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ossuiAM  os  athenienfes 
um  dom,  fenão  privile¬ 
gio,  que  era  o  de  falla- 
^  rem  o  mais  fu  ave,  o 
mais  elegante,  o  mais 
formoso  de  todos  os 
idiomas  da  Grécia.  O 
penfamento,  reveítindo 
aquellas  formas  harmô¬ 
nicas,  era  como  o  raio 
de  foi  coado  por  um 
diamante.  Aííim  como 
alli  viçavam  todas  as 
pompas  naturaes,  af- 
tambem  fe  havia  creado  e  acen- 
drado  a  mais  gentil  das  linguagens. 
O  cdticijmo  era  para  a  palavra  o 
mefmo  que  a  graça  pode  fer  para 
a  belleza.  Coníiíha  elle  n’uma  abun- 
dancia  natural  e  fimples;  mas  d’a- 
quella  fimplicidade  que  toda  é  en¬ 
canto. 

Onde  ha  coufa  mais  fimples  que 
a  fcintiilação  de  uma  eftrella?  E 
ccmtudo  fafcina. 

Cícero,  o  grande  defpota  da  elo¬ 
quência,  apezar  de  ter  de  cafa  a  lua 
guapa  urbanidade  romana ,  volvia 
olhos  fofregos  para  a  velha  patria 
de  Cécrops,  e  mal  podendo  definir  o 
que  era  eíle  geito,  eífa  feição,  elle  colorido  que  parti¬ 
cipava  um  tanto  da  còr  do  ceu  e  das  anémonas,  elcre- 
via  apenas ;  ut  benedicere ,  id  Jit  Attice  dicere. 

E  na  verdade,  tudo  o  que  é  feito  e  dito  com  o 
mimo  inefável  que  é  proprio  da  diífincção,  como  o 
frouxel  é  peculiar  ás  aves,  contém  fabor  de  atticifmo. 

Quem  nunca  leu  nas  Prifoes  de  Silvio  aquelle 
ameniííimo  capitulo  cm  que  elle  defereve  a  amputa¬ 
ção  feita  a  Maroncelii?  O  pobre  enclaufurado,  não  po¬ 
dendo  reverenciar  de  outro  modo  a  pericia  com  que 
lhe  haviam  cortado  a.  perna,  pegou  de  uma  rofa  e 
offereceu-a  ao  medico. 

Maria  Antonieta,  pifando  o  pé  do  verdugo,  ao  ir 
dar  o  coilo  á  guilhotina,  diz  com  um  sorrilo  ainda 
bello,  apezar  de  fe  lhe  abeirar  a  morte:  «Perdão,  não 
o  fiz  por  querer.» 

VOT..  II. 


NAÍtes  momentos  dolorofos,  o  adejo  da  polidez 
fuperior  traz  em  li  fragrancias  da  Attica. 

Lembrou-me  ifto  ao  ver  efte  quadrinho  tão  sin¬ 
gelo  e  tão  expreflivo. 

Elles  fão,  porventura,  do  tempo  dos  minuetes; 
o  que  ião,  com  certeza,  é  do  tempo  da  mocidade. 

Encontraram-fe  iTaquelle  lugar,  cheio  de  fombras 
diferetas,  ou  talvez  andalfem  juntos  de  pafléio,  como 
ás  vezes  voltêam  ao  par  as  toutinegras. 

Ha  iTelles,  para  notar,  efmero  de  fobra  em  tão 
poucos  annos,  porque,  finalmente,  na  juventude  qua¬ 
dra  bem  um  certo  defalinho  florido,  aííim  pela  ma¬ 
neira  do  das  febes  em  maio. 

Ella  tem  um  péfinho  que  faria  de  novo  a  tenta¬ 
ção  de  Holofernes,  fe  é  que  os  livros  fantos  não  men¬ 
tem  com  relação  ao  pendor  d,eíte  cabo  de  guerra, — e 
elle  é  de  uma  amabilidade  tamanha,  tamanha... 

Succedeu  terem  de  paliar  um  riacho,  e  as  alpon- 
dras  que  ferviam  de  palfadeira  moítravam-se  efeorre- 
gadias  e  limofas.  Demais,  ella  traz  um  veítido  opu¬ 
lento,  viítofo,  uma  galla  de  preço,  com  guarnições  de 
Alençon,  e  que  é,  feja  dito,  um  tantinho  dos  feus  en- 
levos  pueris. 

Vaidofa ! 

Gomo  elles  fe  olham,  ccm  as  pupillas  em  extase 
e  os  lábios  defeerrados!  Eítão  quedos,  eftão;  lem 
ouvirem  fequer  o  frefeo  fuífurro  das  aguas. 

«Dá-me  a  fua  mão? 

Foram  eftas  as  primeiras  palavras  que  lhe  accu- 
diram ;  elle  eftendeu-lhe  os  dedos,  ou  antes,  os  dedos 
de  ambos  enlaçaram-se,  e  balbuciou  um  «<ío?n>,  em 
que  iam  dedos  e  efpiritos. 

A  attentar  no  embevecimento  em  que  fe  acham, 
é  de  fuppôr  que  fe  demorem  iTaquelle  pajjo  perigofo. 

Isto  é  ao  cair  da  tarde. 

«Como  o  dia  foge  depreffa;  diz  ella  fem  olhar  as 
nuvens., 

—  «E  que  o  dia  é  como  a  felicidade. 

— «E  voltará  como  elle? 

— «Se  com  elle  fe  tornarem  a  acender  elles  dous 
aífros  penfativos. 

— «Adulador! 

— «Querida ! 

E  ainda  fem  atraveffar  o  riacho!... 

Depois,  depois  feguiram  pelo  braço  um  do  outro, 
amantillimos,  callos,  myíteriofos,  com  as  almas  uni¬ 
das  n’um  amplexo  immaterial  e  luminofo,  como  fe 
podem  abraçar  dois  feixes  de  luz  na  limpidez  ferena 
do  abysmo. 

Tornariam  aquellas  pedras  a  fentir-lhes  os  pés, 
aquellas  auras  e  ciciarem -lhes  os  murmurios,  e  aquelle 
remanfo  a  efpelhar-lhes  o  enleio? 

E  de  lufpeitar. 

Elles  fão  novos,  elegantes,  louçãos,  prezam  as 
exuberâncias  radiolas  da  terra;  —  voltam  ccm  certeza, 
voltam... 

Elles  fão  atticos ! 

E.  A.  VIDAL. 
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SCENAS  HISTÓRICAS  DA  INDIA 

PERO  DE  MAS  CA  RENHAS  E  LOPO  VAZ  DE  SAMPAIO 


( I  520-  I  527) 


EPOis  da  morte  de  D.  Henrique  de  Mene¬ 
zes,  fim  de  janeiro  de  1626,  abriu-fe  a  fe- 
gunda  fucceíiao  das  tres  que  levou  á  In- 


dia  o  conde  almirante,  D.  Vafco  da  Gama. 


Succedera  Pero  de  Mafcarenhas,  que 
havia  um  anno  eítava  capitão  de  Malaca. 
Pero  de  Mafcarenhas  é  uma  altiva,  nobre 
honrada  figura,  que  fobrefae  luminofa  das 
fombras  carregadas,  para  não  dizer  do  fundo 

flodacento  d’aquella  epocha  em  que  as  paixões 
ruins,  os  crimes,  e  talvez  mais  ainda  as  torpe¬ 
zas,  corriam  defenfreados.  O  confliéto,  provo¬ 
cado  por  Lopo  Vaz  na  queftão  do  governo  da  índia, 
que,  por  inconteítavel  direito  pertencia  a  Mafcarenhas, 
teve  por  um  fio  o  noifo  império  no  Oriente. 

Para  levar  ao  capitão  de  Malaca  a  nova  de  que  ef- 
tava  inveítido  no  governo  da  índia  era  precifo  efpe- 
rar  monção,  e  fó  na  monção  do  anno  feguinte  é  que 
elle  podia  voltar. 

Era  longo  o  prazo  e  difficil  o  momento  para  ficar 
a  índia  fem  governo. 

Eílavamos  em  guerra  com  o  rei  de  Calecut  e  Cam¬ 
baia.  O  grão  turco  (Solimaõ)  aparelhava  no  mar  Roxo 
uma  poderofa  armada  para  cair  fobre  os  portuguez.es 
e  varrel-os,  por  uma  vez,  do  Oriente. 

Reuniram  em  confelho. 

Houve  largos  debates  fobre  le  devia  ou  não  abrir- 
fe  a  terceira  fucceíiao,  para  tomar,  temporariamente, 
o  governo  aquelle  que  folie  nomeado,  comprometten- 
do-fe  com  folemne  juramento,  todos,  a  entregar  o  po¬ 
der  a  Pero  de  Mafcarenhas  logo  que  efte  regrefiálfe. 

D.  Vaíco  d’Eça,  como  prefentindo  o  que  viria  a 
fucceder,  oppoz-fe  energicamente  a  que  le  abrilfe  a 
lucceílão  j  porém  Aífonfo  Mexia,  que  no  futuro  havia 
de  reprefentar  um  deplorável  papel  iVaquelle  defaf- 
trado  epifodio,  inítou  em  fentido  contrario,  chamou  a 
fi  o  voto  dos  fidalgos  e  a  fucceíiao  abriu-fe. 

Saiu  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  que,  pondo  a  mao 
nos  Evangelhos,  jurou  entregar  o  governo  a  Pero  de 
Mafcarenhas  logo  em  feguida  á  fu  a  volta. 

Lopo  Vaz,  depois  de  fubir  ao  poder,  cometteu  com 
notável  audacia  a  armada  do  Samorim  no  rio  de  Ba- 
camor  e  desbaratou-a 


Lopo  Vaz,  rdeíte  paífo  atrevido,  teve  de  vencer 
a  opinião  dos  capitães  e  fidalgos  que  fe  oppunham  ao 
feito,  não  fem  allegar  razões  ponderofas.  As  fraquezas 
próprias  do  homem  entravam,  porém,  íVeíías  opiniões, 
por  que  o  valor  pelioal  de  Lopo  Vaz  mordia  os  ému- 
los,  que  não  queriam  vêl-o  no  feu  governo  temporá¬ 
rio  praticar  acções  notáveis. 

Foi-lhe  propicia  a  forte  e  o  governador  alcançou 
uma  brilhante  victoria. 

Quando  ao  voltar  de  Bacamor  para  Gôa  Lopo 
Vaz  entrava  o  rio  de  Pangim,  Lrancifco  de  Sá,  capi¬ 
tão  da  cidade,  influído  pelos  ofliciaes  da  camara,  ne- 
gou-le  a  recebel-o  como  governador.  Lopo  Vaz  não 
lhe  deu  dem  afiada  importância.  Os  ofliciaes  da  ca¬ 
mara  resfriaram  fubitamente  no  feu  zelo. 

Lra  o  prologo  das  baixezas  e  miferias,  dos  perjú¬ 
rios  e  infamias  com  que  fe  haviam  de  deshonrar  o 
frade  no  feu  púlpito,  o  magiftrado  no  feu  tribunal  e 


o  fidalgo  nos  íeus  brazões,  durante  as  pugnas  d’a- 
quella  verdadeira  usurpação. 

Lopo  Vaz  entrou  em  Gôa  e  foi  reconhecido  como 
governador.  Gom  a  lua  energia  e  attiyidade,  princi¬ 
piou  a  tomar  medidas  importantes,  augmentando  a 
armada  e  nomeando  grande  numero  de  fidalgos  para 
diverfos  cargos  o  que  lhe  captivava  as  fympathias  até 
dos  que  lhe  eram  menos  afleiçoados. 

Em  feguida  partiu  para  Ormuz  a  refolver  as  quef- 
tões  entre  Diogo  de  Mello  e  Raez  Xarafo,  guazil 
dVl-rei  d’Ormuz. 

Não  perdendo  lanço  de  provar  a  bravura  extraor¬ 
dinária  e  o  ardente  defejo  de  aflignalar  o  feu  nome 
como  governador  da  índia,  praticou  grandes  feitos, 
feitos  que  deviam  fer  contados  com  equidade  e  juftiça, 
foliem  quaes  foliem  as  luas  culpas,  para  minorar  as 
penas  que  houveflem  de  cuminar-lhe. 

Não  fuccedeu  aflim. 

Pero  de  Mafcarenhas,  recebida  a  nova  de  que 
eítava  governador  da  índia  preparou-fe  para  a  via¬ 
gem,  planeando  um  aífalto  a  Bintão,  palio  audaz  e 
importantiflimo. 

O  rei  de  Bintão  punha  os  olhos  fobre  Malaca. 

Partido  Mafcarenhas  para  a  índia,  o  novo  capi¬ 
tão,  Jorge  Cabral,  rab  tinha  recurfos  para  defender 
a  fortaleza. 

Um  golpe  imprevifto  podia  fer  a  falvação  iVaquelle 
momento,  e  efle  golpe,  fobre  Bintão,  foi  dado  por 
Mafcarenhas  com  tanta  bravura  como  acerto  e  intel- 
ligencia. 

A  intrepidez  tocava  no  delirio,  e  os  acafos  da 
guerra  pareciam  conjurar-fe  para  proteger  os  portu- 
guezes  no  leu  temerário  alfalto. 

Entre  aquelles  bravos,  um  ccm  vinte  feridas — - 
Lernando  Serrão — refpondeu  ao  governador,  que 
ainda  com  outras  tantas  não  abandonaria  o  feu  polto. 

E  profeguiu  combatendo. 

Pero  de  Mafcarenhas  defronta  com  um  capitão 
inimigo,  que  vinha  com  cerca  de  mil  e  quinhentos  ho¬ 
mens. 

Decidido  o  capitão  e  a  gente  efeolhida. 

O  governador,  nV.quelle  lance  que  parecia  fatal, 
crava  em  meio  do  punhado  dos  feus  valentes  o  pen¬ 
dão  de  Ghriflo,  e  pondo-fe  á  frente  dVlles,  com  a  ef- 
pada  na  mão,  a  animal-os,  deliro,  rcbuftiffimo,  intré¬ 
pido,  desbarata  como  milagrofamente  o  inimigo. 

Venceu-fe  a  batalha. 

Bintão  era  noflb.  Malaca  eítava  fegura  e  promet- 
tendo  um  futuro  florefeente. 

Pero  de  Mafcarenhas  abria  o  feu  governo  da  ín¬ 
dia  por  uma  grande  victoria. 

Gemo  o  coração  devia  pular-lhe  ufano  no  peito 
varonil  quando  á  popa  do  feu  galeão  íingrava  no 
rumo  de  Goa,  fob  aquelle  ceu  oriental,  ardente  como 
o  feu  genio  e  dourado  como  as  fuas  efperanças ! 

Fugaz  illufão.  Ao  cabo  da  viagem  efperavam-o 
as  ingratidões,  as  perfídias,  o  cárcere  e  as  algemas! 

Na  armada  partida  do  reino  em  iSaG  vieram  no¬ 
vas  fucceflões  mandadas  por  D.  João  III. 

E  claro,  porém,  que  eítas  fucceflões  não  podiam 
abrir-fe  fenão  quando  terminafíe  o  período,  ou  a  merte 
vielié  a  terminal-o,  do  governo  de  Pero  de  Mafcare¬ 
nhas. 

Aífonfo  Mexia,  parcial  de  Lcpo  Vaz,  infiítiu  em 
abrir  a  primeira  em  que  vinha  o  nome  de  Lopo  Vaz 
e  tornar  válido,  por  cite  meio  inconteítavelmente  ille- 
gitimo,  o  leu  governo  na  índia. 

Embalde  D.  Valco  d^ça  tornou  a  proteítar,  alle- 
gando  razões  ponderofas  contra  fimilhante  aéto. 


Aílonfb  Mexia  levou  a  cabo  o  feu  propofito  e  pre¬ 
parou  as  feenas  que  fe  não  fôra  a  prudência  de  Pero 
de  Mafcarenhas  e  de  outros  fidalgos,  que  conferva- 
ram  o  fangue  frio  no  meio  dos  maiores  defatinos  e 
injuítiças,  dariam  uma  guerra  civil,  e  como  ultimo,  lo- 
gico  e  fatal  refultado  a  morte  do  noílb  império  ás 
mãos  do  turco. 

Pero  de  Mafcarenhas,  affim  que  poude,  partiu  de 
Malaca  no  rumo  da  índia.  Quando  chegou  a  Cochim, 
o  veador  da  fazenda,  Affonfo  Mexia,  ficou  em  grande 
alvoroço,  e  mandou-lhe  immediatamente  cmillarios 
intimando-lhe  que  reconheceífe  Lcpo  Vaz  como  go¬ 
vernador,  em  viíta  das  novas  fuccelfões  que  haviam 
chegado  do  reino. 

Pero  de  Mafcarenhas  prendeu  os  emiflarios,  de¬ 
clarando  que  elle  era  o  legitimo  governador,  c  que  as 
novas  fucceílbes,  fe  de  facto  tinham  vindo,  não  podiam 
ler  abertas  lenão  quando  terminaffe  o  feu  governo. 
Matéria  corrente  e  fobre  a  qual  não  podia  haver  a 
minima  conteílação  a  não  fer  que  a  má  fé  torcelle  a 
juftica  e  adulteraffe  a  verdade. 

Recalcitrou  Affonfo  Mexia,  e  quando  no  dia  fe- 
guinte  Pero  de  Mafcarenhas  e  os  feus,  todos  defar- 
mados,  defembarcaram  para  ouvir  milfa,  o  vedor  da 
fazenda  mandou  tocar  os  finos  a  rebate,  e  elle  pro- 
prio  na  praia,  a  cavallo,  de  lança  c  adarga,  á  tefta 
de  muita  gente,  caiu,  á  mão  armada,  fobre  o  gover¬ 
nador  e  os  feus  que  vinham  indefenfos. 

Mafcarenhas  e  vários  dos  que  o  acompanhavam 
ficaram  feridos. 

O  infolito  e  brutal  procedimento  de  Affonfo  Mexia 
produziu  o  efpanto  e  provocou  a  indignação  de  todas 
as  peífoas  honeítas. 

O  braço  de  Mafcarenhas,  braço  que  batalhara  bri¬ 
lhantemente  em  Bintão,  era  ferido,  quando  defarma- 
do,  pelo  ferro  covarde  dos  feus  proprios  compatriotas. 

Mafcarenhas,  paífado  o  primeiro  impeto,  lembran- 
do-fe  do  modo  por  que  procedera  Affonfo  d’Albu- 
querque  com  D.  Francifco  dfAlmeida,  começou  de 
andar  com  a  maxima  prudência. 

Defde  eífe  momento  principiaram  a  referver  todas 
as  torpezas  e  miferias  tflaquelles  ânimos  pela  maior 
parte  profundamente  depravados. 

Atfonfo  Mexia  intimou-lhe  que  entregaffe  os  ga¬ 
leões,  da  parte  d’el-rei,  com  toda  a  fu  a  fazenda,  oífe- 
recendo-lhe  uma  caravella  fe  quizefle  ir  para  Gôa. 
Todos  os  companheiros  de  Mafcarenhas,  que  defem¬ 
barcaram,  foram  preíos  e  poftos  a  ferros  pelo  vedor 
da  fazenda. 

Pero  de  Mafcarenhas  furgiu  na  barra  de  Cinanor, 
onde  citava  por  capitão  D.  Simão  de  Menezes,  que 
era  feu  amigo,  fupondo  que  efte  lhe  confentiria  o  dei- 
embarque. 

D.  Simão  de  Menezes,  com  bem  pezar  feu,  man¬ 
dou-lhe  dizer  que  como  fidalgo  de  tantos  méritos  com 
muito  gofto  o  receberia,  mas  como  governador  não 
podia  permittir-lhe  o  defembarque  por  ter  ordem  ef- 
prelfa  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio  que  citava  reconhe¬ 
cido  como  governador  da  índia 

Pero  de  Mafcarenhas  pediu  então  lhe  deitem  urn 
catur  para  ir,  fegundo  a  fua  phrafe,  ainda  mais  rafo, 
requerer  perante  Lopo  Vaz  de  fua  juftica. 

Quiz  fó  dous  companheiros,  Simão  Caieiro  e  Lan- 
çarote  de  Seixas,  e  dois  pagens  por  toda  a  comitiva. 

Affim  que  foou  em  Gôa  a  vinda  de  Pero  de  Maf¬ 
carenhas,  começaram  as  murmurações  e  a  dividirem- 
le  os  bandos;  uns  por  Lopo  Vaz,  outros  por  Mafca¬ 
renhas,  havendo  pelo  lado  d’eíte  fidalgos  de  grande 
nome  c  influencia. 


Lopo  Vaz  de  Sampaio  principiou  a  lançar  mão  de 
todos  os  meios,  meios  de  corrupção  que  fe  não  exce¬ 
diam  não  ficavam  um  palfo  a  traz  dos  que  temos 
prefenciado  em  noífos  dias. 

N’um  domingo,  na  egreja,  Frei  João  Hago,  padre 
hefpanhol,  lettrado  de  grande  fama,  prégou  um  fer- 
mão  em  que  exhaurio  todas  as  fubtilczas  da  fua  empha- 
tica  rethorica  para  provar  que  Lopo  Vaz  era  o  legi¬ 
timo  governador  e  por  tal  o  reconhecelfem  fob  pena 
de  ferem  traidores  a  el-rei,  terminando  por  pedir  ao 
vigário  geral,  que  citava  prefente,  de  parte  do  fánto 
padre,  que  paffaífè  carta  de  excommunhão  a  quantos 
não  quizeflem  reconhecer  o  governador.  Efte  meio, 
pofto  que  bem  no  fundo  a  religião  da  maior  parte 
d^quella  gente  folie  mais  o  fanatifmo  ignaro  e  fubtil 
do  que  a  comprehenfáo  dos  princípios  do  Evangelho, 
era  ainda  um  meio  efficaz  para  muitos  e  que  fazia 
trepidar  quafí  todos. 

Quando  Pero  de  Mafcarenhas  chegou  a  Gôa  no 
feu  catur  com  os  feus  dous  amigos  e  os  feus  dous  pa¬ 
gens,  fairam  fobre  elle  os  navios  em  armas  e  Antonio 
da  Silveira  fel-o  amainar,  notificando-lhe  as  determi¬ 
nações  do  governador,  pedindo-lhe  que  lhe  defle  me¬ 
nagem  e  que  debaixo  d’ella  fe  fofle  metter  em  Cana- 
nor. 

A  tudo  iíto  refpondeu  ferenamente  Pero  de  Maf¬ 
carenhas,  allegando  que  elle  vinha  ali  no  feu  catur 
com  fó  dous  pagens,  a  pedir  juftica,  e  fe  não  quizef¬ 
lem  dar-lhfa  fe  voltaria  ao  reino  para  expor  os  feus 
aggravos  a  el-rei ;  que  não  era  elte  motivo  para  fer 
prefo  e  que  por  iflb  não  dava  menagem. 

Em  continente  Antonio  da  Silveira  prendeu-o, 
mandou-lhe  lançar  ferros  e  entregou-o  a  Simão  de 
Mello  para  o  levar  a  Gananor.  Caieiro  e  Lançarote 
de  Seixas,  em  paga  da  fua  dedicação  e  lealdade,  fo¬ 
ram  levados  ao  tronco  de  Gôa  e  carregados  de  ferros. 

( Continúa ). 

BULHÃO  PATO. 


ADORAÇÃO 

£> 

(a  e.  m.) 

As  vezes,  quando  te  vejo 
paliar  forridente  e  calma 
finto  de  fubito  iValma 
abrir-fe  a  flôr  d’um  defejo, 

e  é  tão  ardente  e  tão  forte 
a  elTencia  que  dVlla  emana 
como  a  d’efla  flôr  indiana 
que  exhala  a  loucura  e  a  morte. 

Paflás  por  mim  diítrahida 
fegues  tranquilla,  indifPrente 
e  eu  paro,  abforto,  tremente, 
fufpenfo  entre  a  morte  e  a  vida. 

Foges  levada  no  mar 
da  turba  febril  e  hedionda 
e  eu  fico  immerlb  na  onda 
vibrante  do  teu  olhar, 

e  o  fangue,  cm  lava,  inflammado 
por  mil  candentes  ideas, 
ruge-me  dentro  das  veias 
como  um  jaguar  algemado. 
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Lembra-me  então  o  delirio, 
o  extafe  amargo  e  doce 
de  Polinto,  quando  folie 
a  cantar  para  o  martyrio, 

e  a  minha  alma  trillemente 
fegue  o  teu  vulto  que  palia, 
deixando  um  fluido  de  graça 
difperfo  pelo  ambiente. 

Que  linda  tu  és?  Que  encantos 
mysteriofos,  eternos 
tens  nos  olhos — dois  infernos 
ou  dois  ceus,  torvos  de  prantos! 

O  foi  por  certo  não  doira 
da  vaftidão  que  o  encerra 
nada  mais  bello  na  terra 
que  a  tua  cabeça  loira. 

Que  mufica  eítranha  e  fanta, 
que  eítrophes  divinas,  cérulas, 
cantam  ao  cahir  as  pérolas 
foltas  da  tua  garganta! 

Que  voz  a  tua!  E  que  aroma 
encantador,  fobre  humano, 
fe  exhala  do  loiro  oceano 
da  tua  doirada  coma  ! 

Pelo  azul  das  noites  manfas, 
quando  n’um  extafe  laílb, 
perdido  o  olhar  pelo  efpaço, 
e  foltas  ao  vento  as  tranças, 

pallida,  envolta  rdum  veu, 
de  foffrimento  efquecido, 
lembrando  as  virgens  de  Guido, 
que  rezam  fitando  o  ceu, 

tu  fegues,  convulfa,  os  ralfros 
que  nas  eftradas  divinas, 
deixam,  facudindo  as  crinas, 
os  fulvos  corfeis — os  aílros, 

e  cega  dos  explendores, 
do  ether  vaílo,  profundo, 
tu  efqueces  a  vida,  o  mundo 
mas  não  as  maguas  e  as  dores, 

que  vago  ancear  diviniía, 
o  teu  pranto,  puro  aljofre? 

Tu  labes  como  fe  foftre, 
poetila !  poetifa ! 

O  penfamento  que  exprime, 
a  luz  d’elle  olhar  íidereo, 
defvenda  um  pouco  o  myíterio 
que  ha  na  tua  alma  fublime. 

Padeces,  doce  captiva! 
ave,  o  teu  vôo  não  cança 
em  buica  d’uma  efperança 
fempre  morta  e  fempre  viva. . . 

Quem  fabe.  Talvez  que  um  dia 
o  tempo — o  oceano  fem  fraguas, 
ditfolva  nas  luas  aguas 
a  tua  grande  dor  fombria, 


e  um  largo  jorro  de  paz 
torne  a  tua  alma  iTelfhora, 
brilhante  como  uma  aurora 
e  frefca  como  um  lilaz. 

Ah!  fe  inda  um  dia...  Meu  Deus, 
quando  em  tal  fcifmo  e  medito 
acho  pequeno  o  infinito, 
acho  mefquinhos  os  ceus. 

Chimeras  doidas,  eftranhas 
me  voam,  na  mente  efparfas, 
como  elfes  bandos  de  garças 
que  pairam  fobre  as  montanhas, 

e  n’um  louco  devaneie, 
imagino,  alma  querida, 
poder  um  dia  na  vida 
unir-te  de  encontro  ao  feio, 

proftrar-me  então  de  joelhos 
e  alíim  humilde,  de  raíto, 
pedir  um  forrifo  calfo, 
dTlfes  teus  lábios  vermelhos 

e  iTefla  hora  abençoada, 
n’um  extafe  ardente  e  mudo, 
beijar,  tremendo,  o  velludo 
dos  teus  péfinhos  de  fada. 

Janeiro  de  1880 
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efta  a  efpada  heroica ! 
Repreíenta  por  li  fó  a 
emancipação  de  um  rei¬ 
no.  É  a  efpada  de  Ato¬ 
leiros,  de  Aljubarrota  e 
de  Valverde,  a  eípada 
que  elle  floreou  ao  foi 
nos  morros  de  Almada, 
e  cujos  lampejos  vagos 
bailaram  para  infundir 
coragem,  esperança  e 
enthufiafmo  nos  defen- 
fores  de  Lisboa.  É  efta 
a  efpada  a  que  fe  refere  Camões, 
quando  põe  na  bocca  de  Nuno  Alva¬ 
res  as  energicas  palavras  : 


Eu  fó  com  meus  vaflallos,  e  com  efta 
(E  dizendo  ifto,  arranca  meia  efpada) 

Vencerei  não  fó  eftes  adverfarios, 

Mas  quantos  a  meu  rei  forem  contrários 


É  efta  a  efpada  da  lenda  do  alfa- 
geme,  aquella  que  o  alfageme  de  San¬ 
tarém  corregeu  com  grande  perfeição, 
não  querendo  pagamento  lenão  quando  Nuno  Alva¬ 
res  voltaífe  á  fua  villa  conde  e  condeítavel.  E  voltou 
e  pagou. 

Devia  ter  nome  proprio  efta  efpada  como  a  Joyeufe 


e  a  Durandal  do  paladino 
francez,  como  a  Tiqona  do 
Cid.  Nuno  Alvares  não  era 
perfeitamente  um  heroe  de 
livros  de  cavallaria,  calfo  e 
valente,  muito  mais  platô¬ 
nico  em  amor  do  que  em  cu¬ 
tiladas?  Não  era  perfeita- 
mente  um  paladino  dos  ro¬ 
mances  de  cavallaria,  ou  um 
heroe  das  velhas  guerras  da 
Troya  elfe  Roldão,  que,  ain¬ 
da  na  infanda,  como  o  fobri- 
nho  de  Carlos  Magno,  def- 
afiava  a  um  duello  um  man¬ 
cebo  heípanhol,  que  fugiu  de 
Lisboa,  para  ir  combater, 
paliando  por  cima  das  len- 
tinellas  que  tentaram  obftar- 
lhe  á  partida,  que,  depois, 
no  banquete  dado  na  fron¬ 
teira,  porque  lhe  não  deram 
lugar  conveniente,  atirava 
com  a  mcza  ao  chão,  e  def- 
embainhava  logo  o  refplan- 
decente  gladio,  prcmpto  a 
dar  fatisfação  de  li,  como 
o  heroe  da  legenda  grega  nas 
bodas  de  Pirithous.  A  efpa- 
da  de  Nuno  Alvares!  Fal- 
la-le  muito  na  efpada  de  Na- 
poleão,  na  efpada  de  Frede¬ 
rico,  na  efpada  de  Turenne. 
Elfas  efpadas  é  que  fáo  per¬ 
feitamente  rheto ricas.  Nun¬ 
ca  viram  o  foi  das  batalhas. 
As  fuas  folhas  repoufaram 
fempre  immaculadas  na  bai¬ 
nha. 

Não  foi  ccm  a  fua  efpada 
que  Napoleão  ganhou  a  ba¬ 
talha  de  Aulterlitz,  não  foi 
com  a  fua  efpada  que  Fre¬ 
derico  ganhou  a  batalha  de 
Rosbach,  nem  Turenne  a 
das  Dunas,  ao  palio  que  era 
devéras  a  botes  de  rija  efpa¬ 
da  que  Nuno  Alvares  Pe¬ 
reira  e  D.  João  i  inlcreve- 
ram  bem  definitivamente  nos 
mappas  da  Europa  a  nacio¬ 
nalidade  portugueza.  Que 
monumento  glcriofo  que  eíte 
é !  E  quão  defprezado  elle 
tem  lido!.  A  decadência  de 
Portugal  citava  irremeííivel- 
mente  traçada  no  livro  dos 
deftinos  defde  o  momento 
que  nós  moítravamos  tão 
profundo  defdem  pelas  nof- 
fas  mais  gloriofas  tradições. 
Emquanto  a  Inglaterra  con- 
ferva  preciofamente,  como 
uma  reliquia  patriótica,  em 
Porítmouth  ou  em  Ply- 
mouth,  o  navio  em  que  Nel- 
fon  morreu  ganhando  a  ba¬ 
talha  de  Trafalgar,  a  cara- 
\  vella  de  Vafco  da  Gama, 
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aquella  caravella  gloriofa  que 
fulcou  pela  primeira  vez  os 
mares  nunca  d’antes  nave¬ 
gados,  delappareceu  obfcu- 
ramente  fem  que  ninguém 
d’ella  cuidalfe.  Mas,  ctir-fe- 
ha,  não  é  juíto  comparar  a 
Inglaterra  do  feculo  xix  com 
o  Portugal  do  feculo  xvi. 
Procuremos  então  um  pa- 
rallelo  em  melhores  condi¬ 
ções. 

Emquanto  na  Prullia  a 
eípada  de  Frederico  n  fe  con- 
lervava  cuidadofamente  en¬ 
cerrada  no  tumulo  de  Pcít- 
dam,  d^nde  a  tirou  Napo¬ 
leão  como  um  gloriofo  tro- 
pheu,  labeis  o  que  fe  fazia 
íTelfe  meifno  feculo  xviii  em 
Portugal  á  efpada  de  Nuno 
Alvares?  Vae  dizel-o  a  inf- 
cripção  que  fe  lê  íTuma  cha¬ 
pa  collocada  febre  o  eitojo 
em  que  fe  guarda  no  Paço 
da  Ajuda,  a  efpada  celebre 
do  condeítavel:  « Efpada  de 
D.  Nuno  Alvares  Pereira , 
que  S.  AL  o  Jenhor  duque  de 
Bragança ,  de  gloriofa  me¬ 
mória ,  mandou  tirar  do  con¬ 
vento  do  Carmo  de  Lisboa 
no  dia  aS  de  maio  de  1884; 
e  que  os  frades  do  referido 
convento  tinham  mandado 
cortar  e  trans furar  para  Jer 
appropricda  d  mão  de  uma 
imagem  de  Santo  Elias!!» 

Que  refpeito  pela  tradi¬ 
ção  !  que  lingular  modo  de 
comprehcnder  as  grandes 
coufas  da  hiítoria!  a  efpada 
de  Nuno  Alvares  transfor¬ 
mada  no  gladio  pacato ,de 
um  lanto  de  procillao !  É  a 
tendencia  da  epoca  em  Por¬ 
tugal  !  Como  haviam  de  com- 
prehender  o  que  havia  de 
epico  e  de  grandiofo  na  ef¬ 
pada  de  Nuno  Alvares,  el- 
les  frades,  o  mais  intelligente 
dos  quaes  não  comprehen- 
dia  o  que  havia  de  gran¬ 
diofo  nos  Lufadas!  A  ef¬ 
pada  de  Nuno  Alvares  cor¬ 
tada  e  furada"  para  fervir  de 
efpada  a  Santo  Elias,  não 
lembra  a  gloriofa  epopéa 
dos  noffos  feitos,  mondados 
e  desbaítados  e  alirsdados  e 
regrados  para  le  transfor¬ 
marem  no  Oriente  de  Jofé 
Agoítinho?  Pois  o  que  é  o 
Oriente  fenão  os  Lufadas 
transformados  também  em 
efpada  de  Santo  Elias?  Fe¬ 
lizmente  o  duque  de  Bra¬ 
gança,  elle  Nuno  Alvares  do 
feculo  xix,  elle  paladino  em 
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época  de  profa,  eífe  Achilles  que  fabia  comprehender 
as  Ilíadas ,  falvou  a  efpada  de  Nuno  Alvares  como 
falvou  também  o  medalhão  do  marquez  de  Pombal 
no  monumento  do  Terreiro  do  Paço! 

Mas,  hoje  não  citamos  muito  mais  adeantados  do 
que  os  noíibs  immediatos  aícendentes.  Elles  eram 
beatos,  nós  fomos  blagueurs.  Elles  transformavam  a 
efpada  de  Nuno  Alvares  no  gladio  de  Santo  Elias, 
nós  fomos  capazes  de  a  transformar  no  [abre  dc  mon 
gere.  Paífámos  do  Agiologio  para  Oftenbach,  e  a  idéa 
de  patria  tomamol-a  apenas  como  thema  de  opera 
burlefca.  Saltam-nos  aos  bicos  da  penna  todas  as 
confiderações  que  merece  eíte  monumento  facratiííimo 
—  a  efpada  de  Nuno  Alvares!  mas  trememos  de 
que  pretendam  acompanhar-nos  com  o  hymno  da 
Refiauração.  Quereriamos  eítygmatifar  o  procedi¬ 
mento  dos  frades  que  transformaram  a  efpada  de 
Nuno  Alvares  n’um  efpadim  de  andor,  mas  não  te¬ 
mos  coragem  para  iífo.  Elles,  ao  menos,  tinham  a 
boa  fé,  e  íuppunham  honrar  affim  a  memória  do  con- 
deítavel.  Nós  temos  o  defdem  facrilego  por  tudo  o 
que  é  grande,  por  tudo  o  que  é  gloriofo.  Elles  que¬ 
riam  fazer  d’ella  a  efpada  de  fogo  do  propheta,  nós 
d’eíla  efpada  que  brilhou  em  Aljubarrota  e  em  Mal- 
verde,  faríamos  talvez  uma  efpada  de  arlequim  de 
feira.  Antes  de  Santo  Elias! 

PINHEIRO  CHAGAS. 


foi  cxaftamente  no  valle  de  Ceiça  que  o  bom  do  abba- 
de  com  os  feus  homens  de  armas,  depois  de  haverem 
derrotado  a  infiel  mourifma,  receberam  a  noticia  gra- 
tiíTima  da  refurreição  dos  parentes  que  haviam  degol- 
lado  cm  Montemór  para  os  fub trair  á  fanha  dos  ini¬ 
migos.  E  lá  eítão  ainda  hoje  na  ermida  uns  grandes 
quadros  de  côres  vivas  e  animadas  que  reprefentam 
as  feenas  principaes  da  lenda,  defde  o  cerco  do  caf- 
tello  de  Montemór,  em  que  íluctua  anachronicamente 
a  bandeira  das  quinas,  até  ao  regreífo  dos  vencedo¬ 
res  c  o  encontro  chefies  com  os  refulcitados,  cada  um 
dos  quaes  confervava,  por  memória  do  prodigio,  um 
traço  vermelho  no  lugar  em  que  a  efpada  lhe  lepara- 
ra  a  cabeça  do  corpo. 

Na  collecção  de  archeologia  do  Inftituto  de  Coim¬ 
bra  guarda-fe  uma  inferipção  commemorativa  chefie 
fado.  Segundo  refere  Antonio  Corrêa  da  Fonfeca  e 
Andrade  na  fu  a  Hi/ioria  Manlianeufe ,  inédita,  man¬ 
dou  levantar  clfe  padrão  cm  171 3  o  juiz  de  fóra  de 
Montemór  o  dr  Gafpar  Pimenta  de  Avellar  no  ter¬ 
reiro  proximo  á  egreja  de  S.  João  do  Caftello  da 
mefma  villa,  onde  é  tradição  que  fe  fizera  a  degolla- 
ção,  e  fe  operara  depois  o  milagre  da  refurreição.  O 
auctor  do  SanCtuario  Marianno,  diz  que  fora  n’um 
penhafeo  proximo  áquella  egreja,  e  com  efta  lembran¬ 
ça  confervado  dentro  de  umas  muralhas  fob  o  nome 
de  Curral  Santo. 

A  inferipção  é  do  theor  feguinte: 
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uem  fòr  a  Ceiça,  no  dia  i5  de 
agofto,  não  encontrará  de  certo 
iTaquelle  valle,  afamado  nas  memó¬ 
rias  de  Cilter,  a  uneção  de  fanti- 
dade,  o  odôr  myíteriofo,  a  appa- 
rencia  devota  e  myfiica  dos  loga- 
res  celebrados  por  apparições  e 
efteitos  fobrenaturaes.  A  fefta  e 
romaria  de  Noffa  Senhora  e  ar- 
rayal  e  feira  attrahem  ás  folidões 
de  Ceiça  as  gentes  circumvizinhas. 
O  valle  enche-fe  de  povo  irrequieto 
e  ruidofo,  cujas  danças  e  folias  em 
redor  da  miraculofa  ermida  per¬ 
turbam  o  filencio  habitual  das  bre¬ 
nhas  e  matagaes. 

Ainda  confere  o  nos  ouvidos  a  toada 


monotona  de  uma  cantilena  ingrata, 


en¬ 


trecortada  por  fortes  palmadas,  batidas 
a  compaílo.  Porém  tanto  a.s  vozes  como 
as  palmas  foavam  do  mefmo  modo,  mecanicamente, 
como  fe  faiflem  de  puros  automatos.  Os  efpiritos 
dos  cantores  parecia  terem-fe  aufentado  dos  corpos, 
deixando -lhes  apenas  um  movimento  fimilhante  ao 
que  fe  communica  pelo  impulfo  da  corda  ás  peças 
dos  relogios. 

Decididamente  não  penfavam  já  n’aquella  famofa 
hiftoria  do  abbade  João,  que  fr.  Bernardo  de  Brito, 
fr.  Leão  de  S.  Thomaz  e  outros  chroniftas  monafti- 
cos  contaram  com  tão  fentidas  palavras.  E  todavia 


ad  perpet vam  rei  memoriam :  fe  mandov  pe 
lo  nobre  sen  ado  defta  villa  eregir  efte 
padrÃ  pera  q  n ão  Jo  a  boca  dos  homens  m 
as  tambe  as  mesmas  pedras  digão  a  todo  o  mv 
ND  o  o  admiravel  svseso  q  n  efte  lugar  acontece 

O  PELOS  ANNOS  DE  XPO  DE  85o  EM  CVJO  TEMPO  ES 
TA VA  O  CASTELLO  DESTA  EMCaREGADO  AO  ABBADE  D 
IoÃO  PARENTE  DE  ELREI  RAMIRO  Q  ENTÃO  REINAVA 
QVANDO  OS  MOIROS  SENHORIAVÃ  A  MAIOR  PARTE  DE 
ESPANHA  E  SOMENTE  SE  CONSERVAVAO  ALCVMAS 
RELÍQUIAS  DO  REINO  CATHOLICO  NAS  MONTAN 
HAS  DE  ASTVRIAS  BISCAYA  E  POVCA  PARTE  DE 
PORTVGAL  E  GALIZA  1  ACONTECEO  ESTVPEN 
DA  MARAVILHA  Q  REINANDO  EM  CORDOVA  ABDE 
RRAME  2.°  DO  NOME  MANDOV  CONTRA  AS  TERAS  D 
OS  CRISTÃOS  HV  PO  D  ER  OZI  SIM  O  EXERCITO  CON 
TRA  ESTE  CASTELO,  CO  ANIMO  BARBARO  DE  NAO  LE 
VÃTARE  O  CITIO  SE  A  FORTALEZA  SE  ENTREGAR,  E 
A  NÃO  SER  A  MIZERICORDIA  DE  DEOS  SERIA  FA 
CIL  DE  CONSEGVIR,  VENDO  O  ABBADE  Q  ESTAVA  C 
ER C ADO  DE  TÃO  PODEROZO  EXERCITO  DESCON 
FIANDO  DA  VICTORIA  SE  RESOLVEO  COM  OS 
SEVS  EM  DEGOLAREM  MVLHERES  E  FILHOS  POR  NA 


LHE  FICARE  EM  PODER  DOS  MOVROS  EXERCITADA  A 
DEGOLAÇÃO  NÃO  SEM  LAGRIMAS  SAHIRÃ  OS  SE 
RCADOS  AOS  INIMIGOS  OBRANDO  TANTAS  PROEZ 

as  em  q  o  braço  de  de  os  lovva  do  afifx  ia  que  pvze 
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os  campos  do  Mondego  cvbertos  de  corpos  m 

ORTOS  Q  SE  a//?’MA  PasaRE  DE  LXX  777/7  E  SEGVINDO 

aos  imigos  c.the  ds  matas  de  ceiça  ahi  mandov 
cesar  o  abbade  João  os  sevs  e  solenizan 
do  o  gosto  da  victoria  dando  graças  a  ds 
pelos  benefícios  recebidos  tambe  COMESARÃ 
a  chorar  a  morte  dos  q  deixarão  degolados  em 
CVJO  tempo  chegov  a  noticia  de  q  os  degolados 
AVIÃO  resvscitados  e  VOLTANDO  ce  todos  para 
este  castelo  só  o  abbade  qvis  naqvelas  matas 

FICAR  AONDE  COM  ADMIRtf7A?/  EXEPLO  COROOV  A 
VIDA  COM  HVA  SANTA  VlOrte.  PASMEM  AGORA 
OS  HOMENS  ADMIREMCE  OS  VIVENTES  DE  TÃO  RELE 

vante  prodígio  para  q  na  devoção  catholica 
especialm^z/c  nos  moradores  desta  nobre  v 

ILA  fe  7 lã  DEIXE  NVNCA  ESQVECER  ESTE  MIL 
AGROSO  PRODÍGIO.  ANNO  DE  M  D  C  C  X  I  2 
AD  INGENTOSOS  VIROS 

.  A.  V.  S.  E.  P.  E.  M.  Q.  S.  O.  N.  C.  1 

Alíevera  mais  o  citado  auctor  da  Hi floria  Man- 
lianenfe  que  também  concorreram  para  o  levantamen¬ 
to  dVfte  padrão  os  capitães  Manuel  de  Mendanha  e 
Agoítinho  Couceiro  Portugal  e  o  alferes  André  Peífoa 
d’Almeida,  o  que  muito  abona  o  efpirito  devoto  da 
milicia  portugueza  e  a  ingenuidade  dos  montemoren- 
fes  no  principio  do  feculo  paliado.  2 

A  ermida  de  Noílã  Senhora,  em  pequena  diftan- 
cia  do  moíteiro  de  Ceiça,  foi  reconltruida  nos  últimos 
annos  do  feculo  XVI,  ou  nos  primeiros  do  feculo  XVII. 
Tem  fobre  a  porta  a  data  de  1602.  Internamente  cf- 
tão  as  paredes  exornadas  com  as  grandes  telas  que 
rep relentam  a  lenda  do  abbade  João.  A  verfáo  latina 
dVfta  lenda  foi  gravada  n\ima  pedra,  que  fe  confer- 
va  embutida  na  parede  por  baixo  de  um  dos  quadros. 

No  altar  vê-fe  uma  eftatua  da  Virgem,  muito  tof- 
ca,  e  que  parece  ter  grande  antiguidade.  O  concurfo 
de  povo  não  me  deixou  examinal-a  á  vontade.  Conta 
fr.  Bernardo  de  Brito,  que  o  abbade  João,  mandára 
fazer  a  devota  imagem  com  o  menino  Jefus  nos  bra- 
ços,  e  ambos  com  golpes  no  peícoço,  para  allim 
commemorar  a  milagrofa  refurreição  dos  chrillãos  de- 
golla-dos  em  Montcmór. 

1  As  letras  e  palavras  que  faltam  na  lapide  vão  em  curíivo, 
copiadas  da  citada  Hifioi  ia  éManlianen/e  pelo  fr.  J.  C.  Ayres 
de  Campos.  Vej.  o  Catalogo  dos  objeãos  exijlentes  1:0  cAíufeu  de 
Archeologia  do  Ivfliluto  de  Coimbia ,  pag.  Ò4  e  35. 

2  A  lenda  do  abbade  João  é  anterior  ao  tempo  em  que  es¬ 
creveu  Fr.  Bernardo  de  Brito.  Ha  um  folheto  rariffimo  intula- 
do  Hijioria  de  el  abade  dó  Juan,  impi  eílo  em  i5Õ2  porFrancil- 
co  Fernandes  de  Cordova.  No  fiontispicio  tem  uma  gravura 
tofea  reprefentando  S.  Thiago,  o  typo  é  gothico,  o  formato  de 
4.0,  iG  folhas  fem  numeração.  Eíta  edição,  não  mencionada 
por  Solvá,  é  tão  rara  que  fómente  fe  conhece  um  exemplar 
pertencente  ao  sr.  Annibal  Pipa  Fernandes  Thomaz.  Vej.  Car¬ 
tas  Bibliographicas,  pag.  46. 

«■A  pompofa  commemoração  do  relevante  prodígio ,  diz  o  sr. 
Ayres  de  Campos  no  Catalogo  citado,  pag.  62,  celehrou-fe  no 
dia  10  de  agoíto  de  quafi  todos  os  annos  até  ao  de  1 863.  Como 
feita  obrigada  da  camara,  fob  a  invocação  de  NoíTa  Senhora 
da  Victoria,  padroeira  da  Villa,  a  declarou  a  provifão  do  De- 
zembargo  do  Paço  de  20  de  dezembro  de  1746,  publicada  no 
Conimbiicenfe  de  20  de  agoíto  de  1861,  n.°  790,  e  no  Portugal 
antigo  e  moderno  do  sr.  A.  S.  d’A.  Barbofa  Pinho  Leal,  verb. 
ãMonlemor  0  Velho.» 


DVfta  imagem  conta  mais  o  mefmo  Brito  que, 
fiel  á  tradição,  refufeitára  um  creado  d’el-rei  D.  Af- 
fonfo  Henriques,  e  que,  pretendendo  um  abbade  de 
Ceiça  paífal-a  para  a  egreja,  por  lhe  parecer  que  efta- 
va  mal  venerada  na  ermida,  ella  voltava  de  noute 
para  o  feu  oratorio.  E,  teimando  o  abbade  a  ponto 
de  derribar  a  ermida,  voltava  a  Senhora  ao  mefmo 
íitio  para  o  tronco  de  um  carrafco  grande.  O  pobre 
do  abbade,  por  bem  fazer,  foi  punido,  diz  o  chronifta, 
com  febres  e  dores  grandilhmas  que  não  o  deixaram 
emquanto  não  levantou  a  ermida  maior  e  melhor  que 
d’antes  era,  e  não  reílituiu  a  imagem  ao  leu  altar. 

E  para  que  ninguém  duvide  de  tantos  impoíliveis 
lá  vem  na  Chronica  de  Cijler  os  documentos  que  os 
atteftam,  e  com  algumas  variantes,  apezar  de  lãidos 
da  mefma  forja,  no  tomo  fegundo  da  Monarchia  Lu- 
Jitana. 

O  mofteiro  de  Ceiça,  fundado,  fegundo  affirma  fr. 
Bernardo  de  Brito,  por  el-rei  D.  Affonfo  Henriques, 
não  confcrva  um  fó  veftigio  da  íua  conitrucção  primi¬ 
tiva.  Não  vi  nada  que  podeffe  reputar  anterior  aos 
feculos  XVI  ou  XVII.  Foi  reedificada  por  effe  tempo 
a  egreja,  cuja  frontaria  faz  lembrar  a  da  egreja  de 
Alcobaça.  Eítá  de  tal  forte  defpojada  de  todos  os  ob- 
jeCtos  de  valor,  que  nem  nAquellc  dia  de  feita  fe  pa¬ 
tenteava  ao  publico.  Não  me  foi  pofhvel  obter  a  cha¬ 
ve  para  a  vêr  interiormente. 

As  outras  partes  do  edifício  eftão  a  cair  em  mi¬ 
na.  Ouvi  contar  que  logo  depois  de  i83q,  chegaram 
a  defmanchar  alguns  telhados  para  venderem  a  telha. 

N’uma  cafa  do  claultro  conferva-fe,  apeiado  do  lu¬ 
gar  em  que  eftivera  na  capella  do  Efpirito  Santo,  um 
retábulo  de  pedra  de  Ançã  de  muito  boa  efeulptura. 
N’um  templo  de  eftylo  romano,  eltá  a  Virgem  fenta- 
da  entre  os  apoítolos  na  parte  fuperior  a  figura  do 
Padre  Eterno  com  a  lua  veneranda  barba  branca.  O 
retábulo  tem  de  altura  3,m3o  e  de  largo  2,m20.  A  bafe 
é  apainellada.  Sobre  ella,  de  cada  lado,  erguem-fe 
duas  pilaftras  corinthias.  Entre  elfas  pilaítras  eltão  as 
eftatuas  de  S.  Bernardo  e  de  St.ü  Antonio  quaíi  de 
tamanho  natural. 

Todo  0  retábulo,  bem  pintado  e  dourado,  tanto 
pelo  eftylo  da  efeulptura,  como  pela  pintura  e  doura¬ 
dura,  atlemelha-fe,  por  extremo,  ao  da  capella-mór 
da  egreja  de  S.  Marcos,  diítante  de  Coimbra  duas 
legoas,  attribuido,  fem  fundamento,  fegundo  me  pa¬ 
rece,  ao  italiano  André  Contucci.  Diftinguem-fe  eltes 
dous  baixos-relevos  dos  outros  contemporâneos  pela 
elegancia  e  boas  proporções  das  figuras. 

"N  Tiles  fe  revela  claramente  a  mão  de  um  meftre 
educado  n Alguma  das  melhores  elcolas  de  Italia.  Pelo 
eftylo,  parece-me  poder  attribuil-os  á  primeira  meta¬ 
de'  do  feculo  XVI.  Na  capella-mór  da  egreja  de  S. 
Marcos,  do  lado  do  evangelho,  eftão  dous  tumulos 
do  eftylo  manuelino,  e  n\im  dTlles  vê-fe  a  data  de 
i52.  .  r  A  efeulptura  do  retábulo  da  capella-mór  é  dif- 
ferentifíima.  Será  contemporânea  ou  pofterior? 

Defconjunftadas,  como  eftão  as  peças  do  retábulo 
de  Ceiça,  não  tardarão  a  perder-le,  fe  o  governo  ou 
a  Academia  de  Bellas  Artes  não  accudirem  de  prom- 
pto  a  prevenir  tamanha  perda. 

(Continua). 
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A  JORNADA  DOS  SÉCULOS 

(Continuado  de  pag.  170) 


cerca  do  eítado  focial  dos  ár}ras  pri¬ 
mitivos,  de  que  apenas  temos  conhe¬ 
cimento  pelos  monumentos  littera- 
rios  que  nos  legaram,  como  já  ha¬ 
vemos  referido,  relta  ainda  dizer  que 
lavravam  a  terra  fervindo-fe  do  boi 
nos  trabalhos  agricolas,  e  que  en¬ 
tre  os  feus  alimentos  fe  deve  men- 


Ê>  cionar  o  leite  mungido  dos  rebanhos 


que  paítoreavam. 

áryas  primitivos,  efcreve  o  sr.  Yaf- 
concellos  Abreu,  conheceram  o  ouro,  a  pra¬ 
ta,  o  cobre  e  o  eítanho.  O  martello  e  a  bigor¬ 
na  de  que  ufavam  eram  de  pedra.  E  prová¬ 
vel,  porém,  que  livelíem  lido  iniciados  por 
outro  povo,  ccm  que  mais  tarde  prendeliem 
relações,  na  arte  de  trabalhar  os  metaes  fun¬ 
dindo-os;  porque  entre  os  povos  áricos  o  no¬ 
me  dos  folies  é  differente  e  não  aponta  para 
origem  commum ;  e  (facto  íingularmente  no¬ 
tável,  bem  que  n’elle  não  tenha  villo  fazer  re¬ 
paro)  também  não  indica  origem  commum  o  nome 
das  tenazes  evidentemente  neceífarias  quando  fe  tra- 
balhalíe  o  ferro  a  quente. 

«Piéfet  é  de  opinião  que  os  áryas  primitivos  co¬ 
nheceram  o  ferro.  As  razões  que  adduz  levam-me  a 
rejeitar  as  luas  conclufões.  O  latim  ades  é  d’uma  raiz 
que  lignifica  penetrar ,  agudo ,  e  fe  encontra  em  vocá¬ 
bulos  fáoskritos  defignativos  de  pedra ,  rocha;  o  laiim 
aes  cujo  genitivo  é  por  aejis  correfpondente  ao  geni¬ 
tivo  fáoskrito  ajafas  (leia-fe  ay  aças)  indica  apenas  na 
fua  origem  «mineral;»  o  vocábulo  latino  ferritm  não 
fe  pôde  comparar  como  o  faz  Pidet  ao  fáoskrito  bha- 
dram  (no  nom.)  Ferrian  é  morphologicamente  d’uma 
raiz  a  que  pertence  o  vocábulo  vedico  bhrijii  «pon¬ 
ta;»  e  note-le  que  cm  latim  ferntm  também  lignifica 
«efpada.»  1 


Van  den  Berg,  mencionando  que  os  áryas  conhe¬ 
ceram  o  ouro,  a  prata  e  o  bronze,  também  dá  como 
aífente  que  defconheceram  o  ferro.  2 

Dos  áryas  do  Oriente  —  quer  vieffem  de  lá  quer 
foliem  para  lá  —  tomaram  principalmente  relevo  na 
hiltoria  das  civilifações  antigas  dous  ramos  importan- 
tiííimos :  o  ramo  agrícola  dos  iranianos ,  que  deu  ori¬ 
gem  ao  império  perla,  e  o  ramo  palioril  dos  áryas , 
que  emigrou  para  o  Hinduífão,  e  creou  a  civilifação 
brahmanica. 


No  Avejla ,  o  poema  fagrado  dos  iranianos  feéta- 
rios  de  Zarathuífra  (Zoroaífro),  efcripto  em  lingua 
zenda,  da  qual  proveio  o  moderno  idioma  perfa,  e 
nas  inlcripções  cuneiformes  attribuidas  aos  reis  Ache- 
menides,  podemos  deletrear  a  civililacão  dos  áryas 
do  Iran. 

A  doutrina  religiofa  de  Zoroaífro  proclama  um  fó 
deus,  Ahura-Maçda ,  que  le  defigna  geralmente  pelo 
nome  de  Ormuzd,  provindo  da  denominação  de  Maz¬ 
da  o  nome  de  maçdeifmo  dado  á  religião.  Ormuzd  é 
o  labio,  perfeito  c  reiplandecente  creador  do  mundo, 
oppolto  ao  genio  deítruidor,  ao  efpirito  do  mal,  _4;z- 
gra-Mainyou ,  de  que  fe  fez  a  palavra  Ahriman.  Por¬ 
tanto,  toda  a  bafe  do  mazdeilmo  eítá  na  lucta  dos 


dous  princípios,  o  do  bem  e  do  mal.  Ormuzd  é  o  chefe 
de  leis  poteífades  beneficas,  ou  Amjiiafpans ,  como 
Ahriman  é  o  chefe  de  feis  potelfades  maléficas  ou 
Dervands.  Os  bons  gênios  cie  Ormuzd  ou  Ya^atas 
velam  pela  confei  vação  do  mundo,  em  contrapolição 
aos  Deivs ,  demonios,  que  cooperam  na  obra  de  def- 
truição.  Todo  o  culto  da  religião  de  Zoroaífro,  dif- 
peniando  altares  e  imagens,  confiitia  em  orações  e 
hymnos,  na  confervação  do  fogo  fagrado,  e  no  facri- 
ficio  dc  animaes. 

Os  Vedas  fáo  o  grande  monumento  religiofo  que 
nos  deixaram  os  áryas  do  Hinduífão,  como  já  mais 
largamente  tivemos  occaíião  de  dizer. 

Da  lingua  fagrada  dos  brahmanes,  os  lábios  facer- 
dotes  do  Hinduífão,  o  fanskrito,  brotaram  os  princi- 
paes  ramos  linguiíficos  que  conífituem  os  idiomas  da 
Europa.  Sabemos  que  foi  notando  as  analogias  en¬ 
contradas  entre  as  linguas  europeas  e  o  fanskrito  que 
fe  pôde  atfirmar,  no  noflb  íeculo,  a  unidade  da  raça 
aryanna.  Da  emigração  d’eíta  grande  raça,  que  teima¬ 
remos  em  chamar  indo-europea,  nafceram  familias  de 
povos  e  familias  de  palavras. 

A  familia  dos  povos  póde  fubdividir-fe  em  duas: 
a  japhetica  e  a  fyro-arabe.  DTÍtas  duas  familias  brace¬ 
jaram  ramos.  Õ  japhetico  fubdividiu-fe  em  iranianos 
e  áryas,  aos  quaes  já  nos  referimos.  O  femitico  é  hoje 
reprefentado  pelos  arabes  e  judeus.  O  cruzamento 
dos  áryas  com  povos  da  raça  mongol  e  boreal  pro¬ 
duziu  os  celtas,  os  latinos,  os  gregos,  os  germanos  e 
os  llavos. 

A  mobilifação  e  feparação  dos  povos  da  raça 
branca  deu  origem  a  differentes  familias  de  palavras, 
como  era  natural  que  acontecefle,  faindo  do  latim 
um  grupo  de  idiomas,  que  tomaram  um  genio  efpe- 
cial,  e  que  fáo  denominados  neo-latinos  ou  românicos. 

DTítes  idiomas  efcreve  detidamente  Alfredo  Mau- 
ry.  'á  «O  italiano,  diz  o  erudito  eícriptor,  o  mais  apro¬ 
ximado  da  lingua  mãe,  cujo  berço  occupa,  e  que  fe 
diverlifica  n’um  certo  numero  de  dialectos  (milanez, 
bergamafco,  veneziano,  piamontez,  napolitano,  cicilia- 
no,  fardo,  etc.)  diltingue-fe  pela  doçura,  pela  tendên¬ 
cia  euphonica  e  cuidado  com  que  conferva  a  accen- 
tuação  primitiva.  O  hefpanhol  alTaffou-fe  mais  do  la¬ 
tim  pela  pronunciação,  e  recebeu  do  arabe,  que  o  do¬ 
tou  com  muitas  palavras,  e  talvez  do  ibero,  uma  ten¬ 
dência  guttural  que,  não  obífante,  fe  allia  a  uma  ex¬ 
trema  fonoridade.  Era,  a  principio,  compoífo  de  mui¬ 
tos  dialectos;  mas  um  dTlles,  o  caitelhano,  deprelfa 
os  abforveu,  como  tinha  acontecido  com  o  tofeano  em 
relação  aos  dialeétos  da  Italia  central;  apenas  deixou 
fobreviver  o  catalão,  o  valenciano  e  o  gallego.  O  por- 
tuguez  póde  ainda  confiderar-fe  como  um  dialeéto  do 
hefpanhol,  falva  uma  profunda  modificação  na  pronun¬ 
cia.  As  nalaes  fobrepujam  as  gutturaes  e  fybillantes, 
ou  as  chiantes  os  fons  afpirados  e  líquidos.  O  verbo 
portuguez  chega  a  reveítir,  em  alguns  dos  feus  tem¬ 
pos,  um  caraéter  proprio,  fobretudo  no  emprego  do 
infinito,  que  fe  torna  um  verdadeiro  tempo  fulcepti- 
vel  de  conjugação.  O  dialeéto  gallego  aproxima-fe 
muito  mais  dTlta  lingua  que  o  hefpanhol.  O  proven- 
cal,  que  é  íimplefmente  um  dos  grandes  dialeCdos  da 
lingua  d’oc,  é  para  aflim  dizer,  pelo  feu  fyítema  de 
x'ocalifação,  o  meio  termo  entre  o  portuguez  e  o  hef¬ 
panhol.  O  francez  embotou  e  abforveu  o  latim  mais 
poderofamente  do  que  os  idiomas  precedentes.  Se 
por  um  lado  lhe  aproveitava  a  fonoridade,  por  outro 
adoçava-o  nas  ligações  de  palavras,  ao  melino  paífo 


1  Sobre  a  fede  originaria  da  gente  ó.rica.  Coimbra,  1878. 

2  Petite  hifioire  ancienne  des  peuples  VOrient ,  pag.  ia3. 


3  La  terre  et  Vhomme. 
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que  fupprimia  muitas  gutturaes.  N’elle  foram  abfor- 
vidos  differentes  dialectos  que  apenas  fubfiftem  hoje 
no  eflado  de  patois,  etc.» 

E  aíTim,  pois,  que  o  fanskrito,  a  lingua  perfeita, 
fegundo  o  feu  proprio  fignificado,  e  fallada  ha  mais  de 
dous  mil  annos,  tem  feito  a  jornada  dos  leculos  perfo- 
nihcada,  para  affim  dizer,  nas  fuas  irmãs  mais  novas, 
que  a  deixaram  venerada  nos  pagodes  do  Hinduftão, 
e  partiram  em  grupos,  mundo  em  fóra,  com  o  feu 
pecúlio  de  palavras  que  a  primogênita  lhes  dera  como 
relíquia  de  familia  e  viatico  preciofo. 

«Se  a  lingua,  efcreve  Jacolliot,  apezar  das  fuas  tranf- 
formações  neceífarias,  e  poíto  haja  lido  o  tronco  de 
muitas  outras,  fe  encontra  nos  idiomas  modernos, 
comquanto  tenha  perdido  a  lua  feição  primitiva,  e 
nos  antigos  de  um  modo  mais  fenfivel,  pois  que  ef- 
tavam  mais  perto  da  origem;  fomos  conduzidos  ri- 
gorofamente  a  penfar  e  a  fuítentar  que  devemos  en¬ 
contrar  egualmente  tradições  hiftoricas,  religiolas,  lit- 
terarias  e  de  legiílação,  quafi  as  mefmas  na  antigui¬ 
dade,  enfraquecidas  e  transformadas  no  tempo  pre- 
fente. » 

Jacolliot  dá-fe  ao  curiolb  trabalho  de  procurar  na 
mythologia  grega  os  velfigios  da  influencia  áryca,  e 
prova,  do  feguinte  modo,  que  as  flores  que  a  alma  da 
Grécia  defabrochou,  pondo  iTellas  o  perfume  da  fua 
crença  nos  deufes  e  nos  heroes,  têem  a  raiz  no  fans¬ 
krito. 

Minerva,  que  é  a  mefrna  deufa  entre  os  romanos, 
tendo  de  mais  a  mais  o  attributo  da  coragem.  Em 
fanskrito,  Ma-nara-va ,  que  fuftenta  os  fortes. 

Marte,  deus  da  guerra.  Em  fanskrito,  Mn\  que 
dá  a  morte. 

Plutão,  deus  dos  infernos.  Em  fanskrito,  Plushici , 
que  fulmina  pelo  fogo. 

Bellona,  deufa  da  guerra.  Em  fanskrito,  Bala-na , 
força  guerreira. 

Neptuno. — Em  fanskrito,  Na-pata-na ,  que  domi¬ 
na  o  furor  das  ondas. 

Júpiter. — Em  fanskrito,  Zu-pitri ,  pae  do  ceu  ou 
Zeuf-pitri ,  de  que  os  gregos  formaram  a  palavra  Zeuf, 
e  os  hebreus  Ieovali. 

Pylades. — O  amigo  de  Oreltes.  Em  fanskrito,  Pn- 
la-da ,  que  confola  pela  amizade. 

Paulas,  a  deufa  fabia.  Em  fanskrito,  Pala-fa ,  fa- 
bedoria  que  protege. 

Nas  tribus  da  Alia,  a  palavra  Ma  íerve  para  de- 
fignar  a  divindade  lunar.  Ora  em  fanskrito  MâJ  fl- 
gnifica  a  lua,  que,  fegundo  Muller,  procede  evidente¬ 
mente  da  raiz  mâ1  medir.  Como  explicar  efta  origem? 
É  porque  a  lua,  diz  Muller,  que  fe  deftaca  como  uma 
agulha  brilhante  no  fombrio  quadrante  do  ceu,  era 
chamada,  por  os  primeiros  paes  da  raça  aryanna,  o 
aitro  que  mede,  o  medidor  do  tempo. 

A  argumentação  de  Jacolliot  cifra-fe  no  feguinte. 
Todos  os  nomes  que  largamente  cita  não  fe  podem 
decompor  nas  linguas  a  que  pertencem,  nem  é  licito 
fuppòr  que  foram  inventados  ao  acafo.  Portanto  pa¬ 
rece  inteiramente  razoavel  filial-os  no  fanskrito,  que  os 
explica  não  fó  na  fua  origem  grammatical  mas  tam¬ 
bém  ho  fentido  fymbolico.  As  populações  que  fe  defta- 
caram  da  Alia  Menor  para  vir  colonifar  a  Grécia  tra¬ 
riam  comfigo  palavras  e  recordações,  que  o  tempo 
transformou,  e  que  ainda  hoje  é  poflivel  reconhecer 
atravez  dos  feculos  que  umas  e  outras  têem  cruzado 
como  viajeiros  infatigáveis. 

«As  linguas  que  nós  falíamos,  efcreve  Littré,  as 
palavras  que  pronunciamos,  não  nafceram  hontem; 
coufa  Angular,  eftes  vocábulos  que  fe  reputavam  uma 
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íimples  vibração  de  ar  fonora,  e  que  parecem  tão  fu¬ 
gitivos  e  tão  precários,  têem  raizes  que  mergulham 
profundamente  no  folo,  e  que  inveftigações  bem  con¬ 
duzidas  acompanham  muito  longe.»  1 

Com  effeito,  a  philologia  comparada  tem-fe  encar¬ 
regado  de  demonftrar,  com  os  mais  profícuos  refulta- 
dos,  a  verdade  d^fta  aíferção.  Remontando-fe  a  trinta 
ou  quarenta  feculos  antes  da  noflá  éra,  pôde  chegar 
até  aos  fons  fimples,  á  fyllaba,  ás  raizes  que  confli- 
tuem  o  fundo  commum  das  linguas  aryanas,  e  que 
não  paflam  de  quinhentas.  2  Mas,  chegada  ahi,  a  phi¬ 
lologia  tem  que  appellar  para  a  interjeição,  para  o 
grito  involuntário,  como  origem  da  raiz,  fem  poder  di¬ 
zer  ao  certo  qual  feria  a  linguagem  do  homem  duran¬ 
te  cincoenta  mil  annos,  talvez.  A  articulação,  diz  Le- 
févre,  é  a  paflágem  da  fenfação  ao  penfamento.  Ora 
a  philologia  comparada  chegou  até  á  raiz  do  penfa¬ 
mento,  até  aos  elementos  fimples  das  linguas.  E  eftu- 
dando  a  genealogia  das  linguas,  foi  poflivel  conhecer 
a  filiação  das  raças,  porque  as  linguas  fão  para  as 
edades  prehiftoricas,  fegundo  a  expreflao  de  Littré, 
o  que  os  folieis  fão  para  as  edades  ante-diluvianas, 
ifto  é,  um  poderofo  inflrumento  de  reconftrucção. 

( Continúa ). 

ALBERTO  PIMENTEL. 


ESCOLA  DE  ATHENAS 


uando  deparamos 
com  as  reproduc- 
ções  das  grandes 
obras  de  Raphael, 
de  que  apenas  no 
original  conhecemos 
alguns  dos  primo¬ 
res,  refpeitofamen- 
te  guardados  nos 
mu  feu  s  de  Madrid 
e  do  Louvre,  quan- 
^  da  a  gravura  nos 
â '  traz  a  copia  dos  ma- 
ravilhofos  quadros,  dos  frefcos 
admiráveis,  que  fão  o  orgulho  da 
efcóla  romana  e  porventura  o  docu¬ 
mento  da  fua  fuperioridade  a  todas  as 
fuas  emulas  e  competidoras,  fentimo- 
nos  tomados  de  uma  admiração,  re¬ 
verente,  enthuíiaftica,  mifturada  da 
^  inveja  de  não  havermos  podido  con¬ 
templar  no  original  ellas  efplendoro- 
fas  manifeflações  do  mais  erguido  gê¬ 
nio,  que  a  arte  tem  produzido. 

Com  eficito,  fe  a  pintura  renafeeu 
ao  fopro  do  myfflcifmo  chrilfão,  em¬ 
penhada  em  reproduzir  na  exprefláo 
phyfionomica  de  cada  perfonagem  o 
fentimento,  a  vida  da  alma,  o  aífecfo 
do  coracão,  o  ardor  da  fé;  fe  depois  as  rapidas  e 
fucceílivas  evoluções  do  movimento  artiflico,  apu¬ 
rando  o  engenho  dos  pintores,  fizeram  deflacar  as  fi¬ 
guras  do  fundo  dos  quadros,  deram  plano  e  idéa  de 
compoíicão  ao  trabalho  artiflico,  embellezando-o  pe- 

1  La  fcience  an  point  de  rue  philofophique ,  pag.  441. 

2  E' iudes  de  linguijiique  et  de  philologie  por  André  Lefévre. 
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las  fafcinações  da  prefpeftiva;  fe  náo  tardou  que  á  fi¬ 
gura  unica’  ildlada,  fria,  immovel,  vivendo  toda  e  fó 
pelo  rofto,  fe  íuccedellém  os  agrupamentos  e  difpofi- 
ção  de  varias  figuras,  animadas  de  lentimentos  diffe- 
rentes,  a  acção  e  a  vida  do  todo,  a  eítrophe  de  poe¬ 
ma  efcripto  com  o  pincel;  le  o  defenho  tomou  fôrmas 
mais  correcdas,  fe  o  eltudo  do  natural  fez  mais  gra- 
ciofas  as  pofições,  fe  a  fciencia  da  colorifação  deu  ef- 
plendores  novos  á  pintura,  ie  o  conhecimento  do  cor¬ 
po  humano  empreftou  reflexos  de  verdade  á  expreflão 
material  dos  perfonagens  animados  na  tela,  como  a 
reflexão  fobre  os  movimentos  d’alma  lhes  deu  calor 
e  verdade  á  expreflão  moral  da  phyflonomia;  é  certo 
que  nem  todos  os  grandes  meftrcs  poliu  iram  egual- 
mente  todos  os  fegredos  eflenciaes  da  arte,  iflo  é,  que 
nem  todos  attingiram  a  abfoluta  perfeição;  e  emquanto 
uns,  rigorofos  no  defenho,  eram  frios  na  colorifação  ou 
falfos  no  traduzir  das  paixões,  outros,  ufando  e  abu¬ 
lando  dos  efplendores  da  palheta,  eram  delcurados  e 
incorrebtos  no  defenho,  eram  mentirofos  nas  fôrmas, 
ou  não  fabiam  moldar  as  difpoíições  plafticas  de  cada 
figura  á  traducção  fiel  da  lua  individualidade,  e  ainda 
ao  paífo  que  uns  fe  limitavam  a  produzir  perfonagens 
ifolados  e  vivendo  fobre  íi,  no  meio  da  difpofição  do 
quadro,  ou  a  pequenos  grupos,  que  reprefentavam  uma 
fcena  com  limitado  numero  de  actores,  outros  íó 
confeguiam  a  confufão,  a  balbúrdia,  o  cahos  das  co¬ 
res,  na  concepção  e  arranjo  de  quadros  em  que  tu¬ 
multuava  a  multidão. 

Entre  todos,  levanta-fe  Raphael  Sanlio,  o  príncipe 
da  pintura,  com  a  vaítidão  do  leu  genio,  incommen- 
furavel  em  conceber  e  em  executar;  grandiofo  no  pla¬ 
no  das  luas  obras,  na  idéa-mãe  que  as  infpirava, 
grandiofo  no  defenho  das  figuras  e  dos  acceliorios, 
grandiofo  no  fcenario  e  nos  perfonagens,  na  perfpecii- 
va  d’aquelle,  e  na  difpofição  dos  grupos,  que  atirava 
para  fobre  a  tela,  como  fe  os  houvefle  furprehendido 
agrupados  pelos  caprichos  do  acafo,  fempre  com  a 
rigorofa  naturalidade  do  que  é  verdadeiro;  fiel  na  ex- 
preflao  da  phyflonomia  de  cada  um,  que  traduz  o 
fentimento  ou  o  aflecflo  que  o  anima,  fideliflimonos  pro- 
celfos  de  colorifação,  nos  elfeitos  de  luz  e  fombra,  na 
riqueza,  ora  opulenta,  ora  fobria,  dos  tons,  como  fe 
iríaquelle  divina  palheta  eftiveflem  as  revelações  todas 
da  arte,  no  que  ella  tem  de  mais  fublime  e  de  mais 
eloquente,  —  a  verdade. 

E  prova  d,efta  apreciação  o  quadro,  de  que  hoje 
falíamos,  e  que,  na  camara  da  Segnatura ,  do  Vatica¬ 
no  defronta  com  a  Difputa  do  SantiJJimo  Sacramento , 
do  mefmo  pintor,  lendo  confiderado  pelos  melhores 
críticos,  não  fó  como  uma  obra  prima  de  invenção, 
de  defenho,  de  efiylo  e  de  expreflão,  mas  incompará¬ 
vel  com  compoliçao  e  tido  como  a  ultima  palavra  do 
genio  artiflico. 

Nós,  que  não  podemos  apreciar  na  gravura  o  ef- 
feito  do  colorido,  que  feguramente  ha  de  augmentar 
o  encanto  do  quadro,  mas  que  labemos  a  perfeição, 
com  que  Raphael  fabia  ulãr  dos  recurfos  da  polychro- 
mia,  podemos,  apenas  pela  reproducção  gravada,  for¬ 
mar  uma  idea,  incompleta,  mas  muito  rigorofa,  da 
valia  dVfle  trabalho,  onde  a  ordenação  dos  grupos  e 
peflbas  é  admiravel,  deftacando-fe  todas  e  eltando  to¬ 
das  ligadas  entre  li,  tendo  todas  vida  e  realidade, 
e  prehenchendo-fe  tão  habilmente  os  vafios  que  fe  não 
deixam  perceber,  como  fè  tudo  fôfle  filho  do  acafo, 
e  accidentalmente  difperfo  alli. 

A  arte,  como  a  modeftia,  fó  é  verdadeiramente 
grande,  quando  fe  eíconde.  E,  rfefie  quadro,  a  arte 
defapparece,  na  fua  incoercível  fublimidade,  para  que 


tudo  apparente  de  tão  natural  e  fingelo  que  cada  qual, 
ao  ver  a  difpofição  das  figuras,  imagine,  de  ft  para 
comfigo,  que  não  ha  meio  mais  fimples,  mais  natural, 
mais  facil  de  as  difpor,  e  que  todos,  tomando  egual 
encargo,  fariam  difpofição  egual. 

No  theatro,  que  é  um  quadro  também,  ha  em  dif¬ 
pofição  de  grandes  maflas  de  figuração,  umas  naturali¬ 
dades  aflim,  que  lao  o  teítemunho  mais  eloquente  do 
mérito  dos  enlaiadores,  e  que,  por  iflo  mefmo,  paliam 
quafi  fempre  defapercebidas  aos  olhos  do  vulgo,  que 
d^quella  naturalidade  infere  ter  lido  tudo  aquillo  for¬ 
tuito  e  arranjado  por  fi  mefmo. 

Se  Raphael,  o  fublime  enfaiador  das  fcenas  re- 
prefentadas  na  tela,  houvefle  recortado  todas  as  fuas 
figuras,  lhes  houvefle  infufflado  a  vida,  lhes  tivelie 
dado  movimento,  e  lhes  diífeíle  que  fe  agrupaílem, 
ellas  mefmo,  no  fcenario  que  lhes  preparara,  os  perso¬ 
nagens  não  tomariam  outra  difpofição,  nem  outra  at- 
titude.  E  o  fublime  de  fimplicidade,  e  que  é  a  mais 
fina  expreflão  de  arte. 

N^quella  apparente  confufão  de  indivíduos  que 
povoam  a  Efcóla  de  Athenas ,  fazendo  um  forçado 
lynchronifmo  das  maiores  celebridades  da  philofophia 
grega,  o  efpedador,  collocando-le  ao  centro  do  qua¬ 
dro,  no  eixo  do  edifício  abobadado  que  reprefenta  a 
efcóla,  nota  que,  na  linha  média  que  palia  entre  as  fi¬ 
guras  de  Platão  e  de  Arifloteles  as  quaes  fe  deítacam  no 
raio  de  luz  recebido  da  porta  do  fundo,  não  eftá  mais 
nenhuma  figura,  porque  o  grande  artilfa  quiz  aflim 
exprimir  que  nenhum  outro  no  meio  criaquelles  dois 
perfonagens  podia  affrontal-os  ou  dominar  a  fua  pre¬ 
eminência  no  quadro,  traducção  artiflica  da  fua  pre¬ 
eminência  na  philofophia  antiga,  onde  não  tiveram  nin¬ 
guém  que  os  vencelie,  nem  mefmo  o  meílre  de  ambos, 
Sócrates,  que,  com  a  lição  tranfmittida  a  dois  gênios 
de  aptidão  diverfas,  mas  de  grandeza  egualmente  in- 
commenfuravel,  nos  legou  por  Arifloteles  a  fciencia 
pela  obfervação,  e  por  Platão  as  abítracções  elevadif- 
fiinas  da  metaphyfica,  como  proceífo  fcientifico  e  ge- 
nefe  do  laber  humano. 

Mas,  fe  Raphael  deu  aos  dois  grandes  philofophos, 
chefes  de  efcóla,  parte  egual  na  fua  obra,  ladeou-os  j 
dos  mais  notáveis  talentos  da  efplendida  Grécia,  e 
ahi,  efpalhados  nos  diverfos  planos  e  a  differentes  al¬ 
turas,  cheios  de  vida,  de  movimento,  de  expreflão,  ' 
vêem-fe  Pythagoras,  o  philofopho  dos  numeros,  efcre-  j 
vendo,  Epicuro,  o  chefe  da  efcóla  do  prazer,  coroado  ; 
de  pampanos,  Sócrates,  o  rei  da  razão,  argumentan-  | 
do,  Archimedes,  o  geometra,  traçando  os  feus  pro-  j 
blemas,  Ptolemeu,  o  geographo,  a  devaflar  os  fegre¬ 
dos  da  terra,  Horoaftro,  o  aflrologo,  a  devaflar  os  do 
ceu,  e  Heraclico,  fombrio,  e  Diogenes,  cynico,  e  a  mul¬ 
tidão,  aque  e  além,  de  um  lado  e  de  outro,  attenta, 
curioía,  intereflada,  rdaquella  vida  intelleCfual,  que 
dominam  os  enthufiafmos  de  Platão,  e  o  frio  profef- 
forado  da  experiencia  de  Arifloteles. 

Os  incidentes,  as  minuciofidades,  os  mais  peque¬ 
nos  acceliorios  d^efle  quadro  lao  admiráveis,  notando- 
íé  que,  emquanto  nas  figuras  não  ha  nenhuma  appa¬ 
rente  fymetria,  fendo  ella  eífencial mente  necelfarta 
para  a  belleza  do  conjuncto  e  folidez  da  compofição, 
lá  fe  encontra  artiflicamente  difpoíla,  nas  coifas  im- 
moveis,  no  fcenario,  no  primor  da  architeélura,  na 
dispofição  das  eftatuas,  entre  as  quaes  predominam 
a  da  poefia  e  a  da  fciencia,  concorrendo  aflim  efte 
habil  e  feliz  arranjo  para  equilibrar  e  compenfar  a 
fimujada  defordem  dos  grupos  e  perfonagens. 

A  boa  amizade  e  comprovadiflima  proficiência  de 
um  amigo  devemos  a  fineza  de  efclarecimentos,  que  J 
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nos  habilitaram  a  tratar,  mais  defenvolvidamente  e 
com  minuciofidade  mais  rigorofa,  dVfta  bellifíima 
compofição,  que  baila  ter  olhos  para  se  saber  apre¬ 
ciar  no  todo,  mas  que  os  noílos  leitores  etlimarão  de 
ver  aííim  mais  miudamente  defcripta,  como  convinha 
a  primor  artiílico,  que,  no  dizer  de  Charles  Blanc,  fob 
o  ponto  de  viíta  da  belleza  da  fua  coordenação,  é  um 
modelo  admiravel  da  arte,  que  Raphael  inaugurou,  de 
multiplicar  as  figuras  fem  confulao,  de  povoar  uma 
tela  fem  a  atravancar,  de  a  ponderar  fem  fymetria,  e 
de  aprelentar  uma  variedade  encantadora,  fem  com- 
tudo  deífruir  a  unidade. 

A  nós  fó  nos  péla  não  podermos  admirar  elle, 
como  muitos  outros  originaes,  do  divino  pintor  das  mul¬ 
tidões,  do  genio  que,  com  o  leu  pincel,  rivalifava  com 
o  poder  fupremo,  fazendo  a  ordem  no  cahos.  Ao  lei¬ 
tor  acontece  decerto  a  mefma  coifa!  E  todavia  não 
ha  nada  mais  facil. 

É  ir  a  Roma ! 

CHRISTO VAM  DE  SÁ. 


ABANDONADA! 


QUADRO  DE  P.  KRAMER 


e  dermos  credito  ao  que 
refere  um  periodico  illuf- 
trado  eílrangeiro  que  tam¬ 
bém  publicou  ultimamente 
o  excellente  quadro  de  P. 
Kramer  — Abandonada  l — 
aquelle  formofo  roíto  de 
mulher,  emmoldurado  em 
bafios  cabellos  louros,  não 
é  uma  cabeça  de  phanta- 
íia,  é  um  retrato. 

Diz  afiim,  pouco  mais 
menos,  o  periodico: 


conde  de  Chernousky,  um 
dos  mais  hábeis  diplomáticos  que 
reprefentam  o  czar  nas  cortes  ef- 
trangeiras,  encontrou  um  dia  não 
lei  em  que  aldeia  da  Polonia  rufia 
uma  rapariguinha  judia,  dotada 
com  a  mais  linda  voz  que  o  fidalgo 
dilettaníi  ouvira  até  ali. 

A  fympathica  rapariguinha  que  en¬ 
toava  uma  canção  popular  emquanto 
trabalhava,  teve  de  interromper  o  can¬ 
to  e  o  trabalho  para  refponder  ás  cu- 
riofas  perguntas  do  conde. 

Ainda  bem  não  havia  elucidado  o  feu  interlocutor 
áccrca  do  que  elle  defejava  laber,  quando  appareceu 
um  ifraelita  já  encanecido,  a  quem  o  diplomático  to¬ 
mou  por  pae  da  judiafita.  O  ancião,  porém,  declarou- 
lhe  que  a  fua  gentil  correligionária  era  orphã  de  pae 
e  mãe.  Efia  circumfttancia  fuggeriu  ao  diplomático  a 
luminofa  idéa  de  convidar  a  rapariga  a  acompanhal-o, 
para  fazer  d^ella  uma  cantora  difiincta. 

Aprefentou  as  fuas  propoftas  e  condições,  e  Joram 
—  afiim  fe  chamava  a  rapariguinha — dando-fe  por 
feliz  de  merecer  ao  conde  tamanha  fympathia,  acom- 
panhou-o  fem  confirangimento  algum,  antes  com  ale¬ 
gria,  e  com  elle  foi,  paliados  dias,  para  Italia. 


N’aquelle  encantador  paiz  das  artes,  o  proteélor 
de  Joram  entregou  efia  aos  cuidados  dos  meftres  de 
maior  reputação,  que  fizeram  dkfila,  em  pouco  tem¬ 
po,  uma  cantora  confummada. 

Já  mulher,  porém  mulher  muito  nova  e  bonita, 
Joram  Trouveni  —  appellido  que  ella  accrefcentou  ao 
nome  defde  que  deu  entrada  no  theatro — cantou 
com  applaulb  em  S.  Petersburgo  e  na  Scala  de  Milão. 

Os  leus  lucceilivos  triumphos  valeram-lhe  obter 
efcriptura  para  o  theatro  da  opera  de  Berlim,  cidade 
para  onde  o  conde  de  Chernousky  fora  nomeado,  por 
efia  occafião,  miniftro  do  império  rufio. 

Joram  Trouveni  eftreiou-fe  em  Berlim  na  parte  de 
Titania  no  Sonho  de  uma  noite  de  verão ,  de  Shaks- 
peare,  e  tão  prodigiofa  foi  a  interpretação  que  deu 
áquelle  famofo  papel,  que  o  publico  berlinenfe  a  aco¬ 
lheu  com  a  mais  ruidofa  e  explendida  ovação. 

A  infigne  cantora  recolheu  n’efia  noite  ao  hotel 
com  o  coração  transbordando  em  alegria  e  felicidade; 
mas,  ai  d’ella !  íVefla  mefma  noite  um  grande  defgof- 
to,  uma  triftifíima  nova  efperava  a  dileda  do  publico. 

O  fidalgo  rufio,  penfando  que  não  lhe  ficava  bem 
profeguir  no  papel  que  até  ali  reprefentára  de  pro- 
tedor  de  uma  prima  donna,  e  não  vendo  em  Joram 
fenão  o  brilhante  de  pura  agua  que  encontrara  e  man¬ 
dara  pulir  á  fua  cufia,  havia-lhe  efcripto  uma  carta 
dizendo  que,  vifto  ella  ter  alcançado  tamanha  nomea¬ 
da  no  theatro  e  eftar  no  caminho  que  devia  condu- 
zil-a  a  um  futuro  de  gloria  e  de  profperidade,  não 
precifava  já  d,elle,  e  por  confeguinte  a  prevenia  de  que 
efcufava  de  contar  máis  com  a  fua  protecção. 

Joram  Trouveni,  que  já  não  precifava  efiediva- 
mente  do  conde  para  continuar  na  fua  carreira  de 
triumphos,  leu,  comtudo,  a  inefperada  mifíiva  pro¬ 
fundamente  commovida,  e,  ao  terminal-a,  encoftando 
o  roíto  ás  mãos,  exclamou  com  o  mais  vivo  pezar: 

—  Abandonada ! 

A  formola  judia  amava  o  conde. 

Verdadeira  ou  falfa  efia  narrativa  que  juftifica  o 
titulo  da  tela  de  P.  Kramer,  é  certo  que  a  phyfiono- 
mia  attrahente  da  encantadora  mulher  ifiella  repre- 
fentada,  tem  um  vago  fentimento  de  melancholia  que 
pode  muito  bem  caber  na  protogoniíta  de  um  romance 
de  amor,  como  o  que  deixamos  efcripto. 

Alem  dfifib,  aquelle  olhar  doce,  mas  expreflivo, 
aquella  pofe  natural  mas  elegante  deviam  mais  facil¬ 
mente  encontrar-fe  ífuma  actriz  de  talento  que  fe  fi- 
zeffe  retratar  n’uma  hora  de  reminilcencia  do  feu  pri¬ 
meiro  pezar  do  coração,  do  que  íVum  modelo  que 
andaífe  ganhando  o  pão  quotidiano  pelos  ateliers  dos 
artifias. 

Seja  retrato  ou  cabeça  de  phantafia,  a  verdade  é 
que  a  Abandonada ,  de  P.  Kramer,  é  um  quadro.  E 
nem  todos  os  retratos  o  fão.  Quando  o  retratifia,  por¬ 
que  é  medíocre  na  fua  arte,  confegue  tão  fomente  a 
parecença,  faltando  ás  regras  da  compofição,  defcu- 
rando  o  defenho  e  não  attendendo  á  tinta,  o  retrato 
que  fae  das  fuas  mãos  pode  ler  um  trabalho  excel¬ 
lente  na  opinião  do  retractado,  fe  fôr  leigo  em  bellas- 
artes;  o  que,  porém,  nunca  ferá  é  um  bom  quadro 
que  faça  honra  ao  aucfior  e  tenha  acceitação  entre 
pefibas  entendidas. 

Se,  pelo  contrario,  o  retrato  polluir  todas  as  boas 
qualidades  que  fe  exigem  n’um  quadro,  mas  não  tiver 
femelhança,  o  retratado  ficará  menos  contente,  é  cer¬ 
to  ;  mas  o  pintor  haverá  alfignado  uma  obra  cujo 
merecimento  ferá  duradouro  e  dará  gloria  ao  feu  no¬ 
me.  Efcufado  é  dizer  que  fe  áquellas  qualidades  o  pin- 
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tor  tiver  confeguido  juntar  a  da  parecença,  o  que  não 
é  difficil  para  um  artifta  que  defenhe  bem,  o  seu  tra¬ 
balho  lerá  completo. 

A  Abandonada ,  de  P.  Kramer,  retrato  ou  não,  íi- 
milhante  ao  original  ou  defemelhante,  ha  de  ler  fem- 
pre  um  quadro,  e  um  quadro  de  mérito,  porque  tem 
compoíição  graciofa  e  expreííão  magnifica. 

Aquelle  rofto  angélico  de  mulher  poíTue  o  condão 
de  no.s  attrair  e  de  nos  fazer  fcifmar.  Defeja-fe  ler  na 
alma  da  gentil  creaturinha  o  romance  de  ternura  que 
annunciam  os  feus  olhos  meigos  e  rafgados,  defeja-le 
vel-a  defcerrar  os  lábios  formofiffimos  para  se  lhe  ou¬ 
vir  pronunciar  uma  palavra  de  aflecto.  E  como  nem 
uma  coifa  nem  outra  fe  confegue,  quafi  que  ha  pena 
de  fe  haver  travado  conhecimento  com  ella. 

P.  Kramer  fez,  por  confeguinte,  alguma  coifa 
mais  do  que  um  retrato. 

RANGEL  DE  LIMA. 


prefentamos  aos  nolíbs  leitores  o  retrato  do  noílb 
amigo  Roberto  Ffrench  Duff,  auctor  de  uma  tra- 
ducção  em  verfo  dos  Lufiadas  para  o  idioma  in¬ 
glez- 

O  sr.  DulT  refide  entre  nós  ha  mais  de  fef- 
fenta  annos.  Os  feus  antepafTados  foram  rendei¬ 
ros  da  quinta  do  Outeiro,  comprada  por  el-rei 
D.  João  VI  e  actualmente  annexa  á  quinta  do  Al- 
feite  defde  os  princípios  do  feculo  paliado  até  i838. 
Seu  pae  foi  Diogo  Carlos  Duff,  agraciado  em  1824  com 
a  commenda  da  Torre  e  Efpada,  e  lua  mãe  D.  Maria  Bar- 
bora  Ffrench,  filha  do  sr.  Domingos  Aleixo  Ffrench,  caval- 
leiro  da  ordem  de  Chriíto,  e  de  fua  mulher  Eugenia  Fitz- 
ijf  Gibbon. 

O  sr.  Johnftone,  tio  d  elta  ultima  fenhora,  foffreu  gra- 
1  ves  prejuízos  por  occafião  do  grande  terramoto  de  1755, 
‘I»  quando  o  feu  armazém  de  vinhos  na  fobredita  quinta  foi 
inteiramente  deftruido. 

O  sr.  Duff  nafceu  na  cidade  de  Dundee,  na  Efcocia,  aos  i3 
de  março  de  1808,  e  cafou  a  i5  de  junho  de  i83q,  com  D.  Anna 
Champalimaud,  filha  do  tenente  general  Jofé  Joaquim  Cham- 
palimaud  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Clara  de  Souza  Lira  e  Caf- 
tro. 

D  aquella  fenhora,  fallecida  em  1877,  teve  o  sr.  Duff  tres  fi¬ 
lhos,  James,  Robert  e  John  e  cinco  filhas,  Maria  Jofephina,  Ma¬ 
ria  Carolina,  Maria  Emilia,  Eliza  Maria  e  Eugenia  Maria. 

Começou  cite  novo  traductor  de  Camões,  a  fua  educação  no 
cpllegio  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  vulgo  dos  Inglezinhos,  fob  a 
direcção  do  preüdente  James  Buckley,  que  foi  depois  bifpo  da 
Trinidad,  paliou  em  feguida  para  o  collegio  de  Saint  Edmund, 
(Old  Hall  Green),  então  prefidido  pelo  dr.  Thomaz  Griffths, 


depois  bifpo  de  Olina  e  Vigário  Apoítolico  do  diítriéto  de  Lon¬ 
dres,  ahi  profeguio  nos  feus  eítudos  que  já  concluio  no  collegio 
de  Saint  Mary,  em  Ofcott,  perto  de  Birmingham,  no  tempo  em 
que  era  preüdente  o  dr.  Thomaz  Walsh,  depois  bifpo  de  Cam- 
byffopolis,  e  Vigário  Apoítolico  do  diítricto  central  de  Ingla¬ 
terra. 

O  sr.  Duff  foi  ultimamente  agraciado  com  a  commenda  da 
Ordem  Militar  de  Noffo  Senhor  Jefus  Chriíto. 

O  sr.  Duff,  apezar  de  fe  ter  dedicado  ao  commercio  defde  a 
edade  de  16  annos,  tem  aproveitado  os  meios  da  fua  laboriofa 
vida  em  efcrever  varias  obras  inéditas,  entre  as  quaes  figuram 
uma  verfão  em  profa  da  Odyffêa  de  Homero,  do  Grego  para 
o  Inglez,  uma  traducção  da  vida  do  infante  D.  Henrique,  ef- 
cripta  pelo  sr.  Major,  do  Inglez  para  Portuguez,  uma  chronolo- 
gia  defde  o  principio  do  mundo  até  aos  nolíbs  dias  e  um  dic- 
cionario  Inglez-Portuguez. 

A  nova  traducção  dos  Lufiadas  feita  pelo  sr.  Duff  foi  im- 
preffa  na  Imprenía  Nacional  e  acha-fe  á  venda  na  loja  do  li¬ 
vreiro  inglez  o  sr.  Lewtas,  na  rua  Nova  do  Carmo.  Forma  um 
volume  de  55q  paginas  illuítrado  com  16  nitidas  gravuras  e  re¬ 
tratos  de  vários  perfonagens.  Acompanha  eíta  traducção  uma 
fuccinta  biographia  do  grande  poeta  portuguez  e  de  varias  per¬ 
fonagens  do  poema,  bem  como  o  roteiro  da  viagem  de  Vafco 
da  Gama  e  a  chronologia  dos  reis  de  Portugal  e  dos  vice-reis 
da  índia,  além  de  uma  noticia  exacta  de  todas  as  traducções  dos 
Lufiadas. 

Dizem-nos  que  a  traducção  tem  muito  merecimento  littera- 
rio  e  que  é  fobretudo  fiel,  o  que  infelizmente  fe  não  pode  dizer 
de  muitas  outras  traducções  da  monumental  obra  do  nofío 
grande  epico. 

X. 
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s  modernos  efiatuarios  portuguezes  continuam 
a  affirmar  o  feu  talento  em  obras  de  verdadeiro 
mérito.  Trabalham  muito  e  trabalham  bem.  Os 
raros  amadores  de  bellas  artes  que  ha  no  paiz 
dão-lhes  que  fazer,  e  elles  aproveitam  o  enfejo 
para  progredir  e  moftrar  que  não  foi  efteril  o  au¬ 
xilio  que  receberam  do  eftado  a  fim  de  fe  aper¬ 
feiçoarem  na  fua  arte  em  efcolas  eítrangeiras. 

O  sr.  Soares  dos  Reis,  efculptor  portuenfe, 
concluiu  uma  eftatua  reprefentando  a  Saudade , 
trabalho  que  lhe  fòra  encommendado  pelo  sr. 
Francifco  Chamiço.  E’  uma  adoravel  figura  de 
mulher,  em  que  o  diltinéto  efculptor  imprimiu  o 
maior  íentimento,  e  bem  afiim  todo  o  caracle- 
riftico  do  feu  primorofo  engenho. 

O  sr.  Soares  dos  Reis  encara  a  arte  pelo  prif- 
ma  do  realifmo,  fem  defcer  comtudo  a  certas 
aberrações  que  degradam  em  vez  de  levantar  a  ef- 
cola.  Não  procura  o  natural  pelo  lado  repugnante  d’elle.  Desde 
que  vè  um  affumpto  e  encontra  uma  po/e  fem  convencionalif- 
mo,  mas  em  que  ha  o  bello,  em  que  ha  a  expreflao,  em  que 
ha,  em  fumma,  tudo  que  é  do  dominio  da  grande  arte,  e  de 
que  ella  póde  e  deve  apoffar-fe,  o  sr.  Soares  dos  Reis  copia 
com  a  maior  precifão,  reproduzindo  no  mármore  não  fó  as  li¬ 
nhas  geraes,  mas  todas  as  minúcias  que  o  feu  modelo  apre- 
fenta. 

Efia  ultima  qualidade,  levada  ao  exagero,  torna-fe,  porém, 
ás  vezes,  em  defeito.  Na  efiatua  da  Saudade ,  a  critica  póde 
afoutamente  accufar  o  artifta  d’efte  fenão.  A  par  da  fingelezae 
ao  mefmo  tempo  de  um  certo  grandiofo  reproduzidos  fielmen¬ 
te  do  natural,  ha  n’um  ou  ffoutro  ponto,  como  por  exemplo  nas 
pregas  do  apanhado  das  roupas  fobre  o  quadril  direito  da  fi¬ 
gura,  o  que  quer  que  feja  de  meíquinho  que  deftôa  um  tanto 
da  largueza  com  que  a  parte  principal  das  roupas  eftá  tratada. 

Mas  ifto  é  uma  maneira  do  artifta,  e  o  sr.  Soares  dos  Reis 
póde  bem  com  a  refponfabilidade  das.  imperfeições  cf.ella,  por¬ 
que  a  originalidade  que  fe  obferva  em  quafi  todos  os  feus  tra¬ 
balhos  e  a  fuperioridade  do  feu  talento  collocam-n’o  .em  logar 
que  ló  occupam  os  artisftas  de  primeira  plana. 

O  diftincto  eftatuario  portuenfe  acabou  também  o  bufto  em 
mármore  do  antigo  deputado  Pinto  Befia,  trabalho  que  não  ti¬ 
vemos  occafião  de  vêr  fenão  reproduzido  pela  photographia. 

O  sr.  Simões  de  Almeida,  efculptor  de  não  menos  talento 
do  que  o  sr.  Soares  dos  Reis,  mas  que  pollue  uma  maneira  di- 
verfa  da  d’aquelle  artisfta,  tem  também,  n’efta  occafião,  impor¬ 
tantes  trabalhos  no  feu  atelier. 


Uma  D.  Ignez  de  Cafiro,  com  todo  o  fentimento  e  poefia 
d’aquella  figura  hifiorico-romantica;  uma  Judith,  formoliffima 
na  po/e ,  e  em  geral  primorofamente  executada;  um  bufto  de 
Camões,  de  certo  o  melhor  que  conhecemos,  e  o  modelo,  n’um 
terço  do  tamanho  em  que  ha  de  ficar,  da  eftatua  da  Uictoria 
paia  o  monumento  aos  reftauradores,  que  eltá  a  levantar-se  no 
Pafleio  Publico,  fão  obras  que  dão  honra  ao  eminente  eftatua- 
rio,  e  nas  quaes  elle  patenteia  o  feu  acrifolado  amor  pela  arte, 
porque  todas  fão  moderadas,  não  fó  com  o  métier ,  mas  com  a 
confciencia  de  um  grande  aitilla. 

Refpeitador  sincero  do  natural,  não  fe  preoccupa  todavia 
com  as  minuciofidades  d’elle  como  o  sr.  Soares  dos  Reis.  Vê-o 
nas  fuas  linhas  mais  amplas,  e  attende  principalmente  a  efllis, 
desprezando  os  pequeninos  detalhes.  Dir-íe-ha  que  o  sr.  Simões 
de  Almeida  vê  o  natural  á  neceflária  difiancia,  ao  palio  que  o 
sr.  Soares  dos  Reis  o  vê  talvez  peito  de  mais. 

Ahi  eltão,  porém  dois  artiítas  que  dão  honra  ao  paiz,  e  aos 
quaes  o  publico  portuguez,  embora  pouco  entendido  em  maté¬ 
ria  de  bellas  artes,  faz  comrudo  verdadeira  justiça. 


*  # 

Reparemos  uma  falta. 

Na  ultima  Revi/ta  artiftica  que  publicámos  n’eite  peiiodico, 
deixámos  de  citar,  por  lapfo,  os  excedentes  trabalhos  do  gra¬ 
vador,  o  sr.  Nunes,  que  figuravam  na  expoíição  das  obras  trien- 
naes  da  Academia  real  de  bellas-artes. 

Confiíham  os  feus  trabalhos  na  Virgem  do  Rozario,  gravu¬ 
ra  a  buril  e  o  refpeètivo  defenho  (cópia  de  um  quadro  de  Mu- 
rillo),  um  retrato  de  gravura  a  buril  e  o  refpeílivo  deícnho  (có¬ 
pia  de  um  quadio  de  Cláudio  Leíebvie),  e  vários  elludos  do  na¬ 
tural  e  do  antigo,  atteilando  todos  o  grande  api  oveitamento 
que  o  talentofo  gravador  tirou  do  eítudo  que  fez  em  Paris  co¬ 
mo  penfionario  do  citado,  e  a  fu  a  muita  aptidão  na  efpecialida- 
de  a  que  fe  dedicou. 

Folgamos  em  deixar  aqui  regiftrada  efia  nofla  opinião. 

# 

*  * 

Efiá  em  Lisboa  o  sr.  Alfredo  de  Andrade,  um  amador  que 
fe  fez  artifta,  mas  aitifta  de  piimeira  ordem. 

O  sr.  Alfredo  de  Andrade,  não  precifando  de  trabalhar  para 
viver  mais  que  medianamente,  deixou  um  dia  a  patiia  e  foi  re- 
fidir  na  Italia,  onde  lê  entregou  ao  eítudo  ferio  da  pintura  co¬ 
mo  fe  precifafiê  adquirir  uma  profifiao  honrofa  e  lucrativa. 

Dotado  defde  pequeno  de  grande  propenfão  paia  as  artes 
imitativas,  facil  lhe  foi  com  o  trabalho  atui  ado  a  que  fe  entre¬ 
gou,  e  com  o  auxilio  de  meítres  hábeis,  tornar-fe  um  artiíta  dif- 
tinéto,  cujos  trabalhos  fão  uma  gloria  para  o  paiz. 

Foi  o  sr.  Andrade  quem  nos  revelou  a  nova  maneira  de  pin¬ 
tar,  a  que  chamam  hoje  realifta.  Acculado  ao  principio  de  vi- 
íionario  e  de  excentiico,  por  caufa  da  fua  maneira  original  de 
reproduzir  a  natureza,  confeguiu  fer  hoje  acatado  por  todos  os 
artiítas  comò  um  pintor  de  grande  merecimento,  ü  feu  qua¬ 
dro  do  Paul ,  o  que  mais  provocou  as  iras  da  critica,  é  coníide- 
rado  pelas  peíloas  eítudiofas  um  dos  melhores  trabalhos  moder¬ 
nos  da  galeria  da  Academia. 

O  sr.  Alfredo  de  Andrade  abandonou  agora  a  pintura  para 
fe  fazer  habil  architecto.  O  feu  talento  preíta-fe  a  brilhar  em 
todos  os  ramos  da  arte,  por  iffo  não  nos  admirará  fe  um  dia  o 
notável  amador-artiíta  vier  também  a  adquirir  nome  como  cf- 
culptor. 

Fia  dous  annos  concluiu  o  sr.  Alfredo  de  Andrade  o  palacio 
daRívara  (Piemonte  1  no  fitio  onde  exiftira  o  antigo  caítello  feu¬ 
dal  da  familia  dos  condes  de  Valperga.  Aétualmente  eltá  em  via 
de  acabamento  a  conítrucção  de  uma  capella  mortuaria,  de  feu 
íifco,  pertencente  á  familia  Pgliani,  também  e.n  Rivara.  Efta  ca¬ 
pella  e  feita  no  eítvlo  do  renafeimento  italiano,  fim  do  feculo 
xv.  Em  regreffando  a  Italia,  tenciona  o  sr.  Andiade  começar 
uns  trabalhos  de  ampliação  no  caítello  de  Tagliolo,  na  Liguria, 
eftylo  do  feculo  xiv.  pertencente  ao  marquez  Pinelli  Gentile. 

E  todos  eítes  trabalhos  o  sr.  Alfredo  de  Andrade  taz  por 
amor  da  arte  e  para  le  entreter! 

Bem  haja  o  primoioío  artiíta  que  tão  nobremente  emprega 
o  feu  tempo. 

# 

* 


Edmond  About  publicou  em  1 863  um  drama,  Gaetana ,  on¬ 
de  vem  uma  nota  referente  ás  palavras  Scène  pi  eniière ,  na  qual 
fe  lê  o  feguinte  : 

Jci  le  public  imparcial  a  commencé  à  frffler  la  pièce. 
Affiítimos  ha  dias  em  S.  Canos  a  um  faéto  parecido.  Annun- 
ciára-fe  que  a  primeira  feena  do  ultimo  acto  do  Propheta  era 
nova,  pintada  pelo  sr.  Manini,  e  í oi  iffo  o  baítante  para  que 


ainda  antes  que  o  panno  tiveffe  fubido  de  todo,  alguns  efpeêta- 
dores  começaílèm  a  patear! 

O  sr.  Manini,  porem,  foi  mais  feliz  do  que  Edmond  About, 
porque  eíte  teve  os  cinco  aétos  do  feu  drama  pateados  do  prin¬ 
cipio  ao  fim,  ao  paffo  que  o  fcenographo  italiano  obteve  uma 
grande  ovação  de  toda  a  platéa  do  theatro,  viíto  que  até  ospa- 
teantes,  reconhecendo  a  injustiça  do  feu  procedimento,  em  pre- 
fença  do  deslumbrante  quadro  do  excellente  artiíta,  deixaram 
de  bater  com  os  pés,  chegando  alguns  até  a  bater  com  as  mãos. 

O  noílb  publico  tem  especial  predilecção  por  íê  moítrar  en¬ 
tendedor  de  tudo  que  íê  exhibe  no  theatio  de  S.  Carlos.  Fóra 
d’aquelle  templo  infpirador,  não  fe  peja  de  confefiar  que  não 
percebe  nada  de  pintura,  e  frequenta  as  expofições  com  vergo¬ 
nha  de  emittir  a  fua  opinião.  Em  S.  Carlos,  porém,  applaude  ou 
pateia  qualquer  feena  antes  ate  de  vêr  como  ella  eítá  compos¬ 
ta  e  executada.  Condemnou  da  primeira  até  á  ultima  umas  vif- 
tas  que  ha  annos  vieram  de  Madiid,  entre  as  quaes  havia  algu¬ 
mas  pintadas  por  primeiros  fcenographos  da  França,  da  Italia, 
e  da  He?panha.  Difcute  perfpectiva,  còr,  defenho,  e,  encoítado 
ás  írifas  ou  no  centro  da  platéa,  fem  laber  d’onde  é  tomado  o 
ponto  de  viíta,  nem  mefmo  o  que  é  ponto  de  viíta,  acha  uma 
efeada  torta,  uma  columnata  a  cair,  e  outros  defeitos  d’efte 
jaez. 

E’  um  fraco  como  qualquer  outro. 

Não  obftante  eíta  exhuberancia  de  faber,  a  arcada  pintada 
pelo  sr.  Manini  para  o  Propheta ,  chegou  a  agradar-lhe.  Tem 
tantas  qualidades  de  óptica  e  de  colorido  a  bem  delineada  fee¬ 
na,  efiá  feita  com  tanta  verdade  e  grandeza,  que  os  entendedo¬ 
res  de  que  acima  faltámos  c  o  refto  do  publico  applaudiram 
freneticamente  o  diltinéto  fcenographo,  chamando-o  mais  de 
uma  vez  ao  profeenio. 

# 

#  # 

O  cafo  fuccedeu  ha  pouco  tempo  em  Paris. 

Um  malfeitor  de  novo  genero,  depois  de  faltar  pelas  grades 
do  jardim  das  Tulherias,  começou  a  defancar  com  um  pau  as 
cofias  de  uma  efiatua,  diligenciando  quebral-a. 

Algumas  peíloas  que  pafiavam  pela  rua  de  Rivoli  vendo  o 
efiranho  cafo,  correram  para  o  vandalo  e  entregaram-o  nas 
mãos  dos  agentes  da  policia.  Declarou  chamar-lê  Feliciano  Pin- 
dard  e  negociar  em  fragmentos.  Interrogado  ácerca  de  tão  fin- 
gular  negocio,  confeffou  que  partia  eftatuas,  efiatuetas,  e  de 
preferencia  baixos  relevos,  para  vender  os  pedaços  a  fim  de  se¬ 
rem  exportados.  Os  inglezes  principalmente,  pagavam  genero- 
famente  aquellas  relíquias. 


O  efeulptor  Mercié  e  o  architecto  Fauvel  fão  os  encarrega¬ 
dos  do  monumento  que  vae  erigir-fe  a  Thiers,  na  cidade  de 
Saint-Germain-en-Laye. 

Na  cidade  de  la  Chatre  vae  levantar-se  um  monumento  a 
George  Sand.  E’  feito  pelo  efiatuario  Aimé  Milles. 

Na  egreja  de  Santa  Cruz,  em  Varfovia,  concluiu-fe  ha  pou¬ 
co  um  monumento  erigido  á  memória  de  Chopin. 

RAPIN. 


CHRONICA 


ntremos  já  na  matéria,  porque  nos  efcaceia  o  ef- 
paço  para  longos  preâmbulos. 

De  todas  as  operas  até  agora  contadas  na  pre- 
fente  epocha,  no  theatro  de  S.  Carlos,  foram  fem 
duvida  a  Aida  e  o  Poliuto  as  que  a  todas  fobre- 
levaram  no  primor  do  defempenho  que  affouta- 
mente  fe  póde  clafiificar  de  magiítral  com  refpei- 
to  ás  partes  principaes,  e  efpecialmente  á  fegun- 
da  d’aquellas  operas. 

Foi  na  Aida  que  Verdi  mais  firmemente  accentuou 
a  fua  fegunda  maneira ,  procurando  na  efcola  allemã 
aquellas  eítranhas  melodias  que  fão  por  afiim  dizer  o 
verdadeiro  canto  philofophico,  e  as  grandes  combina¬ 
ções  harmônicas  que  confiituem  o  maior  caraêterifiico 
d’aquella  efcola,  e  cujo  maravilhofo  effeito  já  raros  par¬ 
tidários  da  efcola  anterior  condemnam  ou  defdenham. 

A  Aida  é,  como  todas  as  operas  fuas  congeneres,  de 
difficilimo  defempenho.  Não  obfiantc,  e  fem  querermos 
efiabelecer  confrontos  que  condemnamos,  parece- nos  que  nunca 
em  S.  Carlos  teve  execução  tão  completa  e  aprimorada.  Bor- 
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ghi-Mamo,  íbbretudo,  foi  inexcedivel.  Defde  a  roman^a  do  pri¬ 
meiro  quadro  até  ao  duetto  da  fcena  final  do  ultimo  afio  não 
houve  uma  unica  phrafe,  uma  nota  apenas  que  não  fofie  dita 
pela  ínfigne  cantora  de  um  modo  e  com  uma  correcção  fupe- 
rior  a  todo  o  elogio.  O  mimo,  a  exprefião,  o  enthufiafmo  que 
fabe  imprimir  no  canto,  a  afinação  irreprehenfivel,  a  certeza  e 
correcção  com  que  executa  as  mais  difficeis  phrafes,  fazem 
d’eíta  artifia  uma  cantora  notabiliffima,  embora  ainda  no  prin¬ 
cipio  da  fua  carreira.  Os  adagios  íbbretudo,  quando  cantados 
a  metfa  roce ,  fão  por  ella  ditos  com  ranílimo  íentimento  e  per¬ 
feição. 

Bulterini  revelou-fe-nos  n’eíta  opera,  efpecialmente  no  ter¬ 
ceiro  afio,  cantor  de  fubido  merecimento.  Que  a  fua  voz  era 
das  mais  extenfas,  poderofas  e  agradaveis  que  temos  ouvido 
em  S.  Carlos,  já  ninguém  ignorava;  mas  que  a  eílas  qualidades 
junctafie  a  do  íentimento  é  que  foi,  por  affim  dizer,  uma  ver¬ 
dadeira  furpreza  para  o  publico,  porque  fe  nas  operas  anterio¬ 
res  a  critica  poude  notar  a  elte  artiíla  algum  fenáo,  foi  juíla- 
mente  o  pouco  relevo  e  colorido  que  dava  ao  canto.  A  fua  en¬ 
trada  no  quarto  afio  da  oAfricana ,  por  exemplo,  reíentia-fe 
d’elle  defeito.  Na  Aida,  porém,  não  fuccedeu  affim,  e  no  duetto 
do  terceiro  afio  com  o  íoprano  arrebatou  a  platéa,  accentuan- 
do  admiravelmente  algumas  phrafes,  entre  as  quaes  notaremos 
a  final :  Sacerdote ,  io  re/lo  a  te. 

Pandolphini  foi  o  artiíla  eximio,  cujo  talento  todos  reconhe¬ 
cem  e  applaudem.  É  um  verdadeiro  meítre,  e  como  tal  fe  hou¬ 
ve  em  toda  a  opera,  correndo-nos,  comtudo,  a  obrigação  de 
efpecialifar  o  duetto  do  terceiro  afio  com  o  foprano,  maravi- 
lhofamente  cantado  pelos  dous  artiílas. 

No  Poliuto  aprefentou-fe-nos  pela  primeira  vez  o  tenor  Ta- 
magno.  A  fama  de  que  eíle  artiíla  vinha  precedido,  ateiára  no 
publico  um  grande  defejo  de  o  ouvir,  e  nalguns  talvez  o  de  o 
pateiar.  Efia  fama,  porém,  contra  a  expeflativa  de  muitos,  não 
foi  defmentida.  Tamagno  é  um  tenor  de  primeira  ordem,  um 
dos  melhores  cantores  que  temos  ouvido  em  S.  Carlos.  O  feu 
methodo  de  canto  é  correfliffimo,  canta  com  muito  fentimento, 
e  tem  uma  voz  extenfa  e  de  boa  vibração  na  corda.  No  regiítro 
medio  é  demafiadamente  nafal.  Eíle  lenão,  porém,  facilmente 
defapparece  em  prefença  da  perfeição  com  que  phrafeia.  da 
correcção  do  canto,  do  fentimento  que  fabe  dar-lhe,  e  da  faci¬ 
lidade  de  emillão  ainda  nas  notas  mais  agudas  que  folta  fem  o 
menor  esforço. 

No  Credo  e  no  duetto  final  Al  fuon  deli’ arpe  angeli  com  o 
foprano  enthuílafmou  a  platéa,  a  ponto  d’eíla  pedir  bis. 

Borghi-Mamo  e  Pandolphini  houveram-fe  piimorofamente. 
Borghi-Mamo  cantou  com  um  mimo  e  paixão  inexcediveis,  e 
nos  paífos  de  agilidade  moítrou  mais  uma  vez  quanto  vale  o  feu 
provado  talento. 

No  Propheta  teve  o  novo  tenor  mais  um  triumpho.  A  fua 
voz  juíta-fe  perfeitamente  á  taffitura  em  que  eítá  efcripta  a  mu- 
licav  e  por  iíTo,  e  porque  fão  grandes  os  recurfos  de  que  eíle 
artiíla  diípõe,  como  é  grande  e  cabal  o  conhecimento  que  tem 
dos  fegredos  da  arte,  é  que  o  defempenho  que  ora  teve  a  parte 
do  Propheta  é,  a  noífo  vêr,  muito  fuperior  ao  que  n’outras  epo- 
chas  tem  fido. 

A  remarca  do  fegundo  aflo,  fobretudo,  é  cantada  por  eíle 
artiíla  com  um  primor  difficil  de  egualar. 

Devemos  também  efpecialifar  o  hymno  do  terceiro  aélo  e  o 
brinde  final,  trechos  de  grande  difficuldade  de  execução,  a  que 
Tamagno  foube  dar  todo  o  vigor  e  colorido  que  reclamam.  Na 
grandiofa  fcena  da  cathedral,  porém,  parece-nos  que  a  fituação 
dramatica  e  a  indole  das  phrafes  muíicaes  exigem  maior  relevo 
e  exprefião  no  gefto  e  no  canto  do  que  lhe  dá  o  notável  artiíla. 

O  defempenho  dos  demais  papeis  e  da  opera  em  geral  foi 
regular,  íendo  o  papel  de  Fides  cantado  pela  sr.a  Biancolini, 
artiíla  ;á  conhecido  do  nofiò  publico,  e  o  de  Bertha  pela  sr.a 
Gargano,  cantora  mais  fympathica  pelo  feu  phyfico  do  que  pela 
fua  voz  que  é  pouco  volumofa  e  não  muito  bem  cultivada. 


#  * 


No  theatro  do  Gymnafio  reprefentou-fe  em  beneficio  de 
Beatriz  uma  comedia  original  do  taleatofo  eferiptor,  o  sr.  Ger- 
vafio  Lobato,  intitulada  Di^-fe.  Affiimado  já  o  leu  engenho  de 
auflor  dramatico  em  mais  de  uma  producção  muito  feílejada 
do  publico,  era  grande  a  curiofidade  de  conhecer  eíta  nova  obra 
do  sr.  Lobato,  e  por  ifíò,  e  porque  a  noute  era  a  da  feita  de 
uma  das  noílás  actrizes  que  ffieítes  últimos  tempos  mais  provas 
de  adeantamento  e  eítudo  têem  dado,  o  theatro  encheu-fe  com¬ 
pletamente. 


Por  mais  de  uma  vez  temos  aqui  proteílado  o  defafibmbn 
com  que  ufamos  dizer  a  noíla  opinião,  ainda  que  humilde 
pouco  auflorifada,  ácerca  das  raras  peças  originaes  reprefenta 
das  nos  nofios  theatros  por  entendermos  fer  eíle  um  dever  im 


preterivel  da  critica  imparcial.  N’eíta  intelligencia,  pois,  vamos 
dizer,  ainda  que  em  breves  Dalavras,  por  não  nos  permittir  o 
efpaço  fer  mais  extenfo,  a  ímpreffáo  que  em  o  nofiò  efpirito 
deixou  a  representação  da  comedia  Dij-fe. 

Eíle  titulo  era  devéras  promettedor  e  dos  mais  proprios  para 
aguçar  a  curiofidade  do  publico.  A  phrafe  hoje  tão  vulgar,  tão 
hodierna  —  di^-fe  —  é  d’aquellas  que  mais  defpertam  a  atten- 
ção  e  o  interefie  de  qualquer,  porque  atraz  delia  eítá  fempre 
o  que  quer  que  feja  verdadeiro  ou  falfo,  innocente  ou  pérfido 
que  excita  o  interefie  e  a  curiofidade,  que  acende  odios,  gera 
invejas,  incita  villanias,  femeia  vinganças  e  traições.  Acometia, 
porem,  francamente  o  dizemos,  não  correfponde  ao  titulo.  Não 
raro  fcintilla  no  dialogo  uma  ou  outra  phrafe  engraçada  d’a- 
quellas  que  a  veia  fatyrica  do  intelligente  auclor  tão  facilmente 
defprende  dos  bicos  da  penna;  mas  a  acção  delligada  e  diluí¬ 
da,  a  exageração  de  forca  dada  a  alguns  dos  perfonagens  da 
peça,  fazem  com  que  eíle  ultimo  trabalho  fe  diítanceie  muito 
dos  que  o  auflor  nos  tem  aprefentado,  e  que  todos  temos  ap- 
plaudido.  Sabemos  que  é  para  muito  mais  o  talento  dramatico 
do  sr.  Lobato,  e  por  o  labermos  é  que  oufamos  dizer-lhe  fem 
refolhos,  nem  ambages  eílas  palavras  francas  e  finceras  que  de¬ 
certo  o  feu  bom  juízo  nos  não  levará  a  mal.  E  tanto  confia¬ 
mos  nas  aptidões  do  sr.  Gervafio  Lobato  como  auflor  drama¬ 
tico,  que  efperamos  dentro  em  pouco  ter  de  trocar  pelo  louvor 
as  nofias  palavras  de  hoje,  por  ifiò  que  uma  nova  producção 
fua  irá  fem  demora  enriquecer  o  tão  exiguo  repertório  de  obras 
originaes  portuguezas  de  verdadeiro  mérito. 

*  * 

Temos  ainda  a  regiílrar  a  reprefentação  de  uma  nova  co¬ 
media  original  do  sr.  Urbano  de  Caítro,  que  fubiu  á_  fcena  no 
mefmo  theatro  e  fe  intitula  No  camarim  da  aãri p.  É  um  afio 
muito  bem  dialogado  e  não  menos  gracioíb  que  denota  no  au¬ 
flor  grande  propenfão  para  eíle  genero  de  litteratura  em  que 
fó  agora  fe  eítreiou,  fegundo  crémos.  Receba  o  novel  auflor  os 
nofios  íinceros  parabéns  pela  fua  aufpiciofa  eílreia,  e  praza  a 
Deus  que  ella  o  eílimule  a  produzir  novos  trabalhos  e  de  maior 
folego  para  o  theatro. 

A.  DE  SOUZA  E  VASCONCELLOS. 
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UM  DISCÍPULO  que  dá  esperanças 
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A  ARTE 


Lisboa — Fevereiro  de  1880 


UM  DISCÍPULO  que  dá  esperanças 


forrifo  é  tudo  iTeílas 
duas  phyíionomias ;  na 
do  velho  é  a  experien- 
cia,  e  o  labio  luperior 
arregaça-fe-lhe  como  em¬ 
brulhando  o  aflumptona 
malícia  das  coifas  e  na 
defdenhofa  ironia  do  jul¬ 
gamento  d’ellas;  na  do 
pequeno  é  o  inítin&o,  a 
adivinhação  galante  da 
ç\  L/vrW  intriga  humana,  o  rir  ef- 
*  1  pontaneo,  fem  piedade  e  fem  dó,  do 

entrar  da  vida,  que  nem  tem  dó  nem 
piedade... 

Brandamente  encoítado  a  um  dos 
braços  dacadeira,efcutando  a  creança 
com  complacência,  mais  do  que  iíío, 
com  interefle,  a  mão  aberta  cm  fórma 
de  concha  do  velho  judeu  parece 
approval-a,  e  dar-lhe  com  bonho- 
mia  o  doce  incitamento,  a  dedicação 
attenta  a  que  a  infanda  é  grata... 

Elle  vae  contando,  o  eíperto  pe- 
querruxo,  o  que  lhe  luccedeu.  Uma 
aítucia  que  pôz  em  pratica,  a  tolice 
do  acafo  aproveitada  a  tempo  por  lua  lagacidade  na¬ 
tural,  o  ir  ao  encontro  habilmente,  de  um  cafo  que 
feria  outro  fe  elle  o  não  torcera  para  que  não  foffe 
affim... 


O  comprido  cachimbo  efpera,  aguentado  com  mo¬ 
vimento  nervofo  pelo  braço  feuil  do  velho  ifraelita, 
que  o  pequeno  vá  dizendo  tudo  quanto  o  fuceíTo  ofle- 
reça  de  lingularidade  e  de  argúcia...  Nem  que  lhe 
foife  referida,  fem  que  a  noticia  de  taes  fucceffos  fe 
fundaífe  apenas  em  vãos  boatos,  mas  por  quem  hou¬ 
ve  fle  prefenciado  como  as  coifas  fe  paliaram,  a  fa- 
mofa  guerra  dos  judeus  contra  os  romanos,  a  maior 
em  feú  conceito  de  quantas  tem  havido  de  cidade 
contra  cidade  ou  de  nação  contra  nação,  elle  efcutaria 
com  mais  profundo  encanto... 

Já  ouvi  dizer  que  eíte  quadro  do  allemão  Knaus 
parece  a  continuação  da  idéa  do  intitulado  Um  bom 
negocio.  N’aquelle  o  judeu  pequeno  exulta  fólinho  do 
exito  aufpiciofo  da  lua  empreitada :  porventura  iTelte 
eítá  revelando  o  cafo  ao  ancião,  como  preito  devido 
á  eítimação  lúcida  de  um  meítre. 


Ha  poefia  n’aquellas  duas  phyfionomias,  que  fe 
entendem  e  fe  completam!  Elias  coifas  não  deveriam 
fer  tratadas  em  profa  de  jornal.  Elias  coifas  cantam- 
fe !  A  eíiatuaria  e  a  efculptura  tornam  tangíveis  as 
ideas,  a  pintura  torna-as  vifiveis,  a  profa  faz  o  que 
pode  por  tornal-as  leníiveis;  a  poefia,  porém,  fó  por 
li  faz  iflb, —  e  a  mufica  ainda  o  faz  melhor! 

Comquanto  a  expreílao  do  leu  rolio  feja  placida, 
que  de  rugas  na  fronte  d’efle  velho,  a  revelarem 
quanto  lhe  tem  cuíiado  a  vida,  e  a  que  infinitas  fu- 
btilezas  deve  o  haver  logrado  que  o  não  efganatiém 
intempeíiivamente,  ou  que  os  deíaires,  humilhações, 
inlultos,  o  aílovio  da  turba,  a  guerra  e  a  injuria  dos 
homens,  o  não  minalfem,  irritável  como  é,  fem  nunca 
deixar  ver  que  o  feja. 

—  Ouve,  dirá  elle  talvez  ao  pequeno,  quando 
lhe  chegar  a  vez  de  contar  também  a  fua  hiíloria. 
Sabes  da  arte  que  tenho  ulado  para  que  a  creada  me 
não  mate,  nem  me  deixe  abandonado,  quando  agora 
adoeço,  depois  de  velho?  Dilfe-lhe  affim:  Eítás  no 
meu  teíiamento,  para  fempre  e  defde  já.  Iíio  é  a  no¬ 
vidade.  Agora,  o  concelho.  Não  queiras  ter  a  deixa 
cedo.  Até  uma  creança  perceberia  ilio;  não  fejas  tol- 
la;  feria  uma  defgraça  para  ti.  Não  te  deixo  por 
agora  fenão  uma  bagatella;  já  te  eítou  dizendo  tudo 
como  é.  Mas^  determino  que  a  quantia  dobre  de  anno 
para  anno.  E  um  boccado  de  pão,  que  pode  chegar 
a  fer  riqueza,  por  pouco  que  eu  viva...  Tenho  fetenta 
e  fete...  Arranja  tu  que  eu  vá  vivendo...  Prolonga  os 
meus  dias.  Para  ti  é  que  elles  fão.  Nada  de  me  rou¬ 
bar,  nem  mentir,  nem  contar  o  que  cá  fe  palia,  nem 
efpreitar,  nem  mecher-me  nos  papeis,  nem  indifpor- 
me  com  pefioa  nenhuma.  Cautefinha!  E  poupa  muito, 
mulher,  fè  muito  poupada;  para  mim,  vêr  gaitar 
mal  leria  uma  apoplexia  certa.  Que  queres,  a  gente 
nafce  feita;  o  meu  genio  é  affim;  agora  já  não  tem 
remedio;  ellás  coifas  não  valem  nada,  mas.  com  cer¬ 
teza,  dariam  cabo  de  mim... 

E  ha  de  rir,  hão  de  rir  ambos,  porque  o  pequeno 
entendel-o-ha  melhor  que  ninguém,  e  elle  bem  o  fabe, 
elle,  o  velho  judeu  que  aprecia  aquella  perfpicacia 
audaciofa  e  foffredora,  os  contraítes  admiráveis  de 
um  temperamento  delicado  e  forte,  vivo  de  todas  as 
riquezas  nativas,  talento,  vontade  e  paciência ! 

E  bom  difcipulo ;  confidera-o  elle  proprio  como 
dilcipulo  que  dá  efperanças,  incapaz  de  íacrificar 
os  principios,  de  ter  melindre  com  as  peflbas,  de  fer 
rigido  para  fi  e  indulgente  para  os  outros;  aliás,  viria 
a  dar  no  mefmo  que  fer  chriítão,  ou  ir  no  caminho 
dhíío !... 

Tudo  que  não  folfe  raciocinar  por  eíte  modo,  tor- 
nar-fe-hia  acredor  de  notoriedade  repprobativa  em 
ifraelita  tão  venerando,  que,  feguramente,  obedece 
aos  preceitos.  D’ahi  virá  até,  provavelmente,  de  obe¬ 
decer  aos  preceitos,  rirem-fe  d’elle...  Todavia,  não 
ferá  eífa  a  melhor  razão  que  elle  polfa  ter  para  fe 
queixar  de  nós,  que,  fe  por  elle  cumprir  os  preceitos, 
nos  rimos  d’elle,  em  nós  cumprindo  os  que  deveria¬ 
mos  guardar,  de  nós  fe  riem  os  noffos.  Que  fe  ha  de 
fazer!?  A  gente  não  mette  a  ridiculo  o  turco  a  atirar 
coníigo  de  bruços  ao  meio  do  chão,  tres  e  quatro  ve¬ 
zes  no  dia,  e  a  fazer  as  abluções  mais  exóticas,  por¬ 
que  o  maganão  do  turco  vive  longe  e  por  iíTo  fica 
poético,  licito,  oriental...  Mas  vá  lá  um  chriítão  pelas 
ruas  ajoelhar  de  boccado  em  boccado  deante  de 
uma  cruz,  vá  lá  o  catholico  pôr  em  pratica  os  pre¬ 
ceitos,  e  não  tardará  nada  que  o  tomemos  por  um 
bom  matutinho  entrado  de  monomania  religiofa,  ou 
então  algum  reles  hypocrita... 
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—  Anda-me  com  elles !  dirá  o  velho  judeu  ao  ra¬ 
pazinho,  quando  elle  terminar  a  lua  narrativa.  Dás 
efperanças,  filho!  Princípios,  uzura  e paciência.  AíTim 
nos  quer  o  mundo.  Moer-nos  para  o  moermos,  def- 
denhar-nos  para  o  enganarmos.  Anda-me  com  elles  ! 

JÚLIO  CESAR  MACHADO. 


RUÍNAS  de  cister 

CEIÇA,  CELLAS,  LORV.AO 

I 


que  viviam,  cada  uma  de  per  íi,  para  fe  ajuntarem  em 
communidade,  formando  o  mofteiro  de  S.  Domingos 
das  Donas.  7 

Chamar-fe  de  Cellas  o  mofteiro  de  Vuimarães 
procederia,  fegundo  uns,  de  ter  fido  fundado  pela 
infanta  D.  Sancha,  filha  de  el-rei  D.  Sancho  I,  com 
encelladas  que  trouxera  de  Alemquer;  e,  fegundo  ou¬ 
tros,  de  que,  depois  de  fundado  o  convento,  e  talvez 
depois  da  morte  da  infanta,  viriam  algumas  das  en¬ 
celladas  dVquella  villa  augmentar  o  numero  das  re- 
ligiolas.  Nem  é  impoííivel  que  no  fitio  do  convento 
ou  iVoutra  parte,  em  Coimbra,  houvelíe  empareda¬ 
das,  que,  á  imitação  das  de  Santarém,  fe  reuniifem  em 
communidade.  Em  apoio  da  fegunda  hypothefe,  Fr. 
Antonio  Brandão  cita  a  feguinte  infcripção,  que  efta- 
va  n’uma  parede  entre  a  portaria  e  o  clauftro  do 
mofteiro  :  8 
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a  diftancia  de  um  kilometro  ou  pouco 
mais  ao  nerdofte  da  cidade  de  Coimbra, 
no  frelco  e  ameno  valle  de  Vuimarães, 
jaz  o  velho  mofteiro  de  Cellas  de  religio- 
fas  da  ordem  de  S.  Bernardo. 

Vuimarães  phantaíiou  fr.  Bernardo 
de  Brito  fe  derivaria  do  nome  de  um  ir¬ 
mão  dVl-rei  Froila  ou  Fruela,  o  infante 
Vuimaran,  o  qual  diziam  ter  desbaratado  um 
■alcaide  de  Coimbra  no  valle,  onde  mais  tarde 
fe  edificou  o  mofteiro.  1 2 

Mas  fr.  Antonio  Brandão  na  mefma  Mo- 
narchia  Fufitana  allega  uma  efcriptura  de  1242, 
que  fe  guardava  no  archivo  de  Cellas,  na  qual 
fe  lia:  «In  eodem  loco  qui  dicitur  Vimaranes ,  vel  Val- 
lis  medianus ,  parecendo  aífim  que  a  palavra  Vui¬ 
marães  não  feria  mais  que  uma  corrupção  de  Vallis 
Medianus.  2  Ainda  hoje  fe  chama  também  Val-meão, 
o  valle  logo  abaixo  do  convento. 

No  teftamento  de  Mummadona  e  iVoutros  docu¬ 
mentos  antigos,  em  vez  de  Guimarães ,  lè-fe  Vimara¬ 
nes  . 3  N’outros  documentos  de  bioe  1 35 1  do  archi¬ 
vo  municipal  de  Coimbra,  le-fe<  Celas  de  Guimarães 
dapar  da  cidade  de  Coimbra.  4  É  por  tanto  provável 
que  Guimarães  e  Vuimarães  fe  derivalfem  por  cor¬ 
rupção  de  uma  mefma  palavra. 

O  mofteiro  de  religiofas  de  SanCAnna  tinha  tam¬ 
bém  o  mefmo  nome  de  Cellas ,  e  differençavam-fe  um 
do  outro  por  meio  dos  locativos  correfpondentes  — 
Cellas  de  Vuimarães  e  Cellas  da  Ponte.  3 4 5 6 

A  tranfição  do  nome  de  Cellas,  logares  onde  fe 
encerravam  as  emparedadas,  reclufas  ou  encelladas, 
naturalmente  fe  faria  para  os  morteiros,  onde  palia¬ 
riam  a  viver  em  communidade.  0 

Fr.  Luiz  de  Souza  refere  um  dVltes  cafos  em  que 
as  emparedadas  de  Santarém  deixaram  as  cellas  em 


1  CMon.  Lufit.  Part.  2,  liv.  7,  foi.  291. 

2  cMon.  Lufit.  Part.  4,  liv.  14,  cap.  q. 

3  Dortugãliae  SMomim.  Hijl.  Chartae  et  Diplomata. 

4  J.  C.  Ayres  de  Campos,  índice  chronol.  dos  per gam.  e  fo- 
raes ,  índices  e  Summarios  dos  liv.  e  docum.  do  ar chiv.  municip. 
de  Coimbra. 

5  Eítas  defignações  encontram-fe  em  documentos  do  archi¬ 
vo  municipal  de  Coimbra  e  rfoutros,  como  fão  os  teílamentos 
d’el-rei  D.  Affonfo  III  e  da  rainha  D.  Izabel.  índices  citados. 
Mon.  Lufit.  Part.  4. 

6  Quando  a  reclula  entrava  para  a  cella,  tapavafe  a  porta 

de  pedra  e  cal,  ficando  uma  pequena  frefta  para  a  introducção 

do  alimento.  A  porta  não  fe  tornava  a  deítapar  até  á  morte*da 
emparedada,  tirando-fe  então  o  cadaver  para  lhe  dar  fepultura. 

Viterbo — Elucidário ,  verb.  Emparedada. 


Hic  bis  quinque  manent,  quae  cmtibus  afibciatae 
Angelicis,  cultu  promuere  pari. 

Húc  ab  Alenquerio,  quo  vitam  fponte  reclufae 
Arctam  gefiérunt,  hirtis  et  pellibus  vfae 

Hüc  inquam  Regina  Tarafia  Regis  amore 
ZEtherei  vexit,  contentas  laudis  honore. 

Era  M.  CC.  LXX1I. 

«  Sua  fignificação,  diz  o  continuador  da  Monar- 
chia  Luzitana,  é  que  Taquelle  logar  defcançávam  dez 
religiofas,  as  quats  com  egual  trato  e  fanta  obfervan- 
cia  merecem  ter  logar  entre  os  choros  angélicos  das 
virgens  que  ali  moravam,  e  que  de  Alemquer,  onde 
faziam  dantes  vida  eftreita  com  a  reclusão  voluntá¬ 
ria,  cilicios  e  mais  afperezas  de  que  ufavam,  as  mu¬ 
dara  para  o  mofteiro  de  Cellas  a  rainha  D.  Tareja, 
entendendo  que  o  que  mais  delejavam  era  permane¬ 
cer  em  contínuos  louvores  do  ceu.  Ilto  fuccedeu  na 
era  de  mil  duzentos  e  fetenta  e  dois,  que  é  anno  de 
Chrilto  mil  duzentos  e  trinta  e  quatro.» 

Não  fe  labe  ao  certo  o  anno  da  fundação;  acha- 
íe  porem  já  mencionado  o  mofteiro  de  Cellas  rftuma 
doação  de  1219  e  na  efcriptura  de  compolição  feita 
em  1223  entre  el-rei  D.  Sancho  II  e  fuas  tias  D.  Ta¬ 
reja,  D.  Sancha  e  D.  Branca.  9 

Algumas  partes  do  convento  fão  já  ruinas.  Umas 
paredes  cahiram,  outras,  de  certo,  não  tardarão  a 
defmoronar-fe.  O  vento  e  a  chuva  entram  pelo  mais 
antigo  dos  dormitorios.  Das  paredes  efcuras  e  sali- 
trolas  defpegam-fe  pedaços  de  reboco;  dos  teélos  de¬ 
fumados  defprendem-fe  velhas  taboas  de  caftanho, 
por  cima  do  negro  íobrado  de  carvalho,  que  ofcilla  e 
parece  abater-fe  fob  os  pés  que  o  pifam. 

Da  communidade  reliam  apenas  duas  religiofas, 
uma  louca,  outra  nonagenaria  e,  ha  alguns  annos,  en¬ 
trevada.  A  habitação  e  as  habitantes  identificam-fe 
na  mefma  commum  ruina. 

E  todavia  as  partes  mais  deterioradas  pelo  tem¬ 
po  lao  reconitrucção  de  ha  poucos  feculos.  Do  pri¬ 
mitivo  edifício  não  refta  mais  que  dois  lanços  do 
clauftro.  Elles  intereííantes  velligios  reputal-os-hia 
mais  antigos  quem  não  foubefle  a  epoca  da  fundação 
do  convento.  Arcos  de  volta  redonda,  capiteis  com  a 
fórma  cubica  do  eltylo  byzantino  parecem  antes  do 

7  Hijl.  de  S.  "Domingos ,  Part.  1,  liv.  5,  cap.  20.  A  exiítencia 
das  emparedadas  em  Coimbra  na  edade  media  prova-fe  com 
documentos  contemporâneos.  O  teftamento  de  D.  Bona  de  1266 
contem  as  feguintes  mandas :  ‘Eeclu/is  Sanãi  Chrijlofori  tres 
libras.  Omnibus  reclufis  de  Colimbria  fmgulas  libras.  Guia 
Hijl.  do  Diaj ■  em  Coimbra ,  pag.  i3o. 

8  CMon.  Lufit.  Part.  4,  liv.  14,  cap.  9. 

9  Brandão  cita  o  primeiro  e  tranfcreve  o  fegundo  documen¬ 
to  na  Quarta  Parte  da  Monarchia  Lufitana  a  foi.  129  e  221. 
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feculo  xii,  que  de  uma  epoca  em  que  a  ogiva  fubíti- 
tuia  geralmente  já  os  arcos  femi-circulares,  e  os  capi¬ 
teis  ie  tinham  arredondado,  perdendo  a  fôrma  cara- 
õteriítica  do  eftylo  do  Oriente. 

As  columnas  do  clauítro  de  Cellas,  ou  antes  dos 
feus  dois  lanços  não  reconitruidos,  fão  geminadas. 
Os  capiteis  que  lhes  fervem  de  remate  reprefentam 
em  alto  relevo  paífos  da  vida  do  Salvador,  marty- 
rios  de  fantos  e  outros  alíumptos  da  hiítoria  fagrada. 
Alguns,  ornados,  não  de  figuras,  mas  de  folhagens, 
aífemelham-fe  mais  que  os  outros  aos  das  egrejas 
conimbricenles  da  Sé  velha,  ou  do  Salvador. 

Depois  do  clauítro,  o  veíhgio  que  tenho  por  mais 
antigo  é  uma  grande  lapide,  embutida  n’uma  parede 
da  cala  do  capitulo.  N’ella  fe  veem  ao  lado  efquerdo 
duas  elculpturas,  uma  das  quaes  reprefenta  uma  freira 
ajoelhada  aos  pés  da  Virgem  que  lhe  fustenta  as 
mãos  com  a  lua  mão  direita,  emquanto  fegura  com 
a  efquerda  o  Menino  íentado  no  regaço.  A  outra  ef- 
culptura,  por  baixo  da  primeira,  reprefenta  um  bifpo 
de  báculo  em  punho  e  veltido  de  pontifical.  A  direita 
o  maior  elpaço  da  pedra  é  occupado  por  uma  longa 
infcripção,  illegivel,  por  eftarem  as  letras  muito  co¬ 
midas  do  tempo.  O  eftylo  da  efculptura  e  a  fôrma 
da  letra  parecem  do  século  xiv  ou  dos  princípios  do 
feculo  xv.  A  infcripção  contém  provavelmente  a  len¬ 
da  que  o  padre  Antonio  Caetano  de  Souza  conta  pela 
fôrma  feguinte : 

«No  moíteiro  de  Cellas  de  Coimbra  fe  conferva 
a  memória  de  D.  Maria  Fernandes,  eleita  abbadelfa 
d’efte  religiofo  morteiro,  no  anno  de  i33o,  pefiba 
de  abalilada  virtude,  em  que  o  deiprezo  de  íi  mefma 
foi  tão  abatido,  que  lhe  parecia  fer  obrigada  a  fe  ani¬ 
quilar  ao  mais  profundo  da  humildade,  não  querendo 
houvelfe  coufa  n^lla,  que  merecelTe  louvor.  Confta 
por  tradição  d^quella  caía  que  por  um  prelado  d’a- 
quella  diocefe  lhe  louvar  as  mãos  de  bem  feitas  as 
cortara  logo,  e  recolhendo-fe  á  cclla  affliéta  lhe  foram 
reftituidas  por  interceífão  de  Noífa  Senhora.»  1 

O  que  porém  o  auctor  não  explica  é  o  modo  co¬ 
mo  alguém  pôde  amputar  a  íi  mefmo  ambas  as  mãos, 
coufa  que  fe  lhe  afigurava  tão  facil  que  chegou  a  te¬ 
mer  que  a  freira  tiveíTe  imitadoras !  E,  como  quizefle 
prevenir  o  cafo,  qualificou-lhe  o  zelo  de  indifcreto,  e 
advertio  que  Deus  não  quer  que  fimilhantes  refolu- 
ções  firvam  de  exemplo. 

A  egreja  foi  reformada  no  feculo  xvi  pela  abba- 
deífa  D.  Leonor  de  Vafconcellos.  Interiormente  eftá 
muito  alterada  com  renovações  pofteriores.  Uma  fó 
parte  merece  attenção,  como  obra  de  architeétura.  E 
o  portal  de  eftylo  manuelino  com  a  data  de  i53o. 

D.  Leonor  de  Vafconcellos  fez  outras  obras  no 
convento,  onde,  bem  como  na  cerca,  fe  encontram 
lapides  com  a  fua  divifa  :  uma  corôa  de  efpirihos  e  a 
legenda  Dominus  meus  decoravit  me. 

No  clauítro  ha  um  baixo  relevo  em  pedra  dfAnçã 
e  do  eftylo  d’aquelles  que  fe  confervam  nos  de  Santa 
Cruz  e  da  Sé  Velha.  Parece  obra  do  feculo  xvi,  como 
os  doá  outros  clauftros.  A  efculptura  é  mais  perfeita 
e  delicada.  Reprefenta  tres  pálios  da  vida  e  morte 
de  Jefu  Chriífo.  Ha  poucos  annos  renovaram  boçal¬ 
mente  a  pintura  da  pedra. 

Outro  retábulo  de  pedra,  mas  inferior  no  eftylo, 
adorna  uma  parede  da  facriftia  da  egreja.  A  parte 
fuperior  reprefenta  o  martyrio  de  um  fanto  em  pé 

1  oAgiol.  Lufit.  Tomo  4,  pag.  5 17. 


dentro  de  uma  caldeira,  pofta  fobre  o  fogo.  Em  bai¬ 
xo,  S.  Martinho  de  Tours  corta  a  capa  com  a  ef- 
pada  para  dar  metade  a  um  mendigo.  Diz-le  que  efte 
retábulo  fora  dado  ao  convento  pelo  celebre  dr.  Mar¬ 
tinho  d’Azpilcueta  Navarro,  lente  de  cânones  na  Uni- 
veríidade  de  Coimbra.  É  certo  que  duas  fobrinhas 
fuas  tomaram  o  habito  em  i53q,  no  morteiro  de  Cel¬ 
las,  onde  falleceram.  2 

Até  ao  anno  de  i83'2  celebrava-fe  em  Cellas  uma 
parte  importante  da  feita  popular  do  Efpirito  Santo. 
Na  primeira  oitava  o  imperador  de  Eiras  vinha  pref- 
tar  homenagem  á  abbadelfa,  como  donataria  d^quella 
povoação,  outr’ora  villa.  A  camara  elogia  d’entre  os 
moradores  um  Imperador ,  a  quem  dava  26&000  réis 
em  dinheiro,  5o  alqueires  de  trigo  e  6  almudes  de  vi¬ 
nho  para  ajuda  do  bodo  com  que  fe  havia  de  regalar 
o  povo  para  celebrar  a  fefta  do  Efpirito  Santo. 

Depois  de  coroado  o  imperador  na  egreja  matriz 
d’Eiras  e  dVutras  cerimonias  religiofas,  montava  a 
cavallo  acompanhado  de  pagens,  da  camara  e  de  ou¬ 
tras  peííoas  gradas  da  villa,  e  feguiam  todos  a  ca¬ 
vallo,  com  bandeira  e  mufica  na  frente,  para  Cellas. 
Chegando  ao  pateo  do  convento,  apeiavam-fe  ao  fom 
de  alegres  repiques  de  finos  e  entravam  na  egreja, 
onde  fe  celebrava  um  Te-Deum ,  e  o  imperador  era  de 
novo  coroado  por  um  capellão.  Findas  eítas  ceremo- 
nias,  alfentava-fe  n’uma  cadeira,  junto  da  grade  do 
coro  e  ahi  praticava  com  a  abbadelfa,  acompanhada 
de  muitas  religiofas. 

A  comitiva,  íahindo  da  egreja,  recolhia-fe  á  hofpe- 
daria  do  convento,  onde  lhe  ferviam  refrefcos.  Em¬ 
quanto  durava  a  refeição  andava  a  corôa  pelas  cellas 
das  freiras,  que  a  beijavam  por  crerem  fer  milagrofa, 
e  depois  a  devolviam  com  prefentes  ao  imperador. 
De  Cellas  iam  á  capella  do  Efpirito  Santo,  perto  de 
Santo  Antonio  dos  Òlivaes,  e  alli  ouviam  miífa,  fin¬ 
da  a  qual,  regreífavam  a  Eiras.  Seguia-fe  então  o 
grande  banquete  em  que  tomavam  parte  os  morado¬ 
res  da  villa  e  circumvizinhos.  De  tarde  concluiam-fe 
as  feitas  dAíte  dia  com  corridas  de  cavallos  e  luctas 
de  homens.  Na  fegunda  oitava  repetia-le  o  jantar  e 
ceia  que  durava  até  ao  amanhecer  da  quarta  feira.  3 

A  feita  do  Imperador  do  Efpirito  Santo  não  era 
particular  á  villa  de  Eiras.  Celebrava-fe  em  muitas 
outras  povoações  do  reino  e  até  nas  ilhas  dos  Aço¬ 
res.  4  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  a  fuppõe  ori¬ 
ginada  na  villa  dfA.lemquer,  onde  teria  lido  inftituida 
por  el-rei  D.  Diniz  e  pela  rainha  Santa  Izabel  em 
commemoração  do  milagre  da  transformação  das  moe¬ 
das  em  rozas.  5  Na  opinião  d’outros  as  feitas  do  im¬ 
perador  teriam  mais  remota  origem,  parecendo-lhes 
antes  um  coftume  do  paganifmo,  mal  difíimulado  com 
a  invocação  do  Efpirito  Santo,  bem  como  aquelles 
templos  romanos  em  que  a  devoção  popular  arvorou 
a  cruz  ou  algum  outro  fymbolo  da  religião  chriftã. 

(Continua). 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 

2  oAgiol.  Lufit.  Tomo  3,  pag.  565  e  5yi. 

3  Instituto ,  fom.  12,  pag.  43. 

4  Archivo  dos  Açores ,  n.°  2,  Agofto,  1878. 

5  Hiftoria  da  vida ,  morte ,  milagres ,  canonifaçáo  e  trajlada- 
çáo  de  Santa  Isabel,  fexta  rainha  dc  Portugal.  Lisboa,  1680, 
pag-  194- 
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MAIS  UM  PINTOR  PORTUGUEZ 


Submettemos  á  apreciação  dos  noffos  leitores,  e 
principalmente  dos  que  fe  dedicam  ao  efludo  e  invef- 
tigação  do  paliado,  a  íeguinte  carta  que  recebemos: 

Sr.  direétor  do  jornal  A  oArte. 

Permitta  V.  que  um  modelto  obreiro,  que  na  acanhada  ef- 
phera  das  fuas  faculdades  lida  no  empenho  de  vêr  progredir  o 
paiz  que  lhe  ferviu  de  berço,  venha  roubar-lhe  o  tempo  de  que 
V.  tanto  carece  para  a  direção  do  feu  excedente  jornal,  com 
efta  aravía,  ou  calhao,  que  V.,  querendo,  pode  transformar  em 
pedra  de  fino  lavor. 

Faltam-me  os  conhecimentos  neceffarios  para  emprehender 
eftudos  ferios  fobre  os  variados  e  mal,  ou  nada,  eítudados  ramos 
da  arte  nacional;  fobra-me,  não  obftante,  a  vontade  de  fazer 
alguma  coufa  que  feja  util  ao  meu  paiz.  Por  iffo,  tendo  depa¬ 
rado  n’uns  documentos  antigos  com  o  nome  de  um  pintor  por- 
tuguez  até  hoje  defconhecido,  venho  pedir  a  V.  que  fe  lirva 
d’eílas  mal  ordenadas  linhas  para  publicar  d’ellas  o  que  lhe 
parecer  mais  util. 

O  conde  de  Rackzynski,  a  paginas  200  da  fu  a  obraZ.es  arts 
en  Portugal ,  publica  dois  monogrammas  copiados  de  um  qua¬ 
dro  exiftente  na  bibliotheca  de  Evora,  que,  fegundo  elle  diz  a 
paginas  201  e  354  da  predita  obra,  fão  um  X  e  um  V.  E  com- 
quanto  não  afhrme  politivamente  que  os  referidos  monogram¬ 
mas  fejam  de  Chriftovão  de  Utrecht,  inclina-fe  comtudo  a  efta 
idéa,  como  fe  vê  a  paginas  290  do  feu  ‘Diccionario  Hiftorico 
Artiftico  de  Portugal, 'onde  diz  «que  com  muita  verofimilhança 
podem  fer  attribuidos  a  Chriftovão  de  Utrecht.»  Refere  mais  o 
mencionado  efcriptor,  a  folhas  201  da  fua  primeira  obra  citada, 
que  o  nome  de  Chriftovão  fe  efcrevia  no  antigo  portuguez : 
Xporáo ,  ou  fomente  Xpáo. 

Se  unicamente  folie  coftume  entre  os  portuguezes  efcrever 
o  nome  de  Chriftovão  com  a  abreviatura  X,  feria  iftb  uma  ra¬ 
zão  para  fe  poder  affirmar  com  certefa  que  os  monogrammas 
em  queftão  não  eram  nem  podiam  fer  do  pintor  hollandez 
Chriftovão  de  Utrecht,  porque  não  fôra  de  prefumir  que  um 
eftrangeiro  ufafte  de  tal  abreviatura.  Mas  não  eram  fó  os  por¬ 
tuguezes  que  antigamente  efcreviam  Chriftovão  com  X.  O  pin¬ 
tor  Pedro  Chriftophfen,  filho  de  Chriftovão  — Pietro  Chrifta — 
como  diz  Vafari,  aflignavaos  feus  quadros  pela  fórma  feguinte : 
—Petrus  X.  T.  R. 

Ora,  fe  as  lettras  dos  monogrammas  referidos  fão  effeétiva- 
mente  um  X  e  um  V,  tanto  podem  attribuir-fe  a  Chriftovão  de 
Utrecht  como  a  Chriftovão  Vaq  Pinto ,  nome  de  um  pintor  que 
encontrei  mencionado  no  tombo  de  um  prazo  na  rua  dos  Efcu- 
deiros,  que  foi  foreiro  á  camara  de  Lisboa.  Do  livro  do  tombo 
a  que  me  refiro,  fls.  323,  confta  que  as  cafas  que  conftituiam  o 
prazo,  por  diverfas  fuccellões,  pertenceram  a  Ifabel  Gil ,  e  que 
por  morte  d’e/la  pajjaram  a  fua  irmã  Joanna  Lopes ,  mulher  de 
Francifco  Vaq,  ourives  da  prata ,  os  quaes  as  deram  em  dote  e 
cafamento  a  fua  filha  « Beatriq  Gil ,  quando  cafou  com  christo- 
vão  vaz  pinto,  pintor,  como  fe  vio  por  liuã  fcriptura  de  dote 
feita  rüejla  cidade  ( Lisboa )  aos  2 5  dias  do  meq  de  abril  de  1584 
annos  J obj cripta  e  affignada  em  publico  por  Luiq  Bulhão ,  tabel - 
lião  de  notas. 

Perguntará  alguém  : 

—  Que  aucforidade  tem  o  documento  onde  foi  encontrado  tal 
nome?  A  aucforidade  dos  documentos  de  uma  repartição  pu¬ 
blica. 

—  Que  relação  tem  tal  pintor  com  os  quadros  de  Evora? 
Toda  ou  nenhuma. 

Para  fe  faber  d’efla  relação  é  necelTario  eftudar  o  aííumpto, 
quer  feja  por  comparação  dos  quadros  que  teem  os  aludidos 
monogrammas,  com  outro  authentico  de  Chriftovão  de  Utrecht; 
quer  pelo  exame  de  documentos  antigos  por  onde  fe  pofta  ave¬ 
riguar  o  nome  do  auítor  dos  ditos  quadros.  O  eftudo  compa¬ 
rativo  fôra  relativamante  facil  fje  tiveflêmos  quadro  authentico 
por  onde  elle  fe  podeftê  fazer.  A  falta  do  quadro,  porém,  refta 
o  outro  meio  apontado;  e  talvez  que  nos  archivos  de  Evora 
fe  pofta  defcohrir  algum  documento  que  dê  luz  baftante  para 
fe  intentar  o  eftudo  d’efta  queftão,  que,  parecendo  infignifican- 
te,  o  não  é,  porque  eftá  ligada  intimamente  á  hiftoria  da  arte 
em  o  noftb  paiz. 

O  pedido  que  lhe  faço,  sr.  direclor,  de  publicar  efte  achado 
tem,  pois,  unicamente  por  fim  tornar  conhecido  o  nome  de  mais 
um  pintor  portuguez,  e  vêr  fe  peftòas  competentes  fe  dedicam  a 
efte  genero  de  inveftigação.  Não  faltam  entre  nós  indivíduos  de 
faber  e  de  natural  tendencia  para  emprehendimentos  d’efta  or¬ 


dem.  No  feu  jornal,  por  exemplo,  efcrevem  cavalheiros  que  po¬ 
diam  fer  empregados  com  mais  vantagem  para  o  paiz,  e  para 
elles,  em  commiftóes  attinentes  á  hiftoria  das  artes  entre  nós, 
do  que  em  redigir  oíRcios  e  outras  peças  burocráticas. 

A  publicação  que  lhe  requeiro,  sr.  direclor,  além  da  vantagem 
de  deixar  regiftrado  no  feu  jornal  o  nome  d’efte  defconhecido 
pintor,  tem  também,  fegundo  julgo,  a  da  prioridade,  para  que 
de  futuro  fe  não  pofta  claflificar  de  novidade  efte  achado,  como 
aconteceu  com  a  aftignatura  de  —  Velafco — de  um  quadro  exif¬ 
tente  em  Coimbra,  a  qual  Mr.  Robinfon  publicou  em  a  fua  me¬ 
mória  fobre  a  antiga  efcola  portugueza  de  pintura,  e  que  já  an¬ 
nos  antes  (creio  que  em  18Ó1)  havia  fido  viíta  pelo  diftincto  ef¬ 
criptor  F.  G.  de  Amorim,  e  que,  em  outubro  de  1 865,  foi  co¬ 
piada  pelo  fallecido  pintor  Thomaz  Jofé  da  Annunciação,  em  um 
album  que  o  referido  efcriptor  poffue. 

C.  F.  J. 


CAPSULA  DE  PRATA  DOURADA,  PERTENCENTE 
Á  CASA  REAL 


onga  feria  a  tarefa  de 
quem  fe  propozeífe  in¬ 
ventariar  e  defcrever 
as  alfaias  de  ouro  e 
prata,  notáveis  como 
trabalho  artiftico  ou 
como  peças  de  archeo- 
logia,  poífuidas  ainda 
hoje  pelos  cabidos, 
collegiadas,  egrejas, 
confrarias,  varias  cor¬ 
porações  civis  e  cafas 
nobres  de  Portugal. 
Defde  os  primórdios 


da  monarchia  muitos  dos  nolfos  reis, 
rainhas,  infantes,  prelados,  fidalgos 
e  até  íimples  cidadãos  coftumavam 
doar  ou  legar  ás  egrejas  e  mofteiros 
alfaias  valiofas,  que,  augmentando  em 
numero  pelo  decurfo  dos  feculos,  vie¬ 
ram  a  conftituir  n  "Algumas  corporações 
thefouros  importantiflimos. 

Quem  fe  der  ao  trabalho  de  con- 
fultar  nos  velhos  chartularios  a  multi¬ 
dão  de  teftamentos  e  doações  n^lles 
archivados,  quem  explorar  com  pa¬ 
ciência  as  chronicas  das  ordens  reli- 
giofas  e  as  que  fe  referem  á  vida  dos 
monarchas  e  príncipes  portuguezes  e  á  dos  prelados 
das  noífas  fés,  ahi  encontrará  a  prova  irrecufavel  do 
que  deixamos  dito. 

E  certo  que  as  guerras  inteftinas,  as  invafões  ef- 
trangeiras,  os  terremotos  e  incêndios,  os  roubos  e  de¬ 
lapidações  e  até  a  neceflldade  de  converter  em  moe¬ 
da  muito  ouro  e  prata  lavrada,  tem  feito  defappare- 
cer  grande  quantidade  d^eílas  peças  valiofas;  todavia 
Portugal  é  ainda  riquillimo  em  objectos  e  alfaias  de 
precioíidade,  muitas  d’ellas  verdadeiros  monumentos 
que  atteftam  um  gráo  notável  de  efplendor  e  floref- 
cencia  na  arte  de  ourivefaria.  Uma  galeria  que  reunifte 
em  eftampas  fieis  tudo  o  que  n’efte  genero  de  traba¬ 
lho  ie  podefle  copiar,  feria  intereffantifíima  e  da  ma- 
xima  utilidade  para  o  eftudo  da  evolução  artiftica  da 
eículptura  metalica  portugueza,  até  hoje  menos  culti¬ 
vado  do  que  o  da  efculptura  em  pedra.  E  n’efla  ga¬ 
leria  deviam  ter  logar  não  fó  as  peças  que  pelo  feu 
apurado  gofto  reprefentaflem  as  epochas  mais  floref- 
centes  da  arte,  mas  até  algumas  de  fomenos  valia  ar- 
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tiffica.  Só  affim  fe  poderia  avaliar  bem  a  evolução, 
ferviriam  umas  e  outras  para  o  exame  comparativo 
do  maior  ou  menor  gráo  de  perfeição  e  bom  goíto;  e 
á  viíta  d’eHas  os  noflbs  artiitas  eítudiofos  poderiam 
educar  o  feu  genio  tractando  de  imitar  o  que  encon- 
traifem  de  melhor. 

Em  quanto  não  fe  chega  a  elle  delideratum,  bom 
ferviço  preltam  os  periódicos  e  publicações  de  eítam- 
pas  inferindo  defenhos  das  noílas  preciofidades  artif- 
ticas  mais  notáveis.  O  Archivo  Pittorefco  parece-nos 
que  foi  o  primeiro  que  reproduziu  nas  luas  paginas  al¬ 
guns  defenhos  de  intereflantes  objeétos  dVíte  genero. 
Outras  publicações  lhe  tem  feguido  o  exemplo,  e  a 
Arte  juftifica  o  feu  titulo  empenhando-fe  em  aprefentar 
também  nas  luas  columnas  as  cftampas  de  ricos  tra¬ 
balhos  de  efculptura  metallica. 

A  peça  que  n’efte  numero  publica  é  na  verdade 
um  trabalho  digno  de  grande  apreço,  quer  o  coníide- 
remos  na  correcção,  golfo  e  elegancia  da  fua  compo- 
licão  total,  quer  na  boa  difpoíição,  harmonia  e  mimo 
de  execução  de  cada  uma  das  luas  partes. 

É  uma  capfula  de  prata  perfumada  de  ouro,  def- 
tinada  a  encerrar  a  pyxide  com  a  fagrada  hoftia  em 
quinta-feira  de  Endoenças. 

As  figuras  que  a  ornamentam  Ião  todas  de  aítum- 
ptos  apropriados.  Affim  íVuma  das  faces  principaes 
vê-le  reprefentada  a  Cea  do  Senhor.  É  muito  elegante 
e  brincada  a  tarja  em  que  elM  moldurada.  Nffima  face 
da  cobertura  figura-fe  a  depojição  no  Sepnlchro  tendo  ao 
lado,  em  plano  fecundario,  a  Cidade  de  Jerufalem. 
Gomo  remate  d’eíta  formofa  boceta  vê-le  no  alto,  lo- 
bre  uma  peanha,  Jejus  refuscitado.  Na  bale  da  pea- 
nha  eltá  eíte  dilticho: 

RESVRREXIT 
SICVT  DIXIT 

São  também  muito  para  notar-fe,  e  muito  concor¬ 
rem  para  a  elegancia  cTeíte  cofre  os  quatro  nichos 
refaltantes  em  que  fe  veem  as  eítatuetas  dos  quatro 
evangelijtas.  Cada  um  dos  nichos  eltá  entre  duas  co¬ 
lumnas,  cujos  fultes  no  terço  inferior  oltentam  formo- 
fos  lavores  e  na  rellante  altura  fão  elegantemente  ef- 
triados.  Sobre  o  entablamento  que  alfenta  nos  capi¬ 
teis,  correfponde  a  cada  nicho  um  grupo  de  dois  anjos 
que  fuftentam  e  fe  encoítam  ao  brazão  das  armas  reaes 
portuguezas.  A  polição  muito  engraçada  dos  dois  an¬ 
jos  junto  do  brazão  foi  de  indultria  procurada  pelo 
artiíta  para  que  elte  grupo  na  fua  bafe  e  refpectivas 
areltas  aprefentalfe  a  feição  triangular,  vindo  affim  a 
fimilhar  perfeitamente  um  frontão  com  aquella  fôrma 
geométrica,  que  é  reconhecida  pelos  architectos  de 
bom  golto  como  a  mais  elegante  e  apropriada  para 
remate. 

Não  fabemos  quem  foi  o  artiita  que  cinzelou  elta 
notável  peça  de  efculptura.  A  epocha  cm  que  foi 
executada,  fe  o  foi  em  Portugal,  como  parece  prová¬ 
vel,  deve  marcar-fe,  pelo  eítylo  do  trabalho,  nos  fins 
do  feculo  XVI. 

A.  M.  SIMÕES  DE  CASTPO. 


THOMAZ  JOSE  DA  ANNUNCIAÇAo 

O  ARTISTA  E  O  SEU  TEMPO 

(Continuado  de  pag.  1 85) 

oltemos  ao  noffo  pintor.  Dilíémos  as 
difficuldades  com  que  luctou,  mas  não 
enumerámos  todas,  e  o  quadro  ficou  por¬ 
tanto  incompleto.  Vamos  ainda  dar-lhe 
alguns  toques  mais,  ameudal-o,  para  que 
o  leitor  polia  fazer  uma  idea  exaéta  do 
que  era  a  vida  d1  um  pintor  portuguez, 
ha  quarenta  annos  atraz.  Annunciação 
não  teve  meltres,  nem  galerias  de  qua¬ 
dros  famofos,  nem  publico  que  o  auxi- 
liafle,  nem  bens  de  fortuna  que  lhe  per- 
mittillem,  como  a  outros,  Metrass,  por 
exemplo,  viajar  em  França  e  Italia.  Os 
amadores  limitaram  a  fua  protecção  a  comprar-lhe  os 
quadros  que  elle  ia  pintando,  e  nenhum  fe  achou  tão 
largo  de  animo  que  feguilfe  o  exemplo  do  conde  de 
Farrobo,  que  bizarramente  patrocinara  os  primei¬ 
ros  paffos  da  vida  artillica  de  Antonio  Manuel  da 
Fonieca. 

De  tudo  careciam  então  os  nolfos  artiitas,  defde 
as  maiores  até  ás  menores  coifas :  efcafieiavam  no 
mercado  de  Lisboa  os  pincéis,  as  tintas,  os  vernizes, 
as  telas,  os  lapis,  e  até  o  papel  francez  ou  inglez  pro- 
prio  para  os  defenhos  e  aguarellas  !  Fazia-fe  fegredo 
de  tudo  ilto,  como  Roquemont  o  fizera  dos  feus  pro- 
cefibs  e  modos  de  pintar !  A  vida  do  artiíta  era 
um  compoíto  de  furprezas  e  mylterios,  perdendo-fe 
d’eíte  modo  um  tempo  preciofo  em  enfaios  inúteis  e 
em  tentativas  infructuofas. 

Dedicando-fe  de  preferencia  á  pintura  de  genero, 
á  da  paizagem  e  d^nimaes,  Annunciação  procurou 
nas  raras  collecções  particulares,  que  ainda  exiítiam 
iValguns,  poucos,  folares  de  cafas  fidalgas,  os  rarif- 
limos  quadros  dos  meltres  hollandezes  por  quem  elle 
fentia  mais  pendor  e  fympathia.  Eltudou-os,  e  tão 
bem  que  muitos  dos  feus  pequenos  quadros  d’ani- 
maes,  pela  belleza  do  colorido  quente  e  harmoniofo, 
pela  finura  e  firmeza  do  toque,  pela  verdade  dos  mo¬ 
vimentos  e  pelo  fentimento  intimo  da  natureza,  não 
fariam  má  figura  entre  os  bons  trabalhos  dos  mais 
afamados  animaliltas  flamengos,  e  mais  perfeitos  fe¬ 
riam  de  certo,  fe  dVutros  meios  e  recurfos  difpozeílé 
o  pintor  portuguez. 

Tem  a  pintura  muitos  e  profundos  fegredos  de 
difficil  accelfo  para  os  que  pretendem  devaífal-os  :  — 
não  é  fó  arte,  é  também  lciencia,  porque  depende  muito 
da  phyfica  e  da  chimica.  Não  baíta  fó  conceber,  com¬ 
por  e  pintar  um  quadro,  é  precifo  também  fabel-o 
defender  dos  feus  inimigos,  a  humidade,  os  infectos, 
e  as  reacções  chimicas  que  fe  dão  entre  as  tintas,  os 
oleos,  e  os  vernizes,  as  quaes  muitas  vezes  não  fó 
alteram  a  harmonia  do  colorido,  mas  fazem  defappa- 
recer  a  luz  d’uma  pintura,  deixando  em  feu  logar  uma 
fuperficie  completamente  negra. 

Eram  exceffivamente  cuidadofos  os  grandes  artif- 
tas  da  Renafcença  e  do  feculo  17.0  na  compotição  das 
luas  tintas  e  oleos,  e  alguns  d’elles,  como  Van  Dyck, 
não  foram  eítranhos  aos  eítudos  práticos  da  chimica. 
A  lua  educação  tinha  um  caracder  de  univerfalidade 
rariffimo  hoje,  e  que  não  contribuiu  pouco  para  a 
grandeza  e  efplendor  das  luas  obras.  Veja-fe  Leonar- 
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do  da  Vinci,  e  o  grande  Miguel  Angelo :  eram  ency- 
clopedicos  eftes  homens  ! 

Os  artiítas  modernos  fão-lhes,  em  geral,  muito  in¬ 
feriores,  ifolam-ie  das  outras  clalles  em  cujo  convívio 
poderiam  ganhar  novos  conhecimentos,  que  não  lhes 
abundam  de  certo,  e  vivem  affim  n’uma  atmofphera 
acanhada  e  atrophiadora,  facrificando-fe  a  um  orgu¬ 
lho  mal  entendido,  que  fó  a  elles  prejudica.  Dizem 
mal  dos  homens  de  lettras,  que  tratam  com  o 
mais  profundo  defdem,  quando  lhes  não  agradam  as 
fuas  obfervacões,  acoitando-fe  no  reduéto  da  techni- 
na  da  arte,  onde  fe  julgam  inexpugnáveis;  mas  em 
compenfação  elevam  ás  nuvens  o  efcriptor  amigo 
que  lhes  dirigiu  um  cumprimento  banal.  Provém  ilto 
da  profunda  ignorância  em  que  jazem  —  ignorância  a 
um  tempo  litteraria  e  identifica.  Não  é  mal  do  paiz, 
é  doença  geral.  Oiçamos  a  efte  propofito  Eugênio  Vé- 
ron  :  «A  maior  parte  das  vezes  os  mancebos  que  en¬ 
tram  na  efcola  das  Bellas-Artes  tem  por  unico  pecú¬ 
lio  uma  certa  habilidade  no  manejo  do  lapis.  Quafi 
fempre  a  lua  inítrucção  litteraria  foi  abfolutamente 
delcurada :  o  feu  cerebro  eltá  perfeitamente  vafio  e 
pouco  exercitado  no  trabalho  intelleétual.  As  faculda¬ 
des  artillicas,  que  elles  podem  ter  recebido  da  natu¬ 
reza,  carecem  de  alimento  e  de  occaíióes  de  fe  exer¬ 
cer.»  1 

Com  a  clara  intuição  do  feu  lúcido  efpirito  Annun- 
ciação  procurou  logo  as  fontes  onde  podelfe  colher 
os  conhecimentos  que  lhe  faltavam.  Elquivavam-fe 
os  guias  que  o  poderiam  dirigir  na  agra  via  —  mas 
reflava-lhe  a  grande  meítra  e  infpiradora,  a  natureza, 
e  os  livros  :  viu  e  eítudou.  Manufeou  detidamente  os 
clafficos  da  arte,  antigos  e  modernos  —  as  vidas  dos 
grandes  artilfas  e  os  mais  famofos  tratados  de  pintu¬ 
ra —  portuguezes  e  eítrangeiros.  Lembra-nos  ainda 
que,  vifitando-o  nós  no  feu  antigo  atelier ,  pequeno  e 
modeífo  quarto  na  Academia,  mas  onde  fe  eítava 
admiravelmente  —  caindo  a  converfação  fobre  os  colo¬ 
ridas  mais  celebres,  veiu  elle  a  fallar  da  elcala  chro- 
matica  e  dos  trabalhos  de  Chevreúl  fobre  a  —  a  lei  do 
contrajle  Jimultaneo  das  cores  —  theoria  que  elle  co- 
nheciq  admiravelmente  e  que  expoz  com  a  maior  luci¬ 
dez.  Chevreúl  era  intimo  da  cala.  A  obra  do  direÇtor 
da  tinCturaria  dos  Gobelins  eítava  em  cima  d’uma  me¬ 
ia,  ao  lado  da  paleta  do  artilta. 

Falíamos  do  atelier  de  Annunciação.  Eugênio  De- 
lacroix,  organifação  extremamente  nervofa,  claultra- 
va-fe  cautelofamente,  e  deteltava  os  vifitantes.  O  to¬ 
que  da  campainha  da  fua  porta  punha  toda  a  cafa  em 
alvoroço,  e  duas  criadas,  como  dois  cerbéros  vigilan¬ 
tes,  corriam  prelíurofas  a  atalhar  o  paífo  ao  impor¬ 
tuno  amador !  Com  Annunciação  dava-fe  exacfamente 
o  contrario :  trabalhador  laboriofo,  quanto  lffio  per- 
mittia  a  fua  pouco  robuíta  compleição,  a  porta  do  feu 
atelier  eítava  fempre  franca  para  os  leus  amigos  e  ad¬ 
miradores,  conhecidos  ou  delconhecidos,  que  elle  re¬ 
cebia  com  a  benevolencia  e  cordialidade  do  feu  opti- 
mo  caracter.  Era  aquelle,  por  afíim  dizer,  o  quartel 
general  das  artes  e  da  litteratura  d’então.  Encontra- 
va-fe  ali  a  flor  dos  nolfos  homens  de  talento  de  todas 
as  efpecialidades,  fem  excepção,  porque  o  atelier  era 
terreno  neutral.  Converfava-fe  de  litteratura,  d^artes, 
e  de  política,  ás  vezes,  mas  poucas,  porque  realmente 
o  local  era  infpirativo  de  melhores  aífumptos.  Vivia 
então  toda  a  efplendida  galeria  que  Bulhão  Pato  tão 
artiíticamente  retratou  no  leu  bello  livro — Sob  os  cy- 
preftes  —  uma  das  raras  obras  verdadeiramente  litte- 


rarias  dVíte  periodo:  —  todas  effas  brilhantes  e  for- 
mofas  figuras  atraveífaram  o  atelier  de  Annunciação, 
alegrando-o  e  illuminando-o  com  as  graças  e  louça- 
nias  da  fua  palavra  e  com  as  irradiações  do  feu  ta¬ 
lento.  E  que  Annunciação  tinha  o  inltinéto  e  o  fenti- 
mento  do  bello  em  todas  as  coifas :  o  romanciíta,  o 
poeta,  o  orador,  achavam  n’elle  um  leitor  e  um  ou¬ 
vinte  curiofo  e  cheio  de  fentimento,  tanto  para  os 
grandes  lances  dramáticos  como  para  as  narrativas 
lingelas.  Os  últimos  livros  que  vimos  fobre  a  fua  me- 
za,  foram  o  Sob  os  cypreftes ,  que  lhe  recordava  os 
dias  felizes  da  sua  mocidade,  e  um  romance  d’Eça 
de  Queiroz,  então  muito  dilcutido. 

Logo  depois  dos  primeiros  quadros  ferem  vendi¬ 
dos,  como  diífémos,  graças  aos  esforços  do  aétor  Ro¬ 
la,  Annunciação  foi  convidado  a  aprefentar-fe  no  pa¬ 
ço.  Foi  ifto  pelos  annos  de  1849.  Eíte  alto  favor  com 
que  el-rei  D.  Fernando  diífinguia  o  artifta,  tal  impref- 
fão  fez  no  feu  efpirito  habituado  á  folidão  agrefte  e 
humilde  do  feu  viver,  que  muito  lhe  cuftou  o  vencer 
n’elte  lance  a  natural  e  defufada  timidez!  Foi,  com- 
tudo,  e  recebeu  a  encommenda  de  novo  quadro  pe¬ 
lo  preço  de  vinte  moedas,  fomma  que  caufou  profun¬ 
da  fenfação  no  animo  de  todos  os  léus  collegas !  Sen- 
tindo-fe  mais  animado  principiou  a  moftrar  de  quanto 
era  capaz  o  feu  talento,  o  publico  correu  a  admirar  os 
Amores  ddaldea ,  a  Ida  para  0  trabalho  e  a  Volta  do 
trabalho ,  e  como  le  na  paleta  do  artilta  houvefle  tons 
e  harmonias  para  todas  as  fcenas  da  natureza,  defen-  . 
tranharam-fe  d’alli,  como  de  mina  inexhaurivel,  joias 
de  fubido  valor,  compofições  e  eítudos  de  todos  os 
generos.  As  arvores,  as  planícies  relvofas,  os  caval- 
los,  os  bois,  os  cães,  os  carneiros,  os  costumes  po¬ 
pulares,  as  feiras  de  gado,  tudo  reproduziu  o  feu  fá¬ 
cil  e  fecundo  pincel. 

Foi  na  Expofição  da  Academia  de  Bellas  Artes, 
em  1 856,  que  o  publico  travou  mais  intimo  conheci¬ 
mento  com  o  novo  paizagilta:  até  alli  conhecera  uma 
ou  outra  obra,  entrevilta  apenas  pelos  mais  intimos,  e 
que  logo  defapparecia  na  claufura  das  galerias  dos 
amadores; — mas  nos  falões  da  Academia  teve  elle 
occaíião  de  o  vêr  e  analyfar,  e  é  verdadeiramente 
d’efle  periodo  que  data  a  celebridade  do  feu  nome.  A 
Partida  do  gado  e  a  Volta  do  trabalho  occuparam 
o  primeiro  logar  entre  os  leus  quadros,  e  n’ella  ex- 
polição,  a  mais  aufpiciofa  e  promettedora  de  quantas 
te  fizeram  em  Lisboa,  Annunciação  tinha  rivaes  que 
lhe  difputavam  as  palmas  e  as  coroas  da  viétoria. 
Eram  Metrass,  que  expunha  o  Só  Deus ,  tentativa  ar¬ 
rojada  d’alta  pintura,  e  a  Leitura  dSim  romance ,  inf- 
piração  graciofa  e  mundana,  —  Patricio,  artilta  de  ta¬ 
lento  e  de  futuro,  que  aprefentara  uma  Paisagem 
excellente,  —  Chriltino,  organifação  notavelmente  do¬ 
tada  e  cheia  de  fogo,  que  enviara  ao  certamen  o  feu 
celebre  quadro  A  primeira  imprejjão  da  arte,— Jofé 
Rodrigues,  que  alli  fe  fizera  reprelentar  pelo  feu  Cégo 
rabequijla ,  quadro  eítudado  e  pintado  com  grande 
obíervação  do  natural,  —  Leonel,  e  Refende  (do  Por¬ 
to)  com  formofos  quadros  de  viítas  e  coítumes  po¬ 
pulares,  Viétor  Baítos,  finalmente,  com  o  leu  eltima- 
do  baixo  relevo — A  cholera-morbus.  Eram  todos  no¬ 
vos  na  vida  e  na  arte :  fentiam-fe  com  animo  de  af- 
frontar  todos  os  trabalhos  e  facrificios,  e,  affim  como 
os  nolfos  antigos  navegadores  coltumavam,  alegres  e 
oufados,  largar  com  as  fuas  aventureiras  caravellas  dos 
portos  da  patria  em  demanda  de  novas  terras,  elles, 
foliando  as  vellas  ao  baixel  doirado  das  fuas  illuloes, 
e,  já  illuminados  pelo  radiante  íol  da  mocidade  e  da 
arte,  aproavam,  confiados,  a  elfes  outros  portos  tão 


1  Leflhétique,  par  Eugène  Véron  —  pag.  174. 
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diífantes  e  tão  poucas  vezes  alcançados,  o  ideal  e  a 
immortalidade !  O  ideal  foi  para  muitos  a  morte  pre¬ 
matura,  quando  fe  fentiam  na  força  da  vida  com  um 
largo  futuro  deante  de  fi, — para  outros  o  efquecimen- 
to,  e  para  alguns,  raros,  ella  recompenfa,  que  todos 
ambicionam  e  poucos  alcançam, — terem  o  leu  nome 
gravado  na  memória  dos  homens ! 

Era  já  então  Annunciação  profeflor  fubífituto  da 
aula  de  paizagem  da  Academia,  para  que  fora  nomea¬ 
do,  em  i852,  depois  de  concurfo,  de  ç[ue  nos  reifa  me¬ 
mória  no  quadro —  Vi/ia  da  Amora ,  que  exiíte  na  ga¬ 
leria  da  Academia,  e  que  elle  enviou  a  Paris  com 
outras  obras  para  uma  Expofição,  onde  foram  muito 
apreciados.  Annos  depois,  em  i S5y,  entendeu  o  go¬ 
verno  dever  prover  definitivamente  a  cadeira :  An¬ 
nunciação,  convencido  da  inutilidade  da  nova  prova, 
vifto  que  era  unico  concorrente,  e  aconfelhado  pelos 
feus  amigos,  que  a  iífo  o  perfuadiram,  pediu  fer  no¬ 
meado  fem  concurfo  e  difpenfado  de  pintar  um  qua¬ 
dro,  que  não  poderia  de  fórma  alguma  correfponder 
ao  que  d’elle  fe  efperava.  Havia  por  detraz  d’efte 
requerimento  uma  razão  fortillima,  uma  dor  profun¬ 
da,  que  quafi  anniquillara  a  alma  extremamente  im- 
preffionavel  do  artiífa:  a  epidemia,  que  alfolara  Lif- 
boa,  entrara  também  iVaquella  cafa — cuja  porta  a  def- 
graça  ainda  não  efquecera — e  arrebatara-lhe  um  pa¬ 
rente  e  o  feu  irmão  Antonio,  othcial  diítinõto,  que 
eram  o  eiteio,  o  roble,  a  que  fe  encoítavam  aquelles 
infelizes,  açoitados  de  todas  as  tempeffades,  comba¬ 
tidos  de  todos  os  infortúnios!  A  lei  foi  cega  e  lurda 
— cumpriu-fe  o  programma — fez-le  o  concurfo,  em 
1 858,  e  o  refultado  foi  um  quadro  fem  cor,  e  fem 
vida,  trilfe  como  a  alma  do  artiífa  que  o  executara. 
A  obra  era  inferior  á  primeira,  não  fe  podia  compa¬ 
rar  com  a  17 /la  da  Amora ,  mas  a  burocracia  ficou 
latisfeita,  e  Annunciação  foi  nomeado  definitivamente 
proíelior  da  Academia.  Aquelle  quadro,  mau  como 
é,  prova  mais  uma  \'ez  a  enorme  influencia  do  elfado 
moral  do  artiífa  fobre  as  luas  obras,  qualquer  que  feja 
o  genero  a  que  pertençam. 

Aflente  a  reputação,  reconhecido  o  merecimento, 
conlagrado  o  nome,  principiou  a  fer  moda  entre  os 
amadores  o  ter  quadros  do  noflb  pintor.  Nas  ga¬ 
lerias  reaes  de  SS.  MM.  o  sr.  D.  Fernando  e  o  sr. 
D.  Luiz  ha  uma  formofa  collecção  d’elles,  e  entre 
as  outras  particulares  fobrefahe  a  que  pertence  á  fa¬ 
mília  do  sr.  Eitevão  Palha,  que  foi  um  dos  maiores 
admiradores  do  talento  de  Annunciação.  Na  lilta  dos 
que  poíluiram  ou  pofluem  obras  fuas,  figuram  os  no¬ 
mes  de  Antonio  Xavier  de  Brederode,  João  Palha,  o 
eminente  efcriptor  Rebello  da  Silva,  o  diitincto  poeta 
Gomes  dbVmorim,  João  Baptilfa  Ferreira,  Delfim 
Guedes,  actual  vice-infpector  da  Academia,  lord  Sey- 
rnour,  Jorge  Hanckok,  duque  de  Palmella,  Thomali- 
ni,  o  pintor  de  marinhas  e  intimo  amigo  de  Annun¬ 
ciação,  Joaquim  \entura  Pereira,  marquez  de  Sala¬ 
manca,  Collaco.de  Magalhães,  conde  do  Carvalhal,  o 
diífinéfo  colleccionador  Jofé  Gregorio  da  Silva  Barbo- 
fa,  e  muitos  outros,  no  Brazil  e  em  Inglaterra,  onde 
um  dos  feus  melhores  e  maiores  quadros  —  A  eira — 
foi  vendido  por  alto  preço.  A  Academia  não  tem 
d’elle  fenão  os  quadros  de  concurso! 

A  creaçãp  da  Sociedade  Promotora  das  Bellas 
Artes,  em  1862,  fe  por  um  lado  contribuiu  para  tor¬ 
nar  mais  popular  o  nome  do  auctor  dos  Amores  d^al- 
dca ,  por  outro,  facilitando  aos  amadores  contempla¬ 
dos  pela  loteria  a  adqui lição  das  fuas  obras  por  um 
preço  limitadiílimo — 1  lb.  —  o  xralor  da  entrada — , 
não  devia  contribuir  pouco  para  fazer  baixar  o  feu 


\ralor,  n’um  mercado  tão  limitado,  apathico  e  pouco 
genero fo  como  o  noífo. 

O  animo  largo  e  cavalheirofo  de  Annunciação 
não  lhe  confentiu  fazer  o  que  outros  teriam  feito  ém 
feu  logar  —  abíter-fe  e  não  concorrer  ás  expofições 
da  Sociedade.  Os  feus  collegas,  que  nem  fempre  o 
trataram  com  a  jultiça  que  elle  lhes  merecia,  deve¬ 
ram-lhe  eífa  fineza,  porque  fe  elle  não  fe  aprefentaf- 
le,  apezar  do  merecimento  dkdguns  dos  noffos  pinto¬ 
res,  as  expofições  feriam  de  certo  menos  brilhantes 
e  concorridas,  e  a  Sociedade  Promotora  havia  de 
reconhecer  iífo,  quando  confultafle  o  feu  orçamento. 
Foram  mais  de  100  os  quadros  que  Annunciação 
enviou  ao  Salão  da  Sociedade,  nas  onze  expofições 
que  ella  eflecfuou,  e  que  figuram  nos  feus  catalogos, 
além  de  muitos  e  preciofos  defenhos  a  carvão,  efpecia- 
lidade  que  elle  tentou  — genero  novo  entre  nós  —  e 
em  que  deu  mais  uma  prova  da  flexibilidade  do  feu 
raro  talento. 

{Continua). 
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A  JORNADA  DOS  SÉCULOS 
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co  MP  AN  HE. mos  agora,  na  fucceíláo 
dos  feculos,  a  jornada  das  tradições 
litterarias  da  raça  aryanna. 

Ghateaubriand,  fallando  da  mi¬ 
gração  das  plantas,  teve  uma  phra- 
le  fobremodo  pittorefca  para  def- 
crever  a  longa  peregrinação  aquati- 
ca  do  Fucus  giganteus:  eíte  vege- 
*l>  tal,  diz  elle,  vae  tapetar  as  coitas 
do  Canadá  com  as  grinaldas  rouba¬ 
das  aos  rochedos  da  Noruega.  A  litteratura, 
eíta  bella  flor  dos  jardins  do  efpirito,  viaja  na 
onda  dos  tempos  como  _  o  Fucits  giganteus 
na  onda  dos  oceanos.  É,  para  afíim  dizer, 
uma  ilha  florida  que  divaga,  cheia  de  grinaldas 
e  de  cânticos.  Jardim  flucfuante,  navega  per- 
iiimando  os  ares,  e  eítendendo  fobre  a  fuper- 
ficie  do  mar  a  rede  opulenta  das  fuas  verdes 
filagranas.  De  pé,  como  um  marinheiro  fobre 
uma  jangada,  viajaremos  com  ella  de  oriente 
para  occidente,  não  atravez  das  vagas  mas 
atravez  dos  feculos,  e  moítraremos  como  veiu  trazer 
aos  confins  occidentaes  da  Europa  as  tradições  bra- 
hmanicas  do  Levante. 

Toda  a  gente  medianamente  inllruida  conhece  em 
Portugal  o  auto  da  Mofina  Mendes ,  de  Gil  Vicente, 
a  pobre  camponeza  cujo  pote  de  azeite,  que  ella  ia 
vender  á  feira  de  I  rancolo,  cáe  no  chão  delfruindo 
todas  as  felicidades  que  o  producto  da  venda  deveria 
realifar. 

Vou-me  á  feira  de  Trancofo 
Logo,  nome  de  Jefu, 

E  farei  dinheiro  groffo. 

Do  que  elle  azeite  render 
Comprarei  ovos  de  pata, 

Que  é  a  coufa  mais  barata 
Qu’eu  de  lá  poffo  trazer. 

E  eftes  ovos  chocarão; 

Cada  ovo  dará  um  pato, 

E  cada  pato  um  toftão, 
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Que  paliará  de  um  milhão 
E  meio,  a  vender  barato. 

Cafarei  rica  e  honrada 
Por  eftes  ovos  de  pata, 

E  o  dia  que  fôr  cafada 

Sahirei  ataviada 

Com  um  brial  d’efcarlata, 

E  deante  o  defpofado, 

Que  me  eítará  namorando: 

Virei  de  dentro  bailando 
Aflim  d’eít’arte  bailado, 

Efta  cantiga  cantando. 

«Efias  confas  di 7  Mofina  Mendes  com  o  pote  de 
aceite  d  cabeça ,  e  andando  enlevada  no  baile ,  cáe-lhe. » 

PAYO  VAZ 

Agora  poffo  eu  dizer, 

E  jurar  e  apoftar, 

Qu’és  Mofina  Mendes  toda. 

PESSIVAL 

E  fe  ella  baila  na  voda, 

Qu’eftá  ainda  por  fonhar, 

E  os  patos  por  nafcer, 

E  o  azeite  por  vender, 

E  o  noivo  por  achar, 

E  a  Mofina  a  bailar ; 

Que  menos  podia  fer? 

(Vae-fe  Mofina  Mendes ,  cantando:) 

«Por  mais  que  a  dita  me  engeite, 

«Paftores,  não  me  deis  guerra; 

«Que  todo  o  humano  deleite, 

«Como  o  meu  pote  d’azeite, 

«Ha  de  dar  comfigo  em  terra.»  1 

Na  edição  das  Fabulas  de  La  Fontaine  publicada 
em  1678  íifto  é,  144  annos  depois  de  reprefentado  o 
auto  de  Gil  Vicente)  appareceu  pela  primeira  vez  o 
que  fe  intitula  La  laitière  et  le  pot  au  lait ,  que  trata 
o  mefmo  aífiumpto  do  auto,  com  a  dilferença  de  que 
Mofina  Mendes  palia  a  chamar-fe  Perrette ,  e  o  pote 
de  azeite  a  fer  uma  bilha  de  leite. 

Diz  aíTim  a  fabula : 

LA  LAITIÈRE  ET  LE  POT  AU  LAIT 

Perrette,  fur  fa  tète  ayant  un  pot  au  lait 
Bien  pole  fur  un  couílinet, 

Prétendait  arriver  fans  encombre  à  la  ville. 

Légère  et  court  vêtue,  elle  allait  à  grand  pas, 

Ayant  mis  ce  jour-la,  pour  être  plus  agile, 

Cotillon  fimple  et  fouhers  plats. 

Notre  laitière  ainfi  trouffée 
Comptait  déjà  dans  fa  penfée 
Tout  le  prix  de  fon  lait,  en  employait  1’argent, 

Achetait  un  cent  d’oeufs,  faifait  triple  couvée : 

La  chofe  allait  à  bien  par  fon  foin  diligent. 

II  m’eft,  difait  elle,  facile 
D’élever  des  poulets  autour  de  ma  maifon; 

Le  renard  fera  bien  habile 
S’il  ne  m’en  laifie  aflèz  pour  avoir  un  cochon. 

Le  porc  à  fengraiffer  coútera  peu  de  son. 

II  était,  quand  je  1’eus,  de  groífeur  raifonnable  : 

Taurai,  le  revendant,  de  1'argent  bei  et  bon. 

Et  qui  m’empêchera  de  mettre  en  notre  étable, 

Vu  le  prix  dont  il  eít,  une  vache  et  fon  veau 
Que  je  verrai  fauter  au  mibeu  du  troupeau? 

Perrette,  lá  deffus,  faute  aulli  tranfportée  : 

Le  lait  tombe.  Adieu  veau,  vache,  cochon,  couvée. 

La  dame  de  ces  biens,  quittant  d’un  oeil  marri 
Sa  fortune  ainfi  répandue, 

Va  fexcufer  à  fon  mari, 

En  grand  danger  d’être  battue. 

Le  récit  en  farce  en  fut  fait : 

On  1’appela  le  pot  au  lait. 

1  Obras  de  Gil  Vicente ,  edic.  de  Hamburgo,  tomo  1,  pag. 
1 15-1/7. 


Filinto  Elyfio  traduziu : 

A  SALOIA,  E  A  BILHA  DE  LEITE 

Cuma  bilha  de  leite,  bem  afiènte 
N’uma  fogra,  á  cabeça,  Briolanja 
Pretendia  á  cidade 
Chegar,  fem  forte  aziaga. 

Leve,  e  trajada  ao  curto, 

Largas  pernadas  dava. 

Veítiu  fimples  faiote, 

Calçou  fapatos  razos  n’effe  dia; 

E  aífim  arregaçada 
Sommava  já  na  idéa 
Quanto  rendia  o  leite, 

E  em  que  empregaíle  a  fomma. 

Comprava  um  cento  de  ovos, 

Chocava  tres  gallinhas.  Tudo  lhe  ia 
As  maravilhas,  pondo  ella  os  difvellos. 

«Facil  me  é  (vae  gizando) 

«Nos  redores  de  cafa,  crear  pintos. 

«Será  gii  ia  a  rapofa,  fe  não  deixa 

«De  tantos  pintos,  com  que  eu  compre  um  porco, 

«Que  com  farelo,  a  pouco  cufto  engordo. 

«E  quando  uma  vez  medre, 

«E  encorpe  bem  medrado 
«Torno-o  a  vender,  e  val-me  groffa  chelpa, 

«E  quem  me  tolhe  (viilo  o  bom  barato), 

Que  no  curral  não  metta 
Vacca,  e  feu  bezerrinho? 

«Que  pule,  e  que  retouce  entre  o  mais  gado! 

N’ifto  falta  a  faloia,  e  cae  a  bilha. — 

Adeus,  chóca,  bezerro,  porca,  e  vacca. 

A  dona  d'effes  bens,  ao  afaítar-fe 
De  riqueza  tamanha  ali  vertida, 

T rides  olhos  lhe  põe.  Vae  defculpar-fe 
C’o  marido,  entre  os  fudos 
De  fer  zurzida.  Farças  fe  fizeram 
Do  tal  cafo;  e  a  faloia  obteve  a  alcunha, 

—  Dona  Bilha  de  Leite  — 

No  prefacio  cTaquella  edição  declara  La  Fontaine 
que  deve  a  maior  parte  dos  affumptos  a  Pilpay,  lá¬ 
bio  indiano,  cujo  livro  tem  fido  traduzido  em  todas 
as  linguas. 

Com  effeito,  abundam  na  litteratura  fanskrita  os 
contos  e  as  fabulas,  e  uma  das  mais  conhecidas  col- 
lecções  dVfte  ultimo  genero  de  litteratura  é  o  Panka- 
tantra ,  á  lettra  o  Pentateuco.  Com  as  fabulas  publi¬ 
cadas  íVefta  collecção,  e  outras  de  procedência  diver- 
fa,  organifou-fe  uma  nova  collecção,  denominada  Hi- 
topade/a  ou  Avifo  falutar.  O  que  é  certo  é  que,  fo¬ 
lheando  o  Pankatantra ,  encontramos  reconhecida¬ 
mente  a  origem  do  auto  de  Gil  Vicente  e  da  fabula 
de  La  Fontaine,  ou,  melhor  ainda,  encontramos  a 
própria  fabula,  com  duas  ligeiras  modificações,  ele¬ 
gantemente  narrada. 

Diz  aflim: 

«Havia  algures  um  brahmane  cujo  nome  era  Sva- 
bhâvakripana,  o  que  quer  dizer  um  avarento  por  na¬ 
tureza.  Tinha,  mendigando,  ajuntado  uma  grande 
porção  de  arroz;  depois  de  haver  apartado  o  que  lhe 
era  precifo  para  alimentar-fe,  encheu  com  o  reftante 
um  pote,  que  pendurou  n’um  gancho  pregado  na  pa¬ 
rede.  Collocou  o  feu  leito  por  baixo,  e  com  os  olhos 
toda  a  noite  cravados  na  valilha,  fonhava:  «Se  hou¬ 
ver  agora  por  ahi  uma  careflia,  arranjo  de  certo 
uma  boa  centena  de  rupias!  Com  ellas,  compro  um 
calai  de  cabras.  O  cafal  fecunda,  e  ao  cabo  de  leis 
mezes  tenho  um  rebanho  de  cabras  Então,  com  o 
dinheiro  da  venda,  compro  vaccas.  Logo  que  el¬ 
las  parirem,  vendo  os  vitellos;  depois,  com  as  vac¬ 
cas,  compro  búfalos;  com  os  búfalos,  éguas.  Quan¬ 
do  as  éguas  produzirem,  terei  a  cavallariça  cheia  de 
cavallos,  e  quando  os  vender,  as  arcas  cheias  de 
ouro.  Com  efte  dinheiro,  comprarei  uma  cafa  bem  j 
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defafogada,  e  então  um  brahmane  virá  procurar-me 
para  me  offerecer  em  cafamento  fua  filha,  uma  belda¬ 
de,  com  um  grande  dote.  Ella  dará  á  luz  um  filho,  a 
que  porei  o  nome  de  Somafarman.  Quando  elle  já 
eltiver  baftante  crefcido  para  poder  brincar  íbbre  os 
meus  joelhos,  alfentar-me-hei  com  um  livro  ao  fun¬ 
do  da  eítrebaria,  e  emquanto  eu  eftiver  a  lêr,  o  pe¬ 
queno  vêr-me-ha,  lançar-fe-ha  pelo  collo  da  mãe  fóra, 
e  correrá  para  mim,  para  que  eu  o  empoleire  nos  joe¬ 
lhos;  mas  como  elle  venha  rente  pelas  pernas  dos  ca- 
vallos,  cheio  de  cólera  chamarei  por  minha  mulher. 
«Olha  ella  creança!  olha!»  Porém  ella,  entretida  com 
a  lida  da  cafa,  não  me  ouvirá.  Então,  levanto-me,  e 
atiro-lhe  um  pontapé  como  elle.  E  fonhando,  atira  de 
feito  um  pontapé,  e  efcacha  o  pote.  Semea-fe  o  arroz 
fobre  elle,  enfarinha-o.  Eis  aqui  eítá  por  que  eu  digo 
que  todo  aquelle  que  faz  projeétos  infenfatos  ficará 
todo  enlambufado  de  branco  como  o  pae  de  Soma¬ 
farman.»  1 

«A  hiíloria  da  migração  das  fabulas  indianas,  diz 
Max  Muller,  2  do  Oriente  para  o  Occidente,  é  ver¬ 
dadeiramente  maravilhola,  mais  maravilhola  e  mais 
inítruétiva  que  muitas  d’eílas  mefmas  fabulas.» 

(Continua). 

ALBERTO  PIMENTEL. 


ATT1LA 


(FRESCO  DE  RAPHAEL  NO  VATICANO) 


j  pezar  da  fua  vida  ter 

|  q  o 

dem  afiadamente 
pçA  curta,  diz  Theophilo 
^  )  Gauthier,  Raphael  per¬ 
correu  todo  o  cyclo  da 
arte.  As  fuas  tres  ma¬ 
neiras  refumem  todas 
as  phafes  pofllveis  da 
pintura.  Parte  de  Pe- 
rugino  com  o  Sponfa- 
o  j  h\io  e  chega  quali  a 
Lebrun  com  a  Batalha 


yV-  de  Conjlantino.  Da  in- 
D  genuidade  gothica  che- 


m 

I  *(%«• 
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ga  em  alguns  annos  a 
elles  pincaros  da  arte,  a  ella  per- 
x-Vç*"  feição  abfoluta,  depois  da  qual  já 
•h  não  ha  senão  decadência.  Sem  duvi- 
da  Raphael  teve  dons  maravilhofos;  o 
genio,  a  belleza,  a  felicidade,  um  ca- 
r  a  éter  amavel  e  encantador  que  tor¬ 
nava  tudo  facil.  Mas  a  fua  qualidade 
fuprema  era  a  harmonia  refultante 
da  facilidade  que  tinha  de  fundir  no 
leu  talento  quanto  lhe  parecia  bello, 
com  um  acerto  de  proporção  efpan- 
tofo.  Algumas  falas  dos  banhos  de 
Tito,  algumas  eílatuas  defcobertas  fizeram-lhe  com- 
prehender  a  antiguidade;  um  repolteiro  da  capella 
Sixtina,  corrido  por  Bramante,  balta-lhe  para  elle  ac- 
crefcentar  á  fua  graça  natural  a  energia  e  o  vigor  de 
Miguel  Angelo.» 

1  ‘ Pankatantra ,  v.  i o. 

2  Effais  fur  la  mythologie  comparèe ,  trad.  franc.  de  Perrot. 

g.  424. 


O  genio  de  Raphael  eítá  aqui  admiravelmente 
definido.  A  harmonia  é  a  fua  grande  qualidade,  e 
íPeíte  Attila,  cuja  gravura  aprefentamos  hoje  aos 
leitores,  e  que  pertence  á  terceira  maneira  de  Ra¬ 
phael,  bem  claramente  elle  dom  fe  manifeíta.  O  pa¬ 
pa  Leão,  diante  de  quem  recua  Attila,  não  é  nem  por 
lbmbras  um  papa  da  idade  media,  os  dois  cardeaes 
que  o  acompanham  fão  vultos  da  Renafcença,  e 
Attila  mais  parece  um  conful  romano  do  que  o  fe¬ 
roz  rei  dos  Hunos,  que  o  terror  dos  seus  contem¬ 
porâneos  cognominára  o  Jlagdlo  de  Deus.  Mas  íVeíta 
pagina  immortal  refpira-fe  verdadeiramente  o  fopro 
d  Alfa  Renafcença  rehabilitadora  da  carne,  dAfla  Renaf¬ 
cença  pagã  que  refufcitava  na  arte  para  os  aífum- 
ptos  modernos  a  harmonia  das  puras  formas  clafficas. 

Raphael  é  o  grande  nome  em  que  fe  incarna  a 
Renafcença.  Elle  vulto  graciofo  de  adolefcente  ap- 
parece  aos  olhos  da  poíleridade  como  o  verdadeiro 
reprefentante  d  Afia  grande  epoca.  E  nos  leus  qua¬ 
dros  que  podemos  admirar  a  perfeição  fuprema  da 
pintura  moderna,  a  vida,  o  realifmo  da  tradição  pa¬ 
gã  dando  fórma,  colorido  e  belleza,  ao  fonho,  ao 
ideal  fuaviflimo  da  pintura  myítica.  Difcipulo  de 
Perugino,  recebendo  a  fua  educação  artiftica  n’uma 
escola  da  Umbria,  onde  fe  confervava  intacta  a  fe- 
vera  tradição  da  arte  religiola,  aonde  não  chegavam 
as  brifas  corruptoras  do  materialifmo  florentino, 
Raphael  entra  no  mundo  romano  trazendo  já  gra¬ 
vado  no  efpirito  o  typo  ideal  d’onde  nafee  a  verda¬ 
deira  belleza,  tendo  em  íi  mefmo  a  luz  myíteriofa, 
lem  a  qual  as  figuras  da  téla  não  pódem  ter  na  phy- 
fionomia  eflá  exprefiao  divina,  cunho  magiílral  da 
arte  no  feculo  xvi.  O  pintor  favorito  dos  papas  vi¬ 
nha  nas  condições  que  debalde  Savonarola  procura¬ 
va  em  torno  de  li  na  arte  da  Tolcana. 

Veio,  e,  ao  entrar  em  Roma,  tumultuaram-lhe 
diante  da  viita  deílumbrada  todos  elles  primo¬ 
res  da  antiguidade  incefiantemente  defeobertos  nas 
ruinas  da  cidade  rainha,  ou  vindo,  á  voz  dos  pontí¬ 
fices,  de  todos  os  pontos  da  Europa,  enriquecer  a  ca¬ 
pital  do  mundo  chriítão.  Raphael  comprehendeu  que, 
le  o  chriítianismo  lhe  dava  a  luz  efpiritualifta,  a  inf- 
piração,  a  alma,  fó  no  paganifmo  encontraria  a  bel¬ 
leza  e  a  correcção  das  fôrmas,  a  harmonia,  o  corpo 
emfim.  Então  iVaquelle  grande  efpirito  fundiram-fe 
íVuma  fó  as  duas  tendências.  Com  a  cabeça  em  fogo, 
com  o  pincel  fremente,  approximou-fe  da  tela,  e  as 
figuras  foram  furgindo  radiantes  a  um  tempo  de  bel¬ 
leza  e  de  infpiração,  palpitantes  e  extaticas,  voluptuo- 
fas  e  fcifmadoras,  gentis  como  a  Venus  pagã  brotan¬ 
do  do  leu  berço  de  efpuma,  ideaes  como  a  Virgem 
envolta  na  fua  túnica  refplendente.  O  mundo  foltou 
um  grito  de  admiração;  a  arte  moderna  revelara-fe 
afinal  em  toda  a  fua  omnipotência. 

Elte  magnifico  frefeo  de  Attila  é  um  dos  que  or¬ 
nam  os  muros  da  famofa  Stan^a  do  Vaticano  conhe¬ 
cida  pelo  nome  de  Stan\a  de  Eliodoro.  Todos  os  fres¬ 
cos  de  Raphael  fão  alli  deftinados  a  commemorar  os 
triumphos  da  Igreja.  A  Expulfão  de  Heliodoro  é  que 
dá  o  nome  á  Stan^a.  Diftingue-fe  eíle  pelo  feu  vigor 
extraordinário,  a  Mi  ff  a  de  Bolfen  pelo  feu  colori¬ 
do  admiravel,  o  Livramento  de  S.  Pedro  pelos  effei- 
tos  de  claro-elcuro,  e  finalmente  o  Attila  detido  por 
S.  Leão  ás  portas  de  Roma  pela  exprefiao  das  diver- 
fas  figuras.  O  leitor  a  póde  avaliar  pela  explendida 
gravura,  que  orna  elte  numero  da  Arte  e  que  lhe  dá 
uma  idéa  perfeita  do  magnifico  frefeo. 
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'  O  LIMA  E  BERNARDES 

AO  MEU  AMIGO  D.  ANTONIO  DA  COSTA,  AUCTOR  DO  LIVRO  «O  MINHO 


Foi  junto  cTefte  rio  deleitoíb, 

Que  por  entre  jardins  vae  deílifando, 
Como  das  flóreas  margens  faúdofo, 

Que,  o  feu  murmurio  plácido  efcutando, 
O  Bernardes,  ó  cyfne  de  harmonia, 

O  veríb  modulaíte  meigo  e  brando. 

D’eítes  quadros  de  amor  e  poeíia, 

Que  por  todos  os  lados  te  cercavam, 

A  tua  poderofa  fantaíia 

As  bellezas  tomou  que  os  adornavam; 
O  focego  dos  campos;  o  gorgeio 
Das  aves  que  na  íombra  fe  acoitavam; 

Os  regatos  correndo  pelo  meio 
Da  verde  relva;  os  cânticos  diftantes 
Do  camponez;  dos  ramos  o  meneio; 

Debaixo  dos  falgueiros  verdejantes 
O  paífor  a  tocar  na  flauta  agrefte; 

Do  efpalhado  rebanho  os  fons  balantes; 

E  de  tudo  um  íb  quadro  compuzefte, 
Uma  feliz  Arcadia,  como  apenas 
A  defcreve  do  bardo  a  voz  celeíte, 


«O  campo,  o  monte,  o  valle  parecia  1 
«Que,  para  feftejar  tão  ledo  canto, 

«De  mais  alegres  flores  fe  cobria, 

«As  criftalinas  agoas  entretanto 
«Do  feu  natural  curfo  defcuidavam, 

«Tão  cheias  de  prazer,  como  d’efpanto. 

«As  aves  pelos  ramos  fe  calavam; 

«Os  ventos,  por  ouvir  o  fom  divino, 

« Efcaflamente  a  folha  meneavam. 

E  como,  pois,  ó  rio  peregrino, 

O  deixalfe  partir?  como  o  deixalfe, 

Formofo  campo?  A  lei  foi  do  deftino. 

Um  dia,  ó  bardo,  a  lyra  penduraíte; 

Soou  nVlfe  pacifico  terreno 
A  voz  da  guerra;  e  as  armas  empunhafle. 

De  imprevidente  moço  ao  regio  aceno 
Corria  a  portugueza  mocidade 
A  pelejar  co’o  exercito  agareno. 

A  infania,  a  corrupção,  a  adverlidade, 

A  cubiça  lethal  da  hifpana  fera, 

Velada  com  protelfos  de  amizade, 

Tudo  foi  contra  nós!  Quem  o  foubera! 
Tombou  no  occaío  a  portugueza  gloria, 

Que  tão  vivo  fulgor  ao  mundo  dera, 

Grande  raíto  de  luz  no  mar  da  hiítoria 
Deixando  aos  outros  povos,  que  o  feguiram, 
Para  depois  rifcal-a  da  memória! 


Quando,  fugindo  das  paixões  terrenas, 
Sonha  com  outro  mundo,  e  outra  edade, 
Edade  de  oiro,  em  regiões  amenas. 

DVltes  campos  ao  vêr  a  amenidade, 

Ao  vêr  o  Lima,  que  forrindo  os  banha. 
Dando-lhes  frefquidão,  vida,  uberdade, 

A  quanto  patfa,  minha  idéa,  eflxanha, 
Também  te  julga  vêr,  ó  meu  poeta, 

E  co^  prefença  tua  fe  acompanha; 

E  até  íuppõe,  oh !  illufão  completa ! 

Que  ouve  os  melicos  fons  da  tua  lyra, 
Quando,  rafgado  de  amorofa  íeta, 


Pritioneira  tu’alma  arde,  fufpira, 

Ou  fe  nutre  dVfpVanças  e  de  anhelos, 
Ou  do  ciume  o  fogo  fó  refpira. 

Antes  de  conhecer-vos,  campos  bellos, 
E  a  ti,  rio  ditofo  e  focegado, 

Ha  muito  já  vos  conhecia.  Ao  lêl-os, 

Os  feus  verfos,  n’um  quadro  debuxado 
Tinha  diante  de  mim,  fiel  pintura, 
Todo  elfe  paraizo,  ao  céo  roubado. 


Gomo  elle  a  os  amava  com  ternura ! 
Como  vós  lhe  prezáveis  a  harmonia! 
Ouvindo  de  feus  verfos  a  brandura, 
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Quantos  dos  filhos  teus,  patria,  caíram 
N’aquelle  chão  de  fangue!  Do  inimigo 
Quantos  a  algema  barbara  fentiram! 

Tu  não  morrefte,  ó  bardo,  mas  comtigo 
Gemendo  a  fós,  em  captiveiro  duro, 

Invejaíte  da  morte  o  calmo  abrigo! 

Então  volveífe  a  alma  ao  rio  puro, 

Teu  companheiro,  e  ao  campo,  onde  á  exiftencia 
Libafte  a  flôr,  inconfcio  do  futuro! 

Lembraram-te  os  teus  annos  de  innocencia; 

E,  comparando-os  do  prefente  ás  fragoas, 
Aflim  gemefte  em  modula  cadencia: 

«Eu  que  livre  cantei  ao  fom  das  aguas, 

«Do  faúdofo,  brando  e  claro  Lima, 

«Ora  golfos  de  amor,  outPora  magoas, 

«Agora,  ao  fom  do  ferro,  que  laftima 
«O  defcuberto  pé,  choro  captivo 
«Onde  choro  não  vai,  nem  amor  Peítima. 

D’eífa  maneira  n’um  tormento  vivo 
Os  annos  arraftavas  triílemente, 

A  idéa  fempre  no  torrão  nativo. 

Se  teu  fenhor,  alguma  vez  clemente, 

Deixava  n’efles  climas  eltrangeiros 
Que  os  campos  contemplalfes  livremente, 

Os  verfos  que  têem  afpas  fáo  de  Bernardes. 


DAE  A  CÉSAR  O  QUE  É  DE  CESAR,  E  A  DEUS  O  QUE  É  DE  DEUS 


3o 


qá  oATdfTC 


«A  vifta  dos  frucliferos  oiteiros, 

« Dos  criftalinos  lagos  e  das  fontes 
«Fazia  dos  teus  olhos  dois  ribeiros. 


DAE  A  CESAR  O  QUE  É  DE  CESAR,  E  A  DEUS 
O  QUE  É  DE  DEUS 


«Lembravam-te  outros  valles,  outros  montes, 
«Outras  aguas  mais  claras,  outros  rios, 
«Outros  mais  afaítados  horifontes; 

«Lembravam-te  outros  bolques  mais  fombrios, 
«Verdes  no  frio  inverno,  e  abrigados, 

«E,  quando  o  foi  mais  arde,  então  mais  frios. 

Outras  vezes,  penfando  que  acabados 
Talvez  foliem  teus  dias  Telia  eftancia 
De  fervidão,  de  lucfo  e  de  cuidados, 

Longe  de  quanto  amavas,  em  diftancia 
Da  patria  que  deixar  jámais  deveras, 

Do  coração  defafogando  a  ancia, 

«Clamavas:  defventura,  fe  quizeras 
«Já  defviar  de  mim  tua  crueldade, 

«Na  terra  onde  nafci  morte  me  deras! 

Emfim  teve  de  ti  o  céo  piedade: 

A  ribeira  do  Lima  faúdofa 
Tornafte  a  vêr  co^  doce  liberdade, 

Porém  não  co’a  alegria  e  paz  ditofa, 

Que  os  annos  e  defgolfos  as  levaram ! 

Quem  é  tão  infeliz  vive,  não  gola. 

Depois  quali  em  miferia  fe  acabaram 
Teus  annos,  e  no  folo  do  teu  berço 
Nem  fequer  os  teus  reítos  defcanlaram ! 

E  onde  elfão?  Até  íTilfo  achalte  adverfo 
O  deítino  cruel!  Jazem  na  terra? 

Ou  foi  aos  ventos  o  teu  pó  difperfo? 

No  íneíino  templo  que  o  gran  vate  encerra  1 
Acafo  dormes,  e  o  teu  vulto  aereo 
Junto  da  augufta  fombra  á  noite  erra, 

Nas  horas  do  íilencio  e  do  myfterio? 

Está  proximo  a  ti  o  que  da  morte 
Zomba  e  tem  fobre  os  leculos  império, 

O  que  foi  teu  irmão  na  infaufta  forte, 

O  que  egualaíte  quali  na  harmonia, 

Se  não  no  genio  e  divinal  tranfporte? 

Quem  o  labe?  E  mudez  a  cova  fria; 

Nada  refponde  o  ingrato  efquecimento 
Da  patria  que  eílimar-te  mais  devia ! 

Deixal-o.  Se  não  tens  limples  moimento, 

Se  ella  ignora  a  que  tumulo  defceíte, 

Ao  defprender  o  derradeiro  alento, 

Tu  te  vingas  honrando-a;  tu  lizelfe 
Illulfres  o  teu  nome,  o  caro  Lima, 

E  efte  paraizo  em  que  nafcefte, 

Que  a  tua  vaga  fombra  inda  hoje  anima. 

Lisboa,  1 5  de  fevereiro  de  1 88o. 

RAMOS  COELHO. 


ma  grandeza  no  aflum- 
'ffc  pto,  um  primor  na  exe¬ 
cução  ! 

O  principio  funda¬ 
mental  da  verdadeira 
juífiça,  a  idéa  inicial  da 
liberdade  que  affenta  fo¬ 
bre  o  direito  e  a  ra¬ 
zão  acham-fe  reprefen- 
tados,  na  gravura  que 
temos  á  vifta. 

Uma  belleza  artifti- 
ca  a  emoldurar  uma  bel¬ 


leza  focial. 

Formoliftimo  penfamento ! 

«E  lhe  enviaram  alguns  dos  Phari- 
leus  e  dos  Herodianos,  para  que  o  apa- 
nhaífem  no  que  fallalfe. 

« Elles  vindo  lhe  dizem :  —  Meftre, 
labemos  que  és  homem  verdadeiro,  e 
que  não  attendes  a  refpeitos  humanos; 
porque  não  olhas  os  homens  pela  appa- 
rencia,  mas  enfinas  o  caminho  de  Deus, 
fegundo  a  verdade:  é-nos  permittido 
dar  o  tributo  a  Cefar,  ou  não  lh’o  deve¬ 
mos  dar? 

«Jefus,  conhecendo  a  lua  hypocri- 
íia,  refpondeu  lhes:  —  Porque  me  tentaes?  Dae-me 
cá  um  dinheiro  para  o  ver. 

«E  elles  llTo  trouxeram.  Então  lhes  perguntou  Je¬ 
fus:—  De  quem  é  efta  imagem  e  infcripção?  Refpon- 
deram-lhe  elles:  —  De  Celar. 

«E  refpondendo  Jefus,  lhes  diíie:  —  Pois  dae  a 
Cefar  o  que  é  de  Cefar,  e  a  Deus  o  que  é  de  Deus.» 
Eis  a  explicação  do  quadro. 

Lá  eftá  a  figura  fympathica  e  infinuante  do  Naza¬ 
reno,  no  momento  de  tomar  na  mão  o  dinheiro  que 
lhe  aprelentavam. 

Aquella  formofa  cabeça,  onde  floria  fempre  a  inf- 
piração  de  um  talento  unico,  como  do  coração  fem¬ 
pre  lhe  brotavam  fentimentos  de  paz  e  amor,  defe- 
nha-le  na  gravura,  tranquilla,  ferena,  com  o  olhar 
limpido  e  claro  como  a  confciencia  que  Telle  vem  ef- 
pelhar-fe.  É  altiva,  fem  fer  orgulhofa;  tem  a  expref- 
láo  da  candura  fem  um  laivo  de  fraqueza;  nobre,  at- 
trahente,  excepcional. 

N’aquellas  limples  palavras :  —  Pois  dae  a  Cefar 
o  que  é  de  Cefar ,  e  a  Deus  o  que  é  de  Deus—  que 
germen  de  liberdade  para  o  mundo  não  prégava  o 
maior  homem  que  o  mundo  tem  conhecido  ! 

A  independencia  reciproca  do  poder  temporal  e 
do  poder  efpiritual  era  evangelifada  na  phrafe  concei- 
tuolá  do  divino  meftre,  que,  como  diz  Santo  Anlel- 
mo,  nada  ama  tanto  como  a  liberdade  da  fua  egreja. 

Se  a  egreja,  porém,  não  póde  fer  livre  fenão  no  feio 
da  liberdade  geral;  fe  unicamente  fob  a  garantia  da  li¬ 
berdade  commum  ella  póde  exiftir  independente,  tam¬ 
bém  fó  na  folidariedade  da  liberdade  do  catholicilmo 
com  a  liberdade  publica  fe  traduz  um  progreffo  real. 

E  efíe  grande  vulto,  que  viera  apoftolar  entre  a 
humanidade  as  mais  fãs  theorias  e  as  mais  fecundas 
idéas,  dizia-o  aos  que  incidiofamente  tinham  ido  con- 


i 


Opinião  do  sr.  Vilhena  Barbofa. 


qA  qAcRT& 


3i 


fultal-o,  e  que  a  nofla  gravura  íynthetiía  na  figura,  ef- 
belta  fim,  mas  o  que  quer  que  feja  de  retrahida  e 
traiçoeira,  cTaquelle  que  eítá  cravando  o  olhar  na  phy- 
fionomia  placida  do  meltre  dos  meítres. 

Náo  eiperava  decerto  a  relpoíta  do  Nazareno,  e 
de  palmo  ergueu  a  fronte,  pela  qual  perpaííam  tal¬ 
vez  rfiaquelle  inílante  penlamentos  odiolbs, 

A  expreflao  de  feus  olhares  contralfa  fingularmente 
com  a  fuaviííima  brandura  da  outra  phyfionornia;  ao 
fundo  do  quadro  alguns  fe  encaram,  também  toma¬ 
dos  de  admiração,  parecendo  commentar  as  fabias 
palavras  que  ouviram  proferir. 

Eítá  apropriada  á  grandeza  do  aífumpto  a  opulên¬ 
cia  da  compoíição.  Tem  feveridade  confoante  os  per- 
fonagens  que  o  auctor  nos  aprefenta  e  a  lição  mo- 
mentofa  enfinada  ha  muitos  feculos. 

E  um  bello  defenho  e  um  conceito  de  quilate  fu- 
perior. 

FERREIRA  DE  MESQUITA. 


REVISTA  ARTÍSTICA 


remos  que  deve  fer  grata  aos  verdadeiros 
amadores  das  bellas  artes,  aos  archeologos  e 
a  todos  os  que  fe  dedicam  ao  eftudo  da  hifto- 
ria  patria,  a  noticia  que  vamos  dar. 

O  sr.  Delfim  Guedes,  vice  infpector  da 
academia  real  de  bellas  artes,  nomeou  em 
princípios  de  fevereiro,  os  srs.  Alfredo  de  An¬ 
drade  e  Rangel  de  Lima  para  irem  aos  moftei- 
ros  de  Lorvão  e  de  Ceíça  examinar  as  obras 
de  arte  que  exiftem  no  primeiro,  bem  como  um  bai¬ 
xo  relevo  pertencente  ao  fegundo,  dando  parecer  fo- 
bre  a  conveniência  para  a  Academia  da  acquifição 
d’efte  ultimo  objeéto  de  arte. 

O  eftado  de  abandono  e  ruina  a  que  tem  chegado 
quaíi  todos  cs  conventos  do  paiz,  e  a  perda  completa 
das  obras  de  grande  merecimento  artiftico  e  interefle 
para  a  historia  que  n’elles  havia,  devem  influir  no  ani¬ 
mo  dos  que  têem  fuperiormente  a  feu  cargo  o  aífumpto — bellas 
artes,  para  que,  por  qualquer  meio  ao  feu  alcance,  obítem  ao 
profeguimento  d’efie  vandalifmo  efcandalofo,  que  é  a  vergonha 
de  um  paiz  civilifado  e  um  attentado  infame  contra  a  arte. 

A  iniciação  de  vifitas  artiílicas  aos  conventos,  para  as  quaes 
o  sr.  vice  infpector  follicitou  auétorifação  fupenor,  é,  pois,  um 
largo  paíTo  para  a  regeneração  da  arte  nacional,  fe  ellas  forem 
feguidas  de  providencias  acertadas,  tendentes  á  falvação  dos 
muitos  objeítos  apreciáveis  que  ainda  exiífem  nos  moíteiros 
não  extinctos,  e  bem  affim  nos  que  já  pertencem  a  particulares. 

Cumpre  ao  governo  fecundaras  boas  diligencias  do  sr.  vice 
infpeétor  da  Academia  de  Lisboa,  ordenando  que  fejam  reco¬ 
lhidas,  quanto  antes,  ao  mufeu  d’eíte  eftabelecimento  as  rique¬ 
zas  artiiticas  que  fão  propriedade  do  eftado  c  que  lhe  foram 
indicadas  por  aquella  audoridade,  tratando  ao  mefmo  tempo 
de  adquirir  dos  particulares,  que,  por  via  de  regra,  pouco  ou 
nenhum  cafo  fazem  d’ellas,  as  que  merecerem  a  pena  de  algum 
facríficio  para  o  thezouro. 

No  mofteiro  de  Lorvão  encontraram  os  srs.  Andrade  e  Ran¬ 
gel  de  Lima,  fegundo  nos  confta,  muitos  objedos  moveis  que, 
fiem  grande  utilidade  para  o  culto,  figurariam  convenientemente 
n’um  mufeu,  taes  como  artefados  de  ourivefaria,  tecidos,  bor¬ 
dados,  mobília,  etc. 

Entre  os  immoveis  viram  reftos  gothicos  que  fe  podem  at- 
tribuir  aps  feculos  XIII  e  XIV,  e  outros  do  fieculo  XV  e  princí¬ 
pios  do  XVI,  que  eftão  arrifcados,  fe  o  convento  paliar  um  dia 
ás  mãos  de  qualquer  comprador  ignorante,  a  ferem  vendidos 
como  pedra  bruta  a  um  tanto  a  carrada. 

A  conftrucção  do  mofteiro  de  Lorvão  e  fuas  dependencias 
data  da  cpochâ  dos  Filippes.  A  architecturaé  limples,  falta  de 
gofto  e  fiem  decoração  alguma,  com  excepção  da  porta  da  en¬ 
trada,  de  uma  frente  em  ruinas  e  do  claultro  chamado  do  íi- 
lencio.  A  egreja  e  o  côro  fão  do  feculo  paftádo,  de  uma  archi- 
tecftura  nobre  e  grandiofa,  e  por  ventura  um  dos  melhores 
exemplares  do  eftylo  da  epoca  exiftentes  no  paiz.  O  orgão  é 
\  uma  peça  ricamente  ornamentada,  e  foi  feito  por  Antonio  Xa¬ 


vier  Machado  da  Cerveira,  em  1745.  As  cadeiras  do  côro  em 
numero  de  cento  e  duas,  Ião  de  madeira  do  Brazil,  com  famo- 
la  obra  de  talha,  mas  de  gofto  inferior  ao  da  conftrucção  do 
templo. 

Parece  que  os  commiftionados  pela  Academia  inftam,  e  com 
razão,  no  feu  relatorio  para  que  a  egreja  e  o  côro  fejam  cuida- 
dofamente  conlervados,  deftinando-íe  uma  verba  para  os  repa¬ 
ros  de  que  já  hoje  carecem.  Em  quanto  aos  demais  objeétos 
immoveis  do  convento,  pedem  que  elles  fejam  arrancados  quan¬ 
do  efte  fe  vender,  para  le  recolherem  convenientemente  no 
mufeu  nacional,  onde  podem  fiervir  de  grande  auxilio,  fobretu- 
do  os  que  têem  data,  ao  eftudo  das  peflbas  que  fe  applicam  a 
efte  ramo  do  laber  humano. 

No  parecer  ácerca  do  merecimento  do  baixo  relevo  de  Cei- 
ça,  relatam  os  srs.  Andrade  e  Rangel  de  Lima  o  eftado  deplo¬ 
rável  em  que  encontraram  aquelle  derrocado  mofteiro  e  prin¬ 
cipalmente  a  egreja,  onde  a  magnifica  obra  de  talha  do  altar 
mór,  peça  riquiflima  de  collofláes  dimenfões,  eftá  no  chão  aos 
montes  como  le  fôra  lenha  para  queimar. 

De  caminho  para  Ceiça  vilitaram  aquelles  commifiionados 
as  rumas  do  convento  e  da  egreja  de  S.  Marcos.  Do  convento 
parece  que  já  não  encontraram  fienão  raros  veftigios.  Na  egreja, 
porem,  oblervaram  um  retábulo  e  vai fos  tumulos  em  eftado  de 
conlervação  relativamente  bom.  Crémos  que  no  longo  relatorio 
da  lua  digrclláo  artiftica  fazem  os  srs.  Andrade  e  Rangel  de 
Lima  ponderolas  confiderações  fobre  o  eftylo  que  teve  por  ber¬ 
ço  Coimbra  no  fieculo  XVI,  eftylo  importante  pela  fua  belleza, 
pelos  numerofos  exemplares  que  exiftem  d’elle  e  pela  influencia 
que  exerceu  na  decoração  architeétonica  e  na  eftatuaria  d’a- 
quella  região  do  paiz,  ate  fins  do  feculo  XVII. 

Alludem  para  iflò  ás  portas  lateraes  da  fé  velha  de  Coim¬ 
bra,  a  uma  porta  que  exilte  na  rua  da  Sophia  d’aquella  cidade, 
a  tres  baixos  relevos  do  claultro  de  Santa  Cruz,  ao  retábulo  de 
Ceiça,  a  uma  capella  e  vários  tumulos  da  egreja  de  S.  Marcos, 
e  a  dois  retábulos  e  um  baixo  relevo,  que  também  examina¬ 
ram  em  Montemór-o-ve!ho. 

Não  efqueceu  aos  commiftionados  ver  em  Tentugal  uma  na- 
tiga  e  curiola  janella  de  uma  cafa  pertencente  ao  sr.  Jofié  Luiz 
Ferreira  Freire,  deputado  da  nação.  Parece  que  tal  janella  é 
um  formoíiflimo  exemplar  da  arte  gothica,  tendo,  para  a  tor¬ 
nar  mais  intereftánte,  uma  inferipção  em  que  fe  lêem  os  nomes 
dos  audores  e  a  era  em  que  foi  feita.  Os  srs.  Andrade  e  Ran¬ 
gel  de  Lima  fão  de  parecer,  fegundo  crémos,  que  fe  peça  ao 
proprietário  daquella  obra  de  arte  que  a  conlérve  no  logar  em 
que  exilte,  vilto  não  eftar  fujeita  a  deterioração,  e  que  permitta 
á  Academia  o  fazer  uma  reproducção  d’elía  para  figurar  no 
mufeu. 

Vê-fe  que  o  eftudo  de  inveftigação  e  analyfe  a  que  os  srs. 
Andrade  e  Rangel  de  Lima  procederam  pode  ter  um  fim  pro- 
veitolo  para  a  arte,  fie  o  feu  relatorio  e  os  alvitres  n’elle  exara¬ 
dos  fôrem  tomados  na  devida  coníideração. 

O  relatorio  que  é,  como  diflemos,  baltante  exteníb  e  minu- 
ciofo,  foi  já  aprefentado  ao  sr.  vice  infpedor  da  Academia.  Fa¬ 
zem  parte  d’elle  primorofas  photographias  executadas  pelo  dif- 
tincto  amador  o  sr.  Carlos  Relvas,  que  acompanhou  os  dois 
commiftionados  na  fua  digrclláo  a  Lorvão  eaS.  Marcos. 

Viltas  geraes  e  parciaes  do  convento  e  da  egreja  de  Lorvão, 
da  egreja  de  S.  Marcos,  bem  como  dos  objeítos  de  mobilia  e 
alfaias  daquella  fabrica,  tudo  o  sr.  Relvas  reproduziu,  auxi¬ 
liando  efficazmente,  por  efte  modo,  a  percepção  da  analyfe  e 
confiderações  que  os  relatores  fazem  do  que  viram. 

O  sr.  Carlos  Relvas  preftou-fie  a  efte  cuftofiflimo  trabalho 
fem  confentir  fequer  que  a  Academia  o  indemnifafle  das  gran¬ 
des  defpezas  que  fez.  Por  efte  motivo  e  pelos  excellentes  lervi- 
ços  que  o  diítmcto  photographo  amador  preltou  aos  commiflio- 
nados,  e  á  arte,  entenderam  elles  que  era  do  feu  dever  referil-os 
no  relatorio  que  aprefentaram  ao  sr.  vice  infpector  da  Acade¬ 
mia,  para  que  taes  ferviços  não  ficaflem  no  efiquecimento.  O  sr. 
vice  infpector  crémos  que  vae  lembral-os  ao  governo.  A  efte 
cumpre  fazer  o  refto. 

* 

#  * 

A  Academia  real  de  bellas  artes  de  Lisboa,  aquelle  vergo- 
nhofo  edificio  erguido  no  largo  da  Bibliotheca  publica,  encerra 
entre  as  fuas  velhas  e  húmidas  paredes  a  feguinte  riqueza : 

Mais  de  400  quadros  a  oleo,  figurando  entre  elles  cerca  de 
100  da  eficola  de  pintura  que  floreficeu  em  Portugal  no  feculo 
XVI;  um  Raphael  e  outros  quadros  attribuidos  aos  mais  afa-  j 
mados  meítres  italianos,  allemães  e  francezes ;  compofições  de  j 
Vieira  Lufitano,  de  Vieira  portuenfe,  de  Sequeira,  de  Pedro 
Alexandrino  e  de  todos  os  artiftas  portuguezes  mais  diftinétos  ; 
tanto  antigos  como  modernos. 

Eftatuas,  grupos  e  outros  trabalhos  originaes  em  barro  co¬ 
lido  e  em  geflò,  de  Joaquim  Machado  de  Caftro,  de  Barros  La- 
borão  e  de  outros  artiftas  portuguezes.  Reploducções  em  ge  J 
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de  muitas  das  obras  clafticas  dos  grandes  efculptores  da  anti¬ 
guidade  e  dos  principaes  artiftas  italianos  da  edade  media,  per¬ 
tencentes  ás  efcolas  íiorentina,  lombarda  e  veneziana. 

2:260  defenhos,  entre  os  quaes  fe  vêem  400  de  Sequeira, 
37  de  Pedro  Alexandrino  e  os  reftantes  de  artiftas  portuguezes 
e  de  eftrangeiros  de  maior  fama.  Nos  defenhos  de  Sequeira  ef- 
tão  incluídos  os  feus  quatro  cartões  da  Epiphania ,  o  Calrario , 
a  Ascenção  e  o  Jufo  final  comprados  ha  poucos  annos  pelo 
eftado  ao  marquez  de  Soufa  Holftein,  e  que  fáo  confiderados  de 
maior  valor  do  que  os  quadros  do  mefmo  aftumpto,  pertencen¬ 
tes  aos  srs.  duques  de  Palmella. 

i:23o  gravuras  a  talho  doce,  das  quaes  umas  200  eítão  em 
molduras,  collocadas  nas  paredes  de  diverfos  gabinetes,  como 
também  o  eftão  muitos  dos  defenhos.  Eftas  gravuras  fáoaftigna- 
das  pelos  primeiros  artiftas  eftrangeiros  antigos  e  modernos,  e 
por  gravadores  portuguezes. 

Algumas  gravuras  em  madeira  de  Alberto  Durer  e  de  mais 
artiftas  antigos,  bem  como  outras  de  Panemaker  e  de  vários 
artiftas  modernos. 

Uma  pequena  collecção  de  objeátos  de  arte  ornamental  e  de 
archeologia,  contando-le  entre  os  primeiros, artefaátos  de  ouri- 
Vefaria  muito  apreciáveis  pelos  feus  lavores  e  elegancia. 

Finalmente,  uma  bibliotheca  aftaz  importante,  recheiada  de 
obras  valiofiftimas  pela  fua  raridade,  pela  riqueza  de  fuas  edi¬ 
ções  e  pelo  nome  dos  auátores  que  as  aftignam.  Todas  eflás 
obras  dizem  refpeito  á  arte,  muitas  fáo  illuftradas  com  famo- 
fas  gravuras  ou  com  importantes  chromo-lithographias,  e  quafi 
todas  eftão  novas  porque,  infelizmente,  raras  vezes  fáo  conful- 
tadas. 

Como  curiofidade,  que  não  por  ferem  objeátos  ricos,  men¬ 
cionaremos  também  a  collecção  de  photographias  de  obras  no¬ 
táveis  em  pintura,  efculptura  e  arte  ornamental  exiftentes  na 
própria  Academia,  nos  paços  reaes  da  Ajuda  e  das  Neceftidades 
e  em  diverfas  outras  partes.  Encontram-fe  junto  a  eftas,  60 
provas  em  que  eftá  reproduzida  a  grande  opera  de  Paris,  e  as 
principaes  compofições  decorativas  d’aquelle  moderno  editicio. 

Cufta  realmente  a  crer  que  tamanha  riqueza  efteja  a  per- 
der-fe  todos  os  dias  em  confequencia  das  ruins  condições  do 
edifício  da  Academia,  havendo  fobretudo  outro,  arrendado  ha 
um  anno,  para  o  fubftituir  na  arrecadação  dos  objeátos  de  arte 
que  não  fazem  parte  da  escola  propriamente  dita.  E  que  de¬ 
correram  muitos  annos  primeiro  que  fe  cuidalfe  de  arranjar, 
foftê  como  folie,  um  edifício  para  fervir  de  mufeu;  hão  de  de¬ 
correr  muitos  outros  primeiro  que  fe  façam  as  obras  de  que 
cfte  edifício  carece,  e  hão  de  decorrer  ainda  mais  primeiro  que 
se  removam  para  lá  os  objeátos  que  devem  formar  o  mufeu. 

Provavelmente,  porém,  quando  iííò  vier  a  fucceder  já  eftes 
objeátos  não  existem  ou  eftão  completamente  eítragados,  e  po- 
der-fe-ha  difpenfar  o  mufeu. 

Será  mais  uma  economia. 

* 

*  * 

Eftá  em  Lisboa  o  afamado  pintor  francez  o  sr.  Carolus  Du- 
ran.  Vem  tirar  o  retrato  em  corpo  inteiro  da  sr.a  duqueza  de 
Palmella.  Em  Paris  já  o  diftináto  artifta  fez,  o  anno  paffado,  o 
retrato  de  meio  corpo  á  filha  dos  srs.  duques. 

Bonnat  e  Carolus  Duran  fão  os  dois  retratiftas  mais  em  voga 
aátualmente  em  França.  Ambos  eftes  artiftas  figuraram  brilhan¬ 
temente  na  ultima  expolição  de  Paris  com  retratos  magníficos 
que  lhes  valeram  os  maiores  encomios. 

* 

*  * 

O  confelho  da  Sociedade  promotora  de  bellas  artes  em  Por¬ 
tugal  tem  o  maior  empenho  em  realifar  no  proximo  mez  de 
abril,  uma  expolição  de  obras  de  artiftas  nacionaes  e  eítrange.i; 
ros,  em  conformidade  com  o  que  determina  a  letra  dos  feus 
eftatutos. 

Quafi  todos  os  artiftas  portuguezes  eftão  preparando  traba¬ 
lhos  para  ferem  expoftos  iVaquelle  certamen,  continuação  de 
outros  de  que  tem  refultado  excellentes  benefícios  ao  adianta¬ 
mento  da  arte  em  o  noffb  paiz. 

Parece  que  por  iniciativa  da  Academia  dé  Lisboa  virão  figu¬ 
rar  na  expolição  da  Sociedade  promotora  os  trabalhos  dos  dis¬ 
cípulos  e  dos  peníionarios  da  Academia  portuenfe  em  paizes 
eftrangeiros,  entre  os  quaes  trabalhos,  fegundo  nos  informam, 
ha  alguns  que  honram  fobremaneira  os  feus  auátores. 

Ainda  fe  não  deliberou  definitivamente  fobre  a  efcolha  da 
compenfação  que  ha  de  fer  dada  aos  focios  não  premiados. 
Provavelmente,  porém,  o  prêmio  coníiftirá  numa  reproducção 
em  gravura,  phototypia  ou  photographia  do  bufto  de  Camões 
modelado  pelo  talentofo  cfculptor  osr.  Simões  de  Almeida,  vifto 


coincidir  a  diftribuição  do  prêmio  comasfeftas  do  tricentenário 
do  grande  epico. 

Penfou-fe  em  dar  aos  focios  um  exemplar  da  obra  de  Fran- 
cifco  de  Hollanda  Fabrica  que  falece  a  cidade  de  Lisboa,  mas 
as  forças  do  cofre  da  Sociedade  não  permittiam  occorrer  ás 
grandes  defpezas  que  traria  a  reproducção  das  eftampas  que 
acompanham  aquella  obra  e  a  impreffão  do  texto,  para  fe  fazer 
uma  edição  digna  do  auátor  e  das  pellbas  a  quem  ella  devia 
fer  diftribuida. 

A  idéa,  porém,  não  foi  abandonada  completamente,  e  logo 
que  a  Sociedade  pofíá  difpor  de  mais  avultados  meios  é  natural 
que  dê  como  prêmio  aos  feus  focios  um  exemplar  da  excellente 
obra  a  que  nos  referimos. 

O  que  é  para  defejar  e  fe  torna  abfolutamenta  neceftario- 
por  todas  as  razões,  é  que  as  peffoas  que  ainda  têem  um  boca¬ 
dinho  de  amor  pelas  bellas  artes  d'eí!e  defditofo  paiz  fe  infcre- 
vam  na  liíta  dos  focios  d’aquella  benemerita  Sociedade,  para 
fe  confeguir  que  ella  fuppra  de  algum  modo  as  faltas  e  efque- 
cimentos  de  que  fáo  accufados,  com  juftiça,  os  poderes  públi¬ 
cos  em  tudo  que  diz  refpeito  a  bellas  artes  em  Portugal. 

# 

#  # 

O  mufeu  de  arte  ornamental  da  Academia  real  de  bellas  ar¬ 
tes  de  Lisboa,  vae  fer  provavelmente  enriquecido  com  os  fe- 
guintes  objeáfos,  que  o  sr.  vice-infpeálor  d’aquelle  eftabeleci- 
mento  requifitou  ao  minifterio  da  fazenda  : 

Uma  cuftodia  de  prata  dourada  com  pedras  preciofas,  ten¬ 
do  tres  figuras  no  pe,  que  reprefentam  a  Fé,  Efperança  e  Ca¬ 
ridade,  tres  baixos  relevos  de  aftumptos  facros,  e  outros  ador¬ 
nos  emblemáticos.  É  um  formofo  exemplar  da  ourivefaria  do 
tempo  de  D.  João  V. — Duas  pyxides  de  prata  rebatida  e  doura¬ 
da,  ambas  do  eftylo  do  feculo  XV11I.  —  Uma  cuftodia  de  prata 
rebatida  e  dourada,  também  do  feculo  paftado.  ■ — Urna  falva  de 
prata  dourada  batida  e  cinzellada,  da  arte  allemã  do  feculo 
XVII.  —  Uma  tigela  de  prata  batida,  com  duas  azas  cinzelladas; 
eftylo  do  feculo  paliado.  —  Uma  armação  de  prata  para  ampu¬ 
lheta,  eftylo  manuelino,  tendo  as  armas  portuguezas, cinzella¬ 
das  numa  das  tampas  e  a  efphera  armilar  na  outra.  E  um  dos 
objeálos  mais  curiofos  da  collecção.  —  Uma  corôa  de  prata  cin¬ 
zellada,  feculo  XVII  —  Um  prato  da  arte  gothica,  de  prata,  com 
baixos  relevos,  reprefentando  grupos  emblemáticos  das  lcien- 
cias  e  artes.  E  também  curiofiftimo  efte  objeálo.  —  Um  prato 
do  feculo  XVII,  de  prata  rebatida.  —  Uma  salva  de  prata  reba¬ 
tida  com  pé,  eftylo  do  feculo  XVIII.  —  Uma  guarnição  de  pra¬ 
ta  rebatida  e  cinzellada,  pertencente,  fegundo  todas  as  proba¬ 
bilidades,  a  uma  peanha  ;  eftylo  do  feculo  XVIII.  —  Treze  efpa- 
dins  e  uma  faca  de  matto,  do  feculo  paftado.  —  Uma  efpada  do 
principio  d’efte  feculo,  e  um  baftão  do  feculo  paftado. 
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A  ARTE 


Lisboa  —  Março  de  1880 


THOMAZ  JOSÉ  DA  ANNUNCIAÇAO 

O  ARTISTA  E  O  SEU  TEMPO 


(Conclufão) 


as  expoíições  de  1 866 
e  1 868  o  jury  da  Socie¬ 
dade  Promotora  votou- 
lhe  a  medalha  de  pra¬ 
ta:  na  grande  Expoíi- 
ção  do  Porto,  em  i865, 
conferiram-lhe  a  meda¬ 
lha  de  honra — a  unica 
que  fe  deu  na  fecção  de 
bellas  artes,  —  e  na  de 
Madrid,  em  1871,  re¬ 
cebeu  também  a  meda¬ 
lha  de  prata  pelo  feu 
magnifico  quadro  intitulado — Ex¬ 
traviado  do  rebanho. 

Os  artiífas  helpanhoes,  e  en¬ 
tre  elles  Palmaroli,  acolheram  as 
fuas  obras  com  a  maior  diítincção, 
os  jornaes  illuítrados  reproduzi- 
ram-lhe  em  gravura  o  feu  quadro, 
e  o  governo  hefpanhol  refolveu  fa¬ 
zer  acquifição  dYlle,  para  lhe  dar 
condigna  hofpedagem  nas  fuas  for- 
mofas  e  efplendidas  galerias.  1 
Simples  e  fem  ambições  extra- 
nhas  á  arte,  eram  eítas  as  honras 
e  condecorações  que  o  noílb  artif- 
ta  mais  apreciava.  Os  hábitos,  as 
veneras,  não  o  feduziam,  não  as 
procurava,  e  quando  ellas  vinham 
ao  feu  encontro,  efquivava-fe  cortezmente  a  elles  favo¬ 
res,  que  elle  via  tão  malbaratados  e  pouco  merecidos. 
Condecorado  com  a  ordem  de  Carlos  III  de  Het- 
panha,  em  1871,  e  com  os  hábitos  de  Chriíto  e  de 
S.  Thiago,  tudo  renunciou  :  eram  mundanidades  de 
que  elle"  fugia,  indo,  afceta  da  arte,  rcfugiar-fe  lá  na 
fu  a  Thebaida.  Eíiá,  lim,  que  era  a  lua  confolação  e  o 
feu  orgulho :  fentia-fe  ali  bem,  defronte  do  feu  caval- 


1  Efte  quadro  voltou  para  Portugal,  por  ordem  do  auftor, 
e  crémos  que  foi  vendido  para  a  Bélgica  por  9 5  libras.  Um  ama¬ 
dor  inglez,  o  sr.  Youle,  poílue  muitas  e  valiolas  obras  dq  nolTo 
artiíta,  que  também  eítá  repreíentado  no  Brazil,  na  colonia  por- 
tugueza,  por  numerofas  compofições. 
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lete,  com  o  pincel,  no  quarto  lilenciofo,  debuxando  na 
tela  eíle  outro  mundo  imaginário  em  que  elle,  embe¬ 
vecido,  fe  efquecia  do  verdadeiro,  quali  lernpre  tão 
falfo. 

Em  1867  viíitou,  a  expenfas  fuas,  na  companhia 
do  feu  amigo  e  diitinbto  pintor  de  marinhas,  o  sr.  Tho- 
mazini,  a  Expoíição  Univerlál  de  Paris.  A  viagem  ar- 
tiltica,  que  elle  elfivera  para  levar  a  elfeito  3o  annos 
antes,  quando  tudo  lhe  forria,  o  amor  da  arte  e  o 
amor  da  vida,  fel-a  elle  agora,  quando  os  annos,  os 
trabalhos  e  os  defgollos  lhe  tinham  já  annuveado  e  en¬ 
tenebrecido  o  horifonte,  alquebrado  o  corpo  e  o  efpi- 
rito,  transformando-lhe  nhm  prefente  melancholico  e 
fombrio  aquelle  futuro  tão  illuminado  de  refplendores 
e  de  glorias,  que  elle  fonhara  nos  áureos  dias  da  fua 
mocidade !  Eram  paliados  os  tempos :  não  lhe  fora 
concedido  a  elle,  artilfa  de  primeira  ordem,  o  que 
centos  de  mediocridades  teem  conleguido,  ir  eítudar 
nas  efcolas  eilrangeiras :  viu-fe  condemnado  a  uma 
atmofphera  fem  luz,  íTuma  fociedade  fem  vida,  onde 
acotovellava  a  todos  os  inílantes  os  que  voltavam  da 
França  e  da  Allemanha  cheios  de  pretenções,  mas  tão 
vafios  e  defacompanhados  de  fciencia,  que  alguns  até 
vinham  mendigar  penna  alheia,  que  lhes  hiftoriaíYe  as 
fcientificas  peregrinações  ! 

Ali,  cercado  de  todas  as  joias  da  arte  antiga  e 
moderna,  nos  mufeus  e  nas  falas  da  Expoficão,  fentiu 
elle  de  perto  bater  as  artérias  d’eíl'e  grande  povo,  que 
fe  chama  a  França;  ali  quem  lhe  penetraífe  no  inti¬ 
mo,  havia  de  o  ver  contorcer-fe  íTetfa  angultia  doloro- 
íiflima  que  a  alma  cheia  d’afpirações  e  de  levantados 
anhelos  fente,  quando  fe  vê  condemnada  á  immobili- 
dade ;  ali  viu  quanto  tinha  perdido,  quantas  lições, 
quantos  conlelhos,  quantos  incitamentos,  e  quanta 
gloria  poderá  colher  íTeífe  valto  campo:  ali,  finalmen¬ 
te,  como  o  Correggio,  poude  elle  dizer,  deante  dos 
grandes  meítres  —  Anclrio  fon  pittorel 

Meftre  refpeitado  no  feu  paiz,  Annunciação  viíitou 
em  Paris  o  atelier  de  Yvon,  o  celebre  pintor  de  bata¬ 
lhas,  então  em  todo  o  feu  efplendor  de  artiíta  ceza- 
reo,  e  o  de  Palizzi,  e  iTeíte  ultimo  pintou  um  quadro 
que  cremos  pertencer  hoje  á  familia  Palha.  Fora  lá 
para  eltudar  e  aprender,  não  para  oítentação  de  ridí¬ 
culas  vaidades.  Nos  mufeus,  em  Yerfailles,  no  Lou- 
vre,  e  no  palacio  do  Campo  de  Marte,  os  artiífas  que 
elle  mais  frequentou  foram  os  da  fua  efpecialidade,  os 
paizagiítas  e  animaliítas,  Paulo  Potter  e  todos  os  gran¬ 
des  e  pequenos  hollandezes,  Pouííin  e  as  fuas  gran- 
diofas  paizagens  hiítoricas,  os  modernos  francezes  e 
inglezes,  Conítable,  Bonnington,  e  a  brilhante  plêiada, 
honra  da  fua  patria  e  da  arte  moderna,  os  Paulo 
Huet,  os  Dupré,  os  Theodoro  Rouífeau,  os  Daubi- 
gny,  os  Troyon,  os  Millet,  não  efquecendo  os  pinto¬ 
res  bavaros,  Lier  e  Schleich,  que  tão  brilhantemente 
fe  aprefentaram  rfiaquelle  certamen,  cm  que  não  fo¬ 
ram  por  certo  dos  menos  admirados.  Kaulbach  com 
o  feu  grande  cartão  —  A  Epocha  da  Reforma  —  im- 
prefíionou-o  profundamente  pelo  grandioíb  da  compo- 
lição  e  pelo  defenho  largo  e  firme  das  fuas  figuras.  O 
admiravel  Meifibnier,  o  meítre  da  perfeição,  íeduziu-o 
e  prendeu-o  deante  dos  feus  famofos  quadrinhos,  que 
fe  denunciavam  já  de  longe  pela  enorme  multidão  que 
os  rodeiava.  Tudo  elle  viu,  e  de  tudo  fallava,  á  volta, 
com  grande  refpeito  e  como  grande  juiz  que  era  em 
matéria  de  arte,  mas  as  fuas  palavras  de  maior  enca¬ 
recimento  eram  fempre  para  os  meítres  da  íua  queri¬ 
da  paizagem.  Entre  elles  parecia  fer  Troyon  o  que 
mais  admirava;  Troyon,  o  grande  artiíta,  a  quem  a 
morte  proítrou  no  meio  da  fua  brilhante  carreira ! 
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Quem  converlbu  então  com  o  pintor  portuguez, 
notou,  por  certo,  que  Annunciação,  ifielfia  aííembléa 
illuítre  de  reis  da  arte  não  lê  achava  indigno  de  figu¬ 
rar  também,  fe  melhores  auras  tive  fiem  bafejado  a 
fua  vida.  Faltara,  porém,  á  aguia  o  ar  e  o  efpaço 
para  foltar  as  azas  e  defpedir  o  altaneiro  voo. 

Efpirito  progrellivo  foi-lhe  lição  o  espeéfaculo  a 
que  acabara  de  affiífir,  e  de  volta  a  Lisboa  modificou 
nos  feus  quadros  a  maneira,  o  eífylo  que  até  então 
ufara,  e  tratou  de  acompanhar  a  revolução  porque 
tinham  paliado  os  antigos  proceífos  de  interpretar  a 
natureza.  O  modo  vantajolo  porque  elle  operou  elta 
transformação,  impoffivel  para  outras  organifações  me¬ 
nos  bem  dotadas,  todos  o  viram  defde  logo  nas  ex- 
poficões  nacionaes  em  que  fe  aprefentou,  e  na  de 
Madrid,  onde  lhe  conquiífou  o  primeiro  lugar  entre 
os  animaliítas  portuguezes  e  hefpanhoes  a  vigorofa  e 
folida  pintura  do  formofo  Extraviado. 

Diliémos  que  era  Annunciação  grande  juiz  em  al- 
fumptos  artilficos.  Daremos  aqui  prova  dhfib  com  o 
feguinte  fado.  Um  dos  mais  diítindos  amadores  por¬ 
tuguezes,  e  que  adualmente,  cremos,  vive  em  Paris, 
quando  refolveu  mudar  para  ali  a  fua  refidencia  eíco- 
lheu  os  melhores  quadros  da  fua  galeria, —  onde  havia 
um  magnifico  do  noíío  artiífa,  que  UTo  vendera,  fe  não 
nos  enganamos,  por  400^000  reis, —  e  pediu-lhe  que  os 
examinafle  e  avaliaíle.  Entre  os  quadros,  uns  antigos 
outros  modernos,  e  de  differentes  proveniências,  ha¬ 
via  fó  dous  portuguezes,  um  d’um  dos  Vieiras,  o  outro, 
como  ditfemos,  era  do  pincel  de  Annunciação.  Trans¬ 
portados  a  Paris,  e  ali  examinados  por  alguns  artiífas 
notáveis,  entre  os  quaes  fe  achava  o  eminente  Meis- 
fonier,  todos  confirmarem  as  apreciações  do  noflb 
meítre,  fó  com  duas  excepções,  uma  para  menos,  ou¬ 
tra  para  mais.  Do  quadro  de  Vieira,  que  tinha  mais 
valor  para  nós,  por  fer  portuguez,  diminuiram  muito 
na  avaliação,  attenta  a  lua  pouca  originalidade,  e  ao 
quadro  de  Annunciação,  que  elle  vendera  por  qooçooo 
réis,  elevaram  a  um  conto  de  réis  ! 

DTÍta  aptidão  nunca  elle  fe  aproveitou,  nem  nas 
avaliações  de  galerias  particulares  a  que  era  chama¬ 
do,  nem  nos  contractos  de  venda  ao  Eítado,  em  que 
foi  ouvido;  e  chegara  n’elle  a  honradez  a  ponto  de 
não  querer  nunca  comprar  quadros,  d’eltes  que  os  col- 
leccionadores  chamam  um  bom  negocio ,  iito  é,  vendas 
em  que  quem  compra  labe  o  que  vae  adquirir, e  quem 
vende  ignora  ccmpletamente  o  valor  do  que  polTue. 
Offereceram-lhe  muitas  vezes,  por  poucas  libras,  qua¬ 
dros  que  valiam  dez  e  vinte  vezes  mais,  e  elle  regei- 
tava-os  fempre:  em  toda  a  fua  vida  não  poíluiu  uma 
unica  pintura  que  elle  compraffe! 

Um  quadro  do  celebre  Wouwerman  foi-lhe  offere- 
cido,  nos  últimos  tempos,  por  uma  quantia  inlignifi- 
cante,  e  a  viíta  dVífa  obra  que  o  guiara  nos  feus 
primeiros  paífos,  e  que  decidira  da  preferencia  que 
elle  dera  á  pintura  de  animaes,  produziu-lhe  tal  im- 
preílão  que  lhe  aliomaram  as  lagrimas  aos  olhos  :  era 
o  paliado  que  revivia  para  elle  iTaquella  pequena  téla 
do  pintor  hollandez.  Podia  comprar  o  quadro,  que  era 
ao  mesmo  tempo  uma  recordação  gratiflima  da  fua 
mocidade  e  uma  obra  de  merecimento ;  tudo  iíto  obti¬ 
nha-o  elle  por  pouco  dinheiro.  Não  quiz,  e  a  obra 
lá  foi  enriquecer  a  collecção  d’algum  amador  menos 
poeta  e  menos  efcrupulofo. 

Quando,  por  morte  de  Marciano  Henriques  da 
Silva,  vagou  o  lugar  de  direétor  da  Galeria  Real  da 
Ajuda,  el-rei  o  sr.  D.  Luiz  nomeou-o  para  aquelle 
lugar,  em  abril  de  1 863,  fendo  Annunciação  também 
depois  chamado  para  profeflbr  de  Sua  Mageítade  a 


Rainha.  Acceitou  o  artiífa  eítas  duas  graças,  cremos 
que  mais  por  entender  que  eram  honras  conferidas  á 
arte  que  elle  reprefentava,  do  que  diltineções  feitas  ao 
homem,  que  fempre  dera  provas  de  as  não  ambicio¬ 
nar.  Com  effeito,  quando  por  fallecimento  de  Affis 
Rodrigues  vagou  o  lugar  de  direétor  da  Academia 
Real  das  Bellas  Artes,  commilfão  remunerada  e  dese¬ 
jada,  e  que  lhe  pertencia  de  direito,  Annunciação, 
refiítindo  a  todas  as  inltantes  supplicas  que  lhe  fize¬ 
ram,  não  o  quiz  acceitar,  fendo  então  nomeado  o  pro- 
felfior  de  gravura,  Joaquim  Pedro  de  Souza,  que  pou¬ 
co  depois  também  falleceu. 

Com  os  dous  diredores  delapparecera  também 
d’entre  os  vivos  o  marquez  de  Souza  Holítein,  vice- 
inspeétor  da  Academia,  que  elle  fe  esforçara  por  le¬ 
vantar  da  decadência  em  que  jazia  defde  tão  longos 
annos.  Era  neceílário  prover  de  novo  aquelles  dous 
importantes  lugares  em  pelfoas  que  foubelfem,  podef- 
fem  e  quizeííem  defempenhar-fe  das  fuas  peladas 
funeções.  O  governo  nomeou  para  vice-infpettor  um 
cavalheiro  dillinéto  e  opulento  amador,  o  sr.  Delfim 
Guedes,  e  as  fupplicas  do  novo  infpedor  e  as  dos 
amigos  de  Annunciação  confeguiram  demovel-o  em 
parte  do  leu  firme  propoíito  de  regeitar  qualquer  com- 
mifiao  contraria  aos  hábitos  artilficos,  de  que  não  fe 
queria  affaítar.  Ainda  aífim,  e  a  despeito  da  boa  opi¬ 
nião  que  dTlle  formavam  os  altos  funccionarios  do 
Eítado,  o  que  fe  poude  obter  cPelle  foi  o  encarregar- 
le  temporariamente  dhtquella  commilfão  com  que 
tanto  o  importunavam,  mas  que,  em  todo  o  cafo,  elle 
não  acceitaria,  se  não  lhe  luzilfem  no  efpirito  umas 
vagas  efperanças  de  que  éramos  finalmente  proximos 
da  terra  da  prcmilfão,  e  que  os  poderes  públicos,  os 
miniítros,  e  os  grandes  politicos,  iam,  finalmente,  tra¬ 
tar  a  fério  dTltas  grandes  finanças  publicas,  que  fe 
chamam  —  a  Inítrucção  Nacional!  Elle  acreditava  e 
eíperava,  porque  quod  volumus  facile  credimus!  Mas 
em  todo  eíte  negocio  que  differença  entre  o  proceder 
de  Annunciação  e  o  do  commum  dos  que  fe  lançam, 
ávidos  e  furiofos,  fobre  qualquer  coufix  que  reprefente 
mando,  honrarias  e  dinheiro! 

Annunciação  nunca  tentou  imitar  Paulo  Potter, 
que  pintou  um  boi  de  tamanho  natural,  o  famofo 
Touro ,  que  eítá  no  mufeu  da  Haya,  e  a  gigantea  Caça 
dos  urjos ,  que  fe  vê  no  mufeu  d^míterdam.  O  qua¬ 
dro  que  enviou  á  expofição  hefpanhola  e  outro  com 
patos  e  galinhas  foram  as  únicas  excepções  de  que  te¬ 
mos  conhecimento,  na  numerofa  collecção  das  fuas 
obras,  que  talvez  orça  por  quinhentos  quadros. 1  Co¬ 
mo  muitos  outros  pintores  também  gravou  a  agua 
forte,  e  na  Revi/ia  Contemporânea  podem  vêr-le  algu¬ 
mas  intereífantes  amoítras  da  fobriedade  elegante  do 
feu  buril :  nem  lhe  foi  estranha  a  eículptura  em  que 
poderá  fer  também  eminente,  fe  a  ella  fe  tiveíTe  dedi¬ 
cado.  O  sr.  Silva  Barbofa  políue  na  fua  collecção  uma 
verdadeira  raridade — duas  ovelhas  em  barro,  mode¬ 
ladas  por  Annunciação. 

O  ultimo  periodo  da  vida  cTefte  artiífa,  fem  con- 
teílação  o  mais  notável  da  fua  epoca  —  na  fua  efpe- 
cialidade — na  Península,  e  que  tem  na  arte  um  logar 
egual  ao  que  occuparam  Garrett  e  Herculano  na  li¬ 
teratura,  ilfo  é,  o  d’um  iniciador,  tem  de  fer  encarado 
pelo  lado  phyfico  e  pelo  moral.  Viíto  pelo  primeiro, 
o  organifmo  debil  do  artiífa  eítava  exhauífo  pela  lon- 

1  Se  por  ventura  fizermos  2.a  edição  d’eíle  trabalho  é  nofiò 
intento  addicionar-lhe  um  catalogo  d’eítas  obras  com  as  fuas 
datas,  preços  e  nomes  das  peílbas  a  quem  fôram  vendidas,  ou 
que  então  as  pofluirem.  Parece-nos  que  eíte  appendice  não 
lerá  de  todo  inútil  aos  curiofos  e  amadores. 
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ga  lucfa  em  que  toda  a  vida  andara  empenhado  e  que 
o  minara  lentamente,  além  do  trabalho  material  que 
repreíenta  a  execução  de  tantas  e  tão  variadas  obras. 
Se  attendermos  á  parte  intellcchual,  ao  que  pertence 
immediatamente  ao  elpirito,  veremos  que  não  era 
para  lhe  infpirar  novos  alentos  o  efpeótaculo  d’uma 
íociedade  como  a  nofla  céfualmente  é. 

O  tempo  havia  exercido  a  fua  acção  íbbre  as  filei¬ 
ras  pouco  eípeflas  des  amadores  portuguezes  :  a  uns 
a  morte,  a  outros  a  laciedade,  a  outros  os  acafos  da 
vida  tinham  feito  abandonar  o  culto  da  arte.  Eítas 
coufas,  que  lá  fóra  chegam  a  fer  paixão,  refpeitada  por¬ 
que  é  intelligente  c  utiliílima  para  o  desenvolvimento 
de  todas  as  artes,  cá  no  noflb  paiz  boçal  e  ignorante 
recebem  dos  lábios  defdenhofos  dos  homens  ferios  e 
dos  idiotas  calamiífrados  e  pretenciofos  o  nome  de 
vicios  e  de  manias!  A  bruteza  chega  a  ponto  de  alar¬ 
garem  eífa  qualificação  até  aos  eífudiofos  que  amam 
e  colleccionam  livros.  Elles  teem  razão  :  é  portuguez 
dos  quatro  coifados  o  rifão  —  quanto  mais  tolo  mais 
peixe.  Refpeitemos  o  rifão. 

A  Sociedade  Promotora,  a  quem  neíta  batalha  fo- 
cial  eítava  entregue  o  pendão  das  artes,  por  um  vi¬ 
cio  fatal  e  conífante  nas  noíTas  aílbciações  morreu,  e 
nos  últimos  annos  nem  ao  menos  houve  eífe  excitan¬ 
te  para  provocar  um  certo  movimento  dfidéas  no 
fentido  das  artes.  Elte  vicio,  que  é  verdadeiro,  con- 
liífe  em  fe  delcobrir  cm  todas  as  aílbciações  um  ou 
dous  homens,  que  todos  logo  acclamam  únicos  e  in- 
difpenlaveis — fulfentaculos  da  ordem  nas  épocas  nor- 
maes,  e  falvadores  nas  grandes  crifes !  Uma  vez  re¬ 
conhecidos  eífes  fubjeitos  e  acceites  por  todos,  nós  já 
labemos  o  refultado :  ninguém  mais  penfa,  nem  tra¬ 
balha,  porque  lá  elláo  os  taes  homens,  e  um  dia  ac- 
cordam  todos  maravilhados  e  attonitos,  ouvindo  an- 
nunciar  a  queda  da  tal  fociedade,  que  eitava  tão  firme 
e  fegura  nos  feus  alicerces ! 

A  morte  também  ceifara  no  pequeno  efquadrão 
dos  artiífas.  Havia  muito  que  nos  ateliers  íilencio- 
fos,  n’elíes  templos  modeílos,  onde  não  fe  adoram 
nem  as  Eumenides  das  facções  nem  o  bezerro  d’ouro 
dos  financeiros,  mas  fó  a  imagem  divina  e  pura  da 
arte,  fe  ouvia  o  grito  refignado,  a  faudação  fúnebre 
dos  Trappiífas  —  Frère ,  il  faut  moiirir!  E  effeétiva- 
mente  morreram.  Morreu  o  Patrício,  morreu  o  Ma- 
zoni,  morreu  o  Monteiro,  morreu  o  Metrass,  morreu 
o  Marciano,  morreu  o  Chrilfino: —  todos  antes  do  mo¬ 
mento  da  declinação  natural,  todos  na  força  da  vida, 
na  maior  pujança  do  talento,  antes  de  dizerem  a  lua 
ultima  palavra.  E  trilhe,  profundamente  trilhe. 

A  geração  nova  que  frequentava  as  aulas  da  Aca¬ 
demia,  atacada  já  da  molelfia  do  tempo,  ignorando 
as  luéfas,  as  viÇforias  e  os  defalfres  dos  feus  prede- 
celfores,  procurava  fair  d’álli  deprefia,  como  quem 
via  que  fe  tinha  enganado  no  caminho,  e  receiava 
a  má  fama  do  fitio.  Os  mais  ingênuos,  com  o  frou- 
xel  da  puerícia  ainda  a  dourar-lhes  as  faces,  diziam 
que  não  afpiravam  á  gloria,  e  que  o  que  queriam  era 
dinheiro  !  Alguns  tinham  talento  !  Infelizes  ! 

Como  acontece  na  guerra,  quando  o  exercito  ven¬ 
cedor,  rotas  e  deífroçadas  as  hoíles  inimigas,  defron¬ 
ta  ás  vezes  com  um  punhado  de  valentes,  que  arrof- 
taram  com  todos  os  horrores  da  carnificina,  e  con- 
fervaram  o  feu  poífo,  a  defpeito  de  todos  os  ataques, 
aíTim,  no  meio  d’eife  geral  deílroço,  alguns,  poucos, 
ânimos  mais  bem  temperados  refiítiram  ao  efphacela- 
mento,  que  tudo  minava  e  invadia.  Annunciação  foi 
um  d’efles  homens.  Em  volta  d,elle  eram  tudo  ruí¬ 
nas,  ruinas  os  annos  que  voaram  e  que  jamais  vol¬ 


veriam,  ruinas  as  efperanças  ideaes,  nunca  realifadas, 
ruinas  os  amigos,  os  irmãos  d’arte,  que  proftrados  e 
vencidos  na  lucfa  infeliz,  mas  não  inglória,  dormiam 
o  ultimo  fomno  á  fombra  dos  cypreífes !  Como  o  gla¬ 
diador  encanecido  nos  combates  da  arena,  Annuncia¬ 
ção  viu  cair  em  volta  de  li,  a  um  e  um,  os  que  tinham 
com  elle  tranfpoífo  a  barreira  cheios  de  mocidade,  de 
enthufiafmo,  de  talento,  e  de  forridentes  efperanças: 
viera  a  morte,  e  dado  o  ultimo  aperto  de  mão,  dito 
o  ultimo  adeus,  derramada  a  ultima  lagrima,  o  artilfa 
ia  procurar  na  arte  a  confolação  para  a  magoa  e  o 
alento  para  o  combate. 

Como  Anteu  bufeava  a  terra,  quando  exhauífo 
de  forças,  aílim  o  noflb  artilfa  ia  para  o  campo,  e  ahi 
na  contemplação  e  convívio  da  natureza  retemperava 
o  corpo  e  o  elpirito.  Quem  via  aquella  phylionomia 
grave  e  um  pouco  trilhe, —  de  que  é  perfeita  copia 
o  retrato  que  acompanha  elfa  biographia,  devido  ao 
lapis  do  nollo  talentofo  amigo,  o  sr.  Jofé  Ferreira 
Chaves,  —  aquella  cabeça  que  tinha  um  pouco  de  mi¬ 
litar  no  aulfero  e  reefo  d’algumas  linhas,  e  no  farto 
bigode  que  lhe  ornava  o  rolfo  trigueiro,  verdadei¬ 
ramente  portuguez,  illuminado  por  uns  magníficos 
olhos  calfanhos  efeuros,  abertos  e  francos  como  o  feu 
caraefer,  fcilmadores  e  vagos  ás  vezes  como  os  d’um 
poeta,  raro  motejadores,  não  imaginava  quanto  elle 
era  obfervador.  Converfando  com  elle  notava-fe  quan¬ 
to  golfava  de  eítudar  a  gente  do  campo  :  eram  os 
feus  modelos,  o  leu  aflumpto,  alfumpto  ingrato,  por¬ 
que  elles  faziam  todo  o  poflivel  para  o  roubar.  Que 
deliciofas  hiítorias  elle  nos  contava  ás  vezes  de  uns 
carneiros  que  comprava  por  bom  dinheiro,  e  que  ain¬ 
da  não  elfavam  eífudados,  e  já  defappareciam  da  pró¬ 
pria  cafa  do  faloio  onde  o  pintor  eítava  hofpedado, 
para  fervirem  de  palto  á  gula  do  digno  hofpedeiro  e 
dos  feus  amigos!  Annunciação  defeobria  eítes  abufos 
de  confiança,  ria-fe  e  mudava  de  hofpedaria. 

Eífe  capitulo  dos  modelos  podia  fer  largamente  de- 
fenvolvido,  porque  fão  elles  uma  das  maiores  ditficul- 
dades  com  que  luéta  o  artilfa  em  Portugal.  Chriltino 
contou-nos  um  dia  que,  viajando  no  norte  do  paiz,  e  ef- 
tando  a  esboçar  a  lapis  uma  paizagem  que  lhe  tinha 
agradado,  teve  que  interromper  o  feu  eltudo,  porque 
o  dono  da  terra,  de  foice  roçadora  em  punho,  a  ilib 
o  intimou  !  Aquelle  honrado  proprietário  imaginava 
talvez  que  o  pintor  era  algum  engenheiro  que  lhe  ef- 
tava  medindo  a  propriedade,  por  ordem  do  governo, 
e  como  no  noflb  paiz  ha  uma  geral  tendencia  para 
lbnegar  ao  fifeo  o  numero,  valor  e  rendimento  das 
propriedades,  fica  afilm  explicado  o  aéfo  lelvagem  do 
rulfico  provinciano ! 

Nos  últimos  annos  foi  em  Canecas  que  Annuncia¬ 
ção  eífabeleceu  o  feu  quartel  general.  D’alli  partia, 
umas  vezes  a  pé,  outras  no  clallico  burrinho,  e  pelos 
pinhaes  e  lugarejos  circumvifinhos  divagava  todo  o  dia 
em  bufea  de  elementos  para  novos  quadros.  Alli  o  en¬ 
contrámos  no  anno  anterior  ao  da  fua  morte,  em  1878, 
n\un  dia  ardente  de  agolfo,  quando  em  volta  da  meza 
do  hotel  da  terra,  procuravamos,  nós  c  outros  com¬ 
panheiros,  defeançar  e  recuperar  as  forças  exhaultas 
n’uma  violenta  batida  ás  perdizes.  Defejava  eu  então 
elcrever  um  livro  fobre  a  arte  portugueza  contempo¬ 
rânea,  e  ninguém  melhor  do  que  elle  me  poderia  dar 
informações  completas  fobre  o  aflumpto.  Combiná¬ 
mos  alli  addiar  elle  trabalho  para  o  verão  feguinte: 
eu  tranfportaria  para  lá  os  meus  penates,  iifo  é,  a 
minha  efpingarda  c  os  meus  perdigueiros,  e  caçaría¬ 
mos,  elle  as  formofas  vilfas  d^quelles  pittorefeos  íi- 
tios,  eu,  as  aífutas  e  rapidas  habitadoras  das  vinhas 
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e  dos  trigaes.  Á  tarde  e  á  noite,  converfariamos  do 
paliado  tão  rico  de  promeflas,  e  do  prefente  tão  cheio 
de  defenganos.  Era  o  noflb  programma. 

A  ultima  commiílao  de  ferviço  publico  de  que  o 
encarregou  o  marquez  de  Souza-Holftein,  que  o  tra¬ 
tava,  como  todos,  com  a  maior  diítincção  e  relpeito, 
foi  a  de  prefidente  da  commiílao  de  bellas  artes,  en¬ 
carregada  de  colligir  os  trabalhos  dos  artiilas  nacio- 
naes  deílinados  á  Expofição  de  Paris. 

Havia  dous  annos  que  Annunciação  foífria  as  con- 
fequencias  d’uma  bronchite,— ganha  talvez  no  quarto 
húmido  e  frio  onde  tinha  o  feu  atelier ,  na  Academia, 

_ _ e  por  vezes  algumas  hemoptyfes  denunciaram  uma 

lefão  nos  pulmões.  Não  deixara  todavia  de  trabalhar 
o  encanecido  obreiro,  e  de  Canecas  trouxera  uns  eílu- 
hos  —  deliciofas  miniaturas,  que  elle  transformou  em 
pinturas  de  maiores  proporções,  e  que  foram  as  luas 
ultimas  obras. 

A  morte  ia  fazendo  a  folidao  em  volta  do  artiíla, 
e  aquella  cala  vermelha  da  rua  da  Saudade,  que  elle 
via  todas  as  tardes,  quando  paifeiava  no  jardim  de 
S.  Pedro  cbAlcantara,  augmentava-lhe  a  trilteza.  Nas 
cellas  da  Academia,  agora  ermas,  já  não  fe  ouvia  a 
voz  vibrante  de  Chriftino,  narrando  em  phrafe  pitto- 
refca  as  luas  aventuras  e  peregrinações,  nem  a  de 
Souza,  ultimo  dos  companheiros  que  ainda  reítava 
das  antigas  campanhas.  Parecia  que  le  tornava  a  ou¬ 
vir  ipaquelles  corredores  monaílicos  o — Frère ,  ü  fant 
monrir! — e  um  fom  longiquo  como  de  toque  fúnebre 
da  campainha  dos  mortos  ! 

Corria  o  anno  de  1879,  e  eílavamos  no  mez 
d’abril,  no  mez  das  flores.  Frequentavamos  então 
com  maior  aíliduidade  a  Academia,  foramos  fecreta- 
rio  da  commiílao  de  bellas  artes  de  que  Annunciação 
tinha  lido  prefidente,  encarregara-nos  o  aélual  Vice- 
Infpeclor,  o  sr.  Delphim  Guedes,  d’uma  commiílao  ar- 
tiftica,  e  eram  mais  ameu dadas  as  noífas  vifitas  ao 
atelier  do  dillinclo  pintor.  No  dia  3,  em  que  elle 
foi  accomettido  do  ataque  mortal,  eítivemos  alli,  em 
companhia  do  aélual  direélor,  o  sr.  Antonio  Thomaz 
da  Fonfeca,  e  doutros  artiilas,  e  notámos  que  n’uma 
occaíião  em  que  Annunciação  fallava  com  mais  calor 
uma  vermelhidão  fubita  lhe  invadiu  a  face,  defappa- 
recendo  logo  á  noíla  viíla,  e  fem  elle  fe  queixar.  Def- 
pedimo-nos  ás  3  e  da  tarde,  e  ás  9  horas  e  */% 
d’efle  dia  já  aquelle,  a  quem,  fem  o  fufpeitarmos,  dê¬ 
ramos  o  ultimo  aperto  de  mão,  jazia  cadaver! 

Deu-nos  ellá  dolorofa  noticia  Calmeis,  o  dillinclo 
eftatuario,  na  occafião  em  que  nos  dirigiamos  para  a 
Academia.  O  grande  pintor  falleceu  d’uma  congeílão 
pulmonar.  Principiara  a  fentir-fe  incommodado  á  fal¬ 
da  da  Academia,  e  alfim  fe  confervara  em  alternati¬ 
vas  de  bem  e  mal,  até  que  fobreviera  o  ultimo  gol¬ 
pe,  que  terminara  uma  vida  honrada  e  gloriofa  de  60 
annos  de  ininterrupto  trabalho. 

A  impreflao  foi  geral  e  profunda.  A  juftiça,  que  as 
paixões  mefquinhas  do  homem  coílumam  negar  ao 
vivo  que  as  pode  aífrontar,  fez-fe  logo  ao  morto  il- 
luítre. 

A  imprenfa  foi  unanime  no  fentimento  que  mani- 
feílou  por  aquella  perda  verdadeiramente  nacional. 
Na  occafião  em  que  os  reílos  do  eminente  artilla 
iam  occupar  a  lua  ultima  morada  no  cemiterio  orien¬ 
tal,  o  filencio  d’aquella  aflembléa  illuílre  pelo  talento, 
pela  fciencia  e  pelo  amor  ás  artes,  e  mais  do  que  o 
filencio,  o  amargurado  das  phyfionomias,  e,  mais 
ainda  do  que  i  1  lo ,  as  lagrimas  que  rebentaram  de  to¬ 
dos  os  olhos,  quando  o  dr.  Alves  Branco,  deu  o  ulti¬ 
mo  adeus  ao  feu  antigo  amigo  e  collega  na  Academia, 


tudo  ifíb  patenteava  bem  que  a  memória  do  homem 
que  elles  pranteavam  era  digna  de  fer  alfim  honrada. 
Eífe  tributo  das  lagrimas,  que  ninguém  decreta  nem 
pode  abolir,  tem  uma  alta  lignificação,  quando  é  pu¬ 
blico  e  efpontaneo.  Poucos  o  merecem. 

Repetimos  aqui  as  palavras  que  então  efcrevemos. 
O  homem  e  o  artilla  que  Portugal  perdeu,  foi  um 
d  "biles  raros  em  todos  os  tempos,  e  hoje  rariflimos, 
que  conciliaram  na  vida  dous  fentimentos,  que  poucas 
vezes  fe  reunem  no  efpirito  dos  contemporâneos  —  a 
admiração  pelo  talento  e  o  relpeito  pelo  caraõler! 

A  lua  falta  foi  univerfalmente  fentida  —  na  Aca¬ 
demia,  de  que  era  direélor,  e  onde  vimos  eílampada 
em  todos  os  roílos  a  dor  mais  profunda,  defde  o  vi- 
ce-infpeélor,  o  sr.  Delfim  Guedes,  que  fempre  encon¬ 
trara  em  Annunciação  a  maior  lealdade  e  o  mais  de¬ 
cidido  appoio  em  tudo  que  dizia  refpeito  á  direcção 
dbquelle  eílabelecimento,  até  aos  mais  obfcuros  em¬ 
pregados,  que  fempre  acharam  no  grande  pintor  um 
coração  nobilitíimo; — e  não  foi  menor,  no  mundo  dos 
amadores  de  bellas  artes,  na  no  11a  primeira  fociedade, 
onde  todos  recordam  faudofos  não  fó  os  primorofos 
quadros  devidos  ao  feu  pincel,  mas  também  as  repe¬ 
tidas  provas  que  elle,  em  toda  a  lua  carreira  artiílica, 
deu  de  deíaftectada  modeília  e  de  nunca  defmentida 
probidade. 

As  paginas  da  vida  d’eíle  homem  notável  fáo  de 
grande  lição,  e  por  ellas  fe  poderá  apreciar  bem  a  ef- 
tatura  moral  do  artilla,  que  deixou  na  arte  portugue- 
za,  de  que  era  o  máximo  ornamento,  e  no  coração  an- 
gultiado  dos  feus  amigos,  que  eram  todas  as  peflbas 
que  o  conheciam,  uma  lacuna  e  um  vacuo  diíficeis  de 
preencher,  —  e  na  memória  de  todos  a  profunda  fau- 
dade  que  infpira  a  recordação  das  raras  qualidades 
do  feu  honradiflimo  caracler. 

ZACHARIAS  d’aÇA. 
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ste  procedimento  de  Lopo  Vaz,  e  o  mo¬ 
do  por  que  pouco  depois  refpondeu  aos 
requerimentos  de  Malcarenhas  —  rafgan- 
do-os,  provocou  n’alguns  efpiritos  jullos 
e  ainda  n’outros  que  não  eltavam  total¬ 
mente  pervertidos,  indignação  íincera,  e 
trataram  dc  proteílar,  ou  antes  de  levan- 
tar-fe  contra  a  oufadia  proterva  de  Lopo 
Vaz  e  obrigal-o  a  ceder  pela  força. 

Era  graviflimo,  porém,  eífe  negocio. 

A  guerra  com  os  rumes  eílava  imminente, 
e  quando  chegalfem  ás  mãos  os  bandos  de  um 
e  outro  lado  a  guerra  civil  feria  infallivel.  Foi 
iílo  que  refolveu  os  mais  prudentes  e  impor¬ 
tantes  a  evitar  uma  explolao  dos  ânimos  ar¬ 
dentes  e  apaixonados,  explofão,  que,  embora  provo¬ 
cada  e  juíta,  não  podia  deixar  de  fer  fatal. 

Chriítovam  de  Souza,  capitão  de  Chaul,  homem 
de  altiflima  importância,  comquanto  reconhecefle  o 
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direito  de  Pero  Mafcarenhas  ao  governo  e  cenfuraíTe 
afperamente  o  procedimento  de  Lopo  Vaz,  como  as 
coufas  ficaram  quietas  depois  da  prizão  de  Mafcare- 
nhas,  aconfelhou  a  efte  refignação  e  prudência,  tra¬ 
tando  de  evitar  novos  e  terríveis  conttictos. 

Com  excepções  rariílimas,  os  que  advogavam  a 
caufa  deplorável  de  Lopo  Vaz  faziam-n’o  em  nome 
da  ambição  e  das  próprias  conveniências.  Diogo  do 
Couto  dil-o  cruamente  na  feguinte  phrafe  : 

«E  como  todos  haviam  que  elle  Lopo  Vaz  não 
era  o  legitimo  governador,  e  que  os  havia  mifter  a 
todos,  todos  fe  lhe  queriam  vender  bem  caros.» 

Heitor  da  Silveira  e  Diogo  da  Silveira  solicitaram 
do  governador  duas  capitanias;  o  primeiro  a  de  Gôa, 
o  fegundo  a  de  Malaca.  O  governador,  em  bons  ter¬ 
mos  e  com  razões  validas,  indeferio-lhes  os  feus  re¬ 
querimentos. 

Os  Silveiras  eram  fidalgos  de  influencia,  aparen¬ 
tados  com  peflbas  poderosas,  e  homens  de  valor  tra- 
diccional  na  índia. 

Picaram-fe  com  a  recufa  do  governador;  convo¬ 
caram  os  feus  ofticiaes  e  amigos  e  lavraram  um  pro- 
tefto  a  favor  de  Pero  de  Mafcarenhas,  que  mais  alen¬ 
tado  com  ifto  apertou  com  Lopo  Vaz  para  que  lhe 
fizeífe  jultiça  e  fe  pozefle  com  elle  a  direito  —  1'egun- 
do  a  expreífão  do  tempo. 

Lopo  Vaz  proseguiu  na  pertinaz  teimosia,  decla¬ 
rando  que  feriam  baldadas  todas  as  inftancias  de  Pero 
de  Mafcarenhas  fobre  tal  aflumpto,  porque  elle  não 
refponderia  a  nenhum  dos  feus  requerimentos. 

Heitor  da  Silveira,  com  os  feus  amigos  e  paren¬ 
tes  ;  ifto  é,  com  a  flor  dos  fidalgos  que  eftavam  em 
Gòa,  conjuraram-fe  para  prender  Lopo  Vaz  como  ale- 
vantado  com  o  governo  da  índia. 

O  movimento  começou  latente,  porém  em  breve 
os  rumores  chegaram  aos  ouvidos  do  governador. 

Reuniram-fe  os  conjurados  em  cafa  de  Heitor  da 
Silveira,  e  para  lá  principiaram  a  correr  quantos  toma¬ 
vam  o  partido  de  Mafcarenhas  contra  Lopo  Vaz. 

Lopo  Vaz,  avifado  a  tempo,  montou  a  cavallo  e 
partiu  para  o  lugar  do  conflicto  onde  fe  agglomerava 
muita  gente. 

Vendo  que  o  momento  era  critico,  com  o  seu 
grande  animo ,  como  dizem  os  chroniítas,  rompeu 
pela  multidão,  quando  Diogo  da  Silveira,  chegando 
ao  balcão,  bradou  para  os  de  fóra  : 

« — Não  vêdes,  fenhores,  ifto  que  quer  Lopo  Vaz, 
que  ahi  eitá,  tomar  por  força  a  governança  da  índia? 

A  eftas  palavras  do  governador,  enfiado  de  cólera, 
refpondeu  : 

« — Por  força  a  governo  e  por  força  a  hei  de  go¬ 
vernar.» 

E  apeando-fe  do  cavallo  embraçou  uma  adarga, 
pegou  cPuma  lança  e,  comettendo  a  escada,  rompeu 
por  ella  bradando  que  fe  déffem  á  prifão. 

Ao  primeiro  bote  de  lança  ou  á  primeira  cutilada 
era  tudo  perdido.  Lopo  Vaz  ia  cego  de  furor,  e  um 
terrível  morticínio,  vindo  ás  mãos  os  dous  bandos, 
eftava  por  um  fio,  quando  um  homem  de  grande  pru¬ 
dência  e  grande  valor  fe  atraveflbu  deante  de  Lopo 
Vaz  exclamando  : 

« — Tende-vos,  fenhores,  e  não  fubais  que  não  é 
ferviço  d’el-rei,  de  cuja  parte  vos  requeiro,  que  não 
queiraes  pôr  hoje  a  índia  a  rifco  de  fe  perder.» 

E  voltando-fe  para  os  de  cima,  clamou  alto  : 

« —  Senhores,  vede  o  que  fazeis,  não  queiraes 
deffervir  a  el-rei,  de  cuja  parte  vos  requeiro  que  vos 
deis  á  prizão,  por  que  se  não  perca  hoje  a  índia.» 


Efte  homem,  que  foi  em  tal  momento  uma  Provi¬ 
dencia,  era  Antonio  Rico,  secretario  do  Eftado,  que 
todos  refpeitavam  grandemente,  como  homem  mui 
acordado  e  mui  cavalleiro. 

Heitor  da  Silveira,  á  voz  de  Antonio  Rico,  che¬ 
gando  ao  peitoril  da  facada  diffe  ao  governador  que 
fe  aquietaffe  e  fe  recolheffe ,  que  elle  e  os  outros  fidal¬ 
gos  fe  davam  por  prefos. 

Não  deixou,  porém,  de  affegurar,  que  elle,  Lopo 
Vaz,  teria  de  dar  contas,  perante  el-rei  de  todas  as 
violências  que  eftava  praticando. 

Lopo  Vaz,  paliados  poucos  dias,  mandou  soltar 
os  fidalgos  que  tinham  menos  culpa,  confervando 
prefos,  como  cabeças  da  conjuração  : 

Heitor  da  Silveira,  Diogo  da  Silveira,  D.  Antonio 
da  Silveira  e  D.  Jorge  de  Gaftro. 

Nos  fins  de  agofto,  receiando-fe  ainda  dos  Silvei¬ 
ras,  planeava  mandal-os  prefos  para  Cochim,  n’um 
catur  muito  pequeno,  ejlando  0  tempo  ainda  muito 
verde.  Fôram  avifados,  e  requereram,  allegando  que 
eram  os  primeiros  fidalgos  que  eftavam  na  índia,  e 
que  elle  Lopo  Vaz  teria  de  dar  conta  de  luas  vidas 
a  el-rei. 

Lopo  Vaz  deíistiu  do  feu  propoíito.  Os  prefos 
porém,  eftavam  em  confiantes  fobrefaltos,  porque  fe 
temiam  da  peçonha  er fegundo  a  coifa  eftava  damnada 
de  parte  a  parte ,  tudo  fe  podia  recear.  1 

Era  antigo  já  o  rancor  de  Affonfo  Mexia  a  Pero 
de  Mafcarenhas,  e  Gafpar  Corrêa,  como  teftemunha 
prefencial,  narra  um  confliéto  entre  Affonfo  Mexia  e 
Pedro  Mafcarenhas,  quando  efte  foi  nomeado  capitão 
de  Malaca  pelo  governador  D.  Henrique  de  Menezes. 

O  vedor  da  fazenda  era  homem  de  grande  poder, 
e  ufano  e  soberbiflimo  de  fua  grandeza. 

Mafcarenhas  apercebia  os  navios  com  que  havia 
de  partir  para  Malaca,  quando  recebeu  ordem  do 
vedor  para  despejar  um  paiol  da  popa,  que  eftava 
cheio  de  arroz,  e  metter  íríelle  roupa  avariada. 

Pero  de  Mafcarenhas  não  lh’o  confentio.  D’aqui 
nafceu  o  confliélo. 

Dêmos  a  palavra  a  Gaspar  Corrêa : 

«Pero  Mafcarenhas  diffe:  —  Vá  a  roupa  muyto 
embora,  que  lugar  ha  onde  hirá  embarcada;  que  o 
comer  da  gente  he  milhor  que  a  roupa;  e  dai  cTyflb 
razão  ao  senhor  Governador,  e  faça-fe  o  que  elle 
mandar. » 

Aftbnso  Mexia  diffe  : 

—  Pera  ylto  nom  he  necellario  Governador,  que 
eu  lao  pera  a  fazenda  d’El-Rey. 

Diffe  Pero  Mafcarenhas  : 

—  Ora  feja  como  dizeyes;  mas  eu  defpejar  o  payol 
nom  entendaes,  porque  não  ha  de  fer. 

O  Affonfo  Mexia,  muyto  agaltado,  diffe  : 

—  Eu  mandarey  despejar  o  arroz  e  metter  a 
roupa;  e  nom  será  mais. 

E  lhe  virou  as  coitas  e  fe  metteu  para  d’entro,  que 
eftava  na  porta  da  feitoria,  e  Pero  Mafcarenhas  ef¬ 
tava  em  huma  faquinha,  que  fe  muyto  afrontou,  e 
virando  as  coitas  a  fy  Aftbnso  Mexia,  lhe  diffe  : 

—  Não  vos  ha  de  ficar  d’ahy  fenão  a  má  vonta- 
dinha. 

E  virou  com  a  faca,  e  fe  foi,  dizendo  que  fe  a 
roupa  mandaffe  á  náo,  a  havia  de  mandar  para  terra 
ou  a  deitar  ao  mar,  «e  folgaria  que  vóz  folfeys  def¬ 
pejar  o  payol,  para  vos  metter  n’elle  com  os  fardos.» 

1  N’efta  narrativa,  Diogo  do  Couto  fegue,  n’algumas  paífa- 
gens,  Fernão  Lopes  de  Caftanheda  paflb  a  paílb,  e  tranícreve 
phrafes  inteiras,  com  leves  correcções.  Aquella  a  que  fe  refere 
eíta  nota  é  uma  d'ellas. 
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O  que  tudo  ouvio  Affonfo  Mexia,  e  também  largou 
palavras  agaftadas,  que  Pero  Mafcarenhas  não  ouvio, 
que  hia  já  longe.  O  que  tudo  eu  Gafpar  Corrêa  via 
paliar,  que  era  prefente,  que  fervia  o  cargo  d’almo- 
xarife  do  almazem  da  Ribeira.  Das  quaes  razões 
Affonfo  Mexia  ficou  imigo  mortal  de  Pero  Mafcare- 
nbas,  e  d,elle  efcreveu  a  El-Rey  taes  males  que  fe 
El-Rey  pudera  lhe  tornára  a  tirar  a  capitania  de  Ma- 
laca;  e  lhe  fez  outros  peiores  grandes  males,  que 
adiante  contarey,  porque  a  roupa  nom  foy  embar¬ 
cada.  » 

As  vezes  uma  nuvem  tenue,  no  céo  cryífalino, 
prenuncia  a  tempeftade.  AíTim  um  momento  de  mau 
humor  entre  dous  homens,  um  d’elles  relervado  e  ran- 
corofo,  teve  por  um  fio  um  império. 

{Continua). 

BULHÃO  PATO. 


VJAGEM  AO  SERTÃO  DE  MOSSAMEDES 


POR  F.  AMARAL 


Ão  é  facil  defcrever  em  traços  que 
bem  ligni  fiquem  a  verdade  d’uma 
narrativa,  quaes  fão  as  peripécias 
d’uma  viagem  de  Moífamedes  á 
Huilla. 

Tem  elta  excurfão  lido  feita  mi¬ 
lhares  de  vezes,  e  é  todos  os  dias 
repetida:  ainda  aííim,  raras  lao  as 
occaíiões  em  que  algum  cafo  ex¬ 
traordinário  não  venha  dar  vida  ao 
quadro,  de  li  tão  fimples,  e  que  as 
traveffias  no  continente  Africano  tor- 
de  menos  levantado  intereífe. 

Devo  começar  por  defcrever  os  meios  de 
tranfporte  que  fão  na  generalidade  dos  calos, 
no  interior  de  Moífamedes,  o  boi-cavallo,  o 
carro  de  bois  e  a  tipoia.  O  primeiro  meio 
de  locomoção  é  pouco  commodo,  exceffiva- 
mente  morolo,  e  não  menos  comico ;  no 
emtanto  muita  gente  o  prefere  não  fó  pela 
razão,  muito  plaufivel,  de  não  aturar  as  in¬ 
conveniências  dos  carregadores,  mas  ainda 
j  porque  é  mais  economico.  Para  quem  não  for  caval- 
j  leiro  o  balanço  do  boi  é  tão  pouco  agradavel, 
e  eftá-fe  tão  arrifcado  a  ler  affaltado  pelo  leão,  ou 
outro  qualquer  animal  feroz,  que,  em  geral,  prefere- 
fe  o  carro  ou  a  tipoia.  O  carro  de  bois  nada  tem  de 
efpecial;  é  um  carro  ordinário  de  eixo  de  pau,  com 
todos  os  inconvenientes  da  falta  de  mollas,  e  todas 
as  defvantagens  dá  lua  peflima  conlfrucção.  Os  car¬ 
ros  trazem  em  geral  quatro  juntas  de  bois,  e  por  ilfo 
ha  menos  rifeo  do  leão  fe  entreter  com  os  paffageiros, 
dando-le  ainda  a  vantajofa  circumífancia  de  que,  mef- 
mo  quando  fira  ou  mate  algum  boi,  ficam  os  outros 
para  continuar  a  viagem. 

A  tipoia  confilfe  ífuma  tira  de  lona  ou  qualquer 
tecido  forte  comprido,  de  cujos  topos  partem,  como 
nas  maccas  de  bordo,  arridas  que  terminam  por  alcas. 
Elias  encapellam-fe  cm  pequenas  malaguetas  difpoítas 
n’um  grolfo  bambu,  a  diítancias  convenientes: —  ou¬ 
tras  vezes,  a  inftallação  diverfifica  para  ganchos  de 
ferro,  adaptados  ao  bambu  por  alças  de  chapa  tam¬ 
bém  de  ferro. 

Algumas  tipoias  têem  um  tampo  ou  quadrilongo 


de  madeira,  coberto  de  brim  pintado,  que  fe  colloca 
fuperiormente  ao  bambu,  no  intervallo  das  fufpenfóes 
da  macca.  Do  tampo  pendem  cortinas  de  rifcado  gros- 
fo,  que  deveria  reliftir  aos  embates  dos  arbuítos  nos 
caminhos  elfreitos,  que  por  vezes  ha  que  atraveífar 
principalmente  nas  paílagens  d’uma  para  outra  fa¬ 
zenda  agrícola.  Todo  eíte  apparato  tem  a  pretenção 
de  refguardar  do  foi  e  da  chuva,  mas  é  mais  theorico 
do  que  pratico,  e  os  carregadores  não  golfam  d’elle, 
porque  lhes  fobrecarrega  extraordinariamente  a  ti¬ 
poia;  o  mais  ufado  portanto,  por  quem  quer  viajar 
com  rapidez,  é  a  tipoia  fem  tampo,  pondo-fe  um  cha¬ 
lé  manta  por  cima  do  bambu,  para  refguardar  do 
foi  e  do  pó  :  quanto  á  chuva,  quando  a  ha,  o  reme- 
dio  é  apanhal-a  e  fazer  à  mauvaife  chance  bonne  mine. 

O  viajante  difpõe  d’uma  almofada  que  colloca 
mais  para  o  lado  da  cabeça  ou  mais  para  baixo,  con¬ 
forme  quer  ir  deitado  ou  lentado,  e  encontra  na  ti¬ 
poia  vehiculo,  cama,  e  cadeira,  quando  chega  ao 
acampamento. 

Os  pretos  gentios  não  têem  grande  difficuldade 
em  carregar  tipoia,  e  com  raras  excepções,  logo  que 
lao  mandados  pelos  fobbas,  preítam-ié  de  vontade  a 
eíte  genero  de  ferviço,  em  que  empregam,  na  grande 
generalidade  dos  calos,  notável  lealdade. 

Se  as  gratificações  de  aguardente  os  animam  no  ca¬ 
minho,  o  trajeéfo  faz-fe  com  incrivel  rapidez. 

A  chave  da  valvula  de  garganta  iTeltas  machinas, 
é  o  matabicho ,  que  pedem  a  cada  momento,  já  em 
cantigas,  mais  ou  menos  pittoreícas,  já  mefmo  direc- 
tamente  e  por  vezes  com  arrogancia  que  é  necefiario 
cohibir:  fão  fympathicos,  porem,  os  pretos,  quando 
eítão  de  vontade;  e  como  carregadores,  notáveis  pelos 
prodígios  de  equilíbrio  e  de  trabalho  que  executam: 
como  é  um  ferviço,  em  que  andam  livres,  e  que  elles 
fazem  como  querem,  e  como  não  têem  que  ceder  ás 
intimações  do  branco,  vão  alegres  e  vão  felizes  :  nin¬ 
guém  lhes  determina  o  esforço ;  difpôem  d’elle  a  feu 
bello  prafer;  não  ha  methodo,  não  ha  regularidade,  ha 
independencia  quaíi  plena  na  forma  do  trabalho,  e 
ilfo  baila  para  explicar  os  milagres  que  íTeíte  ferviço 
operam. 

Notável  e  extraordinária  circumífancia  fe  dá  na 
generalidade  dos  calos  com  os  pretos  carregadores,  e 
muito  particularmente  com  os  bailundos  —  fão  elles 
por  vezes  pertencentes  a  tribus  revoltas,  compoítas 
de  gente  que  mais  ou  menos  fe  dedica  ao  roubo  e  á 
pilhagem,  disfarçada  nas  guerras  com  os  vilinhos  ; 
mas  collocados  em  frente  do  contraõto  que  fazem  com 
o  branco  para  conduzir  as  cargas,  quer  fejam  de  ti¬ 
poia,  quer  d’outro  genero,  fão  por  via  de  regra  con- 
(ideravelmente  fieis,  e  tanto  mais  quanto  menos  con- 
taéfo  têem  tido  com  os  brancos!!  As  próprias  an- 
choretas  d’aguardente,  que  conífituem  para  o  preto, 
que  as  carrega,  um  verdadeiro  supplicio  de  Tantalo, 
elfias  mefmas  chegam  ás  maiores  diífancias,  não  direi 
intaêfas,  mas  com  menos  agua  do  que  a  que  affoga 
o  pobre  vinho  de  Collares,  defde  a  adega  do  produ- 
éfor  até  ás  mezas  redondas  dos  hotéis  de  primeira 
ordem  em  Lisboa. 

Ha  um  preto,  que  é  o  cabeça,  a  que  fe  chama 
Quillbngo,  o  qual  é  refponfavel  para  com  o  fobba  do 
comportamento  dos  carregadores,  e  eítabelece  as  rela¬ 
ções  entre  os  pretos  e  o  domno  das  cargas  :  com  eíte 
Quillongo  precilá  o  branco  fempre  andar  em  muito 
boas  relações  c  para  ilfo  é  necefiario  gratifical-o 
bem ;  dMutra  maneira  tudo  fáo  contrariedades  :  os 
pretos  dizem  que  eífão  cançados;  que  teem  fome; 
1  que  querem  acampar;  que  teem  bicho  nos  pés;  que 
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ha  cípinhos ;  que  o  leáo  anda  perto. . .  finalmente  um 
nunca  acabar  de  contrariedades  que  a  aguardente 
diítribuida  a  tempo,  deítroe  cTuma  maneira  fumma- 
ria.  O  Quiíibngo  anda  fempre  convenientemente  ar¬ 
mado  de  efpingarda,  para  defender  as  cargas,  e  de 
pau  para  fazer  caminhar  os  carregadores  remilfos. 

#  # 

Dêmos  um  traço  da  politica  reinante  no  fertao  de 
Moífamedes  na  epocha  cfieíta  delcripçao,  e  que  tendo 
relação  com  uma  circumítancia  importante  para  o 
diitrióto  e  para  a  viagem,  pode,  por  ventura,  interef- 
far. 

Tinha  eu  imaginado  fer  conduzido  por  pretos  de 
uma  tribu  gentílica  que  habita  as  margens  do  rio 
Crok,  e  têem  o  nome  de  mocroks,  e  confegui  reu- 
nil-os  em  numero  fufficiente  para  emprehender  a  via¬ 
gem  ;  adoeci,  porem,  com  as  febres  do  paiz  e,  por 
confelho  do  medico  addiei  a  partida,  mandando  re- 
grelfar  os  pretos,  com  ordem  de  voltarem,  logo  que 
os  fizetfe  chamar,  o  que  teria  lugar  quando  me  fen- 
tifie  com  forças  para  me  pôr  a  caminho. 

Quando  deixei  de  ter  febre  por  alguns  dias,  man¬ 
dei  chamar  os  Croks,  por  intermédio  do  negociante 
Jofé  Victoria.  mas  não  appareceram. 

Receberam  no  fui  as  rações,  e  a  meio  cio  cami¬ 
nho  de  Moífamedes  internaram-fe  para  o  mato !  O 
cafo  era  tão  pouco  vulgar  iTaquella  tribu,  e  tinham 
elles  moítrado  anteriormente  tanta  fatisfação  em  me 
íervirem,  que  não  deixei  de  indagar  o  que  daria  cau- 
fa  a  tão  eítranho  fucceflb,  por  parte  de  gentios  que 
pareciam  ter  por  mim  toda  a  confideração,  e  que  de- 
lejavam  eítar  a  bem  com  a  auêtoridade  portugueza, 
principalmente  por  caufa  d’uma  traição  praticada 
pelo  negro  Shiovara,  chefe  dTma  tribu  conhecida 
pelo  nome  de  Mucuonhocas,  que  habita  proximo 
das  margens  do  Crok,  e  que  eítá  em  immediatas  re¬ 
lações  com  o  gentio  dos  Cubaes,  fóco  permanente  de 
fobrefaltos  e  fultos  para  a  villa  de  Moífamedes,  e  confe¬ 
lho  do  Bunho.  —  Èíla  traição  teve  lugar  quando  de 
Moífamedes  partira  uma  força  em  perleguição  dos  la¬ 
drões  que  haviam  furtado  o  gado  de  Joaquim  de 
Paiva  Ferreira.  O  negro  Shiovara  é  um  preto  alto,  ro- 
buíto,  mau  olhar,  e  peiores  obras.  Efcolhido  pelo  de¬ 
legado  do  governo  para  fervir  de  guia  a  uma  força 
militar  que  defejava  ver  um  lambo  (curral)  de  gado 
que  fe  dizia  exiftir  ali  proximo  e  onde  fe  fuppunha  ef¬ 
tar  o  gado  roubado,  tentou  internal-a  n’um  caminho 
d’efpinheiro  bravo  e  mato  cerrado  perfeitamente  dif- 
pofto  para  uma  efpera,  onde  feriam  victimas  os  fol- 
dados,  fe  o  commandante  da  força  não  tiveffe  tido  a 
prudência  de  retirar,  trazendo  os  negros  guias  prelos 
para  a  villa. 

Julgados  os  negros  como  criminofos  de  alta  trai¬ 
ção,  nos  tribunaes  ordinários,  feriam  expatriados,  e 
cTaqui  feguir-fe-hia  muito  naturalmente  o  abandono, 
por  parte  das  luas  tribus,  das  localidades  onde  íe 
achavam  proximos  ás  fazendas  do  fui,  o  que  traria 
para  os  agricultores  grave  tranílorno,  por  falta  de 
carregadores  e  paftores  para  o  gado,  e  ainda  porque 
taes  indivíduos,  em  immediatas  relações  com  o  gen¬ 
tio  dos  Cubaes,  iriam  neceífariamente  augmentar  o 
numero  de  ladrões  e  aífaílinos,  que  ali  confhtuem 
quafi  exclufivamente  a  população,  lenão  a  totalidade 
dos  moradores. 

Neítas  condições  preferi  caftigar  os  guias  á  moda 
gentílica,  multando-os  em  tantas  cabeças  de  gado, 
quantas  as  que  foliem  precifas,  para,  depois  de  ven¬ 


didas,  pagarem  as  defpezas  feitas  com  a  expedição 
que  por  caufa  d’elles  fe  havia  mallogrado.  Satisfize¬ 
ram  a  multa,  foram  poítos  em  liberdade,  e  ficaram 
muito  contentes  por  lê  ter  com  elles  cumprido  a  pa¬ 
lavra  promettida,  cafo  não  muito  vulgar  por  parte 
das  auttoridades  brancas  com  os  negros,  que  na 
maior  parte  dos  cafos,  uma  vez  prelos,  raro  confe- 
guem  fair  da  prifão;  efpecialmente  fe  teêm  importân¬ 
cia  entre  os  feus,  ou  fe  fe  defeonfia,  que  podem  ope¬ 
rar  uma  qualquer  reprefalia. 

Eli  a  excepção  tinha-lhes  determinado  no  primeiro 
impulfo  um  movimento  fimpathico  a  meu  favor :  fal¬ 
taram  porem  depois  pela  feguinte  circumítancia.  Ha- 
via-fe  creado  durante  a  minha  doença,  uma  grave 
contenda  entre  os  pretos  mondombes  e  os  mocrocks, 
e  principalmente  entre  elles  e  o  gentio  de  ferra  a 
cima  :  qual  o  motivo  d’eíta  contenda,  que  os  obri¬ 
gava  a  receiar  internarem-fe  para  o  lado  de  Çapan- 
gombe?  E  facil  de  vêr  a  quem  conhece  a  localidade. 
Roubos  de  gado  .  .  .  fempiterna  queítão,  que,  nas  tri¬ 
bus  paítorís  africanas,  não  acabará  nunca,  e  é  ori¬ 
gem  permanente  de  todas  as  luetas,  e  de  todas  as  guer 
ras  —  Os  crocks  haviam  roubado  gado  aos  mondom¬ 
bes,  que  o  tinham  roubado  também  aos  moradores 
da  villa,  e  ilto  para  fe  indemnifarem  os  primeiros  do 
gado  em  que  tinham  fido  multados  pelos  brancos ; 
depois  tinham  medo  de  ferem  batidos  ou  amarrados, 
e  vêrem-fe  afiim  obrigados  a  pagar  o  roubo. 

Eíta  circumítancia  foi  depois  apurada  com  o  ap- 
parecimento  na  pofie  dos  crocks  dkilguns  bois  de 
marca  conhecida  e  que  os  mondombes  haviam  rou¬ 
bado:  foi  a  queltão  entregue  aos  tribunaes,  e  nada  fe 
concluío,  o  que  não  admira:  defde  que  entra  negro 
em  queltão  judicial,  as  mais  das  vezes  não  é  poítivel 
apurar  teítemunhos  conteítes,  ou  razões  que  levem  a 
um  juiz  de  direito  poder,  proferir  o  feu  veredictum. 
Segundo  as  leis  gentílicas  a  criminalidade  não  acaba 
com  a  morte  do  criminojo ,  e  pode-fe  tirar  vingança 
n’um  vi  linho  do  crime  praticado  por  outro,  dando 
como  defeulpa  a  neceííidade  de  todos  lê  ajudarem 
contra  o  delinquente ,  e  de  connivencia  em  todos  que 
não  auxiliam  a  tribu  injuítamente  vexada  —  Afiim  a 
tribu  ou  familia  A,  contra  a  qual  uma  outra  B  praticou 
um  crime,  vinga-fe  na  vifinha  C  d’eíte  crime,  e  eíta  tira 
o  desforço  indifferentemente  na  B  ou  na  A  —  o  prin¬ 
cipio  de  que  a  intelligencia  popular  entre  nós  fez  o 
provérbio  quem  rouba  a  ladrão  tem  cem  annos  de  per¬ 
dão  tem  nas  tribus  gentílicas  a  completa  refpeitabili- 
dade  d’uma  doutrina  philofophica  indifcutivel;  e  pra- 
ticam-nki  a  meudo  as  tribus  nômadas  dos  confelhos 
fertanejos  da  noífa  província  d’Angola,  com  uma  fe- 
renidade  de  confciencia,  que  abyfma  quem  não  tem  o 
efpirito  preparado,  para  uma  formula  de  direito  tão 
eltranha  aos  hábitos  civilifados.  —  Afiim  os  crocks, 
multados  por  terem  enganado  os  brancos,  foram  vin- 
gar-fe  nos  mondombes  de  terem  fido  os  caufadores 
da  neceííidade  da  faida  da  força,  que  elles  croks  illudi- 
ram,  para  obzequiar  e  confervar  as  boas  relações  com 
aquelles,  e  fizeram-iTos  pagar  perdas  e  damnos,  rou¬ 
bando-lhes  o  que  elles  haviam  roubado.  —  Ha  um 
fundo  de  juítiça  em  toda  eíta  forma,  verdadeiramente 
primitiva,  de  refol verem  as  luas  queltões;  temendo- 
fe  porém  dos  mondombes,  preferiram  os  croks  ablter- 
fe  de  fe  collocarem  em  poíição  de  fubjeitar-ie  a  repre- 
falias,  e  eu  entendi  proceder  prudentemente,  não  in- 
fiítindo  com  elles  para  afiim  terminar  uma  queítão, 
que,  fe  foífe  continuada,  deveria  dar  lugar  a  affaítar 
o  gentio  dos  hábitos  pacíficos,  que  tanto  diligenciava 
inocular-lhes.  / 
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Tentei  n’eíta  diverfáo  ao  aftumpto  principal,  dar 
uma  idéa  do  eftado  de  íelvageria  das  tribus,  com  que 
temos  de  travar  relações  iTelta  narrativa;  receio  po¬ 
rem  que  o  ponto  de  viíta  mais  particularmente  artif- 
tico  dos  meus  leitores  a  ache  demaíiadamente  longa, 
e  por  iiib  me  proponho  de  futuro  a  fer  menos  proli¬ 
xo,  e  reítringindo-me  ao  aüumpto,  tornar  porventura 
mais  intereífante  o  que  houver  de  dizer:  não  deve 
porém  efperar-fe  muito  do  que  é  de  fua  natureza  ári¬ 
do  e  monotono,  e  da  feição  mais  poíitiviífa  do  que 
litteraria  do  narrador. 

{Continua). 


SOROR  MARIA  DO  CEO’ 

(1658-1752) 

e  já  houve  coração  amante  foi  o  de 
foror  Maria  do  Ceo.  Se  já  mulher  acof- 
tumada  a  recatos  e  blandícias  fe  met- 
teu  defcalça  por  matagaes  e  invias 
charnecas  fem  macerar  os  pés,  avezados 
a  alfombras,  foi,  devemos  crêl-o,  a  reli- 
giofa  francifcana  que  tanto  do  mundo 
foube,  e  tanto  do  mundo  fe  arredou. 

Se  jamais  houve  quem  por  infhncto, 
e  também  devemos  acreditar  que  fem 
pratica,  tiveífe  melhor  olho  para  aquila¬ 
tar  o  amor  fem  o  levar  á  balança,  foi  de  cer¬ 
to  a  arguta  abbadeifa  do  convento  de  Noffa 
Senhora  da  Efperança,  d’eíta  boa  cidade  de 
Lisboa. 

Se  (continuando  com  efta  apologia  que, 
para  ir  em  carabter,  leva  leus  ares  de  litanias), 
já  houve  reclufa  que  adivinhaífe  as  artima¬ 
nhas  do  mundo  e  as  mil  armadilhas  do  demo 
tentador,  foi  com  certeza  a  freira  que  efcreveu 
os  dous  livrinhos  que  tenho  aqui  deante  dos 
olhos,  como  panacêa  para  todas  as  dores  da 
alma,  como  roteiro  de  peregrinos  pelas  encruzilhadas 
do  embuíte. 

O  moralifta  Lafontaine,  de  quem  ninguém  fe  atre¬ 
veu  ainda  a  invocar  o  nome  fem  o  adjectivar  de  bom; 
e  o  engravatado  Larochefaucauld,  que  mais  do  que  ne¬ 
nhum  outro  eícriptor  exemplificou  comíigo  o  :  bem  o 
prega  frei  Thoma 7,  fa\e  0  que  elle  diq,  e  não  o  que 
elle  faq,  foram,  um  e  outro,  collegas  da  noffa  foror 
Maria  do  Ceo,  o  primeiro  como  ingênuo  fabuliíta, 
o  fegundo  como  poço  fem  fundo  no  conhecimento 
do  coração  humano;  não  lhe  ficando  nada  a  dever  em 
tão  difficil  iciencia  a  auctora  das  Ares  illu/tradas ,  dos 
Enganos  dos  bofques ,  e  defenganos  dos  rios ,  das  Obras 
Varias ,  dadas  á  luz  pelo  padre  Francifco  da  Coita,  do 
habito  de  S.  Pedro,  e  ainda  de  outros  livros  de  me¬ 
nos  engenhofa  ficção,  como,  entre  outros,  A  Preciofa , 
dividido  em  duas  partes,  a  que  a  cenfura  coeva  te¬ 
ceu  os  mais  guindados  elogios. 

Alegra-fe-me  o  efpirito,  como  procurador  ofhciofo 
em  que  me  arvorei  dos  negocios  litterarios  das  minhas 
compatriotas,  em  imaginar  poíTivel  a  refurreição  de 
foror  Maria  do  Céo,  liberta  do  véo  de  efpofa  do  Se¬ 
nhor,  trazendo  na  mão  a  fua  carta  de  alforria,  cau- 
lando  inveja  ás  collaboradoras  do  Almanach  das  Se- 

-  Efte  eítudo  foi  extraído  de  um  livro,  por  emquanto  iné¬ 
dito,  que  fe  intitula  :  No  Convento  e  no  Século ,  Ejludos  acerca 
das  poetisas  e  prosadoras  nacionaes ,  desde  0  feculo  decimo  quin¬ 
to  até  á  aãualidade . 


nhoras  pelas  erupções  vulcânicas  de  uma  imaginação 
febril,  e  negaças  aos  pafmaceiras  das  portas  da  cafa 
Havaneza,  com  o  brilho  de  uns  olhos  peninfulares,  e 
a  contrafacção  belga  de  um  pé,  feito  para  fer  calçado 
por  um  meftre  fapateiro  do  celelte  império. 

É  afilm  que  eu  recomponho  na  humildade  dos 
meus  devaneios  a  enclauítrada  da  fegunda  metade  do 
feculo  XVII,  e  da  primeira  parte  do  feculo  XVIII 
(a  talentofa  freira  viveu  quafi  cem  annos!)  o  que  me 
deixa  fufpeitar,  com  vifos  de  plaufibilidade,  que  as 
macerações  conventuaes  do  religiolifilmo  mofteiro  da 
Efperança,  como  lhe  chama  Santa  Rola  de  Viterbo, 
não  quebrantaram  o  phyíico  da  piedofa  monja,  como 
com  certeza  lhe  não  entibiaram  as  faculdades  intelle- 
Çfuaes. 

Mas  uma  coufa  é  viver  uma  mulher  amortalhada, 
feja  ou  não  feja  na  eftamenha,  e  outra,  bem  diverfa, 
é  conchegar-fe  em  finiffima  bretanha,  e  varrer  fenho- 
rilmente  a  poeira  do  Chiado,  com  a  cauda  de  um 
veítido  á  Luiz  XV,  como  ella  ouvia  dizer  que  traja¬ 
vam  no  feculo  as  grandes  peccadoras  do  feu  tempo. 

Uma  coufa  é  perfumar-fe  uma  pobre  rapariga  com 
o  incenfo  que  em  rolos  fe  efcapa  do  thuribulo,  me¬ 
neado  pela  mão  mirrada  de  um  fubdiacono ;  e  outra 
coufa  menos  fanta,  e  por  iílb  rnefrno  mais  eítimula- 
dora  dos  fentidos,  é  afpirar  um  frafco  d’agua  de  Co- 
lonia,  furtivamente  offerecido  por  um  requeítador  bem 
acceito. 

Uma  coufa  é  fer  efpofa  in  nomine  do  Senhor,  e 
outra  coufa  é  ter  direito  a  afpirar  á  maternidade: 
agradavel  talvez  feria  ouvir  o  cantochão  fibilado  por 
entre  dentes,  em  vefperas  de  abandonarem  as  donas; 
mas  não  menos  agradavel,  embora  não  tão  prepara¬ 
tória  da  bemaventurança,  é  comprazer-le  uma  mulher 
nas  harmonias  de  Verdi,  ou  fufpirar  com  Bellini,  nas 
melodias  inimitáveis  da  Norma. 

Pobre  freira!  Como  é  que  tu,  foror  Maria  do 
Ceo,  pudeíte,  já  não  digo  viver  cem  annos, —  a  Marilia 
de  Dirceu  teve  o  defplante  de  roçar  por  elles,  quando 
a  fua  obrigação  era  morrer  para  fer  coherente  com  o 
fentimento  poético  que  infpirara — ,  mas  aguçar  os  epi- 
grammas  com  que  belilcaíte  as  tuas  companheiras  de 
claufura? 

Como  foi,  illuítre  folhetiniíla,  que  tu  elcreveíte  os 
teus  apologos  e  as  tuas  metaphoras ,  efcrava  como 
eras  da  campana  conventual,  tu  que  tiveífe  azas  para 
te  librares  nos  efpaços,  e  engenho  para  fazeres  ouvir 
a  tua  voz  fora  das  paredes  do  teu  fombrio  mofteiro  ? 

Hoje,  que  tanto  fe  falia  na  emancipação  da  mu¬ 
lher,  theoria  grotefca  que  a  ribeira  do  peixe  faudaria 
com  foguetes  a  realifar-fe,  mas  que  a  maioria  do  fe- 
xo  receberia  como  uma  affronta  á  fua  natural  timidez 
—  que  é  a  força  da  fua  fraqueza  —  cufta  a  perceber  o 
modo  de  vida  das  fervas  de  Deus,  que  vivas  fe  en¬ 
terravam  nos  clauítros,  para  apenas  deixarem  fignal 
de  li  nas  chronicas  pulvurulentas  das  refpeétivas  com- 
munidades. 

O  convento  de  Noífa  Senhora  da  Efperança,  que 
teve  a  gloria  de  abrigar  nos  feus  muros  a  foror  Ma¬ 
ria  do  Ceo,  que  alli  profeílara  em  1676,  doze  annos 
depois,  em  1688,  dava  agafalho  a  D.  Magdalena  da 
Gloria,  aucfora,  entre  outras  obras  1  do  Reyno  de 

1  Eítas  ião  :=Aftro  brilhante  em  novo  mundo.  Hiftoria  ePa- 
negyrico  de  Santa  Rofa  de  Santa  aMaria.  Brados  de  def enga¬ 
no  contra  o  profundo  fomno  do  efquecimento  em  tres  hijlorias 
exemplares ,  etc.  Orbe  cele/le  adornado  de  brilhantes  eftrellas  e 
dous  ramilhetes,  etc.  Aguia  real ,  phértix  abra/ado ,  pelicano 
amante.  Hiforia  panegyrica  da  vida  prodigiofa  do  ínclito  pa- 
triai  cha  Santo  Agojlinho. 
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Babylonia  ganhado  pelas  armas  do  Empyreo ,  que  tão 
enthuíiasticos  louvores  mereceu  dos  1'eus  contempo¬ 
râneos. 

Parece  que  D.  Magdalena  da  Gloria  viveu  87  an- 
nos,  fendo  ainda  por  muito  tempo  companheira  da 
auélora  das  Aves  illujlradas ,  e  fe  algum  cargo  aquella 
exerceu  no  convento,  lá  eltá  também  incurfa  em  al¬ 
gum  dos  difcurfos  com  que  foror  Maria  do  Ceo  fus¬ 
tigou  os  defvios  das  fuas  companheiras  de  captiveiro. 

Quatorze  fão  os  Difcurfos ,  allim  os  alcunha  a  mo- 
deftia  da  auélora,  que  a  li  própria  como  abbadelfa  fe 
difciplina,  e  de  que  baila  lêr  o  íimples  enunciado  pa¬ 
ra,  pela  analogia  de  indole  das  diverfas  aves  que  fal¬ 
iam,  com  as  attribuições  conventuaes  de  cada  freira, 
fe  conhecer  defde  logo  que  a  caridade  —  a  melhor 
das  virtudes  theologaes  —  não  era  exaélamente  a  cor¬ 
da  fenfivel  da  abbadelfa  do  convento  da  Efperança. 

Vejam  e  admirem  agora  o  bem  talhado  das  cara¬ 
puças  (fe  querem,  chamem-lhes  difcurios)  de  que  fe 
compõe  o  livro  da  heroina  af 77  conhecida  não  J o  pe¬ 
lo  illuftre  do  feu  fangue ,  mas  lambem  pelas  fuas  let- 
tras  e  virtudes ,  amrma  o  padre  meítre  frei  Manuel  de 
Sá,  qualificador  do  Santo  Officio,  e  muitas  coufas 
mais,  que  ficam  a  perder  de  villa  ao  pé  d’aquelle  ti¬ 
tulo,  que  fua  reverencia  poz  por  modeltia  na  cauda 
das  pennas  de  pavão  com  que  em  vida  fe  enfeitou. 

Defignemos  aqui  os  titulos  dos  capítulos  das  Aves 
Illujlradas : 

I.  —  O  Pavão  á  Prelada. 

II.  —  A  Andorinha  á  Vigaria  da  Cafa. 

III.  — A  Chamariz  á  Vigaria  do  Côro. 

IV.  —  O  Pintaíilgo  á  Mellra  das  Noviças. 

V.  —  O  Pardal  á  Mellra  das  Confiílões. 

VI.  —  O  Rouxinol  ás  Sacriílans. 

VII.  —  O  Gallo  á  Porteira. 

VIII.  —  O  Papagaio  á  Rodeira. 

IX.  —  A  Pega  á  Efcrivan. 

X.  — A  Rôlla  á  Celleireira. 

XI.  —  O  Ganfo  á  Provifora. 

XII.  — A  Pomba  á  Enfermeira. 

XIII.  —  A  Cegonha  á  Refeitoreira. 

XIV.  —  A  Coruja  á  Roupeira. 

Não  haverá  já  aqui,  íCeíte  Íimples  enunciado  dos 
titulos  dos  capítulos,  uma  bofetada  fem  mão  dada  na 
prelada,  e  dous  belifcões  bem  repenicados,  um  na  ro¬ 
deira,  outro  na  refeitoreira  ? 

Não  fe  inculcarão  defde  logo  á  nolYa  benevolencia 
a  vigaria  do  côro  e  a  enfermeira,  aconlelhadas  pelo 
chamariz  e  pela  pomba,  duas  aves  tão  meigas  e  tão 
innocentes  ? 

Mas  a  ironia  não  fica  ainda  por  aqui.  Com  as 
azedas  coarcladas  de  foror  Maria  do  Ceo  poder-fe-ia 
recompor  a  intimidade  do  viver  domeltico  dos  con¬ 
ventos  de  freiras  no  feculo  XVII. 

Por  exemplo:  o  pavão,  com  licença  de  quem  fôr, 
diz  á  prelada : 

«Chegou  um  dia,  em  que  fallaram  os  brutos  como 
os  homens,  de  alguns,  em  que  houve  homens  que 
fallaram  como  brutos,  houve  uma  hora  em  que  as 
aves  moílraram  mais  liberdade  nos  bicos,  do  que  nas 
azas  com  que  cortam  o  ar,  comestes  enlinam  os  racio- 
naes,  illullradas  pela  aguia  fua  rainha  (agora  vem  o 
mau  gollo  do  tempo),  que  bebe  luzes  nas  efpheras  do 
foi.» 

Feito  elte  amavel  prologo,  continua:  Começarão  (as 
voi..  ir. 


aves)  a  fua  miffão  pelos  claujlros ,  que  aonde  fão  mais 
obrigatórias  as  virtudes ,  ejtão  mais  importantes  os 
avifos. 

Prelada  :  Pavão,  queres  dar-me  os  teus  olhos 
para  vigiar  o  meu  moileiro  ? 

Pavão  :  São  poucos,  lenhora,  os  meus  olhos  para 
a  voíla  obrigação,  por  que  uma  prelada  ha  miíler  de 
muitos  olhos. 

Segue-fe  a  enumeração  dos  olhos  de  que  a  prela¬ 
da  necellita,  e  vem  a  ler :  os  da  pomba,  porque  fó 
vê,  com  olhos  de  amor ,  quem  vê  com  olhos  de  mifcri- 
cordia. 

E  mais  ainda:  os  olhos  da  ferpente,  do  leão  e  da 
aguia,  e  todos  elles  modos  de  ver,  por  olhos  diverfos, 
fão  exemplificados  com  tão  bonitas  razões,  que  é  um 
enlevo  ouvir  a  engenhofa  freira. 

Chega  agora  a  vez  da  andorinha  fallar  á  vigaria: 

«Em  a  mefma  manhã,  e  em  os  melmos  clauílros, 
fahia  da  lua  cella  a  legunda  prelada  do  moileiro, 
quando  o  enfadonho  canto  das  andorinhas  faudava  o 
foi.» 

O  arrazoado  é  dVlla,  o  desfiado  dos  diálogos  vae 
fer  meu : 

Religiosa  :  Calae,  andorinhas,  que  ellrugís  com 
eífe  defagradavel  canto. 

Uma  andorinha  :  Mandae  calar  as  freiras,  e  dei- 
xae  cantar  as  aves,  tendes  por  voíla  conta  o  filencio, 
e  qualquer  palavra  em  a  noute  vos  deve  eilrugir  mais, 
que  quantas  andorinhas  ha  em  a  manhã.» 

Apanha,  madre  vigaria ! 

Vae  dar  agora  o  feu  recado  a  chamariz  á  vigaria 
do  côro,  e,  como  fe  trata  de  madrugar,  vem  a  propo- 
íito  a  aveíinha  nuncia  e  menfageira  da  aurora  : 

Chamariz  :  Levantai-vos,  fenhora,  que  já  venho 
de  chamar  as  aves,  para  que  louvem  o  feu  Creador, 
e  agora  vos  chamo  para  que  louveis  ao  voílb  Deus: 
não  é  bem  deem  quinau  os  brutos  aos  racionaes  » 

Até  aqui  é  clauítral  a  advertência  da  chamariz, 
mas  o  que  cheira  a  profanidade  fão  as  íeguintes  am¬ 
pliações,  polias  no  bico  da  chamariz,  como  o  dis- 
curfo  da  coroa  é  poilo  na  bocca  do  poder  moderador, 
a  contento  da  ficção  conílitucional. 

«Quem  tem  amores  não  dorme,  fe  vós  tivereis 
amor,  madrugarieis;  fomno  e  amor  não  fe  dão  juntos, 
porque  um  fempre  arde,  e  outro  nunca  efpera. » 

Chama-fe  a  illo  entender  da  poda. 

A  auélora  das  Aves  illujlradas  não  quiz  paífar  por 
leiga  em  nenhum  aífumpto,  melino  n’eíle,  que  tão  mc- 
lindrofo  era  para  uma  freira,  e  mais  ainda  para  uma 
abbadelfa. 

O  pintaíilgo  não  fe  quiz  deixar  ficar  atraz  das  ou¬ 
tras  aves. 

Entrou  no  noviciado,  diz  o  livro,  onde  encontrou 
a  mellra  regando  um  craveiro  para  que  lhe pagaffe  em 
flores  o  que  lhe  devia  em  pérolas  (que  amavel  permu¬ 
tação  de  generos  !):  logo  officiofa  lhe  tirou  as  ervinhas 
que  0  viço  da  terra  lhe  fe^  brotar  ao  pé,  ddahi  p a fj ou 
a  encaminhal-o,  porque  n  afee  fem  as  hafteas  d  obediên¬ 
cia  da  prifão :  depois  de  compojlo  o  mudou  de  logar, 
para  que  mais  deprejfa  logra  fe  0  beneficio  do  sol ,  e 
ilejte  poflo  o  defendeu  de  uma  abelha,  que  lhe  bufeava 
as  flores  para  tarefa  dos  favos. 

Tu  é  que  folie  um  favo  de  mel,  foror  Maria  do 
Ceo!  Mas,  deixemos  fallar  as  aves: 
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Pintasii.go  :  «Notei,  fenhoras,  o  grande  cuidado, 
com  que  beneficiaes  eíía  planta,  e  me  lembrou  como 
aquelle  grande  meítre  dos  pregadores,  monarcha  dos 
púlpitos,  oráculo  dos  ouvintes,  aquelle  que  das  con¬ 
chas  mais  tofcas  fabia  tirar  as  pérolas  mais  tinas,  o 
grão  Vieira,  diífera  em  um  fermão  aos  circumílantes  : 
Tratae  a  voflá  alma,  como  trataes  ao  voflo  cavallo, 
lembro-me  para  dizer-vos  a  vós,  que  trateis  as  voífas 
noviças,  afíim  como  trataes  ao  voíib  craveiro.» 

Eíte  difcurfo  é  recheiado  até  ao  fim  de  tantas  ma- 
ximas  e  fentenças  moraes,  que  bailaria  á  mellra  das 
noviças  ter  aproveitado  metade  da  licção,  para  ellas 
não  terem  de  que  fe  queixar  das  demafias  da  lua 
auéloridade. 

(Continua). 

L.  A.  PALMEIRIM. 


A  VIRGEM  DE  FOLIGNO 


e  me  permittem  que  ma- 
nifeíle  uma  opinião  perfei¬ 
tamente  individual,  impref- 
íioniíta,  fem  as  menores 
pretenções  doutrinarias, 
fem  grandes  explanações 
criticas,  fundada  apenas 
nas  minhas  queridas  remi- 
nifcencias  das  dez  ou  doze 
madonnas  raphaelefcas  que 
conheço,  eu  direi  franca- 
^  mente,  íingelamente,  que 
prefiro  ás  Virgens  divinas, 
triumphantes,  ethereas,  do  grande 
meílre,  das  quaes  a  Madonna  di 
Foligno  do  Vaticano,  é,  talvez, 
depois  da  Madonna  de  San  Si/} o , 
de  Drefde,  e  a  par  da  Madonna 
dei  Baldacchino ,  de  Florença,  a  ex- 
prefláo,  a  reprelentação  mais  ele¬ 
vada  ou  mais  completa;  que  pre¬ 
firo  a  etlas,  as  íimples  e  terrenas 
mulheres,  aquellas  mães  mundanas  e 
faudaveis,  exuberantes  d’uma  vida  for¬ 
te  e  vulgar,  que  fe  chamam  a  Madonna 
delia  Jeggiola ,  a  Madonna  dei  gran- 
duca ,  a  Madonna  do  peixe ,  etc. 

Ellas  não  fe  elevam  ou  não  fe  debru¬ 
çam,  com  o  feu  Deus-Menino,  nas  névoas  refplen den¬ 
tes  da  beatitude,  cercadas  das  aureolas  gloriofas  e 
das  choréas  dos  anjos,  illuminando  o  efpaço  e  os  co¬ 
rações  com  a  doce  c  myítica  aurora  do  feu  olhar 
«cheio  de  graça». 

Ellas  encoílam  ao  leio  maternal,  ou  feguram  fo- 
bre  os  joelhos  roliços  os  leus  bellos  bambinos  folga- 
fões;  brincam  vulgarmente  com  elles,  c  têem  o  afpe- 
élo  encantador  e  humano  d’uma  familiaridade  fatif- 
feita  e  burgueza. 

Por  ifib  mefmo,  naturalmente,  as  feníimos  melhor, 
as  almas  poíitivas  de  hoje; —parece-nos  que  as  co¬ 
nhecíamos  já;  a  noífa  impreflao,  o  noflb  fentimento 
artillico  como  que  fe  anima  e  fixa  mais  vivamente 
pela  coincidência  dos  noflbs  afféctos  ou  das  noífas 
reminifcencias  pefloaes. 

São  verdadeiramente,  politivamente,  mães ,  como 


as  noífas  ou  como  as  de  nollbs  filhos:  —  têem  a  gra¬ 
ça  honeita  e  mundana  das  expaníões  e  dos  enlevos 
domeílicos,  fallam-nos  —  a  nós  pobres  degradados 
das  idealifações  myíticas,  —  uma  linguagem  viva  e 
amoravel  que  eomprehendemos  direéfamente  fem  ef- 
forço  erudito. 

Da  Virgem  da  Cadeira  (delia  seggiola)  diz  Viar- 
dot  que  é  aflim  que  elle  imagina  a  Venus  Anadyo- 
mena  de  Apelles  que  toda  a  Grécia  ia  vifitar  na  offi- 
cina  do  grande  artilla  grego,  como  a  Venus  nua  de 
Praxiteles  no  templo  de  Knido. 

—  «  Raphael  —  acrefcenta  o  critico,  —  pintou  uma 
Venus  chriftã.» 

Sempre  me  tem  parecido  ella  idéa  uma  grande 
herelia  critica. 

Aquella  forte  e  faudavel  madonna  que  ellreita  no 
collo  o  bambino  sorridente  e  gordo,  é  fimplefmente 
uma  formofa  e  amoravel  mãe,  muito  contente  da  fua 
bella  creancinha  boa  e  efperta.  O  olhar  alegre,  firme, 
honeílamente  triumphante,  que  ella  efpalha  íbbre  o 
efpedador,  que  ella  fixa  no  noflb  olhar,  não  tem  a 
vemiftdade  eílimulante  das  grandes  creações  pagãs : 
é  o  olhar  da  mãe  fatisfeita,  orgulhofa  do  feu  amor  e 
do  feu  filhinho.  A  noífa  attenção,  a  noífa  fenlibilidade 
artiílica  fixa-fe  no  epifodio  e  não  na  forma:  —  a  bel- 
leza  phyflca  é  um  elemento  fecundario,  difpenfavel. 

Aquella  mulher  podia  ler  feia  e  não  é  certamente 
o  ideal  da  formofura  plaltica;  os  noífos  olhos  indif- 
cretos  não  procuram  advinhar-lhe  as  formas  fob  o 
veíluario  íimples,  vulgar. 

Mas  convém  não  dar  um  valor  abfoluto,  demafia- 
do  reítriéto  a  ella  claflificação  habitual  que  faz  a  cri¬ 
tica,  das  madonnas  raphaelefcas,  em  gloriofas,  trium¬ 
phantes,  e  íimples,  de  afpeélo  terreno,  mundano. 

Rigorofamente  a  dillincção  eílá  mais  na  forma,  no 
aparato  artillico,  do  que  na  reprefentação  typica  que 
é  principalmente  humana  em  todas  as  madonas  e  em 
todas  as  facra- família  de  Raphael. 

A  Madonna  di  Foligno ,  ou  como  ella  é  chamada 
também  a  Virgem  do  doador ,  por  exemplo,  eílá 
muito  longe  das  Virgens  myíticas,  afceticas,  ideaes, 
de  Era  Angélico. 

Apeada  do  feu  throno  ethereo  e  luminofo,  fentan- 
do  fobre  as  fortes  coxas  o  bambino  divino  ou  dando- 
lhe  o  feio  opulento,  feria  uma  bella  mãe  de  família 
como  a  madonna  dei  granduca  de  que  Fernando  III 
fe  fazia  fempre  acompanhar  nas  fuas  viagens: — mo- 
delta,  humilde,  penfativa;  ou  como  a  Madonna  do 
peixe,  aquella  joia  que  Madrid  poífue  e  onde  já  fe 
acentua,  nas  \'alentias  do  eítylo  e  do  colorido,  a  in¬ 
fluencia  do  delia  Porta. 

A  Virgem  de  Foligno  ou  do  doador .,  foi  enco¬ 
mendada  por  um  velho  camareiro  (cameriere)  de  Jú¬ 
lio  II,  —  Segifmondo  Conti,  —  cujo  retraélo  Raphael 
deixou  na  figura  explendida  do  velho  da  efquerda  que 
faz  pendant  com  Baptilla  o  Percnrfor. 

Uma  das  qualidades  dominantes  dVíla  foberba 
compolição  não  póde  dal-a  a  reproducção  graphica  de 
Payne,  que  aliás  traduz  com  muito  amor,  o  defenho, 
a  expreflao  firme,  natural,  o  caraéler  amplo,  vigorofo 
d’eíte  capo  d"1  opera. 

Refiro-me  ao  feu  colorido  opulento. 

« A  madonna  de  Foligno  prefiro  —  diz  Coindet, 
—  «a  de  Drefde,  mas  é  queítão  de  fentimento,  por¬ 
que  fob  o  ponto  de  viíta  da  arte,  a  madonna  de  Fo¬ 
ligno  não  deixa  de  fer  uma  obra  prima.  Raphael  ele- 
vou-fe  ali  á  altura  dos  maiores  coloriílas,  fem  nada 
perder  da  pureza  dos  feus  contornos  nem  da  força  de 
expreflao,  nem  da  verdade  ingênua  e  fublime  que  fão 
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o  feu  privilegiado  apanagio.  Eíte  quadro  foi  pintado 
na  melma  epocha  que  os  primeiros  frefcos  do  Vati¬ 


cano.» 


LUCIANO  CORDEIRO. 


O  TUMULO  DE  D-  PEDRO  I 


AiNDO  da  fala  dos  reis  na  egreja  do  con¬ 
vento  de  Alcobaça,  fobe-le  toda  a  nave, 
e,  voltando  á  direita,  entra-fe  na  capel- 
la  fepulchral,  onde  fe  vê  a  maravilha 
de  Alcobaça,  quer  dizer  os  tumulos 
cfel-rei  D.  Pedro  e  de  D.  Ignez  de 
Gaílro. 

Aquelles  immenfos  larcophagos  de 
pedra  foram  arrombados,  como  é  labi¬ 
do,  pelos  foldados  francezes,  no  tempo 
da  invafáo,  e  os  olfos  do  rei  julficeiro  e 
os  da  fua  gentil  falcinadora,  foram  dil- 
perfos  pelo  chão  da  egreja,  viótimas  de  uma 
profanação  odiofa  e  eífupida.  Na  Batalha  tam¬ 
bém  os  cadaveres  dos  foberanos,  que  alli  ja¬ 
zem,  foram  arrancados  dos  tumulos  e  efpa- 
lhados  pela  egreja.  Os  foldados  brutaes  do 
imperador  procuravam  as  riquezas  efcondidas 
nos  tumulos,  e  infelizmente  os  generaes,  que 
os  commandavam,  eram  completamente  indif- 
ferentes  ás  obras  artilficas  e  ás  tradições  hif- 
toricas.  Uns,  como  Junot,  faidos  das  cafernas, 
nem  comprehendiam  a  fantidade  dVífas  memó¬ 
rias  e  o  efplendor  das  artes;  outros,  como  Maíféna, 
antigos  republicanos  mafcara dos  de  príncipes,  confer- 
vavam  a  tradição  da  eífupida  canalha  que  violava 
os  tumulos  de  S.  Diniz,  e  profanava  os  rcítos  dos 
reis  alli  fepultados.  Portugal  para  fer  infeliz  em  tudo, 
nunca  mereceu  ao  imperador  dos  francezes  a  nomea¬ 
ção  de  um  Marmont,  de  um  Miollis,  de  um  Suchet, 
de  um  Gouvion-Saint-Cyr  para  comm.mdante  dos 
exercitos  que  o  invadiram.  Elfes  ao  menos  eram  ge¬ 
neraes  illuítrados,  que  não  prometteriam  ingenuamen¬ 
te  um  Camões  por  cada  provinda,  mas  laberíam  ler 
e  refpeitar  o  nolfo  grande  epico  e  as  tradições  canta¬ 
das  por  elle,  como  labiam  ler  e  refpeitar  Virgílio. 

Não  tivemos  nem  Championnet  nem  Miollis,  e  as 
hordas  fel  vagens  de  Maíféna  e  de  Junot,  ao  paliarem 
por  deante  dos  tumulos  de  D.  Pedro  e  de  D.  Ignez 
não  penfaram  fenão  em  arrombal-os  para  roubar  os 
thefouros  que  lá  podiam  eílar  efeondidos.  As  delica¬ 
das  efeulpturas  lavradas  com  tão  primorofo  cinzel  na 
pedra  inteiriça  foram  quebradas  fem  piedade,  e  uma 
porção  dos  dous  fepulchros,  lifa  e  núa,  aprefenta  como 
que  uma  larga  cicatriz  eífampada  pela  guerra  íTeflá. 
mimofa  producção  de  um  efeopro  da  edade  media. 
Ainda  aííim  o  que  relfa  é  baífante  para  nos  fazer  ad¬ 
mirar  a  perfeição  do  trabalho  e  a  riqueza  de  imagina¬ 
ção  d’efles  admiráveis  artiífas. 

Por  mais  que  o  nolfo  orgulho  de  filhos  de  um  fe- 
culo  illuítrado  fe  revolte  contra  eíla  idéa  de  decadên¬ 
cia,  é  certo  que  o  grande  periodo  creador  da  arte  paf- 
fou  definitivamente,  e  que  debalde  procurará  elfa  ge¬ 
ração  envelhecida  rivalifar  cm  força  geratriz  com  os 
artiífas,  com  os  poetas  medievaes,  como  a  Grécia  an¬ 
tiga,  no  periodo  mais  brilhante  da  lua  hiítoria,  não 
pôde  attingir  á  fublimidade  inimitável  dos  cantores 
da  lua  adolelcencia,  á  riqueza  de  imaginação  dos  aédos, 


que  ioltaram  ao  vento  do  futuro  os  cantos  immortaes 
da  Ilíada ,  elle  Romanceiro  hellenico.  As  nações  teem 
decididamente,  como  os  homens  e  as  arvores,  adolef- 
cencia,  mocidade,  virilidade  e  velhice,  e  o  caracferilti- 
co  da  adolefcencia  é  nos  homens  e  nas  raças,  e  oufa- 
ria  quáíi  dizer  também  nas  plantas,  a  opulência  de 
imaginação,  porque  não  é  outra  coufa  também  na  ar¬ 
vore  juvenil  eíia  riqueza  de  leiva  que  borbulha  em 
pimpolhos,  em  exfoliações  e  em  ramaria.  AÍTim  tam¬ 
bém  a  exuberância  é  o  grande  caracderiltico  da  arte 
dos  povos  adolefeentes.  Veja-fe  para  prova  o  Efcudo 
de  Achilles  na  Ilíada ,  os  tumulos  de  D.  Pedro  e  de 
D.  Ignez  na  nofla  eículptura  medieval.  Expande-fe 
livremente  iPeíIas  paginas  de  pedra  a  phantafia  do 
efeulptor,  os  anjos  plangentes  coroam  a  formofa  Ignez, 
choram  íòbre  o  apaixonado  Pedro,  e  depois  em  bai¬ 
xo  nas  paredes  do  farcophago  tudo  que  occorreu  á 
imaginação  do  artiífa  tudo  brotou  da  pedra  como  no 
efcudo  de  Achilles  fe  entre-cruzam  em  mil  fentidos  os 
mais  variados  quadros.  Aqui  é  a  lenda  de  S.  Bartho- 
lomeu,  álem  a  vilão  terrível  do  fim  do  mundo;  doces 
infpirações  das  legendas  aureas  dos  hagiographos,  ío- 
nhos  apocalypticos,  tradições  evangélicas,  e  feftões  e 
flores,  tudo  alli  corre  em  rendilhados  na  pedra  fobre 
a  qual  fe  debruça  o  artilía  para  lavrar  os  feus  myíti- 
cos  fonhos,  como  á  noute,  ao  luar,  os  rendilharia  em 
eífrophes  do  Romanceiro  iTalguma  chácara  encanta¬ 
dora  e  triífe. 


PINHEIRO  CHAGAS. 


ARCHEOLOGIA  MILITAR 


PEÇAS  DE  I).  .MANUEI. 

M  documento  exiífente  na  Torre  cio 
Tombo  e  que  em  feguida  publicamos 
vem  lançar  uma  grande  luz,  não  fó  fo- 
bre  a  hiítoria  cTum  rei,  mas  fobre  a 
\  hiítoria  da  nofla  induítria  militar. 

E  poflivel  que  a  carta  de  Eltevam 
Paes  íeja  um  aedo  de  cortezia  ou  de 
t  lifonja  para  com  o  monarchá;  é  natu- 
ral  que  D.  Manuel  apenas  fe  limitafle 
vii  a  dar  algumas  indicações,  mas,  fe  to- 
9  marmos  á  letra  as  exp reflues  da  carta, 
não  ha  duvida  que  o  afortunado  mo- 
narcha  foi  o  inventor  d’umas  peças  cuja 
experiencia  deu  refultados  fatisfatorios. 

Apezar  dos  antigos  chroniítas  fe  de- 
dicarem  efpecialmente  aos  louvores  dos 
monarchas,  não  vemos  que  Damião  de 
Goes  fe  lembraífe,  na  fua  chronica  de 
D.  Manuel,  de  junÇfar  mais  elte  florão 
á  coroa  do  rei  que  viu  a  índia  defeober- 
ta  e  avaflálada  pelos  feus  marinheiros 
e  capitães. 

Quem  um  dia  le  dedicar  a  eferever  a  nofla  vida 
militar  ou  a  hiítoria  das  noflas  induítrias  não  deixará 
de  coníidcrar  em  muito  o  nolfo  documento,  porque 
elle  encerra  realmente  um  fado  importantillimo.  Vi- 
mol-o  indicado  por  João  Pedro  Ribeiro,  e  ao  sr.  João 
Baltos  devemos  o  favor  duma  copia  efcrupulofamen- 
te  tirada  pela  mão  cTeltc  erudito  paleographo. 

Não  querendo  addiar  a  publicação  dAlte  documen- 
I  to,  refervaremos  para  mais  tarde  outras  quaefquer 
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obfervações,  fe  porventura  encontrarmos  mais  alguns 
efclarecimentos  ácerca  do  aíTumpto  e  ácerca  dos  in¬ 
divíduos  que  n’elle  entram.  Eil-o: 

Senhor 


A  RECORDAÇÃO 

(conceito) 


faço  a  faber  a  vofa  alteza  que  efta  fomana  prova¬ 
mos  os  tiros  grandes  de  berço  que  vofa  alteza  enven- 
tou  e  mandou  fazer  a  Joam  Goterrez  e  tiraram  de 
cata  que  faras  ao  pontal  dalmada,  e  tiram  o  propeo 
pilouro  das  faluagens  que  eftam  na  terecena,  de  manei¬ 
ra  que  a  meu  parecer  Iam  os  mais  preítes  tiros  e  ar- 
telharia  que  pera  naoos  fe  pode  fazer  e  averem  ben- 
çam:  he  tam  nova  que  he  certo  que  eftes  fam  os  pri¬ 
meiros  que, fam  no  mundo;  nam  lhe  poeem  outra  gro- 
fa  fomente  as  camaras  que  fam  de  muito  metal  porque 
pefam  muito,  e  afy  fam  hum  pouco  curtos;  em  pero 
as  camaras  o  milhor  que  amde  teer  afy  he  ferem  fe- 
guras :  efta  he  a  menos  tacha  do  curto.  Diz  Joam  go- 
terez  que  quer  fazer  outro  e  lhes  dara  mais  compri¬ 
mento,  certo  o  que  fe  pode  dizer  quem  nos  bem  en¬ 
tender  que  he  obra  de  grande  oficial  e  fe  efpanta 
quem  nos  vee,  tanta  arte  a  neles. 

Item  os  quatro  faluagens  que  meftre  cervaz  fun- 
dio,  de  que  ja  tenho  efcrito  a  vofa  alteza  e  o  pefo 
eftam  ja  em  feus  caualos  (carretas?)  pera  poderem  fer- 
vir,  e  afy  a  do  pilouro  grande  que  fundio  Luis  aluuez 
e  huá  deltas  de  berço  de  Joam  goterrez  as  quatro 
grandes  de  meítre  cervaz  da  duvida  nam  os  tem  ain¬ 
da  emmendadas,  que  diz  que  as  ade  averrumar;  e 
por  tanto  nam  fam  ainda  na  terecena. 

Item  ele  fundio  agora  outra  da  forte  das  quatro 
grandes  do  pilouro  grande  e  luis  aluuez  fundio  outra, 
e  afy  que  iam  agora  fundidas  defte  pilouro  grande 
fete,  a  faber,  meítre  Cervaz  cynco  e  luis  aluuez  duas : 
parece  me  lenhor  que  deífa  forte  delfe  pilouro  grande 
he  afaz  ate  oito  tiros,  e  nam  doze  como  dizem  que 
vofa  alteza  deixou  ordenado,  porque  nam  ha  na  cafa 
ninhum  camelo,  que  fam  os  mais  necefarios  tiros, 
porque  fervem  de  naos  e  de  caravelas  e  eltas  falua¬ 
gens  fam  perigolas  pera  caravelas  por  bem  do  mais 
pefo  e  grandeza. 

Item  efta  terecena  nam  tem  ferro  e  ja  muito  que 
o  recramo  e  Jorje  de  vafconcelos  diz  que  vos  tem  ef¬ 
crito;  temos  berços  e  falcõees  e  nam  temos  camaras, 
nem  dados  pera  pilouros,  nem  pera  fe  fazerem  ferra¬ 
gens  pera  os  mais  camelos  que  le  ouverem  de  fazer 
pera  as  ditas  faluagens  que  eftam  feitas  do  gram  pi¬ 
louro.  A  madeira  temos  por  agora  em  abaftança  e  nam 
fei  fe  fabe  vofa  alteza  que  eu  e  afonfo  luis  carapintei- 
ro  a  catamos  por  facavem  e  pelos  oulivaees  em  que 
fezemos  afaz  ferviço;  porque,  fe  fe  catava  nas  Rybas 
dalanquer,  cuftava  tres  vezes  mais,  ainda  agora  nam 
fora  aqui:  de  frandes  nam  veo  ninhua :  noíb  fenhor 
acrecente  vofo  eftado  fempre  em  profperidade. 

De  lisboa  XXIJ  de  março  1  õ  1 5 

ESTEVAM  PAEEZ 

(Sobrefcripto)  —  A  el  Rei  nofo  Senhor 

Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Corp.  chronol.  P.  i.a 
M.  12  Doc.  92. 


Filha  de  quem  não  exifte, 
és  trifte  e  fazes-me  trifte; 
ai ! 

não  te  quero,  foge,  fáe. 

Se  tu  fabes  de  alegria, 
que  eu  já  tiveífe  algum  dia, 
ai ! 

tu,  que  vens  do  que  lá  vae, 

Vae  bulcar-me,  em  quanto  eu  fcilmo 
no  paliado,  ao  negro  abyfmo, 
ai ! 

onde  tudo,  tudo  cáe, 


um  mez,  um  dia,  uma  hora, 
mas  da  trifteza  d’agora 
ai ! 

diltráe  minffialma,  diftráe. 


Lisboa,  1872. 


FERNANDO  CALDEIRA. 


A  JOVEN  MÃE 


ORMosA,moca,  emae... 

Para  a  mulher,  fão 
talvez  eftas  as  mani- 
feftações  mais  fuperio- 
res  e  mais  completas 
da  felicidade ! 

Ha  muito  quem  de¬ 
clame  fentidas  elegias 
fobre  o  deftino  das 
mulheres,  achando-o 
muito  mais  trifte  que 
o  dos  homens. 

Que  engano  ! . . . 

E  verdade  que  elles 
têem  a  gloria,  os  trium- 
phos  ruidofos,  a  arte, 


a  fciencia,  a  política,  a  agitação  das 
doudas  aventuras,  mas  nós  temos 
os  olhos  límpidos  que  nos  forriem, 
temos  as  boquinhas  frelcas  que  nos 
beijam,  temos  os  louros  anneis  em 
que  fe  enredam  os  noífos  dedos, 
temos  o  papaguear  feftivo  que  nos 
acorda  de  madrugada. . . 

E  verdade  que  elles  têem  os 
gofos  fugazes,  as  paixões  epheme- 
ras,  os  prazeres  rápidos  e  tempeftuoios,  e  que  nós  te¬ 
mos  os  longos  facrificios,  as  agonias  lentas  e  obfcu- 
ras,  mas  também  temos  a  fuprema,  a  endoudecedora 
voluptuofidade  de  emballarmos  no  fofo  ninho  dos  nof- 
fos  braços,  os  adorados  corpinhos  de  neve,  que  gerá¬ 
mos  dentro  do  noífo  feio ! 

A  Natureza  que  fez  da  maternidade  um  martyrio, 
fez  d’ella  ao  mefmo  tempo  uma  apotheofe. 
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É  que  em  todo  o  coração  de  mãe,  ha  um  não  fei 
quê  do  orgulho  da  deufa. 

Quando  a  mocidade  canta  dentro  de  nós  a  lua 
canção  feftiva,  quando  a  luz  virginal  das  auroras  tinge 
de  tons  iriados  os  nolíos  fonhos,  quantas  chymeras 
não  acariciamos  com  amor,  quantos  devaneios  de  in- 
faciavel  ambição  nos  não  defvellam  as  noutes!. .  . 

São  vilões  que  paliam  rapidas  íTuma  vertigem 
phantaftica  de  bailada  allemã,  vifóes  cor  de  luar  que 
nos  attraem  para  o  ab)'fmo  do  Sonho,  e  nos  deixam 
ali  defnorteadas,  enlouquecidas... 

Depois  vamos  vivendo  e  percebendo  que  é  ina- 
cefllvel  o  ideal  das  imaginações  de  quinze  annos,  e 
ficamos  triftes,  muito  triíies,  perguntando  a  Deus  por 
que  nos  fez  crer  em  tantas  coulas  que  jamais  exifti- 
ram ! 

Um  dia  porém  oh  1  divina  furpreza!  —  acordamos 
tendo  nos  braços  um  anjo  louro  que  nos  forri,  que 
nos  beija,  que  nos  chama  fua  mãe ! 

Como  tudo  que  ate  ali  concebêramos  nos  fica  pa¬ 
recendo  mefquinho  c  vil ! 

Que  alegria  póde  comparar-le  á  alegria  fubita  que 
então  nos  levanta  muito  além  da  terra  ! 

Oh!  mórbidas  flores  da  phantafia  juvenil,  como 
Íbis  murchas  e  delcoloridas,  ao  pé  d ' e 1 1  a  flor  huma¬ 
na,  tão  frágil,  tão  delicada,  de  que  fie  exhala  um  tão 
fuave  aroma  de  vida  e  de  ternura  ! 

Vêde  a  expreflão  dVlte  quadro  tão  íimples  e  te¬ 
reis  uma  idea  perfeita  da  felicidade  humana. 

Bem  fe  percebe  que  a  mãe  não  fez  ainda  vinte  an¬ 
nos;  o  primeiro  filho  é  para  cila  a  ultima  boneca! 

Ha  uma  adoravcl  garridice  iTaquelle  gelto  de  mu¬ 
lher  feli/. 

Tudo  a  affaga,  lhe  forri  e  a  lifongeia:  o  efpelho, 
o  luxo  exterior  que  a  cerca  coma  uma  moldura  ef- 
plendida,  o  roftinho  illuminado  da  creança  que  ella 
faz  faltar  nos  braços. 

Ao  vêl-a  temos  a  idéa  d’uma  d’eífas  exiltencias 
luperiores  em  que  tudo  é  equilibrado  e  harmonico. 

Nenhum  d’aquelles  dous  feres  ainda  ibffreu.  O  pe¬ 
quenino  tem  a  faude,  a  mulher  tem  a  formofura. 

Adoram-fe ! 

Que  dirão  elles  um  ao  outro  rflelfa  linguagem  feita 
de  caricias  e  de  beijos? 

Só  as  mães  o  poderão  entender. 

Ella  a  moça  e  radiofa  creatura,  diz  talvez: 

—  Por  ti  renunciarei  as  alegrias  do  mundo,  d  com¬ 
panhia  dos  indifferentes,  ás  feitas  ruidofas,  aos  trium- 
phos  que  a  minha  belleza  me  promettia.  Paliarei  nou¬ 
tes  e  noutes  ao  pé  do  teu  bercinho,  fubmilfa  como 
uma  efcrava,  previdente  como  um  Deus,  refignada 
como  uma  fanta  !  lerás  tu  a  divina  origem  das  minhas 
virtudes  todas,  dar-me-has  a  abnegação,  a  força,  o  ef- 
pirito  de  facrificio,  o  amor  fupremo  e  vivificante,  do 
bem  e  do  bello.  Communicar-me-has  a  tua  innocen- 
cia,  a  tua  graça,  a  ingênua  doçura  da  tua  alma!  Para 
não  ver  reflectir-fe  no  teu  olhar  tranquillo  um  pafmo 
accufador,  terei  todas  as  doçuras  e  todas  as  heroici¬ 
dades.  Verei  fempre  em  ti  o  meu  querido  anjo  da 
guarda,  e  baixinho,  fó  comigo,  heide  chamar-te  a  mi¬ 
nha  Confidencia ! 

E  elle,  o  pequenino  amor,  refpondc-lhe  com  o  feu 
chilrar  de  ave  feliz. 

- —  Ao  pe  de  mim  terás  as  mais  doces  e  puras  ale¬ 
grias  que  póde  haver  na  terra.  Mefino  as  agonias  que 
atravez  de  mim  conheceres  lerão  melhores  que  as 
venturas  que  outros  podelfem  dar  te.  Os  meus  beijos 
não  têem  travor,  as  minhas  caricias  não  têem  menti¬ 
ra  nem  fel.  Tu  guiar-me-has  nos  caminhos  dilticeis 


cbefle  mundo,  e  eu  dar-te-hei  em  troca  o  fegredo  das 
felicidades  ideaes.  Ninguém  já  nos  póde  feparar.  Tu 
és  a  força  que  me  protege,  eu  a  fraqueza  divina  que 
te  ampara  e  que  te  levanta. 

MARIA  AMALIA  VAZ  DE  CARVALHO. 


RIQUEZAS  D’ UM  PAE 


—  Não  fabes,  meu  papá :  — contava  me  hontem  Cande, 
hoje  em  cafa  da  avó  deram-me  um  pires  grande 
cheio  de  leite  créme.  O  papá  íabe  o  que  é 
leite  créme  ? 

—  Não  fei. 


um  bocadinho? 

—  Eu  não. 


E  não  tens  quem  te  dè 


—  Pobre  papá,  coitado! 

E  eu  que  apenas  lhe  trouxe  um  trilte  rebuçado!... 

Tens  muita  pena,  tens?  Pois  deixa  eítar!  LÍm  dia 
cu  quero  que  tu  vás  comigo  á  avó  e  á  tia, 
e  que  faibas  como  e  tão  bom  aquelle  doce. 

Elle  era  um  pires  fó;  por  iílb  t'o  não  trouxe. 


—  Um  pires  1  ó ! ! — pois  tu  querias  mais  ainda? 

—  Então!  para  o  papá! 

E  franzia- fc  linda 

a  fua  boca  íiefca,  ingênua,  graciofa, 

como  um  botão  de  mufgo!  um  ponto  feito  rofa! 

E  continuou  então  a  confolar-mc  : 

Efcuta  : 

não  deves  eítar  trilte;  —  em  a  mulher  da  fruéta 
paífando,  hei  de  comorar-te  uma  pera  encarnada; 
talvez  que  paflé  ainda  a  mulher  da  arrufada, 
e  verás  como  eu  compro  uma  para  o  papá. 
Também  é  fempre  allim  ?  nunca  ninguém  te  dá 
do  que  tu  goltas,  nunca!...  E  paítelinhos,  queres? 
e  ôvo  molle,  tão  bom,  que  fe  come  ás  colheres? 
Ora  verás!  em  eu  faiddo  á  rua,  então 
compro  tudo. — 

E  paffiava  a  pequenina  mão 
pelo  meu  roíto ;  e  a  voz,  a  modu.ar  caricias, 
vafava-me  no  peito  um  mundo  de  dilicias! 


Ia-me  ennumerando  as  coifas  infinitas 
que  eram  fó  para  mim,  tão  ricas,  tão  bonitas ! 


—  Tudo  para  o  papá,  não  ha  de  faltar  nada. 


E  eu  obfervei : 

—  Pois  bem:  palieis,  fructa,  arrufada, 
tudo  iílb  é  bom;  mas  dize:  —  o  dinheiro  quem  dá? 

—  Quem  havia  de  fer?  quem  dá  tudo:  o  papá! 

Difle  ilto  com  um  olhar  que  era  um  ceu,  um  feitiço! 
e  eu  dei-lhe  cinco  reis  para  comprar  tudo  illo! 

Um  trilte,  um  amolgado,  um  miferavet  cobre, 
que  ella  inltantes  depois  foi  dar  a  um  cego  pobre; 
comprehendendo  talvez  que  uma  fó  accão  d’effas 
baftou  para  pagar  as  múltiplas  promeílas! 

CHRISTO VAM  AYRES. 
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REVISTA  ARTÍSTICA 


esusada  agitação,  que  podemos  clafliticar  de  pre¬ 
nuncio  de  vida  e  progreflò,  fe  tem  obfervado 
íVeítcs  últimos  tempos  em  tudo  que  diz  refpeito 
á  arte  nacional. 

Viíitas  artiíticas  aos  conventos  do  paiz,  no  in¬ 
tuito  de  fe  pôr  cobro  aos  abufos  e  defacatos  pra¬ 
ticados  com  relação  ás  riquezas  dos  mefmos  con¬ 
ventos;  a  compra  de  um  quadro  original  de  au- 
Tpf  ctor  antigo  de  grande  nomeada,  feita  pela  Academia, 
lt  quadro  que  todos  os  mufeus  do  mundo  dilputariam 
Jlr  fe  foubeílem  a  tempo  que  eltava  poílo  á  venda;  a  pre- 
Jf  fença  em  Lisboa  de  dous  pintores  notáveis,  que  vie- 
■  ram  com  os  feus  trabalhos  illuítrar  os  noílos  artiítas 
M  e  o  noílb  povo ;  por  fim,  a  abertura  da  expolição  da 
SI  Sociedade  promotora  de  bellas  artes  em  Portugal, 
T  mais  luíida  que  nos  annos  anteriores,  moftrando  por 
confeguinte  que  as  artes  em  Portugal  teem  tido,  feliz¬ 
mente,  certa  tendencia  para  fe  adiantarem  fe  não  tanto  quanto 
fôra  para  defejar,  ao  menos  na  proporção  do  progreíTo  geral  do 
paiz,  que,  mercê  de  Deus,  não  anda  para  traz  nem  moral  nem 
materialmente. 

Eis  o  movimento  artiítico  dos  últimos  tempos. 

* 

#  * 

O  convento  de  Santa  Clara  de  Vinhaes,  no  diítricto  de  Bra¬ 
gança,  foi  ultimamente  examinado  pelos  srs.  Alfredo  de  Andra¬ 
de  e  Rangel  de  Lima,  a  quem  a  Academia  real  de  bellas  artes 
encarregou  d’aquella  commiílão  de  ferviço. 

Foi  rápido  o  exame  porque  nem  o  moíleiro  nem  o  feu  es¬ 
polio  tem  coufa  alguma  aproveitável,  fegundo  nos  informam. 

Os  objeftos  moveis  que  exiítem  da  grande  communidade 
que  habitou  aquelle  vaíto  ediíicio,  reduzem-fe  a  uns  pratos  de 
eítanho,  umas  bancas  podres  e  uns  ferros  velhos.  Foi  tudo  ava¬ 
liado  niima  bagatella,  e  conferva-fe  a  cargo  do  efcrivão  de  fa¬ 
zenda  da  localidade,  que  eítaria  livre  de  uma  penhora  fe  lhe 
fizeíTem  prefente  d’aquelle  the^ouro  e  não  poffuifle  mais  nada. 

Eíles  reftos  miferaveis  de  maior  quantia  provam  a  neceffi- 
dade  que  ha  de  olhar  com  intelligencia  e  zelo  pelas  noíTas 
coufas.  Não  é  poílivel  que  a  mobilia  e  demais  objeétos  de  ufo 
d’aquelle  moíleiro  efpaçofo  confistiílem  apenas  nos  infignifi- 
cantes  traíles  velhos  encontrados  pelos  commiílionados  da  Aca¬ 
demia.  Que  deilino  teriam  os  outros  objeétos  moveis?  Iriam 
entre  elles  alguns  de  valor  artillico  defconhecido  para  os  que 
vendiam,  e  quem  fabe  até  fe  ignorado  dos  que  compravam? 

É  a  eítes  abufos  criminofos  que  fe  deve  pôr  termo  de  uma 
vez  para  fempre;  e  não  ha  para  illb  outro  meio  fenão  ir  exa¬ 
minando  e  relacionando  o  que  exifte  não  tanto  nos  conventos 
extinctos,  fe  não  principalmeete  nos  que  fe  acham  por  extin¬ 
guir- 

Os  srs.  Andrade  e  Rangel  de  Lima  vifitaram  também  as 
antiguidades  de  Bragança  e  de  feus  arredores,  entre  as  quaes 
figuram  de  preferencia  o  caílello,  um  dos  melhores  exemplares 
da  architectura  militar  que  exiltem  no  paiz,  e  a  egreja  e  reítos 
do  convento  de  S.  Bento  em  Caítro  de  Avelãs.  N’eíte  fitio  vi¬ 
ram  duas  lapides  romanas,  cujas  infcripções  calcaram,  e  bem 
aflim  a  do  tumulo  do  conde  de  Areães,  exiílente  na  egreja. 
Também  obfervaram  n’e(ta  uma  imagem  de  Jefus-Chrifto  cu- 
riofiílima  pela  maneira  porque  eltá  íeítaurada.  Parece  que  os 
tratos  que  o  filho  de  Deus  ibífreu  dos  feus  algozes  não  foram 
nada  comparados  com  as  judiarias  que  o  aitijla  reltaurador  fez 
á  defditofa  imagem. 

Exifiem  no  paiz  muitos  d’eítes  padrões  de  crafla  ignorância  ; 
aquelle  porém,  fegundo  nos  informam,  é  fuperior  a  todos. 

Antes  d’e(ta  vifita  ao  conventc  de  Vinhaes,  os  referidos  com- 
miífionados,  acompanhados  pelo  sr.  Antonio  Thomaz  da  Fon- 
feca,  director  da  Academia,  eftiveram  no  extincto  moíleiro  de 
Santo  Antonio  da  Caítanheira,  proximo  do  Farrobo,  onde,  fe¬ 
gundo' ouvimos,  encontraram  algumas  obras  de  architeítura  e 
arte  decorativa  dignas  de  attenção. 

Brevemente  lerá  aprefentado  ao  sr.  vice-inspector  Delfim 
Guedes  o  relatorio  circumítanciado  d’efias  duas  excurfões  ar- 
tifiicas. 

*  # 


tempo  de  D.  João  m,  comprou  vários  objeétos  de  arte,  entre  os 
quaes  um  quadro  de  Alberto  Durer,  allignado  e  datado  de  i52i. 
Um  filho  do  conde  de  Carvalhaes,  D.  Jofé  Joaquim  de  Almada 
Caílro  Noronha  Lobo,  legou  o  quadro  bem  como  outros  bens, 
ao  adminiílrador  da  cala,  o  sr.  Alberto  Henrique  James  Go¬ 
mes  de  Oliveira,  que  ora  o  vendeu  á  Academia  real  de  bellas 
artes  por  1:400^000  réis. 

O  quadro  reprefenta  um  philofopho  com  a  cabeça  encoíta- 
da  á  mão  direita,  e  apoiando  o  indicador  da  mão  efquerda  fo- 
bre  uma  caveira.  Tem  deante  de  fi  alguns  livros,  e  do  lado  es¬ 
querdo  um  tinteiro.  Na  parte  fuperior  do  quadro,  á  direita, 
eílá  um  Chrilto,  que  julgamos  não  fer  pintado  pela  mefma  mão 
que  fez  o  quadro.  Parece  ter  fido  poílo  ali  para  em  calo  de  ne- 
ceflidade  paliar  o  painel  por  um  S.  Jeronymo.  As  carnes  e  as 
barbas  brancas  e  longas  que  ondulam  fobre  o  peito  da  figura, 
fão  tratadas  com  admiravel  meítria. 

Uma  commiílão  de  profefibres  da  Academia  real  de  bellas 
artes  julgou  authentica  a  obra,  e  affirmou  não  fer  exagerado  o 
preço  por  ella  pedido. 

Em  fe  sabendo  que  o  mufeu  de  Londres,  o  de  Berlim  e  o 
da  Bélgica  não  teem  nenhum  quadro  de  Alberto  Durer,  e  que 
o  do  Louvre  fó  agora  confeguiu  adquirir  um,  fegundo  nos  in¬ 
formou  o  eminente  retratiíla  Carolus  Duran,  facilmente  fe  po¬ 
derá  calcular  o  valor  eílimativo  do  quadro  que  a  Academia 
comprou. 

Que  nos  lembre,  não  fabemos  de  outra  acquifição  tão  va- 
liofa  feita  por  aquelle  eílabelecimento  e  em  condições  tão  pouco 
onerofas.  É  por  iílo  que  felicitamos  cordealmente  o  sr.  vice-ins- 
peCtor  Delfim  Guedes  pelo  zelo  e  intelligencia  com  que  promo¬ 
veu  a  compra,  e  o  sr.  miniítro  do  reino  pela  promptidão  com 
que  confentiu  em  que  ella  fe  realifaífe,  apenas  foube  do  valor 
do  objeclo  em  queítão. 

Podemos  também  felicitar  o  paiz  por  ter  enriquecido  o  feu 
mufeu  de  artes  com  aquella  preciolidade ;  não  lhe  fazemos  com 
iílo  o  minimo  favor. 

Não  ha  muitos  annos  que  o  sr.  Alberto  de  Oliveira  cedeu  a 
um  particular  outro  quadro  de  Alberto  Durer  por  2:oooõooo 
réis,  cremos  ;  o  novo  poffuidor  vendeu-o  em  Inglaterra  por 
quantia  muito  fuperior  a  eíla;  a  Allemanha  adquirio-o  depois 
por  8:000^000  réis.  Aflim  ficou  o  paiz  privado  de  uma  obra 
notável,  que  podia  ter  obtido,  como  obteve  a  de  que  acima 
falíamos,  por  um  preço  relativamente  modico. 

-* 

*  # 

Ha  em  Paris,  fe  não  eítamos  em  erro,  quatro  retratiílas  de 
primeira  ordem — Bonnat,  Baltien  le  Page,  o  belga  Chapelin  e 
Carolus  Duran. 

Eíle  ultimo  aufentou-fe  ha  dias  de  Lisboa  para  a  capital  da 
França.  Viéra  a  Portugal  chamado  pela  sr.a  duqueza  de  Pal- 
mella  para,  como  já  diíTemos  em  o  numero  antecedente,  fazer 
o  retrato  d’aquella  fenhora. 

Nos  poucos  dias  que  fe  demorou  entre  nós,  fez  não  ló  o 
retrato  da  sr.a  duqueza,  em  corpo  inteiro,  mas  outro  de  meio 
corpo,  e  ainda  um  terceiro  em  bufto  da  mefma  fenhora;  um 
retrato  de  corpo  inteiro  e  outro  de  meio  corpo  de  Sua  Mages- 
tade  a  rainha;  um  bufto  do  sr.  duque  de  Palmella  e  um  buíto 
do  sr.  Calmeis.  Tal  é  a  facilidade  prodigiofa  do  famofo  retra- 
tiita,  em  cujas  obras  imprime  fempre  o  cunho  da  grande  arte. 

Os  retratos  em  ponto  grande  de  Sua  Mageítade  a  rainha  e 
da  sr.a  duqueza  de  Palmella,  um  retrato  da  fympathica  filha  da 
sr.a  duqueza,  pintado  pelo  mefmo  artiíla  ha  um  anno,  em  Paris, 
c  o  buíto  do  sr.  Calmeis,  exhibidos  nas  salas  da  expofição  da 
Sociedade  promotora  de  bellas  artes,  teem  fido  a  admiração  de 
todos  os  que  teem  vifitado  aquelle  certamen  artiílico. 

Também  fe  retirou  do  paiz  outro  artilla  notável,  o  pintor 
fcenographo  o  sr.  Manini. 

Nas  furprehendentes  viítas  que  fez  para  a  opera  Guarany 
affirmou  o  modelto  artilla  italiano  o  feu  grande  talento,  pro¬ 
vando  que  as  fuas  faculdades  inventivas  e  executivas  lhe  facili¬ 
tam  o  tratar  com  mão  de  meítre  todos  os  afiumptos  a  que  a 
fcenographia  fe  preíta.  Do  feu  pincel  habiliilimo  fáe  a  archite¬ 
ctura,  a  paizagem,  o  ornato,  a  figura  decorativa,  tudo  correcta¬ 
mente  defenhado,  tudo  com  o  preítigio  de  uma  tinta  fafeina- 
dora  mas  natural,  tudo  produzindo  a  indifpenfavel  illufão  fee- 
nica. 

O  sr.  Manini  é  um  verdadeiro  pintor  fcenographo  ;  oxalá 
tenhamos  que  regiítrar  e  louvar  novos  trabalhos  feus  na  pró¬ 
xima  epocha  theatral,  para  a  qual,  fegundo  nos  affirmam,  já 
eltá  efciipturado  pela  empreza  de  S.  Carlos. 


Quem  diria  que  na  villa  de  Azeitão  eftava  occulta  uma  pre¬ 
ciolidade  artiítica  de  ineítimavel  valor? 

Um  dos  anteceílbres  do  conde  de  Carvalhaes,  Ruy  Fernan¬ 
des  de  Almada,  fendo  embaixador  de  Portugal  em  França  no 
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das  melhores,  fe  não  a  melhor  que  tem  promovido  aquella  be- 
nemerita  inftituição. 

Os  trabalhos  que  mais  attraem  a  attenção  dos  entendidos  fão: 
os  do  architeólo  o  sr.  Monteiro,  que  foi  penfionario  da  Acade¬ 
mia  de  Lisboa,  e  regreíTou  ha  pouco  de  Paris,  onde  era  confide- 
rado  pelo  feu  meftre  e  pelos  demais  artiftas  como  um  dos  mais 
vigorofos  talentos  em  architeólura;  os  retratos  do  sr.Carolus  Du- 
ran,  de  que  acima  fallámos,  distinguindo-fe  entre  elles  o  retrato 
da  filha  dos  srs.  duque  de  Palmella,  a  sr.a  D.  Helena  Holítein, 
uma  formofa  cabeça  com  uns  bafios  cabellos  em  defalinho,  que 
Velafquez  não  defdenharia  aflignar;  as  paizagens  do  sr.  Silva 
Porto,  penfionario  que  foi  da  Academia  portuenfe,  hoje  pro- 
feflbr  da  Academia  de  Lisboa,  e  um  dos  primeiros  talentos  em 
pintura  que  ha  no  paíz ;  um  retrato  largamente  pintado  e  um 
grande  quadro  de  formofiflimas  flores  do  sr.  Ferreira  Chaves, 
um  excellente  retratifta  e  o  nofib  melhor  pintor  de  flores  ; 
alguns  quadrinhos  de  genero  do  sr.  Columbano  Bordallo  Pi¬ 
nheiro,  moço  de  grande  vocação  a  quem  não  falta  fenãp  es- 
ftudo  para  occupar  um  brilhante  lugar  entre  os  mais  diftin- 
(fios  artiftas;  dous  quadros  de  figura  e  um  de  paizagem  do  sr. 
Loureiro,  artifta  de  verdadeiro  talento  e  de  aturado  eftudo,  ac- 
tualmente  penfionario  da  nofiá  Academia  em  Paris;  algumas 
paizagens  do  sr.  Keil;  o  bufto  da  intereílante  filhinha  do  sr.  Del¬ 
fim  Guedes,  modelado  pelo  sr.  Soares  dos  Reis;  duas  eftatuas 
e  tres  bufios  do  sr.  Simões  de  Almeida;  um  bufto  e  um  baixo 
relevo  do  sr.  Calmeis. 

Não  deixaremos  também  de  mencionar  os  formofiflimos  tra¬ 
balhos  expoftos  por  algumas  fenhoras.  Entre  elles  diftinguem-fe 
umas  flores  primorofamente  pintadas  pela  sr.a  D.  Anna  Guedes; 
dous  quadros  de  natureza  morta  admiráveis  de  verdade  e  que  re¬ 
velam  um  grande  talento  de  colorido,  pintados  pela  sr.a  D.  Luiza 
Cunha  ;  alguns  bufios  e  um  baixo  relevo  saídos  das  fidalgas 
mãos  da  sr.a  duqueza  de  Palmella,  que  exercita  por  curio- 
fidade  a  arte  da  eftatuaria  com  uma  aptidão  que  de  certo  fará 
inveja  a  alguns  artiftas. 

Praza  a  Deus  que  a  futura  expolição  da  Sociedade  Promo¬ 
tora  aflignale,  como  efta,  um  grau  de  progreftb  tão  laliente. 

RAPIN. 


CHRONICA 


Ha 


epresentou-se  pela  primeira  vez  no  theatro  de 
D.  Maria,  em  a  noute  do  beneficio  de  Augufto  Rofa, 
uma  nova  comedia  do  sr.  Fernando  Caldeira,  inti¬ 
tulada  A  mantilha  de  renda. 

De  pura  e  finiflima  feda,  bordada  dos  mais  de¬ 
licados  e  preciofos  arabefcos,  teceu  o  talentofo 
poeta  aquella  primorofa  mantilha ,  digna  a  todos  os 
refpeitos  da  cabeça  angélica  de  uma  virgem  de  Ra- 
phael. 

Não  fe  vê  atravez  da  fua  diaphana  urdidura  o  olhar 
irrequieto  e  apaixonado  da  manola ,  nem  aos  lafcivos 
requebros  e  defenvoltos  meneios  d’efta  poderia  ajus- 
tar-fe  tal  mantilha,  com  tanta  arte  e  tanto  efmero  fa¬ 
bricada,  não  para  velar  faces  acefas  em  chammas  de 
fenfualidade,  mas  para  adornar  duas  cabeças  gentis, 
dous  roftos  formofos  que  o  pudor  ruborifa. 

Encantadora  e  deliciofa  comedia  em  que  tudo  é 
mimo  e  delicadeza,  graça  e  fimplicidade ! 
muito  que  não  vemos  peça  portugueza  que  tanto  nos 


agrade.  Quafi  fem  enredo  e  fem  peripécias,  é  tal  a  arte  com  que 
o  auótor  delineou  aquelles  dous  lindiflimos  aótos  que  o  efpeóta- 
dor  nem  um  momento  fente  afrouxar  o  interefle  que  a  acção 
lhe  defperta,  ou  o  encanto  que  o  primor  e  a  graça  do  dialogo 
lhe  produzem.  Os  verfos  fão  primorofos,  e  eíta  boa  qualidade 
contribue  decerto  poderofamente  para  o  exito  extraordinário  e 
juftamente  merecido  que  a  comedia  tem  tido. 

São  pouquiffimas,  infelizmente,  as  producções  dramaticas 
originaes,  e  raras  as  que  confeguem  vencer  a  indifferenca  do 
publico.  A  mantilha  de  renda  não  fó  pertence  ao  numero  d’eftas 
ultimas,  mas  deve  figurar  na  cabeceira  d’efte  efcaílb  e  limita- 
dillimo  rol. 

D’aqui  enviamos,  pois,  os  noflbs  íinceros  emboras  ao  auótor, 
juntamente  com  o  pedido  de  não  defeançar  á  fombra  dos  lou¬ 
ros  colhidos,  porque  do  feu  talento  e  engenho  tem  ainda  muito 
a  efperar  o  minguado  repertório  do  theatro  portuguez. 

Coube  o  defempenho  da  comedia  ás  aótrizes  Virgínia,  Rofa 
Damalceno  e  Anna  Pereira,  e  aos  aótores  Augufto  Rofa  e  Bra- 
zão. 


Todos  fe  houveram  muito  regularmente,  fendo  dignos  de 
louvor  pela  correcção  da  dicção,  correcção  tanto  mais  para  no¬ 
tar,  quanto  é  certo  que  em  os  noflbs  theatros  fó  por  excepção, 
e  muito  rara,  fe  reprefentam  peças  em  verfo. 


* 
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Na  mefma  noute  e  no  mefmo  theatro  fubio  á  fcéna  uma  co¬ 
media  em  3  aótos,  original  do  sr.  Moura  Cabral — Um  heroe 
do  Chiado. 

Eftreiára-fe  o  auótor  o  anno  paflado,  fe  bem  eftamos  lem¬ 
brado,  com  uma  bonita  e  ligeira  comedia  num  aóto,  cujo  exito 
foi  dos  mais  lifongeiros.  Na  prefente  epocha  aprefentou-nos  o 
mefmo  elcriptor  no  theatro  do  Gymnafio  uma  outra  comedia 
original  intitulada  ‘Paris  em  Lisboa,  e  fe  o  exito  da  fua  pri¬ 
meira  tentativa  dramatica  tinha  fido  aufpiciofo,  não  o  foi  de¬ 
certo  menos  o  d’efta  fegunda  produccão. 

Havia,  portanto,  uma  certa  curiolídade  da  parte  do  publico 
de  conhecer  e  apreciar  o  novo  trabalho  do  sr.  Moura  Cabral, 
como  obra  de  maior  folego,  em  que  o  feu  talento  dramatico 
poderia  manifeftar-fe  mais  amplamente. 

Não  fuccedeu,  porém,  afiim.  O  sr.  Moura  Cabral  tentou  fa¬ 
zer  uma  peça  realiíta  com  velhas  mollas  românticas,  e  jicelles 
demafiadamente  conhecidas,  e  d’efta  geltação  hybrida  nalceu, 
como  era  natural,  um  aborto.  Não  foi  a  crueza  dos  traços  com 
que  alguns  dos  caraóteres  eftão  esboçados,  nem  o  realilmo,  por 
vezes  exaggerado,  de  alguns  trechos  do  dialogo,  que  determi¬ 
nou,  a  noflb  vêr,  o  defagrado  do  publico.  Não  fomos  dos  que 
proteflam  e  evangelifam  taes  exaggerações,  mas  nem  por  ifiò 
pertencemos  ao  numero  dos  que  condemnam  inlimine  as  pro¬ 
ducções  d’aquelles  que  feguem  caminho  diverfo  e  fe  filiam 
n’efl'a  chamada  efchola.  Embora  comprehendamos  o  rea- 
lifmo  por  modo  muito  difterente,  não  fomos  de  tal  maneira  in- 
tranfigente  e  exclufivifta  que  não  reconheçamos  e  feftejemos  o 
engenho  e  o  talento  onde  quer  e  como  quer  que  elles  fe  mani- 
feftem. 

Por  iflb,  é  noflá  opinião  que  ainda  mefmo  com  efles  lafti- 
maveis  fenões  podia  a  peça  ter  qualidades  dramaticas  muito 
apreciáveis,  e  conquiftar  por  ellas  os  applaufos  do  publico  e  da 
critica.  Mas  não.  A  acção  é  frouxa,  precipitada  e  defajudada  de 
peripécias,  deixando  tranfparecer  a  cada  momento  as  hefita- 
çóes  do  auólor;  os  caraóteres  eftão  apenas  ligeira  e  incomple¬ 
tamente  esboçados;  o  desfecho  é  inverofimil. 

Releve-nos  o  sr.  Moura  Cabral,  a  franqueza  com  que  expo¬ 
mos  o  noflb  juizo  ácerca  do  feu  ultimo  trabalho,  juizo  em  que 
podemos  fer  injuftos  por  imperícia,  mas  que  proferimos  com  o 
defaflbmbro  proprio  de  quem  prefere  á  critica  louvaminheira, 
não  fó  inconveniente,  mas  damninha,  a  verdade  rude  e  nua,  sem 
ambages  nem  refolhos. 

A.  DE  SOUZA  VASCONCEI.LOS. 
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iva  eu  os  annos  que 
viver,  e  ouça  as  coufas 
que  ouvir,  fempre  me 
hei-de  lembrar  do  dito 
d’aque]le  padre. 

Elle  mettera-le  com- 
migo  na  malla-pofta  que 
’  iTaquelle  tempo  ia  do 
v  Porto  para  Braga  e  Al- 
^  to  Minho.  N’aquelle  dia 
éramos  eu  e  o  padre  os 
únicos  companheiros  de 
jornada. 

Elle,  o  padre,  era  um 
homem  vermelho,  de  nariz 
luzidio,  de  cachaceira  ampla, 
de  vafto  abdômen,  e  de  uma  lerie- 
dade  grotefca. 

Tínhamos  Atido  pela  manhã,  e 
creio  que  dormimos  até  á  hofpeda- 
ria  da  Carriça,  celebre  pelos  bitTes 
de  prefunto  que  ali  fe  preparavam, 
e  que  tinham  larga  nomeada  por 
todo  elle  Minho. 

O  padre  lubiu  commigo  os  de- 
gráos  eícorregadios  que  levavam 
da  loja  ao  primeiro  andar  do  efta- 
belecimento. 

Ia  grave,  ia  fevero,  ia  quacker. 
Sentou-le,  e  eu  fentei-me  defronte 
d’elle.  Comemos:  quando  digo  comemos,  deveria, 
com  mais  verdade,  dizer,  eu  comia,  e  o  padre  devo¬ 
rava,  porque  fe  não  folie  a  voz  do  cocheiro  que  nos 
chamava  impacientemente  da  rua,  ainda  a  elfas  horas 
eftaria  na  talca  da  Carriça ,  maítigando  biífes,  e  en¬ 
tornando  pantagruelicamente  canecas  fobre  canecas 
de  expumante  verdafco. 

Alinal  defcemos  e  fempre  no  mefmo  filencio.  Em 
vez  porém  de  entrar  para  o  interior  da  malla-pofta,  o 
facerdote  com  a  intrépida  agilidade  de  um  bugio  man¬ 
dril  trepou  para  a  imperial  da  carruagem. 

Não  trepidei,  legui-lhe  o  exemplo.  Começava  a 
admirar  aquelle  homem.  E  como  fizeíle  calor,  o  meu 
companheiro  abriu  circumfpebtamente  um  enorme 
guarda-fol  de  panno  encarnado,  e  abrigando-fe  da  cal¬ 
ma,  abrigou-me  egualmente,  vifto  que  eu  vinha  a  leu 
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lado.  Agradeci,  e  para  abrir  converfa,  comecei  por  lhe 
dizer : 

—  Cá  eftamos,  in  fitmma  dili gentia ,  na  imperial 
da  diligencia... 

O  facerdote  enviuzou  o  olho  efquerdo,  e  franziu  o 
nariz. 

E  latinifta,  penfei,  e  labendo  eu  que  não  ha  coufa 
que  mais  defopile  o  baço  de  um  admirador  da  boa 
latinidade  como  o  contar-fe-lhe  uma  traducção  afnati- 
ca  de  um  texto  latino,  narrei-lhe  que  um  condifcipulo 
meu  dilléra  uma  vez  traduzindo  a  Guerra  Gaulesa, 
que  Cefar  partira  para  as  Gallias  —  in  Summa  dili- 
gentia  —  na  imperial  das  diligencias... 

—  Boa  tolice,  hein?  obfervei  e  efpreitava  curiola- 
mente  o  efteito  do  calo  no  rofto  impenetrável  do  meu 
companheiro. 

Nem  uma  nem  duas  !  Contei-lhe  então  facécias, 
anedobtas,  cafos  de  ladrões,  hiftorias  extranhas.  Eu 
dava  tudo  por  lhe  ouvir  a  voz,  por  vêr  fe  aquelle  mo¬ 
no  pataz  fallava,  fe  tinha  cerebro,  fe  ligava  duas 
idéas. 

Manias  minhas  ! 

Alinal  aborrecido  com  tão  cafmurro  lilencio,  en¬ 
trei  a  admirar  os  bellos  quadros  que  fe  defenrolavam 
por  deante  da  nolfa  vifta. 

Deliciofo  ! 

Os  meus  olhos  repoufavam-fe  com  infinita  cu riofida- 
de  nos  campos  ondulantes  de  trigo,  nos  muros  afpe- 
ros  do  tojo  e  de  hervas  empoeiradas,  nas  calas  pin¬ 
talgadas  dos  brazileiros,  nos  ranchos  de  mulheres  que 
de  largo  chapeo  defabado  mourejavam  cantando  e 
rindo  por  entre  as  altas  hervas,  nos  declives  macios 
de  verdura,  no  renque  de  choupos  que  olhavam  me- 
lancholicamente  a  agua  dos  regueiros,  e  de  repente 
fem  querer,  ao  reparar  n’um  adoravel  recanto  de  pai- 
zagem,  cheio  de  fombra  e  de  frefcura,  murmurei : 

—  Explendida  coufa  ! 

O  facerdote  volveu  o  olhar  embezerrado,  e  como 
que  furdindo  de  uma  intufpecção  profunda,  indagou 
a  caufa  da  minha  exclamação.  Apontei-lhe  o  li  tio,  e 
vifto  que  a  malla-pofta  ia  de  vagar,  por  caufa  de  uma 
fubida  da  eftrada,  tive  tempo  de  explicar  a  belleza  que 
me  impreftíonara. 

O  homem  attendeu-me,  e  depois  contemplando  va- 
garofa  e  pachorrentamente  a  paizagem  moeu  e  re¬ 
moeu  uns  monofyllabos  e  em  feguida  expeciorou  eftas 
vozes : 

—  Crefce-me  a  agoa  na  bocca... 

—  Que  me  diz  ? 

—  Aquillo,  fim,  que  era  um  litio  para  uma  boa 
merenda  ! 

E  para  dizer  aquillo  viera  callado  todo  aquelle 
tempo  ! 

E  eu  ouvi-o,  e  não  cai  morto,  eftourado  de  rifo 
como  o  poeta  grego  Philémon  quando  viu  um  onagro 
a  comer  figos  fobre  uma  mefa  ! 

Para  o  meu  companheiro  aquelle  formofo  litio  não 
tinha  outra  utilidade,  nem  poderia  lervir  fenão  para 
uma  fucculenta  e  farta  merenda. 

Folfem-lhe  lá  dizer  que  ha  momentos  em  que  as 
arvores,  os  rochedos  e  os  mufgos  das  penedias  con- 
verfam  comnofco,  e  nos  dizem  coufas  que  os  homens 
não  faberiam  dizer-nos!  Se  alguém  oufaffe  aftirmar- 
lhe  coufa  tão  temeraria,  ouviria  como  refpofta  a  mais 
eftrondofa  gargalhada. 

Eu  todavia  não  digo  que  um  litio  que  nos  1'urpre- 
henda  pelo  feu  pittoreico  e  pela  fua  belleza,  íirva  tão 
fomente  para  que  os  poetas  e  fcifmadores  afinem  os 
bandolins,  e  ahi  fe  fiquem  a  cantar  eternamente  o  J 
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triumpho  e  a  gloria  da  Vida  Univcrfal,  e  que  feja 
delcabido  depois  de  uma  ode  comer  á  fombra  das 
arvores  uma  boa  merenda,  juílamente  como  aquella 
a  que  aííiítimos  na  gravura. 

Cada  coula  lem  o  leu  lugar.  A  alma  tem  as  luas 
aípirações,  os  1'eus  fonhos,  os  feus  devaneios,  o  corpo, 
eíte  noflb  groífeiro  involucro,  eíla  veítidura  de  lodo, 
como  lhe  chama  um  perfonagem  de  Shakfpeare,  tem 
egualmente  as  luas  neceffidades,  e  as  luas  inclinações 
fataes  e  invenciveis. 

Quando  uma  fe  embebe  na  muíica  divina  e  me- 
lodiofa  da  paizagem  porque  não  hade  o  outro  refes- 
telar-fe  nas  venturas  que  o  regalam  ? 

O  que  me  impreflionou  fortemente  foi  o  efclufi- 
vifmo  do  facerdote,  cujo  diélo  nunca  le  me  varrerá  da 
memória,  ouça  eu  as  coufas  que  ouvir,  viva  eu  os 
annos  que  viver. 

Aquella  familia  que  os  leitores  eítão  vendo  fenta- 
da  nas  hervas,  n’um  grupo  alegre  e  faudavel  não  lei 
fe  penfa  como  o  meu  antigo  companheiro  de  jornada. 

O  que  fei  é  que  efcolheu  um  bello  litio,  cheio  de 
lombra,  para  o  leu  banquete  campeftre  que  aqui  para 
nós  me  cheira  a  anniverfario,  a  uma  dVílas  felfas  en¬ 
cantadoras,  que  deixam  um  largo  e  profundo  velti- 
gio  no  coração  dos  que  entram  no  outono  da  vida,  e 
um  fulco  luminofo  e  perfumado  na  memória  das 
creanças. 

Deve  ler  um  anniverfario,  e  dkiquella  formofa  fe- 
nhora  que  apezar  da  fombra  das  arvores  teima  em 
abrir  o  chapellinho,  receiofa  de  que  os  beijos  do  foi  a 
façam  trigueira. 

Como  fe  folie  feio  ler  trigueira ! 

Lá  diz  a  cantiga  : 

Chamaíte-me  trigueirinha, 

Sou  trigueira,  bem  o  fei. 

Trigueirinha  é  a  pimenta, 

E  ferve  á  mefa  do  rei. 

Uma  das  filhas,  com  o  calix  em  punho,  faz  men¬ 
ção  de  a  brindar,  o  marido  acompanha  a  faudação  da 
creança,  emquanto  o  filho  vem  a  defcer  pelo  atalho, 
correndo,  com  um  ramilhete  de  flores  fylveílres,  co¬ 
lhidas  por  elle  proprio,  e  que  a  mãe  efpera  com  mos¬ 
tras  de  viva  e  impaciente  alegria. 

—  Mama,  á  lua  faude,  torna  a  pequerrucha,  em¬ 
quanto  a  irmãfita  mais  nova  retouça  feliz  e  contente 
na  frefcura  da  relva. 

E  todos  erguendo  os  cálices,  faudarão  a  encanta¬ 
dora  mãe  da  familia  que  mais  tarde  ao  ver  os  filhos 
crefcidos  e  fortes,  le  recordarão  dkiquelle  bom  dia 
franco  e  jovial,  paliado  na  liberdade  do  campo,  em 
que  não  houve  uma  nuvem  fequer  na  limpidez  do  ceu, 
em  que  os  filhos  e  o  marido  pareciam  tão  felizes,  e 
em  que  a  alegria  jorrava  tão  ampla  e  tão  defafogada. 

Quando  ella  mais  tarde  voltar  áquelle  litio,  talvez 
encontre  outro  grupo,  outra  familia,  a  feílejar  também 
o  anniverfario  de  algum  ente  querido  e  eltimado,  e 
efcutará  talvez  a  muíica  de  outros  ninhos,  e  o  mimofo 
e  rifonho  chalrear  de  outras  creanças. 

GONÇALVES  CRESPO. 
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ste  difcurfo  é  recheiado  até  o  fim  de  ma- 
ximas  e  fentenças  moraes,  que  bailava  a 
meílra  das  noviças  ter  aprendido  meta¬ 
de  da  lição  para  eítas  não  terem  de  que 
fe  queixar  das  demalias  da  lua  auétori- 
dade. 

Pede  agora  a  palavra  o  pardal.  Que 
admira  a  oufadia  fe  hoje  até  as  gralhas  fal¬ 
iam  em  S.  Bento,  e  encontram  outras  gralhas 
que  as  apoiam  e  applaudem  !  A  madre  das  con- 
filiões  é  a  ouvinte  d’elle  pregador  de  nova  ef- 
pecie.  Abre  aííim  o  capitulo: 

«Fez  o  pardal  leu  ninho  em  uma  arvore 
viíinha  á  janella  de  certo  confeílionario,  a  tem¬ 
po  que  rfielle  entrava  a  religiofa,  que  adminif- 
trava  aquelle  olficio,  e  dizia  enfadada :  Perdoe  Deus 
a  quem  me  obriga  a  foffrer  impertinências  de  frades.» 

Conclue-fe  d’eíte  enunciado  que  os  frades,  em  mil 
leilcentos  e  tantos,  já  eram  olhados  de  revez  pelas 
freiras.  Offlciaes  do  mefmo  olficio.  Vamos  ao  que  dif- 
fe  o : 

Pardal.  —  «Senhora  não  cuideis  em  que  fão  fra¬ 
des,  cuidai  fó  em  que  fão  facerdotes,  e  aííim  achando- 
vos  indigna  de  fervil-os,  vos  achareis  capaz  de  tole- 
ral-os,  olhai  os  com  attenção  em  o  altar,  e  logo  vos 
humilhareis  no  confeílionario. » 

Quem  poude  paciente  ouvir  um  foldado  rafo  da 
milicia  alada,  com  que  enlevo  não  efcutará  agora  os 
requebros  de  um  rouxinol?  E  elle  o  encarregado  de 
fallar  ás  fachriílãs  do  convento  da  Efperança.  A  oc- 
calião  em  que  o  calo  fe  deu  foi  ella : 

«Entrou  pelo  còro  a  fachriítã-mór  com  as  luas 
companheiras,  e  uma  dizia:  «Vós,  fenhora,  honrais 
elle  olficio.» 

Pelo  que  fe  vé  a  fachriítã,  fallava  já  pela  bocca 
dos  jornaliílas  dUgora. 

Que  honra  o  lugar  que  occupa  diz-fe  hoje  de  qual¬ 
quer  materialão  que  tem  a  carta  do  confelho  como 
complemento  da  finécura,  e  ninguém  fe  lembra  de  vin¬ 
gar  a  verdade  ultrajada  pela  lifonja. 

«O  rouxinol  fobre  uma  rofeira  que  fazia  cortina 
á  janella  do  coro,  deixou  de  cantar  á  roía,  para  ref- 
ponder  á  freira.» 

Bem  haja  elle,  que  aííim  difcurfava: 

Rouxinol.  —  «Reparai,  diíie,  o  como  fallais,  que 
vós  outras  não  honrais  o  olficio,  o  oíficio  é  que  vos 
honra  a  vós,  oíficio,  fenhora,  que  vos  faz  umas  íacer- 
dotizas.» 

Do  rouxinol  digo  eu  agora  que  devem  aprender 
os  políticos  a  não  dizer  louvainhas  aos  chefes  dos  1'eus 
refpedivos  corrilhos  que  não  honram  os  partidos, 
antes  ião  os  partidos  que  os  honram  a  elles,  fe  uns 
e  outros,  o  que  ás  vezes  accontece  não  minam  ce¬ 
gos  como  a  toupeira,  nem  fe  rojam  infidiofos  como  a 
ferpente,  balando  reputações  e  afíoviando  doeítos. 

Faz  o  homem  injuria  ao  gallo  em  o  luppor  def- 
memoriado,  e  como  tal  incapaz  de  dar  confelho  que 
le  bafeie  na  experiencia — a  meílra  da  vida — como 
um  philofopho  lhe  chamou  em  tempo  e  os  que  o  não 
fão  tem  depois  repetido  na  fé  dos  padrinhos. 

Pois  a  noffa  freira  teve  artes  de  obrigar  o  gal¬ 
lo  a  fallar  com  fenfo  commum,  a  ponto  de  fe  fazer 
ouvir  pela  rodeira  do  convento,  apezar  de  fer  longa 
a  prelecção  que  lhe  deu. 
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«Ao  abrir  da  porta  vendo  a  porteira  um  gallo, 
que  cantava  em  um  pateo,  diile:  elte  gallo  me  accom- 
panha  em  as  madrugadas.» 

Ai!  bocca  que  tal  diííefte,  que  tanto  baftou  para 
dar  azo  a  elte  difcurfo. 

Gallo.  —  «Senhora,  em  as  auroras,  em  as  ma¬ 
nhãs,  e  em  as  tardes,  não  das  aves  brutas,  não  das 
creaturas  irracionaes  vos  haveis  de  accompanhar,  mas 
fomente  do  que  dirão  de  vós  em  elte  officio.  Que  di¬ 
rão  fe  tiverdes  a  porta  aberta  fem  neceííidade?  Que 
dirão,  fe  chegardes  a  ella  fem  véo  ?  Que  dirão  fe  per- 
mittirdes  entradas,  não  fendo  muito  precifas?  Que 
dirão  fe  tiverdes  de  chegar  a  ella  fem  muita  caufa  ? 
Se  a  tiverdes  aberta  fem  neceííidade,  dirão  que  que¬ 
reis  vêr.  Se  chegardes  a  ella  fem  véo,  que  quereis  ler 
viíta.» 

Não  tenho  documento  comprobativo  da  paílágem 
dVíte  gallo  orador  por  Coimbra,  mas  conheço  centenas 
de  bacharéis  formados  que  lhe  não  chegam  aos  efpo- 
rões,  principalmente  na  fagacidade  com  que  elle  fufpei- 
ta  «que  freira  fem  véo  defeja  ler  viíta; »  aphorifmo  que 
fae  da  área  da  capoeira  para  o  amphitheatro  acadê¬ 
mico  da  fala  dos  capellos. 

Era  de  razão  que  a  rodeira  não  ficaífe  fem  levar 
para  o  feu  tabaco,  e  foi  o  que  acconteceu,  como  fe 
verá. 

«Entrou  a  rodeira  para  a  lua  officina  com  um 
d’aquelles  paífaros  que  ao  campo  furtam  o  verde,  ás 
roías  o  encarnado  e  ao  homem  a  voz.  Com  elte  fal- 
landolhe  dizia:» 

Rodeira.  —  «Fallai  meu  papagaio,  que  já  eílamos 
em  a  noíía  roda.» 

Papagaio. — «Na  roda,  fenhora,  não  ferve  quem  fal¬ 
ia  como  papagaio,  haveis  de  difer-me:  Calai,  por  que 
eftamos  na  roda,  que  para  eíta  fó  é  quem  falia  pou¬ 
co.  Papagaio,  que  grita,  papagaio  que  falia,  papagaio 
que  inquieta,  não  é  para  aqui,  aonde  fe  hade  faber 
que  fó  ha  pé  para  fervir,  e  não  ha  voz  para  converfar. » 

Se  todos  os  papagaios  foliem  tão  difcretos  como 
elte  era,  trabalharia  menos  a  campainha  da  prefiden- 
cia  da  camara  electiva,  e  feria  menos  caudal  a  corren¬ 
te  de  bernardices  da  imprenfa,  que  fe  diz  reprelentan- 
te  da  oppinião  publica. 

A  pega  vai  agora  entrar  de  lemana  com  a  efcrivã. 
«Paífeiava  aquella  pelo  claultro  ao  tempo  que  a  ef¬ 
crivã  do  molteiro,  vendo-a,  dizia  para  outra  religiofa: 

Escrivã.  —  «Elta  pega  me  furtou  hontem  um  tof- 
tão  de  uns  trocos  que  ali  tinha  da  communidade,  e 
lhe  achei  muita  graça. 

Pêga.  —  «Pouca  graça  tendes  vós,  refpondeu  a 
pèga,  quando  achaes  a  quem  furta  por  volta  conta, 
mas  deveis  entender  que  mais  vos  deve  ir  em  um  tof- 
tão  da  communidade,  que  em  um  anno  da  volta  tença. 

Eíta  ave  illultrada  parece  eítar  fallando  menos  com 
a  efcrivã  de  um  convento,  do  que  com  um  efcrivão 
de  fazenda  do  noífo  tempo,  ou  com  o  thezoureiro  de 
um  banco,  ou  ainda  com  a  commiílao  fifcal  de  uma 
companhia  fabril,  ou  direcção  de  uma  aítbciação  de 
beneltcencia.  E  por  que  as  grandes  verdades  lao  de 
todos  os  tempos. 

Também  a  rola  vae  dizer  o  que  entende  á  cellei- 
reira. 

Celleireira. — «Em  o  celleiro  me  comem  o  trigo  as 
formigas,  em  os  moinhos  me  moem  mal  as  farinhas, 
em  o  forno  me  queimam  o  pão ;  as  freiras  queixam- 
fe,  e  eu  não  fei  que  faça  para  remediar  tanto  damno; 
mas  aíílm  paliaremos,  porque  nem  fó  de  pão  vive  o 
homem. 

A  Rola.  —  «Se  tiverdes  cuidado  com  a  porta,  não 


entrarão  as  rolas,  e  fe  a  tiverdes  com  o  celleiro,  não 
entrarão  as  formigas.» 

E  por  aqui  fóra  leguem  os  confelhos  da  rola,  de 
modo,  diz-fe  no  final  do  conto,  «que  a  celleireira  tra¬ 
tou  de  alimpar  o  feu  celleiro  de  formigas,  e  a  fua 
obrigação  de  negligencias.» 

LPonde  menos  fe  efperam  as  coulás  d’ahi  é  que 
ellas  vem.  Quem  diria  que  o  ganfo  havia  de  difcretear 
como  um  doutor,  e  fentenciar  como  um  juiz.  A  leitu¬ 
ra  fará  fé  do  que  eu  digo.  Em  a  proviforia  fe  queixa¬ 
va  a  oítkial  dffiquelle  officio,  de  que  lhe  defperdiça- 
vam  os  adubos,  quando  por  elte  thcor  lhe  refpondeu 
o  Ganfo  : 

—  «Nem  os  mandeis  efperdiçar,  nem  prohibir,  que 
tão  máo  é  o  diminuto,  como  o  luperltuo,  e  para 
que  melhor  o  advirtais  ouvi  a  obrigação  do  volto 
olficio.  Haveis  de  dar  o  comer  ás  religiofas,  pobre 
e  alteado,  bem  feito,  e  a  horas :  pobre,  porque  a 
mela  hade  difer  com  o  habito,  e  quem  pede  eítame- 
nha  para  veítir,  não  hade  pedir  perdiz  para  comer: 
regalos  de  valor  não  fe  compram  a  preço  da  commu¬ 
nidade  :  alteado,  por  que  a  limpefa  é  a  melhor  igua¬ 
ria,  e  elta  não  eltá  prohibida  na  mela  da  abitinencia: 
bem  feito,  porque  ainda  que  as  vejais  obrigadas  á 
mortificação,  eítais  vós  obrigada  á  caridade;  de  pou¬ 
co  culto  como  a  pobres,  mas  de  bom  tempero  como 
a  mulheres.» 

Applicando  a  moralidade  d’eíte  conto  ás  inítitui- 
ções  contemporâneas,  recommendo-a  ás  directorías 
dos  collegios  e  afylos,  para  que  deem  aos  rapazes  re¬ 
feições  «pobres,  mas  de  bom  tempero,»  e  limpas  tam¬ 
bém,  por  que,  como  diz  a  freira,  «a  limpeza  é  a  me¬ 
lhor  das  iguarias.» 

O  difcurfo  da  pomba  á  enfermeira  não  é  menos 
para  ler  ouvido  e  aproveitado,  do  que  o  antecedente. 
Reparem : 

Enfermeira.  —  «A  minha  obrigação  é  aííiítir  ás 
doentes. 

Pomba.  —  «E  por  que  melhor  conheçais,  fenhora, 
que  é  elta  a  volta  obrigação,  vos  dignae  de  ouvir-me 
eltas  verdades,  tão  claras  como  a  minha  cor,  tão  cân¬ 
didas  como  a  minha  natureza.  Vós  das  doentes  fois 
mãe,  fois  irmã,  fois  amiga,  fois  companheira,  fois  ef- 
crava,  e  fois  fenhora;  vêde  agora  a  obrigação  em  que 
vos  deixam  todos  eites  titulos.  Sois  fua  mãe,  porque 
as  afaguais;  fois  fua  companheira,  porque  as  aíliítís ; 
fois  fua  amiga,  porque  as  remediais;  fois  fua  efcrava, 
porque  as  lervis;  fois  fua  fenhora,  porque  as  man¬ 
dais;  e  fois  fua  irmã,  porque  o  fois;  e  com  todos  ef- 
tes  officios  que  lhe  fazeis,  mais  lhe  deveis  vós  em  o 
merecimento,  que  ellas  vos  devem  em  o  beneficio; 
mais  ganhais  vós  fervindo  um  dia  ás  doentes,  que  íe 
fervireis  um  anno  ás  fans;  fervir  os  fãos  é  fervir  a 
quem  fe  pode  fervir,  fervir  os  enfermos  é  valer  a 
quem  fe  não  pode  valer;  lá  exercita-fe  a  virtude  da 
humildade,  cá  a  da  humildade,  e  a  da  mifericordia.» 

Elte  arrazoado  fegue  exemplificando  uma  a  uma  o 
cumprimento  que  a  enfermeira  deve  dar  a  todas  as 
obras  de  mifericordia,  fe  fabe  ler  deveras  enfermeira, 
e  conhecer  a  fundo  o  feu  officio. 

Se  a  exemplificação  não  folte  tão  longa,  tranfcre- 
vel-a-ia  para  aqui,  pedindo  ao  sr.  enfermeiro-mór 
para  a  mandar  copiar  pelo  calligrapho  Godinho,  emol¬ 
durar  em  caixilho  de  ouro,  e  pendurar  nas  enferma¬ 
rias  das  cafas  dependentes  da  adminiítração  do  hof- 
pital  de  S.  Jole,  para  efpelho  dos  enfermeiros  e  das 
enfermeiras,  que  fó  veem  o  officio  pelo  lado  da  ga- 
nancia,  fem  clarão  de  luz  interior  que  lhes  allumie  a 
caridade. 
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Vae  agora  dizer  de  fua  juítiça  a  cegonha,  dando 
bem  merecidas  bicadas  na  madre  refeitoreira,  a  pro- 
pollto  d’eíla  negar  um  livro  de  orações  dos  que  no  re¬ 
feitório  fe  liam,  a  uma  religioía  que  llVo  pedia.  Fallou 
aflim: 

A  Cegonha.  —  «Senhora  livros  taes  não  le  negam, 
antes  fe  offerecem;  como  vos  atreveis  a  negar  a  volia 
irmã  um  divertimento  juíto,  uma  converfação  fanta, 
uma  lição  divina,  que  tudo  iíto  fe  acha  em  um  livro 
efpiritual?  Quereis  que  vá  aprender  nas  comedias  a 
fer  dama,  nas  novellas  a  fer  conquiítada,  nos  verfos 
flores  inúteis,  nas  profanidades  fruétos  venenolos?» 

Ai,  foror  Maria  do  Céo,  fe  tu  viveíles  hoje!  A  in¬ 
genuidade  das  tuas  perguntas,  podas  em  vulgar  pela 
cegonha,  dão-me  a  entender  que  tu  não  fufpeitavas 
em  1702,  em  que  profundo  abyímo  haviam  de  cair  as 
leítras  portuguezas,  jogadas  á  petifca  ahi  a  qualquer 
canto  por  dezenas  de  maltrapilhos  intelleéluaes,  que 
copiam  do  nu,  e  fazem  gala  de  rafgar  o  delgado  fen- 
dal  com  que  Camões  refguardava  a  fua  Vénus,  para 
não  apparecer  em  publico  como  as  edatuas  encontra¬ 
das  nas  ruinas  de  Pompeia.  Candida  freira!  As  come¬ 
dias  dfigora  não  enlinam  a  mulher  a  fer  dama,  como 
tu  temias,  mas  fim  a  fer  fêmea,  á  vida  de  Deus  e  de 
todo  o  mundo. 

Nas  novellas  modernas  as  mulheres  não  aprendem 
a  «fer  conquidadas,»  como  tu  receiavas  para  as  tuas 
noviças:  fão  ellas  quem  conquidam,  ainda  fe  folie 
corações,  vá;  mas  o  que  ellas  levam  de  allalto  é  a 
bolfa  de  quem  fe  deixa  embair  por  uma  pladica  men- 
tirofa,  arranjada  á  franceza  por  conta  da  «Mode  Illuf- 
trée»  e  das  modidas  que  aperfeiçoam  os  encantos 
naturaes  das  peccadoras. 

De  verfos  então  não  fallemos.  A  unica  pecha  que 
tu  lhe  punhas  era  a  de  ferem  «dores  inúteis.»  Se  tu 
ledes  os  de  agora,  madre  da  minha  alma ! 

Eu  não  lei  fe  alem  mundo  loa  o  que  por  cá  vae. 
Se  tal  é,  peço  a  tua  attenção  para  alguns  rapazes  que 
ahi  efcrevem  verfos,  como  os  fadidas  «fazem  elcovi- 
nhas,»  trocando  os  pés  em  danças  macabras;  e  en¬ 
xovalhando  a  arte  com  geringonças  métricas,  a  que  na 
poética  do  leu  ufo  dVlles  fe  chama  «realifmo,  procedo 
focial,  elcola  do  futuro,»  e  outras  que  taes  girias, 
defconhecidas  nas  enxovias  das  cadeias  publicas. 

Vamos  adeante.  Agora,  e  ao  terminar,  é  a  coru¬ 
ja  que  fe  dirige  á  roupeira.  Para  ido  bailou  ella  dizer: 
« D’aqui, — da  caía  da  arrecadação — tome  cada  qual  o 
que  lhe  toca.» 

Coruja. — «O  que  toca  a  cada  qual,  é  a  fua  roupa 
mui  rica  de  aceio,  e  mui  pobre  de  curiofidades. 

E  accrefcenta : 

«Não  lhe  mandeis  vellir  cilicios  que  não  édão  na 
Thebaida,  nem  lhe  deis  hollandas,  que  não  eílão  em  o 
mundo :  açucenas  tecidas,  jafmins  fiados,  merece  o 
contaélo  das  mulheres  puras,  mas  pano  pobre,  tear 
grolleiro  fe  deve  dar  a  mulheres  facrificadas.  Em  os 
hábitos,  adverti,  não  façam  galla  de  mortalha,  que  ido 
ferá  fazer  zombaria  da  morte» 

Páro  aqui,  para  deixar  bem  vivo  na  memória  de 
todos,  o  ultimo  bom  confelho  que  nos  deixou  Soror 
Maria  do  Céo,  e  que  eu  podia,  mas  não  quero  fazel-o, 
mudando  as  lettas  em  grelhas,  applicar  a  muita  gen¬ 
te  minha  conhecida  que  ballante  neceditava  cfelle. 

Refiro-me  nVlte  capitulo  a  outras  obras  da  mefma 
freira,  e  entre  ellas  ás  «Obras  Varias»  onde  fe  leem 
alguns  apologos  em  profa  dignos  da  auélora  das 
«Aves  Illitradas»  apezar  das  «moralidades»  ferem  um 
pouco  arraíladas,  e  em  desharmonia  com  o  tom  lépi¬ 
do  e  defenfadado  da  narrativa  que  ellas  commentam. 


Ahi  damos  dous  apologos  para  amodra,  fuppri- 
mindo-lhes  as  moralidades,  que  os  tornaria  demaliado 
extenfos. 

A  Roza  e  a  Perpetua 

« Encontrou-fe  um  dia  a  rofa  com  a  perpetua  e  lhe 
dilíe  toda  abrafada,  aparta-te  de  mim  enferma,  não 
me  pegues  da  tua  má  cor:  refpondeu  a  perpetua:  eu 
adim  macilenta,  por  virtude  própria  heide  permane¬ 
cer  perpetua,  e  tu  com  a  tua  cor  formofa,  hoje  és 
rofa,  amanhã  lerás  cadaver.» 

Outro  ainda,  e  não  ferá  demais. 

O  Amor  perfeito 

«Não  encontravam  as  flores  ao  amor  perfeito,  e 
cuidadofas  da  fua  falta  o  bulcaram  pelo  campo,  não 
o  viram;  bufcaram-no  no  monte,  não  o  acharam;  buf- 
caram-no  no  bofque,  não  o  defcobriram;  bufcaram-no 
no  jardim,  não  o  devifaram;  bufcaram-no  nas  fontes, 
não  o  viram ;  bufcaram-no  no  ermo  e  ahi  o  encontra¬ 
ram  ;  e  fabendo  as  diligencias  que  haviam  feito  por 
elle,  lhes  dilíe,  quando  me  bufcarem  feja  íVeíle  lugar, 
porque  o  amor  perfeito  fó  fe  acha  no  retiro  das  crea- 
turas.» 

Ahi  fica  a  profadora  Soror  Maria  do  Céo,  dei- 
xando-fe  avaliar  pelos  leus  proprios  merecimentos, 
em  um  livro  não  roido  das  traças,  nem  conlpurca- 
do  pelas  licenças  villãs  do  fanto  ofticio. 

Como  poetiza,  a  auclora  das  «Aves  Illuítradas» 
é  muito  áquem  de  li  mefma,  mas  é  dever  nolío 
não  excluir  tão  gentil  efpirito  do  lugar  que  lhe  per¬ 
tence  iCeíte  recenfeamento  geral  dos  bons  engenhos 
femeninos  da  minha  terra. 

l.  a.  palmeirim. 


O  HOMEM  DO  MAR 


e  um  dia  a  fraternidade 
univerfal,  a  confederação 
amigavel  de  todas  as  na¬ 
ções  do  mundo  podelie  tor- 
nar-fe  uma  realidade,  fe  em 
todos  os  corações  podelie 
dominar  o  mefmo  fenti- 
mento  e  em  todos  os  efpi- 
ritos  a  mefma  idéa,  quem 
confeguiria  operar  tal  ma¬ 
ravilha,  quem  lograria  re- 
alifar  tal  intento  feriam  os 
homens  aífeitos  aos  rudes  traba¬ 
lhos  do  mar,  familiariládos  com  a 
grandeza  da  tempeílade,  habitua¬ 
dos  a  affrontar  as  indómitas  pai¬ 
xões  dos  dous  infinitos  com  que 
luctam,  e  a  forrir  ás  iras  do  ar  e  ás 
cóleras  da  agua ! 

Como  para  effes  ânimos,  educa¬ 
dos  entre  a  enormidade  do  perigo 
e  acoftumados  á  enormidade  da  luéta, 
parecerão  pequenos  e  miferaveis  os  tor¬ 
mentos  que  defencadeiam  tão  frequente¬ 
mente  as  paixões  dos  homens  na  terra ! 
Como  a  mais  temerofa  das  revoluções 
fe  lhes  afigurará  infignificante,  a  elles 
que  contemplaram  tantas  vezes  as  revoltas  ondas  af- 
frontando  sa  nuvens,  os  ventos  açoutando  as  aguas, 
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os  rochedos  do  mar  erguidos  e  impaffiveis,  despre¬ 
zando  fimultaneamente  os  impetos  da  vaga,  o  raio 
das  nuvens,  a  cólera  das  rajadas!  Como  eííes  homens, 
feja  de  que  paiz  forem,  educados  na  mefma  efchola, 
íiuctuando  no  mefmo  capricho  incerto  da  navegação, 
habituados  a  confiderar  pequena  a  terra,  em  compara¬ 
ção  da  grandeza  dos  mares,  como  elies  homens,  dize¬ 
mos,  commungando  na  mefma  religião  de  ideas  e  de 
fentimentos,  fe  compreendem  bem,  fe  eltimam  mu¬ 
tuamente,  fabem  fazer  uma  familia  unica  defde  um  ao 
outro  confim  do  globo,  em  toda  a  parte  onde  o  ba¬ 
louço  indolente  ou  alterofo  das  aguas  polia  levar  os 
feus  baixeis!  Como  elies  fe  amam  e  le  loccorrem  fra¬ 
ternalmente  nos  perigos  communs,  como  elies  facrifi- 
cam  generofamente  a  vida,  quando  a  vida  do  leu  li- 
milhante  em  rilco  lhes  pede  a  falvação! 

Vede  !  A  indole  dos  lábios,  apezar  da  perenne  com- 
municacão  de  ideas  pelo  poderofo  laço  da  imprenfa, 
diífere  de  um  paiz  para  outro;  o  caracter  dos  nego- 
j  ciantes,  apezar  do  cofmopolitifmo  das  relações  com- 
I  merciaes,  diverge  nas  diíferentes  nações,  a  phyfiono- 
mia  moral  do  militar,  não  obítante  a  uniformidade  da 
j  educação  da  força  armada  em  todos  os  eítados  cultos, 
tem  differenças  fenfiveis  também;  fó  o  typo  do  homem 
j  do  mar  é  o  mefmo  e  uniforme  nas  mais  diverfas  re- 
i  giões  do  mundo !  Official  de  marinha  ou  íimples  ma¬ 
rinheiro,  tripulante  dos  mais  alterofos  navios  mer¬ 
cantes  ou  das  mais  humildes  catraias,  filho  do  norte 
ou  do  fui,  de  um  ou  de  outro  hemifpherio,  da  zona 
;  tórrida  ou  da  frigida,  o  mar  dá-lhes  o  melmo  ba- 
j  ptifmo,  infpira-lhes  os  mefmos  penfamentos,  educa-os 
no  mefmo  culto,  fórma-lhes  a  alma  pelos  mefmos 
moldes,  enlma-os  a  vêr  Deus  fob  o  mefmo  afpeéto, 
ou  forrindo  nas  alegrias  da  bonança  ou  irado  nas  có¬ 
leras  da  tormenta ! 

ElTe  velho  que  a  noífa  gravura  reprefenta,  Dioge- 
i  nes  vivendo  tranquillo  dentro  do  leu  cabaz,  é  um  typo 
cofmopolita.  Aquella  phylionomia  impallivel  de  quem 
tem  por  habito  affrontar  lereno  o  perigo,  aquella  con¬ 
fiança  com  que  efpera  a  morte  como  arribada  forçada 
da  ultima  viagem  a  porto  feguro  e  fem  parceis,  aquella 
fria  refignação  no  foffrimento,  aquella  frugalidade 
na  vida,  aquella  atfectuolá  companhia  do  cachimbo, 
companheiro  fiel  das  folidões,  microfcopica  ironia  aos 
frios  do  liquido  elemento,  aquella  face  creftada  e  que 
as  rugas  da  edade  fulcam  fundo,  aquelle  todo  patriar- 
chal  e  indolente,  é  commum  a  todos  os  homens  do 
mar,  qualquer  que  feja  o  leu  paiz,  que  em  toda  a 
parte  as  ondas  lao  tranfparentes  e  o  céo  azul,  e  a 
tempeltade  caliginofa  e  a  brilã  marítima  violenta,  e 
as  arèas  da  praia  douradas,  e  os  rochedos  da  coita 
efcarpados  e  adultos !  Em  toda  a  parte  o  foi  brilha 
com  o  mefmo  fulgor  e  a  lua  amiga  prateia  a  fuperfi- 
cie  liia  das  aguas!  Em  toda  a  parte  ha  perigos  e  tra¬ 
balhos,  naufrágios  e  efcolhos,  ou  nas  criltas  vivas  das 
rochas  ou  nos  bancos  traiçoeiros  das  arêas ! 

Um  bom  gibão  para  agafalhar  o  corpo,  a  perna 
quaíi  nua,  o  barrete  que  aqueça  bem  a  nuca,  o  pé 
cteicalço,  e  faça  Deus  bom  tempo  ou  mande  a  tem- 
peítade,  que  para  o  marinheiro  é  ilTo  quafi  indiffe- 
rente.  Conhece  elfas  viciflitudes,  defde  pequenino,  com 
ellas  fe  creou,  no  meio  cTellas  medrou  e  crefceu,  fem 
que  o  animo  fe  lhe  commovelfe  mais  porque  o  trovão 
ronque  no  efpaço  ou  porque  o  ar  pareça  adormecido 
a  namorar-fe  do  proprio  azul  no  azul  efpelhado  da 
agua!  Para  as  raras  horas  de  repoufo,  qualquer  com- 
modidade  é  golo,  qualquer  refeição  é  regalo.  A  lua 
colinha  é  fobria  como  a  de  um  efpartano,  o  feu  fiba- 
\  ritilmo  eítá  no  fundo  de  uma  garrafa  com  algumas 


gotas  de  bebida  alcoolica  que  aqueça  e  retempere  o 
organifmo.  Aquelle  cabaz  tofco  e  duro  é  luxuofa  e 
commoda  cadeira  para  os  feus  ocios,  e  que  o  foi  dar¬ 
deje  a  prumo  os  feus  raios,  ou  que  os  chuvifcos  lhe 
molhem  o  veltido  é  para  elle  o  mefmo.  Nem  fe  lhe  apa¬ 
ga  o  cachimbo  na  bocca,  nem  a  confiança  no  coração! 

A  hiítoria  d’elTe  homem  é  a  de  todos  os  homens 
do  mar.  Nafceu  á  borda  do  mar;  viu  pela  primeira 
vez  o  feu  roíto  pequenino  no  efpelho  das  aguas  e  cos- 
tumou-fe  a  defprezar  os  vidros  polidos  que  a  fociedade 
fabrica;  brincou  creança  na  praia,  apanhando  conchi- 
nhas,  ou  fazendo  caltellos  de  arêa,  e  pouco  lhe  durou 
eíie  brinquedo,  que  logo  começaram  para  elle  os  tra¬ 
balhos  e  fadigas  na  tripulação  fadigofa  do  batel;  a 
vara  e  o  remo  tornaram-fe-lhe  familiares;  aprendeu  a 
remendar  a  vela  e  a  alcatroar  o  cafco  do  feu  frágil 
lenho;  afoutou-fe  ao  mar  e  aprendeu  a  luctar  com  as 
ondas;  nadou  inítinctivamente,  como  os  peixes,  —  no 
verão  porque  ia  refrefcar  o  corpo  nas  aguas  trans¬ 
parentes,  no  inverno,  porque  ia  roubar  ao  mar  algu¬ 
ma  das  fuas  prefas  nos  falvados  de  navios  al!i  perto 
naufragados.  A  vida  aprendeu  a  defprezal-a,  quando 
viu  tantos  dos  feus  companheiros  engolidos  na  vora¬ 
gem  immenfa  e  mylteriofa  das  vagas.  A  elcóla  do 
mar  tornou-o  philofopho;  a  religião  foi-lhe  enfinada 
por  lua  mãe  no  berço,  e  completada  pelo  proprio 
Deus  no  mar  e  no  vento.  Ergue  alto  o  feu  efpirito 
e  falia  com  o  Creador  nas  mais  fublimes  obras  da 
creação.  Ahi  aprendeu  a  amar  a  familia,  como  porto 
feguro  de  naufrágios,  ahi  reconheceu  no  lar  domeífico 
a  enfeada  tranquilla  dos  vendavaes  da  exiltencia,  ahi 
foube  cque  todos  os  homens  lao  eguaes  em  pequenez 
e  em  fraqueza  deante  da  força  omnipotente  dos  ven¬ 
tos  e  das  vagas;  ahi  fez  a  fua  aprendizagem  de  fra¬ 
ternidade  nos  perigos,  e  ahi  fe  educou  para  a  liber¬ 
dade,  pelo  exemplo  dos  elementos,  que  poder  algum 
contém  ou  reprime;  mas  viu  na  liberdade  defenfreada 
o  temporal,  viu  na  bonança  a  ventura,  e  amou  inftin- 
dtivamente  a  liberdade  tranquilla  e  ferena.  Não  labe 
fazer  revoluções  porque  fe  envergonha  de  querer  imi¬ 
tar  o  mar.  Depois  um  dia  chamaram-iVo  ao  ferviço, 
mandaram-iVo  morrer  ou  vencer  por  uma  bandeira,  que 
era  para  elle  como  um  outro  fymbolo  religiofo,  por¬ 
que  defde  pequenino  a  vira  fluctuar  nos  dias  feitivos 
á  popa  do  feu  barquinho.  Deram-lhe  por  habitação 
um  alterofo  navio  onde  tremulava  eífa  mefma  ban¬ 
deira,  tanto  baífou  para  o  fazerem  heroe  :  a  morte 
aprefentou-fe-lhe  fob  dous  afpebtos;  já  a  conhecia  n’um, 
facil  lhe  foi  familiarifar-fe  com  ella  no  outro.  Traba¬ 
lhou,  foffreu,  foi  vencedor  ou  vencido;  eapatrianão 
fe  importou  mais  com  elle,  nem  elle  eftxanhou  a  indif- 
ferença,  como  quem  nada  efperava  nem  pedia  em  re- 
compenfa  do  ferviço.  Reltituira-o  ao  feu  lar,  á  fua 
praia,  que  mais  podia  defejar?  Envelheceu  tranquillo 
e  fatisfeito,  contando  aos  rapazes  da  aldeia  as  mira- 
culofas  narrativas  das  fuas  viagens,  das  longas  terras 
que  viu,  das  eífranhas  gentes  que  conheceu,  dos  re¬ 
cifes  e  parceis  por  onde  arrifcou  a  vida,  dos  perigos 
de  que  fe  falvou,  dos  recurfos  que  a  ferenidade  cTani- 
mo  e  a  providencia  lhe  depararam  nos  momentos 
críticos,  da  fua  fé  na  Virgem  da  Bonança,  do  feu  fata- 
lifmo  religiofo,  que  o  leva  a  efperar  fereno  e  refignado 
a  hora  da  viagem  eterna. 

No  mundo  nada  o  atflige  fenão  o  golpe  que  tem  no 
pé  direito  e  que  o  obriga  a  trazel-o  envolvido  n’um 
trapo,  embaraçando-lhe  a  liberdade  dos  movimentos 
na  arêa  lecca  ou  na  borda  do  mar. 

E  aquelle  o  feu  maior,  o  feu  unico  defgolfo  no  mo¬ 
mento  em  que  o  contemplamos. 
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Quantos  dos  felizes  da  terra,  dos  opulentos,  dos 
poderofos,  dos  feítejados,  dos  que  tèem  renome  uni- 
verfal,  dos  que  cingem  o  leu  nome  com  a  aureola  da 
gloria,  invejariam  a  forte  do  homem  do  mar,  tendo 
por  unico  defgolto  uma  ferida  n’um  pé  1 

CHRISTOVAM  DE  SÁ. 


SCENAS  HISTÓRICAS  DA  INDIA 


PERO  DE  MASCARENHAS  E  LOPO  VAZ  DE  SAMPAIO 


(Concluíao) 


OM  Simão  de  Menezes,  que  prefava 
o  caracder  e  admirava  os  elevados 
feitos  de  Pero  de  Mafcarenhas,  tra¬ 
tava-o  mais  com  as  folicitudes  de 
amigo  do  que  com  os  rigores  de  car¬ 
cereiro. 

O  procedimento  de  LopoVaz  com 
os  fidalgos  em  Gòa,  o  modo  arreba¬ 
tado  e  protervo  por  que  rafgara  os 
requerimentos  de  Mafcarenhas,  re¬ 
querimentos  em  que  efte  pedia,  com  a  maior 
lenidade,  que  lhe  fizetlém  jultiça,  indignou 
o  caracter  probo  de  Dom  Simão  de  Mene¬ 
zes. 

Mandou  foltar  Pero  de  Mafcarenhas, 
levou-o  á  egreja  e  ahi  foi  em  prefença  de 

f'SS5C  todo  o  povo,  depois  de  lida  a  fuccellão, 
reconhecido  como  legitimo  governador  da 
índia. 

^  Mafcarenhas,  tomando  a  palavra,  dijje 
alto  o  modo  por  que  as  coulas  fe  haviam 

paífado. 

Eítavam  na  índia,  de  facto,  dous  governadores. 
Delde  muito  que  o  horifonte  tinha  o  cariz  mal  affom- 
brado.  Depois  cbeíte  momento  carregava-fe  a  ponto, 
que,  a  não  fe  dar  um  milagre  de  prudência,  quando 
o  furacão  rebentalle,  feria  pavoroso  o  naufragio! 

Affonfo  Mexia,  aíllm  que  a  nova  chegou  a  Cochim, 
tremeu  d^ella  por  que  a  confidencia  lembrava-lhe  os 
cruentos  aggravos  que  fizera  a  Pero  de  Mafcarenhas. 

Lopo  Yaz,  ao  faber  o  fado  em  Gòa,  enfureceu-fe, 
mordido  por  haver  entregado  Mafcarenhas  a  outra 
guarda  que  não  foífie  a  fua,  e  ficou  grandemente  fo- 
brefaltado  com  a  idea  de  que  vieífie  a  Gòa  onde  ti¬ 
nha  o  melhor  dos  fidalgos  que  lhe  eram  affins. 

Antonio  de  Miranda  dlAzevedo,  capitão-mór  do 
mar,  pellba  de  granditíima  importância,  logo  em  fe- 
guida  a  fer  r  .-conhecido  Pero  de  Mafcarenhas,  como 
governador,  paliou  com  a  fua  armada  por  Gananor  a 
prover  a  fortaleza  do  que  houveífe  milter. 

Quando  furgio  na  bahia,  Pero  de  Mafcarenhas  pro¬ 
curou  trazel-o  a  li,  pedindo-lhe  que  lhe  entregalfe  a 
armada  para  depois  a  receber,  já  de  luas  mãos,  como 
governador. 

Antonio  de  Miranda  refpondeu  que  precifava  en- 
tender-fe  com  Lopo  Yaz,  a  vèr  fe  efte  caia  na  razão, 
e  que  no  calo  de  vèr  que  perfilha  na  lua  contumácia, 
daria  preito  e  menagem  a  Pero  de  Mafcarenhas,  reco¬ 
nhecendo-o  como  governador. 

Ghegado  a  Gòa,  Antonio  de  Miranda  participou  a 


Lopo  Yaz  o  que  fe  havia  paliado,  aconlelhando-o  a 
que  défle  a  Mafcarenhas  o  que  de  direito  lhe  perten¬ 
cia. 

Lopo  Yaz,  nos  impetos  do  feu  genio  fogoiillimo  e 
da  fua  larga  ambição,  voltou-fe  contra  Antonio  de 
Miranda,  ameaçando-o  de  lhe  tirar  das  mãos  a  capi- 
tania-mór  da  índia. 

NYfte  ponto  o  caraéfier  de  Antonio  de  Miranda, 
traçado  pelos  chroniftas,  ainda  os  mais  lettrados,  ap- 
parece-nos  por  tal  fórma  indecifo  que  não  nos  atre¬ 
vemos  a  dar-lhe  uma  certa  e  determinada  feição. 

Acurva-le  a  Lopo  Vaz  olhando  com  fordido  apego 
aos  intereíles  pelfoaes  ou  emprega  a  prudência  como 
unico  profilático  para  prevenir  o  perigo? 

Não  é  facil  a  refpolta. 

A  íituação  era  melindrofiííima,  e  a  dobrez  dos  ca¬ 
racteres  quafi  geral. 

Diogo  do  Couto  fe  diz  implicitamente  que  Anto¬ 
nio  de  Miranda  —  em  prefença  da  indignação  e  amea¬ 
ça  de  Lopo  Yaz,  negou  a  Mafcarenhas  como  Pedro 
a  Ghrilto,  logo  adeante,  referindo-le  a  Miranda  e  a 
Chriítovam  de  Souza,  acrefcenta: 

«Só  tratavam  eltes  fidalgos  de  apaziguar  a  índia!» 

No  gravififfimo  ponto  a  que  as  coulas  haviam  che¬ 
gado  era  forçofo  tomar  uma  refolução  —  embora  peri- 
gola  e  audaz. 

Loi  o  que  fe  fez. 

Refolveram  remetter  a  controverlia  a  árbitros 
cujo  voto  decidiria  a  qual  dos  contendores  devia  per¬ 
tencer  a  governança  da  índia. 

Lopo  Yaz  e  Pero  de  Mafcarenhas  teriam  de  lubjei- 
tar-le  a  efta  decifão  fob  pena  dos  fidalgos,  todos  á 
uma,  fe  lançarem  do  lado  dhtquelle  que  mantivelfe  o 
compromifio. 

A  quelfão  havia  de  refolver-fe  em  Cochim,  e  por 
um  momento  não  fe  deu  íYaquellas  aguas  uma  pavo- 
rofa  tragédia  das  muitas  que  têem  manchado  de  lan¬ 
gue  fraterno  a  hiftoria  da  humanidade. 

Em  quanto  a  confciencia  dos  juizes,  as  palavras 
de  Diogo  do  Couto  lao  claras : 

«L  por  que  viu  Lopo  Vaz  tão  accefo,  e  cheio  de 
paixão,  lem  embargo  do  juramento  que  tinha  feito, 
lhe  defcobriu  (Antonio  de  Miranda)  os  juizes  que  es¬ 
tavam  declarados,  com  o  que  Lopo  Yaz  fe  defapaixo- 
nou,  ficando  muito  defaliviado. » 

Pero  de  Mafcarenhas  foube  ifito  por  uma  carta  que 
lhe  veio  parar  ás  mãos,  carta  elcripta  pelo  proprio 
Antonio  de  Miranda  a  Affonfo  Mexia. 

Mafcarenhas  tinha  a  certeza  de  que  a  fua  caufa 
eítava  perdida,  e  difpunha-fe  a  voltar  para  o  reino  a 
requerer  do  rei  e  dos  leus  defembargadores  —  jultiça. 
Yendo,  porém,  que  Lopo  Yaz,  contra  o  que  promet- 
tera  e  com  petulante  audacia  fe  queria  confervar  no 
galeão  D.  Diniz,  que  por  li  fó  podia  bater-le  com  toda 
a  armada,  tendo  a  bandeira  de  governador  na  gávea, 
não  poude  conter,  apezar  da  tempera  do  feu  caracter, 
um  impeto  de  furor,  aliaz  juftiffimo,  e  mandou  içar  na 
fua  gávea,  bandeira  de  governador. 

Loi  eífe  o  terrível  momento  de  que  acima  faltá¬ 
mos. 

Chriítovam  de  Souza  logrou  aquietar  Pero  de  Maf¬ 
carenhas. 

Concertou-fe,  pois,  que  em  quanto  os  juizes  não 
decidiífem  a  caufa,  os  dous  fe  feparaífem  e  ao  difpa- 
rarem  cada  um  feu  tiro  de  peça,  arrealfem  a  um  tem¬ 
po  as  bandeiras  das  gáveas. 

Os  juizes  refolveram  a  favor  de  Lopo  Yaz.  Era 
a  prova  final  e  inconcuífa  da  corrupção  craquelles  es¬ 
píritos. 
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Mafcarenhas  ouviu  a  nova  com  femblante  imper¬ 
turbável. 

O  vencedor  de  Bintão,  feito  importantiíTimo  e  bri- 
lhantiffimo,  punha  a  proa  no  occidente,  calumniado, 
aífrontado,  covardemente  traído,  mas  tranquillo  na 
fua  honrada  confciencia,  porque  Pero  de  Mafcare¬ 
nhas,  no  meio  de  todos  aquelles  homens,  é  o  unico 
vulto  verdadeiramente  digno,  fereno  e  elevado. 

Pero  de  Mafcarenhas,  quando  chegou  a  Portugal, 
foi  bem  recebido  por  D.  João  m.  Caftanheda  e  Ma- 
pheu,  que  legue  palfo  a  palio  Caftanheda  —  dizem  que 
Lopo  Vaz  fôra  condemnado  em  vinte  mil  cruzados 
(ordenado  de  dous  annos  de  governador)  porém  João 
de  Barros  nega  o  facflo  aftirmando  que  foi  falfidade  de 
Caftanheda  porque  bufcara  em  todos  os  cartorios  a 
fentença  e  não  a  encontrou. 

Diogo  do  Couto  refere-fe  a  efta  pallagem,  mas  ab- 
fteve-fe  de  declarar  em  qual  dos  chroniftas  eftá  a 
verdade. 

Pero  de  Mafcarenhas  não  requereu  nunca  contra 
Affonfo  Mexia. 

D.  João  in  comprehendeu  quaes  eram  as  luas  in¬ 
tenções,  e  como  o  vedor  da  fazenda  eftava  para  che¬ 
gar  a  Portugal  e  el-rei  lhe  era  affeiçoado,  deu  a  capi¬ 
tania  de  Azamor  a  Mafcarenhas.  Os  defignios  cbefte 
dil-os  Gafpar  Corrêa  nos  feguintes  termos : 

«E  El-Rey  dava  eftas  ocupações  a  Pero  Mafca¬ 
renhas  por  que  non  eftiveífe  em  Portugal,  pelo  temor 
que  tinha  que  avia  de  tomar  vingança  de  Afonfo  Me¬ 
xia,  por  que  labia  El-Rey  que  Pero  Mafcarenhas  era 
muyto  homem  para  o  lazer  e  nom  eftimar  por  yfto 
fete  vidas.» 

Pero  de  Mafcarenhas,  o  intrépido  e  pundonorofo, 
governador,  que  tivera  tantas  fombras  e  tanta  luz  na 
fua  brilhante  e  tempeftuofa  exiftencia,  terminou  íVuma 
tormenta. 

Na  volta  a  Portugal  lubmergiu-fe  o  barco  em  que 
elle  vinha. 

D.  Nuno  da  Cunha,  quando  chegou  á  índia,  como 
governador,  mandou  prender  Eopo  Vaz.  Efte,  ao  da¬ 
rem-lhe  a  nova,  refpondeu  : 

«Dizei  ao  governador,  que  eu  prendi,  e  elle  me 
prende;  lá  virá  quem  o  prenda  a  elle.» 

E  aíTim  foi  1 

A  Lopo  Vaz  de  Sampaio  perderam-no  a  defme- 
furada  ambição,  o  orgulho  indomável  e  a  venenofa 
influencia  de  Affonfo  Mexia;  porém  D.  João  ni  e  os 
leus  confelheiros  portaram-fe  com  elle,  cruel  e  rnifera- 
vehnente. 

Lopo  Vaz  não  era  fomente  um  bravo,  era  um  ho¬ 
mem  de  efphera  fuperior.  Ainda  olhando  ao  efpirito 
da  epocha,  o  procedimento  do  rei,  repetimol-o,  foi 
iniquo  e  cobarde. 

Lopo  Vaz,  fendo  uma  creança,  quafi,  em  África, 
fob  as  ordens  do  conde  Prior,  rompera  na  frente  dos 
corredores,  quando  o  conde  fizera  uma  entrada  em 
Alcácer  Quibir. 

Na  flôr  da  mocidade,  fôra  dos  primeiros  a  trans¬ 
por,  á  eícala  vifta,  os  muros  de  Côa  e  de  Adem,  de¬ 
baixo  dos  olhos  de  Affonfo  de  Albuquerque. 

No  eftreito,  falva  o  proprio  Albuquerque,  contra 
a  vontade  dos  ofliciaes,  d’um  naufragio  imminente. 

Como  governador  não  fó  praticou  feitos  d’ar- 
mas  brilhantiffimos,  mas  preftou  grandes  lervicos  na 
índia. 

Tal  homem  era  mandado  para  o  reino  na  peior 
das  náus,  tendo  camara  na  eftancia  dos  grumetes.  Na 
ilha  Terceira  lançaram  lhe  os  ferros  com  tal  deshu- 
manidade  que  efteve  para  ficar  fem  uma  das  pernas. 


Defembarcando  em  Lisboa  é  expofto  á  irrifão  da 
gentalha,  que  o  cobre  de  alfrontas. 

Separado  de  amigos,  de  parentes,  de  mulher,  da 
qual,  fegundo  a  fua  phrafe,  efteve  como  viuvo  sete 
annos. 

Quando  Lopo  Vaz  láe  da  fombra  dos  leus  erros 
e  dos  leus  infortúnios  para  defender  a  fua  caufa  deante 
do  rei  e  dos  defembargadores,  é  uma  altiva  figura  e 
Ião  nobres  as  fuas  palavras  : 

«Senhor.  Por  certo  que  eu  hei  efta  por.huma  das 
maiores  affrontas  que  tenho  paliadas,  haver  de  defen¬ 
der  com  a  lingua  o  que  tenho  ganhado  pela  lança  com 
tanto  trabalho.» 

N’efta  falia,  como  fe  lhe  chamava  então,  Lopo 
Vaz  tem  relanços  de  verdadeira  e  tocante  eloquência. 

Hoje,  aquelles  que  invocam  a  hiftoria  do  paliado 
para  deprimir  os  annaes  dos  noflbs  dias  é  porque 
não  vêem  as  coulas  com  olhos  defallombrados,  fe- 
não  a  cada  momento  teriam  de  fe  ufanar  com  o  pro- 
grellb  que  nos  traz  a  civilifação  da  epocha  em  que 
vivemos,  e  trará  —  a  delpeito  de  todos  os  vaticinado- 
res  melancholicos — periodos  mais  florentes  ainda! 

BUI  HÃO  PATO. 


S.  MATHEUS 


mais  conhecido  por  uma  phrafe  ce¬ 
lebre,  do  que  pelos  leus  quadros 
notáveis.  Refiro-me  ao  pintor  dVfte 
evangelifta,  Antonio  Allegri,  deno¬ 
minado  il  Corregio ,  por  ter  nafcido 
iVefta  cidade  da  Italia. 

Conta-fe  que  obfervando  em 
M  antua  as  formofas  télas  de  André 
Mantegna  fentio  crefcer  em  fia  onda 
do  talento,  elle  preamar  celefte  e 
luminofo,  e  exclamou  n’um  impeto 
de  natural  orgulho:  «AncVio  Jon  pittore .» 
Aftirmam  outros  que  Rafael  lhe  fufcitou  o 
dito. 

O  fado  é  que,  a  partir  d’efle  momento, 
os  leus  quadros  foram  fucceffivamente  ga¬ 
nhando  em  valia.  Aos  vinte  annos  pintava  a 
Madonna  de  S.  Francifco ,  adualmente  no 
mufeu  de  Drefde.  Dezefeis  annos  depois  to¬ 
cava  o  apogêo  da  arte,  e  pintava  no  Zimbó¬ 
rio  da  cathedral  de  Parma  a  AJJampção  da 
Virgem. 

Anda-me  ligada  a  efte  nome  uma  recordação  fau- 
dofa.  Quem  não  as  tem,  e  mais  do  que  uma?. . .  Só 
fe  forem  aquelles  felizes  que  podem  leguir  a  maxima 
de  Voltaire:  «  Oublie 7  et  jouijfe^. » 

Voltemos,  porém,  á  faudade. 

Tinha-me  convidado  para  jantar  em  fua  cafa  o 
noflb  eminente  artifta  João  Roía.  Quem  não  conhece 
efte  apreciável  excêntrico,  efte  artifta,  fob  mais  n’um 
ponto  de  vifta,  original  ? 

A  fala  de  Roía  tem  um  afpecfo  de  galeria.  Ha 
fempre  n’ella  como  que  um  perfume  de  arte.  Qua¬ 
dros,  eftatuetas,  gravuras,  tudo  o  que  refpira  o  bello 
tem  ali  acolhimento,  porque  elle  fabe-o  afpirar  com 
olfato  lubtil.  N’efla  tarde  tinha  o  lugar  de  honra  na 
cala,  um  pequeno  quadro  montado  em  leu  cavallete, 
reprefentando  a  Adoração  dos  paftores. 


oA  qAT^TG 


$7 


Roía  havia-o  comprado,  affiançando  ler  um  Cor- 
rcgio. 

Eu  confeiío,  que,  d’eíte  ornamento  de  efchola  lom- 
barda,  apenas  houvera  noticia  do  que  diz  Jofé  da  Cu¬ 
nha  Taborda  a  paginas  67  do  Enfaio  picíorico. 

Era  iíto  pequena  bagagem  para  um  critico. 

Mas  porventura  eu  criticava?  Não;  íentia-me  at- 
trahido  por  aquelle  grupo  adoravel,  fubjugado  por 
j  elle ;  attenta  a  razão  que  faz  com  que  as  obras  pri¬ 
mas  íe  imponham,  tão  limplefmente  como  o  íbl  des¬ 
lumbra. 

Nálto  entrou  mais  um  dos  commenfaes;  era  Mar¬ 
ciano  da  Silva. 

Quem  nao  fe  lembra  dátquella  exprefliva  phylio- 
I  nomia,  emmoldurada  por  louros  e  compridos  cabel- 
los?  Rapaz  bonifiimo,  ultimo  reprelentante  dVffa 
-  bohemia  artiftica,  defenhada  tão  bem  por  Murger. 

Ainda  o  eítou  a  vêr,  parado,  extático,  deante  d’a- 
quella  télaíinha,  que  era  para  elle  uma  furpreza.  De¬ 
pois,  com  o  largo  conhecimento  que  políuia  das  efcho- 
las  e  dos  pintores,  volta-íe  para  Rola,  a  quem  não 
dera  uma  palavra,  e  exclama  n’um  brado  verdadeira¬ 
mente  eífufivo: — Iíto  é  um  Corregio  ! 

Rola  pae  meneou  a  cabeça  com  uma  certa  gravi¬ 
dade  que  lhe  é  peculiar,  e  creio  que  de  colfellas  a 
dentro  ientio  côar-fe-lhe  um  legitimo  defvanecimento. 

Quanto  a  Marciano,  elle  eltava  lentado  em  frente 
do  quadro,  devorando-o  com  os  olhos,  como  fó  o 
fazem  namorados. 

Ao  chamarem-n’o  para  a  mela,  proteítou  que  lhe 
aguavam  o  golto,  e  que  n  "áquelle  dia  fó  queria  jantar 
Corregio. 

Finalmente,  a  muito  cuífo,  defamparou  as  regiões 
do  ideal  para  fe  abater  até  á  humildade  de  um  re- 
pafto  faborofillimo ;  mas  com  quanta  loquacidade  e 
enthuliafmo  não  fallava  elle  do  leu  pintor  querido! 

Se  queria  applaudir  algum  acepipe  mimofo  cha¬ 
mava-lhe  um  Corregio. 

Depois...  eu  fei,  depois  decorreram  dias,  talvez 
annos;  até  que  por  ultimo  elle  foi  delcançar  entre 
uns  cyprelles,  onde  hoje  dorme  fem  fonhar. 

Faz  iíto  pena  ! 

E  levado  por  eltas  recordações  dou  agora  comigo 
em  completa  falta,  não  tendo  ainda  elcripto  palavra 
com  relação  ao  evangelilta. 

Santos  defculpam  mortaes,  quando  eites  fe  efque- 
cem  para  relembrarem  amigos. 

A  hiltoria  de  S.  Matheus  é  elle  proprio  que  a  conta 
n’um  limples  verficulo: 

«E  paliando  Jefus  d’alli,  viu  um  homem  que  es¬ 
tava  lentado  no  telonio,  chamado  Matheus,  e  lhe 
diffe:  Segue-me.  E  levantando-fe  elle,  o  feguio.» 

Ha  d’eltas  fafcinações  fupremas. 

O  publicano  da  vefpera,  engrolTou  o  núcleo  do 
apoltolado.  Pouco  tempo  depois  aífiítia  a  elle  drama 
fublime,  em  que  uma  alma  juvenil  e  candida  fe  de¬ 
votava  pela  humanidade,  até  chegar  á  eítulticia  da 
cruz. 

Debaixo  d  Alfa  impreífão  divina  efcreveu  o  leu 
evangelho,  onde  ha  a  imperturbável  ferenidade  de 
um  depoimento.  Quem  aquillo  elcreve  dá  de  luas  pa¬ 
lavras  tellemunho. 

Cre-fe  que  prégou  a  boa  nova  tanto  na  Judéa,  como 
em  outros  paizes  remotos,  figurando  o  leu  nome  na 
lilta  piedofa  dos  martyres. 

Penfaria  elle,  quando  a  morte  lhe  eítendeu  os  bra¬ 
ços,  que  a  obra  do  meítre  fe  radicaria  eterna?  E  de 
fuppôr  que  a  luz  do  feu  efpirito  fe  não  projectaífe  a 

V tanta  diítancia.  O  que  elle  lábia  de  certeza  é  que  hou¬ 
ver.  n. 


vera  um  homem  mandado  por  Deus,  do  qual  o  mundo 
ouvira  as  primeiras  e  as  mais  generofas  palavras  de 
amor  e  de  liberdade. 

Tel-as-ha  efeutado  fempre? 

As  paixões,  á  limilhança  do  vento,  efpalham  tam¬ 
bém  para  o  largo  o  doce  murmurio  dos  balfêdos! 

E.  A.  VIDAL. 


ESTA  GRAVURA 


m  eu  dizendo  ao  leitor 
que  elta  eltampa  é  uma 
linda  gravura,  tenho-lhe 
dito  tudo,  cuja,  talvez 
feja  melhor  aproveitar 
o  prazer  da  fua  compa¬ 
nhia,  para  contar-lhe  co¬ 
mo  foi  que  as  coufas  fe 
paliaram. 

A  eftampa  é  effeéti- 
vamente  linda;  e,  quan¬ 
do  m’a  entregaram, — 
na  ultima  ou  penúltima 
recita  de  S.  Carlos  —  logo  o  cava¬ 
lheiro  que  me  convidou  a  que  elcre- 
velle  o  artigo  a  commental-a,  me 
diffe  com  ar  jocundo: 

—  É  linda,  não  é? 

Eu  diííe : 

—  Linda ! 

porque,  na  cadeira  ao  lado  da 


minha,  eifivelfe  Thomaz  de  Carva¬ 
lho,  moítrei-lhe  a  eftampa,  por  não 
dar  ares  de  um  fegredo  áquelle  pa¬ 
pel  que  elle  viu  entregarem-me  e  que 
eu  me  difpunha  a  arrecadar  grave¬ 
mente  na  algibeira  de  peito  da  calãca, 

—  Bonita!  pondera  Thomaz  de  Carvalho. 

E,  depois  de  examinal-a,  entregou-nTa. 

—  Mas,  perguntei  ao  cavalheiro  que  nTa  havia 
dado,  e  que  era,  como  bem  deve  calcular-fe,  o  sr. 
Souza  e  Vafconcellos: —  o  que  reprefenta  ilto? 

Elle  forriu-fe  para  mim;  e  o  feu  forrifo,  maviofo 
em  todos  os  tempos,  mas  de  uma  uneção  ainda  mais 
doce  e  myítica  defde  que  voltou  de  Roma,  acompa¬ 
nhou  eltas  palavras  : 

—  Reprefenta  uma  tioritta. 

—Ah! 

—  Ilto  é,  —  accrefcentou  elle  —  creio  que  reprefenta 
uma  floriíta.  . .  Ou,  porque  melhor  me  pareça  agora, 
lupponho  que  reprefenta  uma  fenhora  com  um  rami- 
lhete. . . 

Como  eu  principio  a  não  ter  a  viíta  tão  fegura  co¬ 
mo  rfioutros  tempos,  de  novo  entreguei  a  eltampa  a 
Thomaz  de  Carvalho,  e  lhe  pedi  a  fua  opinião  áquelle 
refpeito : 

—  Ilto  o  que  figura  ler? 

Thomaz  de  Carvalho  deitou-lhe  o  lu\io ,  e: 

—  Não  percebo  bem...  É...  Ah!  Efpera. . .  E 
um  cefto  com  flores.  .  .  Uma  fenhora  que  tem  na  mão 
um  ceíto  de  (lores  meio  caido. . . 

Vafconcellos,  que  viu  ilto,  logo  affirmou: 

—  Diz  muito  bem.  Um  ceíto  de  flores  meio  cai¬ 
do,  flores  artificiaes. . .  ou  verdadeiras. . . 
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— Verdadeiras!  accudi  eu.  É  melhor  lerem  verda¬ 
deiras,  rfium  jornal  portuguez.  Lá  fóra,  porque  haja 
poucas,  vá;  mas  em  Portugal  não  teria  delculpa  em 
preferir  flores  fingidas...  nem  uma  boneca!  Viu  as 
rolas  do  Campos  Porto,  na  expoíição  ? 

- — Foi-me  impoflivel  lá  ir.  Dizem-me  bem.  . . 

— Um  fonho ! 

—  Deveras? 

—  Um  fonho.  E,  para  mim,  mais  fonho  ainda. . . 

—  Porquê  ? 

—  Porque  os  jardins  de  Campos  Porto  Ião  no  Sa¬ 
litre,  a  meio  da  calçada,  um  pouco  acima  da  travella 
do  Moreira,  onde  moro,  e  Campos  Porto  habita  ha 
nove  annos  o  primeiro  andar  de  uma  cala  ao  lado 
d’effe  jardim. .  . 

—  E  então? 

—  E  então  todos  as  manhãs  á  hora  a  que  coltumo 
ir  para  o  Inflituto,  encontrava,  e  encontro  muitas  ve¬ 
zes,  effe  cavalheiro,  que  vae  metter-fe  n'um  carro  ame¬ 
ricano,  e  tratar  da  fua  vida.  Uma  manhã. . . 

—  Eftá-me  intereflándo  ! 

—  Uma  manhã,  notando  rflelle  não  fei  que  feme- 
lhança  com  Theophilo  Braga,  entendi  que  folie  irmão 
do  auctor  da  Vijáo  dos  Tempos ,  e  attribui  a  vifitas 
que  fizelfc  a  João  de  Deus,  que  mora  a  dous  pálios 
do  prédio  e  do  jardim  de  Campos  Porto,  jardim  e 
prédio  de  que  eu  não  tinha  conhecimento  áquelle 
tempo.  .  . 

Soufa  Vafconcellos  habituado  a  efcrever  para  o 
theatro,  diífe-me  n’um  tom  commovido : 

— E  depois?  Depois? 

—  Depois,  porque  me  conftafle  que  Theophilo  Bra¬ 
ga  não  tiveíTe  irmãos,  e  porque  foubeífe  que  João  de 
Deus  tinha  um  irmão  que  o  adora,  entendi,  attribuin- 
do  fernpre  a  fua  frequência  no  Salitre  a  vifitas  que  fi- 
zelfe  ao  poeta,  que  irmão  do  João  de  Deus  é  que  elle 
era.  N’um  dia... 

—  Diga  tudo ! 

—  N’um  dia,  fallando  náfíb  a  um  cavalheiro,  que  fre¬ 
quenta  muito  a  cafa  de  João  de  Deus,  perguntei-lhe 
le  aquelle  era  deveras  irmão  do  poeta.  .  . 

Refpondeu-me  logo  que  ilío  não  poderia  fer:  que 
o  irmão  era  facerdote,  e  não  eflava  em  Lisboa. 

Soufa  Vafconcellos,  fixando-me: 

—  Empallidece? .  .  . 

— Accrefcentou  todavia  que  a  peflba  de  quem  eu 
me  informava,  poderia,  e,  pelos  fignaes  que  eu  dava, 
deveria  fer,  o  doutor  Terena... 

—  O1  ceus ! 

No  dia  da  expoíição  das  rolas,  porque  os  jornaes 
a  annunciaffem  com  vivas  homenagens  a  Campos 
Porto  e  á  excellencia  da  rara  collecção  que  poíluia, 
faí  da  minha  cafa  ferenamente,  e,  lubindo  o  Salitre, 
a  cem  pallos  da  travella  do  Moreira,  deparou-fe-me 
alegremente  o  jardim  de  Campos  Porto.  Ao  entrar,  vi 
logo,  cercado,  interrogado,  requeftado,  pelos  que  o  fau- 
davam,  pelos  que  efcolhiam  rofeiras,  pelos  que  louva¬ 
vam  com  palmo  o  numero  incalculável  de  efpecies 
que  lê  viam  expoítas,  um  homem  de  eflatura  mean, 
olhar  intelligente,  maneira  e  geflos  de  grande  vivaci¬ 
dade;  não  a  inquietação  nervofa  mas  a  adividade  in- 
cellante . . .  Era  elle,  meu  amigo,  era  o  irmão  de  Theo¬ 
philo  Braga,  era  o  irmão  de  João  de  Dens,  era  o  dr. 
Terena !  Era  Campos  Porto,  Campos  Porto  é  quem 
elle  era  ! 

—  O1  meu  Deus,  eu  t’o.  . . 

—  Sim!  Póde  dizel-o,  ó  meu  Deus  eu  Po  agrade¬ 
ço!...  E  que  rofas,  meu  amigo!  Settecentas  varieda¬ 
des,  mais  delicadas  umas  que  as  outras!  Que  de  ef¬ 


pecies,  que  de  cores,  que  de  cambiantes,  e  que  de 
nomes...  A  Cantain  Chrifiy,  a  Baronne  de  Rotfchild, 
a  Sócrates,  a  Néron,  a  Imperador  de  Marrocos,  a 
Príncipe  Camillo  de  Rohan,  a  Mademoifelle  Arma 
Word,  a  Charles  Lefévre,  a  Chromatella,  a  Scipion 
Cochat. ..  Mas,  depois  é  que  eu  foube,  meu  amigo, 
que  Campos  Porto  é  um  fanatico,  que  fe  dedica  de  ha 
muitos  annos  á  cultura  de  rofeiras,  comquanto  fó  ha 
cinco  ou  leis  annos  emprehendeíle  rfiefla  applicação 
como  ramo  de  commercio.  Relifle  a  tudo,  é  um  luêta- 
dor  de  convicção,  de  confciencia;  labe  melhor  que  nin¬ 
guém  que  as  vendas  para  Lisboa  lao  em  pequena  ef- 
cala,  que  o  golfo  pelas  flores  entre  nós  data  de  pouco 
tempo,  e  apenas  agora  começa  a  defenvolver-fe;  que 
os  lucros  láo  infignificantes, — o  que  não  fuccede 
por  exemplo,  no  Porto,  onde  ha  muitos  e  bons  eíta- 
belecimentos  e  grande  numero  de  amadores,  fendo  os 
fubditos  inglezes  grandes  apreciadores  de  rofas.  No 
Porto  exportavam-fe  annualmente,  para  Hefpanha  e 
outros  paizes,  mais  de  quarenta  mil  pés  de  camélias; 
mas,  defde  que  appareceu  o  philoxera  em  Hefpa¬ 
nha  ceifou  elle  commercio  como  fe  o  mal  houveífe 
dado  nas  japoneiras. . .  Campos  Porto  tem  no  Salitre 
um  jardim,  que  até  pela  altura  do  bairro  poderia 
comparar-fe  aos  de  Babylonia!  A"1  fua  expoíição  de 
rofas  concorreu  quanto  em  Lisboa  conftitue  o  que  eltá 
convencionado  chamar-fe  a  fociedade.  As  fenhoras 
amadoras  de  rofas,  andavam  alli  em  extafi,  appare- 
ceram  lá  todas,  flores  ellas  mcfmas,  as  mafculas,  as 
femeas,  as  androgynas;  fó  ali  fe  não  viram  as  rofas 
albardeiras,  como  os  rulticos  chamam  ás  flores  da 
peonia.  Tres  dias  de  expoíição,  tres  dias  de  feita,  que 
iam  levando  o  Salitre  a  cantar  como  na  canção  do 
Camões: 

Aqui  Flora 

Sempre  mora  .  . . 

Ainda  bem,  meu  charo  Vafconcellos,  que  me  of- 
fereceu,  com  a  eítampa  da  floriíta,  enfejo  para  fallar 
largamente  de  flores;  vou  eítudar  os  jardins  de  Cam¬ 
pos  Porto  com  o  zelo  amorofo  da  febre  botanica  .  .  . 
Vou  pedir-lhe  que  me  accôlha  como  um  neophyto, 
que  me  inftrua,  que  me  deixe  viver  uns  dias  para 
a  jardinagem  e  para  a  agricultura.  .  . 

Na  manhã  do  dia  immediato,  quando  me  difpu- 
nha  a  ir  para  os  jardins  Campos  Porto,  e  que  todo 
eu  era  idéas  de  rofas  e  de  floriltas,  recebo  uma  carta 
do  direéior  do  jornal  A  Arte:  —  «Eltou  maravilhado 
(me  dizia)  da  minha  fciencia  da  germanica  linguagem. 
Qual  floriíta,  nem  jardineira,  nem  o  diabo  !  O  titulo 
allemão  da  eítampa  iignifica  O  anniverfario  natalício ; 
é  um  quadro  de  Conrado  Rinfel.  Receba  um  abraço 
do  leu,  etc.  etc.» 

Não  é  nada;  mas  fiquei  trifte.  Dir-fe-hia  que  tinha 
uma  floriíta,  e  que  m’a  roubaram :  que  as  rofas  iam 
fer  minhas,  e  o  vento  nVas  desfolhou . .  . 

JTJLIO  CESAR  MACHADO. 
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A  JORNADA  DOS  SÉCULOS 


(Continuado  de  pag.  q) 


o  n  ti  nu  em  os  a  acompa¬ 
nhar  a  jornada  das  tra¬ 
dições  litterarias,  atravez 
dos  tempos,  de  Oriente 
para  Occi dente. 

As  populações  aryas, 
deílocando-fe  do  centro 
d  da  Aíia,  trouxeram  com- 
ligo  os  feus  antigos  cof- 
tumes,  em  cuja  remota 
origem  vamos  encontrar 
a  ceremonia  do  iácrificio 
pelo  fogo  acompanhado 
de  canto.  «Eíle  canto,  diz  Burnouf,  ca¬ 
denciado  e  rythmico,  é  o  hymno ,  pala- 
-  vra  que  em  grego  não  tem  ligniticação 
7,  etymologica,  mas  que,  na  forma  lans- 
krita  fumna ,  íignifica  o  bom  ou  mau 
■  penfamento,  iito  é,  a  expreffão  do  pen- 
5  lamento  por  excellencia.»  1 
\  A  inveltigação  moderna  chegou  a 
'  defcobrir  que  a  legenda  de  Orpheu  não 
tem  uma  filiação  hellenica,  mas  que  fó- 
mente  fob  o  ceu  da  Grécia  fòra  modi¬ 
ficada  á  íimilhança  da  fiôr  que,  por  com¬ 
plexas  influencias  locaes,  perde  muito 
das  primitivas  feições  para  fe  identificar 
com  o  novo  meio  em  que  vegeta.  Na 
origem,  o  Orpheu  grego  é  o  Ribhu  (Arbhus)  dos  hym- 
nos  dos  Vedas.  2  Com  a  difterença  de  que  na  pafía- 
gem  de  oriente  para  occidente  perde  o  myílicifmo  vé- 
dico  para  tomar  a  fórma  humana,  fem  comtudo  fe 
defapoíiar  de  um  certo  carader  fobrenatural  que  lhe 
denuncia  a  origem.  As  raças  originarias  da  Afia,  de¬ 
mandando  a  Grécia  em  marchas  concêntricas,  ao  norte 
a  Thracia  e  a  Macedonia,  ao  fui  a  ilha  de  Creta  e  as 
circumpoftas,  iam  eflendendo  na  paílagem  um  longo 
cordão  que  ligava  o  littoral  da  Alia  Menor  á  coita 
oriental  da  Hellade.  3 4  As  ilhas  lituadas  a  leite  da 
Grécia  figuravam,  diz  Dunker,  os  pilares  de  uma  pon¬ 
te  que  ligava  o  Oriente  com  o  Occidente.  Por  cima 
d’elía  ponte,  a  velha  civilifação  da  índia  atravelibu. 

A  epopêa  tem  um  carader  exclulivamente  aryan- 
no.  Nenhuma  das  outras  raças  a  poífue,  lenão  pelo 
efpirito  de  imitação.  Aflim  é  que  em  todas  as  epo- 
pêas  da  raça  aryanna  ha  um  fundo  commum,  que 
manifeitamente  revela  a  unidade  da  raça. 

No  Ramayana ,  os  gênios  maus,  os  rakchafas  fa¬ 
zem  guerra  aos  deufes.  Na  Perlia  correfpondem-lhes 
os  dews,  na  Grécia  os  íitans ,  na  Scandinavia  os  ivi- 
jldigs.  ; 

Na  epopêa  grega,  Achilles  é  invulnerável  para  os 
homens ;  o  Achilles  da  epopêa  indiana  é  Ravana,  o 
rakchafa  que  pede  a  invulnerabilidade  como  prêmio 
do  leu  arrependimento.  No  Sha-Nameh ,  Eflendia  é 
vulnerável  pelos  olhos  como  Achilles  pelo  calcanhar. 

No  Ramayana ,  Ravana  rouba  Sita,  a  efpofa  de 
Rama,  como  Páris  rouba  Helena,  a  mulher  de  Me- 
nelau.  Rama  vence  a  Sougriva,  irmão  de  Bali,  como 

1  Hijloire  de  la  littératwe  grecque,  vol.  1,  pag.  41. 

2  Burnouf,  O  br.  cit .,  pag.  56. 

3  Idem,  pag.  66. 

4  Laroudj.  Epopée.  Fond  commun  des  épopces. 
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Achilles  a  Agamemnon;  mata  Bali,  como  Achilles 
mata  Heitor.  Rama  triumpha  de  Ravana,  a  quem 
mata,  como  Achilles  triumpha  de  Heitor,  como  Ruf- 
tem  triumpha  dos  dews ,  e  Sigurd  triumpha  de  Fafnir. 

A  poeiia  epica  fórma-fe  na  Grécia  como  na  índia. 
A  llliada  compõe-fe  dos  cantos  que  os  rapfodos  en¬ 
toavam,  como  o  Mahabharata  fe  compõe  de  purânas , 
as  legendas  cantadas  pelos  futras,  os  aédos  da  índia. 
O  trabalho  de  Vyála  (cujo  nome  fymbolico,  como 
oblerva  Burnouf,  oflerece  quafi  a  mefma  íignificação 
que  o  de  Homero)  reduz-fe  apenas  a  coordenar  o 
primitivo  Mahabharata.  E  o  trabalho  de  Homero  na 
Iilliada ,  dando  á  palavra  Homero,  como  já  fica  no¬ 
tado,  apenas  um  valor  fymbolico.  No  fundo  dos  dous 
poemas  eltá  a  purana ,  a  alma  popular,  a  canção  na¬ 
cional.  «Quanto  ao  nome  de  Homero,  efcreve  o  no¬ 
tável  hellenifta  em  que  nos  apoiamos,  que  foi  para 
os  gregos  occafião  d’uma  fabula  fimilhante  a  muitas 
outras,  fó  pode  ter  por  origem  a  prepoíição  aryanna 
fam ...  e  a  raiz  ri  que,  na  lua  fórma  caufativa,  fe 
torna — ar\  fignifica  pois  coordenador  e  perfonifica  de 
algum  modo  a  arte  da  compolição  epica  e  a  funcção 
ordinaria  dos  raplodos.  5 

Entre  a  Iilliada  e  a  Odyílêa  medeiam  duzentos  an- 
nos.  A  «Odyílêa»  é  já,  como  o  «Ramayana,»  uma  obra 
de  arte,  um  poema.  Dilla  tanto  da  «llliada»  quanto  o 
«Ramoyano  dilta  do  «Mahabharata.»  Na  «llliada»  ha 
a  íimplicidade  primitiva;  na  «Odyílêa»  a  contextura 
artiítica.  No  «Ramayana»  já  não  eltão  os  «fudas,»  os 
aédos  da  índia,  já  fe  não  acha  a  origem  popular.  O 
«Ramayana»  é  claflificado  entre  os  «kàvyas,»  poe¬ 
ma;  é  a  obra  de  um  poeta,  de  um  «kavi,»  Valmiki. 
A  formação  da  «Odyílêa»  obedeceu  talvez  a  um  prin¬ 
cipio  de  unidade,  é  a  obra  de  um  fó  poeta.  «Pode 
dar-fe,  diz  Burnouf,  o  nome  de  Homero  ao  auctor  da 
«Odyílêa,»  que  certamente  é  a  obra  dMm  fó  poeta; 
pode-fe  igulmente pôl-o  á  frente  da  «llliada,»  pois  que 
eíle  nome  tem  um  valor  fymbolico,  e  pode  ler  toma¬ 
do  como  o  refumo  de  todo  o  periodo  dos  «aédos» 
primitivos.»  0 

Vem  de  molde  darmos  n’efte  palio  a  verlao  de  um 
dos  mais  encantadores  epifodios  do  «Ramayana,»  a 
morte  d  Yaginadata :  com  ella  moltraremos  o  alto  la¬ 
bor  artiflico  da  epopêa  de  Valmiki,  e  como  nas  epo- 
pêas  poíteriores  é  facil  encontrar  uma  identidade  de 
lituações,  mais  imperfeitamente  conduzidas  talvez. 

Daçaratha  conta  a  lua  efpofa  Kaoçálya  como  indo 
caçar  ás  margens  do  Çarayo  ferira  involuntariamen¬ 
te  Yaginadat-a,  que  moribundo  lhe  diz: 


—  Que  ofifenfa  contra  ti  hei  commettido, 
Kchatria,  eu,  habitante  das  tloreítas, 

Para  que  recebefle  a  tua  frecha, 

Quando  no  rio  eu  mergulhava  a  bilha 
Por  que  meu  pai  defiedentalle  os  lábios  l 
Os  dois  velhos,  auítores  de  meus  dias, 

Sem  um  apoio  nas  defertas  matas, 
Aguardam  minha  volta  ;  pobres  cegos! 

De  uma  16  vez,  com  uma  frecha  apenas, 
Tres  feres  vidimaíte  :  eu,  a  mãe  terna, 

E  o  pai !  Porque  ?  fe  nunca  te  otfenderam  ? 
A  virtude  e  a  fciencia  não  produzem 
Na  terra  fruêlo  algum,  fegundo  creio, 

Pois  que  meu  pae  não  fabes  que  me  matas ! 
E,  dado  que  o  lbubeltc,  que  faria, 

Elle  que  nada  póde,  porque  é  cego  ? 
AlTimilha-fc  a  uma  arvore  fem  força 
Para  amparar  outra  arvore  arrancada 
Pela  buída  fecure  do  lenheiro. 

Vai,  filho  de  Raghú,  vai,  fem  detença, 


5  Burnouf,  i.°,  pag.  93. 

6  Obr.  cit .,  pag.  97. 
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Ter  com  meu  pae,  e  dá-lhe  a  fatal  nova, 

Antes  que  a  lua  maldição  te  abrale, 

Bem  como  o  fogo  abrafa  as  seccas  urzes. 

O  atalho,  que  tu  vês,  leva  ao  retiro 
Onde  habita  meu  pae  !  falla-lhe,  abranda-o, 

Antes  que  te  maldiga  em  fua  cólera  ! 

Mas...  vem,  arranca-me  do  leio  a  frecha  : 

Elle  dardo,  cravado  no  meu  feio, 

É,  como  um  raio,  ardente,  e  mal  refpiro. 

Arranca-me  elle  dardo  :  que  eu  não  morra 
Com  elle  no  meu  peito.  Eu  não  lou  brahmane  ; 

Não  te  pôíTuas  do  terror  que  infpira 
O  aíTaffinio  de  um  brahmane.  E  verdade 
Que  de  um  brahmane,  que  ermaa  n’elte  bolque, 

Eu  filho  fou,  mas  minha  mãe  é  çudra.  1 

Na  epopèa  de  Camões,  Ignez  de  Caftro,  ajoelhada 
aos  pés  de  Aftbntb,  tem  nos  lábios  os  meímos  dolo¬ 
ridos  queixumes  de  Yaginadata,  cahido  aos  pés  de 
I  Daçaratha. — Qual  é  o  meu  crime?  pergunta  Yagina- 
!  data.  Apenas  o  ler  habitante  cTeftas  tíoreftas,  e  ter 
vindo  encher  a  bilha  para  meu  pae  :  —  Qual  é  o  meu 
nome?  pergunta  a  Caftro.  Ser  uma  don\ella  fraca  e 
fem  força ,  ter  amado  e  ler  mãe  cTaquellas  creanci- 
nhas  innocentes. 

Sómente  no  poema  de  Valmiki,  no  Ramayana. 
tudo  é  natural,  tudo  lae  expontaneamente  do  coração; 
ao  paflb  que  no  poema  de  Camões,  nos  Litfiadas  o 
exforço  da  erudição,  a  allufáo  a  Semiramis  e  a  Ro- 
mulo  e  Remo  prejudica  um  pouco  a  naturalidade  da 
j  íituação. 

Na  Odyjfèa ,  como  no  Ramayana ,  tudo  repreíenta 
um  progreílo,  não  lo  lbb  o  ponto  de  vifta  artiftico, 

1  como  íbbre  o  ponto  de  vifta  moral. 

Na  Odyjfea ,  como  no  Ram  ay  and.  accentua-fe  a 
lucta  do  homem  pela  liberdade. 

«No  ponto  de  partida,  diz  Michelet,  na  índia,  o 
berço  das  raças  e  das  religiões,  the  ivomb  of  the 
world ,  o  homem  apparece  curvado,  abatido  lbb  a 
omnipotência  da  natureza.»  2 

Na  Odyffeá ,  Ulyliés  lucfta  contra  o  mar,  contra  os 
ventos,  contra  a  natureza:  quer  vencel-a. 

Aííim,  no  Ramayana ,  Sita  é,  para  Weber,  o 
fulco  aberto  pelo  trabalho  agricola  na  dureía  da  terra. 
A  mão  de  Sita  é  dada  a  Rama  porque  elle  heroica¬ 
mente  a  mereceu  por  fua  força  e  vigor. 

«Como  na  ordem  phyíica  aííim  também  na  progres- 
fão  hiftorica  e  na  continua  evolução  humana,  teve  a 
Grécia  por  miftao  o  enfeixar  a  cultura,  a  fciencia,  a 
arte,  a  religião  dos  povos  do  Oriente  e  do  paliado 
para  as  tranfmittir  amplificadas  ás  gentes  do  Occi- 
dente  e  do  futuro.  Era  como  um  grande  prifma, 
aonde  vinham  incidir  os  raios  luminofos  do  Oriente 
e  le  refrangiam  e  difperfavam  para  nos  dar  a  nós, 
como  íYum  fpectro  folar,  com  os  feus  matizes  bri- 
lhantiffimos  e  também  as  luas  fachas  obfcuras  de 
Frauenhofer,  a  bafe  do  antigo  mundo.»  3 

(Continua). 

ALBERTO  PIMENTEL. 

1  Verfão  de  Cândido  de  Figueiredo.  Litteratura  da  índia ,  i, 

i873. 

2  Introduâion  à  Vhijloire  univerfelle ,  pag.  6. 

3  Latino  Coelho.  Prologo  da  traducção  da  Oração  da  Coroa. 


SOCIEDADE  PROMOTORA  DE  BELLAS  ARTES 
EM  PORTUGAL 


DUODÉCIMA  EXPOSIÇÃO 


air  um  trille  rapin  de  moer  tintas  na  pedra  da  Re- 
vifta  aiti/lica  para  as  miílurar  e  esbater  na  tela  de 
uma  critica  de  obras  de  arte,  cafo  é  para  fer  falado 
por  fer  audaz  o  emprehendimento. 

Seja,  pois,  falado  ou  não,  que  eu  metto  hombros 
á  empreza,  analyfando  a  expolição  da  Sociedade 
promotora  de  bellas  artes  em  Portugal,  iíto  é,  os 
trabalhos  de  architeélura,  os  quadros,  as  efeulpturas 
e  os  demais  produetos  artillicos  que  figuram  n’ella, 

«Se  a  tanto  me  ajudar  o  engenho  e  arte.» 

!j|  (Como  eftá  em  moda  Camões,  a  citação,  apezar  de 
‘(ff  eífafada,  parece-me  não  fer  fóra  de  propofito). 

Mas  fallemos  ferio. 

íSp  A  duodécima  expolição  da  Sociedade  promotora,  vin- 

2  do  annunciar-nos  que  ainda  exiile  efla  benemerita  in- 
llituição  a  que  as  artes  nacionaes  tanto  favor  devem,  pode  di- 
vidir-fe  em  leis  fecções,  a  laber: — architeclura,  pintura,  efcul- 
ptura,  defenho  e  gravura,  photographia  e  arte  indultriai. 

Relerii -me-hei  fómente  ao  que  ha  de  mais  notável  em  cada 
uma  d’eítas  fecções. 

ARCH1TECTURA 

O  sr.  Jofé  Luiz  Monteiro,  regreflado  ha  pouco  de  França  e 
de  Italia,  aonde  fôra  aperfeiçoar-fe  no  eltudo  da  architeaura 
como  pcnlionario  do  eltado,  expõe  um  trabalho  que,  a  meu 
ver,  é  dos  mais  dignos  de  feiem  admirados  e  louvados  n’aquelle 
certamen  artillico. 

O  talentofo  architeélo  aprefenta,  de  um  lado,  o  defenho 
da  planta  e  alçado  do  templo  de  Antonino  e  Fauítina,  em  Ro¬ 
ma,  tal  qual  exiile  defde  o  feculo  xvn  adaptado  a  egreja  catho- 
lica ;  do  outro,  o  defenho  do  alçado,  planta  e  corte  do  mefmo 
templo,  tal  como  deveria  ficar  depois  de  reltaurado,  em  harmo¬ 
nia  com  a  architeélura  da  epoca  em  que  foi  erigido  na  primi¬ 
tiva.  Um  detalhe  do  entablamento,  bem  como  o  capitel  e  bafe  da 
columna  do  edificio  completam  elle  trabalho,  que  fó  por  fi  baila 
para  provar  o  muito  que  vale  o  nolfo  artiíla  a  quem  a  Efcola 
de  bellas  artes  de  Paris,  que  não  confere  titulos  honrofos  fenão 
aos  que  os  merecem,  deu  o  diploma  de  architeélo  pela  mefma 
efcola. 

N’efta  fecção  vê-fe  também  o  projeéto  para  o  tumulo  que 
fe  eítá  erigindo  a  Thomaz  Jofé  da  Annunciação,  feito  pelo  sr. 
Gafpar,  monumento  limples  mas  elegante  oíTerecido  por  aquelle 
artiila  á  commilTáo  encarregada  de  levantar  o  mefmo  tumulo. 

Em  architeílura,  mais  nada. 


PINTURA 


cA'  tout  feigneur  toute  honneur. 

O  sr.  Garolus  Duran,  um  pintor  da  moderna  efcola  que  fó 
faz  quadros  por  contos  de  réis,  veio  a  Lisboa  exprellamente 
para  retratar  a  sr.a  duqueza  de  Palmella,  e  por  eífa  occafião  re¬ 
tratou  também  fua  magellade  a  rainha  e  o  eftatuario  o  sr.  Cal¬ 
meis. 

A  expofição  d’aquelle  artiila  coníta,  portanto,  dos  retratos 
da  sr.a  D.  Maria  Pia  e  da  sr.a  duqueza  de  Palmella  em  corpo 
inteiro,  e  dos  retratos  em  buíto  do  eílatuario  o  sr.  Calmeis  e 
da  sr.a  D.  Helena  Holílein,  filha  dos  srs.  duques  de  Palmella. 

O  retrato  da  sr.a  D.  Helena,  uma  adoravel  cabeça  cuja  mo¬ 
delação  e  colorido  não  têem  inveja  aos  das  pinturas  de  Velas- 
quez,  foi  feito  em  Paris,  ilto  é,  n  um  meio  artillico  bem  diffe- 
rente  do  noflb ;  e  talvez  por  ilfo  é  fuperior  aos  demais  traba¬ 
lhos  effeétuados  pelo  mefmo  artiila,  em  Lisboa.  A  critica  mais 
rigorofa  diria  que  ha  uma  certa  dureza  e  alguma  exageração  de 
colorido  nos  lábios;  preítaria  comtudo  a  maior  homenagem  de 
admiração  á  vida  que  anima  aquelle  rolto  gentil,  ao  primorofo 
acabamento  das  carnes,  ao  procellb  cheio  de  limplicidade  por 
que  fão  feitos  os  cabellos,  a  todas  as  bellezas,  em  fim,  que  tor¬ 
nam  aquelle  quadro  o  mais  notável  da  expolição. 

No  retrato  da  sr.a  D.  Maria  Pia  eílou  que  a  mefma  critica 
elogiando  a  attitude  mageílofa  da  figura,  a  perfeição  com  que 
eítá  imitado  o  fetim  branco  do  veílido,  a  luz  que  iflumina  a  ca¬ 
beça  e  o  corpo  até  a  cintura,  a  franqueza  com  que  tudo  eltá 
pintado,  faria,  não  obltante,  algumas  obfervações  ao  menos  ef- 
mero  com  que  as  mãos  fão  defenhadas,  ao  proceífo  por  que 
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eftá  pintado  o  fundo,  todo  feito  a  azul  de  Pruffia,  tendo  uns  cla¬ 
ros  que  ora  parecem  pregas  de  uma  cortina  de  velludo,  ora  a 
folhagem  de  uma  arvore,  linalmente,  á  menos  attenção  com  que 
eftá  tratada  uma  parte  do  quadro,  onde,  todavia,  fe  obferva 
ainda  a  maneira  larga  e  ralgada  como  o  grande  artifla  maneja 
o  pincel. 

No  retrato  da  sr.a  duqueza,  cheio  de  luz  e  de  exprefiao  na 
cabeça,  admiraria  também  a  critica,  mefmo  a  menos  benevola, 
a  grande  femelhança  da  phyfionomia;  o  fentimento  natural  da 
figura;  alguns  toques  acertadifiimos  nas  mãos;  a  fabia  inter¬ 
pretação  do  natural  nas  pregas  do  veítido  e  nos  accelforios, 
fendo  o  fetim  preto  e  as  pajfementeries  perfeitamente  imitados : 
acharia,  porém,  de  certo,  menos  digno  de  louvor  o  defenho  um 
tanto  incorrecto  de  um  dos  braços  e  a  extravagancia  do  fundo 
em  que  ha  uns  toques  vermelhos,  que,  auxiliando  o  tom  geral 
do  quadro,  não  dão  todavia  conta  verdadeira  do  que  pretendem 
reprefentar. 

Eftes  reparos  não  prejudicariam  a  reputação  do  artifia  que 
veio  moltrar-nos  o  progreflò  a  que  tem  chegado  a  arte  da  pin¬ 
tura  em  Franca,  mas  provariam  que  ha  certa  différença  entre 
uma  obra  qualí  irreprehenfivel  como  é  o  retrato  da  sr.a  D.  He¬ 
lena  Holítein,  executado  em  Paris,  e  os  retratos  de  fua  magef- 
tade  a  rainha  e  da  sr.a  duqueza  de  Palmella,  feitos  em  Lisboa. 

O  retrato  do  sr.  Calmeis,  pintado. numa  hora,  dá  a  medida 
de  quanto  pode  e  fabe  o  notável  artifia.  Como  esboço,  ainda 
em  Portugal  fe  não  tinha  vifio,  quanto  a  mim,  obra  tão  per¬ 
feita. 

Depois  d’efie  pintor  eximio,  cabe  o  logar  de  honra  na  ex- 
pofição  ao  sr.  Silva  Porto,  que  foi  penfionario  do  eftado  em 
Paris  e  na  Italia,  e  que  é  hoje  profefibr  interino  da  aula  de  pin¬ 
tura  de  paizagem  na  Academia  de  Lisboa. 

Nos  quadros  d’efie  artifia,  que  fão  numerofos,  eftá  reprefen- 
tada  a  maneira  moderna  de  pintar,  com  as  fuas  bellezas  e  at- 
traiftivos.  Vê-fe  em  todos  perfeitamente  interpretado  o  natural; 
e  fe  não  fôra  a  demafiada  fimplicidade  de  alguns,  em  que  não 
ha  fenão  uma  nefga  do  ceo,  e  um  pedaço  de  terreno  interrom¬ 
pido  por  uma  ou  duas  figuras,  dimcilmente  haveria  bafe  para 
formular  uma  accufação  feria  ao  novel  pintor.  A  Paisagem  to¬ 
mada  da  charneca  de  Bellas ,  a  Dijia  das  margens  do  Oi/e,  a 
c "Marinha  e  o  Lago  de  Eughein  fão,  a  meu  vêr,  os  melhores  dos 
feus  trabalhos  como  paizagifia.  Serão  quadros  triftes,  conforme 
a  opinião  de  muitos,  mas  fão  bem  feitos,  oftentando  um  gran¬ 
de  vigor  de  colorido  e  provando  a  attenção  que  o  feu  auctor 
preftou  quando  fez  os  feus  eftudos  em  Paris,  ás  formofas  télas 
afiignadas  por  Daubigny  e  Breton,  dois  grandes  pintores  com 
que  a  França  muito  fe  honra. 

Os  quadros  do  sr.  Porto  de  dimenfões  mais  pequenas  que 
as  dos  acima  citados,  têem  também  qualidades  que  os  tornam 
dignos  dos  maiores  encomios,  fobrefaindo  a  todos  elles.a  Praia 
de  banhos  na  SPovoa  de  Var^im,  tela  de  um  impreftionifta  de 
talento  executada  com  muita  arte. 

Como  pintor  de  genero,  também  o  sr.  Porto  figura  muito 
bem,  apreléntando  tres  quadros  de  grande  merecimento,  dos 
quaes  fe  diftingue  o  denominado  a  Tigella  partida. 

Um  retrato  em  ponto  pequeno,  de  bom  defenho  e  excellente 
colorido,  completa  a  magnifica  expofição  d’efte  artifia. 

A  pintura  hiftorica  de  que  ha  tão  poucos  adeptos  em  o  noflb 
paiz,  pela  difficuldade  certamente  com  que  têem  de  luétar  os 
que  fe  dedicam  a  efta  nobre  arte,  eftá  mediocremente  repre- 
fentada  na  expofição. 

É  o  sr.  Marques  de  Oliveira,  um  difcipulo  da  Academia  por- 
tuenfe  que  foi  penfionaiio  do  eftado  em  paizes  eftrangeiros,  o 
que  aprefenta  obras  mais  dignas  de  attenção  n’efte  importante 
ramo  das  bellas  artes. 

Dois  quadros  originaes  e  urna  copia  de  um  frefco  de  Rafael, 
a  A/emblca  theologica  difcutindo  o  Sacramento ,  formam  a  ex- 
poiição  d’efte  artifia. 

Dos  dois  primeiros,  o  intitulado  Cephalo  e  Procris  é  o  me¬ 
lhor,  com  quanto  tenha  erros  de  defenho  apenas  perdoáveis 
num  artifia  que  principia.  Manifeftam-fe  efies  erros  principal¬ 
mente  na  figura  de  Cephalo,  o  formofo  príncipe  da  Theífalia 
reprefentado  de  joelhos  ao  lado  do  corpo  inerte  da  efpofa  que 
ferio  involuntariamente  com  um  dardo,  por  occafião  de  uma 
caçada.  Creio  que  é  efte  o  afíumpto  da  compofição.  A  cabeça, 
o  pefcoçò  e  o  braço  do  príncipe  fão  incorrectiftimos.  Refgata, 
porem,  um  pouco  efies  erros  a  figura  de  Procris,  cujo  peito  e 
cabeça  mettida  em  efeorço  eftão  bem  defenhados  e  pintados. 
O  fundo  do  quadro  pega-fe  ás  figuras,  o  que  provém  talvez  da 
compofição  não  eftar  concluída,  pois  que,  fegundo  ouvi,  o  pin¬ 
tor  não  a  dá  como  tal. 

O  outro  quadro,  o  Filho  prodigo ,  é  inferior  em  mereci¬ 
mento  a  eíte.  A  figura  fó  fe  recommenda  pela  braço  efquerdo, 
que  é  bem  tocado. 

A  tinta  d’eftes  dois  quadros,  fria  e  barrenta,  não  attrae  o 
efpeétador.  Ifto,  porém,  póde-fe  confiderar  um  defeito  de  es¬ 
cola.  Cabanel,  o  grande  artifia  francez  que  foi  meftre  do  sr.  Mar¬ 


ques  de  Oliveira,  é  accufado  nas  fuas  obras  de  egual  peccado. 

A  copia  do  frefco  de  Rafael  afigura-fe-me  eftar  feita  com 
grande  confidencia,  e  por  ella  fe  vê  que  o  novel  pintor  por- 
tuenfe  difpõe  de  elementos  para  vir  a  fer  um  bom  artifia,  cafo 
profiga  nos  feus  eftudos  com  vontade  firme  de  fe  adiantar. 

O  sr.  Jofé  Julio  de  Soufa  Pinto  e  o  sr.  Henrique  Cefar  de 
Araújo  Poufão,  difcipulos  da  Academia  portuenfe,  expõem  tam¬ 
bém  dois  quadros  hiítoricos. 

O  do  primeiro,  Jofé  explicando  o  fonho  do  copeiro-mór  e  do 
padeiro  de  ‘ Pharao ,  é  o  trabalho  de  um  principiante,  e  como  tal 
não  é  deftituido  de  merecimento.  Faço  menção  d'elle  por  fer, 
como  difiê,  um  quadro  de  hiltoria.  O  do  fegundo, KDaphnis  e 
Cloe ,  revela  talento  e  eftudo,  tornando  credor  de  elogio  o  ar- 
tifta  que  o  afligna,  a  quem  não  faltam  conhecimentos  de  defe¬ 
nho  e  de  compofição.  A  tinta  é  fraca  e  um  pouco  fuja,  o  que 
também  fe  póde  attribuir  a  um  defeito  de  efcola,  porque  o  mef¬ 
tre  d’efte  artifia,  aliás  um  pintor  difiinéfiílimo,  não  tem  grandes 
dotes  de  coloriíta. 

Figuram  na  expofição  como  pintores  retratiftas  os  srs.  Fer¬ 
reira  Chaves,  Jofé  Rodrigues,  Nunes  Junior,  Carreira  dos  San¬ 
tos  e  outros  cujas  obras  fão  de  menos  importância. 

O  melhor  de  todos  os  retratos  expoftos  por  efies  artiftas  é 
o  da  sr.a  D.  Amalia  Sá,  pintado  pelo  sr.  Ferreira  Chaves.  Seme¬ 
lhança,  defenho  correctifiimo,  tinta  verdadeira  e  agradavel, 
eis  as  boas  qualidades  do  quadro.  Oxalá  tivefte  o  rofto  mais  luz, 
para  haver  maior  deftaque  nas  feições;  efta  falta  é  a  qualidade 
menos  boa  da  obra. 

O  sr.  Chaves  expõe  também  um  quadro  grande  de  fiôres  e 
fruetos,  e  quatro  quadros  pequenos  fó  de  fiôres. 

Em  todos  efies  trabalhos  ha  a  jufta  imitação  do  natural  e  o 
tom  opulento  que  enriquece  as  obras  d’efie  pintor  efiencial- 
mente  colorifta.  Se  o  fundo  do  quadro  grande  foflê  menos  mo- 
notono  e  opaco,  fe  d’elle  fobrefaifiem  mais  as  fiôres  e  fe  a  toa¬ 
lha  branca  tivefiê  fido  fubftituida  por  outro  eftofo,  ou  o  grande 
claro  d’ella  modificado  pelo  esbatimento  produzido  por  qual¬ 
quer  objecto  que  fe  fuppozefle  proximo,  aquelle  quadro  feria 
irrepreenfivel  e  como  tal  um  dos  melhores  entre  os  melhores 
do  leu  genero. 

Os  retratos  afiignados  pelos  srs.  Jofé  Rodrigues  e  Carreira 
dos  Santos,  feitos  por  photographias,  fão  parecediflimos,  mas 
em  geral  baftante  duros;  accrefiendo  ao  que  reprefenta  o  fal- 
lecido  animalilta  Thomaz  Jofé  da  Annunciação,  pintado  pelo 
sr.  Carreira  dos  Santos,  a  mão  que  fegura  o  pincel  fer  mal  de- 
fenhada. 

Os  retratos  pintados  pelo  sr.  Nunes  Junior  fó  fe  recommen- 
dam  por  ferem  obra  de  um  gravador,  a  quem  geralmente  é 
quafi  eftranha  a  arte  da  pintura.  No  entretanto,  o  retrato  da 
sr.a  vifeondefia  de  Sanches  de  Baena  tem  o  veftido  bem  pin¬ 
tado,  polto  feja  fraco  de  tom  e  de  claro  efeuro. 

Tornemos,  porém,  a  fallar  do  genero  e  da  paizagem,  que 
fão  os  dois  ramos  da  pintura  cultivados  com  mais  efmero  pelos 
artiftas  expofitores. 

ü'sr.  Columbano  Bordallo  Pinheiro  é  um  dos  pintores  que 
mais  fe  diftinguem  na  expofição,  com  quanto  os  leus  quadros 
fejam  todos  de  acanhadas  proporções  e  mal  fe  vejam,  por  efta- 
rem  perdidos  no  meio  das  grandes  télas  que  fão  naturalmente 
as  que  faltam  mais  aos  olhos. 

Expõe  o  sr.  Columbano  tres  quadros  de  genero,  um  retrato 
quadro  e  um  retratinho  de  creança,  pintados  por  um  procefiò 
que  fe  afafta  completamente  das  regras  convencionaes  adopta- 
das  pelos  noflos  artiftas.  Todas  as  luas  obras  fão  leves  e  fym- 
pathicas,  em  todas  ha  elegancia  e  efpirito.  Se  tivefiem  o  devido 
acabamento,  defenho  mais  feguro  e  uma  tinta  menos  barrenta 
marcariam  um  grau  de  adiantamento  na  arte  portugueza  muito 
digno  de  fer  notado.  A  Volta  do  pa/feio ,  porem,  é  uma  pochade 
que  nem  um  meftre  fe  atreveria  a  expôr,  porque  não  ha  n’elle 
fenão  a  mancha;  as  demais  compofições  —  o  Aro,  Encantadora 
prima ,  o  retrato-quadro  do  sr.  Ramal ho  Ortigão  e  o  do  meni¬ 
no  fão  monotonos  de  tom,  muito  embora  efta  maneira  de  vêr 
a  côr  tenha  adeptos  baftante  relpeitaveis,  íobretudo  em  França. 

Todavia,  repito,  efies  fenões  que  fe  podem  notar  nas  obras 
do  sr.  Columbano  Bordallo  Pinheiro,  não  obftam  a  que  ellas 
fejam  uma  apreciável  manifeftação  do  engenho  de  um  artifia 
promettedor. 

(Continua). 
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rã  para  mim  cTalto  intereíie  a  conítrucção 
d’uma  eítrada  carreteira,  que,  vencendo  o 
planalto  da  Chella ,  délle  ao  diliriòto  de  Mof- 
lamedes  o  leu  natural  defenvolvimento 
futuro,  e  por  illo  havia  preparado,  d’ac- 
cordo  com  o  intelligente  chefe  da  fecção 
d’obras  publicas  o  major  Henrique  dos 
Santos  Rola,  uma  expedição  de  5o  carre¬ 
gadores,  que  tornafle  poílivel  a  realilaçao  d’um 
melhoramento  tão  notável,  e  pelo  qual  eu  tinha 
e  tenho  o  enthuíiafmo  d’uma  idêa,  que  não  é 
nova,  mas  que  não  perde  por  illo  das  con¬ 
dições  eífenciaes  da  lua  utilidade.  Efles  car¬ 
regadores  eram  os  que  deviam  tornar  reali- 
faveis  os  eltudos  da  eltrada,  e  por  illo  eítava 
longe  das  minhas  intenções  o  diltrahil-os,  por  mais 
que  foliem  lacriticadas  as  minhas  commodidades  pes- 
foaes.  Não  me  fervi  pois  d’elles,  e  re  foi  vi-me  ao  tor¬ 
mento  de  viajar  em  carro,  tormento,  que  me  era  ab- 
folutamente  compenfado  pelo  prazer  da  companhia 
amavel  dos  meus  particulares  amigos  o  dr.  Fran- 
cifco  Antonio  Pinto,  curador  geral  dos  lerviçaes  e 
colonos,  e  o  agricultor  Francifco  da  Coita  Ju- 
bun,  que  fe  tinha  difpoíto  a  fervir-nos  de  Cicerone. 
Accompanhava-me  também  o  meu  official  ás  ordens, 
o  alferes  Pontes  Ferreira,  que  commul ativamente 
exercia  o  logar  de  auxiliar  do  curador  na  factura  dos 
contraídos  dos  ferviçaes,  e  aflim  fe  reduzia  confidera- 
velmente  a  caravana  que  no  dia  3i  de  maio  de  1879 
faia  em  vilita  adminilfrativa  para  o  interior  do  dis- 
tricto. 

Dous  carros  ordinários  conduziam  as  bagagens  e 
o  rancho,  e  um  trenó  efpecial  conífituia  a  noífa  ber¬ 
linda  de  viagem. 

Duas  palavras  ácerca  dTlta  machina,  que  era  to¬ 
do  o  prazer  e  todo  o  amor  do  noflb  Cicerone,  e  uma 
verdadeira  reunião  de  quanto  pode  haver  de  mais  in- 
telligentemente  dilpolto  para,  com  tal  genero  de  loco¬ 
moção,  intentar  uma  viagem  no  fertão  africano,  por 
caminhos  cercados  das  maximas  difficuldades,  e  de 
não  pequenos  contratempos. 

Uma  caixa  de  madeira,  criada  nas  mattas  do  dis- 
triíto,  rija,  pelada,  e  forte,  aílente  fobre  molas  de 
uma  valentia  colloüal,  eltava  difpoíta  em  cima  de  um 
eixo  de  ferro  de  íolidez  correfpondente  :  uma  balaus- 
da  fulfentava  um  tendilhão  de  encerado;  cortinas  de 
brim,  ou  meia  lona  em  volta  da  balauftrada  garan¬ 
tiam  do  lol,  do  vento  e  da  chuva  os  lados  d’esta  en- 
genhola  machina,  decerto  fuperior  em  folidez  á  ber¬ 
linda  do  confellor  de  D.  Joíé  I,  a  hiltorica  paflarola 
do  padre  D.  Manuel. — Uma  lança  de  defcommunal 
groflura  partia  da  parte  central  do  carro,  e  dava  ac- 
ceílo  á  junta  do  tronco;  chapas  de  ferro  lateraes  abra¬ 
çavam  a  caixa  do  carro,  vendo-fe  no  topo  do  tendi¬ 
lhão  uma  initallação  própria  para  lufpender  a  fiel 
companheira,  a  bilha  da  agua  frefca,  tão  neceilaria 
para  alliviar  de  feccura  nos  immenfos  areaes  que  ia- 
mos  atravefiár. 

Os  aílentos  eram  ao  longo  do  carro,  e  havia  um 
na  face  deanteira :  na  oppolta  era  a  porta  d’entrada 
munida  d1  um  elfribo  que  ló  le  baixava  para  fe  entrar 
para  o  carro,  porque  depois,  tinha  de  andar  fufpenfo, 


taes  eram  os  accidentes  do  terreno  que  havíamos  de 
atraveflar.  Por  baixo  dos  bancos,  em  caixas  próprias, 
iam  coulas  de  rancho,  frias,  como  pão  de  roica,  bola¬ 
cha,  falame,  carne  aliada,  vinho  engarrafado,  etc.  Os 
carros  de  bagagens  partiram  adeante  com  objeétos  de 
rancho  para  a  eltada  no  mato,  e  com  a  caixa  onde 
vinha  a  louça  e  trem  de  cofinha  e  o  barril  de  vinho, 
entregue  tudo  ao  cuidado  efcrupulofo  d’um  preto,  por 
nome  Camaleão,  verdadeiro  portento,  cuja  actividade 
fe  reproduzia  entre  os  officios  de  rachador  de  lenha, 
cofinheiro,  carreiro,  e  até  creado  de  quarto  :  cama¬ 
leão  no  nome,  e  nas  diverfas  formas  porque  mani- 
feltava  as  luas  aptidões,  tinha  ainda  a  vantagem  de 
não  beber  aguardente,  e  de  dar  por  todos  os  nomes 
terminados  em  do,  o  que  facilitava  extraordinaria¬ 
mente  o  feu  auxilio  aos  que  d^elle  precifavam  —  Pan- 
taleão,  Paífaleão  e  outros  nomes  fimilhantes  e  de  fi- 
milhante  terminação,  ouviam-fe  de  todos  os  lados 
durante  o  caminho,  e  elle  fempre  trifte,  mas  lémpre 
leito  executando  as  ordens  recebidas;  o  feu  fraco  era 
o  bello  lexo  :  á  vilta  d’elte  abria-fe-lhe  a  philionomia  e 
paliava-lhe  a  trilieza,  perdia-fe  pelas  pretas,  e  não  res¬ 
peitava  por  vezes,  os  conforcios  eltabelecidos  :  era 
porem  quanto  á  variedade  como  um  Levanardo  retinto 
a  quem  amor  não  dera  um  Jo  defgojto ,  mas  d1  elle  fôra 
fempre  maltratado.  Outro  chie  do  noflb  modelo  de 
fervos  dedicados  era  o  veítuario,  em  que  reinava  uma 
promifcuidade  de  coítumes  gentílicos  com  os  da  Eu¬ 
ropa,  que  realmente  dava  ao  pobre  preto  o  afpecto 
o  mais  pittorefco,  aggravado  ainda,  na  prefença  do 
1'exo  amavel  com  os  requebros  donairofos  a  que  fe 
entregava  nas  danças,  nos  folguedos  ufuaes,  e  ainda 
nas  converfações,  nas  quaes  parece  que  defenvolvia 
o  mais  ameno  dos  efpiritos,  a  julgar  pelas  rifadas 
com  que  pelas  donas  eram  recebidos  os  feus  Colibets 
e  La^is  lançados  a  alguns  collegas  menos  felizes  e 
menos  defejados.  Acompanhava  a  caravana  um  fol- 
dado  ordenança,  e  uma  força  que  ia  deltacada  para 
Capangombe,  vindo  também  um  moleque  meu  fervi- 
cal,  rapaz  intelligente  e  bom,  e  dous  pretos  com  uma 
tipoia  que  cu  levava  para  a  hypothefe  do  incommodo 
do  carro  não  permittir  a  continuação  do  caminho  por 
aquelle  meio. 

(Continua). 
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Ão  tem  ainda  quatorze 
annos  e  já  as  fombras 
da  trilteza  lhe  enevoam 
o  rofto. 

Defviou-fe  das  com¬ 
panheiras,  que  ao  lon¬ 
ge  mourejam  na  faina 
campefina,  efeolheu  um 
fitio  elcondido  e  ali 
iTaquella  frefeura  fadia 
e  balfamica  emquanto 
as  cigarras  cantam,  e 
o  foi  morde  com  beijos  outras 
faces,  ella  que  parece  mimofa, 
rofada  e  loura,  deixou-fe  ficar 
quieta  com  os  olhos  embebidos 
iTumas  fcifmas  vagas  e  doloro- 
fas,  de  que  mais  tarde  ha  de  ter 
faudades,  quando  uns  pequenitos 
louros  e  buliçofos  lhe  treparem 
ao  collo,  dando-lhe  o  nome,  o 
dulcilTimo  nome  de  mãe. 

Em  que  pode  fcifmar  eita  pe- 
o  quena?  Bateram-lhe;  ralharam- 
lhe?  Não  a  deixaram  acompa¬ 
nhar  os  paes  na  lua  ida  á  cidade 
próxima  ? 

Como  explicar  tantas  nuvens 
que  fe  condenfam  e  retiectem  na 
limpidez  d’aquelles  formofos  e  raígados  olhos  ? 

Afinal  é  muito  poílivel  que  a  origem  de  tamanhos 
diffabores  feja  por  ventura  o  roubo  de  um  ninho  que 
ella  defeobriu  por  entre  a  grenha  crefpa  e  verde  das 
balfeiras. 

Naturalmente  a  pobre  pequena  confiou  de  algum 
feu  companheiro  infantil  o  legredo  guardado  até  ali 
com  profunda  religiofidade,  e  o  maganão  do  rapaz 
roubou-lhe  o  thezouro... 

Pobre  pequena  !  Também  para  que  foíte  tu  taga- 
rella  ?  Quem  te  mandou  a  ti  confiar  de  alguém  a  des¬ 
coberta  que  te  havia  de  caufar  mais  intenfas  alegrias 
e  mais  profundo  orgulho  do  que  a  apparição  repen¬ 
tina  de  uma  terra  defconhecida  aos  olhos  dos  que 
andam  por  largo  tempo  perdidos  por  mares  ignora¬ 
dos  e  myíteriofos. 

Folie  ainda  ha  pouco  ver,  como  que  duvidando 
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do  que  os  teus  olhos  viam,  approximaste-te  das  bal¬ 
feiras,  affaftaíte  os  ramos,  mergulhaíle  a  cabeça  na 
frelca  verdura  das  folhas,  e  no  lugar  do  teu  cubicado 
thezouro  não  achaíle  mais  que  umas  pennas  quebra¬ 
das  e  machucadas,  e  um  pouco  de  mufgo  já  fecco,  a 
trilteza,  e  o  abandono  no  mefmo  fitio,  em  que  ainda 
hontem  havia  o  pipillar  fuave,  gulozo  e  alegre  dos 
pailáritos. 

Affaftaíte- te  defanimada,  e  opprelfa  por  uma  cru- 
cinante  trilteza. 

Quem  feria? 

Como  fôra  aquillo  ? 

Ainda  hontem  eítavam  ali.  Tinha-os  viito,  conhe- 
cia-os,  fallara-lhes  já,  conheciam  a  fua  voz,  e  quando 
ella  os  ia  viiitar,  depois  de  reparar  cautellofamente 
que  a  mãe  andava  por  longe,  os  pailáritos  levanta¬ 
vam  as  grandes  cabeças  meio  calvas,  e  abriam  o  feu 
largo  e  faminto  bico  amarello,  a  piar,  a  piar... 

Mas  porque  é  que  iíto  fuccedêra? 

Pois  que  mal  fazia  que  ella  os  tiraffe  hoje  do  ni¬ 
nho,  e  os  levalíe  na  arregaçada  para  caza?  Traétal- 
os-ia  tam  bem,  com  tanto  mimo,  e  com  tanto  carinho! 

Haviam  de  ter  uma  bonita  gaiola,  a  mais  bonita 
gaiola  da  aldeia  toda,  grande  e  arejada  e  ampla. 

Que  felizes  que  elles  feriam  ali  dentro,  cantando 
quando  rompefle  o  foi,  fufpirando  quando  as  fombras 
da  noute  começaffem  a  delcer  dos  cabeços  dos  outei¬ 
ros.... 

E  íTellá  hora  em  que  a  pequenita  eltá  aflim  a 
atormentar-fe  com  faudades  e  triltezas  negras,  o  tras- 
go  do  rapazito  que  roubou  o  ninho,  talvez  elteja 
faboreando,  o  bandido  !  uma  boa  merenda  feita  com 
os  pailáritos  roubados. 

E  é  natural  que  no  momento  em  que  a  nolla  pen- 
fativa  eltá  laltimando  as  luas  máguas,  faltite  de  ramo 
para  ramo,  piando  lugubre  e  faudofamente,  uma  pe¬ 
quena  ave,  inquieta  e  afflicta,  em  procura  do  ninho, 
fobre  o  qual  ella  paflára  defveladamente  noutes  e 
noutes,  trémula  de  iuftos,  de  amor,  e  de  felicidade... 

Pobre  creança  ! 

Pobre  mãe  ! 
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s  perdas  que  eíta  longa  contenda  occaíio- 
nou  foram  enormes,  e  de  duas  qualidades: 
umas  depauperaram  as  regiões  difputadas 
pelos  dous  partidos  e  o  traéto  do  território 
invadido  pelo  exercito  leonez,  —  conlequen- 
,cias  inevitáveis  da  guerra,  que  já  de  li  ori¬ 
ginava  grandes  prejuízos;  as  outras,  por¬ 
ventura  mais  terríveis,  foram  os  odios  e  mal¬ 
querenças  que,  acirrados  pela  lueta  política  e  pe¬ 
los  interelíes  offendidos,  lançaram  profundas  rai¬ 
zes  em  grande  numero  de  famílias  nobres  e  po- 
derofas,  e  foram  os  elementos  primitivos  de  que 
fe  formou  eílá  tremenda  tempeífade  que  devia 
pouco  depois  rebentar  lobre  a  cabeça  do  infeliz 
Sancho  11,  e  arremeflal-o  do  feu  throno,  fempre  mal 
feguro  !  Não  era  ainda  n,aquelles  tempos  o  eltado  4o- 
cial  tão  folidamente  alfente  lobre  as  bafes  do  direito, 
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que  nao  fe  refentiíTe  profundamente  de  tão  protrahi- 
das  convulfões.  Digladiavamfe  o  direito  e  a  força,  e, 
uma  vez  defembainhadas  as  efpadas  e  tintas  em  lan¬ 
gue  de  irmãos,  quando,  mais  obrigados  pela  força 
das  circumftancias  do  que  pelo  desfallecer  dos  ânimos 
feros  e  embravecidos,  depunham  os  ferros  nas  panó¬ 
plias  dos  feus  caltellos,  ficava  ainda  a  levedar-lhes 
nos  ânimos  irrequietos  o  fermento  de  ruins  paixões. 
Os  homicídios  e  os  aífaltos  á  propriedade  continua¬ 
vam,  e,  terminada  a  guerra  aberta,  a  revindiâta  e  a 
reprefalia  attelfavam  a  violência  das  paixões  e  a  fe¬ 
reza  dos  coítumes.  Era  como  a  ultima  nota  dVífes 
poemas  fanguinolentos,  d’ e lias  largas  tragédias  que 
fe  encontram  no  primeiro  periodo  de  todas  as  1'ocie- 
dades. 

Se  é  difficil  á  hiítoria  o  deítrinçar  as  intrigas  e 
manejos  políticos  de  epochas  tão  remotas  e  obfcuras 
nos  raros  documentos  e  noticias  contemporâneas  que 
d^ellas  nos  reítam,  grande  deve  ler  o  cuidado  no  fen- 
tencear  fobre  taes  feitos  e  aggravos.  A  bruteza  e  fe- 
ridade  dos  coítumes,  a  defegualdade  dos  direitos  e 
obrigações  das  diverfas  claífes,  a  incerteza  da  vida 
conllantemente  ameaçada  no  meio  de  uma  fociedade 
tão  turbulenta  como  a  da  edade  média,  as  fomes  e 
peites  que  a  accommetteram  e  aílblaram  tantas  ve¬ 
zes,  o  inimigo  estrangeiro,  ou  de  Caítella  ou  da 
Mauritania,  todas  eítas  circumftancias,  que  fe  oppu- 
nham  áorganifação  do  eítado,  fcmpre  por  ellas  pertur¬ 
bado,  impõem  ao  hiítoriador  a  obrigação  de  fer  pruden- 
tiflimo  na  apreciação  dos  aétos  dos  feus  reis  e  chefes. 
Em  taes  calos  o  fummiim  jus  lerá  a  fumma  injuria. 
Ommittir  uma  circumítancia  é  lefar  o  direito  e  a  jus¬ 
tiça,  e  a  hiltoria,  affim  incompleta  na  enumeração  dos 
faétos  attenuantes  ou  aggravantes,  perde  a  lua  gran¬ 
de  auÇtoridade  :  não  é  hiltoria,  é  pamphleto. 

No  eítudo  dos  aétos  de  uma  nação  como  nos  da 
vida  de  um  homem,  é  impoífivel  abítrair  do  meio  em 
que  elles  fe  acharam.  Ao  que  chamamos  educação  no 
indivíduo,  damos  o  nome  de  civilifação,  fe  fe  trata  de 
um  povo:  ambos  a  recebem  e  a  tranfmittem,  egual, 
accrefcentada  ou  peiorada,  fegundo  as  circumítancias 
concorreram  para  um  ou  outro  effeito.  Fazer  a  hilto¬ 
ria  cf um  povo  nafcente  e  qualificar  os  feus  aétos, 
ifolando-o  das  outras  fociedades,  no  meio  das  quaes 
elle  exiítiu,  e  cujas  influencias  foffreu;  fequeltral-o  da 
humanidade,  cortando-lhe  todas  ascommunicações  com 
os  outros  povos;  abítrair  das  luas  tradições,  da  lua 
organifação,  da  lua  raça,  das  luas  tendências  e  afpi- 
rações  naturaes  irrefiítiveis  e  fataes,  e,  encerrando-o 
por  afíim  dizer  nhm  cárcere,  julgal-o  com  a  feveri- 
dade  implacável  da  juítiça  abfoluta,  quando  não  é 
effeito  da  paixão  política  que  nos  cega,  é  Angular 
puerilidade ! 

Se,  laindo  do  noffo  pequeno  reino,  lançarmos  os 
olhos  fobre  as  outras  fociedades  que  conítituiam  a 
Europa  d’então,  fe  devaííarmos  os  myíterios  dos  pa¬ 
lácios  dos  príncipes  e  íénhores  feudaes,  fe  eltudarmos 
a  vida  dos  conventos,  e  fe,  envolvendo-nos  com  os 
fervos,  a  plebe,  analyfarmos  a  fua  vida  e  os  feus  cos¬ 
tumes —  e,  depois  d’eítes  eltudos,  compararmos  a 
nofla  hiltoria  com  a  eítrangeira,  o  refultado  não  nos 
ferá  por  certo  desfavorável. 

Não  devemos  nunca  efquecer  que  eítamos  na  eda¬ 
de  média,  em  feguida  ao  defmoronamento  e  di vilão 
do  império  romano;  que,  ás  legiões  que  traziam  com- 
figo  a  civilifação,  feguiram-fe  as  terríveis  invalões  das 
hordas  dos  barbaros;  que,  vencidas  as  aguias  roma¬ 
nas,  fez-fe  a  partilha  do  império  dos  Cezares,  e 
^  que  todo  elle  longo  periodo  que  vae  do  feculo  5.°  até 


á  tomada  de  Conítantinopla  em  iq53,  paliou-o  a  fo¬ 
ciedade  n’efle  tumultuar  conítante  de  povos  agitados 
pelas  paixões  mais  violentas,  em  contaéto  com  uma 
civilifação  fuperior  que  actuava  rflelles  com  todos  os 
efteitos  da  lua  paliada  e  grandiofa  florefcencia  e  da 
fua  prefente  e  caduca  depravação. 

As  lciencias  e  as  artes  antigas  com  o  efplendor  e 
magnificência  das  luas  obras  maravilhofas  attrahiam- 
n’os  e  irritavam-iVos :  lentiam-fe  vencedores  humilha¬ 
dos,  fe  comparavam  o  efpeétaculo  imponente  que 
os  rodeiava,  com  os  bofques,  d’onde  tinham  faído,  e 
com  as  ruíticas  habitações,  que  haviam  abandonado. 
Aquelles  homens  fortes  e  energicos,  nafcidos  e  crea- 
dos  rflum  meio  mais  proximo  da  natureza,  achavam-le 
como  prefos  na  expontaneidade  e  largueza  dos  feus 
fentimentos,  como  os  feus  braços  mufculofos  e  os  feus 
troncos  robuítos  e  agigantados  deveriam  eltar  con¬ 
trafeitos  e  apertados  fob  os  trajos  dos  romanos. 

Qualquer  dos  grandes  faétos  que  caracterifam  a 
edade  media  prova  o  que  deixamos  dito.  Vejamos  na 
hiltoria  das  cruzadas  um  epifodio,  a  tomada  de  Con¬ 
ítantinopla.  Demos  a  palavra  a  Villehardouin,  chro- 
niíla  das  proezas  em  que  foi  aétor  e  teítemunha. 

Chegados  defronte  da  cidade,  os  cruzados,  con¬ 
duzidos  pelo  príncipe  Aleixo,  depois  de  terem  pas- 
feiado  os  feus  olhos  fobre  ella  cidade,  que  era 
rainha  de  todas  as  outras,  e  viíto  um  grande  exer¬ 
cito  de  feflenta  mil  homens  que  os  efperava,  prepa- 
raram-fe  para  defembarcar  e  combater:  «Os  caval- 
leiros  faem  dos  barcos  e  entram  no  mar  com  agua 
pela  cintura,  todos  armados,  e  feguros  com  cordas, 
com  as  efpadas  na  mão,  e  os  bons  archeiros,  e  os 
bons  fargentos,  e  os  bons  beíteiros.  E  os  gregos  dé- 
ram  grandes  moítras  de  lhes  embargar  a  palfagem, 
mas  quando  viéram  ás  lançadas,  voltaram  as  coitas, 
e  fugindo  abandonaram  a  praia.  E  fabei,  accrefcenta 
triumphantemente  o  chronilta,  que  jamais  paflb  algum 
foi  tomado  com  mais  arrojo.»  A  18  de  julho  de  i2o3 
os  cruzados  entraram  em  Conítantinopla  por  aflalto,  e 
o  velho  Ifaac,  pae  de  Aleixo,  foi  reítabelecido  no  leu 
throno.  Até  aqui  o  exercito  chriltão  fizera  o  papel  de 
cavalleiro  andante,  e  protegera  um  velho  príncipe  con¬ 
tra  os  feus  inimigos.  Porém  eíte  ferviço  não  era  gra¬ 
tuito,  e  Aleixo,  não  tendo  com  que  pagar  aos  cruza¬ 
dos  o  que  lhes  promettera,  lançou  grandes  tributos 
fobre  o  léu  povo.  Os  fubditos  amotinaram-fe,  eítran- 
gularam  o  imperador,  nomearam  outro,  e  fecharam 
as  portas  da  cidade  Prometias  não  cumpridas  pare¬ 
ceram  então  eitas  aos  guerreiros  chriltãos,  que  inves¬ 
tiram  logo  a  capital.  No  fim  de  tres  dias  eltavam  fe- 
nhores  d,ella :  pozeram-iPa  a  Iaque  aquelles  bons  ar¬ 
cheiros  e  beíteiros,  e,  não  fe  contentando  com  iflb, 
lançaram-lhe  fogo!  Um  bairro  inteiro,  que  occupava 
uma  legua  quadrada,  ficou  reduzido  a  cinzas,  e  qua¬ 
trocentos  mil  marcos  de  prata,  amontoados  n’uma 
egreja,  foram  repartidos  por  aquelles  bons  defenfores 
dos  príncipes  expatriados ! 

A  di  vilão  do  dinheiro,  feguiu-le  a  do  império.  Bal- 
duino  iv,  conde  de  Flandres,  foi  feito  imperador  da 
Romania,  os  venezianos  apoflaram-fe  d’um  bairro  de 
Conítantinopla,  das  coitas  do  Bofphoro  e  da  Propon- 
tida,  e  da  maior  parte  das  ilhas  do  Archipelago,  Can- 
dia,  etc.  A  Macedonia  coube  ao  marquez  de  Monfer- 
rato,  Villehardouin  foi  nomeado  marechal  da  Roma¬ 
nia  e  o  feu  fobrinho  príncipe  da  Achaia.  Ao  conde  de 
Blois  deram  as  províncias  da  Afia,  e  datam  d’então 
os  ducados  d’Athenas  e  de  Naxos,  o  condado  de 
Cephalonia,  e  os  fenhorios  de  Thebas  e  de  Corintho. 

Paffou-fe  o  que  deixamos  dito  nos  annos  de  i2o3 
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a  1261,  no  feculo  xm  da  era  chriftã,  e  eram  chriftãos 
e  cruzados  os  heroes  d’efta  celebre  aventura!  Efta- 
mos  em  plena  edade  média,  e  iffo  explica  tudo  o  que 
póde  parecer  extraordinário  ffefta  empreza  original  e 
injuftificavel  perante  o  direito  das  gentes. 

Quem  terá  agora  coragem  para  cenfurar  Affonfo 
Henriques,  porque  tomou  Santarém  de  nouteepor  ef- 
calada,  fem  avifar  os  farracenos  de  que  os  ia  accom- 
metter? !  1  Quem  poderá  accufar  Sancho  1,  por  defen¬ 
der  as  prerogativas  da  fua  corôa,  e  Affonfo  11,  por  não 
confentir  no  defmembramento  dos  léus  domínios  e 
no  enfraquecimento  do  poder  real,  em  occaíião  em 
que  etlé  poder  reprefentava  a  independencia  e  a  au¬ 
tonomia  do  léu  pequeno  reino?!  Não  aííiítiu  á  bata¬ 
lha  das  Navas  de  Tolofa?  Preferiu  os  inimigos  inter¬ 
nos  aos  externos  ?  Iníiftiu  no  propoíito  de  confervar 
a  fua  aucloridade  luperior  á  dos  léus  valfallos,  prínci¬ 
pes  ou  não?  Achamos  que  em  tudo  ifto  procedeu  com 
grande  acerto  e  taélo  governativo,  e  que  a  hiftoria, 
em  vez  de  inveclivas,  deve  elogios  á  memória  d,elde 
príncipe.  As  razões  allegadas  em  contrario  não  nos 
convencem  de  eítarmos  em  erro  a  tal  refpeito. 

A  lucla  principiada  no  reinado  anterior,  entre  o  clero 
e  a  nobreza  d’um  lado  e  o  poder  real  do  outro,  conti¬ 
nuava  iríefte,  e  attrahiu  fobre  li  todas  as  attenções  do 
rei,  que  entendeu  dever  examinar  os  direitos  em  que 
fe  fundavam  os  polluidores  das  terras,  doadas  pelos 
feus  anteceífores  aos  nobres,  aos  concelhos  e  ao  clero, 
com  privilegio  de  hereditariedade.  Do  ufo  nafcera 
nos  proprietários  d’eifes  bens  o  abulo,  e  era  já  fre¬ 
quente  o  combinarem-fe  os  indivíduos  intereffados,  e, 
a  troco  de  quantias  convencionadas,  defraudarem  as 
rendas  publicas,  alargando  os  feus  privilégios  a  ou¬ 
tros,  que  nenhum  direito  tinham  a  taes  vantagens  e 
favores  da  parte  do  foberano.  Foi  em  vão  que  a  af- 
fembléa  de  Coimbra,  em  121 1,  promulgou  leis,  redu¬ 
zindo  os  direitos  até  alli  exiftentes,  porque  todas  as 
clalles,  inclufive  a  agrícola,  tinham  os  feus  interef- 
fes  ligados  á  continuação  cbelfe  fophifma,  em  virtude 
do  qual  elles  fimplificavam  em  léu  beneficio  o  fyfte- 
ma  tributário  da  epocha,  limitando-fe  a  pagar  um  fó 
tributo  ao  indivíduo  ou  corporação  que  lhes  vendia  o 
feu  direito  protector. 

Affonfo  ii  tratou  de  fe  oppôr  á  continuação  d’efte 
eftado  de  coufas,  avocou  a  li  todos  os  titulos,  e  pro¬ 
vou  d’efte  modo  aos  feus  valfallos  que  o  golo  das 
luas  propriedades  continuava  a  depender  da  fua  ap- 
provação.  É  efta  a  queítão  chamada  das  Confirma¬ 
ções.  Os  annos  de  1216,  1217  e  feguintes,  difpen- 
deu-os  elle  percorrendo  o  reino,  e  examinando  os  ti¬ 
tulos  dos  nobres  e  do  clero,  e  os  fóros  das  povoa¬ 
ções.  2 

D’efta  ferie  de  medidas  repreftivas  vemos  que  fo¬ 
ram  todavia  exceptuadas  as  ordens  militares,  como 
a  do  Templo,  que  recebeu  em  1214  a  doação  de  largos 
territórios.  Aos  freires  dTvora  deu  Aviz.  Elles  e 
outros  a  cios  do  rei  provam  que  elle  não  fe  efquecia 
de  ir  lançando  na  linha  da  fua  fronteira  do  fui  elles 
poílos  avançados,  eítas  preceptorias  entregues  á  guar- 


1  Vide  Hiftoria  de  Portugal ,  pelo  sr.  Oliveira  Martins,  t.  1,  p. 
67.  O  auctor,  cujo  talento  reconhecemos,  mas  cujo  ponto  de  vifta 
politico  não  acceitamos  de  forma  alguma,  deixa-íé  muitas  ve¬ 
zes  dominar  por  uns  certos  princípios,  que  o  levam  a  fazer  cri¬ 
ticas  apaixonadas  e  pueris  como  eíta  e  outras  que  fe  encontram 
na  fua  tão  fmgular  obra. 

2  Eflas  confirmações  podem  vêr-fe  no  regilto  de  Affonfo  11 
ou  Livro  velho  de  foraes ,  exifiente  no  Arch.  Nacion.  fob  o  n.°  3 
do  M.  12  de  Foraes  Antigos,  e  citado  por  A.  Herculano,  no  1. 11, 
p.  189,  da  Hiftoria  de  Portugal ,  4.'“  edição. 
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da  dTlfes  valentes  cavalleiros  que  tantos  ferviços 
preitaram  nas  luélas  com  os  farracenos. 

D’eltas  ordens  a  mais  rica  e  poderofa,  e  a  mais 
notável  então  pelo  numero  dos  léus  guerreiros,  e  até 
pelo  feu  trágico  fim,  foi  a  dos  Templários.  O  que  eram 
effes  foldados  da  cruz  no  campo  da  batalha  dil-o  ad¬ 
miravelmente  Alexandre  Herculano:  ouçamol-o: 

«A  fevera  difciplina  da  ordem,  as  íblemnidades 
com  que  entravam  nas  batalhas,  produziam  neceffa- 
riamente  o  enthuíiafmo  íTelles  ânimos,  em  geral  esfor¬ 
çados,  e  rdaquelles  que  os  viam  a  feu  lado.  Os  efqua- 
drões  do  Templo  ao  formarem-fe  para  a  batalha, 
guardavam  profundo  íilencio,  que  fó  era  cortado  pelo 
ciciar  do  balfão  bicolor,  negro  e  branco,  que  os  guia¬ 
va  defpregado  ao  vento,  e  dos  longos  e  alvos  mantos 
dos  cavalleiros  que  fe  agitavam.  A  voz  do  meftre  um 
trombeta  dava  o  fignal  do  combate,  e  os  freires,  er¬ 
guendo  os  olhos  ao  céo,  entoavam  o  hymno  de  Da- 
vid  :  Não  a  nós ,  Senhor ,  não  a  nós!  mas  dá  gloria 
ao  teu  nome !  —  Então,  abaixando  as  lanças,  e  efpo- 
reando  os  ginetes,  arrojavam  fe  ao  inimigo,  como  a 
tempellade,  envoltos  em  turbilhões  de  pó.  Primeiros 
no  ferir  eram  os  últimos  em  retirar-fe  quando  affim 
lh’o  ordenavam.  Defprezando  os  combates  fingulares, 
preferiam  accommetter  as  columnas  cerradas,  e  para 
elles  não  havia  recuar:  ou  as  difperfavam  ou  mor¬ 
riam.  A  morte  era,  de  feito,  mais  bella  para  o  tem¬ 
plário  que  a  vida  comprada  com  a  covardia.  Bailava 
que  não  attingillé  ao  typo  de  valor  humano,  como  os 
velhos  guerreiros  da  ordem  o  concebiam,  para  fer 
punido  por  fraco.  A  cruz  vermelha,  diftinétivo  da  cor¬ 
poração,  com  o  manto  branco  fobre  que  eltava  bor¬ 
dada,  tiravam-fe-lhes  ignominiofamente,  e  elle  ficava 
feparado  dos  feus  irmãos  como  um  empeítado.  Obri- 
gavam-iTo  a  comer  fobre  o  chão  nú  :  não  lhe  era  licito 
o  desforço  das  injurias  e  nem  fequér  caltigar  um  cão 
que  o  maltrataffe.  Só  depois  d’um  anno,  fe  o  capitulo 
julgava  a  culpa  expiada,  o  defgraçado  cingia  de  novo 
o  cingulo  militar,  para  ir,  talvez,  na  primeira  batalha 
afogar  no  proprio  fangue  a  memória  de  um  anno  de 
affrontas  e  de  fupplicio.» 

Foram  eítes  e  os  freires  de  Sancliago  e  do  Hofpi- 
tal  os  heroes  de  Alcácer. 

(Continua). 
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singular  e  legendário  o  prazer  infinito 
que  as  mulheres  têem,  permanentemente, 
de  cpllocar  os  homens  em  lances  difiiceis. 

E  coufa  velha  como  o  mundo,  e  que 
'á  lá  vem  muito  de  traz. 

A  herança  antiga  da  maçã  do  Parai- 
zo,  legada  por  Eva  a  todas  as  luas  def- 
cendentes,  não  foi  rejeitada  por  nenhu¬ 
ma,  que  o  reze  a  hiftoria,  e  todas  a  acceitaram 
com  um  enthuíiafmo  maliciofo,  com  uma  ancie- 
^  dade  perigofa,  que  tem,  de  todos  os  tempos, 
collocado  os  homens,  amiudadamente,  em  muito 
W  maus  lençoes. 
t  A  explendida  gravura  fobre  que  elcreve- 
mos,  reprefenta  uma  d  "é  fias  herdeiras  da  loura 
Eva,  mas  devefe  confeffar  em  honra  d’effa  gentil  mu¬ 
lher,  que  o  artista  defenhou  com  tanto  amor  e  tão 
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feliz  fucceíTo,  que  ella.  coitada,  é  das  menos  maldo-  l 
fas  e  das  mais  inoffenfivas. 

Se  todas  as  mulheres  foliem  como  ella,  e  fe  todos 
os  lances  ditiiceis  em  que  nos  pozeílem  foliem  uns 
modeítos  e  innocentes  lances  de  xadrez,  bem  ia  a  coula 
para  todos  nós  e  ninguém  fe  queixaria  d^ellas  fenão  os 
caturras  que  tem  o  fetichilmo  do  jogo  inventado  pelo 
1  refpeitavel  brahmane  Sifla,  e  o  pobre  diabo  de  Sata- 
naz,  que  não  teria  apanhado  o  momento  da  maçã 
para  principiar  a  colonilação  do  leu  vallo  território 
tão  defacreditado  pelos  feus  vifinhos. 

É  verdade  que  todas  as  defgraças  e  todos  os 
defgoílos  fão  relativos,  e  pode  muito  bem  fer  que  elle 
velho  e  grave  parceiro  da  nofla  gravura,  que  medita 
tão  profundamente,  encoftado  á  mão  que  emerge  das 
ondas  rendilhadas  dos  feus  brancos  punhos  luxuofos, 
com  os  olhos  pregados  no  taboleiro  dos  feílenta  e 
quatro  quadradinhos,  fe  lhe  delfem  a  efcolher  entre  a 
macã  e  o  xeque-mate,  preferiífe  impiamente  a  maçã. 

Vê-fe  na  lua  phyfionomia,  leria,  auftera,  meditati¬ 
va,  alfombreada  de  profundas  preocupações  calculis¬ 
tas,  que  elle  liga  áquelle  taboleiro  e  áquellas  pedras  a 
mais  alta  importância,  uma  importância  tão  conscien- 
ciofa  e  arreigada  como  uma  pequena  liga  ás  luas  bo¬ 
necas,  um  collegial  ao  feu  cigarro,  um  poeta  á  fua  ri¬ 
ma,  uma  mulher  á  fua  toilelte  e  um  rei  á  fua  coroa. 

M  uito  mais  ainda,  talvez. 

A  hiltoria  mollra-nos,  pelo  mefmo  tempo  em  que 
fe  palia  eífa  renhida  partida  de  xadrez,  muito  menos 
preocupado  e  apprehenfivo  o  pobre  do  Luiz  XVI, 
que  fe  entretinha  em  fazer  fechaduras,  em  quanto  na 
í  fua  França  fe  jogava  partida  egual,  e  os  peões  fe  pro¬ 
punham  muito  feriamente  a  dar  um  xeque-mate  ao  rei. 

No  fim  de  tudo  fizeife  fechaduras  ou  fizeíle  cálcu¬ 
los  era  a  mefma  coula.  A  partida  eftava  perdida,  co¬ 
mo  o  eltá  para  o  noflb  jogador  da  eítampa;  quando 
fe  chega  a  elfes  lances  fupremos,  em  que  uma  parcei¬ 
ra  colloca  um  parceiro,  ou  a  juíliça  —  fempre  fcme- 
nina  —  colloca  um  rei,  não  ha  fenão  uma  fahida,  a 
derrota;  com  a  differença  que,  para  aquelle,  a  derrota 
tem  uma  porta,  fempre  aberta :  —  a  da  rua,  e  para 
eltes  abre  uma  amiudadas  vezes  :  —  a  do  cadafallo. 

Elias  conliderações  que  parecem  ter-nos  levado 
muito  longe  do  xadrez,  conduziram-nos  precifamente, 
pelo  contrario,  o  mais  perto  dXlle  polfivel,  á  fua  ety- 
mologia. 

Falíamos  em  reis,  e  Cheque —  que  vem  do  perfa 
-  Sha,  quer  dizer  i ll'o  mefmo,  rei :  falíamos  em  cada- 
falfos  de  reis,  e  a  phrafe  «cheque  e  mate»  é  uma  lo¬ 
cução  perfa  que  iignifica  jullamente  morreu  o  rei. 

É  fúnebre  elle  jogo,  pela  fua  etymologia,  1'obre 
tudo  para  os  reis,  mas  apezar  dá  fio,  o  grande  Frede¬ 
rico  da  Prullia,  morria-fe  por  elle,  e  Napoleão  o  gran¬ 
de,  não  defgoliava  de  tentar  os  feus  cheques  ao  rei 
de  vez  em  quando,  devendo-fe  dizer  comtudo,  embo¬ 
ra  ilio  vá  ferir  a  fua  vaidade  de  jogador  que  nXítes 
cheques  era  muito  mais  habil  e  feliz  no  taboleiro  da 
Europa  do  que  no  do  xadrez. 

Teve  fempre  fympathias  entre  os  grandes  homens 
eiie  jogo,  de  que  nós,  que  fomos  dos  mais  pequenos, 
e  talvez  por  iflo  mefmo,  temos  fugido  com  o  horror 
cautellofo  que  infpiram  os  abyfmos  vertiginofos. 

E  verdade  que  temos  uma  forte  e  boa  auctorida- 
de  á  fombra  de  que  nos  encoliarmos,  nem  mais  nem 
menos  do  que  o  grande  Montaigne. 

Dizia  elle  do  xadrez: 


É  um  jogo  que  não  é  um  divertimento  é  uma 
meditação,  não  é  um  palfatempo  é  um  problema. 

E  uma  diítracção  que  fe  gofa  nas  condições  mais 
dogmáticas  do  mundo  inteiro  para  a  gente  fe  diltrahir, 
quando  fe  quer  obrigar  o  efpirito  a  uma  profunda 
contenfao,  e  o  cerebro  a  um  laboriofo  trabalho. 

E  por  iíTo  que  fempre  nos  metteu  medo  aquelle 
taboleiro  onde  caminham  vagarofamente  uns  bonecos 
excêntricos  que  apenas  fão  aprefentados  a  alguém  fe 
convertem  logo  em  fetiches. 

Tem  o  poder  fatal  dos  heroes  pallidos,  de  olhei¬ 
ras  negras  e  cabellos  efguedelhados  do  defcompolfo 
romantilmo,  ellás  pedras  baptifadas  com  nomes  vá¬ 
rios  e  fonoros. 

E  para  fugir-lhes  ao  encanto,  ao  poder  mylferiofo, 
não  ha  fenão  um  meio  fugir-lhes  fem  querer  faber 
dAllas  para  nada,  inteiramente  para  nada. 

A  mais  ligeira  curioíidade,  a  mais  natural  vontade 
de  faber,  é  um  perigo. 

Se  fe  principia  muito  ingenuamente,  muito  íinge- 
lamente  a  querer  indagar  o  nome  das  figuras,  faber  a 
differença  que  ha  entre  o  bispo,  a  dama,  a  torre,  o 
peão,  e  o  rei,  conhecer  o  movimento  das  pedras,  es- 
tá-fe  prompto. 

Aquillo  é  uma  engrenagem  fatal  que  nos  prende  e 
arraíta  logo  o  efpirito  com  toda  a  pujança  implacável 
da  difficuldade. 

E  fempre  um  myílerio,  o  xadrez.  Nunca  fe  pode 
dizer  que  fe  labe  jogar;  e  tem  n’eífe  myílerio  o  fe- 
gredo  da  fua  attração. 

E  depois  é  variavel,  immenfamente  variavel,  con¬ 
tinuamente,  eternamente  variavel ;  um  jogo  nunca  fe 
parece  com  outro  jogo  :  alfemelha-fe  immenfo  a  fem- 
me  que  infpirou  a  legendária  fentença  a  Francilco  I, 
varie  fouvent,  varie  toujours  e  não  é  eífe  o  feu  menor 
encanto. 

A  naturalidade  cFelte  jogo,  fobre  que  fe  tem  es- 
cripto  centenas  de  volumes,  e  que  teve  entre  os  feus 
amadores,  o  grande  Voltaire,  o  fentimental  RoíTeau,  e 
até  um  portuguez  que  foi  iTelle  notável,  o  celebre 
Damião  de  Goes,  é  tão  difputada  como  a  de  Homero 
ou  a  de  Camões. 

A  Grécia  queria  a  primafia  da  invenção,  e  mui¬ 
tos  pretendem  que  os  bons  dos  gregos  da  edade  he¬ 
roica  fe  entretiveram  nos  muros  de  Priam  a  jogar  o 
xadrez. 

A  China  apparece  também  a  difputar  a  materni¬ 
dade  do  xadrez,  mas  o  que  parece  mais  averiguado  é 
que  a  patria  d1  elle  jogo  celebre  que  correu *o  mundo 
inteiro,  foi  a  índia,  e  o  feu  inventor  um  brahmane  in¬ 
diano,  chamado  Sifla  da  Silfa. 

A  refpeito  dXlfe  brahmane  ha  até  uma  hiltoria  cu¬ 
riosa. 

O  rei  Sirham,  quiz  como  monarcha  generofo,  re- 
compenfar  regiamente  o  auctor  dTlle  maravilhofo 
invento,  e  mandou  dizer  a  Silfa  que  pediífe  o  que 
quizeífe. 

Sabem  o  que  Silfa  refpondeu  ? 

Silfa  que  não  era  nenhum  tolo,  como  o  feu  invento 
o  prova,  refpondeu  muito  modellamente  que  fó  que¬ 
ria  para  11  o  feguinte  humilde  prêmio: 

Dous  grãos  de  trigo  na  primeira  cafa  do  taboleiro 
do  xadrez,  quatro  na  fegunda,  oito  na  terceira,  dezafeis 
na  quarta,  e  allim  dobrando  até  á  64  e  ultima  das 
cafas. 


Le  jeu  des  echecs  irejl  pas  ajfeq  un  jeu :  il  diver- 
\  tit  irop  ferieufemeiit. 


O  rei  achou  que  era  muito  moderado  o  pedido  do 
Brahmane  e  quiz  logo  látisfazer-llTo,  mas  o  feu  the- 
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Toureiro,  o  Teu  miniftro  da  fazenda,  que  fabia  contar 
mais  do  que  o  rei,  o  que  não  era  grande  couía,  oppoz- 
fe  a  iifio  terminantemente,  primeiro  por  economia  e 
depois  por  uma  razão  que  difpenfava  todas  as  outras, 
a  impolíibilidade  material  de  fatisfazer  elfe  pedido  do 
Brahmane. 

Porque  no  fim  de  contas  e  feitas  eltas,  para  fatis¬ 
fazer  eíle  pedido  era  neceflario  que  o  reino  tivefle 
i6.38q  cidades,  cada  cidade  1.080  celleiros  174.762 
medida,  e  cada  medida  32.768  grãos. 

O  modefto  Brahmane  pedia  pois  nem  mais  nem  me¬ 
nos  do  que  101 .33o. 605.068.779. 520  grãos  de  trigo. 
Não  apanhou  nenhum  e  teve  por  unico  prêmio  da 
fua  invenção.  . .  o  poder  jogal-a. 

E  não  foi  pouco  porque  no  fim  de  tudo  o  xadrez 
é  um  jogo  que  dá  a  mais  alta  e  olympica  idéa  dos 
efpiritos  que  o  procuram. 

É  uma  diltracção  de  gigantes.  O  efpirito  que  para 
fe  diítrahir  fe  lança  nos  cálculos  difficeis  e  trabalho¬ 
sos  do  xadrez,  é  tão  forte  como  o  eítomago  que 
para  fazer  a  digefhío  d’um  banquete,  fe  entretiveíTe  a 
devorar  quinze  kilos  de  roaftbeef  em  fangue,  ou  co¬ 
mo  o  amanuenfe  que  para  defcahfar  do  trabalho  atu¬ 
rado  de  leis  horas  de  carteira  folie  copiar  umas  cin- 
coenta  paginas  do  La  Roulfe. 

Felizes  dkaquelles,  que  tem  umas  faculdades  in- 
telleõtuaes  tão  poderofas,  que  quando  as  querem 
defcançar,  para  lhes  dar  uma  folga  as  mettem  nos 
problemas  intrincados  do  xadrez. 

As  tres  excedentes  figuras  da  noffa  formofiflima 
eftampa  fão  dVfles  felizes. 

As  tres  não,  as  duas,  por  que  ella,  eífa  deliciofa  mu¬ 
lher  que  tem  um  braço  modelado  como  os  braços  ce¬ 
lebres  de  mademoizelle  Mars,  os  braços  mais  formofos 
que  fe  tem  fervido  cm  pafto,  aos  binoculos  ávidos,  nos 
palcos  cheios  de  luz,  não  vae  ali  procurar  ao  xadrez, 
de  que  é  jogadora  habil,  a  diítracção  dAífes  pelados 
trabalhos  intelleétuaes,  vae  pelo  contrario  bufcar  o 
prazer  de  occupar  um  momento  em  frivolidade  mais 
feria  o  leu  efpirito  folgado  todo  o  dia  nos  defenfalfios 
da  mulica,  que  ainda  ali  dorme  no  chão,  ao  leu  lado, 
aos  pés  do  bandolim  emudecido  ha  pouco,  e  nas  des¬ 
preocupações  alegres  dVima  vida  faullola,  elegante, 
preguiçofa,  cheia  de  rifos,  atapetada  de  flores,  que 
ainda  ali  eftão  algumas  enfeixadas  n’um  bouquet ,  ati¬ 
rado  para  cima  de  uma  cadeira,  com  a  indifferença 
floricida  de  quem  ella  habituada  a  vêr  furgir  rolas 
fob  os  feus  pés  delicados,  cambrés ,  indolentes. 

Agora  o  leu  parceiro,  fim,  elfe  é  que  tem  cara  de 
fe  eflar  ali  diflrahindo  dos  feus  longos  e  graves 
trabalhos  intellectuaes,  meditando  os  cálculos  do  xa¬ 
drez,  como  Hercules  para  defcanfar  dos  feus  gigantes 
trabalhos  íe  repouzava  fazendo  malabares  com  os  ro- 
bultos  touros  da  velha  antiguidade. 

Tem  uma  phyüonomia  grave,  feria,  aultera  elfe 
parceiro,  agora  todo  entregue  ás  difficuldades  em  que 
o  collocou  a  gentil  mulher,  que  depois  de  mecher  a 
pedra  terrível  que  decidiu  da  batalha,  fe  encoftou 
triumphantemente  na  fua  cadeira  efperando  a  victoria 
certa,  olhando  o  leu  adverfario  vencido  e  perplexo 
com  um  ar  gloriofo  cheio  de  zombaria. 

E  elle  preocupa-fe  muito  mais  com  a  forte  do  leu 
rei  do  xadrez,  do  que  com  a  do  leu  rei  da  França. 

Eítá  todo  entregue  áquillo,  fem  penfar  que  os 
peões  que  ali  o  atrapalham  terrivelmente  fe  preparam 
para  mais  o  atrapalhar  cá  fóra,  no  fim  d’efla  outra 
partida  de  xadrez  gue  fe  jogava  ha  feculos,  em  que  o 
rei  ia  pagar  caro  os  xeques  que  durante  elfe  longo 
jogo  dera  fempre  com  a  maior  fortuna. 


O  que  ferá  elle  homem  ?  Um  financeiro  ?  Pode 
muito  bem  fer,  que  íTeífe  tempo  na  França,  como 
não  havia  finanças,  os  financeiros  furgiam  de  todos  os 
lados,  era  raro  não  encontrar  dentro  de  qualquer  ho¬ 
mem  um  pequeno  Turgot,  cheio  de  idéas  que  de¬ 
viam  falvar  o  thezouro  vazio  de  dinheiro. 

Será  um  fidalgo?  Talvez,  um  fidalgo  que  fe  deli¬ 
ciava  a  ouvir  as  melodias  excêntricas  de  Rameau, 
as  arias  caracteriíticas  de  Philidor,  —  um  dos  mais 
terríveis  jogadores  do  xadrez  que  jogou  e  ganhou  em 
Londres,  tres  partidas,  ao  mefmo  tempo,  fem  olhar 
para  o  taboleiro,  e  que  fó  teve  rival  em  Morphy,  que 
0  jogava  com  os  olhos  vendados,  com  uma  deltreza, 
um  tacto,  um  calculo,  e  uma  precifão  milagrolas,  dia¬ 
bólicas  —  até  ao  dia  em  que  o  vielfe  acordar  a  elle,  e 
á  França,  ella  mulica,  nova,  energica,  fublime,  ex- 
tranha,  cantada  por  lábios  famintos  de  pão  e  de  jus¬ 
tiça  :  a  grande  Marfelheza  ! 

Seja  o  que  fòr,  para  elle  agora  não  exilte  fenão 
aquelle  pequenino  taboleiro  do  xadrez,  aquellas  rendi¬ 
lhadas  peças  de  marfim;  não  tem  fenão  uma  preoccu- 
pação  dominante,  tirar-fe  dktquella  lituação  ditfieil  em 
que  o  collocou  a  fua  formofa  parceira,  uma  lituação 
que  não  tem  fenão  uma  fahida,  o  xeque  mate,  o  xe¬ 
que  mate  terrível,  fatal,  inevitável,  breve,  cTali  a 
poucos  lances,  previltos  e  implacáveis,  que  o  unico  es- 
peétador  cPeífe  duello  conta  defcanfadamente  pelos 
dedos,  encoltado  ao  fogão ,  com  a  ferenidade  tran- 
quilla,  com  que  um  medico  indifferente  calcula  os  mi¬ 
nutos  que  deve  durar  a  agonia  d’um  doente  condem- 
nado. 

O  quadro  é  deliciofo,  0  defenho  magnifico,  a  gra¬ 
vura  um  primor. 

Como  todas  as  obras  de  arte  realmente  notáveis, 
efte  pequeno  quadro  difpenfa  qualquer  explicação, 
explica-le  por  li  mefmo. 

As  figuras  eftão  foberbamente  agrupadas,  lança¬ 
das  no  papel  com  uma  grande  verdade  de  pofe  e  de 
expreflao. 

E  uma  verdadeira  pérola  eíte  quadrinho  graciofo 
e  perfumado,  uma  pérola,  que  em  vez  de  uma  mo- 
deltillima  caixa  de  cartão,  merecia  um  elegante  écrin 
de  veludo  e  de  fetim,  que  eu  finceramente  tenho  enor- 
miflima  pena  de  não  laber  confeccionar. 

GERVASIO  LORATO. 


PAULA  VICENTE 

(i5 . .  —  1 56 1 ) 

ive  efte  nome  na  hiltoria,  á  fombra  do 
nome  illultre  do  fundador  do  theatro 
portuguez,  e  tão  intimamente  ligado  a 
elle,  que  é  quafi  impoflivel  fallar  de  Gil 
Vicente  fem  de  lua  nobre  e  fympathica 
filha  fe  fazer  menção,  e  dos  variados  ta 
lentos  de  que  foi  dotada,  concluir  quanto 
lhe  deveu  a  reputação  dkiquelle  que  lhe 
déra  o  fer. 

Se  poucas  fão  as  noticias  que  nos  reftam,  e  elfas 
mefmo  obfcuras,  quando  não  contradictorias,  ácerca 
do  nafcimento  e  da  vida  de  Gil  Vicente,  as  que  a  fua 
filha  dizem  refpeito  fão  ainda  mais  deficientes,  haven¬ 
do  apenas  motivo  para  affirmar  que  fizera  parte  da 
academia  de  mulheres  doutas  que  a  infanta  D.  Ma-  J 
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ria,  filha  de  el-rei  D.  Manuel  e  da  rainha  D.  Leonor  1 
fundara  em  lua  cafa,  e  em  que  le  tornaram  famofas 
Luiza  Sigea,  Anna  Vaz  e  Paula  Vicente,  grandes  fa- 
bedoras  do  grego  e  do  latim,  e  todas  dadas  á  cultura 
da  muíica  e  da  poefia. 

Eftava  eu  dilpoíto,  por  amor  da  arte,  a  fufpeitar 
primeiro,  e  confirmar  depois  por  coherencia,  os  do¬ 
tes  phyficos  de  Paula  Vicente,  fazendo  d’ella  uma 
feiticeira  Adriana  Lecouvreur,  porque  fó  aííim  eu  a 
podia  imaginar  uma  completa  e  graciofa  interprete 
dos  autos  e  tragi-comedias  de  leu  pae  quando  o  des¬ 
apiedado  Barbofa  Machado  me  apparece  dizendo  a  leu 
refpeito : 

«Nalcendo  pouco  favorecida  da  natureza  na  fyme- 
tria  do  rofto,  como  na  proporção  da  eftatura,  emen¬ 
dou  a  graça  eíles  defeitos  com  os  dotes  de  difcreta  e 
virtuofa.  Tocava  todo  o  genero  de  inftrumentos  com 
lumma  de lt reza  e  fuavidade.  Reprefentava  com  ad¬ 
mirável  elpirito  as  comedias  de  leu  pae,  na  preíença 
da  infanta  D.  Maria,  filha  do  Serenilíimo  rei  D.  Ma¬ 
noel,  da  qual  foi  moça  da  camara,  que  fazia  particu¬ 
lar  eítimação  da  fua  peíToa.» 

Acceitando  a  fegunda  parte  do  julgamento  de  Bar- 
bofa  Machado,  nego-lhe  a  competência,  e  portanto  a 
auéloridade,  para  le  arvorar  em  juiz  de  defvalimentos 
phyíicos  de  mulheres,  não  fó  pela  fua  qualidade  de 
presbytero,  como  por  não  haver  fido  contemporâneo 
da  comediante  a  quem  Gil  Vicente  confiava  as  par¬ 
tes  mais  importantes  das  fuas  peças,  e  de  que  ella 
com  certeza  fe  não  poderia  defobrigar  não  tendo  sy- 
metria  de  rojlo  nem  proporções  de  eftatura ,  falvo  fe  o 
bom  do  abbade  quiz  por  eltas  palavras  dar  a  enten¬ 
der  que  Paula  Vicente  não  fôra  de  eftatura  agiganta¬ 
da,  e  fe  a  falta  de  fymetria  de  rofto  de  que  a  accula,  não 
paliava  de  um  caracleriilico  accentuado  de  feições, 
o  que,  longe  de  fer  defeito,  é  recommendação  para 
quem  entende  d’eftas  coufas. 

Cá  para  mim,  diga  Barbofa  Machado  o  que  qui- 
zer,  fe  Paula  Vicente  tivelle  apenas  lido  uma  mulher 
douta,  enfronhada  no  grego  e  no  latim,  podia  fer  feia 
á  fua  vontade;  mas  poetifa,  e  fobre  poetifa  come¬ 
diante,  é  maldade  atirar  com  ella  á  pofteridade  com 
o  labeu  de  pouco  phyficamente  favorecida  pela  na¬ 
tureza. 

Garrett,  que  nunca  em  toda  a  fua  vida  eftudou 
metade  do  que  eftudou  o  laboriofo  auctor  dos  quatro 
bojudos  tomos  da  Bibliotheca  Luíitana,  teve  mil  ve¬ 
zes  mais  prefciencia  artiftica  do  que  elle  quando,  no 
leu  Auto  de  Gil  Vicente ,  nos  dava  uma  Paula  não  fó 
notável  pelo  talento,  como  rival  de  uma  princeza,  e 
difputando-lhe  o  coração  do  fentimental  poeta  das 
Saudades ,  do  maior  cortezão  entre  os  verfejadores 
cortezãos  do  feu  tempo. 

Por  ociofo  e  dellocado  não  repito  aqui  o  pouco  que 
é  labido  da  vida  de  Gil  Vicente,  e  anda  difperfo  por 
diverfos  livros,-  não  pretendendo  mefmo  tirar  a 
limpo  a  inopportuna  duvida  que  ainda  exifte  fobre  fe 

1  Noticias  completas  ácerca  cTefta  princeza  encontram-fe  no 
feu  biographo  Frei  Miguel  Pacheco  Vida  de  la  Sereniffima  in¬ 
fanta  D.  Maria ,  etc.,  etc.,  e  em  Antomo  Caetano  de  Soufa,  no 
t.  m,  1  í v .  iv,  cap.  ui,  da  Hiítoria  Genealógica  da  Cafa  Real. 

-  Vide  :  Bibl.  Lus.,  t.  n,  e  a  Advertência  e  Enfaio ,  que  pre¬ 
cedem  as  obras  de  Gil  Vicente  na  edição  de  Hamburgo.  O  Ca¬ 
talogo  dos  Auâores ,  antepofto  ao  Diccionario  da  lingua  Portu¬ 
guesa,  da  Academia,  o  Enfaio  biographico  critico  de  Cofta  e 
Silva,  no  t.  i,  e  Theophilo  Braga,  ha  Hi floria  do  theatro  portu- 
gues-  Ha  ainda  outros  fubfidios  de  menor  monta  a  confultar 
ácerca  da  vida  e  das  obras  de  Gil  Vicente. 


o  poeta  foi  de  nobre  extracção  como  pretendem  uns, 
e  o  comprovam  as  fuas  francas  entradas  nos  pacos 
reaes,  ou  filho  de  um  albardeiro  e  de  uma  parteira , 
e  ainda  para  mais  ajuda  neto  de  um  tamborileiro , 
grotefca  genealogia  dada  á  luz  em  1840  pelo  sr.  Ri- 
vara,  que  a  faceou  dos  verfos  que  Gil  Vicente  poz  na 
bocca  do  licenciado  que  figura  no  Auto  da  Lujitania. 

O  sr.  Theophilo  Braga,  que,  na  fua  Hijioria  do 
Theatro  Portugue \  no  feculo  xvi,  forçou,  a  noíló  vêr, 
os  intuitos  philofophicos  e  religiofos  do  poeta,  apre- 
fentando-o  como  um  precurfor  de  Luthero,  e  como  o 
unico  poeta  do  feu  tempo  que  oufara  arcar  de  frente 
com  o  poder  clerical,  o  que  é  defmentido  pelo  des- 
aftbmbro  brincalhão  de  algumas  trovas  do  Gancioneiro 
de  Rezende  contra  os  frades;  íVelte  afíumpto,  o  da 
conteftada  filiação  do  poeta,  põe-fe  do  lado  da  verda¬ 
de,  acceitando  as  abundantes  provas,  ou  antes  as  fun¬ 
dadas  lufpeitas  que  exiftem  de  fer  a  fua  afcendencia 
muito  dilferente,  da  que  o  sr.  Rivara  lhe  attribuiu, 
queftão  que,  decidida  por  um  ou  por  outro  lado,  não 
rebaixa  nem  agiganta  as  potentes  faculdades  littera- 
rias  do  fundador  do  theatro  portuguez. 

Foi  Gil  Vicente  cafado  com  Anna  Bezerra,  e  d’ella 
houve  dous  filhos,  Luiz  Vicente,  e  a  erudita  e  sympa- 
thica  Paula  Vicente,  excluindo  um  terceiro,  inventado 
ao  que  parece  por  Faria  e  Soufa,  para  architeclar  fo¬ 
bre  o  cafo  uma  aneedota  inverofimil,  a  que  nãoallude 
nenhum  eferiptor  contemporâneo  do  poeta,  aneedotas 
que  Barreto  Feio  fulmina  no  Enfaio  fobre  a  vida  de 
Gil  Vicente ,  e  Cofta  e  Silva  desfaz  com  rigorofa  e 
fã  argumentação  no  Enfaio  Biographico  critico ,  con¬ 
trapondo  o  filencio  dos  auélores  que  podiam  fer  au- 
cloridades  infufpeitas,  ás  affirmativas  fem  prova  de 
Faria  e  Soufa,  e  á  reproducção  d’ellas  por  João  Ba- 
ptifta  de  Caftro,  no  feu  Mappa  de  Portugal,  aggra- 
vadas  com  o  indefculpavel  erro  da  confuiao  do  no¬ 
mes  do  verdadeiro  com  o  do  fuppofto  filho  do  poeta !  3 

O  sr.  Theophilo  Braga,  que  provavelmente  não 
quiz  preftar  credito  á  genealogia  do  poeta  extrahidapor 
Cunha  Rivara  dos  verfos  de  um  auto,  mefmo  corren¬ 
do  o  rifeo  de  tirar  a  Gil  Vicente  mais  uma  das  fuas 
feições  democráticas,  a  do  nafeimento,  parecee  accei- 
tar  a  exiftencia  d’efte  terceiro  filho,  auctorifando-fe 
com  uns  verfos  do  Templo  de  Apollo ,  que  princi¬ 
piam  : 

Ora  fus,  alto  Gilete 

que  no  noííb  entender  provam  tanto,  como  os  outros 
do  Auto  da  Lujitania ,  de  que  foi  extrahida  a  burleíca 
arvore  genealógica  do  poeta,  que  a  li  proprio  fe  at- 
tribue  o  ofticio  de  tecelão,  o  que,  a  fer  verdade,  faria 
caducar  pela  bafe  a  affirmativa,  até  hoje  não  contefta¬ 
da,  de  haver  Gil  Vicente  curfado  a  faculdade  de  leis 
na  Univerftdade  de  Lisboa. 

Sobre  o  que  não  relia  a  mais  leve  fombra  de  du¬ 
vida  é  ácerca  da  exiftencia  de  Paula  Vicente,  compro¬ 
vada  pelo  privilegio  em  feu  favor  paliado  a  3  de  le- 
tembro  de  1 56 1 ,  pela  rainha  D.  Catharina,  na  meno¬ 
ridade  de  D.  Seballião,  para  emprimir  hum  livro  e 
cancioneiro  de  todas  as  obras  de  Gil  Vicente  feu  pay , 
a  Ji  as  que  até  ora  andarão  emprimidas  pelo  metido , 
como  outras  que  o  ainda  nam  foram. 

Elle  alvará  de  privilegio,  e  o  prologo  das  obras 
de  Gil  Vicente,  eferipto  por  Luiz  Vicente,  feu  filho,  fão, 
no  dizer  de  Barreto  Feio,  os  dois  únicos  documentos 
authenticos  para  a  hijioria  de  Gil  Vicente ,  mas  valio- 

3  Vide:  Coíla  e  Silva,  Enfaio  biographico  critico ,  1. 1,  pag.  244, 
245,  246. 
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fos  ambos,  cada  qual  no  feu  genero,  o  primeiro  como 
documento  irreculavel  da  filiação  de  Paula  Vicente,  o 
fegundo  pela  piedade  filial  que  revela,  pelo  conceito 
que  Luiz  Vicente  faz  das  obras  de  feu  pae,  finalmente 
pela  noticia  que  nos  dá  do  apreço  em  que  D.  Sebas¬ 
tião  tinha  as  obras  do  grande  poeta  nacional,  porque 
fei ,  diz  elle  no  feu  prologo,  que  já  agora  n  'efa  tenra  ida¬ 
de  V.  A.  gojta  muito  d' ellas ,  e  as  lé  e  folga  de  as  ver 
rcprefentadas ,  tomei  a  minhas  coftas  o  trabalho  de  as 
apurar  e  fa~er  imprimir  fem  outro  interefe,  fendo  fer- 
vir  V.  A.  com  liras  dirigir ,  e  cumprir  com  ejta  obri¬ 
gação  de  filho. 

Barreto  Feio,  no  já  citado  Enfaio  fobre  a  vida  e 
efcriptos  de  Gil  Vicente ,  diz,  fallando  de  fua  filha  : 
« Paula  Vicente  não  fó  compo-  um  volume  de  comedias 
que  julgamos  perdido ,  mas  no  fim  da  vida  de  feu  ve¬ 
lho  pai  0  ajudava  em  fuas  compofiçóes  e  confia  além 
dãjfo  que  ella  dejénvolvera  um  fim  guiar  talento  hiflrio- 
nico ,  reprefentando  nas  comedias  de  feu  pai  com  tanta 
graça  e  natureza  que  paffava  por  uma  das  melhores 
a  A  rijes  do  feu  tempo. » 

O  sr.  Theophilo  Braga  compartilha  ella  opinião 
geral,  chamando  a  Paula  Vicente  figura  fympathic a , 
aureolada  do  amor  puro  e  do  difvello  com  que  traba¬ 
lhava  e  ajudava  feu  pai  na  invenção  dos  feus  autos; 
mas,  em  feguida,  efquecido  d^elta  politiva  alfirmativa, 
que  defde  Barbofa  Machado  até  hoje  tem  corrido  fem 
conteílação,  e  ao  fallar  dos  talentos  poéticos  da  filha 
de  Gil  Vicente,  accrefcenta  :  efie  faólo  bafiava  para 
fobre  ifo  firmar- fe  a  lenda  de  ella  col  labor  ar  com  feu 
pai ,  quando  os  defgofios  e  a  edade  lhe  apoucaram  a 
imaginação. 

Ainda  uma  outra  honra  cabe  a  Paula  Vicente,  e 
é  a  de  haver  fido  auCfora  de  uma  grammatica  da  lín¬ 
gua  ingleza,  por  onde  o  sr.  vifconde  de  Juromenha 
conjeífiura  ter-le  Camões  habilitado  a  entender  os 
poetas  inglezes, 1  opinião  que  o  sr.  Theophilo  Braga 
parece  inclinado  a  acceitar,  porque,  citando-a,  accres- 
centa  :  que  tal  ve;  a  filha  de  Gil  Vicente  não  defco- 
nheceffe  os  velhos  MjJterios  ingleçes ,  que  no  tempo  de 
D.  João  I  foram  Ira  fidos  para  Portugal ,  e  que  de 
tamanho  auxilio  poderiam  ter  fervido  a  feu  pae  na 
compofição  das  peças  do  mefmo  genero,  e  fáo  as  que 
mais  avultam,  numericamente,  no  largo  repertório  do 
fundador  do  theatro  nacional. 

Emquanto  ao  affentamento  que  Paula  Vicente  teve 
no  livro  das  Moradias  da  Cafa  da  Rainha  D.  Catha- 
rina,  a  titulo  de  tangedora ,  não  me  parece  necellario 
forçar  a  fignificação  obvia  da  palavra,  para  a  trans¬ 
formar  em  meftra  das  donzellas  da  rainha,  quando  a 
defignação  de  tangedora  dá  idea  clara  do  cargo,  que 
de  ha  muito  tempo,  e  ainda  hoje,  fe  chama  muíico 
da  real  camara. 

Que  Paula  Vicente  foi,  em  refumo,  uma  mulher 
de  notabiliffimos  talentos  e  valfa  erudição  não  é  licito 
duvidal-o,  apezarde  fe  haverem  perdido  as  fuas  obras, 
e  de  leu  irmão  Luiz  nem  fequer  a  ellas  alludir  no  pro¬ 
logo  das  de  leu  pae,  o  que  não  admira  á  viífa  da  timidez 
e  acanhamento  com  que  dAftas  falia,  dizendo:  que  não 
tem  tamanho  merecimento  como  tiverão  as  de  outros 
poetas  antigos  e  modernos ,  mas  que  por  ferem  algu¬ 
mas  delias  feitas  em  ferviço  de  Deus,  por  ijfo  as  im¬ 
prime  ! 

Temos  alludido  ao  pouco  que  fe  fabe  e  conhece 
da  vida  de  Paula  Vicente,  mas  foi  com  efie  mefmo  pou¬ 
co,  que  Almeida  Garrett,  com  admiravel  tacfio  littera- 
rio,  ideou  o  mais  portuguez  dos  feus  dramas,  e  deli¬ 


neou  as  patheticas  fcenas  do  fegundo  aélo  do  drama 
Gil  Vicente ,  que  refumem  e  defenhamas  luólas  intimas 
do  coração  de  uma  artifia.  Aparte  a  ficção  dos  amo¬ 
res  de  Paula  por  Bernardim  Ribeiro,  o  refto  é  hifto- 
ricamente  exacto,  e  dá  mais  do  que  nenhumas  noti¬ 
cias  difperfas  pelas  chronicas  e  pelos  livros  de  critica, 
idia  verdadeira  do  viver  intimo  do  auétor  da  Mofina 
Mendes  e  do  Clérigo  da  Beira ,  e  da  collaboração  que 
fua  filha  teve  nos  feus  trabalhos  litterarios. 

Não  pofio  relifiir  á  tentação  de  reproduzir  para 
aqui  inteira  a  fcena  ui  do  fegundo  ado  do  Gil  Vi¬ 
cente. ,  que  é  como  a  fumma  de  tudo  quanto  fica  efcri- 
pto,  animado  pela  magia  do  eftylo  do  reftaurador  do 
theatro  portuguez,  que  tal  gloria  ninguém  a  póde  ne¬ 
gar  a  Almeida  Garrett. 


GIL  VICENTE,  PAULA  VICENTE 

GIL  VICENTE 

El-rei  que  fique  fem  auto. 

Paula  (Pajfeiando  com  enfado) 

Tem  auto  de  mais. 

GIL  VICENTE 

A  Senhora  Infanta  duqueza  que  fe  amofine. 

PAULA 

Amofinada  feja  ella  !  Pelo  bem  que  lhe  eu  quero... 

GIL  VICENTE 

Paula,  Paula,  a  ingratidão  é  a  coifa  mais  feia  que 
ha.  Hei  de  fazer  um  auto  da  ingratidão...  (penfando) 
em  que  ha  de  figurar...  o  Diabo  pae  da  Mentira... 
com  fua  neta  D.  Ingratidão...  Dona,  fim,  com  dom, 
—  que  é  vicio  mais  ulado  de  andar  pelos  grandes. — 
Mas  tu  bem  pequena  és,  Paula,  e  por  ella  parte  ti¬ 
nhas  ferviços  decretados  para  condella,  pelo  menos. 

PAULA 

Condella,  condella,  duqueza...  Que  fão  ellas  mais 
do  que  eu? 

GIL  VICENTE 

Boa  vai  ella!  Eftás  nos  teus  dias,  Paula.  Ora  vem 
cá  :  pois  aquelle  anjo  da  infanta,  que  te  trata  como 
fua  egual,  que  não  póde  viver  fem  ti,  que  tu  és  a  fua 
maior  amiga?... 

PAULA 

Amiga ! 

GIL  VICENTE 

A  confidente  dos  feus  fegredos... 

PAULA 

E  quem  lh’os  pede  os  feus  fegredos?  Quem  lh’os 
quer  faber  os  feus  reaes  fegredos,  os  leus  iegredos  de 
princeza?  Que  os  diga  ás  da  lua  egualha... 

GIL  VICENTE 


1  Vifconde  de  Juromenha,  Obras  de  Camões,  t.  1,  pag.  22. 
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PAULA 

Não  por  certo;  —  nem  tanto:— que  eu  finto, 
penfo,  intendo,  lei,  vivo  !  —  E  cilas  exiltem  para  ahi. 

ciL  vicente  (com  eiithufiafmo) 

Oh !  tu  és  a  minha  Paula,  o  meu  braço  direito,  a 
minha  mula.  Sem  ti  que  fora  da  reputação  de  Gil 
Vicente,  que  já  alfombrou  João  da  Encina,  que  já  não 
tem  a  quem  temer  para  cá  dos  Pyreneus,  e  depreda 
irá  defafiar  elfes  poderolos  de  Roma  e  de  Florença. 
De  ti  me  vem  quanta  infpiraçãq  grande  tenho  tido, 
por  ti  tenho  brilhado  na  fcena !  O  minha  Paula !  As- 
lim  te  quero  eu... 

PAULA 


Como  á  volla  melhor  comedia. —  Não  fallemos 
hoje  de  amifades  ou  de  amores,  que  não  eítou  em  veia 
de  amar. 

GIL  VICENTE 

Oh  Paula,  Paula,  como  me  dirás  tu  aquelles  ver- 
fos  da  Providencia. 


Paula  ( feccamente ) 

Que  eu  fiz. 


GIL  VICENTE  (refeutido) 

Que  fizeíte,  não  ha  duvida,  folfe  tu;  quem  Po  ne¬ 
ga? —  Fizeftel-os  para  gloria  de  teu  pae,  que  te  creou 
(com  as  lagrimas  nos  olhos 1,  que  te  trouxe  ao  collo, 
que  te  ferviu  de  pai  e  de  mãe.  Levou-nol-a  Deus,  tua 
mãe,  e  eu  fiquei  para  velar  as  noites  ao  pé  do  teu 
berço,  roendo  nas  unhas  muita  noite  de  inverno,  e 
fazendo  trovas  emquanto  dormias,  acalentando-te 
quando  rabujavas.  —  Fizelfe,  Paula,  lao  teus  os  ver- 
fos:  e  eu  que  em  ti  puz  minhas  efperanças,  inlinei-te 
quanto  foubc,  dei-te  meftres  de  tudo.  Poucos  letrados 
labem  tanto  em  Portugal:  d  tifo  prefumes,  e  tens  ra¬ 
zão:  mas  eu  é  que  te  fiz  o  que  es,  minha  filha;  cui¬ 
dei  que  te  lembravas  mais  dhífo,  que  dos  verfos  que 
compunhas... 

PAUí  a  (chorando  e  cbraçando-o) 

Perdoai-me,  meu  pai:  perdoai-me,  que  não  fei  ora 
o  que  digo.  Devaneia-me  elta  pobre  cabeça  de  tanto 
padecer  e  folfrer. 

CIL  VICENTE 

Pois  que  tens  tu,  minha  filha,  minha  querida  fi¬ 
lha?  Tudo  eftá  perdoado.  Eu  fei  quanto  te  devo;  e 
nunca  me  efqueço,  Paula,  nunca.  —  Mas  has  de  re- 
prefentar  logo.  Não? 


PAULA 

Sim,  meu  pae. 

CIL  VICENTE 

Has  de  me  entrar  por  aquella  fala  dentro,  de  fce- 
ptro  na  mão,  coroa  na  cabeça— a  túnica  roçagante, 
a  cauda  fobraçada.  —  E  os  italianos  embasbacados, 
corridos,  mettidos  íTum  chinello  de  mouro. —  E  tu 
bella,  mais  bella  de  teu  efpirito  e  formofura  de  e\- 
preífão  e  alma  que...  (abaixando  a  ;'oç)  que  eifas  con- 
deflas,  princezas  e  infantas  todas.  — E  quando  tu  di¬ 
zes:  (declama  com  emphafe.) 


Júpiter  ha  de  fazer 

Córtes  logo  em  um  momento, 

Porque  Deus  me  deu  a  mim 
Que  o  lizelle  rei  do  mar 
E  dos  ventos  outroíi, 

E  dos  fignos.  Venha  aqui 
Para  logo  começar. 

(Fali ando)  Bravo,  bravo!  Que  o  façam  melhorem 
Florença  ou  em  cala  do  Papa.» 

Efta  fimples  fcena  refume  em  li  toda  a  confciencia 
que  Gil  Vicente  tinha  dos  feus  talentos;  tudo  o  que 
Barbofa  Machado  aftirma  do  valor  intellectual  de 
Paula,  e  da  fua  collaboração  nas  obras  de  leu  pai. 

A  tragi-comedia  das  Cortes  de  Júpiter ,  efcolhida 
por  Almeida  Garrett  para  bafe  da  urdidura  do  leu 
drama,  além  da  opportunidade  da  occafião  —  a  par¬ 
tida  da  infanta  D.  Beatriz  —  ferviu-lhe  para  não  fal- 
lear  a  tradicção  que  nos  dá  Paula  Vicente  como  colla- 
boradora  de  leu  pai  apenas  nos  últimos  annos  da  vida 
cFeíte,  podendo  portanto,  lem  inverofimilhança,  tel-o 
auxiliado  nVlta  compofição,  defempenhando  também 
a  parte  da  Providencia ,  o  que  é  egualmente  não  fó 
verofimil,  mas  provável. 

Por  ultimo,  dizendo  que  os  mais  diftinctos  fidal¬ 
gos  da  còrte  de  D.  Manuel,  e  as  damas  mais  nomea¬ 
das  pela  fua  belleza  e  efquivança  affiftiram  á  repre- 
fentação  das  Cortes  de  Júpiter ,  raftejaremos,  tão  ar¬ 
redados  já  da  epocha  mais  gloriofa  da  no  11  a  hiltoria 
patria,  a  parte  não  pequena  que  Paula  Vicente  teve 
na  fundação  do  theatro  nacional,  e  os  triumphos  que 
obteve  na  reproducção  fcenica  das  figuras  mais  cara- 
cterillicas  das  compofições  dramaticas  de  leu  illuflxe 
pai. 

L.  A.  PALMEIRIM. 
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myy;  auctor  do  quadro  bapti- 
íbu-o  com  elte  nome  : 
Idyllio  pratico. 

Para  pratico  acho  ain¬ 
da  cedo. 

O  homem  é  um  cu- 
riofo,  um  amador,  um 
taful  com  luas  inclina¬ 
ções  para  a  poefia  pifca- 
toria.  Vê-fe-lhe  nos  ares 
da  cabeça  como  que  um 
elegante  geito  de  artifta. 
É  peffioa  fina,  com  certeza;  finilli- 
ma.  O  dia  é  de  verão;  mas  as  arvo¬ 
res  dão  fombra.  O  que  havia  de  fa¬ 
zer  por  elfes  campos  fóra?  Devanear 
como  um  fcifmador  da  antiga  Hel- 
lade,  tranfviado  n\im  paiz  confti- 
tucional? 

Elle  lente  pelas  nymphas  mytho- 
logicas  a  mais  cordial  das  affeições 
poífiveis;  pelas  mythologicas,  e  ain¬ 
da  pelas  de  graduação  menos  fubida. 
Nos  feus  paífeios,  fraldejando  pelas 
montanhas,  feguindo  ao  longo  dos 


rios,  ou  embrenhando-fe  pelas  flores¬ 
tas  copadas,  tem  mais  de  uma  vez  debuxado  na  trans¬ 
parência  das  exalações  o  contorno  de  feres  deliciolòs. 
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Conhece  as  Naiades,  que  habitam  as  fontes,  as  Drya- 
des,  que  vagueiam  nas  selvas,  as  Napêas,  que  povoam 
os  prados,  as  Hamadryades  que  imperam  nas  arvo¬ 
res,  e  as  Oreades  que  fe  faboreiam  nos  montes. 

N’aquelle  dia,  porém,  deixou  de  banda  as  divin¬ 
dades  que  folevam  a  poeira  da  terra,  e  quiz  celebrar, 
não  os  encantos  que  defabrocham  pelas  iebes,  enra¬ 
mando-as  feltivas: 

Mas  da  pefca  innocente  os  jogos  ledos, 

conforme  fe  diz  n’um  poema  que  trata  do  aííumpto, 
e  que  eu  recommendo  ao  leitor,  por  poíluir  virtudes 
therapeuticas  muito  fuperiores  ás  do  fucco  de  pa¬ 
poulas. 

Poefia  campeítre...  quem  é  que  peníli  agora  írella? 
O  ultimo  paftor,  que  pelo  appellido  não  perca,  alu¬ 
gou  a  fita  desbotada  do  leu  chapelinho  de  palha,  para 
rofeta  de  venera  do  primeiro  republicano,  que  Deus 
guarde.  As  frautas  e  os  arrabis,  que  d’antes  enchiam 
os  defvios  de  canções,  entremeadas  da  folfa  adoravel 
das  aves,  andam  agora  a  preludiar  o  hymno  da  fu¬ 
tura  democracia,  na  qual  rofmeiam  foífrivelmente  mui¬ 
tas  vozes  de  confelheiros  anafados. 

Penfou  em  confubítanciar-fe  com  o  feu  poema, 
ilto  é,  em  fazer  poelia  lyrica,  poefia  fubjectiva,  cm- 
ballando-fe  em  fcifmares,  e  permittindo  ao  coração 
que  fe  dilatalfe,  como  fe  dilatam  os  feios  da  creação 
inteira,  trasbordando  opulentos;  mas  teve  medo  que 
fe  riflem  d’elle  os  lábios,  os  didaéticos,  os  que  an¬ 
dam  a  metrificar  o  novo  programma  focial,  em  ale¬ 
xandrinos  de  correcção  duvidofa. 

N’eílas  circumftancias,  e  como  a  vontade  o  impel- 
liífie  ao  idyllio,  achou  que  feria  plaufivel  adubar  a 
poefia  do  mar  com  uma  certa  quantidade  de  proveito 
culinário.  Sacrificava  d’efle  modo  ao  ideal  e  ao  poli- 
tivo.  Era  uma  elpecie  do  Alicuto  camoneano,  umas 
vezes  relembrando,  que, 

Nafceo  no  pégo  a  deofa  que  é  fenhora 
Do  afnorofo  prazer,  que  lempre  tarda  ; 

e  outras,  ruminando  philofophias  mais  nutrientes  e 
aphrodifiacas,  perguntando  chãmente  á  dama  e  cofi- 
nheira  dos  feus  penfamentos  : 

Para  quem  trago  d’agoa  em  vafo  cavo 
Os  ruivos  camarões  vivos  faltando  ? 

Exacfamente  n’efia  conjuncçào,  mefclada  de  auro¬ 
ras  paradifiacas  e  de  flammas  de  cepa,  é  que  fe  abei¬ 
rou  d’aquelle  encoifo  uma  menina  de  olhar  languido, 
e,  ao  que  parece,  pouco  receiola  do  canto  marítimo 
das  firenas. 

O  homem  deteve-le. 

Se  elles  foliem  lidos  em  D.  Francifco  Manuel,  era 
cafo  de  fe  trocar  o  dialogo: 

—  Agora  eltou  eu  como  o  peixe  na  agua. 

—  Não  fei  fe  efeapará  pela  malha ,  que  o  fenhor, 
como  lempre  eífá  com  a  caninha  na  agua,  em  lançan¬ 
do  à  rêde  de  arraftar  anexins,  principia  o  jifgar ,  fe; a 
o  que  fòr. 

Na  celeffial  ignorância  do  nolío  bom  clalíico,  tro¬ 
caram  outras  palavras  que  os  peixes  ouviram,  talvez 
mais  embebidos  do  que  com  a  pregação  do  thauma- 
turgo. 

O  que  foi  que  différam?  Porque  eftá  ella  enleiada? 
Porque  não  penfa  elle  fenão  em  miral-a  e  remiral-a, 
com  um  emprego  de  olhos  repetido  e  teimofo  ? 
Porque,  porque... 


Refponde  tu,  mufgo,  que  te  prendes  á  rocha,  e  tu, 
afiro,  que  te  namoras  na  lympha. 

Diga-o  o  univerfo  inteiro,  quando  acorda  n’um 
frêmito  que  principia  na  relva  e  que  termina  nas  es- 
pheras. 

Em  que  haviam  de  converfar  fendo  moços,  e 
le  aquelle  dia  é  um  dia  de  primavera? 

Talvez  quizelfem  que  elle  recolhelfe  o  feu  anzol, 
e  que  lhe  explicafle  a  ella  fabiamente,  focialogica- 
mente,  pafteleiramente,  que  havia  roubado  á  agua, 
indicada  pelo  fymbolo  chymico,  de  H-O,  um  repre- 
fentante  do  fub-genero  de  peixes  malacopterygios,  de 
que  é  typo  efeorreito  e  lidimo,  a  popular,  a  democrá¬ 
tica  pelcadinha? 

Não;  fallou-lhe  dTlfas  eternas  puerilidades  em 
que  faliam  todas  as  creaturas,  e  fiem  as  quaes  o 
mundo  feria  trifie  e  deferto.  Ella  ainda  tem  mãe  e 
uns  manos  pequeninos.  Contou  branduras  d’aquella, 
e  traveíluras  cTeftes.  Dilfe  que  golfava  de  colturar 
a  uma  janellinha  que  tem  no  feu  quarto,  por  detraz 
de  uma  cortina  cuja  expefiura  é  diícreta.  Depois,  ao 
cair  da  tarde,  golfava  de  a  correar,  de  levantar  a  vi¬ 
draça,  e  de  efpraiar  a  vifta  pelo  efpaço  em  frente, — 
um  regaço  de  verdura;  e  a  miude  dava  comligo  a 
chorar,  penfando  em  feu  pae,  que  já  não  vive,  —  e 
no  que  quer  que  feja  a  que  defde  o  berço  ouvio  cha¬ 
mar  Deus. 

Como  era  domingo  faíu  a  paffear,  e  chegou  até 
ali,  com  a  defcuidofa  confiança  dos  que  ainda  não 
conhecem  o  mal. 

Sobre  iito  bordaram-fe  hiftorias  da  fua  meninice. 
Eftava  no  ponto  em  que  a  mulher  é  já  cryfalida. 
Prefentia  que  fe  lhe  efgarçava  o  encerro,  mas  ainda 
não  labia  em  que  mundo  lhe  feria  dado  voar. 

Era  encantadora  iTaquella  fimplicidade,  toda  ella 
feita  de  delfimidez  e  de  innocencia. 

Elle,  como  era  uma  alma  imprefiionavel  e  boa, 
alheiou-le  em  a  ouvir,  e  fentio  que  os  liames  do  efpi- 
rito  fe  lhe  alongavam  para  ella,  como  as  gavinhas  nas  j 
latadas. 

Não  o  falteou  nenhum  penfamento  ruim,  realilta, 
fordido,  —  de  uns  que  fazem  córar  quem  tem  ainda 
faces  para  tanto.  Achou-fe  porém  melhor  do  que  para 
ahi  tinha  ido,  e  pareceu-lhe  que  d’aquellas  pupillas 
baixava  uma  claridade  doce,  que  fe  lhe  infiltrava  no 
intimo,  como  o  luar  fe  infiltra  pelas  folhas  dos  chou¬ 
pos. 

Em  que  fe  tornaria  o  idyllio  pratico? 

Eltou  a  vèl-o  levantar-fe,  fem  curar  mais  dos  pei¬ 
xes,  nem  do  anzol  com  que  elles  fe  pefeam. 

Conhecem-fe  ha  balfante  tempo  para  não  ferem  já 
amigos. 

No  campo  a  intimidade  é  como  as  boninas:  crefce 
a  fubitas. 

Porque  não  vagueariam  um  tantinho  por  eflás 
alamedas  viçolas? 

Como  me  eltão  lembrando  aquelles  verfos  do 
canto  iv  do  Parai fo  Perdido: 

Thus  talking  hand  in  hand  alone  they  paíTd 
On  to  their  blifsful  bo\v’r. 

Não;  para  elles  nãõ  feria  tão  abençoado  o  refugio; 
mas  é  de  crer  que  bulcaflem  os  fitios  onde  a  fombra 
cahifie  mais  freica  e  redolente. 

O  poefia,  poefia  do  amor  e  dos  affectos  mimofos, 
tu  has  de  ler  lempre  uma  verdade  na  terra,  emquanto 
houver  langue  nas  veias,  e  leiva  nas  arvores,  porque 
tu  és  eterna  como  a  natureza. 
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Na  tua  formofura  ha  bondade. 

Com  a  tua  voz,  feminil  e  branda,  é  que  enfinas  os 
caminhos  radiofos  do  futuro. 

Não  pregas,  cantas. 

Bem  labes  que  a  hamanidade,  defconfolada  e  en¬ 
ferma,  é  em  ti  que  fe  ha  de  retemperar. 

A  faude  dos  campos  é  feita  do  balfamo  das  rolas. 


E.  A.  VI D  AL. 


OS  THEATRINHOS  DE  BONECOS 


INDA  hão  de  ter  o  feu 
hiítoriador  e  feu  chro- 
nilta,  os  bonecos  dos 
theatrinhos  das  feiras. 
Tanto  golfava  cTelles 
o  Goethe  1  a  julgarmos 
pelo  Wilhelm  Meifter; 
e  o  Nodier,  e  a  Geor- 
ge  Sand !  Em  Portugal 
o  grande  Garrett  dava 
tal  apreço  áquelles  fi- 
pj  gurõelinhos  phantaíli- 
cos,  que  os  italianos 
s.  chamam  fantoccini ,  e 
os  francezes  viarion - 
nettes ,  que,  de  uma  oc- 
cafião,  na  antiga  feira  de  Belem, — 
que  tinha  por  unico  divertimento 
os  diálogos  picarefcos  dos  bonequi- 
nhos  comicos,  e  por  vezes  uma  peça 
inteira,  féria  e  tragica  quando  Deus 
queria,  reprefentada  toda  por  elles ; 
para  exemplo,  citarei  a  grande  tra¬ 
gédia  O  injdi\  Floreítan  lempre  ap- 
plaudido  e  chorado;  — viu,  o  grande 
Garrett,  não  lei  que  obra  dramatica 
incumbida  ao  defempenho  d  Tiles 
actorinhos  de  origem  napolitana,  e, 
emquanto  outros  riam,  confervava-fe  elle  reverente¬ 
mente  attento,  de  olhos  e  ouvidos...  Nas  fcenas  gra- 
ciofas  e  deífinadas  a  accordarem  o  rifo  da  multidão,  a 
voz  do  fujeito  ou  fuj  ei  ta,  que,  detraz  dos  baítidores 
dava  as  falias  correspondentes  ao  accionado  dos  bo¬ 
necos,  era  rouquenha  e  nazal :  nos  lances  férios,  vi¬ 
brante,  fonora,  e  forte.  O  jogo  da  fcena,  magnifico. 
Nenhuma  hefitação  no  andamento  da  peca,  entradas 
e  lahidas  lempre  a  tempo,  mirnica  moderada  ou  ve- 
hemente  conforme  a  htuacão  exiailfe.  De  uma  vez, 
nos  arrancos  finaes,  o  galã  levou  um  carolo  que  lhe 
abriu  a  cara;  mas  com  um  alfinete,  que  um  mulico 
emprcltou,  o  emprefario  concertou  ilfo  fem  difficulda- 
de.  Também  fuccedia,  que  a  dama  anda  fie  lempre 
de  efguelha;  que  o  heroe  quebralfe  uma  perna;  mas 
nunca  ficavam  tão  espertos  e  ageis,  elles  artilfinhas, 
como  em  lhes  fuccedendo  defaltre,  e  que  os  concer- 
talíem  convenientemente.  A  farça  das  Prophecics  do 
Bandarra ,  o  feballianhta  e  o  fapateiro,  foi  devida  a 
uma  infpiração  emquanto  o  poeta  citava,  n’uma  bar¬ 
raca  em  Belem,  a  disfructar  elles  joguetes  comicos. 
Se  me  dillefiem,  que,  até  o  Fr.  Lw\  de  .S0//Ç.7,  lhe 
houvelfe  lido  fufcitado  pelos  bonecos,  quem  não  havia 
de  fe  admirar,  feria  eu;  porque  tudo  póde  inspirar, 
\  tudo,  entendamos-nos,  que  leja  formofo  c  folemne,  effe 


folemne  e  formofo  efpectaculo  dos  bonecos  mechanicos, 
mais  perfeitos  e  verofimeis,  mais  dignos  e  aulteros  do 
que  os  homens,  porque,  menos  do  que  elles,  deixam 
que  fe  perceba  o  fio  que  os  faz  mover. 

Grandes  condiçòes  favoráveis  teem  elles  aétores, 
a  dar-lhes  vantagem  fobre  os  feus  competidores  fal- 
lantes  dos  theatros  maiores.  Em  primeiro  logar  não 
parecem  nunca  defconfiar  de  li  mefmos;  e,  ilio  é  uma 
fortuna,  alias  os  outros  defconfiam  logo.  Dão  sylaba- 
das,  exaótamente  como  nos  theatros  grandes,  eífro- 
piam  palavras,  levam  de  corrida  phrafes  fem  fentido, 
porque  lhes  comam  trechos,  ou  fazem  inhabilmente 
uma  falada  das  orações  que  compõem  operiodo;  mas 
não  hefitam,  não  fe  fazem  côrádos,  e  primam  em  te¬ 
rem  menos  pudor  que  os  feus  collegas  penfantev.  Es¬ 
correitos  e  direitinhos  vão  gefticulando,  e  nunca  dão 
a  perceber,  como  por  vezes  fuccede  aos  aótores  de 
profilfão,  que  andem  Taquella  obra  e  nTiquelle  officio 
completamente  ás  aranhas ,  como  fe  lá  diz,  o  que  é 
tanto  peor  que  ilfo  pega-fe  como  a  tolfe  convulfa. 

A  fciencia  das  palavras,  uma  das  mais  importantes 
que  o  homem  polfa  adquirir,  não  lhes  faz,  a  elles,  calor 
nem  frio.  Que  ellas  íirvam,  como  quer  o  dr.  Pancra- 
cio,  para  explicar  os  noífos  penfamentos,  ou,  confor¬ 
me  o  Talleyrand  para  os  disfarçar;  que  haja  identi¬ 
dade  do  penfamento  e  linguagem,  que  não  poliam 
feparar-se,  que  a  idéa  fem  as  palavras  não  feja  nada, 
que  as  palavras  fem  a  idéa  não  paliem  de  rumores 
vãos,  que  penfar  feja  fallar  baixo,  que  fallar  feja 
penfar  alto,  que  a  palavra  feja  a  idéa  reveftida  de 
um  corpo,  é  o  que  a  elles  não  fó  lhes  não  importa 
para  nada  —  no  que  não  fei  fe  levam  decidida  vanta¬ 
gem  aos  collegas  fallantes,  —  mas  nem  fe  dão  ares 
e  fingimentos  de  que  ilfo  os  preoccupe,  o  que,  da  fua 
parte,  fe  confiderarmos  o  alcance  das  profapias  de 
deufes  a  que  a  gente  de  theatro  é  dada,  fe  torna  acre- 
dor  da  admiração  publica,  como  calo  de  maravilha  ! 


JULIO  CESAR  MACHADO. 


SOCIEDADE  PROMOTORA  DE  BELLAS  ARTES 
EM  PORTUGAL 


DUODÉCIMA  EXPOSIÇÃO 

-  (Continuado  da  pag.  63) 


SR.  Loureiro  com  a  fua  Campina  rcmana ,  com  o 
Cof.ume  napolitano  e  com  o  quadro  denominado 
Quem  me  chama ?  moftra  que  póde  vir  a  ler  um 
paizagiíta  de  primeira  ordem  e  um  bom  pintor 
de  genero. 

Na  Campina  romana  os  verdes  fáo  talvez  de- 
mafiado  cius  —  o  que  não  impede  que  a  vegeta¬ 
ção  eíteja  hem  pintada  —  os  ares  teem  ferenida- 
de  e  tranfparencia,  as  figuras  ião  tocadas  com 
facilidade  e  parecem  mover- fe;  em  fumma,  o  en- 
femble  e  agradavel,  harmoniofo  e  attraente.  O 
Cr/lume  napolitano ,  pintado  nos  piimeiros  tem¬ 
pos  em  que  o  sr.  Loureiro  eltudou  fora  de  Por¬ 
tugal,  tem  qualidades  que  já  deixam  prever  a 
grande  vocação  do  artilta.  Na  tela  Quem  me  cha¬ 
ma?,  embora  haja  muitas  durezas  —  lendo  a  prin¬ 
cipal  o  esbatimento  da  canalha  lobre  o  rodo  da 
liguia  —  e  as  carnes  fejam  por  vezes  pintadas  com 
menos  cuidado,  oílentam-fe,  comtudo,  a  par  do  detenho  quaíi 
lempre  correcto,  bellezas  que  lhe  dão  foros  de  uma  compoíi- 
ção  de  merecimento. 

Da  grande  collecção  de  paizagens  que  o  sr.  Alíredo  KelI 
expõe,  tenho  como  melhor  a  intitulada  Pei  to  do  açude  do  Vina- 
gi  e,  em  Collares.  Ha  foi  n’aquelle  quadro,  e  as  arvores  ião  em 
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geral  bem  tocadas.  O  primeiro  plano  da  fua  tela  denominada 
a  ' Tarde  também  é  feito  com  arte,  mas  o  ponto  efeolhido,  prin¬ 
cipalmente  á  hora  cm  que  o  pintor  intentou  reprefental-o,  é 
menos  fympathico.  Das  duas  figuras  dos  quadros  Cojhtme  alle- 
máo  do/eculo  XVI  e  uma  Boa  lamina ,  acho  preferivel  a  d'eíte 
ultimo,  podo  o  auétor  não  feja  da  minha  opinião.  É  dever  lem¬ 
brar  os  rochedos  do  quadro  intitulado  o  Vapor  que  paj]'a ,  pin¬ 
tados  com  algum  vigor  e  acerto  de  toque. 

O  Brejo ,  paizagem  baílante  dura,  mas  que  revela  talento  e 
eítudo  do  natural;  Quer  a  forte?  meia  figura  cheia  de  expref- 
lão  e  pintada  com  arte,  embora  as  carnes  tenham  uma  côr 
baça  e  menos  verdadeira;  alguns  quadros  de  animaes  filiados 
na  efcola  creada  por  Annunciação,  e  uma  paizagem  pequena 
baílante  luminofa  formam  a  bella  expofição  do  sr.  Malhôa,  um 
dos  mais  efperançofos  difcipulos  da  Academia  de  Lisboa. 

O  sr.  Ramalho,  difcipulo  do  mefmo  eílabelecimento  de  en- 
íino,  aprefenta-fe  bem  com  dous  pequenos  eítudos  de  paizagem, 
um  dos  quaes  tem  tão  violento  efeuro  numa  calinha,  que  pa¬ 
rece  um  buraco  aberto  na  tela.  No  entretanto,  ambos  os  tra¬ 
balhos  d’eíle  novel  artiíla  denotam  eftudo  e  difpofição. 

Os  Mercados  do  sr.  Leonel  fão,  como  todas  as  pinturas  d’efte 
artiíla,  tocados  com  a  maior  minucioíidade,  mas  fraquiílimos 
de  côr.  Eftas  duas  particularidades  tornam-fe  tão  falientes  no 
sr.  Leonel,  que  os  feus  quadros  não  fe  parecem  com  os  de  ne¬ 
nhum  outro  artiíla. 

Das  marinhas,  do  sr.  Pedrofo  reprefentando  viftas  do  Tejo, 
diílingue-fe  uma  cuja  atmofphera  e  pintada  com  grande  tran- 
fparencia  e  propriedade  de  tom ;  entre  as  do  sr.  Thomazini 
julgo  preferivel  a  intitulada  o  Vapor  Almeida  Garrei t,  na  qual 
o  movimento  das  ondas  e  o  bater  do  velame  rafgado  da  em¬ 
barcação  foccorrida  por  aquelle  vapor,  dão  idéa  do  temporal. 
O  horifonte  baílante  enfumaçado  faz  com  que  a  linha  da  agua 
não  feja  perfeitamente  horifontal.  Aprefenta-fe-nos  quafi  fem- 
pre  aiiim  o  natural  quando  um  aguaceiro  vem  correndo  para 
nós;  por  iííb  julgo  verdadeiro  o  que  a  muitos  fe  afigura  grave 
defeito. 

Um  difcipulo  da  Academia  real  de  bellas  artes,  o  sr.  João  Jofé 
Vaz,  expõe  uma  paizagem  e  um  quadro  que  figura  o  Portal  do 
Mojleiro  de  Jesus ,  em  Setúbal.  Eíte  ultimo  trabalho  é  digno  de 
attenção  pela  verdade  com  que  a  architeélura  eílá  pintada.  O 
toque,  em  geral,  é  groífo,  e  a  pedra  deítaca-fe  da  parede  caiada 
como  fe  o  artiíla  houveífe  recortado  a  pintura  e  a  collaíle  de¬ 
pois  fobre  papel  branco ;  iílo,  porém,  não  oblla  a  que  o  qua- 
dio  do  sr.  Vaz  lhe  faça  honra,  porque  deve  fer  o  prenuncio  de 
outras  compofições  de  mais  valor  que  fica  obrigado  a  produzir 
quem  tanta  diípoíição  moftra  para  a  arte  que  profeíTa. 

Abrilhantam  a  expolição  obras  importantes  de  algumas  fe- 
nhoras  portuguezas  e  de  uma  fenhora  eílrangeira. 

As  paizagens  da  sr.a  D.  Maria  Guilhermina  da  Silva  Reis 
pertencentes  a  uma  efchola  antiquada,  em  que  a  compoíição  e 
a  côr  fão  completamente  convencionaes,  recommendam-fe,  to¬ 
davia,  porque  reproduzem  lugares  pittorefeos  do  paiz  e  teem, 
com  rariflimas  excepções,  os  longes  bem  pintados.  A  que  re- 
preíenta  o  Monte  Alide ,  em  que  os  diverfos  planos  eítão  bem 
determinados,  é  a  melhor  das  exhibidas  efte  anno  por  aquella 
talentofa  fenhora. 

O  quadro  de  Natureqa  morta ,  e  o  denominado  Recordações , 
da  sr.a  D.  Luiza  Ribeiro  da  Cunha  affirmam  o  vigorofo  talento 
d'eita  fenhora,  e  a  fua  natural  propenfão  pata  a  côr. 

As  Flores  da  sr.a  D.  Anna  Guedes  moltram  como  com  dous 
toques  fe  confegue  fazer  um  quadrinho  agradavel  para  os  pro¬ 
fanos,  e,  o  que  e  mais,  attraente  para  os  artiílas. 

Os  Fiuétos  da  sr.a  D.  Antonia  Vilella  de  Abreu,  os  Pombos 
e  cs  Coelhos  da  sr.a  D.  Carolina  e  da  sr.a  Chrillina  Barros,  os 
Coelhos  da  sr.a  D.  Joanna  Vilella  Godinho,  as  aguarellas  e  a 
minitura  de  madame  Silva  e  umas  aguarellas  reprefentando 
begônias  e  outras  plantas,  da  sr.a  D.  Adelaide  Murta  completam 
a  expofição  das  pinturas  faidas  das  delicadas  mãos  d’eílas  be- 
nemeritas  fenhoras  que  honram  a  arte  dedicando-lhe  algumas 
horas  do  feu  preciofo  tempo. 

Nada  direi  dos  trabalhos  dos  artiílas  fallecidos,  ha  muito 
julgados  pela  critica,  fenão  que  entre  elles  avulta  um  formoso 
vitello  de  Annunciação  e  uma  virgem  attribuida  a  Murillo. 

Paílemos  portanto  á 


ESCULPTURA 

São  menos  numerofas  do  que  as  de  pintura,  porém  mais 
dignas  de  louvor  e  detida  analyíe,  as  obras  d’este  ramo  das 
bellas  artes  que  figuram  na  expofição  da  Sociedade  promotora. 

A  efeulptura  eítá  entre  nós  mais  adiantada  do  que  a  pin¬ 
tura,  não  porque  efta  eípecialidade  1'eja  affagada  com  mais  dif- 
vellos  pelos  que  tratam  fuperiormente  dos  negocios  de  bellas 
artes,  mas  porque  a  noífa  vocação  propende  mais  para  a  re- 
prefentação  do  natural  no  mármore  do  que  na  tela.  Creio  que 
não  fe  póde  explicar  o  cafo  por  outro  modo. 


A  cabeça  em  geílo  expoíla  pelo  sr.  Soares  dos  Reis,  eítudo 
do  natural  para  a  eílatua  da  filha  do  sr.  Delfim  Guedes  de  que 
eítá  incumbido  aquelle  acreditado  artiíla  portueníe,  tem  ex- 
preíTáo  e  fimtlhança,  e  a  individualidade  que  diltingue  todas  as 
obras  aílignadas  por  tão  notável  eltatuario. 

O  sr.  Simões  de  Almeida  aprefenta  duas  figuras  em  mármo¬ 
re  qual  d’cllas  a  mais  primorosa.  Uma,  fentada,  com  o  olhar 
vago  e  doce,  reprefenta  Igneq  de  Ca/Iro,  a  mallograda  amante 
que  cobriu  de  luto  uma  pagina  da  nolTa  hiítoria  por  caufa  da 
fua  tragica  morte;  a  outra,  de  pé,  com  a  phifionomia  e  o  geíto 
cheio  de  vigor,  reprefenta  Judith ,  a  tradicional  heroina  de  Be- 
thulia,  a  corajofa  viuva  de  Manaílés  que  degolou  com  a  fua 
efpada  vingadora  o  famofo  general  de  Nabuchodonofor. 

Como  fão  expreílivas  aquellas  duas  cabeças  tão  differentes 
uma  da  outra,  aquella  refpirando  amor  e  poeíia,  eíta  odio  e 
vingança  1 

Carnes  e  roupas  eítão  tratadas  por  mão  habil.  Pena  é  que 
tão  formofas  eltatuas  não  fejam  do  tamanho  natural. 

Os  bultos  em  mármore  e  em  gefTo,  expoítos  por  eíte  talen- 
fo  eftatuario,  teem  também  excellente  execução  artiltica,  e  os 
que  fão  retratos  eítão  muito  paiecidos. 

Uma  eítatua  da  Dôr  para  fer  executada  em  mármore  e  col- 
locada  na  capella  dos  srs.  duques  de  Palmella,  no  cemiterio 
dos  Prazeres,  e  um  buíto  de  Alexandre  Herculano  fão  as  úni¬ 
cas  obras  expoítas  pelo  habil  efeulptor  o  sr.  Calmeis. 

Na  eítatua,  afóra  os  braços  que  fão  realmente  bem  modela¬ 
dos,  afigura-fe-me  haver  pouca  obfervação  do  natural.  A  ca¬ 
beça  parece  feita  de  cór,  e  as  piegas,  copiadas  de  certo  do 
manequim,  accufam  incorrectamente  as  formas  do  corpo  da  fi¬ 
gura.  No  entretanto  percebe-le  n'aquelle  trabalho,  como  em 
todos  os  do  sr.  Calmeis,  a  mão  adextrada  de  um  meítre,  fecta- 
rio  todavia  de  uma  efchola  que  já  paífbu  de  moda. 

O  buíto  de  Alexandre  Herculano  e  parecidiffimo  e  tem  o 
fentimento  do  grande  hiftoriador.  E  para  fentir  que  as  muitas 
roupas,  aliás  bem  trabalhadas,  prejudiquem  o  effeito  da  cabe¬ 
ça,  que  parece  pequena  não  o  lendo. 

Com  a  eítatua  de  Hermengarda  e  com  a  que  lhe  ganhou  a 
medalha  de  ouro  no  ultimo  concurío  da  Academia  de  Lisboa 
—  Um  foldado  fpartano  armando-fe  para  a  guerra ,  fe  aprefen- 
ta  o  sr.  Jofé  Moreira  Rato  Junior,  um  novel  artííta  de  talento, 
que,  fe  eítudar  com  prefeverança,  deve  vir  a  occupar  brilhante 
logar  entre  os  eítatuarios  portuguezes.  A  nova  eítatua  do  sr. 
Rato,  poíto  feja,  até  certo  ponto,  a  repetição  da  do  concurfo, 
tem  energia  e  expreffáo.  Faltam-lhe,  porem,  as  proporções  e 
certas  bellezas  de  execução;  iíto  é,  falta-lhe  o  que  fó  fe  adqui¬ 
re  com  o  eítudo. 

O  sr.  Jofé  Rodrigues  Vieira,  difcipulo  do  sr.  Calmeis,  tam¬ 
bém  figura  muito  vantajofamente  com  uma  Cabeça  de  menino 
e  um  buíto  de  Flora.  A  primeira,  de  uma  expreffáo  meiga  e 
fympathica,  é  íuperior  ao  buíto  mythologico. 

Todos  os  encomios  que  fe  teçam  ás  obras  de  arte  da  sr.a 
duqueza  de  Palmella  fão  poucos  em  vifta  do  muito  que  ellas 
merecem.  Num  paiz  em  que  as  artes  maiores  encontram  tão 
raros .  cultores,  é  realmente  para  notar  com  aílbmbro  haver 
uma  fenhora  que  fe  dedica  a  uma  delias  com  o  enthuíiasmo  e 
o  aturado  eítudo  de  verdadeiro  artilta.  Ora,  fendo  eítá  bene- 
merita  fenhora  da  mais  nobre  linhagem,  preferindo,  portanto, 
aproveitar  as  melhores  horas  do  dia  no  atelier  modelando  o 
barro  e  efeulpindo  o  mármore,  a  confumil-as  com  a  etiqueta 
improfícua  das  laias  ariítocraticas,  forçofo  é  confeífar  que  elTa 
efclarecida  fenhora  realifa  uma  maravilha  digna  de  todo  o 
refpeito,  e  dá  um  exemplo  de  illuítração  e  bom  goíto  merece¬ 
dor,  por  todas  as  razões,  de  fer  feguido,  tanto  quanto  feja  pof- 
íivel,  pelas  fenhoras  protuguezas. 

O  buíto  de  eftudo,  o  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira  e  o  re¬ 
trato  em  medalhão,  todos  em  mármore,  expoítos  pela  sr.a  du¬ 
queza,  fão  obras  que  os  eítatuarios  de  profilláo  de  certo  não 
defdenhariam  aítignar. 

Com  iíto  julgo  ter  dito  tudo. 

DESENHO 

Quatro  defenhos  do  sr.  Luiz  Baítos  ornam  as  paredes  da  fala 
da  expolição.  Reprefentam  paizagens  dos  luburbios  de  Coim¬ 
bra,  e  fão  trabalhos  agradaveis  que  revelam  certo  merecimen¬ 
to.  O  melhor  é  o  denominado  Rio  Velho. 

A  Virgem  do  Rofario ,  copia  de  um  quadro  de  Murillo  que 
eítá  no  mufeu  do  Louvre,  feita  pelo  sr.  Jofé  Nunes  Junior,  é  a 
prova  de  eítudo  que  eíte  artilta,  na  qualidade  de  peníionario 
do  eítado,  remetteu  de  Paris  para  a  Academia  de  bellas  artes. 
Tem  louvável  execução. 

GRAVURA 

Um  retrato,  copiado  de  um  quadro  de  Cláudio  Lefebvre  pelo 
artilta  de  quem  acabo  de  fallar,  é  a  unica  obra  de  gravura  em 


qA  qA^TS 


cobre  que  eftá  na  expoíição.  Prova  á  evidencia  efta  obra  que 
o  sr.  Nunes  aproveitou  das  lições  do  leu  meftre  em  Pariz,  o 
notável  gravador  Henrique  Dupont. 

De  gravura  em  madeira  ha  trabalhos  dos  srs.  Seve.ini,  Pe- 
drofo  e  Christino  da  Silva. 

Os  do  sr.  Severini  fão  inconteftavelmente  os  melhores.  A 
Cortada  de  S.  Teimo ,  em  Sevilha,  publicada  pela  Illuftraçao 
hefpanhola  e  americana ,  a  Armadwa  dada  por  el-rei  D.  Ma¬ 
noel  a  D.  Filippe  1  de  Hefpanha;  o  Punhal ,  attribuido  a  Bene- 
venuto  Cellini ;  o  Saltimbanco ,  do  efculptor  Simões  de  Almei¬ 
da  e  o  retrato  de  Thomaz  Jofé  da  Annunciação,  publicados 
rfiefta  folha,  fão  obras  que  revelam  o  buril  adextrado  de  um 
primeiro  gravador. 

Os  trabalhos  do  sr.  Chriítino,  avaliados  como  producção  de 
artilfa  que  principia,  denotam  uma  grande  vocação.  E  mifter 
que  o  novel  gravador  a  faiba  aproveitar  para  vir  a  fer  no  fu¬ 
turo  um  dos  primeiros  no  feu  genero. 

PHOTOGRAPHIA 

Ha  fó  dous  expofitores  d’eíta  efpecie  de  trabalhos;  o  sr 
Henrique  Nunes  e  o  sr.  Lucas  de  Almeida  Marrão. 

O  primeiro  expõe  photographias  tranfparentes,  fobre  papel, 
pintadas  a  oleo  e  photominiaturas ;  o  fcgundo  fó  photographias 
fobre  papel. 

Entre  as  d’aquelle,  ha  provas  magnificas  que  juítificam  os 
créditos  que  o  sr.  Henrique  Nunes  gofa  como  photographo  de 
primeira  ordem;  as  d’elfe  ultimo  fão  também,  pela  maior  parte, 
de  boa  execução. 

SECÇÃO  INDUSTRIAL 

Vários  trabalhos  em  marfim  e  ébano  feitos  ao  torno  pelos 
diílinctos  amadores  os  srs.  Jofe  Manuel  Cahen  e  Francifco  An- 
tonio  Ferreira,  seis  pratos  de  louça  pintados  pela  sr.a  D.  Maria 
Augusta  Bordallo  Pinheiro  e  duas  taças  de  cobre  efmaltado, 
bem  como  vários  objectos  de  louça,  no  eltvlo  italiano,  pintados 
pelo  sr.  Wenceílau  Cifka  é  tudo  o  que  fe  nos  depara  rfiefta  fec- 
ção,  com  a  qual  termina  o  catalogo  das  obras  da  duodécima 
expofição  da  Sociedade  promotora,  uma  das  melhores  que  tem 
realifado  aquella  importante  inlfituição  credora  das  artes  em 
Portugal  por  tantos  e  tão  valiofos  favores  que  lhe  tem  preítado. 

Oxalá  os  artifias  confcientes  do  muito  que  lhe  devem,  e  o 
publico  bem  compenetrado  do  ferviço  que  prelta  auxiliando-a, 
trabalhem  de  commum  accordo  para  a  fu  (tentar  dignamente, 
aquelles  dedicando-lhe  os  melhores  produftos  do  feu  engenho 
por  não  exceffivo  preço,  eíte  alargando  a  lifta  de  feus  focios, 
concorrendo  ás  expoíições  e  adquirindo  trabalhos  na  propor¬ 
ção  dos  meios  pecuniários  de  cada  um. 

E  o  que  defeja  á  Sociedade  promotora  de  bellas  artes  em 
Portugal  como  bom  patriota,  o  feu  antigo  affeiçoado 

RAPIN. 


O  MEU  ANJO 


Eu  tenho,  defde  pequeno, 

Um  anjo,  que  me  defende ; 

Que,  no  pelar  me  conibla, 

Que,  le  cáio,  a  mão  me  eltende. 


Appareceu-me  a  vez  primeira 
Quando  no  berco  dormia, 

E  era  aflim  d’olhos  fechados, 
Que  depois  também  o  via. 

Seus  olhos  côr  de  fafira, 
Aquelle  roíto  divino, 

Ficou-me  tudo  na  idea, 

Defde  que  o  vi  em  menino. 


As  roupas  d ‘'azul  celeffe, 
Cabello  comprido  e  loiro, 
As  azas  brancas  de  neve, 
Com  feus  reflexos  de  oiro. 


E  ao  vêl-o,  d’olhos  fechados, 

Quer  de  noite  quer  de  dia, 

Sempre  terno  me  fitava, 

E  ao  contemplar-me  lbrria. 

Verdadeiro  amor  do  céo 

Era  o  amor  com  que  me  olhava, 

Mas,  da  lua  voz  angélica 
Nunca  uma  falia  me  dava  ! 

Eu,  morrendo  por  ou  vil-a, 

Lhe  dizia — que  fem  mêdo 
Me  fallatfe  —  promettendo 
De  guardar  todo  o  fegredo. 

E  tornava-fe  mais  bello, 

Seu  rolfo  refplandecia; 

Mas,  nunca  falia  me  dava, 

E  logo  defapparecia ! 

Até  que...  depois,  mais  tarde, 

Era  ao  tempo  já  crefcido, 

E  refar-lhe  n’elle  dia 
Paflára-me  do  fentido, 

Quando  —  ou  folie  jura  ou  praga, 

Ou  coila  má  que  eu  fizeíle. .  . 

E  íoi  —  o  mal  que  fazemos 
Não  lembra,  nem  fe  conhece; 

Vêl-o  o  meu  Anjo  querido, 

Velado  o  rolfo  divino, 

Solta  lua  voz  etherea, 

Que  eu  nunca  ouvira  em  menino, 

E  diz-me  :  —  colhendo  flores 
Por  doce  manhã  d’abril, 

Innocente,  fem  cuidados, 

Correu  te  a  edade  infantil ; 

Vias  com  a  luz  dos  olhos, 

Que  muitas  vezes  seduz, 

O  bem  e  o  mal  confundidos, 

E  não  vias  doutra  luz. 

Hoje  não:  adolescente, 

Perdida  aquella  ifenção, 

Delvelou-te  o  ceo,  mais  pura, 

Outra  luz  —  a  da  rczío. 

Acompanhei-te  na  infanda, 

Era  o  Anjo  da  innocencia, 

Hoje  —  para  toda  a  vida, 

Sou  a  voz  da  confciencia. 

JOAQUIM  DA  C.  CASCAES. 


LUIZ  DE  CAMÕES 
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a  trezentos  annos, 
cumpridos  hoje  dia 
a  dia,  que  na  enxer¬ 
ga  de  um  pobrifti- 
mo  tugurio,  íe  não 
no  leito  miferavel 
de  um  hofpital,  ex- 
halava  o  ultimo  fuf- 
piro  o  maior  poeta 
das  modernas  eda- 
des,  o  portuguez 
lublime  a  quem  a 
patria  mais  deve ! 

D  efpon  tara-lhe 
riíbnha  a  vida,  au¬ 
reolada  de  faguei¬ 
ras  efperancas,  de 
mentirofos  fonhos  de  felicidade, 
de  mil  devaneios  de  glorias  e  ef- 
plendores,  para  que  a  desfortuna 
lhe  folfe  depois  mais  acerba  e  mais 
cruel.  Tal  é  a  perfidia  da  forte! 

Pobre  Poeta  !  Quão  cedo  viíte 
morrerem  elfas  efperancas,  diffi- 
parem-fe  eíles  fonhos,  desfazerem- 
fe  elies  devaneios !  Em  vez  das 
fonhadas  glorias  tiveíle  a  perfe- 
guicão  ignóbil,  a  inveja  fordida,  a 
intriga  villã;  em  vez  dos  ambicio¬ 
nados  efplendores,  o  abandono  e 
a  miferia ! 

Pobre  Poeta!  Tu  que  enriqueceite  um  povo 
erguendo-lhe  ante  a  humanidade  o  monumento  im- 
mortal  que  fe  chama  Os  Lufiadas ,  tiveíle  d’eltender 
a  mão  á  caridade  dAffe  povo  para  não  morreres  á 
fome ! 

Quem  te  vira  gentil  e  galã  nas  douradas  quadras 
dos  paços  reaes,  decerto  te  não  reconhecera  alque¬ 
brado,  nas  tuas  muletas  fob  o  alpendre  de  S.  Domin¬ 
gos.  É  que  então  ainda  fonhavas,  e  agora,  perdida  a 
derradeira  efperança,  porque  fabes  que  a  patria  tua 
amada  vae  morrer,  fó  penfas  em  morrer  com  ella, 
porque  feria  indigno  de  ti  fobreviver-lhe. 

Approximam-fe  das  noílas  fronteiras  os  foldados 
de  Caítella:  o  eílandarte  de  Ourique  vencido,  mas 
não  vilipendiado,  nos  areaes  de  Alcacer-Kibir,  lerá 
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em  breve  coberto  de  opprobrio  e  defpedaçado  pelas 
mãos  facrilegas  do  invafor ;  a  corrupção  fez  de  mui¬ 
tos  degenerados  defcendentes  dos  mais  primorofos  ca- 
valleiros  das  guerras  da  África  e  da  índia,  vís  merca¬ 
dores  da  honra  de  feus  nomes,  e  da  independencia  da 
lua  patria;  o  Portugal  de  Aftbnfo  Henriques,  do  Meltre 
d’Aviz,do  Condeltavel  Nuno  Alvares  Pereira,  de  Af- 
fonfo  v,  dos  Gamas,  dos  Albuquerques  e  dos  Caftros, 
vae  eílender  mifcrando  os  pulfos  aos  grilhões  do  ca- 
ptiveiro  ;  o  dominador  dos  mares,  o  fenhor  da  África, 
da  índia  e  do  Brazil  ferá  ámanhã  defprezivel  efcravo! 

Tens  razão,  Poeta!  Cerre-te  a  morte  para  fempre 
os  olhos  para  que  não  vejam  tanta  vileza  e  tanta 
abjecção  nos  filhos  de  aquelles  heroes  que  excederam  a 
gregos  e  romanos,  e  cujos  nomes  tu  cantaíle  na  tua 
lyra  fonorofa,  alíombrando  com  a  hiíloria  de  feus  fei¬ 
tos  o  mundo  inteiro! 

Morre  com  a  patria !  ella  mereceu  a  morte  que 
vae  padecer;  tu  és  digno  da  mortalha  por  que  anhe- 
las,  para  que  te  não  retalhem  o  coração  de  verdadeiro 
portuguez  tantas  torpezas  e  vergonhas !  Morre  ccm  a 
patria!  reviverás  com  ella!  Portugal  cáe  vilipendiado 
nas  garras  aduncas  do  Leão  de  Caítella,  tu  delces  á 
lépultura  immaculado  da  lepra  que  infama  a  nação 
inteira.  De  uns  raros  e  fugazes  lampejos  que  não  con- 
feguem  reacender  a  chamma  fagrada  do  amor  da  pa¬ 
tria  talvez  que  nem  um  debil  clarão  chegaífe  ao  teu 
mifero  catre,  como  balfamo  confolador  na  tua  hora 
extrema!  Talvez  que  nem  fequer  os  nomes  honrados 
do  tribuno  Phebus  Moniz,  do  fapateiro  Martim  Fer¬ 
nandes,  e  do  oleiro  Antonio  Pires,  de  aquelles  raros 
que  fouberam  ainda  ler  portuguezes  iTeílés  dias  nefas¬ 
tos  de  vergonha  e  opprobrio,  te  refoaífem  nos  ouvi¬ 
dos,  como  o  derradeiro  canto  da  patria  moribunda! 

Mas  fe  ella  fuccumbe  ignominiolamente,  tu  legas 
a  feus  filhos  na  hora  do  palfamento  a  epopéa  grandi- 
loqua  que  ha  de  retemperar-lhes  os  brios,  reanimar- 
lhes  o  esforço  heroico  de  feus  maiores,  reacender-lhes 
no  peito  o  amor  da  patria,  da  liberdade,  da  indepen¬ 
dencia  ! 

Sem  Os  Lufiadas  a  revolução  de  1640  houvera 
fido  um  arranco  defefperado  de  um  povo  opprimido 
pela  mais  dura  efcravidão,  mas  não  leria  nunca  a  re¬ 
generação  do  Portugal  de  Aljubarrota! 

Foi  ella  epopéa  immorredoura  dos  feitos  nunca 
egualados  de  nolfos  maiores,  que  tornou  immortal  a 
nacionalidade  portugueza  aos  olhos  do  mundo  inteiro  ! 
E  quem  fabe  fe  ella  fe  afundára  no  vilipendio  de  i58o, 
fe  as  eltrophes  d,elTe  canto  lublime  já  então  houve¬ 
ram  eníinado  ao  povo,  á  nação  inteira,  o  que  fomos  e 
o  que  valemos  defde  Aftbnfo  Henriques  e  o  Meltre 
d’Aviz  até  aos  Gamas,  Pachecos,  Caltros  e  Albu¬ 
querques,  defde  Ourique  e  Aljubarrota  até  ás  mura¬ 
lhas  de  Malaca,  Ormuz  e  Diu? 

E  quem  fabe,  Poeta,  fe  na  tua  cruciante  agonia 
mais  te  dilacerou  a  alma  o  vêres  que  os  teus  Lufa¬ 
das  podiam  fer  a  falvação  de  Portugal,  fe  não  foram 
quali  ignorados,  e  não  comprehendidos  ou  defdenha- 
dos  pela  mais  ruim  e  villã  inveja ! 

A  poíteridade,  porém,  redimiu  tão  negra  culpa,  e 
Portugal  outra  vez  livre  e  independente,  a  Europa  e 
a  America,  o  velho  e  o  novo  mundo,  laudam-te  hoje 
como  ao  maior  poeta  da  renafcença,  e  proclamam-te 
o  Homero  portuguez! 

Bem  vês,  Poeta,  que  fe  morrelte  com  a  patria, 
com  ella  reviveíte  não  fó  para  nós  portuguezes,  mas 
para  a  humanidade  inteira!  E  elfa  a  tua  apotheofe. 

A.  DE  SOUZA  E  VASCONCELLOS. 
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SURREXIT 

«E  lá  vos  tem  logar,  no  fim  da  edade 
«No  templo  da  íuprema  eternidade.» 

CAMÕES. 

I 

De  que  vai1  procurar-lhe  a  fepultura? 

Elle  não  jaz,  refufcitou  da  morte; 
e,  lolta  effa  alma  heroica,  oulada  e  pura, 
do  horror  da  vida  e  das  galés  da  forte, 
fentiu  alar-fe  pela  immenfa  altura, 
livre,  immortal,  feliz,  fereno  e  forte ! 
azas  de  ouro  e  de  luz,  fronte  aureolada, 
hymnos,  prifmas,  perfumes:  alvorada! 

II 

Ninguém  o  viu  furgir;  a  inveja  efqualida 
ao  pé  da  campa,  emfim,  adormecia; 

Natercia,  a  virgem  meiga,  etherea  e  pallida, 
fubira  ao  céo,  a  vêr  de  lá  fe  o  via; 
ninguém,  pelos  defpojos  da  cryfalida, 
corria  os  dados  fobre  a  campa  fria, 
que  o  poeta,  em  mileria  extrema  e  unica, 
nem  tinha,  como  Chriíto,  a  pobre  túnica. 

III 

Silencio  e  folidão!  o  monftxo,  apenas 
resfolegava  do  lepulchro  á  beira, 
dormindo  o  inquieto  fomno  das  hyenas, 
cançado,  a  defcançar  a  vez  primeira! 

Camões  viu-o  e  parou!:  —  «Das  minhas  penas 
«aubtora  vil  e  eterna  companheira! 

«lepra  do  genio,  parafita  immundo!... 

«E  penfar  que  ilto  diòla  as  leis  do  mundo!! 

IV 

«E  penfar  que  na  patria  minha  amada 
«has  de  ficar  cevando  em  fangue  as  prezas! 
«hydra  covarde  e  vil,  diílimulada, 

«enrofcando-te  a  todas  as  grandezas! 

«prendendo  toda  a  audacia  lublimada !... 

«Eu  a  polir  as  glorias  portuguezas, 

«tu  a  fujal-as  com  tua  baba  efcura, 

«qual  de  nós  vencerá?!...  Eu!  fera  impura! 

V 

«Eu,  ante  quem  do  Grego  e  do  Troyano 
«a  Odyífeia  e  a  Eneida  emmudeceram; 

«eu  que  oufei  de  Alexandre  e  de  Trajano 
«dizer  ás  fombras:  —  «ide»  !  —  e  fe  efconderam. 
«Cantando  o  peito  illullre  luzitano 
«a  quem  Neptuno  e  Marte  obedeceram, 

«dei-lhe  a  immortalidade  e  d’efta  forte 
«não  chega  a  inveja  onde  não  chega  a  morte.» 


E  nas  azas  da  fé  fubiu !  fubia 
pela  immenfa  amplidão  do  efpaço  immenfo! 
Era  mais  vivo  o  foi,  mais  claro  o  dia, 
mais  docp  a  aragem,  mais  luave  o  incenfo 
e  mais  diítinbta  a  célica  harmonia ! 


côro  que  parecia  andar  fufpenfo 

n^fle  abyfmo  luzente  e  palpitante 

dos  céos  de  Homero,  de  Virgílio  e  Dante. 

VII 

E  começou  de  vêr  longe,  indiftinéto, 
erguer-fe  ante  os  feus  olhos  deílumbrados, 
em  deleitofo,  ampliffimo  recinto 
zimborio  affente  em  plinthos  mil  dourados; 
nas  galas  e  primores  de  Corinto 
as  mil  cores  dos  prifmas  iriados; 
tudo  cryltal  e  ouro  e  pedras  finas, 
e,  na  cimalha,  o  feu  brazão  das  quinas! 

VIII 

« —  Que  templo  é  eíle  e  que  paiz  de  flores 
«me  vem  bufcar  de  regiões  diftantes, 

«como  bufcava  a  ilha  dos  amores 
«o  Gama  e  os  feus  heroicos  navegantes?! 
«Quem  fão  eflas  donzellas?  que  primores 
«me  promettem  feus  olhos  lacrimantes? 

«Oh!  conheço-vos  bem,  joias  dVlPalma ! ! 
«Natercia!  Ignez!...  meu  Deus!  a  minha  palma! 

IX 

«Alma  minha  gentil  que  te  partifle 
«tão  cedo  da  outra  vida  defcontente! 

«eu  fiquei-me  na  terra  fempre  trifle, 

«e  tu,  lembrando  aquelle  amor  ardente 
«que  lá  nos  olhos  meus  tão  puro  vifle, 

«vaes  dar-me  o  coração  eternamente! 

«Bem  haja  Deus  que  para  merecer-te 
«tão  tarde  fó  de  lá  me  trouxe  a  vêr-te! 

X 

«Collo  de  garça,  Ignez!  Não  percebiam 
«os  algozes  cruéis  que  te  matavam 
«que  n’um  mundo  melhor  reviveriam 
«amores  que  em  teu  peito  femeavam, 

«de  noite  em  doces  fonhos  que  mentiam, 

«de  dia  em  penfamentos  que  voavam, 

«os  rouxinóes,  as  flores  e  o  focego 
«dos  faudofos  campos  do  Mondego. 

XI 

«Tu  não  fabes  as  queixas  maguadas 
«que  murmuram  por  ti  o  valle  e  o  monte; 

«não  fabes  as  fuaviffimas  toadas 
«que  palpitam  de  amor  iVeífie  horizonte; 

«Não  fabes  que  de  lagrimas  choradas 
«correm  fobre  o  teu  fangue,  em  pura  fonte! 

«Lá  te  chamam,  Ignez,  eternamente, 

«o  rio,  a  fonte  e  o  canto  meu  plangente. 

XII 

«Porém  onde  ellou  eu?» — «Camões  chegafte, 
«apoz  tanta  miferia  e  tanto  damno, 

«ao  Pantheon  que  lá  nos  confagrafte 
«á  patria  e  a  nós!»  —  «Que  Íbis?...  Oh!  não  me  engano! 
« —  A  legião  de  heroes  que  alevantaíte 
«nos  verfos  do  teu  canto  fobrehumano !» 

Entra  na  tua  immenfa  galeria 
alumiada  á  luz  do  eterno  dia. 
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XIII 

Quantos  vultos  de  nobres  cavalleiros 
pelas  extenfas  naves  alinhados ! 

Reis  de  Ourique  e  de  Aviz,  bronzeos  guerreiros 
de  Tanger,  Ceuta  e  Arzila;  os  namorados 
donzeis  de  Aljubarrota  e  os  altaneiros 
Magriço  e  os  onze;  ao  fundo,  íTum  dos  lados, 
Egas  Moniz  e  AlTonfo,  o  venerável; 
no  outro,  João  primeiro  e  o  condeftavel. 

XIV 

Cem  columnas  de  bronze  em  mil  relevos 
os  lufos  feitos  moltram  de  alta  fama, 
defde  os  leões  do  Herminio,  rudes,  fevos, 
a  quem  de  Yiriato  a  audacia  inflamma, 

'té  de  Ourique  ao  Salado,  ailbmbro  aos  evos ! 
o  longo  desbarate  da  mourama  ! 
ondas,  naus,  marinheiros!...  Os  milagres 
do — Talent  de  bien  faive  —  erguido  em  Sagres! 

XV 

No  extremo,  o  lugar  de  honra  era  vazio. 

—  «É  teu», — lhe  diíle  o  Gama  erguendo  o  braço! 
e  os  heroes  de  Malaca,  Ormuz  e  Diu, 
bateram  com  os  broqueis  nos  peitos  de  aço. 

No  fundo  eftava  o  Adamaftor  lbmbrio, 
medonho  e  mau,  na  cor  terreno  e  baço, 
cheios  de  terra  e  crefpos  os  cabellos, 
a  bocca  aberta,  os  dentes  amarellos. 

XVI 

O  poeta  forriu-fe!  —  «E  tu,  gigante, 

«que  vens  aqui  fazer?» — «Moítrar-me  grato 
«pois  que  arraítalle,  intrépido,  arrogante, 

«com  minhas  fúrias...  e  com  o  meu  retrato. 
«Mofirou-nTo  um  dia  Thetis!...  Repugnante!! 
«Curei-me  dVífe  amor  tão  infenfato; 

«mas  para  precaver  de  novas  maguas 
«vai-nVo  fempre  moítrando  em  luas  aguas. 


XVII 

Quiz  ainda  o  poeta  olhar  a  terra... 
era  toda  efcondida  em  véus  fombrios! 
fó  a  voz  do  canhão,  que  alfombra  e  aterra, 
echoava  nos  concavos  defvios. 

— «Meu  pobre  Portugal!  a  infidia  e  a  guerra! 
«e  ninguém  a  reinar!!...  Audacia  e  brios! 
«femeei-vos,  de  balde,  em  chão  de  abrolhos!! 
E  caíram-lhe  as  lagrimas  dos  olhos. 

XVIII 

Trezentos  annos  ha_  que  aos  duros  tratos 
da  forte  refugiu...  E  bem  diftante 
para  nos  accufarmos,  infenfatos  ! 

Porém,  Camões!  fe  no  teu  peito  amante 
ha  perdão  para  os  netos  dos  ingratos, 
olha  da  eternidade !  olha  um  inlíante ! 
vê  como  a  patria,  em  que  fó  vifte  abrolhos, 
faz  eftrellas  do  pranto  dos  teus  olhos! 

THO.MAZ  RIBEIRO. 


OS  LUSÍADAS  E  PATRIOTISMO 


patriotifmo  alenta  a  alma, 
mas  para  ter  amor  de  pa¬ 
tria  é  precifo  ter  patria. 
Não  lao  ridentes  veigas, 
campos  efmaltados  de 
verdura,  aguas  criftalinas 
que  fe  defpenham  ou  mur¬ 
muram  1'uaves,  e  caden¬ 
tes  toadas,  arvores  fom- 
brias,  coloridas  e  avelu- 
dadas  flores,  que  nos  en- 
1  v  raizam  á  terra  onde  naf- 
cemos.  O  molcovita  apezar  da  in¬ 
clemência  do  leu  clima,  os  feus  gelos 
não  lhe  esfriam  o  amor  da  patria,  af- 
fim  como  ao  arabe  não  o  conlume 
o  fogo  intenfo  que  abraza  as  arêas 
ermas  e  inhofpitas  do  deferto. 

Patria  é  a  communhão  de  mui¬ 
tas  vontades  para  o  bem  de  todos ; 
a  mutua  partilha  de  affecções  que 
rociam  a  alma  defde  o  berço  como 
o  orvalho  que  refrigera  a  planta  ape¬ 
nas  aponta  na  terra  até  que  fe  tranf- 
forma  em  arvore ;  é  a  amalgação 
de  muitas  almas,  que  elta  é  a  alma 
das  nações.  Oxalá  que  folfe  fempre  o  leu  penlámento 
fixo  o  amor  de  todos,  o  amor  pela  individualidade 
nacional.  Patria  fão  etfas  partículas  da  noffa  exiften- 
cia,  paes,  efpola,  filhos,  parentes,  amigos  ;  é  a  terra 
que  desbravamos,  as  plantas  que  cultivámos,  os  ta¬ 
petes  de  flores  matizadas  que  defenrolamos  lobre  o 
folo,  a  faudade  que  medrou  junto  ao  tumulo  regado 
pelas  noífas  lagrimas  !  E  eífa  liga  dos  dous  elementos 
phylico  e  dpi  ritual,  efle  corpo  e  alma  nacional  que 
como  no  indivíduo  gera  o  patriotifmo,  nos  fortalece 
e  dá  a  confciencia  da  força  não  fó  para  defender  o 
folo,  mas  os  caros  objectos  da  noífa  affeição  que  o 
povoam. 

Crelce,  avigora-le  efle  lentimento,  entre  todos  o 
mais  nobre,  pela  virilidade  das  nações,  quando  a  glo¬ 
ria  enverniza  os  altos  feitos  de  um  povo,  quando  efle 
tem  a  confciencia  que  o  feu  pulfo  vigorolo  tem  a  ro- 
buftez  e  a  energica  valentia  para  defender. a  lua  vida; 
e  a  vida  das  nações  é  a  lua  independencia  e  autono¬ 
mia!  Sente-íe  também —  e  com  dura  prova  —  na 
agonia  das  nações,  quando  apontam  a  pouca  diftan- 
cia  e  fe  aproximam  os  grilhões  do  captiveiro. 

Seria  trabalho  curiofo,  mas  que  o  não  comporta 
a  brevidade  de  um  artigo  de  jornal,  ao  qual  não  de¬ 
vemos  roubar  o  lugar  deflinado  a  penas  mais  bem 
aparadas,  o  contar  uma  a  uma  todas  as  lcentelhas 
magnéticas  que  exhalam  e  chamejam  d^eíte  foco  ele- 
éfrico  de  patriotifmo  a  que  chamamos  «Os  Lusíadas». 

E  Camões  viveu  em  uma  epocha  em  que  a  mãe  dava 
honra  aos  filhos  que  amamentava  aos  feus  peitos,  e 
creava  vigorofos ;  em  que  o  fer  portuguez  tinha  uma 
alta  fignificação:  os  mares  tremiam  debaixo  dos  leus 
pés,  as  terras  le  alargavam  para  theatro  da  lua  he¬ 
roicidade. 

Defde  o  começo  até  o  fim  a  lua  epopéa  immortal, 
efle  evangelho  de  patriotifmo,  refpira  o  mais  acen- 
drado  amor  da  patria.  Parecia  que  delde  o  preludio 
do  poema  fe  teria  extinélo  todo  o  fogo  iVaquella  tão 
bella  e  acalorada  propoíição,  na  qual  fe  propõe  a  J 
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cantar  o  peito  illuítre  Lufitano,  que  vence  a  gregos 
e  romanos  e  tudo  o  que  cantou  a  antiguidade. 

E  não  era  uma  hyperbole,  porque  os  portugue- 
zes  pelas  luas  defcobertas  e  conquiíias  fizeram  mais 
que  os  romanos,  e  commandados  por  Viriato  e  mais 
tarde  por  Sertorio,  com  tão  fracos  recuríbs  venceram 
a  eftes  que  haviam  fubjeitado  á  fua  obediência  nações 
poderofas  como  os  germanos,  gallos  e  britanos;  foi 
neceifario  aos  orgulhofos  conquiítadores  do  mundo, 
até  então  conhecido,  recorrer  á  perfídia  e  ao  afláífi- 
nato  dos  feus  capitães  para  os  reduzir  á  íua  fubjeição. 
Do  primeiro,  a  quem  chama  o  Romulo  de  Hefpanha, 
nos  diz  Floro  relatando  a  traição  que  de  outra  forma 
não  poderia  ter  fido  vencido;  ut  videretiir  aliter  vinci 
non  potuiffe.  E  aííim  acabou  efie  grande  capitão  lu¬ 
fitano,  vencedor  de  doze  generaes  romanos,  e  apoz 
de  mais  de  vinte  annos  de  uma  implacável  guerra. 
O  fegundo,  (Sertorio)  portuguez  por  adopção,  a  quem 
o  grande  Pompêo  não  poude  egualmente  vencer  fe- 
não  pelo  aífaífinato  traiçoeiro,  —  e  iTiíto  foi  bem  pe¬ 
queno —  já  enviava  as  luas  frotas  a  combater  os  ro¬ 
manos  ao  Mediterrâneo,  e  levaria,  fe  não  fuccumbifle 
ás  mãos  da  traição,  as  aguerridas  legiões  lufitanas 
do  Tejo  ao  Tibre,  ás  portas  de  Roma. 

Quando  o  poeta  cantava  os  feitos  fublimes  dos 
nolfos  antepafládos,  de  alguns  dos  quaes  era  efpeéta- 
dor,  e  podia  dizer  quorum  pars  fui,  e  que  nação  al¬ 
guma  fe  jacta  de  emparelhar,  o  fangue  aquecia-lhe, 
agitava-le,  fervia,  e  efle  calor  diftribuia-fe  por  todas  as 
artérias  do  leu  poema. 

Aqui  pela  bocca  de  Júpiter  prognoftica  as  altas 
façanhas  dos  portuguezes ;  acolá  Thetis  delenrola  aos 
pes  do  Gama  as  futuras  conquiíias  dos  mefmos ; 
pôe  na  bocca  do  condeílavel  a  mais  vehemente  e 
acalorada  proclamação  contra  os  tibios  e  indifferen- 
tes  pela  independencia;  a  dcfgraça  não  o  abate  para 
progredir  na  grandiofa  obra  emprehendida  ;  naufrago, 
lo  cogita  em  falvar  os  feus  cantos  molhados  e  efca- 
pados  ao  naufragio  miferando,  porque  tem  a  con- 
fciencia  que  elles  lerão  o  pregão  eterno  da  gloria  da 
fua  patria.  Em  todas  as  phafes  de  uma  vida  tão  tor- 
mentofa,  nem  um  fó  inílante  a  patria  fe  lhe  alTalia  do 
penfamento,  e  a  fynthele  d1  efle  amor  e  da  noffa  glo- 
riofa  hiíloria  que  tão  elevadamente  cantou,  ferá  fem- 
pre  o  objeélo  do  noflb  culto,  e  o  palladium  da  noífa 
independencia,  fe  devidamente  nos  foubermos  infpi- 
rar  da  fua  leitura. 

Mas  é  do  feu  leito,  enfermo,  pobre  e  quafi  a  ex¬ 
pirar,  que  intenta  ainda  levar  o  alento  aos  poucos  que 
projeétam  e  pretendem  oppôr-fe  ao  dominio  de  Cas- 
tella ;  poucos  com  vergonha  o  dizemos.  Entre  elles 
contava-le  D.  Francifco  de  Almeida  que  na  comarca 
de  Lamego  junétava  gente  para  reíillir  á  invafão  caf- 
telhana.  O  poeta  com  a  mão  quafi  gelada  com  o  frio 
da  morte,  mas  o  coração  ainda  quente,  pega  na  penna 
para  o  animar  e  incitar,  e  depois  de  haver  na  fua 
carta  defenrolado  o  fudario  da  defgraça  em  que  lu- 
étava  a  fua  patria,  termina :  «Emfim  acabarei  a  vida, 
e  verão  todos  que  fui  tão  affeiçoado  á  minha  patria 
que  não  íó  me  contentei  de  morrer  n’ella,  mas  de 
morrer  com  ella.»  E  o  poeta  defcia  á  fepultura  fem 
mais  raizes  que  o  prendeífem  á  terra  que  uma  velha 
mãe  que  em  pouco  o  devia  feguir;  mas  nós  devemo- 
nos  á  patria  até  o  ultimo  momento ! 

E  terrivel  devia  fer  a  agonia  do  poeta !  Na  fua 
alta  comprehenfão  elle  via  as  traições  vergonhofas,  o 
defalento  e  a  oppofição  defordenada;  via  os  exerci- 
tos  de  Filippe  II  com  o  carrafco  na  frente  pizando  o 
noflb  folo;  via  na  primeira  praça  entrada,  a  de  Cas- 


caes,  exercer  como  premidas  das  promefiás  do  inva- 
for  o  feu  finiltro  minilterio  na  peífoa  do  feu  governa¬ 
dor  D.  Diogo  de  Menezes  !  E  ainda  ali  uma  cruz  com 
uma  fingela  infcripção  não  diz  ao  paílágeiro:  Curva 
o  joelho  e  um  pater  no/ler  pelo  protomartyr  immo- 
lado  á  tyrannia  de  Caílella  ! 

Mas  Camões  foi  mais  feliz  do  que  aquelles  que 
lhe  fobreviveram  ;  defceu  á  fepultura  com  os  pulfos 
não  defcarnados  pelos  grilhões  do  captiveiro ;  defceu 
homem  livre.  Oh  !  e  teremos  ainda  que  ver  a  repro- 
ducção  d’eltes  horrores  ?  Oh !  terra  da  minha  patria 
que  me  deite  o  berço,  dá-me  também  ainda  a  morta¬ 
lha  portugueza  ! 

VISCONDE  DE  JUROMENHA. 


A  CASA  DE  CAMÕES 


(Carta  ao  director  do  jornal  A  Arte). 


Nvio-vos  o  fiel  defenho 
do  eltado  actual  da  cafa 
da  calçada  de  SanEAn- 
na,  n.°  189  e  141,  on¬ 
de,  legundo  a  tradição, 
falleceu  Luiz  de  Ca¬ 
mões. 

Quizera  muito  man¬ 
dar  também  para  o  jor¬ 
nal  A  Arte  algumas  in- 
veítigações  inéditas, 
que  elucidalfem  a  gra¬ 
vura:  feria  mais  um 
preito  pago  á  memória  do  grande 
homem ;  feria  mais  uma  tlôr,  mo- 
delta  mas  fíncera,  lançada  ao  mo¬ 
numento.  Infelizmente  nada  tenho. 
O  aifumpto  foi  efgotado  pelo  meu 
amigo  o  sr.  Silva  Tullio  no  feu  ar¬ 
tigo  a  pagina  175  do  vol.  iv  do  Ar- 
chivo  Pittorefco.  O  erudito  efcriptor 
compulfou  os  titulos  do  prédio  e  ou¬ 
tros  documentos  antigos,  e  diífe  a 
ultima  palavra  em  matéria  tão  inte- 
reífante.  Nada  poffo  acrefcentar. 
Limito-me  a  offerecer-vos  tam¬ 
bém,  como  complemento  da  primeira  eítampa,  uma 
reítauração  conjeétural  do  eltado  da  cafa  nos  fins  do 
feculo  xvi ;  e  para  melhor  intelligencia  do  defenho,  di¬ 
rei  o  feguinte : 

* 

#  # 


A  humilde  morada  do  poeta  ficava  extra-muros , 
e  em  íitio,  que,  pelo  ermo  e  ameno,  devia  afinar  com 
o  eltado  defconfolado  d^quelle  diltinctilTimo  efpirito. 
Comprazo-me,  portanto,  em  imaginar  o  retiro  fubur- 
bano  do  guerreiro,  e  as  longas  tardes  e  noutes  que 
ali  lhe  paliaram,  trillonhas,  cheias  de  faudade,  e  va¬ 
zias  de  efperança. 

Se  na  efcolha  o  não  influiu  por  ventura  a  vifi- 
nhança  próxima  dos  seus  amigos  os  frades  de  S.  Do¬ 
mingos,  em  cuja  celebre  alpendrada  ia  o  apagado 
cantor,  a  arraítar-fe  nas  fuas  muletas,  defcnfadar-fe 
uma  ou  outra  vez,  converfando  com  homens  doutos, 
e,  para  efquecer  os  horrores  da  politica  portugueza, 
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recitar  com  elles  alguma  trova  do  bom  tempo;  fe  não 
foi  eífa  a  razão,  poucas  paragens  em  Lisboa  poderia 
o  acafo  delencantar,  que  fe  me  atiguralfem  tão  de 
molde  como  aquella  para  habitação  derradeira  de  um 
Camões.  E  fe  não,  vejamos. 

# 

#  * 

Paliava  alli,  recordação  de  antigos  brios  portu- 
guezes,  o  lanço  da  muralha  d’El-Rei  D.  Fernando, 
que  fubindo  da  Mouraria  pela  calçada  do  Jogo  da 
Pella,  fe  abria  em  SantfAnna  iLum  poftigo,  no  íitio 
exacto  que  hoje  fica  entre  a  ermidinha  do  Senhor  Je- 
lus  da  Salvação  e  Paz  e  Senhora  das  Dores,  e  a 
cafa  de  Camões.  Os  hombraes  denegridos  da  caval- 
leirofa  porta,  de  arco  talvez  levemente  ogival,  e  ador¬ 
nada  de  algum  cordão  ou  fingeliflimo  columnello,  de¬ 
viam  recordar  ao  epico  as  ellancias  do  canto  m  do 
feu  poema,  onde  elle  defcreve  de  paífagem  o  reinado 
do  marido  da  formofa  Leonor  Telles.  Aquella  cerca 
era  uma  ferie  de  paginas  marciaes  de  uma  epopêa 
morta;  e  quando  os  raios  oblíquos  do  foi  poente  illu- 
minaífem  de  follaio  as  fortiííimas  ameias,  devia  o 
fcifmador,  que  efcrevera  os  Lufiadas,  prever  proximo 
n^quelle  anno  cahotico  de  i58o,  o  occaíb  inevitável 
da  autonomia  portugueza. 

El-Rei  D.  Fernando,  o  galanteador  cujo  caracter 
eftá  ainda  por  apreciar  ao  certo,  me  parece,  El-Rei 
D.  Fernando,  a  quem  talvez  fó  faltou  a  educação 
apropriada  para  poder  ter  lido  um  Rei  grande,  fal- 
vou  a  independencia  do  reino  com  aquella  muralha, 
milagrofamente  improvifada  pela  lua  poderola  von¬ 
tade  ablbluta,  em  dous  annos  apenas.  Culfa  a  crêr 
que  n’um  perímetro  alcantilado,  como  o  de  Lisboa, 
fe  podelie  eltender  com  tanta  prefla,  de  a  137b, 
aquelle  antemural  ouriçado  de  ameias,  flanqueado  de 
fettenta  e  lete  torres,  e  prompto  á  primeira  voz.  A 
cerca  d^l-Rei  D.  Fernando,  de  que  ainda  muitos 
veítigios  exiltem,  mais  ou  menos  deturpados  pela  pi¬ 
careta,  pela  brocha,  e  pelo  efquecimento  (que  é  peor 
brocha  e  mais  cruel  picareta),  a  muralha  que  nós  de¬ 
vemos  á  primeira  invafão  caftelhana  por  El-Rei 
D.  Henrique,  e  á  qual  devemos  a  falvação  da  fegunda 
incurfão  por  El-Rel  D.  João  1  de  Caítella,  merecia 
chronica  efpecial  minuciofa,  tantas  fáo  as  memórias 
que  por  fobre  os  leus  panos  derrocados  ainda  fervi¬ 
lham,  tamanhos  os  feitos  que  prefencearam  os  leus 
bastiões. 

Aquella  muralha,  fymbolo  da  independencia  por¬ 
tugueza,  vinha  colleando  tortuofa  defde  a  Alcaçova  e 
S.  Lourenço,  atravellava  a  Mouraria  (outr’ora  morada 
da  familia  de  Simão  Yaz  de  Camões)  no  Íitio  dos  an¬ 
tigos  caes  do  eíteiro  marinho,  arraílava-fe  por  traz  de 
S.  Domingos,  fubia  ao  Arco  da  Graça  e  ao  Jogo  da 
Pella,  tornejava  de  lubito  fobre  a  elquerda,  e  abria-fe 
nYim  portal  para  deixar  paliar  a  ingreme  ladeira  do 
monte  de  olivedo,  ao  cabo  da  qual  fe  erguia  defde 
i56o  e  tantos,  entre  oliveiras,  e  ás  abas  de  um  elpa- 
çofo  rocio,  o  novo  e  alegre  moíleirinho  de  francilca- 
nas  da  Senhora  SanCAnna. 

#  * 

Pois  ahi  mefmo,  fóra  do  tal  poftigo  de  SanCAn- 
na,  fó  derrubado  em  tempo  d’El-Rei  D.  Pedro  11,  e 
na  efquina  de  uma  azinhaga  que  defcia  ao  longo  do 
muro  até  á  leguinte  porta  de  Santo  Antão,  ao  Valle- 
verde,  porta  concluída  pelo  rifco  das  outras  em  tempo 


d^l-Rei  D.  Manuel  %  era  em  i58o  o  pequenino  al¬ 
bergue  do  mais  fynthetico  e  elevado  eípirito  que  hon¬ 
rou  o  nome  portuguez.  Iflb  eftá  demonftrado,  quanto 
o  póde  eftar  por  conjeduras,  aliás  perfeitamente  de¬ 
duzidas;  cabe  a  gloria  da  demonftração  ao  sr.  Silva 
Tullio,  cujo  artigo  A  Arte  não  deve  deixar  de  repro¬ 
duzir. 

O  poeta,  exhaufto  de  forças,  e  já  perigofamente 
enfermo,  fôra  (quem  fabe?)  procurar  no  monte  de 
SanPAnna  a  láude  que  lhe  fugia.  Cançado  e  melan¬ 
cólico,  viera  acolher-fe  áquelle  retiro,  campeftre  e  ci¬ 
dadão  ao  mefmo  tempo,  de  onde  podia  gofar  os  bene¬ 
fícios  da  folidão,  do  íbcego,  do  ar  puro,  da  alegre 
vifta,  a  converfação  dos  rarilíimos  amigos  dos  dias 
negros,  e  o  trato  dos  doutos  em  S.  Domingos,  e  de 
onde  podia  acompanhar  com  os  leus  votos  as  noti¬ 
cias  próximas  que  lhe  chegavam  dos  nolíos  infortú¬ 
nios. 

Ha  o  que  quer  que  1'eja  de  trifte  e  commovedor 
no  acafo  (fe  ha  acaibs)  que  prefidiu  á  efcolha  d’efta 
poufada  de  Camões,  poulada  que  veio  a  fer  o  mefqui- 
nho  theatro  da  lua  agonia.  Ifolado,  delcomprehendido, 
amefquinhado  de  ingratidões,  ainda  aííim  não  fabe 
delamparar  a  lua  querida  Lisboa,  e  vae,  delvalido  e 
folitario,  alíentar  o  leu  ninho  derradeiro  á  beira  da 
capital.  Saiu  de  Lisboa,  fim,  onde  lavrava  por  def- 
ventura  o  ouro  e  o  fuborno  caftelhano,  mas  afíentou 
o  feu  lar  onde  podelie  ouvir  ainda  os  rumores  e  os 
pregões  da  grande  cidade,  e,  por  aííim  dizer,  morrer 
bem  junto  da  lua  legunda  mãe. 

E  que  a  nofta  Lisboa  tem  o  condão  efpecialiííimo 
de  fe  fazer  amar.  Poucos  labem  de  um  dito  de  uma 
das  mais  affeéíuofas  creaturas  que  tem  produzido  efta 
terra:  a  boa  Rainha  D.  Leonor,  mulher  d^El-Rei 
D.  João  11. 

—  O  tempo  em  que  me  vejo  fóra  de  Lisboa  — 
coftumava  ella  repetir  —  não  o  vivo. 

Camões  devia  penfar  o  mefmo;  e  o  deftino  foube 
fervil-o  d’efta  vez,  fe  o  não  agrilhoou  certa  claufula  do 
Alvará  de  Õ72,  que  lhe  impunha  na  corte  a  reliden- 
cia. 

# 

#  # 

De  um  lado  do  feu  albergue,  como  vimos,  a  go- 
thica  muralha  que  era  a  recordação  da  gloria  mun¬ 
dana,  que  era  a  faudade  dos  paladins,  que  era  o  fym¬ 
bolo  da  defenfão  nacional.  Ao  longo  da  calçada,  as 
terras  e  raras  habitações  do  morgado  de  D.  Aleixo 
de  Menezes,  o  velho  D.  Aleixo  que  tivera  a  hombri¬ 
dade  de  fallar  verdade  ao  Rei,  o  nobre  D.  Aleixo, 
que  entre  os  fervilifmos  d^quclla  era  corrupta  avulta 
ainda  hoje  como  um  baluarte  moral,  concita  dor  de 
venerações.  Lá  no  cimo  a  porta  aberta  (hoje  condcm- 
nada)  do  mofteiro  que  havia  de  ter  a  honra  de  fer  a 
jazida  ultima  do  grande  homem.  E  ali,  entre  tantas 
recordações,  elle,  o  poeta,  o  fymbolo,  o  moribundo,  o 
immortal ! 

Se  de  uma  banda  pareciam  entreouvir-fe  confufos, 
repercutidos  na  ogiva  abatida  do  poftigo,  os  clarins 
das  batalhas,  da  outra  banda  efcutavam-fe  frequentes 
vezes  as  campas  da  oração,  e  a  voz  dos  pfalmos,  ele¬ 
vando  o  efpirito  crente  e  affeéíuofo  de  Luiz  de  Ca¬ 
mões.  Se  de  uma  parte  chegava  um  echo  da  Patria, 
da  outra  reflbava  um  chamamento  de  Deus.  E  entre 
ellas  vozes,  elle,  o  grande  coração,  patriótico  e  reli- 

1  A  tal  azinhaga  tapara-fe  antigamente,  e  ficára  fendo  o 
beco  de  S.  Luiz,  hoje  tornado  a  abrir  ao  publico,  haverá  feis 
ou  oito  mezes,  legundo  a  antiga  diredriz. 


88 


qA  cAT(T6 


giofo,  vaíto  como  o  mar  que  o  embalára,  firme  como 
elta  terra  querida,  que  elle  via  fenecer;  elle,  que  era 
todo  Deus,  e  todo  Patria! 

Quero  crèr,  nem  poilo  deixar  de  crer,  que  todas 
eíías  varias  ideas,  recordações,  faudades,  prantos, 
viriam  aflaltar-lhe  a  memória,  quando,  prolfrado  no 
feu  leito  de  dor,  filenciofo  e  pallido,  no  feu  quarto 
pobriíTimo,  falto  de  tudo,  os  feus  olhos  femi-cerrados 
olhaífem  para  dentro,  e  viíTem. .  .  o  que  fó  elle  podia 
vêr ! 

Aquella  cafa  pois  da  calçada  de  SanPAnna  é  um 
lugar  fanto  das  lettras  e  dos  affeétos  portuguezes,  é 
um  facrario,  é  um  altar.  Incumbia  a  todos  nós  o  aííi- 
gnalal-a  para  os  vindouros;  fez-iê  ifib  com  a  lapide 
que  recorda  aos  tranfeuntes  o  nome  de  Camões.  Mas 
não  fe  fez  ainda  tudo.  Eis  aqui  o  que  me  atrevo  a 
propor. 


*  # 

Compre-fe,  ou  alugue-fe  a  longo  prafo,  a  cafa  de 
Camões.  Uma  fubfcripção  nacional,  em  Portugal  e  no 
Brazil,  daria  de  fobra  para  o  intento.  Reduza- fe  o  prédio 
ao  feu  antigo  lòbrado,  tirando-lhe  o  fegundo  andar, 
que  é  moderno  (pelo  menos  feifcentiíla).  Reftaure-fe- 
lhe  a  frontaria  com  a  architeétura  fingela  e  pobre  de 
uma  antiga  cafa  burgueza;  adornem-fe-lhe  as  facadas 
com  as  adufas  femi-mourifcas,  que  tanto  diziam  com 
o  recolhido  viver  de  noflbs  maiores.  Finalmente,  con- 
fagre-fe  todo  eíte  facello  litterario  á  memória  do  noílb 
honrador;  forme-fe  no  interior  um  mufeu  Camões, 
collecção  minuciofa  de  todas  as  edições,  traducções, 
e  obras  alheias  relativas  ao  poeta;  collecção  de  todos 
os  feus  retratos,  bem  como  de  todas  as  obras  de  arte 
que  tão  illuítre  nome  houver  infpirado.  O  conferva- 
dor  cPeíte  relicário  camoneano,  o  ermitão  dVíta  ca- 
pella  cujo  orago  lerá  o  Camões,  terá  por  dever  mos¬ 
trar  em  dias  certos  aos  vilitantes  nacionaes  e  eítra- 
nhos  tantas  riquezas,  e  explical-as,  e  promover  a 
acquifição  de  novas.  Não  poderia  o  município  da  pri¬ 
meira  cidade  do  reino  tomar  a  fi  tão  nobre  encargo? 
Com  o  rendimento,  de  certo  não  pequeno,  da  roma¬ 
ria  de  portuguezes  e  eftrangeiros  a  elta  cafa  fingular, 
deveria  annualmente,  no  dia  da  morte  do  cantor,  dif- 
tribuir-fe  uma  avultada  efmola,  á  porta  da  cafa  que 
o  viu  morrer,  a  veteranos  inválidos,  principalmente 
cegos.  Era  o  modo  de  refufcitar  Camões  para  os  feus 
conterrâneos,  e  de  o  deixar  vir  elle  proprio  fervir 
ainda  como  irmão  aos  feus  irmãos. 

Configno  rfleíte  jornal  a  idéa  que  me  occorre;  fe 
uma  tal  folha,  e  as  outras  do  reino,  a  perfilharem, 
poderá  julgar-fe  prompto  o  monumento  fui  gencris. 

■X* 

#  * 

E  agora  balia;  é  precifo  não  ultrapaflar  o  limi¬ 
tado  efpaço  de  que  pollo  difpôr.  Não  me  peza,  ainda 
afiim,  o  ter-me  dilatado  rTeítas  confiderações  variadas, 
porque  o  meu  aífumpto  era  o  poeta  dos  Luliadas. 
Habituado,  por  educação  litteraria  e  por  indole,  a 
venerar  elle  noílb  conterrâneo,  o  maior  de  todos,  tal¬ 
vez,  deixei  correr  a  penna  ao  fabor  do  coração.  Jul¬ 
guei  latisfazer  afiim  uma  parte  da  minha  divida.  Es¬ 
tão  hoje  unidos  de  alma  todos  os  portuguezes,  nVíta 
occalião  folemne,  para  honrarem  o  homem  porten- 
tofo  que  fymbolifa  o  amor  á  nofla  monarchia,e  o  amor 
á  nolla  religião,  e  o  amor  á  nofla  terra,  e  todos  os 
noflos  amores.  Publicando  o  defenho  que  fiz  da  cafa 


de  Camões,  venho,  como  poflb,  pagar  o  obolo  do 
mais  obfcuro  dos  foreiros  do  poeta. 

•X- 

*  * 

A  propolito :  uma  das  coufas  mais  commoventes 
nas  feitas  nacionaes  do  terceiro  centenário,  uma  das 
luas  feições  mais  caraéterilticas,  tem  lido  a  união  do 
bello  com  a  caridade.  Ao  pafib  que  fe  procura  em 
toda  a  parte  a  forma  mais  ou  menos  apropriada,  mais 
ou  menos  certa,  da  manifeítação  artiítica,  do  culto 
externo  para  os  olhos,  para  os  ouvidos  e  para  a  alma, 
confegue-fe  não  menos  efficazmente  por  todo  Portu¬ 
gal  o  derramamento  da  efmola,  pão  do  corpo,  e  o  do 
eníino,  pão  do  efpirito,  em  nome  do  cantor  das  noflás 
glorias.  Vejo  iílo  com  intimo  prazer;  tanto  mais, 
quanto  (a  exemplo  do  que  já  fe  propoz  e  já  fe  fez) 
me  parece  que  a  opinião  aceitará  com  favor  a  idéa 
que  ap relento. 

Os  gloriofos  mutilados  da  guerra,  denomina-os  o 
povo,  fempre  poeta,  pela  alcunha  que  recorda  um 
feito.  O  Marquez  de  Sá  era  para  os  foldados  o  ma¬ 
neta;  outro  foi  o  braço  de  prata ,  cujo  nome  fe  con- 
lerva  nas  vifinhanças  de  Lisboa ;  outro  foi  o  pé  de 
ferro ,  que  ainda  o  lettreiro  de  uma  travefia  em  Bue- 
nos-Ayres  nos  recorda;  o  Marquez  de  Mirabeau,  avô 
do  orador,  era  o  col-d\irgent ,  por  caufa  de  uma  gar¬ 
galheira  de  prata  com  que  remendara  o  pefcoço  mu¬ 
tilado  ífuma  batalha  em  princípios  do  leculo  xvni;  e 
quantos  outros  heroes  não  ficaram  do  mefmo  modo 
b uri efcam ente  legendários  !  Será  portanto  bellifíimo 
vêr  o  noílb  Trinca  fortes  (alcunha  do  leculo  xvi)  o 
noílb  cara  f em  olhos  (outra  alcunha),  o  noílb  gloriofo 
mutilado  de  Ceuta,  fervir  todos  os  annos  de  fympa- 
thico  pretexto  para  uma  nova  conquifta  da  caridade. 

Lembro-me  de  uma  phrafe  de  terrível  fabor,  e  que 
refôa  com  um  tinir  de  adarga  no  auto  do  Mouro  en¬ 
cantado  do  velho  Antonio  Preltes: 

Quantos  homens  tem  gaftado 
e/ia  índia !  è  como  o  mar. 

Uma  lembrança  piedofa  e  grata  aos  inválidos  da 
guerra,  e  aos  que  por  lá  ficaram;  períbni fique-os  tam¬ 
bém  o  grande  poeta,  que  efie  dá  para  tudo. 

* 

#  * 

De  aqui  a  poucos  dias,  Lisboa  toda  em  feita  ha-de 
pagar-lhe,  com  o  triumpho  unanime  e  eípontaneo,  o 
condigno  tributo  das  homenagens  publicas  e  officiaes. 
A  realeza  e  o  povo  confraternifaram  na  fublime  idéa, 
e  a  feita  de  Camões  ha-de  fer  a  feita  de  Portugal. 

A  Europa  ha-de  vêr  que  ainda  vivemos,  e  hão-de 
calar-fe,  corridas  de  vergonha,  as  mefquinhas  e  tor¬ 
pes  iníinuações  dos  que  negam  as  condições  da  nofla 
nacionalidade. 

Lisboa,  28  de  maio  de  1880. 

JULIO  DE  CASTILHO. 
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A  LUIZ  DE  CAMÕES 


Chegou,  tardio  embora,  o  dia  da  jultiça : 

Ninguém  duvida  já  do  teu  poder  fupremo, 

Cantor  fublime  e  illuítre !  Em  glorioía  liça 
Forçaíte  a  infame  inveja  a  dar  o  arranco  extremo. 

Se  em  vida  luccumbiíte  á  pallida  miferia, 

No  barathro  da  dôr  caindo  avaífalado, 

Por  ti  triumpha  agora  aquella  chamma  etherea 
Que  o  feio  te  abrafou  no  canto  arrebatado. 

Viétoria  ao  genio  teu !  A  fua  luz  immenfa 
Derrete  a  indifferença,  extermina  o  egoifmo  ; 

E  após  íeculos  tres  parece  mais  intenla 
Porque  é  filha  do  amor  e  mãe  do  patriotifmo. 


Cantor  egregio,  empunha  a  faudofa  lyca, 

E  em  verfos  immortaes  faúda  a  patria  aufente. 

Do  povo  que  o  delterra  aííim  vingança  tira, 

Com  dar-lhe  eterna  vida,  e  gloria  permanente  ! 

Poeta,  heroe  e  amante,  enrama  a  nobre  fronte 
De  louro  e  de  carvalho,  unindo  mirto  e  palmas  ; 
Homero  e  Juvenal,  Virgílio  e  Anacreonte, 

Direis  n’um  fó,  rendendo  em  todo  o  Oriente  as  almas. 

Do  vate  enamorado  a  fama  já  pregoa 
A  defditoía  forte,  os  feitos  valerofos, 

O  amor  ao  ninho  feu,  que  pelo  mundo  echôa 
No  canto  divulgado  em  verfos  numerofos ! 

Recolhe  na  índia  inteira  as  tradições  e  hillorias, 

Que  deram  brilho  immenfo  ao  nome  lufitano; 

E  para  atar  no  metro  as  vívidas  memórias 
Agora  a  terra  bufca,  agora  o  largo  oceano. 


Milagres  faz  o  engenho!  Ao  fim  de  annos  trezentos 
Um  morto  galvanifa ;  e  no  gelado  peito 
Lhe  inlufla  uma  alma  nova,  e  nobres  fentimentos 
De  brio  e  gratidão,  de  amor  e  de  refpeito  ! 


Dabul,  Damão,  Cambaya,  e  tantas  mais  enfeixa 
Na  lyra  altiva;  e  paflá  além  de  Guzarate  ; 

No  golpho  Perfio  entra;  Ormuz  foberba  deixa 
E  volta  ao  mar  de  Oman,  em  frente  de  Mafcate. 


AUim  elfe  accordar  de  fomno  opprobriofo 
Não  feja  um  fignal  mais  de  triíte  decadência! 

Vifita  da  faude  ao  moribundo  anciofo, 

Que  afpira  a  renafcer  no  termo  da  exiítencia  ! 

Se  fôr  vida  fugaz,  defende-nos,  poeta, 

Ao  menos  da  ignominia!  Embora  venha  a  morte, 
Com  honra  a  patria  acabe;  e,  ao  fuccumbir  na  méta, 
Que  a  purpura  do  genio  inda  amortalhe  o  forte  ! 


De  par,  no  infigne  metro,  exalta  em  cada  terra 
Bellezas,  clima,  annaes.  Deixando  as  Laquidivas, 
Retorna  ao  Malabar,  em  Calecut  aferra, 

Sulpende  novamente,  e  aporta  nas  Maldivas. 

Columbo,  que  annos  cem,  depois,  ferá  famofa 
Pela  defcza  heroica,  ao  fom  do  luzo  canto; 
Vencida,  o  vencedor,  dizendo-a  victoriofa, 

Fará  que  a  vivos  medo  e  a  mortos  caufe  efpanto 


Teu  nome,  oh!  femi-deus,  qual  portentofo  efcudo, 
Nos  cubra  da  vergonha.  Um  dia,  o  viandante, 

No  pó  do  que  ora  é  povo,  efcreverá :  «Jaz  mudo, 
Porém  do  olvido  o  falva  a  lyra  altifonante. » 

Modelo  lem  rival  de  affecto  incomparável, 

Ninguém  o  egualou  nunca  em  fublimados  cantos; 

E  á  terra  fua  amada,  á  mãe  defcaroavel, 

Que  filho  illuítre  fez  ferviços  taes  e  tantos  ? ! 

Moltrou  na  África  adulta  ao  traiçoeiro  mouro 
Que  não  voltava  o  rolto ;  e  válido  atteltado 
Uhe  deixa  da  façanha  o  rápido  pelouro, 

Que  a  luz  d’um  olho  apaga  ao  férvido  foldado. 

Que  prêmio  recebeu?  Nenhum;  a  inveja,  a  inércia, 
Que  reinam  junto  aos  reis,  odeiam  quem  trabalha. 
Até  do  amado  bem,  da  candida  Natercia, 

Rival  indigno  d’elle  a  recompenfa  atalha  ! 

Calumnia  baixa  e  vil  impõe  cruel  deíterro 
Ao  que  era  mais  ditofo  e  preferido  amante  : 

Conde  da  Caítanheira,  em  teu  feral  encerro 
Impõe  também  meu  verfo  o  ltigma  infamante  ! 

Vê  tu,  fe  além  da  campa  ao  morto  é  permittido 
Volver  atraz  o  olhar,  vè  quanto  o  genio  póde, 

Que,  embora  deteítado,  ao  nome  dVlle  unido 
Teu  nome,  obfcuro  e  nullo,  inda  á  memória  accode  ! 

Lá  vae  por  te  fugir  o  peregrino  engenho, 

De  amor  cedendo  ao  rogo,  em  bufca  de  alta  fama ; 
E  emquanto  o  vento  ruge  e  o  mar  açoita  o  lenho, 
Lhe  accende  a  infpiração  a  immorredoira  flamma. 


Columbo  agora  o  vê,  que  demandando  a  coita, 

Além  da  Taprobana,  a  memoranda  efcala, 
Coromandel  percorre ;  c  co’  a  tormenta  arroíta 
Do  Ganges  ao  Pegú,  no  golpho  de  Bengala. 

Em  cem  cidades  entra,  os  vivos  interroga, 

E  a  todo  o  morto  illuítre  applaude  com  juítiça; 
Imparcial  cenlòr,  da  penna,  efpada  e  toga 
Condemna  as  acções  más,  fulmina  a  vil  cubiça. 

Sumatra  ouviu-lhe  a  voz,  Malaca  o  verfo  eterno, 

E  as  ondas  de  Sião  os  eternaes  cantares. 

Celebra  ilhas  fem  conto,  e  os  feus  volcões  do  inferno, 
Que  palmam  de  efcutál-o  á  fombra  dos  palmares. 

Caitigo,  prêmio,  acafo  ou  do  poeta  a  fina 
O  leva  perto  já  da  terra  do  myíterio: 

A  armada  que  o  conduz,  entrando  ao  mar  da  China, 
Procura  do  Catay  o  quafi  ignoto  império. 

Camboja,  que  ha-de  vêl-o  em  feu  regaço  brando, 
Paliados  annos  dois,  depôr  agradecido 
O  livro  que  poupou  naufragio  miferando, 

A  fim  de  que  o  cantor  não  fôra  ali  perdido : 

Saigon,  a  Cochinchina,  e  de  Toukim  o  eltreito 
Na  alheta  ficam  já  :  eis  furde  em  novo  mundo  ! 

Da  gavea  as  ferras  vê  do  reino  que  é  lugeito 
Do  foi  ao  filho  excelfo;  e  amaina,  dando  fundo. 

Meu  canto  a  ti,  Macau,  que  o  genio  defditofo, 
Benigno,  recebelte  e  dignamente  honralte. 

Perdoa  o  verfo  humilde;  eu  lei  quanto  és  famofo, 

E  como,  o  feio  abrindo,  o  nome  eternifaíte  : 
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Porém  as  gotas  d’agua,  unidas,  formam  rio.  . . 
Releva,  pois,  o  pafmo  á  minha  pobre  lyra, 

Por  teu  granito  achar  mais  brando  e  menos  frio 
Que  tanto  fer  humano,  amigo  da  mentira. 

Oh  !  gruta  de  Macau,  oh  !  folidão  amena 
Em  frente  ao  mar  da  China,  oh !  muda  confidente, 
Que  tanta  vez  o  vilte,  ungindo  Talma  a  penna, 
Tirar  do  coração  o  cântico  eloquente  : 

Refpeite  fempre  o  tempo  a  ruítica  belleza 
De  tão  fagrado  afylo;  e  aos  porvindouros  diga, 

Que  exilte  vinculada  á  lingua  portugueza 
E  á  fama  de  Camões  a  d’elta  gruta  amiga. 

Aqui  termina  e  emenda  o  livro  lublimado, 

Relendo  á  vaga  inquieta  as  immortaes  eítancias ; 

E  cada  vez  que  allude  ao  berço  idolatrado 
Lhe  vem  tremer  na  voz  da  làudade  as  andas. 

A  onda,  ouvindo-o,  geme  e  pára  alguns  momentos, 
Cuidando  que  um  parente,  um  filho  amado  a  chama; 
Depois,  enternecida,  humilde  pede  aos  ventos 
Que  efcutem  o  cantor  do  temerário  Gama. 


Talvez  porque  não  fora  a  tão  remota  parte 
Senão  fervir  a  patria  ?  Em  vez  da  lede  d’ouro, 

De  gloria  fede  teve;  e,  honrando  Apollo  e  Marte, 
Levava  ao  ninho  excelfo  um  lingular  thefouro. 

Por  elte  á  morte  efcapa :  O  naufrago  fublime, 
Maior  do  que  o  romano,  o  divinal  Virgílio, 

Votado  o  canto  ao  berço,  achou  que  fora  crime 
Perder-fe  ali  comíigo  o  foi  do  feu  exilio. 

E,  como  o  general  fe  envolve  na  bandeira, 

Allim,  unindo  ao  peito  o  livro  do  portento, 

A  nado  vae  bufcando  a  terra  hofpitaleira, 
Emquanto  roga  a  Deus  que  lhe  renove  o  alento. 

—  Senhor,  Senhor !  —  dizia.  —  A  tua  lei  divina 
Humilde  curvo  a  fronte.  Se  a  minha  hora  é  vinda, 
Recebe-me  em  teu  feio.  A  rola  purpurina 
Verei  iVoutros  jardins  de  primavera  infinda. 

Mas  falva  o  canto  meu  cTelte  fepulchro  horrendo : 
Não  é  por  mim  que  imploro  ;  o  galardão  terreno, 
Captivo,  ha  pouco  ainda,  o  vinha  recebendo. .  . 
Não  cabe  o  amor  do  juíto  em  mundo  tão  pequeno. 


Ai,  fado  mau  do  genio  !  Emquanto  afiim  corria, 
Caudal  de  infinda  gloria,  o  canto  peregrino, 
Intriga  abjecta  e  efcura  em  Gôa  o  calumnía 
E  prelo  á  índia  o  manda  o  feu  cruel  deítino  ! 


Por  minha  patria  rogo :  alcei  á  eternidade, 

Com  teu  divino  auxilio,  a  lua  fama  e  gloria; 

E  emquanto  houver  no  mundo  o  culto  da  verdade, 
Perpetuará  meu  canto  a  mais  preclara  hiítoria. 


Vae  novas  ilhas  vendo  e  novos  céos,  agora  : 

Japão,  Tidor,  Ternate  e  as  mais  da  ardente  Banda; 
Bornéo,  mãe  do  alcamphôr.  D^iqui,  aprôa  á  Aurora; 
E  o  golpho  de  Sião  a  lua  nau  demanda. 

Mas  eis,  na  traveffia,  os  ares  fe  efcurecem  : 
Ribombam  mil  trovões  e  raios  mil  Hammejam ; 
Rebrame  o  negro  mar ;  os  ventos  fe  enfurecem ; 

E  as  nuvens  fobre  o  nauta  os  leus  caudaes  despejam! 

—  O1  gente,  falta  arriba!  —  E  rapidas  manobras, 
Prudente,  o  meítre  ordena. —  As  gaveas  aos  terceiros, 
E  caça  a  fotavento  !  —  Accode  tudo  ás  obras, 
Correndo  a  cada  verga  intrépidos  gageiros. 

—  Não  riza  mais;  carrega!  Abafa  prompto,  e  férra  ! 
Amaina,  amaina  tudo  ! . . . —  Um  vagalhão  enorme, 
Rugindo,  em  coro  atroz  com  o  tufão  que  berra, 
Invade  Tilto  a  nau,  que  por  momentos  dorme ! 

E  logo,  aíloviando,  o  furacão  medonho 
O  panno  ralga  e  leva,  os  maítros  faz  haltilhas  ; 
Redomoinhando  o  mar,  como  em  terrível  fonho, 
Qual  penna  impelle  a  nave  além  de  ignotas  ilhas  ! 


Do  império  d1  Albuquerque  em  todo  o  valto  Oriente, 
De  tanto  nobre  lãngue  á  culta  cimentado, 

Memória  ao  menos  fique;  ao  vêl-o  decadente, 

Do  opprobrio  o  quiz  remir,  lembrando-lhe  o  paliado. 

Se  um  dia  ainda  (oh  !  Deus,  que  de  nadar  me  eiqueço, 
Com  elte  fó  receio,  e  quaíi  entrego  a  vida !) 

Se  um  dia  o  meu  paiz,  por  dar-fe  pouco  apreço, 
Caduco  alimentar  a  gente  envilecida  : 

Se  o  mar,  do  Tejo  á  Aurora,  acoltumado  ha  tanto 
A  ver  as  noífas  naus  e  galeões  poííantes, 
Trazerem-lhe  a  beijar  aquelle  íignal  famo, 

O  lufo  pavilhão  das  quinas  triumphantes : 

Se  em  vez  do  iníigne  avô,  degenerados  netos 
Um  dia  vir  fem  brio,  a  tudo  indiffe rentes, 

Elcravos  da  matéria  em  tranlãcções  de  aífeétos, 
Vogando  fem  vontade  a  impullb  das  correntes  : 

Como  ha-cle  reítaurar-fe  a  miferanda  raça 
Do  povo  mais  famofo  em  tantas  terras  e  aguas  ? ! 

No  canto  meu,  Senhor.  Que  importa  que  a  defgraça, 
Lembrando  o  bem  perdido,  aggrave  mais  as  maguas  ? 


Aqui  com  giros  mil  ao  feio  do  profundo 
A  arraíta  o  turbilhão ;  e  logo,  em  ferra  immenfa, 
Pyramide  movente,  erguendo-a  n’um  fegundo 
Parece  que  a  deixou  do  céo  ficar  lufpenfa ! 


Nem  fempre  o  herdeiro  alegra  a  cubicada  herança... 
Caítigo  e  prêmio  é  a  minha ;  ao  povo  deixo  Telia 
A  Biblia  e  o  Evangelho  :  a  fonte  da  efperança, 

E  a  hiítoria  de  Ifrael,  que  o  Golgotha  flagella. — 


Da  altura  a  precipita,  a  deítruil-a  folga; 

Se  n’um  momento  a  traga,  em  outro  após  a  arroja; 
Por  fim,  com  grande  brado,  enfurecido  a  empolga, 

E  vae  delpedaçál-a  ás  praias  de  Camboja  ! 


Ouviu-lhe  o  Eterno  a  prece,  e  vivo  o  leva  á  praia, 
No  lábaro  abraçado.  Oh  !  mifero,  que  nova 
Da  patria  encontra  ali,  que  o  peito  lhe  defmaia, 

E  o  faz  do  cru  naufragio  achar  benigna  a  prova  ! 


De  tanto  nadador,  perito  marinheiro, 

De  cem  naufrágios  falvo,  em  tão  diverfos  mares. 
Sómente  vivo  fica  o  intrépido  guerreiro, 

Talvez  por  ter  comíigo  a  lei  dos  deufes  lares  ?.  , 


Natercia,  oh!  ceus!  Natercia,  a  eítrella  do  feu  norte, 
A  meiga  infpiração  do  fempiterno  verfo, 

Caiu,  murchada  flor,  nas  folidões  da  morte, 

Deixando  o  amante  eximio  em  faudade  immerfo ! 
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—  Meu  bem,  alma  gentil  —  carpia  —  que  partifte, 
Tão  cedo  d^fta  vida,  e  d^ella  defcontente: 

Emquanto  eu  cá  viver  na  terra  fempre  triíte, 
Repoufa  tu,  feliz,  no  ceu  eternamente. 

Se  lá  no  ethereo  alTento,  onde  ora  elfás  fubida, 
Lembrança  é  dado  ter  da  vida  traníitoria, 

D^quelle  ardente  amor  que  te  eu  votei,  querida, 
Teu  peito  amavel  guarde  a  perennal  memória. 

E  vendo  tu  d’ahi  que  pode  merecer-te 
Acafo  algum  cuidado  a  dor  que  me  atormenta, 

Da  magua,  fem  remedio,  e  pena  de  perder-te, 

Ai !  roga,  roga  a  quem  do  meu  amor  te  aufenta 

Que,  vilfo  a  imagem  tua  eítar  em  minha  mente, 

E  havendo  fem  razão  teus  annos  encurtado, 

Tão  cedo  a  mim  me  leve  a  vêr-te  novamente,  . 
Quão  cedo  aos  olhos  meus  roubou  teu  rollo  amado. 

Sem  ti,  de  que  me  ferve  elfa  exilfencia  inútil, 

Votada  a  intrigas  vís,  por  lácerdotes  do  erro?! 

De  longo  lonho  accordo  :  a  gloria  é  um  nome  futil, 
Que  attráe  invejas,  odio,  o  cárcere  e  o  delterro. 

Implora,  implora  a  Deus,  que  ponha  breve  termo 
Ao  meu  peregrinar.  O  calix  eltá  cheio. 

Meu  voto  derradeiro  é  que  ao  fair  dVíte  ermo 
Da  patria  minha  a  terra  ao  menos  me  abra  o  feio. — 

Natercia,  a  patria  e  Deus:  Trindade  fublimada, 

Que  os  Lusíadas  fez,  o  feu  poema  eterno ! 

Jámais  com  tanto  amor  fe  viu  nação  cantada 
Na  voz  da  lyra  antiga  ou  no  faber  moderno. 

E  após  leculos  tres  o  ardente  fentimento, 

Que  n’efles  cantos  vive,  inda  penetra  o  peito 
D ''um  corpo  exhauífo  quafi,  e  o  faz  cobrar  alento, 
Sequer  afim  de  honrar  o  mortuário  leito  ! 

Bemdito  o  genio  feja  !  Em  vida  perfeguido, 

Celebra  o  que  o  perfegue  !  E,  morto,  nunca  tarda 
De,  a  quem  lhe  perde  a  cinza  e  o  quiz  deixar  no  olvido, 
Confolo  dar  na  anguítia,  e  ler-lhe  Anjo  da  Guarda  ! 

Lisboa,  1880. 

FRANCISCO  GOMES  DE  AMORIM. 


INFLUENCIA  LITTERARIA  DE  CAMÕES 
NA  PENÍNSULA  HISPANICA 


ouve  na  litteratura  européa  nos  fins  do 
leculo  xvi  e  princípios  do  feculo  xvn  tres 
grandes  dilh dentes.  Shakefpeare,  Cer- 
g  vantes  e  Camões. 

Quando  a  litteratura  dos  differentes 
fe  povos  perdia  as  luas  feições  originaes 
fe  para  toda  fe  arregimentar  e  fubjeitar  á 
»  difciplina  claflica,  o  poeta  do  Hamlet ,  o 
’  poeta  do  Quixote  e  o  poeta  dos  Lujia- 
das ,  lavravam  no  mármore  das  luas 
obras  a  aífirmação  brilhante  das  nacio¬ 
nalidades  que  reprefentavam. 
Shakefpeare  concentrava  nas  luas  admi¬ 
ráveis  tragédias  tudo  o  que  havia  de  origi¬ 
nal,  de  profundo,  de  melancholico,  de  penlá- 
tivo  no  genio  anglo-faxonio,  compendiava 
no  leu  Hamlet  as  triílezas  d^quelle  povo, 
fobre  cuja  fronte  parecem  pefar  conítante- 
mente  os  nevoeiros  da  lua  patria,  nas  fuas 
peças  phantaíficas  os  fonhos  vagos  d^quellas 
imaginações  exaltadas  que  povoam  de  elfs 
e  de  damas  brancas  as  aguas  das  torrentes  e  as 
fombras  myíteriofas  dos  valles,  e  no  Othello ,  e  no 
Macbeth  e  no  Timão  de  Athenas  e  em  outras  obras 
primas  imprimiu  o  cunho  profundamente  caracte- 
riítico  d,eíla  raça  reflexiva,  que  tem  produzido  os 
grandes  philofophos  e  os  grandes  inventores,  que 
encerrou  entre  Bacon  e  Herbert  Spencer  todo  o 
cyclo  da  philolbphia  moderna,  e  que  tanto  foube  adi¬ 
vinhar  com  Harvey  no  latejar  do  pulfo  a  circulação 
da  vida  nas  veias  e  nas  artérias  do  homem,  como  foube 
prefentir,  com  Watt,  no  latejar  do  vapor  a  circulação 
do  fangue  induflrial  no  potente  organifmo  do  mundo 
moderno. 

Cervantes  efcrevia  o  ultimo  romance  de  cavallaria, 
reprefentava  n'um  typo  immortal  o  genio  cavalhei- 
relco  da  lua  raça,  reiulcitava  por  um  inftante  os  ve¬ 
lhos  heroes  do  feu  paiz,  aquelles  que  combatiam 
deante  dos  muros  de  Granada  pelo  feu  Deus  e  pela 
lua  dama,  aquelles  que  ainda  iam  tingir  com  o  feu 
fangue  as  aguas  de  Lepanto  para  falvarem  a  fé  e  a 
fociedade  chriftã,  e,  collocando-os  no  mundo  do  feu 
tempo,  no  mundo  em  que  os  jefuitas  difciplinavam  as 
confidencias  e  os  entendimentos,  no  mundo  em  que 
os  antigos  cavalleiros  eram  lubjugados  e  vencidos 
pelos  modernos  mercadores  da  Hollanda,  e  pelos  po- 
íitivos  e  práticos  puritanos  da  Inglaterra,  transformou 
ÍÕ  por  eflá  tranfpofição  o  Cid  em  D.  Quixote,  e  riu-le, 
e  riu-le  amargamente  das  loucuras  d  fim  povo  nobre 
e  generofo,  mas  que  não  comprebendia  o  feu  tempo, 
e  que  ainda,  durante  leculos,  havia  de  ler  vidima  das 
luas  illuloes  e  dos  feus  fonhos.  E,  da  mefma  fórma 
que  Shakefpeare  fymbolifava  em  Hamlet  e  em  Fall- 
ítaff  as  duas  feições  efpeciaes  do  povo  inglez,  aflim 
também  Cervantes  fymbolifava  em  D.  Quixote  e  em 
Sancho  Pança  as  duas  feições  do  povo  hefpanhol.  E, 
como  Hamlet  era  o  penfamento  e  a  melancholia  tão 
caracferifticos  dos  povos  do  Norte,  era  D.  Quichote 
o  lonho  e  o  enthufiafimo  que  c  ar  ade  rifam  o  povo  hes- 
panhol.  E,  fe  Fallftaff  fymbolifava  de  um  modo  ad¬ 
mirável  a  outra  feição,  a  feição  material  anglo-faxo- 
nia,  as  grandes  e  fortes  comezainas,  o  alcoolifmo,  e 
no  meio  de  tudo  o  lenfio  poíitivo  e  pratico,  Sancho 
Pança  não  fymbolifava  menos  a  fegunda  feição  do 
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povo  caltelhano,  a  lua  credulidade,  o  leu  juizo  acer¬ 
tado  mas  humilde,  e  a  lua  íbbriedade  até,  porque  o 
pobre  Sancho,  fe  le  regala  quando  fe  apanha  nas  bo¬ 
das  de  Camacho,  nem  por  illb  deixa  de  fe  contentar 
quafl  fempre  com  o  pão  e  queijo  dos  leus  alforges. 

E  Camões  também  infcrevia  nos  feus  Lufiadas  o 
poema  eífencialmente  nacional,  a  epopéa  dos  fortes 
navegadores  e  dos  heroicos  foldados,  cuja  hiítoria 
findava  com  elle  para  paliar  d’ahi  por  diante  a  ler 
tradição  apenas.  E  narrava  as  tempeílades,  as  vilões 
do  mar,  os  perigos  dos  recifes,  relembrava  as  épicas 
batalhas,  as  cavalheirefcas  aventuras  cuja  narrativa 
fuavifava  as  longas  vigílias  da  proa,  e  a  monotonia 
das  horas  do  quarto  de  alvorada.  E  ouvia-fe  no  feu 
poema  o  echo  dos  velhos  romances  populares,  e  fen- 
tia-fe  o  fopro  viril  das  chronicas  de  Fernão  Lopes,  e 
em  cada  eítrophe  palpitava  por  affim  dizer  a  alma  do 
noflb  povo. 

O  Adamaítor  faia  de  todas  as  regras  das  ficções 
claííicas,  era  um  filho  directo  da  phantaíia  popular, 
era  a  confubltanciação  das  lendas  tradicionaes  das  es¬ 
tatuas  occeanicas,  era  a  condenfação  11’uma  figura 
vaga  e  immenla  dos  nevoeiros  do  Tormentorio,  fub- 
jeitos  á  alchimia  poderofa  dos  fonhos  dos  marinhei¬ 
ros.  E,  da  mefma  forma  que  a  Inglaterra  fe  reconhe¬ 
cia  em  Shakefpeare  tanto  que  o  applaudiam  egual- 
mente  no  theatro  do  Globo  os  cortezãos  da  rainha 
ízabel,e  os  rudes  marinheiros  de  lir  Ricardo  Hawkins, 
e  do  mefmo  modo  que  a  Hefpanha  fe  reconhecia  em 
Cervantes  a  ponto  de  íe  multiplicarem  por  toda  a  pe- 
ninfula  as  edições  de  D.  Qaixote ,  affim  Portugal  re¬ 
conhecia  com  orgulho  nos  cantos  de  Camões  a  voz 
da  lua  nacionalidade,  0  echo  dos  feus  fentimentos  e 
a  confagração  das  luas  glorias. 

Mas  tem  imitadores  Cervantes?  Teve  imitadores 
Shakefpeare  ? 

Cervantes  fizera  no  feu  Dom  Qiiixote  o  romance 
de  caraéter,  o  romance  de  obferVação,  confubítanciára 
em  dous  typos  immortaes  as  phyfionomias  que  via  em 
torno  de  li.  O  feu  monumento  ficou  unico  e  ifolado 
em  Hefpanha,  emquanto  os  romances  picarefcos  fe 
multiplicavam,  emquanto  fobretudo  as  novellas  paíto- 
toris  faziam  o  encanto  da  fociedade  hefpanhola,  o 
D.  Quixote  era  lido  e  relido,  mas  não  imitado.  E  por¬ 
que  a  litteratura  oíticial  não  acceitava  eífe  romance  in- 
difciplinado,  que  leguia  um  caminho  eítranho,  que  fe 
não  accommodava  nos  moldes  confagrados,  e,  fe  fe 
perguntalfe  confidencialmente  aos  dictadores  do  goíto 
o  que  penfavam  do  D.  Quixote ,  refponderiam  em  voz 
baixa  que  era  a  obra  de  um  doido  e  que,  tirando-fe 
a  hiítoria  de  Marcella  e  alguns  outros  epifodios  roma- 
nelcos  e  idyllicos,  o  relto  era  perfeitamente  uma  ex- 
travagancia  indigna  de  um  íeculo  illuítrado. 

E  emquanto  Eneifo,  Bobadilla,  Bernardo  de  la 
Vega,  Lope  de  Vega,  Balbuena,  Figueroa,  Adorno, 
Quintano,  Corral,  Saavedra,  feguiam,  coroados  de  lou¬ 
ros,  o  caminho  paítoril  traçado  por  Jorge  de  Mon- 
temór  na  lua  celebre  Diana ,  emquanto  Yanez,  Que  ve¬ 
do,  Solorzano,  Enriquez  Gomes,  Eítebanillo  Gonza- 
lez  imitavam  Hurtado  de  Mendoza  e  Mateo  Aleman 
os  corypheus  do  romance  picarefco,  os  applaudidos 
authores  do  La~anlho  de  Tormes  e  do  Gufman  de 
Alfarache;  emquanto  Lamarca,  Valladares,  Tejada, 
Lozano  imitavam  Hita  o  auctor  das  Guerras  civis  de 
Granada  n’um  genero  que  aliás  pouco  exito  obtinha; 
emquanto  Hidalgo,  Figueroa,  Barbadillo,  Ellava, 
Agreda,  Linan  y  Verdugo,  Salazar,  Lugo,  Camerino, 
Tellez,  Montalvan,  Reyes,  Peralta,  Cefpedes,  Moya, 
Anaya,  Mariano  de  Carvajal,  D.  Maria  de  Zayas, 


Mata,  Caítillo,  Lozano,  Solorzano,  Alonfo  de  Alcalá, 
Villalpando,  Prado,  Robles,  Guevara,  Polo,  Garcia, 
Santos,  efcreviam  as  pequenas  novellas  romanefcas 
que  eram  uma  das  predilecções  da  epocha,  e  n’elfe 
ponto  feguiam,  ainda  que  de  muito  longe,  Cervantes 
que  efcrevera  as  Novelas  Ejemplares ,  o  Quixote  e  o 
feu  fiel  efcudeiro  continuavam  a  percorrer  fófinhos  as 
campinas  da  Mancha,  fem  que  ninguém  lhes  feguilfe 
as  pifadas. 

Em  Inglaterra  quem  fe  legue  a  Shakefpeare  ?  Dry- 
den.  E  elle  o  imitado,  é  elle  o  applaudido,  é  elle  o 
feguido.  E  o  que  penla  Dryden  de  Shakefpeare?  Diz 
que  as  luas  peças  lao  grounded  on  impoQibilities,  or 
at  leajl  Jb  meanly  written  that  lhe  comedy  ncither 
caufed  your  mirth  nor  lhe  Jerious  part  oitr  concern- 
ment ,  quer  dizer  que  fão :  «fundadas  em  impoffibili- 
dades,  ou  pelo  menos  tão  baixamente  efcriptas  que  a 
parte  cômica  não  excita  o  noflb  rifo,  nem  a  parte  fe¬ 
ria  o  noflb  interefle.» 

Baila  eíla  citação  para  fe  ver  que  a  influencia  de 
Shakefpeare  na  litteratura  que  immediatamente  fe  lhe 
leguiu  foi  nulla  ou  quaíi  nulla. 

Cheguemos  agora  a  Camões.  O  leu  poema  excitou 
o  mais  vivo  enthufiafmo,  mas  houve  os  protellos  fur- 
dos  da  critica  official.  Seguiram-íe  aos  Lufiadas  um 
grande  numero  de  epopéas,  mas  nenhum  dos  épicos 
o  imita,  a  não  fer  na  eltruétura  da  eftrophe. 

Gabriel  Pereira  de  Caílro  faz  a  lua  correéta  epopéa 
da  Ulyjféa ,  profaica  e  fria  como  qualquer  das  fen- 
tenças  do  auCflor.  Camões  é  um  revolucionário,  um 
diffidente.  A  litteratura  arregimentada  não  fe  aflbcia 
a  elle  guerrilheiro  das  letras,  que  mal  conleguiu  dis¬ 
farçar  com  o  uniforme  virgiliano  a  lua  indole  de 
franco-atirador. 

Fervem  comtudo  os  poemas  épicos  tanto  em  Hef¬ 
panha  como  em  Portugal,  mas  elles  poemas  teem  em 
Hefpanha  principalmente  uma  feição  narrativa,  fão 
chronicas  rimadas  e  nada  mais.  A  Araucana  de  Ercilla 
é  o  prototypo  dVflás  faílidiofas  epopéas.  São  o 
Arauko  Domado ,  o  Cortes  Valero/b ,  o  Peregrino  In¬ 
diano ,  a  Argentina ,  a  Aujtriada ,  o  Leon  de  Efpaiía , 
as  Navas  de  Tolofa ,  a  Conquijla  de  la  Betúa ,  o  Pe- 
layo ,  a  Numantina ,  etc.;  mas  todas  elfas  obras,  hoje 
profundamente  efquecidas,  ou  fão  fimples  narrativas 
em  verfo  como  a  Araucana  de  Ercilla,  ou  feguem  de 
preferencia  os  moldes  da  Jerufalem  de  Tallb,  chegan¬ 
do  alguns  poetas  como  o  conde  de  La  Roca  a  tradu¬ 
zir  litteralmente  o  poema  italiano,  fó  com  as  modifica¬ 
ções  neceflarias  para  fe  applicar  á  conquiíta  de  Sevi- 
lha  por  D.  Fernando  o  Santo  ! 

E  certo  que  fe  vê  que  não  paliou  delapercebida 
aos  poetas  hefpanhoes  a  publicação  da  epopéa  de  Ca¬ 
mões.  De  todos  os  exemplos  o  mais  frifante  é  o  do 
proprio  Alonfo  de  Ercilla,  o  unico  poeta  epico  hefpa- 
nhol  digno  de  menção. 

Ouçamos  Ticknor  íPefle  ponto,  porque  o  feu  tef- 
temunho  é  tanto  mais  feguro  quanto  elle  não  vê  o 
motivo  de  umas  modificações  que  nota : 

«A  primeira  divifão  da  Araucana ,  diz  Ticknor,  é 
no  realidade  uma  hiíloria  verfificada  da  primeira 
parte  da  guerra.  Reina  n’effa  parte  um  cuidado  todo 
geographico  e  todo  eílatillico.  É  um  poema,  mas  fó  fe 
deve  lêr  com  um  mappa  na  mão;  é  dTquelles  que 
não  teem  outra  ligação  principal  fenão  a  fimples  e 
pura  fucceflao  dos  acontecimentos.  Ercilla  gaba-le  por 
mais  de  uma  vez  dVífa  efcrupulofa  exaclidão;  para  a 
obfervar  mais  pontualmcnte,  principia  por  uma  des- 
cripção  do  Arauco  e  da  lua  população  no  meio  dos 
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quaes  colloca  a  arena;  marcha,  em  feguida,  durante 
quinze  contos  confecutivos  atravez  das  batalhas,  das 
navegações,  das  confpirações  e  das  aventuras,  na  or¬ 
dem  em  que  umas  e  outras  fe  aprefentavam.  O  poeta 
compoz  eífa  parte  do  poema  no  meio  das  folidões, 
em  que,  fegundo  nos  diz,  combateu  e  padeceu:  em¬ 
pregando  a  noite  em  defcrever  os  acontecimentos  que 
fe  tinham  paliado  durante  o  dia;  clcrevendo  verfos 
em  bocados  de  papel,  ou,  quando  elles  fragmentos 
lhe  faltavam,  em  bocados  de  coiro.  De  fórma  que  a 
Aramana  é  verdadeiramente  o  diário  poético,  em  oi¬ 
tavas,  da  expedição  em  que  fe  achou  empenhado. 
Elfes  quinze  cantos,  efcriptos  defde  1 555  até  1 563, 
conífituem  a  primeira  parte  que  termina  brulcamente 
no  meio  de  uma  violenta  tempeftade,  e  que  elle  mes¬ 
mo  fez  imprimir  em  i5óg. 

« Ercilla  manifefta  que  não  tardara  a  dej cobrir  que 
uma  defcripção  de  acontecimentos  fuccejjivos  não  era 
fenão  77zo;zo/07za,  por  iílb  refolveu-fe  a  entremeial-a  com 
uns  incidentes  mais  intereífantes  e  mais  poéticos.  Por 
confeguinte,  na  fua  fegunda  parte  que  fó  fe  imprimiu 
em  1678,  temos,  é  verdade,  amefma  fidelidade  hifto- 
rica  no  fio  principal  da  narrativa,  mas  eífe  fio  é  ás 
vezes  interrompido  por  epifodios  épicos.  Tal  é  a 
vilao  de  Bellona  nos  cantos  xvn  e  xvni,  em  que  o 
poeta  vê,  na  America  meridional,  a  vidoria  de  Phi- 
lippe  n,  em  S.  Quintino,  no  mefmo  dia  em  que  le 
ganhava  em  França.  Tal  é  a  gruta  do  magico  Piton, 
nos  cantos  xxin  e  xxiv,  em  que  vê  a  batalha  de  Le- 
panto  ganha  muito  tempo  depois,  etc.» 

O  que  foi  que  introduziu  eíta  modificação  na Arau- 
cana? 

Porque  diflêre  a  2.a  parte  publicada  em  1078  de 
um  modo  tão  notável  da  primeira  publicada  em 
1 56g  ? 

'Evidentemente  porque  em  1572  appareceram  as 
duas  edições  dos  Lufiadas. 

Ella  influencia  teve-a  de  certo  o  grande  poeta,  co¬ 
mo  a  teem  fempre  os  grandes  gênios,  mas  não  for¬ 
mou  eicola,  como  também  é  raro  que  a  formem  os 
vultos  excepcionaes,  que  caminham  pelas  fendas  não 
trilhadas. 

Emquanto  Moyfés,  ifolado  e  terrível,  caminha, 
longe  dos  ifraelitas,  feguindo  com  os  olhos  a  columna 
de  fogo,  e  fallando,  no  Sinai,  face  a  face  com  o  Om¬ 
nipotente,  é  Aarão  quem  funda  a  hierarchia  lacer- 
dotal. 

Camões,  Shakefpeare  e  Cervantes  foram  os  Moy- 
fés  litterarios  do  leu  tempo.  Para  elles  as  intimidades 
divinas  do  Sinai.  Para  elles  também  o  defdem  inepto 
da  turba  dos  imitadores. 

PINHEIRO  CHAGAS. 


EPISODIO  DE  IGNEZ  DE  CASTRO 


Elfavas,  linda  Ignez,  pofta  em  focego, 
De  teus  annos  colhendo  doce  fruito, 
Naquelle  engano  da  alma,  ledo  e  cego, 
Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito : 
Nos  faudofos  campos  do  Mondego, 

De  teus  formofos  olhos  nunca  enxuito, 
Aos  montes  enfinando,  e  ás  hervinhas 
O  nome,  que  no  peito  efcripto  tinhas. 


Do  teu  Príncipe  alli  te  refpondiam 
As  lembranças,  que  na  alma  lhe  moravam, 
Que  fempre  ante  feus  olhos  te  traziam, 
Quando  dos  teus  formofos  fe  apartavam, 
De  noite  em  doces  fonhos,  que  mentiam, 
De  dia  em  penfamentos,  que  voavam: 

E  quanto  em  fim  cuidava,  e  quanto  via, 
Eram  tudo  memórias  de  alegria. 


De  outras  bellas  fenhoras,  e  Princezas 
Os  defejados  thálamos  engeita; 

Que  tudo  em  fim,  tu,  puro  amor,  defprezas, 
Quando  hum  gelto  fuave  te  lujeita. 

Vendo  eílas  namoradas  eftranhezas 
O  velho  pai  fefudo,  que  refpeita 
O  murmurar  do  povo,  e  a  phantaíia 
Do  filho,  que  cafar-fe  não  queria  : 


Tirar  Ignez  ao  mundo  determina; 

Por  lhe  tirar  o  filho,  que  tem  prelo, 
Crendo  coV  langue  fó  da  morte  indina 
Matar  do  firme  amor  0  fogo  accefo. 
Que  furor  confentio,  que  a  efpada  fina, 
Que  pode  fulfentar  o  grande  pefo 
Do  furor  Mauro,  foffe  alevantada 
Contra  huma  fraca  dama  delicada? 


Traziam-na  os  horríficos  algozes 
Ante  o  Rei,  já  movido  a  piedade; 

Mas  o  povo  com  falias,  e  ferozes 
Razões  á  morte  crua  o  perfuade. 

Ella  com  triftes,  e  piedofas  vozes, 

Sahidas  fó  da  magoa,  e  faudade 
Do  leu  Príncipe,  e  filhos,  que  deixava, 

Que  mais,  que  a  própria  morte,  a  magoava  : 


Para  o  ceo  cryftallino  alevantando 
Com  lagrimas  os  olhos  piedofos, 

Os  olhos;  porque  as  mãos  lhe  eltava  atando 
Hum  dos  duros  minilfros  rigorofos  : 

E  defpois  nos  meninos  attentando, 

Que  tão  queridos  tinha,  e  tão  mimofos, 

Cuja  orphandade  como  mãi  temia, 

Para  o  avô  cruel  aíli  dizia  : 


Se  já  nas  brutas  feras,  cuja  mente 
Natura  fez  cruel  de  nafcimento, 

E  nas  aves  agreftes,  que  fomente 
Nas  rapinas  aerias  tem  o  intento, 
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Com  pequenas  crianças  vio  a  gente 
Terem  tão  piedofo  lentimento, 

Como  co’a  mãi  de  Nino  já  moliraram, 
E  co’os  irmãos,  que  Roma  edificaram : 


Ó  tu,  que  tens  de  humano  o  gelio,  e  o  peito, 
(Se  de  humano  he  matar  uma  donzella 
Fraca  e  fem  força,  fó  por  ter  íujeito 
O  coração,  a  quem  lbube  vencel-a) 

A  eiias  criancinhas  tem  refpeito; 

Pois  o  não  tens  á  morte  efcura  cTella  : 
Mova-te  a  piedade  lua  e  minha; 

Pois  te  não  move  a  culpa  que  não  tinha. 


E  fe,  vencendo  a  Maura  reíiliencia, 

A  morte  fabes  dar  com  fogo  e  ferro, 
Sabe  também  dar  vida  com  clemencia 
A  quem,  para  perdel-a,  não  fez  erro: 
Mas,  fe  to  affi  merece  eíta  innocencia, 
Põe-me  em  perpetuo  e  mifero  deíterro 
Na  Scythia  fria,  ou  lá  na  Libya  ardente, 
Onde  em  lagrimas  viva  eternamente. 


Põe-me,  onde  fe  ufe  toda  a  feridade, 
Entre  leões  e  tigres;  e  verei, 

Se  nelles  achar  poiio  a  piedade, 

Que  entre  peitos  humanos  não  achei : 
Alli  co’0  amor  intrinfeco,  e  vontade 
Naquelle,  por  quem  mouro,  criarei 
Elias  relíquias  fuas,  que  aqui  viíie; 
Que  refrigério  fejam  da  mãi  trilhe. 


Bem  puderas,  ó  Sol,  da  villa  deíles 
Teus  raios  apartar  aquelle  ciia, 

Como  da  féva  mefa  de  Thyeíies, 

Quando  os  filhos  por  mão  de  Atreo  comia ! 
Vós,  ó  concavos  valles,  que  podeltes 
A  voz  extrema  ouvir  da  bota  fria, 

O  nome  do  leu  Pedro,  que  lhe  ouvilies, 
Por  muito  grande  efpaço  repetiíies  ! 


Afifi  como  a  bonina,  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi,  candida  e  bella, 
Sendo  das  mãos  lafcivas  maltratada 
Da  menina,  que  a  trouxe  na  capella, 

O  cheiro  traz  perdido,  e  a  cor  murchada: 
Tal  eílá  morta  a  pallida  donzella, 

Seccas  do  roíto  as  rolas,  e  perdida 
A  branca  e  viva  cor,  co’a  doce  vida. 


As  filhas  do  Mondego  a  morte  efcura, 
Longo  tempo  chorando,  memoraram; 

E,  por  memória  eterna,  em  fonte  pura 
As  lagrimas  choradas  transformaram : 

O  nome  lhe  puzeram,  que  inda  dura, 

Dos  amores  de  Ignez,  que  alli  paliaram. 
Vede  que  frefca  fonte  rega  as  flores; 

Que  lagrimas  fão  a  agua  e  o  nome  amores. 

Os  Lusíadas — Canto  in.  Eft.  cxx  a  cxxxv. 


Queria  perdoar-lhe  o  Rei  benino, 

Movido  das  palavras,  que  o  magoam; 

Mas  o  pertinaz  povo,  e  feu  deíiino 
(Que  delia  lorte  o  quiz)  lhe  não  perdoam : 
Arrancam  das  efpadas  de  aço  fino 
Os,  que  por  bom  tal  feito  alli  apregoam. 
Contra  huma  dama,  ó  peitos  carniceiros, 
Feros  vos  amoítrais,  e  cavalleiros? 


Qual  contra  a  linda  moça  Polyxena, 
Confolação  extrema  da  mãi  velha; 
Porque  a  fombra  de  Achilles  a  condena, 
Co’o  ferro  o  duro  Pyrrho  le  apparelha  : 
Mas  ella  os  olhos,  com  que  o  ar  ferena, 
(Bem  como  paciente,  e  mania  ovelha) 

Na  mi  fera  mãi  poiios,  que  endoudece, 
Ao  duro  lácrificio  fe  oiferecc  : 


Taes  contra  Ignez  os  brutos  matadores 
No  collo  de  alabaíiro,  que  foíiinha 
As  obras,  com  que  amor  matou  de  amores 
Aquelle,  que  depois  a  fez  Rainha, 

As  efpadas  banhando,  e  as  brancas  flores, 
Que  ella  dos  olhos  feus  regadas  tinha. 

Se  encarniçavam,  fervidos  e  irofos. 

No  futuro  caltigo  não  cuidofos. 


FORTA  LATEBAL  DO  CONVENTO  DE  SANtLnnA  (LISBOA) 


oA  qá%t:& 


95 


CAMÕES  EM  COIMBBA 


credita-se  geralmente  que  Luiz  de  Camões, 
bem  como  tantos  outros  dos  mais  illuítres 
poetas  portuguezes,  receberia  no  Mondego 
o  baptiímo  da  poefia,  e  na  Univeríidade  de 
Coimbra  a  valia  erudição  que  as  luas  obras 
demonítram.  Manuel  Severim  de  Faria  e 
Manuel  de  Faria  e  Souza,  nafcidos,um  tres 
annos,  outro  dez,  depois  da  morte  do  poeta,  af- 
firmam  que  elle  eítudara  na  Univeríidade.  Eíta 
alferção  dos  primeiros  biographos  acha-ie  repe¬ 
tida,  fem  mais  provas,  por  aquelles  que  nos  úl¬ 
timos  tres  feculos  fe  lhes  feguiram. 

Que  refidira  longamente  em  Coimbra  prova-fe 
com  o  leu  proprio  teíiemunho,  colhido  em  diffe- 
rentes  lugares  das  luas  obras.  Na  canção  iv  difle: 


Vão  as  ferenas  aguas 
Do  Mondego  defcendo, 

E  manfamente  até  ao  mar  não  párão; 
Por  onde  as  minhas  mágoas 
Pouco  e  pouco  crefcendo 
Para  nunca  acabar  fe  começárão. 


N’efta  florida  terra, 
Leda,  frefca  e  ferena, 
Ledo  e  contente  para  mi  vivia 


Tempo  longo  paflei 
Com  a  vida  folguei. 

E  no  foneto  cxxxm  : 

Doces  e  claras  ágoas  do  Mondego, 

Doce  repoufo  da  minha  lembrança, 

Onde  a  comprida,  e  perflda  efperança 
Longo  tempo  apóz  fi  me  trouxe  cego ; 

De  vós  me  aparto,  fi ;  porem  não  nego 
Que  inda  a  longa  memória,  que  me  alcança, 

Me  não  deixa  de  vós  fazer  mudança, 

Mas  quanto  mais  me  alongo,  mais  me  achego... 


Bem  poderá  a  Fortuna  elle  inftrumento 
Da  alma  levar  por  terra  nova  e  eftranha, 
Offerecido  ao  mar  remoto,  ao  vento. 


Mas  a  alma,  que  de  cá  vos  acompanha, 

Nas  azas  do  ligeiro  penfamento 

Para  vós,  ágoas,  vôa,  e  em  vós  fe  banha. 

NTma  carta,  attribuida,  não  lei  com  que  funda¬ 
mento,  a  Luiz  de  Camões  pelo  sr.  viiconde  de  Juro- 
menha,  diz  o  auctor  eltar  «refoluto  de  ir  elle  anno  a 
Coimbra,  reífituir-me  aos  ares  em  que  me  criei....»  1 

Finalmente  o  terem  vivido  em  Coimbra  o  bifavô 
e  outros  alcendentes  do  poeta,  e  no  proprio  tempo 
da  fua  mocidade  um  leu  tio  paterno,  D.  Bento  de 
Camões,  circumftancias  fão  que  todas  fazem  mais 
que  provável  a  refidencia  do  poeta  em  Coimbra. 

Admittido  elle  facto,  natural  parecerá  admittir 
também  com  os  biographos  Faria  e  Souza  e  Severim 
de  Faria  que  frequentaffe  a  Univeríidade,  da  qual 
um  alumno  dilectiffimo,  mais  que  um  eltranho,  po¬ 
deria  efcrever  referindo-fe  a  el-rei  D.  Diniz  : 


Fez  primeiro  em  Coimbra  exercitar-fe 
O  valerofo  oíficio  de  Minerva; 


\  1  Obras  de  Luiz  de  Camões.  Lisboa  1860.  Tom.  v,  pag.  244. 


E  de  Helicona  as  Mufas  fez  paílar-fe 
A  pizar  do  Mondego  a  fértil  herva. 

Quanto  pode  de  Athenas  defejar-fe 
Tudo  o  foberbo  Apollo  aqui  referva : 

Aqui  as  capellas  dá  tecidas  de  ouro, 

Do  bacharo  e  do  fempre  verde  louro.  2 

Mas  eíta  opinião  é  apenas  uma  íimples  conjeítura, 
á  qual  dão  certa  força  as  alferções  dos  biographos 
pouco  polteriores  a  Luiz  de  Camões.  Provas  decili- 
vas  não  as  ha,  porque  dos  primeiros  tempos  da  Uni- 
verfidade  em  Coimbra,  depois  de  traíladada  pela  ul¬ 
tima  vez  em  tempo  dVl-rei  D.  João  ui,  faltam  os 
termos  das  matriculas  e  dos  aòtos  e  apenas  reftam 
algumas  relações  avulfas  de  eltudantes. 

Dos  parentes  de  Luiz  de  Camões  em  Coimbra  la- 
be-fe  com  mais  certeza  quem  folfem  com  quanto  fal¬ 
tem  particularidades  biographicas.  A  genealogia  dos 
Camões,  fegundo  o  chantre  da  Sé  de  Evora,  Ma¬ 
nuel  Severim  de  Faria,  que  dizem  aparentado  com  o 
poeta,  por  defcender  de  D.  Conítança  Pires  de  Ca¬ 
mões,  irmã  do  feu  bifavô,  3  é  a  feguinte  : 

Vafco  Pires  de  Camões,  fidalgo  da  Galliza,  veio 
em  tempo  d’el-rei  D.  Fernando,  para  Portugal,  onde 
caiou  com  uma  filha  de  Gonçalo  Tenreiro,  da  qual 
houve  tres  filhos:  Gonçalo  Vaz  de  Camões,  João  Vaz 
de  Camões  e  D.  Conítança  Pires  de  Camões.  Do 
fegundo  filho,  João  Vaz  de  Camões,  efcreveu  Seve¬ 
rim  de  Faria: 

«Foi  valfallo  de  el-rei  D.  Affonfo  v  (titulo  muito 
principal  iVaquelle  tempo)  e  ferviu  ao  meíino  rei  nas 
guerras  de  África  e  Caítella.  Viveu  na  cidade  de 
Coimbra,  da  qual  foi  benemerito  cidadão,  indo  por 
feu  procurador  ás  cortes  d’aquelles  trabalhofos  tem¬ 
pos  da  creação  de  el-rei  D.  Affonfo.  Teve  o  cargo  de 
corregedor  d’aquella  comarca  ;  officio  então  de  grande 
jurifdicção;  porque  não  havia  mais  de  leis  no  reino, 
e  ordinariamente  eram  fidalgos  muito  honrados,  e  não 
profeffavam  letras;  como  ainda  agora  fe  ufa  em  al¬ 
gumas  partes  de  Hefpanha. 

«Tudo  iíto  coníta  do  epitaphio  da  fua  fepultura 
que  eítá  em  uma  capella  da  cralta  da  Sé  de  Coim¬ 
bra,  que  o  mefmo  João  Vaz  de  Camões  mandou  fa¬ 
zer;  onde  á  parte  do  Evangelho  fe  vê  um  tumulo  le¬ 
vantado  de  mármore,  todo  lavrado  de  figuras  de 
meio  relevo,  e  nos  cantos  duas  maiores  com  efcudos 
das  luas  armas  nas  mãos,  e  em  cima  do  tumulo  eltá 
a  figura  do  mefmo  João  Vaz  armado  ao  modo  an¬ 
tigo  com  uma  efpada  na  mão,  e  aos  pés  um  rafeiro 
deitado.  Elta  capella  tem  agora  o  arco  quaíi  tapado 
de  uma  parede  de  tijolo,  porque  como  faltaram  os 
defcendentes  do  inítituidor,  ficou  devoluta,  e  fem  ha¬ 
ver  quem  a  ornaffe,  e  tiveffe  cuidado  d’ella. »>  4 

DVÍte  João  Vaz  de  Camões,  cuja  capella  e  tumulo 
fe  julga  terão  defapparecido  quando  fobre  os  clauf- 
tros  da  Sé  velha  fe  conítruiu  a  Imprenfa  da  Univer- 
lidade,  defcenderam  em  linha  reéfa  Antão  Vaz  de 
Camões,  Simão  Vaz  de  Camões  e  Luiz  de  Camões. 

Um  filho  fegundo  de  Antão  Vaz  de  Camões,  cha¬ 
mado  Bento  de  Camões,  irmão  de  Simão  Vaz  e  tio 
paterno  de  Luiz  de  Camões,  tomou  habito  em  Coim¬ 
bra  no  moíteiro  de  Santa  Cruz,  onde  foi  o  primeiro 
Prior  Geral,  depois  da  reformação  da  ordem,  e  o  pri- 

2  Lufiadas,  cant.  m,  eft.  xcvn. 

3  E  a  opinião  commum,  com  quanto  Manuel  Severim  de  Fa¬ 
ria  não  diga  nada  a  elle  refpeito  na  biographia  de  Luiz  de  Ca¬ 
mões. 

4  Difcurfos  vários  e  políticos  por  Manuel  Severim  de  Faria. 
Evora  1624.  Foi.  90  a  g3. 
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meiro  Canccllario  da  Univeríidade.  1  Eleito  e  nomea¬ 
do  para  ertes  cargos,  pelos  annos  de  1547.  2 

A  elevação  dos  cargos  exercidos  por  D.  Bento  de 
Camões  moítra  quaes  feriam  a  fua  auõloridade  e  fa- 
ber.  É  pollivel  que  em  grande  parte  fe  lhe  deva  a  fu- 
perior  educação  litteraria  do  fobrinho.  Da  perfeição 
dos  eftudos,  por  eífe  tempo,  no  morteiro  de  Santa 
Cruz,  fe  fabe  fer  tal  que  o  profeífor  Vicente  Fabricio 
e  os  feus  difcipulos  fallavam  correctamente  a  lingua 
grega;  na  imprenfa  do  morteiro  fe  imprimiam  livros 
efcriptos  nas  linguas  grega  e  latina :  e  depois  da  ul¬ 
tima  traíladação  da  Univeríidade  para  Coimbra,  ali 
fe  confervaram  por  algum  tempo  as  aulas  do  curfo 
de  artes  e  humanidades. 


deram  feria  o  proprio  pae  do  poeta.  Os  documentos 
do  cabido,  com  quanto  produzidos  e  allegados  com 
eífe  intuito  pelo  fallecido  conego  Miguel  Ribeiro  de 
Vafconcellos,  e  os  da  camara  provam  exaCtamente  o 
contrario. 

Os  primeiros  taes  como  foram  uns  extraCtados 
outros  integralmente  tralladados  3  apenas  moítram 
fer  o  Simão  Vaz  de  Camões,  conimbricenfe,  irmão 
de  Ifabel  Tavares,  a  qual  foi  filha  de  João  Vaz  de 
Villa  Franca  e  de  fua  fegunda  mulher  Branca  Tava¬ 
res.  A  primeira  mulher  chamava-fe  Catharina  Pires, 
e  feria  talvez  a  mãe  de  Simão  Vaz  de  Camões,  mas 
os  documentos  não  o  declaram,  antes  deixam  pofliveis 
tres  filiações  : 


CASA  DE  CAMÕES  EM  LISBOA  EM  I  58o 
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Confta  por  documentos  dos  archivos  capitular  e 
municipal  de  Coimbra  que  no  feculo  xvi  reíidia  rfieíta 
cidade  um  Simão  Vaz  de  Camões  que  alguns  enten- 


1  j-  a  Chronica  dos  conegos  regrantes  por  D.  Nicolao  de 
Santa  Maria,  pag.  290. 

2  Vej.  o  Obituário  de  Santa  Cruz,  ms.  da  Bibliotheca  da 
Univeríidade.  Nao  foi  por  tanto  a  4  de  janeiro,  como  fe  lê  no 
Agwlogio  Lujitam ,  tom.  1.»  Eis  aqui  o  fac-fmiile,  da  fua  afii- 
gnatura  n’um  livro  da  Univeríidade. 


1. a  De  João  Vaz  de  Villa  Franca  e  de  Catharina 
Pires ; 

2. a  Do  mefmo  e  de  Branca  Tavares; 

D’efta  mefma,  porém  de  um  matrimonio  an¬ 
terior. 

A  primeira  e  a  fegunda  fuppofição  têem  a  feu  fa¬ 
vor  o  appellido  de  Vaz  que  feria  herdado  do  pae. 
Mas  efte  appellido  era  extremamente  commum  em 
Coimbra  no  leculo  xvi,  e  a  circumrtancia  de  fe  pro¬ 
var  por  um  dos  documentos  1  que,  a  requerimento 
de  João  Vaz  de  \  illa  Franca,  emprafara  o  cabido  em 
íua  filha  Ifabel  Tavares  uma  morada  de  calas  que  o 

■’  Inftituto ,  tom.  3.°  Para  melhor  fe  apurar  a  verdade  convi¬ 
ria  rever  os  originaes  no  cartorio  do  cabido. 

4  Inftituto ,  tom.  3.°,  pag.  170. 
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mefmo  João  Vaz  potTuia,  excluindo  aílim  a  Simão 
Vaz  de  Camões,  parece,  até  certo  ponto,  apoiar  a 
terceira  fuppoíição. 

Segundo  uma  genealogia  dos  Camões,  manufcri- 
pto  de  Jorge  de  Cabedo,  citada  pelo  sr.  Camillo  Caf- 
tello  Branco,  1  o  Simao  Vaz  de  Camões,  conimbri- 
cenfe,  feria  filho  de  Duarte  de  Camões  de  Tavora  e 
de  D.  Ilabel  Lobo ;  irmão  de  Luiz  Gonçalves  de  Ca¬ 
mões  e  de  D.  Maria  da  Camara,  que  cafou  com  Fran- 
cifco  de  Faria  Severim,  neto  finalmente  de  outro  Si- 
mão  Vaz  de  Camões,  fenhor  do  morgado  da  Torre. 

A  filiação  dada  por  Cabedo  é  incompatível  com  a 
fraternidade  de  Simão  Vaz  de  Camões  e  de  Ilabel 
Tavares,  authenticamente  demonftrada  pelo  docu- 


pelas  defpezas  que  ali  fizera,  com  o  pretexto  de  ter 
ido  a  trattar  negocios  dVíta  cidade.  Eleito  almotacé 
em  1567  recufou-fe  a  fervir  eíte  cargo  allegando  uma 
ifempção  que  ainda  a  regia  munificência  lhe  reconhe¬ 
ceu  contra  as  reprefentações  da  camara.  Em  076  ef- 
pancou  juntamente  com  os  feus  creados  ao  almotacé 
João  Ayres.  2 

Da  aóta  da  vereação  de  3i  de  julho  de  1 563  con- 

2  Alguns  dos  documentos  do  archivo  municipal  de  Coim¬ 
bra,  concernentes  a  Simão  Vaz  de  Camões,  foram  publicados 
pelo  sr.  viíconde  de  Juromenha  nos  tom.  i.°  e  5.°  das  obras  de 
Luiz  de  Camões.  Confundiu  porem  com  cite  Simão  Vaz  o  pae 
do  poeta.  As  copias  de  todos  os  documentos  do  archivo  mu¬ 
nicipal,  tanto  inéditos,  como  publicados,  foram-me  oblequiofa- 
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mento  já  citado.  Diz  mais  Jorge  de  Cabedo  que  o  Si¬ 
mão  Vaz  de  Camões,  de  Coimbra,  fôra  parente  pro- 
ximo  do  poeta,  o  que  os  appellidos  de  Vaz  e  de  Ca¬ 
mões  fazem  provável. 

Os  do-umentos  da  camara  dão-nos  interefiantes 
noticias  ácerca  de  Simão  Vaz  de  Camões,  durante  a 
fegunda-  metade  do  feculo  xvi.  Em  j  553  entrou  á 
força  no  convento  de  SanPAnna,  pelo  que  foi  con- 
demnado  a  degredo  perpetuo  para  o  Brazil  e  prizão 
com  cadeado  no  pé,  e  também  a  dar  cem  cruzados 
para  a  abbadefla  do  moíteiro.  El-rei  D.  Sebaltião  per¬ 
doou-lhe  o  degredo  e  mandou  dar  os  cem  cruzados  á 
abbadeílá.  Por  eíta  ou  por  outra  caufa  eíleve  prelo 
em  Lisboa,  e  demandou  depois  a  camara  de  Coimbra 

\  1  Noites  de  infomnia,  n.°  3,  pag.  19,  nota. 


mente  confiados  pelo  sr.  João  Correia  Avres  de  Campos  para 
eferever  eíte  artigo.  O  accordam  da  camara  de  8  de  maio  de 
1575  contém  informações  curiofas  do  cafo  do  efpancamento, 
contado  pelo  offendido.  Diz  elle  que,  juntamente  com  o  outro 
almotacé  leu  parceiro,  haviam  repartido,  no  labbado  anterior  ao 
dia  do  accordão,  a  carne,  que  havia,  por  todas  as  pelToas  e 
j  povo  da  cidade  pela  melhor  forma  que  o  poderam  fazer.  Que 
entre  as  peflòas  a  quem  elle  João  Ayres  deu  carne  fôra  uma 
'  eferava  de  Simão  Vaz  de  Camões,  a  qual  levara  tres  vinténs  de 
vacca,  levando  menos  outras  peflòas  da  lua  qualidade.  Que,  es¬ 
tando  a  cear,  um  c.eado  do  Simão  Vaz  de  Camões  lhe  entrara 
pela  cafa  dentro,  lhe  diíTera  palavras  injuiiofas  e  lhe  lançara 
a  carne  ao  rolto  a  elle  e  a  uma  fua  filha,  dizendo-lhes  da  parte 
de  feu  fenhor  que  tal  carne  como  aquella  não  haveria  de  co- 
!  mer.  Que,  fentindo-se  aggravado,  defeera  pela  efeada  abaixo  á 
porta,  onde  encontrara  a  Simão  Vaz  com  um  eferavo,  os  quaes 
arrancaram  das  efpadas  contra  elle,  João  Ayres,  e  lhe  deram 
muitos  golpes  e  o  matariam,  ié  não  fe  recolhefie  logo.  O  João 
I  Ayres  dizia  na  fua  queixa  á  camara  que  Simão  Vaz^de  Camões  I 
era  uíeiro  e  vezeiro  em  fazer  íimilhantes  coufas  e  defatinos.  I 
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fta  haver  cafado  Simão  Vaz  de  Camões  no  anno  an¬ 
terior.  E,  pelos  documentos  do  cabido  já  citados,  fe 
prova  chamar-fe  a  mulher  D.  Francilca  e  eláar  já 
caiada  em  legundas  núpcias  com  o  dr.  Roque  Pereira 
Tavares  em  i58q. 

Que  efte  Simão  Vaz  de  Camões  não  era  o  pae  do 
poeta,  mas  apenas  leu  homonymo,  deprehende-fe  : 

1. °  Do  teílemunho  de  Jorge  Cabedo ; 

2. °  Do  facto  do  cafamento  em  1 563,  fendo  viva  a 
mãe  do  poeta  ao  tempo  do  feu  fallecimento  em  i58o; 

3. °  De  fer  improvável  a  fuppofição  de  que  o  mefmo 
homem  que  gerara  a  Luiz  de  Camões  em  lõai  ou 
1 524  tiveife  ainda  em  1Õ76  energia  e  vigor  phyíico 
para  efpancar  uma  auctoridade  municipal. 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 


didas  pela  imprenfa  periódica  de  Lisboa,  vão  remediar  em 
parte  o  mal. 

Pagando  com  ellas  a  divida  em  aberto,  repete-fe  mil  vezes 
aos  ouvidos  do  povo  menos  lido  o  nome  do  homem  que  foi 
uma  gloria  patria ;  multiplicam-fe  as  edições  do  feu  grande 
poema,  e  vendem-fe  por  modico  preço  para  que  muitos,  fe  não 
todos,  a  poliam  lêr,  o  que  de  certo  acontecerá  defpertada  como 
o  eítá  fendo  a  curiofidade  pela  influencia  dos  fedejos;  enlinar- 
fe-hão  fuavemente  aos  menos  applicados  os  epifodios  princi- 
paes  da  famofa  obra  do  poeta  e  da  fua  agitada  vida,  por  meio 
da  pintura  e  da  gravura;  Analmente, imprimir-fe-ha  tão  profun¬ 
damente  no  efpirito  do  povo  o  fado  que  dá  motivo  á  folemni- 
dade,  que  em  todas  as  claflés,  mas  prmcipalmente  n’aquellas 
em  que  é  mais  neceífario  que  iíto  succeda,  fe  fallará  por  largo 
tempo  n’eíte  acontecimento,  e  por  tal  modo  que,  os  que  mais 
infima  educação  tiverem,  receberão,  pelo  menos,  uma  vaga  no¬ 
ção  de  quem  foi  e  do  que  fez  Camões. 

Afiguram-fe-me  ímportantiffimas  eftas  vantagens,  que,  fem 
duvida,  nos  ha-de  trazer  a  commemoração  pompofa  do  ter¬ 
ceiro  centenário  do  poeta  dos  Lufiadas.  . 


AS  FESTAS  DO  CENTENÁRIO 


V 


pouco. 

O  Homero  portuguez ; 
o  grande  epico ;  o  fublime 
cantor  dos  noflbs  defco- 
brimentos,  das  noífas  con- 
quiflas,  dos  noflbs  glorio- 
fos  feitos  tinha  direito  á 
grandiofa  homenagem  que 
ámanhã  lhe  vae  preltar  a 
patria  que  elle  tanto  amou. 

Não  foi  Luiz  de  Ca¬ 
mões  quem  para  fempre 
tornou  celebre  o  nome  do 
paiz  que,  ha  cerca  de  quatro  feculos,  tama¬ 
nhos  e  tão  excelfos  ferviços  preftou  á  civilifa- 
ção  ?  Se  os  Lufiadas  não  exifliflem,  feria  acafo 
tão  grande  e  tão  univerfal  a  fama  d’efles  fei¬ 
tos  gloriofos  que  illuílram  as  paginas  da  nofla 
hiílona  ? 

Ao  príncipe  dos  poetas  portuguezes  cabe, 
pois,  de  direito  um  dos  primeiros  lugares  no 
Pantheon  de  noflbs  heroes,  entre  os  quaes  fe 
contam  : 

C/llbuquerque  terribil ,  Ca/Iro  forte 

E  outros  em  quem  poder  não  teve  a  morte. 


ae  fer  paga  a  divida. 

É  uma  divida  de  honra, 
uma  divida  facratiflima  cu¬ 
ja  infolvabilidade  tem  fido 
até  hoje  a  nofla  vergonha. 

Um  monumento  era 


^  A  desfortuna,  porém,  que  o  perfeguiu  na 

vida,  tarde  o  abandonou  depois  de  morto. 

Se  Camões  tem  exíftido  na  mente  das  peflbas  lettradas  dos 
dous  paizes  onde  fe  falia  o  portuguez,  fe  é  medre  da  lingua 
para  os  que  defejam  aprimorar-se  no  feu  manejo  e  enlevar-fe 
com  as  fuas  elegâncias,  fe  tem  incitado  numerofos  efcriptores 
eftrangeiros  a  traduzil-o  e  críticos  abalifados  a  glorial-o,  jamais 
a  nação,  em  trezentos  annos,  empreendera  preflar  honras  con¬ 
dignas  aos  ferviços  que  elle  lhe  fizera. 

Um  dia,  já  em  meados  d’ede  feculo,  uma  commiflao  de  aca¬ 
dêmicos  procurou  os  oflos  do  poeta,  e  julgou  encontral-os ;  de 
outra  vez,  uma  commiflao  de  patriotas  abriu  uma  fubfcripção 
para  lhe  erigir  um  monumento,  e  logrou  confeguir  o  feu  fim. 

Foi  tudo. 

Portanto,  quafi  que  fe  póde  affiançar  que  o  grande  vulto 
litterario  fó  ficara  immortal  para  as  gentes  mais  cultas.  Nunca 
uma  homenagem  ruidofa  em  que  tomafíe  parte  o  paiz  inteiro, 
vulgarifou  o  feu  nome.  Para  quantos,  pois,  que  fe  aproveita¬ 
ram  e  ainda  fe  aproveitam  dos  benefícios  com  que  elle  nos  do¬ 
tou,  gravando  eternamente  com  a  fua  penna  infpirada  na 
mente  de  todas  as  naçães  do  univerfo  o  nome  de  Portugal,  Ca¬ 
mões  não  será  quafi  um  defconhecido  e  as  fuas  obras  comple¬ 
tamente  ignoradas? 

As  fedas  do  terceiro  centenário  do  grande  epico,  empreen- 
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Todas  as  nações  civilifadas  refpeitam  e  celebram  a  memó¬ 
ria  dos  feus  compatriotas  que  mais  fe  didinguiram  em  qual¬ 
quer  das  grandes  manifedações  do  engenho  humano,  e  que  re¬ 
partiram  com  ellas  o  quinhão  de  gloria  adquirido  á  cufla  de 
feus  feitos  ou  de  fuas  obras. 

No  mez  de  agodo  de  1877,  a  cidade  de  Anvers  fedejou  bri¬ 
lhantemente  o  centenário  do  nafcimento  de  Rubens  —  o  grande 
pintor  que  encheu  do  afiombro  o  mundo  com  os  íeus  quadros 
maravilhofos —  provando  aflim  a  conta  em  que  tem  a  gloria 
que  lhe  ganhou  aquelle  filho  dileclo. 

As  fedas  duraram  tres  dias,  concorrendo  a  ellas  não  fó  nu- 
merofiflimas  peflbas  de  toda  a  Bélgica,  fenão  também  grande 
quantidade  de  edrangeiros,  principalmente  francezes.  A  aglo¬ 
meração  de  povo  foi  tal,  que  na  cidade  não  houve  alojamento 
para  metade  dos  foradeiros,  tendo  muitos  de  ir  dormir  a  Bru- 
xellas. 

A  cidade  edava  efplendidamente  adornada.  Pelas  ruas  fes¬ 
tões  de  flores  e  arcos  triumphaes ;  em  todas  as  janellas  auri- 
flammas  e  colchas  riquiflimas  lançadas  fobre  os  parapeitos. 

Foram  dellumbrantes  as  illuminações. 

Na  primeira  noute  houve  uma  cantata  executada  por  mil 
cantores,  e  inflrumentiflas,  junto  da  eflatua  de  Rubens,  na  praça 
Verte.  É  incalculável  o  numero  de  efpecfadores  que  aflifliram 
áquella  feda  mufical,  em  que  tomaram  parte  todas  as  fociedades 
coraes  da  cidade,  que  fão  muitas,  dirigidas  pelo  maedro  P.  Be- 
noit,  o  auctor  da  mufica.  A  letra  era  do  poeta  popular  flamengo 
Julius  de  Geyter. 

Quando  terminou  a  cantata,  o  maire  defceu  da  tribuna  e  foi 
abraçar,  na  prefença  de  toda  a  cidade,  o  chefe  da  orchedra,  a 
quem  os  afíiflentes  fizeram  depois  uma  verdadeira  ovação. 

Seguiu-fe  a  retirada  aux  fambeaux ,  em  que  o  povo  e  a 
tropa  levavam  archotes  e  balões  illuminados. 

No  outro  dia,  que  era  domingo,  houve  curiofos  certamens 
entre  as  diverfas  aflbciações,  que,  antes  de  tudo,  foram  em 
predito  comprimentar  o  burgomedre.  Cada  uma  levava,  na 
frente,  a  fua  mufica  e  a  fua  bandeira.  Viam-fe  também  os  vá¬ 
rios  prêmios  ganhos  nos  precedentes  concurfos,  medalhas  e 
muitos  objectos  de  arte  que  os  cidadãos  tiveram  o  capricho  de 
levar  comfigo.  O  total  das  peflbas  de  que  fe  compunham  aquel- 
las  numerofas  aflbciações  (porque  na  Bélgica  ha  o  culto  da 
aflbciação  ;  até  os  amadores  da  pefca  á  linha  tem  o  feu  grêmio!) 
não  era  inferior  a  cincoenta  mil. 

N’efla  noute  devia  fair  o  grande  cortejo  hidorico,  porém  a 
chuya  não  o  permittiu.  Ficou  para  o  dia  feguinte. 

As  duas  horas  da  tarde  de  fegunda  feira,  começou  a  desfilar 
o  cortejo.  Era  formado  pór  diverfos  carros  fymbohcos  ladea¬ 
dos  de  guerreiros  scandinavos  e  barbaros,  de  cavalleiros  dos 
feculos  xv  e  xvi,  montados  em  ginetes  ricamente  ajaezados,  e 
de  outros  vidofos  perfonagens  trajando  confoante  o  aflumpto 
que  fe  defejava  reprefentar.  Uns  tocavam  trombeta,  outros  em¬ 
punhavam  bandeiras  e  todos  formavam  uma  procifiao  curiofa 
e  deflumbrante,  a  que  o  povo  aflidia  com  a  maxima  attenção  e 
recato. 

Entre  os  carros,  tornavam-fe  notáveis  o  das  Origens ,  con¬ 
duzindo  os  gigantes  de  que  reza  a  tradicção,  e  o  da  Balêa.  Ede 
cetáceo  é  populariflimo  em  Anvers.  Tem  o  fingular  condão  de 
fazer  rir  o  povo  d’aquella  cidade  a  bandeiras  defpregadas.  O 
mondro  vinga-fe  d’efle  capricho  da  forte,  expedindo  pelas  enor¬ 
mes  narinas,  fempre  que  apparece  em  publico,  grandes  jorros 
de  agua  que  vão  encharcar  os  que  o  apupam. 

O  carro  do  Navio ,  fymbolo  do  commercio  de  Anvers,  era 
de  um  excedente  trabalho  fob  o  ponto  de  vida  artidico.  Na 
frente  d’elle  viam-fe  dous  golphínhos  guiados  por  creanças. 
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O  carrro  da  Mujica  levava  um  orgão,  pelo  teclado  do  qual 
corria  os  dedos,  com  ares  de  infpirado,  um  muíico  vertido  e 
caracterifado  em  ordem  a  figurar  um  velho  maeftro  quinhen- 
tifta. 

As  Efcolas  da  pintura  iam  também  n'um  carro,  e  compreen¬ 
diam  tres  grupos :  o  dos  difcipulos  de  Quintino  Metfys,  o  dos 
de  Martin  Vos  e  o  dos  de  Rubens. 

Muitos  outros  carros  de  que  fôra  prolixo  fazer  menção,  pre¬ 
cediam  o  de  Rubens,  que  fervia  de  moldura  a  uma  copia  do 
De/cimento  da  cru%,  deante  da  qual  fevia  aApotheofe  do  gran¬ 
de  meftre  Hamengo. 

E  artim  terminava  o  brilhante  cortejo  hiftorico  e  com  elle 
as  feftas  do  centenário  de  Rubens,  prefenciadas  por  muitos  mi¬ 
lhares  de  patriotas  e  de  cunofos  que  afrtuiram  á  cidade  de  An- 
vers. 

* 

*  * 

Nós  também  vamos  pagar  ao  famofo  poeta  portuguez  o  de¬ 
vido  tributo  de  gratidão  e  juítiça,  com  crtrepitoíos  fertejos  e  com 
um  cortejo  nacional. 

A  idéa  do  cortejo  partiu  da  imprenfa  periódica  de  Lisboa, 
que  encontrou,  felizmente,  adhefões  por  toda  a  parte.  Contri¬ 
buem,  pois,  para  efta  demonftração  patriótica  o  governo,  as 
duas  cafas  do  parlamento,  a  cantara  municipal,  os  eftabeleci- 
mentos  scientilicos,  litterarios  e  artifticos,  os  alumnos  das  efco¬ 
las,  todas  as  artbciações,  a  imprenfa,  a  indurtria,  o  commercio 
e  o  povo.  O  paiz  inteiro,  enthuíiafmado  com  a  idéa,  promove 
outras  feftas  para  fer  completa  a  homenagem  ao  immorredouro 
nome  do  famigerado  epico.  Até  os  eftrangeiros,  despertados 
pelo  brado  de  patriotifmo  que  foltou  eíte  pequeno  reino,  berço 
natal  de  tão  grandes  homens,  vão  também  celebrar  o  centená¬ 
rio  do  genio  coloílal  que  não  é  fó  a  gloria  de  uma  nação,  mas 
também  a  gloria  da  humanidade. 

As  artes  portuguezas  não  podiam  deixar  de  tomar  aétivifti- 
ma  parte  n’eftas  manifeftações  de  admiração  ao  poeta. 

Alguns  dos  noíTos  artirtas  prertáram-le  defintereftadamente 
a  dirigir  os  trabalhos,  para  que  os  diveríos  carros  que  hão-de 
figurar  no  cortejo  fáiarn  dignos  de  tão  fauftofa  ceremonia. 

O  carro  da  Imprenfa ,  decorado  no  eftylo  do  feculo  xv,  le¬ 
vará,  alem  de  um  prelo  antigo,  uma  eftatua  de  Guttemberg,  co¬ 
pia  reduzida  da  de  David  de  Angers.  O  das  Colonias,  o  da 
Agricultura  e  o  do  Commercio  e  Induftria  terão  allegorias  e  fe- 
rão  comportos  dos  attributos  concernentes  aos  artumptos  a  que 
pretendem  alludir. 

No  da  Arfe,  o  genio  que  a  reprefenta  eleva-fe  elegantemente 
lobre  um  pedeftal  ao  centro  de  um  edifício  manuelino,  ornado 
com  quatro  efpheras  armilares  e  uns  medalhões  reprefentando 
Gil  Vicente,  Butaca,  Sequeira,  Joaquim  Machado  de  Caftro,  etc. 
Na  frente,  vêem-se  as  armas  reaes  portuguezas,  emblemas  or- 
nativos  e  a  cifra  l.  c.  Nos  quatro  ângulos  erguem-fe  grupos  fi¬ 
gurando  artumptos  poéticos  e  artifticos. 

Haverá  também  um  carro  militar  e  outro  fobre  o  qual  irá 
um  galeão  do  feculo  xvi. 

Efte  ultimo  foi  defenhado  pelo  sr.  Thomazini,  o  marinheiro 
artifta ;  o  da  Imprenfa  pelo  sr.  Monteiro,  o  iníigne  architeélo 
regreftado  ha  pouco  das  efcolas  eftrangeiras  ;  o  da  Arte  pelo 
iníigne  eftatuarío  o  sr.  Simões  de  Almeida;  o  das  colonias  pelo 
sr.  Columbano  Bordallo  Pinheiro;  o  do  Commercio e  Induftria 
pelo  sr.  Pereira  Junior  e  o  da  Guerra  pelo  sr.  Silva  Porto,  o  noflò 
moderno  paizagifta.  O  sr.  Jayme  Batalha  Reis  compoz  o  da 
Agricultura. 

A  camara  municipal  deliberou  eftabelecer  um  prêmio  de 
5oo:ooo  réis  para  fer  diftribuido,  de  cinco  em  cinco  annos,  ao 
auélor  da  obra  de  arte  (pintura  ou  efculptura)  clalTificada  pela 
Academia  real  de  bellas  artes  como  mais  importante. 

Faz  honra  ao  município  da  capital  não  fó  eíta  fenão  outras 
deliberações  que  tomou  de  natureza  idêntica,  para  ter  parte 
na  grande  commemoração. 

No  primeiro  dia  deita,  effeéluar-fe-ha  a  traftadação  dos  fup- 
poftos  reftos  de  Luiz  de  Camões  e  dos  de  D.  Vafco  da"  Gama  para 
o  fumptuoío  templo  dos  Jeronymos, ceremonia  officialmente  de¬ 
cretada  que  deve  fazer  vibrar  na  alma  de  todos  os  bons  e  ver¬ 
dadeiros  portuguezes  a  mais  commovente  fenfação. 

Vafco  da  Gama  e  Camões! 

É  um  dever  aflòciar  eftes  dous  nomes.  Curvando-nos  ante  o 
cantor,  não  podemos  olvidar  o  cantado. 

A  efcolha  do  templo  dos  Jeronymos  para  guardar  os  oftbs 
d’eftes  dous  grandes  vultos  foi  também  uma  homenagem  pres¬ 
tada  á  hiftoria  e  á  arte. 
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Vae  fer  paga  a  divida. 

Ainda  que  tarde,  ao  menos  que  fe  pague  com  a  grandeza 
que  a  folemnidade  requer. 


Durante  as  feftas,  o  paiz  dará  tréguas  ás  fuas  luélas  parti- 
darias  e  erguer-fe-ha  foberbo  do  que  foi  em  melhores  tempos 
para  relembrar  com  enthufiafmo  ao  mundo  inteiro  o  immortal 
nome  do  cantor  de  fuas  glorias  partadas. 

E  grandes  glorias  foram  eftás,  tamanhas,  que  as  nações  mais 
altivas,  mais  poderofas,  mais  defvanecidas  da  lua  aélividade  e 
magnitude,  quando  ouvirem  refoar  no  efpaço  os  echosda  nofta 
fefta  nacional,  hão-de  olhar  com  inveja  para  efte  cantinho  da 
Europa  onde  houve  homens  de  tal  eftatura  que  ainda  hoje  o 
mundo  os  contempla  com  aftbmbro  ! 
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stas  datas,  leparadas 
pela  diftancia  enorme 
de  trezentos  annos,  re- 
prelentam  dous  marcos 
íirmados  na  hiítoria  do 
povo  portuguez. 

Symbolifa  o  primei¬ 
ro  um  período  de  ef- 
quecimento  cruel ;  tra¬ 
duz  o  fegundo  uma  idéa 
de  tardio  refgate. 

O  primeiro  aíTifte,  na 
indiíferença  de  uma  lo- 
ciedade  que  fe  afunda,  ao  abrir  da 
campa  que  havia  de  encerrar  os  ref¬ 
tos  do  maior  homem  d^quelles  tem- 
de  Luiz  de  Camões.  O  fegun¬ 


do  vem,  tres  feculos  mais  tarde,  en- 
linar  ás  gerações  modernas  eíte  no¬ 
me  gloriofiíhmo,  e  affirmar  aflim  ao 
mundo  inteiro  a  nacionalidade  de 
Portugal. 

Trezentos  annos!  Que  diftancia  e 
que  difterença ! 

Nós,  que  vivemos  hoje  na  intima 
e  inexcedivel  fatisfação  da  nofta  au¬ 
tonomia;  nós,  que  nafcemos  portuguezes  e  que  em 
vida  nofta  não  vimos  o  folo  da  formofa  patria  inva¬ 
dido  pelo  jugo  de  eftrangeiros;  nós,  que  prezamos  e 
queremos  a  independencia  da  terra  que  nos  íoi  mãe, 
mal  podemos  entrever  o  cruciante  defefpero,  o  atroz 
padecimento,  a  magoa  pungentiflima  d’efle,  que  nos 
últimos  momentos  de  exiftencia,  em  junho  de  i58o, 
tinha  ainda  a  fuprema  defventura  de  ver  o  reino  de 
Portugal  transformar-fe  em  província  de  Hefpanha, 
de  fentir  que  fe  lhe  ia  a  vida  com  a  vida  da  patria, 
e  que  morria  com  ella,  fem  por  ella  lhe  ler  dado  mor¬ 
rer. 

Depois  das  tempeftades  da  vida  que  abyfmo  de 
dores  incommenfuraveis  ao  exhalar  o  derradeiro  alento ! 

Na  corte,  quando  a  leiva  da  mocidade  lhe  enflo¬ 
rava  o  horifonte  com  as  legitimas  alpirações  do  ho¬ 
mem  e  os  fuaves  devaneios  do  poeta,  encontrava  Luiz 
de  Camões  a  inveja,  irmã  gemea  da  calumnia  e  da 
intriga,  a  deprimil-o  e  a  amefquinhal-o,  por  traças  de 
feus  inimigos;  no  amor,  quando  o  coração  lhe  pulfava 
em  impetos  frementes  e  a  alma  fe  lhe  expandia  em 
júbilos  defconhecidos,  vinha  a  defdita  da  lucta  com 
o  impofíivel  dilacerar  efte  peito  opprefto  na  immenfi- 
dade  do  tormento;  na  vida  publica,  também  a  fatal 
eftrella  dos  defventurados  lhe  trazia  o  cárcere  e  a  igno-  } 
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minia,  em  vez  do  refpeito  e  do  prêmio  que  devera 
merecer  por  feus  brios  e  esforçado  valor;  na  hora 
extrema,  o  mais  fundo  golpe  rafgava  por  hm  aquelle 
coração  que,  ao  gelar-fe  para  fempre,  fe  fobrefaltava 
ainda  em  arrebatamentos  de  heroico  patriotifmo. 

E  fempre  a  miferia,  fó  a  miferia,  unicamente  a  mi- 
feria  fe  lhe  confervou  hei  e  infeparavel! 

O  trille  epilogo  chefia  tormentofa  exilfencia  era  ju¬ 
nho  de  i58o. 

Envolviam-fe  na  mefma  mortalha  Portugal  e  Ca¬ 
mbes.  Cavavam-fe  ao  mefmo  tempo  duas  fepulturas 
—  uma,  que  recolhia  para  fempre  o  corpo  inanimado 
do  príncipe  dos  poetas;  outra,  que  occultava  por  lar¬ 
gos  annos  a  vergonha  nacional. 

Pafmofa  coincidência  aÜignalava  então  eíta  negra 
pagina  da  nofla  hiftoria. 


Volveram  leculos.  Chega  junho  de  1880.  Acorda 
no  animo  do  povo  portuguez  a  idéa  de  que  houvera 
um  homem  que  fôra  tão  grande  e  cantára  tão  alto  as 
grandezas  da  lua  patria  que  o  mundo  inteiro  as  co¬ 
nhece  e  refpeita. 

Evocam-fe  as  recordações,  a  idéa  germina  e  corre 
veloz,  incita-fe  o  enthuhafmo  popular,  lê-fe  Camões, 
falla-fe  de  Camões,  penfa-fe  em  Camões,  revive  Ca¬ 
mões  na  nofla  imaginação,  Camões  portuguez  como 
nós,  Camões  o  poeta,  o  grande,  o  martyr,  o  femi- 
deus ! 

Junho  de  i58o  e  junho  de  1880. 

Que  diítancia  e  que  differença ! 

FERREIRA  DE  MESQUITA. 


FONTE  DAS  LAGRIMAS  (COIMBRA) 


Tvp.  de  Chriítovão  A.  Rodrigues  —  Rua  do  Norte,  145,  1.' 


Typ.  —  Gliristovão  A.  Iíodri^ues. 


A  RATOEIRA 
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A  ARTE 


Lisboa  —  Julho  de  1880 


A  RATOEIRA 


uando  Hamlet  bra¬ 
dou,  matando  Po- 
lonio :  E  um  rato ! 
elte  infignificante 
roedor  entrou  defde 
logo  na  cathegoria 
dos  perfonagens 
trágicos. 

O  que  determi¬ 
na  o  leu  amefqui- 
nhamento,  perante 
os  olhos  do  mundo, 
é,  inconteítavelmen- 
te,  a  ratoeira, 
ir  no  laço  deprecia, 
penhafco  de  Santa  Helena  é 
v ;  anão,  comparado  com  a  planície  de 
v3'  Aulterlitz. 

Todas  as  glorias,  todas  as  oíten- 
tacões,  todos  os  devaneios,  todas  as 
efpertezas,  o  azul  e  o  aureo,  o  efplen- 
dor  e  a  refulgencia,  os  variados  cam¬ 
biantes  que  podem  formar  o  quadro 
da  vida,  tudo  iflb  fica  fubmerfo  e 
desfeito  com  uma  unica  palavra : 
Cahui ! 

A  queda  é  o  logro. 

O  indivíduo  logrado  tem  um  aqui 
ja~  na  tefta. 

A  gravura  que  temos  prefente  fignifica  uma  d"ef- 
fas  decepções  terríveis.  O  que  ali  eltá  iTaquella  clau- 
fura  era  um  bom  e  pobre  murganho,  activo,  laborio- 
fo,  alegre,  e  apenas  um  nadinha  deftruidor  de  bugia¬ 
rias  alheias. 

Era  um  golto  vêl-o,  no  ufo  da  fua  liberdade  tra¬ 
quinas. 

Saltitava,  contorcia-fe,  chiava,  cabriolando  com  a 
defcuidola  jovialidade  de  quem  havia  pofto  dente  na 
mais  fucculenta  calca  de  um  amanteigado  queijo  fla¬ 
mengo. 

O  gato  andava-lhe  com  o  olho  em  cima.  O  ratito 
era,  porém,  lagaz,  defconfiado,  vigilante,  e  íbbretudo 
amigo  de  fua  pellba.  N’eltas  circumflancias  viam-nY» 
lempre  andar  de  pé  atraz  que  nem  um  piloto. 

Os  inglezes  têem  uma  phrale  para  indicar  elte  ef- 
tado  de  fulpeitofa  cautella:  to  fmell  a  rat ,  que  não  é, 
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cheirar  um  rato ,  como  as  palavras  o  dizem ;  mas  fa¬ 
rejar  o  perigo,  tomar-lhe  o  cheiro  a  diftancia. 

Com  o  que  elle  não  contava  era  com  a  ratoeira. 

Miferia  ! 

O  gato  que  admitte  a  cumplicidade  d’efta  machi- 
na,  é  um  gato  fem  honra. 

A  cilada  marea  a  viétoria. 

O  guia  de  Waterloo  delconta  cincoenta  por  cento 
nos  louros  de  Wellington. 

Depois,  um  rato  em  plena  juventude  não  pode 
laber  de  todas  as  artimanhas  da  terra. 

La  Fontaine  conhecia  os  inexperientes  do  feu  tem¬ 
po,  e  dizia  dblles,  referindo-fe  a  vários  ratos  de  dous 
pés,  conforme  a  foberba  interpretação  de  Taine: 

N'étant  pas  de  ces  rats  qui ,  les  livres  rongeant , 

Se  font  favants  jufques  au.x  dents. 

Vejam-me  com  que  attenção  não  eítá  o  maroto  do 
felino,  á  efpera  que  a  velhota  lhe  dè  de  barato  a 
prefa.  Aquillo  ha  de  ler  iTum  credo.  Rato  no  chão, 
gato  em  cima. 

E  o  mifero,  o  engraçado,  o  buliçofo  do  bichinho, 
dirá  adeus  a  elte  mundo  onde  fó  viveu,  não  direi  o 
que  vivem  as  rolas,  para  as  não  offender  com  o  íi- 
milè,  ás  minhas  queridas  rofas ;  mas  o  que  vivem  os 
da  fua  efpecie,  quando  ha  velhas  que  armam  ratoei¬ 
ras,  e  gatos  que  fe  não  lambem  com  o  bofe. 

Dizia  Voltaire,  que,  íTeíte  noflb  planeta,  uns  fão 
martelo  outros  bigorna.  Eu  creio  que  ha  exaétidão  no 
conceito,  e  que  o  podemos  formular  também,  dizendo 
que  uns  fão  gatos  e  outros  ratos. 

E,  na  verdade,  o  que  obfervamos  lempre  na  evo¬ 
lução  dos  factos  fociaes  ?  O  que  nos  demonltram  os 
homens  e  as  coufas? 

A  feguinte  e  indubitável  conclufão  : 

Metade  do  mundo  ferve  de  petifco  á  outra  me¬ 
tade  ! 

E.  A.  VIDAL. 


NOTAS  AO  LIVRO  INTITULADO  <■  AMÉRICO  VESPUCIO»1 
POR  GREGORIO  PEREZ  GOMAR 

I 

Ão  é  noflb  propolito,  pegando  na  pen- 
na  para  efcrever  eltas  linhas,  entrar  na 
queltão  levantada  pelo  sr.  Gomar  con¬ 
tra  as  opiniões  do  efcriptor  brazileiro 
Francifco  Adolpho  de  Warnaghen,  ba¬ 
rão  de  Porto  Seguro,  lbbre  fe  merece 
mais  fé  a  carta  que  fe  diz  dirigida  por 
Vefpucio  a  Lourenço  de  Medieis,  fe  a 
que  fe  íuppõe  ter  o  mefmo  cofmogra- 
pho  eferipto  a  Pedro  Soderini.  O  sr.  Gomar  publica 
as  duas  cartas,  e  o  extraéto  de  outras  duas,  também 
dirigidas  a  Lourenço,  o  Magnifico ,  acompanhando-as 
de  obfervações  criticas.  E  poflivel  que  tanta  con¬ 
fiança  mereça  uma  como  outra.  No  momento  em  que 
começamos  elte  artigo,  recebemos  o  excellente  jornal 
madrileno  La  Manana ,  de  23  de  junho  de  1880,  que 
enceta,  na  primeira  pagina,  a  publicação  de  Documen¬ 
tos  geográficos  por  uma  Relacion  dei  Viage  de  Amé¬ 
rico  Vefpucio  a  las  cofias  dei  Brafil ,  heclio  en  i5oi  y 


1  Buenos-Ayres,  Imprenta  de  la  Ondina  dei  Plata,  Santiago 
dei  Ellero  17b. — 1880. 
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i5o2 ,  dedicado  a  Lorewço  de  Pier  Francefco  de  Me¬ 
di  ce^  que  não  concorda  em  vários  pontos  com  as  di- 
verfas  edições  que  conhecemos  das  citadas  cartas. 
Por  exemplo:  na  edição  do  sr.  Gomar  diz-fe  (pag.  128, 
in Jine ):  «...  y  partimos  de  elte  puerto  de  Lisboa  el 
10  de  May  o  de  iõoi,  etc.,  etc.»  Na  1  .a  columna  do 
jornal  La  Maiiana  lê-fe  :  «En  i3  de  Mayo  de  i5oi, 
por  orden  dei  rey  y  bajo  buenos  aufpicios  falimos  de 
Lisboa,  etc.,  etc.»  Na  pag.  129,  edição  do  sr.  Go¬ 
mar  :  «  Plugo  á  Dios  moftrarnos  tierra  nueva  lo  que 
fué  el  dia  primero  de  Agoíto.»  Em  La  Maiiana:  «To¬ 
mamos,  por  configuiente,  tierra  en  la  playa  de  aquella 
region  el  7  de  Agolto.» 

Deixemos  porém  ifto,  que  mal  refifte  á  analyse  de 
uma  critica  féria  e  defapaixonada.  1  O  noílo  unico  in¬ 
tuito  é  refutar  differentes  palTagens  do  livro  do  dis- 
tinélo  eferiptor  de  Buenos-Ayres,  com  relação  aos  co¬ 
nhecimentos  fcientificos  dos  navegadores  portuguez.es, 
do  tempo  dos  noflbs  defeobrimentos.  O  sr.  Gomar, 
em  mais  de  um  lugar  do  feu  eltudo,  tratou-os  com 
immerecido  defdem,  parecendo-nos  ter  o  propolito  de 
os  menofprezar  ou  deixar  na  fombra.  Efla  elpecie  de 
defconfideração  injuítiífima  provocou  os  prefentes 
apontamentos. 

II 

Referindo-fe  aos  esforços  dos  portuguezes  para 
dobrarem  o  cabo  das  Tormentas,  termina  aíTim  : 

«Tenian  lugar  eitos  fucefos  en  1487  quedando  re- 
conocida  toda  la  coita  Africana  hácia  el  Sur,  fufpen- 
diendo  los  portuguefes  fus  exploraciones,  que  diez 
anos  defpues  debia  continuar  Vafco  da  Gama,  doblan- 
do  efe  Gabo  y  realizando  ela  efperanza. 

«Pero  entretanto  un  movimiento  Geográfico  menos 
empírico  habia  tenido  lugar  y  es  de  efe  movimiento 
que  vamos  á  ocupamos  en  los  Capítulos  liguientes.»2 

O  movimento  geographico,  a  que  chama  menos 
empírico  do  que  os  operados  pelos  marinheiros  da 
efcola  de  Sagres,  era  o  que  mirava  ao  defeobrimento 
da  America,  fundando-fe  nas  relações  de  Marco  Paulo 
e  no  fyftema  de  Tofcanelli.  Nada  ha  mais  empírico  do 
que  as  theorias  dTlíe  aliás  illuftre  cofmographo.  To¬ 
dos  labem  quão  grandes  foram  os  erros  de  calculo  em 
que  elle  caiu,  quando  na  fua  carta  dividiu  em  26  es¬ 
paços,  de  25o  milhas  cada  um,  a  diftancia  que  fepa- 
rava  Lisboa  do  luppoíto  império  do  Gathay.  DThi 
refuítava  que  a  viagem  a  emprehender  para  chegar  á 
extremidade  da  Afia,  pela  via  Occidental,  feria  apenas 
de  leis  mil  e  quinhentas  milhas,  ou  cento  e  vinte  gráos, 
quando  realmente  era  de  23o.0!  Colombo,  acceitando 
eítes  errados  cálculos,  julgou,  ao  tocar  na  ilha  de  Cuba, 
que  eítava  nos  confins  do  Gathay!  Tofcanelli  nunca 
imaginou  fequer  a  exiftencia  da  America.3  Mas  não  é 
elle  o  nollo  lito.  O  auétor  do  Américo  Vefpucio  pa¬ 
rece  ter  tido  em  mente,  no  ultimo  paragrapho  trans- 

1  Na  relação  da  viagem  publicada  pelo  jornal  madrileno 
ataca  o  fuppolto  Vefpucio  a  ignorância  dos  pilotos  portuguezes, 
e  faz  o  elogio  do  feu  proprio  faber  com  demaliada  complacên¬ 
cia.  Se  a  carta  a  Lourenço  de  Medieis  (edição  do  sr.  Gomar) 
não  é  apocripha,  como  fuppômos,  Amenco  Vefpucio  feria  um 
intrigante  e  ínvejoíò  vulgar,  e  não  o  homem  que  nos  coftumá- 
mos  a  refpeitar  pelos  feus  conhecimentos  e  ferviços.  O  penúl¬ 
timo  paragrapho  d’efih  caita  é  uma  fatyra  contra  o  delcohii- 
mento  da  índia,  dizendo  o  auclor  que  aquillo  «não  era  efefeo- 
brir  mas  andar  por  caminho  já  defeoberto,  do  qual  faliam  todos 
os  auétores  de  cofmographia!»  Se  o  auétor  deíTa  apreciação  fe 
chamava  realmente  Américo  Vefpucio,  em  vez  de  fer  um  fabio 
era  íimplefmente  um  patife. 

-  Pag.  4. 

3  Tirabofchi.  —  Storia  delia  letteratura  italiana ,  tom.  vi,  1 
parte. 


cripto,  fazer  fuppôr  que  os  portuguezes  andavam  per¬ 
correndo  os  mares  ao  acafo;  que  eram  abfolutamente 
ignorantes  em  cofmographia,  e  que  os  feus  procelíos 
de  defeobrimento  não  alfentavam  em  nenhuma  bafe 
fcientifica  lólida. 

A  pag.  q3,  pofitivamente  affirma  elfa  ignorância, 
dizendo : 

«Yá  por  elle  tiempo  el  Piloto  Português  Pedro  Al- 
varez  Gabral,  navegando  á  poca  diftancia  de  las  iílas 
de  Gabo  Verde,  fué  fobrecogido  por  furiola  tempes- 
tad  que  lolanzógran  diftancia  dentro  dei  mar;  defpues 
de  haber  corrido  largo  tiempo  la  tormenta,  hallófe  á 
vifta  de  una  tierra  y  de  un  puerto  en  que  fe  refugio, 
por  lo  cual  llamóle  Puerto  Seguro.  Ignorante  en  la 
cofmografia,  no  fupo  determinar  la  lituacion  precifa 
de  efe  punto,  ni  era  capaz  de  volver  á  él,  pero  habia 
encendido  fu  relato  en  el  Monarca  el  defeo  de  fu  des- 
cubrimiento. . .  etc.» 

III 

Bafta  faber-fe,  para  deftruir  efta  accufação  de  igno¬ 
rância,  que  nem  fequer  merecia  fer  refutada  a  ferio, 
que  o  piloto  Pedro  Alvares  Gabral  ia  commandando 
uma  armada  que  fe  dirigia  á  índia;  que  1'oube  lá  ir,  e 
voltar  a  Portugal;  e  que,  por  confeguinte,  faberia  do 
mefmo  modo  retomara  terra  do  Brazil,  novamente  des¬ 
coberta.  Um  piloto  portuguez,  que  o  acompanhava,  es¬ 
creveu  a  relação  dYíTa  viagem,  que  foi  traduzida  em 
italiano,  pouco  tempo  depois,  e  modernamente  publi¬ 
cada,  na  lingua  em  que  primeiro  tinha  lido  eferipta, 
no  tomo  ii  da  Collecção  de  noticias  para  a  hijloria  e 
geographia  das  nações  ultramarinas ,  publicada  pela 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (1812). 

Entre  os  companheiros  de  Cabral  contavam-fe 
também  Bartholomeu  Dias,  Nicolau  Coelho,  e  Pero 
Vaz  de  Caminha,  que  efereveu  a  el-rei  D.  Manuel  a 
celebre  carta  que  fe  acha  no  tomo  iv  da  collecção 
acima  citada.  Accufar  eftes  homens  de  não  terem  co¬ 
nhecimentos  fufticientes  para  voltarás  terras  que  des¬ 
cobriam  é  monftruofamente  abfurdo. 

Cabral,  entendendo  que  não  devia  demorar-fe, 
porque  ia  em  defempenho  de  uma  commilíão,  reuriu 
confelho  dos  feus  otticiaes  e  ahi  fe  refolveu  avifar  el- 
rei  D.  Manuel  do  achamento  d’aquella  terra,  para 
que  a  mandalfe  defeobrir  melhor,  etc.  Como  poderia 
o  capitão  dizer  ao  feu  foberano  onde  a  terra  era  fi- 
tuada,  fe  não  tivefle  habilitações  fcientificas  ou  ofti- 
ciaes  competentes  para  determinar-lhe  a  pofição? 

E  certo  que  iLaquelle  tempo  não  havia  ainda  bas¬ 
tante  fegurança  nos  cálculos  das  latitudes,  e  que  não 
raro  fe  erravam  os  das  longitudes;  todavia,  homens 
muito  mais  ignorantes  do  que  os  navegadores  que 
defeobriram  o  Brazil  labiam  reachar  as  terras  que  uma 
vez  tinham  vifto.  Como  oufaria  Pedro  Alvares  ir  á 
índia,  c  voltar  de  lá  pelos  mefmos  caminhos,  fe  folie 
incapaz  de  tornar  a  Porto  Seguro?  Ignora  o  sr.  Go¬ 
mar  que  aquelle  diftinéto  portuguez,  no  feu  regrellb, 
veiu  novamente  por  Cabo  Verde,  e  ali  fe  encontrou 
com  Américo  Vefpucio,  que  por  ordem  do  rei  de  Por¬ 
tugal  ia  em  demanda  das  terras  de  Santa  Cruz?  Adeante 
veremos  fe  os  meios  empregados  pelos  navegadores 
portuguezes  eram  peiores  do  que  os  de  outras  na¬ 
ções,  ou  fe  acontecia  o  contrario. 

IV 


Quanto  ao  laber- fe  ou  não  a  extenfáo  da  terra 
achada,  e  fe  era  ilha  ou  continente,  nem  Cabral  nem 
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nenhum  dos  que  o  precederam  nos  defcobrimentos 
da  America  o  poderia  dizer  á  primeira  viíla.  Admit- 
tindo  as  explorações  de  Vefpucio  até  além  do  õq.0 
grau  auftral,  o  que  é  duvidofo,  as  terras  da  America 
meridional,  ainda  muito  tempo  depois  das  luas  via¬ 
gens  eram  conlideradas  uma  ilha. 1 * 

Pero  Vaz  de  Caminha,  na  carta  a  el-rei  D.  Ma¬ 
nuel,  também  julgou  o  Brazil  uma  ilha,  que  chamava 
da  Vera  Cru~.  - 

Não  efqueçàmos  egualmente  que  Chriltovão  Co¬ 
lombo  havia  tomado  por  índia  o  continente  america¬ 
no,  e  que  aílim  o  fez  acreditar  a  muitos  dos  feus  con¬ 
temporâneos,  refultando  d'ahi  ficarem-le  chamando 
indios  os  habitantes  d’eíía  parte  do  mundo;  e  ainda 
hoje  os  do  Brazil  e  de  outras  regiões  fe  denominam 
d’eíle  modo.  Quando  os  portuguezes  defcobriram  a 
índia  verdadeira,  deu  Caltella  o  nome  de  índias  Oc- 
cidentaes  ás  terras -achadas  pelos  feus  navegadores, 
afim  de  não  confelfar  o  engano  de  Colombo,  que  fó 
então  fe  tornou  evidente  para  todos.  E,  comtudo, 
ninguém  contellará  que  tanto  eíte  oufado  navegador 
como  Vefpucio  fòram  hábeis  cofmographos,  apezar 
de  ter  o  ultimo  efcripto,  ao  fazer  por  conta  de  Por¬ 
tugal  a  fua  ultima  viagem  ao  Brazil,  que  a  latitude 
de  Cabo  Frio  eífava  fóra  da  linha  Equinocial  18  gráus 
para  a  parte  do  fui,  e  a  2>~]  graus  de  longitude  de 
Lisboa ! 

V 

A  má  vontade  do  efcriptor  de  Buenos-Ayres  ac- 
centúa-fe  principalmente  contra  os  portuguezes  a  pa¬ 
ginas  q5  do  feu  opufculo. 

«Entretanto  — diz  elle — preparábafe  una  fegunda 
expedicion  á  las  tierras  defcubiertas;  pero  los  portu- 
gueíés  á  pefar  de  la  célebre  demarcacion, 3  eftaban  re 
celofos  de  ella.  Empezó  entonces  una  lucha  de  altucia 
y  de  intrigas  en  que  fe  empleaban  el  cohecho  y  los 
mas  viles  recurfos  para  defcubrir  los  fecretos  de  eite 
negocio.  La  corruptora  diplomacia  portuguesa  que  de- 
bia  tener  digna  fucefion  en  América,  falió  triunfante 
en  eíte  cafo,  con  el  célebre  tratado  de  Tordelillas, 
celebrado  en  7  de  Junio  de  1494,  por  el  cual  la  linea 
diviforia  fe  modifico,  debiendo  tirar- se  tres  cientas  lé¬ 
guas  al  Occidente. 4 

«No  fe  explica  eíta  conceíion  que  debia  fer  funelta 
á  la  América  Efpanola.  Con  eíta  modificacion  los  por¬ 
tuguezes  mas  tarde  ale g arou  derechos  para  ocupar  el 
Brasil  y  enfenorarfe  de  una  de  las  mas  importantes 
regiones  de  la  América .» 

Sublinhámos  as  phrafes,  fe  não  aggreffivas,  pro¬ 
fundamente  injuitas  do  critico  americano,  para  que  fe 
avalie  a  paixão  com  que  as  efcreveu.  Balta  lêr-fe  o 
tratado  de  Tordeíillas,  com  os  annexos  que  fe  lhe  fe- 
guiram,  publicado  fiel  e  integralmente  a  paginas  383 
e  feguintes  do  tomo  11  do  Quadro  elementar  das  re¬ 
lações  políticas  e  diplomáticas  de  Portugal  com  as  di - 
verfas  potências  do  mundo ,  pelo  vifconde  de  Santa¬ 
rém,  para  fe  fazer  idéa  da  parcialidade  do  sr.  Go¬ 
mar.  EíTe  documento  principia  allirn : 

1  Vifconde  de  Santarém — Extrait  du  Bidletin  de  la  Société 
de  Gèographie  (Séptembre,  184G.J  Vide  todo  eíte  aífumpto  na 
Notice  fur  plujieurs  monuments  gàographiques ,  etc.,  par  le 
Vicomte  de  Santarém. 

-  Collecçáo  de  noticias  para  a  hiftoria  e  geographia  das  na¬ 
ções  ultramarinas. 

3  Feita  por  bulia  pontifícia,  que  feparava  os  defcobrimentos 
e  conquiltas  de  hefpanhoes  e  portuguezes  por  uma  linha  ima¬ 
ginaria,  tirada  do  polo  ártico  ao  antartico,  cem  léguas  ao  occi¬ 
dente  dos  Açores  e  das  ilhas  de  Cabo  Verde. 

4  Aliás  trezentas  e  setenta. 


«Havendo  difterenças  entre  el-rei  de  Portugal  e  el- 
rei  e  rainha  de  Calfella  e  d’Aragão,  relativamente  á 
pefearia  do  mar  que  corre  do  cabo  de  Bojador  ao 
Rio  do  Ouro,  pretendendo  os  ditos  fenhores  reis  á 
porfia,  que  a  cada  um  d’elles,  e  a  feus  vaífallos  per¬ 
tencia,  e  tendo  el-rei  de  Portugal  prohibido  a  feus 
vaífallos  a  pefearia  dos  ditos  mares  emquanto  fe  não 
determinava  por  juítiça  a  quem  pertencia  eífe  direito, 
etc.,, etc.» 

E  fabido,  e  eítá  provado  por  todos  os  modos  pof- 
fiveis,  que  foram  os  portuguezes  que  navegaram  e 
defcobriram  aquelles  mares,  e  que  dobraram  o  cabo 
de  Bojador  primeiro  que  nenhuma  outra  nação  da  Eu¬ 
ropa.  Em  virtude  do  fingular  direito  publico  que  en¬ 
tão  vigorava,  eram  os  papas  que  davam  a  poífe  das 
terras  defeobertas  aos  reis  que  as  defeobriam.  Nico- 
lau  v,  por  bulia  de  8  de  janeiro  de  iqfiq,  concedera, 
e  Calixto  111  ainda  mais  preciíámente  outhorgára  a 
Portugal,  em  i3  de  Março  do  anno  feguinte,,como 
remuneração  de  ferviços  feitos  ao  chriítianifmo  e  fob 
a  adminiitração  e  padroado  da  ordem  de  Chriíto,  to¬ 
das  as  terras  achadas  e  por  achar,  defde  os  cabos  de 
Bojador  e  de  Nam  até  ás  índias. 3  Xiíto  iv  novamente 
revalidou  as  bulias  dos  citados  pontífices,  por  outra 
de  21  de  Junho  de  1481. 

Era  portanto  claro  e  parece  que  não  deveria  ha¬ 
ver  motivos  para  pôr  em  dúvida  o  direito  de  Portu¬ 
gal.  Todavia,  os  reis  de  Caítella  pretendiam  e  por¬ 
fiavam  que  a  elles  pertenciam  aquelles  mares!  Quando 
Chriítovão  Colombo  regrellou  do  defeobrimento  da 
America,  requereram  Fernando  e  Izabel  ao  papa  Ale¬ 
xandre  vi  que  lhes  garantille  a  poífe  da  terra  defeo- 
berta,  e  de  todas  que  vieílem  a  defeobrir,  na  confor¬ 
midade  das  concelfões  anteFiormenteTeitas  a  Portugal. 
A  bulia  confirmatoria  offendeu,  porém,  os  direitos 
dos  portuguezes,  com  relação  á  África:  e  D.  João  11, 
ciofo  do  que  legitimamente  conlíderava  feu,  enviou 
embaixadores  a  Roma,  fazendo  ver  á  curia  que  ella 
não  podia  dar  a  outrem  o  que  já  lhe  tinha  concedido 
a  elle.  Mas  ou  porque  Alexandre  Borgia  não  quizeífe 
ouvir  fenão  o  tinir  do  ouro  de  Calfella,  ou  porque  as 
reclamações  luíitanas  não  foífem  egualmente  doura¬ 
das,  o  certo  é  que  não  fe  reformaram  as  letras  ponti¬ 
fícias.  E  o  rei  de  Portugal  aífentou  de  procurar  jus¬ 
tiça  pelas  armas  nos  litigiados  mares  africanos. 

Para  eífe  eífeito  começou,  pois,  a  apromptar  uma 
poderofa  armada,  no  Tejo,  fob  o  commando  do  vale- 
rofo  D.  Francifco  d’Almeida,  tão  famofo  depois  na 
índia  a  ponto  de  merecer  a  honra  de  entrar  iVaquel- 
les  verfos  dos  Luftadas  de  Camões  : 

Um  Pacheco  fortifiimo,  e  os  temidos 
Almeidas  por  quem  fempre  o  Tejo  chora. s 

VI 

Sabendo  os  reis  catholicos  da  refolução  do  lulíta- 
no,  immediatamente  lhe  enviaram  embaixadores,  a  pe¬ 
dir  que  fufpendeífe  todos  os  preparativos  de  guerra, 
porque  elles  fe  obrigavam  a  entrar  em  negociações 
que  falvaguardaífem  todos  os  direitos  de  Portugal. 
Condefcendeu  D.  João  11.  Nomearam-fe  logo  os  pleni¬ 
potenciários  para  regularifar  as  refpeélivas  demarca- 

5  « . . .  a  capitibus  de  Bojador  et  de  Nam  u/que  per  lotam 
Guineam,  et  ultra  illam  Meridionalem  plagam  usque  ad  indos, 
acquilitis  et  aequirindis,  etc.  ( Bullarium  Patronatus  Portugalice 
in  Ecclefiis  Africae,  Afiae.  atque  Oceaniae  curante  Levy  Maria 
Jordão.  T.  1.  Olilipone,  ex.  Typ.  Nationali,  1 868,  pag.  3b. 

6  Cant.  1,  elt.  xiv. 


104 


oA  cA(T(T& 


ções,  e  cTahi  nafceu  o  celebre  tratado  que  le  aíllgnou 
em  Tordelillas  a  7  de  Junho  de  1494,  o  qual  le  divi¬ 
de  em  duas  partes :  uma  que  diz  relpeito  aos  difpu- 
tados  mares  d1  África  e  outra  relativa  á  nova  linha  di- 
viloria,  tirada  de  norte  a  fui,  a  trezentas  e  íetenta  lé¬ 
guas  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  para  a  parte  do 
poente. 

Diz  o  sr.  Gomar  que  não  le  explica  a  conceffão 
que  fizeram  os  reis  de  Caftella;  e  que  os  portuguezes, 
mais  tarde,  allegaram  direitos  para  occupar  o  Brazil 
e  ajjenhorearem-fe  de  uma  das  mais  importantes  re¬ 
giões  da  America.  Se  o  direito  publico  de  então  tor¬ 
nava  válidas  as  concefides  feitas  pelos  pontífices  ro¬ 
manos,  porque  não  allegariam  mais  tarde  os  portu¬ 
guezes  aquelle  que  inconteílavelmente  derivava  das 
bulias  pontifícias,  e  do  fado  de  terem  sido  elles,  em¬ 
bora  cafualmente,  os  verdadeiros  defcobridores  do 
Brazil?!  Houve  concefides,  em  1494,  é  certo:  mas 
foram  feitas  por  Portugal.  A  corruptora  diplomacia 
dVfie  paiz,  como  lhe  chama  o  sr.  Gomar,  cedia  á  de 
Caftella  as  cidades  de  Melilla  e  Caçaca,  que  fe  nãofa- 
bia  fe  pertenciam  ou  não  ao  reino  de  Feq  (!)  e  redigia 
a  convenção  mais  deplorável  que  podia  fazer- fe  con¬ 
tra  os  interefles  da  fua  patria,  não  a  labendo  efcrever 
de  modo  que  evitafie  duvidas,  que,  mais  tarde,  deram 
occaíião  a  outro  tratado,  afíignado  em  Saragoça,  a  22 
de  Abril  de  1629,  o  qual  cultou  a  Portugal  trezentos 
e  cincoenta  mil  ducados  de  ouro.  1 
(Continua), 
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a  tudo  prevenido;  levavamos  ef- 
pingardas  e  cargas,  e  os  competen¬ 
tes  revolvers,  alguns  bois  para  o 
calo  de  algum  dos  carros  fe  alei¬ 
jar,  e  iamos  preparados  para  a 
eventualidade  do  ataque  de  mon- 
dombes  ladrões  de  gado,  que  anda¬ 
vam  ao  tempo  reunidos  em  quadri¬ 
lhas,  que  obrigavam  os  viajantes  a 
eftar  fempre  álerta, .  principalmen¬ 
te  na  paífagem  das  vertentes  das 
montanhas,  onde  teem  por  habito  eftar  em- 


bofçados 

Feita  a  aprefentação  do  pefibal  e  mate¬ 
rial  da  nofia  pequena  e  modefta  expedição 
entremos  em  caminho,  dizendo  adeus  á  praia 
de  Moflamedes,  e  a  alguns  dos  feus  habi¬ 
tantes,  que  fe  tinham  reunido  para  afiiftirem 
ao  nollo  botafóra.  Os  primeiros  dous  kilo¬ 
metros  de  eftrada  fão  uma  verdadeira  bel- 
leza  de  conftrucção,  e  de  commodidade; 
ifto  porém,  é  nada  em  comparação  de  i5o 
que  nós  tínhamos  de  fazer  até  o  Capangombe  e  mais 
70  até  á  Huilla. 

1  As  primeiras  deíintelligenc/as  fobre  a  execução  do  tratado 
de  Tordelillas  naíceram  com  a  noticia  da  expedição  mandada 
contra  as  Molucas  pelos  reis  de  Caftella.  Commandava-a  o  ce¬ 
lebre  Fernáo  de  Magalhães,  o  primeiro  que  fez  a  viagem  de 
circumnavegação  do  globo,  provando  que  era, 


Eram  4  h.  e  õo  m.  largámos  de  Mofiámedes,  def- 
pedindo-nos  das  lindas  caías  da  vftla,  a  mais  bonita 
que  temos  em  África,  podendo  afiirmar  que  a  não  fer 
Quilimane,  que  também  é  bonita  mas  iToutro  genero 
completamente  diverfo,  porque  fão  ali  conftruidas  as 
habitações  no  meio  de  jardins  d\ima  vegetação  inte- 
reílántifiima  e  luxuriante,  nenhuma  outra  fe  aprefenta 
nem  mais  regular,  nem  mais  elegante,  nem  mais  limpa. 
Tivémos  que  nos  afiáftar  da  formofa  bahia  onde  ef- 
tava  fundéada  a  canhoneira  Tamega ,  e  onde  fe  ba¬ 
louçavam  alguns  barcos  de  pefca.  Perdiam-fe  fucceífi- 
vamente  no  horifonte  as  torres  da  egreja,  o  edifício 
da  alfandega,  e  o  muro  da  fortaleza  de  S.  Fernando, 
aviftando-fe  ao  longe,  no  planalto,  as  manadas  de 
excellente  gado  bovino  e  caprino,  que  recolhiam  do 
pafto,  acompanhadas  de  foldados  que  as  guardavam 
contra  a  cobiça  dos  ladrões  mondombes.  Era  ao 
mefmo  tempo  alegre  e  melancholica  a  imprefiáo,  que 
fentia  :  alegre  por  ir  vêr  novos  lugares,  e  eftudar  no¬ 
vos  coftumes;  melancholica  pelo  aftáftamento  d  Ami¬ 
gos  dedicados  e  principalmente,  porque,  até  ao  re- 
greflb,  não  havia  probabilidade  de  vêr  o  mar...  com¬ 
panheiro  por  vezes  rude  e  ingrato,  mas  fempre 
defejado  e  apetecido  por  quem  tenha  o  fogo  fagrado 
da  profiflao  marítima,  para  quem  veja  iTella  o  feu 
futuro,  e  os  feus  hábitos.  Tem-fe  comparado  as  im- 
preflões  ali  recebidas  com  os  caprichos  vários  d’uma 
mulher  coquette,  mais  ou  menos  romantica,  contra  a 
qual  protefta  o  raciocínio  e  a  razão  fria,  mas  que  a 
paixão  torna  tantas  vezes  defejada  quantas  vezes  in¬ 
grata:  não  irei  tão  longe  na  comparação  phantalifta; 
é  precifo  porém  confelfar  que  não  era  fem  uma  certa 
trifteza,  que  eu  tinha  de  affirmar  a  mim  mefmo,  que 
no  dia  feguinte  não  poderia  observar  a  chegada  da 
viração,  e  analyfar  os  barquinhos  dos  pefcadores  des¬ 
dobrando  as  luas  azas  brancas,  ora  em  completo 
defafogo  d1  um  vento  largo,  ora  na  reftricção  de  um 
vento  ponteiro,  cuidando  os  feus  tripulantes,  na  lide 
afanofa  da  pefca !  Ia  faltar-me  a  animação  da  chegada 
dos  barcos  carregados  do  elemento  de  riqueza  mais 
folido  para  a  villa,  da  vida  que  por  vezes  fe  obfer- 
vava  na  praia  aquelía  chegada,  e  ainda  finalmente  das 
creanças,  que  a  efiá  hora  fe  viam  correr  á  beira  mar 
e  que  faziam  todo  o  meu  enlevo,  e  me  abrandavam 
as  agruras  da  vida  administrativa,  toda  cuidados  e 
toda  aftazeres  d’uma  intenfão  mais  ou  menos  irritan¬ 
te,  e  por  vezes  infupportavel. 

Era  precifo  partir,  e  partimos ;  paliamos  o  lindo 
chalet  do  dr.  Lapa  e  Faro,  por  elle  cohftruido,  e 
onde  o  bom  golfo  le  allia  á  mais  requintada  elegân¬ 
cia.  Formado  de  diverfos  corpos  d 'edifício,  tem  um 
jardim  magnifico,  onde  fe  veem  a  maior  parte  das 
flores  do  nollo  Portugal,  e  onde  uma  bomba  excefíi- 
vamente  engenhofa  transformou  o  areial  primitivo  no 
oafis  mais  florido  e  mais  ameno,  que  a  imaginação 
de  um  poeta  polia  crear.  Trepadeiras  formando  em 
latadas  um  teclo  ás  ruas,  que  fe  cruzam  no  jardim ; 
gaiolas  mais  ou  menos  valias,  onde  fe  aninha  uma 
variedade  enorme  de  pequenos  paflaros,  cujos  cantos 
animam  a  paizagem  da  fórma  a  mais  fuave;  bancos 
difpollos  por  detraz  de  mafliços  de  verdura;  bofques 
de  rofeiras;  uma  pequena  capellinha  de  fórma  origi¬ 
nal;  jaulas  para  animaes  ferozes;  tudo  eilá  difpofto 
com  um  goílo  admiravel,  que  torna  aquelle  fans-fouci 
uma  verdadeira  maravilha  perdida  n’um  deferto  Tari- 
dez  e  leccura.  As  torrentes  do  Bero  e  Jiraul  defagúam 
na  bahia  por  infiltração,  e  como  ao  que  parece  exilte 
a  pouca  diftancia  inferior  um  fub-folo  duro  e  imper¬ 
meável,  formou-le  um  grande  lençol  de  agua  fubja- 
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Portuguez,  porém  não  na  lealdade. 
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cente,  mais  ou  menos  fundo  com  relação  á  cruíta  de 
areia,  que  é  facilmente  fecundavel  logo  que  feja  irri¬ 
gada  uma  certa  gomma,  que  liga  aquella  e  transforma, 
por  meio  da  agua  doce,  o  areial  em  terra  vegetal, 
cujo  unico  inconveniente  é  fer  por  vezes  excelfiva- 
mente  falitrada:  algum  tempo  porém  de  uma  vegeta¬ 
ção  apropriada  annulla  cite  elemento,  e  continuando 
a  rega,  a  producção  é  maravilhofa:  allim,  não  é  raro 
vèr  hortaliças  lindas  em  quintaes,  que  feis  mezes  an¬ 
tes  eram  areia  pura!  Onde  fe  vê  iíto  na  Europa?!... 

Não  cancemos  porém  o  leitor  com  elfa  diverfáo 
fobre  a  agricultura  de  Molfamedes,  e  ligamos  a  atra- 
veflar  o  rio  Bero  na  lua  emboccadura,  o  que  teve  lu¬ 
gar  ás  6  horas.  Atravelfar  um  rio  em  carro  é  curiofo, 
e  mais  ainda  o  é,  quando  fe  eítá  na  execução  d’esta 
maravilha,  não  vêr  agua  nem  cTum  lado  nem  d’outro! 
É  o  cafo  que  fe  chama  rio,  ao  leito  que  a  torrente 
tem  na  epocha  das  cheias:  a  torrente  baixa  de  nivel, 
o  banco  da  barra  fica  a  delcoberto,  e  a  infiltração  da 
agua,  que  relia,  faz-fe  por  baixo  d’aquelle  areial: 
allim  atravelfaram-Ta  os  carros,  fem  novidade,  en¬ 
trando  n’uma  rua  que  vae  ter  á  egreja  de  Quipola,  e 
que  é  um  verdadeiro  mimo.  É  elta  parte  da  eltrada 
bordada  de  uma  banda  e  outra  por  bailas  rofeiras  e 
efpirradeiras  de  uma  floração  verdadeiramente  excep¬ 
cional,  fervindo  eftes  arbuílos  de  limites  ás  proprie¬ 
dades  que  de  um  e  outro  lado  confrontam  com  a  ef- 
trada.  Sentia-le  em  diverfas  direcções  o  gemido  dos 
engenhos  da  canna,  e  o  íil vo  das  machinas  motoras 
indicavam,  na  lua  refpiração  apreífada,  que  fe  traba¬ 
lhava,  e  que  a  aétividade  do  homem  tirava  todo  o 
partido  do  pouco  que  reltava  de  dia,  para  completar 
a  moagem  da  canna  faccarina,  que  tinha  lido  cortada 
durante  o  tempo  do  ferviço  ordinário.  Faz  golto  fa- 
ber-fe  que  fe  governa  gente- activa  e  diligente,  e  por 
iflb  todas  as  manifeftações  d’elta  actividade  eram  para 
mim  outras  tantas  impreílões,  tanto  mais  agradaveis, 
quanto  fabia  eu  que  era  precifo  que  o  trabalho  foffe 
rude,  para  vencer  as  difficuldades  occafionadas  pelos 
quatro  annos  de  fecca  anteriores,  e  para  pagar  os  ju¬ 
ros  dos  capitaes  empregados  nas  machinas,  acquiiição 
de  braços  e  de  mantimentos  para  fuflento  de  lervi- 
çaes,  etc.  O  anno  aprefentava-fe  bom:  era  precifo 
aproveital-o;  e  nada  mais  fimpathico  do  que  o  traba¬ 
lho  agrícola;  nada  mais  da  natureza  do  homem;  ne¬ 
nhum  hymno  e  nenhuma  oração  póde  fer  nem  mais 
comovente,  nem  fallar  ao  coração  de  uma  fórma  mais 
levantada,  e  mais  digna,  do  que  a  profilfão  que  ar¬ 
ranca  das  entranhas  da  terra,  pondo  em  jogo  as  com¬ 
binações  myfteriofas  da  natureza  e  da  vida,  o  direito 
de  habital-a! ! !  O  amor  da  propriedade,  o  patriotifmo 
e  a  honeftidade  que  derivam  para  os  que  cultivam  o 
folo  da  oblervação  conllante  da  natureza,  nas  fuas 
manifeltações  mais  íimpathicas,  arrafta  todos  os  ho¬ 
mens  de  alma  a  curvarem-fe  refpeitofos  deante  dos 
agricultores,  como  lacerdotes  do  mais  venerando  dos 
cultos,  o  que  tem  por  oração  o  trabalho,  por  templo 
a  terra,  por  altar  a  natureza;  confubflanciado  tudo 
na  invocação  da  Divina  Providencia,  alli Ilido  da  pra¬ 
tica  da  palavra  íanta  «Fa~e  da  tua  parte  que  eu  te 
ajudarei. . . » 

As  9  horas,  depois  de  nos  affaftarmos  da  torrente 
do  Bero,  eítavamos  paliando  a  Cova  da  Manha,  an¬ 
tro  medonho  formado  pelas  vertentes  dos  planaltos, 
que  conftituem  a  margem  direita  da  torrente  do  Bero, 
e  a  efquerda  do  rio  Giraul.  El  te  local  é  celebre  por 
os  ataques  de  leões,  e  por  fer  ali  que  fe  acoutam,  na 
grande  generalidade,  os  ladrões  de  gado;  palfou-fe 
porém  fem  novidade.  O  fom  dolorofo  e  fentido  dos 


eixos  dos  carros  confundia-fe  com  um  ou  outro  grito 
de  rapofa  ou  quimalanca,  ouvindo-fe  de  horas  a  quando 
os  gritos  dos  pretos  carreiros,  animando  os  bois  que 
tinham  os  nomes  mais  extravantes,  como  Roubado , 
Elephante ,  Leão ,  etc.  De  reíto  a  converfação  era  pouco 
animada;  ia-fe  com  cuidado,  já  porque  as  pedras  fol- 
tas  no  caminho,  e  algumas  cTellas  grandes,  occafio- 
navam  aos  carros  os  balanços  os  mais  extraordiná¬ 
rios,  já  porque  o  luar  que  era  explendido,  dando  fobre 
as  pedras,  que  bordavam  as  montanhas,  que  circun¬ 
dam  a  eltrada,  exaltava-lhes  o  brilho,  creando-lhes 
fôrmas  phantailicas,  e  que  o  noífo  efpirito,  mais  ou 
menos  impreflionado  dos  defaftres  que  Taquella  lo¬ 
calidade  haviam  ultimamente  fuccedido,  reveítia  de 
individualidades  as  mais  terríveis,  como  bem  fe  póde  j 
imaginar,  efpecialmente  fendo  o  primeiro  dia  de  via¬ 
gem;  depois  o  viajante  habitua  fe;  cria  a  vifta  na 
oblervação  do  que  é  vulgar,  e  diminuem  os  cuida¬ 
dos...  fem  comtudo  ceifar  o  perigo. 

As  12  horas  da  noute  chegavamos  á  nofla  pri¬ 
meira  paragem  :  acampamento  do  Giraul. 

As  viagens  em  carro  teem  de  fazer-fe  de  noute, 
porque  o  gado  não  fupportaria  o  calor  do  dia  em  tra¬ 
balho  continuo,  e  durante  eíte,  é  precifo  que  paíte 
para  fe  alimentar.  Em  Molfamedes,  nem  mefmo  o 
gado  de  trabalho  come  ração;  por  iflb  preciiamos 
defcançar  ali  toda  a  noute,  e  durante  o  dia  feguinte, 
tempo  que  aproveitei  na  infpecção  dos  trabalhos  do 
lanço  de  eltrada  que  por  adminiítração  das  Obras  Pu¬ 
blicas  ali  fe  eítava  conítruindo. 

Terminarei  elte  artigo  por  fazer  laber  que  o  ca¬ 
minho  que  havíamos  atravelfado,  apezar  de  muito 
trilhado,  é  horrível,  pela  quantidade  de  pedras  com 
que  fe  topa  no  faciimile  de  eltrada,  que  por  ali  exiíte, 
por  fe  encontrarem  a  meudo  rampas  de  mais  de  io 
e  12  por  cento,  e  por  não  haver  leito  de  eltrada  pro¬ 
priamente  dito,  mas  fim  fer  ella  íimplefmente  indicada 
por  os  trilhos  dos  carros  que  paliaram  anteriormente. 

O  terreno  atravelfado  parece  ter  já  feito  parte  do 
oceano,  não  fó  pelos  detrictos  calcareos,  que  fe  vèem 
a  cada  palfo,  mas  ainda  pela  formação  eltratificada, 
e  abundancia  de  folieis  marinhos,  que  a  todo  o  mo¬ 
mento  fe  aviltam. 

Deixemos  porém  em  paz  a  geologia,  e  no  proximo 
numero  daremos  a  defcripção  do  que  é  em  África  um 
acampamento  de  Obras  Publicas. 

(Contimía). 


O  BRAZ1L  E  AS  COLONIAS  PORTUGUEZAS 

POR  J.  P.  OLIVEIRA  MARTINS 
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espirito  aventureiro  dos  portuguezes,  de¬ 
pois  das  delcobertas,  profegue  ainda  in¬ 
fatigável. 

Devaífaram-fe  os  mares,  defapparece- 
ram  as  fombrias  ficções,  que  apavoravam 
os  ânimos,  aos  fulgentilfimos  raios  do  foi 
da  África,  da  America,  do  Oriente;  era 
precifo  agora  romper  pelos  fertões  bra¬ 
vios  e  floreftas  virgens. 

Defcobrir  lendários  thefouros,  dar  com 
montanhas  de  prata,  cavar  em  jazigos  de 
ouro,  apanhar,  a  mãos  cheias,  as  pedras 
preciofas,  tornava-fe  o  fonho  magico  dos 
lucceílores  de  Vafco  da  Gama  e  Affonlb  d’Albuquer- 
que. 
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Eíta  grande  e  nova  ambição  dos  noflos  homens 
do  feculo  XVI  produziu  como  todas  as  ambições  íu- 
periores,  um  fado  importantillimo. 

Eltudar  os  elementos  que  conftituem  as  colonias, 
matéria  prima  da  colonifação  :  a  exploração  ,  a  coníti- 
tuição  focial,  é  o  trabalho  do  sr.  Oliveira  Martins  no 
livro :  «O  Brazil  e  as  colonias  portuguezas» :  trabalho 
largo,  de  longo  alcance,  de  inveítigação  profunda :  li¬ 
vro  vigorofo,  atrevido  e  de  combate,  em  que  o  audor 
ufa  da  mefma  maneira  que  emprega  nas  obras  que  ul¬ 
timamente  tem  publicado  :  grandes  quadros,  colorido 
forte,  defprezando  os  accellorios,  para  que  toda  a 
attenção  le  fixe  nas  fcenas  e  nas  figuras  principaes. 

Defenganados  os  mifhonarios  jefuitas  de  que  a  co¬ 
lonifação  era  impoflivel  na  África,  tradaram  de  bapti- 
far  pretos  em  malfa,  tornal-os  efcravos  e  mandal-os 
para  o  Brazil.  Verdade  feja  que  o  beneficio  da  agua 
luítral  nos  convertidos  produzira  maravilhofo  eifeito  : 
o  gentio  africano  lograva  reunir  ao  numero  dos  feus 
fetiches  o  avultado  numero  de  todas  as  imagens  do 
catholicifmo. 

Efficaz  converfão ! 

Os  portuguezes  que  não  podiam  ter  hofpedagem 
na  África  fenáo  temporária,  davam-fe  na  America  co¬ 
mo  aborígenes,  e  a  tentativa  de  colonifação  no  Brazil 
produziu  em  refultado  um  valtillimo  império. 

N’e(lã  hilforia,  vigorofamente  narrada  pelo  sr. 
Oliveira  Martins,  fobrefáem  alguns  quadros  primo- 
rofos. 

O  procefib  dos  jefuitas  para  domedicar  os  indige- 
nas  era,  como  diz  o  audor,  o  procedo  de  que  o  ma- 
gnetifador  fe  ferve  para  as  bedas  feras.  Partindo  do 
principio  de  que  o  homem  é  um  fer  paffivo,  affeiçoa- 
vam  o  a  leu  geito  fem  ter  o  minimo  reparo  com  os 
meios. 

Dominando  o  mundo  em  nome  de  Deus,  tracta- 
vam  de  fundar  edados  e  de  ahi  nafciam,  a  cada  palfo, 
conflidos  com  o  poder  civil.  Mas  a  fua  influencia  e  a 
fua  força  eram  extraordinárias. 

A  expulfáo  dos  francezes  do  Rio  de  Janeiro,  que 
não  podia  realifar-fe  fem  auxilio  das  milfões,  aug- 
mentara  grandemente  o  feu  poderio. 

Os  colonos,  ao  vêrem-fe  fem  braços,  porque  os 
jefuitas  os  monopolifavam  e  as  leis  prohibiam  o  capti- 
veiro  dos  indios,  apezar  das  leis,  romperam  á  mão 
armada  e  profeguiram  no  trafico  indifpenlavel  ás  cul¬ 
turas. 

A  luda  foi  grande  e  terrível.  O  audor  abltem-fe, 
e  com  razão,  da  parte  pormenor  de  atrocidades  que 
repugnam  á  alma  humana. 

Ludando  com  as  poderofas  difficuldades  que  lhe 
oppunham  as  milfões,  difficuldades  que  por  vezes  ap- 
pareciam  como  infuperaveis,  a  adividade  do  fui  era 
tal  que  o  sr.  Oliveira  Martins  diz  que  pode  affouta- 
mente  affirmar-fe  já  no  fim  do  feculo  XVI  aprefentar 
a  região  de  S.  Pedro  os  rudimentos  d\ima  nação. 

Bofquejando  as  ludas  — a  principio  com  inglezes 
e  francezes,  depois  as  verdadeiras  batalhas  com  os 
Hollandezes  —  o  audor  das  «  Colonias  portuguezas  » 
refume  n’algumas  paginas  lúcidas  e  eloquentes  um 
painel  de  mérito. 

O  capitulo  que  fe  intitula:  «Negros,  alfucar  e 
ouro»  não  prima  fó  pela  obfervação,  por  um  confcien- 
ciofo  eítudo  de  fubido  valor  hiltorico,  mas  tem  relan¬ 
ces  commovedores  e  magníficos  ! 

Os  negros  arrancados  das  fuas  floreflas  nativas 
chegavam  á  coifa  da  America. 

Ouçamos  as  palavras  com  que  o  sr.  Oliveira  Mar¬ 
tins  termina  o  feu  excellente  capitulo : 


«Quando  o  navio  chegava  ao  porto  do  deítino  — 
uma  praia  defertada  e  afalfada,  —  o  carregamento 
delembarcava ;  e  á  luz  clara  do  foi  dos  tropicos  ap- 
parecia  uma  columna  de  efqueletos  cheios  de  puílu- 
las,  ccm  o  ventre  protuberante,  as  rotulas  chagadas, 
a  pelle  rafgada,  comidos  de  bichos,  com  o  ar  parvo 
e  efgazeado  dos  idiotas.  Muitos  não  fe  tinham  em  pé; 
tropeçavam,  caíam,  e  eram  levados  aos  hombros  co¬ 
mo  fardos. 

Defpejada  a  carga  na  praia,  entregues  os  conheci¬ 
mentos  das  peças  da  índia  ao  caixeiro  do  negreiro,  a 
fúnebre  prociiíão  partia  a  internar-le  nas  moitas  da  j 
coita,  para  cPahi  começarem  as  perigrinações  lerta-  ! 
nejas;  e  o  capitão  voltando  a  bordo,  a  limpar  o  po-  | 
rão,  achava  os  reítos,  a  quebra ,  da  carga  que  trouxera; 
havia  por  vezes  cincoenta  e  mais  cadaveres  fobre 
quatrocentos  efcravos!» 

Nem  o  efpaço,  nem  o  ponto  de  vilta  lbb  o  qual 
gizámos  elta  noticia  nos  permittem  leguir  palfo  a 
palfo,  n’um  rigorofo  exame  critico,  a  obra  do  sr.  Oli¬ 
veira  Martins. 

Apontaremos  os  principaes  capítulos,  expondo, 
fem  detidos  commentarios,  o  penfamento  do  auctor. 

O  poder  dos  jefuitas,  que  havia  declinado,  pro¬ 
cura  dominar  outra  vez  lbb  a  influencia  de  D.  João 
IV,  que  á  maneira  dos  Philippes,  manda  novos  mif- 
íionarios  á  America  tendo  como  fuperior  um  homem 
de  genio,  o  padre  Antonio  Vieira. 

Já  no  fui,  já  no  norte  continuam  no  feu  obflinado 
penfamento  de  civilifar  indios,  e  por  mais  uma  vez, 
como  aífirma  o  aucior,  o  Brazil  vacilla  entre  um  regí¬ 
men  theocratico  e  um  regimen  monarchico. 

A  lueta  é  terrível.  Os  jefuitas  têem  grandes  meios  ; 
defende-os  a  coroa  quando  fe  encontram  em  rebeldia 
com  o  poder  civil;  batem-fe  com  fé,  obedecem  cegos 
á  difeiplina,  e  teem  como  cabeça  o  elpirito  largo  e  pe¬ 
netrante  d\im  homem  fuperior. 

Por  toda  a  parte  os  colonos  fe  levantaram  contra 
as  milfões. 

Nove  annos  depois  tiveram  de  bater  em  retirada 
e  voltar  ao  reino  acompanhados  do  feu  audaz  e  emi¬ 
nente  fuperior. 

No  fim  do  feculo  XVII  foram  novamente  reítabe- 
lecidos  pelo  governo  até  que  o  marquez  de  Pombal 
lhes  deu  o  ultimo  e  decifivo  golpe. 

O  capitulo:  «Brazil  pombalino»,  como  muitos  ou¬ 
tros,  não  o  podemos  relumir  íPeíla  rapida  apreciação, 
mas  recommendamol-o  ao  leitor  como  um  elfudo  pro¬ 
fundo,  embora  rápido. 

O  sr.  Oliveira  Martins,  referindo-fe  ao  miniítro  de 
D.  Jofé  e  á  exhuberante  florefcencia  do  Brazil  lbb  o 
feu  governo,  exprime-fe  da  feguinte  forma: 

«Se  Mem  de  Sá  foi  o  Affonfo  Henriques  do  Bra¬ 
zil,  o  marquez  de  Pombal  foi  o  feu  D.  Diniz,  o  la¬ 
vrador,  o  organifador;  e  o  feu  D.  Eernando,  o  crea- 
dor  do  commercio  e  da  navegação  colonial.» 

«A  delcoberta  das  minas»  e  o  «Ouro  do  Brazil» 
fáo  dous  eltudos  intereífantiflimos. 

As  tentativas  feitas  no  feculo  XVI  não  haviam 
produzido  refultados  importantes.  O  Ibnho  maravi- 
íhofo  devia  começar  a  realifar  fe  mais  para  o  futuro, 
e  a  fer  a  mais  efplendida  de  todas  as  realidades  pe¬ 
los  meados  do  feculo  XVIII. 

De  facto  as  caudaes  auríferas,  os  carvões  (cinti¬ 
lantes,  que  a  natureza  fabricara  nas  fuas  myíteriofas 
retortas,  furgiam  de  improvifo  ante  os  olhos  ávidos  e  ] 
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dellumbrados  dos  exploradores  n’aquellas  paragens 
onde,  pelas  ramadas  exhuberantes  de  leiva,  cruzam, 
voam  e  cantam  as  a\’es  de  pennas  accelas  e  aleo- 
nadas. 

O  genio  atrevido  dos  pauliítas  delcobrira  as  mi¬ 
nas,  e  como  tal  julgavam-as  propriedade  lua.  A  noticia 
da  defcoberta  encantada  picara  as  ambições  de  foras¬ 
teiros  que  confluíam  anhelantes  e  delumbrados  a  to¬ 
mar  parte  nTiquellas  colheitas  de  ouro  e  de  geminas. 

Como  prova  irrefragavel  da  fraqueza  humana, 
que  aos  hymnos  mais  enthufiaítas  e  feítivaes  reune 
fempre  os  brados  de  indignação  e  os  gemidos  dolo- 
rofos,  rebentou  a  guerra  entre  pauliítas  e  portuguez.es; 
o  langue  correu  também  em  caudaes,  deixando  áquel- 
las  opulentas  e  prolperas  paizagems  o  fombrio  nome 
de  Rio  das  Mortes! 

O  ouro  do  Braz.il,  fegundo  Humboldt  —  citado  pelo 
auétor —  deu  mais  de  metade  de  todo  o  ouro  da  Ame¬ 


rica. 


Efles  cabedaes,  fe  em  Portugal  por  um  lado  fer- 
viram  apenas  para  fatisfazer  a  vaidade  de  um  rei 
futil  e  apparatoío,  por  outro  valeram,  nas  mãos  de  um 
miniítro  omnipotente  e  eminente,  nem  mais  nem  me¬ 
nos  do  que  para  reconltruir  o  paiz. 

As  minas  foram  Te  exhaurindo. 

A  decadência  chegou.  Depois  de  trabalhara  terra 
para  a  colheita  de  ouro  e  diamantes,  fallecia  o  animo 
para  arrotear  os  campos  na  pallida  efperança  d’ uma 
modelfa  cultura. 

Nota  o  auctor,  que,  apezar  do  café  produzir  es¬ 
pontaneamente,  os  lavradores,  na  fua  delconfolada  e 
mórbida  apathia,  nem  o  colhiam. 

Foi  precilb  muito  tempo  para  que  o  Braz.il  per- 
deffe  a  lua  derradeira  illuláo  fobre  as  minas,  e  le  ati- 
ralle  ao  cultivo  do  folo  feçundtllimo,  unica  mina 
inexgotavel. 

A  «Conflituição  gcographica  da  nação»  é  um  dos 
capítulos  mais  importantes  do  livro,  e  o  sr.  Oliveira 
Martins,  que  não  padece  de  vertigens  de  patriotifmo, 
diz  que  o  genio  audaz,  dos  portuguez.es  enlinou  a  Eu¬ 
ropa  a  navegar  e  a  colonifar.  Nós  também,  que  não 
temos  vãos  lbnhos  fobre  o  que  podemos  e  valemos, 
fen timos  com  ufania  que  balta  iflo  para  perdurável 
gloria  de  um  povo,  e  para  nos  garantir,  laivo  caulas 
extraordidarias,  a  nofla  independencia  como  nação. 

O  terceiro  livro  das  colonias  abre  com  a  Hiltoria 
da  Independencia. 

O  auctor  expõe  as  caufas  que  produziram  efle 
facto,  defenha  rapidamente  o  caracter  de  braz.ileiros 
eminentes  —  como  Jole  Bonifácio  d’Andrade,  Vil- 
lela  Barbofa,  Azevedo  Coutinho,  Gonzaga,  o  repu¬ 
blicano  ardente  e  o  apaixonado  amante  de  Marilia  de 
Dirceu,  Coelho  de  Seabra,  etc. 

NVlte  capitulo  apparece  a  phyfionómia  de  D.  Pe¬ 
dro  IVr  e  ivum  toque  a  de  D.  Miguel. 

Os  imparciaes  não  podem  accufar  o  sr.  Oliveira 
Martins  de  haver  favorecido  nem  a  um  nem  a  outro. 
Os  capítulos  que  fe  leguem  :  Geographia  brazileira, 
Divifão  do  Império,  os  Indígenas,  etc.  fão  muito  im¬ 
portantes.  Falta-nos  efpaço  para  acompanhar  o  livro 
terceiro  nos  leus  variados  e  intereífantiflimos  eltudos, 
e  paliamos  ao  livro  quarto  onde  fe  expõe,  fe  critica  e 
fe  julga  uma  queítão  graxiílima  para  nós. 

Nas  primeiras  paginas  do  quarto  livro,  o  auétor 
aprefenta  com  verdade  nua  e  cruel,  mas  grande  ver¬ 
dade,  o  eltado  do  noflb  actual  poderio  no  Oriente.  Do 
império  fundado  pelo  braco  cololfal  de  Albuquerque, 
economicamente,  não  relia  nada.  Ainda  tremula  a 
bandeira  portuguez.a  malguns  pontos  que  recordam 


extraordinários  feitos.  Recordações  gloriofas,  brilhan- 
tiflimas,  porem  recordações,  faudades  apenas  ! 

O  sr.  Oliveira  Martins  capitula  de  fatalilíimo  erro 
não  nos  havermos  eltabelecido  no  Cabo. 

«A  colonifação,  diz  elle,  centralifada  n’um  ponto 
falubre  e  temperado,  alongaria  os  braços  efcolhendo 
as  regiões  ferteis  e  benignas  do  interior.»  E  opinião 
do  auctor  e  fão  as  luas  palavras,  que  o  abandono  do 
Cabo  da  Boa- Efperança  repellio  para  fempre  os  por- 
tuguezes  do  interior  da  África  e  comprometteu  a 
obra  da  colonifação  europêa  do  continente. 

As  apparentes  felicidades  que  forriem  a  Moçam¬ 
bique  não  fafcinam  o  sr.  Oliveira  Martins. 

Embora  os  numeros  moltrem  um  progreílb,  o  ren¬ 
dimento  triplique,  o  commercio  augmente,  pergunta  o 
auctor  das  colonias:  —  «Renafceu,  acafo,  a  influencia 
portuguez.a?  Eftreitaram-fe  relações,  ou  de  emigração 
ou  de  commercio?  Não.  Aconteceu,  o  que  d’aqui  por 
annos  fe  verá  em  Coa,  a  fombra  do  traétado  de  79, 
e  o  que  fe  vê  em  Macau.  A  liberdade  e  franquia  dos 
portos  chamou  a  eltranhos,  e  a  influencia  defnacío- 
nalifou-fe. »  ,  ,'Q 

Referindo-íe  aos  erros  da  política  portugueza  jul¬ 
ga  que  Moçambique  fó  na  defnacionalilação  terá,  como 
a  índia,  o  futuro. 

Com  relação  a  Angola  —  fob  o  ponto  de  vifta 
economico,  já  fe  vê  —  a  abolição  da  efcrax  idão  para 
o  sr.  Oliveira  Martins  não  tem  influencia  ulterior  no 
deftino  da  província.  «A  abolição  do  trafico  efla  lim, 
diz  elle,  que  a  teve  e  grande  porque  obrigou  a  bus¬ 
car  outras  efpecies  de  commercio  :  mas  onde  não  ha 
vaftas  plantações  dirigidas  por  europeus,  trabalhadas 
por  indígenas  ;  iTuma  província  em  que  os  terrenos 
cultivados  não  excedem  dez.efeis  mil  heétares,  e  em 
que  os  generos  de  exportação  provem  principalmente 
das  culturas  fertanejas,  feitas  longe  c  fóra  da  lugei- 
cão  dos  europeus ;  a  queítão  do  regimen  do  trabalho 
pode  incommodar  os  hábitos  domefticos  de  habitan¬ 
tes  das  cidades,  não  a  economia  da  província  —  es- 
fencialmente  commercial  e  não  agrícola.» 

S.  Thomé  eítá  n’outras  condições;  como  agrícola 
e  não  exclufivamente  colonial,  a  abolição  da  fervagem 
pode  ler  importante. 

A  Guiné  vive  exclufivamente  da  troca.  E  uma 
Angola  em  miniatura.  Em  Cabo-Verde  a  efcravatura 
caiu  por  li. 

Excluindo  Cabo- Verde  e  S.  Thomé,  as  nolfas  pos- 
feflões  portuguez.as  na  África  fão  feitorias  commer- 
ciaes,  e  como  taes  a  medida  que  mais  lhes  podia  convir 
foi  a  que  fe  deu  ;  a  franquia  dos  feus  portos  a  todas 
as  bandeiras.  Eis  aqui,  muito  refumido,  o  que  diz  o 
sr.  Oliveira  Martins  no  principio  do  livro  quarto  da 
lua  obra. 

Os  progreflbs  da  exportação  não  cegam  o  sr.  Oli¬ 
veira  Martins.  Em  proveito  de  quem  refulta  efla  ex¬ 
portação?  decerto  dãtquelles  que  têem  as  manufactu¬ 
ras  que  os  indígenas  carecem,  por  que  nós  não  fabri¬ 
camos. 

Diz  o  auctor  do  «Brazil  e  as  colonias  portugue- 

zas»  : 

«O  monopolio  era  decerto  abfurdo  :  mas  a  liber¬ 
dade,  indifpenfavel  decerto,  importa  a  defnacionalifa-  j 
cão.  Que  lucramos  nós  em  que  o  negro  troque  com 
o  inglez  ou  com  o  americano  café  por  algodões  ?  A 
platônica  honra  de  civilifar  a  África.  Illufão!» 

Ainda  refumidiflimamente  não  podemos  feguir  a 
obra  do  sr.  Oliveira  Martins  no  breve  efpaço  dVfta 
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noticia.  Tem  capítulos  admiráveis  de  inveítigação  fé¬ 
ria,  de  erudição  fólida.  Alguns  relances  eloquentes  e 
brilhantes;  verdades  que  travam  como  o  mais  acre 
abfyntho,  mas  que  fão  muito  mais  profícuas  do  que 
as  doces  e  fatuas  illuloes.  O  epilogo  é  d’uma  trifteza 
defconfolada  e  fria : 

«Entretanto,  diz  elle,  nós  que  não  fomos  um  povo 
fabril,  nem  o  podemos  fer,  —  ou  devíamos  empenhar- 
nos  fériamente  em  fazer  de  Angola  uma  boa  fazenda 
á  hollandeza,  fem  efcrupulos,  preconceitos,  nem  chime- 
ras  —  fe  depois  de  maduro  eltudo  julgaííemos  que 
valia  a  pena  o  facrifício ;  —  ou  devíamos  com  fran¬ 
queza  applicar  também  a  Angola  o  unico  fyftema  fen- 
1'ato  a  feguir  com  todo  o  reito;  empheudal-a  a  quem 
podeífe  fazer  o  que  nós  decididamente  não  podemos; 
repetir  o  que  fe  praticou  com  a  índia  e  Lourenço 
Marques  o  anno  paliado.  Eltar  de  arma  —  fem  gati¬ 
lho  !  —  ao  hombro,  fobre  os  muros  de  uma  fortaleza 
arruinada,  com  uma  alfandega  e  um  palacio  onde  ve¬ 
getam  maus  empregados  mal  pagos,  a  aííiftir  de  bra¬ 
ços  cruzados  ao  commercio  que  os  eítranhos  fazem  e 
nós  não  podemos  fazer;  a  efperar  todos  os  dias  ata¬ 
ques  dos  negros  e  a  ouvir  a  todas  as  horas  o  efearneo 
e  o  defdem  com  que  faliam  de  nós  todos  os  que  via¬ 
jam  na  África,  não  vale,  finceramente,  a  pena». 

O  livro  do  sr.  Oliveira  Martins  colloca-nos  n’uma 
dualidade:  ou  havemos  de  provar  que  fão  falias  as 
luas  permiffas  e  chegarmos  por  bons  argumentos  a 
conclufóes  oppoftas,  ou  acurvarmos  a  cabeça  ao  des¬ 
tino,  contentando-nos  com  a  recordação  de  glorias 
que  tiveram  o  feu  momento  hiítorico. 

Provar  que  não  procedem  os  argumentos  do  sr. 
Oliveira  Martins  não  nos  parece  facil  emprefa ;  toda¬ 
via,  de  todo  o  ponto  incompetentes  para  tratarmos  a 
queltão  actual  e  pratica  das  noífas  colonias,  defejaria- 
mos  que  os  homens  que  fe  teem  dado  a  elfe  eltudo 
commentaíTem  o  livro  do  sr.  Oliveira  Martins  com  as 
luas  luzes  e  confelhos. 

Temos  pouca  efperança  em  que  iito  fe  dê.  A 
queltão  não  é  de  phrafes  —  é  de  factos;  e  hoje,  que  é 
já  um  velho  bordão  inveétivar  a  rethorica,  pouco  fe 
diz  e  pouco  fe  faz  que  não  feja  principalmente  thea- 
tral,  declamatório  e  rhetorico! 

BULHÃO  PATO. 


O  CHARLATÃO 


uando  o  Dante  cita  o  grande  Alberto, 
(Alberto  o  grande!)  no  canto  decimo  do 
Paraifo ,  nem  mais  nem  menos  do  que 
ao  lado  de  S.  Thomaz  dÃAquino! —  ao 
lado  de  S.  Thomaz  dÃAquino : 

Alberto 

E  di  Cologna ,  ed  io  Thoma 7  d'Aqiiino 

é  o  meímo  que  tirar  o  léu  chapéu  ao  ta¬ 
lento  dos  charlatães ! 

Porque  têem,  e  precifam  ter,  talento, 
os  charlatães,  para  deilumbrarem  e  ce¬ 
gar  o  mundo.  Não  é  Noltradamus,  Cor- 
nelio  Aggripa,  Swedenborg,  ou  Paracelfo,  qualquer 
fubjeito;  nem  um  peralta  vive  e  ganha  para  pagar  hoje 
vol.  ir. 


a  fege  de  que  arma  throno  no  Rocio,  ou  a  barraca 
da  feira  em  Belem,  ou  o  bazar  de  S.  Roque  em  que 
fe  vende  tudo  a  tres  vinténs  por  coufa,  fe  nas  luas 
laboriofas  peregrinações  fe  efquecer  da  minima  léria 
que  faça  acreditar  as  petas  que  impinge...  Philofophos 
nomados,  correm  de  terra  em  terra  a  curar  doenças 
que  não  conhecem,  para  não  deixarem  de  experimen¬ 
tar  fe  deve  ler  doce  aos  doutores  fingir  que  labem ! 

De  uns  para  outros,  como  quem  diz  de  paes  para 
filhos,  de  charlatães  para  charlatães,  fão  tão  fubtis 
feus  talentos,  que,  com  o  palmarem  dos  meltres  os 
difcipulos,  nunca  dAlles  apprendem,  como  também 
no  dizer  dos  biographos,  e  tantas  vezes  pela  calada 
do  exemplo,  fe  obferva  que  fuccede...  nas  efcholas 
mais  fuperiores. 

A  paixão  pelo  impoffivel,  é  talvez,  mais  que  tudo, 
o  que  faz  o  charlatão.  Imaginação  vagabunda,  ha 
fempre  n Alies  o  quer  que  feja  de  judeus  do  oriente. 

Vê  a  gente  um  dAlles  pobres  diabos,  que  paliam 
o  dia  a  berrar  ao  povo,  no  largo  de  S.  Julião,  na 
praça  do  Rocio,  ou  do  Paífeio,  vendendo  navalhas  de 
barba  que  cortem  pau  fem  abrirem  boccas ,  pomma- 
das  de  virtude,  pharmacopéas  milagrofas,  anneis,  bo¬ 
tões,  braceletes,  graxa  de  luítro,  lapis,  metros,  ence¬ 
rado  myltico,  unguentos  de  falvatério,  licor  para  ma¬ 
tar  a  ténia,  agua  de  légredo  para  as  dôres  de  dentes, 
para  dar  cabello  aos  calvos,  légredos  formidáveis  da 
therapeutica,  narcóticos  fuperlativos,  plantas  que  no 
reino  vegetal  teem  lugar  de  honra,  ou  mereçam  tel-o, 
como  no  reino  metálico  o  ouro...  Vê  a  gente  um  d  Af¬ 
ies  pantomineiros,  de  quem  o  povo  defeonfia,  mas  a 
quem  vae  comprando,  e  fente  que  tem  deante  de  li 
um  vidoriofo,  um  ludador  de  conquiíta,  meio  chi- 
mico  e  meio  comico,  artilla  e  magico,  que  fáia  a  paf- 
léio  com  um  farnel  de  curiolidades,  mas  tenha  em 
cafa  uma  arca  cheia  de  femente  de  maravilhas... 

Ciarlatanol  dizemos  nós  fempre  para  fazer  pre- 
fente  á  Italia  dos  falladores,  e  impoftores,  que  fe  ven¬ 
dem  por  eruditos...  Ciarlatano!  Charlatão!  Como  fe 
não  houvera  fóra  da  Italia,  quem  inculque  drogas  de 
preítimo  e  légredos  de  medicina  e  artes! 

Ai !  que  dAlles  ! 

Sem  fallarmos  da  giria  política  de  eferever  toda  a 
forte  de  patranhas!  Chalrar,  charlar,  palrar!  Gritar 
de  penna  e  de  lingua  fem  dizer  coufa  de  lubitancia. 
Linguagem,  vicio,  e  artes  de  inculcar  ler  e  laber,  para 
impor,  o  que  nem  fe  fabe  nem  fe  é.  Mentiras  fabias... 

E,  ás  vezes,  nem  fábias  fequer!  Imagens,  miragens, 
ramagens,  efpecie  de  vidrilhos  para  não  ler  comido 
pelos  lelvagens,  e  feduzil-os  com  ilfo...  Verfos,  que 
fazem  efpirrar;  profa  de  uivar  á  lua,  como  fe  hou- 
veífe  morto  em  cafa.  Vaidades  e  orgulhos  chochos, 
admirando  a  profundidade  de  eferever  coufa,  que,  nem 
o  que  a  efereve,  entenda;  goítando-fe,  revendo-fe  em 
li,  pavoneando-fe;  nimpha  Echo  mudada  em  carão 
de  homem.  Guitarriílas,  fem  unhas.  Envenenadores 
chilros,  que  em  vez  de  envenenarem,  purgam. 

Sim,  os  da  familia  do  bonequinho,  que,  na  eítam- 
pa,  debaixo  do  amplo  chapéo  de  foi,  arenga  á  turba, 
e,  moftrando-lhe  o  frafquinho,  que  fegura  com  a  mão 
direita,  recommenda  efficazmente  certo  efpecifico  ano- 
dino  de  que  tanto  bem  refulte  á  humanidade,  Ião 
charlatães;  não  tem  duvida  que  fão  charlatães:  mas 
dAquelles  enganos  deriva  ainda  ás  vezes  coufa  de  pro¬ 
veito,  e  percebe-lé  que  não  falta  áquelles  homens  le- 
não  o  que  é  facil  confeguir,  uns  annos  de  elcholas, 
umas  certidões  com  a  phralé  fecretarial:  —  Certifico 
em  cumprimento  ao  defpacho  retro  e  revendo  o  Li-  1 
vro  de  exames,  que  a  folhas  tantas  fe  acha  lavrado  ) 
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o  termo  de...»  Quando  muito  uma  carta,  uma  d’ef- 
fas  papeletas  com  fêllo  e  regiftro,  diploma  de  fabedor 
e  disfarce  de  tanto  ignorante,  de  tanto  mandrião,  de 
tanto  paparreta  emproado  e  pifio,  que  tomam  o  paílo 
no  mundo,  por  maneiras  varias,  aos  que  eítudam  a 
valer,  mas  fem  valer  nada,  aos  que  não  vierem  expel- 
lidos  pela  enxurrada  das  approvações  das  efcholas; 
falta-lhes  ilfo,  mas  não  lhes  falta  o  talento,  a  dedica¬ 
ção  ao  trabalho,  o  empenho  de  progredir  e  de  ven¬ 
cer,  o...  que,  ás  vezes,  outros,  dos  que  não  Ião  cha¬ 
mados  charlatães,  não  poífuem,  não  tendo,  além  de 
tudo,  a  alegria  d’elles,  eíTa  grande  prenda,  o  dote  por 
excellencia  na  vida,  a  alegria  dos  fortes! 

Não!  não  é  facil  fel-o,  não  é  charlatão  quem  o 
queira  fer  de  um  dia  para  o  outro.  Que  elles  conhe¬ 
çam  o  primeiro  fer  das  plantas,  que  todas  as  quinta- 
éffencias  lhe  fejam  familiares,  que  levem  a  melhor  ao 
Sócrates  que  não  paliava  de  ter  um  demonio  para  feu 
ufo,  e  tenham,  como  le  lá  diz,  todos  os  diabos  que 
os  levem  ás  luas  ordens,  que  poífuam  fechado  no 
caítão  de  rofca  do  chapéu  um  genio  vilivel  e  palpavel 
do  feitio  de  uma  gota  de  laudanum  para  não  tomar 
tanto  campo  nem  caular  fufpeitas,  é  que  nós  pode¬ 
mos  acreditar  ou  não;  mas  que  não  fão  tolos,  que  é 
precifo  não  fer  tolo  para  fer  charlatão  e  não  o  é  para 
o  não  fer,  é  o  que  o  exemplo  nos  moitra  todos  os 
dias  e  com  mais  frequência  do  que  feria  para  deie- 
jar !... 

JULIO  CESAR  MACHADO. 


A  INFANC1A  E  A  VELHICE 


singelo  o  quadro;  e  to¬ 
davia  rep relenta  um 
encantador  contraíle! 
Dous  perfonagens  ape¬ 
nas;  dous  perfonagens, 
que  fymbolifam  os  ex¬ 
tremos  da  vida, —  o  ve¬ 
lho  que  olha  faudofo 
para  o  paffado,  a  crean¬ 
ça  que  defronta  defcui- 
dofa  com  o  porvir;  ef- 
ta,  a  pagina  não  volvi¬ 
da  do  livro  de  ámanhã, 
aquelle  a  folha  efcripta  pela  mão  da 
experiencia  e  annotada  talvez  pela 
mão  dos  defenganos;  uma  a  forrir 
para  o  berço,  outro  a  forrir  para  a 
tumba,  que  é  berço  também  em  que 
le  acalenta  o  eterno  fomno;  eíte  um 
occalo  de  gelos,  aquella  uma  alvo¬ 
rada  de  flores ;  as  brumas  frias  do 
inverno  na  fronte  enrugada  do  an- 
ciao,  os  elplendores  da  primavera  na 
face  ridente  do  infante!  E  comtudo, 
tão  diffemelhantes  em  condições,  co¬ 
mo  aquelles  dous  entes  fe  compre- 
hendem  e  fe  completam!  A  creança  dá  aos  canfados 
dias  do  velho  o  raio  de  foi  de  alegria,  que  eífe  lhe  re- 
tribue  com  a  fombra  proteciora  da  reflexão  e  da  ma¬ 
dureza. 

Prende-os  talvez  o  laço  do  parentefco;  fão  avô  e 
neto,  duas  gerações  que  têm  por  traço  de  união  um 


filho  que  é  pae.  E  o  avô  é  talvez  um  homem  duro, 
fevero,  egoilta,  dVfle  egoifmo  que  é  apanagio  dos  ve¬ 
lhos;  é  porventura  um  penfador,  um  philofopho,  um 
labio,  um  eítadifta,  um  financeiro,  um  ufurario ;  em 
todo  o  calo,  um  homem  pratico,  politivo,  que  vê  o 
mundo  pelo  lado  da  fria  realidade,  que  fentiu,  defde 
ha  largos  annos,  feccarem-fe-lhe  na  mente  os  manan- 
ciaes  da  poeíia  e  no  coração  as  florefcencias  dos  af- 
feétos;  mas,  apezar  dfiflb,  apezar  cPefle  longo  attricfo, 
chefia  luta  prolongada  contra  a  maldade  do  mundo, 
cEelía  velha  lição  de  experiencia,  dVfla  maceração  da 
alma  na  taça  dos  diíTabores,  dos  revezes,  das  contra¬ 
riedades,  elle,  da  beira  do  fepulchro,  fem  tenfão  de 
efpirito  já  para  as  faudades  do  paliado,  fente-fe  reju- 
venefcer  na  infancia  do  netinho,  que  é  todo  o  feu 
mundo  de  affebtos,  que  é  toda  a  fua  riqueza  de  go¬ 
zos,  que  é  toda  a  fua  preoccupação  de  ternuras.  Vive 
da  vida  da  creança,  identifica-fe  com  a  meninice  que 
florefce,  chega  a  confundir-fe,  julgando-fe  tão  infantil 
de  animo  como  a  tenra  vergontea  de  fua  familia.  E 
a  creança,  no  feu  coração  pequenino  e  bom,  tem  gra¬ 
vada  a  imagem  do  avôfinho,  como  a  do  feu  melhor 
amigo.  Vontades  que  o  maternal  affecto  não  conlegue 
dVlle,  condefcendencias  que  não  tem  para  o  proprio 
pae,  tudo  obtem  o  influxo  magico  do  avôfinho,  que 
é  o  feu  companheiro  de  brinquedos,  a  alma  que  pe¬ 
netrou  na  fua  alma,  o  efpirito  que  no  feu  actua  com 
a  corrente  magnética,  de  que  os  dous  fão  os  pólos  op- 
poltos. 

No  momento  em  que  o  pintor  os  furprehendeu, 
fixando-os  na  tela,  no  momento  em  que  nós  os  vamos 
furpreender  no  quadro,  preparára  a  creança  um  lance, 
que  faz  as  delicias  do  ancião;  imitára-o,  fizera-lhe  a 
parodia.  Era  o  epigramma  da  feneétude  elcripto  pela 
traveflura  infantil.  O  dom  da  imitação  é  o  caracterís¬ 
tico  d^quellas  abençoadas  cdades  ;  imitando  brincam, 
e  não  raro,  imitando  aprendem. 

Pois  bem,  o  pequenito  faz  a  fua  lcena  de  comedia, 
reprelentando  o  papel  do  avô:  lurprehendera-lhe  os 
hábitos,  copiára-lhe  os  geítos,  reproduzira-lhe  os  accef- 
forios.  Eil-o  empoleirado  na  veneranda  poltrona,  onde 
o  ancião  paliava  as  luas  horas  de  leitura,  e  em  que  a 
creança  a  culto  conlegue  erguer  os  cotovelos  até  á 
altura  conveniente  para  os  apoiar  nos  braços  da  ca¬ 
deira;  tomára-lhe  o  barrete  orlado  de  pelles,  com  que 
o  avô  aquece  as  têmporas  já  defpo  voadas  de  cabei  los; 
cavalgar  no  pequenino  nariz  os  oculos  que  ao  velho 
corrigem  a  natural  presbytia,  mordera  o  pipo  do  ca¬ 
chimbo,  que  no  lento  revolutear  dos  annos  fora  gai¬ 
tando  os  dentes  e  deformando  o  queixo  do  ancião, 
tomára  o  jornal,  que  elle  cada  manhã  lia  com  paufa  e 
faboreava  com  prazer;  e  fobre  tudo  ilto,  e  para  que 
fòífe  completa  a  comedia,  aflumira  o  ar  grave  e  fério 
do  avôfinho.  Que  lhe  importava  a  elle  o  calor  que  á 
lua  loura  cabecinha  produzia  o  enorme  barrete?  que 
lhe  importava  que  as  lentes  fortemente  graduadas 
lhe  perturbaffem  a  viíta?  que  lhe  importava  o  fabor 
amargo  e  naufeante  do  tubo  do  cachimbo?  que  lhe 
importava  o  que  dizia  o  jornal,  que  elle  não  fabia  lêr? 
Era  uma  copia,  não  era  o  original;  reprefentava  uma 
lcena  de  comedia  intima;  era  apenas  actor!  O  velho 
vem  apanhal-o  em  flagrante;  eltá  por  de  traz  da  ca¬ 
deira,  contempla-o,  admira-o,  enleva-fe  _n’elle;  a  caf- 
quinada  do  rifo  eltá  prefies  a  irromper-lhe  nos  lábios, 
mas  reprime-a  na  contracção  de  um  forrifo  apenas, 
para  não  perturbar  a  fituação,  para  não  aíluítar  o  co- 
medianteíinho,  que  é  o  feu  enlevo;  a  fronte  defen- 
ruga-fe-lhe,  o  olhar  defanuvia-fe-lhe,  fente-fe  moço  n’a- 
quelle  momento,  e  recorda  a  fua  própria  meninice,  ao 
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mefmo  tempo  que  permanece  extático  a  revêr-fe  na 
meninice  do  neto.  Por  teílemunhas  as  aves  que  chil¬ 
reiam  na  gaiola,  o  gato  que  efcabeceia  no  banco, 
aquelle  gato  acariciado  pelo  velho  e  maltratado  pela 
creança,  aquelle  gato  que  é  quafl  como  fe  fòfíe  peíToa 
de  familia,  de  querido  e  amimado  que  todos  o  trazem, 
e  que  fe  admira,  lá  no  tribunal  da  fua  felina  confcien- 
ciencia,  de  que  o  pequenino,  que  elle  viu  nafcer,  lhe 
puche  o  rabo,  lhe  vire  as  orelhas,  lhe  arranque  os 
pellos  das  barbas,  mas  que,  na  fua  generofa  magnani¬ 
midade,  perdoa  todos  elles  attentados  á  fua  peíToa, 
fem  ter  nas  garras  unhas  com  que  arranhe  a  crean- 
cinha. 

É  encantador  o  quadro.  Os  accefforios  reforçam 
a  idéa  de  beatitude,  que  fe  efpalha  na  fcena.  Lá  fóra, 
atravez  da  janella,  forri  a  natureza  nos  leus  júbilos 
de  verdura;  no  quarto  impera  a  tranquilidade  e  o  fo- 
cego:  a  mobilia  condiz  com  a  gravidade  do  velho,  a 
fua  attitude  traduz  o  feu  coração,  a  expreífão  do  leu 
olhar  tem  uma  benevolencia,  onde  fe  refleéle  um  pom 
co  de  infantilidade,  como  no  afpeélo  do  pequenito 
fe  delenha  o  quer  que  feja  de  lenectude. 

São  duas  fraquezas,  fortes  no  affeclo  que  as  liga. 
No  dia  em  que  a  creança  viffe  a  nuvem  negra  da  doen¬ 
ça  a  imminencia  da  morte  a  pairar  fobre  o  feu  berço, 
o  avô  não  forria  mais,  e  fe  o  perdetfe  então,  aquella 
alma  enregelada  na  concentração  do  egoifmo,  romperia 
em  impetos  de  paixão  viril;  mas  também  no  momento 
em  que  o  ancião  cerrar  os  olhos  embaciados,  e  dei¬ 
xar  pender  inerte  a  cabeça,  o  netinho,  entre  lagrimas 
e  foluços,  cuja  íignificação  elle  mefmo  não  comprehen- 
de,  achegar-íe-ha  ao  cadaver,  não  porque  avalie  a  ma- 
geítade  da  morte,  mas  porque  o  avôlinho  lhe  não  for¬ 
ri,  e  porque  a  mamã  lhe  difle,  que  elle  não  voltava 
mais  a  acaricial-o  nos  feus  brinquedos. 

Seria  o  momento  em  que  fe  partiria  a  corrente 
magnética  que  prende  aquellas  duas  exiltencias,  o  al- 
pha  e  o  omega  da  vida,  quando  os  paífos  vacillam  já 
e  quando  os  palfos  fão  ainda  vacillantes,  quando  os 
cabellos  ainda  não  enegreceram  e  quando  os  cabellos 
branquearam  já,  quando  fe  toca  o  hori fonte  do  nafci- 
mento  e  quando  fe  toca  o  hori  fonte  do  occafo,  ao 
abrir  e  ao  fechar  o  parenthefis  da  exiltencia  ! 

Simples  e  encantador  aílumpto,  admiravelmente 
tratado ! 

NTíle  quadro  ha  um  poema;  rfieíle  contralle  ha 
uma  lição,  que  fó  os  velhos  celibatários  não  labem 
compreender. 

Infeliz  do  homem  que  envelhece  fem  fe  ver  repro¬ 
duzido  nos  feus  defcendentes !  É  um  fer  incompleto, 
que  deve  ter  prelfa  de  fe  efconder  na  campa.  A  velhice 
dourada  pela  alegria  da  juvenilidade  é  como  que  uma 
refurreição:  infelizes  dos  que  não  refufcitam  por  eltes 
alie  cios ! 

CHRISTO VAM  DE  SÁ. 
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os  efcriptores  monaíticos  pretendem  uns, 
como  fr.  Bernardo  de  Brito  e  fr.  Leão 
de  S.  Thomaz,  que  o  molleiro  de  Lorvão 
tivelfe  principio  no  leculo  vi,  em  vida  do 
patriarcha  S.  Bento;  outros,  como  fr.  An- 
rts  tonio  da  Purificação,  o  dizem  fundado 
ainda  mais  remotamente  por  Paulo  Orolio; 
alguns,  em  fim,  como  fr.  Manuel  da  Rocha, 
limitam-fe  a  lullentar,  contra  a  opinião  de 
Ferreras,  a  pollibilidade  de  exiltir,  já  ao 
tempo  da  invafáo  dos  farracenos,  a  ordem 
de  S.  Bento  na  Peninfula  e  o  molleiro  de 
Lorvão  no  monte  do  mefmo  nome.  1 

Convirá  porém  advertir  que  os  documentos  mais 
antigos,  polteriores  ao  anno  de  900,  não  dão  a  co¬ 
nhecer  a  épocha  da  fundação,  que  pôde  fer  anterior 
ao  feculo  x,  e  talvez  immediata  ás  conquiltas  de  Af- 
fonfo  m.  2 

Tem  corrido,  é  verdade,  e  corre  ainda  entre  os 
mais  ingênuos,  uma  grande  lenda  dos  monges  laur- 
banenfes,  que  principia  no  tempo  dos  mouros  e  fe 
prolonga  até  á  conquiita  de  Coimbra  por  Fernando 
Magno.  Mas  entre  os  críticos  paliam  com  razão  por 
apocryphos  os  faétos  com  que  fr.  Bernardo  de  Brito, 
encheu  longas  paginas  da  Chronica  de  Cijier  e  da 
Monarch  ia  Lujitan  a . 

A  alta  importância  política,  por  eílá  lenda  attri- 
buida  aos  monges  de  Lorvão,  parece  incompatível 
com  a  facilidade  que  teve  o  conde  D.  Henrique  em 
doar  em  1 109  á  Sé  de  Coimbra  o  molleiro  com  todos 
os  feus  bens.  Occupava  então  o  folio  epifcopal  o  bifpo 
D.  Maurício  Burdino,  a  quem  fuccedeu  o  bifpo 
D.  Gonçalo  que  em  1116  defiíliu  do  direito  que  a 
doação  lhe  conferia,  nomeando  abbade  para  o  mos¬ 
teiro  e  reílituindo-lhe  os  bens  doados  á  Sé.  3 

Continuaram  os  monges  em  Lorvão  até  ao  fim  do 
feculo  xit,  em  que  el-rei  D.  Sancho  1  os  obrigou  a 
fahir  para  entregar  o  molleiro  com  os  bens  adquiridos 
durante  feculos,  a  lua  filha  D.  Thereza,  rainha  de 
Leão,  cujo  matrimonio  com  Alfonfo  ix  o  papa  annul- 
lara  com  o  pretexto  do  proximo  parentefco  que  entre 
ambos  havia.  Na  vefpera  do  Natal  de  1200  foi  o  pro- 
prio  rei  com  o  bifpo  de  Coimbra  e  com  o  abbade  de 
Alcobaça  fazer  entrega  do  molleiro  a  D.  Thereza,  a 
quem  e  ás  damas  que  a  feguiam,  o  abbade  lançou  o 
habito  de  Cifter.  Aííim  o  aftirmam  os  chroniltas  de 
S.  Bento  e  de  S.  Bernardo. 

O  molleiro  ellá  lituado  n’um  valle  profundo,  na 
diítancia  de  12  kilometros  ao  nafcente  de  Coimbra. 
A  eltrada  é  ainda  a  mefma  que  defcreveu  fr.  Fran- 
cifco  de  Santo  Agoílinho  Macedo:  «via  omnis  monia- 
11a ,  et  Jilvosa,  faltibus  intercifa;  equites  inxta  terret ,  ac 
pedites. »  4 


1  Vej.  Chronica  de  Cifter,  Benediâina,  Lujitan  a,  Chronica  dos 
Eremitas  de  Santo  oAgoftinho  em  Portugal ,  ‘Portugal  Renas¬ 
cido  e  Hiftoria  critica  de  Hefpanha. 

2  Os  documentos  em  que  fe  lê  ‘Rex  Ordonius  têem  as  da¬ 
tas  das  eras  de  81 5  e  849,  anteriores  ao  reinado  de  Ordonho  I. 
Pelas  razões,  adduzidas  no  ‘Portugal  ‘Renafcido ,  parece  antes 
que  fe  hão  de  attribuir  ao  feculo  X,  fe  bem  que  no  Portugaliae 
SMonumenta  fe  refiram  ao  feculo  IX. 

3  Fr.  Manuel  da  Rocha,  Portugal  ‘Renafcido,  pag.  170  e  171. 

4  Vila  Therefiae...  et  Sanciae.  Roma,  16G7,  pag.  59. 
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NAítas  palavras  do  erudito  franciícano  e  profundo 
latiniífa,  não  ha  apenas  uma  figura  de  rhetorica.  Pa¬ 
recerão  rigorofamente  exaétas  a  quem  tiver  percorrido 
os  efcabrofos  caminhos  das  ferras  da  Eftrella  ou  do 
Buílaco  ou  das  fuas  onduladas  ramificações  nas  duas 
Beiras. 

A  eltrada  de  Lorvão,  fe  de  elfrada  merece  o  no¬ 
me,  curva-fe  e  recurva-fe  por  entre  mattos,  pinhaes, 
olivedos  e  terrenos  efcalvados,  ora  fubindo,  ora  des¬ 
cendo,  coleando  ferras  e  outeiros,  feguindo  como  ao 
acafo,  conlervando  uma  direcção  que  as  condições 
topographicas  deveriam  fazer  mudar,  defviando-fe  de 
outra  que  por  íimilhantes  razões  haveria  de  confer- 
var.  Será  difficil  deícobrir  em  toda  ella  a  applicação 
de  uma  fó  das  regras  da  arte  que  os  engenheiros  pra¬ 
ticam  hoje  nas  eítradas  modernas. 

Do  cume  de  um  alto  monte  aviíta-fe  de  fubito  em 
baixo,  no  fundo  do  ellreito  valle,  o  vaílo  editicio  do 
convento  com  as  fuas  janellas  gradeadas  de  ferros, 
acima  das  quaes  fe  erguem  as  torres  e  zimborios.  E 
íingular  a  perfpeétiva  pela  altura  e  grandeza  da  cala, 
pela  profundide  do  valle,  pelo  aprumado  das  encoítas, 
e  finalmente  pela  apparencia  agrefte  e  unicolor  da  ve¬ 
getação  monteíina.  Hoje  a  vilta  do  convento  é  eítra- 
nha  e  trifte.  Mas  outEora,  áquellas  que  uma  tyrannia 
qualquer  ali  conduzia,  feparando-as  à  força  da  famí¬ 
lia  que  eítremeciam,  do  mundo  que  fó  lhes  promettia 
felicidade  e  prazer,  o  convento,  ao  aviítarem-iTo  do 
alto  do  monte,  deveria  parecer-lhes  extremamente 
lugubre.  Era  o  tumulo  onde  iam  encerral-as,  e  dAnde 
nunca  mais  fahiriam.  Era  a  perda  da  liberdade.  Eram 
os  horrores  de  uma  agonia  confciente,  que  teria  de 
amargurar-lhes  toda  a  exiítencia. 

Debalde  fe  buícarão  no  moífeiro  veftigios  da  fua 
remota  antiguidade.  Como  em  Tibães,  como  em  ou¬ 
tros  dos  mais  antigos  conventos  de  Portugal,  obras 
pofteriores  fizeram  defapparecer  todos  os  reítos  da 
primitiva  fundação  e  até  das  primeiras  reconítrucções. 
Em  Lorvão  não  vi  ainda  monumento  mais  antigo  que 
um  pequeno  e  tofco  baixo  relevo  do  feculo  xvi,  pouco 
mais  ou  menos,  e  que  fubfequentemente  embutiram 
ífuma  parede  do  clauífro.  Reprefenta  os  cinco  mar- 
tyres  de  Marrocos,  cuja  hiftoria  não  é  de  todo  eítra- 
nha  á  do  moífeiro.  Com  effeito,  fegundo  aíhrma  fr. 
Bernardo  de  Brito,  a  infanta  D.  Sancha,  irmã  da  rai¬ 
nha  D.  Thereza,  eílando  em  Alemquer,  ahi  acolheu 
os  frades  que  fe  encaminhavam  a  Marrocos.  Depois, 
tendo  vindo  os  reífos  mortaes  d’elles  para  o  moífeiro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  d’ahi,  por  interceífão  da 
rainha  D.  Thereza,  íe  traíladaram  duas  ofládas  e  ou¬ 
tras  relíquias  para  o  moífeiro  de  Lorvão.  1 

A  egreja,  o  coro  e  o  clauífro  proximo  foram  edi¬ 
ficados  no  íeculo  xvii,  o  que  íe  demonífra  não  fo¬ 
mente  pelo  eífylo,  mas  também  pelas  datas  efculpi- 
das  n  uma  porta  exterior  e  n’um  arco  do  clauífro.  As 
outras  partes  da  cafa  foram  também  reedificadas  pelo 
mefmo  tempo.  Havia  uma  parte  mais  antiga  que  em 
1879  tinha  já  cahido  inteiramente  por  terra.  N1algu- 
mas  paredes  próximas,  que  fubfiítem  de  pé,  vêem- 
fe  janellas  dos  fins  do  Íeculo  xv  ou  dos  princípios  do 
feculo  xvi. 

A  egreja,  elegante,  muito  clara  e  de  boa  archite- 
éfura,  foi  edificada  no  eífylo  da  frontaria  do  mageltofo 
templo  de  Alcobaça,  reedificada  talvez  pelo  mefmo 
tempo.  Em  dous  altares  lateraes  eífão  depofitados  os 

1  Chronica  de  Cifter ,  foi.  459.  Em  contrario  a  eíta  afierção  de 
fr.  Bernardo  de  Brito,  lê-fe  na  Chronica  dos  Conexos  Regran- 
tes,  tom.  i.°,  pag.  69,  a  defcripçáo  da  arca  de  pratahue  contem 
^  os  corpos  dos  cinco  martyres. 


reítos  das  filhas  de  Sancho  1  em  dous  grandes  cofres 
de  prata,  adornados  com  muitas  pedras  de  varias 
cores  e  grandezas.  Fabricados  no  Porto  em  1713, 
valem  muito  pela  riqueza  dos  materiaes;  pouco  ou 
nada  pelo  trabalho  artiífico. 

Reveítem  as  paredes  do  coro  até  grande  altura, 
cem  cadeiras  de  magnifica  talha,  que  prenunciam  já 
os  efplendores  que  nos  deixou  iTeíte  genero  o  reinado 
de  D.  João  v,  íe  com  effeito  não  fão  obra  d  Alie  tempo 
e  portanto  pofteriores  á  edificação  da  egreja. 

O  moífeiro,  outEora  riquillimo  de  alfaias  e  de 
precioíidades  artiíticas  de  toda  a  efpecie,  bem  pouco 
hoje  conferva  digno  de  attenção.  Protegido  pelos  mo- 
narchas,  hofpedando  em  fuas  cellas  damas  da  primeira 
nobreza,  opulento  por  doações  e  teífamentos  que  re¬ 
montam  ao  feulo  x,  ali  fe  devem  ter  ajuntado  defde 
o  anno  de  1200,  objeéfos  de  grande  valor.  Por  infe¬ 
licidade  para  a  hiftoria  da  arte,  não  faltou  quem  ex- 
ploralfe  aquella  mina  abundante.  Primeiramente  os 
proprios  frades  de  S.  Bernardo,  que  adminiífravam 
Lorvão,  e  o  deixaram  empenhado  em  fommas  avul¬ 
tadas,  e  chegaram  a  mandar  cortar  as  arvores  das 
mattas  para  venderem  as  madeiras  de  maior  preço, 
não  feriam  talvez  mais  efcrupulofos  para  com  os  mo¬ 
veis  e  alfaias.  Depois  os  credores  que  fe  apoíiaram 
dos  bens  do  convento  para  fe  pagarem  de  dividas, 
reduziram  as  religiofas  á  miferia  em  que  as  encontrou 
ha  trinta  annos  Alexandre  Herculano,  e  que  infpirou 
ao  notfo  grande  efcriptor  aquella  carta  eloquente  que 
todos  conhecem. 

Em  taes  condições  as  freiras  mandaram  vender 
os  objeéfos  preciofos  de  que  eram  depofitarias,  para 
não  morrerem  de  fome.  N Aftas  vendas,  feitas  a  oc- 
cultas,  os  commiífarios  fubífituiam  os  frades  na  ex¬ 
ploração  do  convento.  Emfim  uns  carpinteiros  que 
andavam  íTuma  obra  interior,  penetraram  por  um 
cano  ou  galeria  fubterranea  na  facriítia,  dAnde  rou¬ 
baram  alguns  caixões  de  objeéfos  de  prata,  que  dizem 
terem  fido  para  ali  enviados,  em  i83q,  cTAlcobaça, 
quando  os  frades  viram  imminente  a  fupprelfão  das 
ordens  religiofas. 

N’uma  longa  ferie  de  attentados  contra  os  direitos 
do  Eítado  e  da  fociedade  portugueza,  fomente  os  car¬ 
pinteiros  foram  punidos  com  degredo  para  a  África. 
Antes  e  depois  todos  os  criminofos  têem  ficado  im¬ 
punes.  E  quando,  dentro  de  poucos  annos,  fallecida 
a  ultima  freira  que  ainda  hoje  exiífe  no  convento,  o 
Eítado  tomar  conta  d’elle,  achará  as  paredes  vazias, 
como  tem  acontecido  e  continuará  a  acontecer  nos 
outros  conventos  de  religiofas. 

Em  1879  Pude  confeguir  que  foíTem  recolhidos  ao 
archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo  os  pergaminhos 
e  papeis  manufcriptos  que  fe  confervavam  ainda  no 
cartorio,  onde  felizmente,  por  ignorância,  os  explora¬ 
dores  não  tinham  entrado  nAífes  últimos  tempos.  Os 
livros  imprelíos  foram  também,  por  ordem  do  go¬ 
verno,  depofitados  na  bibliotheca  cia  Univeríidade  de 
Coimbra. 

Entre  eífes  livros  vieram  a  terceira  e  a  quarta 
parte  da  Viía  Chrijli ,  impreffa  em  Lisboa  em  1495, 
e  outro  exemplar  da  quarta  parte  da  mefma  obra. 
Havia  por  tanto  no  moífeiro  de  Lorvão,  pelo  menos 
dous  exemplares  d  Aquella  obra  magnifica,  os  quaes 
ambos  ficaram  mutilados  por  antigos  extravios.  Digo 
antigos ,  porque  íe  foffem  de  moderna  data,  de  certo 
fe  não  contentaria  com  as  partes  que  faltam,  quem 
podeíie  leval-as  todas. 

A  Vi  ta  Chrifti  é  um  monumento  da  typographia, 
a  qual  parece  não  ter  paflado  pela  prolongada  infanda 
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das  outras  artes.  Na  fumptuofidade  da  impreflao  ri- 
valifa  com  os  livros  de  maior  preço,  que  por  aquelle 
tempo  fahiram  dos  prelos  mais  perfeitos  da  Europa. 

Vieram,  além  dãlto,  para  a  bibliotheca  da  Uni- 
verlidade  outros  dous  livros  de  extrema  raridade,  en¬ 
cadernados  n’um  mefmo  volume,  que  uma  nota  de 
letra  de  mão  do  feculo  xvi,  diz  ter  lido  deixado  pela 
fenhora  ijfante .  (D.  Joanna?)  ao  molteiro  de  Jefu 
(de  Aveiro?)  É  o  tratado  da  confolação  de  Boecio, 
traduzido  em  hefpanhol  e  imprello  em  Tolofa  de 
França  em  1488.  1 

No  fim  do  livro,  mão  feminina  traçou  em  letra 
irregular  mas  clara,  attribuivel  ao  feculo  xvir  ou  ao 
íeculo  xviii,  o  feguinte : 

Boecio,  lindo  doutor, 

Eu  vos  quero  por  fenhor. 

Quem  feria  e  qual  o  citado  mental  d’aquella  que 
parece  ter-fe  rendido  tão  inteiramente  a  um  philofo- 
pho  do  paganifmo? 

Contém  o  mefmo  volume  a  primeira  edição  da 
Vifion  delepiable  de  Affonfo  de  la  Torre.  2  O  biblio- 
grapho  Salva,  que  não  logrou  vêr  dVíta  edição  mais 
que  um  exemplar,  em  que  faltava  a  primeira  folha,  a 
attribue,  pelos  caracteres  typograpbicos,  aos  annos  de 
1480  pouco  mais  ou  menos. 

Ambos  os  livros,  principalmente  o  fegundo,  eltão 
muito  bem  confervados.  A  encadernação  é  de  taboa 
coberta  de  carneira. 

A.  FILJPPE  SIMÕES. 


SOROR  JOANNA  1GNEZ  DE  LA  CRDZ 
E  SOROR  MARGARIDA  IGNACIA 

(briga  de  duas  servas  de  deus  no  principio  do  século  xviii) 


m  fe  ouvindo  eítrugir  de  apitos  em 
rua  malafamada  é  indicio  leguro  de 
briga  de  duas  mulheres,  que  fe  aga- 
tanham  por  caufa  de  um  homem. 

Quando  duas  heroinas,  antes 
mefmo  de  recorrerem  ao  pugilato, 
efgotam,  cada  qual  fegundo  a  fua 
condição  e  genio,  elta  o  vocabulá¬ 
rio  das  injurias,  efcorreito  de  ambi¬ 
guidades,  aquella  o  epigramma  ace¬ 
rado  e  pungente,  é  ainda  o  homem 
o  innocente  pretexto  dTítes  desforços  femini¬ 
nos,  de  que  nós,  os  barbados,  temos  a  fa¬ 
tuidade  de  rir,  ou,  peior  ainda,  a  fobranceria 
de  tomar  á  conta  de  trovoadas  de  maio, 
^  que  trazem  comíigo  borrifos  de  lagrimas,  e 
nunca  chuvas  que  preftem  para  beneficiar  a 
terra. 

m  Quando  um  homem  quebra  lanças  por  uma 
IV  mulher,  fundem-fe  logo  os  dous  lexos  para 
palmear  o  Magriço,  engrinaldal-o  de  viren¬ 
tes  palmas.  Quando,  pelo  avelfo,  é  a  mulher 
que  fae  a  terreno  em  defeza  do  homem,  chama-fe  a 

1  Boecio  de  confolaçiõ  tornado  de  latin  en  ||  romance  por  el 
muy  rreveredo  padre  fray  ||  Antõ  ginebreda  Maeltro  en  la  sãta 
Thè  1|  ologia  de  la  orde  de  los  pedricadores  (frc)  de  bar  [|  çelona. 

2  Comiença  el  tratado  llamado  vi  ||  lion  deleptable  compueflo 
por  al  ||  foníb  de  la  torre  bachiller-endere  j|  çado  al  noble  don 
Juãn  de  veamõ  ||  te  prior  de  Sant  Juãn  en  navarra. 


elta  abnegação  andar  o  carro  adeante  dos  bois ,  e  o 
apupo  é  o  galardão  unico  d’elte  procedimento  feminino. 

Júpiter,  e  mais  era  o  capitão-mór  das  ordenanças 
da  mythologia,  tomou  os  mais  ridículos  disfarces  para 
levar  a  agua  ao  feu  moinho,  fem  ninguém  lhe  pedir 
contas  das  luas  ridículas  transformações.  Hercules,  o 
mais  notorio  dos  efcalda-favaes  do  feu  tempo,  acoco- 
rou-fe  á  lareira,  fiando  por  conta  de  quem  lhe  dobava 
o  miolo,  fem  que  por  iíio  o  apeaílem  dos  feus  créditos 
de  valentão  encartado.  Orpheu,  o  illultre  cantador  de 
arraial,  ainda  fe  aventurou  a  mais,  foi  procurar  uma 
mulher  ás  profundas  do  inferno,  e,  ao  que  parece, 
todos  lhe  louvaram  a  acção. 

Uma  mulher  então, em  fe  defmandando,  cae-lhe  em 
cima  o  Carmo  e  a  Trindade,  como  aconteceu  a  foror 
Joanna  Ignez  de  la  Cruz,  freira  profeíTa  no  convento 
de  S.  Jeronymo  da  cidade  do  México;  e  também  á 
portugueza  foror  Margarida  Ignacia,  religiofa  de  Santo 
Agoltinho,  no  convento  de  Santa  Monica  de  Lisboa, 
fó  porque  uma  e  outra  faíram  a  terreno,  a  primeira 
pretendendo  esfarrapar  a  loba  do  padre  Antonio 
Vieira;  a  fegunda  tentando  cerzir-lhe  os  rafgões,  e 
ambas  com  tamanha  copia  de  arrazoados  e  provarás, 
que  culta  a  perceber  fe  o  jefuita  faíu  deveras  esfran¬ 
galhado  das  mãos  da  primeira,  ou  compoíto  e  alin- 
dado  por  induftria  e  dedicação  da  fegunda. 

Eitamos  no  primeiro  quartel  do  feculo  xviii,  d’eífe 
feculo  ímpio  e  demolidor,  que  já  de  longe  rugia  tem- 
peftades,  e  foprava  o  incêndio  que  mais  tarde,  devia 
allumiar  o  mundo.  Os  encyclopediítas,  com  Voltaire  á 
fua  frente,  e  Roulfeau,  minando  por  conta  própria  os 
alicerces  da  velha  fociedade,  preparavam  o  grande 
defabamento  de  1789,  e  fe  defde  logo  não  defarraiga- 
ram,  pelo  menos  abalaram  as  mais  profundas  cren¬ 
ças  religiofas. 

Quando  ilto  fe  paliava  no  já  então  centro  do 
grande  movimento  intellectual  europeu,  duas  freiras, 
uma  no  recanto  de  um  molteiro  do  México,  outra  no 
retiro  conventual  de  Santa  Monica,  travavam-fe  de 
razões  a  propofito  de  um  fermão  do  Mandato  do  pa¬ 
dre  Antonio  Vieira,  fendo  o  fim  da  orthodoxa  con- 
troveríia  decidir:  Se  maior  jine\a  ji\er a  Chrijto  aos 
homens  em  morrer  por  elles ,  como  affirmára  Santo 
Agoltinho,  ou  de  aufentar-fe  d^elles ,  como  no  púlpito 
oufára  avançar  o  arguto  jefuita,  contrapondo  a  fua 
opinião  á  de  um  dos  mais  qualificados  doutores  da 
igreja! 

Parecerá  hoje  impoííivel  a  poeirada  que  as  duas 
freiras  levantaram  por  dez  réis  de  nada,  como  aos 
vindouros  cuítará  de  certo  a  perceber  as  objurgatorias 
dos  noíTos  políticos,  a  pretexto  da  mais  iníignificante 
queltão  de  campanario,  ou  do  mais  reles  projeéto  de 
lei  de  um  deputado  fertanejo. 

Mas  aflim  como  as  polemicas  hoje  fe  azedam  pela 
intervenção  dos  corrilhos  em  um  elteril  debate  parla¬ 
mentar,  as  excrefcencias  da  rethorica  conventual  eram 
então  acirradas  pelas  amplificações  grotefcas  da  cen- 
fura  previa,  mais  abundante  de  metaphoras  ambi- 
ciofas  que  cíe  confelhos  folidos  e  de  boa  digeítão,  co¬ 
mo  convinha  aos  eltomagos  dos  fradalhões,  que  os 
davam  fem  ninguém  llVos  pedir. 

NTIte  duello  de  freiras  cada  qual  fe  faíu  a  terre¬ 
no  com  o  feu  padrinho,  fendo  o  de  foror  Joanna  Ignez 
o  padre  João  Navarro,  e  o  de  foror  Margarida  Igna¬ 
cia  o  frade  francifcano  Frei  Boaventura  de  S.  Gião, 
ambos  homens  verfados  nas  fagradas  letras,  e  ambos, 
pelo  alambicado  dos  conceitos,  dignos  dos  covilhetes 
de  marmelada  com  que  as  fuas  clientes  de  certo  os 
prefenteavam. 
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Declara  o  padre  Navarro  que  deixa  o  olTicio  de 
cenibr  para  tomar  goítoíb  o  de  panegyrifta  de  foror 
Joanna,  a  quem  compara  ao  foi,  e  defende  do  pecca- 
dilho  de  haver  feito  verfos  em  rapariga,  por  que  fa- 
qel-os  foi  dijlracção  d’’ algumas  pennas  que  hoje  Je  ve¬ 
neram  canonífadas,  e  referindo-fe  efpecialmente  á  obra 
que  tem  por  titulo  Crisis ,  acrefcenta  :  Corôa  ejle  tomo 
a  coroa  de  todas  as  obras  da  madre  Joanna ,  a  refpojla 
que  deu  a  um  fermão  do  mais  douto ,  do  mais  arguto , 
e  do  maior  pregador  que  ejle  feculo  tem  venerado  (o  pa¬ 
dre  Vieira),  dJ aquelle formojo  monjlro ,  e  agradarei  en¬ 
genho.  Com  ejle  campeão ,  que  mettera  medo  aos  mais 
esforçados ,  fae  em  controverfia ,  e  em  tudo  fe  porta  bi- 
qarramente ,  na  di/creta  corteqania  com  que  o  trata ,  e 
na  grande  fuperioridade  que  modejla  e  liberalmente  lhe 
concede. 

O  padre  Navarro  enganou-fe  porém  quando  avan¬ 
çou  que  fe  o  padre  Vieira  tivefle  conhecido  o  papel 
da  freira,  não  fó  lhe  haveria  tecido  os  merecidos  en¬ 
cómios,  como  convencido  lhe  cederia  as  palmas  do 
triumpho.  Logo  veremos  que  não  foi  aílim. 

(Continua). 

L.  A.  PALMEIRIM. 


PYXIDE  PERTENCENTE  Á  GALERIA  REAL  DA  AJUDA 


ertence  a  pyxide  ou 
holhario  que  a  nolía 
gravura  reprefenta  ao 
numero  dos  objectos 
valiofos  que  formam  o 
mufeu  ou  galeria  real 
do  paço  da  Ajuda,  e 
dos  quaes  temos  já  re¬ 
produzido  alguns  nas 
paginas  cTefta  publica¬ 
ção,  em  virtude  da  au- 
étorifação  concedida  ao 
g  direébor  d’eíta  folha  por 
el-rei,  o  Senhor  D.  Luiz, 
que,  conforme  de  todos  é  Labido, 
tem  no  mais  elevado  apreço  as 
bellas  artes,  como  verdadeiro  ama¬ 
dor  que  é,  e  na  mais  fubida  con- 
iideração  o  feu  progreifo  e  defen- 
volyimento  no  paiz. 

E  o  holhario  a  que  nos  referimos 
de  prata  dourada  rebatida,  e  guar¬ 
necido  de  pedras  com  mais  profu- 
fão  do  que  golto  artifhco.  O  defe- 
nho  e  a  ornamentação  não  têem 
aquella  delicadeza  e  primor  que  ca- 
racterifam  os  trabalhos  da  noffa  ou- 
rivefaria  do  feculo  xv  e  xvi  e  ainda 
os  da  primeira  metade  do  feculo 
xvii,  accufando  bem  definidamente  a  decadência  a 


que  aquella  arte  chegou  em  Portugal  na  ultima  me¬ 
tade  do  leculo  paliado,  apezar  do  favor  e  incitamento 
que  lhe  proporcionára  a  munificência  de  D.  João  v,  e 
o  feu  golto  pelo  falto,  oltentação  e  efplendor  do  culto 
religiofo. 

Ha,  porém,  fob  o  vafo,  e  como  que  foltando-fe 
do  pé  que  o  fuílenta,  para  fe  defpenharem  no  efpaço, 
dous  anjos  que  pela  elegancia  das  linhas,  ainda  que 
cTefculptura  não  muito  perfeita,  fobrefáem,  por  mais 
artiíticos,  no  defenho  geral  da  peça. 


Não  obítante  quanto  deixamos  dito,  é  a  pyxide  a 
que  nos  referimos  um  dos  melhores  exemplares  que 
temos  vilto  da  ourivefaria  portugueza  dos  fins  do  fe¬ 
culo  paliado,  e  como  tal  a  aprefentamos  aos  noífos 
leitores,  em  gravura  devida  ao  buril  do  sr.  Armando 
Pedrozo,  ha  poucos  dias  chegado  a  Lisboa,  depois  de 
uma  longa  aufencia  em  Paris,  onde  eitudou  e  fe  aper¬ 
feiçoou  com  os  melhores  meítres  na  gravura  em  ma¬ 
deira.  Do  feu  aproveitamento  dá  o  mais  lifongeiro 
teítemunho  a  noffa  eítampa.  Sobrinho  de  outro  ar- 
tiíta  muito  diltinéto  e  juítamente  apreciado,  o  sr.  J. 
Pedrozo,  de  quem  A  Arte  já  conta  nas  fuas  columnas 
alguns  trabalhos,  decerto  buícará  o  novel  gravador 
feguir-lhe  os  nobres  exemplos  de  artilha  eítudiofo  e 
trabalhador  incançavel. 

v. 
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s  camaras  legitlativas  concederam  ao  sr.  miniítro 
do  reino,  em  conformidade  com  o  pedido  de  s.  ex.a, 
auctonfação  para  reorganifar  a  Academia  real  de 
bellas  artes  de  Lisboa,  fem  augmento  de  defpeza. 
Levaram  mais  longe  a  fua  liberalidade.  Concede¬ 
ram  a  s.  ex.a  egual  auétorifação  para  reformar  a 
Academia  portuenfe.  Ignoravam, por  certo,  que  uma 
=^=4  não  eítá  nas  circumítancias  da  outra.  A  Academia 
portuenfe  cumpre  regularmente  a  fua  mifláo,  em¬ 
bora  luéte  com  as  difhculdades  que  lhe  levanta  a  mefqui- 
nhez  da  verba  com  que  é  dotada  no  orçamento,  aopaflb 
que  a  Academia  de  Lisboa  eflá  longe  de  fazer  o  que  póde 
e  deve  fazer,  porque  tem  apenas  um  profeflbr  proprietá¬ 
rio,  o  que  a  colloca  na  impoííibilidade  de  miniltrar  o  en- 
fmo  como  tem  obrigação  e  é  abfoluétamente  precifo  que 
É~  o  miniftre.  Ora,  defde  que  não  ha  meio  de  confeguír  uma 
T»  reforma  com  o  augmento  de  defpeza  neceflário  para  le¬ 
vantar  a  Academia  á  altura  em  que  fôra  miíter  que  ella  eítiveiíe, 
precifa  aquella  inftituição,  ao  menos,  de  melhorar  o  feu  modo 
de  vida,  começando  por  ter  definitivamente  providas  as  cadei¬ 
ras  que  fão  hoje  regidas  por  profeííbres  interinos,  e  por  legali¬ 
zar  as  difciplinas,  cujo  enfinamento  ellá  auctorifado  por  fimples 
portarias. 

Com  efte  palliativo  poderá  n  noífa  Academia  entrar  n'um 
caminho  de  regularidade  muito  áquem  das  neceffidades  do  en- 
fino  moderno,  e  certo,  porem  mil  vezes  preferível  á  prejudicia- 
liffima  anarchia  em  que  hoje  ellá  o  feu  ferviço  efcholar. 

Nos  paizes  mais  adeantados  eftudam  fe  todos  os  dias  novos 
meios  de  melhorar  o  enfino  em  geral;  iflo  é,  empregam-fe  os 
maiores  difvellos  para  que  elTes  meios  abranjam  não  fó  o  en- 
íino  fuperior  e  elpecial,  fenão  principalmente  o  enfino  primário. 
N’elTe  intuito,  acode-fe  a  tudo,  reformando-fe  e  aperfeicoando- 
fe  as  coufas  mais  limples. 

A  França  projeéta  agora  um  melhoramento  importantiííimo 
para  defenvolver  ainda  mais  o  golto  pelo  bello,  e  educar  o  povo 
com  os  bons  exemplares  da  arte.  Aos  difcipulos  de  inítruccão 
primaria  é  coftume  diítribuir,  como  prêmio,  eltampas  íllumi- 
nadas,  imagens  de  fa netos  e  accejjit  em  papel  ornamentado ; 
pois  elTes  prêmios  vão  fér  íubítituidos  por  bem  trabalhadas 
gravuras  de  diverfos  tamanhos,  reprefentando  as  principaes 
obras  do  mufeu  do  Louvre  e  de  outros. 

Excellente  idéa !  A  creança  principiará  logo  a  habituar  a 
vifta  a  trabalhos  de  arte  importantes,  e  nas  calas  mais  modes¬ 
tas  as  gravuras  d'eífes  trabalhos,  encadernadas  em  album,  ou 
emmolduradas  e  diltribuidas  pelas  paredes,  ferão,  por  allim 
dizer,  o  reflexo  das  obras  primas  dos  mais  notáveis  artiítas  do 
mundo,  e  por  confeguinte  um  enfinamento  confiante  para  o 
povo. 

A  idéa  dos  paffeios  aos  mufeus  também  não  eftá  longe  de 
fer  adoptada.  Os  alumnos,  acompanhados  por  artiítas  ou  pef- 
foas  inftruidas  nas  artes,  realifarão  eflés  paíféios,  que  os  léus 
mentores  transformarão  em  lições  agradaveis  e  infiruétivas. 

Nós  não  podemos  chegar  a  tamanhos  apuros,  bem  fei ;  mas 
façamos,  ao  menos,  com  que  nas  noífas  efcholas  fe  enfine  regu¬ 
larmente;  appliquemos  os  nolfos  cuidados  principalmente  ao 
defenho ;  habilitemos,  em  summa,  o  difcipulo  da  nolfa  Acade¬ 
mia  de  modo  que  ao  chegar  a  França  ou  a  Italia  para  fe  aper¬ 
feiçoar  na  arte  a  que  fe  dedica,  não  tenha  de  volver  a  eftudar 
difciplinas  em  que  já  fôra  approvadonas  efcholas  do  feu  paiz. 
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A  reforma  por  que  vae  paíTar  a  noffa  Academia,  bafeada  em 
indicações  fornecidas  por  pelfoa  competentiffima,  deve  procu¬ 
rar  attingir  unica  e  excluíivamente,  fegundo  a  minha  opinião, 
efte  fim,  não  pouco  importante,  já  que  a  exiguidade  dos  meios 
orçamentaes  de  que  difpõe  aquelle  eftabelecimento,  lhe  não 
permitte  afpirar  a  maiores  perfeições. 


Profegue  a  Academia  de  Lisboa  no  feu  louvável  afan  de 
augmentar  as  valiofas  collecções  que  pofiue. 

Comprou  o  quadro  de  Alberto  Durer,  adquiriu  ohjeftos  no¬ 
táveis  para  o  mufeu  de  arte  ornamental  e  trata  agora  de  com¬ 
pletar  os  álbuns  das  fuas  photographias.  Para  iíTo  recebeu  ul¬ 
timamente  provas  das  mais  curiofas  peças  da  armaria  de  Ma¬ 
drid,  que  faltavam  á  collecção  que  tem  cTeífes  objeõtos  impor- 
tantiffimos  para  o  eltudo  da  arte  e  da  hiftoria,  e  vae  completar 
a  collecção  de  copias  dos  principaes  quadros  do  mufeu  d'a- 
quella  cidade,  um  dos  primeiros  do  mundo.  Trabalha  outrofim 
para  colligir  copias  photographicas  dos  quadros  modernos  mais 
notáveis  de  pintores  hefpanhoes.  Eftas  diverfas  collecções  lerão 
reunidas  em  álbuns,  e  ficarão  na  bibliotheca  da  Academia. 

Recebeu  também,  ha  pouco,  duas  photographias  de  um 
defenho  de  Alberto  Durer,  exifiente  na  galeria  Albertini,  de 
Vienna,  o  qual  defenho  ferviu  para  a  execução  do  quadro  d’a- 
quelle  pintor,  adquirido  ultimamente  pelo  governo. 

O  defenho  é  a  dous  lapis  e  feito  com  a  firmeza  e  correcção 
de  um  artiíta  habituado  a  vêr  bem  o  feu  modelo,  e  a  reprodu- 
zil-o  com  arte  e  confciencia.  Reprefenta  um  velho  de  longa  c 
fina  barba,  tendo  a  cabeça  coberta  com  um  gorro  egual  ao  do 
philofopho  reprefentado  no  quadro  da  Academia.  As  barbas 
eftão  perfeitamente  trabalhadas  e  as  carnes  accufam  todas  as 
moífas,  todas  as  rugas  do  natural.  O  velho  tem  o  typo  dos  ju¬ 
deus  allemães  que  ainda  ho|e  fe  encontram  nas  principaes  cida¬ 
des  germânicas,  offerecendo-fe  pelos  ateliers  para  fervirem  de 
modelo.  A  differença  mais  faliente  que  a  cabeça  defenhada 
aprefenta  da  pintada,  é  ter  aquella  os  olhos  fechados,  provavel¬ 
mente  porque  o  modelo  era  cego.  Na  modificação  feita  pelo 
artifta  ao  paliar  o  defenho  para  a  taboa,  fe  revela  o  genio  do 
celebre  pintor.  A  luz,  o  brilho,  a  vida  que  teem  os  olhos  do 
philofopho,  eis  o  que  fó  os  grandes  talentos  fabem  dar.  O  defe¬ 
nho,  qualquer  artifta  medíocre,  tendo  efcola  e  pratica,  feria  ca¬ 
paz  de  executar  com  tanta  correcção  e  nitidez;  o  quadro  é  que 
fó  podia  fair  de  mãos  que  não  foífem  unicamente  guiadas  pelo 
habito,  mas  fim  pelo  talento,  pela  infpiração,  por  effe  clarão 
divino  que  é  o  privilegio  dos  immortaes. 

O  defenho  eftá  allignado,  como  o  quadro,  com  o  mono- 
gramma  de  Alberto  Durer,  e,  como  aquelle,  datado  de  1 5e i . 
Ahi  fica  o  monogramma  e  data  do  quadro,  copiados  com  a 
mais  rigorofa  fidelidade  pelo  habil  profeílor  o  sr.  Pedrofo. 


Vê-fe  que  a  acfual  admmiftração  da  nofla  Academia,  com- 
prehendendo  perfeitamente  a  fua  'miífião  efpinhofa,  deligenceia 
por  todas  as  formas  ao  alcance  dos  acanhados  elementos  de 
que  difpõe,  approximar  aquelle  eftabelecimento  do  nivel  em 
que  deveria  eftar  para  correfponder  devidamente  ao  fim  para 
que  foi  creado. 

Zelando  o  mais  poílivel  a  pequena  dotação  de  que  difpõe, 
fó  gaita  o  dinheiro  indifpenfavel  para  accudir  ás  neceílidades 
mais  imperiofas  e  para  melhorar  tudo  que  é  fufceptivel  de  o 
fer.  Acode  folicitamente  a  todos  os  ferviços,  por  ilfo  todos  fe 
refentem  hoje  da  fua  acção  benefica  e  vivificadora. 

Terminando,  pois,  efte  aftlimpto,  não  pofto  deixar  de  me 
referir  a  um  trabalho  não  menos  importante  do  que  os  já  cita¬ 
dos,  effectuado  pela  Academia  em  proveito  dos  eltudiofos,  qual 
e  o  de  completar  as  obras  truncadas  da  excellente  bibliotheca 
daquelle  eftabelecimento.  Procede-fe  com  actividade  a  cila 
difficil  tarefa,  bem  como  á  de  catalogar  os  livros  para  que  a 
bibliotheca  poífa  brevemente  abrir,  de  noute  e  de  dia,  as  fuas 
portas  ao  publico.  Em  tão  importante  repolitorio,  alumnos, 
amadores  e  curiofos  da  leitura  de  aífumptos  relativos  á  efpe- 
cialidade,  acharão  largos  fubfidios  para  os  eftudos  que  tenham 
a  fazer  em  qualquer  dos  ramos  das  bellas  artes. 


* 

#  # 

Dilferam  alguns  jornaes  que  o  governo  ia  cuidar  feriamente 
da  egreja  dos  Jeronymos  como  monumento  nacional,  ordenando 
que  fe  procedeífe  a  varias  obras  de  reparação  e  reltauro,  taes 
como:  arriar  a  cupula  modernamente  conítruida,  que  deftoa  do 
eftylo  archítectonico  do  edificio;  arrancar  os  púlpitos  que  es¬ 
tão  encoftados  ás  columnas;  fazer  lavagens;  pôr  novos  vidros, 
etc. 

Seria  conveniente  que  fe  executaífem  algumas  d’eftas  obras, 
mas  dirigidas  por  pelfoas  entendidas,  fem  o  que  terão  de  ir  ao 
regiftro  dos  vandalifmos  nacionaes,  mais  alguns  attentados  las¬ 
timáveis,  porventura  fem  remedio  de  efpecie  alguma. 

Conlia-me  que  no  longo  relatono  dirigido  pelos  srs.  Alfredo 
de  Andrade  e  Rangel  de  Lima  ao  sr.  vice-infpector  da  Acade¬ 
mia,  o  sr.  Delfim  Guedes,  ácerca  da  excurfão  que  fizeram  a 
Bragança  aquelles  indivíduos,  pedem  elles  a  s.  ex.a,  que  fe 
dirija  ás  pelfoas  a  quem  eftão  entregues  officialmente  os  mo¬ 
numentos  exiftentes  no  paiz,  e  ás  que  fão  polfuidoras  de  al¬ 
guns  d'elles,  informando-as  da  importância  dos  mefmos  monu¬ 
mentos  e  apellando  para  o  feu  patriotifmo  ou  para  o  feu  pro- 
prio  interelfe,  afim  de  que  não  variem,  demulam,  conftruam 
ou  reltaurem  coufa  alguma  n’eífas  obras  de  arte,  fem  previa¬ 
mente  confultarem  pelfoas  entendidas. 

Como  muito  bem  fe  diz  no  referido  relatorio,  o  grau  de 
cultura  artiftica  em  a  noffa  terra  ainda  não  chegou  ao  ponto 
de  le  laber  que  reflaurar  c  limpar  fão,  a  maior  parte  das  ve¬ 
zes,  iynonimos  de  deteriorar  ou  eftragar  completamente. 

Parece,  fegundo  fe  deprehende  do  que  os  jornaes  efcreve- 
ram  pofteriormente,  que  o  governo  fe  arrependeu,  ou  nunca 
teve  a  idea,  que  fe  lhe  attribuia,  de  mandar  proceder  no  tem¬ 
plo  dos  Jeronymos  áquellas  obras. 

Comtudo,  le  é  verdade  o  que  corre  de  bocca  em  bocca  a 
refpeito  da  torre  conítruida  recentemente,  não  põde  o  governo 
deixar  de  a  mandar  apeiar  quanto  antes,  porque  fe  ella  defa- 
bar  um  dia,  os  ricos  lavores  da  fachada  do  templo  hão  de  for- 
çofamente  foífrcr  com  a  derrocada.  Emquanto  ás  reparações 
internas,  é  minha  opinião  que  para  fe  íazer  alguma  fubftitui- 
ção  barbara  ou  commetter  qualquer  mutilação  vandalica  me¬ 
lhor  ferá  deixar  ficar  as  coufas  como  eftão.  Não  ha  que  fiar  nos 
noífos  Violets-le-Duc. 

Na  fachada  da  Conceiçãc  Velha,  andam  obras.  Parece  que 
fão  para  le  collocar  novamente  ali  o  baixo  relevo  que  já  lá  es¬ 
teve,  e  que  é  um  bello  trabalho  perfeitamente  em  harmonia 
com  as  decorações  do  portal  d’aquellc  templo.  Deus  queira 
que  para  levar  a  cabo  elfa  reltauração,  não  tenhamos  que  la¬ 
mentar  novas  deturpações.  Emquanto  fe  reftitue  o  antigo  ao 
feu  lugar,  vamos  bem  ;  o  meu  receio  é  de  que  o  que  fe  faz  de 
novo  para  effe  fim,  deltôe  do  que  já  eftá  feito. 

A  reltauração  dos  monumentos  antigos  é  affiimpto  melin- 
drofo  e  que  demanda  eftudos  efpeciaes.  Não  abundam  artiftas 
d’eífa  efpecialidade  nos  paizes  mais  adeantados  nas  fciencias  e 
nas  artes.  A  França  pofluia  um  em  quem  depofitava  plena  con¬ 
fiança;  e  razão  de  mais  tinha  para  ilfo,  porque  o  grande  artifta 
dedicara  os  melhores  annos  de  fua  vida  ao  eltudo  efpecial  d’a- 
quella  matéria,  confeguindo  obter  um  cabedal  de  conhecimentos 
tal,  que  todas  as  obras  por  elle  realifadas  fão  um  atteftado,  uma 
prova  irrefragavel  do  feu  tranfcendente  merecimento. 

Ora,  nós  infelizmente  não  temos  architectos  que  fe  hajam 
dedicado  excluíivamente  a  effe  eltudo.  O  unico  artifta  portuguez 
que  maiores  conhecimentos  polftue  da  efpecialidade,  e  o  sr.  Al¬ 
fredo  de  Andrade,  que  ninguém  aprecia  nem  fequer  conhece, 
porque  o  eminente  pintor  e  architecto  vive  afaftado  de  nós  ha 
vinte  e  cinco  annos,  e  quando  faiu  de  Portugal  era  apenas  um 
amador.  Hoje  é  um  artifta  de  tal  ordem,  que  os  feus  trabalhos 
fão  dos  mais  notáveis,  fe  não  os  mais  notáveis,  que  figuram  na 
expolição  de  Turim,  ora  aberta  ao  publico. 

A’  falta  de  homens  competentes  é  melhor,  portanto,  deixar 
tudo  como  eftá  do  que  tocar  nos  monumentos  antigos ;  por 
outra,  fe  querem  beneficial-os  de  algum  modo,  tratem  de  os 
libertar  das  barbaras  reítaurações  executadas  em  noífos  dias,  e 
não  façam  mais  nada. 

RAPIN. 
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ao  me  encanta ;  nao 
me  feduz  aquella  porta. 

Ha  portas  que  nos 
chamam,  que  nos  at- 
tráem,  que  nos  promet- 
tem  um  paraizo  de  ven¬ 
turas,  portas  que  nós 
idealifamos,  e  que  fáo 
na  terra  as  portas  do 
céu.  Outras  ha  que  nos 
repellem,  e  nos  dão  o 
prefentimento  de  que, 
depois  de  entrar,  fó  pode  haver 
um  defejo  e  uma  afpiração  —  a  de 
fair. 

Todas  as  que  fe  encontram  na 
eítrada  da  vida  têem  nos  hum- 
braes  a  lua  legenda  fymbolica,  e 
não  é  culpa  d’ellas  fe  nós  as  cru¬ 
zamos  defprevenidos,  fem  vermos 
effa  legenda  no  primeiro  relancear 
do  olhar. 

Allim  é  que  na  porta  que  nos 
abre  o  caminho  da  fciencia  fe  po¬ 
de  ler  a  palavra  —  vaidade  ;  na 
que  conduz  á  gloria — chymera ; 
na  que  dá  entrada  para  a  política 

—  delillufão •  na  que  leva  ao  amor 

—  loucura;  na  que  nos  chama  á 
doce  religião  de  Chrifto  —  conforto. 

A  que  tenho  á  vilta,  e  á  qual  mais  propriamente 
fe  poderá  talvez  chamar  um  arco,  tem  a  profunda 
trifteza,  o  fello  fúnebre  do  paliado  ominofo,  o  que 
quer  que  feja  da  mudez  de  um  cúmplice  em  crimes 
que  fizeram  chorar  mulheres  e  creanças,  alguma  coufa 
de  infenfibilidade  que  tivelfe  alTilhdo  indifferente  a 
grandes  lances,  fem  uma  lagrima  ou  um  protelto  fe- 


quer. 

É  de  pedra,  e  como  a  pedra,  fria  e  dura. 

Eu  não  cruzaria  o  limiar  d’aquella  porta  fem  le¬ 
var  inítinétivamente  a  mão  ao  meu  revolver  de  via¬ 
gem,  e  fem  me  lembrar  do  filho  do  renegado  grego, 
o  qual  me  appareceria,  em  fonhos  da  imaginação,  com 
a  fua  barba  exótica  que  lhe  deu  o  nome,  e  a  lua  au- 
dacia  extraordinária  que  o  fez  heroe  de  reputação  te¬ 
mida  e  cruel. 


Ao  dobrar  aquelle  arco,  parecer-me-ia  que  o  Bar- 
ba-Roxa,  o  pirata  que  abalava  thronos,  dominava  os 
mares  e  punha  medo  a  quantos  d’elles  fe  approxima- 
vam,  defrontava  comigo,  para  fe  vingar  na  minha 
humilde  peífoa  dos  aggravos  do  imperador  Carlos  V. 

Já  lá  vão  mais  de  trezentos  annos,  mas  ainda  cm 
Tunis  fe  contam  hillorias  maravilhofas  das  proezas 
do  terrível  corfario. 

Quem  fabe  até  fe  aquelles  tunefinos,  que  parecem 
terem  faido  pela  porta,  vão  falhando  d,elle,  e  narran¬ 
do  atrocidades  que  aos  proprios  jumentos  em  que 
jornadeiam  e  aos  cães  que  os  acompanham  arripia- 
riam  o  pello,  fe  os  cães  e  os  jumentos  entendelfem  a 
lingua  arrevezada  que  fe  falia  em  Tunis,  como  devem 
entender,  e  decerto  entendem,  a  linguagem  de  alguns 
fujeitos  do  mundo  civilizado. 

O  afpeélo  fombrio  de  todo  o  quadro  é  verdadei- 
mente  fepulchral,  e  ao  meu  efpirito  acode  rfielte  mo¬ 
mento  a  idéa  de  que,  fe  algum  dia  os  vae  vens  da 
forte  me  arremeífarem  até  a  cidade  de  Tunis,  hei-de 
elcrever  na  pedra  d’aquelle  arco  o  celebre  verfo  do 
grande  poeta  italiano : 

Lafciate  ogni  fperawqa,  voi\  ch^entrate. 

FERREIRA  DE  MESQUITA. 


HISTORIA  DE  UM  BEIJO! 

(a.  julio  cesar  machado) 


uando  cheguei  á  pequena  ponte  de  ma¬ 
deira  que  atraveífa  a  ribeira  de  Albarca, 
o  foi  defapparecera  havia  inltantes  na  li¬ 
nha  extrema  do  horifonte,  e  a  doce  clari¬ 
dade  crepuicular  alagava-fe  manfamente 
pela  vafta  paizagem.  —  Vinha  furiofo!  Se 
lhes  parece !  Quatorze  horas  de  cami¬ 
nhada  eltupida,  fobre  uma  terra  molle  e 
efpapada  em  que  o  pé  fe  enterrava  até  o 
artelho,  atravez  de  defcampados  a  per¬ 
der  de  vilta  e  fob  um  foi  ardentiffimo  de 
fetembro  !  E  para  quê?  Sim,  façam  o  fa¬ 
vor  de  me  dizer  para  quê  !  Para  voltar 
bredouille ,  como  das  outras  vezes,  e  ter 
de  aturar  á  meza  do  hotel  durante  o  almoço  do  dia 
feguinte  os  olhares  ironicos  e  intencionaes  do  deputa¬ 
do  do  circulo  —  um  gommeux  infupportavel  e  preten- 
ciofo  —  e  os  epigrammas  mal  disfarçados  da  efpofa  do 
confelheiro  ! 

Oh  !  como  eu  os  odiava  iVaquelle  inftante,  efle  pe¬ 
ralvilho  e  effa  mulher  coquette!  Odiava-os  com  todas 
as  forças  do  meu  amor  proprio  em  langue,  odiava-os 
pelos  coelhos  que  não  vira,  pelas  perdizes  que  não 
matara,  pelas  gallinholas  em  que  —  forçofo  é  dizel-o — - 
não  acertara!  Odiava-os  pelas  fete  léguas  de  charneca 
inculta  e  árida,  pelas  14  horas  de  canceira  inútil,  pela 
meningite  que  podia  ter  apanhado,  odiava-os,  odia¬ 
va-os,  odiava-os  emfim  !  E  fe  n’aquella  occalião  Sa- 
tanaz  me  apparecelle,  la  piunia  al  capello ,  no  meio 
d’um  clarão  languineo,  a  um  toque  metallico  de  tam- 
tam ,  a  ofterecer-me  pela  alma  uma  duzia  de  gallinho¬ 
las —  eu  tel-a-hia  talvez  vendido,  fó  para  ter  o  prazer 
fublime  de  me  approximar,  de  gallinholas  em  punho,  ) 
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d’efla  mulher  odiada,  arremedar-lhe  aos  pés  os  ca- 
deveres  d’ed'as  aves  preciofas,  e  dizer-lhe,  depois  de 
haver  cruzado  previa  e  .altivamente  os  braços  : 

— -  Ahi  tem,  minha  fenhora,  e  ria,  ria  agora,  mas  o 
rifo  hade  gelar-fe-lhe  nos  lábios,  etc. 

Quanto  ao  peralvilho,  quanto  a  eIVe  —  bater-lhe. 

O  calor  da  tarde  era  luffocante  e  denfo.  Não  cor¬ 
ria  uma  aragem.  O  azul  no  alto  íbmbreava-fe  rapida¬ 
mente,  mas  ao  largo  era  elle  ainda  tranfparente  e  pal- 
lido,  e  ia  desbotando,  n’uma  graduação  quafi  infenfi- 
vel,  para  um  verde  fuaviííimo  e  indefinido.  No  hori- 
fonte,  fufpenfa  e  immovel,  11  ué  tua  va  uma  pequena 
nuvem  fuíiforme,  como  uma  pequena  ilha  feita  de  es¬ 
puma  do  mar,  e  na  lua  orla  rendilhada  brilhava  um 
veio  de  ouro  fcintillante  e  vivo.  Mais  alto  uns  peque¬ 
ninos  alfinetes  de  luz  picavam  alegremente  a  fereni- 
dade  d’aquelle  crepufculo  outonal.  A  lua  recordava 
um  globo  Jablofchoff  boiando,  e  a  lua  claridade  opa¬ 
lina  e  doce  luétava  ainda  debalde  com  a  luz  agoni- 
fante  do  foi.  Os  outeiros  ao  norte  iam  perdendo  pou¬ 
co  e  pouco  a  accentuação  vigorola  dos  contornos  e 
fuggeriam  a  idéa  pittorefca  de  um  grupo  de  cabeças 
calvas  e  filenciofas,  confrontando-fe  na  tarde.  Os  pi- 
nhaes  esbatiam-le  n’uma  maífa  confufa,  e  um  moinho, 
deltacava,  otferecia  a  cruz  de  Malta  das  luas  velas 
immoveis,  como  as  azas  cfium  condor  pairando,  e  das 
fuas  cordas  retezadas  e  vibráveis,  e  das  luas  púcaras 
argentinas,  nenhum  lamento  fc  exhalava  a  perder-fe 
pela  amplidão  abrazada  e  dormente. 

Parei  um  inltante  a  enxugar  o  fuor  da  tefta.  Ti¬ 
nha-a  em  braza  e  as  artérias  pulfavam-me  com  vio¬ 
lência.  Arranquei  do  chapeo  as  folhas  de  figueira  que 
o  forravam  interiormente  e  que  já  eítavam  feccas  e 
refequidas,  e  approximei-me  da  ribeira. 

A  agua  corria  filenciofa  e  cheia  de  fombras,  e  na 
fua  fuperficie  polida  e  brilhante  a  efpaços,  efpelha- 
vam-fe  copas  efpelfas  de  arvores,  vôos  de  aves  que 
paliavam,  fcintillações  de  eítrellas.  Ajoelhei-me  na 
areia,  enchi  de  agua  frefca  e  purillima  o  concavo  das 
mãos,  e  banhei  a  cabeça  esbrazeada,  prolongadamente, 
com  uma  voluptuofidade  infaciavel.  Ergui-me  em  le- 
guida  e,  mais  tranquillo,  fui  bufcar  a  efpingarda  que 
encoítara  a  um  tronco  de  arvore.  A  noute  defcia  ra¬ 
pidamente.  Uma  brifa  levantara-fe,  as  folhas  das  ar¬ 
vores  começavam  a  balbuciar  a  linguagem  myíteriofa 
dos  vegetaes  na  noute,  da  febe  próxima  veio  como 
uma  melancholia  o  canto  monotono  d\ima  cigarra,  e, 
de  fubito,  na  tranquillidade  crepufcular  vibrou  a  ba¬ 
dalada  d’um  fino  invifivel.  Depois  outra  e  outra,  e 
aquelles  lons  graves  e  cheios  voaram  lentamente  pelo 
ar,  com  uma  vibração  mortuaria  e  lugubre,  e  perde- 
ram-fe  ao  longe,  extinguindo-fe  fucceffivamente,  como 
uns  fufpiros  que  le  exhalaífem  d’um  peito  melancólico 
de  bronze.  Eram  lete  horas.  O  moinho  ao  longe  bra¬ 
cejava  já,  mas  tão  devagar,  tão  docemente  que  mal 
fe  deltacava  na  immobilidade  geral  das  coufas.  O  ca¬ 
lor  diminuía,  como  um  pefo  que  fe  levanta,  lenta¬ 
mente.  Os  vôos  de  morcegos  eram  cada  vez  mais 
numerofos,  o  céu  ia-fe  enchendo  de  pequeninos  dia¬ 
mantes  que  fcintillavam,  mas  uma  poeira  impalpável 
de  foi  enchia  ainda  os  altos,  e  embora  a  nuvemfinha 
do  occidente  houvelfe  perdido  já  o  leu  galão  de  ouro, 
a  claridade  crepufcular  era  a  que  dominava  ainda. 

A  ponte  fobre  a  ribeira  de  Albarca  era  eltrcita  e 
feita  de  tábuas  mal  junÇtas.  Um  palio  pelado  abalava-a 
toda.  Os  barrotes  que  a  fuítinham  apodrecera-os  a 
agua  e  eítavam  cheios  de  limos  verdes.  Tinha  talvez 
um  metro  de  largura. 

—  And i amo  1  dilfe  eu  com  refignação,  pondo  a  es¬ 


pingarda  ao  hombro.  E  todavia,  apezar  do  refrigério 
anodyno  da  agua,  apezar  do  afpeéto  pacificador  e 
calmo  da  paizagem,  o  meu  efpirito  eítava  inquieto  e 
agitado  e  tudo  me  recordava  aquella  mulher  magra, 
nervofa  e  loura,  que  viera  perturbar  o  meu  coração 
tranquillo  outUora,  com  as  fuas  rifadas  de  criftal,  com 
as  fuas  phantafias  de  creança,  com  as  chifpações  das 
fuas  tranças  fulvas,  e  que,  no  dia  leguinte,  havia  de 
rir-le  de  mim,  moltrando  com  efcarneo,  atravez  dos 
feus  lábios  húmidos  e  rubros,  a  fileira  hoítil  dos  leus 
dentes  pequeninos  brancos  e  agudos. 

O  hotel  era  a  20  minutos  de  diítancia.  Entrei  refolu- 
tamente  na  ponte,  cantando,  limulando  uma  indifteren- 
ça.  Dei  tres  ou  quatro  paííos  e  parei  de  fubito,  ao  ver 
um  pequeno  vulto  apparecer  na  extremidade  oppoíta 
e  avifinhar-fe  rapidamente.  *Não  fei  que  idéa  abfur- 
da  me  veio  ao  efpirito — a  neceffidade  de  fer  holtil  e 
defagradavel  a  alguém,  de  fazer  uma  viétima  do  meu 
orgulho  offendido,  de  alijar  para  hombros  alheios  uma 
parte  da  minha  cruz  de  humilhações  futuras.  Sem 
mefmo  refleétir  no  que  fazia,  atravelíei  a  efpingarda 
fobre  as  guardas  da  ponte,  encoítei-me  fanfarrona- 
mente  a  ella,  debruçando-me,  e  quando  o  pequeno 
vulto  fe  approximou  de  maneira  a  poder  ouvir  a  mi¬ 
nha  voz,  difle-lhe  cathegoricamente  —  Não  palfa  ! 

A  luz  da  tarde  expirante  permittia-me  vêl-a  ainda. 
Era  uma  rapariguita  de  fete  ou  oito  annos  talvez. 
Tinha  uns  magníficos  olhos  efcuros,  fombreados  por 
umas  peltanas  enormes.  A  bocca  era  pequeniífima  e 
vermelha  como  um  botão  de  rofa.  Os  cantos  dos  lá¬ 
bios  defcahiam  um  tanto  n’uma  trifte  expreflao  de 
amargura  precoce.  O  nariz  era  grolfo  e  a  pelle  tolta- 
da  e  eltragada  pelo  foi,  mas  apezar  dálfo  havia  n’a- 
quelle  rolto  incorreéto  tanta  frelcura  de  infanda,  tanto 
perfume  de  primavera,  que,  não  fei  porque,  a  pequer¬ 
rucha  lembrou-me  uma  dTítas  fioritas  do  campo,  que 
o  foi  perlegue  todo  o  dia  deixando-as  quaíi  mirradas, 
e  que  á  noute  recuperam  todo  o  viço  allim  que  o  ar 
chora  fobre  ellas  as  fuas  lagrimas  luminofas  de  orva¬ 
lho. 

Não  imaginem  agora  que  a  pobreíita  eítava  veítida 
como  a  cabreira  Dinorah,  correndo  os  alcantis  da  Bre¬ 
tanha,  com  o  feu  veltido  bordado  a  prata  e  um  ramo  de 
flores  artificiaes  na  mão,  efcutando  entre  os  bramidos 
das  quedas  da  agua  o  tintinnar  da  campainha  de  ouro 
de  Bellah.  Ah  !  não  !  a  pobre  pequerrucha  eítava  ves¬ 
tida  bem  pobremente,  calçava  tamancos  e  trazia  uma 
bilha  enfiada  no  braço.  Nada  menos  opera  cômica, 
como  vêem  !  E  apezar  de  tudo,  era  encantadora  a  pe¬ 
quena. 

- — Não  palfa,  repeti  eu. 

Ella  fitou-me  tranquillamente  como  quem  eítá 
certa  de  deítruir  um  obítaculo  abfurdo : 

—  Não  palfo,  porquê?  perguntou  ella. 

Realmente  eu  não  tinha  razão  nenhuma  para  não 
deixar  paliar  a  pequerrucha.  Por  illo  refpondi : 

—  Não  palias,  porque  não  deixo. 

A  refpolta  pareceu  irrital-a,  porque  as  fuas  fobran- 
celhas  franziram-fe  n’uma  exprefião  encantadora  de 
ameaça  e  os  leus  pequenos  punhos  cerraram-fe  de 
cólera. 

—  Deixe-me  paliar,  olhe  que  eu... 

E,  vendo-fe  tão  pequena  e  tão  debil,  com  os  feus 
oito  annos,  os  feus  bracinhos  delgados  e  a  fua  bilha 
innoífeníiva,  juncto  d^quelle  homem  feroz,  de  barbas, 
que  tinha  caprichos  brutaes  e  lhe  fallava  debruçado 
fobre  uma  efpingarda  de  dous  cannos  —  fufpendeu  a 
phrafe,  dizendo-me  com  voz  mais  doce. 

—  Deixe-me  paliar,  meu  fenhor,  vou  d’aqui  para 


oA  qAA{T& 


muito  longe,  tenho  já  a  noute  no  caminho,  minha  avó 
eítá  doente  e  chora  fe  eu  me  demoro.  Deixe-me 
paííar. 

—  Tua  avó  eítá  doente? 

—  Sim,  sr.,  com  as  febres. 

—  Que  edade  tem  ella? 

—  Oitenta  annos. 

E  depois  com  a  efperança  de  me  commover. 

—  Vamos,  deixe-me  paílar. 

—  Pois  vamos,  diífe  eu  rindo,  mas  com  um  con- 
traéto.  Eu  deixo-te  paliar,  e  tu  em  troca  dás-me  um 
beijo. 

Ella  ergueu  para  mim  os  feus  grandes  olhos  efcu- 
ros,titou-me  fem  os  baixar,  e,  relblutamente,  com  uma 
voz  de  cólera  e  odio,  cheia  cTuma  energia  em  que  ha¬ 
via  alguma  coufa  de  intranligente  e  feroz: 

—  Não  dou!  exclamou  ella. 

Eitava  linda,  parecia  que  a  luz  da  tarde  fe  lhe 
concentrava  nos  olhos;  o  feu  pequenino  corpo  tinha 
uma  rigidez  magnifica  de  orgulho.  E  n^quelle  filen- 
cio  da  tarde,  no  meio  do  vaito  panorama  deferto  e 
quati  filenciofo,  eu  achava  d’um  deltaque  foberbo 
aquella  franzina  figura  de  creança,  que  o  luar  contor¬ 
nava  finamente  nas  tábuas  da  ponte  e  que  fe  recufa- 
va  n’uma  attitude  de  defefpero  áquelle  ul trage  tre¬ 
mendo  de  um  beijo  de  um  homem  barbado  nos  feus 
lábios  vermelhos  de  oito  annos. 

Aquelle  tom  de  voz  deif ruiu-me  porém  todas  as 
efperanças.  Não  havia  que  porfiar.  Tirei  a  efpingarda 
de  fobre  as  guardas  da  ponte,  affaftei-me  para  um 
dos  lados,  e  diífe-lhe  quali  refpeitofamente. 

—  Podes  paílar. 

Sem  aprellar  o  palio,  fem  o  menor  fignal  de  re¬ 
ceio,  paífou  juncto  de  mim,  caminhou  tranquillamente 
uns  vinte  pallbs.  Eu  então  chamei-a,  pít !  ella  pa¬ 
rou,  hefitou  um  inftante  e  virou  afinal  o  rolto  para 
onde  eu  ficara. 

Tirei  então  do  bolfo  uma  pequena  moeda  de  prata 
e  antes  que  ella  adivinhalfe  a  minha  intenção,  atirei- 
lffia  aos  pés.  A  moeda,  cahiu,  rolou  e  ficou  muito 
branca,  a  luzir,  na  relva.  Ella  apanhou-a  e  fegurou-a 
nos  dedos  com  a  mão  elfendida.  E  a  lua  voz  elevou-fe 
de  novo  feveramente: 

—  Aqui  tem  o  feu  dinheiro,  venha  bufcal-o... 

Caminhei  para  juncto  d’ella.  Sentiu-me  approximar 
com  os  olhos  baixos  e  immovel.  Depois  quando  me 
percebeu  perto,  repetiu  fem  os  erguer : 

—  Aqui  tem  o  feu  dinheiro. 

—  Não  me  acceitas  então,  diífe  eu  com  voz  quali 
fupplicante,  um  prefente  que  eu  te  faço  ? 

—  Não. 

- —  E  porquê  ? 

—  Porque  não  quero. 

E  aquella  afpera  palavra  quero ,  teve  dVlla  uma 
inflexão  magnifica  de  orgulho. 

Eu  fabia  bem  como  convencel-a  e  por  iflb  demo¬ 
rei-me,  por  inftantes,  a  contemplal-a,  firme,  pequeni¬ 
na,  com  os  cantos  dos  lábios  defcahidos,  toda  envolta 
n’um  raio  de  luar. 

—  Pois  bem,  fe  o  não  queres,  pede  a  tua  avó 
que  o  acceite  da  minha  parte. 

Via-a  eltremecer,  depois  guardou  lilenciofamcnte 
a  moeda  e  fempre  de  olhos  baixos,  aftáftou-fe  com 
pallbs  rápidos.  Segui-a  algum  tempo  com  a  viíta, 
vendo  delapparecer  com  faudade  aquella  pequenina 
figura  de  mulher  de  oito  annos,  e  entrei  de  novo  na 
ponte,  caminhando  lentamente. 

O  luar  emtanto  triumphara  e  abulava  da  viétoria. 
Uma  claridade  viva  prefcrutava  os  recetfos.das  folha¬ 


gens.  No  folo  e  na  agua  agitavam-fe  grandes  fombras, 
e,  no  emtanto,  tudo  parecia  immovel  em  torno.  As 
cordas  do  moinho  davam  uma  nota  doce  e  fuavifli- 
ma,  a  cigarra  callara-fe,  e  pelas  veigas,  nas  febes,  nos 
pinhaes,  na  azinhaga,  em  toda  a  parte  o  lilencio  era 
alto  e  folemne.  Era  aquella  a  hora  eltranha  em  que  ac- 
corda  todo  o  mundo  phantaflico  da  fombra,  em  que 
voam  inviliveis  os  efpiritos  da  noute,  os  elfos  efpreitam 
pelas  pétalas  entreabertas  das  flores  fe  o  luar  vae  alto 
já,  e  vendo  toda  a  campina  enfopada  n’aquella  branca 
luz,  galopam  montados  em  pyrilampos,  ou  agitam 
por  entre  as  folhagens  as  pequeninas  azas  buliçofas 
de  onde  chifpam  fulgurações  phantalficas  de  rubis, 
de  efmeraldas  e  de  opalas. 

—  Plt !  Pít !  meu  lenhor  !  diífe  muito  ao  lonere  uma 
voz  meiga. 

Voltei-me,  era  a  pequenita,  cujo  perfil  íe  contor¬ 
nava  adoravelmente  fob  aquella  luz  opalina.  Poufara 
a  bilha  no  chão,  e  elteve  ailim  immovel  por  inftantes. 
Em  feguida  a  fua  mão  direita  approximou-le  dos  lá¬ 
bios  e  fez  o  gefto  de  quem  atira  um  beijo. 

Depois  atfaftou-fe  a  correr  e  defappareceu  em 
breve.  Mas  aquelle  beijo,  que  o  luar  me  trouxera, 
veio,  doce  e  caftamente  poufar-fe  nos  meus  lábios, 
como  uma  ave.  E  é  lingular,  depois  de  paliados  qua¬ 
tro  annos,  parece-me  ainda  fentir  nos  lábios  a  im- 
prelfão  d’aquelle  beijo  que,  afinal  de  contas,  nem 
melmo  recebi... 

Lisboa,  ib  agofto  1880. 

JAYME  DE  SEGUIER. 


EXCAVAÇÕES  HISTÓRICAS 

I 

O  DOUTOR  SANCHES 

doutor  Antonio  Nunes  Ribeiro  Sanches 
é  um  dos  numerofos  portuguezes  que  no 
feculo  paliado  illuftraram  Portugal  no  ef- 
trangeiro.  A  reüdencia  no  nollo  paiz  era 
então  muito  diflicil,  fe  não  impollivel,  para 
todos  aquelles  que  prezalfem  um  pouco 
a  dignidade  humana  e  a  liberdade  de  con¬ 
fidencia.  Apezar  do  faulto  e  da  libertina¬ 
gem  da  corte,  o  fanatifmo  e  a  inquilição 
opprimiam  todos  os  efpiritos,  e  os  proprios 
áulicos,  os  favorecidos  do  rei  e  da  fortu¬ 
na,  viam  de  repente,  como  Joie  de  Sea- 
bra,  baquear  a  fua  grandeza  e  apagar-fe 
no  cárcere  ou  no  exilio  a  eftrella  que  os 
conduzira  aos  íaltigios  da  governação.  O  defpotifmo 
real  pouco  ou  nada  tinha  que  invejar  ao  defpotifmo 
religiofo. 

Tendo  feguido  o  eltudo  da  medicina  em  Coimbra, 
Ribeiro  Sanches  dirigiu-fe  a  Salamanca,  onde  tomou 
o  grau  de  doutor,  não  tendo  ainda  25  annos  de  eda¬ 
de.  Veio  exercer  a  clinica  em  Benavente,  mas  o  defejo 
de  adquirir  mais  conhecimentos  e  de  fe  avantajar  no 
eltudo  de  uma  fciencia  que  entre  nós  eitava  tão  atra- 
zada,  o  levou  a  percorrer  diverfas  cidades  da  Europa, 
onde  a  medicina  e  as  fciencias  naturaes  tinham  mais 
fervorofo  culto. 

Elta  é  a  razão  que  nos  aprefenta  Vicq-d’Azyr,  no 
I  elogio  que  d^elle  pronunciou,  mas  é  muito  natural 
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que  outras  caufas  o  levaílem  a  expatriar-fe.  Sanches,  I 
fe  não  era  judeu,  cheirava  razoavelmente  a  chriftão  [ 
novo.  O  mefmo  Vicq-d'Azyr,  em  outro  ponto  do  elo-  i 
gio,  diz  que  o  arguiram  muitas  vezes  de  judaifmo,  e 
um  dos  manuicriptos  deixados  pelo  fabio  medico  por- 
tuguez  traída  defenvolvidamente  cLefte  aflumpto. 

Depois  de  ter  percorrido  Gênova,  Londres,  Paris, 
Montpellier,  foi  a  Leyde,  na  Hollanda,  ouvir  as  lições 


viu-fe  obrigado  a  abandonar  aquelle  grande  império, 
onde  tão  ailiduamente  fe  dedicara  á  pratica  da  me¬ 
dicina  e  ao  elfudo  das  fciencias  mais  ou  menos  cor¬ 
relativas. 

Em  1 747  veio  para  Paris  e  ali  fixou  definitiva-- 
mente  a  fua  reíidencia  até  que  rdaquella  capital  exha- 
lou  o  derradeiro  fufpiro  em  1783,  na  proveéta  edade 
de  84  annos. 


ELLE 


do  apregoado  Boerhaave  e  tanto  o  abalifado  meítre 
le  affeiçoou  do  difcipulo,  que  o  efcolheu  para  ir 
fervir  na  Ruília,  a  pedido  da  imperatriz  Anna  Iva- 
nowa. 

Ali  defempenhou  os  mais  altos  cargos  como  me¬ 
dico  do  exercito  e  da  corte  e  gofava  da  mais  alta 
coníideração,  mas  por  caufa  do  feu  melindrofo  e  fiado 
de  faude,  como  quer  Barbofa,  ou  muito  provavel¬ 
mente  por  influencias  políticas,  como  diz  Vicq-cPAzyr, 


Precedido  de  uma  grande  reputação,  honrado  com 
o  titulo  de  medico  da  corte  da  Ruflia,  o  doutor  San¬ 
ches  poderia  ter  adquirido  grandes  cabedaes  em  Pa¬ 
ris,  fe  quizefle  entregar-fe  inteiramente  á  vida  clinica, 
mas  parece  que  fe  achava  cançado  e  defgoítofo,  e  o 
feu  prazer  era  a  convivência  dos  livros  e  dos  homens 
doutos,  com  muitos  dos  quaes,  de  toda  a  Europa, 
eltava  em  aéfiva  correfpondencia. 

Eite  abandono  da  clinica  explica-nos  a  tal  ou  qual 
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dependencia  em  que  elle  fe  collcccu  para  com  a  corte  | 
de  Portugal,  recebendo  d’ella  uma  penfáo. 

Vicq-cPAzyr  não  fe  refere  a  elte  fado,  e  apenas 
nos  diz  que  Ribeiro  Sanches,  dezefeis  annos  depois 
de  haver  fahido  da  RuíTia,  principiara  a  receber  uma 
penfáo  d’aquelle  império  de  1000  rublos  annuaes. 

Ribeiro  Sanches,  apezar  de  viver  tão  retirado  de 
Portugal,  nunca  fe  deíkmbrou  da  patria,  e  elteve  em 


|  reprefentante,  datada  de  Paris  de  i3  de  fevereiro  de 
1769.  É  do  theor  feguinte  : 

•■Depois  de  ter  eícripto  a  v.  ex.a,  entrou  o  doutor  Sanches 
'  n’elta  cafa  e  me  leo  hua  carta  de  Gonçallo  Xavier,  na  qual  lhe 
diz  que  tendo  a  honra  de  fa  11a r  a  v.  ex.a  n’eile,  lhe  ouvira,  que 
mandando-lhe  efcrever  o  Methodo  por  que  fe  devia  enlinar  a 
Medicina  em  Portugal,  não  tivera  mais  noticia  d'eltaobra.  Que 
1  a  fua  penfáo  lhe  fufpendera  Mr.  Salema  por  piques  particula- 


correlpondencia  com  alguns  homens  notáveis,  como 
D.  Luiz  da  Cunha  e  o  marquez  de  Pombal,  que  o 
attendiam  como  merecia. 

Emquanto  á  penfáo  que  recebia  de  Portugal,  apre- 
fentaremos  alguns  documentos  interelfantes  colhidos 
na  correfpondencia  do  nolfo  minilfro  em  Paris,  D.  Vi¬ 
cente  de  Soula  Coutinho,  e  que  fuppomos  inteira¬ 
mente  inéditos. 

V  O  primeiro  documento  é  uma  carta  d’aquelle  nolfo 


res.  Que  El  Rey  o  fabia  ou  fe  fallara  n'efla  matéria  depois  que 
refidia  em  França.  Com  elta  occafião  me  he  permittido  referir 
a  v.  ex.a  o  que  fei,  ficando-me  a  fatisfação  de  advogar  a  caufa 
de  hum  Poituguez  de  tanto  preítimo,  que  nós  abandonámos,  e 
que  eltimão  tanto  os  eítrangeii  os.  Logo  que  cheguei  a  elta 
Côi  te,  fabendo  que  elle  eferevera  o  tal  Methodo,  o  li  com  muito 
godo,  achando-o  propiiííimo  a  promover  aquella  faculdade  no 
noflb  Reyno,  fendo  o  mefmo,  com  pouca  diílerença,  que  fe 
pratica  em  muitas  outras  Univerfidades  da  Europa.  E  ainda  no 
cafo  de  parecer  que  havia  rfelle  alguma  coifa  incompatível  aos 
nollòs  coltumes,  facilmente  fe  poderia  reformar  ou  fupprimir 
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fem  que  fe  perdeíTe  nada  da  fubftancia.  Quando  tinha  formado 
cite  juizo,  me  dicerão  que  Martmho  de  Mello,  iníinuando-lbe 
íizefle  imprimir  alguns  exemplares,  os  levara  comílgo  para  Lis¬ 
boa,  o  que  me  dava  a  entender  que  v.  ex.a  os  teria  examinado 
e  que  era  inútil  fallar-lhe  de  um  Efcripto  de  que  tinha  já  co¬ 
nhecimento.  Pelo  que  toca  a  Mr.  Salema,  fempre  reprovei  que 
por  queixas  peíToaes,  ceíTaíle  de  lhe  pagar  a  penfáo  de  Sua  Ma- 
1  geltade,  reconhecendo  que  os  homens  podem  difíentir  huns  dos 
outros  nos  affectos  ou  opiniões,  conformando-íe  no  amor  do 
Prmcepe  e  da  Patria :  as  noffas  injurias  não  tem  nada  de  com- 
mum  com  as  do  Efiado  ;  a  meíma  peflba  que  nos  defagrada  pode 
I  fazer-lhe  grandes  iêrviços  e  eítas  viétimas  da  vingança  própria 
as  mais  das  vezes  fe  immolam  em  prejuízo  do  interefiê  publico. 
Finalmente  paliando  ao  ultimo  artigo  de  não  haver  elcripto 
íbbre  efie  particular,  o  Senhor  Conde  de  Oeyras  fe  lembrará 
que  o  fiz  ha  quatro  annos,  de  que  não  tive  relpofia,  cujo  lilen- 
cio  me  magoou,  vendo-me  obrigado  a  fer  o  trilte  elpeélador  da 
miferia  de  hum  compatriota  tão  benemerito,  fe  não  lòra  foc- 
corndo  de  hua  potência  extranha.  O  Methodo  dos  Efiudos  lhe 
caufou  muita  fadiga  e  egual  defpeza,  precifado  de  comprar  li¬ 
vros  e  de  confultar,  pelo  meio  de  prefentes,  vários  profeílbres 
das  mais  celebres  Uníveríidades.  Não  pofib  diffimular  a  v.  ex.a 
i  que  ninguém  o  excede  no  amor  do  feu  Paiz,  não  vindo  Portu- 
!  guez  a  França  que  não  ache  n'elle  um  generolb  amparo. 

Se  v.  ex.n  quizer  ter  a  bondade  de  reprefentar  o  conteúdo 
|  d’ette  otficio  a  El-Rey  NoíTo  Senhor,  eltou  perfuadido,  que  a 
i  íimples  narração  do  facto  baítará  a  justificallo,  reltituindo-lhe 
I  a  graça  de  hum  Princepe  tão  magnanimo  como  compaílivo.» 

O  grave  e  lenteneiolb  officio  do  nolfo  embaixador 
não  deixou  de  ler  attendido  na  corte  de  Portugal. 
Pouco  tempo  depois,  a  24  de  abril,  efcrevia  para  o 
reino  D.  Vicente  Goutinho : 

■  Recebi  a  20  do  corrente,  pelas  duas  horas  da  tarde,  o  offi- 
i  cio  que  v.  ex.a  fez  a  honra  de  me  dirigir  pelo  ExprelTb  Joaquim 
I  Marques  e  agradeço  a  v.  ex.a  a  noticia  que  me  dá  da  boa  dis- 
polição  dos  noílbs  Auguttifiimos  Soberanos  e  da  graça  que  Sua 
Mageítade  foi  fervido  fazer  ao  doutor  Sanches,  cujo  reconheci¬ 
mento  não  poderei  explicar  a  v.  ex.3  nem  elle  também,  exce¬ 
dendo  muito  as  minhas  e  fuas  palavras.  Efpero  que  elle  gofio 
lhe  dilate  a  vida  que  elle  empregará  com  muita  fatisfação  no 
ferviço  de  El-Rey  Noflb  Senhor.  Em  meu  poder  ticão  quarenta 
exemplares  da  lua  obra,  que  remetterei  a  v.  ex.a  pelo  primeiro 
Navio;  ainda  não  lei  o  culto."  1 
i 

i 

O  proprio  doutor  Sanches  reforçou  elle  agradeci¬ 
mento  com  uma  carta  autographa  que  acompanhava 
o  officio  e  que  é  do  theor  feguinte: 

«Illufirifiimo  e  Excellentillimo  Senhor. 

Já  que  Vo  fia  Excellencia  foi  fervido  interefiár-fe  tanto  a 
meu  favor  que  o  sr.  Dom  Vicente  de  Soufa  Goutinho  Miniítro 
Plenipotenciário  de  Sua  Mageítade  Fidelillima  me  intimou 
a  lua  ordem,  que  he  a  de  Sua  Mageítade,  que  Deus  Guarde, 
que  pella  Sua  Real  Clemencia  me  continuava  a  penfáo,  que 
comecei  a  receber  no  anno  i  —  5<>.  Efpero  que  não  fomente  lhe 
lerá  acceite  o  meu  animo,  todo  dedicado  a  obedecer-lhe,  mas 
ainda  convencel-o  que  fico  penetrado  da  fua  piedolifiima  pro¬ 
tecção  e  humanidade.  Na  mefma  ordem  fe  continha  que  entre- 
gafie  ao  mefmo  fenhor  Dom  Vicente  a  edição  do  Methodo  para 
aprender  e  ejludar  a  Medicina ,  da  qual  entreguei  logo  quarenta 
exemplares,  que  confervava  em  meu  poder  depois  do  anno 
1763,  no  qual  foi  imprefib,  efperando  depois  daquelle  tempo 
a  prefente  Ordem  de  Vofiá  Excellencia  e  ainda  outras  mais,  no 
firme  propofito  de  executalas  com  femelhante  pontualidade,  e 
que  mereceria  facilmente  o  meu  zelo,  mais  do  que  a  capacidade 
e  diligencia,  a  fua  approvação  já  preoccuppado  a  meu  favor. 

Fico  para  obedecer  com  o  mayor  refpeito  a  V.  Ex.a,  cuja 
lllultre  Pefiba  guarde  Deos  por  muitos  e  mui  dilatados  annos. 

Paris  i  Mayo  1760-  Illuítrifiimo  e  Excellentillimo  Senhor. 

De  V.  Ex.a  mui  humilde  e  mui  obediente  creado. 

Antonio  Ribeiro  Sanches .» 


Apezar  cTeíla  linguagem  de  alegria  e  reconheci¬ 
mento,  não  ficou  todavia  inteiramente  fatisfeito  o 
nolfo  benemerito  compatriota. 

Em  2  de  julho  de  1770  efcrevia  o  nolfo  embaixa¬ 
dor. 

O  doutor  Sanches  me  pedio  remettefle  a  Vofiá  Excellencia 
o  memorial  inclufo,  e  eu  o  faço  com  a  fatisfação  que  me  infpira 
o  feu  merecimento.» 

O  memorial  é  o  feguinte : 

Illuítrifiimo  e  Excellentillimo  Senhor  Dom  Luiz  da  Cunha. 

Reprefenta  a  Vofiá  Excellencia  com  o  mayor  refpeito  An¬ 
tonio  Ribeiro  Sanches,  que  concedendo-lhe  a  Real  Clemencia 
de  Sua  Mageítade  que  Deos  guarde  a  tença  annua!  de  36o$ooo 
réis,  que  começou  a  cobrala  na  anno  de  1769  -  (íic)  até  ó  fim 
de  junho  de  1761,  lhe  foi  fufpendido  o  pagamento  pello  efpaço 
de  fete  annos  e  nove  mezes,  como  confiava  dos  léus  recibos. 
Reconhecendo  o  fupplicante  a  alta  protecção  que  deveo  a  Vofiá 
Excellencia  para  que  Sua  Mageítade  folie  fervido  continuarlhe 
aquella  graça ;  recorre  novamente  a  Volfa  Excellencia,  pedin¬ 
do-lhe  mui  humildemente  obtenha  o  real  confentimento  para 
que  os  cahidos  da  ditta  tença  que  importão  2:790^000  reis  lhe 
fejão  pagos  em  renda  vitalícia  a  12  por  cento,  vilto  exceder  a 
edade  de  70  annos,  lendo  nafcido  a  7  de  Março  1699.  E  como 
a  renda  vitalícia  de  2:790,^000  réis  a  12  por  cento  he  de  réis 
334^800,  efia  forna  efpera  da  benignidade  de  Vofiá  Excellen¬ 
cia  receber  annualmente  por  quartos,  como  recebe  a  tença  de 
36oâooo  réis,  fazendo  ambas  as  fornas  694^800  reis. 

Ficará  penetrado  de  reconhecimento  á  Grandeza  e  Gene- 
rozidade  de  Vofiá  Excellencia  e  em  quanto  viver,  não  ceifará 
de  fazer  votos  ao  ceo  pelas  felicidades  de  Vofiá  Excellencia. 

Paris  2  de  julho  1770. 

Antonio  Ribeiro  Sanches.» 

Seria  deferido  efle  requerimento?  Parece-nos  que 
não.  Pelas  averiguações  até  agora  feitas  não  fe  nos 
deparou  documento  que  demonítraííe  folução  favorá¬ 
vel.  Pelo  contrario  dous  documentos  de  1772  moftram 
que  a  penlao  paga  fe  limita  aos  36o$ooo  réis,  como 
fe  verifica  dos  dous  feguintes  recibos : 

"Paris  i  abril  1772. — Recebi  do  Excellentillimo  Senhor  Dom 
Vicente  de  Soufa  Goutinho  aífomma  de  quinhentas  e  fetenta  e 
duas  livres  tournoifes  &  dez  foldos  pellos  primeiros  tres  mezes 
d’efie  prefente  anno  pella  tença  que  Sua  Mageítade  Fidelillima 
foi  fervido  concederme.  São  362:  10  foldos. 

Antonio  ^RJbeiro  Sanches.» 

«Paris  2  juillet  1772. —  Recebi  por  ordem  de  S.  Excellencia 
o  fenhor  Dom  Vicente  de  Soufa  Goutinho  Embayxador  de  S. 
Mageítade  Fidelillima  aflbmma  de  quinhentas  e  fetenta  e  duas 
livres  e  dez  foldos,  valeur  de  noventa  mil  réis,  pella  penlao 
deftinada  por  Sua  Mageítade,  annual,  por  tres  mezes  proximos 
paliados,  lendo  o  total  por  todo  o  anno  de  trezentos  e  feflenta 
mil  réis :  pello  que  lhe  deu  efte  dobrado  recibo. 

Antonio  Ribeiro  Sanches. 

M.  D.»  3 

Os  documentos  que  aprefentamos  revelam  algumas 
particularidades  defconhecidas  aos  biographos  e  pa- 
negyriítas  do  doutor  Sanches.  É  ao  feu  elogio  efcripto 
por  Vicq-d’Azyr  e  traduzido  por  Filinto  Elyzio  que 
quafi  todos  têem  ido  colher  os  feus  apontamentos. 
Innocencio  defigna  como  fontes  lublidiarias,  alem  d’a- 
quelle  elogio,  a  Bibliotheca  de  Barbofa  e  o  n.°  xx 
(aliás  xix)  do  Tiiterejfante ,  periodico  que  fe  publicou 


1  De  um  recibo  com  data  de  5  de  outubro  de  1769,  vê-se  que 
Sanches  recebeu  cincoenta  e  seis  mil  trezentos  e  trinta  e  tres 
reis,  importe  da  imprefláo  do  éMethodo.  Por  efiá  occasião  diri¬ 
giu  elle  uma  longa  carta  em  que  fe  oíferece  ao  nofib  governo 
para  eferever  novos  trabalhos  que  lhe  queiram  encommendar. 


autographo.  Vê-fe  por  tudo  que  foi  lapfo. 


2  Afiim  efiá  no 
Deve  fer  1759. 

3  Por  todos  efies  documentos  fe  verifica  que  o  fabio  medico 
fe  afiignava,  em  peças  officiaes,  íimplefmente  Antonio  Ribeiro 
Sanches,  quando  todos,  á  cxcepção  de  Barbofa,  lhe  dão  mais 
um  appellido  —oAntonio  Nunes  Ribeiro  Sanches. 
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em  1 835 .  Efqueceu-ihe  todavia  citar  Andry  que,  fe- 
gundo  o  teítimunho  de  Vicq-d’Azyr  efcreveu  um  com¬ 
pendio  hiltorico  da  vida  do  notib  doutor,  antepolto 
ao  catalogo  dos  feus  livros.  1 

Innocencio  dá  conta  no  feu  Diccionario  das  obras 
de  Sanches  que  exiftem  na  bibliotheca  da  Efcola  Me¬ 
dica  de  Lisboa,  mas,  como  cura  por  informações,  não 
deu  d^líes  livros  fufhcientes  efclarecimentos  biblio- 
graphicos  nem  colheu  d’elles  pormenores  curiolbs, 
que  intereífam  á  vida  do  nollb  doutor. 

Um  d  "biles  livros  é  a  Dijfertation  fur  Vorigine  de 
la  Maladie  venerienne ,  etc.  Leyde  mdcclxxvii.  Foi 
elta  obra  publicada  e  prefaciada  pelo  dr.  Gaubius, 
correfpondendo  affim  a  um  pedido  do  dr.  Sanches. 
Nblla  eítão  reunidos  dous  traétados,  que  o  author 
publicou  anonyma  e  feparadamente  em  Paris  e  Lis¬ 
boa,  legundo  declara  o  editor. 

O  primeiro  dbftes  traclados  efcreveu-o  o  dr. 
Sanches  para  combater  a  doutrina  fuftentada  por  As- 
truc  de  que  o  chamado  morbo  napolitano  fòra  im¬ 
portado  da  America  por  Colombo.  Dblte  tradado, 
traduzido  em  Londres,  foi  enviado  um  exemplar  a 
Van  Swieten,  o  qual  não  fe  deixou  convencer  pelas 
doutrinas  do  nollo  medico  e  no  feu  5.°  volume  dos 
commentarios  a  Boerhaave  perliftiu  em  fuítentar  a 
procedência  americana. 

Sanches  efcreveu  então  a  fegunda  diíTertação  como 
réplica  ao  que  fuífentava  o  feu  antigo  condifcipulo, 
mas  a  polemica,  que  promettia  fer  curiofa  e  brilhante, 
não  progrediu,  porque  Van  Swieten  havia  fallecido. 

A  outra  obra  citada  por  Innocencio  intitula-fe: 
Obfervations  fur  les  Maladies  veneriennes  par  feu  M. 
Antoine  Nunes  Ribeiro  Sanches ,  publicées  par  M.  An¬ 
dry .  A  Paris  Che\  Theophile  Barrois  jeune ,  mdcclxxxv. 

Vem  acompanhada  do  retrato  do  author. 

Como  fe  vè,  elfa  obra  é  poíthuma  e  foi  dedicada 
pelo  editor  ao  nollb  embaixador  em  Paris,  D.  Vicente 
de  Soulá  Coutinho,a  quem  Sanches,  como  íe  labe,  era 
devedor  de  baltantes  finezas 

Eíta  obra  é  precedida  de  um  juizo  critico  de  Gau¬ 
bius,  da  approvação  de  M.  M.  Maigret,  Lepreux  e 
Gucnet,  doóleurs  regents  de  la  Faculte  de  Medecine 
de  Paris ,  de  um  extracto  dos  Regi  lios  da  Sociedade 
Real  de  Medicina  e  finalmente  de  um  pequeno  prefa¬ 
cio  d’Andry. 

O  regiltro  é  afíignado  por  Poiflbnier,  GeolYroy, 
Defperrieres,  Vicq-d’Azyr,  Thourct  e  Defourcroy  e 
rdelle  fe  faz  o  merecido  elogio  do  doutor  Sanches. 
Tranfcreverei  o  leguinte  trecho,  como  elucidativo 
do  caracter  fcientifico  e  litterario  do  abalifado  medico 
portuguez : 

”0  doutor  Sanches,  cujos  importantes  trabalhos  e  zelo  pelo 
adeantamento  da  arte  de  curar  fáo  conhecidos  de  todos  os  fa- 
bios,  paliou  a  maior  parte  do  tempo  em  que  fe  retirou  da  vida 
acãiva  a  recolher  os  matenaes  fornecidos  por  uma  longa  pratica 
e  a  esboçar  muitas  obras  importantes,  cujo  fundo  principal  era 


1  Não  me  foi  poflivel  alcançar  eíle  catalogo,  que  deveria 
fornecer  alguns  elementos  cunoíos.  Parece  que  os  livros  foram 
vendidos  em  Paris  em  iç83  por  Debure,  legundo  diz  o  lnteref- 
fánte.  Sanches  quiz  ainda  em  vida  vender  a  livraria  e  chesou  a 
offerecel-a  em  Portugal,  talvez  ao  rei.  Na  bibliotheca  de  Evora 
exiíte  um  manufcripto  intitulado  Ultimas  condições  que  o  dr. 
QAntonio  Ribeiio  Sanches  propõe  para  o  final  ajii/le  da  fita  bi¬ 
bliotheca.  Tem  a  data  de  28  de  junho  de  1770. 

Por  obfequiofa  informação  do  dillinóto  inveftigador  o  sr.  A. 
F.  Barata,  fabemos  que  Sanches  oííerecia  a  fua  livraria,  da  qual 
aponta  algumas  obras,  por  20:000  libras  francezas  ou  por  uma 
renda  vitalícia  equivalente,  em  favor  de  um  feu  irmão,  medico 
também,  que  relidia  em  Nápoles. 

Elle  documento  não  é  autographo. 


conítituido  pelas  fuas  numerofas  obfervações.  No  entanto,  a  fua 
delicadillima  faude,  o  feu  grande  amor  pela  leitura  e  fobretudo 
a  fua  pouca  familiaridade  com  a  lingua  franceza,  não  confen- 
tiram  que  déíle  a  ultima  demão  a  elTas  obras.  Ter-fe-hiam 
perdido  para  a  Medicina,  fe  não  houveíle  deixado  os  manufcri-  ! 
ptos  a  um  confrade  que  conhecia  todo  o  feu  alcance,  e  fe  o  não 
tivelfe  encarregado,  ainda  em  vida,  de  lhes  dar  a  forma  que 
lhes  faltava  para  ferem  aprefentados  aos  fabios.  Tal  é  o  encar¬ 
go  que  a  amifade  e  a  eflima  para  com  o  dr.  Sanches  impozeram 
ao  dr.  Andry,  redigindo  a  obra  de  que  vamos  dar  conta.» 

Vê-fe  que  era  grande  a  amifade  que  ligava  o  nollb  . 
compatriota  ao  feu  diítinbto  collega  Andry.  Ha¬ 
via  entre  elles,  ao  que  parece,  uma  grande  afhnidade 
de  caraéter.  Se  o  medico  francez  não  polfuia  um  ta¬ 
lento  de  primeira  ordem,  era  comtudo  um  zelofo  cul-  , 
tor  da  fciencia,  um  propagandilta  das  doutrinas  que  | 
elle  julgava  mais  convenientes  ao  interelfe  da  huma¬ 
nidade. 

Era  dotado  de  um  grande  bom  fenib  e  de  um  co¬ 
ração  generofo.  O  decimo  dos  feus  rendimentos  dis- 
tribuia-o  pelos  pobres. 

Andry  moltxou  que  não  era  indigno  da  confiança 
do  amigo  que  lhe  legou  os  manufcriptos,  e,  efco- 
lhendo  alguns  para  os  dar  á  imprenfa,  começou  por 
publicar  a  obra  a  que  nos  vimos  referindo.  N’um  pe¬ 
queno  prologo,  declara  o  lábio  editor  que  não  accref- 
centou  nem  cortou,  que  apenas  fubíhtuira  algumas 
palavras  e  modificara  algumas  phrafes,  que  poderiam 
defagradar  ao  ouvido  do  leitor  pouco  alfeito  ao  eítylo 
de  um  eltrangeiro,  que  viera  eltabelecer-fe  em  Paris- 
n’uma  edade  já  avançada. 

Hão-de  encontrar-fe  algumas  faltas  de  ligação —  , 

accrefcenta  M.  Andry  —  mas  iilb  era  devido  ao  ca  \ 
rabter  impaciente  de  M.  Sanches,  que  não  podia  lub- 
jeitar-fe  a  um  methodo.  As  fuas  ideas  aprefentavam-  j. 
fe-lhe  em  tropel,  precipitadamente, e  elle  não  tinha  bas¬ 
tante  paciência  para  as  ordenar  e  depurar.  Não  era  j 
um  efcriptor  fybarita,  que  fe  delicia  com  o  proprio  j 
eltylo  e  o  procura  levar  á  ultima  perfeição.  Dizia  elle,  j 
apropriando-fe  do  dito  de  Seneca,  que  efcrevia  para 
matar  o  tempo. 

As  doutrinas  fuftentadas  pelo  celebre  medico  por¬ 
tuguez  em  controvertia  com  Mr.  Altruc  Ião  hoje  as 
mais  geralmente  feguidas. 

Não  comportando  a  indole  d’elte  periodico  a 
explanação  e  analyfe  defenvolvida  d^eíTas  doutrinas, 
poremos  aqui  ponto  a  elle  ligeiro  elludo,  contentando- 
nos  em  ter  aprelentado  alguns  dados  e  documentos 
importantes  para  a  biographia  de  um  portuguez  que 
tanto  honrou  a  patria  no  eltrangeiro  e  occupa  um  tão 
diltinbto  lugar  nos  annaes  da  Syphilographia. 

SOUSA  V1TKRB0. 


EPITHAPHIO  PARA  LUIZ  DE  CAMÕES 
(em  1880) 


Aqui  jaz  quem  morreu  nu  e  de  fome 
Entre  os  fupplicios  da  agonia  lenta, 
Deixando  á  patria  unicamente — um  nome: 
Um  thezouro  de  glorias  que  a  luftenta. 

Roma. 


LUIZ  GUIMARAES  JUNIOR. 
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UMA  FAMÍLIA  DO  POVO  NA  HOLLANDA 


is -nos  deante  d’um 
d’eíTes  quadros  da  pos- 
fante  e  fecunda  efchola 
flamenga. 

O  feu  auctor,  Te- 
niers,  é  um  dos  gran¬ 
des  meítres,  que,  a  par 
fyA  de  Rubens  e  Van  Dyck, 
fazem  a  eterna  gloria 
de  Anvers,  efla  burgue- 
za  de  tão  poderofa  or- 
ganifação  artiftica. 

O  que  reprefenta  o 
quadro?  Uma  coufa  bem  íimples,  o 
interior  d’uma  cala  modefta.  E  o  lar 
do  povo  furprehendido  pela  obfer- 
vação  d’um  artifla  cheio  de  talento 
e  de  bom  humor. 

Em  todas  elfas  cinco  phy bono¬ 
mias  ha  uma  expreflão  difterente,  bem 
caracteriíada.  Nota-fe  no  roíto  do  que 
lè  uma  concentração  agradavel,  na 
cara  do  que  fuma  um  certo  indiftéren- 
tifmo  philofophico.  O  creado,  entre 
velhaco  e  lorpa,efcuta  com  maliciofa 
intelligencia  o  recado  que  o  outro 
lhe  eflá  explicando,  ao  paflb  que  a  velha  não  levanta 
cabeça  do  petifeo  que  eflá  preparando  com  todo  o  feu 
amor  de  boa  dona  de  cala. 

Apezar  de  não  ter  pergaminhos  heráldicos,  pode 
bem  dizer-fe  de  Teniers  que  era  um  príncipe,  não  fó 
pela  realeza  indifcutivel  do  talento,  mas  pela  gran¬ 
deza  de  que  fe  via  rodeado.  Convivia  com  os  fidalgos 
e  com  os  monarchas,  faboreava  os  prazeres  do  luxo 
no  feu  opulento  caflello  das  Tres  Torres  (Dry  Toren) 
e  o  feu  ubérrimo  pincel  não  deixava  de  produzir  o 
mythologico  phenomeno  da  chuva  de  ouro.  E  no  en¬ 
tanto  a  lua  predilecção  efpecial  era  para  os  alfumptos 
populares.  Aquelle  modeflo  povo  flamengo,  tão  cheio 
de  energia  e  de  intelligencia,  tão  emprehendedor  e  tão 
audaz,  tão  amigo  da  familia  e  tão  apologifta  da  liber¬ 
dade,  captivava-lhe  a  phantafia,  fafeinava-lhe  o  pincel. 
E  que  o  povo  é  o  trabalho,  o  renafeimento,  a  activi- 
dade,  o  caudal  inhexaurivel,  aonde  fe  rcfleétem  alter¬ 
nativamente  as  cores  oppolfas  da  tranquilhdade  ou 
da  borrafea  focial,  e  o  artifla  que  não  é  um  íimples 
virhioje ,  precifa  de  vir  beber  a  infpiração  a  eftas  fon¬ 
tes  vivas,  de  fundir  a  fua  alma  na  alma  popular,  de 
roburtecer  as  luas  forças  luctando  íVefta  corrente,  as- 
flm  como  na  grandeza  irafcivel  do  oceano,  e  não  nas 
aguas  placidas  de  um  rio,  é  que  fe  formam  os  verda¬ 
deiros,  os  athleticos  nadadores. 

Só  aífim  é  que  o  artifla  poderá  imprimir  ás  fuas 
obras  o  toque  da  formofura,  e  fello  da  grandeza,  o 
caracteriftico  da  immortalidade. 

SOUSA  VITERBO. 
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inútil  azedarem-fe  os  ânimos  com 
efla  difeuflao,  hoje,  que  Portugal 
já  não  tem  armadas  para  fuflentar 
direitos  adquiridos  e  obrigar  as  ou¬ 
tras  nações,  não  fó  a  refpeitar-lh’os 
como  também  a  reftituir-lhe  praças 
e  territórios,  que  indevidamente 
potfuem;  taes  são:  Olivença,  e, 
efpecialmente,  Ceylão.  Efla  ilha 
eflá  em  poder  dos  inglezes,  com 
manifefta  violação  de  umtraétado; 
e  Olivença,  em  poder  dos  hefpanhoes,  fob 
pretexto  de  que  um  feu  reprefentante  fe  re- 
eufou  a'  afíignar  uma  convenção  lógica,  pela 
qual  efla  praça  retornaria  á  nação  portugue- 
za,  cuja  é  legitimamente.  Quer  dizer  que 
ambos  eftes  domínios  fão  polfuidos  em  vir¬ 
tude  do  direito  da  força  bruta  fobre  os  prin¬ 
cípios  mais  elementares  da  equidade  e  da 
jufliça.  Unicamente  como  obfervações  criti¬ 
cas,  e  homenagem  á  verdade,  lançámos  aqui 
eftes  apontamentos. 

Tratemos  agora  do  cmpirifmo  dos  navegadores 
portuguezes.  Mas  convenhamos  primeiro  de  boa  fé 
em  não  difeutir  qual  feja  a  melhor  e  mais  genuina  íi- 
gniticação  do  vocábulo.  E  claro  que  o  sr.  Gomar  não 
o  empregou  na  fua  rigorofa  accepção  etymologica,  ap- 
plicando-o  a  uma  parte  do  methodo  experimental  de 
Bacon.  Ufou  da  palavra  talvez  no  fentido  mais  amplo 
e  mais  moderno  de  «charlatanifmo»  ou,  fe  preferir,  no 
de  philoíòphia  que  fe  dedica  exclufivamente  a  colher 
os  fruetos  da  experiencia,  defdenhando  as  theorias; 
que  enumera  factos,  fem  os  ligar  entre  ü  por  uma 
fynthefe. 

É  labido  que  o  empirifmo  propriamente  dito  pre¬ 
dominava  ainda  na  aftronomia  dos  feculos  xiv,  xy  e 
xvT ;  e  que  os  grandes  progreífos  das  lciencias  phyfi- 
co-mathematicas  datam  apenas  de  ha  cento  e  tantos 
annos.  Mas  feria  neceffario  uma  inligne  má-fé,  que 
eflamos  longe  de  fuppôr  no  diftincfto  eferiptor  de  Bue- 
nos-Ayres,  para  fingir  que  fe  não  teve  conhecimento 
da  exiftencia  da  efchola  de  Sagres,  d’onde  faíram  os 
noflbs  primeiros  navegadores,  inftruidos  pelo  fabio 
infante  D.  Henrique. 

Antes  de  começarem  os  defeobrimentos  dos  por¬ 
tuguezes,  tudo  quanto  fe  eferevia  e  dizia  a  refpeito  da 
África  e  dos  paizes  além  dos  cabos  Bojador  e  de  Nam, 
era  incertiífimo,  vago,  e  fobretudo  abfurdo.  Datam 
dVífes  defeobrimentos  os  verdadeiros  progreífos  da 
fciencia  geographica.  Foi  pelas  cartas  portuguezas  que 
os  geographos  e  cofmographos  eftrangeiros  traçáram 
os  léus  mappas  correctos,  a  começar  por  Martin  Be- 
haim  e  Juan  de  la  Cola.  A  contar  do  feculo  xn,  des¬ 
de  Honorato  dbAutun,  na  fua  Imago  miindi ,  até  ao 
mappa-mundi  de  Fra-Mauro,  em  14Õ0,  todos  os  fys- 
temas  cofmographicos,  apezar  dos  progressos  eviden¬ 
tes  das  lciencias  no  feculo  xin,  eram  mais  ou  menos 
disparatados  e  infenfatos.  Só  depois  que  Bartholomeu 
Dias  dobrou  o  cabo  da  Boa  Esperança  appareceu, 
em  1492,  defenhada  no  mappa-mundi  de  Behaim,  a 
configuração  exacta  da  coita  oriental  do  continente 
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africano,  até  ao  Rio  do  Infante.  Ahi  tinha  parado  o 
intrépido  capitão  portuguez;  e  como  para  deante  não 
paliara  nunca  nenhum  outro  navegador  europeu,  o 
geographo  traçou  em  direcção  ao  Oriente  uma  extenfa 
lingua  de  terra,  que  defapparece  na  carta  de  Juan  de 
la  Cofa,  levantada  fegundo  as  portuguezas,  immedia- 
tamente  depois  da  volta  de  Vafco  da  Gama  do  des¬ 
cobrimento  da  índia.  *  E  também  não  fe  encontra  em 
nenhuma  das  que  fe  lhe  feguiram,  como  prova  de  que 
não  existia. 

VIII 

Não  fó  os  cofmographos  da  Europa  defconheciam 
a  verdadeira  fórma  da  África,  mas  até  os  proprios 
arabes  a  ignoravam !  A  refpeito  da  zona  tórrida,  tudo 
era  obscuridade  e  incerteza.  Nem  fequer  fe  labia  fe 
era  habitada ! 

Diz  um  contemporâneo  illullre,  citando  as  provas 
em  que  bafeia  a  fua  affirmativa:  «Ahi  eítão  os  teífe- 
munhos  hiltoricos  e  os  documentos  para  demonllrar 
os  ferviços  que  elles  (os  portuguezes)  preílaram  ás 
fciencias,  á  geographia,  ao  commercio  e  ás  relações 
entre  os  povos;  ahi  eltão  os  documentos  para  provar 
que  antes  da  fua  navegação,  os  cofmographos  da  Eu¬ 
ropa,  repetimos,  não  conheciam  metade  do  globo;  e 
os  mais  adiantados  geographos  arabes  ignoravam  a 
verdadeira  fórma  da  África  e  fó  tinham  ideias  con- 
fufas  e  fabulofas  a  refpeito  do  mar  Atlântico.1 2»  Foi 
a  nação  portugueza  que  teve  a  gloria  de  iniciar  os 
delcobrimentos,  para  que  metade  do  noíTo  globo  fe 
tornaííe  conhecido  da  outra  metade;  e  ao  impulfo 
dado  pelos  navegadores  do  infante  D.  Henrique  fe 
deveu  o  conhecimento  do  novo  continente.  Só  depois 
de  dobrado  o  cabo  Bojador,  pelos  portuguezes,  de¬ 
pois  de  explorados  e  delcobertos  por  elles  os  vários 
portos,  rios  e  lugares  de  toda  a  coita  Occidental  da 
África,  e  fó  quando  foi  defenhada  etla  coita  nas  luas 
cartas  marítimas,  as  outras  nações  levantaram  tam¬ 
bém  as  luas,  ajuntando-lhes  as  terras  e  mares  defco- 
bertos  pelos  navegadores  lulitanos,  e  tranfcrevendo 
fielmente  toda  a  nomenclatura  hydrographica  portu¬ 
gueza.  3 

Como  fe  deprehende  da  curioíiílima  obra  eicripta 
por  um  contemporâneo  do  infante  D.  Henrique,  o 
fito  principal  d’eíte  illuítradiflimo  principe  era  defco- 
brir  o  caminho  da  índia,  rodeando  a  África. 4  O  glo¬ 
bo  de  Martin  de  Behaim,  cofmographo,  que  nos  na¬ 
vios  de  D.  João  n  vifitou  a  coita  d^Africa  até  á  parte 
oriental,  doze  annos  antes  de  Vafco  da  Gama  ter 
achado  o  caminho  da  índia,  traz  intereffantes  notas 
hiltoricas,  pelas  quaes  fe  póde  avaliar  fe  os  portugue¬ 
zes  navegaram  ao  acaib  ou  fe  eram  capazes  de  vol¬ 
tar  ou  não  ás  terras  que  defcobriam.  A  medida  que 
elles  iam  alargando  os  feus  delcobrimentos,  aperfei- 
çoava-fe  a  cartographia  eítrangeira,  vendo-fe  fempre 
que  toda  a  nomenclatura  hydrogeographica  era  ex- 
trahida  das  cartas  nauticas  dos  portuguezes. 

Nã  viagem  de  circumnavegação  do  globo,  empre- 
hendida  por  Fernão  de  Magalhães,  portuguez,  por 
conta  do  rei  de  Caítella,  quali  todos  os  navios  eram 
commandados  por  portuguezes :  a  nau  Trindade,  por 
Duarte  Barboza;  a  Conceição ,  por  João  Serrão;  a  17- 


éloria ,  por  Luiz  Affonfo  de  Goes;  João  Rodrigues 
Mafra  era  piloto  da  Santo  Antonio;  Eítevam  Gomes, 
da  Trindade;  João  Lopes  de  Carvalho,  da  Conceição; 
Vafco  Gallego,  da  Vidoria ,  etc.  Ora,  fe  quali  todos 
os  pilotos  d’elfa  memorável  expedição  foram  portu¬ 
guezes,  perguntamos  ao  sr.  Gomar  onde  achou  os 
fundamentos  para  ailéverar  a  ignorância  d’eftes,  exa- 
clamente  no  tempo  em  que  eram  elles  os  que  melhor 
fabiam  de  navegação,  e  eítando  até  provado  que  fo¬ 
ram  os  meítres  de  todas  as  outras  nações  n’elTe  ramo 
das  fciencias?  Não  acabaríamos  nunca,  fe  quizeffemos 
citar  todos  os  auétores  eftrangeiros  que  apoiam  efta 
aíferção,  ainda  que  fó  os  procuralfemos  nas  nações 
que  têem  difputado  a  Portugal  a  prioridade  dos  feus 
defeobrimentos  na  África. 

IX 

Antonio  Gallo,  hiftoriador  genovez,  no  feu  tratado 
De  navigatione  Columbi ,  etc.,  diz  que  a  exiltencia  do 
mundo  chamado  índia  (refere-fe  ao  novo  continente) 
não  tinha  lido  revelada  a  Colombo  pelas  fuas  pró¬ 
prias  meditações ;  que  lh’a  revelára  Bartholomeu  Co¬ 
lombo,  feu  irmão,  que  em  Lisboa  vivia  de  fazer  map- 
pas  geographicos  e  que,  ao  defenhar  n’elles  os  defeo¬ 
brimentos  dos  portuguezes  até  além  de  S.  Jorge  de 
Mina,  concebera  o  projeéto  de  uma  navegação  pro- 
veitofa  na  direcção  d\>elte.  Humboldt,  o  lábio  mais 
encyclopedico  dos  tempos  modernos,  crê  egualmente, 
fundando-fe  em  documentos  relativos  á  navegação  de 
Colombo,  que  eíle,  durante  a  fua  relidencia  em  Por¬ 
tugal,  entre  1470  a  1484  fe  aproveitára  do  eltado  de 
adeantamento  que  havia  no  paiz,  para  fe  aperfeiçoar 
nos  elfudos.5 

Além  de  poder  conlultar  as  cartas  hydrogeogra- 
phicas  dos  portuguezes,  que  então  forneciam  aos  cos- 
mographos  das  outras  nações  os  elementos  de  que 
elles  compozeram  todas  as  fuas,  nos  feculos  xv  e  xvi, 
Colombo  convivia  com  os  proprios  navegadores  e  por 
vezes  os  acompanhou  em  fuas  viagens  a  Mina  de 
Ouro  e  coita  da  Guiné,  conforme  referem  vários  es- 
criptores,  fendo  um  d’elles  Las  Calas,  que  affirma 
tel-o  ouvido  a  D.  Diogo  Colombo,  filho  do  almirante.6 
E  egualmente  fabido  que  fe  ferviu  das  cartas  e  papeis 
de  Balthazar  Pereítrello. 7  Tendo  calado  com  a  filha 
d’elte  navegador  portuguez,  crê-fe  que  nas  relações  e 
papeis  do  logro,  lállecido  já,  encontrou  os  principaes 
eltimulos,  fenão  o  proprio  roteiro  para  a  fua  viagem 
de  defeobrimento.  Olfereceu  o  feu  ferviço  aos  reis  de 
Caítella  porque,  no  dizer  de  um  feu  amigo,  em  Lis¬ 
boa  o  «defeítimaron  y  no  le  fue  dado  credito  porque 
el  Rey  de  Portugal  tenia  muy  altos  y  bien  famados 
marineros. 8» 

Lendo-le  a  hiltoria  dos  defeobrimentos  portugue¬ 
zes,  reconhece-fe  immediatamente  que  tudo  ali  é  cer¬ 
to,  confirmado  pelo  teftemunho  e  pelas  relações  dos 
viajantes  e  dos  hiítoriadores  contemporâneos;  que  tu¬ 
do  le  bafeia  em  faétos  inconteftaveis,  factos  que  alar¬ 
garam  enormemente  os  limites  da  geographia  pofitiva, 
que  enriqueceram  a  fciencia,  que  fe  verificaram  d’uma 
maneira  indubitável  e  fe  acham  perfeitamente  de  ac- 
cordo  com  as  chronicas  e  com  a  cartographia  de  to- 


1  Le  Vicomte  de  Santarém.  —  Tçcherches  fur  la  priorité  de 
la  découverte  des  pays  fitués  fur  la  côte  occidentale  d'Afrique  au 
delà  du  cap  Bojador.  Paris,  1842. 

2  Vicomte  de  Santarém.  —  Recherches. 

3  Idem. 

4  Gomes  Eannes  de  Azurara —  Chronica  do  Defeobrimento  e 

conquijla  de  Guiné ,  Paris,  1841. 

VOL.  II. 


5  Humbotdt,  Examen  critique  de  Vhifloire  du  nouveau  conti- 
nent ,  t.  1.  pag.  92-96. 

8  Hi/loria  de  las  índias ,  ms.  tom.  1,  pag.  40-139. 

7  ConfelTado  até  por  italianos,  dos  que  mais  o  admiram. 
Veja  Bofli — Storia  de  Chrijlophoro  Colombo ,  e  outros. 

8  André  Bernaldez,  AMemorias  ms.  de  los  Reys  Catholicos , 
etc.,  citadas  pelo  Vifconde  de  Santarém. 
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das  as  nações,  quando  fe  examinam  fegundo  as  regras 
da  critica  e  fem  preoccupações  apaixonadas.  Não  ha 
exemplo  na  hi floria  da  humanidade  de  ferviços  tão 
aflignalados  ás  fciencias,  á  navegação,  aos  intereíles 
commerciaes  do  mundo,  como  os  que  preltaram  os 
portuguezes  com  os  feus  defcobrimentos. 1 

Nada,  pois,  tão  injufto,  tão  illogico,  tão  abiurdo 
como  taxar  de  ignorantes  e  incapazes  de  faber  deter¬ 
minar  a  poíição  das  terras  achadas  aos  proprios  que 
eram  então  meftres  íVeffa  matéria,  aos  que  durante 
muitos  annos  ferviram  de  modelo  a  todas  as  outras 
nações,  que  mandavam  feguir-lhes  a  elteira  dos  navios 
e  aliftar  a  bordo  cTeftes  os  feus  elpiões  allalariados. 
Não  foi  ao  acafo,  pelo  limples  golfo  de  procurar  aven¬ 
turas,  e  no  intuito  de  parodiar  nos  mares  os  leitos  da 
cavallaria  andante,  que  fe  iniciaram  as  navegações 
dos  portuguezes.  O  infante  D.  Henrique,  perito  nas 
fciencias  mathematicas  e  cofmographicas,  prelidindo  a 
uma  alfembléa  de  doutos,  reunidos  em  Sagres  para 
promover  o  defenvolvimento  dVlfes  elfudos  e  da  lua 
pratica  em  a  navegação,  não  era  peíToa  que  le  arris- 
caífe  á  defpendiolillima  empreza  que  tentou,  e  que 
tão  gloriofamente  levou  ao  cabo  com  a  tenacidade  do 
fabio,  fe  não  eítiveffe  convencido  dos  felizes  relulta- 
dos  que  d,ella  proviriam.  -  Da  efchola  de  Sagres  po¬ 
de  altirmar-fe  que  foi  a  mãe  dos  defcobrimentos  mo¬ 
dernos  :  cTella  faiu  todo  o  impulfo  dado  ás  navega¬ 
ções  da  Europa;  e  os  feus  marinheiros  levaram  de¬ 
pôs  li,  atravez  de  todos  os  mares,  defde  o  extremo 
occafo  até  aos  mais  remotos  confins  do  Oriente,  com 
o  jugo  que  impozeram  a  quali  todos  os  povos  que 
viviam  do  Tejo  ao  Indo,  os  navios  dos  outros  paizes, 
que  ainda  allim  fe  não  aventuravam  lempre  a  feguir- 
lhes  a  alheta  fem  terem  a  bordo  capitães  ou  pilotos 
portuguezes  ! 

X 

O  sr.  Gomar  deve  conhecer  a  obra  de  João  Ba- 
ptiíla  Ramuzio  —  Navigationi  et  viaggi — e  Telia 
poderá  ler  as  navegações  de  Luiz  de  Cadamolto,  e 
de  tantos  outros  viajantes  portuguezes  e  eílrangeiros, 
que  ao  ferviço  de  Portugal  andaram  percorrendo  ma¬ 
res  e  terras,  até  então  abfolutamente  defconhecidas, 
guiando-fe  por  inífrumentos  e  cartas  portuguezas,  mi- 
niítradas  pelo  dito  infante. 

Quem  emprehendeu  elfas  perigofas  viagens,  quem 
ioube  fazêl-as,  fervindo-fe  de  meios  proprios,  que  ia 
inventando,  ou  aperfeiçoando  os  antigos,  não  merece 
de  certo  a  qualificação  de  ignorante,  que  o  sr.  Go¬ 
mar  atira  com  tão  foberano  defdem  á  memória  d’es- 
fes  benemeritos  dá  fciencia. 

A  bullola,  fe  não  foi  inventada,  foi  melhorada  pe¬ 
los  portuguezes;  3  Pedro  Nunes  inventou  o  nónio; 

1  Vicomte  de  Santarém.  —  Rechei  ches. 

~  Memórias  da  Litteratura  ‘Portuguesa,  publicadas  pela  Aca¬ 
demia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  tom.  vm,  pag.  294. 

3  «O  deícobnmento  do  Novo  Continente  nafeera  em  grande 
parte  do  impulfo  irreiiítivel  communicado  ás  demais  nações  na¬ 
vegadoras  pela  ferie  de  marítimas  emprezas  do  povo  portuguez, 
em  parte  procedera  de  um  equivoco  feliz.  Era  filho  de  uma 
ideia  e  do  acafo.  A  ideia  em  grande  parte  era  portugueza  pela 
origem,  o  acafo  a  todos  igualmente  podéra  favorecer.  O  aven¬ 
tureiro  genovez  não  tivera  de  certo  fonhado  o  arribar  á  fua  Zi- 
pango  fufpirada,  navegando  com  a  prôa  ao  Occidente,  fe  não 
fora  eítimulado  n’elte  empenho,  mais  arrojado  que  difcreto,pelo 
exemplo,  que  defde  largo  tempo  lhe  moítrava  a  perfeverança 
lufitana  em  navegar  e  defeobrir.  Poder-fe-hia  quafi  afleverar 
que  fe  Colombo  deu  á  velha  Europa  um  mundo  novo,  que  ha¬ 
via  de  fer  a  terra  da  liberdade  e  do  futuro,  a  buffola,  com  que 
elle  governou  fua  derrota,  na  efchola  marítima  de  Sagres  fôra 
principiada  a  fabricar.»  —  José  Maria  Latino  Coelho  —  Lui%  de 
Camões ,  Lisboa,  1880,  pag.  288. 


Vafco  da  Gama  aperfeiçou  o  allrolábio,  pela  Ampli¬ 
ficação  de  um  novo  inftrumento  que  denominou  arba- 
leta. 4  Emfim,  pôde  afoutamente  dizer-fe  que  todos  os 
progreífos  e  melhoramentos  imprimidos  a  navegação, 
defde  o  modo  de  conftruir  e  deitar  navios  ao  mar  até 
ao  de  faber  conduzil-os  ás  regiões  mais  defconhecidas 
e  remotas,  foi  devido  ao  gemo  dos  portuguezes.  Vá¬ 
rios  eferiptores  de  outras  nações  tèem  querido  difpu- 
tar-lhes  a  gloria  da  prioridade  dos  defcobrimentos,  o 
que  todavia  não  tèem  confeguido :  Bergeron,  Four- 
dier,  Herrera,  La  Roquette,  e  tantos  outros,  princi¬ 
palmente  francezes  e  hefpanhoes,  inutilmente  fe  em¬ 
penharam  para  defapolfar  Portugal  dXtfe  direito;  mas 
nenhum  fe  tinha  lembrado  ainda  de  qualificar  de  igna¬ 
ros  os  marinheiros  que,  Tuim  periodo  relativamente, 
curtiílimo,  paliaram  além  do  Cabo  da  Boa  Efperança, 
defeobriram,  reconheceram,  exploraram,  defereveram 
e  occuparam  ou  dominaram  todas  as  coifas  dbAfrica, 
eltendendo  o  leu  dominio  na  Alia  fobre  uma  fuperfi- 
cie  de  mais  de  oito  mil  léguas,  diétando  leis  a  trinta 
e  tres  reinos,  que  fizeram  feus  tributários  ! 

E  advirta  o  sr.  Gomar  que  a  par  dos  navegado¬ 
res,  tinha  então  Portugal  os  chroniitas,  os  eferiptores, 
os  pilotos  iníiruidos,  que  elereviam  as  viagens,  e  da¬ 
vam  exacfiflima  noticia  das  terras  delcobertas,  das 
leis,  coítumes  e  ufos  dos  povos  que  as  habitavam. 
Saiba  que  o  proprio  infante  D.  Henrique  efereveu  ou 
mandou  eferever  a  hiltoria  dos  feus  defcobrimentos, 
a  qual  foi  viíta  na  cidade  de  Valência  de  Aragão,  en¬ 
tre  algumas  peças  da  recamara  do  duque  de  Calabria, 
por  Erei  Luiz  de  Soufa.  Infelizmente,  não  fó  efle  tra¬ 
balho  fe  perdeu,  mas  também  as  memórias  de  Affonfo 
de  Cerveira,  e  outras  muitas  que  deviam  fupprir  o 
defgraçado  extravio  dos  archivos  náuticos  de  Sa¬ 
gres  ! 

Do  que  efeapou,  relfia,  comtudo,  fuperior  a  todas 
as  relações  da  obra  de  Ramuzio,  a  Chronica  do  des¬ 
cobrimento  e  conqujta  de  Guiné ,  por  Gomes  Eannes 
de  Azurara.  Recommendámos  ao  sr.  Gomar  eífa  lei¬ 
tura  como  uma  das  que  melhor  pode  provar  a  capa¬ 
cidade  dos  navegadores  portuguezes,  e  pela  qual  o 
erudito  eferiptor  poderá  certificar-fe  de  que  elles  fa- 
biam  já,  antes  de  terem  começado  as  luas  primeiras 
expedições  marítimas,  que  além  do  Cabo  Bojador 
exilfia  o  grande  deferto  de  Sahara,  que  a  terra  não  era 
ahi  menos  arêofa  do  que  a  da  Lybia,  c  que  haviam 
recolhido  todos  os  efclarecimentos  e  noções  ácerca 
dõtquella  parte  do  continente  africano,  no  elfudo  dos 
geographos  antigos  e  nas  relações  dos  mouros  das 
caravanas  que  atraveífam  o  grande  deferto;  que  ti¬ 
nham  adquirido  também  fufficientes  conhecimentos 
hydrographicos  das  coitas  africanas  e  das  correntes 
chamadas  plagicas;  e  que,  apezar  de  fer  ainda  mui 

4  «Compunha-fe  de  uma  ílecha  ou  hafte,  com  uma  peça  cru¬ 
zada  chamada  martello,  em  forma  de  braços  de  cruz,  que  corria 
pela  hafte,  approximando-fe  ou  diftanciando-fe  do  obfcrvador. 
Servia  para  medir  as  alturas,  collocando  o  olho  na  extremidade 
da  flecha,  fegurando-fe  efta  com  uma  das  mãos,  emquanto  com 
outra  fe  approximava  mais  ou  menos  o  martello,  para  ficar  a 
extremidade  inferior  d’efte  tangente  á  linha  do  horifonte  mar¬ 
cada  pela  fuperticie  do  mar,  e  a  extremidade  fuperior  tangente 
á  linha  que  fe  dirigia  á  cftrella  ou  aftro  obfervado.  O  angulo 
formado  pelas  duas  linhas  que  fe  dirigiam  das  extremidades  do 
martello  para  o  extremo  da  flecha  junto  ao  olho,  marcavam  o 
angulo  de  elevação  da  eftrella  fobre  o  horifonte.  Efte  angulo 
era  maior  ou  menor  conforme  o  maior  ou  menor  afastamento 
do  martello. 

Conhecendo  a  direccão  da  linha  meridiana  pela  buflbla  e 
altura  dos  aftros,  os  antigos  marinheiros  chegavam  a  determi¬ 
nar  de  uma  maneira  approximada  a  poíição  do  feu  navio.»  (Dia- 
rio  de  Portugal ,  Lisboa,  12  de  Junho  de  1880.) 
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grande  rfaquelles  tempos  a  influencia  das  tradições 
dos  geographos  arabes,  ácerca  do  Mar  Tenebrofo , 
que  iuppunham  exiltir  para  lá  das  ilhas  íituadas  na 
extremidade  do  Mogrebe  d^frica,  as  ordens  do  in¬ 
fante  e  a  inflrucçáo  com  que  os  habilitára  fizeram-nAis 
romper  com  vãos  terrores  e  levar  ao  cabo  a  fua  gran¬ 
de  e  generofa  empreza. 

Concluindo,  devo  confeflar  que  o  meu  patriotis¬ 
mo  fe  oflendeu  e  revoltou  com  a  injultiça  do  efcri- 
ptor  americano;  e  que,  infpirado  pelo  meu  coração 
de  portuguez,  repizei  demafiado  o  aflumpto,  alon¬ 
gando-me  na  refutação  mais  do  que  talvez  con- 
vielíe.  Perdôem-me  os  leitores.  Com  a  edade  e  com 
as  doenças  crefce  o  mau  humor,  fobretudo  nos  ho¬ 
mens  já  de  feu  natural  pouco  lbftredores;  penfo,  po¬ 
rém,  que  não  pollb  ler  accufado  de  ter  faltado  á  ver¬ 
dade  com  os  meus  juítilicados  encarecimentos.  Elta 
rabugice  patriótica,  le  aílim  lhe  quizerem  chamar  os 
que  qualificaram  de  ignorantes  os  navegadores  por- 
tuguezes,  é  a  mais  antiga  das  minhas  enfermidades, 
e  lo  me  deixará  por  morte,  porque  me  entrou  no  fan- 
gue  com  o  leite  que  mamei  no  berço. 

Lisboa,  24  de  junho  de  1880. 

F.  GOMES  DE  AMORIM. 


POR  OCCASIAO  DAS  VIOLÊNCIAS  SOFL RIDAS  PELOS 
PORTUGUEZES  NO  PAR.A 


Não  ha  talvez  no  Mundo  outra  nação 
Tão  refpeitada  e  tão  independente  ! 

E  o  que  diz  ahi  toda  ella  gente, 

E  com  muita,  muitiflima  razão. 

Ora  fe  um  eltrangeiro,  em  concluíao 
Nos  oííender  a  nós,  tem  certamente 
De  nos  dar  exemplar  fatisfação, 

Seja  quem  fòr  o  mifero  infolente. 


Diz-fe  iflo  em  Portugal  com  tal  frequência 
Que  a  gente  chega  a  crer  que  não  é  mau 
Citar  lá  fóra  a  fua  procedência. 


Mas  Portugal  não  tem  nem  uma  nau... 
—  E  a  gente  vae  com  efla  independencia 
Gramando  no  Brazil  cargas  de  pau. 


.10 AO  DE  DEUS. 


ELLE  E  ELLA 


Ão  deus  afpeétos  do  mefmo 
lentimento — a  curiolidade. 

Elle  e  ella  interrogam 
o  defconhecido,  e  em  am¬ 
bas  eftas  phylionomias  de 
cinco  annos,  bochechudas 
como  os  cherubins  de  Ru¬ 
bens,  fe  traduz  um  vago 
e  indefinido  efpanto,  uma 
graciola  e  muda  interroga¬ 
ção. 

No  braço  d  ‘'elle  tão  ro¬ 
liço  e  nédio  poula  uma  abe¬ 
lha  que  o  vae  talvez  morder. 

Elle  porém  não  fabe. 

Obferva  curiofo,  attento,  viva¬ 
mente  interefládo. 

Um  bicho  ! . . .  Um  bicho  que 
tem  azas  ! . . .  Um  bicho  que  vòa, 


zumbe,  que  faz  zitm-zum 


~  ,  v  v  . 

,omo  fito  e  extraordinaria¬ 
mente  divertido. 

Aquelles  bichos  andam  no  meio  das 
flores,  poufam  nas  rofas,  e  bebem,  be¬ 
bem  até  fe  fartarem  e  fugirem. 

Elle  já  os  tem  vifto  e  tem  mefmo 
ouvido  dizer  que  mordem. 

Mas  decididamente  não  o  acredita. 

Nunca  lhe  morderam. 

Como  é  bonito!  Tem  uns  reflexos  dourados  nas 
azitas.  Se  o  podelfe  apanhar,  atar-lhe  uma  linha  ás 
pequeninas  pernas,  brincar  com  elle,  moítral-o  á  irmã 
mais  nova,  dizer-lhe  com  a  fua  fuperioridade  de  cinco 
annos : 


—Vês  !  é  um  bicho !  Anda  a  voar  mas  eu  apa¬ 
nhei-o.  Tu  não  eras  capaz  de  apanhar  um  bicho  que 
voa ! 

E  ella  havia  de  miral-o  com  inveja,  e  fobretudo 
—  iflo  é  que  mais  o  envaidecia  —  e  fobretudo  com 
muito  refpeito  ! 

Emquanto  eftas  reflexões  fe  véem  mifturar  ao  en¬ 
levo  da  fua  curiolidade,  aquelle  enlevo  que  o  tem 
immovel  e  tão  ablbrto,  a  outra,  a  pequenita  dá  um 
banho  de  leite  ao  feu  polichinello. 

Vamos  a  vêr  o  eíléito  que  lhe  faz  um  banho.  Se 
elle  grita,  fe  chora,  fe  pede  para  o  tirarem  muito 
depreflá  de  dentro  da  terrina  cheia  de  leite. 

E  efpantofo  !  O  pobre  palhaço  não  faz  um  movi¬ 
mento,  não  folta  uma  exclamação.  Como  é  eftupido 
elle  boneco !  Meche  os  olhos,  parece  que  é  vivo,  mas 
não  é!  Polichinello  não  labe  fallar  nem  chorar,  nem 
prometter  que  não  torna  mais ! 

As  travefluras  das  creanças  têem  quafi  fempre 
elle  motor  occulto  —  a  curiolidade. 

Não  olham  ainda  para  dentro  de  li,  mas  todas  as 
coufas  exteriores  fe  lhe  aprefentam  como  um  myfterio 
excitante,  um  myfterio  provocador. 

A  ave  que  voa  no  alto  efpaço,  o  infecto  que  zumbe 
entre  as  hervas,  a  boneca  que  as  engana  com  todas 
as  apparencias  da  vida,  a  agua  cheia  de  cambiantes 
e  reflexos,  tudo  emfim  que  ellas  vêem,  tudo  que  ellas 
amam,  defeobre  deante  dos  1'eus  olhos  um  horifonte 
profundo,  um  horifonte  fem  fim! 

Cada  palfo  que  dão  íVefte  caminho  accidentado  é 
para  ellas  uma  conquifta  preciofa ! 
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Saber,  conhecer  —  eis  o  grande  ficto. 

Aos  íeis  mezes  a  creança  fiéta  os  olhos  na  lua,  e 
atrahida,  palmada,  abforta,  parece  perguntar-lhe :  O 
que  és  tu  ? 

Aos  feífenta  annos,  o  velho  fixa  os  olhos  n’um 
cadaver  e  tem  ainda  o  meímo  pafmo,  e  faz  a  mefma 
interrogação,  e  fente-fe  pungido  pela  mefma  ignorância! 

Mas  que  enorme  diítancia  entre  eltes  dous  extre¬ 
mos  do  caminho,  diítancia  cujos  marcos  milliarios 
foram  fempre  marcados  por  um  conhecimento  novo ! 

Não  ha  nada  mais  divino  que  as  curiolidades  da 
infanda. 

O  myíterio"  das  coufas  não  a  atterra,  não  a  ma¬ 
goa,  acorda-lhe  o  penfamento  e  a  ambição.  Deante  do 
defconhecido  a  creança  não  recúa  medrofa ;  pelo  con¬ 
trario,  procura  laber,  e  lao  inextinguíveis  as  luas  in¬ 
terrogações. 

Ha  um  ente  que  para  ella  reprefenta  toda  a  fcien- 
cia,  toda  a  auétoridade,  todo  o  poder.  Eite  ente  é 
fu  a  mãe. 

D’aqui  as  adoraveis  perguntas  confiantes  com  que 
os  noííos  filhos  nos  perfeguem. 

—  Mamã  porque  é  que  a  lua  é  tão  bonita? 

—  Mamã  quem  é  que  fez  as  flores? 

—  Mamã  onde  eítá  o  Pae  do  Céu? 

—  Mamã  porque  é  que  voam  os  paflãrinhos? 

Theologos,  altronomos,  naturaliítas,  philofophos, 
é  precifo  que  fejamos  tudo  fito  e  ainda  mais. 

O  pequenino  efpirito  efpera  de  nós  todo  o  ali¬ 
mento,  não  comprehende  que  haja  um  ib  fegredo  em 
toda  a  grande  natureza,  que  feja  defezo  ao  noífo  olhar. 

Eíta  deliciofa  curiolidade  das  creanças  eítá  fó  por 
fi  traçando  o  caminho  das  mães. 

Procuremos  todas  levar  a  luz  que  guie  os  palli- 
nhos  vacillantes  e  temerários  dos  noífos  anjos  peque¬ 
ninos. 

As  que  entenderem  e  executarem  eíta  miflao  aben¬ 
çoada,  dá  Deus  as  noutes  placidas,  os  fonhos  tran- 
quillos,  a  conlciencia,  a  alegria  e  a  paz. 

Todos  eltes  penfamentos  me  acudiram  —  vejam  o 
que  é  uma  phantafia  de  mulher!  — vendo  o  rapazito 
em  quem  uma  abelha  vae  morder,  e  a  graciofa  e  ro¬ 
liça  creaturinha  que  contempla  n\im  pafmo  comico  o 
banho  do  feu  Polichindlo. 

MARIA  AMALIA  VAZ  DE  CARVALHO. 


IDYLLIO 


(quadras  simples) 


Poflue  as  coifas  mais  bellas, 
Mais  fantas  e  mais  formolas : 

—  O  corpo  feito  de  rofas, 

—  A  alma  feita  de  estrellas. 

Nas  faces  auréoladas 
Do  mais  fereno  elplendôr 
Refleétem-lhe  as  madrugadas 
O  luminofo  frefcôr. 

De  manhan,  quando  ella  acorda 
Com  a  lua  irman  —  a  aurora, 

O  azul  infindo  transborda 
Dfiima  harmonia  fonóra. 


Nadam  aromas  no  ar 
Quando  ella  paílã  tranquilla, 
E  fae  um  caíto  luar 
Da  fua  negra  pupilla. 

E  feu  pé,  timido  e  doce, 
Deixa  tão  lúcidos  raítros, 
Como  uma  pomba  que  foífe 
Roçar  a  aza  nos  aítros. 

A  ingenuidade  infantil 
Do  feu  furrifo  doirado 
Tornaria  o  mez  d’abril 
Mais  frefco,  mais  perfumado. 

Brilham  Tamplidão  fagrada 
A  noite  as  conítellações, 
Lançando  á  terra  anuveada 
Uns  fugitivos  clarões. 

E  d’efla  abóbada  pura, 

Onde  tudo  é  grande  e  bello, 
Invejam  a  noite  efcura, 

—  A  noite  do  teu  cabello. 


Mixto  de  fombra  e  de  luz 
(Luz,  ella  a  mais  verdadeira, 

A  que  nos  prende  e  leduz, 

E  fombra, — a  cEurna  palmeira), 


Deixa  um  perfume  tão  vago 
Dentro  em  nolla  alma  chorofa, 
Como  uma  folha  de  rola 
Na  fuperficie  d’um  lago... 
Lisboa,  1879. 


JOAQUIM  d’aRAUJO. 


BANDEJA  DE  PRATA  LEVANTADA  E  CINZELADA 


s  francezes  chamam  travail  ou 
repoujjé  o  trabalho  que  coníilte 
em  levantar  a  martello  as  folhas 
dos  metaes,  para  fazer  apparecer 
na  face  oppoíta  as  figuras  e  orna¬ 
tos,  esboçados  na  face  onde  fe  ap- 
plica  o  martello.  Os  noflbs  artis¬ 
tas  traduzem  o  verbo  francez 
repoujjer  pelo  verbo  portuguez 
levantar.  Com  eftéito,  por  meio 
cTelte  procello  toda  a  folha  me- 
tallica  é  mais  ou  menos  levantada  para 
fazer  fobrefaír  com  maior  ou  menor 
relevo  iTuma  face  os  delenhos  traça¬ 
dos  na  outra. 

Parece  terem  lido  aííim  fabricados 
os  objeéfos  metallicos  de  que  Homero 
faz  menção,  e  também  as  eftatuas  co- 
lolTaes  da  antiguidade.  O  procello  da 
fundição  é  mais  complexo  e  trabalholb, 
exige  maiores  quantidades  de  metal,  e 
fó  mediatamente  exprime  o  penfa¬ 
mento  do  artifta. 

Durante  a  edade  media  os  valos  de  ouro  e  de 
prata  e  muitos  monumentos  de  bronze  eram  feitos, 
levantando  as  folhas  metallicas  e  cinzelando-as  depois. 


BANDEJA  DE  PRATA  LEVANTADA  E  CINZELADA 
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Entre  as  obras  mais  notáveis  d'este  genero  citam- 
fe  as  portas  de  bronze  da  fachada  meridional  da  Sé 
de  Augsburgo,  que  uns  fuppõem  efculpidas  em  Cons¬ 
tantinopla  pelos  feculos  v  ou  vi,  outros  na  Allema- 
nha  no  feculo  \  iir  ou  j.á  no  feculo  xr. 

O  proceíío  de  levantar  os  metaes  foi  fobretudo 
empregado  no  fabrico  das  armaduras  de  luxo  e  na 
ourivefaria  que  até  ao  feculo  xvn  abrangia  a  execu¬ 
ção  dos  baixos-relevos  e  das  elfatuas  de  ouro  e  de 
prata.  Preferiam  os  armeiros  elte  procedo  pelo  pouco 
pefo  de  metal  que  demandava  e  pela  belleza  e  riqueza 
da  efculptura;  e  os  ourives  porque  lhes  permittia  o 
executarem  peças  de  grandes  dimeníoes  com  a  menor 
quantidade  poífivel  de  matéria  prima. 

A  bandeja  que  a  gravura  reprefenta  é  uma  obra 
d’eífe  genero,  fabricada  no  feculo  xvn,  talvez  na 
ítalia.  Pertence  á  cala  real,  e  a  gravura  foi  aberta, 
fegundo  uma  photographia  que  do  original  mandou 
j  tirar  o  director  do  jornal  A  Arte  por  graciofa  e  par- 
|  ticular  concelfão  de  Sua  Mageífade  El-Rei. 

O  quadro  principal,  no  meio  da  bandeja,  repre- 
|  lenta  umas  bodas  que  parecem  as  de  Ifmael,  filho  de 
Abraham  e  de  Agar,  e  que  tomou  por  efpofa  a  egy- 
pcia  Pharax.  A  ramagem  da  ornamentação  em  roda 
é  muito  elegante.  Em  cima,  em  baixo  e  aos  lados 
vêem-le  outros  quatro  quadros  em  ponto  pequeno, 
que  também  reprefentam  alfumptos  bíblicos,  taes 
como  o  facrificio  de  Abraham,  e  Jefu  Chrilto  com  a 
Samaritana  juncto  do  poço  de  Jacob. 

O  sr.  Abilio  Augulfo  Martins,  de  Coimbra,  poílue 
duas  bandejas  muito  fimilhantes  a  elta  no  eítylo  da 
efculptura  e  da  ornamentação,  e  nos  quadros  bíblicos. 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 


*  SOROR  JOANNA  IGNEZ  DE  LA  CRUZ 
E  SOROR  MARGARIDA  IGNACIA 


(briga  de  duas  servas  de  deus  no  principio  do  século  xviii) 

1715  —  1727 

(Continuado  de  pag.  n5) 

alla  agora  Frei  Boaventura,  como  advoga¬ 
do  da  portugueza  Margarida  Ignacia,  dando 
ás  mãos  ambas  na  provocadora  do  conHicfo, 
que  melhor  fe  não  houvera  varrendo  uma 
feira  a  pau,  do  que  tozando  a  Indiana,  como 
~  elle  chama,  creio  que  por  fobranceria  de  ra¬ 
ça,  á  freira  mexicana. 

(3  noílo  Frei  Boaventura  confubífancía  nas 
feguintes  vergalhadas  o  leu  julgamento,  em  no¬ 
me  e  por  conta  do  fanto  officio.  Accula  foror 
Joanna  Ignez  de  la  Cruz  de: 

i.°  —  Voar  mais  alto  que  as  luas  azas  lhfio 
permittiam,  mettendo-fe  a  contradizer  o  padre  Vieira. 

2.0 — De  fe  haver  arrojado  a  fubir  ás  nuvens,  e  a 
tomar  o  céu  com  as  mãos,  para  fazer  celebre  o  feu 
nome. 

3.° — De  ter  fido  arrojada  como  ícaro,'  e  temeraria 
como  Phaetonte,  pretendendo  voar  com  azas  de  cera, 
e  remontar-fe  lem  laber  governar  as  redeas  ao  dis- 
curfo. 

4.0 —  De  haver  a  fua  ambição  afpirado  a  confeguir 
o  applaufo  da  pedra  de  David,  na  victoria  do  gigan¬ 


te;  e  a  gloria  da  pedra  do  monte,  no  triumpho  da  es¬ 
tatua;  enganando-le  porém  no  penfamento,  por  não 
proítrar  o  gigante,  nem  derrubar  a  eílatua. 

5. °  —  Ter  tido  a  demafiada  prefumpção  de  preten¬ 
der  empatar  as  valas,  e  apear  tão  elevado  talento, 
dando  unhadas  em  tão  acclamada  opinião,  em  que  não 
podia  metter  dente,  nem  fazer  móça.  1 

6. ° —  Eíla  agora  é  de  rachar.  Elíe  papel,  ou  Crifis , 
chegou  ás  mãos  do  padre  Vieira,  que  não  quiz  res¬ 
ponder-lhe  :  por  lhe  não  parecer  a  obra  conja  da  ín¬ 
dia,  por  fer  mais  a  liga  que  a  prata ,  mais  as  fe-es 
que  o  ouro. 

Veja-fe  por  elta  amoítra  fe  o  padre  Navarro  fe  en¬ 
ganava,  ou  não,  quando  affirmava,  e  predizia  ap- 
plaufos  para  a  fua  protegida. 

Ella  é  a  fumma  da  catilinaria  do  frade  contra  a 
freira  mexicana. 

O  reverfo  da  medalha  é  elte,  que  vou  dar  também 
por  extracto. 

i .°  —  Efcreve  a  heroina  portugueza  (foror  Marga¬ 
rida  Ignacia)  a  prefente  apologia  em  defpique  do  gran¬ 
de  padre  Vieira,  caftigando  a  oufadia  e  defvanecida 
prefumpção  da  Mexicana;  provando  ler  filha  legitima 
da  grande  aguia  africana  (Santo  Agoltinho)  e  herdeira 
da  fua  prefpicacia,  eferevendo  com  penna  tão  fina  que 
moftra  ter  fido  tirada  dMquellas  azas! 

2.0 — -O  credito  da  nação  lhe  aparou  a  penna,  e 
lhe  apurou  o  difeurfo  para  o  certame,  qual  hebrea  de 
Bethulia,  a  quem  o  amor  ia  patria  miniítrou  o  valor, 
e  afiou  a  efpada  para  o  contfiéto :  ambas  virtuofas 
e  triumphantes,  uma  com  o  golpe  da  efpada,  outra 
com  o  rafgo  da  penna. 

Elte  final  é  de  arromba: 

3.°  —  Ilto  foi  difpolição  da  Providencia  para  julto 
caltigo  da  vaidade  hefpanhola,  o  ter  a  oppofição  da 
portugueza,  arguindo-a,  e  convencendo  a  fub  jeito  do 
mefmo  fexo  e  da  mefma  profiílao,  para  que  cedelíe  á 
valentia  do  entendimento  de  outra  mulher,  aquella 
que  prefumia  exceder  ao  maior  homem  na  comprehen- 
lao  e  fubtileza  do  juizo. 

Ouvimos  os  difeurfos  dos  advogados,  antes  dos 
depoimentos  da  ré  Joanna  Ignez,  e  da  auclora  Marga¬ 
rida  Ignacia,  que  vão  feguir-le:  mas  antes,  ouçam  tam¬ 
bém  o  que  efereveu  ácerca  d  Alia  caufa  celebre  o  far- 
caítico  cavalheiro  de  Oliveira  no  tomo  I,  das  luas 
Memórias  de  Portugal:  «O padre  Vieira  foi cen furado 
por  uma  religiofa  douta  e  extravagante ,  a  rej peito  de 
um  fermão ,  cuja  contrariedade  intitulou  fua  auctora 
«Cri/is».  Outra  religiofa  efereveu  contra  e/le  Iraétado , 
em  defena  do  dito  padre,  que  também  dej 'gr aç ad amente 
cahio  entre  mãos  de  mulheres .» 

Confeffa  Soror  Joanna  Ignez:  que  de  las  bachille- 
mas  de  una  converfacion  nafeeu  a  idéa  do  feu  livro. 
Ora  le  não  traduz  mal  quem  traduz  bachillerias  por 
tagarelices ,  encontra-fe  a  freira  afinando  na  corda  fen- 
fivel  do  leu  fexo,  e  não  tenho  por  iílb  de  que  a  accufar. 

O  refpeito  que  a  freira  tinha  pelo  padre  Vieira 
confella-o  ella  mefmo  dizendo:  que  fe  Deus  lhe  déffe  o 
efeolher  talentos ,  outro  não  efeolheria  fenão  o  dãelle; 
mas. .  .  (com  elte  mas  é  que  a  freira  fe  defconcerta) 
não  lhe  louva  a  modeítia,  e,  ao  accufal-o  de  or- 
gulhofo,  deita  as  culpas  de  o  fer  o  grande  orador, 
mais  á  nação  a  que  pertence  do  que  ao  feu  talento  e 
eltado,  o  que  prova  vir  de  longe  o  conceito  que  de 

1  Elias  brutalidades  Ião  textuaes,  e  eferiptas  no  Hofpicio  do 
Duque,  a  8  de  maio  de  1727. 
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nós  formam  os  hcfpanhoes,  e  nós  lhe  retribuímos  com 
mãos  largas,  n’eítes  e  n’outros  allumptos  analogos. 

Vamos  porém  ao  que  importa.  Não  fou  lido,  e  já 
agora  é  tarde  para  lêr  os  fantos  padres  :  mas  a  verdade 
é  que  tres  dos  mais  graúdos  d’entre  elles,  Santo  Agoíti- 
nho,  S.  Thomaz,  e  S.  João  Chryfoftomo  foram  de  pa¬ 
recer  que  a  maior  fineza  que  Chrilto  fizera  pelos  homens 
fora  morrer  por  elles.  Devemos  pois  crêr  na  orthodo- 
xia  dVíta  opinião,  por  ler  rubricada  com  a  affignatura 
d’aquelles  tres  fabios  e  fantos  varões,  que  ainda  agora 
fazem  fé  em  controverfias  d’eíta  ordem.  O  padre 
Vieira  que  não  era  homem  para  fe  deixar  pôr  a  canga 
no  pefcoço,  nem  mefmo  por  mãos  ungidas,  um  dia 
em  que  eítava  de  maré  para  efcrever  um,  entre  mui¬ 
tos  dos  feus  admiráveis  folhetins,  a  que  a  proffilláo  o 
forçava  a  chamar  fermões,  lubiu  ao  púlpito  eaftirmou: 
que  a  maior  jhie-qa  que  Chrilto  ji\era  aos  homens  não 
fura  morrer  por  elles ,  mas  Jim  aufentar-fe  d'’ elles. 

O  lágaz  jefuita  demonítrou  a  fu  a  propofição  com  o 
texto  da  Magdalena  que  chorou  no  íepulchro  e  não  ao 
pé  da  Cruz;  porque  ao  pé  da  cruz  vio  Chrilto  morto, 
e  do  Íepulchro  aufente,  lendo  maior  a  dôr  da  aufencia 
do  que  a  da  morte. 

È,  como  fe  lhe  não  baítafle  eíta  demonítração, 
recorreu  a  outra,  dizendo :  que  Chrilto  não  deu  ne¬ 
nhuma  demonítração  de  lentimento  na  Cruz,  quando 
morreu  ;  mas  lim  no  Horto  ;  por  lhe  fer  mais  fenfivel 
a  aufencia  do  que  a  morte. 

A  lenha  que  o  padre  Vieira  deitou  ao  forno  não 
foi  fó  eíta.  Tendo-íe  compromettido  a  defmentir  na 
bochecha  os  fantos  padres,  e  não  querendo  ficar  mal 
no  repto,  accrefcenta :  que  podendo  Chrijto  refufeitar 
ado  continuo  a  ter  morrido ,  efacramentar-fe  depois  da 
refurreição,  preferiu  o  primeiro  expediente ,  que  era  re¬ 
médio  para  a  morte ,  e  não  o  fegundo ,  que  o  era  da 
aufencia.  Logo ,  Jentio  Chrijto  mais  a  aufencia  do  que 
a  morte. 

Já  agora  ahi  vão  as  provas  todas  de  Vieira,  con¬ 
tra  as  demonítrações,  menos  fubtis  e  menos  engenho- 
las  dos  fantos  padres.  Chrilto  morreu  uma  vez  (diz 
Vieira)  e  aufentou-fe  também  uma  vez;  mas  á  morte 
deu  um  unico  remedio,  que  foi  refufeitar  uma  vez; 
e  á  aufencia  procurou  dar-llVos  infinitos,  facramen 
tando-fe.  Logo,  lentio  mais  a  aufencia  do  que  a  morte. 

Debaixo  dos  pés  fe  levantam  os  trabalhos.  Soror 
Joanna  Ignez,  que  não  era  mulher  para  graças,  faio-fe 
em  defeza  dos  fantos  padres,  acompanhando  o  fermão 
do  padre  Vieira  até  o  fim,  e  refutando-o  com  fubtis 
argúcias,  e  tantas,  e  de  tal  ordem,  que  fe  as  deite¬ 
mos  aqui  por  trallado,  o  leitor  viraria  as  coitas  á 
freira,  com  menos  cortezia  do  que  a  que  fe  deve  a 
uma  das  mulheres  mais  notáveis  pelo  talento,  nos  prin¬ 
cípios  do  feculo  paífado. 

Para  que  o  leitor  não  fique  defconhecendo  o  eltylo, 
nem  a  maneira  de  argumentar  da  freira  mexicana  ahi 
vão  efeolhidos,  e  poltos  em  vulgar,  os  argumentos  que 
ella  contrapõe  aos  do  padre  Vieira,  quando  elte  quiz 
provar  fer  maior  a  dôr  da  aufencia  do  que  a  da  mor¬ 
te,  com  as  lagrimas  que  a  Magdalena  chorou  fobre  o 
íepulchro,  e  não  ao  pé  da  Cruz. 

Ouçamos  a  doutora: 

«  Quando  léntimos  algum  grande  pezar  accodem- 
nos  todos  os  alentos  vitaes  a  foccorrer  a  agonia  do 
coração  que  desfallece.  Elta  concentração  de  alentos 
occaliona  geral  embargo  e  fufpenlao  de  todas  as  nos- 
fas  acções  e  movimentos,  até  que  a  dôr,  moderando-fe, 
o  coração  cobra  força  para  o  defafogo,  e  pelo  choro 
fe  allivia  das  maguas,  lignal  de  que  já  não  carece  de  | 


tanta  concentração  de  efpirito.  Por  onde  fe  prova  que 
é  menor  a  dôr  quando  dá  lugar  ás  lagrimas,  do  que 
quando  não  permitte  que  fe  exhalem  os  efpiritos,  por 
que  neceffita  dVllas  para  feu  alento  e  conforto.» 

Se  tu  não  foffes  mulher  e  freira,  não  terias  idéas 
tão  accentuadas  a  reípeito  das  lagrimas  que  ião,  tem-fe 
dito  centos  de  vezes,  o  melhor  apanagio  do  teu  fexo 
e  a  maior  tentação  do  noito. 

Eifeve  fem  refpofia  o  difeurfo  de  foror  Joanna  de 
Ignez  de  la  Cruz,  defde  1715  até  1727,  em  que  foror 
Margarida  Ignacia  fe  faio  a  publico  dizendo  na  fua 
Apologia  a  favor  do  padre  f  ieira: 

«Reconheço  que  a  fenhora  D.  Joanna,  foi  dota¬ 
da  de  fingular  engenho,  viveza,  e  diferição,  mas  na 
combinação  dos  talentos,  vou  com  ella  preferindo 
Vieira  :  não  ignoro  que  alguns  feguirão  o  contrario, 
vendo  que  a  dita  fenhora  entra  a  comparar-fe  com 
Débora,  e  a  defeulpar-fe  com  Judith,  mas  íVeite  con- 
ílicto  ainda  que  calumnía  de  foberba  a  nolla  nação  nas 
propofições  de  Vieira,  também  acho  que  é  muito  me¬ 
nor  a  nolfa  foberba  do  que  a  fua  vaidade.» 

Para  introducção  não  vae  de  todo  mal  a  nolla 
freirinha.  O  peior,  para  credito  dos  conventos  de  frei¬ 
ras,  foi  a  exemplificação  que  ella  deu  ao  proloquio  po¬ 
pular:  ralham  as  comadres  deícobrem-fe  as  verdades. 
Soror  Margarida  Ignacia  eícreveu,  e  ella  que  o  efere- 
veu  lá  tinha  as  luas  razões  : 

«Tenho  dado  conta,  curiofo  leitor,  até  dos  penfa- 
mentos  em  que  teve  origem  ella  apologia  «Crilis» 
acharás  que  foram  as  bacharilices  de  uma  grade,  (pe¬ 
gou  bem  nas  palavras  da  outra)  na  qual  como  thea- 
tro  talvez  das  Florindas,  não  podiam  ter  logar  os 
Vieiras. » 

Zaz  ! 

O  plano  do  livro  de  Soror  Margarida  Ignacia  tem 
a  forma  folegiltica,  aprefentada  debaixo  dos  contor¬ 
nos  pedantelcos  e  dogmáticos  que  deílòam  não  digo 
da  modeltia  (o  defeito  contrario  c  connnum  a  ambas 
as  contendoras)  mas  do  tom  menos  acadêmico  com 
que  eícreveu  a  freira  mexicana. 

A  nolla  compatriota  propõe  os  termos  geraes  da 
queítão,  e  devide  elta  em  paragraphos,  antes  de  expor 
os  argumentos  e  as  conclufões  da  fua  adverfaria,  fa¬ 
zendo-o  diffu lamente,  antes  de  chegar  ás  refutações, 
que  ficam  longe  das  que  o  padre  Vieira  deu  aos  tres 
machuchos  que  enfeichou  no  feu  fermão  do  mandato, 
e  que  tamanha  tempeftade  levantou  nos  conventos 
de  freiras. 

DilTe  já  algures  que  ainda  não  li  fentença  nem 
aphoriímo  de  freira,  embora  disfarçados  com  appen- 
dices  de  padres-noífos  e  aves-marias,  de  onde  o  amor 
profano  me  não  faifie  rindo  e  batendo  as  azas,  defar- 
mado  fim,  por  eítar  fervindo  na  referva  dos  claullros, 
mas  chocalheiro  e  brincalhão,  como  dVlle  nos  deixa¬ 
ram  retratos  os  poetas  que  mais  a  fundo  elfudaram 
o  aííumpto. 

Deixarei  aqui  para  amoltra  o  enunciado  de  duas  das 
conclufões  que  Soror  Margarida  Ignacia  tirou  no  feu 
livro,  e  que,  hão-de  convir,  cheiram  menos  ao  rofma- 
ninho  das  lacriitias,  do  que  aos  perfumes  de  touca¬ 
dor  de  uma  fenfivel  Dama  das  Camélias. 

i.°  —  As  finezas  do  amor  não  fe  devem  medir  pe¬ 
los  cultos  do  amante.» 
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2.°  —  «Não  fe  podem,  nem  fe  devem  medir  as  fi¬ 
nezas  do  amor  pelas  utilidades  do  amado,  e  fe  mos¬ 
trará  que  as  utilidades  do  amado  defdouram  de  algum 
modo  as  finezas  do  amante.» 

Quem  le  pozér  a  meditar  n’efies  e  ainda  em  outros 
artigos  do  codigo  do  amor,  ou  perde  logo  a  cabeça  fe 
a  tiver  fraca,  ou  defata  a  amar  o  proximo  como  a 
fi  mefmo,  e  a  próxima  ainda  muito  mais  do  que  a 
fi  mefmo,  porque,  como  diz  a  freira :  as  Jine^as  do 
amor  não  Je  derem  medir  pelos  cnjlos  do  amante ,  e 
então  quanto  mais  melhor,  que  é  a  maneira  da  gente 
fe  não  enganar. 

O  que  eu  apurei  d’eíla  briga  das  duas  freiras  foi 
que  o  padre  Antonio  Vieira,  homem  grave  e  lerio,  e 
que  para  tudo  ter  que  cheiraífe  a  finura  de  engenho 
até  foi  diplomata  confummado,  reprefentou  ifefie  con¬ 
dido  o  papel  que  nos  theatros  reprefentam  os  aman¬ 
tes  de  farça,  empuchados  por  duas  firigaitas  que  tanto 
a  fi  os  achegam,  e  tanto  de  li  os  repellem,  confoante  ao 
bom  ou  mau  humor  de  momento  de  cada  uma  d’el- 
las,  que  acabam  por  lhes  fazerem  as  roupas  em  hafii- 
lhas,  a  apralimento  da  parte  bronca  das  platéas,  que 
é  fempre  a  maioria  em  todos  os  theatros  do  mundo. 

Se  não  folie  indelicadeza  da  parte  de  quem  eltá 
collegindo  documentos  para  honra  e  gloria  do  fexo 
femenino,  faria  minhas  as  palavras  do  cavalheiro  de 
Oliveira,  laítimando,  como  elle,  a  defgraça  que  fe% 
cair  o  padre  Vieira  entre  mãos  de  mulheres. 

Não  o  farei,  por  ler  outro  o  dever  do  meu  oíficio, 
pedindo  até  perdão  ás  leitoras  de  haver  trazido  para 
aqui  as  feveras  palavras  que  acima  ficam  tranfcriptas. 

L.  A.  PALMEIRIM. 


(*)  A  celebre  freira  mexicana,  soror  Joanna  Ignez  de  la  Cruz,  em  elogio  de  quem 
se  escreveram  grossos  volumes,  entrando  no  numero  dos  seus  apologistas  o  padre 
Feijó,  é  ainda  hoje  considerada  como  uma  mulher  de  notável  talento,  apezar  das 
extravagancias  do  seu  eslylo,  e  do  alambicado  dos  seus  conceitos  Foi  no  seu  tempo 
alcunhada  de  decima  muza,  mentira  com  que  já  antes  deli  a  havia  sido  agraciada 
a  poetisa  portugueza  I).  bernarda  de  Lacerda.  Cultivou  soror  Joanna  a  poesia  dra- 
matica,  sendo  as  suas  melhores  composições  neste  genero,  as  duas  comedias:  Amor 
és  mós  labenwo,  e  Los  empenos  de  una  casa ,  e  os  autos  sacramentaes :  El  a  ártir 
dcl  Sacramento  San  Hermcuegildo,  e  El  cetro  de  loseph. 

Os  ciáticos  hespanhoes  dão  a  preferencia  ás  poesias  profanas  de  soror  Joanna 
sobre  as  que  tem  por  assumpto  o  amor  divino.  Entre  as  suas  numerosas  poesias 
avultam  algumas  de  verdadeiro  merecimento,  e  entre  estas  uma  em  que  a  ladina 
freira  deffende  as  mulheres  das  injustas  accusacões  dos  homens,  que  as  censuram 
sem  motivo  das  culpas  dc  que  elles  sam  os  causadores.  Sentimos  nã?  poder  transcre¬ 
ver  aqui  na  sua  integra  o  sentencioso  arrazoado  da  freira  que  começa  deste  modo: 

Hombres  nécios  que  acusais 
á  la  mujer  sin  rason, 
sin  ver  que  sois  la  ocasion 
de  lo  mismo  que  culpais. 

Si  con  ânsia  sin  igual 
solicitais  su  desdén, 
por  qué  quereis  que  obren  bien 
si  las  incitais  al  mal  ? 

x  Combalis  su  resistência. 

y  luego  con  gravedad, 
decís  que  fué  leviandad 
lo  que  hizo  la  diligencia. 

Parecer  quiere  el  desmedo 
de  vuestro  parecer  loco, 
al  nino  que  pone  el  coco, 
y  luego  le  tiene  medo. 

E  por  aqui  lóra  segue  em  mais  doze  redondilhas  a  defeza  das  mulheres,  que  ter¬ 
mina  com  este  conselho  dado  aos  seus  perseguidores: 

Dejad  de  solicitar 
y  despues  con  más  razon 
acusareis  la  aliciou 
de  la  que  os  fuesc  á  iogar. 


ERRATAS 


Por  ommiílao  de  que  pedimos  defculpa  aos  noffos 
leitores,  deixou  de  fer  publicada  a  feguinte  rectifica-  J 
cão  em  o  noflb  ultimo  numero: 

No  artigo  Camões  em  Coimbra,  pag.  96,  col.  l.a, 
lin.  i.a  e  2.a,  onde  fe  lê: — -«Eleito  e  nomeado  para 
«efies  cargos,  pelos  annos  de  1547  *'» — lêa-fe: — «Eleito  ' 
«e  nomeado  para  efies  cargos  em  iõ3q,  falleceu  pelos 
«annos  de  1 547. -» 

* 

'l'  -i- 

Também  por  lapfo  de  revifão  faiu  incompleta  no 
mefmo  numero  de  julho,  a  ultima  nota  á  primeira 
parte  do  artigo  Notas  ao  livro  «Américo  Vespucio» 
por  Gregorio  Perez  Gomar.  Eis  o  feu  complemento  : 

«(Lufiadas,  cant.  x,  efi.  cxl.)  —  Dizia-fe  de  uma 
«parte  que  o  archipelago  das  Molucas  efiava  dentro 
«dos  limites  portuguezes,  e  da  outra  que  dos  hefpa- 
«nhoes:  de  ahi  o  dinheiro  que  pagámos;  e,  por  fim, 
«perdemos  tudo!» 


Tyfi.-a-Çihrístayâb  Augusto  Rodrigues, 
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izia  oCavour  fal- 
lando  de  Roma 
que  não  fáo  ra¬ 
zões  de  clima,  de 
topographia,  de 
estratégia,  o  que 
determina  a  ca- 
pitai  de  um  paiz ; 
e  que,  fe  moti- 
os  d’eíla  natureza  de- 
elfem  prevalecer,  não  le¬ 
ia  com  certeza  Londres 
capital  da  Grã  Breta¬ 


nha,  nem  Paris  a  capital 

da  Franca... 

Infiltia  elle  em  affirmar  que  a  es¬ 
colha  de  uma  capital  é  determinada 
por  altas  razões  moraes,  e  que  o  len- 
timento  dos  povos  é  que  decide  ilfo. 
Dizia  bem,  o  Cavour. 

E  não  pofíb  deixar  de  declarar 
aqui,  em  boa  íinceridade,  que  o  que 
elle  benemerito  aventava  a  refpeito 
das  capitaes,  deveria  também  ler  calo 
aífentado  com  refpeito  ás  mulheres... 

Ilfo  é,  que  o  que  determinaife  a 
ariífocracia  para  com  elle  amavel  fexo 
não  folie  a  eventualidade,  fabe  Deus  de  que  apurada 
exactidão,  de  defcender  de  D.  Fuas;  porém,  a  de  fo- 
brefair,  entre  as  outras  mulheres,  pelo  encanto  e  po¬ 
der  da  formofura. 

Affim  haveria  enfejo  de  acreditar,  á  moderna,  a 
ariífocracia  do  bello  fexo,  fem  ler,  como  le  diz,  fob 
palavra;  e,  ao  paífo  que  as  não  formofas  fe  encontra¬ 
riam  a  defempenhar  os  cargos  utilitários  e  recommen- 
daveis  das  artes  e  virtudes,  não  andaria  expolfa  a 
belleza  das  filhas  do  povo,  tantas  vezes  luperior  á  de 
grandiffimas  damas,  a  fazer  golfo  em  vingar  a  humil¬ 
dade  de  que  procede,  por  extravios,  que  de  alguma 
maneira  poliam  dar  idéa  do  fermentar  da  crapula, 
vindo  ao  de  cima,  até  apodrecer  as  raças  altas,  — 
íToutros  termos,  a  ariífocracia  a  foífrer  as  reprefalias 
da  gente  formofa  e  vil. 

Se  os  Fantoches  no  Circo  não  conleguiram  entre 
nós  ter  fortuna,  é  devido  ilfo  a  que  as  creanças  já 
conlideram  effa  felfa  como  um  divertimento  por  ex- 
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tremo  pueril,  e  o  exemplo  moífra  todos  os  dias  que 
os  rapazes  pequenos  já  não  golfam  de  montar  em  ca- 
vallos  de  pau,  e  compram  brebas  nos  elfancos  com  o 
dinheiro  que  lhes  dão  para  comprarem  nas  confeita¬ 
rias  charutinhos  de  chocolate: — ilfo  indica  que  vamos 
de  cambalhota  em  cambalhota,  que  tudo  eífá  altera¬ 
do,  e  que  chegámos  ao  fim...  do  reíto. 

Os  jornaes  democráticos  deffendem  a  fupremacia 
do  talento,  da  coragem,  do  eítudo,  e  do  trabalho 
dos  homens  :  Magarinhos,  filho  do  povo,  vale  mais 
que  D.  Egas,  vilto  como  D.  Egas  não  palie  de  ma¬ 
rialva  das  ruas,  ao  palio  que  Magarinhos  feja  operá¬ 
rio,  e,  na  officina,  na  fabrica,  na  efchola,  fe  diítinga 
pela  verdadeira  nobreza  do  homem  —  a  do  trabalho. 

Bem.  Elfá  famofo.  Viva  Magarinhos.  É  de  jultiça. 
Não  ha  que  fe  lhe  dizer. 

Mas,  a  fêmea  ? 

A  Magarinhas? 

Ella  não  é  filha  do  povo? 

É. 

Ella  não  trabalha? 

Trabalha. 

Ella  não  fe  applica,  não  fe  dedica  ao  elfudo,  que 
lhe  é  proprio,  não  aprendeu  a  fazer  as  camas,  não 
tem  um  cuidado  efpecial  no  tirar  dos  alfinetes,  no  ba¬ 
ter  dos  colxões,  no  puchar  do  lençol,  não  limpa  o  pó 
fem  quebrar  a  porcelana,  fem  entornar  os  frafcos,  fem 
fazer  cair  as  elfatuetas;  não  cofe,  não  engomma,  não 
fabe  o  fegredo  da  pallagem  ou  rêde  nas  malhas  da 
meia;  não  tem  o  geito  e  faber  de  paliar  a  ferro  ren¬ 
das  finas,  encanudar  folhos,  enfeitar  toucas ;  fe  cae  o 
enfeite  de  um  velfido,  faber  prendel-o  no  leu  lugar, 
arranjar  com  elegancia  o  quarto  e  os  petrechos  de 
toilette,  não  aprefentar  á  ama  com  um  velfido  azul 
lapatos  amarellos,  fer  agil  em  alisar  o  cabello,  elco- 
val  o,  fazer  os  rolos  e  as  tranças,  metter  papelotes 
para  os  canudos,  frifar  fem  queimar  e  evitando  os 
ganchos  pretos,  que,  por  terem  verniz,  pegam-fe  ao 
cabello  e  o  eítragam?  E,  fe  fòr,  com  ilfo,  e  além  ddífo, 
bonita,  como  a  da  eítampa,  não  ferá  por  elfes  titulos 
uma  rapariga,  a  quem  a  natureza  tenha  prendado  não 
fó  em  méritos,  mas  no  palmo  de  cara,  na  figura,  nas 
mãos,  e...  no  pé,  que  lhe  permitta  calçar  o  fapato  da 
ama  (pé  a  pedir  letirn !  Cautella,  porque  o  fetim  não 
fe  faz  rogar  para  apparecer;  e  mais  elle,  que  calça 
contra  fua  vontade  tantos  péfunhos  abfurdos  que  an¬ 
dam  por  eífe  mundo  !)  não  ferá  eíta  Magarinhas  uma 
democrata,  arrifcada  a  agradar  um  pouco  mais,  do  que 
algumas  defdenhofas  e  illulfres  feias,  ás  quaes,  pela 
vã  inacção  em  que  vivem,  até  o  lángue,  que  nas  mo¬ 
ças  humildes,  como  a  da  eífampa,  é  encarnado,  íe 
lhes  haja,  dizem,  feito  azul?!? 

JÚLIO  CESAR  MACHADO. 
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OS  ÚLTIMOS  DIAS  DE  ALEXANDRE  HERCULANO 


abbado — 8  defeptembro  de  1877  —  de¬ 
pois  de  jantar,  faí  da  caía  onde  então 
morava  — calçada  da  Eftrella,  proximo 
ao  Largo  —  e  fui  vifitar  o  meu  amigo 
Zacharias  d’Aça,  que  habitava  na  rua 
de  S.  Felix,  á  Lapa. 

Eram  dous  palfios.  Ia  converfar  e 
convidai- o  para  darmos  no  dia  feguinte 
uma  volta  de  caça  pelo  juncai  da  Coíla. 
Ia  com  o  animo  defafogado,  bem  dis- 
polto,  como  vulgarmente  ie  diz. 

Eltava  uma  tarde  magnifica,  illumi- 
nada  pelo  foi,  ainda  vivo,  do  declinar  do  ve¬ 
rão. 

Quando  entrei  em  cala  do  meu  amigo, 
achei-o  preoccupado  e  triífe. 

Perguntei-lhe  fe  tinha  alguma  coufa.  Res¬ 
pondeu-me  que  não.  Em  feguida  propuz-lhe 
o  noífo  palfeio  á  Cofia. 

Calou-fe  e  um  momento  depois  difie-me, 
com  certa  precipitação : 

—  É  verdade,  o  Alexandre  Herculano 
efiá  doente.  Parece  ler  coufa  grave.  O  Reis 
(Henrique  Auguíto  de  Souza  Reis,  tenente  coronel  de 
artilheria,  amigo  de  Alexandre  Herculano)  já  partio 
para  lá  com  o  dr.  Alves  Branco. 

Apertou-fe-me  o  coração,  que  eltava  expanfivo  e 
alegre,  dizendo  comigo: 

O  meítre  efiá  morto ! 

Efcrevi  um  bilhete  a  minha  irmã  e  saí  immediata- 
mente. 

Zacharias  d’Aça  acompanhou-me. 

Cheguei  á  livraria  Bertrand,  encontrei  Auguíto 
Saraiva  de  Carvalho.  Perguntei-lhe  novas. 

—  No  telegramma  que  recebo  agora  diz-fe  que  é 
uma  perniciofa. 

Segui  para  o  caminho  de  ferro.  Tinha-fe  aberto  a 
porta.  A  cala  eltava  deferta.  Entrei  a  paífear  de  alto 
a  baixo.  Os  viajantes  vinham  confluindo.  Eu  acoto¬ 
velava  efie  e  pifava  aquelle. 

Ha  horas  em  que  nós  quafi  perdemos  a  confiden¬ 
cia  do  mundo  exterior. 

Minutos  antes  de  partir  o  comboio  appareceu  á 
porta  o  dr.  Jofé  dlAvellar. 

Fiz-lhe  logo  uma  férie  de  perguntas  importunas. 
Suppunha,  allucinadamente,  que  o  medico  me  podefíe 
confolar ! 

—  Socega-te.  Eu  não  fei  nada.  Lá  veremos  o  que 
ha. 

Chegámos  a  Valle  de  Lobos  ás  1 1  da  noute,  pouco 
mais  ou  menos. 

Eltava  lá  o  medico  aflifiente,  dr.  Pedrofo,  e  Al¬ 
ves  Branco. 

As  physionomias  de  ambos  não  me  influiram  ani¬ 
mo.  Outro  tanto  me  fuccedeu  quando  Jole  dbVvellar 
voltou  do  quarto  do  doente. 

Alexandre  Herculano  eltava  no  pleno  ufo  das  luas 
faculdades,  porém  extremamente  agitado. 

Sobre  a  madrugada  partimos.  Poucas  palavras 
trocámos. 

Jofé  dlAvellar  difle  para  o  leu 
Branco : 

—  Não  gofto  dfilto. 

-  Nem  eu !  refpondeu  Alves  Branco. 

Depois  começaram  a  fallar  na  linguagem  da  fciencia 


collega  Alves 


Julguei  perceber  que  o  mal  não  eltava  ainda  bem 
caraéterifado,  mas  que  o  feu  prognoítico  era  mau. 

Não  me  atrevi  a  perguntar  nada. 

N’um  telegramma  de  domingo  (9)  havia  algumas 
palavras  um  nadinha  animadoras. 

Uma  carta  de  Jofé  Bafios,  efcripta  ao  irmão,  João 
Bafios,  e  datada  de  domingo  á  noute,  dizia  que  o 
doente  tomara  os  caldos  com  menos  faftio  e  até  pe¬ 
dira  uma  colher  de  vinho  do  Porto,  coufa  que  até  ahi 
lhe  repugnava  grandemente. 

Fui,  a  correr,  levar  efta  noticia  a  Henrique  de 
Souza  Reis  e  Jofé  dtAvellar,  que  efperavam  por  mim 
na  tabacaria  Luíitana.  N’aquelías  circumftancias,  efta 
noticia  deu-nos  alma  nova. 

Reis  difle : 

—  D’aqui  por  meia  hora,  devo  ter  telegramma  em 
caía.  Se  as  noticias  forem  boas,  vamos  dar  um  pas- 
feio  ao  campo  e  depois  de  jantar  partimos  para  Valle 
de  I^obos. 

Paliada  meia  hora  acompanhei  Henrique  até  fua 
cala,  em  frente  da  Bibiiotheca.  Fiquei  á  efpera  no 
Largo. 

Baftou-me  vêl-o  fair  da  porta,  com  o  telegramma 
na  mão,  para  me  convencer  que  as  novas  eram  las- 
timofas ! 

Não  me  enganei. 

Antonio  da  Silva  Tullio,  extremamente  commovi- 
do,  tinha  corrido  ao  Paço  a  pedir  a  Magalhães  Cou- 
tinho  que  accudifle,  com  a  fua  fciencia  e  grande  talento 
ao  amigo  de  tantos  annos. 

Mandou-fe  pôr  um  expreflo.  As  feis  e  meia  entra¬ 
vamos  na  eftação.  Lá  eltava  Magalhães  Coutinho. 
Partimos.  Éramos  cinco:  Magalhães,  João  Galhardo, 
fobrinho  de  Alexandre  Herculano  por  affinidade,  Hen¬ 
rique  de  Souza  Reis,  Jofé  d’Avellar  e  eu. 

O  exprelfo  filvava  conftantemente,  cortando  o  ter¬ 
reno  como  as  aves  cortam  os  ares. 

Pareceu-nos  que  ia  devagar. 

Chegando  a  Valle  de  Lobos,  Magalhães  Coutinho 
não  aufcuhou  o  doente.  Tomou-lhe  o  pulfo  e  diífe-lhe 
algumas  phrales  vagas.  Fallou-lhe,  com  infiftencia, 
de  um  alto  perfonagem  que  fe  intereíláva  pelo  feu  es¬ 
tado. 

Quando  Magalhães  Coutinho  faio  do  quarto,  Ale¬ 
xandre  Herculano,  muito  commovido,  difle  para  Jofé 
d’Avellar : 

—  Ilto  dá  vontade  da  gente  morrer. 

Era  a  frieza  defconfolada  do  medico  e  do  amigo? 
Seria  lentir  que  o  homem  de  luperior  talento,  talento 
que  elle  apreciava  tanto,  não  lhe  podendo  já  accudir 
com  a  fciencia,  queria,  áquellas  tardias  horas,  confo- 
lal-o  com  a  latisfação  das  vaidades  humanas? 

Folie  o  que  folfe,  alguma  coufa  acerba  lhe  atra- 
veliou  o  efpirito  íVeífie  atribulado  momento! 

D’ali  a  pouco,  recobrando  a  fua  habitual  fereni- 
dade,  diíle-me  : 

—  Os  de  cafa  coitados,  andam  com  a  cabeça  per¬ 
dida.  Dê  uma  vilta  d’olhos  áquillo  lá  por  baixo,  para 
que  arranjem  a  ceia.  Veja  os  melões.  Eíte  anno  fão 
magníficos. 

De  madrugada  regreffámos  a  Lisboa. 

NVfle  dia  á  noute  (ti)  Jofé  d’Avellar  voltou  a 
Valle  de  Lobos. 

Dêmos-lhe  agora  a  palavra : 

«Meu  querido  Bulhão  Pato: 

«Para  completares  a  tua  trifte  narrativa,  queres 
que  reconte  o  que  fe  paliou  defde  o  dia  em  que  ti- 


qA  qAcRT& 


velle  de  retirar  de  Valle  de  Lobos  e  eu  fiquei  ao  lado 
do  noflb  nobiliffimo  e  chorado  amigo,  na  qualidade 
de  enfermeiro,  qualidade  que  nunca  ultrapafléi,  como 
fabes. 

«Vou  cumprir  as  tuas  ordens,  e  em  breves  pala¬ 
vras  direi  os  poucos  e  melancholicos  epifodios,  que 
a  minha  fraca  memória  não  deixou  efcapar. 

«No  dia  12  refolveram  propôr  ao  enfermo  que  apro- 
veitaífe  a  prefença  do  tabelliáo  —  que  era  feu  relpei- 
tofo  amigo  e  que  o  vinha  vifitar — -para  fazer  o  feu 
teílamento;  ao  que  elle  accedeu  fem  a  menor  helita- 
ção,  demonítrando,  todavia,  bem  accentuadamente 
n’um  quafi  defdenhofo  forrifo,  que  não  acreditava  na 
coincidência  d^quella  viíita. 

«Alíifti  ao  aélo  como  teífemunha. 

«Didou  tudo,  palavra  por  palavra,  com  a  maior 
lerenidade  e  fem  differença  de  tom  na  voz  quando 
fallou  das  dilpolições  do  feu  proprio  enterro,  que  dei¬ 
xava  ao  arbitrio  e  vontade  da  fua  viuva. 

«Fui  eu  e  Santos  que  o  amparámos  para  fe  fen- 
tar  na  cama  e  allignar  o  teílamento.  Como  a  primeira 
penna — que  era  de  ave,  e  com  elfias  é  que  fempre  es¬ 
crevia —  não  ferviíle  por  eftar  relequida  e  com  os  bi¬ 
cos  revirados,  por  não  ter  ufo  havia  alguns  dias,  fui 
ao  efcriptorio  procurar  uma  outra,  que  preparei  ra¬ 
pidamente,  molhando-a  na  tinta  e  collocando-lhfia  entre 
os  dedos. 

«Com  eílas  curtas  demoras  e  na  policão  que  con- 
fervava  —  ainda  que  amparado  nos  braços  de  Santos 

—  tinha-fe  afadigado  extraordinariamente,  a  refpira- 
ção  era  já  muito  frequente  e  curtiffima,  porque  a 
maior  parte  dos  pulmões  não  funccionava,  e  fó  com 
grande  esforço  e  vigor  de  vontade  confeguiu  — -  a 
muito  culto  e  com  letra  muito  tremida  e  deformada 

—  allignar  o  feu  «A.  Herculano.» 

«A  palavra  que,  decerto,  o  grande  efcriptor  tra- 
çára  fempre  com  menos  attenção  e  quafi  automatica¬ 
mente,  foi  a  ultima  que  efcreveu,  e  com  tantas  diffi- 
culdades  e  cançado  trabalho  como  quem  realmente 
grava  no  bronze  eterno  a  rubrica  da  própria  immor- 
talidade  ! 

«Deixou-fe  cair  offegante  fobre  as  almofadas,  com 
a  refpiração  eltridula  e  fervorofa  de  quem  já  não  tinha 
força  para  expectorar. 

«Diífe-me  ainda  que:  os  rapazes  —  os  feus  teíla- 
menteiros  —  poderiam  publicar  uns  cinco  volumes  de 
opufculos  com  os  manufcriptos  que  deixava  e  os 
artigos  difperfos  nos  jornaes. 

«Depois,  ficou  n’um  torpor  de  repoufo  apparente, 
e  nós  deixamol-o  como  a  dormitar.  Ellava  exhaullo; 
poucas  horas  tinham  de  decorrer  para  começar  a  ago¬ 
nia.  De  noute  voltafte  e,  como  não  o  delamparaíte 
mais,  melhor  do  que  eu  fabes  como  paliaram  os  últi¬ 
mos  momentos  do  homem,  do  grande  e  inimitável 
hilloriador ! 


«■Teu  velho  amigo, 
«Jofé  dWvellar .» 


Os  telegrammas  no  dia  12  eram  cada  vez  mais 
aterradores. 

Henrique  de  Souza  Reis  ellava  defcoraçoado, 
mas  queria  ainda  levar  o  dr.  Alves  Branco  a  vèr  o 
feu  amigo. 

Era  um  fio  de  efperança :  agarrava-fe  a  elle ! 

No  comboio  da  noute  partimos. 

A  viagem  foi  foturna. 

Quando  chegámos  a  Valle  de  Lobos  e  entrámos 


no  quarto,  Alexandre  Herculano  olhou  para  Henrique 
e  abraçou-o. 

Era  um  agradecimento  mudo  pela  fua  folicitude. 

O  dr.  Alves  Branco  obfervou  detidamente  o  en¬ 
fermo.  Não  defpregavamos  os  olhos  d,elle.  O  habi- 
liífimo  medico  forcejava  por  apparentar  a  maxima  fe- 
renidade,  fallando  affeélivamente  com  Alexandre  Her¬ 
culano,  que  lhe  dizia : 

—  Ainda  que  chegaífe  a  levantar-me  d^qui,  como 
ficaria  eu? 

«Valeria  a  pena  efgotar  os  recurfos  da  lciencia 
com  um  homem  que  já  nada  poderia  produzir? 

«Eítou  cançado,  doutor,  tenho  trabalhado  muito! 

Quando  entrámos  no  efcriptorio,  Alves  Branco 
fentou-le,  elleve  alguns  momentos  calado,  e  depois, 
como  refpondendo  á  noífa  anciofa  efpeélativa,  dilfe- 
nos,  com  as  lagrimas  nos  olhos  : 

—  E  um  homem  irremediavelmente  perdido! 

Meia  hora  depois  Henrique,  morta  a  efperança, 
voltava  com  o  doutor  para  Lisboa. 

Eu  ficava. 

Abraçámo-nos  fem  trocar  palavra. 

Sobre  a  madrugada  defci  á  cafa  de  jantar,  fentei- 
me  n’uma  cadeira  de  braços  e  adormeci.  D’ali  a  pouco 
acordei  fobrelaltado. 

Cantavam  os  palfaros,  vinha  rompendo  a  manhã. 
Subi  ao  quarto.  Eduardo  Galhardo,  lobrinho  de  Ale¬ 
xandre  Herculano,  filho  de  fua  irmã,  ellava  ali. 

A  luz  que  entrava  pelas  frinchas  da  janella  fobre- 
levava  já  ao  clarão  mortiço  da  lampada  accefa  no 
quarto  proximo  ao  do  enfermo. 

Alexandre  Herculano  diífe: 

— Abram  a  janella.  Quero  vêr  as  arvores. 

Eduardo  abriu  as  portas  da  janella. 

O  orvalho,  aos  clarões  vivos  e  virginaes  da  alvo¬ 
rada,  brilhava  como  pedras  preciofas  correndo  em 
lagrimas  pelos  vidros  empanados. 

Eduardo  limpou  os  vidros  com  o  lenço.  N’eíTe 
momento  tinham  entrado  o  quarto  Jofé  Baítos,  Jofé 
Cândido  dos  Santos,  um  dedicado  amigo  de  Valle  de 
Lobos,  hoje  morto;  a  ex.ma  sr.a  D.  Marianna  Hermi- 
nia  Meira  e  as  amigas  intimas  que  a  acompanhavam. 
Não  me  recordo  de  algumas  peílbas  mais.  A  luz  da 
manhã  crelcia  em  ondas.  Alexandre  Herculano  ellava 
extremamente  pallido.  O  queixo  inferior  que  de  ordi¬ 
nário,  quando  fallava,  tremia  um  pouco,  agora  tre¬ 
mia  conílante  e  fortemente. 

Não  havia  nem  lagrimas  nos  olhos,  nem  palavra 
na  bocca  de  ninguém. 

Nada,  ás  vezes,  é  mais  eloquente  do  que  o  com¬ 
pleto  filencio! 

Herculano,  vendo  entrar  as  fenhoras,  olhou  fixo 
para  fua  mulher,  que  elle  amava  extremofamente, 
com  exprelfão  dolorolá  e  affliétiva. 

Depois,  eítendendo  o  braço,  dilfe  com  energia : 

—  Levem  dltqui  as  mulheres:  mulheres  não  fão 
para  vèr  ilto. 

Que  fe  paliaria  n^quelle  forte,  e  ao  mefmo  tem¬ 
po,  amante  coração  ao  proferir  eílas  palavras,  em  tal 
inllante,  e  com  tal  hombridade!? 

O  medico  aííiílente,  dr.  Pedrofo,  chegou  pelas  oito 
horas.  Na  coníternação  da  fua  boa  e  intelligente  phy- 
lionomia  lia-fe  a  fentença  fatal ! 

O  creado  Manuel,  que  Alexandre  Herculano  tivera 
em  fua  cafa  de  pequeno  e  mandara  educar,  veio  tra¬ 
zer-lhe  um  caldo. 

Herculano  fez  um  geílo  repulfivo. 

Manuel  inliítiu  folicitamente. 

O  doente  refpondeu  : 
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—  Bebe-o  tu,  coitado,  que  necefíitas;  eu  já  não 
preciíb  de  nada ! 

As  i  [  horas  da  manhã  chegou  o  duque  de  Pal- 
mella. 

O  duque  defde  muito  rapaz  tivera  relações  inti¬ 
mas  com  Alexandre  Herculano. 

Quando  o  duque  entrou  no  quarto,  Alexandre 
Herculano  eltava  deitado  1'obre  o  lado  efquerdo.  Sem 
proferir  palavra,  eítendeu  o  braço  direito  e  lançou-o 
em  volta  do  pelcoço  do  leu  amigo. 

O  duque  fez  grande  esforço  para  conter  o  impeto 
da  commoção  :  ainda  affim  não  o  poude  confeguir. 

Nas  longas  e  afllictivas  horas  craquelle  dia,  horas 
negras  que,  por  uma  antithefe  cruel,  contraílavam 
com  o  aípeéto  do  valie,  cujas  arvores  e  vinhedos  ba¬ 
tidos  pelo  foi  magnifico  pareciam  nadar  n’um  banho 
de  luz,  houve  para  mim  um  momento  de  fingular 
confolo. 

Vendo  que  a  refpiração  do  doente  era  por  extre¬ 
mo  anhelante,  o  que  me  opprimia  o  peito,  perguntei- 
lhe  como  machinalmente  : 

—  Cuífa-lhe  muito  a  refpirar? 

—  Não,  não,  refpiro  bem,  muito  bem. 

Diífe  iíto  com  tanta  convicção  e  naturalidade,  que 
eu  fiquei  aliviado  de  um  grande  pefo! 

Queixava-fe  muito  de  dôres  no  lugar  do  caultico. 
Pediu  que  lh’o  tiraífem.  Como  houvefle  helitacão, 
diífe  : 

—  Tirem,  tirem,  agora  para  que  ferve? 

Os  olhos  que  elle  tinha  de  um  grande  brilho,  ape- 
zar  da  terrivel  enfermidade  não  haviam  amortecido 
muito  :  confervavam  a  lua  expreílao  reflexiva  e  boa. 

O  lemblante  eltava  dolorido,  macerado;  mas  não 
havia  fombras.  É  que  as  não  tinha  aquella  alma  lím¬ 
pida  e  ferena ! 

Não  cabe  íVeltas  linhas  o  retrato  moral  d  Afie  ho¬ 
mem  verdadeiramente  fuperior.  Um  dia,  talvez  em 
breve,  tentarei  fazel-o,  narrando  fados  da  fua  vida 
particular,  fados  caraderifticos,  eloquentes!  A  falta 
de  arte,  haverá  verdade  e  íinceridade.  Conheci  muito 
de  perto  aquella  vida  immaculada,  n’um  decurlo  de 
trinta  annos! 

Volto  á  minha  narrativa. 

A  refpiração  continuava  anhelante,  porém  menos 
ruidolã.  Cada  vez  maior  difficuldade  de  expedorar. 

Tinha  alguns  minutos  de  apparente  fomnolencia; 
depois,  eftremecendo,  abria  os  olhos. 

Seriam  tres  da  tarde.  Interrompendo  um  longo 
lilencio,  diífe,  apontando  para  os  pés: 

- —  A  morte  já  ahi  vem  a  fubir. 

Em  feguida,  levando  a  mão  á  tefla  ampla  e  proe¬ 
minente,  bateu  repetidas  vezes,  accrefcentando: 

■ — Ifto  ainda  efiá  bom.  Foi  muito  rijo. 

Efteve  alguns  legundos  fitando-me  e  continuou  : 

—  Agora  vocês  é  que  ficam  lendo  os  velhos! 

Nas  horas  em  que  elfive  ao  pé  dVlle,  durante  a 
enfermidade,  foi  iflelfe  momento  que  pela  primeira 
vez  lhe  vi  os  olhos  húmidos  de  lagrimas. 

A  tarde  começou  a  declinar.  Eu  efiava  no  feu  ga¬ 
binete  de  trabalho,  proximo  do  quarto. 

Eduardo  Galhardo  chegou-fe  a  mim. 

—  Olha,  o  tio  recitou  agora  alguns  verfos;  mas  eu 
não  pude  perceber  bem. 

Abeirei-me  do  leito  e  fallei-lhe. 

Refpondeu  : 

—  Ainda  lhe  comprava  mais  dous  centos. 

Tornei  a  fallar-lhe. 

Repetiu  as  mefmas  palavras,  e,  paliado  breve  es¬ 
paço,  acrelcenfou : 


— Tanchões  de  oliveira. 

Os  olhos  haviam  tomado  expreílao  diverfa,  efpan- 
tados,  defvairados. 

Eltava  em  delirio. 

Saí  ou  antes  fugí  do  quarto. 

Quando  vi  tranftornada  aquella  loberana  razão, 
que  defde  os  meus  dezeleis  annos  me  habituara  a  ve¬ 
nerar  e  admirar  em  diurna  convivência,  perdi  com¬ 
pletamente  o  animo. 

Sem  me  defpedir  de  ninguém,  metti-me  com  o  du¬ 
que  de  Palmella  ífuma  caleche  e  parti. 

D’ali  a  pouco  mais  de  duas  horas  Alexandre  Her¬ 
culano  eltava  morto. 


Voltei  no  dia  ieguinte  (14)  á  noute. 

Não  achei  conducção  na  Ribeira  de  Santarém  e 
fó  na  cidade,  de  madrugada,  pude  obter  um  trem  que 
me  levalle  a  Valle  de  Lobos. 

Era  a  ultima  defpedida.  A  alma  humana,  fob 
qualquer  forma,  ha  de  tender  fempre  para  eltas  ma- 
nifeltações,  ter  eltas  exigências,  por  mais  que  os  es¬ 
píritos  politivos  lhe  chamem  puerilidade. 

Não  foram,  ha  pouco  ainda,  os  communiltas  da 
França,  que  não  acreditam  em  Deus,  levar  coroas  de 
perpetuas  á  valia  onde  haviam  caído  trucidados  pela 
reacção  aterrada  e  enfurecida  —  o  medo  é  feroz!  — 
milhares  dos  léus  camaradas? 

Eram  vermelhas  as  coroas.  A  côr  que  importa? 

Quando  entrei  no  valle  vinha  clareando  a  manhã. 

As  duas  enormes  faias  do  eremiterio,  meneando- 
fe  e  acurvando-fe  com  a  aragem  viva  da  madrugada, 
pareciam  chamar,  convidando  o  recemchegado  a  que 
vielfe  commemorar  com  uma  lagrima  a  folidão  em  que 
as  deixara  a  perda  do  feu  agreíte  amigo ! 

O  foi,  crefcendo  em  torrentes  de  luz,  innundava 
d’ali  a  pouco  a  paizagem. 

No  ar,  onde  rutilavam  columnas  de  pó  dourado 
nos  claros  das  alamedas,  zumbiam  os  infectos  com 
uma  vibração  alegre  —  irônica  e  cruel  para  a  alma 
dos  triltes ! 

As  folhas  de  terra  do  fundo  do  valle  e  as  encoítas 
de  bacello,  denunciando  profpera  colheita,  eltavam 
ali  para  confirmar  a  folicitude  e  meltria  da  mão  que 
as  cultivara. 

Valle  de  Lobos,  nos  últimos  annos,  foi  uma  granja 
modelo  onde  até  os  mais  contumazes  na  rotina  vi¬ 
nham  eítudar  e  aprender. 

Era  ainda  um  ferviço  preltado  por  aquelle  homem 
de  eleição,  entre  tantos  que  fizera  ao  feu  paiz. 

Com  o  altear  do  dia  foram  chegando  os  que  vi¬ 
nham  para  léguir  no  preftito. 

O  firmamento  fem  uma  nuvem,  d^m  azul  vivo  e 
profundo,  oftentava  a  fua  ferenidade  olympica  fobre 
as  lagrimas  e  miferias  d’eíte  mundo !  As  aguas  da 
mina,  refervendo,  defciam  pelos  encanamentos  para 
irem  regar  a  varzea.  Na  varzea  as  vaccas  turinas, 
com  a  barbella  pendendo  em  dobras,  o  pefcoço  reca- 
chado,  os  uberos  túrgidos,  replecfas  e  defcançando 
deitadas  no  hervaçal,  voltavam  vagarofamente  a  ca¬ 
beça  a  reparar  para  a  linha  negra  e  taciturna  dos  con¬ 
vidados,  que  feguia  pela  bordada  do  valle,  e  fitavam 
eltremecendo  a  orelha  vellofa  como  attonitas  de  verem 
na  fua  alegre  paizagem  aquelles  inufitados  e  fombrios 
vultos! 

Na  clareira  do  valle,  no  fundo  verde-efcuro  do  ou- 
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teiro,  refaíam  as  caías  da  aldèa  com  as  chapadas  de 
luz  da  força  do  dia. 

Entre  os  que  feguiam  no  preíüto,  um  homem  de 
verdadeira  fciencia  e  talento,  Antonio  Auguífo  de 
Aguiar,  proferio  á  beira  da  íepultura  do  grande  hilfo- 
riador  algumas  palavras  notáveis  e  commoventes.  Não 
as  ouvi,  porque  não  fui  ao  cemiterio. 

Os  camponezes  offereciam  ramos  de  oliveira  ás 
pelfoas  que  tinham  vindo  de  Lisboa. 

As  oliveiras  que  elle  lhes  enfinara  a  tratar ! 

Preítavam  efta  homenagem,  na  fua  rultica  e  aífe- 
|  ctuofa  fmceridade,  não  ao  efcriptor  que  não  conhe¬ 
ciam,  mas  ao  amigo  de  tantos  annos,  que  reipeitavam 
e  amavam,  porque  lhes  accudira  lempre  com  o  conle- 
iho  e  com  o  remedio. 

D^qui  a  poucos  dias  completam-fe  tres  annos 
1  (i3  de  fetembro)  que  defappareceu  a  luz  de  um  dos 

mais  elevados  engenhos  que  tem  tido  Portugal,  e  aca¬ 
bou  para  mim  um  grande  amigo. 

Eltas  linhas  fão  um  defafogo. 

ZD  .  .  ,  . 

Creio  que  o  paiz  não  verá  com  índifferença  a  his¬ 
toria  religiofamente  verdadeira  das  ultimas  horas  e 
das  ultimas  palavras  do  feu  mais  illultre  cidadão. 

Agolto,  3o  de  1880. 

BULHÃO  PATO. 


CONTRIBUIÇÕES  DO  CENTENÁRIO 


Descripçáo  geral  e  hiflorica  das  moedas  cunhadas  em  nome  dos 
reis,' regentes  e  governadores  de  Portugal ,  por  A.  C.  Teixeira 
de  Aragão,  vol.  III. — Imprenfa  Nacional,  Lisboa,  1SS0. 


as  publicações  confagradas  á  com- 
memoração  do  tricentenário  da  morte 
*■  de  Camões  é  uma  das  mais  notáveis, 

•V  entre  as  que  o  fão,  aquella  cujo  ti- 
\  tulo  deixamos  enunciado.  Fidalga- 
l  mente  pagou  o  sr.  dr.  Teixeira  de 
7  Aragão  o  feu  preito  á  memória  do 
iSí  épico  fublime  dos  Lu  fiadas:  dos 

r  '  1  '  r’  1 

prdos  portuguezes  raro  iaem  obras 


de  tão  alta  íignificação  e  de  valor  tão  indis¬ 
putável.  O  novo  livro  do  sr.  dr.  Teixeira 
de  Aragão  confirma  de  um  modo  alfaz  bri¬ 
lhante,  para  que  poífa  dar  lugar  a  equivo- 
cos,  a  reputação  de  que  o  auctor  gofava, 
e  fe  os  feus  trabalhos  antecedentes  le  tor¬ 
navam  um  auxiliar  de  primeira  ordem 
para  o  eítudo  economico-focial  da  nação 
portugueza  e  para  a  hiítoria  da  arte  na¬ 
cional,  eíte  avantaja-fe-lhes  por  um  outro 
lado  inapreciável,  tal  é  a  fua  grandeza :  na 
— Defcripção  geral  e  hijlorica  das  moedas  da  índia 
eítá  a  mais  completa  accumulação  critica  e  metho- 
dica  de  materiaes  para  a  hiítoria  do  dominio  portu- 
guez  no  Oriente,  hiítoria  que  já  agora  não  poderá 
jjámais  fer  levada  a  cabo  fem  a  confulta  detida  e 
frequente  d^eíte  volume. 

Compulfando  larga  copia  de  manuferiptos  inéditos 
que  fem  a  fua  perfeverantiíTima  actividade  de  invelti- 
gação  rigorofa,  teriam  ficado  inlabyrintados  nos  ar- 
chivos  e  nas  bibliothecas,  que  percorreu,  o  sr.  dr. 
Teixeira  de  Aragão  reuniu  um  numero  tão  refpeita- 
I  vel  de  fubfidios  e  de  informações,  manufeou  tão 


grande  maífa  de  documentos,  explorou  com  tão  fe- 
guro  critério  todo  eífe  arfenal  incognito  ás  viítas  dos 
profanos,  que  o  feu  livro,  eferipto  no  eítylo  facil  e 
claro,  que  é  um  dos  predicados  da  vulgarifação  feien- 
tifica,  prende-nos  mais  e  mais,  á  medida  que  o  vamos 
percorrendo,  á  medida  que  nos  familiarifamos  com 
eífe  meio,  vagamente  conhecido,  em  que  Camões 
realifou  a  obra  fublime  dos  Lujiadas  e  Garcia  de 
Horta  efereveu  os  Coloquios  dos  Jimples;  em  que  a 
noítalgia  da  faudade  da  patria,  que  havia  de  infpirar 
tantos  feculos  depois  a  mula  fentimental  de  Garrett, 
invadia  o  peito  d’eífes  obfcuros  poetas  anonymos  cia 
Hiftoria  7  ragico-Maritima. 

N Vim  ramo  de  eítudos  tão  pouco  traétado  entre 
nós  que  apenas  fabiamos  dos  parcos  apontamentos 
infufficientes  de  Severim  de  Faria,  da  Memória  de 
Lopes  Fernandes,  infufficiente  por  egual,  e  das  noti¬ 
cias,  fem  connexão,  fragmentadas,  defde  a  Hijloria 
Genealógica  até  ás  hypothefes  de  Herculano  nos  vo¬ 
lumes  da  primeira  ferie  do  Panorama ,  para  não 
fallarmos  nos  innocentes  devaneios  da  Illu/lração  e 
dos  almanachs  de  lembranças,  a  obra  do  sr.  Aragão 
—  que  fez  a  Portugal  o  mefmo  que  Campanear  y 
Fuertes,  Antonio  Delgado  e  Weiíf  fizeram  á  Hefpa- 
nha  nos  feus  livros  monumentaes, —  a  obra  do  sr.  Ara¬ 
gão  mais  era  para  fer  aprefentada  como  o  refultado 
dos  eítudos  de  uma  commiílao  efpecial  que  como  o 
trabalho  de  um  fó  homem.  E  na  verdade  extrema¬ 
mente  confolador,  depois  de  continuas  e  ininterrom- 
pidas  fadigas  de  longos  annos,  vêl-as  defentranhar-fe 
em  fruetos  ubérrimos,  como  o  livro  de  que  vimmos 
fallando. 

Eram  totalmente  desconhecidos  entre  nós  os  tra- 
ctados  tão  completos  de  Ailly,  Cohen,  as  revilfas 
elpeciaes  allemãs  e  francezas  e  mesmo  as  invelliga- 
ções  feitas  na  outra  nação  peninfular,  quando  o  sr.  T. 
de  Aragão  publicou  a  fua  Hi/toire  du  Travail.  Por¬ 
tugal  que  até  então  apenas  dera  no  periodo  contem¬ 
porâneo  á  fciencia  numifmatica,  a  pequenina  mono- 
graphia  das  moedas  fuevo-luqi lanas  (Revue  Numis- 
matique),  refumo  no  golto  dos  de  Chalon,  Prof. 
Chantard  e  outros,  tornou-se  conhecido  de  uma  ma¬ 
neira  unica  na  Expoíição  Univerfal  de  1 865 ,  a 
ponto  da  maior  parte  cios  commillarios  dos  paizes 
que  concorreram  a  eífe  valtiíTimo  certamen  da  civi- 
lifação,  felicitarem,  verdadeiramente  furprchendidos, 
o  auéfor  do  preciofiffimo  catalogo.  Eítava  dado  o 
primeiro  palfo: — a  numifmatica  portugueza  era  em- 
fim  conhecida  no  eífrangeiro,  e  os  diredores  dos  mu- 
feus  procediam  finalmente  á  claílificação  da  ferie  por¬ 
tugueza,  em  alguns  medalheiros  alfaz  notáveis,  como 
por  exemplo  aquella  de  que  o  sr.  Jofé  Julio  Rodri¬ 
gues,  na  volta  da  fua  viagem  commiffionada,  deu 
conta  no  Jornal  da  Noite. 

A  Hiftoire  du  Travail  fòra,  porém,  um  como  que 
rafeunho;  pouco  depois  feguiu-le-lhe  uma  obra  foli- 
da,  fem  precedentes,  que  a  Real  Academia  de  His¬ 
toria  de  Madrid  coroou  e  que  o  sr.  Alexandre  Her¬ 
culano,  depois  de  confeífar  que  lhe  teria  poupado  não 
pequeno  trabalho  fe  já  exiltiífe,  quando  a  Hijloria 
de  Portugal  foi  elaborada,  caracteriíòu  como  um 
livro  fério,  dos  que  honram  a  terra  em  cuja  lingua 
fão  eferiptos.  Reduzidos  na  quafi  totalidade  dos  cafos 
a  fuppoíições  ingênuas  com  as  quaes  a  critica  não 
difpenderá  de  oravante  um  fó  momento  de  attenção, 
os  magros  fubfidios  que  o  haviam  precedido,  deíap- 
pareceram  deante  da  obra  do  sr.  Aragão;  os  artigui- 
nhos  curiosos  e  banaes,  que  rebentavam,  como  cogu- 
mellos  nas  revilfas  e  nos  almanachs,  defappareceram 


oA  qAcI{  T <S 


i3g 


totalmente,  ao  mefmo  tempo  que  fe  eclipfava  a  fcien- 
cia  do  sr.  abbade  de  Caftro,  o  mais  teimoíb  produ- 
clor  de  folhetos  que  jámais  viveu  em  terras  portu- 
guezas. 

Tivemos  finalmente  quem  nos  dotafle  com  um 
vaítiíTimo  monumento,  que  excede  em  muito  o  que  o 
hefpanhol  Florez  ergueu  aos  municípios  romanos  da 
fua  patria  e  que  hombreia  com  o  do  doutiflimo  alle- 
mão  que  efcreveu  recentemente  a  bella  memória  de 
Las  monedas  criftianas  de  Efpaiía.  Póde-fe  affirmar 
afloutamente  que  por  um  grande  numero  de  cafos  o 
sr.  dr.  Teixeira  de  Aragão  diz  a  ultima  palavra  fobre 
aflumptos  a  primeira  vez  traõtados. 

Percorrem-fe  fem  faftio,  a  maior  parte  das  vezes 
com  o  largo  intereífe  de  quem  viaja  em  bufea  do  def- 
conhecido,  as  folhas  da  deferipção  das  moedas  da 
índia,  e,  a  cada  momento,  que  desfilar  de  grandezas 
no  paliado  homérico  de  Portugal,  que  de  glorias  li¬ 
gadas  áquelles  bronzes  tofeos,  cunhados  a  martello, 
áquelles  calains ,  que  hoje  apparecem,  quali  todos, 
inteiramente  frullos  para  eterno  defefpcro  dos  collec- 
cionadores  ! . . . 

Palfa  deante  de  nós,  com  o  feu  olhar  altivo  e 
triumphador,  a  fevera  phalange  dos  governadores  da 
velha  índia,  dos  vice-reis  fuccelTores  de  D.  Vafco  da 
Gama,  o  defeobridor  audaz  d’eHa  nova  promiífão, 
que  o  efpirito  cavalleirefco  e  inquieto  dos  filhos  do 
Meítre  de  Aviz,  tentára  entreaviltar  ao  longe,  por 
entre  as  brumas  do  horifonte. 

O  livro  do  sr.  dr.  Aragão  foi  como  que  um  pre¬ 
texto  para  efla  refurreição  gloriofa  de  heroes,  no  mo¬ 
mento  em  que  um  povo  inteiro,  ou  para  melhor  dizer 
a  maior  parte  de  um  povo,  fe  levantava  em  torno  do 
vulto  legendário  do  apolfolo  formidável  da  fua  nacio¬ 
nalidade. 

A  Deferipção  hijlorica  das  moedas  da  índia ,  a  que 
o  auefior  appenfou  também  as  da  África  Occidental, 
abunda  como  diílemos,  iTuma  larga  copia  de  docu¬ 
mentos,  notáveis,  de  primeira  ordem,  e  fe  é  certo 
que  os  paragraphos  da  carta  em  que  Filippe  I  ordena 
o  fupplicio  do  Prior  do  Grato,  aclo  continuo  ao  feu 
fallado  defembarque  em  Gòa,  fão  extrahidos  do  c Ar- 
chivo  de  Cunha  Rivara,  também  é  inconteílavel  que 
peças  de  fubido  valor  como  a  carta  de  D.  Jofé  1 
ao  conde  da  Ega  participando-lhe  o  attentado  Aveiro- 
Tavora  e  ordenando  a  prifáo  dos  jeluitas  e  a  confis¬ 
cação  dos  bens  da  Ordem,  foram  pela  primeira  vez 
arrancadas  aos  numerolbs  manuferiptos  que  o  auctor 
confultou  e  de  que  nos  dá  uma  noticia  ampliílima  e 
bem  elaborada.  Quem  publica  um  livro  dVlta  ordem 
toma  um  compromillo  com  todos  quantos  lhe  aplau¬ 
dem  o  esforço  nobiliffimo:  accumulando  os  materiaes 
para  a  hiítoria  do  dominio  portuguez  na  índia,  mos- 
trando-le  polfuidor  das  chaves  que  dão  entrada  para 
eífe  palacio  encantado,  a  que  os  velhos  chroniltas, 
apenas,  tranfpozeram  os  humbraes,  o  sr.  Teixeira  de 
Aragão  tem  o  reftricto  dever  de  nos  dar  efla  hiftoria, 
como  um  governo  (não  diremos  patriótico), confcio  da 
fua  miflao,  deve  fubfidiar  quanto  em  luas  forças  caiba 
um  tal  commettimento. 

Não  fazemos  critica,  que  para  ilfo  faltam-nos  co¬ 
nhecimentos  efpeciaes;  diflémos  apenas  o  que  nos 
fuggeriu  a  leitura  ininterrompida  que  fizemos  das  fete- 
centas  paginas  do  luxuofo  volume,  que  modeftamente 
annunciamos.  Dos  curiofas  gravuras,  que  encontrámos, 
á  medida  que  nos  fomos  adeantando  na  leitura,  é  de 
uma  importância  fuperior  a  velha  planta  de  Gôa  re¬ 
produzida  em  fac-Jimile;  o  monumento  de  Affonfo  de 
Albuquerque  e  a  data  dos  vice-reis,  dão-nos  idea  de 


uma  architeclura  de  um  pittorefeo  accentuado  e  a 
Jingela  obra  dl' arte  que  o  amor  de  pae  acceitou  com 
gojto ,  deixando  a  outros  a  fua  critica ,  revela  no 
sr.  Luiz  de  Aragão,  de  quem  aliás  conhecemos  tra¬ 
balhos  mais  fuperiores,  vigorolas  aptidões. 

No  fim  do  volume  encontram-le  quinze  planches 
com  os  defenhos  das  moedas  deferiptas  no  texto. 

Saudando  cordealmente  o  sr.  dr.  Teixeira  de  Ara¬ 
gão,  antevemos  a  unica  mas  verdadeira  recompenfa 
do  feu  trabalho  inceífante  no  momento,  aliás  bem 
proximo,  em  que  a  fciencia  europeia  recorrer  ao  feu 
livro,  como  a  uma  das  mais  luminofas  fontes  para  o 
conhecimento  das  evoluções  porque  tem  paliado  elfe 
grande  povo,  que  brilhou  nas  eltxophes  gloriofas  de 
Camões,  tantos  mil  annos  depois  de  ter  illuminado  o 
Rhamayána ;  que  acolheu  no  feu  leio  o  valor  indo¬ 
mável  de  Vafco  de  Gama  e  do  terribil  Albuquerque, 
a  bondade  primitiva  de  D.  João  de  Caltro  e  a  leal¬ 
dade  fublime  de  D.  Diogo  de  Menezes,  cuja  cabeça 
enfanguentada  o  duque  cTAlba  atirou  do  patíbulo  á 
independencia  portugueza  moribunda;  que  abrigou 
em  li  todos  elles  prophetas  heroicos  da  épocha  das 
conquiltas,como  o  ceu  azul,  infinitamente  bom,  abriga 
os  afixos  immortaes. 

S.  João  da  Foz,  12  de  fetembro  de  1880. 

JOAQUIM  DE  ARAÚJO. 


A  RETIRADA  PARA  A  GALLIZA 


1828 

(fragmento  1 


CABÁRA  o  epifodio  da 
fJJL  Junta;  mas  não  as  luas 
confequencias.  Uma,  a 
das  forcas,  virá  mais 
tarde;  a  outra,  a  do 
exodo  do  exercito,  tem 
aqui  o  feu  lugar  natu¬ 
ral. 

Logo  na  manhã  do 
dia  3  foube  o  Porto  do 
embarque  dos  perfona- 
,  gens;  cada  qual  traefou 
.  de  fe  lalvar  do  Povoas 
que 

proximos.  O 


dos  miguelifias 


to  Ovidio  de 
tro  tanto  de 


e 

vinham 

exercito  defeia  então,  calada  e  trifie- 
mente,  de  Grijó  e  da  Bandeira  para 
o  norte  do  Douro,  concentrando-fe 
no  campo  de  Santo-Ovidio.  Aban¬ 
donado  á  fua  miferanda  forte,  ape¬ 
nas  o  bom,  o  grave  brigadeiro  Pi- 
zarro  refiava  para  o  commandar  com 
o  nobre  e  heroico  Bernardo  de  Sá, 
em  quem  o  brio  portuguez  vivia  e 
que  recufara  o  feu  lugar  no  Belfajf 
preferindo  a  ignorada  forte  dos  com¬ 
panheiros  de  armas.  Havia  em  San- 
>  a  6:000  homens  de  tropa  e  quafi  ou- 
;ente  que  fugia  da  cidade :  paes  que 


1  Do  Portugal  Contemporâneo  (Bibliotheca  das  Sciencias 
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abandonavam  os  filhos,  filhos  os  paes  caducos,  ma¬ 
ridos  as  mulheres  debulhadas  em  lagrimas.  Partiram, 
fem  ordem,  fem  forma,  como  uma  tribu  emigrante. 
Era  um  amontoado  de  gente  a  pé,  a  cavallo,  farda¬ 
da,  paizana,  armada,  inerme;  iam  as  eftradas  cheias 
de  bagagens  e  os  ioldados  com  molhos  de  trigo  cei¬ 
fado  (era  julho)  ás  coifas,  para  dormirem,  quando  e 
onde  foife  poffivel.  Ouviam  os  lignaes  e  toques  do 
Povoas  que  entrava  no  Porto;  e  provavelmente  não 
le  deteria  em  uma  cidade  abandonada,  avançaria  a 
atacal-os.  Para  onde  iam?  Para  a  Galliza,  —  mas  co¬ 
mo  foi  Colombo  para  oeíte,  fem  rota,  nem  governo, 
ao  acalb.  Tinham  Braga  e  o  Minho,  migueliltas,  coa¬ 
lhado  de  guerrilhas,  pela  frente. 

Povoas  entrou  no  Porto  fem  executar  as  ordens 
de  Carlota  Joaquina.  Ninguém  matou.  O  honrado  e 
bom  general  deteftava  a  guerra  civil  e  não  queria 
abrir  entre  os  partidos  uma  valia  de  cadaveres  e  lan¬ 
gue.  A  fua  moderação  honra  a  lua  humanidade.  Por 
ilfo  não  perfeguiu  os  fugitivos.  Deixou-fe  ficar  a  affis- 
tir  á  acclamação  de  D.  Miguel. 

Arralfando-le,  os  emigrantes  chegaram  a  Santo 
Thy  rfo,  fobre  o  Ave.  Pararam :  contaram-fe  as  tro¬ 
pas  :  6:000  homens,  400  cavallos  e  20  peças  de  arti- 
lheria.  Já  alguns  tinham  defertado.  Era  de  noute,  no 
dia  3,  e  Bernardo  de  Sá  ordenou  o  acampamento, 
organilbu  a  marcha,  guardando  para  li  a  retaguarda 
mais  perigofa,  dando  a  frente  ao  brigadeiro  Pizarro. 
Ella  noute  foi  terrível.  Em  Guimarães  havia  uma 
divifáo  miguelifta,  guerrilhas  em  Braga,  e  Povoas 
eíiava  no  Porto:  iam  ler  infallivelmente  mettidos  en¬ 
tre  os  tres  fogos,  obrigados  a  render-fe.  E  a  demais 
não  havia  confiança  na  firmeza  das  tropas;  e  era 
difficil  invocar  exemplos,  quando  o  dos  chefes  fòra  a 
fuga.  De  madrugada  todos  já  labiam  d’ella:  o  Salda¬ 
nha,  todos,  até  o  Schwalbach  !  e  o  Silva  Pereira ! 
Bernardo  de  Sá  chorava  de  triífeza  e  raiva.  Caça¬ 
dores  6  e  parte  de  infanteria  21  voltaram-fe,  deferta- 
ram. 

Se  fe  demoraflem  fugia  tudo.  Era  urgente  mar¬ 
char  para  lalvar  a  honra,  ao  menos.  Arralfando-le, 
partiram,  de  aza  ferida,  como  o  Belfaft ,  ao  largo,  no 
mar.  . . 


Seguiam  direcção  á  ponte  do  Prado,  junto  a  Bra¬ 
ga,  para  galgar  o  Cavado.  Bernardo  de  Sá,  a  cavallo, 
na  retaguarda,  efeutava:  avançaria  o  Povoas?  Mas 
nada  ie  ouvia;  e  todo  o  feu  defefperador  trabalho  era 
impedir,  raivofo,  as  deferções. 

Havia  um  calor  fuffocante.  Os  foldados  ficavam 
aos  grupos,  ás  dezenas,  para  traz,  a  rapinar  pelos 
campos  e  villares  difperfos — n’eífa  região  do  Minho, 
onde  não  ha  palmo  de  terra  fem  calas.  Montavam, 
defeiam  a  Falperra,  de  ladroagem  celebre;  agora 
coroada  de  guerrilhas  que  zumbiam  e  atiravam  de 
longe  impunemente.  O  2 1  defertor  andava  com  ellas. 

Aflim  chegaram  a  Braga,  onde  o  coronel  Ray- 
mundo  preparára  a  refiífencia.  Tiveram  duas  ho¬ 
ras  de  fogo,  entrando  por  fim.  Os  frades  tinham 
atirado  dos  conventos,  fazendo  das  janellas  fettei- 
ras;  e  em  paga  a  cidade  foi  laqueada  e  houve 
mortandade  pelas  ruas.  A  paífagem  do  Cavado  es¬ 
tava  conquiítada  e  cTalli,  internando-fe  pelo  Gerez, 
onde  os  rios  do  norte  nafeem,  não  havia  mais  obífa- 
culos  até  á  fronteira.  Mas  era  neceffario  partir,  fe- 
guir,  fem  perder  tempo.  Pois  não  viria  o  Povoas  a 
marchas  forçadas,  do  Porto? 

Os  foldados,  porém,  recufavam-fe;  não  queriam 


profeguir;  preferiam  entregar-fe  a  D.  Miguel  ;  deita¬ 
vam  fóra  as  armas  e  as  muchillas,  defapiedados  con¬ 
tra  ella  aventura  de  perdição.  Bernardo  de  Sá  era  o 
depoíitario  de  honra  nacional ;  e  a  fua  nobreza,  a  fua 
intemerata  coragem,  a  fua  aberta  decifáo,  confegui- 
ram  congregar  a  tropa. — Preferem  uma  vergonha? 
Vão,  delertem,  corram  de  joelhos  pedir  perdão  ao 
ufurpador! — Ao  que  os  foldados  com  o  inliinéJo  col- 
lectivo  da  verdade  objeétavam  que  fugiam  fem  com¬ 
bater. —  E  Sá,  a  cavallo,  com  os  olhos  arraiados  de 
agua,  refpondia-lhes : 

— Também  eu  tenho  vergonha  d’iífo,  rapazes! 


Largaram  no  dia  3,  feguindo  o  curfo  do  rio  Ho¬ 
mem,  a  internar-fe  nas  montanhas  do  Gerez.  Vere¬ 
das  invias,  fó  trilhadas  pelo  paífor  feguindo  as  fuas 
cabras,  não  davam  palTagem  á  artilheria.  A  firmeza 
lfoica  de  Bernardo  de  Sá  na  retaguarda  confeguira 
dominar  por  um  momento  o  defefpero  das  tropas, 
mas  já  não  podia  agora  contel-as.  Praguejavam,  di¬ 
ziam  mal  do  feu  deítino;  e  dous  regimentos  menos 
fotíredores,  pararam,  acclamando  D.  Miguel.  Se  Po¬ 
voas  appareceffe,  era  evidente  que  a  legião  debanda¬ 
ria,  e  a  humanidade  do  general  foi  cauiá  de  muitos 
cruéis  males  deshumanos. 

Dous  regimentos  acclamaram  D.  Miguel,  e  houve 
por  iflb  fogo:  um  verdadeiro  combate.  Pizarro  e  o 
elfado-maior  na  vanguarda,  ouvindo  os  tiros,  jul- 
gando-fe  colhidos  pelo  inimigo,  largaram  fugindo,  ao 
desfilado  galope  dos  feus  cavallos,  faltando  barreiras 
e  precipicios,  colleando  defpenhadeiros,  em  demanda 
da  fronteira, —  a  falvação. 

Deram  comligo  em  Lobios,  já  na  Galliza,  e  ahi 
foi  parar  o  roto  farrapo  do  exercito  da  Junta.  Era 
no  dia  6:  o  Belfajl  rodava  á  toa,  e  a  marinhagem 
bêbada  atirava  com  elle  para  as  pedras  do  Finilterra. 
Tudo  fazia  agua,  na  barca  da  Conltituição .  .  . 

Lobios,  onde  acamparam,  é  um  deferto,  ladeado 
por  aldeias  de  gallegos  famintos,  quaft-felvagens :  era 
uma  gente  avara,  immunda,  miferavel.  Havia,  iTeifas 
altas  chapadas  das  ferras,  um  frio  vivo,  apezar  de 
fer  verão,  e  um  temporal  de  chuva  desfeito. 

As  faces  efeorriam  lagrimas,  os  andrajos  esfarra¬ 
pados  efeorriam  agua,  dos  iálfeiros  que  penetravam 
até  aos  olfos.  Além  do  frio,  além  da  chuva,  vinha  a 
fome;  a  brôa  de  milho  valia  a  tres  tollões  o  arratel. 
E  a  bordo  do  Belfajl  havia  os  vinhos  preciofos  e  os 
acepipes  dos  coiinheiros  delicados,  ajudados  por 
Palmella  em  Londres.  De  um  lado  eftalava  o  chairt- 
pagne,  do  outro  os  foluços  dos  infelizes  abandonados. 
Os  foldados  vinham,  lavados  em  lagrimas,  dizer  adeus 
aos  feus  officiaes  :  voltavam  a  Portugal  conformados 
com  a  fua  forte.  Os  officiaes  também  defertavam;  e 
um  regimento,  á  falta  dTlles,  elegeu  para  o  com¬ 
inando  o  foldado  mais  velho.  Um  dos  commiflarios, 
mandado  a  comprar  mantimentos,  fugiu  com  o  di¬ 
nheiro,  fette  contos.  E  muitos  queriam  que  Pizarro 
dividilíe  por  todos  a  caixa  militar  que  tinha  cento  e 
trinta  contos.  O  brigadeiro,  conhecendo-os,  não  an- 
nuiu,  por  laber  que,  diítribuido  o  dinheiro,  debanda¬ 
riam  todos  com  as  algibeiras  cheias. 

Os  aldeões  gallegos  depennavam-n’os ;  e  comman- 
dando  as  milícias  de  cretinos  appareceu  um  Quixote 
caífelhano,  ou  gallego  com  rompantes  de  andaluz,  a 
fuítigar  os  infelizes  com  chicotadas  de  infultos,  com 
infolentes  inltancias  para  voltarem  para  traz,  entre¬ 
gar-fe  á  religião  e  a  D.  Miguel.  De  6:000  homens  que 
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eram  ao  partir  do  Porto,  um  terço  ficara  pelo  cami¬ 
nho;  e  dos  4:000  que  paliaram  a  fronteira  confegui- 
ram  as  miferias  do  acampamento  de  Lobios  fazer 
regreflar  ao  reino  1:600, — emigrando  por  fim  dous 
milhares  e  meio. 

Apeados,  defarmados,  vexados,  rotos,  immundos, 
famintos,  os  farrapos  do  exercito  da  Junta  foram  em 
conduétas  ou  pelotões  enviados  para  o  Ferrol  e  para 
a  Corunha.  Ahi  foube  de  tudo  Palmella  arribado  no 
Belfaft ,  com  agua  aberta,  e  ficou  defpeitado. 

O  honrado  Pizarro  com  o  dinheiro  que  tinha  era 
a  ultima  providencia  dos  infelizes  fuítigados  pela 
Hefpanha;  e  de  toda  a  Europa,  apenas  viam  na  In¬ 
glaterra,  onde  Palmella,  já  regrelfado,  geria  os  mi¬ 
lhões  da  divida  brazileira,  um  afylo  poflivel  para  a 
fua  miferanda  forte.  Fretaram  barcos,  indo  em  tur¬ 
mas  no  fundo  de  porões  infectos  defembarcar  em 
Plymonth.  A  ariliocratica  diltincção  de  Palmella  fez 
nojo  um  tão  knmundo  efpedacuío.  Mandou-lhes  ef- 
molas  fem  vir  apertar-lhes  a  mão;  e  focegado  no  feu 
palacio  de  Londres,  ordenou  que  os  arrumaílem  no 
celebre,  hiftorico  Barracão.  Lá  iremos,  mais  logo, 
acompanhal-os. 

OLIVEIRA  MARTINS. 


ESTOICISMO 


Tu  que  não  crês,  nem  amas,  nem  efperas, 
Efpirito  de  eterna  negação, 

Teu  hálito  gelou-me  o  coração 
E  deftroçou-me  da  alma  as  primaveras. .. 

AtraveíTando  regiões  aufleras, 

Cheias  de  noite  e  cava  efcuridão, 

Como  n’um  fonho  mau,  fó  oiço  um  não 
Que  eternamente  echoa  entre  as  efpheras.  . . 


—  Porque  fufpiras,  porque  te  lamentas, 
Cobarde  coração?  Debalde  intentas 
Oppôr  .á  Sorte  a  queixa  do  egoifino. . . 

Deixa  aos  timidos,  deixa  aos  fonhadores 
A  efperança  van,  leus  vãos  fulgores. . . 

Sabe  tu  encarar  fereno  o  abyfmo! 

Junho  de  1880. 

ANTHERO  DE  QUENTAL. 
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A  INFANCIA  E  A  MALÍCIA 


ue  mal  empregas  o 
tempo,  gentil  crean- 
ça,  afagando  cari- 
nhofa  o  mais  trai¬ 
çoeiro  animal  que 
Noé  recolheu  na  ar- 


O  meigo  for  rifo 
com  que  eltás  olhan¬ 
do  para  eífe  gatar- 
rão  efpantadiço, 
fer-te-ha  talvez  re- 
tribuido  com  uma 

unhada  cruel. 

E  elle,  o  bicho  felino,  ao  cra¬ 
var  no  fetim  da  tua  pelle  rofada  as 
garras  lancinantes,  ficará  contente  de 
li  e  gloriofo  de  affim  correfponder  ao 
uaviflimo  reflexo  da  tua  alma  can- 
dida,  aflirmando  as  tradições  da  fua 
malévola  raça. 

E  manfo,  é  intelligente,  é  lindo, 
falta-lhe  ló  fallar  —  dirás  tu,  inno- 
centinha;  e,  confiada  nas  boas  quali¬ 
dades  que  lhe  attribues,  efquecida 
de  que  um  momento  bafla  para  des¬ 
encadear  a  tempeílade,  aconchegas 
ao  leio  virginal  o  fymbolo  da  aflucia 
e  da  malicia. 

Pobre  de  ti,  creança,  pobre  de  ti,  que  hafde  fer 
mulher,  fe,  habituada  a  confiar  no  disfarce  que  illude, 
na  apparencia  que  engana,  te  deixares  prender  mais 
tarde  na  rede  bem  urdida  de  alguma  promella  fallaz. 

Agora,  que  ainda  é  tempo;  agora,  que  o  teu  co¬ 
ração  juvenil  não  pulla  ainda  agitado  pelas  ardentes 
paixões  dfifite  mundo;  agora,  que  os  teus  formolbs 
olhos  fe  não  inundam  nas  lagrimas  dos  defgoflos  pun¬ 
gentes  ;  agora,  que  ainda  és  feliz,  porque  és  menina, 
deixa  que  te  dê  um  confelho :  Manda  o  bichano  para 
o  feu  ofticio  —  o  de  caçar  ratos  —  e  volta-te  alegre¬ 
mente  para  a  borboletinha  que  te  efiá  ao  lado,  bran¬ 
ca  como  a  pureza  da  tua  alma,  como  tu,  innocente  e 
incapaz  do  mal,  e  que  fe  quer  com  as  flores,  tuas  e 
fuas  companheiras. 

Ora,  como  a  creanças  é  coltume  de  velha  ufança 
contar  hiflorias,  vou  dizer-te  uma  que  a  ti  te  deve 
fervir  de  avifo  e  de  razão  ao  meu  confelho. 

Era  o  íabio  de  Meca,  o  guerreiro  da  Syria,  aquelle 
que  evangelifou  os  dogmas  da  unidade  de  Deus,  da 
immortalidade  da  alma,  da  vida  eterna  e  do  juizo  fi¬ 
nal,  aquelle  que  eítabeleceu  como  preceitos  a  oração 
e  a  efmola,  era  o  propheta  Mahomet,  emfim,  que  um 
dia  efiava  efludando  e  talvez  efcrevendo  o  projecto 
de  reformar  a  religião  do  feu  paiz  e  de  reunir  em  um 
fó  culto  as  diverlas  religiões  que  então  dividiam  a  Ara- 
bia. 

N filio,  um  gato  que  elle  tinha  o  mau  golfo  de  es¬ 
timar  com  entranhado  atfeêto,  e  ao  qual  portanto 
concedia  immerecidas  liberdades,  veiu  iníolentemente 
deixar-fe  adormecer  fobre  a  manga  do  feu  caftan. 

Mahomet  não  fe  atreveu  a  acordal-o,  Mahomet 
cortou  a  manga  fubtilmente,  Mahomet,  o  esforçado 
pelejador,  teve  medo,  arreceiou-fe  de  defpertar  o  gato! 

E  que  Mahomet  labia  que  peior  do  que  um  gato 
não  ha  n’eíle  mundo  fenão...  uma  gata. 

FERREIRA  DE  MESQUITA. 
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Meu  charo  Sou\a  e  Vafconcellos. 

Pede-me  pefíba  a  quem  delejo  fervir  para  que  feja 
publicado  na  Arle  elle  contofinho  do  sr.  Domingos 
Ramos,  moço  da  nova  geração. 

Pôde  o  meu  amigo,  n’um  dos  proximos  nume¬ 
ros,  difpôr  de  uma  columna  do  jornal  que  tão  acer- 
tamente  dirige?  Será  mais  uma  fineza  do  feu 

Agolto,  12  1880. 

BULHÃO  PATO. 
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CERF-VOLANT 


(a  JOÃO  ARROYO) 


ue  fonhos  de  infinitas  efperanças 
não  concebia  Pedro  com  os  feus 
quatro  vinténs!  Quatro  vinténs  de 
fio!  Fio  bom,  forte,  do  inglez. . . 
Já  tinha  uma  mailaroca  d’elle, 
mas  ainda  lhe  faltava  um  pataco! 

Que  eífrella  não  havia  de  fer! 
Que  grande  rabo  que  ella  já  tinha 
e  que  cabeça!  Dous  Jornaes  cio 
Commercio  inteiros,  para  a  frente, 
outros  dous  para  traz.  As  cannas 
foram  todas  efcolhidas  por  elle  no 
cannaveal  ali  da  praia ! 

Mas  faltava-lhe  um  pataco ! 
Chegam  fenhores  da  cidade, 
pego-lhe  na  mola  e .  . . 

Mas  os  fenhores  da  cidade  não  che¬ 
gavam  e  o  rabo  da  eífrella  eífava  dei¬ 
tado  a  um  canto,  matizado  de  papeis  de 
todas  as  cores  que  elle  ajunétou,  que 
pediu  e  que  até...  roubou. 

Elle  não  tinha  com  que  o  comprar. 

Sabe  Deus  quanto  lhe  cuítou  para  arranjar  os 
quatro  vinténs! 

A  eífrella,  cuidadofamente  polfa  fobre  o  catre,  dor¬ 
mia  todo  o  dia,  e  toda  a  noute.  Quando  fe  ia  deitar 
tirava-a  com  carinho  e  cuidado  de  fobre  a  coberta 
esfarrapada,  punha-a  pendurada  pelo  compalfo  n’um 
gancho  no  meio  da  cala  e  dormia  e  fonhava  com  a 
lua  eífrella. 

Como  ella  havia  de  fubir  e  que  bom  vento  fe  ti¬ 
nha  perdido  aquella  tarde,  mas  o  fio  era  pouco... 
mais  um  pataco,  e  via  patacos  por  todos  os  lados  a 
cahirem  lobre  elle  fem  o  maguar. 

Eram  luzentes,  dourados,  via-os  fobre  o  moftra- 
dor  de  João  Caetano,  que  tem  a  loja  na  efquina; 
quem  lhe  dera  ler  filho  d’elle,  roubava-lhe  o  fio  todo 
e  depois  de  ver  até  onde  a  eífrella  podia  fubir,  tor¬ 
nava-o  a  pôr  no  mefmo  fitio  muito  bem  dobado, 
muito  arranjado.  Mas...  accordava  e  ao  lufco  fulco, 
lá  via  elle  a  lua  grande  eífrella  com  feis  grandes  la¬ 
dos,  em  cada  vertice  dos  ângulos  uma  bola  de  papel 
de  feda.  Que  riqueza ! 

O  lol  tinha-fe  levantado  alegre,  da  natureza  can¬ 
tava  tudo  com  uma  expanfibilidade  que  não  havia 
coufa  alguma  que  não  tiveffe  um  fom.  O  mar,  effe  no 
bater  inceílánte  da  onda,  marcava  o  limite  d’um  azul 
puriííimo  e  limpido  que  fe  não  fora  o  movimento  da 
vaga  e  a  côr  opalina  da  agua,  enganava  e  feria  tudo 
um  ceu.  E  que  ceu !  nem  uma  nuvem!  fazia  golfo  de 


fer  foi  para  efcorregar  n’efte  macio  fetim  finiffimo. 
A  arvore  balouçava  a  tremer  a  folhinha  pequena  e 
luítrofa ;  o  infeéfo  zumbia  e  o  vento  leífe  foprava 
quente,  e  rolas  atraveffavam  o  efpaço  aos  bandos,  fu¬ 
gindo  ao  tiroteio  dos  caçadores. 

Era  meio  dia.  A  arèa  da  praia  efcaidava  e  o  mar 
continuava  batendo  a  onda  na  arêa  alaífrando  a  agua 
ou  cortando-a  em  efpuma  que  fe  efcondia  fazendo 
covinhas  na  arêa  tornando-a  mais  efcura. 

Pedro  andava  a  correr  com  a  eífrella  de  um  para 
outro  lado,  e  a  eífrella  fem  querer  fubir.  Vinha  n’uma 
corrida  defabrida  do  fundo  da  praia  pertinazmente 
olhando  para  traz,  mas  ella  não  tinha  ainda  ganho 
vento. 

Depois  de  uma  luéta  gigantea  principia  de  fubir. 
Pedro  parou.  Largou-lhe  o  fio.  Tinha  muito.  Mais 
do  que  elle  imaginára!  A  eífrella  lubio  impavida, 
atrevida,  dando  voltas  ao  rabo  de  contente,  e  de  vez 
em  quando  parecendo  comprimentar  o  dono.  Ia  já 
tão  alta,  e  que  fio  elle  tinha  que  lhe  largar!  A  maf- 
faroca  ia  efvaíiando,  tocando,  produzindo  um  fom 
lempre  que  dos  dedos  defpegava  nova  volta,  e  a  fua 
eífrella  fubia,  fubia,  íubia. . . 

Amarrou  o  fio  que  lhe  reítava  á  cinta  e  agora 
que  ella  elfava  agarrada,  no  ar,  parada,  quafi  direita, 
defafiando  as  rolas  que  continuavam  a  paliar  mais 
baixas  do  que  ella,  Pedro  recuava,  adeantava-fe,  cor¬ 
ria,  tocava  uma  mufica  na  corda  tenlá,  e  tinha  reali- 
fado  o  feu  delejo. 

Onde  iria  ella  fe  ainda  houvefle  muito  fio?... 

Mas  a  eífrella  principia  a  girar.  A  enorme  cabeça 
era  pequena  no  efpaço,  as  borlas  não  fe  viam.  De 
repente  ganha  força.  Ella  quer  eleval-o  aos  ceus, 
quer  leval-o  comíigo,  não  confente  que  feja  da  terra, 
puxa  por  elle,  arralta-o,  elle  fegue-a,  fegue-a,  entra 
pelo  mar  dentro  puxado,  atrahido,  defvairado,  deixa- 
le  puxar,  atrahir,  deívairar  e  a  onda  cobre-o,  mas 
elle  prelo  pela  cintura,  lá  vae  arraítado  pela  relíaca, 
fem  fe  poder  falvar.  Parte-fe  o  fio !  A  eífrella  enro¬ 
dilhando  a  cabeça  com  o  rabo  volta-fe  no  efpaço  e 
cae  com  a  rapidez  do  raio  para  falvar  a  viéfima. 

.  Era  já  tarde  ! 

A  noute  a  lua  mergulhando-le  no  mar,  illuminava 
a  praia  parecendo  um  pedaço  de  ferradura  em  braza! 
Pedro  era  levado  pelas  ondas  quem  labe  lá  onde. 


DOMINGOS  RAMOS. 


N’UM  BILHETE 


Hoje  banhou-me  a  limpida  alegria. . . 

Ha  quali  tres  femanas  que  eu  não  via 
A  doce  luz  immaculada  e  pura, 

Que  chove  d’elfe  olhar— -(doce  ventura!) — , 
Que  é  côr  da  noite  e  que  illumina  o  dia. 

Setembro,  1880. 

JOAQUIM  DE  ARAÚJO. 
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A  JORNADA  DOS  SÉCULOS 


(Continuado  de  pag.  62) 

no  culto  de  Baccho  que  fe  devem  procu¬ 
rar  as  origens  do  theatro  grego.  Ora,  como 
pondera  tíurnouf,  toda  a  interpretação  do 
mytho  de  Baccho  está  nos  Vedas;  é  n’ette 
velho  codigo  religiofo  da  índia  que  lbb  a 
fôrma  de  uma  legenda  myítica  íe  acha  a 
hi floria  natural  do  /0777a,  o  licor  fagrado 
dos  aryas  da  Alia. 

Na  tradição  grega,  Semeie  é  a  mãe  de  Bac¬ 
cho;  Júpiter  é  feu  pae :  Semeie  morre,  o  bago 
da  uva  fenece,  mas  Júpiter,  o  ceu,  faz  arran- 
car-lhc  do  feio  o  feto  que  ha  de  ler  Baccho,  ao 
qual  aviventa  e  fortalece.  Semeie  parece  deri¬ 
var  de  fômalâ  ou  fomalatâ,  a  planta  farmentofa 
que  produz  a  uva.  Júpiter  (Zeus)  é  o  Agni  vedyuta  dos 
hymnos  védicos.  A  legenda  dionylica  refleÇte  a  tra¬ 
dição  oriental  do  licor  fagrado. 

As  feitas  em  honra  de  Baccho  compunham-fe  de 
duas  partes,  uma  grave  e  féria,  de  um  caracler  lithur- 
gico,  conliftindo  no  facrificio  de  um  bode  cuja  pelle 
fe  aproveitava  para  tranfportar  o  vinho  novo;  e  ou¬ 
tra,  grotefca  e  popular,  que  celebrava  a  epocha  das 
vindimas,  elpecie  de  parodia  á  outra  feita,  pois  que 
a  figura  obefa  de  Sileno  reprefentava  o  odre,  bam- 
boando-fe  túmido,  e  os  Satyros  orelhudos  e  os  Pans 
avinhados  (na  tradição  védica  cabe  aos  Panas  a  ta¬ 
refa  de  pifarem  as  uvas)  fáo  reproducção  faceta  dos 
lacerdotes  que  fobre  o  thymele,  o  altar  dos  perfumes, 
offereciam  a  Dyonifos  o  bode  com  a  libação  do  vi¬ 
nho  novo.  O  feítim  popular,  que  durava  um  dia  in¬ 
teiro,  tomava  o  nome  de  cómos. 

N’eítas  duas  feitas  em  honra  de  Baccho  eítão  juita- 
mente  as  origens  do  theatro  grego:  da  feita  religiofa, 
nafce  a  tragédia;  da  feita  popular,  procede  a  come¬ 
dia.  Como?  Burnouf  refponde:  «Aquelle  que  primeiro 
deítacou  da  cerimonia  fagrada  o  canto  do  bode,  e 
reprefentou  livremente  os  dithyrambos,  foi  o  primeiro 
author  de  tragédias;  e  aquelle  que  deu  ao  canto  do 
cornos  a  fôrma  regular  de  uma  acção  poética,  fez  a 
primeira  comedia.»  1 

Aqui  temos  nós  como  da  tradição  védica  àofòrna , 
o  licor  fagrado,  deriva  a  creação  de  Baccho,  a  repre- 
fentação  ideal  do  vinho,  e  como  da  legenda  dionysica, 
importada  da  índia  pela  Grécia,  nafce,  nas  luas  mais 
importantes  manifeítaçoes,  o  theatro  hellenico. 

Mas,  ainda  no  campo  da  litteratura,  temos  que 
occupar-nos  da  influencia  oriental  n’uma  das  mais 
antigas  fôrmas  litterarias  —  o  romance. 

O  bifpo  Huet  quer  que  o  romance  grego  procc- 
delle  dircdamente  dos  contos  orientaes. 

Villemain  refutou  eíta  opinião  no  Enj aio  fobre  os 
romances  gregos,  e  Chalfang,  na  HJloria  do  romance , 
refuta-a  apenas  no  tocante  á  procedência  directa, 
mas  confellá  que  o  goito  oriental  exerceu  uma  grande 
influencia  no  deíenvol vimento  do  romance  grego. 

A  opinião  de  Chafláng  é  que  o  goito  do  romance 
paífou  do  Oriente  para  a  Grécia,  mas  que  por  fua 
vez  foi  transformado  pelo  efpirito  grego.  Com  eifeito, 
dizer  o  contrario  feria  defconhecer  a  lei  univerfal  da 
fubordinação  ás  condições  do  meio. 

Os  gregos  eram,  pelo  fatalifmo  da  fua  organifação 


e  do  feu  clima,  falladores,  expanfivos.  As  mães  e  as 
amas  gregas  embalavam  as  creanças  contando-lhes 
hiftorias ;  nas  ruas  de  Athenas  havia  charlatães  que 
tinham  por  oflicio  diítrair  os  tranfeuntes  contando-lhes 
contos,  como  o  Philepjius  de  Ariitophanes.  Reconhe¬ 
cida  eíta  tendencia  do  povo  hellenico,  é  força  confes- 
far,  porém,  que  a  imaginação  grega  foi  influenciada 
pelo  maravilhofo  e  extraordinário  dos  contos  orien¬ 
taes.  A  principio,  os  contos  populares  da  Gré¬ 
cia  eram  moraes,  do  genero  do  apologo  efopico, 
depois  chegaram  a  fer  fatyricos  e  humoriíticos  por 
influencia  das  Fabulas  fybariticas.  Por  ultimo  a  vo- 
luptuolidade  oriental  faz -fe  accentuar  nos  contos  my- 
lelios,  licenciofos  e  fenfuaes.  Os  jonios,  por  muito 
tempo  fubmettidos  aos  lydios  e  aos  perfas,  encaravam 
principalmente  a  liberdade  como  a  aufencia  de  todo 
o  conltrangimento  nos  prazeres.  Mileto,  a  mais  cele¬ 
bre  das  colonias  jónicas,  é  ao  mefmo  paifo  a  cidade 
onde  o  amor  da  liberdade  mais  predomina,  e  a  patria 
de  Afpafia  e  de  outras  cortezãs  celeberrimas.  De 
Mileto  iáe  um  verdadeiro  enxame  de  contos  licencio¬ 
fos.  Obferva  Chalfang  que  a  influencia  dos  contos 
mileíios  fe  fez  fentir  até  na  hiftoria.  As  legendas  da 
cortezã  Rhodopis  fervem  de  prova.  Segundo  uma 
tradição,  Rhodopis  levantára  uma  das  pyramides  do 
Egypto  convidando  cada  um  dos  feus  amantes  a  con¬ 
correr  com  uma  pedra;  fegundo  outra  tradição,  ha¬ 
veria  fido  rainha  do  Egypto  por  ter  perdido  uma  chi- 
nellinha  que  denunciava  um  pé  encantador.  .  .  Mas  o 
conto  mileíio  ainda  não  pára  aqui;  chega  a  invadir  a 
philofophia,  como  fe  revela  no  Banquete  de  Xeno- 
phonte,  e  em  algumas  obras  de  Theophraíto. 

Quando  dos  domínios  da  litteratura  paliámos 
para  o  vailo  campo  da  philofophia,  o  mesmo  reflexo 
oriental  nos  acompanha  inundando  de  luz  a  civilifa- 
ção  heilenica. 

Na  Grécia,  a  philofophia  revela  na  fua  primeira 
phafe  o  caraéter  que  lhe  deram  os  aryas:  é  natura¬ 
lista,  cofmogonica,  biota  da  contemplação  do  uni- 
verfo.  É  mais  um  raio  dourado  do  immenfo  foco  lu- 
minofo  do  Oriente. 

«A  origem  da  philofophia  attribuiu  Platão  no  feu 
Theaeteto  a  eíte  ientimento  indefinível  de  myltica 
admiração  pelos  grandes  phenomenos  da  natureza.  O 
entendimento  ainda  infantil  dos  povos  rudes  e  mal 
policiados  admira  o  univerfo,  e  fobre  efle  fundamento 
levanta  o  defordenado  edifício  da  fua  inexperiente 
philofophia.  A  razão  mais  culta  e  aprimorada,  aba- 
lança-ie  depois  a  explicar  o  que  a  principio  tivera  por 
aílombrofo. 

«A  philofophia  grega  tem  como  toda  a  civififação 
heilenica  a  lua  raiz  nas  idéas  primitivas  e  no  efpirito 
fynthetico  dos  povos  aryanos.  Na  índia  e  no  Iran, 
como  na  Grécia,  o  entendimento,  como  que  deslum¬ 
brado  primeiramente  pela  apparente  defeonnexão  e 
variedade  interminável  dos  phenomenos  da  natureza, 
forceja  por  elevar-fe  a  defeobrir  o  fentido  religiofo  e 
philofophico  do  mundo  phenomenal  e  por  compre- 
hender  n’um  todo  harmonico  a  eifencia  do  univerfo.»2 

Só  mais  tarde  é  que  a  philofophia  grega  converte 
o  mytho  em  principio,  mas,  ainda  aflhn,  acceitando 
o  mytho,  que  herdara  da  tradição  religiola  dos  aryas, 
conierva-ie  por  eíle  mefmo  facto  n’uma  dependencia 
parcial  da  influencia  cofmogonica  do  Oriente. 


1  Hijloire  de  la  littérature  greeque ,  tomo  I,  pag.  281. 


-  Latino  Coelho. — Traducção  da  Oração 
molthenes.  lntroducção. 
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Na  arte,  exactamente  como  na  philofophia. 

É  forçofo  reconhecer  com  Duruy  a  influencia 
exercida  íobre  os  artiflas  hellenicos  pelo  efpeátaculo 
das  grandes  obras  primas  do  Oriente.  1 

A  porta  do  Theíburo  de  Atreu  em  Mycenes,  de 
forma  pyramidal,  recorda  a  de  uma  cidade  cyclopica 
da  Phenicia,  Omm-el-Aamid  (a  mãe  das  cohnnnas). 
Duas  ordens  de  architectura  grega,  a  dorica  e  a  jó¬ 
nica,  fão  orientaes.  Champollion  viu  nos  tumulos  de 
Beni-Haflen,  que  fão  anteriores  muitos  feculos  ao 
ufo  das  columnas  doricas  na  Grécia,  triglyphos  e  co- 
lumnas  de  puro  eftylo  dorico.  Layard  e  Botte  encon¬ 
traram  em  Ninive  a  voluta  jónica.  Ker-Porter  viu-a 
em  Perfepolis.  Como  nota  Guigniaut,  é  facil  encon¬ 
trar  nos  farcophagos,  nos  valos,  nos  templos  da  Gré¬ 
cia,  fymbolos  evidentemente  aíiaticos.  Dos  tres  modos 
da  muíica  grega,  obferva  Duruy,  um  é  lydio,  o  outro 
phrygio. 

(Continua). 

ALBERTO  PIMENTEL. 


O  FRONTAL  DA  CAPELLA  DE  S.  JOAO  BAPTISTA 


isboa  é  uma  cidade  ad¬ 
miravelmente  íituada 
e  dotada  naturalmen¬ 
te  de  grande  formofu- 
ra.  Muitos  dos  fabios 
congrefliftas  não  fe 
fartaram  de  a  gabar 
e  o  elogio  que  lhe  fez 
Henri  Martin  não  po¬ 
de  ler  nem  mais  elo¬ 
quente  nem  mais  li- 
fongeiro.  Muitos  lafti- 
mam,  porem,  que  ella 
não  reuna  aos  encantos  da  natureza  as 
maravilhas  da  induftria  e  da  arte,  pois 
d’efle  modo  tornar-fe-ia  verdadeira  a 
phrafe  de  Herculano  quando  chamou 
a  Lisboa  a  mais  bella  entre  as  cidades 
do  mundo. 

E’  precifo,  porem,  obfervar  que 
Lisboa  é  uma  cidade  moderna,  com 
pouco  mais  d’um  feculo,  porque  o 
terremoto  e  o  incêndio  de  17 55  a 
deltruiram  quaíi  completamente.  Os 
editicios  que  então  baquearam  e  as 
colleccões  artiflicas  que  fe  perderam 
feriam  hoje  de  um  grande  attraftivo  ao 
vilitante.  Da  Lisboa  conquiftadora  e 
navegante  fò  reliam  os  Jeronymos  e  a  Torre  de  Be- 
lem,  mas  elfes,  felizmente,  fão  padrões  de  primeira 
grandeza. 

D’entre  as  preciofidades  que  efeaparam  ao  terre¬ 
moto,  ao  vandalifmo  das  invalbes  e  das  guerras  civis, 
ao  camartello  profano  dos  demolidores  ignorantes  e 
perverfos,  conta  Lisboa  com  ufania  a  capella  de  S. 
João  Baptifla,  que  é  um  verdadeiro  primor  efeondido 
n’uma  egreja  de  pobriflima  apparencia.  Portas  a  den¬ 
tro,  a  egreja  de  S.  Roque  é  todavia  abundante  de 
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curioíidades  artiflicas  e  poder-fe-hia  confiderar  um  pe¬ 
queno  mufeu. 

A  capella  de  S.  João  Baptifla  não  é,  infelizmente, 
uma  obra  de  artiflas  portuguezes,  mas  que  importa 
a  procedência  d’uma  obra  de  arte  fe  temos  o  prazer 
de  a  pofluir?  Ella  é  a  expreflão  da  magnificência  dTfle 
rei  fauftofo,  a  quem  as  minas  do  Brazil  mal  podiam 
fatisfazer  a  phantaíia  defperdiçora. 

A  capella  de  S.  João  Baptifla  defafia  a  noflã  ad¬ 
miração  não  fó  pelos  materiaes  de  que  é  formada, 
mas  pelo  golto  artiftico  que  preíldiu  á  lua  conltruc- 
ção.  E  não  fó  por  iíto,  mas  também  ainda  pelos  ad¬ 
miráveis  paramentos  e  objeòtos  de  culto  que  fervem, 
já  quotidianamente,  já  na  feita  folemne  do  padroeiro. 

Quem  não  ficará  furprehendido  deante  dos  ricos 
quadros  de  molaico  que  adornam  as  paredes?  Quem 
não  admirará  os  bronzes,  os  mármores,  as  pedras  ra¬ 
ras,  que  fe  combinam  tão  bellamente  n’aquelle  peque¬ 
no  templo,  tão  cheio  de  riqueza  e  de  golfo  ? 

D’entre  os  objetflos  que  adornam  a  capella  no  dia 
do  fanto  Precurfor  e  que  le  guardam  no  thefouro,  fa¬ 
remos  menção  efpecial  do  frontal  de  prata  reprefen- 
tado  na  nofla  gravura.  Eis  a  deferipção  que  dTlle  faz 
o  abbade  Caftro: 

«O  íundo  é  de  lapis  lazuli,  com  um  baixo  relevo 
de  prata,  reprefentando  o  Cordeiro  e  os  Anciãos  (co¬ 
mo  diz  o  Apocalypfe),  havendo  uma  immenfidade  de 
outras  figuras,  etc.  Aos  lados  dTíte  ha  dous  anjos  de 
prata  com  3,75  palmos,  que  fervem  como  de  mizulas 
á  limalha,  que  corre  por  todo  efte  frontal;  tem  bellos 
ornamentos  de  prata  em  alto  relevo,  de  uma  execu¬ 
ção  habil,  feita  ao  linzel  e  golto  admiravel ;  é  ornado 
de  diverfas  molduras  de  um  metal,  que  parece  fer  o 
de  Gorintho,  obra,  que,  com  verdade,  le  pode  cha¬ 
mar  o  primor  da  Arte  de  Efculptura  e  fer  dada  aos 
artistas  como  modelo.» 

Em  face  d’efta  deferipção,  embora  refumida,  em 
face  fobretudo  da  eftampa,  o  leitor  ficará  fazendo  uma 
idea  do  que  feja  efle  primor  da  ourivefaria  religiofa  e 
não  deixará  de  o  querer  apreciar  de  vifu  no  dia  24 
de  junho,  em  que  a  egreja  celebra  a  feita  do  Baptifla. 

s. 


REVISTA  LITTERARIA 


Ão  nos  tem  permittido  a  eftreiteza  do  efpaço  de 
que  dilpômos,  fer  tão  prompto  quanto  nos  cum¬ 
pria  em  regiítrar  neita  fecção  alguns  dos  livros 
ultimamente  publicados,  que  temos  fobre  a  noffa 
meza  de  trabalho.  Devemos  eíta  explicação  aos 
nollos  leitores,  bem  como  aos  auctores  e  edito¬ 
res  dos  livros  a  que  nos  referimos,  para  que  uns 
e  outros  nos  não  tomem  a  tardança,  fó  devida 
á  força  das  circumítancias,  á  conta  de  menos 


apreço  ou  de  primor  de  cortezia. 


Arabescos  (Notas  e  per/is)  por  <D.  Maria  oAmalia 
Va 7  de  Carvalho.  —  Editor ,  ‘Ttavid  Corafái.  —  Emprega 
Horas  Românticas. — Lisboa ,  rua  da  oAtalaya ,  40  a  52- 
— 1880.  —  Contem  eíte  novo  livro  da  feítejada  audora 
feis  breves  eftudos,  a  faber : 

Miguel  oAngelo  e  Viãoria  Colonna.  —  Um  epifodio  da  vida 
de  Goéthe. —  O  Ri/o. — Renan  e  a  Academia  francesa.  —  ‘D.  Se- 
ba/liáo.  —  Savanarola. 


qA  qAA{TG 


V 


/  146 


qA  cAcI{T& 


Se  os  créditos  da  auctora  não  eltiveílem  de  ha  muito  solida¬ 
mente  eltabelecidos  pelas  fuas  publicações  anteriores,  decerto 
lhes  bailaria  para  os  affirmar  o  livro  que  tão  modellamente 
intitulou  Aralefcos. 

Nota-fe,  fobretudo,  n’ede  ultimo  trabalho  da  auclora,  pro¬ 
fundo  e  amadurecido  eltudo.  Não  é  )á  o  (imples  producto  de 
uma  fértil  imaginação  e  de  um  robudo  talento  :  e  a  revelação 
da  lua  progrediva  educação  litteraria,  e  dos  feus  apreciáveis 
dotes  de  obfervadora  e  de  critica  que  invediga,  analyfa,  com¬ 
para  e  |ulga  com  o  fão  e  judo  criteiio  de  um  efpirito  luperior- 
mente  efclarecido. 

Dão  bom  tedemunho  de  quanto  deixamos  dito,  os  dous  ca¬ 
pítulos  intitulados :  Miguel  oAngelo  e  Viâoria  Colonna ,  e  Um 
epifodio  da  rida  de  Goethe.- — No  primeiro,  fobretudo,  e  muito 
para  notar-fe  o  correéto  esboço  que  a  auétora  faz  da  Italia  da 
Renafcença,  e  o  modo  por  que  defcreve  lob  o  ponto  de  vida 
pfychologico  a  influencia  que  no  caracter  de  Miguel  Angelo, 
como  homem  e  como  artida,  exerceu  aquelle  meio  que  na  his¬ 
toria  da  arte  e  da  humanidade  tigura  como  um  marco  milliar. 
No  fegundo,  a  auétora  traça  com  mão  tirme  as  linhas  com  que 
accentua  profundamente  o  caracter  d  efle  poeta  excepcional  do 
Werther ,  o  amigo  do  duque  de  Weimar,  fe  acato  a  amifade 
poude  alguma  vez  nafcer  e  medrar  n’aquelle  coração  de  gelo, 
idaquella  alma  de  egoilta. 

Veio,  pois,  elte  ultimo  trabalho  da  fr.a  D.  Maria  Amalia  Vaz 
de  Carvalho  não  fó  confirmar  as  apreciáveis  qualidades  de 
efcriptora,  que  todos  lhe  reconhecem,  mas  accrefcentar  em  muito 
a  juda  fama  do  léu  talento  c  dos  feus  dotes  litterarios,  que 
muito  folgamos  de  regidrar  n’edas  paginas  que  s.  ex.a  honra 
com  a  fua  illudrada  collaboração. 


Indianas  e  portuguezas,  por  Chrijlováo  Ayres. — Porto ,  Im- 
prenfa  portuguesa,  1880. —  Dividem-fe  em  dous  grupos,  como 
o  titulo  o  indica,  as  poelias  que  formam  elte  volume,  que 
fegundo  o  auétor  confella  «não  pertence  a  nenhuma  elchola.» 
E  elta  talvez  a  fua  melhor  recommendação.  O  genio  não  tolera 
algemas;  delpedaça-as.  As  exaggerações  e  os  preconceitos  de 
elchola  adbberbam,  tranfviam,  e,  por  vezes,  atrophiam  e  matam 
os  mais  robultos  talentos.  São  recentes,  e  dos  noübs  dias,  não 
poucos  exemplos  d’elta  verdade. 

As  Indianas  e  'Portuguesas  foram  efcriptas  pelo  auétor  dos 
17  aos  22  annos.  São,  pois,  as  fuas  primeiras  tentativas  littera- 
1  ias,  ou,  pelo  menos,  como  taes  as  devemos  confiderar.  No  en¬ 
tretanto,  a  correcção  do  metro,  a  elevação  das  ideas,  e  a  viri¬ 
lidade  da  phrafe,  quando  o  aílumpto  o  requer,  eltão  longe  de  o 
denunciar  e  prenunciam  já  os  dotes  e  qualidades  de  poeta  que 
hoje  exornam  o  nome  do  auétor. 


Bibliographia  camoneana,  por  Theophilo  Braga. —  Lisboa , 
imprenfa  de  Chrijlováo  A.  Rodrigues ,  rua  do  Norte ,  ijS,  ;.°  — 
1880.  —  Foi  eda  uma  das  obras  confagradas  á  celebração  do 
terceiro  centenário  de  Camões.  Da  fua  opportunidade  falia  bem 
alto  o  leu  titulo. 

A  parte  material  é  inexcedivel  de  nitidez  e  perfeição  typo- 
graphica.  A  impreflão  é  feita  a  6  còres.  <J  livro  é  editado  pelo 
sr.  dr.  Antonio  A.  de  Carvalho  Monteiro.  A  edição  não  entrou 
no  mercado,  e  foi  apenas  de  3a5  exemplares  todos  numerados 
e  affignados  por  aquelle  cavalheiro  e  pelo  dr.  Theophilo  Braga, 
e  graciofamente  offerecidos  pelo  sr.  dr.  Carvalho  Monteiro  e 
pelo  auétor  a  algumas  peítbas  das  fuas  relações  e  a  diverfos 
efcriptores. 


Camões,  drama  hiflorico  em  5  acios,  por  Cypriano  Jardim. — 
Imprenfa  Portuguesa.  Porto ,  1880.  —  Foi  com  efta  peça  que  o 
noíTo  primeiro  theatro  de  declamação  celebrou  o  grande  facto 
hiltorica  do  terceiro  centenário  do  principe  dos  poetas  da  Re¬ 
nafcença. 

O  acolhimento  feito  pelo  publico  a  eíte  novo  drama,  tanto 
em  Lisboa,  como  em  Coimbra  e  no  Porto,  íoi  dos  mais  enthu- 
liafticos  e  liíongeiros.  A  imprenfa  foi  também  unanime  nos 
applaufos  com  que  faudou  elta  obra  dramatica. 

É  empenho  difficil  a  contextura  de  um  drama  hiflorico.  De 
todas  as  formas  litterarias  e  já  de  11  a  dramatica  a  que  a  todas 
fobieleva  em  efpinhofas  dilliculdades.  Eftas  difficuldades,  po¬ 
rem,  redobram  quando  os  faétos  hiltoiiços  a  que  deve  fubjei- 
tar-fe  a  urdidura  dramatica  impedem  o  dramaturgo  de  feguir 
livremente  a  lua  inlpiração.  E  quando  no  quadro  da  acção  tem 
de  figurar  como  protogoniíta  um  vulto  da  eltatura  homérica  de 


Camões,  poucos  fão  os  efcriptores  dramáticos  que  oufam  arcar 
com  tão  efeabrofo  e  tão  pelado  encargo. 

Teve  o  sr.  Cypriano  Jardim  ellã  oufadia,  e  bem  haja  elle. 

Não  diremos  que  o  leu  trabalho  é  irreprehenlivel  fob  o 
ponto  de  vifta  litterario  e  dramatico,  e  que  de  tão  levantado 
commettimento  fe  faiu  como  abalifado  meltre,  porque  nem 
nol-o  conlente  a  lealdade  com  que  ufamos  expõr  a  noíía  hu¬ 
milde  opinião,  nem  a  natural  modeltia  do  auétor  lhe  permittiria 
ligai-  inteira  fé  ás  nolTas  palavras. 

E  a  noílb  vêr  a  falta  da  unidade  da  acção  o  piincipal  fenão 
do  Camões  do  sr.  Cvpiiano  Jardim.  Bem  labemos  que  elta  uni¬ 
dade  feria  impofiivel  de  fultentar  tendo  o  drama  que  abranger 
quafi  toda  a  vida  do  poeta,  defde  os  feus  primeiros  annos  ate  á 
lua  morte;  masporillb  mefmo,  e  que,  fegundo  fe  nos  afigura,  o 
auétor  deveria  de  preferencia  ter  limitado  a  urdidura  da  fua 
obra  a  um  periodo  muito  mais  circumfcripto  da  vida  do  nofTo 
grande  epico,  efeolhendo  ao  mefmo  tempo  aquelle  que  em  li 
reuniilé  alguns  dos  epifodios  da  fua  aventurofa  vida  que  mais 
fe  conformallém  com  as  exigências  da  feena,  e  mais  e  melhor 
nos  defenhalfem,  fegundo  a  tradição,  os  traços  mais  caraéte- 
rilticos  do  poeta,  e  da  infeliz  epocha  e  nefalto  meio  em  que 
viveu. 

A’  parte,  porém,  eíte  fenão  de  que  outros  de  muito  menor 
monta  e  confideração  fe  derivam,  é  o  novo  trabalho  do  sr.  Cy¬ 
priano  Jardim  verdadeiramente  digno  de  louvor  e  encareci¬ 
mento.  O  primeiro  aéto,  fobretudo,  é  engenhado  com  muita 
arte,  e  poucos  conhecemos  em  o  noílb  repertório  dramatico 
que  lhe  levem  vantagem.  A  feena  do  fegundo  aélo,  entre  Ca¬ 
mões  e  Luiza  Barbara,  embora  baítante  convencional,  eítá  ef- 
cnpta  com  muito  mimo  e  fenlimento,  e  é,  talvez,  a  mais  primo- 
rola  de  toda  a  peça.  O  fecho  do  final  do  terceiro  aéto  com  a 
recitação  do  celebre  foneto  : 

Alma  minha  gentil  que  te  par  ti  fie, 

é  bem  concebido  e  de  feguro  elieito  dramatico. 

A  linguagem  é,  em  todo  o  decurfo  do  drama,  baítante  ver¬ 
nácula  e  caraéteriftica  da  epocha,  e  bailaria  elta  qualidade  fó 
por  li  para  conferir  ao  sr.  Cypriano  Jardim  foros  de  eícriptor 
muito  diltinélo. 

Enviando  ao  auétor  os  nofibs  linceros  parabéns  pelo  aufpi- 
ciofo  exito  do  leu  Camões,  fazemos  votos  não  menos  linceros 
para  que  continue  a  dedicar  o  feu  engenho  e  a  fua  penna  á 
litteratura  dramatica,  entre  nós  cada  vez  mais  minguada  de 
obreiros  e  de  incitamento. 


A  mantilha  de  renda,  comedia  cm  verfo,  por  Fernando  Cal¬ 
deira.  Lisboa.  Typographia  do  Diário  da  Manhã,  1880. — Os 
leitores  da  Arte  conhecem  já  a  nofla  humilde  opinião  acerca 
d'elta  peça.  Expozemol-a  quando  ella  fubioá  feena  no  theatro  de 
D.  Maria,  onde  obteve  os  applaufos  que  o  publico  illultrado  fo 
coltuma  conferir  ás  obras  de  verdadeiro  merecimento.  É  uma 
joia  de  fubido  valor  litterario  elta  mimofa  producção  do  maviofo 
poeta  da  Varina,  e  como  tal  a  feítejámos  então,  e  regiftramos 
agora  a  fua  publicaçãr^  em  livro. 


A  renascença.  —  Direãor  Joaquim  de  Araújo.  —  Elta  folha, 
tanto  pela  fua  índole  puramente  litteraria,  como  pela  eferupu- 
lofa  efeolha  dos  afiumptos  a  que  dá  cabimento  nas  fuas  paginas, 
é  inqueítionavelmente  daquellas  que  formam  á  direita  das  pu¬ 
blicações  d’egual  natureza  que  entre  nós  exiltem.  Nem  do  feu 
illultrado  direétor  era  de  efperar  menos.  A  fua  joeira  é  das  mais 
cerradas,  e  bem  haja  elle. 

Entre  os  nomes  dos  collaboradores  da  Renafcença ,  figuram 
não  poucos  dos  mais  illultres  neítas  lides  das  letras. 

Não  fomos  propenfos  a  exageradas  louvaminhas,  mas 
quando  o  enfejo  fe  nos  proporciona  de  tecer  jultose  merecidos 
louvores,  como  agora,  fazemol-o  com  verdadeiro  prazer. 

Apezar  do  favor  com  que  o  publico  acolheu  os  primeiros 
numeros  da  Renafcença,  tem  efta  folha  luétado  com  as  difficul- 
dades  quafi  infuperaveis  que  alToberbam  todas  as  publicações 
da  mefma  natureza  em  Portugal.  A  ellas  é  excluíivamente  de¬ 
vida  a  interrupção  que  tão  excellente  periodico  tem  foffiido 
ultimamente.  Coníta-nos,  porém,  que  os  esforços  do  feu  illus- 
trado  direétor  conléguiram  por  fim  levar  de  vencida  algumas 
d  eltas  difficuldades,  e  que,  por  i (Tb,  a  Renafcença  recomeçará 
muito  brevemente  a  fua  publicação  regular,  o  que  linceramente 
eítimamos.  J 
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Os  lusíadas,  edição  conf  agrada  a  commemorar  o  terceiro 
centenário  do  poeta  da  nacionalidade  portuguesa,  pelo  Gabinete 
português  de  leitura ,  no  Rio  de  Janeiro.  Anno  mdccclxxx.  Lisboa 
na  ojficma  de  Ca/Iro  Irmão.  —  Entre  as  publicações  deflinadas 
a  commemorar  o  terceiro  centenário  de  Luiz  de  Camões,  eefta 
lem  duvida,  uma  das  mais  notáveis  e  mais  dignas  do  grande 
faclo  hiftorico  que  Portugal  celebrou  ainda  ha  pouco  com  a 
elevada  comprehenlão  e  coníciente  enthuliafmo  que  lhe  vale¬ 
ram  o  relpeito  e  a  admiração  da  Europa,  quali  efquecida  até 
então  d  elta  eilreita  tacha  de  terra  do  extremo  occidente,  de 
onde  partiram  os  primeiros  galeões  que  oufaram  aventurar-fe 
ao  mar  tenebrofo,  arroítar  com  a  furia  indómita  do  horrendo 
Adamaltor  e  apontar  ao  mundo  o  caminho  da  maravilhofa 
índia. 

O  Gabinete  Português  de  Leitura ,  comporto  de  um  punhado 
de  irmãos  nortòs  aos  quaes  a  auíencia  e  a  iaudade  da  patria 
mais  alimentam  e  afervoram  o  amor  da  terra  que  os  vio  nafeer, 
não  podia  deixar  de  contribuir  largamente  para  a  grande  feita 
da  nação.  Verdadeiros  lacerdotes  da  religião  do  trabalho,  ope¬ 
rários  infatigáveis  da  grande  obra  da  civilifação,  portuguezes 
que  te  honram  de  o  ler;  em  tudo  quanto  porta  contribuir  para 
engrandecer  e  exaltar  o  nome  de  Portugal,  ahi  os  encontrareis 
empenhando  generofamento  a  lua  intelligencia,  a  fua  aétivida- 
de,  e  os  seus  capitaes  com  o  maior  patriotifmo  e  entranhada 
dedicação. 

Do  que  podem  erte  patriotifmo  e  a  força  de  vontade  d’ertes 
noffòs  irmãos,  é  prova  maniferta  o  grau  de  profperidade  que 
attingiu  ertã  benemerita  artociação  chamada  o  Gabinete  Portu¬ 
guês  de  Leitura. 

Não  nos  permitte  o  minguado  elpaço  de  que  difpomos  dar 
aqui  a  retenha  da  hiítoria  d’erta  utiiiflima  inftituição.  Por  iffo, 
limitar-nos-hemos  a  informar  os  nortòs  leitores  de*  que  «em  3i 
«de  dezembro  de  1878  o  Gabinete  porti.ua  47:616  volumes  no 
«valor  nominal  de  io5:320$ooo,  mas  com  valor  real  muito 
mais  crefcido,  pela  avultada  copia  de  obras  difliceis  de  adqui- 
«rir.  O  fundo  para  o  edifício  elevava-fe  a  i23:352$ooo,  valor 
«effeõtivo,  reprefentado  por  quatro  prédios  no  largo  da  Acade- 
«mia,  e  dinheiro  depolitado  em  conta  corrente  no  Banco  In- 
«durtrial  e  Mercantil.  Calculava  a  directoria  que  em  junho  da 
«1880  te  eleve  erte  fundo  difponivel  a  60:000^000  e  permitta 
«a  immediata  edificação  da  obra  manuelina.  O  numero  de  focios 
«era  de  i:q33  e  o  de  fubfcrlptores  126.  Movimento  annual  de 
«livros, 43:3oo  volumes.  A  receita  ordinararia  foi  de  14:639^000 
«e  a  defpeza  11:376^000.  É  avaliada  a  conftrucção  do  editicio 
«em  cerca  de  200  contos  de  réis,  e  a  direótoria  obteve  a  coadju- 
«vação  do  illurtre  architedo  F.  J.  Bettencourt  da  Silva,  o  fun- 
«dador  e  principal  fuftentaculo  da  bella  e  utiliflima  inftituição 
«que  no  Rio  de  Janeiro  fe  denomina  Lyceu  de  Aites  e  OJficios , 
«para  prefidir  á  direcção  d’eftè  importante  trabalho.» 

Como  é  fabido,  a  ceremonia  do  lançamento  da  primeira 
pedra  d’efte  editicio  realifou-fe  com  o  maior  efplendor  por  oc- 
cafião  das  feftas  celebradas  no  Rio  de  Janeiro  em  honra  do 
nofiò  grande  poeta,  no  feu  terceiro  centenário. 

A  edição  dos  Lufiadas,  publicada  pelo  Gabinete  ‘Português 
de  Leitura  é  deveras  luxuofa.  Adorna-a  uma  magnifica  gravura 
em  madeira  feita  em  Paris,  reprefentando  o  retrato  do  poeta 
nos  últimos  annos  da  lua  trabalhada  vida,  defenho  do  sr.  Co- 
lumbano  Bordallo  Pinheiro.  Adornam  também  o  texto  outras 
pequenas  gravuras. 

Precede  o  immortal  poema  um  excellente  eftudo  do  sr. 
Ramalho  Ortigão  fobre  a  Renafcença  e  os  Lufiadas  e  umas 
Observações  e  Gloffario  do  sr.  F.  Adolpho  Coelho,  que  pelo 
Gabinete  foi  encarregado  da  revifão  e  eftudo  philologico  do 
texto  do  poema.  Fecha  o  livro  uma  curiofa  Noticia  hiftorica  do 
Gabinete  Português  de  Leitura  no  Pjo  de  Janeiro ,  fundado  em 
j83j.  E  alrtgnada  pelo  sr.  Reinaldo  Carlos  Montóro,  da  cidade 
de  Úbá  (Minas). 

Completa  o  primor  do  livro  uma  elegante  encadernação  em 
papel  cliagHn ,  com  ornatos  dourados. 

A.  DE  SOUZA  E  VASCONCELLOS. 
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lguns  membros  do  congrertò  anthropologico,  não 
todos,  vilitaram  no  dia  26  de  fetembro  a  academia 
real  de  bellas  artes.  •Eitando  aufente  do  reino  o 
vice-infpector,  o  sr.  Delfim  Guedes,  recebeu-os  o 
illurtrado  direéior  d’aquelle  ellabelecimento,  que 
lhes  indicou  os  principaes  quadros,  chamando-lhes  a 
attenção  para  o  Alberto  Durer  ultimamente  compra¬ 
do,  e  que  os  mais  entendidos  julgaram  authentico. 
Um  dos  viíitantes  moftrou  profundo  conheci¬ 
mento  da  nossa  galeria  de  obras  antigas,  embora  a  viffe 
pela  primeira  vez.  Fallou  d’ella  muito  judiciofamente,  per¬ 
guntando  por  alguns  quadros  e  dando  larga  noticia  dos 
affumptos  e  dos  prefumidos  aucrtores  de  outros. 

A  fecção  de  archeologia  comporta  de  curiofas  antigui¬ 
dades  exploradas  no  Algarve  pelo  sr.  Eftacio  Veiga,  tam¬ 
bém  foi  vilitada  pelos  lábios  ertrangeiros,  demorando-fe 
um  dos  mais  notáveis,  fe  não  o  mais  notável  dos  que  erta- 
vam  prefentes,  o  sr.  Virchow,  a  converfar  por  muito  tempo 
com  o  sr.  Eftacio  fobre  fciencia  archeologica. 

O  direéior  da  academia  logo  que  foi  prevenido  da  vilita  de 
tão  diftinélos  cavalheiros,  tratou  de  preparar  a  galeria  o  mais 
decentemente  poflivel,  mandando  pôr  molduras  novas  em  alguns 
quadros,  envernizar  outros  e  aceiar  tudo  de  modo  que  o  brilho 
da  riqueza  artillíca  que  portuimos  portas  a  dentro  de  aquella 
cafa,  folie  o  menos  poflivel  empanado  pela  pobreza  do  editicio 
e  pela  mefquinhez  da  verba  votada  para  a  confervação  da  mes¬ 
ma  riqueza. 

Como  fe  mexeu  agora  nos  quadros,  reconheceu-fe  que  mui¬ 
tos  d'elles  eftão  quali  perdidos,  e  alguns  fem  outra  falvação  que 
não  feja  a  do  tranfporte  da  tinta  para  a  tela,  procelfo  difficil  e 
difpendiofo,  do  qual  refulta  muitas  vezes  a  deftruição  total  do 
quadro,  ü  proprio  Alberto  Durer,  comprado  ha  tão  pouco 
tempo,  |á  começa  a  deteriorar-fe.  E  eftamos  a  clamar  contra  cs 
vandalifmos  que  vão  pelas  províncias.  Maior  do  que  erte  não  ha 
nenhum,  mormente  dando-fe  a  circumftancia  aggravante  de 
eftar  arrendado  um  palacio  para  n’elle  se  recolherem  as  obras 
da  academia  e  fe  falvarem  de  total  ruina.  Como,  porém,  a  adapta¬ 
ção  do  palacio  a  mufeu  curta  onze  contos  de  réis,  não  se  lhe 
toca,  e  a  renda  vae-se  pagando,  e  os  quadros  vão-fe  perdendo! 
Illo  não  fe  commenta. 

Entre  os  bons  quadros  dos  meftres  antigos  exiftentes  na  ga¬ 
leria  da  academia,  figura  agora  mais  um  que  foi  comprado  ha 
mezes  por  modico  preço.  É  uma  paizagem  de  Van  der  Neer, 
aflignada  com  o  monogramma  do  auétor,  e  em  bom  eftado  de 
confervação. 

E  já  que  principiei  por  fallar  dos  membros  dos  congrertòs 
reunidos  erte  anno  em  Lisboa,  terminarei  por  dizer  que  o  sr. 
Armand  Dumaresq,  um  illurtrado  e  conhecido  pintor  de  bata¬ 
lhas  que  fez  parte  do  congreffo  litterario,  pedio  licenca  á  aca¬ 
demia  para  copiar  o  retrato  de  Vafco  da  Gama,  exporto  numa 
das  salas  da  galeria.  Efcufado  ferá  dizer  que  a  licença  lhe  foi 
immediatamente  concedida,  bem  como  uma  cafa  da  bibliotheca 
d’aquelle  ellabelecimento,  para  o  diftincto  artifta  executar  o  feu 
trabalho  com  defeanço  e  commodidade. 

Vê-fe,  pois,  que  a  nofla  academia  fe  confervou  á  altura  dos 
demais  inílitutos  da  capital,  efmerando-fe,  como  elles,  em  re¬ 
ceber  com  a  maxima  cortezia  e  affabilidade  os  illuftres  hofpe- 
des  que  a  honraram  com  a  fua  vifita. 


Tive  occafião  de  vér  um  curioíiflimo  trabalho  artirtico  exe¬ 
cutado  por  uma  fenhora.  É  um  album  de  monogrammas,  tendo 
todas  as  folhas  illurtradas  com  defenhos  e  aguarellas  que  repre- 
fentam  paizagens,  flores,  aves,  cortumes,  flguras  grotefeas,  arma¬ 
duras,  bandeiras,  innumeros  affumptos,  emfim,  nos  quaes  a 
correcção  da  forma,  a  harmonia  da  tinta  e  a  difpolição  das  li¬ 
nhas  fão  irreprehenliveis.  Os  monogrammas  eftão  cortados  ar- 
tifticamente  por  entre  aquelles  defenhos,  cafando-fe  fempre 
perfeitamente  a  còr  do  monogramma  com  a  do  objecto  que  o 
emmoldura. 

Efte  trabalho,  que  reprefenta  não  fó  grande  paciência,  mas 
prmcipalmente  muito  talento,  é  devido  ao  bom  goíto  e  rara 
habilidade  da  ex.raa  sr.a  D.  Luiza  Ribeiro  da  Cunha,  uma  das 
fenhoras  mais  illurtradas  e  de  faculdades  artirticas  mais  apre¬ 
ciáveis  que  eu  conheço. 

# 

*  * 


E  já  que  mencionei  o  nome  de  uma  fenhora  que  tão  brilhan¬ 
temente  cultiva  as  artes,  não  devo  efquecer  o  de  outra  que  ha  / 
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pouco  tempo  obteve  a  mais  lifongeira  diftincção  n’um  certa- 
men  artiftico  eftrangeiro.  Retiro-me  á  ex.raa  sr.a  D.  Margarida 
Relvas,  premiada  na  expofição  de  Gand  pelos  feus  primorofos 
trabalhos  photographicos. 

Difcipula  de  leu  pae,  o  sr.  Carlos  Relvas,  procura  a  sr.a  D. 
Margarida,  e  confegue-o  com  a  maior  felicidade,  dar  aos  feus 
trabalhos  toda  a  nitidez  e  finura  que  valeram  ao  mais  perfeito 
dos  photographos  portuguezes,  diplomas  honrofiflimos  não  16 
para  o  agraciado,  fenão  também  para  o  paiz  que  o  conta  entre 
os  feus  filhos  mais  dileélos. 

Á  sr.a  D.  Margarida  finceramente  defejo  os  triumphos  de  feu 
pae,  triumphos  que  não  hão  de  fer  difficeis  de  obter  por  quem, 
como  s.  ex.a,  moftra  tão  decidida  vocação  para  a  arte  a  que  fe 
dedica. 

Em  cumprimento  de  uma  portaria  do  miniílerio  do  reino,  a 
academia  das  belias  artes  de  Lisboa  mandou  a  Coimbra  o  dis- 
tindo  pintor  o  sr.  Ferreira  Chaves  para  examinar  286  quadros 
que  o  reitor  da  Univerfidade  participara  exiftirem  iVaquelle 
eftabelecimento,  fem  faber  que  deítino  lhes  havia  de  dar.  O  sr. 
Chaves  ia  encarregado  de  enviar  para  Lisboa  os  que  julgafle 
dignos  de  figurarem  no  mufeu  da  Academia. 

A  maior  parte  d’aquelles  painéis  fão  retratos  pouco  valiofos 
de  antigos  lentes  da  univerlidade.  Outros  ha  de  algum  mérito 
reprefentando  vários  aíhumptos  ;  porem  uns  precifam  fer  lim¬ 
pos  dos  barbaros  reftauros  que  lhes  fizeram,  outros  que  fe  lhes 
fegure  a  tinta  para  poderem  fer  tranfportados  fem  perigo  de  íe 
eftragarem  completamente.  No  entretanto  o  sr.  Chaves  apu¬ 
rou  dez  dos  melhores,  que  mandou  para  a  academia.  São  : 

Dous  de  flores,  efchola  hefpanhola,  íimilhantes  a  quatro  que 
ha  na  academia,  attribuidos  a  Navarro  ; 

Um  com  duas  cabeças  reprefentando  S.  João  e  S.  Thiago  ; 

Um  que  reprefenta  a  cabeça  de  S.  Filippe  ; 

Um  S.  Matheus ; 

Um  reprefentando  o  martyrio  de  Santo  André,  obra  notável 
pelos  coítumes,  bem  confervada  e  tendo  pontos  de  contacto 
com  alguns  dos  quadros  da  noíTa  galeria  em  que  mais  eftá 
rqarcada  a  influencia  da  efchola  flamenga : 

,  Um  tendo  por  aíTumpto  o  martyrio  de  um  faníto,  painel  tam¬ 
bém  notável  pelo  defenho,  colorido  e  execução,  bem  como  pela 
architeétura  que  tem  ao  fundo,  fendo  para  lamentar  que  efteja 
tão  gaito  em  algumas  partes,  devido  por  certo  ás  muitas  lim¬ 
pezas  que  lhe  fizeram,  o  que,  ainda  aflim,  é  preferível  a  ter  fido 
reftaurado  ; 

Um  reprefentando  uma  virgem  rodeada  de  anjos,  reftaurado 
em  partes,  mas  dando  ainda  a  perceber  que  foi  um  bom  qua¬ 
dro,  devido  também,  como  o  antecedente,  á  influencia  da  efchola 
flamenga  ; 

Um  figurando  dous  prophetas; 

Um  que  reprefenta  Chrifto  no  fepulchro,  excellente  obra  na 
fua  primitiva,  mas  eftragado  hoje  pelo  reftauro.  Conferva  ain¬ 
da,  todavia,  alguns  reftos  approveitaveis,  entre  os  quaes  duas 
cabeças  que  devem  fer  retratos,  muito  bem  pintadas.  Também 
na  execução  d’efte  quadro  fe  nota  a  influencia  da  efchola  fla¬ 
menga  em  Portugal. 

Conviria  grupar  todos  os  quadros  antigos  que  poftuimos  do 
mefmo  caracter  afim  de  que,  procedendo-fe  a  um  eftudo  fério 
e  detido,  fe  reconhecefle  a  procedência  provável  d  elles,  e  fe  es- 
clareceflém  por  uma  vez  os  milhares  de  duvidas  que  a  refpeito 
d’eíTas  obras  fe  aprefentam  fempre  que  fão  difcutidas. 

* 

*  * 

Abriu-fc  concurfo  para  a  pintura  de  um  panno  novo  deftina- 
do  ao  theatro  de  D.  Maria  II.  Aprefentaram  diverfos  esbocetos 
feitos  a  lapis  e  a  aguarella,  o  fcenographo  portuguez  o  sr.  Ma¬ 
chado  e  o  fcenographo  italiano  o  sr.  Manini.  A  repartição  de 
obras  publicas,  não  goftando  de  nenhum  dos  projeétos,  convi¬ 
dou  os  dous  artiftas  a  que  os  modificafíem.  Feitas  as  modifica¬ 
ções,  a  repartição  entendeu,  e  muito  bem,  que  a  academia  de 
belias  artes  era  a  umca  eftação  competente  para  julgar  do 
aíTumpto,  e  enviou-lhe  os  diverfos  projeétos. 

O  direétor  da  academia  nomeou  uma  commifláo  compos¬ 
ta'  dos  srs.  Rambois,  LaíTerre  e  Monteiro  para  dar  opinião  ácerca 
dos  referidos  trabalhos.  O  parecer  d’efta  competentiflima  com- 
milTáo  foi  difcutido,  e  não  fei  fe  alterado,  pela  conferencia  geral, 
a  qual  refolveu  em  ultima  inftancia  que  fofle  approvado  um  dos 
projectos  de  sr.  Manini,  ainda  com  alterações.  O  panno  repre- 
fentará,  pois,  umas  cortinas  apanhadas  dos  lados,  deixando  vêr 
por  detraz  uma  tela  bordada  e  franjada,  na  qual  fe  reprefentará 
uma  apotheofe  a  Garrett. 

Tive  occafião  de  vêr  os  projeítos,  e  confeflb  que  os  do  sr. 
Manini  fão  explendidamente  aguarellados.  Se  eu,  porem,  fizeffe 
\  parte  do  jury  teria  rejeitado  todos,  porque  entendo  que  o  panno 


de  um  primeiro  theatro  não  pode  rcprefentar  fenão  um  corti¬ 
nado  rico,  fim,  mas  fem  apotheofes  ou  allegonas.  Tudo  que  não 
feja  ilto  é  menos  ferio  e  será  por  vezes  prejudicial  á  fcena  que 
o  theatro  houver  de  reprefentar  depois  do  panno  fubir. 

Nos  theatros  eítrangeiros  os  pannos  de  bocca,  em  geral, 
figuram  cortinas;  parece-me  até  que  em  Italia  ha  um  theatro 
cujo  panno,  em  vez  de  fer  pintado,  é  uma  verdadeira  cortina.  Dir- 
me-hão  que  o  theatro  do  Palais  Royal,  de  Paris,  ultimamente 
reftaurado,  tem  um  panno  de  bocca  semelhante  ao  que  vae  ha¬ 
ver  em  D.  Maria,  diflerençando-fe  d’efte,  principalmente,  no 
aíTumpto  pintado  na  tapeflaria  que  figura  eítar  alem  das  corti¬ 
nas,  o  qual,  no  panno  do  theatro  de  Paris,  é  uma  nympha  per- 
feguida  por  um  fatyro.  Illo  é  aflim,  mas  eftou  certo  de  que  fe 
o  pintor,  mr.  Lavaftre,  folie  convidado  a  pintar  o  panno  de 
bocca  para  a  Comedie  f rançai  fe,  não  procuraria  aíTumpto  que 
não  foflê  uma  rica  e  pezada  cortina  de  veludo,  forrada  de  feda 
ou  de  fetim  e  apanhada  em  pregas  grandiofas.  Pois  era  efte 
mefmo  aíTumpto  que  eu  defejava  que  fe  tivefle  efcolhido  para 
o  panno  do  theatro  de  S.  Carlos,  e  fe  efcolhefle  agora  para  o 
panno  do  theatro  de  D.  Maria. 


#  * 

Realifou-fe  na  academia  real  de  belias  artes  o  concurfo  para 
a  eícolha  de  um  penfionifta  do  eftado  que  ha  de  ir  aperfeiçoar-fe 
em  pintura  hiftorica  nas  efcholas  eftrangeiras.  Foram  concorren¬ 
tes  os  srs.  Columbano  Bordallo  Pinheiro  e  Ernefto  Ferreira 
Condeixa,  difcipulos  da  academia  de  Lisboa;  o  sr.  Cuftodio  da 
Rocha,  difcipulo  da  academia  portuenfe.  Confiftiam  os  traba¬ 
lhos  nhima  figura  de  homem  nu  pintada  do  natural,  n’uma 
cabeça  de  expreflao  (uma  rapariga  a  rezar)  e  n’um  esboceto 
feito  em  oito  horas  ('Chrifto  no  horto). 

As  provas  expoftas  não  eram  de  natureza  a  caufar  entbufiafmo 
por  nenhum  dos  concorrentes.  No  entretanto  o  sr.  Condeixa 
defenhou  e  pintou  muito  bem  a  fua  academia,  moftrando  ter 
muita  propenfão  para  a  cõr ;  o  sr.  Cuftodio  da  Rocha  pintou 
com  muito  vigor  a  cabeça  de  expreflao  e  o  sr.  Bordallo  Pinheiro 
compoz  com  baftante  habilidade  o  feu  esboceto.  Na  cabeça  de 
expreflao,  o  sr.  Condeixa  também  não  andou  mal;  mas  fraque¬ 
jou  no  esboceto.  O  sr.  Cuftodio  da  Rocha  fraquejou  ainda  mais 
do  que  o  feu  collega  n’efta  prova,  e  defenhou  incorreélamente 
a  academia,  tornando-a  chata  e  defproporcionada.  O  sr.  Colum¬ 
bano  feguio  nas  tres  provas  o  procefiò  que  ha  muito  adoptou  em 
todas  as  fuas  obras. 

E  jufto  que  não  fe  difeutam  os  proceflbs,  comtanto  que  os 
refultados  fatisfaçam.  Ora,  é  o  que,  na  minha  opinião,  não  fuc- 
cede  nos  trabalhos  do  sr.  Columbano.  Nem  o  intencional  des¬ 
leixo  no  acabamento  dos  feus  quadros,  nem  a  tinta  barrenta  que 
ufa  em  todos  elles  dão  idéa  do  natural  e  do  bello,  obftando 
por  efte  modo  o  proprio  artifta  a  que  o  feu  inconteftavel  ta¬ 
lento  brilhe  como  póde  e  deve  brilhar.  Eftou  certo  de  que  o  sr. 
Columbano,  fe  fôr  eftudar  em  Paris,  ha  de  mudar  de  proceflb, 
por  muito  enthufiafmo  que  tenha  pelos  impreflioniftas,  que  por 
ora  não  conhece,  e  que  talvez,  quando  os  conhecer,  lhe  não  fa¬ 
tisfaçam  a  imaginação  tanto  quanto  fuppõe,  fobretudo  fe  os 
comparar  com  os  grandes  meltres  modernos,  que  leguem  a  es- 
chola  do  naturalifmo  em  quanto  ella  é  racional,  e  a  abandonam 
defde  que  principia  a  fer  extravagante. 

São  eftas  queftóes  de  arte  e  de  goíto  que  eu  defejava  vêr  tra¬ 
tadas  na  imprenfa,  e  não  íe  um  trabalho  tem  ou  não  reminis¬ 
cências  de  outro  já  conhecido,  o  que  póde  facilmente  fucceder 
fem  que  o  artifta  feja  plagiario.  Não  fuccedeu  porém  aflim  com 
refpeito  aos  trabalhos  do  sr.  Columbano,  que  foram  os  mais 
dileutidos  do  concurfo,  mas  nunca  fob  o  ponto  de  viíta  provei- 
tofo  para  a  arte  e  para  o  artifta. 

A  conferencia  geral  da  academia,  de  accordo  com  o  jury 
preparatório,  claflificou  em  primeiro  lugar  os  trabalhos  do  sr. 
Condeixa. 


RAPIN. 


Typ.  de  Chriftovão  A.  Rodrigues  —  Rua  do  Norte,  iq.5,  1. 


A  VOLTA  DA  EGREJA 


Tyjj.^tíhrlstovão  Augusto  ítodrlgtiéã, 


J.RUISDAEL  pira 


C4  qA1{T& 


A  ARTE 


Lisboa  —  Outubro  de  1880 


A  VOLTA  DA  EGREJA 


oltze  pintando 
uma  fcena  campe- 
zina  da  Allemanha 
pintou  uma  fcena 
que  fe  reproduz  em 
muitos  e  variados 
pontos  da  Europa. 
E  queftão  íimples- 
mente  de  afpeéto 
da  paizagem,  do 
céo,  dos  typos,  do 
veltuario,  porque 
no  mais,  a  intenção 
dos  períbnagens,  a 
expreflao  moral  do 
quadro  fica  a  mefma,  quer  fe  refira  ao 
viver  do  campo  na  Allemanha,  ou  ao 
viver  do  campo  em  Portugal. 

A  volta  da  egreja  para  a  maior  parte 
da  gente  poderá  lignificar  muito  pouco. 
Para  uma  rapariga  e  um  rapaz  de  vinte 
annos  fignifica  muito.  Woltze  quiz  tra¬ 
çar-lhe  na  phyíionomia  tudo  o  que  elles 
diriam  fe  podeflem  abandonar  os  feus 
planos  e  faílarem  á  vontade,  fentados  no 
terreno  mufgofo  á  fombra  azulada  dos 
lilazes  que  perfumam  a  atmofphera, 
quando  os  pardaes  cantam  pelos  folha¬ 
dos  das  larangeiras.  E  confeguio.  Aquelles  dous  vul¬ 
tos  unidos  deviam  fallar  do  Amor.  Aqui  eftá  a  que  fe 
reduz  a  queftão.  That  is  the  quejlion ,  como  fe  diz  no 
Hamlet;  uma  phrafe  ingleza  que  anda  muito  em  mo¬ 
da  quando  ha  pouco  para  fe  dizer! 

Ora  eu  vou-lhes  contar  o  que  ta  volta  da  egreja. 
Não  lhes  vou  fallar,  foceguem,  da  uma  hora  no  Lo- 
reto,  quando  os  caleches  defdobram  para  o  afphalto 
os  feus  eltribos  polidos,  e  uns  pés  pequeninos,  como 
os  que  enthufiafmam  Fernando  Caldeira,  furgem  por 
entre  o  esfervilhar  delicado  de  rendas  finas,  faltando 
nervolamente  para  dentro.  Ilfo  não,  que  lá  eltá  o 
poeta  para  as  defcrever !  Mas  de  uma  volta  da  egreja 
na  provinda,  a  que  eu  uma  vez  aflilti  da  janella  do 
meu  quarto  rafgando  para  uma  longa  propriedade  dos 
fidalgos  da  minha  terra. 

Foi  ao  terminar  da  miífa  das  onze.  Um  rapazote 
perfeito  e  defempenado,  de  jaleca  á  hefpanhola  e  cinta 
vou.  11. 


de  fèda  efcarlate,  feguia  uma  rapariga  bonita,  cabellos 
pretos  e  olhos  mais  pretos  ainda,  rilha  de  campone- 
zes  ricos,  que  tinha,  como  poucas  da  terra,  um  bello 
grilhão  de  doze  moedas,  uma  luítrofa  capa  de  panno 
preto  bandada  de  velludilho,  e  cinco  courellas  de  terra 
á  borda  da  eltrada  real,  que  lhe  deixára  a  madrinha 
em  teílamento. 

O  rapaz  tinha  citado  na  miífa,  andava  ha  muito  a 
olhal-a,  e  a  rapariga  goítava  d’elle  a  valer.  Nunca, 
porém,  tinham  chegado  á  falia ,  por  caulá  da  mãe 
cTelia,  que  era  rabugenta  em  namoricos  de  filhas  como 
as  que  o  fáo. 

Morava  íTuma  cafinha  muito  caiada,  branca  como 
a  ítòr  da  laranjeira,  com  fua  parreira  muito  viçofa  á 
porta  c  que  dava  á  habitação  uma  frefcura  deliciofa 
de  fombras.  No  telhado  os  pombos  vinham  arrulhar 
com  amor  ao  efmaecer  da  tarde  quando  o  horizonte 
fe  purpureia  e  os  ralos  começam  a  zumbir. 

Ora  a  rapariga  no  tal  domingo  eltava  deliciofa- 
mente  bella,  com  o  feu  cabello  em  bandós  frios  e  lu¬ 
zidios  fobre  a  telfa  baça,  e  os  beiços  rubros  como  ce¬ 
rejas  esboçavam  um  forrifo,  um  forrifo  cândido  e 
doce.  O  rapaz  feguia-a  fempre,  mas  a  diltancia  refpei- 
tofa,  por  caufa  da  mãe  a  quem  não  faziam  o  ninho 
atraz  da  orelha.  Se  Woltze  os  tivefle  viíto  com  cer¬ 
teza  que  pintava  mais  um  bem  quadro ! 

Quando  entraram  em  cala  o  rapaz  cortou  por 
uma  azinhaga,  do  cimo  da  qual  elle  via  a  janella  da 
fua  querida.  Eltava  um  bello  foi,  um  bello  ar;  mui¬ 
tos  cantos  de  aves  pelos  pomares  verdejando;  muitos 
fuífurros  de  regatos  correndo  pelas  relvas  baixas; 
muitos  ruidos  fonoros  de  chocalhos  das  ovelhas  que 
fe  apafeentavam  pelas  encoltas.  Nos  beiraes  do  telha¬ 
do  os  pombos  efvoaçavam  n’uma  indolência  caíta,  as 
flores  forriam  nos  vafos,  e  a  rapariga  abrindo  a  ja¬ 
nella,  atirou  ao  namorado  com  um  beijo,  beijo  que 
certamente  o  Vento  não  levou  como  fe  fazia  crer  em 
outros  tempos,  porque  o  vento  não  feria  tão  tolo  que 
délle  para  os  beiços  d’outrem  aquillo  que  aos  feus 
deveria  laber  tão  bem .  .  . 

Aqui  têem  o  que  foi  a  volta  da  egreja  e  o  que  é 
o  quadro  de  Woltze. 

E  podem  ter  a  certeza  de  que  —  fe  Deus  déffe  um 
fopro  de  vida  aos  typos  do  pintor,  a  rapariga  que 
vêem  iria  á  fua  janella  onde  também  tem  as  fuas  flo¬ 
res,  o  galã  de  tricornio,  o  feliz  galã  que  ali  eltá  rifo- 
nho  por  detraz  da  eltacada  também  teria  a  paga  da 
fua  dedicação,  e  com  certeza  havia  de  haver  pombos 
que  vieflem  arrulhar  meigamente  para  os  beiraes  ver¬ 
melhos  do  telhado. 

Efperem  que  Deus  fe  refolva  a  animal-os  e  verão 
como  luccede  tudo  iíto! 


MARIANO  PINA. 
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O  CHALE  DE  MARIA  SALOME 

(Recordações  da  infanda) 

A  Z ACHARIAS  D  ’  A  Ç  A 

ecordações  da  infanda ! .  . .  São  gratas,  prin¬ 
cipalmente  ao  declinar  da  vida! 

No  inverno  lembrar-mo-nos  do  bom  ibl 
dos  dias  germinativos  da  primavera — ani¬ 
ma-nos,  aquece-nos! 

Nafci  nas  províncias  vafcongadas,  na  ci¬ 
dade  de  Bilbau.  1  Nafci  n’uma  bella  província 
e  n’uma  heroica  cidade,  a  cidade  cie  Diogo 
Lopes  de  Haro;  que  foi  tão  varonil  na  edade 
media,  como  intrépida  para  reíifhr  aos  alfaltos 
da  França,  nos  fins  do  feculo  paliado  e  prin¬ 
cípios  cFelte ;  que  fupportou  com  heroica  per- 
feverança  em  1 835  e  36  os  repetidos  cercos, 
e  ainda  ha  íete  annos  repelliu  as  arremetidas 
tigrinas  dos  fervos  de  Deus  e  vallallos  de  D.  Carlos 
de  Bourbon  —  o  honrado  e  magnanimo  ! 

Fui  creado  em  Deuifo,  muito  proximo  de  Bilbau 
e  a  quatro  léguas  das  Encartaciones,  onde  nafceu  An- 
tonio  de  Trueba,  o  inftgfte  cancioniíta.  Muitas  vezes 
elfive  com  meu  pae  nas  Encartaciones.  Sabe  Deus, 
fe  na  minha  infanda,  debaixo  dos  arvoredos  cFaquelle 
valle  fertiliffimo  não  alfaltei  os  ninhos,  e  apedrejei  as 
nogueiras  e  caítanheiros  em  fraterna  vagabundagem 
com  o  auctor  das  Mães ,  da  Nodoa  da  amora ,  e  de 
tantos  primores  de  arte  que  andam  traduzidos  nas 
principaes  linguas  da  Europa!  Póde  fer.  Eu  era  a 
peite  dos  ninhos,  e  Trueba,  apefar  do  leu  amantiíTt- 
mo  coração,  é  provável  também  que  o  folie. 

Oh  !  as  creanças  —  os  innocentes  cruéis! — dilie  Vi- 
ctor  Hugo. 

Quando  nafci,  meu  pae  ajultou  uma  robuíta  cam- 
poneza  de  Guernica  para  fer  minha  ama  de  leite.  Ma¬ 
ria  Salomé  tinha  vinte  annos  ao  entrar  em  noffa  caía. 

ElTa  rapariga  era  filha  de  aquellas  bravias  monta¬ 
nhas.  Bailara  e  cantara  á  fombra  das  arvores  do  leu 
burgo  —  a  terra  dos  fueros! 

Era  de  mediana  eftatura  e  morena.  Tinha  uma 
maifa  de  cabellos  que,  quando  os  facudia,  cobriam-lhe 
dcnfamente  os  hombros  e  os  peitos,  e  quando,  com 
impeto  e  esforço,  os  agarrava  de  ambas  as  mãos, 
deitando-os  para  traz  por  um  elegante  movimento 
de  cabeça,  feito  no  mefmo  fentido,  faltavam-lhe  em 
ondas  até  o  artelho  ! 

Os  olhos  castanhos,  tranfparentes,  viviííimos, 
admiráveis!  Tive  o  leu  retrato,  que,  infelizmente,  um 
acafo  deítruiu,  ha  tres  annos,  n’uma  mal  agourada 
mudança.  Era  em  papel  e  feito  por  Augulto  de  Bel¬ 
vedere,  um  portuguez  emigrado,  que  fe  hofpedou 
muitos  mezes  em  noffa  cala. 

Para  deixar-nos  uma  lembrança  e  recordação  grata 
retratou  meu  pae,  minha  mãe,  minha  irmã  e  a  mim 
quando  eu  tinha  pouco  mais  de  cinco  annos. 

Eíle  moço  pintor,  que  não  alcançou  um  nome 
dilhncto  na  arte,  tinha  rara  habilidade  para  apanhar 
íimilhanças.  Os  retratos  que  tirou  fão  como  photo- 
graphias. 

Belvedere!?...  O  Teu  appellido  foi  para  nós  fem- 
pre  um  mylferio!  Tinha  emigrado  de  Lisboa,  depois 
dos  acontecimentos  de  1 833.  Era  realiíta.  Meu  pae 

1  Meu  pae  e  minha  mãe  eram  portuguezes,  como  eu  me  prezo 
cie  o  fer. 


não  o  interrogou  nunca  fobre  a  fua  procedência :  para 
meu  pae  tinha  a  mais  refpeitavel  de  todas  :  era  in- 
telligente,  pobre,  expatriado, —  infeliz! 

O  noflo  diítinéto  pintor  Marciano  Henriques  da 
Silva  difle-me  que  o  havia  conhecido  em  Italia,  velho 
já,  porém  fão  e  vigorofo,  ufando  do  mefmo  nome  — 
Augulto  de  Belvedére  —  e  fendo  um  reftaurador  de 
mérito. 

Se  vive  ainda,  e  eífe  jornal,  A  Arte ,  lhe  chegar  ás 
mãos,  de  aqui  lhe  envio  os  meus  cordiaes  agradeci¬ 
mentos  por  haver  feito  com  que  eu  polia  hoje  con¬ 
templar,  como  vivas,  as  nobres  feições  de  meu  pae 
e  minha  mãe  ! 

A  cafa  onde  vivíamos,  em  Deufto,  era  uma  cafa 
antiga.  Ficava  dentro  de  uma  grande  quinta.  A  quinta 
eftendia-le  até  á  beira  da  ria,  d’aquella  famofa  ria 
onde  fe  pefcam  as  angulas ,  defconhecidas  em  toda  a 
outra  parte,  que  eu  tenha  noticia  — efpecie  de  enguias 
muito  delgadas,  d’um  labor  exquilito,  finiííimo.  Iam 
iTetfe  tempo  para  Madrid  em  neve :  hoje  irão  facil¬ 
mente  pelo  caminho  de  ferro. 

As  tardes,  nos  domingos  e  dias  feítivos,  havia 
tamboril  e  baile  na  praça  da  povoação,  em  frente  da 
egreja. 

NTlTes  dias  tudo  corria  á  feita:  creanças,  rapari¬ 
gas,  rapazes,  mulheres  e  homens  cafados.  Era  um 
delírio  ! 

Havia  além  do  tamboril,  o  jogo  de  pella,  e  o  jogo 
da  barra;  exercícios  violentillimos. 

Que  alegria  de  gente,  que  lalubridade  e  vigor  de 
povo ! 

As  raparigas  com  as  duas  tranças  longas,  atadas 
nas  extremidades  com  laços  de  fita  de  cores  variadas 
e  fortes;  na  cabeça  uma  flor  do  campo.  A  faia  curta, 
a  perna  redonda,  os  jarretes  finos,  mas  de  ferro  como 
os  feus  montes  nativos.  A  voz  extenfa  e  afinada,  gor- 
geando  os  pir-igos.  que  correfpondem  ás  malaguenas 
e  play  eras  dos  andaluzes.  A  pandeireta  revoluteando 
nos  ares. 

As  fenhoritas  de  fangre  a\ul  dançavam  com  o 
primeiro  camponez  que  viefle  tiral-as.  Recufar  feria 
cafo  inaudito  e  eítrepitofo ! 

Eftavamos  na  terra  dos  fóros.  D’aquelle  fangue 
não  faia  o  carrafco.  O  foberbo  e  fombrio  Fernando  vii 
entrou  a  pé  nas  ruas  de  Bilbau  ! 

Eu  é  que  era  um  flagello,  um  verdadeiro  demo- 
nio  para  Maria  Salomé,  a  minha  ama,  Teífas  tardes 
ruidofas  e  feitivaes. 

A  ella,  em  ouvindo  o  tamboril,  dava-lhe  a  verti¬ 
gem  da  dança  e  do  canto. 

Que  linda  rapariga,  e  como  os  cortejos  abundavam! 
Salomé  era  folgafã  e  alegre.  Os  alegres  quaíi  lempre 
fão  bons. 

Em  a  vendo  enlaçada  ao  feu  par,  requebrando 
voluptuofamente  o  corpo  e  os  braços  nos  meneios 
deaquella  dança,  davam-me  uns  impetos  de  furor  des- 
propofitado.  De  uma  vez,  faltei  a  ella,  marinhando 
como  um  gato  aífanhado,  arranquei-lhe  o  lenço  de 
feda  de  cores  brilhantes,  que  punha  na  cabeça — na 
fórma  do  mais  graciofo  toucado  —  e  lavrei-lhe  a  cara 
com  as  unhas.  Depois  delatei  n’um  chôro  apaixonado. 
Eram  ciúmes ! 

As  creanças  têem  dhfto ! 

Maria  Salomé,  vendo-me  lavado  n’aquelles  pran¬ 
tos  tão  doloridos,  efqueceu  as  unhadas,  o  tamboril, 
o  baile,  os  ^mgigos  e  os  cortejos ,  abraçando-fe  em 
mim,  animando-me  com  maternaes  caricias,  e  também 
debulhada  em  finceras  lagrimas.  Coitada!  Queria-me 
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tanto  como  á  filha,  que  tinha  mais  um  anno  do 
que  eu  e  eltava  em  Guernica,  com  a  avó  e  o  tio. 

Maria  Salomé  era  viuva. 

Os  meus  arrebatados  e  dolorosos  ciúmes  por 
caufa  do  baile,  ai  de  mim!  deviam  ler  os  últimos! 

bTaquella  mefma  femana  tornou  a  picar  a  guerra 
civil  pelos  montes  circumvifinhos. 

A  pella  e  a  barra  ce fiaram :  o  tamboril  e  os  can¬ 
tos  emmudeceram.  Fez-fe  um  íilencio  finiltro  na  povoa¬ 
ção,  no  caleiro,  nos  filhos :  filencio  cortado  de  lbbres- 
faltos,  de  vigias,  de  perguntas  anciofas  ás  pafiegas 
que  deíciam  das  montanhas,  fobraçando  um  filho 
aos  peitos  e  trazendo  ás  coitas  um  enorme  ceíto  car¬ 
regado  de  pães  de  preciofa  manteiga  frefca,  embru¬ 
lhada  em  fetos  aromáticos,  manteiga  que  vinham  ven¬ 
der  á  cidade. 

Eltas  montanhezas  fito  de  uma  força  e  energia 
admiráveis. 

A  calada  e  fombria  folidão  da  noífa  cafa,  da  ha¬ 
bitação  do  cafeiro,  dos  aldeãos  da  quinta  e  dos  ca- 
faes  proximos,  era  apenas  interrompida,  quando  me 
davam  folga,  por  mim  e  pelos  meus  companheiros 
que,  prefentindo  a  guerra,  eu  com  uma  efpada  flam- 
mante,  que  fe  não  era  lamina  de  Toledo  era  de  Flan- 
dres,  os  outros  com  lanças  de  canna  e  cavallos  de 
pau,  divididos  em  facdofos  e  chriftinos ,  rompiamos  á 
carga,  fuando,  barafultando,  entre  gritos  e  rifadas 
cryftalinas. 

Prologo  pueril  e  folgafiío  d’uma  grande  tragédia ! 

Currito,  irmão  de  Maria  Salomé,  era  facciofo 
(carlifta)  fanatico  pelos  feus  fóros,  prompto  a  morrer 
com  enthufiafmo,  comtanto  que  ao  cair  beijalfe  o  folo 
da  patria. 

A  guerra,  em  todos  os  tempos,  nas  Vafcongadas 
tem  tido  o  ardor  infpirado  das  guerras  religiofas. 

É  um  povo  ingênuo,  vivo,  íadio  e  robuíto,  auda- 
ciflimo  na  lucta,  e  perdidamente  enamorado  do  feu 
paiz. 

Dão-fe  frequentes  cafos  de  noltalgia,  lobre  tudo 
nas  gentes  do  campo,  quando  deixam  as  fuas  monta¬ 
nhas  e  fito  obrigados  a  viver  em  terra  eítrangeira. 

Currito  pegára  em  armas  como  voluntário,  e  alis- 
tara-le  nas  fileiras  carliítas.  Prilioneiro  feria  paliado 
pelas  armas  immediatamente. 

Cabrera,  a  quem  haviam  fuzilado  a  mãe,  que  ado¬ 
rava,  deixou  a  batina  de  feminariíta,  tornando-fe  vin¬ 
gativo  e  pavorofo  como  Sylla. 

As  matanças  do  intelligente  e  audaz  caudilho  eram 
dignas  da  alma  de  Nero! 

Seguiam-fe-lhe  por  parte  dos  chrijlinos  (ou  negros) 
- — os  liberaes  —  reprefalias  terríveis! 

Os  bifcainhos  fó  tinham  como  rivaes  no  animo  os 
braviffimos  navarros. 

Todo  o  povo  das  cercanias  da  cidade  era  car¬ 
lifta. 

As  execuções  entre  Bilbau  e  Deufto  eram  n’um 
fitio  chamado  o  Sete,  onde  a  eftrada,  alargando-fe, 
formava  um  pequeno  largo. 

Elfas  execuções  davam-fe  a  cada  paflb.  Quantas 
vezes,  ouvindo  uma  defcarga,  eu  vi  minha  mãe  fa- 
zer-fe  branca  como  uma  defunta;  depois,  com  os 
olhos  empanados  de  lagrimas,  períignar-fe  e  rezar ! 

Era  um  arcabuzado !  A  gente  que  vinha  da  cidade 
e  que  affiftira  ao  efpebtaculo,  perguntavam  os  curio- 
fos,  chegando  ás  portas  : 

—  Morió  de  pechos  ou  de  efpaldas? 

Quando  refpondiam : 

—  De  pechos ,  de  pechos ! 

—  Mui  bien ,  mui  bieul  tornavam  os  interrogantes 


com  ufania.  Ifto  é,  morreu  fem  venda  nos  olhos,  com 
o  peito  voltado  ás  balas. 

Alguns  dos  condemnados  atiravam  a  boyna  ao  ar, 
faudando  a  fua  caufa  e  dizendo : 

- —  Me  voi  a  cenar  com  Maria  SantiJJima ! 

Coufas  incríveis,  prodígios  de  valor  e  de  crença ! 

Quando  foube  que  o  irmão  pegara  em  armas, 
Maria  Salomé  ficou  em  grande  fobrefalto.  Era  uma 
organifação  apaixonada  e  dedicadiftima. 

Pafláva  horas  fazendo  fios  e  arranjando  ataduras. 
Não  tardou  a  occaíião  em  que  os  fios  e  ligaduras  fo¬ 
ram  necefíários. 

No  primeiro  tiroteio,  em  Somorroftro  —  8  a  9 
kilometros  do  ponto  em  que  eftavamos  —  Currito  foi 
ferido  íTuma  perna.  Maria  Salomé  para  ir  vêl-o  tinha 
de  atravefiar  o  campo  dos  chriftinos. 

Nada  lhe  teve  mão!  Apercebeu  um  cefto  com 
quanto  julgou  util  ao  doente  e  partiu  de  noute. 

Se  a  apanhaílem  feria  em  continente  paliada  pelas 
armas. 

Quando  lh’o  difieram,  riu-fe  ! 

Ao  cabo  de  oito  dias  voltou.  Fôra  leve  o  feri¬ 
mento  e  o  irmão  eftava  reftabelecido. 

Ao  entrar  em  cafa  com  que  impeto  me  tomou  nos 
braços  convulfos  e  vigorofos !  Parece-me  ainda  agora 
fentir  o  palpitar  alvorotado  de  aquelle  nobre  peito ! 

Correu  um  anno  e  apenas  raros  dias  tranquillos 
abriram  para  o  valle  de  Deufto. 

Os  vinhedos  deixados  por  ponta,  as  varzeas  fem 
cultura,  a  noftá  quinta  fem  amanho! 

Arrafara  tudo  a  guerra  civil! 

Pafládo  um  anno  meu  pae,  com  a  fua  familia,  re- 
grefiáva  a  Portugal.  Fretou  um  brigue  dinamarquez, 
e  o  dia  de  aquella  amarga  defpedida  chegou  entre  la¬ 
grimas  acerbas  ! 

Foi  preciío  empregar  a  força  para  confeguir  que 
Maria  Salomé  me  largalfe  dos  braços.  No  molhe  da 
ria,  voltada  para  o  navio,  que  ficava  a  pequeniftima 
diftancia,  eftou  a  vêl-a  na  eloquente  deíordem  da  fua 
dòr !  Os  cabellos  defatados,  as  azas  do  nariz  palpi¬ 
tando,  o  peito  ás  ondas — erebta,  fublime  ! 

Nos  tranfportes  de  aquella  paixão,  chegou  a  cerrar 
os  punhos,  ameaçando-me,  e  exclamando: 

—  Ah !  indino!  no  te  olvides  de  mi! 

Tinha  eu  então  oito  annos  mal  cumpridos.  A  im- 
prefiao  dVífa  defpedida  ficou-me  para  fempre. 

As  feridas  da  alma  fão  como  as  do  corpo  —  inde- 
leveis  na  fua  cicatriz  —  e  também,  como  a  cicatriz, 
pungem,  ás  vezes,  cruelmente! 

Poucos  mezes  depois  de  havermos  chegado  a  Lis¬ 
boa  tivemos  noticia  (noticia  que  fe  me  occultou  du¬ 
rante  annos)  do  fim  laltimofo  de  Maria  Salomé. 

O  irmão  fòra  novamente  ferido  e  d’efta  vez  o 
ferimento  era  grave.  Salomé,  vencendo  extraordiná¬ 
rias  difficuldades  e  com  rilco  imminente,  foi  vel-o 
muitas  vezes.  De  uma  d  Vilas  agarraram-n’a. 

Levava-lhe  roupa,  tabaco,  fruétas  para  a  fua  con- 
valefcença. 

Nem  o  ler  irmão,  nem  o  cumprimento  de  aquelle 
fanto  dever  lograram  abalar  os  juizes  do  procellb 
fummario. 

Puzeram-iVa  de  capilla  (oratorio).  Vinte  e  quatro 
horas  depois,  entre  uma  elcolta,  acompanhada  de  um 
padre,  conduziram-nki  para  o  lugar  da  execução.  Ia 
com  paflb  firme,  rezando  e  proferindo  repetidas  vezes 
o  nome  da  filha,  que  teria  pouco  mais  de  nove  annos, 
e  ficava  fó,  porque  o  tio  eftava  na  guerra  e  a  avó 
havia  morrido! 
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Salomé  levava  um  chale  que  meu  pae  lhe  trou¬ 
xera  de  França,  e  dera,  juntamente  com  outras  cou- 
fas,  ao  termo  da  minha  creação. 

Depois  de  ajoelhada  no  campo  do  fupplicio,  ao 
padre  que  fe  retirava,  exhortando-a,  chamou  de  viva 
voz  e  acenando  fortemente  com  o  braço.  O  padre 
accudiu. 

Salomé  tirou  o  chale  e  diíle  com_a  voz  natural: 

—  Eítá  novo:  dè-o  a  minha  filha.  É  para  o  dia  do 
feu  cafamento ;  as  balas  furavam-ffio  ! 

Efte  fado,  polfo  os  ados  de  langue  frio  e  valor 
foliem  a  cada  palio,  tornou-fe  notorio,  e  produziu 
grande  impreílao  em  Deullo  e  Bilbau.  É  provável 
que  ainda  vivam  algumas  peífoas  que  fe  lembrem 
(Felle. 

Affim  morreu,  na  flor  da  vida,  vidima  de  um 
fanto  amor  e  nobre  abnegação,  a  heroica  mulher  a  cu¬ 
jos  peitos  eu  fui  creado ! 

Agoíto,  18  —  1880. 

BULHÃO  PATO. 
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aviamos  atravelfado  o  vale  de  Giraul,  an¬ 
tes  de  chegarmos  ao  acampamento;  fegui- 
^  ramos  depois  o  contraforte  do  planalto  da 
margem  direita,  aviltando  á  direita  uma  la¬ 
goa,  e  para  a  efquerda  a  fazenda  de  Ma¬ 
nuel  de  Almeida  Soares,  que,  apezar  de 
pouco  cuidada,  moltrava  o  que  poderia  vir 
a  fer  nas  mãos  de  um  trabalhador  diligente. 
Seguindo  a  eltrada,  chega-fe  a  uma  cova 
dominada  por  um  lado  e  outro  por  arvores 
baftante  altas.  Elta  cova  reprefenta  uma  planí¬ 
cie  regularmente  extenfa,  tendo  no  meio  um 
montículo  onde  fe  acha  conítruida  a  cala  de 
madeira,  que  ferve  de  habitação  ao  conductor 
encarregado  do  ferviço  da  eltrada,  e  ao  apontador  da 
mefrna  obra;  fobre  a  fralda  da  montanha  do  lado  es¬ 
querdo,  ha  dous  renques  de  cubatas  alinhadas,  que 
lao  as  habitações  dos  fervicaes  das  obras  publicas : 
íobre  o  lado  direito  ha  uma  barraca  de  pau  a  pique 
para  hofpital,  e  em  feguida  outra  para  habitação  de 
operários  brancos,  havendo  mais  uma  outra,  para  em¬ 
pregados  caiados.  A  planície  é  a  entrada  natural  da 
portella  que  rafga  a  montanha  da  direita,  para  dar 
accello  ao  alto  de  Giraul,  lendo  por  ahi,  por  tanto, 
que  terá  de  ir  a  eltrada  como  realmente  fe  eítá  tra¬ 
tando  de  fazer.  Affim  vae  uma  antiga  que  era  boa 
como  principio,  mas  á  qual  deram  tão  pouco  defen- 
volvimento,  que  as  rampas  continuaram  a  fer  muito 
fortes,  e  vulgares  os  defaítres,  principalmente  ffiuma 
das  voltas,  como  tivemos  occafião  de  verificar  na  def- 
cida  dffim  dos  carros  de  bagagem,  no  regreílb,  de  via¬ 
gem  para  a  villa. 

Trabalhava-fe  activamente  na  eltrada,  duzentos  e 
quarenta  pretos  corriam  para  um  e  outro  lado,  com 
os  carros  de  mão  para  a  remoção  de  terras ,  outros 
avançavam  fobre  uma  protuberância  d’alvião  em  pu¬ 
nho.  Acolá,  alguns  reunidos  aos  pedreiros  brancos, 
faziam  um  muro  de  fupporte,  na  primeira  curva  via- 
fe  o  conduétor  reítabelecendo  o  traçado,  e  fluétuando 


no  ar  as  bandeirolas  indicadoras  do  trabalho,  e  do 
progreífo.  A  meio  da  efplanada  havia  uma  pipa  com 
agua,  coberta  com  um  telheiro  proviforio,  eltando  em 
feguida  um  barracão  grande  de  pau  a  pique,  e  bem 
coberto,  para  arrecadação  dos  generos  e  ferramentas; 
junto  a  elta  cafa  eítava  a  forja  de  campanha  e  o  re- 
bollo,  logo  em  feguida  um  telheiro  de  carpinteiro, 
para  concerto  de  carros,  tudo  proviforio  mas  metho- 
dico  e  commòdo. 

Sobre  as  faces  da  lagoa,  que  fe  avilta  á  direita, 
paítavam  os  bois  do  arrematante  dos  carros,  para  a 
conducção  dos  generos  para  o  acampamento,  e  os 
noffos,  vendo-fe  aqui  e  acolá,  grupos  de  negros,  pas¬ 
tores  e  carreiros,  preparando  a  comida  ao  fom  de 
cânticos  melancholicos. 

Armámos  a  noífa  barraca  e  as  refpectivas  camas 
de  campanha,  fobre  um  comoro  formado  na  ferra  do 
lado  efquerdo,  e  mandou-fe  fazer  uma  canja  de  gal- 
linha,  prato  obrigado  de  todas  as  viagens  no  matto, 
quando  ellas  fe  fazem  com  a  commodidade  poílivel. 
Mas  que  efpecie  de  canjas!?  O  caldo  negro  ipartano 
envergonhar-fe-hia  de  fe  vêr  affim  vencido  na  cor, 
na  modeítia  e  no  fabor:  ainda  affim,  nada  paga  o  con¬ 
forto  que  le  obtem  com  tal  tifana,  que  o  noíTo  ca¬ 
maleão  preparou  com  uma  aétividade  verdadeira¬ 
mente  pafmofa. 

Finda  a  refeição  deitámo-nos  dentro  da  barraca, 
mandando  fazer  fogueiras  em  volta,  para  affaítar  os 
mofquitos  o  que  não  confeguimos.  De  noute  a  aragem 
faltou  para  o  lado  da  lagoa,  e  os  mofquitos  deram  a 
popa  para  cima  de  nós,  com  uma  crueldade  verda¬ 
deiramente  vertiginofa  e  inlupportavel :  quem  nunca 
dormio  na  proximidade  d’um  pantano,  não  faz  idea 
do  que  é  e  do  que  vale  íimilhante  lacrificio.  Matam-fe 
mofquitos  aos  milhares,  mas  elles  parece  que  renas¬ 
cem  das  próprias  cinzas,  cada  vez  mais  afinados  e 
maíladores  !  parece  incrível  a  vozearia  aguda  e  irri¬ 
tante  no  coro  felvagem  que  entoam;  é  um  iuplicio 
que  efeapou  á  inquifição,  mas  de  que  fe  póde  fazer 
idea  dizendo  que  elles  lao  aos  milhares,  e  que  um  fó 
ffium  quarto  produz  a  maxima  inquietação,  e  as  dili¬ 
gencias  as  mais  cômicas  para  o  efmagar  entre  as  do¬ 
bras  das  cortinas  da  cama;  multiplique-fe  por  milhões 
elta  impreílao,  láiba-fe  que  íe  não  póde  efeapar-fe- 
lhes,  e  ter-fe-ha  uma  idea  approximada  da  noute  que 
alli  paliámos,  e  dos  tormentos  que  ali  foffreram  du¬ 
rante  mais  de  um  anno,  os  empregados  de  obras  pu¬ 
blicas  encarregados  de  aquelle  lanço,  os  quaes  tinham, 
como  aggravante,  o  celebre  martyrio  moderno  de 
África  Occidental,  o  pulex  penctrans,  não  faltando  a 
mabata  e  a  formiga,  todos  os  tormentos  meudos  de 
uma  fituação  no  matto,  acompanhados  da  vilinhança 
do  leão  e  das  febres  provenientes  das  emanações  do 
pantano,  que  a  eltrada  tinha  de  tornear. 

As  3  horas  e  35  minutos  (p.  m.)  do  dia  1  de  ju¬ 
nho  largaram  os  carros  de  bagagens  para  vencerem 
a  rampa  de  Giraul,  o  que  fó  confeguiram  ás  6  horas 
da  tarde,  apelar  de  não  fer  luperior  a  800  metros  a 
diítancia  a  percorrer :  a  rampa  é  tão  exagerada,  e  lao 
tão  difficeis  algumas  das  paílágens,  que  fó  defearre- 
gando  os  cargos  fe  poude  terminar  a  fubida,  tendo 
depois  os  carreiros  de  tranfportar  até  ao  planalto  as 
cargas  de  que  fe  haviam  alliviado  as  viaturas :  fegui- 
mos  para  o  titio  denominado  a  Pedra  Grande,  che¬ 
gando  á  Pedra  do  Major,  á  1  hora  da  noute. 

O  gentio  tem  por  coltume  dar  aos  titios  onde  fe 
defeança,  o  nome  das  peífoas  diítinõtas,  que  ali  le 
demoram ;  affim  a  pedra  do  major,  é  uma  referencia 
ao  major  Rocha,  que  conduzia  a  colonia  da  Huilla,  / 


i54 


qA  qAA{T& 


que  morta  de  lede  e  de  canfaço,  poude  encontrar  n’a- 
quelle  abrigo  algum  allivio  aos  feus  males. 

É  pittorefca  cila  pedra,  que  reprefentando  uma 
efflorefcencia  granitica  fe  eítende  em  abas,  mais  ou 
menos  extenfas,  fendo  uma  d’ellas  recortada  na  parte 
inferior,  de  maneira  a  formar  a  apparencia  de  um 
grandre  alpendre.  De  reíto,  o  terreno  em  volta  é  árido 
e  efcalvado,  como  até  ali,  e  como  fuccede  em  toda  a 
África  Occidental,  á  faxa  comprehendida  entre  o  litro- 
ral  e  o  planalto  da  ferra  fubfequente,  em  toda  a  parte 
onde  uma  veia  d’agua,  uma  torrente,  ou  um  rio,  le 
não  manifefta. 

Perto  da  Pedra  do  Major,  e  entre  eíta  e  a  Pedra 
Grande,  encontrámos  de  regreflb  á  villa  o  capitão  Vi¬ 
tal  do  Canto,  grande  lavrador,  calado  com  a  viuva 
de  um  dos  agricultores  mais  diftinctos  da  colonia  de 
MoíTamedes,  o  qual  pelo  leu  genio  activo  e  caracter 
emprehendedor  realiíou  no  confelho  de  Bumbo  algu¬ 
mas  plantações,  que  ferviram  de  molde  a  muitos  ou¬ 
tros. 

O  capitão  Vital  e  um  empregado  Rodrigues  vi¬ 
nham  ambos  gravemente  feridos  pelo  gentio  em  uma 
embofcada  covarde  e  traiçoeira,  que  havia  tido  lugar 
no  caminho  da  Providencia  para  o  Nafcente,  na  noute 
de  3i  de  maio,  quer  dizer  havia  algumas  horas:  acom¬ 
panhava-os  um  outro  empregado  e  alguns  ferviçaes 
armados.  Os  feridos  vinham  de  tipoia,  e  feguiram 
fem  communicar  comnofco :  não  quiz  perturbal-os, 
nem  aggravar  com  converfações  luperfluas  e  irritan¬ 
tes  o  leu  eltado  grave,  e  fciente  pelo  branco,  que  os 
acompanhava,  do  que  fe  havia  paliado,  feguimos  o 
nolfo  caminho. 

A  impreffáo  caulada  pelos  ferimentos  de  Vital,  e 
um  empregado,  dava  naturalmente  lugar  a  confidera- 
ções  fobre  o  que  poderia  motivar  por  parte  do  gentio 
um  ataque,  que  não  tiveffe  por  tim  o  roubo  de  gado, 
o  que  é  perfeitamente  contrario  aos  feus  hábitos  e 
tradições. 

Com  effeito  percorrendo  a  hiftoria  d’eftes  cafos 
no  diltriclo  de  Molfamedes,  moftram-fe  tentativas  e 
aflaííinatas  por  parte  dos  negros,  ferviçaes,  importa¬ 
dos  do  norte,  que  tenham  por  bafe  o  fimples  intereíle 
de  matar,  mas  os  gentios  da  localidade,  quando  com- 
mettem  qualquer  crime  d’efta  ordem,  tem  lido  fem- 
pre  para  confeguir  roubar  gado  ou  mantimentos.  Fa¬ 
zer  efperas  em  fitio  ermo,  ferir  intencionalmente  os 
dous  amos  brancos,  deixar  incólumes  os  pretos,  e 
não  roubar  o  gado  dos  carros  era  calo  perfeitamente 
novo  e  fem  precedentes. 

De  aqui  nafceram  naturalmente  fufpeitas,  hoje  con¬ 
firmadas  pelo  deípacho  de  pronuncia  lavrado  pelo 
meritiííimo  juiz  de  direito,  contra  um  branco  como 
manda tario  de  tal  attentado. 

Por  denuncia  polterior  de  um  ferviçal  do  europeu 
Caetano  de  Paiva,  íoube-fe  ter  efte  mandado  aquelle 
ter  com  o  negro  gentio  Ambundo  á  Bata-Bata,  onde 
le  achava  acampado  efte  regulo,  para  o  avifar  de  que 
Vital  do  Canto  feguiria  para  Capangombe,  e  que  era 
occaíião  de  o  mandar  aíIaíTinar,  como  reprefentante 
das  antigas  indifpofições  cbefte  preto  com  o  primeiro 
marido  da  lenhora  com  quem  hoje  eftá  cafado  o  mef- 
mo  "\  ital,  e  que  era  o  maior  proprietário  do  concelho 
do  Bumbo,  inimigo  figadal  do  gentio,  e  que  por  vezes 
havia  tido  com  o  proprio  Ambundo  queftões,  em  que 
tinham  vindo  ás  mãos. 

Daria  lugar  a  uma  longa  narrativa  efte  epifodio, 
que  fimplefmente  esbocei,  para  ftgnificar  aos  leitores, 
fe  porventura  os  houver,  e  com  a  neceffaria  paciência 
para  feguirem  eíta  defcripção,  qual  o  eftado  de  felva- 


geria  das  noflas  colonias,  e  como  brancos  e  pretos 
concorrem  pouco  para  o  feu  progreffivo  delenvolvi- 
mento  civilifador. 

Sabido  que  foi  fer  um  branco  o  mandatario  de 
tão  covarde  attentado,  o  cafo  perdeu  toda  a  impor¬ 
tância  política  para  dever  fer  collocado  no  numero  dos 
crimes  vulgares,  que  eftão  bem  longe  de  ftgnificar 
uma  conflagração  geral,  ou  a  manifeftação  culpada, 
difficil  de  reprimir,  e  altamente  perigofa  para  uma  co¬ 
lonia  agrícola — O  odio  de  raça:  em  quanto  porém  a 
queftão  fe  não  collocou  n’efte  pé,  e  todas  as  circum- 
ítancias  não  foram  conhecidas,  era  natural  o  palmo 
por  parte  dos  agricultores,  e  eram  também  decerto 
fundados  os  receios  de  quem  eítava  no  caminho  de 
Capangombe,  e  que  pela  lua  polição  mais  devia  ex¬ 
citar  a  cubiça  de  lálteadores  atrevidos,  ou  negros  fa- 
natifados  por  uma  poflivel  idéa  de  deftruição  da  raça 
dominadora. 

O  caminho  de  Giraul  á  Pedra  Grande,  eftá  fenfi- 
velmente  melhorado  com  o  lanço  da  Pedra  Pequena, 
feito  pela  circumfcripção  de  obras  publicas;  no  em- 
tanto  o  refto  do  caminho,  e  principalmente  do  alto  do 
Giraul  ao  alto  do  Binga,  offerece  ainda  graviflimos 
incommodos  a  quem  viaja  de  carro,  continuando  as 
rampas  a  fer  excefíivas  e  abruptas,  e  as  pedras  fol- 
tas  e  enterradas  a  pôr  em  rifco  de  enormes  avarias 
as  viaturas  empregadas  no  ferviço  de  conducção  para 
o  litoral,  dos  produétos  do  concelho  do  Bumbo. 

Palfou-fe  a  noute  na  Pedra  Grande,  outra  enorme 
efflorefcencia  do  fub-folo,  cujas  grandes  concavidades 
fervem  de  depofttos  da  agua  das  chuvas,  unico  allivio 
dos  viandantes  fóra  das  epochas  em  que  eitas  fe  não 
manifeftam,  e  que  por  uma  empreitada  dada  a  um 
induftrial,  por  nome  Ayres,  ficou  collocada  em  cir- 
cumftancias  de,  por  meio  da  conftrucção  regular  de 
tanques,  aproveitando  aquellas  concavidades  como 
indicação  natural  de  tal  auxilio,  conftituir  uma  das 
obras  mais  importantes  e  mais  econômicas,  que  fe 
devem  á  iniciativa  civilifadora  da  expedição  de  obras 
publicas. 

Encontrámos  na  Pedra  Grande,  ponto  obrigado 
de  efpera  íVeftas  viagens,  oitenta  e  tantos  carrega¬ 
dores  da  Umpata,  que  conduziam  as  cargas  de  um 
funante  (negociante  do  matto)  por  nome  Bordallo, 
antigo  íoldado  voluntário  da  expedição  que  em  1860 
foi  mandada  para  caftigar  na  província  os  inlultos  do 
gentio  do  Gongo.  D^fta  expedição  de  que  fazia  parte 
Sua  Mageftade,  commandando  a  corveta  Bartholo- 
meu  Dias,  já  poucos  reliam  na  província;  ha  porém 
ainda  veftigios,  fendo  um  dos  mais  notáveis  a  me¬ 
mória  que  d’ella  deixou  na  província  o  fargento 
D.  Vafco  Tellles  da  Gama,  filho  do  ultimo  marquez 
de  Niza,  reprefentante  do  heroico  defcobridor  do  ca¬ 
minho  das  índias. 

Na  Pedra  Grande  juntou-fe-nos  também  uma  pro¬ 
prietária  viuva  do  dono  da  fazenda  do  Bombo,  o 
qual  por  ter  lido  o  primeiro  chefe  adminiftrativo  da 
colonia  de  Capangombe,  creada  pelo  governador  Ca- 
lheiros,  perpetuou  de  uma  fórma  official  o  nome  por 
que  era  conhecida  a  lua  propriedade,  que  eftá  collo¬ 
cada  na  fralda  da  Ghella  em  feguimento  á  portella 
denominada  da  Banja. 

As  3  horas  e  20  minutos  do  dia  3  de  junho,  lar¬ 
gámos  todos  de  companhia,  formando  uma  caravana, 
que  tinha  toda  a  fimilhança  com  uma  guerra  gentíli¬ 
ca,  á  qual  não  faltavam  os  córos  bailundos,  e  outras 
canções  mais  ou  menos  dedicadas  ao  governador,  que 
conlideravam  chefe  da  expedição,  e  aos  ferimentos 
de  Vital  do  Couto  e  feu  empregado,  ferimentos  que 
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pela  fua  efpecialidade,  conftituindo  uma  notável  exce- 
pção,  eram  por  mais  que  uma  fórma  celebrados  em 
tom  Jaltimoío. 

As  4  horas  e  3o  minutos  encontrámos  o  doutor 
Manuel  Fortunato  Couto  de  Aguiar,  que  vinha  prefo 
pelo  tenente  Fontaura.  Eram  acompanhados  pelo 
agricultor  Neítor  Jofé  da  Coita,  celebre  caçador  de 
leões,  homem  de  caraéter  ao  mefmo  tempo  forte  e 
iocegado,  exemplo  do  que  pôde  a  educação  franca  e 
fincera  da  natureza,  quando  aflente  fobre  as  bafes 
de  inítinétos  generolos,  e  n’uma  indole  exemplar. 

Não  deixou  efte  encontro  de  ler  uma  circumftan- 
cia  extraordinária.  O  prefidente  da  camara  municipal 
da  villa  de  Moífamedes,  o  homem  querido  de  todos 
e  a  todos  fympathico,  advogado  formado  em  direi¬ 
to  pela  Univerfidade  de  Coimbra,  homem  de  fala  e 
optimo  companheiro  de  cavaco,  ultimamente  nomeado 
juiz  de  Timor,  vinha  prefo  e  accufado  de  moedeiro 
fallo,  pronunciado  mefmo  como  companheiro  e  inci- 
tador  d’elte  crime,  repetido  em  África  pelos  legendá¬ 
rios  artiítas  d’eíte  genero,  os  celebres  Silveiras. 

Não  pronunciaram  ainda  os  tribunaes  competen¬ 
tes  o  feu  veridiétum  fobre  a  criminalidade  d’elte  ac¬ 
cufado;  a  fuga,  porém,  logo  que  foube  da  pronuncia, 
deverá  ler  para  o  infeliz  uma  circumftancia  defgraça- 
da  para  provar  a  fua  innocencia.  Um  encontro  d’eltes 
em  viagem  ao  fertão  africano,  dá  lugar  a  confiderações 
de  ordem  muito  particularmente  accentuada,  para 
que  polia  deixar  de  mencionar  algumas  das  que  mais 
deíignadamente  me  aíláltaram  o  efpirito. 

Em  primeiro  lugar  não  pude  deixar  de  admirar 
a  coragem  e  a  prudente  energia  com  que  o  tenente 
Fontaura  procedeu  á  diligencia  em  queftão,  fcrviço 
cercado  de  perigos,  de  viciílitudes,  e  ainda  de  rilco 
imminente  de  vida,  indo  prender  um  homem  refpei- 
tado  e  protegido  por  toda  a  gente  da  província,  e 
tendo  de  o  conduzir  de  Quilengues  para  a  Huilla,  e 
dThi  para  Moífamedes  por  Capangombe !  ! .  .  . 

Eíte  homem  encontraria  apoio  em  toda  a  gente 
do  diltricto  de  Moílamedes,  cujos  intereífes  eítão  mais 
ou  menos  ligados  com  os  dVlle;  onde  elle  quizelfe 
evadir-fe  encontraria  até  quem  o  defendeffe,  e  ilto 
mefmo  entre  o  gentio,  com  as  armas  na  mão.  De 
tudo  porém  triumphou  a  boa  vontade  e  a  corajofa 
energia  do  tenente  Fontaura,  o  qual  por  minhas  ins¬ 
tancias  foi  merecidameete  agraciado  pelo  governo  de 
Sua  Mageítade  com  a  ordem  da  Torre  e  Efpada. 

Fontaura  falleceu  algum  tempo  depois  de  ter  re¬ 
cebido  a  noticia  de  eítar  condecorado,  e  perdeu-fe 
iTelle  um  dos  officiaes  mais  notavelmente  corajofos 
do  exercito  portuguez. 

O  doutor  Aguiar  logo  que  foube  que  eltava  pro¬ 
nunciado,  como  dille,  fugio  para  o  matto,  e  ilfo  antes 
que  pela  correfpondencia  official  fe  foubeífe  do  faéto 
da  pronuncia:  as  circumltancias  que  concorreram 
íTeíta  fuga,  o  ataque  de  leões,  que  elle  foffreu  e  que 
lhe  inutilifou  os  meios  de  tranljDorte,  a  falta  de  re- 
curfos  com  que  luéfou,  a  prifáo  quando  fe  julgava 
abfolutamente  livre  de  qualquer  perfeguicão,  produ¬ 
ziram  no  fugitivo  um  alpecto  lugubre  e  melancho- 
lico,  quadro  que  mais  ainda  fe  aggravava  com  o  ef- 
curo  da  noute  e  o  filencio  trifte  dos  companheiros  e 
carregadores. 


AS  MULHERES  PORTUGUEZAS  NO  SÉCULO  XVIII 

Julgadas  em  primeira  inftancia  pelo  dr.  Felix  Jofé  da  Coita, 
com  recurfo  de  reviíta  para  um  padre  barbadinho  e  appel- 
lacão  da  primitiva  fentença,  para  o  cavalheiro  de  Oliveira. 


(1741-1746) 

m  1741  dava  o  dr.  Felix  Jofé  da 
Coita  á  eítampa  um  folheto  de  27 
paginas  de  impreífão,  com  elte  em¬ 
brulhado  e  bombaftico  titulo:  « Os¬ 
tentação  pelo  grande  talento  das  da¬ 
mas  contra  feus  émnlos  offerecida» 
e  mandava  um  exemplar  da  fua 
erudita  e  defconchavada  apologia 
ao  cavalheiro  de  Oliveira,  que  en¬ 
tão  relidia  em  Amefterdão  para  pou¬ 
par  ao  Santo  Ofíicio  o  incommodo 
de  o  domiciliar  gratuitamente  nos  cárceres 
da  Inquiíição. 

Se  eu  não  houveífe  já  lido  «El  tratado  en 
lonor  de  las  mugeres »  de  Chriítoval  Acoita 
Affricano,  imprelfo  em  Veneza,  em  1Õ92,  on¬ 
de  fe  diz  em  louvor  das  mulheres  coufas  que 
efqueceram  ao  demonio,  ficaria  tentado  a  to¬ 
mar  o  dr.  Felix  na  conta  de  um  doudo  var¬ 
rido,  logo  em  feguida  á  declaração  de  que: 
por  todos  eftes  fublimes  entes  (as  mulheres) 
vefte  como  defenfor  as  armas  brancas  d'' efte 
papel  (o  folheto)  não  menos  fortes  que  as  de  aço ,  e 
empunhando  ejla  folha  concluirei  os  contrários ,  dan¬ 
do-lhes  os  golpes  na  tejla ,  por  que  fão  mais  nobres  as 
feridas  altas »/ 

Por  efta  amoltra  de  eltylo,  mais  própria  de  um 
meftre  de  efgrima  que  de  um  doutor  formado  em  di¬ 
reito  civil  pela  Univerfidade  de  Coimbra,  fe  vê  que  o 
auctor  da  « OJlentação  pelo  grande  talento  das  damas» 
era  uma  efpecie  de  Faulto  de  terceira  clalfe,  rejuve- 
nefeido  por  um  paéto  fecreto  com  o  genio  tutelar  das 
bagatellas,  e  marrando  ás  tontas  em  todos  os  velhos 
cartapacios  dTnde  via  que  podia  facear  argumentos 
em  favor  não  de  uma,  mas  de  todas  as  Margaridas 
do  feu  conhecimento. 

Para  fe  laber  ao  certo  quem  foi  o  dr.  Felix  da 
Coita,  baíta  lêr  o  que  a  feu  refpeito  fe  lê  no  «  Dic- 
cionario  Bibliographico ».  Elte  dr.  Felix  era  um  eru¬ 
dito  de  uma  efpecie  hoje  felizmente  perdida,  mas 
abundante  nos  fins  do  feculo  XVII  e  princípios  do 
XVIII.  Lia  tudo,  mas,  ou  não  fazia  digeítão  do  que 
lia,  ou  applicava  o  frueto  das  fuas  leituras  a  orna¬ 
mentar  frioleiras,  como  as  do  livro  de  que  fe  trata  iVelte 
lugar. 

Em  louvor  das  mulheres  ha  centenas  de  livros 
defenxabidos,  mas  talvez  nenhum  leve  a  palma  ao  do 
dr.  Felix. 

Eu,  porem,  não  o  querendo  avaliar  pela  rama, 
procurei  julgar  por  mim  mefmo  do  eltado  mental  do 
paladino  das  damas  portuguezas,  arcando  intrépido 
com  mais  dous  folhetos  publicados  pelo  juiz  de  fóra 
de  Algofo,  concluindo  que  as  damas  não  têem  razão 
para  fe  defvanecer  com  a  lógica,  nem  com  os  pri¬ 
mores  do  eltylo  de  feu  officiofo  panegyrilta. 

Partidário  da  orthographia  fônica,  e  como  tal  um 
dos  afeendentes  do  sr.  Barbola  Leão  em  linha  varo¬ 
nil,  o  doutor  levava  de  parelha  a  fua  cortezia  pelas 
damas,  o  feu  rancor  pelas  letras  dobradas,  e  um 
odio  inveterado  e  indigno  dos  feus  titulos  acadêmicos 
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pelo  inoffeníivo  //,  odio  que  lhe  mereceu  os  galhofei¬ 
ros  reparos  do  defenfaítiado  cavalheiro  de  Oliveira. 

Para  provar  a  minúcia  ultra  cômica  com  que  o 
dr.  Felix  fe  atirou  á  demonitração  da  lua  thefe  — 
provar  que  as  mulheres  valiam  inteleéfualmcnte  mais 
do  que  os  homens  —  balta  feguil-o  na  lua  longa  via¬ 
gem  ao  paraifo  terreal,  e  ouvil-o  difcurfar  d’elte  mo- 
1  do:  «O  primeira  mulher  que  folheou  as  /ciências ,  ou 
]  a  arvore  dflllas,  foi  Eva.  Difputou  de  direito,  porque 
j  a  primeira  coifa  que  fe  que/t ionou  foi  a  intelltgencia 
de  uma  lei.  Difputou  de  theologia ,  por  que  era  maté¬ 
ria  de  theologia  fa;er-fe  Jemelhante  a  muitos  deofes. 
Difputou  de  chimica ,  por  que  Je  duvidava  fe  pelo  ca¬ 
lor  natural  affoprado  da  gula  d\iquella  f ruã  a,  podia 
o  umano  —  aqui  vae  guilhotinado  o  h — converter-se 
em  demonio ,  ou  o  ome  —  fegunda  execução  da  pobre 
confoan  te  !  —  em  Deus. » 

E  por  aqui  fóra  legue  o  nolfo  Felix  incommo- 
dando  os  livros  fagrados  e  os  profanos,  para  os  agei- 
tar  ao  labor  da  lua  furia  laudatoria,  'até  chegar  ao 
fim  da  jornada,  dizendo  com  uma  ingenuidade  que 
cheira  a  bafofia  :  « Senhores ,  tenho  acabado  ejte  papel 
por  e/lirilidade  do  meu  engenho ,  que  pelo  que  ha  que 
difer  u\'/le  affumpto  nunca  acabaria!» 

Por  eiles  excerptos  ficam  as  minhas  leitoras  fa- 
bendo  em  que  mãos  caíram  os  feus  créditos,  ollenta- 
dos  na  prola  fybilina  de  um  juiz  de  fóra  fertanejo, 
que  promettera  dar  os  golpes  nas  tejlas  dos  feus  ad- 
verfarios,  por  ferem,  dizia  o  pedante,  mais  nobres  as 
feridas  altas ! 

O  mais  curiofo  d^eíte  negocio  é,  que  cinco  annos 
depois  da  publicação  do  folheto  do  dr.  Felix,  iito  é, 
em  1746,  era  dado  á  eílampa  o  legundo  volume  do 
«  Verdadeiro  methodo  de  ejludar»  eícripto  por  um  bar- 
badinho  da  congregação  de  Italia,  onde,  na  carta  XVI 
fe  dá,  diz  o  frade,  uma  idea  do  modo  de  injlruir  as 
mulheres;  e  não  fó  nos  ejludos ,  mas  na  economia ,  com 
utilidade  da  republica».  1 * * * V 

Que  abyfmo  entre  as  revelações  do  barbadinho  com 
relação  ao  nivel  intelleétual  de  mulher  portugueza  no 
feculo  XVIII,  e  as  adocicadas  jaculatórias  do  juiz  de 
fóra  de  Algofo,  arvorado  em  Magriço  das  luas  com¬ 
patriotas  !  Em  prola  chã,  arraltada  e  dorminhoca, 
entra  agora  o  frade  em  fcena  a  dizer  de  lua  julliça, 
fem  negar  ás  mulheres  a  aptidão  necelfaria  para  o 
efludo,  e  confeffando,  com  um  certo  tom  de  bonho- 

1  Na  parte  I.  Divifão  XIV  da  Deducção  chronologica  e  ana- 
lytica ,  que  corre  impreíTa  com  o  nome  de  Jofé  de  Seabra  da 
Silva,  lê-fe  uma  extenfa  e  curiofa  nota  ao  §  83 1  (pag.  497)  em 
que  fe  falia  com  o  maior  encarecimento  do  fuppofto  barbadi¬ 
nho,  auclor  do  Verdadeiro  methodo  de  eftudar  para  fer  util  d 
republica ,  e  á  Igreja,  proporcionado  ao  ejlylo,  e  necejidades  de 
Portugal.  Da  referida  nota  fe  conclue  que  o  auítor  pretendera 
combater  o  monopolio  do  erifino  publico  feito  pelos  jefuitas,  e 
que  o  coníeguira  em  parte,  ridicularifando  os  livros  que  até  ali 
corriam  imprelTos,  recommendados  e  proteccionados  pela  Socie¬ 
dade  de  Jefus.  Para  contrariar  a  influencia  do  Verdadeiro  me¬ 
thodo  efcreveu  o  jefuita  Jofé  de  Araújo,  com  o  pfeudonimo  de 
fr  Arfenio  da  Piedade,  um  outro  livro  intitulado  Reflexões  apo¬ 

logéticas,  no  intuito  de  fazer  fufpeito  de  hereíia  o  feu  antago- 
niíta.  Não  le  accommodou  efte  com  as  Reflexões  apologéticas, 
e  efcreveu  logo  em  feguida  um  opufculo  com  o  titulo  ide  Res- 
pojla  às  reflexões ,  em  que  tratou  tão  mal  o  pretendido  frei  Ar¬ 
fenio,  e  toda  a  Sociedade  de  Jefus,  que  eíta  julgou  .conveniente 
mandar  publicar  mais  outros  dous  livros  defendendo-fe,  e  fo¬ 
ram  :  o  Retrato  de  morte  côr,  e  a  Conver  fação  familiar.  O  mais 

que  fe  lê  na  nota  a  que  nos  referimos  é  alheio  ao  noflb  aíTumpto 
e  demonítra  a  enorme  influencia  que  os  jefuitas  exerciam  fobre 
o  animo  de  D.  João  V  e  da  rainha  D.  Marianna  de  Auftria.  Eíta 

importante  controverfia  litteraria  não  vem  indicada  no  Diccio- 
\  nario  Bibliographico  do  sr.  Innocencio,  em  nenhum  dos  artigos 
i  que  fe  referem  aos  indivíduos  que  n’ella  tomaram  parte,  e  por 

V  iflb  me  pareceu  curiofo  dar  aqui  noticia  d’ella. 


mia,  que  não  encontrou  texto  algum  de  lei ,  f agrada 
ou  profana ,  que  obrigue  as  mulheres  a  ferem  tolas  e 
não  faberem  fali  ar. » 

Bem  hajas  tu,  barbadinho,  que  tal  achado  fizeíte, 
para  que  alguém  fe  não  lembraíTe  de  efeanhoar  os  teus 
argumentos,  ponde-fe  do  lado  do  bom  fenfo  contra  as 
tuas  chanternaes  e  dogmáticas  apprehenloes,  ácerca 
dos  eítudos  que  a  mulher  deve  ter  para  bem  delem- 
penhar  o  feu  papel  na  fociedade. 

O  que  porem  não  deixa  de  fer  curiofo,  quafi 
nas  vefperas  de  rebentar  a  revolução  de  1784,  e  da 
mulher  defempenhar  na  fcena  política  um  vafto  e  glo- 
riofo  papel,  é  lèr  o  que  o  nolfo  frade  efcreveu  da  mu¬ 
lher  portugueza,  com  uns  taes  ares  de  boa  confcien- 
cia,  que  nos  não  dá  direito  a  contrarial-o,  nem  fequer 
a  pôr  em  duvida  as  luas  affirmativas. 

Senão,  vêja-le.  Efcreve  o  reverendo  :  « Depois  ler 
e  eferever  portugue 7  correã amente.  I/l o  é  o  que  rara 
mulher  f abe  fa;er  em  Portugal.  Não  digo  eu  eferever 
correãamente ,  pois  ainda  não  achei  alguma  que  o  Ji- 
;effe,  mas  digo  que  pouquijjimas  fabem  ler  e  eferever , 
e  muito  menos  fa;er  ambas  as  coifas  correntemente. 
Orthographia  e  pontuação ,  nenhuma  as  conhece.  As 
cartas  das  mulheres  fão  eferiptas  pelo  ejlylo  das  bul¬ 
ias,  fem  virgulas  nem  pontos,  e  algumas  que  os  põem, 
pela  maior  parte  é  fora  do  feu  logar .» 

Compare  agora  a  leitora  elfa  íinceridade  fradefea, 
com  as  altiloquas  expanções  do  dr.  Felix,  e  veja  fe  ha 
ou  não  ha  motivo  em  quebrar  a  cabeça  para  apurar 
qual  dos  dous  fallava  a  verdade;  fe  o  fogofo  magis¬ 
trado,  ou  fe  o  ingênuo  tonfurado. 

Elte  ultimo,  pelo  menos,  punha  o  balfamo  ao  pé 
da  ferida.  Ahi  vae  o  que  elle  efcreveu  para  defeulpar 
as  mulheres  da  ignorância  de  que  as  accufa  : 

«Sei  que  ifejie  pai;  não  ha  livros  vulgares,  que 
expliquem  e/tas  cçifas ,  era  melhor  que  alguns  religio- 
fos,  em  ve;  de  comporem  tantas  novenas,  e  outras  coi¬ 
fas  efeufadas,  compo;effem  um  breve  cathecifmo  hijlo- 
rico,  util  para  a  mocidade,  porque  a  chamada  cartilha 
do  mejlre  Ignacio ,  é  coifa  indigna.» 

Em  feguida  o  barbadinho  recommenda  ás  mulhe¬ 
res,  no  feu  plano  de  eltudos  para  ufo  do  fexo  feminino, 
que  aprendam  a  conhecer  as  quatro  partes  do  mun¬ 
do,  efpecialmente  a  Paleftina ,  e  que  leiam  a  hilloria, 
e  também  de  preferencia  a  fagrada,  ilto  no  intuito, 
accrelcenta  o  pedagogo,  de  confirmar  qualquer peffoa 
na  fita  fé  e  religião ! 

O  reíto  do  plano  do  frade  é  um  pouco  engoiado. 
Pronuncia-fe  ligeiramente  contra  o  conhecimento  da 
mufica,  fazendo  para  o  cultivo  d’efta  nobilifiima  arte 
uma  excepção  a  favor  das  freiras,  e  dá  a  entender  que 
é  bom  que  as  mulheres  fidalgas  aprendam  latim,  mas 
deixa  no  tinteiro  as  razões  d’eíle  feu  ultimo  e  exce¬ 
pcional  alvitre. 

Diffe  eu  mais  atraz  que  o  dr.  Felix  tivera  a  can¬ 
dura  de  prelentear  o  cavalheiro  de  Oliveira,  o  efpiri- 
tuofo  folhetiniíta  do  feculo  paliado,  com  um  exemplar 
do  folheto  da  Oftentação  pelo  grande  talento  das  mu¬ 
lheres,  mal  cuidando  que  de  torna  viagem  lhe  viria  a 
réplica  mais  íalgada  do  que  feria  para  efperar  de  um 
animo  agradecido. 

Começa  o  cavalheiro  zombando  polidamente  da 
orthographia  do  feu  correfpondente— que  principia  al¬ 
guns  vocábulos  com  dois  rr — e  referindo-fe  ás  reíuta- 
tações  que  o  dr.  Felix  dera  a  cinco  perfonagens  já 
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mortos,  que  contra  as  mulheres  haviam  efcripto,  ac- 
crefcenta  tranfpirando  ironia  em  cada  phrafe: 


« Torno  a  louvar  a  Deus  pelo  valor  que  deo  a  V. 
Aí.  para  defafiar  cinco  defuntos  ao  mefmo  tempo ,  que 
Jou  tão  covarde ,  que  ande  fugindo  a  um  tudo  o  que 
poffo ,  porem  fe  eu  achar  os  ff,  como  V.  Aí.  achou  os 
rr ,  para  lhe  faqer  bulha ,  pode  fer  que  ainda  faça 
um  papel  líejte  mundo  com  mais  ff  e  rr  que  o  de 
V.  Aí.» 


Aííim  mettido  a  ridículo  o  auctor  e  o  feu  traba¬ 
lho,  o  cavalheiro  de  Oliveira,  que  tinha  um  talento 
lúcido  e  brilhante,  e  uma  lingua,  fe  não  viperina  pelo 
menos  rebelde  a  cortezanias,  entra  de  femana  com  o 
bacharel  dizendo-lhe  :  «  Tenho  vi/lo  poucos  papeis  mais 
trabalhados  que  a  «Oftentação »  de  V.  Aí .  porem  para 
provar  que  o  juipo  das  fenhoras  mulheres  é  muito 
maior  do  que  o  nojfo ,  eu  me  não  canço  com  argumen¬ 
tos  trabalhofos.  Dizendo  e  confie  ff  ando  que  nos  enga¬ 
nam  todos  os  dias ,  iffo  bajla  para  moftrar  quanto  nos 
excedem ,  e  o  quanto  nós  lhe  cedemos.» 

A  carta  toda  do  cavalheiro  de  Oliveira  é  chifto- 
fiílima,  e  deixa  a  efcorrer  em  fangue  o  degeitofo  es- 
quadrinhador  dos  merecimentos  intelleéluaes  e  moraes 
das  damas,  que  o  fceptico  foragido  reduz  ás  mais 
exiguas  proporções  fem  fazer  cabedal  da  erudição  do 
dr.  Felix,  a  quem,  depois  de  bem  tofado,  acaba  por 
chamar  feu  amigo  ! 


« Tudo  o  que  digo  a  V.  Aí. —  efcreve  o  cavalheiro 
—  tem  aucloridades  e  exemplos  infinitos;  porem  como 
eu  não  tenho  livros ,  nem  dinheiro  para  os  comprar , 
nem  paciência  para  lhes  tirar  as  entranhas ,  ufo  quan¬ 
do  efcrevo  di\er  o  que  me  vem  ã  bocca.  EJfe  não  é  o 
modo  de  acertar ,  porem  fe  o  chegar  a  faqer  em  algu. 
ma  coifa ,  quero  devel-o  a  mim  mefmo ,  e  não  aos  es¬ 
tranhos ,  que  ficam  fempre  chorando  pelo  que  é  feu.» 

A  efte  remoque  bem  merecido  dado  a  erudita  pe¬ 
tulância  do  dr.  Felix,  fegue-fe  a  contrariedade  a  quafi 
todas  as  aftirmações  do  feu  livro,  até  chegar  a  rclu- 
mir  o  aífumpto,  fallando  das  mulheres  portuguezas 
do  feu  tempo,  pelo  feguinte  modo : 


« Entre  efias  mefmas  venerandas  e  veneráveis  por¬ 
tuguesas ,  não  cuide  V.  Aí.  que  é  tudo  um  :  já  digo 
que  havendo  provas  para  tudo ,  as  não  poffo  defencan- 
t ar  nos  andores  que  as  efcreveram ,  porem  fe  V.  Aí. 
quer  crer  um  dos  andores  mais  modernos  que  fe  co¬ 
nhece ■,  creia-me  a  mim ,  que  me  eftou  lembrando  como 
de  hontem  de  tres ,  ou  quatro  portuguesas  que  ahi  dei¬ 
xei  em  diverfos  eflados ,  as  quaes  tendo  muito  entendi¬ 
mento  e  capacidade ,  chovia  rfellas  como  na  rua  todas 
as  ve~es  que  fe  offerecia  occafião  de  oftentarem  o  feu 
talento.  Por  efias  que  certamente  fe  lembrarão  do  que 
pajfaram  commigo ,  me  lembro  de  outras  duas  com 
quem  p  a  ff  ei  ahi  bei  los  dias ,  as  quaes  tendo  muito  me¬ 
nos  juiso ,  tinham  graça  a  cantaros,  fal  aos  moios, for¬ 
mo fura  a  garnel  e  acertos  a  pares. 1  Uma  que  era  má 
como  as  cobras ,  eftá  pagando  as  pirraças  que  me 
fies  em  uma  das  gaiolas  d^effa  corte ,  a  outra  que  me 
fies  andar  em  uma  ventoinha ,  ouvi  diser  que  entrara 
em  prifóes  mais  fortes ,  caindo  nos  laços  de  um  Imi- 
neu.  2 


1  O  cavalheiro  de  Oliveira  refidia  em  Ameítardão,  como  já 
diffe. 

-  A  propoíito  de  hymineu,  efcripto  com  /  tinha  o  cava¬ 
lheiro  de  Oliveira  brincando  com  o  dr.  Felix  pela  feguinte  for- 
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Pelo  que  deixo  tranfcripto  fe  vê  a  nenhuma  conta 
em  que  o  cavalheiro  de  Oliveira  tinha  o  nivel  intelle- 
btual  das  fuas  contemporâneas,  em  um  feculo  em  que 
fervilhavam  as  academias  e  as  allociaçoès  litterarias 
de  homens,  e  nem  fe  quer  apparecia  denuncia  de  um 
bom  engenho  feminino  ! 

Efta  mingoa  de  aêtividade  intelledual  do  fexo  femi¬ 
nino  foi  nobremente  refgatada  nos  dous  últimos  quar¬ 
téis  do  feculo  paliado  com  a  traducção  da  Arte  Poé¬ 
tica  de  Horacio,  feita  por  D.  Ritta  Clara  Freire  de 
Andrade,  pela  novella,  ou  como  melhor  nome  haja, 
publicada  em  1762,  por  D.  Thereza  Margarida  da 
Silva  e  Horta,  com  o  nome  fuppofto  de  Dorothea 
Engracia  Tavareda  Delmira;  finalmente  com  a  primo- 
rofa  traducção  da  Pluralidade  dos  Aíundos ,  de  Fon- 
tenelle,  levada  a  cabo  por  D.  Francifca  de  Paula  Pos- 
folo,  conhecida  nas  lettras  pelo  nome  pafioril  de  Fran- 
cilia,  paftora  do  Tejo,  e  louvada  pelo  fentimento 
expontâneo  das  fuas  compofições  poéticas. 

Um  pouco  mais  tarde,  e  quali  ao  entrar  pelo  fe¬ 
culo  abtual,  mas  ainda  agrilhoadas  pelas  velhas  tradi¬ 
ções  do  paganifmo  entraram  em  fcena  a  gentil  mar- 
queza  de  Alorna,  a  admiradora  enthuíiaíta  de  Filinto 
Elyfio,  feguindo-lhe  na  efteira  a  vifcondelfa  de  Balfe- 
mão,  D.  Catharina,  filiada  como  poetila  na  efchola 
bocagiana,  e  notável  pelos  ditos  e  replicas  verdadei¬ 
ramente  mafculinos  que  a  tradição  lhe  attribue,  e  a 
tornam  rival  da  farcaftica  D.  Feliciana  dç  Milão,  de 
jovial  memória.  Foi  por  não  as  haver  conhecido,  que 
o  cavalheiro  de  Oliveira  formulou  na  carta  a  que  me 
tenho  referido  a  feguinte  fentença  contra  as  aptidões 
litterarias  das  mulheres  do  feu  tempo,  fentença  a  que 
eu,  como  efcrivão  dAfie  procefío,  me  não  poílb  es¬ 
quivar  a  dar  publicidade.  Diz  affim  o  cavalheiro  de 
Oliveira  no  final  da  fua  carta  ao  dr.  Felix  da  Cofia: 

«O  talento  da  mulher  é  como  fogo  de  palha.  Se  con-  I 
tamos  o  incêndio  pelo  fumo  não  ha  outro  maior ,  mas 
fe  falamos  feriofamente ,  os  incêndios  de  palha  fão  os 
de  menos  aélividade ,  os  de  menos  duração ,  e  os  de 
menos  confequencia.  Com  o  arado  da  penna ,  no  cam¬ 
po  do  papel ,  cada  um  póde  femear  a  feu  modo.  Os 
difcurfos  fão  livres  e  fe  eu  podeffe  fogeitar  o  meu  fó 
o  faria  ao  talento  das  damas  que  amo ,  e  ao  juifo  de 
V.  Aí.  que  venero  com  todo  o  meu  coração.» 

Se  me  é  licito  dar  voto  em  quefião  para  que  não 
fui  chamado,  direi  que  não  dou  razão  ás  exagera¬ 
ções  do  dr.  Felix,  nem  approvo  o  plano  de  eftudos  j 
do  Barbadinho,  coordenado  para  ufo  do  bello  fexo. 

Se  alguém  fentenceou  com  juftiça,  em  vifta  dos  au¬ 
tos,  foi  com  certeza  o  cavalheiro  de  Oliveira,  homem 
dado  a  toda  a  cafta  de  mundanidades,  e  como  tal  ha¬ 
bilitado  a  decifrar  a  mulher,  ornais  enredado  de  todos 
os  enigmas. 

L.  A.  PALMEIRIM. 

ma  :  « Pegando  no  feguudo  papel  de  V.  M.  conheci  o  pefo  d'elle , 
logo  que  poude  confiruir  que  o  imineu  era  o  mefmo  que  matrimo¬ 
nio.  V.  M.  me  tinha  prevenido  que  a  orthographia  era  propria¬ 
mente  fua ,  porem  ainda  com  ej]'a  advertência  cuidei  que  o  dito 
imineu  era  defpropofito  do  impreffor .» 
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UMA  PAIZAGEM  DE  RUISDAEL 


acques  Ruifdael  nafceu  em  Harlem  pelos 
annos  de  i63i.  Não  fe  manifeftou  tarde  a 
lua  vocação  para  a  pintura,  pois  parece  que 
aos  doze  annos  já  o  pincel  lhe  não  era  eftra- 
nho.  Embora  deítinado  por  feus  paes  á  vi¬ 
da  medica,  a  arte  fafcinava-o,  e  parece  que 
a  lua  convivência  com  Berghem  acabou  por 
decidir  da  lua  carreira.  Deíde  que  em  Ams¬ 
terdão  as  fuas  relações  com  eíte  artifta  le 
eftreitaram,  tomou  defailbmbradamente  o 
pincel,  e  dedicou-fe  efpecialmente  á  paiza- 
gem,  tomando  por  guia  aquelle  meítre,  tanto 
na  maneira  como  na  cor.  Comquanto  deva 
fer  claffificado  entre  os  pintores  românticos,  os  feus 
quadros  denotam  um  profundo  eftudo  da  natureza. 
Ás  fuas  paizagens  lao  confideradas  entre  as  melhores 
da  efchola  hollandeza,  e  talvez  que  nenhumas  outras 
traduzam  com  mais  verdade  o  afpedo  dos  campos 
da  Hollanda,  trilte,  auftero  e  ao  melfno  tempo  fereno. 

A  gravura  que  n’eíte  numero  da  Arte  publicamos 
é  copia  d’uma  cReflas  formofas  paizagens.  A  téla  per¬ 
tence  á  galeria  de  Drefde. 

Jacques  Ruifdael  morreu  a  16  de  novembro  de 
1681,  contando  õo  annos  de  edade. 

s. 


Em  clareira  efpaçofa  e  recalcada 
o  longo  renque  d’arvores  termina. 

Um  templolinho  alegre,  —  uma  capella 
toda  garrida,  toda  bem  caiada, 

levanta-fe  fingela 
no  centro  da  efplanada. 
Ao  lado  —  uma  cafita,  egual  na  alvura, 
dando-fe  ares  d’um  d’eíles  galinheiros 
onde  fó  cacareja  o  padre  cura. 

Um  craveiro  á  janella.  Na  parede 
efpalmam-fe,  tecendo,  os  jafmineiros 
de  malha  em  malha  a  perfumada  rede, 
vigorofos,  —  floridos.  Não,  que  a  fonte 
que  fulurra  não  fei  que  branda  queixa 

correndo  ali  defronte, 
o  pé  lhes  vae  regando,  e  não  lhes  deixa 
faber  o  que  é  ter  fêde. 

DTm  povo  inda  boçal  na  crença  rude 
aguas  Jantas  são  eífas  !  Um  mergulho, 
tomado  ali  com  fé,  tem  a  virtude 
da  quina  amarga  em  fébres  outoniças  ! 
Abafa  o  rheumatifmo,  e  vae  do  engulho 
as  naufeas  ferenando  !  Affoga  as  férpes 
que  mordem  fem  piedade  almas  noviças 
em  martyrios  d^mor !  Extingue  os  herpes; 
facóde  cá  de  dentro  os  manfarricos, 
e  outras  coifas  mais,  que  dão  vertigem 
e  lao  eterna,  endiabrada,  origem 
de  convulfões,  efpafmos,  e  fanicos  ! . . . 


EXCERPTO  DE  UM  POEMA  INÉDITO 
XIV 

Não  vê  caminho 

quem  fcifmando  o  percorre,  —  quem,  —  abforto 
em  feu  phantafiar,  anda  fóíinho. 

Por  iflb,  ás  vezes,  em  atalho  torto 
até  perder-fe  vae  quem  muito  fcifma. 


Não  é,  mifero  povo,  em  agua  clara 
que  mal  nenhum  dos  teus  fe  extirpa  e  cura. 
Quem  limpa  de  carépa  e  tira  a  eícara 
é  fó  um  fanto ;  é  São  Boaventura. 

Teimando  no  mergulho,  —  então  procura 
as  aguas  que  fão  turvas,  e  entra  affoito. 

Se  a  brincadeira  não  te  culta  cara, 
entraíte  um  zero,  e  fáes  de  lá  um  oito  ! 

F.  PALHA. 


Ignoro,  juro,  ignoro  qual  o  prifma. . . 
fob  que  afpeéto. . .  Raul  a  feu  talante 
ia  o  porvir  compondo.  Negro  e  tôrvo 
provavelmente  o  fonhava  iVeflê  inltante, 
como  fe  as  azas  d’um  immenfo  corvo 
lhe  encubriflêm  a  luz  do  foi  brilhante. 

O  que  eu  fei  é  que  foi,  alheiada  a  mente, 

lem  confciencia  de  li,  andando. . .  andando. . . 

até  deixar  a  habitual  vereda, 

dar  comfigo  dos  montes  na  vertente, 

fubir. . .  fubir. . .  parar  de  quando  em  quando 

fem  foTgo,  extenuado,  —  e  na  alameda 

de  plátanos  frondofos  (as  plumagens 

da  criíta  da  montanha) 
entranhar-fe  por  fim.  Denfas  ramagens, 
por  entre  as  quaes  penetra  luz  efcaífa, 
ridente  a  vide  em  feus  anneis  apanha, 
nos  pampanos  viçofos  entrelaça. 

Dos  livros  bolorentos,  que  eu  coníulto, 
coníla  que  ali  nafcêra  a  amavel  Graça, 
primeira  das  tres  manas,  que  a  feu  culto 
lubjeita  os  corações,  e  tem  de  bello 
tudo . . .  menos  o  nome  de  Euphrofina. 

No  mais  encaixa  as  outras  n’um  chinello  : 
nem  ha  mulher  no  mundo  que  o  não  faça 
fe  junta  a  fer  formofa  o  fer  ladina. 


COFRE  PERTENCENTE 

AO  MUSEU  DA  ACADEMIA  REAL  DE  BELLAS  ARTES 


ertence  o  cofre  que  a  noífa  gravura  re- 
prefenta  ao  mufeu  de  arte  ornamental  da 
academia  real  de  bellas-artes  de  Lisboa. 
Exiítia  elte  cofre  na  cafa  da  moeda,  para 
onde  fora  por  occaíião  de  ferem  ali  depo- 
fitados  vários  objeétos  de  valor  pertencentes 
aos  conventos  extindos.  Foi  o  fallecido  mar- 
quez  de  Soufa  e  Holftein,  quando  vice-infpe- 
dor  da  academia  real  de  bellas  artes,  que  o  re- 
quifitou  pelo  miniíterio  do  reino,  conjunda- 
mente  com  outros  objedos  artillicos,  para  o 
mufeu  de  aquella  academia  onde  adualmente 
fe  encontra. 

É  efte  cofre  de  prata  lavrada,  como  fe  vê 
da  gravura  habilmente  executada  pelo  diftindo  pro- 
felfor,  o  sr.  Severini,  um  bonito  exemplar  da  ourive- 
faria  religiofa  do  fim  do  feculo  XVI,  e  obra  talvez  de 
artifta  nacional,  pois  que  não  poucos  tivemos  de  fu- 
bido  merecimento  Teíte  ramo  das  bellas  artes. 


qA  qAT^TS 


i5g 


EXCAVAÇÕES  HISTÓRICAS 


II 


O  THEATRO  NO  REINADO  DE  D,  JOSE 

gosto  de  D.  João  v  pelas  pom¬ 
pas  e  feftas  eccleíiafticas  conver- 
tera-le,  no  reinado  do  feu  fucces- 
for,  na  ardente  paixão  das  pom¬ 
pas  theatraes.  Numerofos  tefte- 
munhos  nos  atteftam  o  luxo  dos 
theatros  régios  de  aquella  epocha 
e  as  enormes  fommas  difpendidas 
iTeífes  efpecíaculos  d’uma  oíten- 
tação  afiatica.  Não  menos  de  qua¬ 
tro  theatros  tinha  a  corte  para 
entreter  os  feus  ocios  principescos,  co¬ 
mo  fe  foffem  neceífarios  aquelles  appa- 
ratofos  ruidos  de  feita  para  apagar  os 
gemidos  das  viélimas  que  caíam  de¬ 
baixo  da  tyrannica  juítiça,  ou  antes  da 
implacável  vingança  do  despotico  mar- 
quez  de  Pombal.  O  rei  que,  á  fimi- 
Ihança  de  D.  João  n,  triturava,  quei¬ 
mava  e  enclaufurava  a  nobreza,  preciíava 
de  embalar  a  fua  phantafia  homicida 
nas  ondas  harmoniofas  defentranhadas 
da  batuta  de  David  Peres  ou  de  Jomelli. 

Não  fe  pode  negar  que  n^quella  epocha  a  muíica 
teve  grande  delenvolvimento  entre  nós,  e  foi  então  que 
appareceram  duas  das  maiores  illuftrações  artiíhcas 
que  tem  honrado  o  noflb  paiz  —  Luiza  Todi  e  Mar¬ 
cos  de  Portugal;  efte  o  grande  compolltor,  aquella  a 
celeberrima  cantora. 

A  opera  abforveu  quafi  toda  a  actividade  artifhca 
no  reinado  de  D.  Jofé,  e  alguns  eítudos  intereífantes 
fe  teêm  feito  fobre  efte  aftumpto.  Não  menos  de  qua¬ 
tro  theatros  funccionavam  n’aquella  epocha;  o  da  Aju¬ 
da,  o  de  Lisboa,  o  de  Salvaterra  e  o  de  Queluz.  Os 
efpeélaculos  eram  quafi  exclulivamente  muficaes.  Até 
hoje  não  fe  tem  feito  fenão  a  chronologia  da  opera, 
mas,  fegundo  uns  documentos  que  encontramos,  ha¬ 
via  de  certo  alguma  companhia  dramatica  que  func- 
cionava  deante  da  corte  nos  theatros  régios.  Eftes 
documentos  vém  lançar  uma  grande  luz  fobre  a  his¬ 
toria  do  noflb  theatro,  e  fe  não  efclarecem  completa¬ 
mente  a  queftao,  podem  fer  o  ponto  de  partida  para 
novas  inveftigações,  e  é  fobretudo  debaixo  d’efte  as- 
peéfo  que  nós  os  aprefentamos.  Foram  elles  colhidos 
na  correfpondencia  diplomática  do  nofto  embaixador 
em  Paris,  D.  Vicente  de  Soufa  Coutinho,  correfpon¬ 
dencia  que  nos  tem  miniftrado  alguns  apontamentos 
curiofos  fobre  outros  aífumptos. 

Com  data  de  24  de  junho  de  1771,  efcrevia  elle  : 


aproximadamente  defcoberto  quaes  eram  os  dramas 
francezes  que  por  ventura  fe  vieram  a  reprefentar  em 
Lisboa. 

Um  mez  depois,  a  29  de  julho,  efcrevia  ainda  o 
noífo  reprefentante  fobre  o  mefmo  aftumpto  : 

«Em  hum  Navio  que  parte  do  Havre  remetto  as 
encommendas  de  El-Rey  Noflb  Senhor,  que  já  fe  ex¬ 
pedirão  para  aquelle  Porto.  Multipliquei  as  figuras 
da  Comedia  Franceza,  parecendo-me  que  feria  agra- 
davel  a  Suas  Mageftades  ver  os  modellos  das  fcenas 
mais  intereífantes  d’aquelle  Theatro.  Entre  ellas  vão 
tãobem  alguas  da  Opera  Commica,  Efpeõtaculo  que 
fe  tem  reduzido  aqui  á  maior  perfeição,  tanto  pela 
differença  da  Mufica,  como  pela  efcolha  dos  Actores. 
As  figuras  da  dança  cuftarão  muito  caras,  não  haven¬ 
do  mais  que  hum  home  que  poíía  fazelas  com  a  exa- 
btidão  neceífaria.  Efte  he  Mr.  Bouques,  o  qual  me 
dice  havia  mandado  já  alguas  para  elle  Reyno.» 

São  intereífantes  as  revelações  dVfta  carta,  mas 
quanto  mais  intereífantes  não  feriam  fe  eftiveífe  mais 
extenfamente  particularifada  a  remeífa  e  apontada  a 
fomma  do  difpendio!  E  natural,  todavia,  que  nos  ar- 
chivos  da  Comedia  Franceza  exiftam  algumas  indica¬ 
ções  fobre  efta  importante  encommenda  régia. 

Ainda  fobre  theatros  encontramos  outra  allufão  na 
citada  correfpondencia. 

Em  carta  de  10  de  fevereiro  de  1772  referia-fe  elle 
da  feguinte  maneira  ao  theatro  de  Salvaterra: 

«Eftimo  infinito  que  El-Rey  Noflb  Senhor  gofe  da 
boa  faude  que  V.  Ex.a  me  diz  e  que  no  feu  Palacio 
de  Salvaterra  fe  divirta  no  exercício  da  caça  e  com  a 
vifta  dos  Efpeétaculos,  que  devem  fer  brilhantiflimos, 
fegundo  a  relação  que  V.  Ex.a  me  fez  d^quelle 
Theatro.» 

São  poucos  os  documentos  que  fe  acabam  de  lêr, 
mas  parece-nos  terem  algum  alcance.  São  até  certo 
ponto  uma  revelação,  e  quem  inveítigar  os  archivos 
não  deixará  de  encontrar  novos  efclarecimentos  que 
venham  completar  o  que  fe  acha  apenas  esboçado  nas 
cartas  do  noífo  embaixador  em  Paris.  Ainda  ha  pouco 
um  documento  encontrado  nos  cartorios  da  Univerfi- 
dade  lançava  grande  luz  fobre  os  ufos  do  theatro  aca¬ 
dêmico.  Tendo-fe  vivido,  durante  feculos,  fob  o  pre¬ 
domínio  do  defpotilmo  religiofo  e  político,  quem  qui- 
zer  conhecer  as  manifeftações  da  vida  do  povo,  defde 
as  mais  elevadas  até  ás  mais  infimas  camadas,  defde 
a  realeza  até  á  plebe,  haverá  infallivelmente  de  recor¬ 
rer  a  cada  momento  a  eflá  mina  inexhaurivel  dos  ar¬ 
chivos,  onde  fe  accumulam,  na  imperturbável  tranqui¬ 
lidade  do  pó  os  fegredos  do  Eftado,  os  tramas  das 
claífes  dirigintes,  os  proceflbs  da  inquiíição  e  as  de¬ 
nuncias  da  policia. 


«Tem-fe  retardado  as  encommendas  que  V.  Ex.a 
me  fez  para  o  theatro,  por  caufa  de  fer  neceífario  pin- 
tarem-íe  as  figuras  que  devem  fervir  de  modello. 
Greyo  que  S.  Mageftade  ficará  contente,  porque  nas 
que  pertencem  aos  Dramas  francezes,  não  fó  fe  verá 
diftinéiamente  o  coftume  nos  veftidos,  mas  os  geftos 
das  payxões  que  cada  um  d’aquelles  aéfores  exprime. 
Efpero  que  até  12  ou  i5  do  mez  que  vem  poífa  ex¬ 
pedir  tudo  pelo  primeiro  Navio  que  fahir  do  Havre.» 

Quem  fizer  o  eftudo  das  peças  que  fe  reprefenta- 
vam,  por  aquelles  annos,  na  Comedia  franceza,  terá 
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ada  mais  vivo,  mais  ale¬ 
gre  e  buliçofo  que  uma 
ninhada  de  pintainhos ! 
mal  fáem  da  calca,  eil- 
os  já  ahi  andam  piando, 
efgaravatando  a  terra,  e 
de  cabeça  erguida  e  olho 
accèfo  procurando  a  ca¬ 
ca.  Ao  pé  de  toda  aquel- 
la  animação  irrequieta 
das  pequeninas  aves, 
j»-  'ÒiiE  ^az  rude  contraííe  a  fi- 
“•  gura  da  mãe,  toda  def- 

confianças  e  luítos,  crefpa  de  pen- 
nas,  e  olhando  com  fupremo  cui¬ 
dado,  ora  para  a  terra,  ora  para 
o  céu,  com  receio  de  que  venha 
alguém  apetecer-lhe  o  delicado 
thefouro. 

Haja  qualquer  ruido,  palie  um 
gato  no  muro  do  telhado  próxi¬ 
mo,  ladre  um  cão,  uma  fombra 
que  fe  extenda  de  fubito  ao  pé  dos 
pintainhos,  e  logo  a  mãe  chama 
anciofamente  os  íilhos,  e  abrigan¬ 
do-os  no  mais  amorolb  conchego, 
agacha-fe,  abafa  a  lua  voz,  une- 
íé,  cofe-fe  com  a  terra  e  com  as 
pedras  onde  porventura  efteja, 
de  forte  que  o  inimigo  a  não  veja, 
e  lhe  não  venha  dilputar  os  filhos. 

Que  lultos  e  que  ancias,  que  momentos  horríveis, 
quando  defamparado  no  campo,  ou  nas  cumiadas  dos 
montes,  os  milhafres  famintos  apertam  cada  vez  mais 
o  circulo  do  léu  voo  em  roda  da  pobre  e  affiicfa  mãe, 
ou  quando  uma  gineta  ou  um  cão  de  caça  gulolo  e 
efmaleitado  depara  com  aquelle  banquete. 

A  pobre  gallinha  defende-fe,  atira-fe  com  denodo 
incrível  adeante  do  perigo  e  morre  fem  fe  defviar  uma 
linha  do  limite  que  o  léu  grande  allétfo  lhe  traçou 

Conta  a  gente  das  aldeias  façanhas  heroicas  das 
gallinhas  deante  de  inimigos  dez  vezes  maiores  e  mais 
-valentes  que  ellas. 

Algumas  chegam  a  fer  de  tal  forte  intrépidas,  que 
fe  lançam  ás  próprias  peflbas  em  quem  ainda  ha  pou¬ 
co,  antes  de  incubarem,  tinham  grande  confiança.  Ou- 
-tras  levam  a  fu  a  dedicação  ao  ponto  de  não  quererem 
-alimento,  e  de  fe  deixarem  morrer  em  cima  dos  ovos. 

São  raras,  mas  ha  calos  dTíles.  As  boas  donas 
de  cala  conhecem-rbas  e  borrifam-Tas  com  vinho,  e 
-pÕem-lhes  perto  do  ninho  o  alimento  que  mais  as  ca 


ptiva,  e  aííim  efcapam  ellas  á  morte.  Creio  que  a 
mãe  dos  pintainhos  da  nolfa  eífampa  não  pertence  a 
eíta  ultima  cathegoria. 

Ou  foi  comer  no  entretanto,  ou  anda  a  efpojar-fe 
na  terra  que  ella  esboroa  e  efpalha  com  as  patas  e 
com  a  força  do  bico.  .  . 

É  que  não  ha  perigo.  O  ninho  é  abrigado,  coberto 
por  um  docel  de  folhas  e  de  llôres  lilveltres,  e  afo¬ 
gado  por  uma  relva  macia  como  o  velludo.  .  .  Os  pe¬ 
quenitos  piam,  chamam,  têem  medo  ainda  aííim. 

Mas  não  ha  perigo,  fe  não  vel-a-hiamos  ali  logo  de 
prompto,  accudindo  aos  pequeninos.  ..  Eltá  longe  e 
não  aíliíte  ao  nafcimento  de  um  dos  filhos.  Um  dos 
irmãos  do  recemnafcido  é  que  eíhí,  ás  bicadas,  arran¬ 


cando-lhe  das  pernas  uns  reífos  de  cafca.  . .  O  outro, 
que  eííá  no  primeiro  plano,  e  que  parece  fer  o  mais 
velho,  e  que  tem  apparencias  de  mais  efperto  e  vivo, 
pouco  fe  irnporta  com  os  procefíos  da  improvifada 
parteira.  E  filauciofo  e  arrogante.  Dá  grandes  pro- 
mellas.  Os  feus  pios  fortes  e  frequentes  fazem  crer 
que  virá  a  fer  um  valente  cantor,  cuja  voz  metallica 
e  vibrante  accordará  mais  tarde  o  echo  das  campinas 
e  varzeas  em  redor.  —  E  o  maroto  não  fecha  o  bico! 
Talento  precoce !  Hafde  dar  um  bello  e  intrépido  gallo. 

E  depois  quem  labe,  talvez,  de  ahi  a  mezes  na  con- 
çoada,  no  dia  dos  annos  do  sr.  parocho,  ou  n’um 
cajo  de  molejlia  que  obrigue  a  caldo ,  tu,  meu  pobre 
frangainho,  que  tens  deante  de  ti  um  rafgado  porvir 
de  foberano  e  de  triumphador,  virás  a  acabar  ás  mãos 
de  uma  limples  cofinheira.  Nada  pois  de  arrogancias 
de  pimpão,  meu  querido  pintainho  !  No  entanto  como 
por  ora  o  teu  corpinho  delicado  não  dá  para  um  caldo 
chorudo,  falta,  brinca,  pia,  finge  combates  e  vae  de¬ 
vorando  os  mais  fracos...  Eítás  dentro  da  grande 
lei. 

Mata,  deífróe,  e  vive.  .  .  a  léu  tempo  ferás  morto, 
deítruido  e  vencido. 

MARIA  AMALIA  VAZ  DE  CARVALHO. 
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a  perto  de  dous  annos  que  o  corpo  central  da 
galeria  que  defronta  com  a  porta  principal  do 
magnifico  templo  dos  Jeronymos,  fe  delmoro- 
nou,  fepultando  em  luas  ruinas  alguns  infeli¬ 
zes  trabalhadores. 

Cumpria  tomar  qualquer  resolução  para, 
quanto  antes,  pôr  termo  ao  deplorável  efpe- 
étaculo  expolío  á  viíla  dos  que  vifitam  a  fa- 
mofa  edificação  manuelina,  o  qual  tão  tris¬ 
tes  recordações  defperta,  profeguindo-fe  com 
adividade  n’aquellas  obras  que  parecem  in¬ 
termináveis. 

N’eííe  intuito,  um  dos  architectos  do  mi- 
nifterio  das  obras  publicas  fez  doze  ectudos 
de  projectos  de  um  novo  corpo  central  em  fub- 
liituição  do  que  defabou,  e  conjunétamente  um  pro- 
jedo  de  reconltrucção  da  capella-mór  da  egreja,  em 
harmonia  com  o  eftylo  architedoníco  de  aquella  fum- 
ptuofa  fabrica. 

O  sr.  miniítro  das  obras  publicas  não  querendo 
refolver  por  li  alfumpto  de  uma  efpecialidade  que 
não  pertence  verdadeiramente  ao  feu  miniíterio,  e 
que  é  de  fumma  gravidade  para  o  decoro  que  a  arte 
nacional  precifa  manter,  enviou  os  projedos  á  aca¬ 
demia  real  de  bellas  artes,  a  fim  de  que  eíta  inítitui- 
ção  déíTe  parecer  ácerca  de  qual  conviria  preferir. 

O  diredor  da  academia,  em  cumprimento  das  ordens  que 
fuperiormente  recebeu,  nomeou  uma  commiffão  compoíta  dos 
architectos,  os  srs.  Luiz  Monteiro,  Gaspar  e  Nepomuceno,  e  do 
eículptor  o  sr.  Vidor  Baítos. 

A  commiílão,  a  que  prefidiu  o  mencionado  diredor,  o  sr. 
Antonio  Thomaz  da  Fonfeca,  terminou  os  feus  trabalhos  no  dia 
16  de  outubro,  fubmettendo  o  relatorio  d’elles  á  diícuítão  da 
conferencia  geral  da  academia,  que  o  approvou  por  unanimi¬ 
dade  de  votos. 

Os  artiítas  commiílionados  haviam  deliberado  na  primeira 
feflão  em  que  fe  reuniram,  folicitar  da  repartição  competente 
os  traçados  do  monumento  no  eítado  em  que  elle  fe  achava 
antes  de  começar  a  fu  a  reconltrucção. 

Fôram-lhes  remettidos  eíTes  traçados,  e  não  fó  por  elles  fe- 
não  também  por  um  detido  e  minuciofo  exame  a  que  procede¬ 
ram  no  edifício,  convenceram-fe  aquelles  artiítas  de  que  a  ga¬ 
leria,  ou  portico  aberto,  cujo  corpo  central  lhes  cumpria  eftu- 
dar,  fazia,  na  fua  primitiva,  parte  integrante  da  egreja  dos  Je¬ 
ronymos,  lervindo  de  alpendrada  como  algumas  que  ainda  hoje 
exiítem  em  antigas  egrejas  do  paiz. 
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Reforçavam-lhes  efta  opinião  os  veftigios  que  ainda  fe  vêem 
em  torno  da  porta  principal,  os  quaes  fão  uma  prova  irrecufavel 
da  ligação  da  extenfa  galeria  ao  templo,  o  que  a  efte  refpeito 
efcreve  a  Choro  gr aphia  de  ‘Portugal,  e  finalmente,  o  que  Da- 
mião  de  Goes  diz  na  lua  Chronica  de  D.  Manuel ,  onde  fe  lê  o 
feguinte  : 

<c. .  .  a  outra  porta  é  a  principal,  porto  que  não  feja  tamanha 
como  a  porta  travefia  pelo  caufar  uma  formofa  e  comprida  va¬ 
randa  de  pedra  talhada  que  de  fobre  ella  fae  de  lógo  do  cami¬ 
nho  publico  até  o  cabo  de  todollos  jardins  e  editicios  d’efte 
mofteiro :  fobre  ella  qual  eftá  o  dormitorio  dos  frades.» 

A  commirtao  concluindo  de  todas  as  fuas  inveftigações  e  de¬ 
mais  trabalhos  a  que  procedeu,  que  a  galeria  de  que  fe  trata 
não  deveria  fer  nunca  feparada  da  egreja,  foi  de  parecer  que  fe 
deve  mandar  demolir  a  parte  moderna  das  extremidades,  prm- 
cipalmente  a  do  lado  do  nafcente,  ligando-fe  a  mefma  galeria 
com  a  fachada  da  egreja,  como  deve  ter  lido  na  primitiva,  e 
que  fe  fupprima  o  corpo  central  para  cuja  conítrucção  fe  com- 
metteu  o  defacato  de  demolir  janellas  magnificas,  uma  das  quaes 
exirte  no  mufeu  do  Carmo.  Para  írtb  é  necefíário  reconftruir  as 
arcadas  que  também  fôram  deftruidas,  de  modo  que  íiquem 
exaétamente  como  as  demais. 

Pondera  a  commirtao  que  a  fachada  fui  da  galeria  não  é  uma 
fachada  principal,  porém  fim  lateral,  viíto  que  o  eixo  da  gale¬ 
ria  na  fua  extenfão  coincide  perfeitamente  com  o  principal  eixo 
da  egreja.  Não  parece,  portanto,  que  feja  razoavel  erigir  n’efla 
!  fachada  um  corpo  mais  elevado  e  faliente  do  que  ella. 

A  commirtao  foi  outro  fim  de  parecer  que  fe  deve  apear  a 
moderna  cupula  conftruida  fobre  a  torre  dos  finos,  collocando- 
le  no  lugar  d’ella  outra  de  fórma  adquada  ao  eftylo  do  monu¬ 
mento,  e  bem  afiim  que  fe  reconftrua  com  o  devido  critério  o 
que  por  fucceflivas  demolições,  ou  errados  reftauros,  tem  fido 
desfigurado  ou  deftruido. 

Emquanto  á  capella-mór,  a  commirtao  declarou  que  no  cafo 
de  fe  afléntar  na  reconftrucção  d’elFa  parte  da  egreja,  o  proje- 
(rto  que  lhe  foi  enviado  não  deve  fer  feguido. 

Já  que  fe  começou  por  andar  acertadamente  n’erte  artum- 
pto,  quer  da  parfe  do  governo  mandando  ouvir  fobre  elle  a 
academia  de  bellas  artes,  a  unica  repartição  competente  para 
o  eftudar,  quer  da  parte  da  commifláo  que  fundamentou  em 
ferias  inveftigações  e  excellentes  raciocínios  o  feu  parecer,  bom 
lerá  que  as  obras  profigam  e  fe  concluam,  acatando-fe  a  opi¬ 
nião  dos  mais  entendidos,  para  que  as  monftruofidades  que  tèem 
deturpado  aquelle  edifi  do  fe  não  repitam,  e  antes  defappare- 
çam  ou  fe  modifiquem. 

# 

*  * 

A  falta  de  conhecimentos  de  defenho  e  das  bellas  artes  em 
geral,  fe  deve  o  atrazo  da  nofla  induítria  manufactora.  O  ope¬ 
rário  portuguez,  que,  diga-fe  a  verdade,  é  em  geral  habihdofo, 
não  tira  comtudo  todo  o  proveito  da  fua  habilidade,  porque, 
por  via  de  regra,  é  ignorante. 

Nos  curfos  nocturnos  da  academia  de  bellas  artes  de  Lisboa 
andam  a  aprender  defenho  duzentos  e  quatro  indivíduos,  a 
maior  parte  d’elles  pertencentes  á  clarte  operaria;  mas  efte 
numero  é  diminutiflimo,  principalmente  fe  nos  lembrarmos  que 
em  todo  o  paiz  ha  apenas  mais  uma  efchola  de  defenho  para 
operários,  na  academia  portuenfe,  e  que  efta  é  menos  frequen¬ 
tada  que  a  de  Lisboa. 

De  como  o  defenho  auxilia  o  aperfeiçoamento  da  induítria, 
ferve  de  prova  um  magnifico  movei  que  vi  ultimamente  execu¬ 
tado  por  um  curiofo  de  grande  habilidade,  mas  de  grande  ha¬ 
bilidade  cultivada  pelo  defenho  e  pela  pintura. 

Refiro-me  a  um  chifonnier-bureau  feito  pelo  sr.  Julio  Guerra 
e  por  efte  cavalheiro  ofterecido  a  el-rei  D.  Fernando. 

Empregou  o  sr.  Julio  Guerra  diverfas  madeiras  no  formofo 
artefaéto  que  tão  artifticamente  executou.  O  cafco  é  de  carva¬ 
lho  do  norte  forrado  na  parte  exterior  de  pau  carvoeiro  com 
embutidos  de  pau  rofa.  Na  parte  fuperior,  eltão  as  armas  reaes 
embutidas  com  madeiras  injeétadas,  de  varias  côres.  O  movei 
é  completado  com  ornamentos  de  metal  dourado  e  uma  pedra 
de  mármore  branco. 

No  interior,  ha  formofos  embutidos  de  madeira  holly  fobre 
pau  carvoeiro,  e  as  armas  da  cafa  de  el-rei  D.  Fernando,  exe¬ 
cutadas  pelo  proceífo  das  madeiras  de  côr,  embutidas. 

Umas  gavetas  fão  forradas  de  freixo  da  Hungria,  que  produz 
um  ondeado  fimilhante  ao  do  moiré;  outras  de  madeiras  inje- 
ctadas,  oftentando  bonitos  defenhos  de  ornato. 

Como  o  nome  francez  indica,  parte  d’efte  movei  ferve  de 
fecretária,  e  o  refto  para  arrecadar  papeis. 

Os  embutidos  não  fão  feitos,  fegundo  é  ufo,  á  flôr  da  ma¬ 
deira  ;  profundam  a  taboa  em  toda  a  fua  efpertura,  o  que  dá 
\  mais  folidez  ao  trabalho  e  o  torna  menos  difpendiofo  na  mão 


de  obra,  porque  fe  fazem,  ao  mefmo  tempo,  dous  ou  mais  obje- 
ftos  embutidos. 

No  que,  porém,  o  sr.  Julio  Guerra  leva  a  primazia  a  qual¬ 
quer  officíal  de  oíficio,  é  na  arte  e  no  gofto  com  que  eftá  com- 
prehendida  e  executada  a  parte  ornamental  do  movei  faído  de 
luas  habilidofas  mãos. 

O  tom  do  pau  rofa  fobre  o  pau  carvoeiro,  que  é  de  um  preto 
frio,  produz  agradavel  contrafte;  o  deftaque  da  madeira  holly , 
que  tem  a  côr  do  marfim  antigo,  fobre  o  pau  negro,  é  de  opti- 
mo  efíeito;  a  harmonia  geral  da  fórma  e  da  côr  irreprehenlivel. 

Sobre  a  madeira  holly  abriu  o  sr.  Guerra  alguns  defenhos 
que  preencheu  depois  com  uma  marta  negra,  e  afíim  confeguiu 
imitar  as  gravuras  fobre  marfim  que  fe  vêem  nos  moveis  an¬ 
tigos. 

Por  ultimo,  tanto  as  armas  reaes,  como  as  da  cafa  de  el-rei 
D.  Fernando  fão  tão  bem  coloridas  com  as  tres  madeiras  mje- 
ctadas  de  que  fe  compõem,  que  o  olhar  mais  exercitado  fe  illu- 
de,  julgando-as  pintadas. 

É  aos  conhecimentos  de  defenho  e  até  da  pintura  a  oleo  que 
o  sr.  Julio  Guerra  poflue,  que  a  fua  muita  habilidade  deve  o 
poder  ir  tão  longe,  dando-lhe  enfejo  para  produzir  um  artefa- 
do  que  não  agrada  unicamente  ao  olhar  menos  culto  do  vulgo, 
fenão  também  á  vifta  intelligente  do  artifta  e  das  peflbas  mais 
acoftumadas  a  vêr  os  melhores  trabalhos  da  arte  induftrial. 

São  eftas  luzes  de  defenho  e  de  pintura  que  fe  defeja,  e  é 
precifo,  que  tenham  os  nortbs  operários,  que,  á  falta  de  facul¬ 
dades  inventivas,  procuram  imitar  a  induítria  eftrangeira,  mas 
fem  grande  critério  nem  a  fufficiente  arte  para  que  as  fuas  imi¬ 
tações  fiquem  á  altura  dos  originaes. 

El-rei  D.  Fernando,  que  é  um  verdadeiro  artifta,  apreciou 
devidamente  o  mimo  que  lhe  offeréceu  o  sr.  Julio  Guerra. 

# 

*  * 

O  novo  panno  do  theatro  de  D.  Maria  11  fe  não  é  abfoluta- 
mente  como  eu  defejaria  que  forte,  quero  dizer,  fe  não  repre- 
fenta  apenas  um  cortinado  rico  oftentando  grandiofas  pregas,  e 
com  uma  larga  barra  de  ouro  e  franjas  tocadas  com  o  precifo 
vigor,  é  comtudo  baftante  fevero  e  não  deftôa  da  grandeza  e 
feriedade  do  nofib  primeiro  theatro  de  declamação. 

O  aífumpto,  como  já  dirte  em  o  numero  antecedente  d’efta 
folha,  reduz-fe  a  um  panno  de  Arras  onde  eftá  figurada  uma 
apotheofe  a  Garrett,  e  fobre  efte  panno  duas  grandes  cortinas 
vermelhas  apanhadas  aos  lados  e  franjadas  de  ouro. 

A  apotheofe  confirte  niima  efpecie  de  monumento  coroado 
por  um  genio,  tendo  duas  figuras  emblemáticas  fentadas  na 
bafe  e  o  bufto  do  eminente  eferiptor  no  plintho.  Por  baixo  do 
monumento,  vê-fe  a  figura  da  fama  rodeada  de  gentos. 

O  panno  de  Arras  eftá  muito  bem  imitado,  principalmente 
vifto  de  longe.  Tem  comtudo  umas  pregas  talvez  pefadas  de 
mais,  cortando  uma  d’ellas  uma  das  figuras  da  bafe  do  monu¬ 
mento,  de  modo  que,  fe  a  prega  fe  desfizeffe,  a  figura  ficaria, 
falvo  erro,  baftante  defproporcionada. 

A  Fama  fe  não  tem  uma  grande  correcção  de  defenho,  não 
pecca  todavia  por  certos  defeitos  que  algumas  pefibas  lhe  que¬ 
rem  notar.  A  figura  não  fe  deftaca  do  panno  porque  pretende 
reprefentar  uma  pintura  em  feda  applicada  fobre  a  tela  de  Ar¬ 
ras.  Por  ifib  não  é  pintada  imitando  o  tecido  d’aquelle  genero 
de  téla,  nem  tem  o  relevo  de  cuja  falta  muitos  a  accufam. 

As  cortinas  vermelhas  fão  pintadas  com  grande  largueza. 
Tem  pregas  muito  bem  eftudadas  e  grandiofas. 

A  entoação  geral  é  boa,  revelando  a  mão  habil  do  artifta 
que  a  executou. 

O  sr.  Manini,  o  fcenographo  que  com  tanta  felicidade  des¬ 
empenhou  efte  excellente  trabalho,  é  um  artifta  de  mérito,  co¬ 
mo  mais  de  uma  vez  aqui  tenho  affirmado,  e  na  vifta  que  pin¬ 
tou  para  o  primeiro,  fegundo,  quarto  e  quinto  aítos  da  Eftran¬ 
geira,  reprefentando  um  fumptuofo  gabinete,  moftrou  até  onde 
chega  a  fua  aptidão  como  pintor  fcenographo. 

No  primeiro  quadro  do  primeiro  acto  da  Martha  aprefentou 
também  o  sr.  Manini,  efte  anno,  um  gabinete  que,  pofto  ertar 
incompleto  porque  o  artifta  não  teve  tempo  de  o  concluir,  af- 
íirma  os  feus  créditos  de  habihftimo  decorador  de  theatro. 

Na  Eftrangeira  a  feena  do  terceiro  aòlo  é  também  nova,  e 
foi  pintada  pelos  srs.  Machado  e  Lambertini.  Não  tem  grandeza, 
nem  qualidades  fuperiores  de  colorido,  mas  não  é  mal  com¬ 
porta  e  decorada,  denotando  a  boa  vontade  e  aptidão  dos  artis¬ 
tas  que  a  executaram. 

# 

*  * 

O  sr.  Arthur  Loureiro,  o  penfionario  do  Eftado  que  foi  ha 
um  anno  para  Paris  aperfeiçoar-fe  em  pintura  de  paizagem, 
remetteu  para  a  academia  real  de  bellas  artes  dous  eftudos  para 
fervirem  de  prova  do  feu  aproveitamento. 
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Um  reprefenta  uma  mulher  do  campo  com  um  feixe  de  her- 
va  á  cabeça,  copia  de  um  notável  quadro  de  Breton,  exiftente 
no  mufeu  de  Luxembourg;  o  outro  é  uma  academia  defenhada 
do  natural. 

A  copia  pareceu-me  bem  feita,  reproduzindo  perfeitamente 
o  eftylo  do  tneftre,  a  julgar  por  um  quadro  que  conheço  do  gran¬ 
de  artifta  e  que  faz  parte  da  famofa  galeria  do  sr.  vifeonde  de 
Daupias;  a  academia  é  correétamente  defenhada,  com  quanto 
o  modelo  não  foífe,  a  meu  vêr,  muito  bem  efeolhido,  o  que  de 
certo  não  feria  culpa  do  artiíta  que  o  copiou. 

O  sr.  Loureiro  remetteu  mais  dous  quadros  para  Lisboa,  os 
quaes  pertencem  ao  sr.  Delfim  Guedes. 

São  uma  grande  paizagem  e  uma  varina.  A  paizagem  é  pin¬ 
tada  com  largueza  e  tem  um  primeiro  plano  muito  bem  execu¬ 
tado;  a  varina  efiá  bem  eftudada,  bem  defenhada  e  é  de  um 
colorido  vigorofo,  denotando  que  faíu  dos  pincéis  de  um  ar¬ 
tifta  de  talento,  que  já  comprehende  a  nova  maneira  de  pintar, 
e  que  póde  vir  a  ter  um  logar  diftinctiflimo  eutre  os  pintores 
portuguezes. 

Ambos  eltes  quadros  obtiveram  a  honra  de  figurar  no  ulti¬ 
mo  Salão  de  Paris. 

■» 

*  * 

A  eftatua  para  o  monumento  levantada  no  Pafléio  Publico 
aos  reftauradores  de  1640,  confiada  ao  efeulptor  o  sr.  Simões 
de  Almeida,  e  que  reprefenta  a  Viãoria ,  eftá  concluída  e  va- 
fada  no  geflò ;  a  que  figura  a  Independencia,  da  qual  fe  encar¬ 
regou  o  eftatuario  o  sr.  Alberto  Nunes,  eftá  quaíi  prompta  e 
dentro  em  muito  pouco  tempo  ferá  também  vafada.  Eftes  dous 
trabalhos,  um  dos  quaes  eu  conheço  —  o  do  sr.  Simões  de  Al¬ 
meida  —  e  faz  honra  áquelle  diftinéto  artifta,  hão  de  completar 
vantajofamente  o  conjunéto  do  obelifeo  rifcado  pelo  archite- 
<fto  o  sr.  Antonio  Thomaz  da  Fonfeca. 
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ARiAM  ao  fabor  dos  caprichos  da  moda  as 
regras  e  primores  da  elegancia,  não  fó  no 
talho  das  roupas  e  concerto  dos  atavios, 
mas  também  nas  világens  e  ademanes 
para  que  eftes  manifeftem,  não  a  verda¬ 
deira  expreflão  do  affeéto  ou  fentimento 
que  nos  anima,  mas  fim  a  de  aquelle  que 
a  moda  impõe  confoante  as  circumftan- 
cias.  O  defdem  é  hoje  para  muitos  cafos 
o  capitulo  fupremo  do  codigo  da  elegan¬ 
cia.  A  admiração  e  o  enthuíiafmo  fão  ma- 
nifeftações  burguezas  que  defacreditam  e 
efeandalifam  os  ápices  da  cafquilharia.  O  def¬ 
dem  é  mais  conforme  ao  feu  eftado  pfycholo- 
gico,  porque  é  elle  o  fentimento  que  mais  con¬ 
vem  á  inércia  dos  efpiritos.  São  affim  os  caf- 
quilhos  de  boa  lei,  os  paraltas  e  tafues  que  se 
prezam  de  acatar  e  não  infringir  os  preceitos 
e  mandamentos  da  mais  efmerada  elegancia. 
Eftá,  pois,  em  vigor  o  defdem.  A  mácula  não 
é  de  hoje,  mas  só  ha  pouco  a  moda  pegou  tão 
geralmente  que  ameaça  entrar-nos  nos  coftu- 
mes. 

É  por  isso  que  no  theatro,  nos  bailes,  nos 
pafléios,  em  todos  os  lugares  de  reunião,  em- 
mulheres  fe  entreolham  cheios  de  tédio  e  de 


aborrecimento,  como  fe  ali  fe  encontraflem  por  pefada  obriga¬ 


ção,  ou  em  cumprimento  de  um  penofo  dever.  É  por  ifto  que 
o  jantar  de  fulano  foi  defanimado  e  defenxabido,  que  tal  peça 
é  enfadonha,  que  tal  quadro  é  um  mamarracho ,  tal  eftatua  um 
mono,  tal  opera  uma  femfaboria,  tal  cantor  uma  nullidade.  Em¬ 
bora  a  confciencia  lhes  diga  muitas  vezes  o  contrario,  o  def¬ 
dem  vence,  porque  aftim  o  manda  a  moda,  e  o  império  da  moda 
eftá  quaíi  fempre  acima  do  império  da  confciencia. 

Accudiram-nos  á  mente  eftas  confiderações  ao  pegarmos  na 
penna  para  dar  conta  aos  nofibs  leitores  das  primeiras  recitas 
da  prefente  epocha  theatral;  é  geralmenre  no  theatro,  ou  a  pro- 
poiito  d’elle,  que  o  defdem  mais  fe  manifefta  e  impéra.  Deixe¬ 
mos,  porem,  de  parte  eftas  confiderações  que  á  farta  dariam 
para  um  livro  volumofo,  e  vejamos  o  que  fe  tem  pafiado  em  os 
noflòs  principaes  theatros. 

Ainda  o  foi  do  verão  dardejava  os  feus  raios  abrazadores  fo- 


bre  a  cafaría  branca  da  velha  cidade  de  Ulyfles,  ainda  as  primei¬ 
ras  chuvas  do  inverno  não  haviam  fuccedido  ás  miferrimas  re¬ 
gas  municipaes,  em  beneficio  da  hygiene  e  da  limpeza,  ainda  os 
iálões  e  camarins  elegantes  fe  conlervavam  defertos  e  filencio- 
fos,  emquanto  o  bulicio  da  vida  reinava  nos  campos  á  sombra 
das  arvores  em  que  os  paflárinhos  chilreavam,  ou  nas  praias 
em  que  o  oceano  vinha  efpojar-fe  em  efpreguiçamentos  de  gi¬ 
gante  mal  defperto  de  profundo  somno,  e  já  o  theatro  de  S. 
Carlos  abria  de  par  em  par  as  fuas  portas  aos  dilettanti  lifbo- 
nenfes.  Os  cartazes  annunciavam  o  Trovador ,  em  seguida  a 
Q/l  QÁfricana ,  depois  o  Fausto,  depois  a  Martha ,  depois  a  Di- 
norah ,  e  tudo  ifto  dentro  do  breve  efpaço  de  alguns  dias  ape¬ 
nas.  Poucas  vezes  temos  tido  que  regiftrar  tão  pafmofa  activi- 
dade.  Pois  apezar  d’ella,  apezar  da  variedade  que  é  fempre  um 
atttaótivo,  uma  grande  parte  dos  camarotes  e  não  menor  nu¬ 
mero  de  lugares  das  cadeiras  e  da  geral  confervavam-fe  vazios, 
dando  á  fala  um  afpeóto  verdadeiramente  trifte,  quali  lugubre. 
E  a  razão  d’ifto  qual  era  ?  A  aufencia  dos  dilettanti  que  ainda 
fe  achavam  nas  praias?  Não  decerto,  porque  a  maior  parte  d’el- 
les  haviam  já  regrefládo,  e  quando  aftim  não  foífe  feria  vergo- 
nhofo  confefiár  que  Lisboa  não  tem  população  que  bafte  para 
que  o  feu  unico  theatro  lyrico  feja  regularmente  concorrido. 
Seria  então,  porque  o  elenco  da  companhia  efteja  áquem  das 
exigências  e  das  tradições  do  theatro  de  S.  Carlos  ?  Mas  efte 
elenco  é  dos  mais  completos,  e  dos  melhores  que  hoje  funccio- 
nam  na  maior  parte  dos  theatros  lyricos  da  Europa,  pois  que 
n’elle  fe  encontram  os  nomes  juftamente  afamados  de  Borghi- 
Mamo,  Vitalli,  Fancelli,  Pandolphini  e  Nanetti.  Qual  seria,  pois, 
a  razão  ?  O  defdem?  Talvez.  Eltamos  até  em  dizer  que  fim. 

No  Trovodor ,  Borghi-Mamo  foi,  como  já  a  ouvíramos  o  anno 
paftado,  inexcedivel  na  interpretação  do  papel  de  Leonor,  fem¬ 
pre  correótiflima  no  canto,  fempre  admiravel  na  expreflão  e 
accentuação  das  phrafes  mais  profundamente  dramaticas.  Pan¬ 
dolphini  irrepreheniivel,  como  um  dos  mais  abalifados  artiftas 
que  tem  pifado  o  palco  de  S.  Carlos.  Fancelli  com  a  lua  voz 
maravilhofa,  voz  que  é  um  verdadeiro  prodígio,  foltou  alguns 
dós  claros  e  límpidos  como  ha  muito  fe  não  ouviam  em  S.  Car¬ 
los.  Pois  apezar  de  tudo,  e  apezar  de  fer  n’eíta  opera  que  a  sr.a 
Borghi-Mamo,  a  cantora  mais  querida  da  platéa,  fe  nos  apre- 
fentou  efte  anno  pela  primeira  vez,  o  Trovador  viveu  o  que  vi¬ 
vem  as  rofas.  Fia  muito  quem  fe  delicie  com  as  fuas  melodias, 
em  fegredo,  no  convívio  da  familia,  efeutando-as  até  por  detraz 
das  cortinas  da  janella,  quando  o  realejo  que  eftaciona  defronte, 
na  rua,  as  móe  dolentemente ;  em  publico  porém  o  cafo  muda 
de  figura.  Verdi  pafibu  de  moda;  aos  applaufos  enthufiafticos 
de  outr’ora  fuccedeu  o  defdem  de  hoje.  O  Trovador  não  podia, 
portanto,  deixar  de  fer  defdenhado. 

Efquecia-nos  dizer  que  foi  ainda  n’efta  opera  que  fe  eftreiou 
a  sr.a  Svnnerberg,  na  parte  de  contralto.  É  uma  cantora  novel, 
com  pouca  pratica  da  feena,  mas  que  tem  uma  voz  fuíficiente- 
mente  extenfa  e  agradavel,  educada  em  bom  methodo  de  canto. 

Seguiii-fe  ao  Trovador  A  Africana.  Eftreiou-fe  n’efta  opera 
o  tenor  Caldani-Kuon.  Em  má  hora  o  fez.  A  lua  voz  excefliva- 
mente  abarytonada,  a  fua  imperícia  como  aétor  e  como  cantor 
não  podia  deixar  de  produzir  os  feus  naturaes  refultados,  isto 
é,  um  verdadeiro  fafeo.  Eftreiaram-fe  também  n’efta  opera  a 
sr.a  Pantaleoni,  o  sr.  Nanetti,  e  a  sr.a  Nelly-Maríi.  Efta  ultima 
teve  boa  parte  no  fafeo  d’efta  opera,  para  o  qual  contribuio 
poderofamente.  Para  fubftituir  efta  artifta  eferipturou  a  empreza 
a  sr.a  Torrefella,  que  além  de  fer  muito  formofa,  tem  uma  voz 
muito  agradavel  e  afinada,  e  canta  muito  regularmente.  A  sr.a 
Pantaleoni  tem  uma  voz  de  foprano  baftante  extenfa,  e  menos 
mal  timbrada,  ainda  que  um  pouco  eftridula  na  corda  alta.  Não 
fe  póde  dizer  que  feja  uma  cantora  de  primeira  ordem,  mas 
tem  baftante  merecimento  e  razoavel  methodo  de  canto,  o  que 
mais  defaffogadamente  moftrou  nas  reprefentações  fubfequen- 
tes  da  Africana ,  e  fobretudo  no  quinto  aéto  que  cantou  com 
baftante  correcção. 

O  sr.  Nanetti,  que,  como  diflemos,  fe  eftreiou  também  n’efta 
opera,  é  um  verdadeiro  artifta.  A  fua  voz.  comquanto  abranja 
toda  a  extenfão  exigida  ás  vozes  de  baixo  profundo,  é  pouco 
volumofa,  fobretudo  na  corda  grave,  e  baftante  abarytonada 
nas  notas  medias  e  nas  agudas.  Phrafeia  muito  correctamente, 
e  é  um  bom  actor,  como  o  provou  no  defempenho  do  papel  de 
Mephiítopheles,  no  Fauflo. 

Foi  n'efta  opera  que  fe  eftreiou  a  sr.a  Vitalli.  E  cantora  já 
conhecida  do  noflb  publico  que  d’ella  confervava  as  melhores 
recordações,  fobretudo  na  parte  de  Margarida ,  a  que  efta  ar¬ 
tifta  dá  uma  interpretação  primorofa.  A  fua  voz  pura,  fuave  e 
de  uma  vibração  muito  malleavel,  bem  como  a  fua  phyfiono- 
mia  angélica,  e  a  fua  eftatura  preftam-fe  admiravelmente  ás 
exigências  de  candura  e  ingenuidade  do  adoravel  papel  de  Mar¬ 
garida.  A  Martha  e  a  Dinorah  tiveram  um  defempenho  regu¬ 
lar.  Os  coros  eftão  efte  anno  muito  melhorados,  o  que  decerto 
contribuirá  efficazmente  para  o  bom  enfemble  das  opeias. 

Annunciam-fe  para  breve  os  Huguenotes ,  e  alguns  concer- 
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tos  em  que  tomará  parte  o  celebre  compofitor  e  pianifla,  mr. 
Saint-Saens,  que  é  uma  verdadeira  notabilidade  muíical,  muito 
fefiejado  e  applaudido  não  íb  em  França,  mas  também  em  al¬ 
gumas  das  principaes  cidades  da  Europa.  Que  feja  bemvindo. 

Vê-fe  de  quanto  deixamos  dito  que  a  empreza  de  S.  Carlos 
fe  efmera  em  bem  fervir  o  publico,  e  em  adquirir  jusftificados 
titulos  á  fua  eltima  e  confideração.  Na  verdade,  não  poderá 
deixar  de  ler  taxado  de  exigente,  o  que  fe  não  der  por  fatisfeito 
com  a  companhia  que  actualmente  funcciona  em  o  nofTo  thea- 
tro  lyrico,  le  fe  tiver  em  attenção  a  moderação  dos  preços  de 
J  entrada  iTaquella  fala,  e  fe  os  compararmos  com  os  de  outros 
theatros  lyricos  do  eítrangeiro,  onde  talvez  fe  não  encontre  re¬ 
unido  um  grupo  de  artiítas  da  fama  e  nome  de  que  gofam  al¬ 
guns  dos  que  actualmente  temos  em  Lisboa. 


* 

*  * 

Depois  de  um  largo  interregno  de  alguns  mezes,  tornou  o 
theatro  de  D.  Maria  a  abrir  as  fuas  portas  ao  publico  em  a  noute 
de  3o  do  corrente  mez  de  outubro.  E  que  mudado  o  fomos  en¬ 
contrar  ! 

Era,  na  verdade,  uma  vergonha,  para  o  paiz  o  eftado  de 
abandono  a  que  tinha  chegado  o  noffo  primeiro  theatro  de  de- 
clamação.  E  tal  era  elle  que  não  fó  dava  de  nós  a  mais  trifte 
idéa  fobre  o  nolTo  zelo  e  golfo  pela  arte  dramatica  e  pelos  feus 
progrellbs,  mas  ate  fobre  os  nolTos  habLos  de  hygiene  e  aceio. 
O  eítrangeiro  que  ha  mezes  fe  IembralTe  de  entrar  no  theatro 
de  D  Maria,  ficaria  convencido  de  que  o  theatro  nacional  fer¬ 
via  de  quando  em  quando  de  mercado  de  gado  fumo. 

Agora,  porém,  não  ha  razão  de  queixa.  Lavou-fe,  bruniu-fe, 
adornou-fe,  e  eil-o  remoçado  e  garrido  que  não  ha  reconhe- 
cel-o. 

Entregue  a  uma  fociedade  de  actores  comporta  de  alguns 
i  dos  melhores  que  poffuimos,  cfcolheu  o  director  techmco  da 
fociedade,  para  a  abertura,  a  peça  de  Alexandre  Dumas,  A 
EJirangeira ,  que  é  pelo  primor  do  dialogo  mais  do  que  pelo 
!  alTumpto  e  contextura,  uma  verdadeira  joia  da  moderna  litte- 
j  ratura  dramatica  Iranceza. 

Subiu  emfim  o  panno,  e  ao  vermos  o  defufado  efmero  da 
I  difpofição  da  fcena,  o  luxo  ate  dos  moveis  e  ornamentos,  con- 
vencemo-nos  immediatamente  de  que  a  reforma  por  que  o  thea¬ 
tro  paflára  não  parára  no  profcenio.  ElTa  impreffáo  deveras 
agradavel  para  quem  como  nós  preza  e  eítima  os  progreíTos 
da  arte,  fubio  de  ponto  ao  vermos  que  os  aéfores,  fem  exce- 
pção,  caprichavam  em  moltrar-fe  dignos  de  aquella  fcena  em 
que  n’outros  tempos  uma  pleiade  de  verdadeiros  artiítas  co¬ 
lheu  farta  copia  de  juítos  applaufos.  Ha  muito  que  em  Portu- 
j  gal  não  víamos  reprefentar  alfim.  Augulto  Rofa  maravilhou-nos. 
i  A  interpretação  magiítral  que  deu  ao  papel  do  duque,  denota 
um  progrello  enorme,  que  apezar  das  fuas  aptidões  e  intelli- 
gencia,  não  era  de  efperar  em  tão  curto  efpaço  de  tempo  como 
o  que  mediou  entre  o  encerramento  da  paliada  epocha  e  a 
inauguração  da  actual.  Virgínia  comprehendeu  e  delémpenhou 
também  com  muita  verdade  e  talento  o  difticil  papel  da  du- 
queza,  foi  correctiílima  no  dialogo  e  na  geíticulação,  e  deu  o  ne- 
cefiario  colorido  ás  phrafes  mais  dramaticas,  entre  as  quaes  ef- 
pecialifarcmos  aquella  com  que  termina  o  primeiro  aéto,  e  que 
é  verdadeiramente  theatral.  Carolina  Falco,  Emilia  dos  Anjos, 
João  Rofa,  Pinto  de  Campos,  Augulto  Antunes,  todos  emfim, 
contribuiram  para  a  notável  unidade  do  defempenho  que  teve 
A  EJlrangeira ,  e  á  qual,  infelizmente,  de  ha  muito  eítavamos 
defahituados. 

Oxalá  que  egual  efmero  tenhamos  de  regiltrar  nas  demais 
peças  que  fubirem  á  fcena  n’aquelle  theatro. 


No  theatro  da  Trindade  reprefentou-fe  pela  primeira  vez  a 
opereta  Os  Dragões  d’ El-Rei,  alTumpto  extrahido  de  uma  an¬ 
tiga  comedia  hà  annos  reprefentada  no  theatro  de  D.  Maria, 
com  o  titulo  O  habito  nao  fa\  o  monge ,  fe  a  memória  nos  não 
engana. 

A  mufica,  obra  do  maeftro  hefpanhol  D.  Jofé  Rogei,  auótor 
de  varias  zarzuelas  muito  applaudidas  em  Hefpanha,  e  mefmo 
entre  nós,  compofitor  muito  diltincto  e  apreciado  que  a  em¬ 
preza  da  Trindade  muito  acertadamente  elegeu  para  maeltro 
do  feu  theatro,  é  graciofillima,  alegre  e  folgafã,  como  convem 
ao  alTumpto.  Alguns  dos  principaes  trechos  fão  deveras  cara- 
éterilticos,  e  entre  elles  citaremos  o  côro  das  pennas,  as  coplas 
de  Florinda  no  fegundo  aéto,  e  o  quinteto  do  terceiro.  A  inítru- 
mentação  é  boa,  e  em  toda  a  obra  fe  revela  a  efpontaneidade 
de  infpiração  e  a  firmeza  de  mão  experiente  n’aquelle  genero 
de  mufica. 


Não  defdiz  da  mufica  o  poema  que  eltá  traduzido  e  arran¬ 
jado  com  muitiílima  graça,  e  fem  aquella  abundancia  de  ple- 
beifmos  de  mau  golto  que  por  vezes  fe  notam  nas  traducçóes 
das  peças  de  aquelle  genero. 

Á  execução,  não  diremos  que  foi  irreprehenfivel,  mas  é  de¬ 
ver  confeílar  que  foi  incomparavelmente  fuperior  á  de  outras 
peças  que  temos  vilto  reprefentar  n’aquelle  theatro.  A  mife-en- 
fcene  nada  deixou  a  defejar,  e  a  affinação  e  justeza  dos  coros  e 
peças  concertantes,  a  expreíláo  dada  ao  canto  pelas  principaes 
partes,  e  o  todo  emfim  do  defempeaho  moítrou  claramente  que 
a  peça  havia  fido  cuidadofamente  enfaiada,  quer  na  parte  rnuli- 
cal,  quer  na  parte  dramatica. 

Florinda  houve-fe  com  baítante  correcção  e  propriedade  no 
feu  papel,  bem  como  a  novel  actriz  Elther  de  Carvalho  a  quem 
prophetifamos  um  rifonho  futuro  na  fua  carreira  artiítica,  fe 
quizer  applicar-fe  deveras  ao  eítudo  da  arte,  e  fe  não  fe  desva¬ 
necer  com  lifonjas  e  louvaminhas  que  a  tantos  tem  prejudicado. 
Leoni  reprefentou  com  muitiílima  graça  o  feu  papel  de  fr.  Ni- 
comedes,  e  Queiroz  interpretou  com  muita  naturalidade  a  fei¬ 
ção  de  aquelle  official  amigo  da  folia,  das  aventuras  difficeis,  do 
vinho  e  do  bello  fexo  Portugal  cantou  bem  contribuindo  afiim 
para  o  bom  exito  mufical  que  a  peça  teve. 

A.  DE  SOUZA  E  VASCONCELLOS. 


CONCURSO  ARTÍSTICO 


O  real  confulado  de  Italia  em  Lisboa,  em  cumprimento  das 
infirucções  que  recebeu  do  minifterio  dos  negocios  efirangeiros 
de  aquella  nação,  mandou  ultimamente  publicar  nos  jornaes  que 
fe  publicam  n’efta  capital,  o  programma  para  o  concurfo  do 
projeftado  monumento  do  rei  Viflor  Manuel.  Por  eíle  program¬ 
ma  fão  convidados  os  artiítas  de  todos  os  paizes,  fem  excepção, 
a  concorrer  com  os  feus  proje-itos,  ao  mefmo  tempo  que  lhes 
deixa  ampla  liberdade  não  fó  na  efcolha  do  eltylo,  e  na  com- 
pofição,  mas  até  na  indicação  do  local  em  que  o  monumento  de¬ 
va  fer  erigido.  Aos  tres  melhores  projeétos  que  fe  aprefentarem 
ferão  conferidos  tres  prêmios  por  ordem  de  mérito,  a  faber : 
um  de  5oj5ooo  libras,  um  de  3o$ooo  e  um  de  20^000. 

Chamamos  a  attenção  dos  noílos  artiítas  para  eíte  convite 
por  afiim  dizer  univerfal,  e  que  a  ninguém  exclue,  e  muito  fol¬ 
garemos  fe  opportunamente  encontrarmos  entre  os  nomes  dos 
concorrentes  algum  nome  portuguez,  pois  que  felizmente  te¬ 
mos  entre  nós  quem  com  bons  foros  pode  acceitar  o  convite  e 
entrar  no  honrofo  certamen. 

O  prafo  do  concurfo  termina  em  a3  de  feptembro  de  1881. 


NO  APRISCO 


Christovâo  Augusto  Rodrigues 
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NO  APRISCO 


sta  deliciofa  gravura 
veio  acordar-nos  triites 
recordações. 

Fez-me  lembrar 
aquelle  bom  Annuncia- 
ção,  aquelle  grande  ar- 
tifta  que  tinha  n’eíles 
quadros  paftorís  a  fua 
grande  e  immorredoura 
gloria. 

Na  cidade,  entre  um 
publico  que  váe  para 
S.  Carlos  ou  que  corre 
para  o  Price,  náo  se 
comprehendem  bem  eítes  alíumptos 
fuaviíTimos,  cheios  de  encanto,  de 
paz,  de  boa  tranquillidade. 

Um  aprifco  !  uma  palavra  que,  á 
força  de  não  fe  vêr,  parece  velha,  e 
que  em  Lisboa  apparece  fó  lá  de 
vez  em  quando  na  eloquência  eíta- 
fada  de  um  pregador  rhetorico,  ou 
nas  eítrophes  antigas  de  um  raro  ly- 
rico. 

Eu  também  eftive  muito  tempo 
fem  conhecer  o  aprilco  fenão  pelos 
quadros  de  Annuniação,  pelos  bu¬ 
cólicos  claílicos  e  pelos  romances  monotonos  e  iniipi- 
dos  d’aquelle  paítoril  Florian. 

A  primeira  vez  que  a  palavra  teve  para  mim  uma 
realidade  objediva  foi  ha  tres  annos. 

Viajava  eu  pelo  norte  com  Luciano  Cordeiro  e 
Magalhães  Lima. 

Tive  uma  fenfação  eftranha  ao  entrar  no  verda¬ 
deiro  aprifco. 

Uma  formofa  rapariga  loura,  com  os  leus  trajos 
pittorefcos,  elfava  no  meio  d’aquella  cafa  fria,  aberta, 
com  o  tedo  cheio  de  traves,  e  a  mangedoura  cheia  de 
feno  —  uma  cafa  que  não  fe  parece  inteiramente  nada 
com  a  cafa  Havaneza  —  dando  de  jantar,  com  uma 
abundancia  que  faria  córar  a  mela  redonda  de  mui¬ 
tos  hotéis,  a  uma  população  de  carneiros,  que  a  ro- 
deiavam  ávidos,  olhando-a  com  os  leus  grandes  olhos 
claros  e  pacíficos. 

E  fabem  o  que  me  lembrou  elTa  rapariga  cercada 
de  ovelhas  brancas,  com  a  fua  lã  crefpa  e  ondeada  ? 
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Lembrou-me  um  conhecidiffimo  quadro  allemão,  uma 
illultração  do  formofo  Werther  de  Goethe,  reprefen- 
tando  Carlota  dando  fatias  de  pão  com  manteiga  a 
feus  irmãos,  n’aquelle  momento  em  que  Werther 
apparece  á  porta,  e  é  ferido  pelo  coup  de  foitdre,  em 
que  falia  Sthendal. 

A  gravura  que  tenho  á  viíta  fez-me  um  pouco  a 
mefma  imprelfão. 

Eftedivamente  entre  as  ovelhas  e  a  paftora  ha  o 
quer  que  feja  dos  laços  de  familia. 

A  paftora  é  a  irmã  mais  velha  das  fuas  ovelhas. 

Entendem-fe  muito  bem,  muito  melhor  que  alguns 
irmãos  que  ha  por  ahi,  amam-fe  linceramente,  as  ale¬ 
grias  de  uma  fáo  as  alegrias  das  outras,  as  triltezas 
lão-lhes  também  communs. 

Na  nolla  gravura  ha  fobre  tudo  tres  figuras  que 
nos  encantam.  São  aquelles  dous  cabritoíinhos  que 
eftão  afallados  das  ovelhas  grandes  no  primeiro  pla¬ 
no  do  quadro,  ao  lado  um  do  outro,  prefos  por  eífa 
grande  attracção  da  infancia,  e  aquella  pequenita  que 
fentada  ao  pé  da  mãe,  fe  deixa  vencer  pela  mefma  lei 
fympathica,  e  tendo  ao  pé  de  li  um  monte  de  bellas 
ovelhas  comendo  nas  mãos  de  fua  mãe,  fó  tem  olhos 
para  aquellas  duas  cabrinhas  pequenas,  que  brincam 
emquanto  as  grandes,  mais  férias,  mais  politivas, 
mais  conhecedoras  do  mundo,  vão  comendo. 

Ao  fundo,  lobre  a  mangedoura,  vôam  os  paífaros 
brancos,  os  hofpedes  do  aprilco,  emquanto  á  direita 
uma  ave  muito  mais  focegada,  muito  mais  pacata, 
dormita  empoleirada,  com  uns  ares  imbecis  de  papa¬ 
gaio,  que  no  fim  de  tudo  nao  é. 

A  gravura  é  magnifica,  as  ovelhas  tem  vida  nas 
fuas  poles,  intelligencia  nos  feus  olhares.  Pode-fe  di¬ 
zer  que  fó  lhes  falta  fallar,  mas  ilTo  também  lhes  falta 
fóra  da  gravura,  e  ninguém  fe  lembrou  ainda  de  ac- 
cular  Deus  por  elía  falta. 

Tenho  realmente  pena  de  não  poder  eítudar  a  fun¬ 
do  a  vida,  os  coftumes,  os  caraderes,  d’aquella  bran¬ 
ca  população  pacifica  e  produdiva,  comopolto  eítudar 
os  da  população  de  Lisboa,  que  produz  muito  menos, 
e  que  é  muito  menos  branca,  tanto  na  alma  como 
no  corpo. 

Mas  em  fumma,  a  ovelha  nao  é  a  efpecialidade  de 
Lisboa  e  não  é  no  PaíTeio  Publico  e  no  genero  litte- 
rario  que  ella  fe  pode  eítudar. 

Lamento-o  profundamente,  porque  goíto  immenfo 
d’ellas,  tanto  na  gravura  deliciofa  lobre  quo  eítou  es¬ 
crevendo,  como  nos  quadros  de  Annunciação,  como, 
fobretudo,  nos  queijos  que  nos  manda  a  ferra  da  Es- 
trella. 

GERVASIO  LOBATO. 


DOLORA 


No  caijiinho,  onde  nós  ambos  paliamos, 
O  minha  cafta  ílôr  ! 

Os  paííaritos,  altos,  nos  feus  ramos 
Fallavam-nos  de  amor. . . 

E,  depois,  quando  ali  voltei  anciofo, 

E  que  já  não  te  vi, 

Tudo  quanto  aviltei,  n’um  tom  chorofo, 
Me  fallava  de  ti . .  . 


JOAQUIM  DE  ARAÚJO. 
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ffonso  de  Albuquerque,  depois  da 
morte  do  Marechal  no  desbarato  de 
Calicut,  apezar  de  gravemente  feri¬ 
do,  não  parou  na  fua  pafmofa  aéti- 
vidade,  que  era  um  dos  dotes  d’a- 
quelle  alto  efpirito.  Mandou  as  naus 
carregadas  para  o  reino,  concertou, 
armou  e  apercebeu  as  fuas  para  cair 
novamente  1'obre  Ormuz. 

Partida  a  armada  de  Cochim  ao 
longo  da  coita,  chegando  ás  alturas 
de  Margeu,  Timoja,  gentio,  homem  de  baixa 
condição,  na  phrafe  do  tempo,  e  que  pela  fua 
[  audacia,  como  corfario,  chegara  a  alcançar 

[  grande  poderio,  viera  ter  n’uma  fuíta  com 
r  Affonfo  de  Albuquerque. 

U  Timoja,  poíto  folie  ambiciofo  e  de  animo 
§  ruim,  preltara  fempre  bons  ferviços  a  el-rei 
de  Portugal. 

sa  ’  Albuquerque  levava  em  mira,  quando  não 
Tj  encontra  ffe  no  eitreito  a  armada  do  grão-ful- 

tão,  cair  em  Suez  e  queimar-lhe  todas  as 
naus.  Timoja  prevenio  Albuquerque  de  que  tinha  os 
rumes  a  dous  paífos,  porque  todos  os  que  haviam 
efcapado  á  efpada  de  D.  Francifco  de  Almeida  em 
Diu  fe  tinham  refugiado  em  Goa,  onde  eítavam  con- 
ítruindo  naus  na  forma  das  de  Portugal,  prevenindo 
o  fultão  de  que  era  aquella  a  terra  onde  deviam  tomar 
affento  e  fazerem-fe  fortes,  para  varrerem  os  portu- 
guezes,  feus  implacáveis  e  capitaes  inimigos,  dos  ma¬ 
res  da  índia.  Timoja  informou  também  Albuquerque 
de  que  o  Sabaio,  governador  de  Goa,  era  morto.  O 
altuto  gentio,  a  quem  não  eram  eítranhos  os  fios  da 
diplomacia,  deu-lhe  conta  das  divifões  que  havia  en¬ 
tre  o  filho  do  Sabaio  —  Hidalcão,  rapaz  muito  moço 
—  e  os  fenhores  do  reino  de  Decam.  Tudo  iito  aufpi- 
ciava  um  golpe  de  mão  feliz  1'obre  a  cidade  de  Goa 
onde  o  olhar  penetrante  de  Affonfo  de  Albuquerque 
via  nem  mais  nem  menos  do  que  a  chave  da  índia  ! 
Convocados  os  capitães  a  confelho,  reconhecidas  as 
vantagens  d^quelle  feito,  quando  vielfe  a  realifar-fe, 
o  vencedor  de  Ormuz  metteu  os  hombros  de  gigante 
á  nova  e  importantifiima  empreza. 

Não  mentira  o  Timoja.  De  fado  morrera  o  Sabaio 
e  a  gente  da  cidade  eítava  em  grande  defcontenta- 
mento  com  o  novo  capitão.  Todavia,  Albuquerque 
não  ousava  aventurar  as  naus  na  entrada  de  um  rio 
defconhecido  dos  feus  pilotos,  e  o  grande  capitão,  que 
alliava  á  extrema  audacia  a  extrema  prudência,  como 
todos  os  homens  de  limilhante  eítatura,  concertara 
com  os  capitães  mandar  adeante  Timoja  nas  próprias 
fuffas,  e  feu  fobrinho  D.  Antonio  de  Noronha  em  ba¬ 
teis  para  fondar  o  rio. 

Acompanhavam  D.  Antonio — Jeronymo  Teixeira, 
Simão  Martins,  Garcia  de  Soufa,  etc.,  nos  feus  bateis, 
e  Simão  de  Andrade,  e  Diogo  Fernandes  de  Beja, 
nas  galés  de  que  eram  capitães. 

Demandaram  a  barra  em  companhia  de  Timoja  e 
foram,  entrando  o  rio,  cair  fobre  a  fortaleza  de  Pan- 
gim,  que  ficava  muito  proximo  da  barra. 

Os  mouros  começaram  a  bombardear  a  frota, 
mas  como  a  artilheria  alfentava  alto,  os  pelouros  pas- 


favam  por  cima  dos  bateis  e  das  galés  fem  lhes  pro¬ 
duzirem  o  minimo  damno.  D.  Antonio  pôz  o  peito 
em  terra;  a  fua  gente,  avançando  embravecida,  entrou 
a  fortaleza  pelas  bombardeiras  e  levando  o  muro  á 
efcala  paliou  á  efpada  quantos  encontrava. 

Os  mouros  que  eítavam  no  baluarte  da  terra 
firme,  vendo  o  desbarato  dos  de  Pangim,  fugiram 
todos.  D.  Antonio  mandou  a  Timoja  que  entralíe  a 
fortaleza,  recolheffe  os  defpojos,  aliás  opimos,  e  lan- 
calle  fogo  ás  cafas  da  fortaleza. 

Albuquerque  recebeu  com  alvoroço  a  nova  d’eíta 
primeira  viétoria  e  determinou  de  mandar  feu  fobri¬ 
nho,  mais  reforçado,  a  dar  uma  vilta  á  cidade. 

Quando  eltava  para  partir,  chegaram  dous  mouros 
dos  principaes  da  cidade  nos  feus  paraus,  afim  de 
parlamentarem  com  Affonfo  de  Albuquerque. 

Vinham  da  parte  do  feu  capitão  general  pôrem-fe 
á  fua  obediência,  preferindo  fer  vafiallos  do  rei  de 
Portugal,  a  ficarem  fob  o  jugo  do  Hidalcão  pelas  af- 
frontas  e  tyranias  que  o  pae  lhes  havia  feito. 

Aftonlo  de  Albuquerque  refpondeu  que,  como  ca¬ 
pitão  general  da  índia  por  el-rei  de  Portugal  D.  Ma¬ 
nuel  feu  fenhor,  fe  quizetfem  eltar  á  fua  obediência, 
entregarem-lhe  Goa,  com  todos  os  rumes  e  turcos 
que  lá  eítiveffem,  de  boa  mente  lhes  garantia  a  vida 
e  fazendas,  firmando  com  elles  tradado  de  paz  e 
alliança. 

Albuquerque  viu  que  a  viétoria  era  certa.  Expe¬ 
didos  os  emitfarios  mandou  apromptar  todos  os  ba¬ 
teis  e  navios  pequenos,  deixando  as  naus  fóra  da 
barra,  entrando  o  rio  em  feguida  e  furgindo  nVffe 
melfno  dia  em  frente  da  cidade. 

O  capitão  e  os  governadores,  affombrados  com  o 
apparato  guerreiro  das  frotas  de  Affonfo  de  Albuquer¬ 
que  e  D.  Antonio  de  Noronha,  mandaram  immediata- 
mente  alguns  mouros  principaes  a  pedir  feguro  para 
tratarem  das  condições  em  que  fe  devia  render  a  ci¬ 
dade. 

A  tudo  fe  lubjeitavam  menos  a  darem  os  rumes  e 
turcos  allegando  —  briofamente  —  que  eram  efixangei- 
ros  alli  refugiados  e  não  dizia  bem,  nem  á  fua  honra, 
nem  á  fua  lei  entregal-os. 

Albuquerque,  pondo  como  condição  impreterivel 
effa  entrega,  não  coniéntio  no  feguro,  refolvendo  dar 
o  allál  to  na  manhã  feguinte. 

Durante  a  noute,  um  gentio,  parente  de  Timoja, 
veio  prevenir  Affonfo  de  Albuquerque  que  era  fugido 
o  capitão  da  cidade  juntamente  com  os  rumes  e  os 
turcos. 

Ao  clarear  da  manhã,  vendo  que  a  cidade  não 
dava  o  minimo  lignal  de  refiltencia,  entraram  as  por¬ 
tas  com  a  bandeira  real,  e  uma  cruz  na  frente  levada 
por  um  frade  de  S.  Domingos. 

Affonfo  de  Albuquerque  faudava  aquelle  foi  que 
rompia  no  horifonte,  como  duzentos  e  noventa  e  cinco 
annos  depois  outro  homem  de  genio  faudava  o  foi  no 
momento  de  dar  começo  a  uma  celebre  batalha.  Na- 
poleão  perfignava-fe  ao  primeiro  fuzilar  da  artilheria 
na  vieforiofa  mas  fanguinolenta  Auíterlitz,  Affonfo  de 
Albuquerque  cahia  em  joelhos,  debulhado  em  lagri¬ 
mas,  com  o  fervor  religiofo  d’aquelles  tempos,  agra¬ 
decendo  a  Deus  haver-lhe  dado  tamanha  conquilía, 
fem  que  um  dos  feus  foldados  tiveífe  perdido  uma  fó 
gota  de  fangue ! 
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As  caufas  que  determinaram  a  faida  de  Affonfo 
de  Albuquerque  da  cidade  de  Goa  não  cabem  n’eltas 
fcenas,  nem  cabe  tão  pouco  a  narração  dos  altiilimos 
feitos  do  grande  capitão  como  organilador  e  legiila- 
dor,  uma  das  feições  mais  falientes  do  homem  que 
nos  fundou  o  vaito  império  que  tivemos  no  Oriente. 

O  primeiro  alfalto  fora  como  um  milagre,  o  fe- 
gundo  tinha  de  fer  uma  rija  batalha  em  que  havia  de 
correr  muito  langue,  e  fangue  dos  primeiros  fidalgos 
de  Portugal. 

Durante  a  noute,  vefpera  de  Saneia  Catharina, — 
24  de  novembro  de  iõio  —  Affonfo  de  Albuquerque 
ordenou  que  os  navios  de  remo  folfem  com  a  maré 
até  em  frente  da  cidade,  fimulando  que  era  ahi  que 
intentava  dar  o  affalto. 

Antes  de  romper  a  alvorada,  as  trombetas  de 
Albuquerque  principiaram  a  tocar,  ao  mefmo  tempo, 
em  diverlbs  pontos,  o  que  defnorteou  o  capitão  e  a 
gente  da  cidade. 

De  repente  um  troço  dos  noffos,  unido,  rápido,  e 
violento  como  uma  baila  de  canhão,  entrou  a  ferro  e 
a  fogo  pela  ribeira! 

O  combate,  n^ffas  tranqueiras,  foi  como  os  pri¬ 
meiros  defgarrões  de  um  cyclone. 

Os  capitães,  de  ambos  os  lados,  batiam-fe,  rugindo 
em  duello  fingular,  e,  na  expreffão  do  tempo,  o  ferro 
dos  noffos  efcallou  tão  fortemente  as  carnes  do  inimigo 
I  que  o  obrigou  a  voltar  as  coílas,  levando,  já  ferido 
de  uma  lançada,  o  léu  general. 

Os  noffos  entraram  a  cidade  e  ahi  eíliveram  a 
pique  de  fe  perderem,  por  que  os  mouros  vendo  quão 
poucos  eram  os  da  primeira  arremetida,  voltaram, 
caindo  com  todo  o  impeto  fobre  os  affaltantes. 

Foi  n’effe  lance  que  D.  Jeronymo  de  Lima  ficou 
mortalmente  ferido  e  que  no  inílante  em  que  feu  ir¬ 
mão  D.  João  corria  a  accudir-lhe,  lhe  diífe  eltas  heroi¬ 
cas  palavras,  antes  do  derradeiro  lufpiro : 

— «Adiante,  fenhor  irmão,  não  é  tempo  de  deter, 
que  eu  em  meu  logar  fico.» 

A  foccorrer  os  do  primeiro  affalto  feguiram  os 
terços  commandados  por  João  de  Lacerda,  Diogo 
Mendes  de  Vafconcellos,  e  a  referva  de  Albuquer¬ 
que. 

Lacerda,  montado  no  cavallo  de  um  turco,  que 
matara  com  uma  frechada  na  cara,  coniérvando  o 
ferro  e  um  pedaço  da  alie  —  «tinto  o  corpo  em  feu 
1  proprio  fangue,  e  as  armas  no  dos  inimigos» — era 
faudado  com  enthuliafmo  por  Affonfo  de  Albuquer¬ 
que. 

Um  grumete,  montado  no  cavallo  de  um  turco 
que  também  matara,  vinha  annunciar  ao  léu  capitão 
que  a  cidade  era  entrada. 

Albuquerque,  que  eítimava  o  moço  por  fer  vivo 
e  diligente,  dilfe-lhe : 

—  «Bem  te  entendo,  a  cavallo  vens,  que  queres 
fer  cavalleiro;  que  queres  fer?  cavalleiro  da  terra  ou 
do  mar?  Eu  me  vou  traz  tua  palavra,  e  tu  toma  ella 
de  mim  para  te  acrefcentar,  ou  a  cavalleiro  ou  a 
marinheiro,  qual  tu  quiferes.» 

Ganhou-fe  a  batalha — -25  de  novembro  de  iõio 
—  cuja  deferipção  pormenor  vem  em  todos  os  chro- 
nillas,  e  fobre  todos  elegantiffimamente  em  João  de 
Barros. 

El-rei  D.  Manuel  tinha  a  índia  fegura.  O  golfo 
períico — com  Ormuz  noffo  tributário.  Affonfo  de 


Albuquerque,  depois  da  grande  viétoria,  fonhava  já 
com  novos  mares,  cravando  os  olhos  de  nebri  fobre 
a  riquifíima  prefa  de  Malaca ! 

Para  o  famofo  feito  de  Goa  operara  prodígios. 
O  Hidalcão  difpunha  de  grandes  forças.  As  forças 
dos  noffos,  quebradas  com  as  lutlas,  o  trabalho,  as 
crueliUimas  milérias  que  haviam  paliado  durante  a 
invernia  no  rio.  Gonfliclos  graves  fe  tinham  levantado 
entre  Albuquerque  e  alguns  capitães  dos  mais  notá¬ 
veis. 

Nada  porém  abatia  o  animo  nem  afrouxava  o  vi¬ 
gor  déiquelle  braço  robuítillimo ! 

Paffava  já  dos  fellénta  annos ;  mas  os  que  nafee- 
ram  para  a  immortalidade  não  conhecem  o  inverno 
da  vida;  o  ardor  da  adolefcencia  corre-lhes  nas  veias 
ainda  na  edade  fenil. 

Ou  creiam,  como  n’eíte  momento  fcientifico,  fó 
na  transformação  da  matéria,  ou,  como  nkiquellas 
epochas,  na  myltica  paffagem  para  a  bemaventurança 
eterna,  os  eminentes  efpiritos,  na  fua  vifão  luminofa, 
não  íe  anuviam  com  a  fombra  da  morte,  que  é  para 
elles  uma  palavra  vã ! 

Quando  Albuquerque  dizia  a  D.  Manuel,  altiva  e 
feccamente,  que  ordenava  a  feu  filho  Braz,  lbb  pena 
de  bençam,  que  requereffe  os  altos  ferviços  que  léu 
pae  havia  preliado, —  «e  em  quanto  ás  coifas  da  índia 
não  direi  nada  por  que  ella  fallará  por  fi  e  por  mim» 
—  n’effe  momento,  com  o  «foluço  da  morte,»  o  grande 
homem  defprezava  as  milérias  do  rei  ingrato,  a  bai¬ 
xeza  imbecil  dos  emulos,  que  pretendiam  aniquinal-o, 
por  que  aquelias  torvas  pupillas  entreviam  já  na  pos¬ 
teridade  o  léu  nome  fulgido  de  gloria ! 

BULHÃO  PATO. 


A  JORNADA  DOS  SÉCULOS 

(Continuado  de  pag.  144) 


açamos  agora  um  rápido  eíludo  com¬ 
parativo  da  legillação  e  da  religião  en¬ 
tre  os  áryas  do  Oriente  e  os  áryas  do 
Occidente. 

Já  mais  longe  deixamos  indicada  a 
opinião  de  um  profelfor  portuguez, 1  de 
que  a  polyandria  exifliu  primitivamente 
na  raça  áryca,  antes  que  o  cafamento 
exiitilié  como  inltituição  focial. 

Se  gundo  a  legillação  arya-hindu,  codifica¬ 
da  por  Manu  mais  de  tres  mil  annos  antes  da 
era  chriílã(por  eíle  legendário  Manu  que,  fegun- 
do  Jacoliot,  le  defdobra  depois,  coniérvando 
a  mefma  raiz  fanskrita,  em  Manés,  Minos  e 
Moifés)  o  eltado  monogamico  revelfe  o  cara- 
éter  de  inltituição  focial,  tendo  por  bafe  a  re¬ 
ligião,  o  principio  conítituitivo  da  familia  an¬ 
tiga. 

No  codigo  hindu  o  cafamento  divide-fe  em 
duas  epochas  diítinétas,  os  efponláes  (fpon- 
prometter)  e  a  celebração.  Depois  da  promeffa 
pelo  pae  ao  noivo,  a  donzella,  permanecia  no  lar 
no  até  attingir  a  nubilidade.  As  vezes  decorriam 
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1  Configlieri  Pedrofo — A  conjlituiçáo  da  familia  primitiva, 
Lisboa,  1878. 
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muitos  annos.  Chegada  a  epocha  própria,  o  pai  man¬ 
dava  avifar  o  noivo,  para  que  íbíTe  reivindicar  os 
íeus  direitos  de  efpofo. 

Portanto,  o  cafamento  dos  áryas  do  Oriente,  ca- 
raderifado  peio  fymbolifmo  da  agua  e  do  fogo,  pode 
dividir-fe  em  duas  partes  diltinctas  :  a  doação  por 
parte  do  pae,  e  a  recepção  por  parte  do  efpofo. 

A  legiilação  de  Manu  reflefte-fe,  pelo  que  toca  ao 
cafamento,  no  direito  grego  e  no  direito  romano. 

Na  velha  Grécia,  o  pae,  em  lua  própria  cafa,  pro¬ 
ferindo  uma  formula  facramental,  declarava  que  dava 
fua  filha  ao  noivo,  iílo  é,  fegundo  Fuítel  de  Coulan- 
ges, 1  declarava  que  defobrigava  fua  filha  das  ligações 
religiofas  que  a  prendiam  ao  lar  paterno,  permittin- 
do-lhe  que  folie  atar  novos  laços  religiolos  no  lar 
conjugal. 

Depois  a  joven  noiva  era  conduzida  em  triumpho 
ao  lar  do  elpolb,  á  luz  do  facho  nupcial,  e  ao  fom  do 
hymno  fagrado  a  que  fe  dava  o  nome  de  hymeneii. 

O  ultimo  acto  do  cafamento  grego  era  a  inicia¬ 
ção  no  lar  conjugal,  pela  ablução  da  agua  lultral  e 
pelo  contacto  do  fogo  fagrado. 

No  cafamento  romano  dá-fe  exactamente  o  mefmo 
procelfo. 

O  pae  faz  doação  da  filha  ( traditio ).  A  noiva  é 
depois  conduzida  triumphalmente  ao  lar  do  elpolb 
(dedtiàlio  in  domum ),  podendo  aliás  ter  efperado  a 
nubilidade  em  cafa  do  pae.  ( Digejto —  De  Sponfali- 
bus).  Em  frente  da  cala  do  efpofo,  fão  aprefentados 
á  noiva  o  fogo,  emblema  da  divindade  domeltica,  e  a 
agua  lultral  dos  actos  religiofos.  2  Depois  a  noiva  en¬ 
trava  no  lar  conjugal  e  comia  com  o  efpofo  um  bolo 
de  farinha  (panem  farreits,  confarreatio). 

Mas  na  Grécia  ou  em  Roma,  a  noiva  não  pene¬ 
trava  no  lar  conjugal  fem  que  fe  fimulafle  o  rapto, 
foltando  ella  alguns  gritos,  e  fingindo  defendel-a  as 
mulheres  que  a  acompanhavam.  Fuítel  de  Goulanges 
eítabelece  algumas  hypothefes  lbbre  a  origem  d’elte 
rytho.  Grê,  porem,  que  folie  menos  um  fymbolo  do 
pudor  da  noiva  do  que  da  inveítidura  do  poder  ma¬ 
rital.  Mas,  fegundo  a  theoria  do  sr.  Gontiglieri  Pe- 
drofo,  bafeada  em  epifodios  do  Ràmayana ,  e  do 
Mahâbhârata ,  eífe  fimulacro  de  lucta  feria  a  revivis- 
cencia  tradicional  da  exogomia  praticada  pelo  rapto, 
durante  a  epocha  polyandrica  dos  aryas  da  Afia,  re- 
apparecendo  ainda  veítigios  da  tradição  primitiva  no 
codigo  de  Manu,  pois  que  o  rapto  constitue  uma  das 
formas  de  cafamento  permittida  por  lei  á  claífe  mili¬ 
tar. 

«A  inítituição  do  cafamento  fagrado, —  diz  Fuítel 
de  Goulanges- — deve  ler  tão  antiga  na  raça  indo-euro- 
pea  como  a  religião  domeltica,  porque  uma  acompa¬ 
nha  a  outra.  Elta  religião  enfinou  ao  homem  que  a 
união  conjugal  é  mais  alguma  coufa  do  que  a  commu- 
nicação  dos  fexos  e  um  affeéto  paífageiro,  e  que  une 
dous  efpofos  pelo  laço  poderofo  do  mefmo  culto  e  das 
mefrnas  crenças.» 

Ora  eíte  caracter  profundamente  religiofo  que 
Fuítel  affignala  ao  cafamento  romano,  encontra-fe 
precifamente  no  cafamento  dos  áryas  do  Oriente,  en¬ 
tre  os  quaes  era  prohibida  a  união  com  uma  mulher 
oriunda  de  uma  familia  que  não  cumpriíTe  os  feus  de¬ 
veres  religiofos,  com  uma  mulher  cuja  filiação  le  igno- 
ralfe,  porque  n’eile  calo  poderia  acontecer  que  folie 


parenta  do  noivo  n’um  grau  prohibido ;  no  codigo  de 
Manu  o  refpeito  pelo  culto  domeítico,  que  a  familia 
deve  perpetuar  de  paes  a  filhos,  váe  até  permittir  o 
repudio  quando  a  mulher  haja  fido  eíteril  durante  oito 
annos,  e  o  reflexo  d’eíta  difpofição  legal  dos  velhos 
áryas  projeéta-fe  nos  coltumes  romanos,  como  prova 
o  fado  de  Garvilius  Ruga  fe  divorciar  de  fua  mulher, 
a  quem  ternamente  amava,  por  ella  não  ter  preenchi¬ 
do  o  fim  do  cafamento  fagrado,  iílo  é,  por  não  haver 
tido  filhos. 

Pela  impofição  do  dever  religiofo  entre  os  áryas,  o 
marido  infecundo  devia  ler  fubltituido  por  um  pa¬ 
rente  feu  nas  funcções  maritaes,  e  a  rnefrna  difpofição 
fe  obferva  nas  leis  de  Athenas  e  de  Sparta.  Pelo  filho 
varão  era  que  o  culto  domeítico  fe  propagava  entre 
os  áyras  do  Oriente,  como  entre  os  gregos  e  roma¬ 
nos,  por  ifíb  que  as  filhas  renunciavam  á  familia  pa¬ 
terna  pelo  fado  de  cafarem,  e  pela  mudança  de  lar. 
No  codigo  de  Manu  era  pelo  filho  varão  que  o  pae 
folvia  a  fua  divida  com  os  manes  e  garantia  a  li  pro- 
prio  a  immortalidade.  Para  os  gregos  e  romanos  as- 
fim  era  também.  E  debaixo  d,eíte  ponto  de  viíta  que 
Elchylo  chama  ao  filho  varão  o  falvador  do  lar  pa¬ 
terno. 

N’eita  moral  excluíivamente  domeltica,  que  fe  re¬ 
vela  no  cafamento  antigo  defde  os  áryas  da  Afia  até 
aos  romanos,  a  pureza  da  mulher,  a  honra  do  lar,  a 
harmonia  dos  conjuges  conítituem  um  dever  indecli¬ 
nável  e  facratiflimo. 

O  codigo  de  Manu  diz  que  pelas  uniões  prohibi- 
das  é  que  as  famílias  cáem  em  defprezo  e  fe  extin¬ 
guem  ;  fegundo  o  mefmo  codigo,  a  mulher  deve  pela 
fua  pureza  ler  accumulada  de  honras  e  de  prefentes, 
e  em  toda  a  familia  em  que  a  mulher  fe  der  bem  com 
o  marido  e  o  marido  com  a  mulher,  a  felicidade  ferá 
certa. 

«Eis  aqui,  diz  Fuítel,  por  que  as  leis  da  Grécia  e 
de  Roma  dão  ao  pae  o  direito  de  repellir  o  filho  re- 
cemnalcido  (do  adultério).  Eis  por  que  eífas  leis  fão 
tão  rigorolas,  tão  inexoráveis  para  com  o  adultério. 
Em  Athenas  é  permittido  ao  marido  matar  o  crimi- 
nofo.  Em  Roma,  o  marido  julga  a  mulher,  condem- 
na-a  á  morte.  Elta  religião  era  tão  fevera  que  o  ho¬ 
mem  nem  mefmo  tinha  o  direito  de  perdoar  comple¬ 
tamente,  e  era  pelo  menos  forçado  a  repudiar  fua 
mulher.» 

Na  índia  como  em  Roma,  a  mulher  adultera  era 
privada  do  feu  dote. 

Por  fua  parte,  a  mulher  cafada  podia  promover, 
no  Induítão,  o  divorcio  quando  o  marido  fofíe  crimi- 
nofo,  impotente,  degredado,  atacado  de  moleftia  con- 
tagiofa,  ou  por  muito  tempo  aufente  em  paizes  eftran- 
geiros. 

O  direito  romano  eítabelece  as  mefrnas  caufas  para 
o  divorcio  requerido  pela  mulher. 

É  claro  que  o  caraéter  de  religiofidade  domeítica 
que  refalta  da  inítituição  focial  do  cafamento  no  co¬ 
digo  de  Manu,  e  que  fe  conferva  na  legiilação  grega 
e  no  direito  romano,  affirmando  o  predomínio  do  gê¬ 
nio  hindu  atravez  dos  feculos,  bailaria  a  impôr  ao 
aélo  do  divorcio  um  rytho  que  tornafle  folemne  a 
dilfolução  da  alliança  religiofa.  Por  iílo,  em  Roma,  o 
effeito  da  confarreatio  fó  podia  fer  deftruido  pela 
dijfarreatio . 3  Os  efpofos  que  queriam  divorciar-fe, 
comparecendo  pela  ultima  vez  no  lar  commum,  na 


1  Citó  antique ,  pag.  44. 

2  Cité  antique ,  pag.  46. 


3  Fullel  de  Coulanges,  Cité  antique ,  pag.  48. 
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prefença  de  um  facerdote  e  de  teltemunhas,  repelliam 
o  bolo  de  farinha  que  lhes  era  aprefentado,  entoando 
um  cântico  terrível,  que  trovejava  como  uma  maldi¬ 
ção. 

Vimos  como  a  deshonra  da  mulher  cafada  era, 
alem  do  calo  da  lua  elferilidade,  o  fundamento  legal 
do  divorcio. 

Durante  a  edade  media,  mefmo  entre  nós,  as  mu¬ 
lheres  accufadas  de  adultério  paliavam  pela  prova  do 
fogo,  iito  é,  purgavam-fe  a  ferro  caldo.  E  facil  achar 
a  relação  coexiítente  entre  a  ceremonia  efponfalicia  da 
agua  e  do  fogo,  continuada  defde  o  codigo  de  Manu 
até  ao  Digello,  e  a  prova  jurídica  do  ferro  caldo.  Pois 
que  a  mulher  fe  efquecera  de  confervar  o  fogo  do  lar, 
emblema  da  divindade  domeitica,  era  elfe  mefmo  fogo, 
offendido  em  fua  fantidade,  que  a  ia  julgar,  abfolvel-a 
ou  condemnal-a.  As  chronicas  portuguezas  faliam  fo- 
bejamente  de  muitos  calos  d’elta  prova  folemne; 
bailará  citar  os  exemplos  da  mulher  do  ferreiro  de 
i  LeíTa  (Agiologio  Liifita.no)  e  de  D.  Thereza  Soares 
(Monarchia  Lujitana). 

Provado  o  adultério,  alguns  foraes  determinam 
que  o  fogo,  depois  de  ter  lido  juiz,  feja  também  al¬ 
goz  :  o  foral  de  Freixo  de  Efpada  á  Cinta  ordena  que 
a  mulher  convicta  de  adultério  feja  queimada  por 
aleivofa. 

Affim,  temos  viíto  que  na  legillação  concernente 
ao  cafamento,  que,  como  bem  diz  Jacoliot,  é  a  bafe 
das  fociedades  e  das  nações,1 2  o  efpirito  dos  áryas 
veio,  atra  vez  dos  feculos,  efpalhar  as  fementes  pro- 
dudivas  das  luas  tradições,  leis  e  coltumes  fobre  o 
torrão  affimilador  dos  paizes  do  Occidente. 

Com  razão,  pois,  obferva  Fuítel  de  Coulanges- 
a  profunda  analogia  que  fe  encontra  entre  as  inltitui- 
ções  domeíticas  dos  áryas  do  Oriente  e  dos  áryas 
do  Occidente,  tirando  da  fua  obfervação  a  conclufáo 
de  que  a  origem  das  inílituições  domeíticas  n’eíta  ra¬ 
ça  é  anterior  á  epocha  em  que  os  feus  differentes  ra¬ 
mos  fe  fepararam. 

Mas  é  tão  profunda  aquella  analogia,  que  apparece 
até  nos  minimos  detalhes.  Ainda  com  referencia  ao 
cafamento,  lembraremos  o  costume,  tão  nolfo  conhe¬ 
cido,  dos  noivos  trocarem,  no  aéto  da  ceremonia  reli- 
giofa,  os  feus  anneis.  D’onde  veio  elte  coltume  ? 
Ainda  do  Oriente,  dos  áryas  da  Afia.  Diz  o  codigo 
de  Manu :  «A  ceremonia  da  união  das  mãos  pelos  dons 
anneis  foldados  que  fe  partem ,  lõ  fe  verifica  quando  os 
dous  eipofos  pertencem  á  mefma  caíta,  etc.»  Jacoliot 
explica:  «Nos  cafamentos  entre  brahmines,  ou  xeha- 
trias  ou  v  ay  fias,  os  dous  eipofos  enfiam  no  terceiro 
dedo  da  mão  efquerda  ou  da  mão  direita,  fegundo  as 
caltas,  dous  anneis  de  ouro  ou  de  prata  ligeiramente 
foldados  por  um  lado ;  com  uma  branda  preffão  delfol- 
dam-n’os,  e  cada  um  dos  eipofos  guarda  o  leu  annel.» 
O  coltume,  atraveífando  os  feculos,  chegou  até  ao 
Occidente,  com  ligeiras  modificações.  Aílim,  fegundo 
um  rithual  de  Reims,  o  noivo  devia  metter  no  quarto 
dedo  da  noiva  um  annel,  porque  julgavam  que  uma 
veia  que  paliava  iríelle  dedo  ia  dar  ao  coração.  3 
A’parte  as  modificações  introduzidas  pela  imaginação 
popular,  o  coltume  fubfiítiu,  viajou  até  nós,  perpe- 
tuou-fe. 

(Continua). 

ALBERTO  PIMENTEL. 


1  La  Bible  dans  Vinde ,  pag.  35. 

2  La  genefe  de  Vhumanitè ,  pag.  19. 

3  Michelet  —  Origines  du  droit  f rançais,  etc.  pag.  35. 


QUE  MEDO! 


oda  a  creatura  conhece 
eíta  fenfação  - — o  medo. 
—  E  maior  ou  menor 
fegundo  os  indivíduos. 
Os  feus  effeitos  fão  di- 
verfos :  paralyfa,  põe- 
nos  azas  nos  calcanha¬ 
res,  petrifica,  mata. 

De  que  provem  o 
medo  ? 

Gall  alfegura  que 
da  falta  de  coragem,  e 
um  outro  íabio,  Spurzheim  affir- 
ma  que  procede  de  uma  affecção 
particular,  da  circumfpecção. 

Segundo  os  phyliologiitas  o 
medo  dá-fe  em  geral  nas  pelfoas 
fracas  e  doentes,  nas  mulheres, 
nas  creanças  e  nos  velhos,  o  que 
não  impede  que  não  o  íintam  os 
mais  intrépidos  e  os  mais  valen¬ 
tes  de  corpo  e  de  alma. 

Cefar  eltremecia  ouvindo  tro¬ 
voada,  Turenne  vendo  uma  ara¬ 
nha,  e  o  marechal  de  Albret  a 
cabeça  de  um  porco;  o  marechal 
de  Euxemburgo  antes  de  entrar 
em  batalha  tinha  febre,  e  Murat,  o  temerário,  o  fan¬ 
farrão  da  Viétoria,  teve,  fegundo  refam  as  chronicas, 
um  grandillimo  medo  em  uma  das  batalhas,  ferida  na 
Italia. 

O  grande  antídoto  do  medo  é  a  coragem,  e  eíta 
conliite  não  em  defprezar  o  perigo,  mas  em  faber  dis¬ 
farçar,  encobrir  e  dominar  elfe  lentimento  natural  — 
o  medo. 

Eis  no  que  refide  principalmente  a  valentia,  a 
coragem,  quando  bem  ponderada,  e  não  entrando 
nos  domínios  da  temeridade. 

Elta  apprehenfão  inltinétiva  que  todos  nós  uma 
ou  outra  vez  temos  fentido  não  é  exclufiva  dTíte  ou 
d’aquelle  animal,  apodera-fe,  na  approximação  do 
perigo,  de  todos,  defde  os  mais  poffantes  animaes 
até  aos  mais  fracos.  Eítou  porém  que  o  medo  deve 
ler  muito  mais  intenfo  e  vivo  nos  indivíduos  debeis 
do  que  nos  vigorofos. 

Imaginem  o  fuíto  que  aquelles  pintainhos  tiveram ! 

Eltavam  muito  felizes,  efgaravatando  a  terra,  pro¬ 
curando  infectos  e  vermes,  catando  as  folhas  das 
plantas,  aquecendo-fe  ao  foi,  correndo,  brincando, 
piando .  . . 

De  repente  ouve-fe  um  ellrepito,  e  ali  ao  pé 
d^elles,  ali  mefmo  ao  pé,  cáe,  não  fei  de  onde,  um 
infecto  eltranho,  e  nunca  viíto  por  elles. 

Não,  d’aqueíla  grandeza  e  d’aquella  fealdade  ainda 
elles  não  tinham  viíto  outro  animal. 

Horrível ! 

E  andava,  movia-fe,  mechendo  umas  longas  per¬ 
nas  eriçadas  de  pequenos  efpinhos,  e  olhava  com  uns 
olhos  eílupidos,  parados.  ..  Torno  a  dizer:  horrível! 

Aquillo  foi  os  pintainhos  darem  com  a  viíta  rríelle 
e  deitarem  logo  a  correr  n’uma  debandada  vergo- 
nhofa  e  indigna  de  gente  gallinacea. 

E  tal  e  tão  inopinada  foi  elfa  fuga,  que  um  d’elles 
na  deíordem  precipitada  em  que  ia,  fica  ellatelado  no 
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chão,  de  coitas,  e  o  outro,  a  que  o  medo  não  preci- 
fava  de  dar  azas,  falta-lhe  por  cima  do  ventre,  olhando 
efpavorido  para  traz  com  receio  de  que  o  bicho  hor- 
rivel  lhe  venha  no  encalço. 

O  medo  porém,  apezar  de  contagiofo,  não  abalou 
a  intrepidez  de  um  dos  pintainhos,  e  ainda  bem  ! 

Viu  a  retirada  dos  irmãos,  e  para  que  fe  não 
diífieífie  depois  que  aquella  familia  era  de  poltrões, 
adeanta-fe,  o  olhar  em  braza,  o  bico  em  tom  de  guer¬ 
ra,  os  pés  firmes;  examina,  obferva,  procura  o  pon- 
éto  fraco  do  inimigo. 

ü  que  fahirá  d’eíte  combate  ?  O  gafanhoto  dei- 
xar-fe-ha  defpedaçar  e  devorar  pelo  pintainho,  e  pa¬ 
gará  com  a  vida  o  pavor  de  que  foi  involuntária 
caufa,  ou  prefentindo  o  perigo,  terá  pela  fua  vez 
medo,  e  defdobrando  as  azas  voará  para  longe  do 
inimigo  ? 

Não  fei. 

O  que  é  natural  é  que  os  pintainhos  não  apanhem 
tão  deprelfa  um  medo  como  aquelle  ! 

Que  medo  ! 

MARIA  AMALIA  VAZ  DE  CARVALHO. 


A  ARTE 


1 

t 


ma  das  preoccupações,  oítenfivas  ou 
reaes,  dos  que  manufêam  allumptos 
de  arte,  nos  feus  diverfos  afpeétos,  é 
querer  que  el!a  obedeça  a  uma  deter¬ 
minada  orientação  f cientifica,  legundo 
a  moderna  linguagem. 

Poíto  ilto,  taxam  de  fúteis  todas 
as  manifeltações  de  Deus  atravez  do 
efpirito  humano,  quando  eífas  mani¬ 
feltações  fignificam  apenas  uma  fórma 
particular  de  fentir,  fem  que  envolva  a 
iblução  de  qualquer  dos  graves  proble¬ 
mas  pendentes. 

Abltrahindo  de  um  certo  labor  di- 
élatorial  contido  no  mandamento,  vê- 
mos  por  elle  que  a  idéa  de  arte  le  anda 
a  baralhar  com  a  idéa  de  sciencia. 

A  arte  afpira  ao  bello.  O  bello  é  a 
verdade  na  fua  ellencia  radiante. 

Alguém  que  já  em  vida  é  immortal 
efcreveu  ha  muito  eítas  palavras  folem- 
nes:  «La  poéjie ,  c\jl  tout  ce  qirii  y  a  d' intime  dans 


tout. » 

N’efte  intimo  das  coufas  é  que  reíide  o  efpirito 
delias, —  fogo  na  fua  pureza. 

A  arte  dirige-fe  á  commoção,  ao  enthufiafmo,  aos 
affeétos  mimofos,  á  expanfáo  das  grandes  energias. 

Tudo  o  que  eltá  fóra  dAlte  dominio  eítá  fóra  do 
feu  império. 

A  cupula  de  S.  Pedro  não  efclarece  nenhuma  du¬ 
vida  biologica.  A  eltatua  de  Mojfés  não  dá  lições  de 
chimica  organica.  A  Transfiguração  é  demafiada- 
mente  fobria  em  princípios  fociologicos.  O  Fidelio  de 
Beethoven  jámais  penfou  em  que  fe  mufiquealfe  o 
conceptualifmo  de  Abeilard. 

Como  querem,  pois,  que  fe  metrifiquem  as  hypo- 
thefes  anthropologicas  ou  os  syftemas  mais  ou  menos 
affentes  de  economia  política? 

Eítes  allumptos  agitam-fe  em  uma  outra  efphera. 


A  fciencia  tem  o  feu  campo  delimitado  e  perfixo. 

Pafcal,  auétor  do  Triângulo  arithmetico ,  nada  tem 
commum  com  Pafcal,  auétor  das  Cartas  provinciaes. 
Leonardo  de  Vinci,  engenheiro  de  Ludovico  Sforza, 
não  é  o  mefmo  que  Leonardo  de  Vinci,  pintor  de 
Francifco  I. 

O  bem  que  a  arte  deve  produzir  eltá  immanente 
no  bello. 

Certamente  as  portas  de  Ghiberti  não  oftêrecem  a 
utilidade  pratica  das  portas  de  um  dique;  mas,  fem 
embargo  de  tal  fenão,  devem  produzir  no  animo  do 
obfervador  uma  íalutar  influencia. 

O  perfume  das  febes,  por  ilfio  que  é  balfamico, 
não  deixa  de  fer  therapeutico. 

A  immenlidade  eltrellada,  o  rumor  efparlb  das  fo¬ 
lhas,  a  cantilena  fuave  dos  riachos,  o  pepitar  confufo 
das  aves,  as  cxhalações  phosphorofcentes,  o  foi  a  def- 
maiar  entre  uns  cabeços,  o  balir  das  ovelhas  que  pas- 
lam,  o  defpertar  da  creação  n’um  dia  vernal,  tudo 
illo  que  é  poelia  fubjeétiva,— verdadeiro  lyrifmo  in¬ 
útil, —  tudo  ilfio  faz  mais  almas  boas  e  honradas,  e 
defperta  em  nós  uma  coniciencia  moral  mais  elevada 
e  pura,  do  que  os  innumeros  compêndios  de  philofo-  I 
phia  que  fe  tem  efcripto,  e  fe  hão  de  elcrever  n’elte 
mundo. 

Como  é,  porém,  que  os  mefmos  propugnadores 
da  orientação  fcientifica  defendem  e  proclamam  o 
aétual  naturaliímo,  — verdadeiro  genero  de  litteratura 
pornographica?  —  Se  a  miífião  do  efcriptor, —  poeta, 
romanciíta  ou  dramaturgo,  —  coníilte  em  vulgarifar 
os  conhecimentos  luminofos,  os  remontados  defco- 
brimentos,  os  jultos  poltulados  da  verdade,  como  é 
que  a  arte  licenciofa  pode  fer  a  columna  de  fogo,  ac- 
cefa  em  frente  dos  homens? 

O  efpeétaculo  da  torpeza  não  é  o  melhor  eitimulo 
do  recato. 

A  convivência  com  o  mal  embota  os  doces  fonhos 
de  virtude. 

Elfie  ambiente  craífio  em  que  fe  afpiram  todos  os 
miafmas  da  podridão  e  da  crápula,  acaba  por  asphi- 
xiar  no  intimo  quanto  cada  um  de  nós  pode  ter  de 
delicadeza,  de  pudor  e  de  honeílidade. 

As  galés  não  purificam. 

Poderá  dizer-le  que  a  arte,  tendo  por  leu  modelo 
a  natureza,  a  deverá  reproduzir  no  que  ella  tem  de 
feio  ou  de  afcorofo. 

Náo;  nunca  allim  o  entenderam  os  grandes  mes¬ 
tres. 

Se  a  arte  develfie  fer  uma  d’aquellas  Phedras  ou 
Eítonobêas  corrompidas,  a  que  Efchylo  fe  refere,  fu- 
perciliofo,  n’uma  parte  das  Rans  de  Ariftopbanes, 
então  voltaríamos  ás  bacchanaes  primitivas,  e  daría¬ 
mos  amplo  curfo  aos  relinchos  das  paixões ,  fegundo  a 
phrafe  energica  do  máximo  orador  íagrado  da  França. 

Temos,  portanto,  duas  opiniões  que  fe  contra¬ 
riam,  dous  caminhos  que  divergem,  duas  tendências 
que  se  difpartem.  E,  cafo  ellranho,  fáo  os  mefmos  que 
fe  aprefentam  bifrontes.  Uma  das  faces  volta-fe  para 
a  academia,  a  outra  para  o  proílibulo.  Beija-ie,  não 
direi  a  toga  de  Platão,  que  é  já  velha,  mas  o  roupão 
caleiro  de  Littré  ou  de  Comte;  o  que  não  impede  que 
fe  façam  efgares,  não  direi  também  a  Lais,  delida 
defde  muito  na  grande  pifcina  do  tempo,  mas  a  qual¬ 
quer  heroina  de  trottoir ,  que  vae  lbfraldando,  petu¬ 
lante,  as  luas  faias  enlameadas. 

Ha  verdadeira  incongruência  no  principio.  Tería¬ 
mos  o  ideal,  levando  fob  um  dos  braços  um  in-folio 
de  paleonthologia,  e  conduzindo  no  outro  uma  am- 
phora  com  agua  de  Labarraque.  1 
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Na  lua  nudez,  é  elfe  o  caio. 

Em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  paizes  fe  de- 
j  ram  fempre  d’eltes  tranfvios  laltimofos. 

A  reputação  tradicional  da  fciencia  germanica, 
|  trazida  mais  ou  menos  em  recovagens  indirectas,  veio 
eltabelecer  a  primeira  corrente  da  opinião  critica;  a 
]  fegunda  formou-fe  com  os  esgotos  parilienfes,  infil- 
j  trados  nas  boas  ondas  litterarias  que  por  lá  correm, 
!  com  detrimento  de  todas  as  prefcripções  de  fanidade 
e  de  policia. 

Uns  querem  a  deufa  explicando  a  Phenomonolo- 
gia  do  ejpirito ,  outros  obtemperam  a  que  ella  leia  ás 
creanças  a  Devoção  de  Henri  Roch. 

D’aqui  reíulta  o  que  eítamos  vendo:  a  enfatuação 
logogriphica  miíturada  com  a  íordidez  temulenta. 

A  arte  deixou  de  ler  aquella  entidade  deslum¬ 
brante,  que  pairava  nas  ferenas  regiões  do  bello  ab- 
1  foluto,  do  ideal  immutavel,  e  transformou-fe  ffiuma 
matrona,  que  arraíta,  cambaleando,  o  pallio  magis- 
;  trai  dos  doétores,  falpicado  pelos  dedos  da  orgia. 

E  comtudo,  faibamos,  quem  íáo  hoje  os  continua- 
1  dores  de  Goethe,  de  Schiller  ou  de  Burger?  Onde  é 
que  brilham,  grandiofos  na  lua  magelfade  olympica, 
eifes  immortaes  creadores  de  typos  celeífes?  Onde  le 
cinzelam,  na  patria  que  encarnou  Margarida ,  ellas 
eltatuas  de  mármore,  animadas  pelo  genio  com  um 
íbpro  de  vida? 

Krupp,  entoando  pela  boca  dos  feus  canhões  os 
defaítres  de  Gravelotte  e  de  Sédan,  não  nos  parece 
que  feja  exacfamente  o  mefmo  que  Theodoro  Koer- 
ner,  levantando  com  os  ieus  cantos  o  animo  abatido 
da  patria. 

Pelo  que  toca  ás  obfcenidades  vindas  de  França, 
e  rapidamente  aclimadas  ffieífe  folo  ubertofo,  illo  foi 
apenas  um  andaço  de  variola,  de  que  os  proprios  na- 
turaes  fe  vão  resguardando,  para  que  a  contagião  não 
progrida. 

O  naturalifmo  purulento  começa  a  fer  fubmettido 
a  um  regimen  cuidadofo  e  deterfivo,  fendo  de  elpe- 
rar  que  entre  em  breve  n’um  periodo  de  convales¬ 
cença  aufpiciofa. 

b’onde  veio,  pois,  toda  eita  celeuma  contra  as 
formas  exillentes  e  defde  tanto  confagradas?  D’eífe 
delejo  de  fazer  o  contrario  do  que  de  longa  data  íe 
pratica.  Apontou-o  fentenciofamente  Dumas  filho  n’um 
i  dos  prologos  dos  feus  dramas. 

A  ancia  de  originalidade  accommette  facilmenta 
os  efpiritos  fecundarios,  c  elles  então,  na  febre  dos 
feus  antojos  mal  contidos,  começam  a  exigir  novas 
regras  e  novas  manifeftações,  chegando  a  accuiar  de 
monotona  e  de  eíteril  ella  natureza  fempre  a  mefrna, 
que  defde  o  dia  em  que  fahio  do  cahos  periiíte  em 
que  os  peixes  nadem  e  os  paifaros  voem,  fem  ter  ti¬ 
do  uma  unica  vez  inspiração  para  lhes  ordenar  o  con¬ 
trario. 

Eíta  arte  moderna,  que  por  um  lado  querem  fa- 
bia  e  pelo  outro  dilfoluta,  deve  fentir-le  realmente 
embaraçada  no  leu  papel  antinomico.  A  íimilhança 
da  moura,  na  tragicomedia  Cortes  de  Júpiter ,  poderá 
ella  dizer  com  extrema  propriedade,  a  começar  na 
propriedade  da  lingua  : 

Mi  no  xaber  que  e.xto  extar , 

Mi  no  xaber  que  exto  xer , 

Mi  no  xaber  onde  andar. 

E  affim  fe  traça  rumo  aos  peregrinos  que  deman¬ 
dam,  incautos,  os  límpidos  mananciaes  onde  as  al- 
.  mas  le  defledentam, —  ella  morada  fuprema  e  radiante 


da  arte,  —  «dont  la  fource  elf  toujours  fur  la  monta- 
gne  qu’habitent  les  dieux»,  como  dizia  Lamennais; 

—  e  quando  a  humanidade,  para  efpairecer  das  can- 
ceiras  terrenas,  levanta  a  cabeça  extenuada  pelo  tra¬ 
balho  do  corpo  ou  pelas  aulteras  meditações  ;  quando 
bufca,  pela  extenfáo  dos  horifontes,  defcobrir  eífas 
montanhas  e  ferranias  que  parece  fe  junãáo  com  as 
ejtrellas ,  e  levão  traq  Ji  o  ejpirito;  quando  applica  o 
ouvido  para  fe  alheiar  na  canção  de  um  paltorílnho 
que  váe  levando  o  seu  rebanho,  com  um  farrapo  no 
corpo  e  uma  aurora  na  alma;  quando  quer  vêr  o 
Greador  revelado  no  talento  do  homem,  dá  com  o 
panorama  da  devaffidão,  que  nem  chega  a  fer  aphro- 
diliaca,  e  ouve,  por  entre  as  gargalhadas  do  cynifmo, 
cantar-fe,  em  voz  roufenha,  qualquer  dithyrambo 
impudente. 

Vemos,  portanto,  que  a  arte,  não  devendo  obedecer, 
ás  leis  que  encaminham  e  regem  a  fciencia,  muito  me¬ 
nos  fe  deve  dar  a  colorir  e  a  engrandecer  eífas  defor¬ 
midades  moraes,  que  por  defgraça  corroem  o  mundo. 

Ainda  não  ha  muito,  que,  a  propoiito  da  inaugu¬ 
ração  da  ellatua  de  David  d’Angers,  os  jornaes  fran- 
cezes  celebravam  a  virilidade  honrada  do  artiífa,  o 
feu  acatamento  pelo  que  ha  de  augulto  no  genio. 

Era  elle,  o  proprio  David,  o  poete  du  marbre , 
como  lhe  chamou  Yiçfor  Hugo,  era  elle  que  traçava 
eífas  palavras:  «Les  grecs  avaient  un  mot  pour  flétrir 
1’artiife  qui  fabailfe  à  des  reprélentations  indignes  ; 
ils  1’appelaient:  peintre  de  la  boue.» 

O  que  diria  o  grande  efpiritualilfa  da  efculptura, 
fe  aííiffiífe  agora  ao  tranfvio  infolito  da  arte  ?  Como 
comprehenderia  elle  no  poema,  no  romance,  na  téla 
ou  no  mármore,  a  reprefentação  de  epifodios  phalli- 
cos,  ou  de  impudências  fem  rebuço  ?  O  feu  animo 
nobre  e  fevero  confranger- fe-ha  ante  o  quadro  da 
depravação  intelleÇfuah  Como  os  deufes  antigos  cos¬ 
tumavam  fulminar  os  que  polluiam  a  fantidade  dos 
templos,  aílim  elle  fulminaria,—  e  com  elle  quantos  ? 

—  todos  os  que  íe  efquecem  de  que  perverter  o  golfo 
não  fe  diltancía  muito  de  perverter  o  caraÇfer. 

Senta-fe  um  homem  á  lua  mela,  cheio  de  talento 
e  de  ambição  de  renome.  Como  os  vulcões  precifam  i 
de  irromper,  affim  elle  carece  de  expandir  o  cerebro. 
Elfá  alli  um  poeta,  no  fentido  elfreme  e  levantado  da  j 
palavra.  Faz  profas  ou  faz  verfos,  pouco  importa,  j 
Sente  e  penfa, —  tem  eifas  duas  amplas  faculdades,  j 
A  par  d  tifo  ha  ffielle  os  predicados  de  um  artiífa.  \ 
Sabe  dar  forma  á  lua  vifáo  interna. 

Elle  homem  ou  é  um  fcifmador  ou  um  phantafiífa. 

No  primeiro  calo  cantará  a  piedade  das  mães  e  a 
innocencia  dos  filhos;  librar-fe-ha  ffiuma  atmofphera 
azul  e  tranílucida,  não  direi  tão  alta  como  ella  em 
que  pairam  as  aguias,  mas  ao  menos  como  elToutra 
em  que  adejam  as  pombas.  Terá  a  religião  de  todas 
as  dedicações, —  defde  o  esforço  até  ás  lagrimas; — e 
affim  como  os  choupaes  fe  inclinam  para  a  terra,  j 
dando-lhe  a  frefquidão  da  lua  fombra,  affim  elle  fe  ; 
inclinará  para  tudo  em  que  houver  um  affeçfo,  dan-  j 
do-lhe  a  caricia  do  feu  enternecimento. 

Será  meigo,  bom,  devaneador,  e  quando  erguer  ; 
olhos  do  papel,  onde  lhe  range  a  penna,  lerá  para  os  j 
dilatar  pelo  firmamento,  onde  corre  uma  eífrella. 

Sem  fe  enlevar  demafiado,  no  apparato  ruidoib  I 
das  commiferações  fociaes,  terá  palavras  que  lerão  j 
lenitivo  de  muitas  dores.  j 

Os  athenienfes  captivos  compravam  a  liberdade  i 
a  preço  dos  verfos  d’Euripedes.  A  primeira  gota  do 
ceu  que  orvalhou  a  confciencia  afflicta  da  humanida-  | 
de  foi  o  Sermão  da  montanha. 


qA  qAcRTC 


1 13 


Supponhamos,  porem,  que  eíle  homem  é  um  phan- 
tafifta,  um  efpirito  ardente,  uma  d’eíTas  imaginações 
faceadas  onde  o  raio  da  luz  fyderal  fe  refrange  em  co¬ 
res  variadillimas ;  eífá  alli,  por  exemplo,  o  torvelinho 
das  imagens  que  fe  precipitam,  dos  phantafmas  que 
rodopiam;  temos  Callot,  Arnim,  Goya,  Hoffmann, 
quer  dizer,  a  ebulição  do  entendimento;  fahir-nos-ha, 
pois,  o  conto  extraordinário,  o  bofquejo  imprevifto,  a 
fingularidade  caprichofa;  ou  então,  eíle  artilla  que  fe 
defvela,  não  é  de  exuberâncias  tão  febris,  e  debuxa- 
nos  a  paizagem,  como  um  Paulo  Potter  ou  um  Cláu¬ 
dio  Loreno,  e  fobre  eíle  fundo  rifonho  ou  melancóli¬ 
co,  mas  fempre  notável,  fempre  frefco,  fempre  verde, 
femper  piridis ,  deixa-nos  contemplar  os  grupos  que 
deílifam  e  fe  entremefclam,  fatalmente  encadeados 
pela  lógica  dos  acontecimentos,  —  na  qual  podem  in¬ 
tervir  os  fucceífos  dramáticos  do  mefmo  modo  que 
os  picarefcos. 

É  ifib  que  nós  temos  o  direito  de  efperar,  quando 
o  artilla  pega  do  buril  ou  da  pluma,  do  pincel  ou  do 
efcopro. 

Quando,  porem,  ao  revez  da  obra  de  arte,  elle  fa¬ 
brica  o  aleijão  moral  ou  phyfico,  e  com  o  barro  de 
Antinoo  modela  Bertholdo,  do  mefmo  modo  que  fub- 
ilitue  Andrómaca  por  Thereza  Raquin,  o  povo,  o  fa- 
bedor  e  o  illetrado,  o  que  tem  fède  de  recreação  ou  de 
confelho,  de  entretimento  ou  de  cultura, —  eíle,  dir- 
lhe-ha  então,  como  o  Chriífo  á  famaritana :  « Dá-me 
de  beber» , —  e  fentindo  coar-fe-lhe  nos  lábios,  em  lu¬ 
gar  de  um  veio  íalutar  e  limpido,  a  agua  eítagnada 
de  um  palude,  deverá  clamar  e  proteílar  contra  os 
que  envenenam,  brincando,  e  que  allim  transformam 
a  urna  fanta  dos  immortaes  na  taça  pérfida  dos  Bor- 
gias. 

A  arte,  infiítimos,  tem  de  refpirar  natureza. 

Sob  que  afpebto  ?  Sob  o  que  ella  tem  de  aprazi- 
vel. 

O  livro,  o  quadro,  o  monumento,  devem  attrair- 
nos  pelo  que  contiverem  de  bello,  como,  por  egual 
motivo,  a  creaçao  nos  attráe  e  fafcina. 

Quem  fe  irá  embeber  na  contemplação  de  um 
pantano,  onde  fe  efphacela  um  montão  de  organifmos 
informes?  E  comtudo  eíle  pantano  é  uma  verdade, 
tão  real  como  o  foi  do  eílio. 

Fallem-me,  porem,  no  efpectaculo  do  mar  cachoan¬ 
do,  dos  rochedos  a  prumo,  das  arvores  que  fe  con¬ 
torcem  e  rumorejam,  da  lufada  que  palia,  lilvando  es- 
trepitofa,  como  uma  vibora  immenfa.  Ahi  tendes  rea¬ 
lidade,  para  os  que  prezam  as  commoções  intenfas  e 
fonoras. 

Para  os  que  goítam  do  ambiente  em  calma,  para 
eíles  ha  o  madrigal  das  flores,  a  velha  poelia  idyllica 
das  relvas  e  dos  aftros, —  das  relvas  onde  já  refocila¬ 
vam  os  paltores  de  Theocrito,  e  dos  aítros  onde  en¬ 
golfavam  o  penfamento  os  myfticos  fonhadores  da 
Chaldéa. 

E  ninguém  diga  que  com  ifto  chegamos  á  inaccei- 
tavel  divifa :  A  arte  pela  arte. 

A  arte  gera  fempre  o  bem,  mefmo  quando  a  creem 
pueril. 

Faz  ifto  lembrar  a  fabula  de  Labda,  a  bacchante, 
filha  de  Amphião. 

O  paganifmo,  com  a  fua  intuição  larga  e  formoía, 
creava,  a  miude,  fymbolos  patheticos. 

Labda  tinha  um  filho,  por  nome  Cypfelo.  Tendo 
o  oráculo  vaticinado  que  um  filho  de  Labda  fe  apos- 
faria  de  Corintho,  mandaram  dez  homens  a  cafa  da 
bacchante,  com  ordem  de  lhe  matarem  o  filho.  Quan¬ 
do  o  primeiro  dos  allaflinos  ia  a  vibrar  o  ferro,  a 


creança  eftendeu-lhe  os  braços,  e  forrio.  Entibiou-fe  o 
animo  ao  verdugo ;  anda  Cypfelo  de  mão  em  mão,  e 
nenhum  d’elles  tem  força  para  tirar-lhe  a  vida. 

O  desfranzir  meigo  de  uns  lábios  fez  mais  do  que 
poderiam  fazer  os  calorofos  argumentos. 

A  arte  é  allim, —  também  produz  o  bem  com  um 
for  rifo. 

Concluindo  : 

O  talento  é  uma  força.  A  applicação  da  força  é 
um  dever.  Em  que  fentido?  No  de  conftruir,  no  de 
avançar,  no  de  elclarecer,  no  de  fecundar,  no  de  tor¬ 
nar  efte  mundo  melhor. 

A  força  tem  de  fer  um  turbilhão  de  bondade. 

Hercules  trucida  os  monftros,  e  limpa  os  curraes 
de  Augias. 

Efta  é  a  miífão  civilifadora. 

A  arte,  auxiliando  o  progreílb,  nada  tem  que  ver 
com  o  geometra  medindo  o  ceu,  com  o  philofopho  co¬ 
gitando  no  abyfmo,  com  o  geologo  procurando  o  fe- 
gredo  da  terra,  com  o  phiíiologifta  interrogando  o  fe- 
gredo  da  vida. 

O  poema  didactico,  efcreveu  ha  pouco  um  dos 
noílbs  homens  mais  celebres,  fugio  envergonhado  pa¬ 
ra  o  limbo  onde  repoufam  o  acrofticho  e  os  feus  con- 
generes. 

Quando  fe  diz  poema  deve  entender-fe  a  arte,  no 
feu  fentido  complexo. 

Uma  pagina  meiga,  confoladora,  ou  então  repaíla- 
da  d’eílás  iras  tremendas,  que  elevam  por  vezes  o 
efcriptor  á  altura  dos  antigos  prophetas,  nada  dfiftb 
participa  da  chamada  orientação  f cientifica,  a  qual 
pretende  aftentar  o  ideal  entre  um  telelcopeo  e  um 
efcalpello. 

No  templo  das  mufas  não  ardem  as  lampadas  dos 
amphitheatros. 

Efta  collaboração  da  arte  no  fentido  do  util  é 
confiante  e  manifefta. 

Voltemos  ainda  a  Euripedes.  O  mifógyno  de  Sala- 
mina  é  digno  de  fer  citado  duas  vezes. 

Depois  de  Lyfandro  haver  tomado  Athenas,  deli¬ 
beraram  os  vencedores  que  a  cidade  folie  deftruida, 
e  os  feus  habitadores  reduzidos  a  captiveiro.  No  ban¬ 
quete  que  fe  feguio,  em  que  eftavam  todos  os  gene- 
raes,  levantou-fe  um  phocio,  e  entoou  eftes  verfos  do 
primeiro  coro  da  Eleâtra:  «O’  filha  dãAgamemnon, 
torno  de  novo  d  tua  morada  rujlica. .  .  »  Ouvindo  ifto, 
os  commenfaes  fentiram-fe  commovidos,  e  compre- 
henderam  o  que  haveria  de  monítruofo  em  deftruir 
uma  cidade  tão  celebre  e  que  tinha  dado  ao  mundo 
tantos  homens  notáveis. 

E1  allim  que  o  bello  produz  o  bem  e  o  util. 

Quanto  ao  chamado  naturalifmo ,  cremos  que  ha 
de  paliar  como  os  tabardilhos ; — vemos  rfiftb  apenas 
uma  queftão  de  faneamento. 

E  então,  e  fempre,  a  humanidade  voltar-fe-ha 
para  a  generofa  infpiradora  de  todos  os  grandes  e 
verdadeiros  artillas,  e  dir-lhe-ha  pela  divina  bocca 
de  Homero:  «Canta,  ó  deufa! » 

Outubro  —  3i  —  8o. 

E.  A.  VIDAL. 
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NA  MACEEIRA  EM  FLOR 


Ão  é  facil  acertar  com  a  razão  porque 
aquella  gentil  camponeza  fe  foi  trepar 
áquelle  ramo.  Que  eltranho  capricho  fe¬ 
ria  o  feu?  que  devaneio  a  levou  ali?  fe¬ 
ria  o  defejo  de  fe  vêr  aflentada  n’um 
throno  de  flores?  ou  feriam  recordações 
de  annos  mais  defcuidofos  que  não  vol¬ 
verão  nunca?  faudades  d^quelles  dias  alegres 
da  infanda,  breves  e  fugitivos,  cuja  memória 
fe  não  apaga  jámais  no  decurfo  da  vida,  fejam 
quaes  forem  os  trabalhos,  as  ludas  e  as  tem- 
peílades  da  alma  que  nos  afloberbem?  Sauda¬ 
des  d’aquelles  dias  em  que  ella  corria  no  cam¬ 
po  atraz  das  borboletas,  tecia  grinaldas  de  bo¬ 
ninas,  efcallava  as  arvores  em  demanda  de  ninhos?... 
E  quem  labe?...  talvez  que  a  razão  folie  muito  outra. 
Defcobre-fe  de  ali  um  horizonte  mais  vafto  do  que 
do  eirado  da  fua  caflnha  branca.  Vê-fe  de  lá  a  fonte 
que  a  viíta  não  alcança  de  aqui.  A  fonte  é  no  campo 
o  lugar  aprazado  para  as  entreviftas  dos  namorados, 
e  a  noífa  gentil  camponeza  efcolheu  aquelle  pofto  de 
atalaya,  porque  o  ciume  remorde-lhe  o  coração.  Suf- 
peita  que  é  traída  e  quer  defenganar-fe.  Eftá  pois  de 
atalaya.  Eípera  anciofa  o  momento  decilivo.  O  que 
lhe  trará  elle?  uma  deíilluíao?  Talvez.  Mas  fe  llVa 
trouxer  poderá  ler  a  primeira  da  lua  vida,  mas  não 
ferá  decerto  a  ultima. 

s. 


QUIA  iíTERNUS 


(a  JOAQUIM  BE  ARAÚJO) 


Não  morrefte,  por  mais  que  o  brade  á  gente 
Uma  orgulhola  e  vã  philofophia. . . 

Não  fe  facode  aflim  tão  facilmente 
O  jugo  da  divina  tyrannia ! 

Clamam  em  vão,  e  elle  triumpho  ingente 
Çom  que  a  Razão  —  coitada!  —  fe  inebria, 

É  nova  fórma,  apenas,  mais  pungente, 

Da  tua  eterna,  tragica  ironia. 


Não,  não  morrefte,  efpectro  !  —  o  Penfamento 
Como  d’antes  te  encara,  e  és  o  tormento 
De  quantos  fobre  os  livros  desfallecem. 


E  os  que  folgam  na  orgia  impia  e  devafla 
Ai!  quantas  vezes,  ao  erguer  a  taça, 
Param,  e  eftremecendo,  impallidecem  ! 


ANTHERO  DE  QUENTAL. 


nas. 


VIAGEM  AO  SERTÃO  DE  MOSSAMEDES 


POR  F.  AMARAL 


s  7  horas  e  io  minutos  da  manhã  chegou- 
fe  á  Pedra  da  Providencia,  e  uma  hora 
depois  eftavamos  no  fitio  onde  fora  com- 
mettido  o  attentado  contra  Vital  do  Canto, 
e  feu  empregado  Rodrigues. 

Poucos  veftigios  reftavam  :  algumas  lou¬ 
ças  partidas,  e  uma  maífa  informe,  que  repre- 
fentava  os  reftos  de  um  jumento,  que  havia  fido 
pafto  das  feras;  pegadas  de  animaes  ferozes, 
eis  o  que  ficara  da  feena  tragica  que,  dous  dias 
antes,  animara  aquelle  local,  que  ficará  fendo  de 
trifte  memória  para  a  influencia  malévola  de  al¬ 
guns  indivíduos  da  raça  branca  fobre  os  indige- 
com  cujos  inftinétos  efpeculam  por  vezes,  enli- 
nando-lhes  os  crimes  da  civilifação  fem  lhes  inocula¬ 
rem  as  vantagens  d’ ella. 

O  afpecfto  do  paiz  proximo  da  Pedra  da  Provi¬ 
dencia  é  menos  árido.  Ceifam  as  enormes  dunas  de 
arêa,  que  feparam  aquella  região  do  littoral,  e  a  ve¬ 
getação  começa  a  fer  mais  abundante;  morros  de  gra¬ 
nito  com  formas  extravagantes  deftróem  a  monotonia 
dos  arêaes,  começando  a  crear  vida  o  quadro  que  fe 
defenrola  defronte  da  vifta  cançada  de  terrenos  efcal- 
vados,  áridos  e  pobres,  cuja  apparencia  bem  razão 
dá  á  hypothefe  de  terem,  em  epochas  não  muito  re¬ 
motas,  feito  parte  de  valles  profundos  cobertos  pelo 
oceano,  de  onde  não  eftão  hoje  ainda  muito  affaíta- 
dos. 

O  efpinheiro  e  o  muteate  apparecem  de  um  e  ou¬ 
tro  lado  da  eftrada,  formando  de  horas  a  quando 
matagaes  denfos,  apoiados  fobre  um  fundo  de  pedras 
graníticas,  em  que  os  differentes  elementos  que  en¬ 
tram  na  fua  compofição  têem  mais  ou  menos  pronun¬ 
ciada  a  fua  preeminencia,  o  que  produz  um  certo 
matiz  na  cor  da  pedra,  que  melhora  a  apparencia  do 
quadro. 

A  eftrada  da  Providencia  á  Nafcente  é  cortada 
de  linhas  de  agua,  que  derivam  dos  morros  adjacen¬ 
tes.  Elias  linhas,  cobertas  da  arêa  arraítada  na  tor¬ 
rente,  denunciam  a  cada  momento  as  pegadas  de  ani¬ 
maes  ferozes,  e  todos  os  veftigios  da  caça  por  elles 
perleguida. 

Vimou  diftinéfamente,  e  ainda  frefeas,  as  pegadas 
de  leões,  engires,  cabras  do  matto,  gazellas  antílopes, 
rapofas,  finalmente  de  todos  os  animaes  que  coltu- 
mam  animar  a  natureza  agrelle  que  ali  fe  patenteia 
aos  olhos  de  quem  tem  por  miflão  affrontar  as  incom- 
modas  peripécias,  e  o  panorama,  ora  trifte  ora  gran- 
diofo,  de  uma  viagem  no  interior  de  África. 

O  caminho  da  Providencia  para  a  Nafcente  é 
ainda  a  repetição  das  mefmas  dimeuldades.  As  mes¬ 
mas  rampas  abruptas;  as  mefmas  covas  e  depreílões 
no  terreno  no  fentido  tranfverfal;  as  mefmas  pedras 
e  tocos  de  arvores,  cortadas  em  tempo,  difficultando 
a  marcha  dos  carros;  aqui  porém  os  males  fão  aggra- 
vados  pelo  maior  rifeo  do  ataque  de  animaes  ferozes, 
e  ainda  das  tentativas  de  roubos  por  parte  do  gentio 
dos  Covaes,  que  tem  aquella  parte  da  entrada,  com 
toda  a  razão,  como  o  terreno  que,  pela  fua  proximi¬ 
dade  das  fanzallas,  e  fechado  dos  matagaes,  que  o 
ladeiam,  melhor  fe  prefta  ás  luas  intenções  malévolas 
derivadas  em  parte  dos  feus  inftinélos  de  rapina,  ins¬ 
tigados  muitas  vezes,  como  já  repetimos,  por  bran¬ 
cos  degenerados,  que  não  receiam  animal-os  em  íua  / 


oA  qA%T£> 


vida  nômada  e  errante,  e  dar-lhes  a  coragem  do  con- 
felhq  e  da  infligação  para  os  mais  atrozes  attentados. 

As  io  horas  e  3o  minutos  chegavamos  á  Nafcente 
fem  novidade,  largando  depois  de  um  pequeno  des¬ 
canço  para  o  Munhino,  tendo  no  caminho  deixado 
competentemente  guardado  um  carro,  que  fe  havia 
avariado. 

No  dia  feguinte  4  de  junho  largámos  do  Munhino 
ás  4  horas  da  manhã.  Hora  e  meia  depois,  porém, 
partia-fe  um  eixo  de  um  carro,  e  tivemos  que  esperar 
proximo  da  margem  direita  do  rio  Munhino,  que  obti- 
vetTemos  um  outro  para  fubíbituir  o  que  fe  havia 
avariado,  o  que  confeguimos  de  uma  fazenda  de  Vi¬ 
tal  do  Canto,  .que  eftava  ali  perto.  O  local  onde  pará¬ 
mos  era  lindo  de  vegetação  mimofa,  e  matizado  de 
diverfas  cores.  Efcondia-ie  porém  um  perigo  medo¬ 
nho  por  detraz  de  uma  apparencia  tão  convidativa  da 
natureza ! 

Era  ali  o  bebedouro  habitual  das  feras,  e  não  fó 
o  raflo  como  os  gritos  ferozes,  que  ouvíamos  a  me¬ 
tros  de  diftancia,  por  entre  a  ramada  da  vegetação 
próxima,  e  bem  aílim  a  impaciência  e  o  mugido  af- 
fliétivo  do  gado  dos  carros,  tudo  nos  fez  paífar  até 
ao  amanhecer  uma  hora  pouco  agradavel,  em  que  fe 
viam  os  pretos  em  volta  de  nós  creando  animo  na 
attitude  dos  brancos,  e  confiando  nas  luas  efpingar- 
das;  eftes,  certos  da  perfpicacia  e  da  viíta  dos  pretos 
para  conhecer  as  feras,  mefmo  a  diflancia,  efperavam 
os  acontecimentos  com  a  ferenidade  de  animo  que, 
para  todo  o  homem  habituado  a  viajar  na  África, 
traz  a  viíta  repetida  de  fcenas  d’aqueila  natureza. 

Quiz  a  noífa  felicidade  que  continuaífemos  a  jor¬ 
nada  fem  contratempos,  mais  do  que  os  refultantes 
do  peííimo  eltado  da  eltrada,  efpecialmente  proximo 
do  rio  da  Onça.  Não  fe  faz  idéa  dos  folavancos,  das 
ribanceiras,  dos  precipícios,  dos  rifcos  e  incommodos 
de  tão  attribulada  traveííia;  a  cada  momento  viamos 
e  prefentiamos  que  fe  iam  partir  eixos  e  molas  do 
carro  que  nos  conduzia  :  que  os  bois  morreriam  aífo- 
gados  pelos  apparelhos,  no  rifco  permanente  de  cahi- 
rem  d’uma  forma  defaítrofa. 

A  chegada  a  Capangombe  ás  2  horas  e  46  minu¬ 
tos  da  tarde,  tendo  paliado  o  rio  Chimba  ao  meio 
dia,  e  o  Molombe  á  1  hora  e  55  minutos,  foi  por  to¬ 
dos  nós  faudada  como  um  verdadeiro  milagre.  Allivio 
apreciável  e  apreciado  do  canfaço,  que  nos  proítava 
a  todos,  inclufivé  o  agricultor,  que  nos  acompanha¬ 
ra,  apezar  de  muito  habituado  a  eíta  efpecie  de  ex- 
curfões !  O  fomno  d’eíla  noute  paliada  ao  relento  fóra 
da  eiplanada  da  fortaleza  foi  reparação  de  forças  es- 
fencial,  para  continuar  a  peregrinação. 

A  fortificação  de  Capangombe  é  uma  das  mais 
decentes  do  interior  de  África;  não  fei  fe  muito  bem 
fituada,  mas  ao  menos  arranjada  em  condições  de  re- 
fiftir  aos  pretos :  poíluindo  accommodações  amplas  e 
hygienicas  para  o  deítacamento,  efpecialmente,  de¬ 
pois  das  ultimas  reparações  que  fe  lhe  fizeram,  e  que 
eílavam  quaíi  concluídas. 

No  dia  feguinte  6  de  junho  partimos  para  a  fa¬ 
zenda  denominada  a  Tampa,  vifitando  a  pequena 
horta  do  eftado,  e  a  fazenda  do  agricultor  Brandão. 

Eílabelecemos  o  noílo  quartel  general  na  Tampa, 
e  ahi  tratámos  das  reparações  das  avarias.  O  proprio 
char-a-bancs,  que  era  tão  forte,  não  havia  reliflido ; 
e  a  tal  ponto  fe  havia  avariado,  que  já  nos  não  pou- 
de  conduzir  para  a  Tampa,  para  onde  fomos,  alguns 
montados  em  burros,  outros  em  tipoias. 

Na  Tampa  tratou-fe  de  obter  carregadores,  o  que 
fó  confeguimos  devido  á  influencia  do  refpectivo  pro- 1 


prietario  com  as  tribus  viflnhas,  e  com  alguns  gen¬ 
tios,  a  quem  cede  terrenos  e  com  as  quaes  vive  na 
melhor  harmonia. 

Cinco  dias  fe  paffaram  em  demoras  para  arranjar 
carregadores,  e  para  os  juntar,  não  fó  os  vindos  da 
Leba,  pequeno  fobbado  no  topo  da  ferra,  fobranceira 
á  fazenda  da  Tampa,  como  ainda  os  das  fanzallas 
collocadas  nos  morros  que  fe  levantam  entre  o  de 
Santo  Antonio  e  a  ferra  da  Chella,  e  os  gentios  que 
têem  nos  terrenos  do  proprietário  da  Tampa  os  feus 
arimos  e  plantações. 

Os  preparativos  para  a  partida  d’uma  quibuca  de 
carregadores  fão  de  uma  impertinência  incrível.  Em 
primeiro  lugar  para  os  collocar  em  linha  e  contal-os 
é  precifo  que  o  quiflondo  ou  cabeça  produza  os  mi¬ 
lagres  da  vara  de  que  vem  armado  !  Segue  depois  a 
diftribuição  das  cargas  !  Todos  querem  levar  as  an- 
coretas  da  aguardente,  ou  a  tipoia  do  chefe ;  para 
arranjar  gente  para  a  caixa  do  rancho,  é  um  marty- 
rio  quafi  fem  fim,  fe  não  fe  intervém  com  o  valor 
d’uma  impofição  pofitiva.  Depois  de  muita  berraria, 
de  difpôrem  e  amarrarem  as  cargas  entre  duas  varas 
que  apoiaram  fobre  os  hombros,  de  receberem  a  ma- 
tuletagem,  ou  rancho  para  o  caminho,  animados  com 
um  bom  copo  de  aguardente,  e  tendo-fe-nos  aggre- 
gado  a  quibuca  dos  empregados  de  obras  publicas, 
partimos  no  dia  10  de  junho  ás  9  horas  e  3o  minutos 
para  inveftir  com  a  ferra  da  Chella  pela  portella  de¬ 
nominada  a  Leba. 

(  Continua ). 


NO  TURBILHÃO 


No  meu  fonho  desfilam  as  vifões, 

Efpeétros  dos  meus  proprios  penfamentos, 
Como  um  bando  levado  pelos  ventos, 
Arrebatado  em  vaftos  turbilhões. . . 

N’uma  efpiral,  de  eftranhas  contorfões, 

E  d’onde  fáem  gritos  e  lamentos, 

Vejo-os  paífar,  em  grupos  nevoentos, 
Diflingo-lhes,  a  efpaços,  as  feições . . . 

— Phantafmas  de  mim  mefmo  e  da  minha  alma, 
Que  me  fitaes  com  formidável  calma, 

Levados  na  onda  turva  do  elcarcéo, 

Quem  fois  vós,  meus  irmãos  e  meus  algozes? 
Quem  fois,  vifões  miferrimas  e  atrozes? 

Ai  de  mim  !  ai  de  mim  !  e  quem  fou  eu? ! . . . 

ANTHERO  DE  QUENTAL. 


NA  MACEEIRA  EM  FLOR 
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REVISTA  ARTÍSTICA 


omeça  a  produzir  os  feus  beneficos  effeitos  o 
Centro  Artiílico  Portuenfe. 

Eítá  publicado  um  programma  para  a  pri¬ 
meira  expofição  que  eíte  benemerito  inllituto 
fe  propõe  fazer  no  Palacio  de  Criltal,  a  co¬ 
meçar  no  dia  27  de  março  proximo  futuro, 
confiando  effa  expofição  de  trabalhos  de  ar- 
chiteétura,  efculptura,  pintura,  defenho,  gra¬ 
vura  e  artes  de  reproducção,  artes  induftriaes, 
archeologia  e  litteratura  da  arte.  A  expofição  podem 
concorrer  artíílas  e  amadores  nacionaes  e  eítrangei- 
ros. 

O  fim  d’eíte  certamen,  como  muito  bem  diz  o  pro¬ 
gramma,  é  crear  por  meio  da  legitima  alliança  da  arte 
com  a  induítria,  eítimulos  para  a  arte  em  todas  as 
fuas  grandiofas  manifeítações  afim  de  que  ellas  fe  er¬ 
gam  do  abatimento  a  que  as  tem  condemnado  entre 
nós  uma  indifferença  perniciofa  e  a  falta  confiante  de 
elementos  educadores  do  bom  goíto. 

Haverá  um  catalogo  critico  d’efta  expofição,  no  qual  fe 
emittirá  defalfombradamente  o  parecer  da  direcção  do  Centro 
ácerca  dos  objeclos  que  lhe  fôrem  enviados. 

Na  parte  relativa  ás  artes  induftriaes  hão  de  figurar  repro- 
ducçóes  em  gravura,  photographia,  chromolithographia,  aífim 
como  objeclos  originaes  antigos,  comtanto  que  fatisfaçam  á 
condição  effencial  de  terem  pureza  de  eítylo  e  que  vão  acom¬ 
panhados  das  neceffarias  indicações  hiltorícas. 

O  Porto  que  é,  como  mais  de  uma  vez  o  tenha  dito,  a  terra 
portugueza  das.  grandes  iniciativas,  dá  um  grande  paífo  no  ca¬ 
minho  da  civilifação  levando  á  realidade  eíte  notável  certamen 
em  que  todos  têem  a  approveitar  directa  ou  indireótamente. 

A  idéa  de  admittir  obras  de  litteratura  de  arte  portuguezas 
não  é  a  que  menos  merece  geracs  louvores,  viíto  fer  a  primeira 
vez,  fupponho,  que  a  uma  reunião  de  produétos  deita  ordem  da 
intelligencia  humana,  fão  chamados  em  Portugal  os  trabalhos 
dos  efcriptores  nacionaes,  que  luctando  com  a  indifferença  da 
maioria  do  publico,  fe  dão  á  improba  tarefa  de  analyfar  e  criti¬ 
car  os  produótos  de  arte  produzidos  no  paiz. 

Para  terminar,  direi  que  o  Centro  Artiflico  Portuenfe  é  cre¬ 
dor  do  applaufo  lincero  d’aquelles  que  não  defcrendo  das  apti¬ 
dões  artiflicas,  induftriaes  e  criticas  dos  portuguezes,  defejam 
vêr  galardoados  os  méritos  dos  que  trabalham  e  augmentada  a 
fua  educação  artiltica  por  meio  d’ellas  exhibições  inítruêtivas 
em  que  o  util  fe  reune  ao  agradavel,  miniítrando  um  enfina- 
mento  fuave  e  proveitofo. 


Numa  das  falas  do  edificio  da  Efchola  Polytechnica  têem 
eítado  expoítos  quatro  modelos  que  vieram  de  Italia,  para  o 
monumento  que  fe  projecta  levantar  em  Lisboa  ao  fallecido 
marquez  de  Sá  da  Bandeira. 

Parece  que  os  artiftas  portuguezes  fe  abítiveram  de  entrar 
n’eíte  concurfo,  porque,  pelas  condições  do  programma,  julga¬ 
ram  que  o  maior  lucro  que  haveria  a  tirar  da  execução  d’aquella 
obra  feria  para  o  canteiro  que  a  executaffe. 

O  primeiro  projeéto  é  um  pedeftal  menos  bonito,  na  bafe  do 
qual  fe  vê  uma  efcrava  com  as  correntes  quebradas,  moítrando 
a  uma  creança  que  tem  no  collo  o  nome  do  que  tanto  traba¬ 
lhou  para  a  abolição  da  efcravatura.  A  creança  fuítenta  nas 
mãos  uma  corôa.  Na  face  oppoíta,  a  Italia  grava  eíte  aconteci¬ 
mento  civilifador  numa  taboa  que  tem  encoílada  a  íi.  A  figu¬ 
ra  eítá  fentada.  Numa  das  faces  lateraes  vê-fe  um  leão  ador¬ 
mecido,  tendo  por  baixo  a  data  de  1814;  na  outra  eítá  um  leão 
acordado,  e  fob  elle  a  data  de  1828.  Nas  faces  lateraes  do  pe- 
deítal  ha  dous  baixos  relevos  de  batalhas.  Sobre  o  pedeftal  eítá 
a  figura  do  general  empunhando  a  bandeira  da  liberdade  e 
tendo  junto  de  fi  um  genio  com  um  fa.-ho. 

A  parte  efculptural  d’eíte  monumento  é  muito  bonita,  fen¬ 
do  admiravel  a  idéa  figurada  pela  efcrava  que  eítá  na  face 
principal. 

O  fegundo  projecto  reprefenta  um  grande  pedeftal  de  már¬ 
more  de  côr,  tendo  na  frente  a  figura  da  Patria  apontando  para 
o  nome  do  marquez,  e  do  lado  oppoíto  um  efcravo  de  joelhos 
como  que  abraçando  o  monumento.  Eítas  figuras  e  a  do  mar¬ 
quez  feriam  de  bronze  fe  o  projeéto  foffe  adoptado,  o  que  não 
me  parece  que  fuccederá  porque  o  julgo  abaixo  da  critica. 

O  terceiro  é  um  grande  pedeftal  muito  ornamentado  e  ten¬ 
do  vários  baixos  relevos.  Duas  figuras  allegoricas  —  a  Guerra  e 
a  Navegação — vêem-fe  affentadas  nos  degraus  das  faces  late¬ 
raes  da  bafe  do  monumento.  A  figura  do  marquez  eítá  de  cha- 
péo  armado  na  cabeça,  e  tem  o  braço  ao  peito. 


As  linhas  do  pedeltal  d’efte  projedo  infpirado  no  eítylo  re- 
nafeença  não  fão  feias,  principalmente  para  um  monumento  de 
outro  genero;  a  parte  efculptural,  porém,  é  pouco  notável 

O  ultimo  projeóto  é  uma  columna  jónica  com  canelluras  or¬ 
nada  de  grinaldas  de  bronze  no  capitel,  e  efeudos  também  de 
bronze  na  bafe.  A  Hijloria  fentada  num  dos  degraus  da  bafe 
parece  ter  acabado  de  eferever  o  nome  do  general.  Do  lado 
oppoíto  vê-fe  a  Liberdade.  Sobre  a  columna  eítá  a  figura  do 
marquez  de  Sá  tendo  na  mão  efquerda  um  papel. 

Elte  monumento  cujas  linhas  não  fão  defagradaveis,  pécca 
para  nós  por  já  termos  um  em  fórma  de  columna,  e  que  é  muito 
melhor  do  que  elle. 

Compete  á  commiffão  eftudar  bem  todos  os  projeítos,  cer- 
car-fe  até  de  quem  a  elucide  ácerca  do  verdadeiro  merecimento 
de  cada  um,  cafo  precife  d’effe  efclarecimento,  e  optar  pelo  me¬ 
lhor,  poíto  não  feja  eíte  o  mais  cconomico.  Os  melhores,  quanto 
a  mim,  os  mais  artiíticos,  são  os  que  mais  caro  devem  cuítar; 
iíto,  porém,  não  é  uma  razão  para  que  fe  prefira  algum  dos 
peiores.  Em  tal  çafo  melhor  ferá  não  efeolher  nenhum  e  abrir 
novo  concurfo.  E  eíte  o  meu  humilde  parecer,  fe  me  é  dado 
emittil-o  no  affumpto  em  queftão. 


* 

*  * 


Também  na  fala  da  Affociação  dos  jornaliítas  e  efcriptores 
têem  eítado  expoítos  alguns  dos  quadros  com  que  o  sr.  Colum- 
bano  Bordallo  Pinheiro  figurou  na  ultima  expofição  da  Socie¬ 
dade  promotora  de  bellas  artes,  e  outros  novos  do  mefmo  ar- 
tiíta,  allim  como  os  quadros  que  o  sr.  Ramalho  pintou  para  o 
concurfo  em  que  tomou  parte  na  Academia  portuenfe,  concur¬ 
fo  aberto  para  mandar  um  alumno  aperfeiçoar-fe  em  pintura 
de  paizagem  ás  efcholas  eítrangeiras.  Com  eítes  eítão  outros 
trabalhos  executados  pelo  mefmo  artilfa. 

Entre  as  novas  compofições  do  sr.  Columbano,  ha  uma  que 
fe  intitula  creio  —  O  Sarau ,  na  qual  fe  revela  mais  uma  vez  o 
talento  d’eíte  artiíta,  embora  a  critica  defapaixonada  lhe  poíía 
notar  defeitos  eguaes  aos  que  lhe  tem  encontrado  nas  fuas  ul¬ 
timas  obras.  Eítá  bem  compofto  o  quadro,  as  figuras  poufam 
perfeitamente,  e  o  fentimento  de  cada  uma  eítá  menos  mal  ca- 
raéterifado;  ha,  porém,  franqueza  demafiada  na  maneira  de  pôr 
a  tinta,  ou  antes  falta  de  acabamento  na  execução,  e  a  côr  é 
barrenta,  deítituida  por  confeguinte  do  attraélivo  da  tinta  de 
um  pintor  coloriíta. 

O  sr.  Columbano  váe  eftudar  para  Paris.  Eftou  certo  de  que 
ha  de  aproveitar  muito  da  convivência  com  os  meítres  moder¬ 
nos,  porque  tem  baítante  vocação  para  a  arte;  e  o  feu  primeiro 
aproveitamento  ha  de  confiítir,  fupponho,  na  modificação  com¬ 
pleta  não  fó  do  feu  proceflò  de  pintar,  fenão  também  da  fua 
maneira  de  vêr  a  côr.  Nunca  ferá  um  coloriíta  porque  iílo  não 
fe  aprende,  e  effa  qualidade  natural  que  falha  a  muitos  artiftas 
notáveis,  falta  ao  sr.  Columbano.  Comtudo,  os  feus  futuros  qua¬ 
dros  hão  de  vir  a  fazer  grande  differença  em  côr  dos  aótuaes, 
porque  no  meio  artiftico  onde  fe  produzem  obras  como  as  que 
todos  nós  conhecemos  da  galeria  do  sr.  vifeonde  de  Daupias, 
na  qual  a  efchola  franceza  eítá  muito  bem  reprefentada,  os  me¬ 
nos  coloriltas  interpretam  a  côr  de  um  modo  muito  differente 
d’aquelle  por  que  o  sr.  Columbano  Bordallo  Pinheiro  a  vê  e 
traduz. 

O  sr.  Ramalho  tem  algumas  paizagens  pintadas  fegundo  a 
moderna  efchola  implantada  entre  nós  pelo  sr.  Porto.  A  que  fez 
para  o  concurfo  acima  referido  tem  qualidades  excellentes,  re¬ 
velando  muito  eftudo  do  natural  e  verdadeira  vocação  para 
aquelle  genero  de  pintura.  Ha  uma  praia  muito  bem  pintada;  e 
entre  os  quadrinhos  pequenos  figura  um  cheio  de  luz,  o  qual 
tem  muito  mérito.  E  pena  que  eíte  artiíta  não  poffa  aproveitar 
o  beneficio  da  lei  para  ir  aperfeiçoar-fe  nas  efcholas  de  Paris 
e  da  Italia. 


O  sr.  Jofé  Ferreira  Chaves  concluiu  um  retrato  do  fallecido 
confelheiro  Marggiochi,  e  eítá  acabando  um  da  sr.a  condeflá  de 
Rio  Maior. 

O  primeiro  reprefenta  o  retratado  com  a  farda  de  par  do 
reino,  e  junta  á  boa  execução  artiítica,  a  maior  fimilhança,  poíto 
foffe  feito  unicamente  por  photographias  e  indicações  de  pef- 
foas  que  mais  de  perto  trataram  com  o  fallecido. 

O  fegundo  é  de  um  colorido  verdadeiramente  notável  e  pin¬ 
tado  com  uma  correcção  e  vigor  que  dão  a  medida  do  talento 
do  artiíta.  Eftou  que  ha  de  fazer  fenfação  eíte  trabalho  fe  o  feu 
auétor  o  expozer  ao  publico,  como  deve,  para  feu  bem  e  da 
arte  portugueza. 

Na  próxima  primavera  o  sr.  Ferreira  Chaves  concluirá  tam¬ 
bém  um  grande  quadro  de  flores  pintadas  com  a  côr,  tranfpa- 
rencia  e  verdade  que  elle  fabe  dar,  como  poucos,  a  eíte  genero 
de  pintura. 


qA 
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No  leilão  effeétuado  pela  irmandade  de  S.  Lourenço  de  Car- 
nide  comprou  o  sr.  vice-infpeétor  da  Academia  real  de  bellas 
artes,  Delíim  Guedes,  os  feguintes  objeétos  deítinados  ao  mu- 
feu  da  mefma  Academia  : 

Uma  corôa  de  ouro  com  brilhantes,  pérolas  e  efmaltes,  do 
feculo  XVI,  a  qual,  fegundo  a  tradição,  foi  oflerecida  por  el-rei 
D.  Manuel  a  NofTa  Senhora  da  Luz.  É  um  objeüo  intereífan- 
tiílimo,  produéto  talvez  da  arte  franceza ; 

Uma  NoíTa  Senhora  e  peanha  de  prata,  com  as  carnes  de 
efmalte,  tendo  no  manto  algumas  pedras  de  pouco  valor  in- 
trinfeco.  A  corôa  da  Senhora  eílá  quebrada.  Nas  quatro  faces 
fupenores  da  peanha  lê-fe  a  feguinte  infcripção : 

efla  pianha  e  refpalndor  doev  a  nofa 
senhora  da  Ivq  dona  elena  enriques  mo 
lher  de  pedro  mafcarenhas  go 
remador  que  foi  da  mina  ano  de  i  6  <j 6 ; 

Uma  cuítodia  de  prata  dourada,  dos  fins  do  leculo  XVI  ou 
princípios  do  feculo  XVII; 

Uma  cruz  prociílional,  de  prata  lavrada,  da  epocha  da  ima¬ 
gem  da  Senhora  a  que  acima  me  refiro ; 

Uma  bacia  de  pedir,  de  prata  lifa  tendo  em  volta  a  feguinte 
infcripção: 

ejla  bafxa  dev  de  e/mola  a  menqa  dojjantifimo  facramento 
andré  gomes  ano  de  ij2 2. 

Todos  eítes  objeítos  cuítaram  i:oi8$5oo  reis,  tendo  de  va¬ 
lor  intrinfeco  538$2oo  reis. 

Foi  uma  boa  acquifição  eíta,  e  por  iffo  cabem  louvores  ao 
sr.  mimítro  do  reino  que  a  auétorifou  e  ao  sr.  vice  infpeclor 
que  a  fez. 

* 

*  * 

Vae  longo  eíle  artigo,  e  d’eíta  vez  tenho  ainda  muito  que 
dizer,  felizmente,  a  refpeito  do  noffo  movimento  artiílico.  Seja- 
me,  pois,  permittido,  para  não  tomar  demaliado  efpaço  a  elta 
folha,  relatar  o  que  me  relia  como  íimples  noticia,  fem  maio¬ 
res  confiderações  ou  commentarios,  que  fão  quaíi  fempre  a  pra¬ 
ga  delias  fecções. 

Coltumam  os  architeílos  francezes,  penfionarios  do  eítado 
em  Roma,  enviar  todos  os  annos  para  o  feu  paiz  um  projeéto 
de  reítauração  de  qualquer  dos  famofos  monumentos  da  cidade 
eterna.  O  governo  fiancez  emprehendeu  ha  tempos  a  publica¬ 
ção  d’eífa  enorme  collecção  de  trabalhos  artiílicos,  por  meio 
da  gravura  a  talho  doce,  a  qual  collecção  produzirá  muitos  vo¬ 
lumes  curiofos  e  valiolilTimos  para  os  que  lidam  com  affumptos 
da  arte.  Pois  a  noífa  bibliotheca  da  Academia  real  de  bellas 
artes  vae  poffuir  um  exemplar  d’elfa  obra,  que  o  governo  fran- 
cez  lhe  envia  gratuitamente  para  fatisfazer  ao  pedido  que  11’eíle 
fentido  lhe  dirigio  o  sr.  Delfim  Guedes,  quando  ultimamente  ef- 
teve  em  Paris. 

S.  ex.a  também  anda  tratando  de  adquirir  para  o  mufeu  da 
Academia  tres  quadros  attribuidos  por  uns  a  Zuccaro  e  por  ou¬ 
tros  a  Mafucci,  os  quaes  exiílem  no  antigo  convento  de  Palaz- 
zoli,  nos  arredores  de  Roma,  convento  de  que  o  governo  por- 
tuguez  tomou  poffe  ultimamente.  É  poílivel  que  antes  dos  qua¬ 
dros  virem  para  cá  fe  façam  copias  d’elles  para  ficarem  na 
egreja  do  referido  convento. 

A  valioliffima  bibliotheca  da  noífa  Academia  de  bellas  ar¬ 
tes  já  eílá  aberta  ao  publico  todas  as  noutes.  Concluiu-fe  o  in¬ 
ventario  dos  feus  livros,  bem  como  o  catalogo  alphabetico;  o 
methodico  acha-fe  muito  adeantado.  As  obras,  que  prefazem 
uns  onze  ou  doze  mil  volumes,  eltão  avaliadas  em  mais  de  dez¬ 
oito  contos  de  réis,  valor  que  tende  a  elevar-fe  defde  que  fe 
completem  as  muitas  que  eltão  truncadas.  Também  já  fe  come¬ 
çou  a  proceder  a  eíle  trabalho.  É  á  fenfata  adminiítração  do 
sr.  vice-infpector  que  fe  deve  eíle  melhoramento  realifado  n’a- 
quella  excellente  bibliotheca,  porque  um  dos  feus  primeiros 
aélos  quando  tomou  poíle  do  lugar  para  que  o  governo  o  no¬ 
meou,  foi  ordenar  os  trabalhos  acima  citados. 

Em  virtude  do  ultimo  concurfo  a  que  fe  procedeu  na  Aca¬ 
demia,  foi  nomeado  penfionario  de  pintura  hiítorica  o  sr.  Er- 
neílo  Ferreira  Bandeira.  Eíle  artiíla  que  revelou  boas  qualida¬ 
des  de  defenhador  e  de  coloriíla  na  academia  que  pintou  para 
e  referido  concurfo,  já  feguiu  viagem  para  Paris,  onde  terá  en- 
fejo  de  fe  aperfeiçoar  na  arte  para  que  moílra  tanta  propenfão. 

A  propoíito,  direi  que  a  Chronique  des  Arts  et  de  la  Curio- 
fité  refere  que  no  grande  concurfo  do  delenho  de  ornamento 
commum  aos  architeílos,  pintores  e  efculptores,  effectuado  ul¬ 
timamente  na  efchola  de  bellas  artes  de  Paris,  o  jury  conferio 
a  grande  medalha  ao  alumno  portuguez  o  sr.  Jofé  Maria  Rato 


Junior,  que  elludou  efculptura  na  Academia  de  Lisboa,  e  é 
a&ualmente  difcipulo  dos  srs.  Dumont  e  Carlier.  Logo  em  fe- 
guida  o  sr.  Rato  obteve  outra  medalha  no  concurfo  de  efcul¬ 
ptura  do  antigo,  fendo  eíla  honra  fuperior  á  primeira  por  iífo 
que  uma  fecção  tem  mais  importância  do  que  a  outra.  Parece- 
me  que  fechando  a  reviíla  com  a  menção  de  tão  honrofas  dif- 
tincções  para  um  artiíla  portuguez,  a  fecho,  como  fe  coítuma 
dizer  em  phrafe  já  muito  gaita,  com  chave  de  ouro. 
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acontecimento  mais  notável  que  temos  a  regiítrar 
na  prefente  chronica,  é,  fem  duvida,  a  apieíenta- 
ção  do  maestro  Saint-Saens  ao  publico  lisbonen- 
e  no  real  theatro  de  S.  Carlos. 

Ha  muito  que  Lisboa  não  recebia  a  vifita  de 
uma  notabilidade  muíical  de  tão  grande  nomea¬ 
da,  como  aquella  de  que  gofa  na  arte  o  talento- 
fo  compofitor  e  diltinéto  pianiíta.  O  annuncio 
da  fua  próxima  chegada  havia  alvoroçado  os 
ânimos  dos  dilettanti.  E  tão  grande  era  eíTe 
alvoroço,  pois  que  quafi  de  outra  coufa  fe  não 
fallava  entre  os  frequentadores  de  S.  Carlos,  que 
ainda  os  mais  peílimiítas  agouravam  á  empreza 
grandes  enchentes,  e  por  coníequencia  grandes 
receitas.  Chega  emfim  Saint-Saens,  e  na  mefma 
noute  da  lua  chegada  aprefenta-fe  no  theatro, 
entre  a  multidão,  como  um  íimples  eípeclador; 
a  noticia  começa  a  circular  de  bocca  em  bocca, 
e  paíládos  inílantes  todos  os  binoculos  fe  aífeílam  para  um  de¬ 
terminado  ponéto  da  fala.  Saint-Saens,  o  grande  organilta  da 
Magdalena  eítava  ali;  ninguém  o  conhecia,  ninguém  o  indicara 
com  o  dedo  para  dizer  —  é  aquelle!  —  mas  logo  no  começo  do 
elpectaculo  correra  no  theatro  uma  voz  vaga  de  que  Saint- 
Saens  eítava  entre  os  efpeéladores,  e  poucos  momentos  depois 
todos  adivinhavam  quem  elle  era.  É  que  a  centelha  do  genio 
fulgia  n’aquella  fronte  efpaçofa,  n’aquelle  olhar  que  fem  fe  fixar 
em  nenhum  objeéto  parece  vaguear  nas  regiões  do  infinito  em 
demanda  de  vilões  phantaílicas,,  de  imagens  vaporosas  e  eltra- 
nhas,  de  harmonias  celeftiaes.  E  que  aquella  cabeça  erguia-fe 
por  de  fobre  todas  as  demais  que  povoavam  o  theatro,  illumi- 
nada  pela  aureola  de  um  grande  talento.  O  nome  do  illuítre 
maeítro  circulava  de  um  ao  outro  extremo  da  fala  acompa¬ 
nhado  de  um  côro  unifono  de  louvores  e  admiração.  Na  veípe- 
ra  ainda,  poucos  conheciam  o  feu  nome,  e  raros  tinham  noti¬ 
cia  das  luas  compofições  e  da  fua  individualidade  artiílica.  Ago¬ 
ra,  porém,  já  não  ha  quem  não  faiba  o  que  elle  é  e  o  que  elle 
vale.  Todos  conhecem  já  o  feu  Prelude  du  déluge ,  a  fua  Danse 
macabre ,  e  as  luas  mais  afamadas  compofições;  todos  alfiítiram 
em  Paris  a  algum  dos  feus  grandes  tríumphos,  todos  fe  exta- 
íiaram  ao  ouvir  fob  as  abobadas  da  Magdalena  os  effeitos  pro- 
digiofos  do  orgão  dedilhado  por  elle,  embora  uns  nunca  pifaf- 
fem  o  folo  da  França,  e  outros  nunca  ouviffem  fequer  uma  úni¬ 
ca  das  producções  do  diítinóto  maeítro. 

Dous  dias  depois  annunciavam  os  cartazes  o  primeiro  con¬ 
certo  de  Saint-Saens.  Efperava-fe  uma  enchente.  Houve-a  eífe- 
élivamente,  mas  foi  no...  circo.  S.  Carlos  eítava  deferto. 

Emquanto  o  publico  fe  extafiava  no  Salitre  ante  as  cabriolas 
dos  arlequins  e  as  momices  truanefcas  dos  palhaços,  Saint-Saens 
tinha  por  auditorio  as  cadeiras  vaíias  da  platéa  de  S.  Carlos. 
E  tal  era  a  corrente  da  opinião  em  favor  dos  faltos  mortaes 
dos  faltimbancos  e  das  piruetas  das  volteadoras,  que  os  raros 
amadores  que  á  gymnaltica  preferem  a  boa  mufica,  tomavam 
o  camiaho  de  S.  Carlos  pelas  ruas  mais  efcufas,  como  crimino- 
fos  que  fe  furtaílem  ás  viítas  da  policia. 

Saint-Saens  é  um  pianiíta  muito  notável,  um  organilla  de 
grande  fama,  e  um  compofitor  de  muito  talento.  As  luas  com- 
poíições  profundamente  philolophicas  têem  ao  mefmo  tempo  o 
que  quer  que  feja  phantaílico  e  eftranho  que  prende  e  enleva 
o  efpirito.  Não  fe  encontra  n’ellas  a  melodia  facil  e  vulgar,  fem 
íigniíicação  philofophica,  fem  intenção  determinada,  fem  uma 
idéa  definida;  ao  contrario  d’iffo,  cada  phrafe  mufical  traduz 
ou  expreíiá  um  penfamento  e  o  agrupamento  e  fequencia 
d’eíí'as  phrafes  não  é  fimplefmente  a  obra  do  acafo  valia  de 
fentido,  mas  um  acto  confciente  e  de  verdadeira  mfpiração.  Le 
Prélude  du  déluge  e  La  danse  macabre  comprovam  quanto  dei¬ 
xamos  dito,  e  bailariam  eítas  duas  compofições  fó  por  íi  para 
conferirem  ao  diítinéto  maeítro  a  individualidade  que  o  caradte- 
rifa  entre  os  compolitores  contemporâneos. 

Já  diífemos  que  Saint-Saens  é  um  pianiíta  muito  notável; 


0,4  c/í7(TG 


como  organifta,  porém,  o  feu  merecimento  artiftico  é  muito 
fuperior.  A  magiftral  execução  dos  trechos  que  lhe  ouvimos  to¬ 
car  no  magnifico  orgão  de  S.  Carlos  difficilmente  poderá  fer 
excedida  em  fentimento  e  nitidez. 

Defagradavel,  porém,  e  muito  defagradavel  deve  ter  fido  a 
ímpreflao  que  Saint-Saens  recebeu  em  Lisboa,  e  não  mais  li- 
fongeiras  para  nós  devem  ter  fido  as  recordações  que  d’aqui 
levou.  Na  França,  na  Allemanha,  na  Hefpanha,  por  toda  a  parte 
emfim  por  onde  o  ílluftre  artifta  tem  andado,  o  publico  tem  ac- 
cudido  com  enthufiafmo  a  admirar  as  fuas  compofições,  e  a 
ouvir  o  piano  ou  o  orgão  dedilhado  por  elle.  Em  Lisboa  o  pu¬ 
blico  voltou-lhe  defdenhofamente  as  cofias,  e  foi  para  o  circo 
recrear-fe  com  os  palhaços  e  applaudir  com  delirio  os  feus  ef- 
gares  e  chocarrices.  Não  fe  pode  dar  mais  cabal  e  evidente  tel- 
temunho  da  nofia  aprimorada  educação  artiftica!  Nós  fomos  aí- 
fim,  e  não  nos  envergonhamos  d’ifib.  É  devéras  lamentável! 

* 

-V.  # 

A  Traviata ,  Os  Huguenotes  e  D.  Carlos  eis  as  tres  operas 
que  fubiram  á  fcena  no  prefente  mez. 

Queixaram-fe  alguns  dilettanti  de  que  a  empreza  preferifie 
ás  operas  do  grande  repertório,  a  Martha,  o  Trovador ,  a  Travia¬ 
ta,  a  ‘ Dinorah ,  etc.,  e  a  eflá  preferencia  pretendiam  attribuir  a 
e  falta  de  concorrência  que  efie  anno  fe  tem  notado  no  theatro. 
A  razão,  porém,  não  era  efia,  e  os  factos  vieram  demonltral-o 
claramente,  porque  nem  Os  Huguenotes  nem  ‘D  Carlos  chama¬ 
ram  ao  theatro  maior  numero  de  efpeétadores.  Qual  era,  e  qual 
é  pois  efia  razão?  —  o  defdem.  Já  o  diflemos  o  mez  paliado. 

Não  é  moda  ir  a  S.  Carlos  —  eis  a  phrafe  que  a  todos  os 
momentos  fe  ouve  ao  fallar-fe  do  theatro  lynco.  Ninguém  fabe 
de  onde  veio  efia  voz,  de  quem  partiu  a  iniciativa  de  tão  ab- 
furda  lei,  mas  raros  fão  os  que  a  não  refpeitam  e  acatam. 

Digamos,  porém,  duas  palavras  ácerca  do  defempenho  das 
operas  a  que  nos  referimos. 

Comecemos  pela  Traviata.  Ha  muito  que  efia  opera  não 
tinha  em  o  nofib  theatro  uma  execução  tão  fatisfatoria  como 
a  que  agora  teve.  A  sr.a  Vitali  cantou  com  muita  correcção 
e  fentimento,  diftinguindo-fe  efpecialmente  em  todo  o  primei¬ 
ro  aóto.  O  sr.  Corfi,  apezar  da  lua  pouca  voz,  houve-fe  no  de- 
curfo  de  toda  a  opera  como  abalifado  artifta,  e  deu  o 
maior  relevo  a  todas  as  phrafes  da  grande  fcena  do  terceiro 
aéto,  em  que  obteve  muitos  e  merecidos  applaufos.  O  sr.  Pan- 
taleoni  contribuiu  para  o  bom  defempenho  da  opera,  e  o  pu¬ 
blico  foi  juíto  applaudindo-o  na  romanza  do  fegundo  aóto  Di 
Provenha  il  mar  il  fuol ,  que  não  é  decerto  um  dos  florões  da 
corôa  de  Verdi.  O  sr.  Pantaleoni  é  um  artifta  de  merecimento, 
que  phrafeia  excellentemente  e  pofiue  boa  efchola  de  canto.  A 
fua  voz,  porém,  ainda  que  de  timbre  muito  agradavel  e  de  baf- 
tante  volume,  é  já  cançada  e  defafina  com  frequência. 

Nos  Huguenotes  obteve  a  sr.a  Borghi-Mamo  um  novo  trium- 
pho,  como  era  de  efperar.  Efta  cantora  a  quem  fobeja  talento  e 
fentimento  artiftico  tem  na  difficilima  parte  de  Valentina  campo 
em  que  pode  moftrar  até  onde  chegam  os  feus  recurfos,  como 
cantora  e  como  artifta.  No  duetto  do  quarto  acto  com  Fancel- 
li,  quando  a  paixào,  o  terror  e  a  anguftia  lhe  fazem  vibrar  mais 
profundamente  a  corda  dramatica,  o  publico  enthufiafma-fe  e 
applaude  delirantemente  a  illuftre  prima-dona.  Pode  a  fua  voz 
não  ter  por  vezes  volume  baftante  para  as  exigências  muficaes 
d’aquelle  primorofo  duetto,  mas  o  talento  e  a  arte  da  joven 
cantora  luctam  vantajofamente  com  efié  pequeno  fenão.  Fancelli 
fe  não  foi  apaixonado  e  fentimental,  porque  a  fua  indole  não 
é  efia,  deu  ainda  aflim  maior  relevo  do  que  coftuma  a  algumas 
das  principaes  phrafes  do  duetto,  e  mais  ama  vez  nos  deixou 
admirar  a  belleza  da  fua  portentofa  voz,  que  não  tem  talvez  ri¬ 
val  aótualmente.  Nanetti  é  um  verdadeiro  artifta  conhecedor 
de  todas  as  regras  e  fegredos  da  arte,  os  quaes  obferva  fempre 
confcienciofamennte.  Mais  uma  vez  o  provou  na  canção  do  pri¬ 
meiro  aóto  e  no  duetto  do  fegundo  com  Valentina,  embora  a 
fua  voz  não  feja  tão  poderofa  e  profunda  como  a  parte  de  Mar- 
cello  exige.  Pandolphini  na  parte  de  Saint-Bris  manteve-fe  á 
altura  da  fua  bem  merecida  reputação,  e  fó  temos  a  fentir  que 
nas  reprefentações  fubfequentes  folie  fubftituido  pelo  sr.  Sbor¬ 
doni.  A  sr.a  Synnerberg,  no  papel  de  pagem,  houve-fe  muito 
difcretamente.  Na  parte  da  rainha,  confiada  á  sr.a  Torrefella, 
provou  efta  cantora  que  nos  não  enganáramos  no  juizo  que  d’ella 
formamos  quando  pela  primeira  vez  a  ouvimos  na  Africana. 
Poftiie  uma  voz  de  foprano  de  timbre  muito  agradavel  e  infi- 
nuante,  e  o  feu  methodo  de  canto  parece-nos  bom.  É  afina¬ 
da,  vocalifa  com  precisão  e  phrafeia  muito  correctamente. 
Refta-nos  fallar  da  execução  do  TO.  Carlos. 

Da  opera  nada  diremos.  É  já  conhecida  do  publico,  e  de  ha 
muito  que  a  fua  critica  eftá  feita.  E  que  o  não  eftivefie  não 
feria  efie  empenho  para  as  noflas  forças.  A  critica  de  uma  par¬ 
titura  íob  o  ponto  de  vifta  da  arte  é  empreza  difficilima  para  a 


qual  fe  requerem  conhecimentos  efpeciaes  que  não  poftuimos. 
Limitar-nos-hemos,  pois,  a  expôr  a  nofia  humilde  opinião  com 
refpeito  ao  defempenho  que  efta  opera  teve  na  prefente  epocha. 

Era  completamente  novo  para  muitos  efpectadores  Hlefpar- 
tito  de  Verdi,  pois  que,  fe  bem  eftamos  lembrados,  foi  na'  epo¬ 
cha  de  1870-1871  que  em  S.  Carlos  fe  ouviu  pela  primeira  vez, 
não  tendo  defde  então  voltado  á  fcena.  Foi  talvez  efta  uma  das 
razões  porque  o  D.  Carlos  não  teve  logo  na  primeira  reprefen- 
tação  o  exito  que  era  de  efperar.  O  ouvido  mais  experimenta¬ 
do  eftranha  a  contextura  mufical  d’eíta  opera,  filiada  na  efchola 
allemã;  a  melodia  não  fe  defenvolve  facil,  fimples  e  defafron- 
tada,  como  acontece  em  tantas  outras  operas  do  mefmo  auótor; 
a  fôrma  rithmica  das  phrafes  muficaes  é  completamente  diverfa 
da  que  caraóterifa  a  primeira  maneira  de  Verdi,  e  a  harmonia 
predomina  quafi  fempre  em  grandes  maftas  inftrumentaes.  Por 
todas  eftas  razões  o  D.  Carlos  é  d’aquellas  operas  que  na  pri¬ 
meira  audição  nos  deixam  no  ouvido  a  imprefiao  que  podem 
caufar-nos  as  vibrações  de  fons  defconexos,  de  harmonias  con- 
fufas  fem  deducção  nem  penfamento,  fem  arte  nem  infpiração. 
É  mifter  que  o  ouvido  fe  habitue  aefias  eftranhas  combinações, 
para  que  o  canto  fe  nos  revele,  para  que  comprehendamos  as 
phrafes  que  o  compõem,  para  que  poflamos  apreciar  as  modu¬ 
lações  e  defcobrir  as  bellezas  que  por  aftim  dizer  fe  efcon- 
dem  na  emmaranhada  florefta  das  harmonias.  Foi  talvez,  por 
todas  eftas  razões,  como  já  dissemos,  que  o  D.  Carlos  não  teve 
nas  primeiras  reprefentações  um  exito  mais  lifongeiro. 

Fallemos,  porém,  do  defempenho,  confiado  ás  sr.as  Panta¬ 
leoni,  Synnerberg,  Torrefella,  Fancelli,  Pandolphini,  Nanetti, 
Sbordoni  e  Magnani. 

Nem  a  critica  nem  o  publico  tem  fido,  a  nofio  vêr,  muito 
benevolentes  com  a  sr.a  Pantaleoni.  Não  obftante  parece-nos 
que  pofiiie  qualidades  artifticas  que  não  fão  para  defdenhar.  É 
verdade  que  nem  fempre  é  exempta  de  fenões  na  parte  drama¬ 
tica,  e  que  a  fua  voz  é  eftridula  e  defagradavel  ao  ouvido  no 
regiftro  agudo;  mas,  comquanto  reconheçamos  todos  efies  de¬ 
feitos,  é  de  juftiça  confeftar  que  o  feu  methodo  de  canto  é  cor¬ 
recto,  que  phrafeia  muito  regularmente,  que  tem  facilidade  de 
emifiáo  e  entonação,  e  que  fabe  imprimir  ao  canto  o  relevo  e 
o  fentimento  que  elle  exige.  Não  queremos  dizer  com  ifto  que 
a  sr.a  Pantaleoni  feja  uma  cantora  de  primeira  ordem,  um  ta¬ 
lento  de  arrebatar  platéas,  mas  parece-nos  que  é  uma  artifta 
muito  apreciável  na  cathegoria  em  que  fe  nos  aprefentou  no 
enlenco  da  aótual  companhia  lyrica. 

A  fua  voz  de  foprano  sfogato ,  perfeitamente  caracterifada, 
prefta-fe  ás  exigências  da  parte  de  Izabel  efcripta  n’uma  tacitu- 
ra  muito  alta.  Foi  por  ifib  que  no  D.  Carlos  a  sr.a  Pantaleoni 
patenteou  mais  acentuadamente  as  luas  imperfeições  e  as  fuas 
qualidades  artifticas. 

Afiim  por  exemplo,  emquanto  nos  duettos  do  primeiro  e 
quinto  aótos  com  D.  Carlos ,  nem  fempre  foi  feliz  e  correóta 
n’algumas  phrafes,  foube  pelo  contrario  haver-fe  muito  regu¬ 
larmente,  e  por  vezes  com  primor,  na  romanza  e  na  aria  do 
quinto  aóto,  cantando  eftes  trechos  com  baftante  exprefiao  e 
fentimento. 

Fancelli  oftentou  todos  os  recurfos  da  fua  admiravelvoz  na 
ingrata  parte  de  D.  Carlos.  Pandolphini  no  papel  de  Pofa,  foi 
o  artifta  dillinóto  que  o  publico  fefteja  juftamente  fempre  que 
apparece  em  fcena.  As  honras  da  noute,  porém,  couberam  a 
Nanetti.  Não  fe  póde  fer  mais  primorofo  no  defempenho  do  pa¬ 
pel  de  Filippe,  quer  na  parte  mufical,  quer  na  parte  dramatica. 
A  interpretação  do  perfonagem,  a  acentuação  de  cada  phrafe, 
o  cunho  taciturno,  cruel  e  fanatico  com  que  a  mufica  traduz  o 
abominável  caracter  d’aquelle  rei,  tudo  foi  admiravelmente 
comprehendido  pelo  talentofo  artifta.  Na  romanza  do  quarto 
aóto,  fobretudo,  foi  inexcedivel. 

As  sr.as  Synnerberg  e  Torrefella,  e  os  srs.  Sbordoni  e  Ma¬ 
gnani,  bem  como  os  coros  e  a  orcheftra,  todos  contribuiram 
para  o  bom  exito  d’efta  opera,  fendo  de  juftiça  efpecialifar  o 
defempenho  que  no  todo  teve  o  grande  concertante  e  mageftofo 
final  do  terceiro  aóto. 

# 

Dos  theatros  de  declamação  apenas  temos  a  regiftrar  duas 
comedias  de  abertura.  O  foneto  do  sr.  Cypriano  Jardim,  e  Theo- 
ria  de  Favart ,  do  sr.  Luiz  Teixeira.  São  ambas  n’um  aóto,  e  a 
primeira  em  verfo.  O  foneto  fubiu  á  fcena  no  theatro  de  D.  Ma¬ 
ria,  e  a  Theoria  de  Favart ,  no  Gymnafio.  São  duas  compofições 
ligeiras  e  mimofas  como  convém  ao  genero  dramatico  a  que 
pertencem. 

A.  DE  SOUZA  E  VASCONCELLOS. 
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uerem  muitos  que 
para  criticar  a  arte 
í'e  deva  fer  artifta, 
e  n’efte  defejo  vão 
de  par  com  os  que 
entendem  que  tam¬ 
bém  io  por  poetas 
podem  os  poetas 
ler  apreciados. 

Nas  bellas  ar¬ 
tes,  mais  talvez 
ainda  do  que  na 
poeíia,  a  critica  é  feita  quali  fem- 
pre  pelos  que  não  fe  exercita¬ 
ram  n’ellas,  pois  fão  em  geral  os  lit- 
teratos  que  criticam  as  obras  artifti- 
cas.  Poderia  fuppôr-fe  que  da  criti¬ 
ca  affim  feita  fe  derivariam  grandes 
inconvenientes,  e  comtudo  tal  não 
Certamente  convem  que  os  que 
criticam  os  trabalhos  artiíticos  não 
defconheçam  as  bellas  artes,  mas  o 
bom  fenfo,  o  amor  do  bello,  a  intui¬ 
ção  artiífica,  excellentes  confelheiros 
para  um  critico,  encontram-fe  a 
miudo  nos  que  não  profelfando  a 
arte,  fe  dão  ao  trabalho  de  apreciar 
as  obras  d^ella,  e  que,  por  iífo  mefmo 
que  não  fão  artiftas,  fazem  com  muito  maior  impar¬ 
cialidade  o  feu  juizo. 

Mas  de  ferem  os  litteratos  os  mais  frequentes  crí¬ 
ticos  das  obras  artifticas  vem  que,  em  geral,  procure¬ 
mos  fempre  nos  quadros  encontrar  um  ideal,  um  as- 
fumpto,  como  fe  a  imitação  do  que  é  bello,  a  exaita 
reproducção  de  muitos  quadros  da  natureza  ou  da 
íbciedade’  não  fofle  occupação  digna  do  artiíla,  e 
como  fe  fó  deveífem  defpertar  a  nolfa  attenção  as 
telas  que  nos  levam  á  cogitação  de  themas  philofo- 
phicos,  ou  á  rememoração  dos  feitos  grandiofos  da 
hiftoria. 

Occorreram-nos  eífas  reflexões  ao  encontrar-nos 
em  frente  da  bella  gravura,  aqui  reproduzida,  copia 
de  um  quadro  do  eximio  pintor  allemão,  Luiz  Knaus, 
que  desde  i852  tem  enriquecido  a  arte  com  magnífi¬ 
cos  trabalhos,  alguns  d’elles  premiados  nas  expoflções 
univerfaes. 
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Também  n’efte  quadro  procurámos  um  aíTum- 
pto.  O  coítume  levava-nos  a  pedir  mais  alguma  coufa 
do  que  a  reproduccão  de  um  typo  vulgar,  magiftral- 
mente  pintado. 

E  quem  poderá  dizer  que  o  pintor  não  corres¬ 
pondeu,  mefmo  n^fta  parte,  aos  preceitos  que  alguns 
querem  impôr  ás  obras  de  arte  ? 

Demorem  um  pouco  a  vifta  n^quelle  garoto,  dêem 
largas  á  imaginação,  e  digam-me  fe  o  quadro  lhe  não 
accordou  n’alma  nenhuma  reflexão,  nenhuma  recor¬ 
dação  trifte  ou  alegre,  nenhum  problema  mais  ou 
menos  philofophico  ? 

Os  quadros  de  genero,  parecendo  refumirem-fe  na 
reprefentação  de  um  typo,  de  uma  fcena  da  vida  real, 
vão  ás  vezes  mais  longe,  e  dão-nos  thema  para  lar- 
guiflimas  confiderações. 

Leiam  nos  olhos  d’aquelle  garoto  ao  mefmo  tem¬ 
po  a  efperteza  e  a  velhacaria,  vejam  n’aquella  phyfio- 
nomia  os  traços  que  denunciam  uma  creatura  desde 
já  entrada  no  caminho  que  leva  ao  vicio  e  á  deprava¬ 
ção,  architeófem  depois  qualquer  hiftoria  para  lhe  ex¬ 
plicar  o  paliado,  e  deixem  correr  á  folta  a  imaginação 
para  lhe  traçar  o  futuro,  e  terão  um  romance  com¬ 
pleto,  entremeiado  de  não  fei  quantas  queftões  philo- 
fophicas  e  fociologicas.  Não  fuppônham  que  os  vamos 
acompanhar  em  fimilhantes  cavalgadas  pelos  domi- 
nios  da  imaginação.  Ahi  é  melhor  que  cada  um  corra 
á  vontade  e  fem  guia.  Se  o  pintor  houver  confeguido, 
a  par  de  uma  bella  obra,  levar,  por  alguns  momen¬ 
tos,  a  cada  um  dos  que  a  examinam,  ás  regiões  do 
ideal,  ou  á  contemplação  de  algum  grave  problema, 
que  mais  lhe  poderemos  pedir? 

Ora  o  rapazito  póde  não  merecer  tamanha  honra. 

É  certo  que  elle  váe  por  mau  caminho;  provavel¬ 
mente  acabou  de  furtar  aquelles  immenfos  nabos,  váe 
mettel-os  no  facco,  e  parece  na  melhor  difpofição  de 
refponder  com  uma  careta  de  garoto  ao  primeiro  que 
lhe  appareça  a  tomar-lhe  contas  do  feu  procedimento. 
Mas  quer  encaremos  o  quadro  na  fua  fimplicidade  ar- 
tiftica,  quer  procuremos  achar  iTelle  thema  para  dis¬ 
correr  pelos  campos  da  phantaíia,  o  que  é  innegavel 
é  que  ha  ali  muito  que  admirar  na  correcção  do  de-  j 
fenho,  na  naturalidade  da  figura,  na  expreflao  da  phy- 
fionomia,  e  que  fe  não  é  uma  das  primeiras  compoli- 
ções  de  Knaus,  d’aquellas  que  lhe  deram  um  nome, 
também  não  é  das  que  ficam  elquecidas  nas  galerias 
da  arte. 

t.  a.  c. 


ETERNO  FEMININO 

La  femme  c’est  une  religion. 

Michelet. —  La  femme. 

Eu  não  cultivo  a  flôr  fetinea  e  bella, 

—  A  flôr  fentimental, 

Que  ha  vinte  annos  abriu,  rofa  fingela, 

Em  pleno  madrigal. 

Não  canto  os  olhos  triftes  de  Leonora 
Debaixo  do  balcão, 

Porque  os  balcões  fumiram-fe,  e  os  d’agora 
São  feitos  de  cartão. 

Não  vou  ao  guarda-roupa  das  cruzadas 
Bulcar  elías  vifões 

De  caftellãs  e  moiras  incantadas, 

De  pagens  e  truões. 

a3 


182 


qA  <2AA{T6 


Nem  vejo  pelas  murmuras  áevezas, 

Da  lua  ao  doce  alvor, 

Vultos  errantes  de  gentis  princezas, 
Soluçantes  de  dor. 

A  minha  fina  efthetica  moderna, 

Porém,  faz-me  acceitar 

O  Amor,  eíía  canção  febril  e  terna, 

Que  nunca  ha  de  acabar, 

E  —  lyrio  bom!  —  ao  entrever  teu  vulto, 
Meu  doido  coração, 

—  Como  quem  d1  um  farcóphago  fepulto 
Se  levantafle  então, 

Innundam-nV»  canções  defconhecidas 
—  Idylios  virginaes, 

Como  pombas  que  pouzam  doloridas 
Nos  vaítos  pinheiraes. .  . 

JOAQUIM  DE  ARAÚJO. 


ESTUDOS  HISTÓRICOS 


amos  atraveífando  um  periodo  de  reno¬ 
vação,  que  é  fem  exemplo  na  hiítoria  da 
humanidade.  Nenhuma  das  revoluções 
do  mundo  antigo,  fem  mefmo  exceptuar 
a  profunda  e  civilifadora  transformação 
iniciada  com  o  cezarifmo  romano,  ne¬ 
nhuma  pode  comparar-fe,  nem  pela  ra¬ 
pidez  do  movimento,  nem  pela  grandeza 
dos  refultados,  com  a  que  rebentou  no 
fim  do  feculo  paliado,  e  que  váe  feguin- 
do  impetuofa  o  leu  curfo.  E  que  também 
as  condições  da  vida  focial  nunca  foram 
como  hoje ;  nunca  a  civilifação,  no  mais 
amplo  fentido  da  palavra,  attingiu  tão 
elevado  grau  :  portanto,  nada  tem  de  extraordinário, 
que  leja  hoje  mais  poderofa  do  que  nunca  a  acção  re¬ 
novadora  das  forças  fociaes. 

Depois  que  as  grandes  alluviões  de  homens  do 
norte  invadiram  a  Europa,  efcurecendo  com  a  fua 
rudeza  a  explendida  civilifação  helleno-romana,  houve 
um  periodo  de  retrocello  para  a  ignorância,  a  immo- 
ralidade  e  a  miferia ;  periodo  ainda  hoje  marcado  na 
hiítoria  com  a  denominação  de  epocha  barbara.  Se- 
guiu-fe-lhe  um  outro  de  progrello  lento,  mas  conti¬ 
nuo:  as  forças  fociaes  eram  tenues,  o  impulfo  não 
podia  fer  vigorofo :  mas  o  defejo  de  melhorar  as  con¬ 
dições  da  exiítencia,  a  afpiração  ao  aperfeiçoamento, 
preciofa  qualidade  das  raças  progrefiivas,  não  con- 
fentia  que  o  movimento  parafle.  E  afiim  luccedeu  em 
todo  o  periodo  denominado  epoclia  feudal ,  até  que  a 
cultura  dos  efpiritos,  fruéto  do  inceííante  lavor,  che¬ 
gou  a  ponto,  não  de  fe  comprehender  a  civilifação 
antiga  —  era  ainda  cedo  —  mas  ao  menos  de  attrahi- 
rem  a  attenção,  e  ferem  admiradas,  as  obras  primas 
que  d’ella  reftavam.  DVÍle  phenomeno  refultou  um 
grave  defeito  e  um  grande  mérito,  caracteriíficos  d’a- 
quella  epocha.  A  admiração,  que  por  pouco  efclare- 
cida  chegou  a  fer  fanatica,  imprimiu  uma  direcção 
falfa  ás  afpirações  fociaes,  ao  ideal  do  progrello; 
mas,  apezar  dtfib,  foi  vivo  eftimulo  para  um  notável 
esforço  renovador. 


O  periodo  adiviffimo  em  que  fe  conífituiram  as 
nações  modernas,  denominado  epocha  da  renafcença , 
é  de  todas  as  phafes  hiítoricas  a  que  tem  mais  pon¬ 
tos  de  contado  com  o  movimento  da  adualidade, 
fendo,  aliás,  profundamente  diverfa,  nas  duas  epo- 
chas,  a  corrente  dos  efpiritos. 

As  fciencias,  a  religião,  a  arte,  a  politica,  tudo 
então  fe  difcutiu  e  reconltruiu  ;  porem,  o  fado  que  teve 
mais  decifiva  influencia  nos  deltinos  da  civilifação  mo¬ 
derna,  foi  o  ardor  com  que  fe  eíludou  um  paliado  já 
remoto:  a  vida  da  antiga  Roma  e  de  Athenas.  Pro- 
curavam-fe  ávidamente,  para  os  decifrar,  os  velhos 
manufcriptos  efquecidos  e  inúteis;  interrogavam-fe  os 
monumentos  que  a  acção  do  tempo  e  a  mão  deftrui- 
dora  dos  barbaros  havia  feito  em  ruinas;  defenterra- 
vam-fe  eífatuas,  columnas,  medalhas,  inícripções,  fe- 
pulturas,  objedos  do  culto  e  utenfiiios  do  ulb  domes¬ 
tico,  as  armas  dos  guerreiros  e  os  ornatos  das  mu¬ 
lheres.  E  tudo  fe  tratou  não  fó  de  interpetrar,  mas 
de  imitar.  A  ogiva  das  cathedraes  abateu-fe  em  ar- 
chitrave  corinthia;  ouviu-fe  de  novo,  desbarbarifada 
e  culta,  como  fe  fallava  no  fórum ,  a  lingua  de  Cicero; 
a  diítincção  de  maneiras  e  a  elegancia  dos  hábitos 
ganhou  as  claífes  elevadas,  como  a  urbanidade  e  o 
atticifmo  haviam  dominado  na  patria  de  Mecenas  e  de 
Alcibiades;  ficaram  para  diverfão  da  plebe,  ou  refu- 
giaram-fe  nas  villas  e  aldeias,  os  autos  de  devoção  e 
as  velhas  tragi-comedias ;  Terencio  e  Sophocles  vol¬ 
taram  á  fcena  com  trajos  novos,  mas  rigorofamente 
cortados  pelo  feitio  antigo;  desfizeram-fe  os  foraes  e 
refizeram-fe  os  codigos,  eftudando-fe  os  textos  dos 
jurisconfultos  romanos;  os  coftumes  cederam  campo 
ao  direito  philofophico;  nos  tribunaes,  nas  falas,  nos 
theatros,  nas  relações  de  convivência,  como  no  regí¬ 
men  de  governo,  em  tudo  exercia  poderofa  influencia 
o  cultifmo  claffico.  Para  tudo  fe  propunha  á  imitação 
o  modelo  antigo.  O  deslumbramento  produzido  pelas 
maravilhas  que  fe  defcobriram,  e  que  denotavam  um 
elevado  grau  de  civilifação,  cegou  os  efpiritos;  nin¬ 
guém  viu  que  elía  civilifação,  embora  muito  fuperior, 
era  também  de  indole  muito  diverfa  da  que  fe  eftava 
formando.  Eíta,  porem,  que  tinha  elementos  de  vida 
própria,  luctou  contra  os  elementos  eftranhos,  que 
vinham  dar-lhe  uma  feição  anachronica,  ainda  que 
brilhante.  D,eíi’a  luéfa  energica  relfam  em  Portugal  os 
Veffigios,  fundamente  traçados,  talvez  como  em  ne¬ 
nhum  outro  paiz,  em  dous  grandiofos  monumentos, 
um  livro  e  um  templo  :  os  Luliadas  e  Belem.  1 

1  Num  artigo  publicado  por  occaíião  do  centenário  dc  Ca¬ 
mões  procurei  esboçar  eíta  mefma  idéa,  approximando  os  epi- 
íodios  mais  conhecidos  dos  Lufiadas  —  /guteç  dc  Ca/Iro ,  o  Ada- 
mafiOr ,  a  Ilha  dos  Amores  e  o  <£Magriço,  com  o  fim  de  tornar 
bem  vifiveis  as  duas  correntes  oppoftas  que  influiram  na  com- 
pofição  do  poema,  o  qual  foi  tão  afperamente  cenfurado  pelos 
claíhcos  orthodoxos  do  feculo  paflado,  e  princípios  d’efle. 

Para  aqui  tranfcrevo  um  trecho  do  artigo  a  que  me  refiro  : 

«Nos  amores  de  Igne 7  ha  a  defaffectada  nobreza  da  dicção, 
o  mimo  da  phrafe,  a  cadencia  do  metro,  toda  a  correcção  e 
elegancia  da  forma  virgiliana.  Ao  mefmo  tempo  defeobre-fe  a 
forma  convencional,  vafada  em  moldes  perfeitamente  claflicos. 

As  emoções  do  affeéto  diluídas  em  palavras  fonoras,  e  os  gritos 
de  dôr  luftbcados  pelas  figuras  de  rethorica.  I.ê-ie  com  deleite 
aquelle  formofo  epifodio,  porque  admiramos  n’elle  a  arte  anti¬ 
ga  ;  a  harmonia  das  proporções,  a  pureza  das  linhas,  a  peregrina 
belleza  da  forma. 

Na  vilao  do  Adamafior  não  é  o  artificio  da  palavra  que  nos 
feduz ;  encanta-nos  a  fingela  expreflao  das  ideas  e  crenças  das 
epocha  :  o  terror  fuperíticiofo  dos  marinheiros,  nafeido  das 
tradicçóes  lendarias,  do  eítado  do  efpirito  propeníb  para  o  ma- 
ravilhofo  e  dos  vagos  receios  pelo  defconhecido  ;  terror  que 
fubjuga  os  ânimos  mais  valentes,  e  que  fó  pode  fer  vencido  pe-  / 
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O  claíTicifmo  venceu,  por  fim;  ainda  mal  que 
venceu.  Havia-fe  apoderado  das  clafles  dirigentes, 
jurifconfultos,  artiftas,  homens  de  lettras,  de  governo 
e  até  do  clero.  A  fua  influencia  dominou  todo  o  pe¬ 
ríodo  da  epocha  denominada  do  abfolutifmo ;  e  quan¬ 
do  o  movimento  revolucionário  do  feculo  paliado  al- 
luiu  as  velhas  inítituicões,  fonharam-fe  as  liberdades 
cla(]icas  da  antiga  republica  de  Roma,  como  fe  fofle 
pollivel  enterrar  uma  fociedade  viva  no  fepulchro  das 
gerações  extinétas. 

Elía  ignorância  do  que  é  proprio  a  um  dado  efta- 
do  íocial,  ignorância  refultante  da  falia  comprehenlao 
do  efpirito  do  feculo  e  das  lições  da  hiftoria,  foi  uma 
das  caufas  mais  perturbadoras  do  trabalho  de  re- 
conllituição  das  fociedades  modernas,  e  o  que  mais  o 
tem  demorado.  Felizmente  que  váe  diminuindo  a  in- 
tenfidade  d,ell'a  força  deforganifadora,  á  medida  que 
fe  delenvolve  o  progrelío  fcientifico. 

Também  hoje,  como  no  tempo  da  renafcença  tudo 
fe  difcute,  analyfa  e  renova:  as  crenças,  as  ideas,  os 
coftumes,  as  inítituicões  e  até  os  hábitos  e  lentimen- 
tos ;  também  hoje,  como  então,  fe  refazem,  por  no¬ 
vos  procelfos,  as  fciencias  já  exiftcntes,  e  fe  criam 
outras;  também  hoje,  como  então,  fe  eítuda  ávida¬ 
mente  a  hiftoria  das  fociedades  mortas,  com  a  diffe- 
rença  que  em  vez  de  fe  concentrar  a  attenção  fobre 
determinada  epocha,  ou  povo,  e.\plora-fe  em  toda  a 
fua  extenlão,  até  ás  origens,  o  valtiflimo  dominio  do 
paliado.  Relêem-fe  os  palimpfeítos,  refiituem-fe  os 
textos,  interpretam-fe  as  infcripções,  explicam-fe  os  lu¬ 
gares  obfcuros  dos  efcriptores  antigos,  ou  emendam- 
le-lhes  os  erros;  defentranha-fe  a  hiítoria  da  fabula, 
e  pede-se  ás  línguas  o  legredo  da  origem  dos  povos. 
Ha,  comtudo,  no  movimento  fcientifico  das  duas  epo- 
chas  uma  differença  capital;  a  caufa  d,elle  é  a  mefma: 
o  defejo,  a  necefíidade  de  aperfeiçoamento;  porém  o 
fim  é  hoje  diverfiflimo  do  que  foi  n’aquelle  tempo. 
Não  fe  tentam  agora  refurreições  eitravagantes,  abíur- 

los  ímpetos  de  uma  coragem  irreflectida,  a  coragem  nervofa 
tão  própria  das  raças  latinas. 

Habitam  a  ilha  encantada  as  oceanides  da  theogonia  pagã ; 
as  mais  belias  ficções  da  phantaíia  grega ;  deidades  gentíhlli- 
mas,  nfonhas,  traveílãs,  lafcivas  como  o  frêmito  das  ondas  que 
em  noutes  quentes  de  eílio  fe  efpreguiçam  na  praia.  E  um  qua¬ 
dro  antigo  com  que  Pericles  folgaria  brindar  a  fua  voluptuaria 
Afpafia,  alma  de  Minerva  em  corpo  de  Venus. 

No  SMagriço ,  nos  doze  que  fahiram 

La  da  bal  cidade  onde  teve 
Origem,  (como  é  fama )  o  nome  eterno 
LO>e  Portugal. . . 

para  quebrar  lanças  em  defeza  das  damas  de  Inglaterra,  e  que 
profeguiram  aventuras  na  Allemanha  e  Flandres,  debalde  pro¬ 
curaremos  as  mageítofas  pofes  dos  heroes  da  Grécia  ou  Roma. 
Vèl-os-hemos  : 

De  armas  e  roupas  de  ufo  mais  moderno , 

De  elmos ,  cymeiras,  leltras  e  primores 

porque  fão  a  perfonificação  das  ideas  cavalheirofas  da  edade- 
media,  nafcidas  nos  caítellos  feudaes,  e  vivas  ainda,  no  feculo 
XVI,  não  fó  nos  contos  em  volta  do  lar  dos  pobres  cafaes  das 
aldeias,  mas  também  nas  paleítras  dos  efcholares,  e  ainda  nos 
lerões  da  côrte.» 

O  sr.  Pinheiro  Chagas  apreciando,  na  fua  Hiít.  de  Port.,  o 
movimento  da  noíTa  litteratura  no  feculo  XVI,  faz  a  conceituofa 
obfervação  de  que  tivemos  uma  ejpecie  de  litteratura  manuelina 
como  tivemos  uma  architeãura  manuelina ,  e  defenvolve  effa 
thefe  com  o  fuperior  talento  que  em  todos  os  feus  eferiptos  fe 
mamfella.  O  illuftre  eferiptor  volta  ainda  á  mefma  theoria,  e 
demonítra-a  amplamente,  applicando-a  ao  immortal  poema  de 
Camões.  (Prologo  dos  Lus.  edic.  dos  srs.  A.  Abranches  e  San¬ 
tos). 


das;  procura-fe  íimplefmente  conhecer  pela  ferie  dos 
faétos,  bem  determinados,  as  leis  do  defenvolvimento 
focial ;  fe  olhamos  o  paífado  não  é  para  ficarmos  vol¬ 
tados  para  ellc,  mas  para  feguirmos  direito  o  cami¬ 
nho  do  futuro. 

É  certo  que  nos  princípios  dTfte  feculo  houve  uma 
fezão  de  enthufiafmo  pela  civilifação  medieval ;  não 
tendo  a  revolução  fatisfeito  ás  necelíidades  da  epo¬ 
cha,  principalmente  ás  afpirações  liberaes,  julgou-fe 
vêr  a  liberdade  na  vida  tumultuaria  da  edade-media, 
e  acreditou-fe  que  feria  progreflb  a  apropriação  das 
luas  inítituicões.  O  romantifmo ,  porém,  teve  uma 
exiltencia.  pouco  duradoura;  1  portanto,  a  fua  influen¬ 
cia  no  deltino  focial  não  póde  comparar-fe  á  do  cla- 
cicifmo,  cuja  exiftencia  fe  prolongou  por  feculos. 

Ao  defenvolvimento  da  hiftoria,  ou  melhor,  á  com¬ 
pleta  reconftituição  das  fciencias  que  lhe  refpeitam, 
fe  deve,  fem  duvida,  a  parali fação  d’aquelle  movi¬ 
mento.  Depois  que  a  critica  fe  deu  a  determinar  o 
valor  dos  faétos  hiltoricos,  não  fó  verificando  rigo- 
rofamente  a  realidade  dblles,  fe  exiltiram  e  como  fe 
deram ;  mas  também  examinando  as  relações  de  de- 
pendencia  que  os  ligavam,  as  caufas  de  que  procede¬ 
ram  e  os  refultados  que  produziram;  depois  que  fe 
conquiítaram,  em  virtude  d’efte  procefío,  um  certo 
numero  de  verdades  defconhecidas  e  indifeutiveis,  e  fe 
pôde  com  o  auxilio  dTllas  penetrar  o  genio  das  diffe- 
rentes  epochas,  comecou-fe  também  a  comprehender 
mais  claramente,  não  a  utilidade  da  hiftoria,  como 
mejire  da  vida ,  na  claflica  phrafe  de  Cicero,  mas  a 
necefíidade  d’élla  para  o  defenvolvimento  focial.  Def- 
cobriu-le,  que  eíte  era  fubjeito  a  leis  naturaes,  inalte¬ 
ráveis,  como  as  do  mundo  phyfico,  e  que,  portanto, 
aflim  como  havia  necefíidade  de  conhecer  as  forças 
que  dominam  a  matéria,  para  as  fubjugar  e  utiliíar, 
aflim  também  era  indifpenfavel  conhecer,  pela  obfer¬ 
vação  dos  phenomenos  fociaes,  as  leis  a  que  elles 
obedecem,  afim  de  as  aproveitar  e  dirigir  do  modo 
mais  conveniente.  Quanto  maior  é  o  numero  de  fegre- 
dos  que  fe  arrancam  á  natureza,  mais  fe  defenvolve 
o  progrelfo  material;  aflim  também,  quanto  maior 
fôr  o  numero  dos  que  fe  tirarem  á  luz,  das  trevas  da 
hiftoria,  mais  fe  aperfeiçoará  a  organifação  focial. 

Defde  muito  que  uma  vaga  percepção  d’elta  ver¬ 
dade  havia  alvorecido  em  alguns  efpiritos  fuperiores: 
João  Bodin  foi  talvez  o  primeiro  que  fez  uma  tenta¬ 
tiva  bem  dirigida  para  conhecer  a  significação  das 
inítituicões ;  mas  a  atmofphera  {cientifica  na  epocha 
da  renafcença  não  era  apropriada  á  germinação  e  def¬ 
envolvimento  da  femente  que  o  illuftre  fabio  lançou  á 
terra.  Mais  tarde  Montefquieu,  enriquecido  já  com 
maior  cabedal  de  conhecimentos,  que  mais  lhe  avi- 
goravam  a  fua  natural  aptidão  de  analyfta,  procurou 

1  Coníiderar  o  clajjicifmo  e  o  romantifmo  íimplefmente  co¬ 
mo  denominação  de  lyltemas,  ou  efcholas  de  arte  e  litteratura 
parece-me  que  é  dar  áquellas  palavras  uma  figniíicação  incom¬ 
pleta,  e  deíconbecer  a  ligação  indiíToluvel  de  cada  phafe  da 
organifação  focial  com  as  manifeítações  da  arte,  das  lettras,  da 
induítria,  dos  coítumes,  de  tudo  o  que  conltítue  a  vida  das 
fociedades.  O  clafficismo,  como  o  julgo,  não  conliítiu  na  appli- 
cação  das  formas  antigas  á  manifelíação  do  penfamento  e  fen- 
timento  modernos,  mas  também  na  vivificação  do  abfolutifmo 
da  ultima  epocha  do  império.  Da  mefma  forma  o  romantifmo 
não  foi  fó  o  apparecimento  dos  foláos  e  a  exhibição  de  Macias 
enamorados,  mas  também  origem  da  exceíliva  confiança  na 
defcentralifação  adminillrativa,  como  garantia  da  liberdade  po¬ 
lítica,  e  das  chimeras  do  federalifmo. 

Não  permitte  o  acanhado  limite  de  uma  nota  dar  a  efte  as- 
fumpto  o  defenvolvimento  que  elle  comporta,  nem  é  eíle  o 
meu  intento :  baíla-me  que  eítas  poucas  linhas  firvam  para  jus¬ 
tificar  o  que  fe  acha  eferipto  no  texto. 
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determinar  a  relaçáo  das  inftituições  com  os  coftumes, 
o  clima,  as  crenças  e  os  antecedentes  hiftoricos  de 
cada  povo.  É  certo  que  frequentemente  fe  defvia  do 
methodo  fevero  que  a  fi  proprio  impoz;  algumas  das 
fuas  conclulões,  demaüado  empíricas,  fáo  inacceitaveis, 
e  muitas  precifam  fer  reéfificadas;  comtudo  o  grande 
mérito  da  fua  obra  eílá  cabalmente  demonltrado  pela 
funda  impreifão  que  produziu  nos  efpiritos  mais  illus- 
trados.  lnfelizmente,  porém,  defencadeou-fe  rfiefle 
mefmo  tempo  um  vendaval  de  philofophia  abítraõta 
que  arrancou  pela  raiz  a  arvore  da  fciencia  plantada 
de  novo,  e  que  decerto  produziria  optimos  fructos,  á 
medida  que  fe  defenvolvelfe. 

A  celebre  theoria  de  um  pretendido  eftado  natu¬ 
ral  do  homem,  completamente  falfa,  porque  tal  eltado 
era  íimplefmente  uma  abítracção,  nunca  foi  uma  rea¬ 
lidade;  mas  deslumbradora  pelo  vigor  logico  das  fuas 
deducções,  elfa  theoria,  expoíla  com  furrima  lucidez, 
e  propagada  por  uma  litteratura  brilhante,  imprimiu 
no  efpirito  do  feculo  tendências  demolidoras,  forte¬ 
mente  acentuadas,  caracfteriiticas. 

E  como  nenhum  obltaculo  fe  oppoz  á  expaníão 
d’effa  força,  fuccedeu  que  todas  as  inlhtuições  foram 
revolvidas  defde  os  fundamentos,  alluiram,  lizeram-le 
em  ruinas.  Comtudo,  o  novo  fyftema  de  organiláção 
aífentava  fobre  princípios  applicaveis  a  um  fer  abitra- 
tfo;  é  evidente  que  não  podia  accommodar-fe  com  a 
realidade:  as  utopias  revolucionarias  nunca  poderam 
fer  realiladas,  ou  tiveram  exiltencia  ephemera:  vingou 
fomente  o  que  era  compatível  com  o  eftado  focial  de 
cada  povo :  fó  confeguiram  radicar-fe,  e  defenvolver- 
fe,  as  inftituições  que  não  tinham  contra  li  nem  as  as¬ 
pirações,  nem  os  preconceitos.  Das  experiencias  frus¬ 
tradas  nafceu  o  defengano,  que  deu  em  refultado  uma 
reacção  contra  o  errado  methodo  no  eftudo  das  fcien- 
cias  fociaes. 

Ne  entanto  os  partidários  de  fyftemas  chimericos 
não  abandonaram  o  campo,  nem  deixaram  de  con- 
quiftar  prolelytos;  e  d’ahi  veio  formarem-fe  duas  es- 
cholas  rivaes,  conhecidas  pelas  denominações  de  phi- 
lofophica  e  hiflorica.  A  differença  entre  uma  e  outra 
conlille  no  methodo  que  adopta  cada  uma  delias; 
comtudo  elfa  differença  é  capital,  porque  é  precifa- 
mente  da  perfeição  do  methodo  que  depende  o  des- 
cubrimento  da  verdade,  e  portanto  a  mais  acertada 
refolução  dos  problemas  que  fe  otferecem  na  pracftica. 

A  rivalidade  circumfcripta  n’eftes  limites  compre- 
hende-fe,  porque  é  racional,  fobre  tudo  por  que  é  fun¬ 
dada  na  realidade  dos  factos ;  mas  levar  a  exageração 
a  ponto  de  cada  uma  das  efcholas  fe  tornar  tão  exclu- 
fiva,  que  não  admitta  o  concurfo  da  outra,  é  um  erro 
manifefto.  Não  fe  póde  conteltar  a  neceffidade  da  his¬ 
toria  para  explicação  dos  phenomenos  fociaes,  e  des- 
cuberta  das  leis  a  que  obedecem;  mas  como  etfes 
phenomenos  fáo  o  producfo  de  feres  intelligentes,  é 
egualmente  neceífario  que  a  philofophia,  na  mais  am¬ 
pla  ügnificação  da  palavra,  promova  o  defenvolvi- 
mento  da  intelligencia,  afim  de  que  a  elevação  do 
ideal  determine  o  aperfeiçoamento  das  inftituições. 

Como  fe  vê,  cada  uma  d’eftas  fciencias  tem  a  fua 
efphera  dõacção,  e  a  fua  utilidade  praética;  ambas  fáo 
necefiarias  á  civilifação;  e  fe  até  aos  nolfos  tempos 
não  fe  havia  dado  á  hiftoria  o  lugar  que  lhe  competia 
no  quadro  das  lciencias  fociaes,  hoje  que  ella  conquis¬ 
tou  eíle  lugar,  é  um  ferviço  importante  contribuir 
para  o  feu  aperfeiçoamento,  e  um  dever  propagal-a. 
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NO  BALOUÇO 


Ão-lhes  lá  dizer  o  que  ha  de  mau 
por  eífe  mundo. 

Balouçam-fe! 

E  uma  familia  jovial,  frefea,  em 
que  as  creanças  mais  parecem  ir¬ 
mãs  do  que  filhas. 

Uma,  a  da  efquerda,  de  pande- 
reta  e  gefto  lúbrico,  tem  os  ares 
petulantes  de  uma  bohemia  iadía. 
Bom  olho,  bom  dente,  e  uma  in¬ 
trepidez  que  fe  revela  na  poftura.  To¬ 
dos  fe  agarram,  até  a  ella,  vejam;  mas 
a  moreninha  audaz  a  requebrar-fe  laf- 
civamente,  sem  temer  as  ondulações  da 
redouça. 

A  do  outro  lado,  uma  formofa  rapa¬ 
riga  em  perfeito  defabrochar  da  moci¬ 
dade,  elfa  afinca-fe  ás  cordas,  e  remira- 
le  n’um  moçoilo,  com  um  gesto  de 
quem  lhe  eftá  dizendo:  —  Gosta? 

Elle,  um  tanto  embaraçado,  não  oufa 
olhal-a  de  fiéfo  em  fiéfo,  e  á  limilhança  do  Dante, — 
efta  familia  deve  fer  da  Italia,  —  talvez  diga  baixinho 
e  com  os  feus  botões,  se  é  que  os  tem : 

« Cojini'  andava  tímido  e  peufofo .» 

Realmente,  elle  eftá  com  uns  modos  de  donzel  na 
calca,  por  maneira  que  faz  vontade  de  uma  pefiba  lhe 
gritar : 

—  «Então  você  meche-fe  ou  não  fe  meche?» 

No  centro  do  grupo  ha  a  maternidade  e  a  virgin¬ 
dade, —  qual  d’ellas  mais  pura? 

Accode-me  agora  á  lembrança  aquella  pagina  ef- 
culptural  de  Hugo,  quando  Gwynplaine  encontra  Dêa 
na  planície  cuberta  de  neve,  fobre  o  peito  da  mãe,  já 
lem  vida. 

—  «A  nudez  dos  feios  era  pathetica,  diz  o  grande 
eferiptor.  Tinham  fervido  aquelles  feios;  viam-se  os 
indícios  da  vida,  dada  pelo  ente  a  quem  a  vida  falta; 
e  a  magestade  materna  fubftituia  iTelles  a  pureza  vir¬ 
ginal.» 

Elfa  mãe  que  eftamos  vendo  eftá  felizmente  em 
um  ambiente  tépido,  e  acariciando  o  filho,  que  já  en¬ 
gatinha  por  ella  acima,  como  um  cabritinho  por  uma 
oliveira. 

Santa  fimplicidade !  Innocente  diftracção  que  fica 
bem  a  mulheres! 

Aquellas  não  têem  nada  que  vêr  com  Luiza  Michel, 
a  intranfigente  oradora  do  communiímo,  nem  preten¬ 
dem  doctorar-fe  em  qualquer  univerftdade  polpuda. 
Contentam-fe  em  fer  o  que  são,  e  bem  fabem  que  são 
muito.  Concluiram,  pela  experiencia,  que  o  amanho 
domeftico  tem  fuas  particularidades  de  obfervação  e 
de  tacfto,  e  que  a  mãe,  a  fiel  guardadora  da  casa,  co¬ 
mo  se  diz  na  Orq/lide ,  precifa  muito  mais  da  anatomia 
deferiptiva  de  portas  a  dentro,  do  que  da  de  Bichat, 
ou  de  qualquer  outro  fabio  de  graduação  mais  íubida. 

Lidaram,  mourejaram,  cuidaram  do  penfo  das 
creancitas,  deram  a  fua  demão  pelo  quintalejo,  onde 
ha  uns  alfobres  soberbos,  e  agora,  debaixo  de  um  céo 
azul,  em  que  fe  recorta  o  verde  da  folhagem,  diftráem- 
fe  a  feu  modo,  a  feu  golfo,  rifonhas,  felizes,  fem  phan- 
taíias  de  coita  acima,  nem  afpirações  a  Penthefilêas 
modernas. 


DELFIM  DE  ALMEIDA. 


Não  captives  teu  cuidado 
Em  coifas  não  de  cuidar; 
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como  se  lê  na  trova  do  Cancioneiro;  e  aíTim  parece 
que  ellas  tomaram  eíte  epiphonema  por  di vila. 

Entre  hombreiras  obferva-as  bonachamente  a  go¬ 
vernante  da  cafa,  —  creada  antiga  e  que  as  viu  empen- 
nar  a  todas,  —  ao  pé  de  uma  franganota,  que  se  de¬ 
teve  em  rilhar  a  bucha,  com  feus  alTômos  de  quem 
inveja  o  folguedo. 

Baloucem-le,  boas  raparigas  ! 

A  vida  é  illo,  exaélamente, — um  vaivém,  uma 
flubtuação  perpetua. 

Quando  parardes  d’eHe  ondear,  que  faz  forrir,  en¬ 
trareis  nVutro,  em  que  nem  fempre  os  lábios  fe  en¬ 
treabrem. 

E.  A.  V1DAL. 
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por  iflb  fó  timidamente  a  mufa  das  ruas  oufava  con¬ 
trapor  um  grito  de  jufla  indignação  aos  defvarios  da 
demagogia  que  golpeava  o  coração  da  patria,  eno¬ 
doando  de  langue  as  mais  bellas  paginas  da  hilloria 
nacional. 

D’eífes  timidos  gritos  de  reacção  popular  não  fe 
perdeu  comtudo  a  nota  caraéteriílica,  que  ainda  hoje 
pode  encontrar  echo  na  apreciação  imparcial  dVlte 
periodo  demagógico : 

La  republica  en  Guarena 
La  cantan  los  taberneros, 

Y  en  D.  Benito  la  cantan 
Los  falires  e  zapateros. 

El  cândido  de  Figueras, 

Y  el  radical  Figuerola, 

Nos  han  dejado  en  cuerines 
Sin  calzon  ni  camifola. 
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esde  a  primavera  até  ao  inverno  de  1873, 
decorre,  na  hilloria  da  moderna  Hefpanha, 
um  periodo  de  revolta  agitação  demagó¬ 
gica,  em  que  tanto  a  abandonada  coroa  da 
velha  monarchia  de  S.  Fernando  como  o 
li  recente  barrete  phrygio  da  Republica  flu- 
bluam  n’um  mar  de  fangue,  golphado  do 
proprio  coração  dYlfe  bello  paiz  meridional, 
e  liniílramente  illuminado  pelos  reflexos  co- 
rufcantes  dos  incêndios  de  Alcoy,  que  eram 
o  facho  trillemente  gloriofo  da  infurreição 
g|  cantonal. 

Nação  eífencialmente  catholica,  a  Hefpa¬ 
nha  viu  profanados  os  feus  templos,  principalmente 
em  Barcelona,  onde  as  mulheres,  n’uma  infrene  orgia 
de  bacchantes,  envergavam  as  veltes  facerdotaes,  en¬ 
toando  cantares  oblcenos,  e  derramando  por  fobrc  os 
altares  o  vinho  que  trasbordava  das  taças. 

Nas  ruas,  as  allucinações  da  mufa  popular,  terri¬ 
velmente  revolucionaria,  alternavam-fe  com  as  deto¬ 
nações  dos  fuzilamentos,  e  aos  dithirambos  entoados 
á  beira  dos  altares  correfpondiam,  fóra  dos  templos, 
trovas  facrilegas,  diílblventes,  anarchicas  : 

Yá  fe  le  acabó  á  los  curas 
El  comer  á  dos  carrillos, 

Y  el  ir  de  noche  al  café 
Con  el  ama  y  los  chiquillos. 


Abajo  las  ellrellas, 

Abajo  los  galones, 

Que  no  quiere  mandones 
La  fanta  federal. 


É  certo  que  na  alma  popular  da  Hefpanha  não 
eílavam  de  todo  pervertidos  os  fentimentos  cavalhei- 
refeos  da  raça  caltelhana,  mas  a  revolução  ia  alaítran- 
do  dia  a  dia  o  leu  dominio,  —  em  Sevilha  era  incen¬ 
diada  a  calle  de  las  Sierpes ,  em  Cadiz  punha-fe  em 
almoeda  a  cuílodia  do  Corpus  Chrijti ,  em  Malaga 
dous  bandos  rivaes  porfiavam  em  horrores  de  barbá¬ 
rie,  em  Granada  os  defenfreamentos  do  vandalifmo 
defmoronavam  as  inílituiçõcs  e  os  templos,  como 
acontecia  em  Barcelona,  em  cujos  campos  os  bofques 
incendiados  chammejavam  como  enorme  fornalha : 


Um  ílluílre  eferiptor  hefpanhol,  o  sr.  Vicente  Bar- 
rantes,  emigrando  n’ell'a  epocha  para  Portugal,  efere- 
veu,  fob  o  titulo  de  Dias  Jin  foi ,  um  livro  interelfante 
em  que  eltão  confignadas  as  dolorolas  imprelfões  que 
as  defgraças  da  Hefpanha  punham  no  coração  dos 
feus  mais  anguíliados  filhos.  Uma  pagina  d,eU'e  livro 
diz  : 

«Com  mão  debil  e  porventura  timida  empunhou 
o  tribuno  Fmilio  Caílellar  as  redeas  da  diótadura,  ao 
tempo  que  a  fronteira  portugueza,  onde  eu  me  acha¬ 
va,  offerecia  um  lancinante  efpeélaculo.  Cerrada  a  do 
norte  pelos  carliflas,  era  aquella  a  unica  porta  para 
efeapar  d,eíle  inferno  de  Hefpanha,  e  cada  trem  do 
caminho  de  ferro  ibérico  parecia  barcada  de  Ache- 
ronte,  como  aquellas  que  rangendo  os  dentes  e  blas- 
phemando  até  dos  paes  de  feus  paes  viu  paífar  o 
grande  poeta  da  Edade-Media  pelo  lodofo  lago  que  ao 
inferno  conduz.  . .  De  Madrid,  de  Alcoy,  de  Cartage- 
na,  de  Valência,  de  Cadiz,  de  Sevilha,  de  Jerez  che¬ 
gavam  por  centenas  familias  dilperlas,  como  quem 
foge  de  uma  peite;  e  illo  um  dia  e  outro  dia,  e  me- 
zes  inteiros ;  e  recuas  e  caravanas  de  inoffenlivos  la¬ 
vradores,  de  pacíficos  artiflas,  de  laboriofos  induítriaes 
defemboccavam  fimultaneamente  por  todas  as  povoa¬ 
ções  da  fronteira,  defde  Barrancos  a  Setúbal,  defde 
Eivas  a  Lisboa,  defde  Zamora  e  Ciudad-Rodrigo  ao 
Porto  :  mifero  formigueiro  de  emigrantes  de  todas  as 
clalfes  e  condições,  com  os  olhos  voltados  para  Hes- 
panha,  mas  receiando  a  cada  hora  que  o  horror  os 
convertelfe  em  ellatuas,  como  á  mulher  da  Biblia.» 

Sendo  um  dos  emigrados  hefpanhoes  d’eífa  epo¬ 
cha,  o  sr.  Barrantes  defereve  com  inteira  fidelidade  o 
eítado  moral  dos  feus  companheiros  de  exilio.  Setú¬ 
bal,  pela  amenidade  do  feu  clima,  e  pela  betleza  dos 
feus  campos,  hofpedou  uma  importante  colonia  hes- 
panhola,  atravez  da  qual  eu  palleei  algumas  vezes  os 
meus  ocios  de  tourifte.  Principalmente  no  verão,  em 
julho,  que  foi  a  epocha  mais  calamitofa  da  revolução, 
a  affluencia  de  emigrados  era  numeroíillima  ali.  E  o 
que  é  verdadeiramente  notável  é  que  os  havia  de  to¬ 
dos  as  cores  políticas,  porque  o  perigo  era  egual  para 
todos.  A  revolução  não  curava  de  perferutar  as  opi¬ 
niões  de  cada  um.  Perfeguia,  roubava,  incendiava, 
fuzilava  indillinélamente.  Já  não  era  pequena  felici¬ 
dade  poder  fugir  á  morte,  e  lálvar  a  honra.  Dos  emi¬ 
grados,  conheci  alguns  ricos,  poucos,  e  elfes  eram  os 
que  tinham  logrado  liquidar  a  tempo  os  feus  have¬ 
res,  antes  que  a  fanta  federal  fe  encarregaífe  da  liqui¬ 
dação.  D’elte  numero  era  a  familia  Saavedra,  de  Se- 
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vilha,  que  tem  de  figurar  n’eíta  hiíloria.  Tres  pefibas 
apenas  :  pae,  mâe  e  filha. 

O  pae,  o  sr.  D.  Enrique  Saavedra,  havia  collo- 
cado  uma  íbmma  importante  n’um  banco  inglez.  Era 
um  induítrial  poderofo,  e  teve  o  bom  fenfo  de  fechar 
as  luas  fabricas  mal  que  foaram  os  primeiros  rugidos 
■da  infurreição  cantonal.  Se  não  tiveífe  procedido  as- 
íim,  haveria  decerto  fuccumbido  ás  mãos  dos  feus 
proprios  operários.  Em  política,  era  francamente  mo- 
narchico ;  principalmente,  partidário  dos  Bourbons. 
«D.  Izabel,  dizia-me  elle,  eífá  exilada.  Mas  ou  a  re¬ 
volução  aniquila  de  vez  a  Hefpanha,  ou  a  Hefpanha 
ainda  chamará  a  rainha.»  Com  effeito,  em  pouco  fe 
enganou  D.  Enrique:  um  filho  de  Izabel  II  occupa 
hoje  o  throno  de  S.  Fernando,  üs  Bourbons  volta¬ 


ram. 


Recapitulando  a  hiítoria  de  Hefpanha  nos  últimos 
annos,  D.  Enrique  dizia-me: 

—  Eu  fou  hefpanhol,  mas  francamente  lhe  confefib 
que  a  mefma  indole  do  noífio  povo  o  leva  á  revolu¬ 
ção.  Por  ilTo,  para  governar  a  Hefpanha,  é  precifo 
um  braço  de  ferro.  O  proprio  temperamento  nacio¬ 
nal  torna  inquieto  o  exercito,  que  de  mais  a  mais  vê 
que  os  generaes  nafcem  do  fangue  das  revoluções, 
como  Yenus  da  efpuma  do  mar.  Portanto,  para  op- 
pôr  á  força,  a  força.  Para  Prim,  Narvaez.  Prim  era 
um  ingrato.  Devia  tudo  á  rainha,  e  confpirou  contra 
ella.  Depois  do  pronunciamento  de  1866,  era  precifo 
que  a  rainha  fe  tornaífe  fevera.  Narvaez  não  era  um 
carralco,  acredite  o  que  lhe  digo ;  era  um  hefpanhol 
que  comprehendia  perfeitamente  a  lua  terra  c  a  fua 
epocha.  A  revolução,  atiçada  de  longe  por  Prim,  es¬ 
tava  em  toda  a  parte ;  era  precifo  efmagar  todas  as 
cabeças  da  hydra,  fem  tremer,  e  fem  defcançar.  A 
morte  de  0’Donnel  e  a  de  Narvaez  deram  forças  á 
revolução;  era  precifo  que  a  reacção  duplicalTe.  Mas 
I  fentia-fe  a  falta  do  braço  de  Narvaez,  faltava  elte 
homem  inabalavel.  Gonzales  Bravo  não  o  podia  fub- 
ílituir.  Defde  elle  momento  a  cauía  da  rainha,  que  era 
a  caufa  da  ordem,  achava-fe  compromettida. . . 

Como  eu  fizeífe  menção  de  o  querer  interromper, 
D.  Enrique  apoltrophou  com  vivacidade  : 

—  Sim,  a  caufa  da  rainha  era  para  a  Hefpanha  a 
caufa  da  ordem.  Defde  o  momento  em  que  o  povo 
quer  a  liberdade  para  chegar  á  anarchia,  a  caula  da 
ordem  ferá  aquella  que  reprima  as  tendências  do  po¬ 
vo.  D.  Amadeu  retirou-fe,  deixando  a  Hefpanha  en¬ 
tregue  a  li  mefma.  Parece-me  que  lhe  não  podia  dar 
maior  liberdade. . .  Veja  o  que  aconteceu,  e  o  que 
ellá  acontecendo  a  ella  hora.  É  horrível !  A’  falta  de 
reliílencia  proporcionada,  a  revolução  de  Cadiz  vin¬ 
gou.  A  Helpanha,  nos  arrebatamentos  da  fua  indole 
nacional,  folgou,  folgou  inconfcientemente,  como  quan¬ 
do  Deus  prefervára  a  vida  da  rainha  do  punhal  de 
Merino,  na  egreja  da  Atocha.  O  povo  hefpanhol  é  o 
unico  povo  do  mundo  que  fefteja  os  extremos.  No- 
valiches  foi  o  unico  homem  que  iVeíla  occafião  foube 
refpeitar  os  feus  juramentos.  A  rainha  fugiu  para 
Pau,  mas  a  julfiça  começara  íVeffa  hora.  Durante  o 
leu  reinado,  o  trabalho  e  a  inítrucção  publica  orga- 
nifaram-fe.  A  induftxia  florefcera.  O  commercio  des- 
envolveu-fe.  O  credito  nacional  fortificou-fe,  os  fundos 
públicos  fubiram.  Finalmente,  tivemos  eftradas,  colô¬ 
nias,  progrello.  D.  Izabel  fizera  tudo,  fó  o  que  não 
pôde  confeguir  —  ainda  mal!  —  foi  efmagar  o  milita- 
rifrno .  . . 

— -Mas  —  objeclei  eu  —  dado  o  temperamento  ar¬ 
dente  do  povo  hefpanhol,  como  pode  D.  Enrique 


|  explicar  a  cordura  com  que  fe  houve  a  democracia 
republicana  immediatamente  á  revolução  de  Cadiz? 

—  Já  lhe  dilfe  que  a  Hefpanha  adora  os  extremos. 
Viu  principalmente  na  delthronifação  de  D.  Izabel  um 
pretexto  para  pôr  luminárias  e  para  entoar  hymnos. 
Bailavam  as  illuminações  para  diílrail-a.  Vendo-a 
distraída,  eliadiílas  platônicos,  tendo  aliás  todos  os 
demais  defeitos  da  noífa  nacionalidade,  poderam  ce- 
gar-fe  ao  ponto  de  crer  que  a  Hefpanha  n’um  fó  mo¬ 
mento  lográra  comprehender  o  que  ha  de  mais  difficil 
na  vida  colleêliva  dos  povos  :  a  liberdade.  Fizeram 
programmas,  difcutiram  theorias,  quizeram  n’um  fó 
dia  metter  a  Suiífa  e  os  Eítados  Unidos  dentro  das 
fronteiras  de  um  paiz  que  nafceu  eífencialmente  mo- 
narchico  !  Prometteram  todas  as  efpecies  de  liberdade 
poffivel,^  muchas  mas\  liberdade  individual,  liberda¬ 
de  religiofa,  liberdade  de  aífociação,  liberdade  de  im- 
prenfa,  luffragio  univerfal,  o  diabo  !  Váe  d’ahi,  o  que 
aconteceu  ?  Aconteceu  que,  reunidas  as  conílituintes, 
a  Hefpanha  revelou  abertamente  todas  as  profundas 
contradicções  do  feu  caraêler  nacional :  uma  parte  do 
paiz  efcolheu  livremente  o  jugo  de  ferro  que  pouco 
antes  havia  facudido,  iíto  é,  o  regimen  monarchico ; 
outra  parte,  pegou  da  fiêticia  liberdade  que  lhe  tinham 
concedido,  e  aquecendo-a  com  o  feu  hálito  peílifero, 
confeguiu  chocar  o  monítro  terrível  de  todos  os  tem¬ 
pos :  a  demagogia.  De  mais  a  mais  note  que  a  Hes- 
panha  adoptava  de  novo  a  monarchia  fem  ter  proba¬ 
bilidades  de  encontrar  um  rei  fóra  dos  Bourbons  !  E 
adoptando  a  monarchia,  ella  reconhecia  implicitamente 
a  impolhbilidade  de  fe  governar  por  li  mefma,  e  de 
fer  uma  nação  refpeitavel  fóra  do  fyílema  monarchi¬ 
co.  Deitou-fe  por  toda  a  parte  pregão  para  encontrar 
um  rei;  ninguém  o  queria  fer:  que  vergonha!  Apro¬ 
pria  candidatura  do  príncipe  Leopoldo  de  Hohenzol- 
lern,  efie  ambiciofo  ou  louco  projeêlo  que  tanto  fan¬ 
gue  veiu  a  cuílar,  foi  retirada  por  feu  proprio  pae 
n’uma  celebre  carta  que  toda  a  Europa  leu  e  com- 
mentou.  Retirou-íe  a  candidatura,  mas,  infelizmente, 
ficou  uma  guerra.  Apezar  de  todas  eflás  contrarieda¬ 
des,  a  Hefpanha  não  defiília  da  monarchia.  O  gene¬ 
ral  Prim,  que  tinha  desfeito  um  throno,  era  o  pri¬ 
meiro  a  reconhecer  a  necefíidade  de  conliruir  outro. 
Finalmente,  encontrou-fe  um  rei,  um  rei  italiano,  D. 
Amadeu  de  Saboya.  A  monarchia  de  um  eilrangeiro 
não  podia  deixar  de  fer  uma  tranfição  rapida  para  a 
monarchia  dos  Bourbons.  Folguei  com  ilfo,  mas  no 
fundo  da  minha  alma  tive  dó  do  príncipe  que  fe  im- 
molava  á  mais  cega  das  ambições.  D.  Amadeu  fubiu 
ao  throno,  e  Prim  baixou  á  fepultura.  A  bala  que  o 
matou  difparou-a  a  Providencia ;  foi  o  cuílo  da  fua 
leviandade  e  da  fua  ingratidão.  Para  um  paiz  catho- 
lico  como  a  Hefpanha,  D.  Amadeu  era  o  peior  dos 
reis,  porque  era  um  inimigo  de  Roma.  Achou-fe  fó. 
Teve  que  inventar  uma  corte,  um  partido,  um  reino. 
Entretanto,  perigofas  doutrinas,  com  que  tanto  fe  ha¬ 
via  embriagado  o  povo  hefpanhol,  iam  gerando  a  fua 
obra  de  deílruição  :  a  revolução  fanguinaria.  Por  to¬ 
dos  os  modos  ao  feu  alcance,  a  Hefpanha  fazia  fen- 
tir  a  D.  Amadeu  de  Saboya  que  elle  era  um  eílranho, 
um  intrufo. . . 

—  Mas  um  nobre  e  digno  intrufo,  é  força  con- 
feífar. 

—  E  força,  é  dever.  D.  Amadeu,  no  momento 
de  renunciar,  é  um  exemplo  vivo  de  honra,  e  de  di¬ 
gnidade  humana.  Mas  também  é  dever  confeífar  que 
na  fua  renuncia  ellá  a  condemnação  da  fua  ambição, 
porque,  para  mim,  o  feu  curto  reinado  foi  uma  vio¬ 
lação  aos  direitos  dos  Bourbons.  Aqui  temos  a  Hes- 
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panha  em  plena  liberdade.  Luminárias  e  hymnos.  E 
como  inicio  da  liberdade,  a  proclamação  tumultaria 
da  republica,  a  mãe  depravada  de  todos  eftes  horro¬ 
res  que  eftão  a  efta  hora  enfanguentando  a  Hefpa- 
nha,  a  velha  Hefpanha  monarchica.  Ai !  d’ella,  e  ai 
de  nós  todos,  os  hefpanhoes ! 

Quem  fe  não  importava  grandemente  com  eftas 
declamações  philofophicas  de  D.  Enrique  fobre  a  his¬ 
toria  contemporânea  da  Hefpanha,  era  fua  filha,  So- 
ledad,  a  mais  completa  encarnação  da  graça  caite- 
lhana,  a  mais  falerofa  belleza  de  mulher  que  é  dado 
phantaliar  na  vaga  idealifação  de  uma  noute  de  fere- 
nata. 

Bocage,  quando  do  alto  do  feu  monumento  a  viu, 
eítremeceu. 

Setúbal  ficou  aíYombrada,  não  obftante  ter-fe  ibe- 
rilado  então  pelas  relações  commerciaes  que  mantinha 
com  a  colonia  dos  emigrados.  E  digo  commerciaes, 
porque  os  hefpanhoes  eram  os  primeiros  a  queixar-fe 
que  fó  tratalTem  com  elles  os  fetubaienfes  nas  trans- 
acções  ordinárias  da  vida :  dá  cá,  toma  lá.  De  refto 
os  emigrados  entretinham-se  uns  com  os  outros,  com 
duas  ou  tres  pelíoas  da  terra,  e  com  as  que  eram  de 
fóra. 

O  ideal  de  Soledad  era  uma  tertúlia  ou,  como 
hoje  dizemos  á  franceza,  uma  foirée.  Por  muito  tempo 
procurou  defefperadamente  uma  tertúlia ,  e  fe  alguma 
vez  ouvia  tocar  piano,  parava  de  fubito,  attentava  o 
ouvido  e,  com  uma  graça  vivaz,  picante,  exclamava: 
Que!  És  una  tertúlia?  Era  apenas  um  piano  que 
tertuliava  uma  valfa. . .  platonicamente. 

Chegara  o  verão,  começaram  a  apparecer  os  ba- 
nhiitas,  gente  do  Alemtejo,  fevada  na  digeftão  de 
gorduras  fuinas  e  no  embrutecimento  de  largos  fom- 
nos  eftrepitofos.  Ao  fim  da  tarde  fentavam-fe  na 
praia,  olhando  para  o  mar,  e  ou  fallavam  dos  leus 
montados  e  das  luas  courellas,  ou  defcahiam  em  fom- 
noletjcia  mazomba.  Alguns  d’elles,  de  faces  rofaceas, 
abdômen  enxundiofo,  e  inftinélos  retemperados  pela 
bella  fibra  fuina  tinham  exclamações  carnaes  quando 
a  hefpanhola  paliava,  e  digo  a  hespanhola  porque  era 
affim  que  toda  a  gente  fallava  d’ella,  fem  embargo  de 
que  iTefle  momento  outras  muitas  eftiveífem  em  Se¬ 
túbal.  Era,  porem,  como  fe  fe  dilTeíIe :  a  bella  hefpa¬ 
nhola,  a  formola  por  excellencia. 

Das  peifoas  da  terra  foram  poucas  as  que  rompe¬ 
ram  com  a  tradição  local  de  retraimento  bifonho, 
arraftadas  pela  falcinação.  E  elfas  poucas,  eram  ho¬ 
mens.  As  lenhoras  vilitavam-fe  então  em  Setúbal  dif- 
ficilmente,  e  efta  difficuldade  augmentava  para  com 
os  eftrangeiros,  cuja  procedência  era  quali  impoffivel 
efquadrinhar,  a  não  fe  fazer  obra  pelas  informações 
dos  feus  patricios,  fufpeitas  para  o  cafo. 

Um  dia,  porem,  Soledad  comprehendeu  que  os 
feus  olhos  podiam,  elles  melmos,  em  toda  a  parte, 
improvifar  uma  tertulia\  que  no  feu  forrifo  alegre  e 
refplendente  de  andaluza  havia  encantos  de  fobra  para 
fazer  conhecidos  e  namorados,  e  deíde  efle  momento 
ella  zombou  poderofamente  da  femfaboria  íetubalenfe, 
trazendo  comfigo,  a  toda  a  hora,  de  manhã  ou  á 
noute,  uma  tertúlia  completa,  attrahida  pelo  iman  da 
fua  formofura,  rebocada  pela  fua  fafcinação  ibérica. 
Era  a  fua  corte,  a  fua  coterie ,  o  feu  fequito.  Por  ac- 
cordo  tácito,  conferiu-fe-lhe  o  fceptro  das  Hefpanhas 
que  a  princeza  de  la  Cilterna  havia  depofto.  Vaífallos 
enthufiaftas  rodeiavam-n’a  como  nunca  os  tivera  a 
rainha  Maria  Viiftoria.  Cada  dia  que  paliava  trazia 
um  novo  alliado.  Alguém  que  vinha  a  Lisboa,  dizia: 
«Que  bella  hefpanhola  que  eítá  em  Setúbal!» — «O 
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que?»  perguntavam  no  Chiado.  —  «Unica,  incompará¬ 
vel,  fublime!»  era  a  replica.  Os  curiofos  iam  e  fica¬ 
vam.  Creio  que  os  generos  alimenticios  chegaram  a 
encarecer  em  Setúbal.  Mas  o  que  embarateceu  foi  a 
poefia.  N’aquelle  tempo,  ainda  o  verfo  era  o  vehiculo 
do  amor,  e  com  razão  fe  julgava  que  para  uma  mu¬ 
lher  de  um  paiz  ardente  não  havia  para  inliammar-lhe 
a  phantafia  como  uma  metralha  de  alexandrinos. 

Em  redor  da  bella  andaluza,  fallava-fe  um  hefpa- 
nhol  mafcabado,  que  ás  vezes  parecia  fer-lhe  ainda 
de  mais  difficil  compreheníao  de  que  o  valconço  o  é 
para  o  commum  dos  hefpanhoes.  Mas  que  fe  impor¬ 
tava  Soledad  com  as  palavras?  Ella  já  fabia  o  que 
lhe  diziam,  o  que  por  força  fe  havia  de  dizer  ao  pé 
d,ella  ;  que  a  amavam.  Sorria,  e  refpondia  com  os 
olhos,  augmentando  a  falcinação,  fem  fe  compromet- 
ter :  eíie  fegredo  que  fó  os  olhos  das  hefpanholas 
poffuem.  As  portuguezas,  com  habitarem  a  mefma 
peninfula  e  ferem  da  mefma  raça,  affirmam  ou  negam 
com  os  olhos,  compromettem-fe  pelo  olhar.  Os  olhos 
das  hefpanholas  faliam  lempre,  mas  raras  vezes  para 
affirmar  ou  negar.  A  duvida  atiça  o  amor,  e  ella  es¬ 
palhava  a  duvida  com  o  olhar.  Não  era  bem  promet- 
ter,  não  era  bem  recular,  feria  tudo  illo  talvez,  ou, 
ainda  melhor,  nada  dáífio  feria.  Semeava  efperanças, 
atirava  flores  e  olhares  ao  acaío,  emquanto  o  pae  fal¬ 
lava  dos  alfaflinatos  de  Montilla,  dos  incêndios  de 
Alcoy  e  dos  facrilegios  de  Barcelona,  e  emquanto  a 
mãe,  que  fe  morria  por  peixe,  ia  por  ali  fóra,  com 
um  delembaraço  verdadeiramente  hefpanhol,  fazen- 
do-fe  acompanhar  por  um  rapazito  do  caes,  comprar 
um  fafio  ou  uma  corvina.  Aflim  mefmo  é  que  era ; 
fem  jicelles  realiftas,  pela  minha  parte. —  Ah!  ditofo 
fafio  !  ah  !  venturola  corvina  !  diziam  muitos,  que  não 
podendo  occupar  o  coração  de  Soledad,  fe  contenta¬ 
riam  com  achar  logar  no  feu  eflomago.  Eu  nunca  fui 
d’efta  opinião;  não  pelo  a<fto  em  fi  mefmo,  mas  pelas 
confequencias.  Todavia,  ha  paladares  para  tudo.... 

Alguns  entendiam  que  o  melhor  modo  de  con- 
quilfar  a  filha  era  captivar  a  mãe  —  pela  bocca.  Of- 
fereciam-lhe  carregações  de  peixe-efpada,  cardumes 
de  falmonetes,  cabazes  de  laranjas  —  e  então  aquellas 
laranjas,  as  de  Setúbal !  Um  adorador  fetubalenle 
mandou-lhe  de  uma  vez  um  prelente  de  fal,  que  che¬ 
gava  bem  para  falgar  uma  geração  inteira.  Outro  at- 
tachQ  lisboeta,  riu  do  cafo,  fazendo  notar  que  quem 
polfuia  uma  filha  affim  tinha  mais  fal  do  que  todas  as 
marinhas  do  Sado. 

Para  brindar  Soledad,  os  íeus  admiradores  iam 
colher  as  melhores  flores  das  quintas  de  Brancannes, 
que  dilpunham  em  graciofos  bouquets  e  finas  corbeil- 
les ,  recorrendo  ao  velho  eftratagema  amorofo  de  es¬ 
conderem  entre  as  flores  uns  verfos  ou  uma  carta,  fe 
bem  que  ella  pareceífe  ás  vezes  goftar  muito  mais  de 
laranjas  do  que  de  flores. 

O  proprio  D.  Enrique  era  obfequiado  com  garra¬ 
fas  de  excellente  mofcatel,  e  leja  dito  em  abono  da 
verdade  que  o  mofcatel  de  Setúbal  parecia  ter  o  con¬ 
dão  de  lhe  aligeirar  os  defgoftos  caufados  pelas  des¬ 
graças  da  patria. 

De  dia  para  dia  fe  tornava  cada  vez  mais  nume¬ 
ro  fa  e  oblequiadora  a  côrte  em  que  a  bella  andaluza 
era  rainha  abfoluta,  omnipotente.  Soledad  fabia,  como 
ninguém  mais,  confervar  a  illufão,  a  duvida  ao  mefmo 
palfo  cruel  e  deleitofa,  que  traz  lufpenlbs  os  namora¬ 
dos  entre  a  efperança  e  o  defalento.  Não  fe  deixava 
comprehender :  efle  era  o  feu  grande  fegredo.  A 
maior  defgraça  que  pode  acontecer  a  uma  mulher  é 
o  fer  comprehendida  por  todos.  Umas  vezes,  parecia 
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enlevada  em  extafis  românticos,  tinha  vagas  abítrac- 
ções,  o  feu  olhar  pairava  no  azul  luminofo  da  noute. 
Que  bella  es  la  lunal  dizia.  Dos  feus  lábios  adejava 
um  fufpiro,  que  era  impoííivel  interpretar.  Outras 
vezes,  quando  lhe  faziam  notar  a  belleza  da  lua,  ria 
com  defdem  petulante,  replicando  que  já  eífava  en- 
faltiada  de  ouvir  fallar  da  lua  de  Portugal  e  da  re¬ 
volução  de  Helpanha. 

Émquanto  uns  fallavam  a  Soledad,  vogando  na 
ondulação  das  fuas  efperanças,  ora  afagadas,  ora 
combatidas,  D.  Eílaniílada,  a  mãe,  difcorria  a  propo- 
lito  do  peixe  efpada  que  tinha  comido  ao  jantar  com 
fallada  de  alface  e  azeitonas,  e  D.  Enrique  difcurfava 
fobre  a  queda  dos  Bourbons  ou  fobre  a  frafqueira  do 
sr.  Fonfeca,  de  Azeitão. 

Eu  não  poflb  dizer  quantos  e  quaes  foliem  os  fatel- 
lites  de  Soledad,  a  effe  tempo.  Eram  muitos.  Citarei 
apenas  os  que  me  forem  lembrando.  Um  jornalifta  de 
Lisboa,  que  mandava  mais  verfos  do  que  laranjas,  e 
um  morgado  de  Reguengos  qne  mandava  mais  laran¬ 
jas  do  que  verfos.  Um  proprietário  das  Alcaçovas 
que  fe  atirava  ao  coração  de  Soledad  com  forrifos  e 
prezuntos.  Um  rapaz  de  Setúbal  que  recorria  ao  au¬ 
xilio  das  flores,  e  que  deixara  pela  bella  hefpanhola 
uma  menina  da  terra,  a  Sequeira,  que  eítava  pade¬ 
cendo  horríveis  hylterifmos  por  fe  ver  abandonada. 
O  confelheiro  Antunes,  de  Evora,  peflba  grave  e  di- 
nheirofa  que  fe  dirigia  principal  mente  á  mãe,  não  fe 
fabia  fe  para  ficar  por  ahi,  fe  como  ponto  de  partida 
para  fe  approximar  da  filha.  Um  hefpanholito,  tam¬ 
bém  emigrado,  D.  Ramon  Mendoza,  que  recitava 
verfos  como  quem  eltá  a  folfejar  cantochão.  Um  al¬ 
feres  e  um  tenente  de  caçadores  i.  Um  fueco,  que 
eífava  ali  a  negocio :  alto,  louro,  rolado  e  inintelligi- 
vel.  Um  marialva  do  Chiado,  que  fôra  a  uma  corri¬ 
da  de  touros,  e  não  tivera  coragem  de  voltar  para 
Lisboa.  Um  eíludante  de  Alcácer,  que  tinha  ido  a  fe¬ 
rias,  e  não  chegara  a  cala.  Mas,  francamente,  é-me 
completamente  impofllvel  enumerar  todos  os  corte- 
zãos  da  bella  andaluza,  tanto  mais  que  todos  os  dias 
pareciam  multiplicar-fe  como  as  cabeças  da  hydra  de 
Lerna  e  os  algarifinos  da  divida  flucfuante. 

Em  face  de  tão  numeroíb  cortejo,  terá  decerto 
perguntado  já  o  leitor  a  íi  proprio  como  é  que  el- 
les  podiam  conviver  uns  com  os  outros,  fem  delata¬ 
rem  á  defcompoftura  e  ao  murro.  A  todos  os  trazia 
illudidos  a  efperança,  como  a  duzentos  candidatos 
que  requerem  o  rneírno  emprego.  Fallavam-fe,  como 
os  pretendentes  le  faliam  debaixo  da  Arcada.  Cada 
um  tratava  de  metter  memorial,  e  de  arranjar  as  fuas 
coulas.  Havia  hotel ,  o  Efcoveiro  por  exemplo,  onde 
dormiam  dous  a  dous,  por  falta  de  leitos.  A’s  vezes 
intrigavam-fe.  Finalmente,  eífavam  em  Setúbal  a 
amar  a  bella  hefpanhola  como  podiam  eífar  em  Lis¬ 
boa  a  amar  o  deputado  do  circulo. 

Todos  elles  pofTuiam  o  retrato  de  Soledad,  re¬ 
produzido  do  cliché  que  um  photographo  ambulante, 
temporariamente  eítabelecido  no  largo  das  Almas, 
durante  a  eítação  de  banhos,  punha  ao  ferviço  do 
amor,  na  razão  de  i$5oo  réis  por  photographia.  O 
retratilfa  eífava  fazendo  um  grande  negocio;  parecia 
ter  fome,  quando  ali  chegou,  mas  paliados  dias,  ia 
todas  as  manhãs  á  praça  do  Sapal  comprar  uma 
bella  polta  de  carne  de  vacca  e  um  chouriço,  levando 
tudo  para  cafa  ífuma  folha  de  couve. 

Eltes  retratos  duravam  fó  mais  quatorze  manhãs 
do  que  a  rofa  de  Malherbe.  Quando  muito,  ao  cabo 
■i  de  tres  femanas  a  imagem  defapparecia,  apagava-se. 

\  Os  enamorados  iam  fornecer-fe  de  novo,  n’uma 


grande  anciedade  amorofa,  da  qual  o  photographo 
ambulante  defentranhava  chouriços  no  dia  feguinte. 

A’  hora  da  ceia,  na  longa  meza  dos  hotéis ,  um 
grupo  de  amorolbs,  n’uma  orgia  de  mofcatel,  brinda¬ 
va  pelo  amor  e  pela  efperança,  havendo  cada  um  en- 
coltado  á  garrafa  ou  á  compoteira  o  retrato  de 
Soledad.  Então  extaíiavam-fe,  foltando  hw'rahs  pe¬ 
rante  o  feu  talhe  mignon ,  o  feu  collo  de  pomba,  os 
feus  balfos  cabellos  negros,  caprichoíamente  amon¬ 
toados  fob  as  rendas  brancas  da  mantilha,  os  feus 
olhos  penetrantes  como  punhaes  de  Toledo  e  vivos 
como  carvões  accelos,  com  o  feu  graciofo  ar  petu¬ 
lante,  illuminado  por  efla  luz  myíteriofa,  que  fe  pro- 
jeéta  fobre  as  mulheres  hefpanholas,  e  que  fe  chama 
—  o  falero. 

O  confelheiro  Antunes,  que  também  eífava  n\im 
hotel ,  não  tomava  parte  n’eltas  bacchanaes  amoro- 
fas,  condemnava-as  mefmo,  e  tiravam-lhe  o  fomno, 
quer  fofle  pelo  ciume  ou  pela  algazarra.  No  dia  fe¬ 
guinte  queixava-fe  de  perfevejos. 

O  fueco,  eífe  embebedava-le  com  kirsch,  e  torna- 
va-fe  inintelligivelmente  gárrulo  ;  punha  os  olhos  no 
teéfo  parecendo  recitar  as  mais  fentimentaes  elfrophes 
da  Scandinavia,  ao  pallb  que  os  portuguezes  chora¬ 
vam  de  rifo  ao  vel-o  arroubado,  e  perguntavam  en¬ 
tre  fi:  «  Que  diabo  ejlará  a  difer  efte pedaço  de  bruto!» 

Uma  noute,  havia  dado  uma  hora  na  egreja  de  S. 
Julião,  e  no  hotel  Efcoveiro  o  grupo  dos  enamorados 
abordava  a  fetima  garrafa  de  mofcatel,  tendo  cada 
um  o  retrato  de  Soledad  em  frente  do  feu  prato, 
quando  de  repente,  á  porta  da  fala,  uma  figura  ines¬ 
perada  apparece. 

Era  D.  Enrique  Saavedra. 

O  eífudante  d’Alcacer,  que  receiou  uma  tragédia  de 
cólera  paterna  em  cinco  attos  e  outras  tantas  benga- 
ladas,  lembrou-fe  de  apagar  o  candeeiro. 

Fez-fe  um  filencio  profundo,  que  o  fueco,  alheio 
ao  que  fe  paliava,  e  grandemente  enkirfchado,  inter¬ 
rompeu  começando  a  declamar  palavras  de  quinze 
fyllabas,  longas  e  fybillantes  como  um  comboyo. 

De  repente,  a  voz  de  D.  Enrique  troveja: 

—  Hombres ,  por  Dios ,  atencion ! 

O  eífudante  foi  taófeando  a  meza,  ás  efcuras,  para 
efconder  os  retratos,  e  aconteceu-lhe  metter  uma  das 
mãos  dentro  d’uma  chicara  de  café. 

O  fueco  calou-fe,  porque  o  proprietário  das  Alca¬ 
çovas  lhe  deitou  as  mãos  ás  guelas. 

O  jornalifta  lisboeta  gritou  que  deixaffem  ouvir. 

Então  D.  Enrique  declarou  o  que  queria:  Procu¬ 
rar  o  cirurgião  ajudante  de  caçadores  i,  para  accudir 
a  D.  Eítanillada,  que  eífava  affiictitlima  com  uma  in- 
digeítão  de  peixe  elpada  e  de  fallada  d’alface. 

(Continua). 
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eu  c  cftá  fcifmando. 
Scifmando  cm  que? 
No  que  diz  a  fita  ?  O 
que  lerá? 

Uma  efperança  fa¬ 
gueira  que  vem  illu- 
minar-lhe  o  efpirito, 
ou  uma  fuave  recor¬ 
dação  que  fe  lhe  im¬ 
prime  na  alma? 

Alguma  revelação 
de  amor,  talvez. 

Que  dirá  aquella 
fita?  Que  lignificam 
as  flores  de  aquelle  bouquet  ? 

Quem  pode  fer  aquella  encanta¬ 
dora  mulher  com  tão  corre&a  linha 
de  íingela  elegancia? 

Formofa,  olhos  que  faliam,  bocca  a 
prometter  doçuras  ineffáveis,  dentes 
da  cor  das  pérolas,  cabellos  negros 
como  a  noute,  e  como  a  noute  que  en¬ 
volve  os  myfterios  do  mar  que  fe  agi¬ 
ta,  a  envolverem  também  aquella 
gentil  cabecinha,  onde  nafce  talvez  a 
tempeflade  de  mil  penfamentos. 

Que  ella  é  afíim,  fabe-fe,  porque 
fe  eltá  vendo  ;  mas  quem  ella  pode 
fer  e  no  que  eftá  penfando  é  impoflivel  adivinhal-o. 

Quem  é  que  atina  com  os  penfamentos  de  uma 
mulher  ? 

O  que  uma  imaginação  feminil  alcança  nas  horas 
de  devaneio,  nem  Deus  é  capaz  de  o  faber. 

Ce  que  femme  veut ,  Dieu  le  veut ,  diz-fe.  E1  que 
nem  o  fupremo  poder  dos  poderes  do  mundo  fe 
atreve  a  querer  de  outro  modo,  e  tem  razão  a  maior 
parte  das  vezes,  porque  também  a  maior  parte  das 
vezes  a  mulher  quer  o  bem,  e  exerce-o.  Onde  ha  la¬ 
grimas  a  enxugar  e  defgraças  a  que  levar  confolação, 
manda  Deus  as  menfageiras  da  fua  Providencia  —  as 
mulheres. 

Penfam  os  homens,  na  fua  vaidade  incommenfu- 
ravcl,  que  valem  pelo  esforço  e  pelo  intelle&o  muito 
mais  do  que  as  mulheres;  e  a  verdade  é  que  um  ho¬ 
mem  nunca  teve  uma  idéa  boa  que  lhe  não  vielle  da 
mulher,  nunca  praticou  uma  acção  louvável  que  não 
fofle  ainda  a  mulher  quem  lh’a  infpiralfe.  Elias,  fem- 
pre  ellas,  a  dominarem  o  mundo  pela  força  irrefiftivel 
da  fua  fraqueza  attrahente. 

Efta,  que  nos  dá  a  gravura,  é  o  foberbo  modelo 
de  uma  feliz  creação. 

Não  fei  o  que  reprefenta,  nem  a  intenção  refer- 
vada  do  que  eltá  fazendo  ;  fei,  porém,  que  me  eltão 
lembrando  ao  contemplal-a,  aquelles  formofos  verfos 
do  poeta  que  diz  : 

Elle  était  dans  cet  âge  oú,  prête  à  fe  flétrir, 

Ceite  fieur  de  beauté,  qu’un  printemps  fait  mürir, 

Semble  inviter  1’amour  à  cueillir  fes  delices 

Avant  qu’un  jour  de  plus  effeuille  fes  cálices ; 

Age  heureux  de  la  grace  et  de  la  volupté, 

Qui  confond  en  un  jour  le  printemps  et  l’été. 

FERREIRA  DE  MESQUITA. 


D.  MARIA  JOAQUINA  DOROTHEA  DE  SEIXAS  BRANDAO 

(MARILIA  DE  DIRCEu) 

(i76ç)-1853) 

sta  mulher  foi  mais  do  que  umapoetiía: 
foi  a  mufa  de  um  fentimental  e  infelicifli- 
mo  poeta. 

Quem  ha  em  Portugal  e  no  Brazil, 
que  não  conheça  as  lyras  de  Thomaz  An- 
tonio  Gonzaga,  do  apaixonado  Dirceu, 
que  eterno  tornou  o  nome  de  Marilia,  a 
D.  Maria  Joaquina  de  Seixas  Brandão, 
que  nos  vae  fervir  de  alfumpto  a  eíte  eltudo  ? 

Quem  ha,  por  medíocre  conhecedor  que  feja 
da  litteratura  portugueza,  que  ignore  como  o 
dulcifíimo  poeta  fe  achou  envolvido  e  declarado 
chefe  em  uma  confpiração  republicana,  tendente 
a  feparar  o  Brazil  da  metropole,  fendo  prefo  na 
noute  de  25  de  maio  de  1789,  remettido  para  o 
Rio  de  Janeiro,  e  ahi  encarcerado  na  fortaleza  da  ilha 
das  Cobras  ? 

Quem  ignora  ainda,  como  em  1792,  por  commu- 
tação  de  fentença,  foi  Gonzaga  condemnado  a  dez  an- 
nos  de  degredo  para  Moçambique,  fob  pena  de  morte 
fe  voltaffe  á  America? 

Quem  fe  efqueceu  já  de  como  o  melodiofo  poeta 
paliou  os  últimos  quinze  annos  da  lua  attribulada 
vida  no  inhofpito  clima  da  África,  devorado  menos 
pelas  febres,  que  pouco  a  pouco  lhe  iam  mirrando  a 
exiftencia,  do  que  pelos  fonhos  ardentes  do  patriota, 
affeiçoado  ás  idéas  da  revolução  franceza  que  lh’os 
defpertara  rflalma  ? 

Quem  pode  ainda  hoje  lêr,  fem  profunda  com- 
moção,  a  fentença  dos  juizes  da  alçada,  que  no  meímo 
proceffo  envolveu  os  nomes  de  dous  outros  illuítres 
poetas,  o  defditofo  Alvarenga,  e  o  intrépido  luicida 
Cláudio  Manuei  da  Costa  ? 

Quem  pode,  fem  meditar  um  pouco  na  inftabili- 
dade  dos  julgamentos  humanos,  recordar-fe  que  tres 
grandes  talentos,  tres  glorias  de  um  paiz  apenas  nas¬ 
cente,  foram,  por  um  capricho  da  lorte,  votadas  ao 
martyrio  e  á  ignominia,  no  mefmo  império,  e  na  mes¬ 
ma  praça,  onde  vinte  e  nove  annos  depois  fe  jurava 
a  conlJituição,  refurgindo  heroes  os  réprobos  de  i7q2? 

Mas  não  é  de  Thomaz  Antonio  Gonzaga,  nem  dos 
feus  infelizes  companheiros,  que  me  cumpre  fallar 
iTefte  lugar,  1  mas  lim  da  mulher  que  foube  captivar- 
Ihc  os  affeétos,  e  com  elle  entrar  em  plena  immorta- 
lidade,  fem  para  iífo  carecer  que  fe  lhe  attribua  o 
apocripho  «Dirceu  de  Marilia»  livrinho  que  teve  a 

1  No  Diccionario  Bibliographico  de  Innocencio  Francifco 
da  Silva,  encontram-fe  completas  informações  acerca  da  vida  e 
das  obras  do  mallogrado  poeta.  Ahi  fe  corrigem  os  muitos  er¬ 
ros  que  a  feu  refpeito  efcreveram  entre  outros  Jofé  Maria  da 
Coda  e  Silva  e  Francifco  Freire  de  Carvalho.  No  mefmo  Dic¬ 
cionario  Bibliographico ,  fe  indicam  os  dous  eruditos  brazileiros 
João  Manuel  Pereira  da  Silva  e  Francifco  Adolpho  Varnhagen, 
como  tendo  confeguido  redabelecer  a  verdade  dos  fados  com 
relação  ao  poeta. 

Eu  tenho  para  me  guiar  n’ede  edudo  acerca  de  D.  Maria  Joa¬ 
quina  Dorothea  de  Seixas  Brandão,  a  *< cMaria  de  Dirceu:  lyras 
de  Thomaq  Antonio  Gonzaga,  precedida  de  uma  noticia  biogra- 
phica ,  e  do  juiqo  critico  dos  auãores  eftrangeiros  e  nacionaes ,  e 
das  lyras  EscRiPTAS  em  resposta  Ás  suas,  e  acompanhados  de 
documentos  hijloricos ,  por  Joaquim  Norberto  de  Sou/a  e  Silva. 
Rio  de  Janeiro. —  Jiiia  do  Ouvidor.  — 1862. 

Eda,  que  fupponho  fer  a  ultima  edição  das  poefias  de  Gon¬ 
zaga,  é  extremamente  curiofa  com  efpecialidade  pelas  noticias 
que  dá  com  relação  a  Marilia,  e  aos  verfos  que  felhe  attribuem. 
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ingênua  pretenção  de  illudir  os  bibliophilos,  mas  que 
não  enganou  os  proprios  que  d’elle  quizeram  fazer 
I  complemento  das  apaixonadas  lyras  de  Thomaz  An- 
j  tonio  Gonzaga. 

.  Nafceu  D.  Maria  Joaquina  Dorothea  de  Seixas 
'  Brandão  em  Villa-Rica,  província  de  Minas  Geraes, 

;  no  império  do  Brazil,  em  1769. 

Não  me  é  licito  duvidar  ter  fido  Maria  Joaquina 
]  — Marilia  de  Dirceu,  —  uma  mulher  de  excepcional 

belleza,  não  fó  pelo  que  d’ella  cantou  o  feu  apaixona¬ 
do  amador,  como  por  fe  haver  preitado  pela  fua  lon¬ 
gevidade  a  que  iníuspeitas  teftemunhas  confirmaflem 
as  aiferções  do  poeta,  taes  como  eífa : 

Os  feus  compridos  cabellos 
Que  fobre  as  coftas  ondeiam 
São  que  os  d’Apollo  mais  bellos  : 

Mas  de  loura  cor  não  fão. 

Tem  a  cor  da  negra  noite 
E  com  o  branco  do  rofto 
Fazem  meu  bem  um  compoíto 
Da  mais  formofa  união. 

Um  profador  que  não  queria,  nem  afpirava  a 
competir  com  Gonzaga  na  deícripção  dos  attratfivos 
■  phylicos  de  D.  Maria  Joaquina,  efcrevcu : 

«  Tinha  já  quarenta  annos  Thoniaq  Antonio  Gon¬ 
zaga,  e  Jentia-Je  morrer  de  amores  por  uma  fenhora 
cuja  belleça  peregrina  era  admirada  por  toda  a  capi¬ 
tania  de  Minas  Geraes . » 

Em  outro  lugar  diz  o  mefmo  biographo  : 

« A  natureqa  havia  realifado  o  ideal  de  Praxiteles 
em  tão  bella  fenjj&ra.  0  poeta  que  lhe  cantara  as  per¬ 
feições  do  corpo ,  ou  dotes  d' alma ,  jamais  poude  fer 
taxado  de  exagerado  pelos  feus  contemporâneos.  Não 
ob/lante  a  differença  das  edades  (o  poeta  tinha  mais 
25  annos  do  que  ella),  diqia-fe  d'' e ff  es  dois  entes ,  que 
um  tinha  nafcido  para  o  outro.» 

«Na  mefma  biographia  acrefcenta  o  ofticiofo  in¬ 
formador  : 

« Proclamada  bella  e  formofa ,  cantada  pelo  poeta 
que  fe  Jiqera  eminentemente  celebre  pela  catafirophe  da 
fua  prifáo ,  pelo  infortúnio  do  feu  exilio ,  pio  todos  es- 
Jes  louvores  efpargidos  a  mãos  cheias  pelo  feu  tão  afa¬ 
mado  livro ,  tradufido  nas  principaes  línguas  dYfle 
feculo.  Ganhou  a  [fim  uma  fama  não  vulgar  pelos  dotes 
que  lhe  dera  o  céo ,  e  pela  paixão  que  foube  inf pirar  ao 
mais  terno  dos  poetas  da  noffa  língua.  Era  portanto 
o  alvo  da  geral  curiofidade.  Nacionaes  e  eftrangeiros 
que  chegavam  ãs  montanhas  de  Ouro-preto ,  que  viam 
ainda  os  logares  defcriptos  nas  immortaes  lyras  do 
novo  Petrarcha ,  ficavam  como  que  poffuidos  do  mefmo 
defejo ,  que  era  ver  a  mulher  que  por  fua  belleqa  viera 
a  figurar  accidentalmente  em  uma  das  noffas  mallo- 
gradas  revoluções.  Alas  a  modefta  filha  das  monta¬ 
nhas  de  Ouro-preto  affligiafe  e  córava ,  ainda  mefmo 
nos  últimos  annos ,  quando  lhe  f aliavam  E e ff e  livro, 
quando  lhe  lembravam  o  nome  do  feu  andor ,  ou  lhe 
repetiam  aquelles  verfos  que  fem  duvida  fobia  ella  me¬ 
lhor  do  que  ninguém;  negava-fe  a  aprefentar-fe ;  es- 
condia-fe ;  furtava  fe  ãs  vi/tas  curiofas ,  que  bitf cavam 
vel-a ,  que  queriam  admiral-a  e  apenas  apparecia  na 
cidade  para  cumprir  um  dever  religiofo ,  era  então  que 
podia  fer  vifia ,  dirigindo-fe  d  capei  la  de  S  Francifco , 
a  ouvir  mi  ff  a.» 


Vae  agora  fallar  uma  teftemunha  ocular:  1 

« Vimol-a  um  dia ,  pela  ultima  veq,  um  anuo  antes 
da  fua  morte ,  vimol-a  e  admirámos  ainda  ifeffa fenhora , 
atraveç  das  rugas  que  lhe  encrefpavam  o  femblante ,  | 

aquella  regularidade  de  feições  como  um  typo  ofieoto-  | 
thico  de  belleça.  A  callofa  mão  da  morte  lhe  roçara  1 
pelo  rofto;  feus  negros  olhos  perderam  o  cfmalte  da 
juventude  que  os  fi\era  tão  brilhantes  como  poderofos; 
fitas  faces  ou  Ir1  ora  tão  mimofas ,  murcharam  como  a 
folha  da  papoula ,  e  a  rofada  cutis  que  as  ajfetinava 
perdeu  fe  com  as  vivas  cores  tão  celebradas  nas  har- 
moniofas  lyras  do  feu  amante .» 

Finalmente,  uma  outra  teftemunha,  também  ocu¬ 
lar,  difle  no  proprio  dia  do  funeral  da  bella  Marilia : 2 

«A  rival  da  mãe  do  amor  na  belleqa ,  a  deidade 
mortal  que  infpirára  ao  dejdüofo  Gonqaga  tantas  ly¬ 
ras  immortaes ,  a  formofura  peregrina ,  que  defpertara 
o  genio  pelos  efiimulos  do  amor ,  vinha  agora  povoar 
a  morada  dos  mortos ,  habitar  no  afylo  das  lagrimas , 
cair  na  mudeç  do  fepulchro,  fumir-fe  emfim  para  fem- 
pre  no  feio  da  eternidade.» 

Até  aqui  a  Mufa,  a  quem  fó  temos  a  arguir  a  bi- 
fonhice  com  que  fe  efcondia  dos  feus  admiradores, 
como  um  bicho  de  matto,  e  a  trivialidade  com  que  fe 
furtava  ás  viftas  dos  curiofos  que  bufcavam  vêl-a ! 
Eftavam  fervidas  as  verdadeiras  mulas,  as  nove  ir¬ 
mãs,  não  menos  caftas»  que  D.  Maria  Joaquina,  fe 
quando  alguém  as  procuraífe  as  folie  topar  jogando 
o  jogo  das  efcondidas  no  Parnaso  ! 

Vou  agora  fallar  da  mulher,  —  da  íimples  mortal 
—  desfazendo  um  quafi  nada  no  feu  romance  amoro- 
fo,  para  mais  tarde  tratar  da  conjeciurada  poetifa, 
que,  na  minha  opinião,  o  foi  tanto  como  eifas  innume- 
ras  Eli. as,  que  vão  á  rnifla  do  Loreto,  como  D.  Maria 
Joaquina  ia  á  capetla  de  S.  Francifco  de  Ouro-preto, 
levando  pela  arreata  os  Pegasos  alheios,  mas  incapa¬ 
zes  por  li  fó  de  fubirem  a  outro  monte  que  não  ieja 
o  Santa  Catharina,  aqui;  e  lá  não  fei  a  qual  por  igno¬ 
rar  a  topographia  da  terra  natal  de  Marilia  de  Dirceu. 

F  precifo  primeiro  faber-fe  —  bem  dizem  as  mulhe¬ 
res  que  os  homens  fão  uns  moniiros  !  —  que  Thomaz 
Antonio  Gonzaga  cafou  em  Moçambique  em  1793 
com  D.  Juliana  de  Soufa  Mafcarenhas,  filha  de  Ro¬ 
berto  de  Soufa  Mafcarenhas,  que  benignamente  em 
fua  cafa  o  hofpedára,  o  que  um  biographo  brazileiro 
não  poude  levar  á  paciência,  accufando  o  poeta  de  fe¬ 
mentido  por  haver  jurado  que  nunca  dera  palavra  de 
cafamento  a  peffoa  alguma :  e  chamando  a  fua  efpofa: 
flor  agrefie  d^effes  áridos  arêaes,  fem  belleçafihn  cul¬ 
tivo,  embora  pura  e  modefta. 

A  vingança  de  D.  Maria  Joaquina  Dorothea  de 
Soula  Brandão  foi  eftrondofa  !  O  poeta  morreu,  des¬ 
terrado  ainda  em  Moçambique,  em  1809,  e  ella  dei- 
xou-fe  ficar  cá  por  efte  mundo  ainda  mais  44  annos 
a  penlar  no  cafo,  refolvendo-fe  fó  em  1 853  a  ir  em  de¬ 
manda  de  Dirceu,  para  lhe  exprobar  em  cara  o  ha- 
ver-le  efquecido  da  fua  Marilia,  trocando  a  por  uma 
Íimples  D.  Juliana  ! 

Foi  por  ella  fua  teimoíia  em  querer  viver,  que 
Lopes  de  Mendonça  lançou  um  brado  de  indignação 

1  Norberto  de  Soufa,  «Noticia  /obre  Thoma^  Antonio  Gon¬ 
zaga,  e  fitas  obras.»  Na  edição  de  1862. 

2  Auàtor  anonymo.  Reíidente  em  Villa-Rica.  Efcreveu  em 

um  jornal  de  Minas  Geraes.  I 
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ao  faber  da  íua  morte,  em  um  dos  mais  eloquentes 
trechos  de  profa  portugueza :  1 

« Se  quereis  merecer  o  amor  de  um  poeta ,  deixai- 
vos  morrer  como  a  Laura  de  Petrarcha ,  dAquella 
famofa  pe/ie  que  Boccacio  defcreve  tão  energicamente 
no  prologo  do  feu  Decamerone.  Se  quereis  que  um 
famofo  eftatuario  como  João  Goujon ,  vos  torne  im- 
mortal  n\im  prodígio  de  eft atuaria,  fede  moça  como 
Diana  de  Poitiers ,  até  aos  [ejfenta  e  fete  annos ,  me¬ 
recei  como  ella  os  extremos ,  e  a  fidelidade  de  um  Hen¬ 
rique  II. 

« É  que  Thomaq  Antonio  Gonqaga  não  era  fó  um 
poeta  terno  e  pqftoril ,  era  um  patriota ,  era  um  repu¬ 
blicano.  E  que  fojfreu ,  é  que  morreu  pela  patria. » 

E  depois  : 

« Finalmente ,  em  180 ç,  o  poeta  expira  longe  do 
Brazil  e  defcança  Fuma  terra  ef  ranha.  Quereis  faber? 
a  Marilia  tem  então  occajião  de  viver ,  de  viver  muito , 
de  viver  o  mais  que  lhe  é  pojfivel ;  fó  quarenta  e  qua¬ 
tro  annos  depois  da  data  fatal ,  é  que  fe  lembra  que 
ejle  mundo  confente  com  dificuldade  que  fe  reprodu¬ 
zam  os  milagres  da  Biblia.  E  fe  Deus  lhe  concedejfe 
o  mefmo  privilegio  de  Sara ,  fe  houve  fe  um  Abraháo 
condefcendente ,  que  quiqefe  um  Ifaac  legitimo ,  tería¬ 
mos  uma  nova  Marilia  talvez ,  para  que  a  raça  das 
Mar  Mas  fe  não  per  de  ff e\  2 

É,  não  arrependido  de  brincar,  mas  para  contraíte 
com  efte  periodo  zombeteiro,  que  Lopes  de  Men¬ 
donça  lhe  contrapõe  eífoutro  : 

« Quando  uma  mulher  encontra ,  o  que  não  é  muito 
vulgar,  um  homem  de  fuperior  talento  que  a  ama , 
que  a  torna  o  culto  da  fita  vida ,  o  idolo  da  fita  ima¬ 
ginação ,  quando  effa  mulher  chega  a  partilhar  o  afe- 
do ,  que  lhe  foube  merecer ,  exiftem  ambos  prefos  d 
mefma  cadeia :  o  foi  de  uma  gloria  commum  vem  illu- 
minar  as  fitas  frontes ;  quando  um  morre ,  o  outro 
fente-fe  attraido  para  o  tumulo :  ha  uma  voq  que  o 
chama ,  ha  um  prefentimento  que  lhe  diç  que  o  mundo 
é  pequeno  para  a  fita  faudade ,  que  afua  vida  é  efteril 
ã  fita  gloria.  E  afim  que  a  For  narina,  e  mais  era 
uma  mulher  perdida,  defapparece ,  quando  Rafael  ex¬ 
pira  :  é  afim  que  tu  —  ó  N ater  cia !  —  qua/i  que  apagas 
o  teu  nome  da  hi flori  a,  porque  deixaram  —  os  ingra¬ 
tos !  —  que  o  teu  amante  morre  fe  nhtm  hof pitai,  e  que 
uma  mortalha  empreftada  lhe  cingi  fe  o  gloriofo  ca- 
daver ! 

«E  efta  mulher  teve  coragem  para  viver  oitenta  e 
quatro  annos!  Viveu  com  aquelles  fentidos  adeufes, 
com  aquellas  magoadas  queixas,  com  aquellas  abrasa¬ 
das  recordações ,  com  aquelles  fúnebres  verfos  na  me¬ 
morial  Não  ouviria  no  Jilencio  da  noute,  quando  o  vento 
trijle  do  inverno  açouta  as  ramadas  do  arvoredo,  a 
voq  dolorofa  do  pobre  louco,  repetindo-lhe :  Marilia! 
Marilia  /» 

E  mais  ainda  (eítá-me  doendo  a  confciencia  de 
truncar  allim  o  magnifico  artigo  de  Lopes  de  Men¬ 
donça),  e,  mais  ainda,  efta  pungente  objurgatoria : 


1  «SXtorte  de  CMarilia  de  Dirceu.»  Artigo  publicado  primeiro 
na  Revolução  de  Setembro ,  e  depois  encorporado  nas  Memórias 
de  Litteratura  Contemporânea. 

2  As  datas  aqui  citadas  por  Lopes  de  Mendonça,  não  fão  as 
que  polteriormente  foram  apuradas  como  as  verdadeiras. 


« Quereis  fer  Marilia,  quereis  defpofar  um  homem 
elevado  pelo  talento,  e  de  um  carader  nobre  e  gene- 
rofo  não  vos  levo  ifo  a  mal.  Nada  ha  mais  fiiblime 
que  adormecer  com  uma  caricia  a  cabeça  que  penofa- 
mente  medita  :  é  uma  digna  ambição  fentir  palpitar 
junto  ao  peito  um  coração  esforçado,  que  fabe  amar  e 
padecer. 

«Mas  quando  efe  poeta,  que  exijle  Fuma  pofição 
eminente,  quando  efe  homem  lança  fór a  dos  hombros 
a  toga  do  magiftrado,  para  veftir  a  opa  do  tribunal, 
quando  troca  a  cadeira  do  juiz  pela  mafmorra  do 
condemnado ,  quando  infpirado  por  uma  devoção  fu- 
blime  quer  ver  a  fita  terra  folta  das  tyrannias  da  me¬ 
trópole,  e  penfa  no  exemplo  dos  E/tados-Unidos,  para  ; 
lhe  dar  as  liberdades  da  republica,  quando  eftá  pobre  \ 
e  de/lerrado  iVum  clima  devorador,  então  á  partir,  é  j 
abandonar  as  ricas  planices  do  Novo  Mundo  pelos 
e [lereis  fertôes  da  África,  é  premiar  iVelle  o  poeta  que  j 
canta  o  feu  amor,  o  republicano  que  expia  o  feu  gran- 
diofo  delido.» 

f 

Allim  eferevia  Lopes  de  Mendonça  ao  laber  da 
morte  de  Marilia,  e  terminava:  «Se  Gonqaga  refufei-  i 
tafe,  repetir-lhe-hia  ironicamente  o  dito  de  Arlequim. 

—  Agora  eífás  perfeita,  por  que  nao  és  homem  nem 
mulher.  — « Com  efeito  aos  oitenta  e  quatro  annos  não 
fe  é  racionalmenie,  nem  uma  nem  outra  couja.» 

(Continua). 
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a  próxima  primavera  deve  effeétuar-fe  em  Ma¬ 
drid  uma  expoíição  internacional  de  bellas  ar¬ 
tes,  para  a  qual  eítão  já  publicados  officialmente 
os  refpectivos  convite  e  programma. 

A  Academia  de  Lisboa  vae,  de  certo,  folici- 
tar  providencias  para  que  os  nofiòs  artiítas  pof- 
fam  condignamente  figurar  n’ella  expofiçáo,  que 
lhes  deve  1'ervir  de  eífimulo  para  a  execução  de 
trabalhos  valiofos,  e  até  de  enfinamento,  fe  a 
vifitarem,  porque  ali  efludarão  o  progrelTo  que  teem 
feito  as  artes  nobres  n’eltes  últimos  tempos. 

Houve  ha  dez  annos  uma  expoíição  analoga  na  ca¬ 
pital  da  Hefpanha,  e  as  obras  de  arte  que  ali  fôram  en¬ 
viadas  pelos  noilbs  artiítas,  e  os  proprios  artiítas  que 
vifitaram  o  civilifador  certamen,  fôram  cavalheirofa- 
mente  apreciados  pelos  noífos  vifinbos.  Se  nem  tudo 
correu  á  medida  dos  defejos  dos  artiítas  portuguezes, 
foi  iílb  proveniente  de  caufas  que  de  certo  fe  não  darão  d’eíta 
vez,  e  que  tiveram  origem  em  faétos  políticos  que  então  fuc- 
cederam. 

O  noflb  governo  da  melhor  vontade  preítou  n’efla  occafião 
valiofo  auxilio  á  arte  portugueza,  abonando  as  defpezas  de 
tranfporte  dos  produétos  d’elTa  arte,  e  até  fubfidiando  alguns 
indivíduos  para  irem  á  expoíição.  E  de  crêr  que  o  aétual  minifte- 
rio  fe  empenhe  também  em  conceder  a  protecção  poíiivel  aos 
noífos  artifias,  procurando  pelos  meios  ao  feu  alcance  que  a 
arte  nacional  figure,  como  de  direito  lhe  pertence,  ao  lado  dos 
trabalhos  dos  artiítas  eítrangeiros. 

Temos,  felizmente,  architeétos,  pintores  e  efculptores  cujo  ta¬ 
lento  inconteítavel  nos  auítorifa  a  pedir  lugar  entre  as  obras 
dos  artiítas  das  mais  adeantadas  nações,  para  expormos  as  fuas; 
não  devemos  portanto  refignar  eífa  honra,  antes  nos  corre  a  el- 
triéta  obrigação  de  nos  ufanarmos'  com  ella. 

Ao  governo,  pois,  e  ás  duas  academias  de  Lisboa  e  Porto 
cumpre  promover  a  comparência  das  melhores  obras  dos  artif- 
tas  portuguezes  na  expofição  de  Madrid,  e  facilitar  a  alguns 
d’elles  os  meios  de  irem  obíervar  áquella  cidade  não  fó  os  pro- 
grelTos  da  arte  moderna,  mas  até  as  maravilhas  da  arte  anti¬ 
ga  e  da  archeologia  tão  fuperiormente  reprefentadas  nos  famo 
fos  mufeus  da  capital  da  Hefpanha. 


Q/l  qA  7\  T  ó 


«•  s 

A  grande  commiflão  encarregada  de  erigir  um  monumento 
ao  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  preíidida  pelo  sr.  duque  de  Pal- 
I  mella,  depois  de  examinar  os  projeélos  vindos  de  Italia  e  aos 
quaes  me  referi  em  o  numero  de  novembro  d’eda  publicação, 
j  approvou  todos  em  mérito  abfoluto,  e  conferiu  o  primeiro  pre- 
i  mio  de  5oo$ooo  réis  ao  que  tem  os  dous  leões  e  a  eltatua  do 

i  marquez  empunhando  a  bandeira  da  liberdade,  projecto  feito 
|  pelo  edatuario  Giovanni  Cinifelli,  de  Roma.  O  fegundo  prêmio 
de  3oo$ooo  réis  conferiu-o  a  commiffáo  ao  projeclo  que  tem  as 
i  edatuas  fymbolicas  da  Guerra  e  da  Navegação ;  e  o  terceiro  de 
i  2oo$ooo  réis  ao  que  figura  uma  columna  jónica.  Ambos  eftes 
projeedos  são  do  efculptor  e  architeéto  milanez  Luigi  Pagani. 

A  grande  commiffáo  nomeou  uma  fub-commiílão  encarre¬ 
gada  de  elaborar  o  programma  para  a  execução  do  monumento 
efeolhido,  que  é  o  que  obteve  o  primeiro  prêmio,  programma 
que  já  eftá  redigido  por  um  dos  membros  d’efta  commiffáo  e 
approvado  por  quafi  todos. 

Vem  a  propolito  dizer, que  na  parte  d'efta  fecção  em  que  eu 
!  me  referi,  no  ultimo  numero  da  c 4rte,  aos  projeétos  em  queftão, 
appareceram  tantos  erros  que,  em  boa  verdade,  não  vale  a  pena 
redificar  nenhum.  Refere-fe  ahi  que  n’um  dos  projedos  fe  vê  a 
Italia  eferevendo  os  feitos  do  marquez  de  Sá!  Afiim  como  n’efte 
ponto  o  bom  fenfo  do  leitor  o  deverá  ter  levado  a  fubftituir  a 
palavra  Italia  pela  palavra  Hi floria ,  também  nos  outros  lhe  terá 
■a  jonfelhado  egual  benevolencia  para  collocar  as  coufas  no  leu 
|  devido  lugar. 

* 

*  * 

Na  cafa  Margoteau  Ferreira  tem  efiado  expofto  um  pareci- 
difiimo  retrato  de  S.  M.  a  Rainha,  feito  por  um  procedo  pouco 
vulgar  entre  nós.  E  uma  miniatur  apintada  fobre  porcelana,  fen¬ 
do  eíta  cozida  depois  de  pintada.  Acrefce  á  perfeição  da  pin¬ 
tura  o  fer  feita  por  uma  fenhora — Madame  Pezerat — que  tem 
executado  mais  alguns  retratos  n’efte  genero,  copiados  de  pho- 
tographias. 

E  digno  de  vêr-fe  ede  trabalho,  que  faz  honra  á  intelligente 
artifia  que  o  adigna. 

#  * 

Mr.  H.  RouíTelon,  conhecido  diredor  da  cafa  franceza  Gou- 
pil  &  C.a,  e  inventor  do  celebre  procedo  da  photo-gravura,  ao 
qual  fe  devem  tão  interedántes  copias  dos  melhores  quadros 
modernos,  dirigiu  ao  sr.  Carlos  Relvas  uma  carta  muito  honrola 
para  ede  cavalheiro,  a  propolito  de  umas  excedentes  photogra- 
phias  que  s.  ex.a  lhe  enviou. 


N’edá  carta  pede  mr.  Roudelon  ao  nodb  primeiro  photo- 
grapho  amador  que  lhe  envie  uns  clichés  de  dores  feitos  pela 
ex.ma  sr.a  D.  Margarida,  rilha  e  difcipula  do  sr.  Relvas,  para  os 
'  imprimir  pelo  feu  notável  procedo. 

E  uma  didineção  que,  muito  embora  merecididima,  deve 
penhorar  o  sr.  Carlos  Relvas  e  fua  ex.ma  filha,  porque  os  feus 
nomes  vão  figurar  no  catalogo  das  obras  da  cafa  Goupil  conhe¬ 
cida  em  todo  o  mundo. 

# 

*  # 

O  sr.  Molannho,  habil  gravador  portuenfe,  concluiu  uma  me¬ 
dalha  commemorativa  do  centenário  de  Camões. 

A  medalha  tem  no  anverfo  a  efiigie  do  poeta,  e  no  reverfo 
uma  allegoria. 

A  effigie  é  bem  modelada  e  gravada  com  muito  efmero;  a 
allegoria  fe  não  tem  a  correcção  d’aquelle  trabalho,  prima,  co¬ 
mo  elle,  pela  perfeição  com  que  edá  gravada. 

Elta  nova  obra  do  sr.  Molarinho  atteda  a  aptidão  do  artida 
num  ramo  da  arte  que  não  tem  muitos  cultores  entre  nós. 

# 

#  # 

E  dever  dos  que  eferevem  ácerca  d’edes  adumptos,  não  re- 
gidrar  unicamente  nas  fuas  revidas  os  trabalhos  filiados  na 
grande  arte,  mas  também  os  que  pertencem  ás  artes  auxiliares, 
todas  as  vezes  que  elles  pelo  feu  merecimento  fe  tornem  dignos 
de  fer  criticados. 

E  por  ido  que,  muito  goriolámente,  vou  fallar  aqui  de  uma 
excedente  obra  de  decoração  ultimamente  executada  por  um  ar¬ 
tida,  que  tem  tanto  de  modedo  como  de  habil  na  fua  arte —  o  sr. 
Eugênio  Cotrim. 

Refiro-me  á  efeada  da  propriedade  do  sr.  Delfim  Guedes,  na 
rua  Oriental  do  Padêio,  decorada  toda  no  edylo  etrufeo  pelo 
referido  artida. 

Não  ha  um  ornato  ou  uma  cercadura,  quer  nas  paredes,  quer 
nas  portas,  quer  nos  teé!os,que  não  feja  rigorofamente  do  edylo 
adoptado  em  toda  a  decoração.  Procurando  aconfelhar-fe  com  o 
architedo  o  sr.  Monteiro,  executando  defenhos  do  efculptor  o  sr. 
Simões  para  as  figuras  que  decoram  as  paredes  e  os  teaos,  o  sr. 
Eugênio  Cotrim  realifou  um  trabalho  digno  a  todos  os  refpeitos 
de  fer  vido  e  louvado  pelos  que  conhecem  as  difficuldades  que 
ha  em  confervar  a  perfeita  unidade  de  edylo  em  qualquer  obra 
que  pretenda  imitar  o  antigo;  acrefcendo  que  ácerca  do  etrus- 
co  ha  muito  menos  eferipto  e  defenhado  do  que  a  refpeito  dos 
demais  edylos. 

Ser-me-hia  extremamente  difficil  deferever  o  trabalho  do  sr. 
Cotrim,  por  ido  me  limito  a  deixar  confignadas  aqui  edas  pa¬ 
lavras,  que  são  uma  judiça  e  não  um  favor  predado  ao  habil 
|  artida  decorador. 

RAPIN. 
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(5o)  Le  montage  et  la  conduite  de  la  machine  se  font  sans  aucune  difficulté,  ne  nécessitant  qu’un 
minimum  de  main-d’ceuvre. 

(6o)  Encombrement  très  réduit. 

(7o)  La  consommation  d’eau  n’est  pas  supérieure  à  celle  qu’exigent  les  trois  opérations  des 
méthodes  existantes. 

(8o)  On  peut  se  servir  de  réservoirs  de  réception  de  construction  normale  pour  1’alimentation 
de  la  machine. 

La  machine  se  compose  d’un  tambour  monté  sur  roulements  à  billes  et  tournant  dans  un  cage 
se  formant  de  tamis,  le  tout  monté  sur  un  bâti  de  construction  robuste. 


D’après  ce  système,  les  cerises  de  café  entrent  dans  une  petite  trémie  de  réception,  point  oú 
l’eau  transporteuse  se  sépare  des  cerises.  Cette  eau  transporteuse  se  laisse  recueillir  et  remployer. 

En  quittant  cette  trémie,  les  cerises  entrent  dans  une  deuxième  trémie,  laquelle  controle  la 
quantité  alimentant  la  machine,  et  passe  ensuite  au  tambour.  Le  tambour  rotatif  force  les  cerises  contre 
les  tamis  et  contre  des  couteaux,  dégageant  ainsi  la  pulpe  des  fèves.  De  i’eau  sortant  des  petits  trous  de 
la  périphérie  fait  passer  la  pulpe  dégagée  aux  goulottes  de  décharge  par  des  fentes  dans  les  tamis.  Les 
fèves  en  continuant  leur  passage  à  travers  le  tambour  subissent  une  certaine  attrition,  et  cette  action, 
conjointement  à  celle  de  l’eau  sortant  toujours  du  tambour,  débarrasse  les  fèves  du  mucilage,  en  les 
lavant  en  même  temps.  La  sortie  des  fèves  de  café  de  cette  machine  est  réglée  par  un  clapet  contre- 
balancé.  Ce  clapet  peut  s’ajuster  à  une  pression  quelconque  pour  correspondre  au  type  de  café  en 
préparation.  II  y  a  encore  deux  tuyaux,  dont  l’un  fournit  de  1’eau  à  1’extérieur  des  tamis  pour  aider 
à  enlever  la  pulpe  déchargée,  et  1’autre  dirige  un  jet  d’eau  sur  le  café  lors  de  sa  sortie. 


Le  Dépulpeur  est  entièrement  enfermé,  supprimant  ainsi  tout  jaillissement  d’eau. 


Rendement  approximatif  de  la  machine 
Force  motrice  nécessaire 
Quantité  d’eau  nécessaire  ... 

Dimensions  des  poulies  fixe  et  folie  ... 
Vitesse 

Dimensions  de  la  machine  :  longueur 

hauteur 

largeur 


2950  Iplos  de  cerises  mures  par  heure. 

25  —  28  CV. 

9000  litres  environ  par  heure  à  une  hauteur  d’élévation 
de  4m877,  c.-à-d.  0,5  atmosphère. 

610  mm  X  152  mm. 

400  t.p.m. 

2m514. 

Im778. 

0m864. 


Prix  de  la  machine,  y  compris  emballage  et  livraison  franco  bord  à  Londres  £290  :  0  :  0  environ. 


La  construction  de  la  machine  AQUAPULPA  est  telle  que  les  pièces  mouvantes  principales 
sont  immédiatement  interchangeables  avec  celles  du  Dépulpeur  Raoeng  No.  3  fabriqué  par  la  maison 
Krupp  avant  la  guerre.  Ceei  permet  la  réparation  de  Dépulpeurs  Raoeng  existants  —  devis  sur  demande. 


E.  H.  BENTALL  ®  CO.,  LTD.,  Heybridge  Works,  Maldon,  Essex,  Angleterre 

Imprime  en  Angleterre. 


V 


I 


2  M 


Notice  Provisoire  No.  2203. 


LE  NOUVEAU 


DEPULPEUR-LAVEUR  BENTALL 


“AQUAPULPA” 


Cette  maehine  a  été  coneue  dans  le  but  de  supprimer  la  fermentation.  En  préparant  les  fèves 
de  café  pour  la  vente  suivant  la  méthode  d’humectation,  deux  des  opérations  les  plus  délicates  sont 
le  dépulpage  et  la  séparation  du  mucilage  par  la  fermentation.  La  maehine  “AQUAPULPA”  effectue 
ce  travail  difficile,  en  plus  du  lavage,  en  une  seule  opération  continue,  le  café  quittant  la  maehine 
étant  déjà  prêt  au  séchage. 

Les  principaux  avantages  de  ce  système  par  rapport  aux  méthodes  existantes  sont : 


(l°)  Le  dépulpage,  le  nettoyage,  la  séparation  du  mucilage  et  le  lavage  se  font  en  une  seule 
opération. 

(2o)  Aucun  ajustage  délicat  de  la  poitrinière  lors  du  dépulpage;  du  café  de  toute  grosseur  —  y 
compris  le  café  partiellement  múr  —  se  laisse  dépulper. 

(3o)  Aucun  besoin  de  réservoirs  de  fermentation,  donc  diminütion  sensible  du  prix  d’achat.  II  va 
sans  dire,  d’ailleurs,  qu’il  n’y  aucun  danger  de  fermentation  excessive  ni  insuffisante,  ni  de 
détérioration  de  la  saveur  du  café  par  suite  de  la  présence  de  corps  étrangers  dans  le  réservoir. 
On  réalise,  du  reste,  une  énorme  économie  de  main-d’ceuvre. 

(4o)  Le  café  sort  de  la  maehine  en  état  lavé,  se  laissant  donc  sécher  immédiament —  il  n’y  a  aucun 
besoin  de  machines  laveuses. 


HHs 


»Typ,  —  Christovão  Augusto  rtodrigues* 
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elos  annos  de  1844  e  1845,  andou  em  Portugal  um  estrangeiro  colli- 
gindo  subsídios  para  a  historia  da  pintura  portugueza.  Das  laboriosas 
\  investigações  do  conde  de  Rackzynski  resultaram  as  Cartas  e  o  Dic- 
cionario ,  fontes  a  que,  por  mais  copiosas  que  os  livros  de  Machado  e 
Taborda,  geralmente  recorrem  aquelles  que  desejam  illustrar-se  ácerca 
dos  nossos  pintores  e  das  suas  obras.  1 

A  questão  do  Grão  Vasco  attrahiu  logo  em  principio  a  attenção 
do  conde,  como  ponto  capital  que  era  o  núcleo  ou  fundamento  de  to- 
dos  os  trabalhos,  em  que  houvesse  de  empenhar-se  para  a  historia  da 
AfV  pintura  em  Portugal.  Tratou,  pois,  o  solicito  investigador  de  colligir 
noticias  e  documentos,  que  lhe  dessem  alguma  luz  no  meio  das  espessas  trevas  que 
obscureciam  o  assumpto.  Dos  portuguezes  que  mais  o  auxiliaram  n’est  0  empenho 
foi  o  conservador  da  Bibliotheca  nacional,  Vasco  Pinto  de  Balsemão,  que  lhe  deu 
uma  lista  constante  de  noventa  e  dois  quadros  attnbuidos  ao  Grão  Vasco,  em  vá¬ 
rios  lugares  do  reino.  Estes  sommou  o  conde  com  outros  de  que  teve  conhecimen¬ 
to,  e  achou  serem  ao  todo  mais  de  duzentos.  Mas,  como,  para  se  reputar  do  Grão 
Vasco  algum  quadro,  não  precisava  senão  de  ser  do  denominado  estylo  gothico,  e 
pintado  em  madeira,  a  lógica  estava  pedindo  que  se  attribuissem  egualmente  ao 
pintor  portuguez,  a  quem  deram  o  epitheto  de  Grão  ou  Grande ,  todos  os  innume- 
ros  similhantes  quadros,  de  fóra  do  reino,  e,  particularmente,  os  da  antiga  eschola 
flamenga,  por  mais  analogos  aos  que  se  encontram  em  Portugal.  Conduzido  assim 
o  conde  a  defrontar  com  as  raias  do  absurdo,  passou-lhe  naturalmente  pelo  espirito  a  suspeita  de 
que  o  Grão  Vasco  não  teria  tido  nunca  existência  real,  que  seria  apenas  um  mytho  gerado  pela  phan- 


1  Rackzynski  —  Les  arts  en  Portugal  —  Paris,  1846. 

Rackzynski  —  Dictionaire  historico-artistique  du  Portugal — Paris,  1847. 

Cyrillo  Volkmar  Machado  —  Collecçáo  de  memórias  relativas  ás  vidas  dos  pintores  e  esculptores,  architectos  e  grava¬ 
dores  portugueses  e  dos  estrangeiros  que  estiveram  em  Portugal — Lisboa,  1823. 

José  da  Cunha  Taborda  —  Regras  da  arte  de  pintura ,  etc. — Lisboa,  i8i5. 

JANEIRO  1881  —  VOL.  III. 


2 


A  ARTE 


tasia  popular  para  explicar  a  origem  de  todos  os  quadros  antigos,  cujos  audores  o  correr  do  tempo 
lançára  no  esquecimento. 

A  esta  suspeita,  em  que  já  outros  estrangeiros  tinham  entrado,  oppunham-se  não  sómente  os 
testemunhos  de  tantos  escriptores  nacionaes  que  aftirmaram  a  existência  do  nosso  pintor,  mas  tam¬ 
bém  a  tradição  commum  em  Vizeu,  sua  patria,  e  finalmente  os  famosos  quadros  que  ainda  hoje  se 
admiram  na  sé  cathedral  d’essa  cidade.  Razões  taes  pesaram  bastantemente  no  animo  do  conde,  para 
se  não  deixar  tomar  de  todo  pela  desconfiança  que  o  assaltára.  E  verdade  que  os  testemunhos  que 
se  lhe  deparavam  nos  livros  impressos  não  remontavam  além  do  século  passado.  E  tal  circumstancia 
diminuiria  assaz  o  valor  d’esta  prova,  se  Manuel  Botelho  Ribeiro,  n’um  livro  inédito,  que  escreveu 
da  cidade  de  Vizeu  em  i63o,  não  atribuisse  expressamente  a  Vasco  Fernandes  as  pinturas  mais  an¬ 
tigas  e  mais  apreciáveis  da  sé.  1 

Temos,  pois,  um  auétor  viziense,  que  viveu  no  ultimo  quartel  do  século  xvi  e  no  principio  do 
século  xvi r,  a  attestar  a  existência  do  Grão  Vasco,  e  a  attribuir-lhe  quadros  que  devem  ter  sido  pin¬ 
tados  anteriormente  ao  anno  de  i55o.  O  silencio  dos  outros  escriptores  dos  séculos  xvi  e  xvn,  a 
respeito  de  assumpto  de  tamanha  importância,  explicar-se-ha,  attendendo  ao  muito  que  os  nossos 
antigos  desdenhavam  occupar-se  dos  artistas,  cujos  nomes  e  obras  raríssimas  vezes  se  davam  ao  tra¬ 
balho  de  mencionar.  Não  é  portanto  extranhavel  que  sómente  no  século  xvni  principiassem  a  pres¬ 
tar  alguma  consideração  á  historia  da  arte,  e  a  citar  a  tradição  que  fazia  do  Grão  Vasco  o  príncipe 
dos  pintores  portuguezes. 

Mas,  quem  era  esse  Vasco  celebre  que  por  suas  obras  merecera  o  cognome  de  Grande?  Nin¬ 
guém  o  sabia  ao  certo.  E,  como  fosse  desconhecido  o  manuscripto  de  Botelho  que  dava  o  verdadeiro 
nome,  não  houve  artista  chamado  Vasco,  e  que  tivesse  vivido  nos  séculos  xv  ou  xvi,  que  não  pare¬ 
cesse  aquelle  que  a  tradição  tanto  exaltava. 

Francisco  de  Sousa  Loureiro,  director  da  Academia  das  Bellas  Artes,  n’um  discurso  que  pronun¬ 
ciou  em  1843  n’uma  sessão  publica  da  mesma  Academia,  esforçou-se  para  demonstrar  que  o  Grão 
Vasco  não  era  um  Vasques  Lusitano,  de  que  se  conservava  em  Hespanha  um  quadro  com  a  data 
de  1 562,  nem  um  Vasco  Pereira  que  trabalhava  em  Sevilha  de  1594  a  1 5g8 ;  porém  sim  um  Vasco 
sem  appellido  que  em  iq55  recebera  na  corte  de  D.  Alfonso  V  o  diploma  de  illuminador.  2 

Depois  que,  pelo  manuscripto  citado,  se  soube  o  verdadeiro  appellido,  inclinaram-se  os  votos 
para  um  Vasco  Fernandes  do  Casal,  moço  da  camara  de  infante  D.  Duarte,  filho  de  el-rei  D.  Manuel, 
e  esse  foi  aquelle  a  quem  o  conde  de  Rackzynski  deu  a  preferencia,  segundo  consta  das  primeiras 
das  suas  cartas  no  livro  Les  Ar/s  en  Portugal.  Ao  escrever  porém  a  duodécima,  tinha  já  debaixo  dos 
olhos  um  documento  que  operou  uma  revolução  total  nas  suas  idéas.  Era  um  assento  de  baptismo, 
descoberto  pelo  padre  José  Oliveira  Berardo,  n’uma  egreja  de  Vizeu,  e  que  mostrava  ter  nascido 
n’esta  cidade  em  1 55*2  um  Vasco,  filho  de  Francisco  Fernandes,  pintor.  3 

Para  o  conde  desde  logo  ficou  evidente  que  este  Vasco,  filho  de  Francisco  Fernandes,  e  que 
por  tanto  deveria  ter  usado  do  mesmo  appellido,  não  era  senão  o  celebrado  Grão  Vasco,  o  qual  não 
teria  vivido,  como  se  dizia,  no  tempo  de  D.  Manuel,  porém  sim  pela  segunda  metade  do  século  xvi. 

Dominado  por  esta  idéa,  Rackzynski  dirige-se  a  Vizeu,  examina  os  quadros  da  capella  do  Bom 

1  Diálogos  moraes,  históricos  e  políticos  —  Fundação  da  cidade  de  Vi^eu,  etc.  i63o.Vi  em  Vizeu  esse  manuscripto,  do 
qual  se  conserva  uma  copia  na  Bibliotheca  Publica  do  Porto. 

2  Rackzynski  —  Les  arts  en  Portugal,  pag.  161  a  173. 

3  "Aos  xvij  dias  do  mes  de  setembro  de  i55z  anos  bautisei  Vasquo  f°  de  frc°  Fez.  paintor  et  de  ma  Amriques  sua 
molher  forão  padrinhos  e  madrinhas  Egas  Velho  e  p°  Lopes  f°  de  A°  do  Rego  e  R°  A°  madrinhas  ma  Lopes  molher  de 
Gaspar  Vas  e  O  Pays,  molher  de  Geronymo  Tavares  todos  moradores  nesta  cidade  e  por  verdade  asynei  aquy. 

Afonso  Alves.» 


Rackzynski  —  op.  cit.  pag.  307. 
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Jesus  e  da  sachristia  da  Sé,  e,  com  quanto  reconheça  rhelles  e  confesse  a  influencia  de  Alberto  Durer 
e  da  eschola  flamenga,  admitte,  comtudo,  a  possibilidade  de  terem  sido  pintados  em  1570,  quando  o 
estylo  dos  van  Eyck,  van  der  Weyden  e  Matsys  tinha  já  passado  de  moda  em  Portugal  e  em  toda  a 
Europa.  O  conde,  sem  se  lembrar  de  que  no  reinado  de  D.  João  III  se  operára  entre  nós  a  grande 
revolução  que  na  architedura,  na  pintura  e  em  todas  as  artes  substituira  o  estylo  da  antiguidade 
classica  ao  das  escholas  medievaes,  chegou  a  escrever  do  quadro  do  Galvario  : 

«Voici  ce  que  je  pense  de  ce  tableau.  II  est  d’un  grand  mérite  quoique  mal  conserve.  Je  haurais 
cru  plus  ancien  que  1670;  mais  enfin,  les  documents  sont  une  plus  forte  autorité  que  mes  impres- 
sions.»  1 

Note-se  bem  que  o  documento,  que  tamanha  mudança  fizera  nas  idéas  do  audor,  apenas  prova 
ter  nascido  em  Vizeu  no  anno  de  1 55a  um  Vasco,  filho  do  pintor  Francisco  Fernandes.  Que  este 
Vasco  fosse  o  artista  famoso,  a  quem  distinguiram  pelo  cognome  de  Grande,  que  elle  fosse  quem 
pintára  em  1579  (com  17  annos  de  edade)  os  quadros  da  sé  de  Vizeu,  n’um  estylo  impossível  em  Por¬ 
tugal  e  em  toda  a  parte  no  ultimo  terço  do  século  xvi,  disse-o  Rackznyski  sem  prova  nenhuma,  cer  ¬ 
rando  os  olhos  e  os  ouvidos  á  evidencia  da  historia  e  á  voz  da  razão  que  lhe  mostrariam  claramente 
a  vacuidade  da  sua  hypothese.  Todavia,  entre  nacionaes  e  estrangeiros,  desde  logo  passou  em  jul¬ 
gado  que  o  Grão  Vasco  nascera  em  1 552 .  Procedeu  sem  critica  nVstes  e  n’outros  pontos  o  illustre 
conde  prussiano,  mas  a  sua  audoridade  era  unica  e  por  consequência  indisputável.  Excepto  Cyrillo 
e  Taborda,  antes  ninguém  o  precedera,  depois  ninguém  o  seguira  na  estrada  que  deixara  largamente 
aberta  para  o  estudo  da  historia  da  pintura  em  Portugal. 

II 

No  anno  de  1 865  veiu  a  Portugal  examinar  os  quadros,  attribuidos  ao  Grão  Vasco,  um  dos  pri¬ 
meiros  e  mais  competentes  empregados  da  secção  de  pintura  do  museu  Kensington  de  Londres,  que, 
pouco  tempo  antes,  mandára  também  expressamente  photographar  os  principaes  dos  nossos  monu¬ 
mentos  architeélonicos. 

O  sr.  Robinson  achou  a  questão  no  pé  em  que,  havia  mais  de  vinte  annos,  a  collocára  o  conde 
de  Rackzynski,  e  alguns  dos  quadros  com  a  poeira  que  se  lhes  accumulára  em  cima,  depois  que  o 
diplomata  prussiano  os  espanejára  pela  ultima  vez. 

N’um  jornal  de  bellas  artes  publicou  o  viajante  inglez  uma  Memória  com  o  resultado  das  suas 
investigações,  a  qual  o  fallecido  marquez  de  Sousa  Holstein  traduziu  e  prefaciou,  promettendo  um 
trabalho  de  mais  folego,  ao  que  infelizmente  obstou  a  sua  prematura  morte. 

O  conde  de  Rackzynski,  amador  de  quadros,  e  possuidor  de  uma  importante  galeria  em  Berlim, 
foi  incançavel  em  colligir  noticias  e  documentos,  durante  os  dous  annos  que  se  demorou  entre  nós. 
Os  seus  dous  livros  são  vastos  repositorios  de  subsídios  para  a  historia  artística  de  Portugal.  Con- 
têem  muitas  notas,  muitos  esclarecimentos  apreciáveis,  dos  quaes  alguns  de  cerro  se  perderiam,  sem 
o  diligente  cuidado  do  curioso  estrangeiro.  Faltava-lhe  porém  o  conhecimento  cabal  das  varias  epo- 
chas  de  cada  eschola  e  dos  signaes  porque  se  differençam,  para  bem  determinar  a  edade  dos  quadros. 
Assim  é  que  as  opiniões  apresentadas  nas  Cartas  e  no  Diccionario  se  estribam  antes  em  documentos 
históricos,  informações  particulares  e  tradições  que  nos  caraderes  das  pinturas. 

O  sr.  Robinson,  menos  litterato,  menos  cuidadoso  de  colligir  noticias  e  apontamentos,  mostrou- 
se  porém  muito  mais  conhecedor  dos  signaes  distindivos  das  obras  dos  pintores,  muito  mais  experi¬ 
mentado  em  classifical-as  e  em  marcar-lhes  a  edade. 

E  esse  o  seu  grande  mérito.  Como  technico  expendeu  opiniões  audorisadissimas  que  servirão  de 


1  Rackzynski  —  op.  cit.  pag.  366. 
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bons  fundamentos  aos  raciocínios  que  sobre  ellas  possam  formar-se.  Em  prova  bastará  dizer  que  as 
datas  que  indicou  se  demonstram  com  dados  históricos  de  que  não  teve  conhecimento. 

Mas  o  sr.  Robinson,  como  quasi  todos  os  práticos,  desprezou  as  fontes  estranhas  ao  seu  exame 
pessoal.  De  onde  resultou  em  primeiro  lugar  não  tirar  dos  fados  observados  todas  as  conclusões  pos¬ 
síveis;  em  segundo  lugar  commetter  alguns  erros  que  facilmente  evitaria  com  a  leitura  dos  livros  por- 
tuguezes,  e  pela  confrontação  das  noticias  escriptas  com  os  objedos  a  que  se  referem.  Conduzido 
por  um  d’esses  erros  a  uma  conclusão  falsa,  deixou  a  final  a  questão  mais  intrincada,  registrando 
todavia  na  sua  Memória  os  dados  bastantes  para  resolvel-a. 

Muitos  annos  depois  de  ter  sahido  de  Portugal  o  conde  prussiano,  apparecera  em  Vizeu  um  qua¬ 
dro  com  uma  assignatura  de  grandes  letras  gothicas  que  diziam  Vasco  Fernandes.  Estava,  pois,  de¬ 
monstrada  authenticamente  a  existência  de  um  pintor  portuguez  com  esse  nome.  O  sr.  Robinson  de 
certo  lhe  attribuiria  o  Cal  vario,  o  S.  Pedro  e  os  outros  congeneres,  senão  viesse  encontrar  na  sachris- 
tia  da  Santa  Cruz  de  Coimbra  um  quadro  similhante  áquelles,  evidentemente  do  mesmo  pincel,  mas 
com  a  palavra  Velascns  por  assignatura.  Tinha,  por  tanto,  nas  mãos  o  viajante  inglez  um  fio  certo  e 
seguro  para  o  tirar  do  labyrintho.  Transviou-se  exaclamente  com  a  descoberta  que  deveria  servir-lhe 
de  guia.  Ignorando  ser  Velascns  a  fórma  latina  do  nome  portuguez  Vasco ,  attribuiu  os  quadros  de 
Vizeu  e  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a  um  pintor  chamado  Velasco ,  suppondo  que  do  celebrado  Grão 
Vasco,  do  Vasco  Fernandes,  não  restaria  senão  o  quadro  assignado  com  o  seu  nome. 

Em  agosto  de  1876  oftereceu-se-me  occasião  de  estudar  pelo  espaço  de  alguns  dias  os  quadros 
de  Vizeu.  Acompanharam-me  e  auxiliaram-me  n’esse  estudo  o  fallecido  Augusto  Soromenho  e  o  sr. 
Augusto  Luso,  meus  collegas  no  jury  dos  exames  de  historia  que  funccionou  por  esse  tempo  no  lyceu 
d’aquella  cidade.  Parecendo-me  que,  pelo  minucioso  e  prolongado  exame  que  fizemos,  pelas  recorda¬ 
ções  que  eu  conservava  dos  quadros  da  eschola  flamenga,  que  poucos  mezes  antes  examinára  em . 
Bruges,  Gand  e  Antuérpia,  pela  correcção  do  erro  capital  do  sr.  Robinson,  e  com  os  dados  funda- 
mentaes  da  sua  Memória,  poderia  chegar  á  apetecida  solução  do  problema,  abalancei-me  á  empreza. 
Se  foi  atrevimento  de  minha  parte,  sirva-me  de  desculpa  a  importância  do  assumpto  e  a  falta  de 
quem  tenha  querido  dilucidal-o  com  as  explanações  necessárias. 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 

(Continua). 


O  PRIMEIRO  RAMILHETE 


Ão  ha  creança  que  não  goste  de  flores.  É  que  a  flor  é  fresca,  viçosa  e  alegre  como  a 
infanda;  vive  como  ella  de  mimos  e  disvelos,  e  assim  como  a  creancinha  nos  enleva  com 
o  divino  perfume  da  sua  innocencia,  assim  a  flor  nos  delicia  com  o  seu  delicado  e  suave 
aroma.  A  esta  aquece-a  e  dá-lhe  vida  a  luz  do  sol,  como  áquella  dá  vigor  e  alento  o  calor 
do  seio  maternal.  Os  beijos  da  brisa  são  para  a  flor,  o  que  os  beijos  da  mãe  são  para  a 
creança.  Uma  perde  o  viço  e  a  cor  se  lhe  falta  o  orvalho  matutino ;  a  outra  definha  e  morre 
•  se  lhe  fallecem  as  caricias  maternaes,  que,  como  aquelle,  outra  cousa  não  são  senão  pérolas  do 
céu  caidas. 

Ahi  temos  em  a  nossa  estampa  um  exemplo  dTssa  predilecção  das  creanças.  Aquella  que 
ali  vedes  ao  collo  da  mãe,  de  ha  muito  que  sentia  a  vista  deslumbrada  pelo  variegado  matiz  das 
flores  que  se  balouçavam  nos  vasos  collocados  no  peitoril  da  janella.  Ella  bem  queria  chegar-lhes,  mas 
estavam  muito  altos,  e  ella  era  pequenina.  O  desejo  nas  creanças  é  tão  pertinaz,  como  nos  homens  a 
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ambição.  Por  isso,  tanto  pediu  á  mãe,  tanto  insistiu  e  se  amuou,  que  esta  cedeu  por  fim,  e  por  sua 
mão  colheu  as  flores  e  fez  o  ramilhete  que  a  creancinha  ergue  agora  acima  da  loura  cabeça  para  que 
todos  a  vejam  senhora  do  precioso  thesouro.  E  tão  alegre  e  ufana  está  de  sua  pessoa  que  nem  já 
se  lembra  da  maçã  que  conserva  na  outra  mão.  Pudera!  se  é  o  seu  primeiro  ramilhete! 


D.  MARIA  JOAQUINA  DOROTHEA  DE  SEIXAS  BRANDÃO 


(^MARILIA  DE  DIRCEU) 

(1769-I853) 

(Continuado  de  pag.  195  do  2.0  vol.) 

opes  de  Mendonça,  que  foi  um  verdadeiro  poeta  em  prosa,  como  o  demonstra  não  só 
nos  seus  escriptos,  como  nas  peripécias  da  sua  curta  e  accidentada  vida,  coroada  por 
um  doloroso  e  excepcional  martyrio,  consubstanciava  em  si  os  delírios  do  sonhador  e  as 
maguas  do  republico,  e  pelo  que  sentia  ajuizava  de  como  os  outros  deveriam  sentir. 

Ora  a  verdade  é  que  Gonzaga,  casando-se,  absolveu  D.  Maria  Joaquina  do  peccado 
da  longevidade!  O  mais  que  a  hermeneutica  do  coração  podia  exigir  da  parte  de  Marilia 
era  que  conservasse  uma  grata  recordação  das  apaixonadas  lyras  de  Dirceu,  e  mais  nada. 
No  livro  do  deve  e  ha  de  haver  da  reciprocidade  do  amor  dos  dous  co-reus  as  contas  estão 
^  saldadas.  Dirceu,  condemnado  e  proscripto,  lançou-se  nos  braços  de  uma  D.  Juliana  qualquer, 
,f)f  fem  affrontar  com  versos  a  crassa  ignorância  de  que  a  devemos  suppôr  dotada.  Marilia,  depois 
d^ste  ponto  final,  entendeu  que  a  vida  era  uma  coufa  menos  má,  e  deixou-se  viver  á  sombra 
dos  coqueiros,  sem  suspeitar  que  um  simples  namoro  lhe  havia  de  franquear  as  portas  da  celebridade, 
defezas  a  tantas  de  mais  delicado  sentir. 

Onde  está  aqui  o  peccado  de  Thomaz  Antonio  Gonzaga?  Onde  está  o  crime  de  D.  Maria  Joaqui¬ 
na  Dorothea  de  Seixas  Brandão?  Se  por  detraz  de  ambos  com  os  seus  nomes,  sobrenomes  e  appelli- 
dos,  quizermos  vêr  Dirceu,  réo  de  contrabando  poético,  por  haver  mentido  nas  suas  eróticas  lyras, 
e  Marilia,  sua  cúmplice,  por  lhe  haver  desafiado  o  estro  com  a  magia  de  uns  olhos  voluptuosos,  e  o 
esplendor  de  umas  tranças  sem  rivaes,  isto  sendo  simples  sobrinha  e  tutelada  de  um  tenente  coronel 
de  infantcria,  então  o  caso  muda  de  figura.  Mas  ainda  assim,  entendo  que  Gonzaga  fez  bem  em  pre¬ 
ferir  um  amor  pratico  ás  idealidades  de  um  amor  platonico,  não  deixando  também  de  dar  razão  a  D. 
Maria  Joaquina  em  se  não  ralar  com  bagatellas. 

Elle  ainda  mantem  hoje,  e  manterá  sempre  firme  a  sua  gloria  de  poeta,  apezar  de  casado  com 
D.  Juliana  de  Sousa  Mascarenhas.  Ella  —  a  Marilia  —  ha  de  viver  eternamente,  mesmo  contra  von¬ 
tade  sua,  nos  versos  do  seu  amante,  versos  bem  melhores  do  que  o  retrato  do  auÇfor  que  tenho  pre¬ 
sente  na  ultima  edição  das  suas  lyras.  Assim  vejo  que  nem  um  nem  outro  têem  rasão  de  se  queixar. 

Dou  aqui  por  terminado  este  pleito,  em  que  cuido  haver  dado  razão  a  todos,  cada  qual  segundo 
a  sua  justiça,  depurados  os  argumentos  dos  advogados  das  duas  partes  das  exaggerações  e  dos  so- 
phismas  com  que  é  de  uso  ornamentar  as  causas  crimes.  Julgada  como  fica  Marilia  na  sua  qualidade 
de  musa  e  estudada  como  mulher  que  não  pretendeu  sair  da  craveira  por  onde  se  aífere  o  commum 
do  seu  sexo,  resta-me  defendel-a  da  accusação  de  poetisa,  com  que  alguém,  sem  maldade,  a  quiz 
apeiar  do  pedestal  glorioso  de  inspiradora  de  um  homem  de  talento,  pelos  únicos  e  exclusivos  attra- 
divos  dos  seus  encantos  pessoaes. 

Os  paizes  novos  são  como  os  fidalgos  de  recente  data.  Se  hão  de  como  a  mocidade  alongar  as 
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aspirações  pelos  largos  horisontes  do  futuro,  agarram-se  a  um  passado,  que  foi  de  hontem,  e  querem 
achar  rdelle,  que  se  nega  a  dar-lh’as,  todas  as  tristezas,  todos  os  desconsolos,  todos  os  similes,  to¬ 
dos  os  mythos,  todas  as  realidades  das  nações  velhas  assoberbadas  pelo  peso  dos  annos  e  dos 
achaques. 

No  caso  presente,  a  insistência,  pouco  ou  nada  justificada  da  critica  brazileira  contemporânea,  em 
querer  apresentar  D.  Maria  Joaquina  como  auctora  d’um  livro  de  versos  visivelmente  apocripho,  e  ge. 
nuinamente  mentiroso  que  se  intitula:  «Dirceu  de  Marilia»  faz-me  lembrar  a  patriótica  estupidez  com 
que  um  corregedor  do  Algarve  pedia  a  Junot  um  Camões  para  a  sua  província,  e  a  soldadesca  igno¬ 
rância  com  que  o  general  invasor  promettia  n’uma  proclamação  acceder  aos  desejos  dos  algarvios,  ma¬ 
nifestados  pela  bocca  do  seu  primeiro  magistrado  ! 

Um  Camões  para  o  Algarve!  Extravagante  pedido  este,  só  equivalente  a  pedirem  os  brazileiros 
uma  Sapho  para  Villa  Rica,  e  sair  logo  satisfeita  a  encommenda  na  pessoa  da  audora  do  «Dirceu  de 
Marilia»  contrafacção  do  genio  poético  de  Gonzaga,  e  especie  de  desgarrada,  em  que  o  anonymo  embai- 
dor,  disfarçado  em  Marilia,  pega  nas  palavras  de  Dirceu,  para  as  espalmar  em  uma  replica  incolor, 
sem  o  carimbo  de  um  verdadeiro  sentimento  espontâneo. 

Apuremos  o  fado,  para  que  a  mystificação  não  venha  de  futuroa  tentar  algum  admirador  pos- 
thumo  de  qualquer  das  menos  qualificadas  collaboradoras  do  Almanach  das  Senhoras. 

Que  D.  Maria  Joaquina  foi  uma  mulher  bonita,  é  caso  passado  em  julgado.  Que  Gonzaga  se  apai¬ 
xonou  por  ella,  é  também  fóra  de  toda  a  duvida,  para  gloria  de  ambos,  e  proveito  de  nenhum  d’el- 
les.  Agora  que  Marilia  fizesse  versos  é  o  que  a  sua  própria  biographia  desmente,  e  o  seu  carader  ne¬ 
ga.  É  o  que  as  circumstancias  particulares  da  sua  vida  audorisam  a  não  acreditar  sem  exame.  É  fi¬ 
nalmente  o  que  se  deduz  da  ausência  completa  de  todos  os  indícios  que  denunciem  n^lla  uma  escri- 
ptora,  incluindo  o  fragmento  qualquer  de  um  bilhete  amoroso,  ou  o  empinado  fac-simile  da  sua 
pouca  legivel  assignatura. 

A  primeira  duvida  que  me  assalta  o  espirito  no  apuramento  do  ponto  controvertido  —  de  que  não 
ha  de  vir  nem  bem,  nem  mal  ao  mundo  —  é  ter  sido  relativamente  recente  a  morte  de  Marilia,  e 
ninguém  se  gabar  de  possuir  d’ella  o  mais  insignificante  authographo.  A  segunda  duvida,  ou  antes  a 
primeira,  guardada  a  ordem  chronologica  dos  fados,  é  não  se  ter  encontrado  no  sequestro  feito  nos 
livros  e  papeis  de  Gonzaga  o  vestigio,  a  sombra  qualquer  de  um  bilhete  amoroso  de  Marilia:  a  ter¬ 
ceira  duvida  que  me  occorre  é  a  ignorância  quasi  fabulosa  das  senhoras  portuguezas  no  fim  do  sé¬ 
culo  passado,  —  apezar  de  brilhantes  excepções — ignorância  que  se  deve  crêr  não  ter  ficado  circum- 
scripta  á  Europa,  antes  haver  como  um  philoxera  intelledual  invadido  as  terras  de  Santa  Cruz,  não 
poupando  a  província  de  Minas  Geraes,  e  menos  ainda  a  comarca  de  Ouropreto,  templo  da  musa  de 
Thomaz  Antonio  Gonzaga. 

Tanto  estas  suspeitas  têem  fundamento,  que  o  mais  interessado  em  fazer  passar  D.  Maria  Joa¬ 
quina  como  poetisa,  escreveu  no  prologo  do  «Dirceu  de  Marilia»  as  seguintes  linhas:  « Apocriphas 
ou  originaes ,  completam  estas  lyras  a  historia  dos  amores  e  saudades  doesses  amantes  desgraçados ,  que 
a  poesia  começou  por  celebrar ,  e  que  os  homens  acabaram  por  immort alisar ;  os  nomes  de  Hero  e  Lean¬ 
dro ,  Sapho  e  Phaon ,  Heloisa  e  Abeilard ,  Tgneq  e  Pedro ,  Laura  e  Petrarcha ,  Dante  e  Beatriq ,  Camões 
e  Catharina ,  então  serão  populares  em  todo  o  mundo.» 

A  desconfiança  do  editor,  aqui  revelada,  augmenta  com  o  dizer  que  a  auclora  ou  quem  quer  que 
seja ,  deve  ser  louvada  por  haver  completado  o  poema  dos  amores  e  saudades  de  Gonzaga,  como  La- 
martine  completou  o  Child-Harold  de  lord  Byron. 

A  unica,  mas  essa  essencial  diflerença  entre  os  dous  casos,  é  a  que  vae  entre  a  franqueza  de  La- 
martine,  e  a  grosseira  mystificação  do  anonymo  auõtor  do  «Dirceu  de  Marilia»  livro  não  direi  sem 
merecimento  poético,  mas  com  certeza  sem  interesse,  como  capitulo  de  um  romance  amoroso,  des¬ 
enlaçado,  de  uma  parte  pelo  casamento,  e  de  outra  parte  pelas  prosaicas  certidões  de  nascimento  e 
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obito  da  protagonista,  entalada  entre  estas  duas  significativas  datas:  —  1769-1853!  Á  vista  d’estas 
razoes,  que  eu  poderia  ampliar  para  desengano  das  musas  contemporâneas  que  pretendem  dar  baixa 
do  posto,  para  figurarem  como  simples  correspondentes  de  qualquer  talento  poético  que  venha  a  ap- 
parecer  na  nossa  terra,  estou  tentado  a  levantar  aqui  ainda  uma  outra  duvida,  que,  averiguada  ella, 
cortará  pela  raiz  não  só  a  authencidade  do  «Dirceu  de  Marilia»  mas  até  — oh  !  attentado!  —  a  plausi¬ 
bilidade  de  Gonzaga  haver  cantado  uma  Marilia  unica,  o  que  a  ninguém  deve  admirar,  sabendo-se, 
como  se  sabe,  que  os  coraçóes  dos  poetas  são  umas  estalagens. 

Para  descargo  de  consciência  sempre  apontarei  a  minha  ultima  duvida.  O  velho  marquez  de  Re¬ 
zende  publicou  em  1868  um  folheto  com  o  seguinte  titulo:  « Pintura  de  um  outeiro  nodurno  e  sarau 
musical  no  fim  do  século  passado »  outeiro  a  que  assistiram  além  de  muitas  pessoas  da  corte  que  não 
vem  para  o  caso  mencionar,  os  seguintes  poetas:  Domingos  Maximiano  Torres,  o  padre  Caldas,  Cláu¬ 
dio  Manuel  da  Costa ,  João  Baptista  Gomes,  João  Anastacio  da  Cunha,  Curvo  Semedo,  Francisco 
Manuel  do  Nascimento,  os  dous  irmãos  Francisco  e  Antonio  Malhão,  Francisco  de  Mello  Franco,  An- 
tonio  Ribeiro  dos  Santos,  dr.  José  Durão  (au&or  do  Caramurú),  Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva, 
Theotonio  Gomes  de  Carvalho  (auctor  do  Uruguay),  finalmente  Thomaz  Antonio  Gonzaga,  co¬ 
nhecido  pelo  nome  pastoril  de  Dirceu ,  e  o  joven  Manuel  Maria  Barbosa  du  Bocage.  Um  Parnaso  com¬ 
pleto,  sem  lhe  faltar  ninguém  ! 

O  marquez  de  Rezende  que  esteve  presente  ao  outeiro  e  sarau  musical,  e  que  dTlle  conservou 
tão  boa  memória,  que  até  se  recordava  haver  começado  ás  sete  horas  da  noute,  esqueceu-se  de  nos 
dizer,  o  que  lhe  seria  facil,  o  anno  em  que  teve  lugar,  contentando-se  em  nos  dar  a  vaga  designação 
do  fim  do  século  passado,  como  a  epocha  de  tão  brilhante  e  excepcional  reunião. 

No  sarau  a  que  se  allude  estiveram  presentes,  Cláudio  Manuel  da  Costa,  —  o  companheiro  de  in¬ 
fortúnio  de  Gonzaga,  — Manuel  Maria  Barbosa  du  Bucage,  então  joven,  e  o  proprio  Thomaz  Antonio 
Gonzaga,  que  em  1788,  era  já  desembargador  da  relação  da  Bahia,  havendo  anteriormente  servido, 
ignoro  por  quanto  tempo,  de  ouvidor  da  comarca  de  Villa  Rica. 

No  folheto  do  marquez  de  Rezende,  que  desce  ás  ultimas  minúcias,  e  em  que  elle  promette  não 
fiallar  de  cousas  que  todos  sabem,  e  esquivar-se  a  seguir  o  exemplo  dos  que  fasem  retratos  que  se  não 
parecem  com  ninguém;  diz  o  esmerilhador  fidalgo: 

a  Logo  depois,  e  para  que  a  estes  versos  agros  1  se  seguissem  alguns  brandos,  deu  a  velha  con¬ 
dessa  de  Ficalho  a  Thomaq  Antonio  Gonqaga,  a  quem  chamava  poeta  musical,  este  suave  mote.  2 3 

E  mais  doce  que  o  mel  teu  terno  agrado. 

que  elle  glosou,  fali  ando  com  a  sua  pastora,  no  segundo  soneto,  apreciável  pela  doçura  das  palavras, 
pela  cadencia  dos  versos,  e  pela  harmonia  dos  rythmos. 

«Marilia  chega  que  Dirceu  te  espera 

Sobre  as  candidas  azas  da  alegria. 

3  Approximando  e  comparando  as  datas,  e  não  havendo  razão  para  alcunhar  de  embusteiro  o 
marquez  de  Rezende,  segue-se  que  Gonzaga  antes  de  partir  para  o  Brazil  já  tinha  uma  Marilia, 

1  Os  versos  agros  a  que  se  refere  o  marquez  de  Rezende  eram  do  poeta  satyrico  Lobo,  glosando  de  colcheia: 

O  abbade  do  Desterro 
É  d’esphera  superior. 

2  O  marquez  de  Rezende  chama  suave  mote  a  um  verso  que  tem  nada  menos  de  tres  hiatos!  O  que  não  diria  Gon¬ 
zaga  lá  comsigo  do  ouvido  musical  da  condessa  de  Ficalho! Teu  terno  agrado!  Safa!  que  é  de  fazer  arripiar  a  gente. 

3  Não  transcrevo  todo  o  soneto  para  não  deitar  tudo  a  perder,  chegando  ao  final. 
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aquella  a  que  se  refere  o  soneto,  que  sommada  com  a  outra  de  Villa  Rica,  dá  duas  Marilias,  sem 
contar  ainda  com  uma  terceira,  que,  por  se  chamar  Juliana,  e  ter  casado  com  o  poeta,  ficou  fóra  de 
combate,  e  sem  direito  a  figurar  como  musa.  Por  isso  eu  disse  ha  pouco  que  os  corações  dos  poetas 
eram  umas  estalagens ! 

Seja  como  fôr,  eu  que  não  pretendo  inventar  nem  desthronar  Marilias,  deixo  a  de  Villa-Rica  na 
posse  plena  do  coração  do  poeta,  mas  não  pavonear-se  como  poetisa,  por  ser  para  mim  artigo  de  fé 
que  ella  nunca  poz  penna  em  papel,  e  poder  levar  a  desconfiança  mesmo  ao  ponto  de  duvidar  que 
D.  Maria  Joaquina  soubesse  escrever;  se  não,  provem-me  o  contrario  emquanto  é  tempo,  exhumando 
a  sua  assignatura,  —  ao  menos  a  sua  assignatura  — do  cartorio  da  respeéfiva  parochia,  ao  menos  como 
especimem  calligraphico  da  supposta  auétora  do  «Dirceu  de  Marilia.» 


Por  estas  e  outras  que  taes,  é  que  Goethe  e  Lamartine,  não  querendo  deixar  em  duvida  os  lei¬ 
tores  ácerca  dos  seus  negocios  caseiros,  escreveram  o  primeiro  as  suas  «Memórias»  razoavelmente 
enfatuadas  pelo  que  respeita  a  assumptos  do  coração,  e  o  segundo  a  «Graziella»  publica-forma  das 
fortunas  amorosas  do  auctor. 

Se  Gonzaga  vivesse  hoje,  o  que  seria  feito  das  suas  futuras  Marilias!  O  necrologio  moderno  é  a 
ultima  pá  de  terra  que  se  lança  sobre  o  cadaver  de  um  finado  illustre. 

Vejam  lá  se  alguém  é  capaz  de  architeétar  um  romance  com  as  vidas  de  Herculano,  de  Garrett 
e  de  Castilho,  apezar  de  um  haver  escripto  o  «Eurico»,  outro  «As  folhas  caidas»,  o  ultimo  os  «Ciú¬ 
mes  do  Bardo.» 

O  necrologio  é  como  a  lagarta:  arrenda  a  folha  que  baba,  e  mina  também  a  raiz  da  arvore  a 
que  se  achega. 

O  nosso  século  matou  as  conjecturas  romanti-cas.  Bem  haja  o  nosso  século. 

L.  A.  PALMEIRIM. 


A  MINHA  EXCOMMUNHÃO 


CORRESPONDÊNCIA  OFFICIAL  E  AUTO  DE  INVESTIGAÇÃO  SOBRE  AS  CARTAS  DOS  AÇORES 

E  SEU  AUCTOR,  BULHÃO  BATO 

Ilha  de  S.  Miguel — Villa  Franca  do  Campo. 


ar  ia  de  Jesus,  solteira,  creada  de  servir  de  João  Casimiro  Franco,  residente  nVsta  villa 
de  Villa  Franca  do  Campo,  (ilha  de  S.  Miguel),  de  20  annos  de  edade,  disse:  Que  foi  á 
missa  cedo  do  dia  17  do  mez  passado  (maio  de  1868)  que  foi  um  domingo,  e  que  ouvindo 
a  prédica  do  padre  João  Soares  de  Oliveira,  este  disse  na  mesma  que  se  vendiam  as  cartas 
na  botica  e  na  loja  de  Eduardo,  mandadas  por  um  senhor  Pato,  que  eram  contra  os 
senhores  missionários  e  Nossa  Senhora  da  Missão,  que  quem  as  tivesse  comprado  estava  no 
inferno,  e  que  as  levasse  quem  as  tivesse,  á  egreja,  para  serem  queimadas  nas  luzes  de  Nos¬ 
sa  Senhora,  e  que  mais  cousa  alguma  ouviu,  etc. 

«Maria  das  Dòres,  solteira,  creada  de  servir  de  João  Casimiro  Franco,  residente  nVsta 
villa,  de  27  annos  de  edade,  disse:  Que  foi  á  missa  cedo  no  domingo  de  maio  17  do  dito  mez,  e 
ahi  ouviu  a  prédica  que  fez  o  padre  João  Soares  de  Oliveira,  o  qual  disse  na  mesma  prédica  que  se 
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vendiam  na  botica  e  na  loja  de  Eduardo,  umas  cartas  mandadas  por  Bulhão  Pato,  as  quaes  fallavam 
contra  os  missionários,  e  contra  Nossa  Senhora  da  Missão,  e  que  quem  as  tinha  comprado  estava 
no  inferno,  e  que  as  levassem  á  egreja  para  serem  queimadas  nas  luzes  de  Nossa  Senhora,  e  que 
mais  cousa  alguma  ouviu,  etc.» 


Seguem  muitas  outras  testemunhas,  cujos  depoimentos  omittimos  para  não  encher  espaço. 

Narremos  agora  os  factos,  que  determinaram  este  processo.  É  uma  pagina  de  historia  contem¬ 
porânea,  que  tem  o  seu  interesse  e  valor  relativos. 

Em  novembro  de  1866  era  grave  o  meu  estado  de  saude.  Resolvi-me  a  ir  passar  a  força  do  in¬ 
verno  na  ilha  de  S.  Miguel. 

Mez  e  meio  depois  da  minha  chegada  desembarcaram  em  Ponta  Delgada  alguns  padres  jesui- 
tas,  trazendo  á  sua  frente,  como  cabeça,  Carlos  Rademaker,  homem  de  talento  e  illustrado,  de  que 
adeante  fallarei  mais  largamente. 

O  seu  fim  era  exaltar,  attrahir,  e  dominar  o  espirito  do  paiz,  começando  subrepticiamente  a  mis¬ 
são  pelos  campos,  no  meio  d’um  povo  ingênuo,  e  que  habituado  á  presença  tão  variavel  do  mar,  ás 
maravilhas  da  sua  natureza  vulcanica,  ás  caldeiras  das  suas  furnas,  aos  frequentes  abalos  de  terra, 
mais  facil  é  em  se  deixar  surprehender  pelo  terror  e  dominar  por  idéas  sobrenaturaes.  O  terreno  era 
propicio  e  os  cultivadores  hábeis,  habilíssimos ! 

Carlos  Rademaker  aventurou  um  primeiro  sermão  na  cidade.  A  maior  parte  dos  ouvintes  foram 
por  curiosidade  e  ouviram  com  indifferença. 

Não  succedeu,  todavia,  outro  tanto  a  algumas  famílias  de  elevada  posição  na  ilha,  famílias  cujas 
idéas  eram  ultramontanas.  N’essas,  principalmente  no  sexo  feminino,  Carlos  Rademaker  produziu  gran¬ 
de  e  profundo  abalo.  Ao  terceiro  sermão  estavam  completamente  fanatisados  homens  e  mulheres  de 
tres  ou  quatro  casas  principaes,  e  os  conflictos  domésticos  começavam  já  a  picar,  pela  divergência  de 
opiniões,  até  entre  os  parentes  mais  chegados  e  affeclivos. 

Isto,  porém,  tinha  um  caracder  ainda  particular  na  cidade,  e  nos  campos  a  serpente  estava  caute¬ 
losamente  assolapada ! 

Ponderei  a  alguns  amigos,  liberaes  sinceros,  o  risco  que  me  parecia  grande  e  proximo.  A  maior 
parte  dVlles  sorriu  dos  meus  receios,  julgando-os  quasi  pueris,  tão  convencidos  estavam  de  que  a  li¬ 
berdade  seria  invulnerável  na  terra  da  Ladeira  da  Velha,  e  de  que  o  jesuitismo  era  apenas  um  ulti¬ 
mo  arranco  do  passado,  arranco  impotente  em  presença  das  idéas  modernas. 

Encolhi  os  hombros,  mas  não  convencido  de  que  fossem  falsos  os  meus  vivos  receios. 

No  dia  2  de  março  de  1867,  ás  tres  horas  da  tarde,  embarquei  a  bordo  do  Açoriano  de  volta  a 
Lisboa. 

E  notorio  o  que  me  fizeram  em  S.  Miguel,  e  não  relembro  por  vaidade  senão  por  gratidão  sincerís¬ 
sima  o  que  devi  áquella  terra,  desde  as  ovações  enthusiasticas  nos  grandes  auditórios,  até  ás  mais 
altas,  mais  delicadas  finezas  que  me  tributaram  amigos  no  aconchego  e  intimidade  do  seu  lar! 

Os  nomes. . .  não  cito  os  nomes. 

Alguns  já  não  existem;  os  outros,  os  que  vivem, —  e  felizmente  são  ainda  na  maior  parte  —  sa¬ 
bem  que  nem  a  distancia  nem  o  tempo  podem  obliterar  da  minha  alma  os  seus  nomes  fraternos! 

Passeiava  no  tombadilho  na  disposição  de  espirito  própria  de  um  homem  que  deixa  amigos  taes 
sem  saber  quando  os  tornará  a  vêr ! 

O  mar  não  estava  grosso,  mas  reclamava  nos  vãos  e  nas  furnas  da  costa  com  som  prolongado 
como  subterrâneo  e  doloroso.  Bramidos  surdos  de  leão  que  está  faminto  no  antro.  O  horisonte  mos¬ 
queado.  No  ceu  os  rabos  de  gallo.  De  quando  em  quando  algumas  lufadas  mornas. 

A  natureza  vinha  pesar  ainda  sobre  o  meu  animo  anuveado! 


10 


A  ARTE 


Ha  momentos  em  que  o  homem,  embora  cercado  pela  multidão,  se  julga  só,  tal  é  a  contenção 
do  seu  espirito. 

Corria  a  faina  dos  últimos  momentos  da  partida.  Ainda  um  abraço;  ainda  um  aperto  de  mão; 
ainda  o  derradeiro  acenar  dos  lenços  brancos!  Está  o  ferro  em  cima;  fogo  á  peça;  é  o  tiro  da  despe¬ 
dida.  Boa  viagem.  Ao  mar  e  ao  largo! 

Veiu  o  socego,  quasi  instantâneo,  que  succede  á  agitação  de  bordo  no  momento  de  levantar 
ferro. 

A  poucos  passos  de  mim,  parado,  a  olhar-me,  deparou-se  me  um  homem  baixo,  moreno,  de  olhos 
pequenos,  mas  vivíssimos,  com  um  sobretudo  grosso  e  comprido;  um  bonnet  de  viagem  na  cabeça. 

Encarei-o  attenta,  e  talvez  inconvenientemente.  Elle  deu  dous  passos,  vindo  para  mim,  e  disse- 
me  estendendo-me  a  mão:  —  Tem  razão,  senhor  Bulhão  Pato;  quem  foi  recebido  por  tal  modo  e  dei¬ 
xa  tantos  amigos,  tem  razão  para  estar  commovido! 

Era  Carlos  Rademaker  que  se  me  apresentava  para  me  ser  agradabilíssimo  companheiro  iriaquella 
tormentosa  viagem! 

Apertámo-nos  mutuamente  a  mão,  charlámos,  discorremos  pela  litteratura,  ceiámos  e  despedi¬ 
mo-nos  como  bons  camaradas. 

No  dia  seguinte  justificava-se  o  caris  que  o  tempo  apresentára  na  vespera.  O  sol  appareceu  ama- 
rellado  e  maculoso.  Dentro  de  pouco  as  nuvens  achatadas  sobre  o  mar  rasgavam-se  ao  fuzilar  e  es¬ 
tralar  dos  coriscos;  a  onda  levantava-se  em  pyramides,  rebentando  fumante.  Mar  d’arrebentação.  Um 
temporal  de  folga  e  alivia  iVaquelles  mares! 

Vinha  grande  numero  de  passageiros.  Ficaram  tres  em  pé:  Carlos  Rademaker,  Luiz  Monteiro 

e  eu. 

Rademaker,  como  todos  os  homens  corajosos,  não  tinha  bravatas;  estava  sereno  mas  sério. 

Ao  cair  da  noute,  no  meio  de  um  balanço  horrível,  houve  faina.  Quando  a  manobra  acabou,  e 
vendo  que  eu  tinha  fallado  com  o  commandante,  Antonio  Telles  Machado,  Rademaker  perguntou-me, 
com  a  voz  sem  a  mais  leve  alteração : 

—  Julga  que  estaremos  em  perigo? 

—  O  commandante  disse-me  que  o  navio  ficava  agora  de  capa  e  que  não  havia  perigo  algum. 

—  Bem,  então  vou  ver  o  meu  desgraçado  companheiro,  que  é  uma  lastima  de  enjoo. 

O  seu  companheiro  era  o  padre  João  Rebello  de  Menezes,  moço  na  flor  da  vida,  procedente  dTma 
familia  illustre,  creio  que  d’entre  Douro  e  Minho. 

Durante  os  dias  dktquella  viagem,  tive  ensejo  de  apreciar  a  viveza,  o  talento,  a  variadíssima  eru¬ 
dição  de  Carlos  Rademaker:  erudição  profunda  iValguns  pontos  —  nas  litteraturas  classicas,  por  exem¬ 
plo,  e,  comquanto  capital  inimigo  do  jesuita,  fiquei  sempre  apreciando  e  estimando  o  homem. 

Em  fevereiro  de  1868  voltei  á  ilha. 

Os  meus  receios  não  haviam  sido  infundados.  A  missão  talára  os  campos,  e  n’alguns  pontos  fa- 
natisára  completamente  o  povo. 

Chegado  a  Ponta  Delgada,  fui  no  mesmo  dia  para  Villa  Franca  do  Campo  hospedar-me  em  casa 
dTm  amigo  intimo,  Sebastião  do  Canto. 

Em  Villa  Franca,  a  influencia  jesuitica  tinha  grande  poder.  Os  liberaes  sinceros,  taes  como  o 
meu  hospede,  sentiam  já  amargamente  os  elfeitos  da  sua  primitiva  incredulidade  e  estavam  arrepen¬ 
didos  de  não  haver  seguido  o  exemplo  da  ilha  Terceira,  que  não  consentira  no  desembarque  dos  pa¬ 
dres  da  missão. 

No  seio  de  grande  parte  das  famílias  reinava  a  agitação  e  a  desordem. 

As  mulheres  largavam  a  casa  para  passarem  o  dia  e  parte  da  noute  em  rezas,  aterradas  com  as 
pavorosas  visões  do  inferno,  e  allucinadas  com  os  milagres  que  fazia  a  cada  passo  a  Senhora  da 
Missão. 
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Nas  ruas  da  villa,  nas  casas,  nos  campos,  homens,  creanças  e  mulheres  cantavam  em  côro: 

O  nome  de  Maria  tão  bonito  é, 

Salvae  a  minh’alma  que  ella  vosSa  é. 

A  pratica  e  a  oração  eram  na  rua. 

No  adro  da  matriz  de  Villa  Franca  os  jesuítas  levantaram  um  morouço  de  pedras  e  converte- 
ram-nV  em  aras  santas. 

Refugiam  do  templo.  O  seu  culto  e  as  suas  catecheses  davam-se  ao  ar  livre.  Era  mais  profícuo 
e  theatral! 

O  governador  civil,  Felix  Borges,  mandou  desmanchar  o  morouço. 

Felix  Borges  foi  depois  substituído  por  Poças  Falcão. 

As  mulheres  não  podendo  luctar  com  a  tropa  exasperaram-se.  Depois,  as  desgraçadas,  com  os 
cabellos  em  desordem,  os  olhos  faiscando,  a  bocca  espumante,  os  punhos  cerrados,  voltavam-se  para 
a  egreja,  e  nos  ímpetos  do  seu  furor  blasphemo,  chamavam-lhe  egreja  maldiéfa —  jurando  que  não 
voltariam  lá!  1 

A  missão,  com  os  olhos  seraphicos  postos  no  Divino,  não  descurava  completamente  os  proven¬ 
tos  mundanos.  As  imagens  de  Nossa  Senhora  da  Missão,  em  todos  os  formatos,  eram  impostas  aos 
fanaticos  e  aos  ingênuos  por  bom  preço. 

A  mulher  roubava  o  marido,  e  a  filha  roubava  os  paes  para  dar  aos  missionários.  Estes  apro¬ 
veitavam  tudo:  desde  os  grandes  donativos  das  casas  poderosas  até  aos  cinco  réis  de  funcho  que  as 
creanças  iam  apanhar  ás  sebes  do  campo. 

Havia  episodios  eminentemente  comicos  no  meio  d’aquellas  deploráveis  misérias.  Um  missioná¬ 
rio  italiano  —  Prosperi  —  um  dos  farçantes  mais  finos  d’aquella  comedia  ao  Divino,  mandou  remontar 
um  par  de  botas. 

O  povo  confluio  á  porta  do  remendão,  que  se  viu  em  terríveis  apertos,  porque  todos  queriam 
um  fragmento  da  sandalia  santa  para  a  trazerem  ao  peito  com  o  efficaz  e  sagrado  amuleto ! 

No  púlpito  ouviam-se  cousas  extraordinárias!  estrepitosas! 

Um  dizia : 

«Deus  para  se  poder  salvar ,  foi  preciso  que  viesse  á  terra  padecer.» 

Os  prégadores  missionários  chamavam  a  Christo  capitão,  e  capitão  a  Satanaz.  2 

Trocavam  os  tempos  dos  verbos,  baralhavam  as  passagens  do  Velho  com  a  Novo  Testamento. 
As  imprecações,  os  brados  desatinados,  as  punhadas  estrondosas,  os  esgares  de  energúmenos  substi¬ 
tuíam  o  argumento,  a  imagem,  a  allegoria,  a  presopopeia,  a  antithese,  a  apostrophe.  Era  a  saturnal 
da  palavra  no  templo  de  Deus ! 

Eu  assistia  a  isto  amargurado  e  indignado.  Por  fim  resolvi-me  a  pegar  na  penna  e  a  escrever  as 
Cartas  dos  Açores. 

Essas  cartas,  escrupulosamente  verdadeiras  em  tudo,  produziram  impressão  nos  liberaes  da  ilha, 
e  por  conseguinte  levantaram  contra  mim  o  odio  da  piedade  evangélica  dos  santos  missionários. 

Os  mais  prudentes,  abafando  o  rancor  no  peito  immaculado,  eram  de  opinião  que  se  guardasse 
profundo  silencio  a  meu  respeito,  e,  contando  com  a  tibieza,  senão  adhesão  da  auctoridade  n’aquelle 
momento,  proseguirem  na  sua  obra. 

Outros  entenderam  que  era  impreterivel  sustar  a  divulgação  das  cartas  e  accender  o  furor  do 
povo  contra  o  auctor  dVllas. 

1  Vide  «Cartas  dos  Açores»,  pag.  5 9. 

2  Vide  «Cartas  dos  Açores»,  pag.  64. 
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O  momento  era  propicio.  Villa  Franca  do  Campo  estava  exaltada.  A  casa  de  Sebastião  do  Can¬ 
to,  onde  eu  vivia,  ficava  em  frente  da  egreja  matriz. 

Decidiu-se  que  no  domingo,  17  de  maio  de  1 868,  a  minha  humilde  pessoa  fosse  excommungada 
em  missa  plena ! 

Quando  o  povo  saisse  da  egreja  amotinado  pela  pratica  salutar,  devia  eu  sair  também  de  casa 
para  a  minha  volta  habitual  ás  codornízes. 

Se  tal  se  houvesse  dado,  é  provável,  apezar  dos  dous  cannos  do  meu  bom  Gastine  Renette,  que 
não  traçasse  agora  estas  linhas. 

O  padre,  como  Cicero,  esludára  cuidadosamente  o  seu  discurso. 

«Quem  lêr  as  cartas  do  impio  e  do  atheu  está  no  inferno !»  —exclamava  elle. 

As  mulheres  batiam  nos  peitos,  esbofeteavam-se,  choravam,  bramiam! 

Era  edificante ! 

A  peroração  do  inspirado  levita  foi  digna  do  exordio.  Como  não  chovesse  havia  tres  semanas  e 
os  chuveiros  quasi  diários  sao  uma  grande  riqueza  agrícola  da  ilha  —  o  padre  João  Soares  de  Oliveira 
fechou  a  sua  oração  —  que  podia  ter  sido  fúnebre!  —  com  este  rasgo  de  pittoresca  eloquência: 

«Olhae,  meus  irmãos,  desde  que  está  aqui  aquelle  impio,  até  os  milharaes  estão  com  as  mãos 
para  o  ceu  a  pedir  chuva!» 

Isto  que  faria  rebentar  as  pedras  de  riso,  fez  rebentar  o  furor  do  animo  simples  d’aquelles  po¬ 
bres  fanaticos ! 

Tudo  calculára  perfeitamente  o  padre  menos  que  eu  tivesse  tido  uma  boa  inspiração,  como  vul¬ 
garmente  se  diz. 

No  sabbado,  16,  escrevera-me  o  meu  prezado  amigo  Ernesto  do  Canto  para  que  fosse  passar 
com  elle  o  domingo  á  cidade.  No  mesmo  sabbado,  depois  de  jantar,  como  estivesse  a  noute  magni¬ 
fica,  metti-me  n’um  carro  e  fui  ficar  a  Ponta  Delgada.  Esta  simples  resolução  fez  com  que  o  bom 
pastor  perdesse  completamente  a  sua  rhetorica  e  eu  salvasse  a  minha  pelle. 

O  padre  Tavares,  irmão  do  que  fora  prior  de  Santa  Isabel,  em  Lisboa,  era  parocho  nas  Capei- 
las.  Homem  intelligente,  honrado,  diligentíssimo  no  cumprimento  dos  seus  deveres.  Os  missionários 
quizeram  invadir-lhe  a  egreja.  Oppoz-se  energicamente.  Elles  appellaram  para  o  retiro  espiritual. 

Vejamos  o  que  era  o  retiro  espiritual. 

Quando  um  parocho  bemquisto  dos  seus  freguezes  se  oppunha  a  que  os  missionários  entrassem 
nos  domínios  da  sua  jurisdição  e  estabelecessem  catechese,  primeiro,  por  meios  occultos,  tentavam 
abalar-lhe  o  animo  procurando  as  influencias  locaes,  peitando  as  pessoas  que  podiam  exercer  mais 
império  sobre  elles;  isto  todos  os  dias,  a  todas  as  horas,  com  a  tenacidade  característica  da  vasta 
associação.  1 

Depois  dez,  doze,  vinte  padres  iam  para  os  suburbios  da  villa  ou  da  aldèa,  mettiam-se  n’uma 
casa  e  convidavam  o  povo  a  rezar  e  pedir  com  elles  á  Senhora  da  Missão,  para  que  a  Senhora  allu- 
miasse  o  espirito  do  pastor  que  estava  em  trevas. 

No  primeiro,  no  segundo,  no  terceiro  dia  o  povo  implorava  resignado.  Se  vía,  porém,  que  o  seu 
parocho  continuava  a  resistir,  ao  quarto  impacientava-se,  ao  quinto  ou  ao  sexto,  o  mais  tardar,  le¬ 
vantava-se  contra  elle.  Então,  apertado  por  todos  os  lados  e  com  as  suas  ovelhas  em  desordem,  o 
parocho  cedia. 

O  prior  das  Capellas  teve  a  hombridade  de  não  ceder. 

O  povo  murmurava,  mas  não  se  atrevia  a  romper  com  elle,  tal  respeito  lhe  tinha ! 

Este  facto  principiou  a  abalar  fortemente  o  animo  dos  que  até  ali  se  tinham  conservado  indiffe- 
rentes. 


1  Vide  «Cartas  dos  Açores»,  pag.  70  e  seguintes. 
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O  escandalo  da  minha  excommunhao  teve  echo  estrondoso  na  cidade. 

Os  jornaes  fulminaram  o  padre.  Eu  reuni  os  meus  amigos  e  partidários  e  fallei-lhes.  Então  prin¬ 
cipiou-se  a  trabalhar  com  a  maior  energia.  Vinte  e  quatro  horas  depois  estava  uma  representação 
assignada  por  todos  os  liberaes  da  ilha  que  eram  em  grande  maioria.  A  representação  foi  enviada  no 
paquete  d’esse  mez  para  a  metropole  e  o  faéto  fez  impressão  em  Lisboa.  Nunca  me  esquecerei  da 
fineza  que  devi  ao  meu  velho  e  bom  amigo  Freitas  de  Oliveira.  Não  podendo  já  realisar  uma  inter- 
pellação  na  camara,  veio  aos  jornaes  advogar  a  minha  causa  em  energicos  e  brilhantíssimos  artigos. 

O  ministro  da  justiça,  então  o  sr.  visconde  de  Seabra  com  quem  tenho  relações  de  boa  estima 
desde  os  meus  tempos  da  casa  de  Alexandre  Herculano,  na  Ajuda,  mandou  logo  no  paquete  de  ju¬ 
nho  retirar  a  missão. 

A  ordem  estourou  como  um  raio  no  meio  dos  heroicos  cenobitas  que  ficaram  assombrados! 

Vieram  comigo  no  mesmo'  navio.  Vinham  na  segunda  camara.  Apezar  dos  vaticínios  de  alguns 
praguentos  a  viagem  foi  uma  viagem  de  rosas ! 

Os  campos  serenaram,  e  a  ordem  principiou  a  estabelecer-se  em  toda  a  ilha. 

No  anno  seguinte,  porém,  sob  colôr  de  haver  falta  de  milho  romperam  alguns  tumultos  de  certa 
importância.  Os  liberaes  estavam  no  seu  posto  e  firmes.  De  Lisboa  partiu  a  corveta  Estephania  com- 
mandada  por  José  Baptista  de  Andrade. 

Eu  fui  na  corveta. 

Quando  chegámos  estava  tudo  tranquillo. 

A  experiencia  fizera  com  que  o  partido  liberal  tivesse  d’essa  vez  o  olho  mais  aberto  e  vigilante! 

Janeiro,  28  de  1881. 

BULHÃO  PATO. 


OBRA  DE  TALHA  DO  CORO  DO  CONVENTO  DA  ORDEM  DE  CHRISTO,  EM  THOMAR 

01  de  benefico  influxo  para  o  grandioso  convento  da  ordem  de  Christo  em  Thomar  a 
epocha  memorável  dVl-rei  D.  Manuel. 

Bastante  novo  ainda,  quando  apenas  duque  de  Beja,  e  longe  talvez  de  pensar  que 
a  sua  boa  fortuna  lhe  havia  de  cingir  a  fronte  com  a  coroa  de  monarcha,  D.  Manuel 
fora  investido  na  alta  dignidade  de  governador  e  administrador  da  ordem  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo. 

Foi  talvez  por  esta  circumstancia  que,  vendo-se  o  monarcha  venturoso  no  apogeu 

fia  sua  grandeza,  quiz  contemplar  a  ordem  com  beneficios  valiosos,  que  deixaram  bem  assi¬ 
nalada  a  sua  regia  munificência. 

Omittindo  a  enumeração  d’esses  beneficios,  referir-nos-hemos  apenas  ás  obras  e  edifica- 
:ões  com  que  ampliou  e  ennobreceu  o  convento  de  Thomar. 

Todas  ellas  são  magestosas,  e  quasi  todas  enriquecidas  de  tal  fórma  com  as  galas  e  es- 
flendores  da  arte,  que  constituem  de  per  si  um  monumento  de  belleza  e  bom  gosto,  e  o  pa- 
irão  mais  valioso  do  estylo  a  que  deixou  ligado  seu  nome  o  grande  monarcha  a  quem  são 
ievidos.  É  nas  obras  feitas  em  Thomar  por  el-rei  D.  Manuel  que  se  encontram  os  specimens 
mais  puros  e  mais  completos  do  formoso  e  delicado  estylo  manuelino. 

Entre  essas  obras  é  de  notar-se  que  o  corpo  da  egreja,  no  seu  interior,  ficasse  muito  singelo  e 
desataviado  das  louçanias  que  com  tanta  profusão  o  adornam  externamente.  Parece  que  o  monarcha 
pretendeu  posteriormente  attenuar  este  defeito  mandando  ornamentar  o  côro  da  egreja  com  obra  de 
talha  riquissima.  E  um  dos  lados  d’esta  notável  peça  artística  o  assumpto  representado  na  estampa 
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conjuncta.  O  desenho  que  serviu  para  a  gravura  cremos  não  ser  um  trabalho  completo  e  acabado, 
nem  mesmo  muito  fiel,  parecendo-nos  apenas  um  esboço  ou  delineamente  feito  por  homem  simples¬ 
mente  curioso;  todavia  ministra  o  sufficiente  para  se  poder  ajuizar  o  quanto  seria  rico  e  esplendido 
o  trabalho  de  talha  do  coro  de  Thomar. 

Não  existe  já  esta  notável  obra  de  arte,  e,  pena  é  dizel-o,  desappareceu  em  resultado  de  um  ado 
da  mais  pungente  e  cruel  selvageria:  foi  incendiada  pelos  soldados  francezes  quando  passavam  por 
Thomar  em  1810  ou  j  8 1  1  retirando  das  linhas  de  Torres  Vedras !  O  desenho  ou  esboço  original  que 
serviu  para  a  gravura  é  feito  á  penna  e  tem  a  data  de  1807. 

A.  M.  SIMÕES  DE  CASTRO. 

Ao  favor  do  ex."’°  sr.  Fernando  Palha  deve  o  director  da  Arte  o  poder  apresentar  nas  columnas  d’este  periodico  a 
reproducção  em  gravura  de  madeira  dos  dous  desenhos  do  antigo  côro  do  convento  de  Christo  em  Thomar,  por  ter 
aquelle  cavalheiro  obtido  para  esse  effeito  a  necessária  auctorisação  do  seu  possuidor,  o  ex.mo  sr.  José  Isidro  Mousinho. 

Um  d’esses  desenhos  é  o  que  agora  apresentamos  aos  nossos  leitores;  o  outro  deverá  ser  publicado  n’um  dos  seguin¬ 
tes  numeros. 

Tanto  ao  ex.mo  sr.  Fernando  Palha,  como  ao  ex.nm  sr.  José  Isidro  Mousinho,  agradece  o  director  d’esta  folha  este  va¬ 
lioso  serviço  prestado  por  ss.  ex.as  á  historia  da  arte  em  Portugal,  serviço  tanto  mais  relevante  quanto  é  certo  serem  os 
referidos  desenhos  os  únicos  authenticos  que  existem  d'aquella  primorosa  obra,  da  qual  infelizmente  nenhum  outro  ves¬ 
tígio  resta. 

A.  DE  SOUZA  E  VASCONCELLOS. 
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deveras  gentil  aquella  figura  de  mulher!  tão  gentil  e  tão  elegantemente  ataviada  que 
se  fossem  assim  as  pastoras  dos  campos,  por  muito  naturaes  e  justificados  deveriamos 
ter  esses  amores  de  reis  e  fidalgos  que  ellas  souberam  captivar  e  render  aos  seus  encan¬ 
tos,  em  tempos  que  já  lá  vão,  segundo  resam  velhas  historias.  Esta,  porém,  não  pensa 
^  em  avassallar  reis  nem  em  vêr  cair  submissos  a  seus  pés  nobres  e  poderosos  senhores, 
apezar  das  tendências  democráticas  d’esta  epocha  que  vamos  atravessando.  No  entretanto,  não 
^  é  só  nas  suas  ovelhas  que  ella  pensa,  não  são  só  para  ellas  os  seus  cuidados  e  desvélos. 
j  Não  foi  decerto  para  lhes  levar  de  beber  que  ella  soltou  ao  vento  os  seus  formosos  ca- 

j  bellos,  poz  na  cabeça  aquelle  chapéo  de  palha  e  aquelles  laços,  e  concertou  as  prégas  do  alvo 
1  lenço  de  cambraia  com  a  garridice  de  quem  sabe  que  em  certos  casos  tão  má  é  a  demasiada 
avareza  como  a  excessiva  liberalidade. 

Para  que  foi,  então?...  E  esse  o  seu  segredo.  Talvez  que  um  rapagão  da  mesma  aldêa,  alto, 
robusto  e  musculoso,  de  tez  crestada  pelo  sol  dos  campos,  de  cabellos  e  olhos  negros  que  se  innun- 
dam  de  luz  ao  vêr  a  gentil  camponeza,  nol-o  soubesse  explicar. 


} 
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opinião  commum,  e  de  certo  mui  plausível,  que  a  viagem  de  João  van  Eyck  pela 
península,  nos  annos  de  1428  e  1429,  contribuira  para  vulgarisar  o  gosto  da  pin¬ 
tura  flamenga,  tanto  em  Castella,  como  em  Portugal.  O  celebre  artista  brugelino 
veiu  a  Lisboa  na  comitiva  do  sr.  de  Roubaix,  que  Filippe,  o  Bom,  duque  de  Bor- 
gonha,  enviara  como  embaixador  a  el-rei  D.  João  1  de  Portugal  para  solicitar  a 
mão  de  sua  filha  a  infanta  D.  Isabel. 

A  embaixada  chegou  a  Lisboa  a  18  de  dezembro  de  1428;  e  van  Eyck  tratou 
logo  de  se  desempenhar  da  missão  de  que  tinha  sido  encarregado,  retratando  a  in¬ 
fanta.  A  12  de  fevereiro  de  1429  era  enviado  o  retrato  para  Flandres;  e,  emquanto  não 
chegava  a  resposta  do  duque  de  Borgonha,  que  parece  não  quizera  resolver-se  sem  examinar 
por  copia  fiel  a  formosura  da  noiva,  foram  o  embaixador  e  a  sua  comitiva  viajar  por  Cas¬ 
tella  e  Granada.  Em  junho  chegava  a  resposta  affirmativa  de  Filippe,  o  Bom ,  e  a  25  de  ju¬ 
lho  o  sr.  de  Roubaix  recebia  em  Lisboa  a  infanta  por  procuração.  No  dia  8  de  outubro  re¬ 
gressaram  a  Flandres.  1 

Dizem  que,  emquanto  van  Eyck  se  demorara  em  Lisboa,  damas  e  fidalgos  disputavam 
á  porfia  a  acquisição  das  suas  obras.  No  inventario  autographo  de  Margarida  de  Áustria,  de 
1 5 1 6,  acham-se  mencionados  dous  quadros  de  van  Eyck  ofterecidos  por  Dom  Diogo  de  GueVara  á 
governadora  dos  Paizes  Baixos.  2 

Em  1430,  o  papa  Martinho  v  deu  de  presente  a  D.  João  11,  de  Castella,  um  triptyco  pintado  pelo 
famoso  Rogero  van  der  Weiden,  discípulo  de  van  Eyck.  E  esse  triptyco  juntamente  com  outras  obras 


1  Copie  du  verbal  du  voyiage  de  Portugal,  qui  se  feist  de  par  feu  mons.1'  le  boa  duc  Phelippe  de  Bourgoingne  en 
l’an  mil  quatre  cens  et  vingt  huyt,  pour  amener  en  ses  pays  de  pardeça  madame  Elisabeth,  infante  du  roy  de  Portugal, 
etc.  sa  compaigne.  Vej.  Collection  de  documents  inedits  concernant  1  histoire  de  la  Belgique,  publiés  par  L.  B.  Gachard. 
Bruxelles  1834,  tom.  2.0,  pag.  63. 

2  J.  de  Vasconcellos  —  AIbrecht  Durer  e  a  sua  influencia  na  península.  Porto  1877,  pag.  93. 
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de  pintores  flamengos  doou  aquelle  monarcha  em  1445  á  Cartuxa  de  Miraflores.  1  Outras  casas  reli¬ 
giosas  começam  por  então  a  exornar  os  seus  altares  com  painéis  ou  triptycos  pintados  em  Flandres. 

Se  Pedro  Christophsen  ou  Petrus  Christus,  successor  dos  van  Eyck,  não  esteve,  como  alguns 
affirmam,  na  Península,  é  certo  que  pelos  seus  quadros  que  para  aqui  vieram  de  Flandres,  alguma 
influencia  deveria  ter  nos  pintores  hespanhoes  do  século  xv. 

Dos  mencionados  quadros  da  Cartuxa  de  Miraflores  se  sabe  por  uma  nota,  extrahida  do  archivo, 
terem  sido  pintados  por  um  João  Flamengo,  que  uns  suppozeram  bem  poderia  ser  Holbein,  outros 
Memline,  o  que  porém  se  não  demonstra.  Estudando  com  os  pintores  flamengos  que  por  acaso  vi¬ 
riam  á  Península,  estudando  aqui  as  suas  obras  ou  visitando  as  Flandres,  formaram-se  pintores  dis- 
tinóbos,  castelhanos  de  nação:  Citoz,  Gallegos,  Sanchez  de  Castro,  Antonio  dei  Rincon,  etc.  2 

Em  Portugal,  com  quanto  se  não  tenham  conservado,  como  em  Hespanha,  memórias  dos  pinto¬ 
res  dos  séculos  xv  e  xvi,  deveremos  todavia  crer  que  se  introduziría  com  a  mesma  facilidade  a  arte 
flamenga.  A  exageração  do  sentimento  religioso,  a  natural  disposição  para  o  mysticismo,  a  tenacidade 
com  que  os  povos  da  península  por  mais  tempo  conservaram  os  costumes  da  edade  média,  as  rela¬ 
ções  políticas  e  commerciaes  com  as  Flandres,  o  gosto  e  a  cultura  das  artes  que  as  riquezas  da  ín¬ 
dia  e  da  America  favoreciam,  e  finalmente  a  maior  analogia  dos  estylos  do  oriente  com  o  byzantino, 
do  qual  em  linha  recta  procedera  o  estylo  flamengo,  tudo  contribuía  para  a  vulgarisação  dVste  ultimo, 
e  para  fazer  querida  e  apreciada  em  Portugal  a  eschola  brugelina  que  principalmente  o  representava. 

Vinham  de  Flandres  armas,  tapetes,  mobilia,  trajos,  etc.  De  lá  vinham  também  esculptores  e  pin¬ 
tores.  Olivel  ou  Oliveiro  de  Gand  fez  o  retábulo  da  capella  mór  de  S.  Francisco  de  Evora,  as  cadei¬ 
ras  do  coro  e  outras  obras  da  egreja  e  claustro  do  convento  de  S.  Francisco  de  Evora,  e  as  cadeiras 
do  côro  da  egreja  de  Thomar.  3  De  todas  estas  obras  não  resta  um  só  vestígio. 

De  documentos  existentes  na  Torre  do  Tombo  consta  que  el-rei  D.  Manuel  encarregara,  em  1 5 1 8 
ou  1 5 1 Q,  Francisco  Henriques  de  fazer  as  pinturas  da  Casa  da  Relação.  Que  vieram  para  o  ajudar 
sete  ou  oito  pintores  de  Flandres,  os  quaes  todos  morreram  de  peste.  4 

Em  Thomar  appareceu  uma  lapide  com  uma  inscripção  que  cobria  os  restos  mortaes  de  João 
Dralia,  pintor  flamengo.  5 

Era  flamengo  George  van  der  Straten  que  em  1 536  fez  o  retrato  de  D.  Antonio,  filho  de  D.  João 
ui.  6  Era-o  também,  segundo  affirma  Taborda,  fr.  Carlos  que  tomou  o  habito  de  S.  Jeronymo  em 
1 5 1 7  no  convento  do  Espinheiro  de  Evora.  7  A  esses  nomes  accrescentarei  mais  os  de  Antonio  Moro 
e  de  Guillaume  Belles,  e  finalmente  os  de  Christovão  de  Utrecht  e  de  Antonio  de  Hollanda.  8 

Com  a  influencia  de  Flandres  concorria  a  de  Allemanha,  operando,  de  certo,  no  mesmo  sentido, 
pela  analogia  do  estylo  e  dos  processos  empregados  n’aquelle  tempo  pelos  pintores  flamengos  e  alle- 
mães. 

A  parte  importantíssima  que  teve  a  feitoria  portugueza  em  Antuérpia  na  vinda  de  pintores  fla¬ 
mengos  e  allemães  e  das  suas  obras  para  Portugal,  foi  estudada  pelo  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos, 


1  D.  Gregorio  Cruzada  Villaamil  —  Catalogo  provisional,  historial  y  razonado  dei  Museo  Nacional  de  Pinturas  — 
Madrid  1 865,  pag.  21 5. 

2  Catalogo  citado. 

3  Raczynski—  Les  arts  en  Portugal,  pag.  220. 

4  Artes  e  Letras,  2.0  anno,  1873,  pag.  174. 

5  D’esta  inscripção,  inédita,  deu  uma  copia  ao  sr.  José  Maria  Nepomuceno  em  1870  o  fallecido  Pedro  de  Roure  Pie- 
tra.  Li  a  primeira  parte  da  inscripção  que  se  segue,  e  é  intelligivel.  O  resto  parece  não  ter  sido  bem  decifrado.  «Ossa  ve- 
nerabilis  pictoris  Flandiensis  Brugts  oriundi  Joannis  Dralia  hic  requiescunt,  etc.» 

6  Rackzynski  —  Op.  cit.  pag.  2i5  e  216. 

1  Idem,  idem,  pag.  127. 

8  J.  de  Vasconcellos — Albrecht  Durer,  pag.  q3.  De  Belles  suppoz  Rackzynski  que  seria  flamengo,  mas  sem  provas.. 
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que  poude  chegar  a  compor  um  catalogo  das  pinturas  e  gravuras  de  Alberto  Durer,  que  os  nossos  fei¬ 
tores  adquiriram.  Com  quanto  não  viesse  á  peninsula  este^grande  artista,  as  suas  obras  vulgarisa- 
ram-se  tanto  em  Hespanha  como  em  Portugal. 

Em  8  de  janeiro  de  1 5 3 3  el-rei  D.  João  n  agradecia  a  Gregorio  Lourenço,  veador  do  mosteiro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  os  dous  retábulos  que  mandara  fazer  a  mestre  João  Allemão  para  as 
duas  capellas  que  estavam  no  cruzeiro  da  egreja.  1 

Wiriex,  Hemessen,  Masen  pintavam  em  Portugal  no  reinado  de  D.  João  m.  2  Finalmente  no 
theatro  figuraram  personagens  adornados  com  trajos  allemães.  3 
(Continua). 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 


AMOR  JUNIOR 

II 


(Continuado  de  pag.  190  do  2.0  vol.) 


o  dia  seguinte,  o  estudante  de  Alcácer  do  Sal  passeiava  a  sua  paixão  escholas- 
tica  sob  as  arvores  do  largo  das  Almas,  quando  de  repente  lhe  apparece,  de  phi- 
sionomia  completamente  transtornada,  o  photographo  ambulante.  Que  se  encontra¬ 
va  n’uma  situação  afflictissima,  disse-lhe  o  retratista.  Um  agiota  de  Lisboa,  a  quem 
devia  cem  mil  reis,  sabendo  que  estava  fazendo  interesses  em  Setúbal,  caira  sobre 
elle  de  chofre,  tendo  chegado  no  comboyo  da  manhã,  para  exigir-lhe  o  prompto 
reembolso  de  uma  parte  da  divida.  Que  elle  photographo  se  havia  esquecido  real¬ 
mente  de  satisfazer  as  prestações  estipuladas,  que  a  mulher  e  os  filhos  gostavam 
muito  de  bifes,  e  que  elle  gostava  não  só  de  bifes  mas  também  do  moscatel  de  Azeitão.  Que 
não  tinha  dinheiro  algum  de  que  podesse  dispor,  e  que  o  agiota  queria  retirar-se  para  Lis¬ 
boa  no  comboyo  da  tarde,  levando  algum  dinheiro.  Sou  um  homem  muito  desgraçado!  ex¬ 
clamava  o  photographo.  E  acrescentava:  Portugal  é  um  paiz  perdido  para  os  artistas.  São 
todos  como  eu.  (Referia-se  certamente  á  pobreza,  não  ao  moscatel  e  aos  bifes). 

O  estudante  ouviu-o  tendo  nos  lábios  um  sorriso  de  extranha  superioridade,  com  as 
mãos  nos  bolsos  das  calças,  enfunando-as  á  hussard.  E  perguntou  ao  retratista : 

—  O  sr.  viu  alguma  vez  a  Cora  em  D.  Maria  II? 

- — Vi,  sim,  respondeu  promptamente  o  photographo.  E  acrescentou:  —  Uma  só  vez,  sabe  Deus 
com  que  sacrifício!  para  vêr  o  panorama  do  Mississipi,  que  me  tinham  gabado  muito,  —  por  amor 
da  arte! 

—  Pois  bem.  Lembra-se  como  o  Cesar  de  Lima  fechava  um  aedo?... 

—  O  senhor  j d  viu  alguma  ve\  a  Providencia?  Pois  a  Providencia  sou  eu.  Parece-me  que  era  isto. 

—  Exaõtamente.  E  essa  a  phrase,  observou  o  estudante.  Em  Lisboa  a  Providencia  é  o  Cesar  de 
Lima;  em  Setúbal,  sou  eu. 

—  O  senhor! 

—  Eu  mesmo,  me  adsum. 


1  Collecção  de  cartas  de  D.  Joáo  ui,  da  rainha,  do  infante  D.  Henrique  e  de  outros  para  Fr.  Braz  de  Barros,  refor¬ 
mador  e  governador  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Copia  ms.  do  sr.  João  Corrêa  Ayres  de  Campos. 

2  Rackzynski  —  Op  cit. 

3  Ruy.  de  Pina  —  Chronica  d’el-rei  D.  João  11.  Inéditos  da  Academia,  tom.  2.0,  pag.  126. 
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E  tirou  do  bolso  do  frak  todos  os  retratos  que  na  vespera  á  noute  havia  podido  encontrar  sobre 
a  mesa  do  Hotel  Escoveiro ,  para  que  D:  Enrique  Saavedra  os  não  visse.  Mostrou-os  ao  photographo 
dizendo-lhe: 

- — Vê  isto? 

— Vejo.  São  os  retratos  da  senhorita  Soledad ,  como  o  photographo,  no  seu  calão  de  circo,  cos¬ 
tumava  chamar  sempre  á  bella  andaluza.  Mas  não  comprehendo. 

—  Pois  não  comprehende!  estranhou  o  estudante.  Vae  comprehender.  Hontem  á  noute,  estando 
nós  a  ceiar  no  Hotel  Escoveiro  e  tendo  os  retratos  de  Soledad  sobre  a  mesa,  entrou  inesperadamente 
D.  Enrique  Saavedra. 

—  Oh  diabo!  exclamou  o  photographo.  E  elle  soube  que  sou  eu  quem  os  tiro?! 

—  Qual  historia!  Quando  elle  entrou,  eu  tive  a  idéa  luminosa  de  apagar  o  candeeiro... 

—  Então  não  foi  luminosa,  exclamou  o  photographo  já  tranquillo,  e  contente  de  si,  por  ter  feito 
um  dito  gracioso. 

—  E  boa!  exclamou  o  estudante,  rindo  estrepitosamente,  e  dando  dous  piparotes  no  estomago  do 
photographo.  Apanhou-a  bem!... 

—  E  que  n’estas  cousas  de  luz,  um  photographo  entende  sempre. 

E  riram  de  novo. 

—  Ora  bem,  continuou  o  estudante  de  Alcácer.  Eu  tive  a  escura  idéa  de  apagar  o  candeeiro,  e  de 
procurar  em  cima  da  mesa  os  retratos  de  Soledad.  Durante  a  viagem  das  minhas  mãos  por  sobre  a 
toalha,  introduzi  uma  d’ellas  dentro  de  uma  chicara  de  café,  e  estive  para  partir  uma  garrafa.  Mas, 
felizmente,  pude  apanhar  todos  os  retratos.  São  estes. 

O  photographo  começou  a  comprehender;  sorria  velhacamente. 

—  Hoje,  continuou  o  estudante,  todos  os  hospedes  d.o  Hotel  Escoveiro  irão  a  sua  casa  procurar 
retratos  de  Soledad,  e  o  sr.  venderá  estes  mesmos,  exceptuando  o  meu,  se  quizer  acceitar  as  condi¬ 
ções  que  lhe  vou  propor. 

O  photographo  ouvia  attentamente,  com  uma  curiosidade  cheia  de  pontos  de  interrogação. 

—  As  condições  são  dar-me  a  commissão  de  vinte  por  cento  em  cada  um  dastes  retratos... 

Nos  lábios  do  photographo  passou  rapidamente  um  movimento  de  despeito.  Litteralmente  traduzi¬ 
da,  essa  crispação  quereria  dizer:  Ah!  maroto,  que  me  comeste! 

Mas  em  voz  alta : 

— Vá  feito. 

—  Espere  lá,  —  continuou  o  estudante,  que  havia  tres  dias  estava  sem  dinheiro.  —  o  meu  amigo 
ainda  não  pensou  na  possibilidade  de  ir  alguém  a  Lisboa  mandar  copiar  qualquer  dastes  retratos,  de 
modo  a  poder-se  reproduzir  o  cliché  por  um  preço  muito  inferior  a  i$5oo  reis  o  cartão? 

—  Sim...  lá  isso...  mas  a  despeza  do  caminho  de  ferro?...  e  o  incommodo?...  e  sobretudo...  o  ter 
que  ausentar-se  da  senhorita  Soledad,  deixando  o  campo  livre  ao  inimigo! 

Esta  ultima  advertência  do  photographo  tinha  visivelmente  por  fim  ferir  a  corda  sensivel  do  co¬ 
ração  do  estudante,  que  se  deu  pressa  em  responder: 

—  Ora  o  meu  amigo  excede  na  arte  de  não  saber  photographar  o  proprio  Marcei  das  Scenas  da 
vida  da  bohemia  (era  o  livro  prediledo  do  estudante)  que  tirava  retratos  aos  granadeiros  de  Paris 
com  a  similhança  garantida  por  um  anno.  A  imagem  das  suas  photographias  só  pode  ser  garantida 
por  quinze  dias,  o  máximo.  Portanto,  d’aqui  a  oito  dias,  estes  retratos  estarão  completamente  apaga¬ 
dos,  o  meu  amigo  terá  novas  encommendas,  e  eu  continuarei  a  receber  a  commissão  de  vinte  por 
cento,  com  direito  a  um  retrato  gratuito. 

O  photographo  transigiu,  pactuou.  O  estudante  entregou-lhe  os  retratos  de  Soledad,  que  n’esse 
mesmo  dia  foram  vendidos  aos  seus  admiradores — pela  segunda  vez. 

No  dia  seguinte,  o  photographo  ia,  com  o  produélo  d’esta  receita  inesperada,  fazer  uma  patusca- 
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da  a  Azeitão,  levando  comsigo  a  mulher,  a  sogra,  e  os  pequenos.  O  agiota  de  Lisboa  tinha  sido  uma 
fabula  inventada  pelo  desejo  com  que  o  photographo  accordára  de  dar  um  rega-bofes  a  toda  a  fa¬ 
mília.  E  o  estudante  habilitava-se  a  comprar  ao  feitor  de  uma  quinta  de  Brancannes  um  bello  ramo 
de  flores  com  que  correra  a  presentear  Soledad,  por  isso  que,  inópia pecumae ,  se  havia  deixado  pre¬ 
terir  n’este  genero  de  galanteria  idyllica. 

D.  Estanislada  estava  inteiramente  restabelecida.  O  cirurgião  ajudante  de  caçadores  i  fòra  feli¬ 
císsimo  na  prompta  applicação  de  um  copinho  de  genebra  de  Hollanda,  que  pôde  quebrantar  os  Ím¬ 
petos  do  peixe-espada  no  estomago  da  afflicta  senhora.  Es  usted  nn  doctor  completo !  dizia  ao  outro 
dia  D.  Enrique  Saavedra  ao  cirurgião,  passeiando  comellena  praia,  e  impingindo-lhe  a  centessima  edi¬ 
ção  da  historia  oral  dos  acontecimentos  de  Hespanha.  E  como  o  doutor  caisse  ingenuamente  em 
dizer  que  andava  fazendo  estudos  sobre  a  historia  da  poesia  revolucionaria  na  península  — o  doutor 
era  a  esse  tempo  o  sexto  republicano  que  havia  em  Portugal  — ,  D.  Enrique  Saavedra  começou  a  repe- 
tir-lhe,  com  uma  facúndia  verdadeiramente  hespanhola,  varias  quadras  callejeras ,  como  elle  dizia, 
taes  como  estas: 


Ay  qué  risa,  qué  risa,  qué  risa 
Que  Amadeo  lo  he  visto  en  camisa! 

Ay  salero,  ay  salero,  ay  salero, 

Que  á  Amadeo  lo  he  visto  yo  en  cuero! 


Si  nos  cumplen  la  palabra 
Zorrilla,  Rivéro  y  Martos, 
Le  pondrémos  á  Amadeo 
El  passaporte  en  la  mano. 


Entretanto,  D.  Estanislada,  Soledad,  e  o  grupo  dos  admiradores  da  bella  andaluza  haviam-se  en¬ 
caminhado  para  o  passeio  da  Praia  de  Troino,  que  a  camara  municipal  havia  mandado  fazer  tres  an- 
nos  antes.  O  arvoredo,  as  paredes  de  verdura  que  orlam  as  avenidas  irradiadas  do  lago  ainda  não  ti¬ 
nham  então  a  altura  nem  a  espessura  que  teem  hoje,  e  que  fazem  dkiquelle  recinto  um  lugar  so¬ 
bremodo  aprazível  para  uma  tarde  de  verão.  Mas  já  era  bastante  convidativo  o  local,  e  a  grande  se¬ 
renidade  do  Sado  punha  no  horisonte  da  paizagem  uma  vaga  doçura  inexplicável. 

O  sueco  sentia-se  bem  deante  do  aspecto  grandioso  das  aguas  do  rio,  e  do  mar  que  se  avistava 
ao  longe.  Era,  em  toda  a  sua  pujança,  n’esse  momento,  um  homem  do  norte,  habituado  a  vêr  os 
grandes  rios  e  os  grandes  lagos,  sem  se  arripiar  de  frio,  graças  ao  habito  do  clima  septentrional  e...  ao 
kirsch.  Como  Soledad  parasse  ao  pé  do  lago  para  lhe  atirar  uma  pedrinha,  que  desappareceu  descre¬ 
vendo  á  superhcie  da  agua  ondulações  concêntricas,  o  sueco  disse-lhe,  na  sua  linguagem  arreveza- 
da,  que  se  ella  visse  o  lago  Moelar,  cm  Stockholmo,  semeado  de  pequenas  ilhas,  flcaria  verdadei¬ 
ramente  encantada,  c  baixo,  ao  ouvido,  acrescentou :  Senhora  poderr  irr  comiga ,  se  qnerr  casa  mim. 

Como  fosse  o  sueco  quem  n’essa  tarde  parecia  ter  adeantado  terreno,  os  outros  iam  despeitados, 
e  alguns,  n’um  grupo,  faziam  troça  e  iam  chasqueando  das  suas  calças  curtas,  das  suas  grandes 
botas  rugosas,  do  seu  passo  de  pachiderme,  e  da  sua  gaucherie  amorosa.  O  conselheiro  Antunes, 
fallando  com  D.  Estanislada,  aconselhava-lhe  que  para  a  outra  vez  se  abstivesse  do  peixe-espada, 
que  na  sua  opinião  era  muito  reimoso. 

Chegados  á  beira  do  rio,  Soledad  sentou-se,  poz  os  olhos  na  corrente  plácida  do  Sado,  e  tirou  da 
sua  alma  de  andaluza  um  suspiro  que  mandou  ao  Guadalquivir.  Explicou  ao  sueco  que  a  cidade  de 
Sevilha  ficava  na  margem  do  Guadalquivir,  um  bello  rio,  o  mais  formoso  de  todo  o  mundo  !  excla¬ 
mou  ella  riuma  arrojada  hyperbole  hespanhola.  O  sueco  sentiu-se  ferido  na  corda  do  patriotismo,  e 
replicou  :  Nó!  nó!  E  procurou  justificar  a  negativa  citando  os  principaes  rios  da  Scandinavia,  enume¬ 
rando  o  Tornea ,  o  Lulea ,  o  Eitea  e  o  Umea.  E  o  estudante,  troçando,  acrescentou  do  lado,  com  rui¬ 
doso  applauso  dos  circumstantes,  e  com  a  rapidez  de  quem  está  declinando  nomes  latinos:  E  o  Gelea , 
o  Gonvea ,  o  Obrea  e  o  Lamprea. 

O  sueco  fez-se  encarnado  como  uma  cereja,  sem  perceber  ao  certo  senão  que  estavam  rindo  d^elle. 
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e  Soledad  vibrou  uma  gargalhada  sonora  como  um  tinido  de  crystaes,  que  se  houvessem  encontrado 
na  sua  garganta. 

Era  que  o  estudante  de  Alcácer  estava  verdadeiramente  desesperado.  N’esse  mesmo  dia  em  que 
havia  ido  comprar  um  bouquet  a  uma  quinta,  a  cuja  porta  um  grande  cão  arremettera  contra  elle  la¬ 
drando  encolerisado,  n’esse  mesmo  dia  em  que  tivera  a  vantagem  de  só  elle  offerecer  flores,  e  a  con¬ 
trariedade  de  arrostar  as  iras  do  cão,  via-se  preterido  pelo  sueco. 

O  estudante  procurou  desesperadamente  no  seu  espirito  uma  idea  salvadora,  que  podesse  resti¬ 
tuir-lhe  a  importância  que  visivelmente  ia  perdendo.  Queria  a  todo  o  custo  deslocar  o  sueco  da 
bella  posição  em  que  se  encontrava,  e  pretendeu  despertar  na  alma  enthusiastica  de  Soledad  as  ten¬ 
dências  devaneadoras  que  por  vezes  se  caracterisavam  nVima  intermittencia  de  romantismo.  Propôz 
um  passeio  ao  oratorio  de  Mendoliva,  um  sitio  poético,  na  encosta  da  serra  de  S.  Filippe,  quasi  á 
beira-mar.  Com  effeito,  o  espirito  da  bella  andaluza  exaltou-se  promptamente.  Ella  não  sabia  o  que 
era  Mendoliva,  nem  qual  fosse  a  belleza  cTesse  local.  Mas  o  seu  delicado  instincto  de  mulher  e  de 
andaluza  adivinhou  que  se  tratava  de  uma  tradição  romantica,  de  uma  legenda  nacional,  e  abraçou  o 
alvitre. 

O  estudante  delirou  de  alegria,  julgou-se  victorioso. 

D.  Estanislada  perguntou  a  que  distancia  ficaria  o  oratorio.  Indicou-lhe  a  direcção  o  rapaz  de 
Setúbal,  aquelle  por  quem  a  Sequeira  estava  bebendo  anti-hysterico  todas  as  noutes.  O  alferes  e  o 
tenente  de  caçadores  affirmaram  que  o  sitio  era  delicioso.  Mas  o  conselheiro  Antunes  recordou  a  D. 
Estanislada  o  preceito  da  eschola  de  Salerno : 

Post  prandium  st  a ,  post  coenam  ambula , 

e  aconselhou-lhe  que  ficasse,  que  elle  lhe  faria  companhia,  com  muito  gosto  e  muita  lionra — -palavras 
suas  — ,  minha  senhora.  D.  Estanislada  acceitou  a  advertência — por  causa  do  estomago,  mesmo  por¬ 
que,  apezar  dos  graves  acontecimentos  da  vespera,  não  poderá  resistir  n’esse  dia  á  tentação  do  peixe- 
espada. 

Partiu  em  direcção  ao  oratorio  de  Mendoliva  o  alegre  rancho  da  bella  andaluza  e  dos  seus  caval- 
leiros  servientes.  O  caminho,  á  beira  mar,  é  em  verdade  delicioso.  O  sol,  numa  grande  explosão  de 
luz,  lançava  sobre  o  mar  uma  chuva  de  ouro.  Manchas  encarnadas,  de  um  colorido  á  Rubens,  pu¬ 
nham  no  horisonte  uns  tons  de  purpura,  que  davam  ao  sol  uma  magestade  olympica,  como  as  cortinas 
de  um  throno  asiatico.  Chegaram  com  effeito  ao  local  da  antiga  ermida  de  S.  Braz,  onde  em  outro 
tempo  um  soldado  portuguez  se  elevou  em  extasis  de  asceta,  havendo  trocado  a  espada  pelo  habito. 

Soledad  gostou  muito,  comprehendeu  a  vaga  poesia  que  se  respirava  ali,  e  pediu  ao  estudante  a 
legenda  do  sitio. 

Pobre  estudante !  Viu-se  entalado,  sem  saber  como  havia  de  tirar-se  d^quelle  mau  passo.  Con¬ 
cluiu  por  dizer  que  o  sitio  não  tinha  legenda.  Foi  um  golpe  de  espada  de  Alexandre.  O  alferes  e  o 
tenente  de  caçadores  i  foram  da  mesma  opinião :  que  o  sitio  não  tinha  legenda.  O  proprietário  das 
Alcaçovas  acrescentou  com  uma  rudeza  brutal  que  não  podia  ser  assim:  que  Mendoliva  havia  por  for¬ 
ça  de  dizer  alguma  cousa.  O  morgado  de  Reguengos  accudiu  em  auxilio  do  patrício,  pela  honra  do 
Alemtejo:  que  Mendoliva  havia  de  ter  uma  significação  qualquer.  Então  o  jornalista,  que  se  havia 
conservado  callado,  com  um  sorriso  de  ironia  nos  lábios,  pôz-se  em  evidencia:  disse  que  o  chronista 
Ruy  de  Pina  contava  que  Mendo  Gomes  de  Seabra  fòra  um  cavalleiro  do  tempo  de  D.  João  I,  que, 
mais  tarde,  já  depois  do  desastre  de  Tanger,  se  apartára  do  mundo,  ermando  ali,  e  que,  passados 
annos,  fundara  o  mosteiro  do  Alferrara. 

O  estudante  estava  desesperado,  apoplético  de  cólera:  observou,  completamente  allucinado,  que 
o  jornalista  estava  confundindo  Mendo  Gomes  de  Seabra  com  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  fora 
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quem  depois  de  ter  militado  nos  exercitos  de  D.  João  I  resolvera  vestir  o  habito  monástico,  e  que 
provavelmente  o  povo  setubalense  confundiu  os  dous  indivíduos  na  mesma  lenda. 

O  jornalista  despeitou-se,  e  perguntou  ao  estudante  se  elle  já  havia  feito  exame  de  historia  por- 
tugueza.  O  estudante  respondeu  insolentemente:  que  sim,  mas  que  talvez  a  tivesse  desaprendido 
lendo  os  jornaes.  O  jornalista  perguntou  se  se  referia  ao  jornal  de  que  era  redactor.  E  o  estudante, 
querendo  nivelar-se  á  altura  de  um  Cid  campeador  perante  a  bella  andaluza,  respondeu  que  não  podia 
referir-se  a  outro  jornal,  visto  que  o  seu  redactor  confundia  Mendo  Gomes  de  Seabra  com  D.  Nuno 
Alvares  Pereira.  O  jornalista  ainda  avançou  para  o  estudante,  mas  o  proprietário  das  Alcaçovas  dei¬ 
tou-lhe  a  mão  ao  braço,  como  na  vespera  havia  deitado  as  mãos  ás  guelas  do  sueco. 

Soledad  acompanhou  com  os  seus  bellos  olhos  penetrantes  todos  os  episodios  d’este  conflicto. 
Comprehendeu  perfeitamente  tudo  o  que  se  havia  passado,  e  quiz  dissipar  a  nuvem  negra  que  subi¬ 
tamente  se  formára.  Lembrou  que  o  sitio  era  encantador,  que  convidava  á  poesia,  e  pediu  ao  estu¬ 
dante  que  recitasse  uns  versos.  O  estudante  desculpou-se,  que  estava  indisposto,  que  se  não  lem¬ 
brava  de  versos  nenhuns.  Ella  insistiu,  com  imperiosa  meiguice.  Que  não,  que  não  podia,  tornou  o 
estudante.  Soledad  redobrou  de  instancias.  O  estudante,  com  as  faces  rubras  como  papoulas  e  os 
olhos  congestionados,  teve  que  ceder  e  começou  a  recitar,  com  uma  precipitação  colérica  : 

As  flores  d’alma  que  se  alteiam  bellas, 

Puras,  singelas,  orvalhadas,  vivas, 

Têm  mais  aromas,  e  são  mais  formosas, 

Que  as  pobres  rosas,  num  jardim  captivas. 

Completamente  fóra  de  si,  fez  uma  longa  pausa,  procurando  visivelmente  lembrar-se  da  segunda 
quadra.  Depois  ia  continuar  com  igual  precipitação  : 

Sol  bemfazejo  lhes  aquece  a  chamma 

e,  olhando  n^ste  momento  para  o  jornalista,  viu  que  elle  sorrira.  Sem  mesmo  percebei  que  se 
havia  enganado,  e  dito  uma  tolice,  o  estudante  exclamou:  «Oh!  é  de  mais!»  Subitamente,  Soledad 
levantou-se  e  disse  com  uma  gravidade  que  ninguém  podia  decerto  esperar:  Cabal  ler  os  ^  hagan  us- 
teds  favor  de  acompananne. 

SeguiranwEa  todos,  n’um  cortejo  silencioso.  Mas,  poucos  passos  andados,  Soledad  desfechou 
uma  gargalhada  cristallina,  e,  voltando-se  para  D.  Ramon  Mendoza,  declamou  com  ares  mysteriosos, 
com  uma  graça  verdadeiramente  andaluza : 


El  ruído 
Cesó, 

Un  hombre 
Paso 

Embozado, 

Y  el  sombrero 
Recatado 

A  los  ojos 
Se  caló. 

Se  desliza 

Y  atraviesa 
Junto  al  muro 
De  una  iglesia 

Y  en  la  sombra 
Se  perdió. 
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D.  Ramon  immediatainente  respondeu  com  o  proprio  Estudiante  de  Salamanca ,  dando  á  sua  voz 
a  nota  melodramatica,  e  alludindo  graciosamente  á  pendencia  dos  dous: 

...  á  fé  mia. 

Que  estoy  resuelto  á  mataros 
Y  no  alcanzara  á  libraros 
La  misma  virgen  Maria. 


As  gargalhadas  eram  estrondosas,  colossaes;  o  estudante,  tendo  dado  o  braço  ao  alferes  de  caça¬ 
dores,  dizia-lhe  a  meia  voz,  cheio  de  cólera:  «O  que  elle  não  sabe  é  que  tem  de  se  bater  commigo! 
Por  força!» 

Sairam-lhes  ao  encontro  D,  Estanislada  e  o  conselheiro  Antunes,  aos  quaes  se  haviam  juntado 
D.  Enrique  Saavedra,  e  o  cirurgião  ajudante  de  caçadores  1. 

—  E  bonito  ?  perguntou  D.  Estanislada  á  filha,  em  hespanhol,  ainda  a  certa  distancia. 

—  Formosíssimo!  respondeu  Soledad. 

—  Sabes  tu!  disse  D.  Estanislada,  temos  aqui  um  grande  cosinheiro,  e  indicou  o  conselheiro  An¬ 
tunes.  Iremos  amanhã  comer  uma  grande  caldeirada...  aonde?...  como  se  chama  aquillo?  e  apontou 
para  a  outra  margem  do  rio. 

—  Troia,  respondeu  o  conselheiro  com  a  gravidade  de  um  Páris  de  cincoenta  annos. 

— -  Excellente  !  commentou  o  morgado  de  Reguengos.  As  laranjas,  essas,  ficam  por  minha  conta. 

Havemos  de  bater-nos,  por  força,  tornou  o  estudante  a  dizer  a  meia  voz  ao  alferes  de  caça¬ 


dores. 

(Continua). 
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É  UM  MANDRIÃO! 


um  mandrião !  nunca  d’aquillo  se  ha  de  fazer  homem  que  preste ! 

Amarga  e  desanimadora  devia  ser  para  aquelle  pae  esta  sentenciosa  resposta  do  ve- 
!^PpS|  lho  mestre-eschola !  Pobre  pae !  porque  conheceste  no  decurso  da  tua  trabalhosa  vida 
fU  quanto  é  triste  a  ignorância,  quizeste  furtar  a  ella  teu  filho,  para  que  elle  um  dia  mais 
abençoasse  a  tua  memória !  Era  esse  o  teu  sonho  mais  querido,  e  Deus  sabe  se  alguma 
vez  chegaste  a  pensar  ousadamente  na  possibilidade  de  que  o  rapazinho  viesse  a  ser  pa¬ 
dre,  medico,  advogado  ou  cousa  assim  muito  outra  do  mister  em  que  te  creaste  e  que  sempre 
foi  o  teu  ganha  pão!?  Tinhas  visto  outros  de  não  mais  nobre  estirpe  conquistar  pelo  estudo 
uma  posição  importante  na  sociedade,  subir  até  aos  mais  elevados  cargos  públicos.  Não  era, 
portanto,  milagre  que  teu  filho  chegasse  a  taes  alturas. 

O  pequeno,  porém,  é  que  nunca  pensou  n’isso,  nem  tem  ambições  taes.  O  que  elle  quer 
é  trepar  ás  arvores  em  busca  dos  ninhos,  correr,  saltar,  e  jogar  a  cabra-cega  e  a  pedrada  com  os  da 
sua  egualha.  Em  livros  não  lhe  fallem.  Tem-lhes  horror,  e  detesta  tanto  a  eschola  quanto  odeia  o 
mestre. 

Mas  o  tempo  corre;  os  annos  hão  de  fugir  velozes,  e  com  elles  fugirão  também  esses  teus  dias 
descuidosos  da  infanda,  meu  rapaz!  Então,  quando  já  fores  um  homem,  chegará  para  ti  a  hora  do 
arrependimento  e  maldirás  a  tua  cegueira  de  hoje.  Será  tarde,  porém. 

R. 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  E  CONDIÇÃO  DOS  POVOS  DA  PENÍNSULA  IBÉRICA 

SOB  O  DÒMINTO  ROMANO 


I 


brindo  a  Historia  Natural  de  Plínio,  e  procurando  a  parte  relativa  á  península  ibé¬ 
rica,  encontraremos  que  no  primeiro  século  da  nossa  era  se  conheciam  as  designa¬ 
ções  de  Hespanha  ulterior  e  Hespanha  citerior.  Constituía  esta  a  província  Tarra- 
nense ,  e  subdividia-se  aquella  em  duas  províncias :  Lusitania  e  Betica.  1 


Comprehendia  a  província  Tarraconense  sete  conventos,  2  compostos  de  doze 
colonias;  treze  cidades  de  cidadãos  romanos;  dezoito  de  antigos  latinos;  uma  de 


-M  federados;  cento  e  trinta  e  cinco  stipendiarias,  além  de  duzentas  e  noventa  e  tres 


contributas ,  isto  é,  tributarias  de  outras.  3 4 5 6 * 


A  Lusitania  continha  tres  conventos , 4  que  abrangiam  quarenta  e  cinco  povos,  nos  quaes 
estavam  incluídas  cinco  colonias ,  5  um  município  de  cidadãos  romanos ,  tres  cidades  de  anti¬ 
gos  latinos  7  e  muitas  outras  stipendiarias. 


Havia  na  Betica  quatro  conventos  jurídicos ,  contendo  cento  setenta  e  cinco  cidades, 
nove  das  quaes  eram  colonias;  dez  municípios  de  cidadãos  romanos;  vinte  e  sete  privilegia¬ 
das  com  o  direito  antigo  latino;  livres  seis \  federadas  tres;  stipendiarias  cento  e  vinte.  8 


O  celebre  naturalista  conclue  uma  das  suas  minuciosas  descripções  com  este  periodo,  em 


que  o  vago  da  expressão  tem  dado  motivo  a  interpretações  differentes :  O  imperador  Vespa- 
siano  Augusto ,  inquietado  pelos  tormentos  dos  negocios  públicos ,  concedeu  a  toda  a  Hespanha  o  direito 
do  Lacio.  9 

Claramente  se  vê  iTesta  phrase:  inquietado  pelos  tormentos  dos  negocios  públicos  —  a  justificação 
de  um  aéto  fóra  do  commum;  mas  seria  inspirado  pelo  sentimento  de  justiça,  ou  arrancado  pela  força 

1  In  eo  prima  Hispania  terrarum  est,  ulterior  appellata.  Eadem  Baetica.  Max  á  fine  Murgitano  citerior,  eademque 
Tarraconensis  ad  Pyrenaei  juga.  Ulterior  in  duas  per  longitudinem  provindas  dividitur,  siquidem  Baeticae  latere  se- 
ptentrionali  praetenditur  Lusitania,  anne  Ana  discreta.  Plin.  Hist.  Nat.  (Edic.  de  Detlefsen,  Berlim,  1 856)  L.  3.°  sect.  2.a 
(pag.  128,  129). 

Todas  as  nossas  citações  de  Plinio  referem-se  a  esta  edição,  que  passa  por  ser  uma  das  melhores;  modificamos-lhe, 
porém,  a  pontuação  para  lhe  tornar  a  versão  mais  facil. 

2  Nunc  universa  província  dividiiur  in  conventus  septem  Carthaginensem,  Tarraconensem,  Caessarangustanus,  Clu- 
niensen,  Asturum,  Lucensem,  Bracarum.  Id.  Liv.  3.°  sect.  q.a  (pag.  i32). 

3  Civitates  província  ipsa  praeter  contributas  aliis  ccxcin  continet;  oppida  clxxviiii,  in  iis  colonia  xn,  oppida  civium 
Romanorum  xm,  Latinorum  veterum  xvm,  foederatum  unum,  stipendiaria  cxxxv.  Id.  ib. 

4  Universa  província  dividitur  in  conventus  tres,  Emenitensem,  Pacensem,  Scalabitanum ;  tota  populorum  xlv,  in 
quibus  coloniae  sunt  quinque,  municipium  civium  Romanorum,  Lati  (?)  antiqui  ui  stipendiaria  xxxvi.  Id.  lib.  4.0  sect.  53 
(pag.  192). 

5  Coloniae;  Augusta  emerita  (Merida)  Anae  fluvio  adposita,  Metellinensis  (Medellin),  Pacensis  (Beja),  Norbensis, 
Caesariana  cognomine  (Caceres).  Contributa  sunt  in  ea  castra  Servilia  castra  Caecilia.  Quinta  est  Scalabis  (Santarém) 
quae  praesidium  Julium  vocatur.  Id.Jb. 

6  Municipium  civium  Romanorum  Olysipo  (Lisboa),  Felicita  Julia  cognominatum.  Id.  ib. 

*  Oppida  veteris  Lati  Ebora  (Evora),  quod  idem  Liberalitas  Julia,  et  Myrtilia  (Mertola)  ac  Salacia  (Alcácer  do  Sal). 

8  Juridici  conventus  ci  mi,  Gaditanus,  Cordubensis,  Artigitanus,  Hispalensis.  Oppida  omnia  numero  clxxv.  In  iis  co¬ 
loniae  vim,  municipia  c  ( ivium )  R  ( omanorum )  x.  Latio  antiquitus  donata  xvn,  libertatae  vi,  foedere  in  stipendiaria  cxx. 
Id.  liv.  3.°  sect.  3.a  (pag.  129). 

9  Universae  Hispaniae  Vespasianus  imperator  Augustus  jactatum  procellis  rei  publicae.  Latium  tribuit.  Id.  Liv.  3.0 
sect.  4-a  in  fine.  A  traducção  de  que  nos  servimos  é  do  sr.  Gabriel  Pereira  ( Fragmentos  relativos  é  historia  e  peographia 
da  península  ibérica ,  pag.  20),  que  não  nos  satisfaz,  mas  que  também  não  sabemos  fazer  melhor. 
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dos  acontecimentos?  Divergem  as  opiniões;  1  no  entanto,  seja  qual  fôr  a  que  se  adopte,  em  nada  íica 
alterada  a  importância  do  fado:  resultado  da  necessidade  ou  da  benevolencia,  é  certo  que  desde 
então  ficou  esta  parte  do  império  tfuma  condição  privilegiada.  E  esse  privilegio  qual  era?  Que  van¬ 
tagem  tinham  as  cidades  de  direito  latino?  Em  que  se  diíferençavam  as  contribuías  das  livres ,  as  sti- 
pendiarias  das  federadas?  Que  modificação  exprime  o  adjectivo  antigo  ligado  ao  substantivo  latino? 
O  que  era  uma  colonia?  um  município?  A  palavra  convento  o  que  significa? 

Decerto  que  estas  interrogações  accudirao  de  tropel  ao  pensamento  a  primeira  vez  que  se  nos 
depara  tão  estranha  linguagem;  vocábulos  quasi  todos  conhecidos,  mas  que  nada  representam,  nada 
revelam,  se  os  tomarmos  no  sentido  usual.  E  que  a  acção  do  tempo,  modificando  pouquíssimo,  e  ás 
vezes  nada,  as  palavras,  transforma  completamente  as  idéas  que  lhes  correspondem.  Das  varias  si¬ 
gnificações  que  damos  acfualmente  á  palavra  colonia ,  nenhuma  quadra  ao  justo  com  a  que  tinha  no 
tempo  de  Plinio;  a  combinação  doestas  duas  palavras  :  cidades  estipendiarias — é  hoje  um  verdadeiro 
enigma,  que  absolutamente  carece  de  explicação.  Não  ha  similhança  entre  os  modernos  estados  fe¬ 
derados  e  a  cidade  federada  dos  romanos;  comtudo,  se  acompanharmos  as  successivas  transforma¬ 
ções  de  significado,  operadas  no  decurso  do  tempo,  e  resultantes  do  desenvolvimento  do  organismo 
social,  encontraremos,  por  fim,  n’uma  civilisação  já  extincla,  a  origem  remota  das  designações  mo¬ 
dernas. 

Sendo  a  transformação  a  que  alludimos  consequência  necessária  do  desenvolvimento  social  facil¬ 
mente  se  comprehende  como  só  no  transcurso  de  um  largo  periodo  se  notam  as  differenças.  Não  se 
realisa  a  mudança  de  repente,  mas  sim  em  virtude  de  modificações  successivas.  No  mesmo  assumpto 
de  que  nos  occupamos  poderemos  escolher  um  exemplo.  Seja  a  palavra  provinda. 

Antes  de  proceder  a  esse  estudo  convem  notar  desde  já,  como  esclarecimento,  que  se  fizeram  na 
península  ibérica  tres  divisões  territoriaes,  em  differentes  epochas,  2  e  marcando  cada  uma  cbellas  um 
systema  político  diverso:  a  republica  democrática,  o  cesarismo  e  o  absolutismo.  3  A  cada  uma  cPes- 

1  Veja-se  um  artigo  do  professor  de  Vienna  o  sr.  Otto  Hischfeld,  ácerca  da  historia  do  direito  latino,  e  publicado 

na  "Revista  de  legislação,  do  direito  e  da  jurisprudência,»  4.0  vol.  (de  pag.  aS3  a  3 08).  Ahi  se  lê,  que  segundo  uns  (Nip- 
perdey  e  Zumpt),  não  se  deve  considerar  aquella  phrase  como  justificação  de  um  aéto  louvável,  mas  como  desculpa  de 
uma  concessão  arrancada  pela  necessidade  dos  tempos;  emquanto  que  o  auftor  do  artigo,  ponderando  que  Plinio  de 
certo  a  não  teria  apresentado  de  similhante  modo  em  uma  obra  dedicada  ao  hlho  do  imperador,  explica  diversamente 
a  phrase  em  questão.  Havendo-se  concedido  o  direito  latino  a  paizes  barbaros,  em  consequência  das  agitações  succedi- 
das  pouco  tempo  antes  (no  anno  69),  entendeu  Vespasiano,  que  com  muita  maior  razão  deveria  ser  dado  á  Hespanha,  o 
que  não  era  senão  voltar  á  antiga  praxe,  em  virtude  da  qual  similhante  privilegio  sómente  se  concedia  á  Italia  e  paizes 
limitrophes,  incluindo  as  antigas  províncias  de  Hespanha  e  da  África.  Ha  ainda  quem  dê  a  esta  passagem  uma  interpre¬ 
tação  que  leva  a  opinião  differente  :  Jactatum  procellis  reipublicae  hoc  est ,  lege  Julia ,  qiiae  de  civitate  sociorum  lata  fuit , 
ex  Italia  expulsam  promotumque  in  províncias  partiam  occidentis  (Rudorff).  Um  distinção  historiador  moderno,  sem  pre¬ 
tender  interpretar  a  phrase,  tão  discutida  pelos  eruditos,  explica,  todavia,  este  ponto  obscuro,  lançando  uma  rapida  vista 
sobre  a  situação  política  do  império:  Galba  tinha  concedido  0  jus  latii  á  maior  parte  da  Gallia;  Vespasiano  tornou-o  ex¬ 
tensivo  a  toda  a  Hespanha.  Desde  que  a  Italia  desapparecia ,  era  acto  de  justiça ,  e  de  prudência ,  interessar  na  causa  do  im¬ 
pério  as  provindas  mais  romanisadas.  Havia  pouco ,  um  gaiile 7,  Vindex ,  desthronara  Vero,  e  um  outro ,  cAntonius  Primas , 
abrira  as  portas  de  Roma  a  Vespasiano:  vinte  annos  mais  tarde  começará  a  dynaslia  hispano- gaulesa,  chamada  dos  Anto- 
ninos  (Duruy.  Hist.  des  Rom.  Paris,  1874,  tom.  4.°,  pag.  194).  *. 

2  Parece  desnecessário  advertir,  que  nos  referimos  sómente  a  divisões  determinadas  por  mudança  no  systema  de 
governo,  pondo  de  parte  as  que  se  fizeram  por  conveniências  administrativas,  e  das  quaes  só  restam  memórias  escassas, 
ou  duvidosas.  Podem  vêr-se  algumas  d’ellas  em  Rezende,  De  antiquitatibus  Lusitaniae ,  Conimbricae,  1792,  tom.  i.° 

3  Os  característicos  d’este  systema  são:  no  primeiro  a  intervenção  directa  do  povo  nos  negocios  públicos;  no  se¬ 
gundo  a  concentração  das  attribuições  exercidas  por  diversos  magistrados  no  chefe  do  estado,  que  as  exerce  em  virtude 
de  uma  supposta  delegação  do  povo;  no  terceiro  o  chefe  do  estado  exerce  o  poder  supremo  e  i Ilimitado,  não  por  dele¬ 
gação  do  povo,  mas  por  direito  proprio,  o  qual  transmitte  em  herança. 

Seria  curioso,  e  ainda  muito  mais  instruetivo  que  curioso,  estudar  até  que  ponto  a  divisão  dos  poderes  contribuui 
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sas  mudanças  corresponde  também  uma  transformação  completa  no  systema  de  governo  provincial. 
Se  proseguissemos  em  explicações  seriamos  forçosamente  arrastados  para  muito  longe  do  fim  a  que 
nos  propomos;  limitar-nos-hemos,  pois,  áquella  simples  indicação,  que  julgamos  necessária  para  me¬ 
lhor  comprehensão  do  que  vamos  expor,  e  passamos  a  averiguar  as  transformações  que  soffreu  a  si¬ 
gnificação  da  palavra  provinda. 

A  principio  significava  apenas  um  cominando  militar,  1  e  assim  foi  que  no  anno  536  de  Roma 
(218  ant.  de  Chr.),  sendo  cônsules  T.  Sempronio  Longo  e  P.  Cornelio  Scipião,  veio  a  Hespanha,  co¬ 
mo  delegado  d’este,  seu  irmão  Cneio  Cornelio  Scipião,  para  debellar  os  carthaginezes.  2  Expulsos  es¬ 
tes  da  peninsula,  e  apoz  alguns  annos  em  que  differentes  generaes  romanos  se  occuparam  de  contra- 
hir  allianças  e  reprimir  sublevações  dos  povos  ibéricos,  3  crearam-se  em  Roma,  no  anno  5 õy  da  fun¬ 
dação  da  cidade  (197  ant.  de  Chr.),  mais  dous  pretores,  destinados  a  estabelecer  limites,  organisar  e 
governar  as  duas  províncias  cm  que  foi  dividida  a  Hespanha:  ciíerior  e  ulterior. 

Começou  desde  então  a  palavra  província  a  tomar-se  como  expressão  geographica,  significando 
—  um  território  extra- itálico,  submettido  pela  guerra  ao  poder  romano ,  dotado  de  uma  organisação 
provincial ,  governado  por  um  magistrado  de  Roma  e  tributário.  3 

Mais  tarde  foi  esta  significação  um  pouco  modificada,  comprehendendo-se  na  mesma  expressão 
não  só  o  território  submettido  pela  força,  mas  também  o  adquirido  por  uma  doação,  ou  por  simples 
occupação,  e  mesmo  os  reinos  tributários.  0 

Cumpre,  todavia,  notar,  que  a  antiga  significação  continuou  ainda  por  muito  tempo  conjuncta- 

para  o  estabelecimento  do  cesaiismo  em  Roma,  ao  passo  que,  nos  estados  modernos,  a  maior  ou  menor  somma  de  liber¬ 
dade,  depende  exactamente  do  modo  por  que  se  realisa  a  separação  dos  poderes.  Escrevemos  de  proposito  divisão  de  po¬ 
deres  com  referencia  á  primeira  epocha,  e  separação  de  poderes  relativamente  á  ultima,  para  marcar  bem  a  differcnça  do 
mesmo  principio  em  uma  e  outra;  differença  enorme,  e  da  qual  procede  o  contraste  que  procuramos  fazer  notar.  Expli¬ 
car  no  que  ella  consiste  seria  muito  proprio  de  um  trabalho  sobre  direito  publico,  mas  ficaria  talvez  um  pouco  deslo¬ 
cado  em  um  modesto  artigo  de  historia.  Diremos  sómente  que  a  separação  de  poderes,  creação  do  moderno  direito  pu¬ 
blico,  segue  um  processo  rigorosamente  scientifico:  attendendo-se  á  natureza  dos  diversos  serviços  públicos,  separam- 
se  em  grupos  differentes  os  aclos  relativos  a  cada  um  d'elles,  constituindo  esses  agrupamentos  homogêneos  um  conjun- 
cto  de  attribuições  inseparáveis.  Não  assim  a  divisão  dos  poderes,  como  os  romanos  a  praticavam,  que  era  puramente 
arbitraria.  Pertencia  a  uma  magistratura  um  certo  numero  de  attribuições  judiciarias  e  administrativas,  por  exemplo, 
emquanto  que  outra  parte  das  me-unas  attribuições  pertencia  a  outra,  independente  d’aquclla.  Como  similhante  meio 
não  era  adequado  ao  fim  que  se  procurava  de  garantir  a  liberdade,  antes,  pelo  contrario,  serviu  muitas  vezes  de  instru¬ 
mento  de  vingança  aos  chefes  de  partido,  dando  em  resultado  a  agitação  das  facções  e  as  guerras  civis,  tornou-se  ne¬ 
cessário,  por  fim,  dar  ao  poder  a  unidade  necessária  á  sustentação  da  ordem.  D'essas  circumstancias,  e  não  da  habilidade 
política  de  qualquer  homem,  nasceu  o  cesarismo.  que  embora  trouxesse  em  si  o  germen  do  absolutismo,  causa  da  deca¬ 
dência,  comtudo,  no  momento  em  que  se  instituiu  foi  mais  do  que  um  progresso,  foi  uma  necessidade. 

1  Ea  fuit  causa  cur  proximo  anno  C.  Poetilius  Balbus  cônsul,  quum  collegae  ejus  M.  Favio  Ambusto  Hernici  pro¬ 
víncia  evenisset,  adversas  Tiburtes  jussu  populi  exercitum  duceret.  (I.iv.  1  edic.  da  bibliotheca  Nisard)  1.  7,  c.  11.  Ib.  1.  9, 
c.  11.  Tomava-se  também  esta  palavra  na  accepção  de  um  conjuncto  de  attiibuições  inherentes  a  uma  magistratura,  ou 
cargo  :  Eadem  ob  causam  opera  optimatibus  data  est,  ut  provinciae  futuris  consulibus  minimi  negotii,  id  est,  silvae  ca- 
lesque  decernerentur.  Suet.  Cer.  19.  Edic.  Garnier  Freres.  Paris,  1 865. 

2  Liv.  1.  21,  c.  60. 

3  Lib.  1.  28  a  3i  passirn. 

4  Sex  praetores  illo  anno  primum  creati,  crescentibus  jam  provinciis,  et  latius  patescente  império  (II.  1.  32  c.  27  in 
fine).  Hispaniam  Sempronius  citeriorem,  Helvius  ulteriorem  est  sortitus.  (11.  c.  28).  Inde  primum  apud  Romanus  ortus 
mos,  m  Hispaniam,  gentibus  divictis,  magistratus  annuos  mittendi,  pánlo  ante  centesimam  quadragesimam  quartam 
Olympiadem :  qui  jam  pacen  praeessant  provinciae,  eamque  constituerent.  App.  De  reb.  hisp.  38  (Edic.  de  Schweichaen- 
ser,  Lipsiae  1  Syã). 

5  Willems.  Droit  public  romain.  3.a  edic.  Louvain  1874,  pag.  407.  Hondoy.  Le  droit  municipal  chez  les  romains.  Pa¬ 
ris  1876,  pag.  88. 

8  Willems,  loc.  cit.  pag.  21 5  n.  8. 
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mente  com  a  nova;  e  tanto,  que  já  depois  d’aquella  divisão,  durante  a  guerra  da  Macedonia,  foram 
as  duas  províncias  reunidas  em  um  só  commando,  sendo  mais  tarde  novamente  separadas.  1 

Parece  poder  affirmar-se,  que  em  todo  o  periodo  republicano,  e  mesmo  nos  primeiros  tempos 
do  império,  usaram-se  indistinélamente  ambas  as  accepções;  assim  o  auctorisa  a  suppôr  a  divisão 
que  o  senado  fazia  das  províncias  em  pretorianas  e  consulares,  dando,  em  regra,  aos  cônsules  o  com¬ 
mando  das  que  ainda  se  achavam  em  via  de  conquista,  e  aos  pretores  o  governo  das  já  pacificadas.  2 
(Continua). 

DELPHIM  d’aLMEIDA. 


OS  QUICHOTES 

i 

Viram,  cheiraram  tudo,  encheram-se  a  preceito 
D’esse  enorme  saber,  dogmático  e  escorreito, 

Que  verdeja  o  primor  nos  cimos  das  lombadas, 
Como  as  couves  no  alfoufe  e  os  cachos  nas  latadas. 
Sabem  tudo  quanto  ha,— e  o  que  não  ha,  por  cima: 
O  mouro,  o  thibetano,  o  cafre;  e  a  prosa  e  a  rima 
Fraldejam-lhe  ao  redor,  submissas  e  trementes, 
Promptas,  a  um  gesto  seu,  a  dar  com  pés  e  dentes 
Nos  chilros  com  bolor,  ratões  de  mona  e  masso; 
Todo  o  passado  é  chôcho;  o  insípido  bagaço 
Que  elle  á  patria  legou  contaminou-a  em  tudo. 

E  preciso  dar  nervo  e  orientar  o  estudo, 

Reger  o  pensamento,  alçapremal-o  bem, 

Disciplinal-o,  emfim,  nutril-o,  ser-lhe  mãe, 

Dar-lhe  nús  a  chuchar  os  úberes  leitosos 
Que  engordaram  Zolá,  —  e  uns  picaros  gulosos! 

II 

O  vates  do  lyrismo,  ó  sempre  ethereos  bardos 
Que  teimaes  em  cantar  o  firmamento  e  os  nardos, 
Os  balsamos  e  a  luz,  o  amor,  e  inda  outras  petas; 
Vede  agora  fulgir,  quaes  rúbidos  cometas, 

Esses,  que,  em  vez  de  lyra,  empunham  sobranceiros 
Os  rudes  serpentões  dos  arraiaes  brégeiros. 

Isto  sim;  pois  então  a  sociedade  nova 
Faria  o  seu  têm-têm  ao  som  de  qualquer  trova 
Empapada  em  rosaes?.  . . — uma  infantil  chimera, 
Um  constante  arrulhar  em  plena  primavera! 


1  Q.  Aelio,  M.  Junio  consulibus  de  provinciis  referentibus  censuere  Patres,  duas  províncias  Hispaniam  rursus  fieri, 
que  una  per  bellum  macedonium  fuerat. . .  Cn.  Fulvii  Hispanica  citerior,  C.  Licinii  Nervae  ulterior.  Liv.  1.  45,  c.  16. 

2  Labatut.  Hist.  de  la  preture.  Paris  1868,  pag.  240  e  241. 
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Não;  dei.\ae-os  brandir  a  clava  poderosa, 

Escalavrar  o  metro,  assassinar  a  prosa, 

E  ao  senso  trivial  fazer  bloqueio  em  regra: 

Um  malabar  de  feira,  intruja.  .  .mas  alegra. 

III 

E  assim  vae  tudo  agora  em  derrocada  immensa; 

O  trabalho  gigante,  a  remontada  crença, 

A  fé  que  a  mente  accende,  a  audacia  proba  e.  honesta, 

O  insano  labutar  na  onda  e  na  floresta, 

Nos  páramos  sem  fim  da  vasta  natureza, 

Em  procura  do  bem,  do  justo  e  da  belleza; 

Todo  esse  afadigar  por  tanto  dia  e  noute, 

Mourejar  na  galé,  sentir  na  face  o  acoute 
Do  rijo  vendaval,  do  monstro  que  se  infamma, 

E  proseguir  na  rota,  e  ser  Colombo  e  o  Gama 
Nas  amplas  solidões  de  nenhum  lenho  aradas; 

Pois  bem,  todo  esse  ardor,  as  luétas  desusadas, 
Descobrir,  conquistar,  galgar,  fender  os  montes, 

Recuar  para  longe  os  negros  horisontes, 

Vêr  a  gloria  surgir,  crescer,  ganhar  em  vulto, 

E  illuminar,  sorrindo,  o  que  era  grande  e  occulto, 

Tudo  isso  ha  de  cair  no  tremedal  dos  zotes, 

Ás  lançadas  cruéis  d’uns  pândegos  Quichotes. 

IV 

E  d’onde  é  que  elles  vem,  os  taes  de  lança  em  riste? 
Onde  foram  colher  o  engenho,  a  graça,  o  chiste, 

A  sabença,  a  verdade,  a  ultima  palavra? 

Tirem  dos  seus  graneis  o  que  é  da  própria  lavra, 
Mostrem  ao  mundo  absorto  a  nata  dos  portentos, 
Ponham-na  á  luz  do  sol,  cantem-iVa  os  quatro  ventos. 
Mentira!  A  evolução ,  essa  farfalha  ôcca, 

Não  é  mais  de  que  um  som,  a  andar  de  bòcca  em  bôcca 
Muito  senhor  de  si,  com  laivos  de  pedante; 

Pois  o  transumpto  vil  do  charro  e  do  bargante, 

A  copia  do  aleijão,  da  sórdida  torpeza, 

Da  lascivia  brutal,  de  quanto  a  natureza 
Pode  conter  em  si  de  mais  protervo  e  abjecto, 

Pois  isso  é  o  novo  bello,  esse  ideal  corredo 
Que  andaes  a  apregoar,  vergonha  dos  dentistas? 

E  chamar-se  isto  eschola,  —  um  bando  de  farcistas 
Que  o  sacro  templo  da  Arte  alcunha  d’obsoleéfo, 

E  erige  um  lupanar  ao  pé  de  um  Lazareto! 
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V 

O  sombras  immortaes,  ó  gênios  deslumbrantes, 

Que  traçaveis  no  azul  as  pombas  e  os  gigantes, 

O  encanto  divinal  e  o  supercilio  fero, 

Helena  e  Prometheo,  —  Eschylo  junto  a  Homero. 

Numes  da  inspiração,  possantes  luctadores, 

Que,  apoz  entretecer  o  ninho  dos  amores, 
leis  com  mão  robusta,  e  sopesando  o  escopro, 

Talhar  na  mole  a  estatua,  e  dar  -lhe  o  eterno  sopro 
Que  faz  da  fria  pedra  a  ardente  Galathêa; 

Pois  sabei,  todos  vós,  que  a  luz  da  nova  idea 
Mostrou  que  um  só  painel  de  lúbricas  pimponas 
Vale  mil  vezes  mais  que  as  telas  das  madonas ! 

VI 

Não,  não  me  assusta  o  mal;  por  esses  campos  vè-se 
A  miude  e  de  repente,  ir-se  acamando  a  messe, 

E  definhar,  morrer;  que  a  desgraçada  morra!. . . 

Não  podem  dar  bons  pães  trigaes  que  tem  alforra. 

Succede  o  mesmo  agora;  as  artes  tem  campinas, 

Onde  brota  escalracho  entre  arvores  divinas. 

Basta  um  leve  esmondar;  depois,  o  sol  de  Deus 
Precipita-se  a  flux  da  vastidão  dos  céos, 

E  fecunda,  íVum  beijo,  a  terra,  a  sua  amante ; 

E  em  toda  a  fresquidão  do  espaço  verdejante 
Vê-se,  então,  ondular  íVuns  espiraes  suaves, 

O  hálito  da  flor  e  o  cântico  das  aves. 

Fevereiro  —  1S81  e.  a.  vidal. 


A  CÈA  DO  SENHOR 


fresco  que  a  nossa  gravura  representa  é  uma  das  obras  primas  de  Leonardo  de  Vinci. 
Existe  no  convento  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  em  Milão,  mas  infelizmente  muito 
deteriorado,  não  só  pelos  estragos  inevitáveis  do  tempo  e  da  humidade  do  local,  mas 
porque,  segundo  se  julga,  o  grande  pintor,  cujo  amor  pelas  innovações  era  extraordiná¬ 
rio,  longe  de  empregar  Vesta  sua  obra  o  processo  geralmente  seguido  nas  pinturas  a 
fresco,  servio-se  de  tintas  e  drogas  de  sua  invenção,  do  que  resultou  a  breve  ruina  de 
tão  famoso  producto  dftquelle  celebre  engenho. 

Não  tinham  ainda  decorrido  cincoenta  annos  depois  que  Leonardo  de  Vinci  dera  o 
ultimo  toque  Vesta  sua  composição,  e  já  ella  se  achava  consideravelmente  deteriorada. 
Restaurada  por  Bellotti  em  1726,  e  ainda  por  outros  artistas  posteriormente,  além  dos 
vandalismos  Vella  praticados  pelos  soldados  austríacos  e  francezes,  é  evidente  que  a  creacão  do 
divino  Leonardo  está  hoje  muito  deturpada  e  muito  outra  do  que  era. 
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Para  que  os  nossos  leitores  que  porventura  o  ignorem,  possam  fazer  idéa  do  apreço  em  que  esta 
notabilíssima  obra  era  tida  no  tempo  de  Francisco  I,  bastará  dizer  que  este  monarcha  quiz  mandar 
transportar  para  França  a  parede  em  que  o  famoso  fresco  está  pintado,  e  só  desistio  do  seu  empe¬ 
nho  em  presença  da  recusa  dos  engenheiros  aos  quaes  encarregára  de  realisar  o  seu  intento,  que  não 
ousaram  luétar  com  as  difficuldades  insuperáveis  de  tal  empreza. 

Os  desenhos  que  serviram  para  a  composição  do  maravilhoso  fresco  existem  disseminados  por 
diversas  collecções.  O  museu  do  Louvre  possue  alguns.  Por  elles,  melhor  ainda  do  que  pela  própria 
obra,  hoje  deturpada  pelas  restaurações  e  pelos  vandalismos  a  que  nos  referimos,  se  póde  ajuizar  do 
extraordinário  merecimento  de  um  dos  mais  valiosos  monumentos  que  nos  legou  a  arte  da  Renascença. 


O  ALISTAMENTO  DE  UM  RECRUTA 

iL-o  ali,  o  triste,  prestes  a  trocar  a  enxada  pela  espingarda,  o  lar  pela  caserna,  o  nome 
de  baptismo  e  de  familia  por  um  simples  e  laconico  numero.  N’aquelle  tempo  ainda  o 
recrutamento  era  aquillo  que  ali  se  vê  iPaquella  gravura,  copia  de  um  excellente  quadro 
de  G.  Cederstrom.  Hoje  o  processo  pelo  qual  se  chamam  ás  fileiras  do  exercito  os  man¬ 
cebos,  é  muito  outro.  Mas  se  o  processo  variou,  se  ao  recrutamento  de  cordel  succedeu 
a  lei  que  a  todos  tornou  eguaes  perante  esse  dever  sagrado  que  se  chama  defeza  da  in- 
;l'X  dependencia  e  da  liberdade  da  patria,  o  recruta  ficou  e  ficará  sendo  o  mesmo.  E  se  não  digam- 
ffw  nos  se  aquelle  camponio  do  século  passado  não  tem  o  mesmo  aspecto,  a  mesma  expressão  al- 
M  var,  e  o  mesmo  desconcertado  gesto  dos  que  ainda  hoje  vemos  chegar  das  nossas  aldêas,  aos 
\p  quartéis  da  cidade,  sobraçando  o  exiguo  espolio  cuidadosamente  embrulhado  n\im  lenço  de 
*  chita  de  cores  vivas  e  variegadas. 

O  quadro  está  primorosamente  composto,  e  d’entre  todas  as  figuras  sobresáe  pela  naturalidade 
com  que  está  desenhada,  a  do  recruta,  que  é  sem  duvida  a  principal  d’esta  tela  de  Cederstrom.  Por 
ella  vêmos  que  não  só  os  recrutas  d’este  século  continuam  a  ser  o  que  eram  os  do  século  passado, 
mas  que  em  todos  os  paizes  têem  o  mesmo  aspecto  simplorio  e  bonacheirão.  As  vezes,  porém,  sob 
uma  apparencia  quasi  idiota  occulta-se  o  arrojo  e  o  valor  de  um  heroe. 


Typographia  de  Christovão  Augusto  Rodrigues,  rua  do  Norte,  145,  i.° 
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AGRADAVEL  SURPREZA 
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A  GAVETA  DOS  MEUS  PAPEIS 


oi  um  dia  d’este  inverno.  Nos  anteriores,  o  sul  desgarrão,  batendo 
em  brecha  as  janellas  do  meu  quarto,  acutilava  as  roseiras  do  quin¬ 
tal,  onde  o  cebolo,  a  alface,  o  lombardo,  a  couve  flor  e  o  aipo,  olham 
com  desdem  para  um  raro  príncipe  negro,  que  mal  se  atreve  a  abrir 
de  envergonhado,  n’uma  nesga  de  jardim. 

Horta  e  jardim  fundem  dezoito  passos  de  comprido  e  nove  de 
largo. 

Depois  da  longa  tormenta,  digo,  appareceu,  para  variar,  um  dia 
congestionado,  morno;  nuvens  com  o  tom  alaranjado  das  nuvens  lon- 
0  drinas.  Uma  chuva  densa,  constante,  tépida  e  miuda  como  cacimba. 
Levantei-me  quebrado,  molle,  estúpido,  como  se  estivesse  moido 
pelo  cirocco  de  Nápoles,  o  suão  da  Madeira  ou  o  levante  do  Algarve. 

Quiz  lêr,  não  pude,  quiz  escrever,  menos,  quiz  pensar,  nada — completamente 
palerma  ! 

—  Vou  arrumar  a  gaveta  dos  meus  papeis.  Papeis  tenho  eu  muitos,  e  muitas 
notas...  nenhuma  do  banco! 

Notas,  cartas,  provas,  impressos,  tudo,  dentro  da  grande  gaveta  de  uma  com- 
moda  antiga,  estava  em  confusão  medonha.  Que  barulho!  Parecia  a  cabeça  de  al¬ 
gum  sabio  nacional  e  dos  nossos  dias! 

Estive  segundos  parado  a  olhar  para  aquella  lastima!  Ia  fechar  e  procurar  outra  distracção  quan¬ 
do  se  me  deparou  um  papel  almaço,  ordinário,  amarellado,  dobrado  em  quarto,  produzindo  me  sin¬ 
gular  impressão. 

Eu  conhecia  aquelle  papel;  aquelle  papel  tinha  uma  historia! 

Abri-o  e  li.  Resava  assim  : 


Aos  19  do  mez  de  agosto  de  1 85 1 ,  na  cumiada  de  uns  montes  fronteiros  á  aldeia  da  Ameixoeira 
compareceram  José  Maria  de  Andrade  Ferreira,  redaõtor  da  Opinião ,  e  Cláudio  José  Nunes,  redaétor 
da  Civiliscição ,  afim  de  darem  explicações  no  campo  em  virtude  de  uma  polemica  jornalística.  As 
duas  e  meia  da  tarde  começou  o  duello,  sendo  padrinhos  por  parte  do  primeiro  Raymundo  de  Bulhão 
Pato  e  por  parte  do  segundo  José  Guilherme  Lobato  Pires,  escriptores  públicos. 
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O  combate  durou  quatro  a  cinco  minutos,  terminando  depois  de  haver  segundo  ferimento  obser¬ 
vado  pelo  cirurgião  medico  Rodrigo  da  Fonseca  Paganino. 

Lisboa,  17  de  agosto  de  1857. 

Jorge  Guilherme  Lobato  Pires.» 

Rodrigo  Paganino  morreu  de  27  annos  com  uma  lesão  cardíaca.  Com  egual  enfermidade,  Cláu¬ 
dio  José  Nunes  de  44,  e  Andrade  Ferreira  aos  5o. 

José  Guilherme  Lobato  Pires  morreu  aos  35  annos,  doudo,  no  hospital  de  Rilhafoles. 

Dos  cinco,  que  então  éramos,  resto  eu  ! 

De  Paganino  já  fallei  no  meu  livro  Sob  os  Cy prestes.  Vamos  agora  a  estes.  Tratarei  depois  do 
duello. 

Lobato  Pires  frequentou  comigo  S.  João  Nepomuceno  e  a  Eschola  Polytechnica.  Desde  creança 
a  sua  bella  cabeça,  que  se  dava  facilmente  ao  estudo  da  sciencia,  fôra  dotada  de  imaginação  brilhante 
e  vivíssima.  Era  um  poeta ;  teria  deixado  um  nome  de  primeira  plana  se  o  seu  enorme  infortúnio  o 
não  houvesse  abatido  tão  cedo ! 

Esteve  muitos  annos  louco,  com  alguns  intervallos  lúcidos,  ás  vezes  intervallos  grandes.  N’um 
dVlles,  n’uma  reunião  política  em  casa  de  Latino  Cselho,  Lobato  Pires  tomou  a  palavra  fallando  com 
elevação  e  acerto.  Já  nós  iamos  a  cantar  viéloria  quando  a  enfermidade  voltou  á  carga. 

Em  poucos  paizes  haverá,  relativamente,  era  tão  limitado  espaço  de  tempo  tantos  homens  de 
superior  talento  que  hajam  morrido  loucos  : 

Lopes  de  Mendonça,  João  Evangelista,  Fontora,  Lobato  Pires  ! 

A  sua  loucura  começou  por  um  modo  singular !  Calumniando  atrozmente  uma  senhora  e  essa 
senhora  era  a  própria  mulher! 

A  principio  chamaram-lhe  infame,  e  parecia  cabido  o  epitheto;  mas  o  desgraçado  era  apenas  um 
louco ! 

Nos  primeiros  dias  da  sua  alienação  improvisava  magníficos  versos,  conservava-os  de  memória, 
recitava-os  confidencialmente,  porém  não  queria  escrevel-os,  dizendo,  com  grande  convencimento,  que 
os  versos  que  publicara  tinham  sido  a  sua  perdição.  E  contava  uma  historia  :  Alguém  que  lêra  uma 
poesia  sua  lhe  escrevera,  d’ahi  nascera  uma  correspondência.  Depois  de  narrar  os  promenores  mais 
arrebatados,  mais  extravagantes,  mais  lúbricos,  terminava  dizendo,  como  se  tivesse  a  consciência  do 
seu  estado  —  e  teria  para  maior  tormento  !  —  «d’isto  resultou  o  que  vê  ;  esta  desgraça  em  que  eu  es¬ 
tou  ! » 

Toda  a  physionomia  se  lhe  illuminava  durante  a  recitação  e  a  narrativa  :  depois,  ao  proferir  as 
ultimas  palavras,  as  lagrimas  borbulhavam-lhe  como  douradas  pela  luz  das  pupilas  faiscantes  ! 

Fazia  profunda  lastima  aquelle  desventurado  rapaz! 

Que  impressão  me  produziu  a  ultima  vez  que  o  vi ! 

Um  dia  fomos  fazer  uma  visita  a  Rilhafoles.  Éramos:  a  sr.a  condessa  da  Anadia,  seu  irmão  Chris- 
tovam  de  Moraes  Sarmento,  Luiz  Aranha,  aquelle  nobre  coração  e  valente  rapaz  que  se  enterrou  ha 
poucos  dias,  deixando  em  lagrimas  a  mais  virtuosa  e  affectiva  das  esposas,  —  e  eu. 

Quando  tínhamos  quasi  terminado  a  nossa  visita  áquella  casa  pavorosa,  ao  entrarmos  n’um 
quarto  particular,  depara-se-nos  Lobato  Pires.  Natural  a  expressão  dos  olhos  insinuantes  e  formo¬ 
sos.  Estava  muito  magro  e  extremamente  pallido.  Comprimentou,  como  homem  elegante,  a  sr.a  con¬ 
dessa,  e  a  mim  estendeu-me  a  mão  com  naturalidade. 

Perguntei-lhe  machinalmente  : 

—  Como  estás  ? 

Demudou-se-lhe  logo  o  semblante  e  respondeu-me  em  tom  sacudido : 
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—  Estou  bom;  não  gosto  que  me  façam  perguntas. 

E  voltou-me  as  costas. 

Fiquei  magoado  pelo  haver  offendido,  posto  involuntariamente. 

Não  tornei  mais  a  vêl-o.  Pouco  tempo  depois  tive  noticia  da  sua  morte. 

Pobre  moço ! 

Cláudio  José  Nunes,  que  padecia  havia  muito,  caiu  um  dia,  para  nunca  mais  se  levantar,  na  sua 
casa  de  Bemfica. 

A  agonia  de  Andrade  Ferreira  foi  mais  longa  e  cruel  ! 

Todos  cumpriram  com  a  santa  lei  do  trabalho,  todos  tinham  talento  e  todos  foram  mais  ou  me¬ 
nos  infelizes  ! 

Agora  ao  duello. 

Cláudio  José  Nunes  na  Civilisação  e  Andrade  Ferreira  na  Opinião  travaram-se  de  polemica.  As 
phrases  que  trocaram  no  debate  e  que  deram  azo  ao  duello,  no  jornalismo  d’este  momento,  seriam, 
por  ventura,  expressões  amaveis.  Os  românticos,  na  sua  qualidade  de  ingênuos,  eram  pelludos,  asso¬ 
mados,  caturras  ;  mas  batiam-se  ! 

Cláudio  mandou  pedir  a  Andrade  Ferreira  que  retirasse  as  phrases  que  tinha  como  offensivas  de 
sua  dignidade. 

Andrade  Ferreira  não  retirou  uma  virgula,  e  pediu-me  para  que  resolvesse  o  negocio. 

As  controvérsias  deram-se  pela  noute  do  dia  16  e  no  dia  17  ás  duas  e  meia  da  tarde  batiam-se 
á  espada,  os  dous  contendores.  O  duello  não  se  realisou  de  madrugada  porque  houve  difficuldade  em 
arranjar  espadas  eguaes.  Nenhum  d’elles  tinha  noções  rudimentares  do  jogo  de  esgrima.  Ambos  eram 
corajosos.  Cláudio  José  Nunes  baixo,  musculoso,  forte,  exercitara-se  á  caça  desde  creança.  Andrade 
Ferreira  era  alto,  magro,  curto  de  vista.  Passava  a  vida  lucfando  com  grandes  difficuldades,  estu¬ 
dando  e  escrevendo  sempre  !  Este  rapaz  provado  na  adversidade,  de  caraéter  que  parecia  manso,  em 
se  enfureeendo  perdia  a  cabeça  e  atirava-se  cego,  como  homem  amouco,  fosse  a  quem  fosse. 

De  uma  vez  escreveu  ao  senhorio  pedindo-lhe  tres  dias  de  espera  no  pagamento  da  renda  de 
casa.  O  burguez,  pulão,  avermelhado,  membrudo,  mal  creado  e  por  cima  de  tudo  senhorio ,  respon¬ 
deu-lhe  insultando-o. 

Andrade  Ferreira  mandou-lhe  dizer  que  estivesse,  ás  cinco  horas,  no  Rocio,  que  lá  ia  pagar-lhe. 
Procurou  o  seu  grande  amigo  Manuel  Patrício  Alvares;  este  emprestou-lhc  immediatamente  o  di¬ 
nheiro  e,  vendo-lhe  a  catadura  minar,  foi-lhe  no  encalço. 

Andrade  Ferreira  entrou  no  Rocio;  lá  estava  o  seu  homem  ao  pé  do  galheteiro,  impando  de  so¬ 
berba  e  de  chispe  com  hervas. 

Chegou-se  a  elle,  apresentou-lhe  o  dinheiro  e  disse-lhe  seccamente  : 

—  Conte. 

O  burguez,  depois  de  contar  respondeu  : 

—  Está  certo. 

E  metteu  no  bolso. 

N’este  passo,  Andrade  Ferreira,  joga-lhe  a  mão  esquerda  ao  pescoço  apoplético  e  convida-o  com 
uma  saraivada  de  murros.  O  senhorio,  atordoado,  baqueia  no  embrechado  da  praça  como  um  boi  no 
matadouro.  O  aggressor,  sem  o  desaferrar,  vae  sobre  elle,  joelho  na  bocca  do  estomago  e  rufando-lhe 
nos  queixos  como  a  vaqueta  rufa  na  pelle  d’um  tambor ! 

Patrício  Alvares,  que  o  seguira  de  perto  e  era  homem  de  grandes  forças,  logrou,  não  sem  esfor¬ 
ço,  arrancar-lhe  das  mãos  o  senhorio  esmurrado  e  quasi  asphixiado  ! 

Voltemos  ao  duello  : 

Dado  o  signal,  terçaram  as  espadas.  Cláudio  foi  o  primeiro  a  atacar.  Andrade  Ferreira  defen¬ 
dia-se  mal,  mas  com  serenidade.  De  repente,  sentindo  nas  carnes  o  ferro  do  inimigo,  como  diziam  os 


36 


A  ARTE 


nossos  antigos,  enfureceu-se  e  com  os  olhos  injedados  de  sangue,  enfiado,  de  ambas  las  mãos ,  prin¬ 
cipiou  a  jogar  cutiladas.  Se  soubesse  atirar  tinha  morto  o  adversado ;  mas  a  espada,  pela  imperícia 
do  atirador  batia  de  prancha.  Um  dos  golpes,  porém,  deu  de  gume,  no  braço  de  Cláudio  e  fez-lhe  um 
bom  gil-va\.  Eu  estava  armado  com  uma  excellente  bengala  de  canna  da  índia :  vendo  segundo  feri¬ 
mento  e  a  cegueira  de  Andrade  Ferreira,  metti-lhe  a  bengala  a  outro  golpe  que  despediu,  bradando- 
lhe  ao  mesmo  tempo,  que  serenasse. 

A  minha  voz  parou.  O  golpe,  que  me  apanhou  a  bengala,  obra  de  um  palmo  abaixo  do  castão, 
levou-lhe  uma  fasquia  até  á  ponteira. 

Era  uma  boa  cutilada !  A  bengala  andou  de  mão  em  mão  no  Marrare. 

Passado  o  impeto,  vendo  o  lanho  que  abrira  no  braço  de  Cláudio,  Andrade  Ferreira  perguntou, 
commovido,  a  Rodrigo  Paganino,  se  o  ferimento  era  grave  :  este  respondeu-lhe  que  não. 

De  fado  elles  o  que  estavam,  principalmente,  era  contundidos.  bPaquelle  duello  alguém  ficara 
também  ferido;  mas  na  fazenda,  como  o  boticário  de  Tolentino,  foi  Francisco  Mouter  Champalimaud, 
—  o  meu  maior  amigo! — que  emprestou  as  suas  finas  e  elegantes  espadas. 

Voltaram-lhe  a  casa  como  duas  serras ! 

5  de  março  de  1881.  bulhão  pato. 
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IV 

onser vam-se  ainda  hoje  em  Portugal  muitos  quadros  do  estylo  flamengo.  N’alguns, 
%  porém,  os  rostos  das  figuras,  a  especialidade  dos  ornatos,  a  profusão  do  ouro,  os  tra¬ 
jos,  as  moedas,  os  objedos  de  uso  domestico  denunciam  claramente  a  mão  de  artistas 
portuguezes.  N’outros  não  ha  signal  nenhum  que  os  difference  das  obras  dos  artistas 
flamengos.  Dastes  últimos  o  mais  notável  é  o  da  capella  do  paço  archiepiscopal  de 
Evora.  Representa  a  Assumpção,  e  esteve  no  altar  da  antiga  capella  mór  da  Sé  d’aquella 
ÍS.  cidade.  Poderia  figurar  vantajosamente  entre  as  obras  primas  de  Bruges.  N’elle  viu  Raczynski 
o  estylo  de  van  Eyck,  mas  assimilha-se  muito  mais  aos  quadros  de  Memline,  especialmente 
ao  casamento  mystico  de  Santa  Catharina.  Os  anjos  e  os  instrumentos  que  elles  tocam  pare¬ 
cem  copias  d’aquelles  que  se  admiram  irieste  quadro  e  no  famoso  relicário  de  Santa  Ursula. 
A  viveza  do  colorido,  as  bellas  cabelleiras  douradas,  a  expressão  formosíssima  das  physionomias  tudo 
leva  a  attribuir,  senão  ao  proprio  Memlino,  pelo  menos  a  algum  dos  seus  melhores  discípulos,  o  qua¬ 
dro  de  Evora. 

Comparou  o  conde  de  Raczynski  ao  quadro  de  Holbein  que  foi  da  capella  da  Bemposta  o  cele¬ 
bre  quadro  da  Misericórdia  do  Porto,  que  representa  o  Crucificado,  e,  de  uma  e  outra  parte,  como 
que  desprendidos  da  terra  a  Virgem  e  S.  João.  O  divino  sangue  enche  uma  grande  bacia,  que  serve 
de  peanha  á  cruz.  Em  roda  estão,  entre  muitas  outras  figuras,  el-rei  D.  Manuel,  a  rainha  D.  Maria  e 
seus  filhos.  E  por  extremo  notável  a  similhança  d’este  quadro  com  o  Triumpho  da  Egreja  do  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Madrid,  attribuido  pelos  nossos  visinhos,  talvez  menos  fundadamente,  a  João  van 
Eyck.  1 


1  Museo  espanol  de  antiguedades,  tom.  iv,  pag.  1. 
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O  desprezo  com  que  Francisco  de  Hollanda  em  1549  trata  a  pintura  portugueza  não  prova  na¬ 
da  contra  a  elevação  da  arte  em  Portugal  pelas  influencias  da  eschola  flamenga.  Francisco  de  Hol¬ 
landa  foi  grande  e  exaggerado  apologista  do  renascimento  em  Italia.  Nos  diálogos  que  escreveu,  e  en¬ 
tre  cujos  interlocutores  elle  proprio  figura  a  par  com  a  celebre  Vitoria  Colona  e  com  Miguel  Angelo, 
faz  dizer  a  este  artista  que  a  pintura  flamenga  sómente  agrada  aos  devotos,  a  quem  excita  a  chorar 
copiosas  lagrimas,  não  pela  própria  força  da  expressão  da  mesma  pintura,  mas  pela  sensibilidade  dos 
devotos,  já  de  per  si  dispostos  para  similhantes  effusões.  Depois  censura  acrimoniosamente  a  multi¬ 
plicidade  de  objectos  dos  quadros  flamengos,  a  falta  de  symetria,  a  ignorância  da  anatomia,  etc.,  etc. 
E  por  fim  conclue  que  em  paiz  nenhum  da  terra  póde  haver  bons  pintores  senão  em  Italia. 

Na  sequencia  do  dialogo  chega  a  vez  de  fallar  a  Francisco  de  Hollanda  que  declara  não  haver 
em  Portugal  nem  edifícios  sumptuosos,  nem  pinturas  como  em  Italia;  mas  emfim  que  felizmente  co¬ 
meçava  a  desvanecer-se  pouco  a  pouco  o  excesso  de  barbaria  que  os  godos  e  os  mouros  haviam  dei¬ 
xado  por  terras  de  Hespanha,  e  que  esperava  em  Deus  que,  regressando  a  Portugal,  contribuiria 
para  que  este  paiz  rivalisasse  com  a  Italia  na  elegancia  da  architectura  e  na  nobreza  da  pintura. 

Palavras  taes  denotam  evidentemente  um  admirador  apaixonado  da  renovação  da  arte  classica 
e  convencido  da  necessidade  de  deprimir  as  outras  escholas  para  exaltar  a  italiana,  e  talvez  para  se 
acreditar  a  si  proprio  como  artista  superior,  destinado  a  supplantar  aquelles  que  por  então  figura¬ 
vam  em  Portugal.  1 

Para  mostrar  a  exaggeração  com  que  o  auctor  condemna  a  arte  portugueza  bastará  citar  os  sabi¬ 
dos  versos  com  que,  bons  vinte  annos  antes,  fazia  a  sua  apologia  Garcia  de  Rezende.  O  chronista  e 
poeta  parece  Teste  ponto  insuspeito,  não  sómente  por  ser  entendido  em  bellas  artes,  mas  também 
porque,  censurando  os  costumes  do  tempo  com  grande  vehemencia,  exceptuou  as  artes  da  sua  ge¬ 
ral  censura.  Eis  aqui  os  versos: 


Pinctores,  luminadores 
agora  no  cume  estão 
ourivezes,  esculptores 
sam  mais  sotís,  e  melhores, 
que  quantos  passados  sam; 
vimos  o  gran  Michael, 

Alberto  e  Raphael, 
e  em  Portugal  ha  taes, 
tam  grandes  e  naturaes, 
que  vem  quasi  ao  livel;  2 

Na  Torre  do  Tombo  conservam-se  documentos  respeótivos  a  Francisco  Henriques,  Garcia  Fer¬ 
nandes,  Christovão  de  Figueiredo  e  Jorge  Aífonso,  pintores  do  tempo  de  el-rei  D.  Manuel.  3  Tam¬ 
bém  anda  em  tradição  que  este  mesmo  rei  mandara  estudar  na  Italia  quatro  pintores:  4  Fernão  Go¬ 
mes,  Gaspar  Dias,  Francisco  Venegas  e  Manuel  Campello.  Todavia  Francisco  de  Hollanda  na  ta- 
bella  dos  pintores  do  seu  tempo,  a  quem  chamavam  Águias ,  inclue  apenas  um  portuguez,  cujo  nome 
não  declara  e  sómente  diz  ter  pintado  o  altar  de  S.  Vicente  de  Lisboa. 

Mas  o  procedimento  do  auctor  explica-se  pela  paixão  que  o  dominava,  e  induzia  a  taxar  de  bar- 
baro  quanto  recordasse  a  edade  media.  A  Batalha,  Belem,  Thomar,  os  quadros  do  estylo  flamengo 

1  Rackzynsik  —  Op.  cit.  pag.  14  e  seguintes. 

2  Garcia  de  Rezende  —  Miscellanea  e  variedade  de  historias,  costumes,  casos,  e  cousas  que  em  seu  tempo  aconte¬ 
ceram. 

3  Artes  e  Letras,  loc.  cit. 

4  Raczynski  —  Op.  cit.  pag.  169. 


38 


A  ARTE 


não  passavam  de  obras  de  barbaros  que  importava  esquecer  para  se  substituírem  pelas  obras  clássi¬ 
cas  da  eschola  italiana.  Sem  este  documento  interessante,  quasi  passaria  desapercebida  a  lucta  que  se 
travou  em  Portugal  mais  tarde  que  nas  outras  nações  da  Europa. 

Em  Castella,  por  exemplo,  as  duas  escholas  tiveram  sempre  representantes  que  as  punham  uma 
em  frente  da  outra.  A  corrente  de  Italia  começou  ao  mesmo  tempo  que  a  de  Flandres  no  reinado 
de  D.  João  II  (1406  a  1 454),  e  redobra  de  força  no  tempo  dos  reis  catholicos  (1468  a  1 5 1 6) .  A  todos 
sobreleva  o  famoso  Berruguete,  discípulo  e  feliz  imitador  de  Miguel  Angelo.  Na  Catalunha,  nos  rei¬ 
nos  de  Murcia,  Valência  e  Aragão  dominou  sempre  com  absoluto  império  a  eschola  italiana.  1 

Em  Portugal  não  apparecem  vestígios  da  lucta  antes  de  D.  João  III.  E  por  esse  tempo  Fran¬ 
cisco  de  Hollanda  sómente  julga  digno  de  elogio  um  pintor,  cujo  nome  não  declara,  talvez  porque 
pintando  á  maneira  de  Italia,  não  seria  muito  considerado  pelos  seus  compatriotas,  a  quem  o  novo 
estylo,  por  insolito,  pareceria  de  certo  inferior  ao  da  eschola  flamenga. 

Os  homens  mais  illustrados  avaliariam,  sem  duvida,  a  importância  da  revolução  artística  da  Ita- 
lia,  apreciando  devidamente  as  obras  dos  grandes  artistas  italianos.  Mas  a  maior  parte,  o  vulgo,  não 
estava  n^sse  caso.  O  estylo  flamengo  era  o  estylo  religioso  por  excellencia;  o  povo  habituado  ás  fi¬ 
guras  e  representações  que,  por  assim  dizer,  se  tinham  identificado  com  o  culto,  não  contemplaria 
nem  adoraria  outras  de  bom  grado;  não  faltaria  até  quem  temesse  descahir  no  peccado  de  idolatria, 
se  por  acaso  desviasse  os  olhos  dos  typos  ascéticos  dos  quadros  do  estylo  flamengo,  para  os  fixar 
nas  bellas  figuras  mundanaes  que  os  artistas  italianos  se  compraziam  de  pintar  nos  seus  quadros, 
restituindo  á  perfeição  physica  o  grande  apreço  em  que  a  tiveram  outPora  os  gregos  e  romanos. 

O  estylo  flamengo,  não  obstante  o  nacionalisar-se  na  epocha  da  grande  opulência,  quando  a  ar- 
chitectura,  a  esculptura  e  a  ourivesaria  tomavam  caracteres  proprios  e  particulares,  conservou-se  to¬ 
davia  menos  alterado,  e  resistiu  melhor,  posto  que  não  inteiramente,  ás  influencias  que  modificavam 
a  arte  n’esta  parte  da  península,  durante  o  reinado  de  D.  Manuel,  a  ponto  de  tomar  o  seu  nome  na 
architectura. 

As  mesmas  razões  pois  que  protrahiram  o  uso  do  estylo  ogival  na  ourivesaria  até  ao  meiado  do 
século  xvi,  como  se  vê  na  custodia  de  Guimarães,  acabada  em  1 534,  imperariam  similhantemente 
para  se  conservar  por  largos  annos  o  estylo  flamengo  na  pintura,  não  obstante  a  grande  revolução 
operada  na  Italia,  e  communicada  ao  resto  da  Europa. 

Em  Lisboa  conserva-se  n’uma  collecção  particular  um  quadro  da  Adoração  dos  Reis  com  a  data 
de  iáSq.  A  figura  da  Virgem  patenteia  já  claramente  a  influencia  da  eschola  italiana,  mas  os  reis  estão 
ainda  com  as  suas  vestes  carregadas  de  ouro  e  cobertas  de  ornatos  minuciosamente  pintados,  como 
os  de  tantos  dos  quadros  antigos  da  academia  real  de  bellas  artes. 

Vamos  vèr  esta  fusão  ou  antes  promiscuidade  dos  dous  estylos  iValguns  dos  quadros  de  Vizeu. 
No  interior  das  províncias,  sobretudo,  seria  maior  a  resistência  á  innovação,  á  similhança  do  que 
ainda  hoje  acontece  com  relação  á  moda.  Ora  a  moda  impera  nas  artes,  como  em  tudo  o  mais. 

(Continúa). 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 

1  D.  G.  C.  Villaamil  —  Catalogo  cit.  pag.  21 1  a  221. 
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ESCHOLA  DA  NATUREZA' 


Não  me  falta  na  vida  honesto  estudo 
com  longa  experiencia  misturado, 
coisas  que  juntas  se  acham  raramente. 


lus.  c.  x.  1 5q 


viagem  de  Camões  á  índia,  e  a  sua  demorada  estação  n’aquellas  regiões,  foram  de  uma 
importância  capital  para  a  sua  obra;  deve-se  a  ellas,  pode-se  dizer  affoutamente,  todo  o 
interesse  dos  Lusíadas. 

O  troveiro  plangente  e  namorado,  surgia,  após  o  baptismo  do  sol  oriental,  o  épico  de 
■estatura  poderosa  que  encontrara  finalmente  na  natureza  os  moldes  do  seu  poema. 

Como  toda  a  obra  de  arte,  o  poema  de  Camões  é  uma  obra  profundamente  pensada  e  sen¬ 
tida.  Não  é  apenas  o  producto  de  uma  phantasia  vigorosa,  mas  o  resultado  da  vibração  genial  de 
ü  quem  comtemplava  de  perto  o  modelo  que  engrandecia. 

Por  maior  que  fosse  o  seu  poder  intuitivo,  nunca  elle  poderia  ter  imprimido  á  sua  obra  o 
cunho  de  verdade  palpitante  que  a  destingue,  se  a  presença  das  cousas  que  commemora  o  não 
tivesse  impressionado  direétamente. 

As  múltiplas  emoções  que  tinham  agitado  o  peito  valeroso  dos  heroes  da  conquista  do  Oriente, 
durante  o  seu  longo  roteiro,  ia-as  elle  experimentar  na  sua  undivaga  peregrinação  compenetrando-se, 
d’esse  modo,  do  valor  da  empreza. 

Aventureiro,  como  os  nossos  primeiros  conquistadores,'  exemplares  modelos  da  sua  raça,  Ca¬ 
mões  deixava,  n’uma  viagem  decisiva,  os  acanhados  limites  do  seu  paiz, — vaso  estreito  para  conter 
toda  a  ousadia  do  genio  portuguez  — ,  por  um  horisonte  mais  amplo,  de  novas  aventuras;  como  os 
primeiros  conquistadores,  demandava  mares  desconhecidos,  proporcionando  ao  seu  espirito,  deante 
do  espectáculo  do  infinito,  universal  pintura ,  novas  sensações  de  pasmo  e  delicia,  de  prazer  e  receio, 
de  esperanças  e  saudades;  como  elles,  e  em  lucta  com  as  forças  contrarias  que  se  oppunham  ao  sin- 
gramento  plácido  do  seu  navio,  tomava  parte,  como  abtor  e  interessado,  na  grande  batalha  universal 
da  luda  pela  existência;  e  enfreando  os  ventos,  retalhando  as  ondas,  arcando  com  o  desencadear  tre¬ 
mendo  das  forças  da  natureza,  assistia  de  perto  a  esse  grande  combate  que  depois  immortalisou  nos 
seus  ferreos  versos,  e  no  qual  estavam,  de  um  lado  a  humanidade  triumphante  no  seu  empavezado 
baixel,  e  do  outro  lado  os  cabos,  os  pormontorios,  as  tempestades,  os  elementos  vencidos  pela  indus¬ 
tria.  . . 1  2 


Por  isso  nos  Lusíadas  como  que  se  sente  em  cada  estrophe  o  arquejar  do  oceano,  d’esse  gran¬ 
de  coração  do  mundo,  sempre  agitado  e  convulso.  Vive-se  ali  a  vida  assaltada  de  perigos  e  de  con¬ 
sumações  extraordinárias  que  viveram,  durante  a  sua  longa  derrota,  os  companheiros  do  Gama,  er¬ 
rantes  entre  dous  infinitos.  Os  diversos  aspeitos  do  mar  sem  limites,  as  cambiantes  variadas  do  fir¬ 
mamento,  os  phenomenos  marítimos  e  celestes:  tanto  os  grandes  quadros  naturaes  como  os  prome- 
nores  restriitos,  tudo  ali  tem  o  cunho  da  verdade,  confirmada  pelos  sentidos. 

A  allegoria  só  é  utilisada  como  um  instrumento  para  dar  vulto  e  forma  ás  visões  com  que  po¬ 
voam  a  phantasia  do  poeta  os  diversos  aspeitos  da  vida  universal. 

Ha  nos  seus  quadros  uma  grande  unidade  de  composição;  é  nVlles  evidente  o  estylo,  nitida  a 
forma,  a  um  tempo  sobrio  e  rico  o  colorido.  Não  os  sobredouram  os  grandes  jaitos  de  luz,  que  ca- 


1  Do  livro  inédito  —  «Camões  na  índia. 

2  E.  Quinet. —  «O  genio  das  Religiões.» 
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raóterisam  as  producções  do  genio  indisciplinado,  mas  primam  pelo  acabado  dos  contornos,  e  pela 
sensação  do  conjunáto,  que  no  dizer  de  Taine,  é  o  verdadeiro  sentimento  do  bello.  Com  que  vigor 
e  perfeição  não  foram  caraáterisados  por  Camões,  o  grande  Miguel  Angelo  da  poesia,  os  quadros 
immortaes  da  Ilha  dos  Amores ,  do  Adamastor ,  e  tantos  outros? 

São  por  ventura  meras  allucinações  d’um  cerebro  genial?  Não;  são  a  amplificação  gigantea  de 
uma  visão  que  teve  origem  na  realidade,  e  em  formas  reaes  se  fixou  na  opulência  das  rimas. 

O  Adamastor,  esse  monstro  horrendo ,  déspota  dos  mares  africanos,  não  é  mais  do  que  o  vulto 
sinistro  do  cabo  das  Tormentas,  produzindo  na  imaginação  do  poeta  o  effeito  de  uma  barreira  viva, 
posta  por  mão  desconhecida  no  seu  caminho,  no  intuito  de  lhe  atalhar  o  passo;  visão  facil  de  ser  con¬ 
cebida  n’uma  noute  de  tempestade  em  que  ao  anciar  de  tantas  vidas,  entregues  á  fragilidade  de  um 
lenho,  assiste  lá  ao  fundo,  impassível  e  medonho,  um  vulto  negro  que  parece  avançar  pelo  mar  den¬ 
tro,  com  a  serenidade  com  que  um  búfalo  entraria  a  beber  n’um  ribeiro  tranquillo. 

E  a  Ilha  dos  Amores?  O  que  é  ella  senão  a  commemoração  dos  prazeres,  por  tanto  tempo  dese¬ 
jados,  que  o  marinheiro,  cansado  de  uma  viagem  tormentosa,  saboreia  no  primeiro  porto  onde  des¬ 
cansa? 

Um  é  a  visão  homérica  dos  horrores  da  lucta  contra  um  inimigo  desconhecido  e  terrível;  a  outra 
é  a  visão  dantesca  dos  gosos  fruidos  após  áspero  lidar;  visões  que  nos  acompanham  durante  a  vida, 
em  proporções  mais  ou  menos  amplas,  pois  representam  as  duas  necessidades  mais  imperiosas  da 
natureza  animal :  o  trabalho  e  o  repouso. 

Essas  necessidades  ninguém  as  conheceu  melhor  que  o  marinheiro  do  século  xvi;  e  foi  ao  lado 
d’elle  que  Camões  estudou  toda  a  verdade  do  seu  poema. 

Diz  o  chronista  Manuel  Castanheda  que  a  sua  ida  á  índia  o  ajudou  a  conhecer  aquillo  de  que 
elle  queria  fallar  como  experimentado.  1 

Para  se  reconhecer  na  obra  de  Camões  a  mesma  influencia  benefica,  não  necessitamos  da  sua 
confissão,  bastante  é  lêl-o  e  estudal-o.  —  Poeta  da  natureza  como  Kahdasa,  como  Lucrecio,  como 
Virgílio,  Camões  só  attinge  a  perfeição  quando  cria  reproduzindo;  quando  dá  o  relevo  da  sua  ima¬ 
ginação  ás  cousas  por  seus  olhos  vistas,  e  não 

ás  vãs  façanhas 
phantasticas,  tingidas,  mentirosas! 

A  linguagem  dos  Lusíadas  tem  por  isso  um  cunho  de  natureza  e  de  liberdade  que  a  distinguem. 
Entre  essa  linguagem,  e  o  pensamento  que  a  utilisa  ha  uma  affinidade  completa.  Quebram-se  as  fôr¬ 
mas  convencionaes  e  estreitas,  e  vasam-se  nos  moldes  camoneanos  novos  mananciaes  de  riquezas; 
a  palavra  brota  fluente  e  rica  como  um  veio  de  ouro  fundido.  —  Os  infortúnios  do  poeta,  a  fatalidade 
do  seu  temperamento,  o  império  do  meio  que  habitava,  davam-lhe,  expatriando-o  para  a  índia,  o 
baptismo  fecundo  d’essa  grande  escalla  dos  gênios:  a  natureza 

O  aspecto  dos  climas  tropicaes,  com 
aves  agrestes,  feras,  e  alimarias 
pelo  monte  selvático  habitando; 
mil  arvores  silvestres,  e  hervas  varias 
o  passo  e  o  trado  ás  gentes  atalhando, 

os  trajos  variados,  os  costumes  extravagantes  e  nunca  vistos,  o  influxo  poderoso  d^quelle  extraordi¬ 
nário  paiz,  forneciam  novas  tintas  aos  seus  quadros,  onde  o  pensamento  europeu  se  allia  ao  senti- 


1  Historia  da  Conquista. 
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mento  oriental,  ou,  como  disse  Edgar  Quinet,  «onde  as  recordações  da  Europa  rescendem  aos  per¬ 
fumes  do  Oriente.» 

Humbolt,  reconhecendo  nos  Lusíadas  o  mesmo  sabor,  duplamente  gostoso,  diz  que  atravez  esse 
poema,  aquecido  ao  sol  dos  tropicos,  como  que  se  sente  flubtuar  um  aroma  de  flores  indianas.  1 

E  é  esta,  a  nosso  vêr,  a  feição  principal  dos  Lusíadas ,  poema  que  tem  o  duplo  carabter  continen¬ 
tal  e  marítimo,  como  a  nação  portugueza,  que  devendo  a  independencia  ao  seu  valor,  dentro  dos  ho- 
risontes  pátrios,  conquistou  a  sua  grandeza  e  prestigio  nos  seus  feitos  navaes,  e  proezas  d’alem-mar. 

Por  isso,  quando  esse  prestigio  desappareceu  com  a  perda  das  melhores  possessões  ultramarinas, 
e  com  a  desorganisação  das  poucas  que  Acaram,  os  Lusíadas ,  epopeia  escripta  por  um  ézule,  com  as 
lagrimas  dos  ezilados,  e  por  um  valente  com  o  sangue  dos  heroes,  ficou  sendo  como  que  o  testamen¬ 
to  immorredouro  de  uma  gloria  que  se  extinguia,  como  a  Odysséa  e  a  Iliada  Acaram  representando 
o  espolio  de  uma  epocha  morta. 

CHRISTOVAM  AYRES. 


AGRADAVEL  SURPREZA 


l vejam-lhe  sobre  a  fronte  rugada  as  cãs  venerandas  dos  oitenta  invernos;  podia  ser  duas 
vezes  nossa  avó  e  é  de  crer  que  tenha  bisnetos,  uns  rapazolas  traquinas  e  alegres,  a  servi¬ 
rem  de  esteio  e  de  consolo  á  sua  velhice  cheia  de  achaques. 

Vio  muito  aquella  boa  velhinha,  teve  muito  desengano  por  certo,  sentio  affecflos  pro¬ 
fundos,  experimentou  alegrias  suaves  e  dores  lancinantes. 

«fip  Na  pujança  dos  seus  vinte  annos  foi  esposa  e  mãe,  talvez,  enlevando-se  nos  santos  praze- 
:!f;  res  do  lar  e  da  familia.  Então,  eram  ainda  pretos  de  azeviche  aquelles  cabellos  hoje  brancos  co- 
%i\  mo  estrigas  de  linho,  que  dão  um  tom  grave  e  sombrloao  seu  busto  curvado  pelos  annos.  Ha- 
via  no  seu  olhar,  agora  amortecido,  o  brilho  intenso  que  se  irradia  da  mocidade  e  do  amor.  Cs 
passatempos  que  lhe  recreiavam  o  espirito  juvenil,  n’essa  quadra  feliz  e  sorridente,  eram  muito 
outros  que  não  são  os  de  agora. 

Hoje,  no  occaso  da  vida,  sem  as  preocupações  dos  seus  bons  tempos,  d’aquelles  áureos  tempos 
em  que  tomava  parte  nos  bailes  campestres,  nas  romarias  festivas  e  nas  descamisadas  alegres  do  lo- 
gar,  entretem-se  a  contar  historias  de  moiros  encantados,  a  Aar  linho,  no  canto  da  lareira,  e  a  fazer 
criação  de  gallinhas.  Esta  ultima  distracção,  sobretudo,  é  o  mais  doce  enlevo  da  santa  velhinha,  cons- 
titue  o  mais  ineffavel  dos  seus  gozos. 

Cada  vez  que,  dos  ovos  deitados,  vê  sair  um  pinto,  com  as  pequeninas  azas  mal  cobertas  de 
penugem  amarellada,  e  correndo  tropegamente  em  demanda  do  calor  da  gallinha,  a  nossa  boa  velha 
bate  as  palmas  de  contente  e  Aca  por  largo  tempo  a  contemplar  embevecida  aquelle  risonho  quadro, 
achando  immensa  graça  ás  poses  orgulhosas  da  ave  que  está  no  choco,  sobranceira  e  altiva,  e  aos 
saltinhos  dos  pequeninos  seres,  que  se  abrigam  sob  as  suas  amplas  azas,  procurando  o  agasalho 
viviAcante  e  beneAco. 

Uma  ninhada  de  pintos  que  apparece  ao  canto  da  cosinha,  tem  sempre  para  ella  um  novo  en¬ 
canto,  provoca-lhe  sorrisos  de  doce  jubilo,  surprehende-a  agradavelmente,  corno  se  nos  animaesinhos 
recemnascidos  se  consubstanciasse  toda  a  sua  ventura,  toda  a  sua  felicidade. 

A  nossa  gravura  representa-a  n’essa  attitude  comtemplativa  e  sympathica,  mostrando-nos  o  seu 
perfil  illuminado  pela  alegria  que  lhe  vae  n’alma,  ao  vêr  a  prole  gentil  da  gallinha  predilecda. 


1  Cosmos  — Tom.  2.0 
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Respeitemos  aquella  enfantillage  dos  oitenta  invernos.  Ha  muita  poesia  na  distracção  da  pobre 
velhinha,  e  póde  bem  ser  que  nós,  hoje  rapazes,  quando  as  cãs  nos  alvejarem  na  fronte,  sejamos 
também  poetas  a  seu  modo.  Quem  sabe . . . 

c.  D. 


EGREJA  DO  SENHOR  JESUS  DO  BOMFIM 


elos  fins  do  século  passado  resolveram  alguns  fieis  da  cidade  do  Porto 
erigir  uma  ermida  dedicada  ao  Senhor  Jesus  do  Bomfim,  escolhendo 
para  esta  edificação  um  ponto  elevado  fóra  da  cidade,  para  o  lado  do 
Oriente,  e  d’onde  se  descobrissem  largos  horisontes. 

Tanto  foi  crescendo  o  Porto,  que,  passados  tempos,  rebentou  a 
cinta  de  muralhas  com  que  a  cingira  D.  Affonso  IV,  dilatando-se  até 
ao  sitio  ermo  e  affastado,  onde  os  devotos  portuenses  haviam  cons¬ 
truído  a  ermida  do  Senhor  Jesus  do  Bomfim.  Com  tal  augmento  de 
população,  a  parochia  de  Santo  Ildefonso,  que  abrangia  todos  os  mo¬ 
radores  da  parte  do  nascente,  diflicilmente  podia  accudir  ás  necessida¬ 
des  espirituaes  de  tão  grande  numero  de  freguezes,  espalhados  por  tão  extensa 
área.  Tornando-se  portanto  necessária  e  indispensável  a  creação  de  uma  nova  pa¬ 
rochia,  erigio-se  esta  n’aquella  ermida,  que,  pela  grandeza  com  que  se  edificára, 
offerecia  as  precisas  commodidades. 

Este  novo  bairro,  a  principio,  compunha-se  quasi  exclusivamente  de  casas  po¬ 
bres,  habitadas  por  modestos  fabricantes.  Mais  tarde,  porém,  depois  de  plantada 
e  enraizada  a  liberdade  no  nosso  paiz,  liberdade  a  cuja  sombra  benefica  se  anima¬ 
ram  e  desenvolveram  as  industrias  quasi  moribundas,  o  pobre  bairro  oriental  des¬ 
envolveu-se  também  e  transformou-se  completamente,  desapparecendo  dVlle  os 
modestos  albergues,  para  darem  logar  a  bons  e  vistosos  prédios  de  bonita  archite- 
ctura,  destinados  á  classe  operaria,  e  mandados  construir  por  grandes  emprezarios 
e  abastados  capitalistas.  A  camara  municipal,  por  fim,  aformozeou  as  ruas,  que  se  povoaaam  de 
estabelecimentos  industriaes  e  fabris. 

A  larga  e  extensa  rua  do  Bomfim  é  aéfualmente  uma  das  melhores  do  Porto.  No  topo,  forman¬ 
do-lhe  o  fundo,  levanta-se  a  egreja  parochial  do  Senhor  Jesus  do  Bomfim.  Para  o  adro,  que  é  bas¬ 
tante  elevado,  sobe-se  por  uma  escadaria  de  pedra  muito  larga  e  comprida. 

O  templo  é  de  architeélura  simples  e  de  proporções  modestas,  mas  extremamente  aceiado,  tanto 
no  interior  como  no  exterior. 

A  capella-mór  fica  quasi  a  cavalleiro  da  nova  e  bonita  estrada  que  conduz  do  Porto  a  Penafiel. 
Do  adro,  que  é  arborisado  e  corre  em  torno  da  egreja,  goza-se  a  formosíssima  perspectiva  dos  arra¬ 
baldes  de  Valbom  e  Campanhã,  das  deliciosas  margens  do  Douro  e  de  cordilheiras  distantes. 

O  sitio  do  Bomfim  é  memorável  nos  annaes  do  cerco  do  Porto.  A  29  de  setembro  de  i832  fe¬ 
rio-se  ali  uma  sanguinolenta  batalha,  que  veio  acabar  na  rua  do  Bomfim,  onde  o  inimigo  poude  pe¬ 
netrar,  transpondo  as  linhas  de  defensa  e  ameaçando  abalar  o  throno  de  D.  Maria  II. 

No  dia  25  de  julho  de  i83q  também  aquelle  sitio  foi  theatro  de  uma  gloriosa  acção,  que  enno- 
breceu  a  carreira  militar  do  duque  de  Saldanha. 
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DIVISÃO  TERRITORIAL  E  CONDIÇÃO  DOS  POVOS  DA  PENÍNSULA  IBÉRICA 

SOB  O  DOMÍNIO  ROMANO 

(Continuado  de  pag.  29) 

ranskormada  a  republica  em  monarchia  cezariana,  entrou  o  systema  de  governo  provin¬ 
cial  em  uma  phasc  nova,  que  não  nos  propomos  seguir,  porque  seria  uma  digressão  des¬ 
cabida  ao  nosso  intento;  notaremos  só,  que  Octaviano  Augusto,  conservando  apparen- 
temente  as  instituições  e  usos  tradicionaes  do  regimen  republicano,  deu-lhes,  comtudo, 
uma  direcção  muito  diversa.  Investido  do  poder  proconsular,  entregou  ao  senado  as  pro¬ 
víncias  já  pacificadas  e  sem  visinhança  hostil,  reservando  para  si  as  que,  pela  sua  indole 
turbulenta,  ou  por  visinharem  com  nações  inimigas,  precisavam  de  fortes  guarnições  que 
as  podessem  conter  em  respeito  ou  defendel-as.  1 

Houve  desde  então  duas  cathegorias  de  províncias,  differentes  uma  da  outra  pela 
forma  e  origem  da  nomeação  dos  governadores,  pela  duração  do  governo,  e  sobretudo 
pelos  poderes  de  que  eram  investidos  aquelles  magistrados,  conforme  fossem  eleitos  pelo  senado  ou 
nomeados  por  Cesar.  Estas  desegualdades  influíam  poderosamente  no  regimen  do  governo  provin¬ 
cial;  como,  porém,  não  tratamos  agora  de  fazer  a  historia  Teste,  limitar-nos-hemos  a  notar  a  inno- 
vação,  acrescentando  que,  apezar  Telia,  nem  por  isso  deixaram  de  existir  as  antigas  distincçÕes  de 
provindas  consulares  e  pretorianas:  com  a  differença,  porém,  que  só  tiveram  essa  denominação  as 
pertencentes  ao  imperador,  2  as  quaes  eram  governadas  por  legados  pretorianos  de  Cesar  (legati 
Caesaris  pio  praetore  3 4 5),  pertencendo  uns  á  ordem  dos  legados  consulares ,  4  outros  á  dos  legados  pre¬ 
torianos  (legati  praetorii).  5  Confiavam-se  geralmente  dos  primeiros  as  províncias  mais  importantes.  6 
A  natural  consequência  da  reforma  política  a  que  temos  alludido  foi  a  necessidade  de  uma  nova 


1  Províncias  validiores,  et  quas  annuis  magistratuum  im  periis  regis  nec  facile  nec  tutum  erat,  ipse  suscipit,  ceteras 
proconsulibus  sortito  permisit;  et  tamen  non  ullas  comutavit  interdum  atque  ex  utroque  genere  plerasque  saepius  adiit, 
Suet.  Augt.  47.  Vide  Dian  Cassius.  Hist.  Rom.  tit.  53,  §  12. 

2  Willems,  loc.  cit.  pag.  416  e  nn.  7,  8  e  9. 

3  íb.  E  também  legati  Augusti.  Esta  ultima  denominação  é  a  que  se  encontra  mais  frequentemente,  senão  sempre, 
nos  monumentos  epigraphicos  da  península.  Cestius  eAcidius  Perennis ,  leg  ( atus )  Aug  ( uslij  pr  (0)  pr  ( aetore )  provinciae 
Lusitaniae.  Corp.  Insc.  tom.  11  n.°  258.  Sententiam  quem  tulit  L.  Novius  Rufus ,  leg  (atus)  cAug  (ws)  ti  pr  (o)  pra  (et ore) 
v  (ir)  c  (larissimus) . . .  n.°  4115  e  n.os  41 1 5,  4118,  4124,  etc. 

4  Orelli  n.os  1172,  3666,  3667,  etc.  Apud  Villems,  loc.  cit.  Genio  praetorii  consularis  diis  p  (enat)  ibus  F.  Fl.  Titianu  s 
leg  (atus)  Agg  ( usti )  pr  (aetore). . . .  Corp.  Insc.  tom.  11  n.°  4076. 

5  . . .  legatis  quoque  consularibus  nimia  ac  formidulosa  erat.  Nec.  legatus  praetorius  ad  cohibendam  potens,  incer- 
tum  suo  an  militum  ingenio.  Tácito.  Agric.  7.  (Ediç.  de  Holtze,  Lipsae  1866.  §  26.  Vide  supra  n.  22). 

6  Ex  eo  tempore  mihi  videntur  Romani  Iberiam  quam  nunc  Flispamam  vocant  in  tres  partes  dividere,  et  magistratus 
in  singulas  mittere :  quorum  duos,  eosque  annuos,  senatui;  tertium  Imperator  pro  arbitratu  suo,  in  tempus  indefenitum, 
legit.  (App.  De  reb.  hisp.  102.  ef.  nn.  28  e  29)  Justo  Lipsio,  fundando-se  na  auctoridade  de  Strabão  e  no  texto  de  Dion 
Cassio,  transcripto  nas  duas  notas  que  seguem  esta,  adverte  o  erro  de  App.  em  attribuir  duas  províncias  ao  senado  e 
uma  sómente  ao  imperador.  Schweichaenser  (ed.  cit.  tom.  3.°  pag.  335),  transcrevendo  a  impugnação  de  Lipsio,  accres- 
centa :  Mirum  vero ,  Appianum ,  quum  rtom  modo  diu  Romae  in  foro  et  sub  oculis  Principis  fuerit  versatus ,  set  et  ipse  uni 
ex  insignioribus  Romani  imperii  provinciis  esset  a  Caesaribus praefeâus,  nescivine  destribuitionem  provinciarum,  quae  ipsius 
aetate  obtinuerit.  Itaque  suspicare  sane  licet,  Appiani  aetate  aliam  fuisse  provinciarum ,  in  quas  distributa  Hispania  erat , 
rationem ,  quam  quae  ab  Augusto  fuerat  instituía. 

E’  muito  plausível  esta  hypothese,  que  está  perfeitamente  de  accordo  com  a  indicação  de  Suetonio  relativamente  á 
mudança  que  muitas  vezes  se  dava  nas  nossas  províncias,  de  uma  para  outra  cathegoria.  (Vide  supra  n.°  21).  Cumprej 
no  entanto,  advertir,  que  se  essa  mudança  acaso  se  deu  relativamente  á  Flespanha,  decerto  foi  de  pouca  duração,  pois 
que  não  encontramos  vestígios  d’ella  nos  monumentos  epigraphicos  da  península. 


44 


A  ARTE 


EGREJA  DO  SENHOR  JESUS  DO  BOMFIM 


A  ARTE 


45 


divisão  territorial,  de  que  resultou  ser  a  Hespanha  retalhada  em  tres  provindas.  1  Separou-se  na 
ulterior  a  Betica  da  Lusitania ,  e  ficou  a  citerior  constituindo  a  Tarraconense.  Pertencia  a  primeira  á 
cathegoria  das  senatorias ,  2  e  as  duas  ultimas  á  das  imperiaes ,  3  e  provavelmente  consulares.  4 

Continuaram  os  successores  de  Augusto  seguindo  a  direcção  que  elle  havia  dado  á  fórma  do  go¬ 
verno,  a  qual,  em  virtude  da  successiva  concentração  dos  poderes  no  chefe  do  estado,  chegou,  por 
fim,  a  attingir,  no  tempo  de  Constantino,  o  completo  desenvolvimento  de  uma  monarchia  absoluta. 
Convinha  que  as  divisões  territoriaes  se  adaptassem  ao  novo  regimen,  e  desse  intuito  procedeu-se  a 
outra  divisão,  3  em  virtude  da  qual  ficou  toda  a  Hespanha  e  uma  parte  da  África,  constituindo  uma 
diocese ,  subordinada  á  prefeitura  das  Gallias,  e  subdividida  em  seis  provindas :  Lusitania,  Gallaecia, 
Tarraconense,  Cartaginense,  Betica  e  Tingitania.  6 

Esta  ultima  pertencia  á  África,  tinha  por  capital  Tanger,  e  abrangia  os  modernos  reinos  de  Fez 
e  Marrocos.  Portugal  achava-se  comprehendido  nas  duas  primeiras  e  estendia-se  ainda  a  uma  parte 
insignificante  da  Betica  (Serpa  e  Moura).  7 

Determinada  a  significação  da  palavra  provinda  em  differentes  epochas,  procuremos  a  das  sub¬ 
divisões  que  ella  abrangia,  e  ás  quaes  Plinio  se  refere,  occupando-se  da  Hespanha. 

Se  abstrahirmos  da  moderna  organisação  jios  estados,  e  remontarmos  ao  mundo  antigo,  encon¬ 
traremos  a  unidade  politica  na  cidade.  Ligava-se  então  a  essa  palavra  uma  idéa  muito  differente  da 
que  hoje  representa.  A  cidade  era  autonoma.  Alterava  a  sua  organisação  interna,  declarava  guerra  e 
contrahia  allianças  sem  dependencia  estranha.  8  Quando  as  conveniências  o  exigiam  reuniam-se  as  ci¬ 
dades  em  confederações,  mais  ou  menos  duradouras,  conforme  a  causa  que  determinava  esse  aòlo, 
que,  de  ordinário,  era  a  guerra  de  defeza  ou  de  conquista. 

1  Hac  de  causa  senatus  populo  que  África,  Numidia,  Asia...  atque  Hispania  Baetica  adscnptae  sunt.  Dion  Cass.  lib 
53,  12  (Ediç.  de  Sturzins,  Lipsiae,  1824). 

2  Caesari  autem  Hispaniae  quae  relinquerant  ut  Tarraconensis  Lusitaniaque.  Ib. 

3  Suetonio,  referindo-se  aos  ocios  de  Tiberio  em  Caprea,  diz:  Hispaniam  et  Syriam  per  aliquod  annos  sine  consula- 
ribus  legatis  habuerit.  Tib.  41.  A.  Caetano  do  Amaral,  na  sua  Memória  II  para  a  historia  da  legislação  e  costumes  de 
‘Portugal,  inserta  no  2.0  tomo  das  Mem.  de  Lit.  da  Acad.  afhrma  ser  a  Lusitania  provincia  pretória  (pag.  337)  fundan¬ 
do-se  n’este  texto  de  Strabão,  que  transcreve :  Reliqua  est  Caesaris ,  et  in  ea  mittuntur  duo  Legati,  Pretorius  et  Consula- 
ris ,  quarum  ille  cum  Legatojus  dicit  Lusitaniae ,  quae  attingit  Baeticam  et  porsegitur  usque  ad  Daurium  amnen  et  ejus  os- 
tia.  Assim  como  muitas  vezes  as  províncias  do  senado  e  do  imperador  mudaram  de  cathegoria,  como  já  notamos,  é  tam¬ 
bém  provável  que  o  mesmo  succedesse  com  as  consulares  e  pretorianas.  A  nota  (a)  da  pag.  338  da  mesma  Memória. 

4  A.  Herculano  colloca  n’esta  epocha  a  divisão  a  que  nos  referimos  no  texto,  e  acrescenta:  «Querem  outros  que 
esta  divisão  remonte  ao  tempo  de  Hadriano  talvez  com  pouco  fundamento.»  Hist.  de  Port.  tomo  i.°,  pag.  24  (ediç.  de 
-dsboa,  1846). 

5  Antequera  (D.  José  Maria)  Historia  de  la  legislacion  Espanola,  Madrid,  1874,  pag.  26.  A.  Caetano  do  Amaral,  Me¬ 
mória  cit.  pag.  338,  nota  (b). 

6  Vide  Hubner,  Corp.  Insc.  tom.  11. 

7  Pittiscus  dá  a  seguinte  definição:  «Civitas  significationis  origine  nom  urbem  notat,  sede  nationem  pupubuanve  in- 
tegrum  aud  costum  hominum  in  societate  viventium,  iisdemque  magistralibus,  legibus  ac  juris  conditione  in  eadem  re- 
gione  utensium.»  (Lexicon  verl  «Civitas»).  Mr.  Fustel  de  Coulanges,  no  seu  livro  inimitável  «La  cité  antique»,  trata  des- 
envolvidamente  o  assumpto,  historiando  a  formação  das  cidades  antigas.  Ahi  encontramos  estas  palavras:  (pag.  242,  6.» 
edição.  Paris,  1876),  «Cada  cidade  era  zelosa  da  sua  autonomia,  que  assim  chamava  a  um  conjuncto  que  comprehendia 
0  seu  culto,  o  seu  direito,  o  seu  governo,  toda  a  sua  independencia  religiosa  e  politica.»  O  mesmo  auctor,  em  outra  obra 
menos  conhecida  entre  nós,  mas  que  talvez  nos  interesse  mais  («Histoire  des  institutions  politiques  de  1’anciene  Fran- 
ce»,  Paris,  1877),  reproduz  a  definição  de  Pittiscus,  acima  transcripta,  mas  de  um  modo  muito  mais  conciso  e  por  ven¬ 
tura  mais  claro:  «Estado  organisado  e  soberano.»  Cumpre  todavia  advertir,  que  já  no  Itinerário  de  Antonino  se  toma 
aquella  palavra  na  accepção  moderna,  ou  proximamente  (Vide  Serrigny  «Droit  public  et  administratif  romain»,  Paris, 
1862,  tom.  i.°,  §  233  n.  s.) 

8  Romani,  de  more,  ad  eos  Hispaniae  populos,  quos  recens  Scipio,  et  antia  Brutus,  vel  in  deditionem  acceperant,  vel 
vi  subjerane,  detam  senatores,  quis  rebus  constituendis  et  pacificandis  vacarent,  miserunt.  (App.  De  rebus  hisp.  99). 
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Tal  se  nos  apresenta  a  peninsula  ibérica,  anteriormente  ao  dominio  romano.  Vejamos  que  alte¬ 
rações  se  deram,  depois  que,  por  um  decreto  do  senado,  foi  declarada  província  da  republica,  e  rece¬ 
beu,  como  de  costume,  a  lei  organica  (lex  provinciae },  dada  pelo  governo  da  metropole. 

Sabemos  que  vieram  a  Hespanha  dez  legados  da  ordem  senatorial, 0  para  darem  execução  áquella 
lei,  cujo  texto  é  hoje  desconhecido.  Combinando,  porém,  as  noticias  dispersas  por  livros  e  monumen¬ 
tos,  recordando  os  fados  anteriores  ao  decreto  alludido  e  o  que  sabemos  das  instituições  e  costumes 
romanos,  poderemos  concluir,  sem  a  mais  leve  hesitação,  que  as  cidades  ou  povos  submettidos  fica¬ 
ram  em  condições  muito  diversas,  segundo  as  circumstancias  que  haviam  acompanhado  a  submissão. 
Al  guns  fizeram  tratados  com  a  republica,  permanecendo  sempre  fieis;  muitos  resistiram,  foram  ven¬ 
cidos,  entregaram-se,  e  muitos  outros  ainda,  já  depois  de  entrados  no  systema  politico  da  republica, 
sublevaram-se  contra  os  invasores. 

A  estas  differentes  circumstancias  correspondiam  situações  diversas,  como  veremos  no  artigo  se¬ 
guinte. 

DELPHiM  d  "Almeida. 


IZABEL  DE  CASTRO  E  ANDRADE 

1 53o- 1  õg5 

m  D.  Izabel  de  Castro  temos  nós  uma  das  raras  percursoras  da  mulher  authonoma, 
como  alguns  esquentadiços  dos  nossos  dias  pretendem  que  todas  ellas  o  devem 
*  ser,  isto  é,  tratando  cada  qual  da  sua  vida,  e  deixando  o  lar  domestico  ao  Deus 
dará. 

Foi  seu  pae  Álvaro  Peres  de  Andrade,  da  familia  dos  condes  de  Villa  Alva, 
no  reino  de  Galliza,  commendador  de  Torres  Vedras,  e  senhor  do  morgado  da 
Annunciada  de  Lisboa,  1  o  qual  deu  á  filha  uma  tão  esmerada  educação  que  não  só 
nas  linguas  antigas  e  modernas  se  fez  perita,  como  também  nas  sciencias  moraes 
divinas  e  humanas,  chegando  com  grande  applauso  a  defender  conclusões  publicas  de  philo- 
sophia  e  theologia  no  convento  do  Varatojo. 

Costa  e  Silva,  homem  sisudo,  e  que  não  gostava  de  vêr  andar  o  carro  adiante  dos  bois, 
ao  dar  conta  da  façanha  praticada  por  D.  Isabel  de  Castro  no  convento  do  Varatojo,  en¬ 
cheu-se  de  uma  louvável  mas  inútil  indignação  retrospectiva,  não  querendo  admittir  confu¬ 
são  de  sexos,  e  dizendo : 

«Não  serei  eu  quem  louve  Álvaro  Peres  de  Andrade  por  esta  educação  dada  a  sua 
filha;  parece-me  bem,  é  certo,  que  uma  senhora  seja  instruída  nas  bellas  letras,  no  desenho, 
na  pintura,  na  musica,  e  em  outros  semelhantes  conhecimentos,  que  dão  novo  realce  ás  prendas  e 
graças  do  seu  sexo,  que  perde  muito  pela  crassa  ignorância,  em  que  pelo  excesso  contrario  deixa¬ 
mos  hoje  corromper  a  mais  bella  metade  do  genero  humano :  não  posso  porém  approvar  que  uma 
dama  se  faça  homem ,  e  usurpe  o  barrete  de  doutor ,  e  se  dê  em  espeélaculo  arguindo  em  conclusões 
publicas;  acho  n’isto  um  não  sei  que  de  pedantesco  e  de  theatral,  que  se  não  conforma  com  a  mo¬ 
déstia  que  é  própria  do  sexo,  nem  com  o  respeito  que  se  lhe  deve.  Quero  antes  ver-lhe  nas  mãos 
os  Lusíadas ,  que  os  Santos  Padres,  quero  antes  que  a  belleza  mova  a  agulha  sobre  o  bastidor  e 
o  pincel  sobre  a  tela,  que  o  telescópio  no  observatorio,  ou  o  escalpelo  no  amphitheatro  anatomico. 
A  mulher  tem  uma  destinação  própria  nos  planos  da  Providencia,  e  o  affastamento  d’ella  é  uma 
anomalia,  com  que  nem  ellas,  nem  a  sociedade  póde  lucrar.» 
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Em  boa  razão  assim  é.  Mas  já  antes,  muito  antes  de  Costa  e  Silva  haver  formulado  a  sua  se¬ 
vera  sentença,  andavam  divididas  as  opiniões  sobre  o  assumpto. 

Sem  fallar  de  Boileau,  que  pôz  as  litteratas  á  raza  nas  Femmes  Sav antes ,  outros  o  antecederam 
ou  seguiram,  pretendendo  rebaixal-as  ao  inglorio  mister  de  gatas  borralheiras. 

Acharam  porém  sempre  contradictores  esses  que  taes.  Aqui  temos  nós  á  mão  um  livro  intitu¬ 
lado  Tratado  em  louvor  das  mulheres ,  escripto  em  hespanhol,  1  que  ao  lêl-o  não  fica  o  leitor  sabendo 
de  que  mais  deva  pasmar,  se  da  erudição  sobre-posse  do  apologista  encartado  das  mulheres,  se  da 
ingenuidade  ou  velhacaria  com  que  escreveu  capítulos,  como  por  exemplo  este:  Mugeres fueran prin¬ 
cipio  et  invencion  de  las  cosas  mas  necessárias  á  la  vida  humana ,  enunciado  que  comprova  com  as 
auctoridades  de  Varrão,  de  Plinio  e  d’Aristoteles ! 

No  dizer  do  brincalhão  auctor  do  Tratado  em  louvor  das  mulheres ,  foram  ellas  quem  inventaram: 
as  republicas ,  as  letras  do  alph abeto ,  a  rhetorica ,  os  relogios ,  as  espheras,  e, —  esta  é  que  ninguém  es¬ 
perava! —  as  leis  da  Barberia! 

Se  Costa  e  Silva  soubesse  tudo  quanto  as  mulheres  tinham  inventado,  quando  elle  as  mandava 
coser  e  bordar,  não  teria  ampliado  o  seu  modo  de  pensar — -o  que  deixámos  transcripto  —  com  mais 
este  não  chega — para  comprovação  da  sua  affirmativa. 

«Esta  minha  opinião  ácerca  da  parte,  que  cabe  ás  mulheres  no  grande  drama  da  vida  humana, 
me  parece  ter  a  mesma  explicação  respectivamente  ás  Bellas  Artes.» 

«Herminia  terna,  sensível,  como  Tasso  a  pintou  no  Godofredo ,  sempre  ha  de  produzir  mais  im¬ 
pressão  no  espirito  do  leitor,  do  que  a  Virago  Clorinda  armada  de  todas  as  peças  e  combatendo 
ante  os  muros  de  Jerusalem.  Nada  prova  melhor  o  bom,  o  philosophico  espirito  de  Voltaire,  que  o 
caracter  dado  por  elle  exclusivamente  ás  mulheres  nas  suas  tragédias  Zaira ,  Idomé ,  Merope ,  Pal- 
mira ,  Adelaide  de  Guesclin ,  Amenaida ,  nos  internecem,  nos  arrebatam,  e  nos  obrigam  a  derramar 
lagrimas,  ao  passo  que  vemos,  com  frieza,  ou  enfadamento,  Cleópatra ,  Emilia ,  Cornelia ,  Medea ,  en¬ 
golfadas  em  política,  envolvidas  em  conspirações,  e  negocios  de  estado,  meditando  crimes,  respi¬ 
rando  vinganças  e  dando  aos  homens  lições  de  heroísmo,  e  de  patriotismo,  em  estylo  enfático  e  empo¬ 
lado  :  isto  prova  que  em  Corneille  havia  um  grande  talento,  mas  gosto  pouco  apurado,  pouco  co¬ 
nhecimento  da  natureza,  e  ainda  menos  philosophia.» 

N’este  arrasoado  de  Costa  Silva  ha  uma  certa  confusão  de  ideas,  e  um  julgamento  falso  ácerca 
das  aptidões  theatraes  de  Corneille.  Querer  ajuizar  do  merecimento  artístico  de  um  auctor  trágico 
pela  indole  moral  das  suas  heroinas,  é  um  erro  tão  manifesto  que  não  chega  a  merecer  contestação, 
e  que  pouco  ou  nada  prova,  pró  ou  contra  as  aptidões  intellectuaes  do  sexo  feminino. 

Voltemos  a  fallar  da  nossa  doutora.  Parece  que  Isabel  de  Castro,  quando  se  enfastiava  das  po¬ 
lemicas  theologicas,  e  das  controvérsias  da  philosophia,  se  dava  com  feliz  engenho  á  cultura  da  poe¬ 
sia,  evitando  seguir  os  defeitos  da  escola  predominante  no  seu  tempo,  uma  especie  de  idéa  nova 
que  então  grassava,  mas  sem  os  processos  scientijicos  e  os  meios  artisticos  inventados  pelos  bandur- 
ristas  da  actualidade. 

Segundo  affirmam  os  seus  contemporâneos,  D.  Isabel  de  Castro  deixou  inéditas  numerosas  poe¬ 
sias,  que  todas  se  perderam,  excepto  dois  sonetos,  um  que  sahiu  impresso  na  Historia  Seraphica  da 
Província  de  Portugal ;  outro  que  se  encontra  no  Commentario  das  rhyihmas  de  Lui\  de  Camões , 
por  Manuel  de  Faria  e  Sousa. 

Pelo  dedo  se  conhecerá  o  gigante.  Ahi  vae  o  primeiro : 


1  Impressa  em  Veneza  em  092.  O  titulo  completo  é  Tratado  en  loor  de  las  mvgeres,  offerecido  á  infanta  D.  Catha- 
rina  cTAustria,  por  Christoval  Acosta  Africano,  que  nos  se  affigura  anagramma  do  verdadeiro  nome  do  auctor. 
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SONETO  1 

Cheia  de  furiosa  flamma  ardente 
A  dura  pedra  sendo  aqui  lançada, 

Em  pó  miudo,  e  branco  transformada, 

N'este  forno  já  foi  antigamente. 

Outra  transformação  mais  excedente 
Por  mais  suave  flamma  é  já  aqui  dada, 

Antes  a  duras  pedras  costumada, 

Agora  a  corações  de  dura  gente. 

Ediflcios  na  terra  então  fazia, 

Edifícios  no  Céo  levanta  agora, 

Vede  a  transformação  d’aquelle  efteito  ! 

Passou  de  noute  escura  a  claro  dia, 

Com  tão  grande  vantagem  se  melhora, 

Que  então  abrandou  pedras,  hoje  o  peito! 

Apezar  do  verso  errado  : 

‘Por  mais  suave  flamma  é  já  aqui  dada 

Gosta  e  Silva  diz,  e  não  deixa  de  ter  razão,  que  se  tão  destemperado  assumpto  tivesse  caido  nas 
mãos  de  qualquer  outro  poeta  contemporâneo  de  Izabel  de  Castro,  as  anthiteses  e  os  equivocos 
seriam  tantos,  que  tornariam  ridículas  as  devotas  expansões  dos  metrificadores  d’aquella  epocha  de 
mau  gosto  litterario. 

O  outro  soneto  de  Izabel  de  Castro,  e  que  não  transcreveremos  para  poupar  a  paciência  dos 
leitores,  é  uma  apologia  do  poema  castelhano  a  Avauccina ,  de  Ercilla,  soneto  que,  no  dizer  do  conde 
da  Ericeira,  D.  Francisco,  consolidára  entre  nós  a  reputação  do  poema  e  do  seu  audtor. 

Tem  aqui  cabimento  o  dar  noticia  de  uma  circumstancia  notável  da  vida  de  D.  Izabel  de  Cas¬ 
tro,  que  todos  os  seus  biographos  se  comprazem  em  narrar,  e  nós  não  queremos  pôr  no  escuro 
para  que  nos  não  accusem  de  incrédulo. 

Camões  tinha  razão  quando  se  queixava  dos  desconcertos  da  natureza,  e  ainda  elle  não  suspei¬ 
tava  do  caso  que  se  havia  dar  com  Izabel  de  Castro,  que,  sendo  como  affirmam  os  seus  contempo¬ 
râneos  dotada  de  uma  excepcional  precocidade  intelleólual  foi  de  uma  marralhice  physica  sem  exemplo. 

D.  Izabel  de  Castro,  que  em  rapariga  deffendera,  como  vimos,  conclusões  publicas  de  philosophia 
e  de  theologia,  só  se  resolveu,  a  ser  mãe  tardiamente,  brindando  seu  marido  com  um  filho,  depois 
dos  õq  annos  de  edade  ! 

O  primogênito  da  moderna  Sara  chamou-se  no  século  D.  Henrique  de  Menezes  e  foi  quinto  Se¬ 
nhor  do  Louriçal.  Como  em  grande  numero  de  aedos  da  vida  o  caso  está  em  começar,  teve  D.  Iza- 
bel  ainda  mais  uma  filha,  que  se  chamou  D.  Maria  de  Castro,  e  foi  casada  com  D.  João  de  Menezes, 
alferes-mór  do  reino. 

A  historia  não  diz  se  estas  duas  vergonteas  de  tão  caduca  arvore  valeram  mais  ou  menos  do  que 
os  dois  sonetos  que  D.  Izabel  de  Castro  legou  á  posteridade  como  documentos  da  sua  passagem 
cá  por  este  mundo. 

1  O  assumpto  cTeste  soneto  foi  o  estar  o  forno,  em  que  se  cosera  a  cal  para  as  obras  do  convento  doVaratojo  con¬ 
vertido  em  uma  capella,  dedicada  a  Christo  Crucificado:  e  que  ainda  no  anno  de  1590  existia  gravado  no  frontespicio 
da  mesma  capella. 

Costa  e  Silva:  Ensaio  bibliographico  e  critico,  T.  IV. 

L.  A.  PALMEIRIM. 
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ara  melhor  comprehensão  das  diversas  condições  dos  povos  ligados 
de  qualquer  modo  ao  poder  de  Roma,  parece-nos  conveniente  recordar 
primeiro  algumas  noções,  embora  muito  ligeiras,  do  direito  fecial,  ori¬ 
gem  remota  do  direito  internacional  moderno. 

Nunca  os  romanos  emprehendiam  uma  guerra  sem  primeiro  se 
assegurarem  que  ella  seria  do  agrado  dos  deuses,  o  que  só  poderia 
dar-se  quando  fosse  justa.  A  idea  de  justiça,  porém,  não  era  a  mesma 
que  hoje  faríamos;  consistia  apenas  em  não  atropelar  nenhuma  das 
formalidades  estabelecidas,  as  quaes  eram :  propor  conciliação  ao  ini¬ 
migo  :  se  ella  fosse  aceita  proceder-se  a  um  tratado,  e  no  caso  contra¬ 
rio,  declarar-se  solemnemente  a  guerra.  Para  todos  estes  actos  havia  um  formulário 
tradiccional,  diremos,  talvez,  melhor  — um  ritual  consagrado,  cujo  desempenho  se 
achava  confiado  de  uma  corporação  sacerdotal,  denominada  dos  feciaes. 

Não  era  esta  instituição  exclusiva  de  Roma;  todos  os  povos  italianos  a  tinham 
similhante,  e  havia  até  a  tradição  de  que  Numa,  ou  Ancus  Marcius,  a  importara  dos 
aequos,  ou  aequiculos.  1 

Ao  conjuncto  de  regras  e  ceremonias  que  os  sacerdotes  feciaes  deviam  obser¬ 
var,  nas  relações  da  communidade  romana  com  um  povo  estrangeiro,  se  dava  o 
nome  de  direito  feciaf  que,  na  sua  essencia,  não  era  mais  do  que  uma  applicação  ás 
relações  internacionaes  dos  mesmos  princípios  que  presidem  ás  relações  dos  indivi- 
duos. 

A  condição  das  pessoas  na  sociedade  romana  pode  dividir-se  em  tres  classes:  i.a  homens  livres 
e  independentes;  2.a  homens  livres,  mas  com  certas  dependencias  d’outros  a  quem  denominavam  pa¬ 
tronos ,  e  de  quem  eram  clientes;  3.a  escravos.  D’esta  diversidade  de  condições  nasciam  neccessaria- 
mente  as  relações  de  egual  para  egual;  as  de  inferior  para  superior  e  as  do  servo  para  o  senhor.  No 


1  Marquardt — ■  rftomische  Statsverwaltung.  3.°  vol.  pag.  398  {‘Das  collegium  der  Fetiales).  Cf.  Laurent.  —  Études  sur 
1’hist.  de  1’human.  3.°  voL  (Rome)  pag.  24  (a.a  ediç.)  Duruy.  Hist.  des  Rom.  tom.  i.°,  pag.  45. 
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entanto,  o  escravo  podia  por  quaesquer  serviços  feitos  ao  seu  senhor,  ou  por  benevolencia  d’este,  obter 
a  sua  carta  cTalforria,  e  as  relações  do  liberto  ou  libertino ,  1  e  seu  senhor,  sujeitos  sempre  a  certo  nu¬ 
mero  de  condições,  já  eram  differentes  de  todas  as  outras  a  que  alludimos. 1  2  Demais,  havia  ainda  as 
relações  especiaes  entre  pae  e  filho,  e  as  provenientes  da  hospitalidade,  que,  como  é  sabido,  merecia 
grande  respeito  aos  antigos.  A  estas  differentes  situações,  pessoaes  correspondia  a  situação  dos  diver¬ 
sos  povos,  ligados  de  qualquer  modo  a  Roma.  Aquelles  que,  pela  sua  força,  podiam  impor-se  ao  res¬ 
peito,  tratavam  com  a  republica  de  egual  para  egual;  estipulando  nos  respectivos  tratados  de  amisade 
condições  de  interesse  reciproco,  em  pé  de  egualdade.  Os  que  solicitavam  a  protecção  da  poderosa 
republica,  ou  recorriam  á  sua  generosidade  para  evitarem  o  extermínio  ou  a  escravidão,  faziam  com 
ella  tratados  de  alliança ,  (foedus  sociale y,  mas  em  condições  de  inferioridade,  como  as  do  protegido  e 
protector.  Os  que  tinham  sido  vencidos  pela  força,  era  lei  da  guerra  ficarem  á  descrição  do  vencedor, 
que  os  podia  exterminar,  ou  escravisar.  Acontecia,  porém,  algumas  vezes,  fazerem  taes  serviços  á 
republica,  que  esta  os  recompensava  com  a  liberdade:  ficavam,  pois,  livres,  como  os  alliados ,  (foede- 
rati)  mas  com  uma  differença  essencial,  que  opportunamente  notaremos.  As  relações  de  pae  e  filho 
correspondiam  as  colonias ,  constituidas  por  cidadãos  romanos,  e  que  traziam  para  os  novos  lares  as 
mesmas  leis,  tradições  e  costumes.  Finalmente,  da  hospitalidade  nasceu  o  município,  como  ainda  n’ou- 
tro  logar  teremos  occasião  de  expor.  3 

Em  resumo:  os  povos  que  faziam  com  Roma  os  tratados  de  amisade,  e  que  por  isso  se  ficavam 
chamando  amici,  não  se  podiam  dizer  incorporados  no  systema  romano,  porque,  tratando  de  egual 
para  egual  (aequo  foedere )  não  eram  sujeitos  ao  imperium  de  Roma.  4 5  Esta  especie  de  tratados  foi- 
se  tornando  mais  rara,  á  proporção  que  a  republica  ia  adquirindo  forças  bastantes  para  tornar  valio¬ 
sa  a  sua  protecção,  e  impor  a  sua  vontade  aos  outros  povos.  Tomaram  então  maior  incremento  os 
tratados  desiguaes  (impari  foedere),  ou  de  simples  alliança,  5  chegando  a  ser,  por  fim,  os  únicos  admit- 
tidos.  A  entrada  contractual  dos  povos,  por  este  meio,  no  dominio  romano,  não  se  fazia  sempre  nas 
mesmas  condições;  concediam-se  a  uns  maiores  vantagens,  e  esses  ficavam-se  denominando  socii-, 
outros  eram  menos  favorecidos  e  tomavam  o  nome  de  foederah.  Uns  e  outros,  porém,  aceitavam  a 
preeminencia  do  povo  romano,  embora  este  lhes  reconhecesse  a  sua  autonomia.  6 7  Conservavam  a  li¬ 
berdade  administrativa  e  municipal,  mas  constituiam-se  súbditos  de  Roma,  desde  que  se  submettiam 
á  magestas  Romana.  7  Os  povos  subjugados  pelas  armas  ficavam  tributários  do  vencedor  (stipendia- 


1  Liberto  se  dizia  relativamente  a  quem  lhe  deu  a  liberdade;  libertino  com  relação  á  sua  condição  civil  e  política. 
Segundo  Suetonio,  nos  princípios  da  republica  libertus  era  o  que  tinha  recebido  carta  d’alforria,  e  o  filho  d’este  tomava 
o  nome  de  libertimts.  Níd.  Willems.  obr.  cit.  pag.  99,  §  4.0  n.  6. 

2  «Os  que  recebiam  a  liberdade  em  virtude  da  manumissão,  eram  em  grande  inferioridade  política  e  civil,  com  re¬ 
lação  aos  que  nasciam  livres»  Ib.  pag.  67.  111. 

3  Esta  engenhosa  approximação  das  relações  civis  e  internacionaes,  encontramol-a  na  conhecidissima  obra  de  Mp 
Eaurent.  sobre  a  historia  do  direito  das  gentes,  que  já  citamos.  Vid.  o  mesmo  vol.  pag.  63  e  seguintes. 

4  «O  tratado  da  amisade  continha,  segundo  Walter,  as  duas  clausulas  seguintes:  1.*  comprometterem-se  os  povos 
amigos  a  recorrerem,  nas  suas  questões,  á  conciliação  :  regulamento  das  relações  dos  respectivos  súbditos,  dos  seus  direi¬ 
tos  em  território  estrangeiro,  e  da  protecção  que  lhes  deveria  ser  prestada  pela  auctoridade  local.  Em  caso  de  guerra, 
os  povos  ligados  por  esta  especie  de  tratados,  podiam  dar,  ou  deixar  de  dar  soccorros.»  (Humbert.  Dicc.  de  antig.  greg. 
e  rom.  sob  a  direc.  de  Daremberg.  e  Saglio,  verb.  amiticia. 

5  N’estes  tratados  estipulava-se  a  clausula  de  soccorro  em  caso  de  guerra:  Imperium  magestatemque  populi  romani, 
g  ens  Aetulorum ,  conservate  sine  dolo  maio.. .  Hostes  eosdem  habelo ,  quos  populus  romamis,  armaque  in  eos  ferto  bellumque 
pariter  gerito.  (Liv.  38.  1 1). 

fi  Vid.  Mr.  Giraud.  Les  bronqes  d’Osuna.  Journal  des  Savants,  i8j5,  pag.  7  5,  76. 

7  A  formula  que  designa  a  inferioridade  encontra-se  na  oração  de  Cicero  pro  Ballbo,  e  extraída  do  tratado  feito  com 
a  cidade  de  Cadix:  Magestatem  populi  romani  comiter  conservate.  Apud  Mr.  Giraud,  loc.  cit.  cf.  n.  6. 
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rii ),  ao  qual  abandonavam  todas  as  cousas  divinas  e  humanas,  segundo  a  formula  consagrada  para 
o  acto  da  rendição  (dediíio).  1 

Das  colonias  e  municípios  nos  occuparemos  opportunamente;  por  agora  restringimo-nos  ao  in¬ 
dispensável,  para  se  comprehender  o  espirito  das  relações  internacionaes  no  systema  romano,  sem  o 
que  não  seria  facil  apreciar  devidamente  as  difterentes  condições  dos  povos  incorporados  n^quelle 
systema,  e  das  quaes  passamos  a  tratar. 

(Continua). 
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rã  no  dia  10  de  junho,  e  a  manhã,  que  se  apresentara  nublada,  parecia  de  molde  para  a 
empreza  difficil  de  vencer  o  planalto  da  Chella;  pouco  depois,  porém,  levantou  a  neblina, 
o  calor  tornou-se  insuportável. — Investimos  p&la  portella  da  Leba.  Esta  subida  é  um  ca¬ 
minho  horroroso,  cheio  de  pedras,  e  em  todos  os  pontos  mais  ou  menos  perigoso  pelos 
abysmos  abruptos,  que  se  encontram  d’um  e  outro  lado,  e  pelo  declive  enorme,  que  os 
representa.  Tendo  sahido  ás  qh  3om  d’uma  altura  de  quatrocentos  metros  acima  do  nivel 
do  mar,  ás  1  ih  35m  estavamos  a  íoõo  metros  de  altura,  e  acampavamos  a  meio  da  serra,  já 
bastante  fatigados. 

O  sitio  escolhido  para  descansar  era  delicioso.  Sombra  espessa;  uma  clareira  limpa  de 
terra  fofa  e  fresca;  algumas  pedras  dispostas  em  guisa  de  assento  central,  e  um  regato,  tor¬ 
neando  com  agua  limpida  e  fresquíssima  a  pousada  que  escolhêramos,  para  criar  animo  e  for¬ 
ças,  para  o  muito  que  ainda  faltava  subir. 

Vales  profundos;  ravinas  accentuadissimas;  enormes  penedos;  e  vegetação  cerrada,  eis  o  pano¬ 
rama  que  de  todos  os  lados  se  nos  antolhava,  modificado  apenas  com  o  tom  mais  fresco  que,  dTo- 
ras  a  quando,  se  divisava  no  deslisar  d’uma  fonte  ou  d’um  ribeiro,  —  aggravando-se  por  vezes  esta 
impressão  suave  com  o  sombrio  aspecto  e  lugubre  estrondear  d’uma  queda  d’agua  imponente,  que 
em  lençol  d’agua  espumante  accentuava  o  quadro  de  natureza  virgem  e  agreste,  que  se  desenrolava 
aos  nossos  olhos,  ja  fartos  de  impressões  similhantes;  ao  nosso  espirito  pouco  disposto  á  contempla¬ 
ção  platônica  da  natureza;  ao  nosso  corpo  quebrado  e  abatido  pela  subida,  que  havíamos  feito,  e  que 
nos  fazia  estar  quasi  desanimados  pela  idéa  do  muito  que  havia  a  fazer,  sob  a  impressão  dTm  sol 
abrazador,  ao  qual  só  serviam  de  defeza  os  regatos  que,  repetidas  vezes,  encontravamos  desenvol¬ 
vendo-se  em  sinuosa  e  rapida  carreira  ora  atravez,  ora  ao  longo  do  caminho  que  percorríamos. 

Ás  2h  (p.  m.)  largámos  o  delicioso  acampamento,  que  havíamos  gosado,  e  continuámos  a  subir 
a  serra  por  caminhos  similhantemente  Íngremes,  e  rodeados  das  maximas  difficuldades,  até  que,  ás 
5h  i5m  chegamos  ao  topo  da  serra,  na  Embala  do  Sobba  da  Leba,  já  mais  dispostos  a  deitar-nos  do 
que  a  tratar  de  negocios  administrativos. 


1  Eis  a  formula  da  deditio ,  que  Tito  Livro  conservou  na  sua  historia :  Deditis  ne  vós  populum  que  Collatinum ,  ur- 
bem ,  agros,  aquam ,  términos ,  delubra ,  utensilia ,  divina  humanaque  omnia?  Dedimus.  At  ego  accipio.  Liv.  1,  38.  Itaque 
populum  campanum ,  urbemque  Capuam ,  agros ,  delubra  deum ,  divina  humanaque  omnia  in  ves t ram,  Patres  conscripti,  ro- 
mani  ditionem  dedimus ,  quicquid ,  deinde  patiamur ,  dedititii  vestri  passuri.  Ib.  7,  3i. 
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Fez-se  o  acampamento;  armaram-se  barracas;  distribuiu-se  aguardente;  preparou-se  a  canja  do 
costume;  fizeram-se  as  fogueiras;  e  travaram-se  com  o  sobba  os  comprimentos  do  estylo,  que,  na  sua 
synthese,  representam  sempre  mais  ou  menos  a  troca  de  presentes,  e  os  mil  protestos  que,  ao  rece- 
bel-os,  fazem  os  sobbas,  da  muita  estima  e  eterna  gratidão,  acompanhadas  da  maior  consideração 
pelos  brancos,  e  representantes  do  moeni-puto  ou  rei  de  Portugal. 

O  sobbeto  da  Leba  fingio  lamentar  não  ter  os  seus  bois  proximos,  contentando-se  em  presentear- 
nos  com  algumas  maçarocas  de  milho  e  aboboras,  as  quaes  demos  aos  negros,  que  nos  conduziam. 

Comido  que  foi  o  caldo  negro  e  fumado,  que  podémos  preparar  com  o  auxilio  do  fiel  camaleão, 
fomos  para  as  barracas,  onde  tentámos  dormir,  o  que  não  conseguimos — Esta  vamos  esquentadissimos 
com  a  enorme  soalheira  que  havíamos  supportado;  e  na  altitude  de  iyib  metros,  em  que  nos  acha¬ 
vamos,  o  frio  começou  a  ser  por  tal  forma  intenso,  que  a  roupa  encharcada  com  a  transpiração  pro¬ 
duzida  pelo  esforço  da  subida  na  serra,  tornou-se  verdadeiro  systema  de  compressas  frias  e  húmidas, 
que  causaram  um  mau  estar  indefinível  —  A  geada  em  volta  da  barraca;  a  proximidade  do  respe¬ 
ctivo  testo;  o  vento  sacudindo  as  paredes,  e  o  ar  frio  entrando  pela  parte  inferior;  o  fumo  das  fo¬ 
gueiras,  que  ardiam  em  volta;  e  a  vosearia  dos  negros  accumulados  em  roda  de  nós;  tudo  constituía 
um  quadro  realista,  coroado  por  uma  espertina  impossivel  de  dominar,  principalmente  sendo,  como 
éramos  quasi  todos,  mais  affeitos  aos  calores  excessivos  d’Africa,  do  que  aos  frios,  ainda  mesmo  não 
tão  fortes,  como  os  que  estavamos  experimentando. 

N’um  mesmo  dia,  com  intervallos  de  6  ou  8  horas,  experimentámos  a  temperatura  de  38  graos, 
seguida  d\ima  insulação  prolongada;  terminando  pela  temperatura  de  geada,  que  tivemos  na  madru¬ 
gada  seguinte  occasião  de  verificar,  cobria  os  campos  visinhos !  —  Esta  experiencia  é  dura  para  o  or¬ 
ganismo  humano,  e  tanto  assim  que  não  escapámos  ás  febres  constipatorias,  que  eram  derivada  es¬ 
sencial  de  tão  rude  prova. 

O  sobba  da  Leba  não  gosa  das  melhores  reputações.  Tendo  a  sua  sanzalla  collocada  em  óptima 
posição  estratégica,  dizem  ser  couto  de  ladrões  de  gado,  com  os  quaes  parece  tem  estado  na  melhor 
harmonia;  ultimamente,  porém,  tinha-se  tornado  mais  honesto,  porque  elle  proprio  fora  roubado  pe¬ 
los  seus  aliiados !  —  Tive  com  este  negro  feio  e  porco  as  melhores  relações,  que  esperava  cultivar,  se 
tivesse  dTli  ir  outra  vez. 

Deve  parecer  estranha  esta  vontade  de  fazer  relações  intimas  com  uma  individualidade,  que  se 
appresenta  com  tão  poucas  rasões  de  recommendação;  desejei  eu  porém  sempre  conservar  com  as 
auctoridades  gentílicas  bom  trato,  no  intento  de  nos  insinuarmos,  e  procurarmos,  por  todos  os  meios, 
fazer-lhes  desvanecer  ideas  menos  justas,  mas  ás  vezes  infelizmente  justificadas,  que  ácerca  das  aucto¬ 
ridades  portuguezas,  e  dos  brancos  em  geral,  têem  alguns  d’elles. 

Sem  saudades  do  Sobba  da  Leba,  largámos  no  dia  1 1  de  junho  ás  711  3o"’,  seguindo  caminho  da 
Huilla,  passando  pela  Embala  do  Sobba  da  Humpata,  onde  chegamos  com  a  esplendida  viagem  de  3h45m. 

Os  carregadores,  ainda  frescos,  corriam  com  as  tipoias  por  entre  os  arimos  dos  pretos  da  Hum¬ 
pata,  que  nos  victoriavam  na  passagem,  com  gritos  ora  selvagens  e  rudes,  ora  harmônicos  e  compas¬ 
sados,  e  risadas  francas,  em  que  a  alvura  dos  dentes  contrastava  dTma  maneira  muito  pitoresca  com 
a  negrura  da  pelle.  As  negras,  com  os  filhos  suspensos  das  costas,  interrompiam  o  trabalho  do  campo 
para  nos  saudarem  com  as  mesuras  grotescas  e  originaes,  que  lhes  são  habito  e  maneiras,  e  os  ne¬ 
gros  auxiliavam  os  nossos  carregadores  no  transporte  das  tipoias,  e  entoavam  córos  dTm  efleito  muito 
harmonioso  e  sympathico.  As  1  ih  iõm  estavamos  pois  conversando  com  o  Sobba  da  Humpata,  o  ne¬ 
gro  mais  insinuante  dos  que  conheci  no  sertão  de  Mossamedes.  Tem  este  preto  óptima  presença,  e 
um  grande  e  raro  prestigio  sobre  a  gente  que  governa. 

Parente  e  subordinado  de  Pombaculo,  Sobba  do  Jáo,  é  sobrinho  d’um  negro  Gim,  de  quem 
herdou  o  estado.  Era  o  tio  ofíicial  de  segunda  linha,  e  gosava  de  muitos  bons  créditos  entre  os  bran¬ 
cos,  créditos  que  este  conserva  com  egual  razão  e  egual  justiça. 
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Houve  a  troca  de  presentes  habitual  —  Consistiram  estes  da  minha  parte  em  aguardente  e  fazen¬ 
das.  Branco  que  não  dá  aguardente,  não  tem  conceito  entre  os  pretos  em  África;  chamam-lhe  Can- 
gundo,  nome  com  que  classificam  os  brancos  de  baixa  condição,  e  que  applicam  muito  particular¬ 
mente  aos  degredados.  Deu-me  o  Sobba  um  garrote,  que  mandei  matar  para  distribuir  pelos  negros 
e  soldados,  que  me  acompanhavam,  e  as  mulheres  vieram  quasi  todas,  em  uma  linha,  entregar-me 


DÁ-ME  DEZ  RÉISINHOS  ? 


aboboras  e  milho,  que  fiz  também  distribuir,  dando-lhes  em  troca  missangas,  que  agradeceram  com 
effusões  manifestas  de  gratidão  e  estima. 

O  Sobba  almoçou  comnosco,  comendo  com  perfeição,  e  sem  se  atrapalhar,  distinguindo  perfei¬ 
tamente  as  hypotheses  no  uso  do  garfo  e  da  faca,  o  que  ás  vezes  se  não  respeita  n’algumas  mezas 
de  primeira  ordem,  na  Europa.  —  Daremos  em  seguida  a  descripção  do  baptismo  d’este  Sobba  e  suas 
duas  mulheres,  na  Capella  da  Huilla. 


( 'Continua). 


54 


A  ARTE 


RUÍNAS 


epresenta  a  nossa  gravura  um  palacio  arruinado  da  Allemanha,  onde  são  ainda  numerosos 
os  monumentos  de  architectura  militar  da  edade  media,  que  me  recordam  a  epocha  do  feu- 
dalismo,  mais  brutal  e  feroz  n’aquelle  paiz  do  que  em  muitos  outros  da  Europa,  entre  os 
'quaes  foi,  sem  duvida,  Portugal  o  reino  em  que  o  seu  nefasto  poder  não  teve  nunca 
uma  sombra  sequer  d’aquelle  que  chegou  a  attingir  na  Allemanha,  França,  etc. 

Ha  ruinas  respeitáveis  pelas  suas  gloriosas  tradições,  como  as  ha  execrandas  pelas  memórias  de 
factos  ignominiosos  que  a  ellas  andam  ligados.  Umas  e  outras,  porém,  são  relíquias  do  passado  sob 
o  ponto  de  vista  da  historia  da  arte. 


LUTHERO 


ARTiNHO  Luthero,  um  dos  mais  celebres  chefes  do  protestantis¬ 
mo,  teve  o  seu  berço  em  Eisleben  (Saxe)  onde  nasceu  a  io  de 
novembro  de  iq.83,  sendo  filho  de  um  pobre  cortador  de  lenha, 
que,  mais  tarde,  chegou  a  possuir  minas  em  Mansfeld. 

Ainda  muito  creança,  mas  revelando  já  grandes  talentos, 
cursou  Luthero  a  universidade  de  Erfurt,  estudando  também  em 
Eisenach  e  Magdeburgo,  com  aproveitamento  notável.  Depois 
de  uma  doença  gravíssima,  que  o  prostrou  em  funda  melancho- 
lia,  resolveu  fazer-se  frade  e  entrou  no  convento  dos  eremitas 
de  Santo  Agostinho,  em  Wittemberg,  onde  tomou  ordens  sa¬ 
cras. 


Protegido  pelo  vigário  geral  da  ordem,  João  Staupitz,  obteve  a  cadeira  de 
philosophia  da  nova  universidade  de  Wittemberg,  dedicando-se  especialmente 
a  ensinar  theologia,  a  explicar  a  Biblia  e  a  pregar.  Em  1 5 1  o  foi  encarregado  de 
uma  missão  a  Roma  junto  do  Summo  Pontífice;  mas  voltando  d’ali  com  o  es¬ 
pirito  perturbado  pelos  costumes  pouco  severos  da  Italia  e  do  paganismo  da 
Renascença,  resolveu  entrar  em  lucta  aberta  contra  Roma.  A  esse  tempo,  já  a 
fama  dos  seus  talentos  se  havia  espalhado  na  Allemanha. 

A  prégação  das  indulgências,  decretada  por  Leão  X,  deu  ensejo  a  Luthero 
para  começar  a  desempenhar  o  seu  papel  de  reformador.  Indignado  contra  os 
abusos  a  que  dava  origem  a  distribuição  da  bulia  de  indulgências,  dirigida  pelo 
dominicano  Tetzel,  afixou  em  3i  de  outubro  de  1 5 1 7,  contra  aquella,  á  porta  da  egreja  do  castello 
de  Wittemberg,  um  programma  com  grande  numero  de  proposições.  Tetzel  respondeu-lhe  violenta¬ 
mente,  dando  essa  resposta  logar  a  uma  larga  discussão  theologica,  conhecida  pelo  nome  de  Argu¬ 
mentação  de  Leipçig,  que  acirrou  ainda  mais  o  ardor  de  Luthero  na  campanha  travada  contra  os 
seus  antagonistas,  Tetzel,  Eck,  Emser,  d’Alveld  e  outros.  O  frade  saxão,  por  fim,  deixou  de  respei¬ 
tar  o  papado,  e  alcançou  numerosas  adhesões,  atacando  as  riquezas  do  clero  e  excitando  contra  ellas 
a  cupidez  da  nobreza  allemã.  Este  modo  de  proceder  violento  e  energico  fez  com  que  o  Papa  o  ex- 
commungasse  solemnemente,  em  i52o. 

Depois  de  fulminado  pela  excommunhão  papal,  Luthero,  com  uma  audacia  e  coragem  espanto- 
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sas,  lançou  a  bulia  ás  chammas,  na  praça  publica  de  Wittemberg,  de  envolta  com  os  decretaes  pon¬ 
tifícios  e  com  os  livros  de  direito  canonico. 

A  nossa  gravura  representa-o  n’essa  situação,  sobranceiro  e  altivo,  quasi  feroz,  cercado  pelo  po¬ 
vo,  arremessando  a  bulia  papal  á  fogueira  crepitante. 

Carlos  V  citou-o  para  comparecer  na  dieta  de  Worms,  dando-lhe  um  salvo  conducto  para  vinte 
e  um  dias.  Luthero  não  se  intimidou  e  foi,  embora  muita  gente  lhe  dissesse  que  iria  ter  a  sorte  de 
João  Huss.  Junto  da  diéta  não  quiz  retractar-se  nem  abjurar  os  seus  erros.  De  volta  de  Worms,  re¬ 
fugiou-se  no  castello  de  Wartburgo,  onde  começou  a  traduzir  a  Biblia  em  linguagem  vulgar,  e  a  es¬ 
crever  grande  numero  de  pamphletos  contra  as  innovações  temerárias  de  Carlstadt,  Storch  e  Mün- 
zer,  respondendo  também  d^ali,  com  libellos  injuriosos,  a  Henrique  VIII  e  á  Universidade  de  Paris. 

A  3  de  março  de  i522  deixou  a  solidão  do  seu  Patmos ,  como  elle  lhe  chamava,  e  reappareceu 
em  Wittemberg.  A  guerra  dos  camponeses  assolava  por  esse  tempo  a  Allemanha,  e  Luthero,  que  era 
indirectamente  o  auctor  da  rebellião,  declarou-se  contra  aquelles  desgraçados,  exhortando  os  senhores 
a  perseguirem-nfjs  sem  piedade. 

Um  anno  depois,  o  reformador  desposava  uma  religiosa,  chamada  Catharina  Bora,  de  quem  teve 
vários  filhos. 

As  opiniões  de  Luthero  haviam-se  espalhado  por  uma  grande  parte  da  Allemanha;  não  se  limi¬ 
tando  elle  já  a  repellir  a  auctoridade  do  papa  e  da  egreja,  mas  atacando  também  o  celibato  do  clero, 
os  dogmas  principaes  do  catholicismo,  os  votos  monásticos,  e  regeitando  tudo  quanto  a  sagrada  es- 
criptura,  livremente  interpretada,  não  tinha  instituído. 

Em  1626  formou-se  em  Torgau  a  primeira  liga  dos  lutheranos  ou  protestantes,  tendo  á  sua  frente 
o  eleitor  de  Saxe  e  o  landgrave  de  Hesse;  a  reforma  estendeu-se  a  todo  o  norte  da  Allemanha,  á 
Dinamarca  e  á  Suécia.  Luthero,  mostrando-se  cada  vez  mais  intolerante  com  todos  aquelles  que  não 
perfilhavam  as  suas  doutrinas,  declarou-se  contra  ZAvinglio  e  Calvini,  fez  sair  de  Saxe,  Carlostadt,  e 
fulminou  com  o  seu  odio  a  Erasmo,  philosopho  moderado,  que  havia  defendido  o  bom  senso. 

Os  lutheranos  tinham-se  recusado  a  obedecer  aos  decretos  da  diéta  de  Spira  em  iÕ2C).  O  impe. 
rador,  em  vista  d’esta  recusa,  pediu  a  Luthero  uma  exposição  das  suas  doutrinas,  que  elle  redigiu, 
auxiliado  por  Jonas,  Pommer  e  Mélanchthon.  Em  quanto  este  ultimo  sustentava  perante  a  diéta,  em 
i53o,  as  diversas  proposições  da  Conjissão  d^Augsburgo ,  compunha  Luthero,  no  castello  de  Ehren- 
burgo,  0  famoso  cântico :  Uma  cidadella  é  0  nosso  Deus.  Em  seguida  publicou  um  manifesto  dirigido 
aos  allemães  e  viu  organisar-se  a  união  de  Smalkalde  para  a  defeza  da  liberdade  religiosa. 

Os  tratados  de  Nuremberg  e  Cadan  pozeram  termo  á  guerra.  Abriu-se  em  Trento  um  concilio, 
havia  muito  tempo  promettido,  mas  os  protestantes  não  quizeram  comparecer  a  elle.  Foi  por  esta 
occasião  que  Luthero  deixou  de  existir,  acabrunhado  de  trabalhos  e  de  fadigas. 

Luthero  foi,  acima  de  tudo,  um  dialectico  apaixonado,  um  theologo  cheio  de  sciencia  e  de  orgu¬ 
lho  indomável.  As  suas  obras  são  numerosíssimas  e  valiosas.  Os  habitantes  de  Wittemberg  erigiram- 
lhe  uma  estatua  de  bronze. 
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e’ssa  noite,  foi  no  Club  Setubalense  que  se  improvisou  a  tertúlia.  Soledad  e  mais  tres 
senhoras  hespanholas  constituíam  todo  o  feminino  da  sala ;  mas  por  muitos  que  fossem 
os  satellites,  e  por  mais  brilhante  que  palpitasse  o  lume  de  seus  olhos  castelhanos,  So¬ 
ledad,  o  bello  astro  da  praia,  a  todos  olTuscaria  com  a  graça  picante  dos  seus  sorrisos, 
dos  seus  olhares,  c  do  seu  desembaraço  andaluz.  Não  havia,  portanto,  necessidade  de 
mais  senhoras  ali.  Em  estando  Soledad,  ella  só  bastava  a  encher  de  torrentes  de  vida  a  sala 
e  os  corações.  A  irradiação  da  sua  bellesa  era  como  a  da  lua,  nas  formosas  noites  de  verão. 

No  elemento  masculino  notava-se,  porém,  uma  certa  agitação  n’essa  noite.  Os  admira¬ 
dores  de  Soledad  entravam  e  saiam  frequentemente  da  sala,  cheios  de  uma  certa  preoccupa- 
ção  mysteriosa.  O  proprio  conselheiro  Antunes  desapparecera.  Algumas  pessoas  envenenavam 
este  facto,  fazendo  notar  que  Dona  Estanislada  não  estava  presente.  Mas  a  verdade  era  que  o  conse¬ 
lheiro  Antunes,  entrando  nas  suas  funcções  de  cosinheiro,  corria  a  cidade  em  todas  as  direcções,  pro¬ 
cedendo  aos  preparativos  indispensáveis  para  a  caldeirada  do  dia  seguinte.  Nenhumas  outras  func¬ 
ções  poderiam  ter  despertado  no  conselheiro  tanta  energia.  Mas  elle  comprehendia  perfeitamente  que 
todos  os  conselheiros  portuguezes  ficariam  compromettidos  na  sua  respeitabilidade  de  classe,  se  o pic- 
nic  disparasse  rfum  enorme  fiasco  culinário.  De  mais  a  mais,  a  sua  reputação  individual  de  Vatel 
amador,  affirmada  por  muitas  vezes  nas  patuscadas  aristocráticas  de  Cintra,  encontraria  nas  areias 
de  Troya  um  verdadeiro  Waterloo,  uma  deplorável  ruina.  E  elle,  que  já  de  pouco  mais  se  podia  li- 
songear,  gabava-se  de  ter  ainda  uma  excellente  mão  de  tempero. 

Isto  pelo  que  respeita  ao  conselheiro.  Quanto  aos  outros,  a  causa  da  sua  preoccupação  era  di¬ 
versa.  Sentia-se  elfectivamente  que  andava  no  ar  um  acontecimento  estranho,  extraordinário,  alar¬ 
mante.  N’um  gabinete  interior  conferenciava-se  em  tom  discreto;  entravam  uns,  saiam  outros,  e  o 
marcador  do  bilhar,  que  espreitava  cheio  de  curiosidade  por  um  pequeno  buraco  do  tabique,  chegou 
a  suspeitar  de  que  estivessem  bebendo  á  socapa, — julgando-se  até  certo  ponto  desconsiderado  por 
lhe  não  haverem  distribuído  o  papel  de  Ganimedes  do  festim. 

O  marcador  era  um  tolo,  um  guloso,  para  não  dizer  um  borracho.  Ali,  no  gabinete,  não  se  tra¬ 
tava  de  beber  vinho;  se  havia  sede,  era  de  sangue.  O  estudante  de  Alcácer  queria  sugar  as  veias  do 
jornalista  de  Lisboa,  escorropichar-lhe  as  artérias,  mastigar-lhe  o  coração.  Uma  carnificina!  O  alferes 
de  caçadores  i  dirigia  os  preliminares  do  duello,  e  dizia  marcialmente  que,  cousas  cTesta  natureza,  em 
que  elle  entrasse  haviam  de  acabar  por  força  em  sarrabulho.  Que  não  era  para  brincadeiras,  que  ti¬ 
nha  uma  farda,  que  devia  honral-a,  e  que  estava  n’essa  firme  convicção.  Que  o  duello  havia  de  ser 
de  morte,  a  poucos  passos  de  distancia,  á  pistolla,  pelo  menos;  por  não  estar  em  costume  bater-se 
ninguém  a  canhão,  porque  seria  esse  o  meio  mais  racional  de  dois  sujeitos  se  metralharem. 

No  botequim  da  praia  contava-se,  commentava-se  o  escandalo  d^quelle  dia.  Que  o  estudante  e 
o  jornalista  não  só  se  haviam  insultado  de  palavras,  na  presença  de  Soledad  e  por  causa  d,ella,  mas 
que  tinham  mesmo  chegado  a  vias  de  facto,  arrancando  as  barbas,  e  não  sei  se  os  olhos,  um  ao  ou¬ 
tro.  Alguns  curiosos  foram  ao  lugar  do  conflicto  para  verificar  se  havia  no  chão  nodoas  de  sangue, 
e  algum  olho  perdido.  Não  encontraram  nada.  Accrescentava-se  que  o  administrador  do  concelho  já 
tinha  tomado  conhecimento  do  facto,  que  o  poder  judicial  receberia  participação,  e  todo  este  escan- 
dalosinho  era  saboreado  a  pequenos  golles,  como  um  vinho  generoso.  Em  Setúbal,  quando  algum 
acontecimento  extraordinário  occorre,  põem-nA»  de  escabeche  para  durar  mais  tempo.  Sabem  tratar 
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muito  bem  do  peixe  e  do  escandalo  de  conserva.  Depois,  os  commentarios  saltavam.  Uns  velhos  sa¬ 
cudiam  o  seu  caruncho  em  phrases  desdenhosas:  «Que  tolos!  são  uns  asnos!  Tudo  isto  por  causa 
de  uma  hespanhola  que  os  anda  a  comer!»  E  outros,  mais  philosophos:  «Todas  as  mulheres  são  da 
mesma  massa,  tanto  faz  que  sejam  hespanholas  como  portuguezas.»  E  um  bregeirote,  do  lado:  «Se 
ella  fosse  de  massa  não  se  massavam  elles  tanto!...»  «Aquillo  é  para  lavar  e  durar!»  commentava 
um  capitão  de  navios,  vermelho  e  grosso,  já  entrado  na  genebra  de  Hollanda,  que  bebia  em  copi¬ 
nhos,  de  um  só  sorvo. 

No  gabinete  do  Club  resolveram  que  era  melhor  o  estudante  apparecer  na  sala  da  dança,  para 
dissipar  suspeitas.  Quando  o  marcador  o  apanhou  na  casa  do  bilhar,  depois  de  haver  sabido  por  um 
frequentador  do  botequim,  que  entrára,  a  historia  exagerada  do  conllicto  na  praia,  chegou-se-lhe  ao 
ouvido,  e  disse  com  os  ares  de  superioridade  de  quem  está  de  posse  de  um  segredo:  «Então,  o  se¬ 
nhor  tira  a  desforra,  hein?»  «Chut!  respondeu  o  estudante.  Eu  cá  sou  assim,  ha  de  ser  duello  de 
morte!»  O  marcador  ficou  entalado:  «De  morte?»  perguntou.  E  como  o  estudante  lhe  voltasse  as 
costas,  saboreando  a  sua  reputação  de  duellista,  o  marcador  foi  ver  ao  livro  dos  fiados  a  quanto 
montava  a  divida  do  estudante.  E  sommou:  Cinco  partidas  de  bilhar,  dois  charutos,  um  copo  de  vi¬ 
nho  do  Porto:  total,  36o  réis.  O  estudante  fez  a  sua  entrada  na  sala,  apparentando  uma  tranquilli- 
dade  heroica,  a  serenidade  fria  de  um  Cassagnac,  julgava-se  circumdado  de  um  resplendor  glorioso. 
Mas  Soledad  parecia  não  o  haver  comprehendido,  mostrava-se  uma  digna  representante  de  um  paiz 
de  antigos  brigões  de  capa  e  espada,  e  de  modernos  toureiros  audaciosos.  Não  fez  caso  do  heroe. 
Estava  apertando  a  cravelha  amorosa  ao  sueco,  conseguindo  extrahir  d,elle,  do  Stradivarius  que  todo 
o  homem  tem  no  coração,  notas  de  uma  mellifluidade  assombrosa  nas  raças  do  norte.  Ella  tinha-o 
embriagado  com  o  Kirsch-Wasser  dos  seus  olhos.  Estava  tonto  de  amor  o  sueco,  bêbado  de  salero , 
e,  no  grandP-chaine  dos  Lanceiros ,  as  suas  mãos  enormes,  duras  e  grossas,  pareciam  ter  uma  delica- 
desa  de  sensitiva,  as  contracções  nervosas  dos  tentáculos  de  um  carangueijo,  ao  colherem  os  dedos 
avelludados  e  finos  de  Soledad. 

Depois  da  dança,  rendeu-se  culto  á  poesia.  O  estudante,  que  estava  sempre  na  vanguarda  dos 
recitadores,  menos  do  que  nunca  se  fez  rogar  rfiessa  noite.  Recitou  versos  de  Alvares  de  Azevedo, 
o  mais  genial,  o  mais  nacional  dos  poetas  brazileiros,  talvez.  E  de  pé,  tendo  na  voz  todas  as  com- 
moções  ao  mesmo  passo  épicas  e  lyricas  do  homem,  que  vae  expôr-se  heroicamente  á  morte,  estando 
psychologicamente  mais  vivo  do  que  nunca,  declamou  : 

Se  eu  morresse  ámanhã,  viria  ao  menos 

Fechar  meus  olhos  minha  triste  irmã: 

Minha  mãe  de  saudades  morreria, 

Se  eu  morresse  ámanhã. 

Quanta  gloria  presinto  em  meu  futuro ! 

Que  aurora  de  porvir  e  que  manhã! 

Eu  perdera  chorando  essas  coroas, 

Se  eu  morresse  ámanhã. 

Que  sol !  que  ceu  azul !  que  doce  n’alva 

Acorda  a  natureza  mais  louçã! 

Não  me  batera  tanto  amor  no  peito, 

Se  eu  morresse  ámanhã. 

Mas  essa  dôr  da  vida,  que  devora 

A  ancia  de  gloria,  o  dolorido  afan... 

A  dôr  no  peito  emmudecera  ao  menos, 

Se  eu  morresse  ámanhã... 
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Na  verdade,  o  estudante  de  Alcácer  difficilmente  poderia  ter  escolhido  outra  poesia,  que  melhor 
traduzisse  as  grandes  luctas  intimas  da  sua  alma.  É  certo  que  nos  pormenores  da  composição  não 
havia  inteira  identidade  de  circumstancias  entre  o  recitador  e  o  poeta.  O  estudante  nunca  tivera  irmã 
nenhuma,  e  por  isso  estava  bem  longe  de  que  a  piedade  fraterna  tomasse  sobre  si  o  encargo  de  lhe 
fechar  os  olhos.  E  ainda  que  caisse  ferido  no  campo  da  honra,  de  pistolla  em  punho,  sua  mãe  não 
morreria  de  saudade,  pela  simples  razão  de  já  ter  morrido,  alguns  annos  antes,  com  as  febres  de 
Alcácer.  Quanto  ás  coroas  que  elle  perderia  morrendo,  a  dessimilhança  era  profunda.  O  pae,  com- 
quanto  fosse  um  bom  proprietário  de  marinhas,  estava  cansado  das  prodigalidades  do  filho,  —  isto 
pelo  que  toca  ás  coroas  de...  dez  tostões;  quanto  ás  de  louro,  colhidas  nas  lides  de  Minerva,  as  ra¬ 
posas  encarregavam-se  de  lhfias  devorar  annualmente.  Mas,  em  tudo  o  mais,  essa  triste  prophecia  de 
Alvares  de  Azevedo  parecia  quadrar  á  situação  do  estudante. 

Soledad  deu  mediana  importância  aos  versos  e  ao  recitador...  N’essa  noite  parecia  deliciada  em 
conhecer  como  um  homem  forte  do  norte  pôde  estontear  de  amor  sob  a  influencia  de  uma  mulher 
do  occidente.  Quando  o  estudante  saiu  da  sala,  jurando  aos  seus  deuses  matar  o  sueco,  depois  de  ter 
matado  o  jornalista,  o  marcador  chegou-se  ao  pé  d^elle,  e  lembrou-lhe  aquella  cont asinha  de  dezoito 
vinténs ,  visto  que  ha  viver  e  morrer ,  e  elle  haver  dito  que  o  dnello  havia  de  ser  de  morte... 

O  estudante  ficou  vivamente  contrariado,  remexeu  nas  algibeiras,  e  poude,  ao  cabo  de  muitas 
pesquizas,  encontrar  iõo  réis. 

—  Aqui  tem,  disse  elle  ao  marcador;  e  se  eu  morrer,  mandem-me  penhorar  pelo  resto  no  infer¬ 
no.  O  cobrador  que  pergunte  ao  Cerbéro  por  Julio  de  Lemos.  Gerbéro  é  um  cão... 

—  Lá  isso  é,  ficou  dizendo  o  marcador,  e  de  210!  Corja  de  pulhas!... 

No  gabinete  as  negociações  haviam  caminhado  rapidamente  durante  a  breve  ausência  do  estu¬ 
dante.  Os  padrinhos  conferenciaram,  o  alferes  de  caçadores  declarou  muitas  vezes  que  o  duello  ha¬ 
via  de  ser  de  morte,  que  vestia  uma  farda,  que  tinha  o  dever  de  honral-a,  que  o  seu  committente 
queria  matar  ou  morrer,  que  a  offensa  tinha  sido  grave,  mas,  arrastado  pela  marcha  evolutiva  das 
cousas,  a  seguinte  acta  já  estava  redigida  quando  o  estudante  entrou  : 

«Nós  abaixo  assignados  fomos  encarregados  pelo  ex.mo  sr.  Julio  de  Lemos  de  procurar  o  ex.mo 
sr.  Aurélio  Goes,  a  fim  de  lhe  pedirmos  explicações  sobre  algumas  phrases  violentas  que  na  tarde  de 
hoje,  e  junto  ao  oratorio  de  Mendoliva,  suburbio  de  Setúbal,  dirigira  ao  nosso  digno  e  brioso  com¬ 
mittente.  Immediatamente  o  ex.mo  sr.  Aurélio  Goes  encarregou  os  dois  cavalheiros,  que  comnosco  as- 
signam,  de  nos  procurarem  para  deliberarmos  sobre  o  que  á  honra  de  ambos  mais  conviesse,  fazen¬ 
do-se  reciprocas  declarações  de  que  tanto  um  como  o  outro  estavam  dispostos  a  sacrificar-se  para 
satisfação  da  própria  honra,  caso  se  reconhecesse  que  havia  sido  offendida.  Examinada  por  nós  ma¬ 
duramente  a  causa  do  conflicto,  e  a  maneira  por  que  elle  se  deu,  entendemos  em  nossa  consciência  e 
dignidade  que  as  phrases  tidas  por  violentas,  apenas  continham  allusões  litterarias,  que  de  nenhum 
modo  podiam  susceptibilisar  ( sic )  os  brios  pessoaes  d^aquelles  dois  cavalheiros,  pelo  que,  foi  por  nós 
quatro  reconhecido,  que  não  havia  motivo  rasoavel  para  que  esta  pendência  proseguisse,  devendo  ou- 
trosim  declararmos  que  os  nossos  committentes  se  comportaram  de  modo  a  affirmar  louvavelmente 
o  seu  pundonor  e  a  sua  coragem,  como  pessoas  que  nobremente  antepõem  o  respeito  pela  honra  in¬ 
dividual  a  todas  e  quaesquer  conveniências  materiaes. 

Setúbal,  etc.,  etc. 

Pelo  ex.m0  sr.  Julio  de  Lemos,  Fuão  e  Fuão. 

Pelo  ex.m0  sr.  Aurélio  Goes,  Fuão  e  Fuão.» 

O  alferes  de  caçadores  1  chegou  a  convencer-se  de  que  effectivamente  a  honra  individual  não 
havia  sido  atacada  de  parte  a  parte,  mas  não  prescindiu  de  declarar  verbalmente  mais  uma  vez  que, 


A  ARTE 


^9 


desde  o  momento  que  se  tivesse  liquidado  haver  affronta  para  o  seu  committente,  o  duello  seria  de 
morte  porque,  em  homenagem  á  sua  própria  farda,  não  acceitaria  qualquer  outra  solução. 

O  estudante  ouvindo  lêr  a  acta  conjunctamente  com  o  jornalista,  declarou  que  effectivamente  lhe 
parecia  que  os  factos  estavam  correctamente  apreciados,  mas  que  muito  o  contrariava  não  poder  ex¬ 
perimentar  no  campo  da  honra  a  força  do  seu  braço;  por  sua  parte,  o  jornalista  disse  que  os  factos 
haviam  sido  fielmente  interpretados,  mas  que  lamentava  que  ainda  dVquella  vez  elle  não  podesse 
provar  que  pertencia  ao  numero  dos  jornalistas,  que  acceitam  a  responsabilidade  das  suas  acções  e 
das  suas  palavras  em  qualquer  campo  aonde  sejam  chamados. 

Resolveu-se  mais  que  as  pazes  fossem  solemnemente  selladas  com  um  abraço,  e  que  uma  copia 
authentica  da  acta  apparecesse  no  proximo  domingo  nas  columnas  da  Gaveta  Setubalense ,  e  na  Trom¬ 
beta  Ullyssiponense ,  de  que  Aurélio  Goes  era  redactor  effectivo. 

O  morgado  de  Reguengos  e  o  proprietário  das  Alcaçovas  riram  a  bandeiras  despregadas  quando 
ouviram  lêr  a  acta,  e  declararam  cathegoricamente  que,  se  os  duellistas  houvessem  tentado  bater-se, 
teriam  ido  separal-os  a  murro  e  a  ponta-pé. 

Havia  tal  energia  alemtejana  n’esta  declaração  dos  dois,  que  toda  a  gente  os  acreditou,  incluin¬ 
do  os  padrinhos  e  os  proprios  duellistas. 

Julio  de  Lemos  sentiu  os  seus  nervos  mais  tranquillos,  porque  a  verdade  é  que  ninguém  sabe 
onde  uma  bala  póde  ir  parar,  mas  por  outro  lado  foi  obrigado  a  reconhecer  que  lhe  faltava  o  presti¬ 
gio  da  heroicidade,  que  lhe  tinha  fugido  das  mãos  um  titulo  altamente  recommendavel,  a  reputação 
de  duellista. 

D.  Enrique  Saavedra  entendeu  que  eram  horas  de  pôr  termo  á  tertúlia ,  quando  na  egreja  de 
S.  Julião  bateram  as  dez.  Que  sua  mulher  estava  só  em  casa...  e  além  d’isso  o  banho...  que  a  maré 
era  eedo:  respondia  elle  ás  instancias  com  que  lhe  pediam  meia  hora,  mais  meia  horinha  ao  menos. 
Mas  a  verdade  era  que  D.  Enrique  estava  aborrecido  por  lhe  faltar  o  cirurgião  ajudante,  para  fallar 
com  elle  sobre  a  poesia  revolucionaria  na  península,  e  que,  por  causa  do  duello,  não  apanhára  nin¬ 
guém  a  quem  podesse  massar  sobre  os  acontecimentos  da  política  hespanhola. 

Na  praia,  quando  a  familia  Saavedra  se  dirigia  para  casa,  acompanhada  por  todos  aquelles  que 
constituíam  o  seu  séquito  habitual,  um  vulto  passava  em  direcção  opposta,  e  reconhecendo  D.  Enri¬ 
que,  chegára-se  a  elle,  e  dissera-lhe  a  meia  voz : 

—  Sabe  usted  que  ainda  não  pude  até  agora  arranjar  azeite  bom  para  a  caldeirada  de  amanhã?! 
Com  mau  azeite  não  ha  caldeirada  que  preste... 

Era  o  conselheiro  Antunes,  que  até  áquella  hora  não  tinha  effectivamente  podido  arranjar  azeite. 
Estava  contrariado. 
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OS  CHANGOS 


(APONTAMENTOS  DE  VIAGEM) 


deserto  de  Atacama  prolonga-se  desde  os  confins  de  Copiapo,  no  Chile,  até  á  costa  de 
Arequipa,  no  Peru. 

Ao  oeste  é  banhado  pelo  Pacifico. 

A  leste  limitam-n’o  os  Andes. 

Extensão,  N.  a  S,  600  kilometros,  approximadamente. 

Largura  media:  200  kilometros. 

Aqui  nunca  chove. 

As  mortas  areias  destas  praias  só  estremecem  e  se  molham  ao  contacto  das  ondas 
do  oceano. 

As  rochas,  os  seixos,  a  lava  que  coroa  estas  alturas,  espalhada  em  pó  e  fragmentos 
sob  infinitas  formas,  apenas  bebem  o  rocio  das  nuvens  na  primavera. 

N’estas  margens  habitam,  dispersos,  os  restos  indígenas  chamados  Changos ,  hordas  errantes 
oriundas  d’estas  áridas  regiões. 

Da  sua  origem  primitiva  nada  se  sabe,  e  parece  não  terem  pontos  de  communidade  com  os  da 
raça  inca  ou  kechua. 

Verdade  é  que  a  historia  diz-nos  que  iTesta  costa  encontraram  os  primeiros  conquistadores  hes- 
panhoes  gentes  simples  e  miseráveis  submettidas  aos  senhores  de  Kusko. 

Mas  o  idioma  e  costumes  dos  Changos  são  muito  diversos  do  idioma  e  costumes  dos  Incas. 


Sem  estímulos,  sem  esperanças,  esta  pobre  gente  arremeda,  com  os  seus  hábitos  de  indolência, 
com  o  seu  atrazo,  com  a  sua  nudez,  as  condições  estereis  e  sinistras  do  deserto. 

Em  vão  por  aqui  passa,  quasi  quotidiano,  o  grande  motor  da  vida  dos  povos — o  vapor. 

Indifferente,  o  Chango  mal  attenta  nas  galhardas  evoluções  d’esses  vehiculos  da  civilisação,  aca¬ 
so  admirando  somente  a  rapidez  da  sua  carreira,  a  sua  magnitude  e  o  pennacho  de  fumo  que  ar¬ 
roja  em  caprichosas  espiraes. 

No  palacio  fluctuantc,  que  avisto  além,  a  ninguém,  certo,  occorre  que,  dentro  dos  áridos  seios 
d’estas  praias  ou  debaixo  dos  precipícios  dVstas  costas,  eriçadas  de  montanhas  ermas  e  calcinantes, 
existam  similhantes  famílias  humanas. 

As  mesmas  povoações  civilisadas  que  por  aqui  se  tem  fundado  a  largas  distancias,  como  oásis  do 
deserto,  movem-se,  afanam-se,  exploram  as  riquezas  mineraes  em  que  abunda  o  solo  (ouro,  prata, 
cobre,  etc.)  ignorando  que  entre  ellas  vivam  estas  fracções  desherdadas,  que  outCora  foram  pacíficos 
soberanos  d’esta  terra. 

Nos  portos  do  Peru,  Bolivia  e  Chile  tem-se  do  Chango  uma  idéa  vaga,  abstracta,  e  uma  certa 
consciência  de  mingua  e  desprezo.  Por  isso,  as  suas  relações  são  escassas,  nenhuns  os  seus  vínculos. 

Inimigo  dos  hábitos  sociaes  e  das  povoações.  ..  vive  errante,  sem  domicilio  fixo  na  grande  ex¬ 
tensão  dVstas  praias. 

Quando  se  approxima  das  immediações  dos  portos,  é  impellido  pela  necessidade  de  vender  os 
seus  productos. 

Os  únicos  ramos  industriaes  que  conhece  são  a  pesca  e  o  apascoamento. 

E  por  meio  dVlles  que  estabelece  as  suas  curtas  relações  com  o  mundo  e  se  torna  um  pouco 


social. 

Provê  os  portos  de  leite,  ovos,  queijos — congros,  corvinas,  linguados  e  outros  muitos  peixes  que 


ha  na  costa. 
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O  Chango  conhece  certos  pontos,  a  que  chama  aguadas ,  donde,  com  uma  curta  perforaçao,  faz 
brotar  pequenos  receptáculos  de  agua  salobra. 

Assim,  certo  de  achar  essa  mesquinha  humidade  para  apagar  a  sede,  interna-se  afoutamente 
nas  sinuosidades  do  deserto. 

Imbuido  em  alguns  princípios  geraes  de  religião,  diz-se  christão. 

Mal  conhece  o  culto;  mas,  inclinado  ás  superstições  da  ignorância,  tem  os  seus  ritos,  o  seu  fa¬ 
natismo. 

Chegado  á  idade  viril,  se  casa  com  alguma  moça  da  sua  raça,  é  feliz  e  constitue  familia. 

Essa  familia,  criada  á  intemperie  e  sob  os  rigores  da  nudez  e  da  miséria,  é  uma  horda  bruta  e 
sem  esperanças. 

Muitas  vezes,  porém,  não  alcança  essa  felicidade,  e  envelhece  sem  companheira,  abandonado  e  só, 
se  não  morre  em  alguma  das  suas  correrias. 

Então  é  uma  ave  sem  ninho,  uma  planta  sem  seiva,  uma  arvore  sem  fructo,  um  parasita. 

A  penúria  da  sua  vida,  as  privações  a  que  está  sempre  sujeito,  destroem  e  anniquilam  a  casta 
de  um  modo  sensível. 

Por  outro  lado,  a  rapacidade  dos  mineiros  da  costa  e  a  escassez  de  mulheres  nos  portos  e  esta¬ 
belecimentos,  teem  dado  logar  a  abusos  das  filhas  d’esta  pobre  gente,  as  quaes  fogem  do  lar  paterno 
para  renegar  da  sua  estirpe. 

E  eis  outro  elemento  de  destruição  da  raça  pelo  desequilíbrio  dos  sexos. 

Afastado  do  bulido  da  sociedade,  sem  mais  estímulos  que  as  necessidades  materiaes  da  vida, 
o  Chango  dedica  quasi  todo  o  seu  afan  á  pesca. 

Isto  torna-o  um  navegante  rude  e  ousado. 

Usa  uma  embarcação,  chamada  balsa,  formada  de  dous  grandes  chouriços  de  couro  de  lobo  ma¬ 
rinho,  inflados,  unidos  no  centro,  com  remates  em  ponta  arqueados  e  salientes. 

Estas  balsas  apenas  offerecem  o  espaço  sufficiente  para  conter  dous  homens,  accommodar  o  pei¬ 
xe  e  os  utensílios  da  pesca. 

Entre  os  utensílios  figuram  redes,  anzoes  e  arpões  com  cordas  grossas  e  compridas. 

As  balsas,  geralmente,  teem  seis  metros  de  comprido,  sobre  uma  grossura  do  diâmetro  de  se¬ 
tenta  centímetros  cada  chouriço,  na  sua  parte  central. 

Os  lobos  marinhos,  em  que  abunda  a  costa,  ministram,  com  o  seu  couro  beneficiado,  esta  ligeira 
embarcação,  a  qual,  ordinariamente,  é  betumada  nas  costuras  c  apresenta  uma  côr  de  tijolo  ou  de 
sola. 

Como  uma  grande  boia,  a  balsa  íluctua  sem  esforço  sobre  as  aguas. 

Para  livral-a  dos  temporaes  e  resacas,  o  Chango  põe-n’a  em  terra. 

N’esta  frágil  embarcação  percorre  as  costas  e  transporta-se  de  um  a  outro  porto  para  realisar  as 
suas  pescas. 

Passa  dias,  semanas  no  oceano,  luctando  com  as  mais  furiosas  ondas. 

Nas  suas  correrias  sustenta-se  de  bolacha,  peixe  assado  e  agua. 

Um  mau  remo  de  madeira,  com  duas  pás  nas  extremidades,  é  a  locomotora,  o  leme  da  tosca  em¬ 
barcação. 

O  modo  audaz  com  que  pesca  o  espadarte  merece  mencionar-se. 

Com  um  arpão  seguro  por  uma  corda  muito  comprida,  presa  n’um  dos  extremos  da  balsa,  fere 
o  peixe  que  se  lhe  apresenta. 

O  monstro,  cravado  pelo  ferro,  lança-se  cego  entre  as  aguas,  e,  sumindo-se  em  direcção  capri¬ 
chosa,  corre,  veloz  como  o  raio,  arrastando  a  balsa. 

A  balsa  assim  impellida,  segue  com  o  Chango  a  carreira  da  sua  victima  sobre  a  sinuosidade 
das  ondas,  e  exposta  a  todo  o  instante  a  bater  contra  os  escolhos  ou  a  virar-se. 
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Algumas  vezes,  o  monstro  ferido,  intencional  ou  casualmente,  crava  a  sua  espada  na  embarca_ 
cão  e  submerge-a. 

Então  o  Chango  é  victima  da  sua  audacia. 

Felizmente,  a  maior  parte  das  occasiões  succede  que,  desangrado  o  espadarte  e  anniquilados  os 
seus  esforços,  cede  por  fim  e  morre. 

Então  o  ousado  pescador,  ensopado  em  agua,  transido  de  frio,  agitado  de  cansaço,  recolhe  satis- 
leito  a  corda  em  cuja  extremidade  arrasta  o  monstro  que,  pouco  antes,  o  fizera  gyrar  como  uma  ve- 
leta. 

Mas  quantas  vezes  o  pobre  filho  do  deserto  desapparece  entre  as  embravecidas  ondas  ou  se 
desfaz  contra  algum  rochedo,  para  o  seu  corpo  servir  de  pasto  ás  feras  vorazes  do  oceano,  sem  dei¬ 
xar  nenhum  rasto,  nem  sequer  uma  lagrima! 

E,  comtudo,  o  Chango  busca  solicito  taes  emprezas  em  que  arrisca  a  vida  por  oito  dias  de  folga, 
e  cujo  producto  nunca  excede  a  trinta  pesos  (vinte  e  sete  mil  réis.) 

Quando  o  Chango  desembarca  com  a  sua  presa,  entram  no  lar  a  festa  e  a  alegria. 

Diligente,  procede  á  desmembração  do  peixe,  á  extracção  do  azeite,  e,  reservando  uma  parte 
para  seu  consumo,  corre  com  o  resto  ao  mercado  mais  proximo. 

Realisada  a  transacção,  lança-se  nos  braços  da  gula  e  da  ociosidade. 

A  casa  e  o  vestuário  não  lhe  dão  cuidado. 

O  seu  abrigo  pessoal  não  passa  de  andrajos  e  um  velho  sombreiro  informe. 

Uma  choupana,  geralmente  nas  cavidades  das  rochas,  construída  de  taipa,  costellas  de  baleia, 
encerados,  ripas  e  couros  achados  nos  muladares,  é  a  habitação. 

O  leito  —  uma  esteira  e  uma  enxerga  esfarrapada. 

Ossadas  de  peixes  e  alguma  mesa  desconjunctada  completam  a  mobilia. . . 

Assim  se  deparam  ao  viajante  curioso,  rfiaquellas  soledades,  os  restos  de  uma  raça  que,  por  sua 
rudeza,  indolência,  frugalidade,  constância,  mesquindade,  por  sua  ousadia,  forma  o  typo  mais  origi¬ 
nal  e  mais  nullo  do  homem  americano  que  vegeta  ao  lado  da  civilisação. 

FRANCISCO  DE  ALMEIDA. 
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em  um  só  cTesses  conselheiros  graves  e  sisudos,  que  á  noite  costumamos  vêr  no 
Grêmio,  e  que  por  ahi  se  repotream  em  fofas  carruagens,  flagellados  por  uns  as¬ 
somos  de  rheumatismo,  é  capaz  de  dizer  que  não  brincou  com  balouços,  quando 
tinha  a  redemoinharem-lhe  no  cerebro  juvenil,  em  vez  de  projectos  financeiros,  as 
irrequietas  e  buliçosas  phantasias  dos  dez  annos. 

Dou  um  doce  ao  primeiro,  d’entre  elles,  que  não  o  houvesse  feito  nas  suas 
rapaziadas  alegres,  n’essa  quadra  florida  e  sorridente  em  que  se  joga- o  pião  e  as 
escondidas,  a  pélla  e  a  cabra  cega;  n’esses  tempos  áureos  em  que  todos  nós  faze¬ 
mos  repetidas  gavetas  á  escola  e  atiramos  por  ares  e  ventos  uns  papagaios  des- 
communaes  com  rabos  de  trapo  incommensuraveis,  roubados  á  cesta  de  costura  maternal. 

Já  Enéas  se  balouçava:  se  o  não  dizem  as  chronicas  d’esse  tempo,  asseguramol-o  nós. 
Balouçou-se  Gambetta,  iamos  jural-o  sobre  umas  Horas.  Grevy  mesmo,  não  foi  estranho 
ás  doces  commoçoes  do  balouço,  quando  ainda  nem  sonhava  que  havia  de  presidir  aos  des¬ 
tinos  de  uma  republica;  e  o  proprio  Gladstone,  com  toda  a  sua  fleugma  britannica,  não  dei¬ 
xou  de  dar  meia  duzia  de  saltos,  balouçado  n’uma  taboa  qualquer,  como  a  que  a  bossa  gra¬ 
vura  representa. 

O  balouço  é  de  todos  os  tempos,  de  todos  os  paizes  e  tem  servido  de  distracção  a  todas  as  clas¬ 
ses  da  sociedade.  Faz-se  em  qualquer  parte,  do  pé  para  a  mão,  n\im  abrir  e  fechar  de  olhos,  muito 
mais  facilmente  que  um  ministério.  Haja  uma  taboa,  um  ponto  de  apoio,  e  estará  formado  o  balou¬ 
ço,  sem  que  seja  preciso  mais  nada  para  fazer  o  que  estão  fazendo  aquelles  alegres  rapazelhos. 

Poderá  cair  um  sapato,  no  ardor  da  brincadeira;  poder-se-ha  dar  um  trambulhão,  que  deixe  do¬ 
rida  a  parte  do  corpo  onde  se  levam  os  açoites,  mas  tudo  isso  entra  no  programma  da  folia,  tudo 
faz  parte  das  suaves  commoçoes  do  brinquedo. 

Quanto  daria  hoje  muita  gente  boa,  para  poder  voltar  ao  tempo,  em  que  lhe  era  permittido  ba¬ 
louçar-se  despreoccupadamente  n’uma  redouça,  com  os  cabellos  soltos  á  mercê  da  brisa,  o  fato  em 
desalinho  e  a  doce  alegria  da  juventude  a  reflectir-se-lhe  no  semblante! 

Que  inveja  e  que  saudades  causarão  a  muitos,  as  quatro  criancinhas  jubilosas,  que  a  nossa  gra¬ 
vura  reproduz  ! 


c.  D. 


MAIO  1881  — YOL.  III. 
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s  arvores  choram. 

No  cair  das  folhas  ha  o  cair  das  lagrimas. 

Por  mais  que  a  gente  queira  desplumar  as  azas  em  que  se  libra  na  atmosphera  dos 
sonhos,  por  mais  que  pretenda  empégar-se  francamente  n’uma  realidade  com  que  hoje  é 
moda  calumniar  a  natureza,  o  espirito  nortêa-se  sempre  por  umas  nuvemzinhas  que  se  ba- 
m  muito  ao  longe,  n’um  horisonte  côr  de  ouro,  quando  o  sol  vae  pouco  a  pouco  descendo 
ribanceiras  do  poente,  como  que  saudoso  das  ultimas  flores  que  já  pendem. 

|j|  No  dia  em  que  se  acabarem  estes  ágapes,  nos  quaes  o  coração  se  banquetêa  de  aromas, 
§  quando  o  devaneio  fòr  uma  puerilidade  de  néscios,  e  o  positivo  se  constituir  em  religião  defini- 
'Á&  tiva  dos  homens,  —  então,  ó  mães,  apagae  dos  lábios  o  ultimo  beijo  caricioso,  deixae  de  ser  as 
scismadoras  divinas,  arredae-vos  do  berço  onde  cicia  o  hálito  da  innocencia,  e  pedi  ao  visinho  do 
vosso  lado,  que  é  um  philosopho  impermeável  a  crendices  de  tias  velhas,  que  vos  não  denuncie  ao 
club  dos  evolucionistas,  e  que  vos  poupe  á  vergonha  de  serdes  cantadas  em  alexandrinos,  que  cho¬ 
vem  da  pousada  das  musas  como  retraços  do  Pegaso. 

* 

*  * 

E  depois,  se  entrarmos  bem  na  observação  de  certos  factos  que  nos  apresentam  como  o  resul¬ 
tado  de  uma  transformação  gradual  e  inevitável,  se  perguntarmos  á  arte  e  á  sociedade  o  que  que¬ 
rem  fazer  d’ellas  uns  creadores  de  originalíssimos  inventos,  descobrimos  que  tudo  isso  não  é  mais  do 
que  um  rumor  dissonante  do  passado,  mal  conduzido  atravez  de  cerebros  impertinentes. 

Para  visões  sociologicas  deve  ser  melhor  Campanella;  para  lubricidades  irritantes  é  muito  pre¬ 
ferível  Juvenal. 

A  que  miram,  portanto,  os  que  se  dão  ares  de  iniciadores  de  uma  era  nova,  e  que  repetem  no 
tom  desdenhoso  de  uns  pantalões  encartados  aquellas  sabidas  palavras  de  Prospero:  «7/  fant  que  de 
nutre  temps  Pidéal  devienne  réalité?» 

Miram  unicamente  á  celebridade. 

A  mingua  de  melhor  recommendação  aos  olhares  dos  incautos,  fazem-se  os  Alcibiades  da  sua 
epoca,  —  e  se  não  descaudam  molossos,  jarretam  o  bom  gosto  e  o  bom  senso. 

A  arte  deixou  de  ser  para  elles  uma  cousa  grande  e  austera,  e  passou  a  ter  chic. 

Regeitam-se  os  antigos  modelos,  como  incompatíveis  com  o  estado  actual  da  civilisação  e  de 
nenhum  modo  capazes  de  mitigar  a  sède  das  grandes  aspirações,  e  recortam-se  os  novos  figurinos, 
subordinando  o  bello  immutavel  á  fantasia  licenciosa. 

O  carnaval  tem  o  seu  culto. 

* 

*  * 

No  fim  de  tudo,  parece  haver  umas  bem  fundadas  suspeitas  de  que  a  verdade  da  natureza  não 
foi  agora  descoberta  e  patenteada.  Desconfia-se  também  que  a  transformação  e  selecção  das  cousas  não 
foi  exactamente  estabelecida  pela  omnipotência  dos  modernos  apostolos. 

O  chamado  realismo ,  consistindo  em  manifestar  as  deformidades  físicas  e  moraes,  representa  a 
passagem  do  deos  para  o  compra-chicos. 

N’estes  assumptos,  em  que  o  genio  dá  testemunho  das  suas  luminosas  exuberâncias,  ainda  nin¬ 
guém  asseverou  que  os  triviaes  esplendores  da  Grécia  valessem  menos  que  as  monstruosas  conce¬ 
pções  da  China. 
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Como  falíamos  no  que  a  arte  deve  ter  de  verdadeiro  e  de  natural,  consagremos  algumas  linhas 
á  memória  d’essa  actriz  incomparável  de  singelesa  e  de  propriedade,  —  que,  desde  o  porte  até  a  infle¬ 
xão,  jámais  falseou  personagem  algum,  dos  muitos  a  que  deu  corpo  e  vida. 

Tudo  Telia  brotava  de  limpida  fonte.  Não  havia  o  postiço,  o  contrafeito,  o  exagerado.  Não  se 
sentia  o  esforço,  não  se  adivinhava  o  estudo.  O  que  ella  executava  era,  aos  olhos  de  todos,  o  que 
podia  haver  de  mais  facil. 

Triumpho  supremo  do  artista!  Desesperadora  ancia  dos  que  trabalham! 

Fallar  como  todos  faliam;  mover-se  como  todos  se  movem;  desapparecer  o  palco  e  ficar  o  mun¬ 
do;  fundir-se  a  actriz  e  contornar-se  a  mulher;  —  mas  onde  houve  outra  que  pozesse  a  mão  Teste 
quasi  intangível  pomo  de  Tantalo? 

Será  preciso  escrever  este  nome:  Deljina? 

Só  de  uma  sabemos,  — pobre  creança,  que  bem  cedo  reclinou  a  fronte  no  cabeçal  de  pedra, — 
quando  tão  viçosas  lhe  andavam  as  boninas  a  matisar  os  seus  cabellos  louros ! 

* 

*  * 

Comquanto  o  outono  traga  comsigo  uns  certos  nevoeiros  que  ensombram  o  espirito,  ha  também 
Telle  as  diversões  galhofeiras,  os  passatempos  risonhos,  a  therapeutica  jovial. 

As  praias  são  a  medicina  cor  de  rosa. 

Depois,  ao  despontar  da  lua,  mal  a  claridade  do  ceu  brinca  nas  aguas,  o  idyllio  piscatório  volita 
como  nos  bons  tempos  da  Arcadia,  quando  as  conchinhas  luzentes  e  os  camarões  rubros  davam  sub¬ 
stancia  para  varias  declarações,  muito  mais  estimulantes  do  que  os  mariscos  acima  referidos. 

Isto,  e  as  immersões  matutinas,  avigoram  as  compleições  lymphaticas. 

O  velho  Neptuno  deixou  o  trilingue ,  mádido  tridente  (como  lhe  chamava  o  Tolentino,  em  estylo 
de  mofa),  e  tornou-se  agora  um  enfermeiro  piedoso,  um  pobre  diabo,  que  já  não  fende  as  rochas  so¬ 
bre  as  quaes  blasphemavam  os  indigetes  homéricos;  contentando-se  apenas  em  friccionar  a  epiderme 
das  meigas  nymphas  constitucionaes. 

Uma  decadência  de  baixo  império ! 

Um  descrédito  mythologico ! 

N’este  rasourar  de  tudo  o  que  cheira  a  poesia,  até  nem  escapam  aquellas  formosas  creações,  que 
foram  por  tanto  tempo  os  perennes  mananciaes  da  arte. 

Os  delfins,  e  toda  a  mais  familia  marítima,  que  tinham  visto  no  seu  tempo  esculpturar-se  na 
espuma  das  ondas  a  deusa  virginal  dos  encantos,  fogem  agora  cautellosamente  ás  malhas  da  tarrafa, 
e  ainda  mais  ás  explosões  da  dynamite. 

E,  quando  um  visionário  como  eu,  ou  como  o  leitor,  por  exemplo,  sente  a  nostalgia  de  um  pas¬ 
sado  remoto,  d^quellas  edades  de  ouro  de  que  faliam  os  diccionarios  da  fabula,  atiram-lhe  á  face 
com  um  adjectivo  bem  cascalhudo  e  bem  rebarbativo,  —  elles,  os  que  andam  a  architectar  o  mundo 
do  futuro  sobre  os  fumos  da  sua  jactancia  fastienta. 


•i* 

Pois  é  Teste  momento,  ao  vermos  que  a  poesia  parece  obedecer  ás  previsões  de  Pelletan,  que 
um  graciosíssimo  escriptor  nosso  se  lembra  de  fazer  trasladar  as  fabulas  de  La  Fontaine,  na  opulenta 
edição  de  Gustavo  Doré. 
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Empreza  de  Eduardo  Garrido. 

A  gloria,  como  o  sol,  é  sujeita  a  eclypses. 

Quantos  nomes,  dos  mais  radiantes  que  a  França  estadeava,  se  acham  agora  quasi  que  sepultos 
na  grande  valia  do  esquecimento! 

Chateaubriand  é  um  ecco;  Lamartine  um  murmurio. 

As  sonoridades  com  que  d’antes  enchiam  o  mundo,  esvaeceram-se  e  extinguiram-se. 

Como  acontece  a  certas  geminas  preciosas,  cairam  elles  ha  muito  em  desuso. 

Outros  nomes  sobrenadam,  á  maneira  dos  mortos  da  condessa  palatina. 

Molière  tem  hoje  o  seu  sacerdócio  como  Buddha. 

La  Fontaine  é  de  todos  os  tempos. 

Quem  não  conhece  o  admiravel  trabalho  de  Taine  ácerca  do  cândido  fabulista? 

Toda  aquella  estupenda  bicharia  que  os  nossos  mestres  nos  apresentavam  como  um  arremedo 
feliz  de  não  sei  que  Esopos  antigos,  tudo  isso  é  o  esboço  de  uma  corte  fastosa,  brunida,  encalamis- 
trada,  —  corte  que  deu  nome  a  um  século,  —  graças  á  constellação  de  talentos  com  que  se  emmoldu- 
rou  um  rei  frascario  e  petimetre. 

* 

*  * 

Depois  das  praias  começam  a  negacear  os  theatros. 

O  Passeio  fechou,  —  aquella  insalubridade  para  o  corpo  e  para  os  costumes. 

Se  me  não  engano,  já  de  sobra  se  tem  protestado  contra  a  bacchanal  do  can-can  juvenil,  em  que 
o  recato  se  afugenta  ás  pernadas. 

A  suave  timidez  dos  poucos  annos,  aquelle  pudor  já  macrobio  que  rosava  d’antes  as  faces  dos 
impúberes,  o  celestial  retrahimento  de  sensitiva,  que  faz  da  creança  uma  especie  de  anjo  ainda  arisco; 
tudo  isso  se  vae  diluindo  n’uma  boa  calda  de  piruetas  municipaes,  que  fazem  o  enlevo  das  paterni¬ 
dades  babócas,  e  a  reputação  picaresca  do  mestre  de  dança. 

Eu  creio  que  devia  haver  para  certas  praticas  o  mesmo  que  ha  para  com  os  alimentos. 

Assim  como  a  policia  intervem,  fiscalisando  o  pão  e  a  carne,  cumpria-lhe  intervir  egualmente, 
analysando  a  essencia  dos  passatempos. 

Uma  menina  de  seis  annos,  estimulada  no  sapateado  como  qualquer  dançarina  sostra,  está  inge¬ 
rindo  em  si  um  alimento  nocivo. 

O  brinquedo  tornou-se  um  caso  pathologico. 

Requeira- se  a  opinião  do  delegado  de  saude. 

E  preciso  que  a  mulher,  a  mulher  em  flor,  a  mãe  d^amanhã,  se  desenvolva  n’um  ambiente  casto 
e  são;  que  beba  a  pulmões  cheios  o  sentimento  do  decoro  proprio. 

Eu  não  creio  na  emancipação  feminina  que  começa  nas  succursaes  do  Mabille,  embora  vá  ter¬ 
minar  na  sala  dos  doutoramentos. 

Ainda  ninguém  me  convenceu  de  que  a  mulher  se  deve  masculinisar,  sob  pena  de  me  demons¬ 
trarem  que  ao  homem  é  que  pertence  o  obscuro  e  sublime  governo  caseiro. 

Não  ha  muito  que  Paulo  Bert  citava  um  admiravel  provérbio  mexicano:  «O  logar  da  mulher  é 
em  casa,  como  o  do  coração  é  no  peito.» 

E  que  puro  sangue  não  devem  ter  estes  corações,  onde  a  humanidade  vem  beber  os  germens  da 
vida ! 

* 

*  * 

E  o  outono  a  condensar  as  suas  nuvens!... 

Para  onde  é  que  os  olhos  e  os  pensamentos  se  voltam,  n’esta  quadra  de  effusões  sentimentaes 
e  patheticas?...  As  attenções,  os  desvelos,  os  cuidados  humanos,  para  onde  é  que  de  preferencia  con- 
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vergem?  —  Quando  a  natureza  parece  transsudar  não  sei  que  exhalação  balsamica,  e  os  seios  fortes 
da  terra  se  abrem  em  sulcos  profundos  para  serem  prolificados  de  novo, —  úberes  incansáveis  e  eter¬ 
nos; —  em  que  pensam  as  naçdes,  o  que  decretam  os  cerebros  poderosos,  que  molas  de  trabalho 
honrado  se  ungem  com  o  suor  dos  homens? 

O  outono! 

Nao;  eu  não  sou  um  lyrico  de  tal  modo  impenitente  que  quizesse  o  príncipe  de  Bismarck  a  fazer 
elegias  ou  o  sr.  Gladstone  a  escrever  romances  (embora  os  escrevesse  o  seu  rival  fallecido);  não  che¬ 
go  a  devanear  a  possibilidade  de  se  substituírem  as  notas  diplomáticas  por  madrigaes  trocados  entre 
Leão  xiii  e  o  Grão  Lama  da  Mongolia;  mas,  pelo  amor  de  Deus,  quando  tudo  nos  parece  emballar- 
se  n’uma  redouça  cadente,  quando  ha  o  mavioso  espirar  das  auras,  é  então  que  as  grandes  nações 
preparam  as  manobras  dos  seus  grandes  exercitos,  á  luz  do  sol,  com  a  impudência  dos  bandidos,  pe¬ 
dindo  á  posteridade  em  vez  de  grilheta,  a  gloria. 

E.  A.  VIDAL. 


HISTORIA  DAS  ARTES  DECORATIVAS 


CHiNEz  HoangTi,  tendo  feito  reparo  na  variedade  de  cores  que  apresentam  as  flores  e 
as  aves,  inventou  a  tintura  dos  estofos.  Azalzel  ensinou  a  mais  tarde  aos  Egregoros.  A 
principio  empregaram-se  as  tintas  sêccas,  taes  como  o  carvão,  a  grèda  e  o  gis:  depois 
fez-se  uso  do  vinho  e  do  sangue.  A  cor  de  purpura  foi  descoberta  pelos  phenicios,  no 
tempo  de  Phenix.  Polygnoto  inventou  uma  cor  muito  viva,  queimando  o  bagaço  da  uva. 
O  minium  foi  achado  no  Ephéso  pelo  atheniense  Callias,  que  procurou  obter  o  ouro  por 
meio  da  areia  e  da  prata.  Os  romanos  empregaram  o  açafrão  (amarello),  a  garança  e  a 
cochonilha  (vermelho),  e  o  glasto  (azul).  O  escarlate  foi  extrahido  da  cochonilha  por  Gil- 
les  Gobelin  em  i5oo;  o  verniz  foi  importado  da  Ghina,  pelos  missionários,  no  mesmo 
anno ;  a  tinta  preta  veio  da  Allemanha  para  a  França,  trazida  por  Pierre  de  la  Malthiè- 
re,  em  1 5^3 ;  o  azul  foi  descoberto  por  Chistophe  Schruiner,  em  i55o;  o  azul  da  Prús¬ 
sia,  obtido  por  Diesbach  de  Berlim  e  Dippel  de  Darmstadt,  em  1704;  o  azul  de  cobalto,  por  Thé- 
nard,  em  1804;  o  azul  do  ultramar  fabricado  pelo  lyonez  Guimet,  em  1827;  o  vermelho  de  Andri- 
nopla,  inventado  por  M.  Daniel  Kcechlin.  Foi  na  exposição  de  Londres,  de  1802,  que  appareceram 
as  primeiras  cores  de  anilina,  extrahidas  do  alcatrão  de  hulha;  a  còr  violeta  de  anilina  (malva)  foi 
descoberta  em  i856,  por  Fritzche;  o  vermelho  de  anilina  (magenta),  em  i85g,  por  Eloffmann;  e  o 
azul  de  Lyon,  por  Girard. 

Os  rápidos  progressos  realisados  de  ha  vinte  annos  para  cá,  fazem-nos  persuadir  de  que  estamos 
apenas  no  começo  da  exploração  de  uma  mina  inexgotavel  de  còres.  Ha  poucos  annos  publicou-se 
em  França  um  colorimetro,  especie  de  diccionario  de  cores,  que  indica,  para  a  industria,  em  quinze 
atlas,  mais  de  seis  milhões  de  variedades. 

* 

*  * 

O  gosto  dos  adornos  e  enfeites  precedeu  o  uso  dos  vestuários.  Theophilo  Gautier  diz,  não  nos 
lembra  onde:  «O  selvagem,  que  se  pinta  de  vermelho  ou  de  azul,  e  atravessa  uma  espinha  de  peixe 
no  nariz,  obedece  a  um  sentimento  confuso  de  belleza.»  A  pintura  dá,  com  eífeito,  ao  corpo  do  sel¬ 
vagem,  visto  a  certa  distancia,  um  tom  gracioso  e  elegante,  e  destroe  em  parte  o  nojento  aspeõto  da 
nudez. 
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Os  libycos  tingiam-se  todos  de  encarnado,  como  os  caraibas,  os  cafres,  e  os  naturaes  da  Austrá¬ 
lia.  Os  agathyrsos  preferiam  o  azul  e  os  egypcios  o  amarello.  Os  ethiopes  pintavam  de  branco  me¬ 
tade  do  corpo,  e  a  outra  metade  de  vermelho.  Os  thracios,  os  dacios  e  os  scythas  faziam  o  mesmo. 

Moysés  prohibio  aos  hebreus  a  pintura  do  corpo. 

Já  dissemos  que  Hoang-Ti  havia  inventado  a  tintura  dos  estofos.  Accrescentaremos  agora  que 
José  usava  uma  túnica  de  variegadas  cores,  que  os  habitantes  de  Megara  inventaram  a  tintura  da  lã, 
e  que  Tarquino,  o  Antigo ,  importou  da  Etruria  para  Roma  os  vestidos  pintados  e  as  túnicas  enfei¬ 
tadas  de  louro. 

O  tartaro  Tchin  ensinou  os  chinezes  a  fabricarem  a  seda.  O  bicho  de  seda  foi  introduzido  na 
Moréa  por  dois  frades  nestorianos;  em  Palermo,  por  Rogério  da  Sicilia,  e  em  Montélimart,  por  Guy, 
Papa  de  Saint-Aubant,  no  anno  de  1494. 

As  bordaduras,  a  principio,  faziam-se  exclusivamente  nas  orlas  dos  estofos.  Siling-Chi  fabricou 
tecidos  de  grande  belleza,  sobre  os  quaes  bordou  aves  e  flores.  A  arte  de  bordar  a  fios  de  lã  e  seda, 
foi  inventada,  nas  costas  do  Mediterrâneo,  pelos  phrygios  e  lydios.  Os  bordados  a  ouro  eram  já  co¬ 
nhecidos  no  tempo  de  Moysés,  o  qual  ordenou  aos  hebreus  que  usassem  franjas  nos  seus  mantos  e 
ornatos  dourados  nas  orlas  dos  roquetes.  O  escudo  de  Minerva  era  enfeitado  com  franjas  de  ouro 
compridas  e  flucfuantes,  admiravelmente  tecidas.  Os  troyanos  usaram  fitas,  os  indios  largas  rosetas, 
os  finnezes  borlas  de  lã,  e  os  antigos  habitantes  da  America,  tecidos  cobertos  de  pennas. 

Nos  primeiros  séculos  era  inteiramente  desconhecida  a  arte  de  imprimir  graça  e  elegancia  ao 
vestuário.  A  toga  foi  inventada  por  Pelasgos,  e  teve  a  principio  uma  fórma  reótangular;  o  seu  córte 
arredondado  foi  originário  da  Etruria. 

A  escumilha  ou  gaze,  ligeira  e  graciosa,  a  que  os  antigos  chamavam  ar  tecido ,  foi  inventada  em 
Cós,  por  Pamphilio. 

O  espartilho  com  barbas  de  baleia  e  laminas  de  aço,  foi  introduzido  em  França  por  Catherina 
de  Médicis,  no  anno  de  iãqo.  A  epocha  e  o  local  em  se  inventou  o  veludo  dc  seda,  são  ainda  desco¬ 
nhecidos.  Os  primeiros  veludos  vieram  da  índia  para  a  Europa,  por  occasião  da  entrada  dos  roma¬ 
nos  na  Asia.  Os  veludos  finos,  porém,  foram  inventados  em  Gênova,  sob  o  reinado  de  Luiz  XII,  no 
anno  de  i5i5,  e  fabricados  em  Lyão,  pelos  genovezes  Turquette  e  Narris,  em  1 536.  A  coquetteria 
inventou,  em  todas  as  epochas,  uma  infinidade  de  fôrmas  para  os  vestidos  das  mulheres.  No  tempo 
de  Plauto,  usavam-se  túnicas  ligeiras,  túnicas  forradas,  almilhas,  bordaduras  feitas  com  lantejoulas  e 
vestidos  côr  de  açafrão  agaloados. 

No  tempo  de  Carlos  Magno  adoptou-se  na  Italia  a  moda  de  enfeitar  os  vestuários  com  pelles  de 
animaes,  empregando-se  as  de  lontra,  de  gato,  de  arminho  e  de  arganaz. 

A  fabricação  dos  pannos  finos  data  apenas  do  século  XIV.  Baptista  Chambrai  foi  quem  fabricou 
a  primeira  batiste ,  no  século  XIII. 

Os  tecidos  de  damasco  foram  inventados  em  Palermo  e  em  Milão  na  epocha  das  cruzadas. 

Os  carneiros  merinos  foram  introduzidos  em  Hespanha  pelos  mouros,  e  seguidamente  em  Ingla¬ 
terra  (iq83),  na  Suécia  (1715),  na  França  (1752)  e  em  Saxe  (1765). 

No  século  XV,  as  damas  usavam  já  luvas  perfumadas,  que  vinham  de  Hespanha. 

As  rendas  foram  inventadas  por  Metzys,  em  Flandres,  segundo  uns,  e  por  Carpaccio  na  Italia, 
segundo  outros;  e  mais  tarde  introduzidas  em  França,  no  reinado  de  Henrique  II. 

Quando  foi  generalisado  o  uso  das  camisas,  toda  a  gente  começou  a  apreciar  immensamente  as 
roupas  brancas,  que  tiveram  desde  então  uma  enorme  voga.  As  pessoas  mais  abastadas  chegavam 
a  fazer  cortes  nas  mangas  dos  vestidos,  para  que  lhes  vissem  bem  a  camisa. 

Os  vestidos  de  grande  cauda  appareceram  em  Paris  no  século  XIII. 

A  crinoline  começou  a  usar-se  sob  o  reinado  de  Francisco  I,  mas  já  Marco-Polo  tinha  visto  mu¬ 
lheres  indianas,  em  1283,  com  saias  guarnecidas  de  circulos  de  ferro. 
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As  mangas  largas  nos  vestidos  das  mulheres,  datam  também  do  século  XVI. 

O  uso  dos  collares  foi  introduzido  em  França,  nos  reinados  de  Francisco  I  e  de  Carlos  IX. 

No  tempo  de  Henrique  III,  usavam  as  mulheres,  a  exemplo  de  Margarida  de  França,  duqueza 
de  Berry,  cintos  a  que  suspendiam,  de  um  lado,  um  pequeno  espelho,  e  do  outro,  um  leque.  A  tonr- 
nitre  feita  de  crina,  data  de  1579. 

O  canutilho  de  ouro  e  prata  já  existia  no  tempo  de  Rabelais;  o  crepe  veio  de  Bolonha  em  1667. 

Foi  no  tempo  de  Richelieu  que  os  vestuários  começaram  a  ter  um  certo  cunho  de  elegancia  e 
de  grandeza. 

A  arte  de  dar  lustro  aos  estofos  de  seda  foi  descoberta  em  Lyão  por  Octavio  Ney,  nò  anno- 
de  1709. 

A  musselina  foi  introduzida  na  Inglaterra,  em  1670;  e  na  França,  em  1781. 

Madame  de  Orleans,  filha  do  eleitor  Palatino,  legou  o  seu  nome  ás  palatinas,  em  1671. 

Em  1745  encontraram  as  rendas  uma  rival  importante  na  Monde. 

O  setim  veio  da  China  e  a  cachemira  da  índia. 

Napoleão  I  trouxe  do  Egypto,  á  imperatriz  Josephina,  o  primeiro  chale  que  se  vio  sobre  os. 
hombros  de  uma  europea. 

O  tulle  data  do  começo  d’este  século. 


(Continua). 


C.  D. 


A  JORNADA  DOS  SÉCULOS 


(Continuado  de  pag.  167  do  2.0  volume) 


assemos  agora  do  casamento  para  a  propriedade. 

Quanto  á  sua  natureza,  a  lei  hindu  divide  os  bens  em  moveis  e  immoveis,  e  esta  di¬ 
visão  fundamental,  passando  atravez  dos  séculos,  tem  sido  adoptada  nos  codigos  moder¬ 
nos,  entre  os  quaes  o  codigo  civil  portuguez  (artigo  37a.0  c  seguintes).  Gibelin  escreve: 
«Assim,  todas  as  distincções  dos  bens,  segundo  sua  natureza,  proveniência,  detentores  e  final¬ 
mente  o  direito  de  propriedade,  são  na  Europa  outras  tantas  tradições  da  lei  oriental.» 

«Na  índia,  observa  Jacoliot,  toda  a  transmissão  da  propriedade,  sob  qualquer  titulo  que 
fosse  feita,  onerosa  ou  gratuita,  devia  outEora  ser  acompanhada  das  fôrmas  da  doação,  isto  é, 
da  entrega  do  ouro  e  da  agua  acompanhada  de  grãos  e  de  hervas,  tila  e  cusa. 

«O  ouro  era  entregue  pelo  vendedor  ou  doador  ao  comprador  ou  donatario,  para  acabar 
de  o  contentar,  se  a  propriedade  não  era  de  um  valor  sufficiente.  A  agua  era  derramada,  como  no 
casamento,  em  signal  de  doação;  o  grão  e  a  herva  eram  entregues  como  parte  e  producto  da  pro¬ 
priedade,  em  signal  de  cessão. 

«Foi  ahi,  não  o  duvidamos,  que  todas  as  formulas  romanas  para  a  solemnidade  dos  contractos 
e  os  costumes  dos  povos  do  norte  para  a  alienação  pela  agua  e  pela  terra,  pela  herva  e  o  ramo,  fo¬ 
ram  bebidas.  Sobre  todos  os  pontos,  é-se  forçado  a  reconhecer  a  influencia  do  direito  hindú.» 

O  symbolismo  naturalista  dos  áryas  do  Oriente  transmittiu  se,  é  certo,  aos  povos  do  occidente; 
o  caracter  de  generalidade  desses  symbolos  explica-se  pela  unidade  moral  e  cthnica  dos  áryas  occi- 
dentaes.  Por  uma  synedoche  jurídica,  o  ramo  dá  a  posse  da  floresta;  symbolo  que  se  encontra  fre¬ 
quentes  vezes  na  Europa.  Já  vimos  que,  em  Roma,  a  agua  era  um  dos  symbolos  da  posse  da  mulher. 
No  digesto  indiano,  os  productos  da  terra,  e  a  própria  terra,  faziam  prova.  Os  característicos  da 
posse  dada  a  um  conquistador  eram,  segundo  o  exemplo  dos  áryas  do  Hindustão,  a  terra  e  a  agua. 
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Vamos  encontrar  o  mesmo  symbolismo  naturalista  entre  os  árias  do  Iran,  já  depois  da  constituição 
da  nacionalidade  persa.  Em  lucta  com  os  scythas,  Dario  recebeu  por  meio  de  um  arauto  uma  ave, 
um  rato,  uma  rã,  e  cinco  flechas.  Julgou,  em  virtude  de  uma  tradição  de  raça,  que  esses  presentes 
significavam  a  posse  da  terra,  allegorisada  pelo  rato  e  pela  rã;  que  o  passaro  representava  na  sua  li- 
geiresa  a  cavallaria  dos  scythas,  e  as  flechas  as  suas  armas.  Mas  esse  estranho  presente,  em  vez  de 
ser  uma  tradição  de  raça,  era  uma  ironia  de  guerreiros.  «Se  não  voardes  tão  ligeiros  como  os  pássa¬ 
ros,  ou  se  vos  não  occultardes  na  terra  como  o  rato,  ou  se  não  mergulhardes  na  agua  como  as  rãs, 
não  escapareis  ás  nossas  flechas»,  eis  o  que  os  scythas  queriam  dizer  aos  persas. 

O  estado  de  adiantamento  da  legislação  hindu,  manifesta-se  principalmente  na  matéria  dos  con¬ 
tractos.  1 

Vamos,  pois,  vêr  como  n’uma  especie  de  contractos,  o  empréstimo,  as  leis  romanas  e  as  moder¬ 
nas  são  um  desdobramento  do  direito  antigo  da  índia: 

Texto  hyndú.  Catyayana —  O  que  empresta  por  obrigação  não  levará  juro. 

Direito  romano  —  Commodata  res  tunc  proprie  intelligitur,  si  nulla  mercede  accepta  vel  consti¬ 
tuía,  res  tibi  utenda  data  est. 

Codigo  civil  francez  —  O  empréstimo  para  uso  (à  usage)  é  essencialmente  gratuito. 

Codigo  civil  portuguez  —  Sobre  a  gratuidade  do  commodato,  artigos  i5o6.°,  iõo8.°. 

Texto  hyndú.  Catyayana — Se  a  cousa  perece  por  seu  vicio  proprio,  o  commodatario  não  é  res¬ 
ponsável  pela  perda,  salvo  o  caso  de  ter  havido  culpa  da  sua  parte. 

Direito  romano — Quod  vero  senectute  contigit,  vel  morbo,  vel  vi  latronum  ereptum  est,  aud 
quid  simile  accidit,  dicendum  est  nihil  eorum  esse  imputandum  ei  qui  commodatum  accipit,  nisi  ali- 
qua  interveniat. 

Codigo  civil  francez,  artigo  1884.0 —  Se  a  cousa  se  deteriora  por  unico  efleito  do  uso  para  que 
foi  emprestada,  e  sem  alguma  culpa  da  parte  do  commodatario,  não  é  elle  responsável  pela  deterio¬ 
ração. 

Codigo  civil  portuguez,  artigo  ibiõ.0  —  Se  a  cousa  perecer,  ou  se  deteriorar  no  uso  que  lhe  é  pro¬ 
prio,  ou  por  acontecimento  fortuito  ou  força  maior,  não  sendo  a  dita  cousa  empregada  em  uso  diffe- 
rente  dhiquelle  para  que  foi  emprestada,  será  toda  a  perda  por  conta  do  dono,  salvo  havendo  esti¬ 
pulação  do  contrario. 

Texto  hyndú.  Catyayana —  Quando  os  interesses  do  proprietário  possam  ser  compromettidos 
por  uma  necessidade  urgente  da  cousa  emprestada,  o  depositário  poderá  ser  forçado  a  restituil-a  mes¬ 
mo  antes  do  tempo  estipulado. 

Codigo  civil  francez,  artigo  1889.0  —  Todavia,  se  durante  este  periodo  (o  do  empréstimo)  ou  an¬ 
tes  que  a  necessidade  do  depositário  haja  cessado,  sobrevem  ao  commodante  uma  necessidade  ur¬ 
gente  e  imprevista  da  cousa  emprestada,  o  juiz  póde,  segundo  as  circumstancias,  obrigar  o  commo¬ 
datario  a  restituil-a. 

Codigo  civil  portuguez,  artigo  i5i3.°  —  O  commodante  poderá  exigir  a  cousa,  antes  que  finde  o 
praso  convencionado,  sobrevindo-lhe  necessidade  urgente,  ou  finando-se  aquelle  a  quem  o  empréstimo 
foi  feito. 

Texto  hyndú.  N arada  —  Quando  uma  pessoa  confia  um  objecto  seu  a  outra  pessoa,  com  a  con¬ 
dição  de  o  restituir,  esse  acto  é  um  deposito. 


1  Eschbach,  Introduction  générale  á  Vétude  du  droit ,  pag.  601. 
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Direito  romano  —  Depositum  est  quod  custodiendum  alicni  datum  est. 

Codigo  civil  francez,  artigo  191 5.°  —  O  deposito  em  geral  é  um  acto  pelo  qual  se  recebe  uma 
coisa  de  outrem,  com  o  encargo  de  a  guardar  e  restituir  no  mesmo  estado. 

Codigo  civil  portuguez,  artigo  I4i3.°- — Diz-se  contracto  de  deposito  aquelle,  por  que  alguém  se 
obriga  a  guardar  e  a  restituir,  quando  lhe  seja  exigido,  qualquer  objecto  movei,  que  de  outrem  receba. 


Texto  hyndú.  Yajnyawalcya —  Se  o  depositário  usa  da  coisa  depositada  sem  consentimento  do 
proprietário,  será  punido  e  obrigado  a  pagar  o  valor  d’ella,  e  o  juro. 

Direito  romano  —  Qui  rem  depositam,  invicto  domino,  sciens  prudensque,  in  usus  convertit,  etiam 
furti  delicto  succedit. 

Codigo  civil  francez,  artigo  ig3o.°  —  Não  se  póde  servir  da  coisa  depositada  sem  a  permissão 
expressa  ou  presumida  do  depositante. 

Codigo  civil  portuguez,  artigo  1437. 0  —  O  depositário  não  póde  servir-se  da  coisa  depositada  sem 
permissão  expressa  do  depositante;  aliás  responderá  por  perdas  e  damnos. 


Texto  hyndú.  Manú —  No  mesmo  logar  em  que  se  faz  a  entrega  do  deposito  se  deve  fazer  a  sua 
restituição. 

Codigo  civil  francez,  artigo  1943.° — Se  o  contracto  não  designar  o  logar  da  sua  restituição,  deve 
ser  feita  no  mesmo  logar  do  deposito. 

Codigo  civil  portuguez,  artigo  1447. 0  —  A  coisa  depositada  deve  ser  entregue  no  logar,  onde  o 
deposito  foi  feito,  não  havendo  convenção  em  contrario. 

Acabamos  de  vêr  como  os  textos  de  Manú  teem  sido  desenvolvidos  por  Catyayana,  por  Nara- 
da,  por  Yajnyawalcya,  bem  como  o  foram  ainda  por  outros  brahmanes;  Eschbach  diz,  com  referen¬ 
cia  á  França,  que  a  singular  coincidência  de  disposições  que  se  dá  entre  o  Codigo  Napoleão  e  o  Ma - 
nara-D  harma-Sastra  não  auctorisa  comtudo  a  concluir  que  o  segundo  foi  o  berço  do  primeiro.  1 

Em  todo  o  caso,  desde  o  momento  em  que  pelo  confronto  de  diversos  codigos  se  chega  a  com¬ 
provar  a  identidade  da  maior  parte  das  disposições  que  conteem,  é  licito  deprehender  que  o  mais  an¬ 
tigo  d’esses  codigos  projectou,  atravez  dos  séculos,  sobre  todos  os  outros,  a  sua  doutrina  e  o  seu 
espirito,  como  um  grande  fóco  de  luz,  a  estrella  central,  que  vae  com  a  sua  irradiação  illuminar  os 
planetas  que,  em  torno  d’ella,  descrevem  as  suas  orbitas  no  espaço. 


( Continúa ). 


ALBERTO  PJMENTEL. 


1  Introduction  générale  d  Vétude  du  droit,  pag.  6o3. 
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inha-se  afogado  de  todo  no  poente,  a  ultima  tinta  paludosa  da  tarde,  e  uma  sombra 
egual,  atravessada  de  scintillas  de  estrellas  e  palpitações  de  átomos,  caia  de  cima  dissol¬ 
vendo  os  contornos  das  cousas,  e  escorregando  na  agua  do  rio,  que  se  fizera  densa  e 
viva  como  uma  carne  de  annelideo,  gelatinoso  e  murmuro.  A  guiga  em  que  nos  mette- 
mos,  leve  como  uma  penna,  toda  esguia  ondulando  á  menor  arfagem  da  onda,  dir-se-hia 
um  pequenino  tumulo  branco  e  ouro,  em  que  seria  delicioso  partir  coroado  de  lichens  e 
algas,  para  os  reinos  do  coral,  no  fundo  d’esses  paizes  submarinos,  em  que  as  cidades 
são  feitas  de  galeões  submersos,  as  cupulas  de  conchas  cor  de  saphira,  e  as  columnatas 
de  phantasiosas  incrustações  de  molluscoides.  Emquanto  Lia  se  punha  ao  leme,  toda  em 
sattineta  rosa  bordada  de  rendas,  um  decote  em  triângulo  e  mangas  curtas,  cabellos  cla¬ 
ros  em  duas  tranças  descaídas,  ia  eu  de  remos  em  punho,  aventurando  o  barco  bem  para  lá  do  caes, 
áquella  hora  adormecido.  O  meu  vestuário  não  era  bem  o  d’um  barqueiro,  nem  era  bem  o  d’um  ba¬ 
nhista.  A  camisola  escarlate  sem  mangas,  deixava-me  os  braços  livres  e  nús;  tinha  o  chapéu  de  pa¬ 
lha,  com  abas  reviradas,  caido  á  banda,  e  descoberta  uma  pouca  de  espadua  fulva,  onde  pannos 
musculares  contrahidos,  avincavam  por  vezes  a  sua  estriada  dentadura,  de  luctador  glorioso.  O  ho¬ 
mem  é  vaidoso  da  sua  força,  se  dos  olhos  da  mulher  que  adora,  desce  uma  especie  de  irradiação  vo¬ 
luptuosa,  como  a  vestir-lhe  a  nudez.  Lia,  que  era  ardente  pelo  sangue  da  sua  raça,  tinha  pela  fórma 
mascula,  o  culto  altivo  das  zagaias  bíblicas,  que  nos  piedosos  tempos  atravessavam  sósinhas  deser¬ 
tos  e  tribus  hostis,  para  vir  desposar  o  sonhado  do  seu  coração,  pastor  como  ellas,  hercúleo  e  tí¬ 
mido,  olhos  oblíquos  e  doces,  onde  n’um  fulgor  amoroso  se  rimava  todo  o  poema  do  paiz  das  pal¬ 
mas,  dos  figueiraes  e  dos  lagos.  Fora  a  sua  agulha,  que  espalhára  na  flanella  que  me  cobria  o  peito 
e  o  ventre,  esses  relevos  exoticos  de  flores  vivas,  n’um  labyrintho  de  grinaldas,  que  se  enroscavam 
em  torno  de  ninhos,  symbolisando,  dizia  ella,  a  tenacidade  do  seu  amor  e  a  aspiração  infinita  da  sua 
alma,  que  era  ser  mãe.  E  era  ella  quem,  na  ferocidade  da  sua  ternura,  se  entregava  commigo  ás  on¬ 
das,  por  aquella  noite  calida,  na  leve  guiga  branca,  que  os  meus  remos  faziam  voar.  Não  imaginam 
talvez,  que  orgulho  eu  tinha  d’aquelles  ciúmes  de  leoa  fecunda,  em  cujos  dedos  a  certas  horas,  eu 
sentia  crispações  de  garras,  e  em  cujos  olhos  inexprimíveis,  de  tão  singular  multiplicidade  de  expres 
são,  que  n’elles  podia  lêr  a  emoção  mais  vaga,  desde  a  que  se  traduz  na  voz  pelo  grito,  pela  palavra 
ou  pela  phrase,  até  á  que  a  linguagem  articulada  não  póde  dar,  e  quando  muito,  se  crystallisa  nos 
lábios  pelo  sorriso,  dando  uma  pérola  ou  uma  estrophe  —  e  em  cujos  olhos,  dizia  eu,  ás  mesmas  horas 
vibrava  n\im  galvanismo  instantâneo,  a  intima  dolora  de  uma  alma  perlada  de  juventude  e  paixão. 
Sabia  bem  quantos  ficavam  para  sempre  feridos  no  rastro  da  sua  belleza  divina  e  quantos  deseja¬ 
riam  apunhalar-me  n’um  antro,  dizendo-me  criminoso  porque  era  feliz. 

Lia  não  tinha  nada  da  esculptura  antiga,  linhas  consagradas  de  modelo  napolitano,  seios  altos, 
tinta  bassa,  nariz  grego,  cabeça  de  Juno,  onde  torvelinhassem  cabellos  de  noite.  Era  uma  rapariga 
tão  fresca  como  uma  creança  e  tão  branca  como  uma  camélia.  As  linhas  do  seu  corpo  instrumenta- 
vam  uma  symphonia  puríssima,  sem  relevos  superabundantes  e  sem  energias  lúbricas.  Musical,  toda 
essa  organisação  de  que  um  tépido  perfume  de  saude,  se  escapava  em  risos,  em  sobresaltos  e  can¬ 
ções!  Sob  a  coloração  da  sua  pelle  luminosa,  tão  fina  que  me  dava  calafrios  ao  contacto,  e  sob  a  fra¬ 
gilidade  etrusca  da  sua  cinta  tenra  e  dos  seus  punhos  magnificamente  moldados,  ninguém  podia  so¬ 
nhar  sequer  a  tenacidade  altiva,  e  a  teimosia  do  seu  espirito  jactitante,  todo  incoherente  de  pequenos 
requintes  de  gata,  e  anckilosado  dos  mais  estranhos  prejuizos.  De  feito,  era  necessário  vir  de  uma 
raça  atormentada  e  tenaz,  grandiosa  na  sua  miséria  e  filtrada  por  séculos  sem  numero,  atravez  dos 
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cataclysmos  da  terra  e  das  maldiçõqs  do  Deus  irado,  hoje  errante  nas  asperesas  do  captiveiro,  de¬ 
pois  prosperando  sob  os  reinos  da  Edade  gothica,  apoz  azorragada  para  o  exilio,  logo  entregue  ao 
carrasco  e  á  fogueira,  roubada,  espesinhada  e  maldita,  para  assim  engastar  como  joia  rara,  no  frágil 
involucro  de  um  corpo  adolescente,  esse  genio  caprichoso,  que  parecia  tecido  dos  voos  da  andorinha, 
do  angelus  de  Massenet,  de  gottas  de  luar,  e  do  travor  bravio  dos  fructos  silvestres,  genio  que  era 
bom  e  mau  ao  mesmo  tempo,  luminoso  e  negro,  leve,  rythmico,  vivo  até  á  doidice,  mas  que  por  ve¬ 
zes,  vinha  bater  a  aza  de  uma  melancholia  negra — talvez  a  hereditária  saudade  d’essa  patria  ideal, 
perdida  além  na  bruma  dos  longiquos  continentes,  onde  contemplativas  repousam  as  ruinas  dos  tem¬ 
plos,  sobre  cujos  capiteis  destroncados  eternamente  dorme  a  sombra  do  Sinay ! 

Pela  agua,  irritada  de  frêmitos,  a  guiga  corria  em  silencio,  fóra  do  quadro  aduaneiro.  Lia  tivera 
a  idéa  de  uma  pescaria  nocturna,  que  nos  furtasse  n’aquella  noite  de  Casino,  á  convivência  de  banhis¬ 
tas  pretenciosos  e  mulheres  fatigadas.  A  noite  estagnava  n’uma  quietação  abafadiça,  sem  brisas  e 
toda  uniforme  no  seu  lucto.  Da  banda  da  cidade,  o  gaz  traçava  na  sombra  como  um  plano  de  edifí¬ 
cio  monstruoso,  ponctuações  vermelhas,  que  se  alongavam  em  formidável  escala,  desde  a  Torre  de 
Belem  cravada  ha  ponta  de  uma  linha  arenosa  e  curva,  até  á  outra  balisa,  que  o  accumulado  das 
casas  de  Alfama  parecia  occultar.  E  de  tamanha  fabrica,  vinha  um  fervor  de  respiração  convulsa,  que 
á  flôr  da  agua  se  afinava  com  subtilezas  acústicas,  estremando  cada  ruido  na  sua  gradação,  e  de¬ 
compondo  por  espaços  atravez  dos  sons,  toda  a  vida  complicada  da  cidade,  desde  o  hausto  de  uma 
valvula  de  fabrica,  até  ao  grito  indistincto  de  um  vendedor  de  jornaes.  Olhada  assim  de  longe,  d’a- 
quelle  fundo  de  sombra  salgada,  Lisboa  tinha  o  ar  de  uma  grande  cidade  entregue  á  nevrose  tragica 
do  vicio,  pois  que  se  apagavam  na  noite  as  frontarias  dos  edifícios  burguezes,  as  architecturas  hybri- 
das  dos  palacios  e  dos  templos,  a  uniformidade  das  ruas  geometricamente  alinhadas,  e  no  tremeluzir 
dos  lampeões  se  podia  evocar  alguma  d’essas  necropoles  torvas,  onde  as  festas  resumiam  a  vida,  as 
carnes  das  mulheres  se  cobriam  de  lhamas  de  ouro  em  purpuras  radiantes,  a  musica  embalava  a  em¬ 
briaguez  dos  soldados  e  capitães,  e  do  homem  nada  vivia  senão  a  besta,  tripudiando  em  concupis¬ 
cências  phenomenaes.  Evitavamos  os  navios  ancorados,  como  conspiradores  em  perigo;  uma  vez  ou 
outra  porém,  tinhamos  de  contornar  alguns  d’esses  cetáceos  immoveis,  que  affrontados  pela  proa, 
pareciam  crescer  desmedidamente  nos  ares,  multiplicando  a  confusão  de  vergas,  escadas  e  cordagens, 
e  accendendo  pelos  oculos  das  camaras,  fulgores  sanguinolentos  de  olhos  estoirados,  sem  movimento 
e  sem  palpebra. 

—  E  a  pesca?  disse  Lia,  em  voz  baixa.  Aproximámo-nos  da  outra  margem.  Caiam  de  cima  as 
arestas  dos  montes,  fazendo  trevas  na  sombra.  A  maré  descia  vagarosamente,  embalando  no  dorso 
das  ondas  alastramentos  de  algas  verde-negras.  Accendi  á  popa  um  archote,  e  fizemos  alto.  Em  volta, 
a  chamma  abria  uma  photosphera  geométrica,  raios  que  se  quebravam  na  agua,  torvelinhando  em 
redes  de  sangue,  e  na  penumbra  da  noite  se  amorteciam,  á  medida  que  se  alongavam.  Immovel  no 
seu  banco,  Lia  tinha  a  cabeça  distrahida  e  nua,  a  narina  quieta,  e  uma  serenidade  de  face  a  cada 
passo  desmentida  pela  caustica  dos  seus  olhos  de  hebrea. 

— -E  a  pesca?  —  foram  em  toda  a  noite  as  únicas  palavras  que  disse,  íTum  fluido  de  abstracção 
monotona,  sem  sentido  e  sem  alma,  com  voz  que  era  antes  um  echo.  Nem  por  um  instante,  porém, 
esses  olhos  me  largaram,  spasmos  n’um  deslumbramento  de  luz,  a  principio  tranquilla  e  doce,  depois 
tenaz,  depois  feroz,  e  inquietadora  por  fim.  Não  sei  explicar,  nem  ha  coisa  alguma  que  explique,  por¬ 
que  vibrações  infinitesimas  iam  passando  as  fibrilhas  dTssa  iris,  que  dentro  de  mim  illustrava  com 
illuminuras  divinas  todo  o  fulvo  poema  de  uma  paixão  selva.tica.  Parecia-me,  na  incoherehcia  em  que 
oscillava,  o  seu  amor  uma  serpente  que  se  enroscava  frenetica  a  mim,  inoculando  peçonhas  no  meu 
sangue  e  loucura  no  meu  cerebro,  invertendo  a  polarisação  dos  meus  instinctos  e  contaminando  a  no¬ 
breza  dos  meus  ideaes,  tornando-me  feroz,  grosseiro  e  cobarde,  e  deixando  pela  algidez  da  minha 
vida,  um  rastro  de  maldição  e  estupor!  E  por  mais  esforços  que  fizesse,  a  contemplação  d’esse  typo 


7  6 


A  ARTE 


de  Herodiade,  embaraçava-me,  cançava-me,  fundia-me!  Em  pleno  rio  e  longe  do  bulicio,  a  sua  figura 
transfigurava-se,  de  immovel,  e  atravez  d  Vila  eu  via  irem  desfilando  em  procissão  phantastica,  túni¬ 
cas  de  linho  ao  vento,  cabellos  ornados  de  sequins,  e  olhos  de  terrivel  belleza,  todos  os  estranhos  ty- 
pos  da  judia  lendaria,  desde  Maria,  a  suprema  innocencia,  até  Thamar,  a  suprema  culpa! 

—  E  a  pesca?  hão  de  os  senhoras  perguntar.  Bom  Deus,  nem  me  recordo!...  Nem  sei  inda  agora 
explicar,  porque  o  archote  se  apagou  sem  nós  sentirmos,  e  o  primeiro  raio  do  sol  nos  veio  surpre- 
hender  abraçados  no  fundo  da  guiga! 

Oh!  a  deliciosa  pescaria!... 

FIALHO  DhVLMEIDA. 
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talvez  como  o  sonhou  Daudet  no  seu  formosíssimo  conto,  As  Estrellas.  Póde  ser 
até  mesmo  o  pastor  dVquella  narrativa  encantadora.  Quem  sabe ! 

Tem  por  companhias  únicas,  um  cão  fiel,  que  o  segue  de  perto  por  montes  e 
valles,  e  um  rebanho  de  ovelhinhas  saltitantes,  que  lhe  conhecem  a  voz,  que  cor¬ 
rem  ligeiras  diante  de  si,  por  entre  o  mato  espesso,  e  adormecem  a  seu  lado,  em 
santo  e  affeõtuoso  convívio. 

Passam-se  longos  dias  sem  que  veja  sombra  de  gente.  O  ruido  alegre  das  po¬ 
voações  e  os  descantes  das  raparigas  formosas  com  que  outr’ora  brincava,  não  se 
n’aquella  vastíssima  solidão  das  serranias. 

O  sino  da  aldeia  distante  não  lhe  envia,  atravez  do  espaço,  o  meigo  som  dos  seus  toques 
festivos.  As  auras  do  crepúsculo  vespertino  não  lhe  levam  no  regaço  uma  palavra  affeétuosa 
de  ninguém. 

E  um  pária,  um  desgraçado ! 

Durante  o  dia,  vagabundeia  pelas  montanhas  penhaseosas,  rasgando  os  pés  nas  urzes 
dos  caminhos,  á  torreira  de  um  sol  abrazador,  ou  com  o  corpo  gelado  pelas  frias  chuvas  do 
inverno. 

Por  alimentos,  tem  o  pão  negro  e  endurecido,  que  de  longe  em  longe  lhe  levam,  e  a  agua  crys- 
tallina  dos  regatos  que  serpentêam  nos  valles.  Por  vestuário,  um  esfarrapado  e  misero  gabão,  que 
mal  o  cobre,  uma  pelle  de  carneiro  que  algumas  vezes  lhe  serve  de  cama,  e  um  amplo  chapéu.  Por 
distracções,  a  sua  rude  flauta  campestre,  o  seu  alvo  rebanho  buliçoso,  o  infinito  em  que  á  tarde  crava 
os  olhos  prescrutadores,  e  as  estrellas  scintillantes  do  ceu,  que  á  noite  o  allumiam.  Nada  mais. 

Se  lhe  perguntarem: — -Vives  feliz?  responde  talvez  affirmativamente,  desfranzindo  os  lábios  ver¬ 
melhos  n’um  sorriso  alegre,  e  dizendo  que  nada  lhe  falta,  nem  o  acre  aroma  das  flores  silvestres,  que 
innebria,  nem  o  ar  puro  dos  campos  que  vivifica,  nem  a  luz  do  sol  que  avigora  e  aquece. 

Se  forem  dizer-lhe  que  troque  a  solidão  monotona  e  tristonha  dos  montes  pelo  bulicio  das  cida¬ 
des  e  das  villas,  é  possível  que  não  queira.  Consagra  ás  suas  ovelhas  brancas  de  neve  um  afteõto 
profundo  e  entranhado;  aquella  existência  errante  de  bohemio,  por  caminhos  pedregosos,  tem  para 
elle  um  encanto  suavíssimo,  que  nada  iTeste  mundo  eguala. 

E  todavia,  reflecte-se  no  seu  limpido  olhar,  o  intenso  fulgor  que  irradia  de  vinte  primaveras  gen¬ 
tis,  frescas  como  o  orvalho  da  madrugada,  risonhas  como  um  cântico  de  ave.  Dentro  do  peito  pulsa- 
lhe  um  coração,  que  a  lepra  das  paixões  ruins  não  poude  corroer  ainda.  Aquella  fronte  emmoldurada 
em  formosíssimos  cabellos  pretos  e  annelados,  era  susceptível  de  fazer  accender  paixões...  mas  elle 
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não  ama  ninguém,  não  quer  abandonar  o  seu  redil,  a  sua  cama  de  palha,  o  seu  adorado  rebanho. 
Hade  envelhecer  nas  montanhas  ao  lado  d^elle,  ouvindo  balar  as  ovelhas  que  estremece,  e  cantar  o 
rouxinol  que  todas  as  manhãs  o  desperta  do  seu  somno  tranquillo.  Faz  bem  o  pastor.  Quem  podesse 
viver  como  elle,  despreoccupado  e  feliz  ! 

c.  D. 


VIAGEM  AO  SERTÃO  DE  MOSSAMEDES 

POR  F.  AMARAL 
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baptisado  d’um  adulto  foi  para  mim  uma  novidade.  Nunca  tinha  visto  as  ceremonias,  que 
precedem  a  entrada  do  neophito  no  logar  sagrado,  nem  tão  pouco  sabia  a  quantidade  de 
cruzes  que  é  preciso  fazer  no  nariz,  na  testa,  na  bocca,  nos  ouvidos,  no  peito,  etc.  de 
quem  por  aquelle  ceremonial  fica  pertencendo  á  religião  de  Christo:  é  incalculável  a  por¬ 
ção  de  vezes  que  o  padre  tem  de  repetir  o  signo  iibi ;  e  tanto  o  sobba  da  Humpata, 
como  as  suas  duas  mulheres,  estavam  verdadeiramente  abysmados,  exprimindo  nas  phy- 
sionomias  um  pavor  respeitoso,  que  impressionava — -A  capella  em  que  foi  administrado 
o  sacramento,  era  e  é,  mais  que  modesta:  tem  por  invocação  uma  Nossa  Senhora  da 
Conceição;  mede,  quando  muito,  cinco  a  seis  metros  de  comprido  por  quatro  de  largura; 
estava  bem  caiada  e  conservada  com  aceio;  de  resto  respirava  pobreza  por  todos  os  lados; 
ainda  assim  não  era  menos  imponente  o  acto,  pelo  que  significava,  e  pelo  seu  alcance 
político,  que  realmente  teve,  com  o  auto  de  vassalagem,  que  em  seguida  se  fez,  e  a  que  agora,  com 
a  formação  da  colonia  dos  Boers  nas  terras  d’aquelle  sobba,  se  deu  o  verdadeiro  valor.  Ficou  este 
satisfeito  com  os  presentes  de  aguardente  e  fazendas,  que  lhe  fiz  na  minha  qualidade  de  padrinho,  e 
concluídos  que  foram  os  nossos  preparativos  de  retirada,  largámos  da  Huilla  a  16  de  julho,  ás  6  (a. 
mi, —  vindo  almoçar  á  Humbia,  á  sombra  d’uma  arvore  frondosissima,  que  é  paragem  obrigada  de 
quem  se  dirige  á  portella  da  Biballa,  onde  chegámos  ás  3  horas  e  3o  minutos  (p.  m.). 

Difticil  foi  a  descida  da  Biballa,  que  por  vezes  tentámos  fazer  de  tipoia,  tendo  de  desistir  porque 
os  carregadores  davam  parte  de  fracos  a  cada  instante;  umas  vezes  era  uma  pedra  enorme,  a  que 
era  necessário  trepar,  e  depois  descer  escorregando;  outras  um  barranco  abrupto,  e  a  pique,  que  era 
forçoso  transpor  com  o  auxilio  das  mãos,  sem  o  que  não  havia  possível  equilíbrio.  Pedras  soltas, 
pedregulhos,  covas,  de  menor  importância  eram  sem  conto,  e  quasi  permanentes.  A  natureza  apre¬ 
sentava-se,  como  na  subida  da  Chella,  egualmente  virente,  e  similhantemente  cerrada  a  vegetação,  a 
que  não  faltava  o  bem  conhecido  inimigo  do  viajante  d^frica,  o  espinheiro  d^nha  de  gato,  que  rasga 
o  fato  e  as  carnes,  e  é  a  defesa  natural  de  taes  caminhos  —  Mortos  de  cansaço,  chegámos  á  fazenda 
do  agricultor  Campos  ás  8  horas  e  um  quarto  da  noite,  onde  nos  refizemos  com  um  bom  jantar,  e 
com  o  optimo  acolhimento  do  dono  da  casa,  caracter  sympathico  e  franco,  homem  valente,  cheio  de 
tenacidade  no  trabalho,  e  que  dispõe  de  grande  influencia  no  sertão. 

No  dia  18,  ás  4  horas  (a.  m.)  partimos  da  Biballa  para  Maconge,  atravessando  o  caminho  da 
Assumpção  —  O  que  se  passa  iPeste  caminho  não  tem  descripção;  florestas  de  muteates  e  outros  ar¬ 
bustos,  alguns  verdes  e  outros  seccos,  espinheiros  d’unha  de  gato,  urses,  pedras,  covas,  finalmente 
um  verdadeiro  inferno  e  labyrintho  indescriptivel,  sem  tréguas  e  de  que  só  os  negros  gentios  sabem 
triumphar.  Os  tampos  das  tipoias  rasgaram-se;  destruiram-se  as  cortinas,  e  era  necessário,  mesmo 
dentro  dAllas,  e  apesar  de  serem  de  lona  as  da  tipoia  em  que  eu  ia,  ter  os  olhos  fechados,  e  cober- 
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tos  com  os  braços,  para  não  cegar :  como  os  negros  sahem  incólumes  de  similhante  campanha,  ape¬ 
nas  cobertos  com  uma  tanga  de  fazenda,  quasi  transparente,  e  tendo,  quando  muito,  como  resguardo, 
uma  pelle  curta  de  animal  pendurada  na  cintura,  é  problema,  que  precisa  ser  visto,  para  se  acreditar 
na  sua  solução.  No  caminho  que  descrevemos  e  em  uma  das  investidas,  que  os  carregadores  deram 
com  a  tipoia,  senti  cair  dentro  d’ella  um  masso  grande  de  papeis;  abri  a  custo  os  olhos,  para  não  ser 
colhido  por  algum  ramo  de  espinheiro,  e  ouvi  a  voz  d’alto  dada  por  um  cabo  do  batalhão  de  caça¬ 
dores  n.°  5  d’Africa  Occidental,  vendo  ao  mesmo  tempo,  defronte  de  mim,  tres  soldados  formados 
n’uma  pequena  clareira  de  pedra,  que  se  seguia  a  este  encontro;  tudo  isto  constituia  uma  tal  succes- 
são  de  impressões  inesperadas,  que  não  quiz  deixar  de  as  reproduzir,  como  tendo  operado  no  meu 
espitito  a  agradavel  surpreza  das  noticias  da  patria,  trazidas  aliás  por  fórma  tão  estranha,  quanto 
pittoresca. 

Esta  maneira  de  receber  correio  ao  atravessar  um  caminho,  que  mais  era  esconderijo  de  feras  do 
que  percurso  transitável,  foi  um  episodio  interessante,  e  por  isso  o  mencionei  n’este  rápido  esboço 
d’uma  viagem  no  matto,  para  fazer  bem  avaliar  quanto  ali  as  cousas  se  passam  differentemente  do 
que  na  Europa.  Compare-se  o  pacifico  correio  das  nossas  villas  e  aldeias,  com  o  tom  marcial  d’uma 
escolta,  de  armas  carregadas,  e  equipada  em  ordem  de  marcha,  e  ter-se-ha  n’este  pequeno  confronto, 
a  distancia  e  differença  de  meios,  em  que  ali  e  aqui  se  tem  de  exercer  a  auctoridade,  para  se  expli¬ 
carem  muitas  circumstancias,  que  aqui  seriam  abusos,  e  lá  são  necessidades  impreteriveis. 

Os  dias  que  decorreram  até  ao  dia  27  de  junho,  passámol-os  em  revistar  as  fazendas,  compre- 
hendidas  entre  a  Tampa  e  o  Munhinho,  a  do  Bumbo,  e  também  a  da  Chella,  que,  se  não  é  a  mais 
notável,  como  riqueza  productiva,  ou  como  industria  remuneradora,  é  de  certo  a  que  mais  prenderia 
a  attenção  d’um  touriste,  que  não  tivesse  uma  intensão  mais  particularmente  administrativa  na  sua 
visita. 

A  fazenda  da  Chella  é  um  verdadeiro  primor;  uma  bellesa,  que  não  se  descreve,  e  que  traz  á 
memória,  uma  feição  da  Europa  temperada  enxertada  nos  climas  tropicaes. 

Extensa  planície  coberta  de  trigo;  cannaviaes  densissimos,  e  altos  cafeeiros,  cobertos  de  fructo; 
extensas  ruas  de  bananeiras  e  laranjeiras;  a  par  de  pecegueiros,  e  macieiras;  tudo  em  fim  quanto 
póde  fazer  recordar  tão  diversos  climas,  tudo  se  encontra  ali,  n’aquella  verdadeira  exemplificação  pra¬ 
tica  d^ma  amostra  d’um  clima,  permitta-se  a  expressão,  cosmopolita,  quanto  aos  seus  effeitos  pro- 
ductores.  Agua  em  abundancia  corre  em  regatos  das  fontes  da  serra:  no  alto  das  montanhas  abruptas, 
que  formam  o  valle  em  que  está  situada  a  fazenda,  saltam  os  macacos,  fazendo  uma  vosearia  infer¬ 
nal:  corre  a  aragem  branda  e  fresca  pelos  declives  da  serra,  sombreada  d’ora  a  quando  por  enormes 
penedos,  que  mais  e  mais  se  repetem,  logo  que  se  deixa  o  plateau  denominado  Chão  de  Chella,  e  que 
se  avança  para  o  arraial  de  Cayonda,  onde  a  percentagem  de  declive,  e  o  corredor  fechado,  e  forma¬ 
do  por  altas  montanhas  de  granito  escuro,  são  verdadeiramente  assombrosos! 

No  fim  d’uma  visita,  feita  em  termos  de  tão  extraordinária  rapidez,  não  podiam  o  cansaço  e 
os  pantanos,  que  atravessamos  na  inspecção  das  fazendas,  productoras  de  algodão,  deixar  de  exercer 
sobre  nós  os  seus  effeitos  naturaes  —  Fomos  visitados  por  uma  forte  febre  d\Africa,  á  qual  applicá- 
mos  o  correctivo  do  sulphato  de  quinino,  verdadeiro  vade-mecum  inseparável  de  todo  o  viajante  na 
África,  tão  necessário,  tão  efficaz,  tão  util  e  tão  amargo! 
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abem  quem  era  a  formosa  Diana  da  nossa  gravura?  Era  filha  de  Latana  e  de  Júpiter,  e  ir¬ 
mã  d\Apollo.  Tinha,  diz  a  mythologia,  uma  aversão  profundíssima  pelos  homens  e  pelo  ma¬ 
trimonio.  Vivia  triste,  errando  melancólica  na  solidão  dos  bosques,  procurando  sempre  os 
sitios  mais  ermos  e  sombrios. 

Uma  das  suas  missões  de  deusa,  consistia  em  presidir  ás  florestas  e  á  caça,  sob  os  no¬ 
mes  de  Diana  Caçadora  ou  Artemisa,  habitando  as  montanhas  pedregosas  e  as  praias  desertas. 

Com  os  pis  calçados  n’uns  singellos  cothurnos,  uma  túnica  ligeira  sobre  os  hombros,  cres- 
cente  na  fronte,  aljava  a  tiracollo,  arco  na  mão,  e  seguida  por  um  bando  de  oitenta  nymphas, 
j||  formosas  como  ella,  Diana  percorria  as  florestas,  em  todas  as  direcções,  dando  a  morte  aos  ani- 
^  maes  ferozes,  que  se  collocavam  ao  alcance  da  sua  flecha  certeira.  A  noite,  procurava  a  beira 
dos  mares  e  entretinha-se  a  pescar. 

Mais  de  uma  vez,  segundo  conta  a  mythologia,  esta  deusa  altiva  do  paganismo  deu  provas  evi¬ 
dentes  do  muito  odio  que  sentia  pelos  homens,  revelando  o  seu  caracter  vingativo  e  irascível. 

Uma  bella  tarde,  surprehendeu-a  o  caçador  Acteon  á  borda  de  um  lago  crystallino,  repousando 
das  fadigas  do  dia,  no  meio  das  suas  gentis  companheiras.  Ao  que  parece,  a  formosa  Diana  não  gos¬ 
tou  muito  de  ser  assim  surprehendida,  ou  porque  estivesse  n’um  déshabillé  pouco  decente,  ou  por¬ 
que  já  andava  de  ponta  com  o  caçador  atrevido.  N’aquelle  tempo  ainda  não  havia  o  vitriolo;  Diana, 
cheia  de  cólera,  vae-se  á  agua  do  lago,  enche  as  mãos  d’ella  e  arremessa-a  violentamente  ás  faces  do 
pobre  Acteon,  que  ficou  desde  logo  transformado  em  veado,  e  foi  pouco  depois  morto  á  dentada  pe¬ 
los  cães  da  sua  própria  matilha. 

Passado  tempo,  um  outro  caçador,  Orion,  caía  também  exânime,  varado  por  uma  flecha,  que  a 
implacável  deusa  disparára  contra  elle.  Conta-se,  porém,  que  Diana  ficou  arrependida  de  ter  pratica¬ 
do  este  ultimo  acto  de  selvageria,  e  tanto,  que  pediu  permissão  a  Júpiter  para  suspender  o  corpo  da 
sua  victima  na  abobada  celeste,  onde  formou  uma  das  mais  brilhantes  constellações. 

O  culto  d’esta  deusa  espalhou-se  por  toda  a  Grécia.  O  seu  templo,  no  Ephéso,  era  um  chefe  de 
obra  de  architectura  e  uma  das  sete  maravilhas  do  mundo.  Todos  os  povos  iam  ali  depor  as  suas 
offerendas  e  vasar  os  seus  thesouros. 


O  LEQUE  CHINEZ 

(a  jayme  de  seguier) 


Pelos  florões  do  tecto  rendilhado 
Espraiava-se  o  liuido  d’esse  olhai', 
Destacava-se  o  brilho  do  collar 
De  pérolas  no  seio  desmaiado, 

E  eu  sentia  tremulo  ao  seu  lado 
Um  vago  aroma  de  jasmins  no  ar 
E  sorria  ao  dragão,  que  ao  palpitar 
Do  íino  leque  estremecia  irado ; 


Mas  outro  agora  escuta  a  doce  falia, 

Os  protestos  de  amor  e  pela  sala 
Passa  o  —  Toi,  toujours  toi  —  de  Strauss: 

Ha  n’esse  olhar  um  fluido  transparente, 
Palpita  o  leque  voluptuosamente 
E  o  dragão  abre  a  sua  enorme  fauce. 
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Typ.  —  Christovão  Augusto  Rodrigues. 
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avia  muitos  dias  já  que  elle  namorava  o  feiticeiro  relogio,  n’essa  mudez  eloquente 
das  creanças  travessas,  onde  se  traduzem  cálculos  extravagantes  e  fantasias  buliçosas. 
Era  uma  fascinação  irresistível  e  constante;  um  enlevamento,  que  durava  horas  in¬ 
teiras. 

O  nosso  rapazola  não  pensava  n’outra  cousa.  Aquellas  oscillações  isochronas  do 
pendulo  absorviam-n’o;  aquelle  íic-tac  cadenciado,  que  punha  no  silencio  da  sala  uma 
nota  melancólica,  fazia-o  scismar;  o  movimento  vagaroso  dos  ponteiros,  que  a  uma 
hora  certa  se  encontravam  no  mesmo  ponto  para  se  separarem  logo  e  proseguirem  com 
uma  gravidade  austera  no  seu  gyro  eterno,  trazia-o  enlevado  e  attonito. 

—  Como  era  que  se  movia  toda  aquella  machina?  perguntava  o  nosso  homemsinho  mui- 
vezes  a  si  proprio,  espicaçado  pelo  aguilhão  da  curiosidade,  sopeando  a  custo  o  vehe- 
te  desejo  que  o  assaltava  de  trepar  a  um  movei  e  de  mergulhar  mãos  e  olhos  n’aquelle 
intricado  labyrintho  de  rodas  irrequietas. 

A  pergunta  repetia-se  todos  os  dias  e  a  curiosidade  não  satisfeita  tomava,  no  espirito 
fantasioso  do  rapazote,  proporções  gigantescas. 

Certa  manhã  achou-se  sósinho,  sem  testemunhas  importunas  que  o  desviassem  do  proposito  ha¬ 
via  muito  tempo  formado.  O  seu  querido  relogio  fascinava-o;  o  sol,  entrando  em  ondas  pela  janella, 
punha  no  mostrador  scintillações  douradas,  que  lhe  davam  um  tom  alegre  e  feiticeiro.  A  occasião  era 
opportuna  e  propicia. 

Não  quiz,  porém,  o  acaso  mofino  que  o  pobre  moço  saboreasse  as  delicias  de  uma  analyse  mi¬ 
nuciosa  com  que  tanto  sonhara.  As  suas  mãos  pequeninas  e  pouco  adestradas  puxaram  de  mais  pelo 
pendulo,  e  o  objecto  dos  seus  enlevos  caiu  por  terra,  deixando-o  petrificado,  extático,  collado  á  pa¬ 
rede,  com  os  dedos  na  bocca  e  os  olhos  fixos  no  chão,  dizendo  de  si  para  comsigo  o  que  nós  dizemos 
agora  contemplando  a  gravura : 

—  Que  desapontamento ! 
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PINTEUS 

AO  DR.  THOMAZ  DE  CARVALHO 


Não  sei  que  amor  me  prende  a  esta  ruina  immensa! 
Raro  a  imaginação  me  paira  assim  suspensa 
da  ideia  do  passado.  Era  eu  bem  novo  então, 
uma  creança  audaz,  um  doido  coração, 
uma  alma  de  crystal  ingênua  e  transparente. 

Cantavam-me  cá  dentro  as  musicas  do  Oriente; 
tangiam  harpas  d’oiro  estranhas  melodias, 
como  um  gargantear  de  alegres  cotovias. 
Povoavam-me  o  azul  dos  meus  dezenove  annos 
como  flocos  de  luz,  os  luminosos  planos, 
e  as  doidas  illusões:  um  mar  immenso,  um  mundo, 
onde  o  espirito  andava  errante  e  vagabundo. 

Esta  enorme  ruina,  onde  o  roaz  damninho 
e  a  andorinha  errabunda  armar  vem  hoje  o  ninho, 
tinha  então  alegria  e  vida  e  actividade. 

Era  em  plena  aldeola  um  salão  de  cidade; 

um  pequenino  mundo  alegre  e  feiticeiro, 

posto  entre  um  morro  altivo  e  um  plácido  ribeiro. 

Ouvia-se  lá  dentro  a  faina  dos  creados ; 
e  a  luz  quente  do  sol,  e  o  perfume  dos  prados 
entravam,  a  sorrir,  pelas  amplas  janellas. 

O  moinho  defronte,  abrindo  as  fartas  velas, 
trabalhador  activo,  álerta  noite  e  dia, 
quebrava  a  sequidão  da  abrupta  serrania, 
parecendo  escutar,  por  sobre  as  ribanceiras, 
soalheiros  aldeões,  cantos  das  lavadeiras. 

Habitavam  aqui  tres  seres  feminis, 
em  corpos  de  mulher  tres  corações  viris, 
formando  uma  formosa,  e  adoravel  trindade : 
a  virtude,  o  talento,  e  a  doce  caridade. 

A  mãe  era  uma  santa,  a  quem  a  aspera  sorte 
abrira,  mesmo  em  vida,  os  cárceres  da  morte; 
uma  alma  mutilada,  um  coração  aberto, 
como  um  templo  de  luz  no  meio  d’um  dezerto. 

Por  isso  aquella  casa  era  como  um  azylo  ; 
um  azylo  de  paz,  conchegado  e  tranquillo, 
onde  o  perenne  bem  chegava  a  tudo  e  a  todos:  — 
tinha  o  rico  a  affeição,  os  pobres  tinham  bôdos, 
a  porta  aberta  sempre,  e  sempre  franca  a  mesa. 
Prodigo  coração,  tão  forte  na  fraqueza  ! 

Tinha  então  a  seu  lado  as  suas  duas  filhas, 
talentos  d’eleição,  que  estranhas  maravilhas 
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faziam  borbotar  da  aridez  d’esses  montes. 

No  casto  azul  dos  ceus,  na  limpidez  das  fontes, 
no  aroma  virginal  dos  floridos  arbustos, 
tinham  purificado  os  corações  robustos, 
povoando  de  visões  a  alma  sonhadora, 
salamandra  creada  entre  os  vulcões  da  aurora. 


Uma  d’ellas,  a  fada,  a  musa  d’estes  ermos, 
nem  para  a  apreciar,  nem  para  a  conhecermos 
bastante  é  ouvil-a  ou  lêl-a;  —  astro  de  luz  e  sombra, 
ha  n’ella  não  sei  quê  de  singular  que  assombra. 

Debil  como  um  jasmim,  tenaz  como  a  vingança, 
é  uma  alma  d’heroe  n'um  corpo  de  creança. 

Facil  ao  desalento,  e  prompta  ao  heroísmo, 
é  o  mysterioso  enigma  em  que  por  vezes  scismo 
sem  lhe  attingir  comtudo  as  luminosas  metas! 

A  verdadeira  esphinge  é  a  alma  dos  poetas. 

A  outra  irmã  mais  nova,  a  indómita  serrana 
de  olhar  bondoso  e  fino,  e  d’alma  franca  e  lhana, 
era  n’aquelle  tempo  a  santa  providencia 
do  humilde  lugarejo.  A  tristeza,  a  indigência, 
a  desgraça,  encontrou  sempre  em  seu  peito  amigo 
um  consolo,  uma  esmola,  um  carinho  e  um  abrigo ; 
e  na  satisfação  dhnspirações  tão  nobres, 
tirava  tudo  a  si  para  acudir  aos  pobres, 
ás  vezes,  arriscando  a  sua  própria  vida. 

Alegre  como  o  sol,  e  como  se  nascida 

no  meio  dos  trigaes,  por  sobre  obscura  leiva, 

palpitava  em  toda  ella  a  exuberante  seiva 

que  é  a  riqueza  e  o  condão  da  ardente  mocidade. 

Do  rosto  intelligente  a  casta  suavidade 
tinha  ás  vezes  uns  tons  sombrios  de  tristeza, 
e  um  mixto  de  meiguice  e  instinctiva  braveza, 
de  quem  tudo  deveu  á  natureza  mãe  : 

—  rudezas  da  verdade,  e  os  impulsos  do  bem; 
fraquezas  naturaes  e  naturaes  pujanças. 


Essa  creança  é  hoje  a  mãe  d’estas  creanças  ; 
coração  varonil,  alma  forte,  que  tinha 
um  singular  condão  para  entender  a  minha. 

Pinteus  —  1878. 
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AQUELLA  JANELLA!... 


ONVERSEMOS  um  pouco,  minha  adoravel  leitora,  sobre  uma  das  mil  pequeninas  cousas 
que  nos  interessam  no  mundo,  na  sociedade,  na  rua,  no  campo  ou  nas  praias,  no  hyp- 
podromo  ou  no  circo,  na  opera  ou  no  theatro  de  declamação,  e  que  reunidas  todas 
dão  esta  melodia  estranha,  perfumada,  suavissima,  que  se  chama  o  sentimento,  vi¬ 
brando  em  nós  as  florescências  de  setim  das  mansas  recordações — -as  andorinhas  dou¬ 
radas  do  nosso  espirito  saturado  de  melancolia. . . 

No  escrínio  avelludado  das  tuas  joias  delicadas,  entre  as  esmeraldas  que  nos  sorriem  com 
o  seu  sorriso  verde  e  os  brilhantes  que  nos  fitam  dos  cantos  penumbrosos  com  o  ardor  d^un 

f  desejo  que  em  nós  quizessem  saciar,  ha  umas  flores  seccas  que  ali  guardaste  com  cuidado, 
como  um  documento  historico  d’um  certo  facto,  não  é  verdade?  E  eu  sei  que  ao  abrires  a 
tampa  de  crystal  do  teu  escrínio,  e  ao  encarar  com  esses  pequeninos  recuerdos ,  esse  teu  corpo  ele¬ 
gante  e  vibratil  suspende-se  por  um  momento;  a  tua  bonita  cabeça  loura,  d^uma  adoravel  tonalidade 
marronêe  inclina-se  um  pouco,  pende  como  um  lyrio;  o  teu  braço  como  que  se  petrifica;  a  tua  mão 
branca  onde  umas  unhas  cor  de  rosa,  bem  soignées ,  brilham  como  opalas,  fica  immovel;  e  a  tua  phy- 
sionomia  illumina-se  da  mais  vaga  e  espiritualisada  melancolia. . . 

Ah!  que  esse  instante  resume  em  si  todo  um  largo  poema  de  encantos!  O  teu  olhar  mais  puro 
que  todo  o  azul  dos  ceus,  o  teu  sorriso  brando,  imperceptivel,  que  te  roça  os  lábios  ao  de  leve,  como 
a  túnica  immaculada  d’uma  Chimera  mysteriosa  que  passa,  sobre  a  superfície  crystallina  d’ um  lago, 
tudo  isso  tem  a  mais  encantadora  das  explicações. 

DÁquella  violeta  já  secca  evola-se  comtudo  o  perfume  d’uma  bella  recordação.  Fora  ha  dois  me- 
zes. . .  no  baile  do  ministro  da  Rússia. . .  que  lh’a  dera  um  elegante  parisiense. . .  E  no  seu  espirito, 
cae  como  um  orvalho  consolador,  o  queridíssimo  souvenir  dÁssa  figura  distincta  de  rapaz,  fallando  o 
portuguez  com  a  pronuncia  deliciosamente  viciada  pelos  r  r  r  sabendo  dizer  as  mais  encantadoras 
phrases  de  galanteio. . .  que  ao  entrar  de  madrugada  no  seu  quarto,  no  seu  espirito  havia  como  que 
um  turbilhão  desordenado  de  pensamentos,  eu  sei !  talvez  até  por  um  momento  a  idea  de  que  ainda 
havia  de  dar  o  braço  a  esse  elegante  e  passear  com  elle  por  entre  a  gloria  ruidosa  dos  boulevards 
cheios  d’ um  mundo  estranho  e  incomprehensivel . . . 

E  é  essa  flor  resequida  e  triste,  que  elle  trazia  vecejante  na  sua  casaca  e  que  te  offereceu  como 
um  reconhecimento  da  ultima  walsa,  que  recorda  agora  todo  esse  tempo  em  que  o  teu  cerebro  an¬ 
dou  confuso  e  allucinado  como  uma  pomba  perdida  nos  mundos  da  treva! 

E  é  essa  flor  já  secca  que  te  produz  esse  sorriso  bom  e  meigo,  um  sorriso  suavemente  triste, 
em  que  chora  o  capricho  da  tua  fantasia  de  mulher! 


* 

*  * 

Assim  —  aquella  janella! 

A  janella,  porém,  é  mais  exclusiva  do  nosso  sexo. . .  é  a  nossa  violeta! 

Ás  vezes,  n’estas  noites  cheias  d’um  luar  algido  e  baço,  em  que  tudo  nos  parece  feito  dos  tris¬ 
tes  mármores  tumulares,  eu  procuro  as  eminências  da  cidade,  para  vêr  toda  essa  vastidão  oceanica 
de  telhados,  d\ima  mudez  afflictiva,  onde  ha  os  mais  sombrios  poços  de  sombra. 

Lisboa  a  estas  horas  encanta-me.  E  regularmente  meia  noite. 

Primeiro  começo  a  seguir  com  a  vista  as  linhas  dos  candieiros  bordando  as  ruas  com  os  seus 
lumes  pequenos  como  estrellas.  As  ruas,  porém,  cruzam-se,  bifurcam  se,  partem-se,  e  em  pouco  eu 
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sinto-me  como  que  perdido  n’uma  enorme  confusão  de  prédios,  que  se  agglomeram,  que  se  ligam,  que 
se  confundem.  . . 

Depois  vêm  os  monumentos,  os  zimborios,  as  torres.  Começo  a  fitar  muito  estes  pontos  vagos, 
sem  contornos,  e  do  meio  da  sombra  vejo  surgir  estas  massas  enormes,  que  o  luar  illumina  vaga¬ 
mente,  como  uma  fraca  luz  de  magnesium. 

E  assim  passo  horas  e  horas,  n’este  silencio  nocturno,  cortado  de  longe  em  longe  pelo  ruido  d’um 
carro  que  passa  a  grande  distancia,  arrastando-se  de  vagar  n’esta  cidade  muda,  sem  vida,  que  o 
manto  do  somno  envolve  e  suffoca;  assim  passo  horas  e  horas  vendo  os  caprichos  que  as  sombras 
desenham  transformando  completamente  a  capital,  aqui  erguendo  arcos  phantasticos,  acolá  enchendo 
de  negro  a  abertura  immensa  d’um  portico  assombroso,  que  dá  ampla  entrada  para  toda  esta  massa 
de  casarias .  . . 

Mas  se  em  vez  de  abranger  com  a  vista  toda  a  cidade,  eu  desço  a  embrenhar-me  por  esse  la- 
byrintho  de  ruas  tortas  e  estreitas,  completamente  só,  os  prédios  então  trazem-me  ao  espirito  as 
mais  imprevistas  lembranças,  e  todo  um  passado  saudoso  se  desenrola  no  meu  cerebro  como  um  pa¬ 
norama  immenso. 

Aquella  janella!..  .  Foi  ali  o  meu  quarto,  o  meu  primeiro  quarto  dVstudante,  quando  deixei  a 
minha  adorada  província,  pela  necessidade  de  vir  estudar  pelos  compêndios  de  João  Felix.  Quantas 
alegrias  ali  passadas!  Ainda  me  lembro  como  se  fosse  hoje,  quando  meu  pae  veio  assistir  ao  meu 
primeiro  exame. .  .  e  que  eu  fiquei  approvado.  . .  e  que  tive  por  prêmio  um  lindo  fato  novo,  que  dias 
depois  foi  o  assombro  dos  rapazolas  da  minha  terra ! 

Aquella  janella!.  . .  Foi  ali  que  eu  estive  quasi  a  morrer. .  .  Fhna  noite  uns  médicos  de  suissas 
brancas  e  sobrecasacas  pretas,  depois  da  junta,  disseram  a  meu  pae  que  eu  não  durava  doze  horas, 
os  cruéis  !  E  toda  a  noite  eu  senti,  o  ouvido  muito  apurado,  o  soluçar  agonisante  de  minha  mãe  tra¬ 
tando  do  meu  remedio,  e  entrar  depois,  no  quarto,  com  um  sorriso  animador  e  bom  nos  pobres  lá¬ 
bios  descorados,  para,  ao  sair  d,elle,  ir  cair  novamente  nhirn  choro  despedaçador. .  .  . 

Aquella  janella!. . .  Ah!  o  que  ali  se  passou  n’essa  noite!  O  que  eu  ali  perpetrei!  Queres  sabel-o, 
deliciosa  leitora?.  .  .  Foi  o  meu  primeiro  folhetim!  Não  era  folhetim,  não.  Era  um  artigo  de  fundo! 
Tinha  então  quinze  annos.  Estava-se  na  epocha  dos  exames  do  lyceu;  o  padre  Amado  reprovara 
muitos  alumnos  de  geographia  e  eu  quiz  fulminal-o  com  um  artigo !  Era  escripto  íTum  espan¬ 
toso  estylo  biblico  !  Ao  bom  do  sr.  padre  eu  dirigia  as  ultimas  prophecias,  e  pelo  meu  calculo,  pela 
minha  dialectica,  com  o  auxilio  d’algumas  citações  de  Hugo  e  de  trechos  de  La  Place,  provava  que 
era  necessário  destruir  a  hydra  da  reacção,  escondida  ainda  no  animo  de  Sua  Reverendíssima  ! 

E  continuo  a  andar  pelas  ruas  desertas  da  cidade.  Os  prédios  dormem  na  friesa  da  noite.  Ao 
longe  sente-se  o  arrastar  monotono  das  vassouras  mechanicas,  e  a  uma  ou  outra  esquina  tilintam  as 
chaves  d^algum  guarda  nocturno. 

Os  carros  desappareceram :  toda  esta  vida  que  ainda  ha  poucas  horas  animava  as  ruas  se  extin- 
guio,  e  um  silencio  profundo  dá-nos  a  vaga  sensação  dos  cemitérios  isolados.  Voltemos  por  este  lado. 

Irresistivelmente  passo  em  frente  d’este  prédio  onde  está  —  aquella  janella!...  que  eu  bem  co¬ 
nheço. 

Aquella  janella ! . . ..  tem  para  mim  um  encanto  que  tu,  certamente,  adoravel  leitora,  não  desco¬ 
nheces. 

E  como  todas  as  outras,  um  rectangulo  aberto  n’uma  parede,  com  umas  vidraças  para  resguar¬ 
dar  do  tempo  o  interior.  Toda  a  cidade  póde  desfilar  na  sua  frente,  que  nada  lhe  encontrará  de  ex¬ 
traordinário  !  Quantas  mil  pessoas  não  teem  passado  ali?  Já  alguma  a  examinou?  Não!  Todo  o 
mundo  é  indifferente  para  com  essa  janella. . . 

Mas  no  meio  do  turbilhão  enorme  da  sociedade  que  passa,  um  sujeito  ha  que  se  detem  na  sua 
frente,  e  que  a  olha  com  vivo  interesse. 
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Se  alguém  reparar  n’elle,  verá  na  sua  physionomia  a  mesma  expressão  que  ha  pouco  tu  tinhas 
em  frente  da  tua  violeta  ! 

Porque  a  noite  é  silenciosa  e  é  muda.  Na  abobada  de  saphyra  a  mais  pura,  a  lua  boia  á  super¬ 
fície  do  azul,  irradiando  a  sua  luz  branca,  que  á  força  de  ser  branca  tem  uns  tons  imperceptiveis  de 
anil.  E  aquella  janella  podia  abrir-se  agora  de  par  em  par,  e  ao  parapeito  surgir  o  busto  cheio  e  bem 
contornado  d’uma  encantadora  rapariga,  que  lá  dentro  dorme  tranquilla,  no  conforto  do  seu  pequeno 
e  aconchegado  quarto. 

Aquella  janella  ! . .  .  aquella  janella  ! . . . 

MARIANO  PINA. 


UM  DUELLO  EXCÊNTRICO 

(3  ACTOS  DE  OPERA  BUFFA) 


s  seis  da  manhã,  quantos  não  teem  quatrocentos  mil  réis  nas  obras  publicas,  ou  estabelecimen¬ 
tos  na  baixa,  estão  ainda  no  aconchego  do  leito,  entorpecidos  na  tranquilla  penumbra  morna 
da  alcova,  emquanto  no  quarto  de  vestir  proximo  range  methodico,  o  íic-íac  da  pendula. 
Mas  dormira  mal :  uma  noite  cheia  de  divagações  desgrenhadas,  e  insomnias  lividas  de 
uma  estravagancia  febril,  idyllios  satanicos  em  que  palpitava  rutilante,  um  sinistro  escar- 
neo  mephistophelico.  E  todo  o  meu  ser  torcia-se  n’um  mau  estar  sem  explicação ;  opprimiam- 
me  dores  vagas  com  pequenas  picadas  nervosas;  abria  os  olhos  sem  ver,  —  fadigas  langui¬ 
das,  como  quem  chegou  de  longe,  comprimido  entre  bagagens  soltas.  Afinal,  que  fizera  no  dia 
anterior,  para  estar  assim  doente?  Absolutamente  nada  —  algumas  horas  de  patinagem,  um  es¬ 
plendido  almoço  com  o  visconde,  duas  horas  a  cavallo,  uma  pequena  estação  em  casa  de  H.,  a 
galante  cantharida  da  Opereta.  O  doutor  F.  aftirma  que  é  justamente  a  ociosidade  que  me  cança.  E  pre¬ 
ga-me  a  moral,  que  a  sua  mocidade  jamais  adoptou.  Que  vida  a  nossa  — pobres  rapazes  sem  espirito  !... 
Mas  hoje  tudo  vae  mudar.  A  força  de  não  fazer  cousa  alguma,  de  vaguear  pela  cidade  com  um  cha¬ 
ruto  na  bocca  e  uma  penna  tyroleza,  iriente  e  alegre,  no  chapéu  de  forma  cônica,  decidi-me  pelo  tra~ 
balho.  A  cidade  é  realmente  triste  e  somnolenta;  um  ar  de  aldeia  macadamisada,  fria  e  pretenciosa 
como  uma  creada  de  quarto.  Nos  bustos,  nem  uma  linha  nobre;  os  bigodes  uzam-n’os  impunemente 
os  caixeiros  e  os' operários;  senhoras  cor  de  palha,  vão  por  um  lado  e  por  outro,  bambaleando-se, 
laminadas  na  pressão  do  espartilho,  com  olhares  lyricos,  em  que  se  sentem  as  cartas  de  namoro,  a 
Norma  e  o  Noivado  do  sepulchro;  ás  vezes,  pela  rua  do  Ouro,  passa  um  sujeito  de  barbas,  com 
grandes  passos,  que  tira  o  chapéu  a  todo  o  mundo  e  contos  da  caixa  forte  dos  Bancos ;  fervilham 
rumores  de  cautelleiros,  e  os  escriptores  usam  em  geral  luneta  e  são  chupados,  com  pulsos  de  cava¬ 
dor.  Emfim,  os  organismos  atrophiam-se  aos  centos,  por  famílias  inteiras,  nos  vários  pavimentos  de 
um  prédio,  das  lojas  aos  sotãos, entre  o  perfume  canalha  do  siphão,  e  os  arrancos  do  piano,  que  bolsa 
afflictamente  as  suas  hemoptyses  de  Bellini,  a  espaços  methodicos  e  curtos.  Decidi-me  a  trabalhar. 
Mas  que  faria?  Todo  o  mundo  segue  um  destino,  alcança  um  diploma,  estuda  uma  especialidade,  ga¬ 
nha  uma  profissão.  Poderia  escrever;  em  Portugal,  o  futuro  de  quem  escreve  é  risonho  e  magico.  A 
litteratura  ministra-se  de  ordinário  em  dozes  de  trezentas  paginas,  em  restaurants  ás  moscas,  chama¬ 
dos  livrarias,  preço  fixo.  Despende-se  em  geral  a  mesma  quantia  chumbando  um  dente,  comprando 
um  volume  ou  tomando  um  duche.  O  que  é  frisante.  Mas  que  escreveria?  Alguém  me  aconselhava 
fazer  pentes;  muitos  diziam  que  a  minha  voz,  os  meus  ares  ducaes  e  os  meus  gestos  de  uma  alti¬ 
vez  leonina,  arrancariam  das  almas  duras  do  nosso  tempo,  as  largas  commoções  theatraes,  que  su- 
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blimam  e  fulminam  as  platéas  dominadas.  E  diga-se  a  verdade,  o  theatro  tinha  para  mim  deslumbra¬ 
mentos.  Por  exemplo,  isto  de  dizer  em  scena,  com  voz  cava:  a  maldição  de  Deus  cahiu  sobre  mim!.. 

que  grande  era !  E  via-me  desfallecendo  ao  estrepito  das  ovações,  destacando  com  pompa,  na 
lona  dos  bastidores,  a  minha  figura  de  gentil-homem,  beliscado  pelas  comparsas,  alvo  de  uma  paixão 
lúbrica  da  esposa  do  emprezario,  carmim  na  face  e  um  fato  de  velludilho  cereja,  bordado  a  galão 
roto.  E  vacillante,  viajando  em  divagações  estróinas,  não  encontrava  occupação  que  me  despertasse 
interesse.  Foi  quando,  o  pintor  Kirckoff  me  apresentou  o  príncipe.  O  príncipe  russo,  uma  creança 
e  um  heroe.  De  resto  um  selvagem  sabendo  beber.  Mais  ou  menos,  todos  nós  travámos  já  conhe¬ 
cimento  com  um  príncipe  russo.  E  sempre  elle  que,  nos  romances  de  Ponson  e  nas  embrulhadas  de 
Montepin,  fornece  ouro  aos  punhados  a  uma  sociedade  mysteriosa,  e  enche  de  scintillas  vividas  os 
cabellos  e  os  hombros  das  peccadoras  levianas,  com  presentes  de  joias,  diademas  de  brilhantes,  e 
certo  annel  symbolico,  com  uma  caixinha ,  onde  se  guarda  o  segredo  que  se  descobre  no  ultimo  capitulo... 
Oprincipe  não  tinha  sido  heroe  de  romances :  mas  tinha  aventuras  soberbas,  audacia  sem  par,  esto- 
mago  forte  e  lamina  excellente,  que  esgrimia  com  distincção  ferina.  Aos  vinte  annos,  era  um  pouco 
pallido  e  frio :  em  torno  dos  olhos,  manchas  bistre  revelavam  dissoluções  surdas  e  noites  vagabun¬ 
das,  entre  hespanholas  ébrias.  A  sua  alta  estatura  de  cossaco,  marmórea  e  firme,  tinha  a  belleza  he¬ 
roica  de  uma  figura  de  legenda,  atraz  de  que  se  esmaltavam  as  proezas  audaciosas  dos  levianos 
valentes,  duellos,  raptos,  naufrágios  e  combates;  a  caça  do  urso,  entre  pinheiraes  bravios  e  sobre 
planícies  de  gelo,  emquanto  o  nevoeiro  enfuna  a  sua  forma  incoherente  nos  longes,  de  uma  desola¬ 
ção  selvatica ;  phantasticas  correrias  em  trenós  levados  ao  desfilar  das  grandes  rapozas  domadas, 
na  planície  alvejante  ;  despotismos  nas  explanadas  dos  parques,  onde  abetos  seculares,  immoveis, 
apontam  com  a  magreza  esqueletica  dos  ramos  nús  o  ceu  fieugmatico  e  fosco;  scenas  de  sangue  e 
rancor,  em  que  os  mougicks  seminus  curvam  a  face  livida  de  servos,  ao  áspero  açoute  dos  tyrannos, 
rins  gottejantes,  olhos  dilatados  n’uma  tortura  sangrenta,  e  blasphemias  na  garganta  contrahida.  Ha¬ 
via  d’elle  casos  felizes,  de  uma  bohemia  saudavel  e  originalíssima.  E  referindo-os,  que  graça  petu¬ 
lante  elle  expendia  ! . . . 

Commandara  guerrilhas  nas  Vascongadas,  armado  de  trabuco,  boina  na  cabeça,  e  fallava  com 
ardor  d’esta  façanha,  ainda  nos  seus  mais  alegres  dias.  D’uma  vez,  Madrazo  o  pintor,  um  dos  meus 
amigos,  tinha-o  visto  em  Sevilha,  em  terciopello ,  a  perna  desenhada  na  polaina,  n’uma  alta  curva 
nervosa,  cinta  vermelha,  e  bifurcado  n’uma  mula  á  mourisca,  cheia  de  guizadas  ruidosas.  Vendia 
colorado  —  vinham  á  porta  das  posadas ,  manolas  de  olhos  pretos  e  braços  nus,  uma  flor  de  romeira 
saindo  do  cone  de  tranças  opulentas ;  os  majos  paravam  para  mirar  a  sua  face  branca,  como  um 
mármore  hellenico  de  transparência  delicada ;  e  na  praça,  a  filha  do  alcaide,  a  senorita  Carmen,  em- 
pallidecera  encarando-o,  cheia  de  uma  paixão  romanesca.  Alguém  fez  um  romance  do  amor  que  o 
mordeu  um  dia,  na  corte  do  rei  Amadeu,  á  vista  da  duquezinha  de  Henares,  branca  creatura  fran¬ 
zina,  illuminada  de  sonhos,  como  as  legendadas  filhas  dos  reis  abencerragens.  Tinha  então  quinze 
annos,  era  um  delicioso  e  hercúleo  libertino,  cuja  epiderme  fina  e  fria,  destacava  como  uma  tentação, 
no  velludo  negro  da  sua  veste.  E  estavam  cheias  do  seu  nome,  as  historietas  galantes  da  Puerta  dei 
Sol ,  das  Delicias  e  dei  Prado,  as  chronicas  dos  cafés  e  dos  circos,  onde  centenas  de  vezes  apparecera 
no  bando  dos  toreros ,  ardentes,  esculpturaes  e  terríveis,  armados  da  capa  cor  de  sangue. 

Uma  manhã,  o  principe  aborreceu-se  do  mundo,  das  mulheres,  do  luxo,  das  aventuras  e  das  or¬ 
gias.  Hesitante  entre  a  bala  e  o  veneno,  chegou  a  Portugal  e  sepultou-se  em  minha  casa.  O  seu  té¬ 
dio  tinha  uma  ferocidade  rouca,  cheia  de  rugidos,  cheirando  a  sangue.  Kirckofl',  um  paisagista  de 
Arckangel,  viajava  no  Minho,  tirando  esboços,  com  um  barrete  de  rapoza  azul  na  cabeça  calva.  As 
vezes  vinha  directamente  de  Vianna  do  Castello,  jantar  comnosco,  trazendo  na  sua  caixa  as  aguarel- 
las  mais  excêntricas,  mais  soberbas,  e  mais  realistas,  e  na  mente  uma  anedocta  pagã,  que  relatava 
com  o  picante  da  sua  phrase  mordaz.  Assim  mesmo,  mau  grado  impetos  e  caprichos  do  prin- 
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cipe,  eu  amava-o,  como  se  amam  as  cousas  raras,  inventando  para  o  distrahir  as  orgias  mais  extra- 
ordinaaias  e  doudas  :  cancans  de  velhás  esqueleticas,  ossudas  e  fúnebres,  que  erguiam  a  perna  n’u- 
ma  curva  dolorosa  e  tremula ;  ceias  com  palhaços  tisicos,  vestidos  de  negro,  carapuços  vermelhos 
bordados  de  reptis;  jogos  de  punhaes  em  que,  loucos  de  cabellos  eriçados  gargalhavam  tragicamente 
deante  das  victimas  rasgadas  de  golpes  e  palpitantes  em  sangue;  scenas  gélidas  de  enterros,  no  meio 
de  hymnos  de  blasphemias  e  cantos  fervidos  de  monges  lividos,  apertados  no  áspero  burel  de  peni¬ 
tentes  ;  grupos  de  mulheres  esplendidas,  coroadas  de  parras,  n’uma  immobilidade  esculpida  de  bac- 
chantes. . .  e  elle  encolhia  os  hombros ;  arruinavamo-nMs,  mas  tudo  lhe  era  vulgar  e  miserável,  como 
a  lembrança  d’esse  passado  de  ignominia  e  de  dor.  Separámo-nos  assim  na  quinta  feira  d’Endoenças ! 
No  dia  seguinte,  sexta  de  Paixão,  eu  achara  uma  grande  idéa.  Erguera-me  com  ella  ás  seis  horas, 
afflicto  por  bolsal-a  na  confidencia  do  principe  —  como  um  vomito  de  imaginação  tresloucada. 

E  esperando  que  Ivan  despertasse,  puz-me  a  lêr  distrahidamente  os  jornaes. 

A  cidade  ia  lentamente  bolindo,  como  quem  se  desentorpece  de  uma  embriaguez  nocturna.  Ia 
começar  um  lindo  dia,  de  uma  transparência  profunda,  em  que  volitavam  aos  pares,  como  cotovias, 
aspirações  e  amores.  Nas  folhagens  verdes  dos  arbustos,  gottas  d^gua  tremiam  como  um  pranto 
castíssimo  da  noite,  estacado  pela  consolação  da  aurora.  Uma  grande  lucidez  estendia  as  azas  sobre 
os  horisontes  :  ao  largo,  na  linha  partida  dos  outeiros,  tombado  na  quietação  da  agua,  rarefazia-se 
em  volutas  finas  o  nevoeiro  do  rio.  Entrava  a  despertar  a  ofticina,  o  commercio,  o  povo.  No  passeio, 
uma  velha  descalça  e  ignóbil,  de  amarellidão  esfomeada,  ia  com  um  sacco  de  papeis  —  e  toda  cur¬ 
vada  pela  miséria,  apanhando  os  trapos,  as  cintas  dos  massos  de  tabaco,  a  hortaliça  podre  dos  bar¬ 
ris,  tinha  o  ar  de  uma  rata  invalida,  angustioso  e  vil.  E  eu  via  da  janella  recolher  á  sua  toca, 
aquclle  brusco  animal,  á  hora  em  que  a  mais  gente  sahia  para  a  fluetuação  do  commercio,  e  para  o 
martelar  das  fabricas,  lôbregas  de  fumo  e  carvão. 

A  porta  abriu-se,  valentemente  atirada. 

Ivan  fez-se  annunciar.  O  almoço  estava  já  na  meza. 

s 

—  Bons  dias,  disse  elle;  o  que  dizem  os  jornaes? 

—  Pouco,  faliam  das  eleições.  Os  votos  estiveram  muito  baratos  este  anno,  o  que  demonstra 
que  o  nivel  intellectual  se  eleva.  Alem  disso..  . 

—  Que  mais  ? 

—  Vários  sujeitos  fizeram  annos  e  deram  jantares. 

—  Que  escandalo  ! .  . . 

—  Muitos,  para  desafogo  das  consciências,  vão  perfurando  os  ventres  dos  semelhantes,  nas  ruas 
escuras  d^lfama.  E  evadem-se,  muito  descançados. 

—  E  natural,  n’um  paiz  que  teve  o  dominio  dos  mares  e  o  poderio  do  Novo  Mundo. 

—  Sobem  os  divorcios. 

—  Juro-lhe,  que  não  tenho  concorrido  para  isso.  N’este  paiz  creia,  as  mulheres  é  que  são  os 
homens  —  a  julgar  pela  quantidade  de  barba. 

—  Nas  luetas  capitaes,  os  jornalistas  atiram  as  pennas  e  erguem  as  bengalas. 

—  Perfeitamente  distincto.  Influencias  da  amenidade  doeste  bello  clima.  Nada  mais? 

—  A  roda  anda  amanhã. 

—  Oh!...  Bocejava,  cheio  de  tedio. 

—  Agora  conte-me  o  que  sabe. 

—  Pouco  lhe  digo.  Hontem  no  theatro,  encontrámos  a  unica  creatura  adoravel  da  cidade,  ã  co¬ 
rista  Arma,  dos  Recreios,  sabe?  Pois  bem,  esta  noite  pensei  muito  rdella,  acordei  desejando-a  ao  pé 
de  mim,  e  ámanhã  devo  tel-a. 
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—  Olá  !  o  meu  amigo  é  exigente :  não  estamos  na  Rússia.  Devagar,  devagar ! 

—  Sabe,  que  não  estou  costumado  á  resistência  —  preconceitos  talvez  de  educação!  De  forma, 
que  se  amanhã,  Anna  não  acceder  ao  convite  galante  que  lhe  fiz  de  cear  comnosco,  irei  buscal-a  á 
força,  seja  onde  fòr. 

—  Onde  diabo  estamos  nós,  querido?  O  lago  Nyassa  fica  longe,  lembre-se.  Alem  d’isso,  encon¬ 
tra-se  na  terra  uma  cousa,  não  prevista  no  seu  plano  heroico. 

- —  Serio  ? 


—  A  policia,  uma  cafila  de  chanfalho,  bigode  e  algumas  vezes,  pera:  não  se  admire,  fallo  serio, 
c’os  diabos  ! 


(Continua). 


FIALHO  d’aLMEIDA. 


O  ESPIÃO 


oi  summario  o  processo  d’aquelle  desgraçado.  O  tribunal  vae  condemnal-o,  e  a  pena  im¬ 
posta  será  fatalmente  a  de  morte.  Elle  bem  o  preadivínha,  nNquella  sua  attitude  suppli- 
cante  e  commovedora.  Mas  por  mais  pungitivo  que  seja  o  espectáculo  das  suas  lagrimas, 
por  mais  verdadeiro  e  sincero  que  seja  o  seu  arrependimento,  não  consegue  abalar  o  cora¬ 
ção  frio  dos  juizes,  que  hão  de  lavrar  impassíveis  a  horrível  sentença. 

O  crime  é  d^quelles  que  se  não  perdoam,  e  para  que  não  ha  circumstancias  attenuantes. 
A  consciência  do  infeliz,  fiagellado,  pelo  espinho  do  remorso,  segreda- lhe  isso  mesmo,  diz-lhe 
que  praticou  uma  villeza  e  que  merece  ser  apodado  de  infame. 

Ha,  todavia,  no  rosto  do  pobre  espião,  traços  característicos  de  uma  bondade  sympathica. 
Aquellas  cans,  que  lhe  alvejam  na  fronte,  inspiraram-nos  commiseração  e  respeito. 

E  criminoso,  diz  o  tribunal.  Será.  Mas  é  também  um  velho,  e  soífre,  e  chora.  Não  ha  cousa  que 
nos  commova  tanto  como  as  lagrimas  da  velhice.  Não  ha  nada  que  tanto  nos  incite  á  piedade  como 
as  torturas  que  se  leem  n’umas  faces  maceradas  pelo  infortúnio,  sulcadas  de  rugas  senis,  desbotadas 
pela  dor  lancinante  do  remorso. 

Se  elles  podessem  absolvel-o  ! .  .  . 


O  ULTIMO  LYRICO 


ULiETTA  era  um  dos  raros  nomes,  citados  a  miudo,  sempre  que  se  tratava  de  colleccionar  o 
restricto  numero  de  formosuras  que  guardam  ainda  em  Portugal  o  vestigio,  cada  dia  menos 
evidente,  do  bello  typo  mosarabe. 

Julietta  era  alta,  magra  e  elegantíssima;  contava  apenas  dezoito  annos;  possuia  uns 
grandes  olhos  escuros,  velludosos,  banhados  de  melancolia;  dentes  brancos  de  neve,  que 
scintillavam  no  escarlate  húmido  dos  lábios;  um  sorriso  divino,  accusado  por  duas  covinhas, 
verdadeiramente  irresistíveis ;  uns  cabellos  abundantes  e  sedosos,  e,  para  completar  o  con- 
juncto  de  tantas  maravilhas,  uma  pontinha  de  febre  romantica  e  um  enorme  desgosto  da 
vida. 

As  desillusões  começaram  cedo  a  toldar-lhe  o  ceo  azul  da  juventude, 
uma  sina,  que  tinha  de  cumprir-se,  disse  ella,  sentimentalmente,  quando  uma  tarde,  havia 
seis  annos,  lhe  vieram  trazer  os  despojos  mortaes  de  Beautiful,  um  pequenino  galgo,  nervoso, 
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fino,  esperto  como  uma  faisca,  que  Julietta  adorava  e  que  exhalara  o  extremo  alento  nas  fauces  hian- 
tes  do  odioso  bull-dog  de  Jeronymo  de  Sepulveda. 

Fôra  aquelle  o  segundo  ponto  negro. 

O  primeiro  succedera  dois  annos  antes,  exactamente  no  dia  em  que  Julietta  completava  o  seu 
undécimo  anniversario. 

A  tia,  uma  boa  tia  affectuosa,  mas  demasiado  indulgente,  que  ficara  fazendo  as  vezes  de  mãe, 
junto  do  berço  da  orpha,  acabava  de  perfumar  os  finos  cabellos  loiros  da  criança,  borrifando-os  de 
ylang-ylang ;  depois,  domando  sob  a  pressão  dos  dedos  essa  pequena  floresta  de  fios  de  oiro,  toda 
rescendente  de  aromas  chies,  atou-lhe  uma  fita  de  setim  azul. 

Um  vestido  de  seda  da  mesma  cor,  guarnecido  de  rendas  de  França,  mandado  vir  expressamente 
de  Paris  pela  Aline,  completou  a  toilette  de  Julietta. 

A  tia  achou-a  divina. 

As  criadas,  chamadas  a  emiítir  o  seu  voto,  declararam,  unanimemente,  qué  a  menina  era  o  vivo 
retrato  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Julietta  estava  radiante;  parecia  uma  pequena  grande  dame;  no  crystal  de  Bohemia  do  amplo  es¬ 
pelho  de  vestir,  a  sua  figurina  recortava  em  azul  celeste  a  curva,  ainda  hesitante,  do  busto  infantil; 
as  rendas,  serpenteando  em  zigzagues  no  avental,  punham  um  vago  aspecto  de  mundanismo  na  inno- 
ccncia  desses  onze  annos. 

O  pae,  que  fechara  n^sse  dia  mais  cedo  o  escriptorio,  em  consequência  da  solemnidade  da  festa, 
estacou  suspenso  no  limiar  do  quarto,  contemplando,  babado  de  ternura,  o  seu  thesouro. 

Julietta  consultava  pela  ultima  vez  o  espelho,  preparando-se  para  fazer  sensação  na  sala,  onde  a 
esperavam  as  amiguinhas  :  a  Lili,  de  cambraia  branca;  a  Mimi,  de  piquê;  a  Carlotinha,  de  lã  côr  de 
rosa;  a  Zita,  de  alpaca;  uma  miséria,  que  nem  de  longe  podería  hombrear  com  a  opulência  da  sua  seda 
e  das  suas  rendas. 

De  repente,  um  ruido  de  passos,  correndo  em  tropel,  resoou  no  corredor;  e  no  gabinete  alcati¬ 
fado,  que  precedia  a  grande  sala  de  recepção,  desabaram  de  súbito,  ennovellados,  socando-se,  empur- 
rando-se,  os  tres  irmãos  de  Zita,  tres  garotos,  de  quatro  a  seis  annos,  que  depois  de  um  assalto  ao 
aparador,  apoplético  de  dòces  de  todas  as  qualidades,  tinham  emprehendido,  movidos  de  um  pensa¬ 
mento  unanime,  apropriar-se  cada  um,  á  viva  força,  do  quinhão  do  leão. 

Dez  dedos,  alagados  em  compota,  estamparam-se,  vigorosamente,  no  bello  avental  azul,  espumado 
de  rendas,  emquanto  o  Josésinho,  largando-se  de  improviso  dos  braços  do  irmão  mais  velho,  que  se 
dispunha  a  coçar-lhe  o  nariz  com  o  bico  da  bota,  veio  cair  de  chofre  em  cima  da  pobre  Julietta,  que 
ficou  estendida  ao  comprido  na  alcatifa,  com  o  seu  luxuoso  vestido  novo  rasgado,  manchado  ignobil¬ 
mente  de  nodoas  pegajosas,  os  cabellos  esfuriados,  lagrimas  de  raiva  a  rebentarem-lhe  dos  grandes 
olhos  e  um  desespero  enorme  a  devoral-a  toda. 

E  aqui  está  como  as  pequeninas  almas  adquirem,  logo  aos  primeiros  passos  na  vida,  o  germen  dos 
amargos  desenganos ! 


A  sede  de  ideal  que  devorava  Julietta,  suscitada  pela  leitura  das  novellas  de  Cherbuliez  e  Feuil- 
let,  uma  sede  fatal  que  não  a  impedia  de  walsar  doidamente,  enlaçada  nos  braços  dos  homens,  de  ir 
ás  corridas,  de  frequentar  os  theatros,  de  se  produzir  nos  passeios,  com  uns  chapeos  que  obrigavam 
toda  a  gente  a  voltar  a  cabeça,  revelou-se  uma  vez,  claramente,  a  proposito  de  um  facto  naturalís¬ 
simo. 

O  pae  de  Julietta,  notando,  inquieto,  a  pallidez  da  filha,  consultou  o  doutor  Oliveira. 

Relatou,  minuciosamente,  as  excentricidades  da  menina.  j. 
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Ao  jantar,  fosse  qual  fosse  o  menu ,  não  comia  senão  uma  aza  de  gallinha  ou  uma  truffa,  meia 
duzia  de  morangos  e  um  copo  de  leite;  á  noite,  chupava  uma  laranja;  ao  almoço,  bebia  duas  cháve¬ 
nas  de  chá  preto  e,  depois  de  vivamente  instada  pelo  pae,  comia  meia  torrada. 

O  medico  sorveu,  demoradamente,  uma  pitada  de  meio  grosso;  em  seguida,  diagnosticou  a  enfer¬ 
midade  e  rematou  suggerindo  a  therapeutica  do  matrimonio. 

O  capitalista  approvou. 

iNTessa  mesma  noute,  depois  da  partida  do  whist,  chamou  de  parte  Jeronymo  de  Sepulveda  e,  á 
queima-roupa,  sem  preâmbulos,  perguntou  ao  parceiro  se  queria  casar  com  a  filha. 

Jeronymo  de  Sepulveda  era  um  espirito  pratico  e  profundamente  methodico;  cumpria  invariavel¬ 
mente,  com  uma  exactidão  mathematica,  as  obrigações  inherentes  ao  logar  que  exercia,  de  chefe  de 
secretaria.  Dotado  de  uma  imaginação  excessivamente  impressionável,  guardando  no  intimo  da  sua 
alma,  honesta  e  boa,  uma  candura  cheia  de  sensibilidade,  Jeronymo  de  Sepulveda  occultava  esses 
ignorados  thezouros  sob  um  aspecto  reservado  e  frio,  deixando-se  calumniar  sem  protesto  e  passando 
aos  olhos  de  toda  a  gente  como  um  homem  orgulhoso,  egoista,  incapaz  de  sentir  ou  de  inspirar  um 
amor  profundo  e  sério. 

Amava  extremosamente  sua  mãe,  rodeiava-a  de  todos  os  confortos;  fizera  do  seu  lar  uma  especie 
de  sanctuario,  divinisado  pelo  respeito  em  que  elle  envolvia  esses  queridos  cabellos  brancos,  e  jurara 
sacrificar  ao  repouso  da  velhinha  qualquer  projecto  de  casamento  que  porventura  lhe  atravessasse  o 
espirito.  Chegara  aos  quarenta  annos  sem  ter  nunca  avaliado  a  gravidade  do  compromisso  que  volun¬ 
tariamente  tomara,  isto  é,  sem  ter  experimentado  um  d’esses  amores,  imperiosos  e  dominadores,  que 
apagam  a  própria  consciência. 

Jeronymo  vira  Julietta  pela  primeira  vez,  quando  ella  contava  cinco  annos. 

Frequentando  assiduamente  a  casa,  onde  era  certo  na  habitual  partida  do  whist,  assistira  ao  des¬ 
envolvimento  d’essa  pequenina  planta  melindrosa:  mantendo  sempre  o  seu  ar  frio  e  reservado,  Jero¬ 
nymo  sentia  um  interesse,  quasi  paternal,  por  essa  frágil  creaturinha,  excepcionalmente  bella  e  singu¬ 
larmente  voluntariosa,  abandonada,  no  conflicto  da  vida,  á  tutela  de  uma  fantasia  cheia  de  caprichos 
e  de  ideaes  perigosos, 

Timido,  córando  como  um  collegial,  Jeronymo  de  Sepulveda  arriscara  uma  vez  um  conselho,  que 
envolvia,  subrepticiamente,  uma  reprehensão. 

Tratava-se  de  um  passeio  á  noute,  no  Tejo,  á  luz  diamantina  do  luar,  organisado  por  um  grupo 
de  estróinas  e  aformoseado  pela  companhia  de  algumas  senhoras,  demasiadamente  conhecidas. 

Julieta  aceitou  sem  discutir,  saboreando  de  antemão  a  realidade  do  seu  poético  sonho: 

.  .  .  airoso  barco  ao  largo 

Bordava  áureo  listrão  do  Tejo  ao  manto  apil, 

Cedia  a  natureza  ao  celestial  lethargo, 

Trariam  meigos  sons  as  virações  do  sul. 

O  pae  e  a  tia,  escravos  do  seu  fetichismo  domestico,  não  ousaram  contrariar  a  menina. 

Jeronymo  lembrou  que  as  auras  poderiam  ser  mais  meigas  e  menos  celestiaes  do  que  seria  para 
desejar. 

Este  facto,  aggravado  pela  morte  de  Beautiful,  victima  imbelle  do  bull-dog  de  Jeronymo  de  Se¬ 
pulveda,  indignou  Julietta. 

Uma  antipathia  pronunciada  succedeu  á  indifferença.  Esse  homem  vulgar,  que  usava  umas  so¬ 
brecasacas  quasi  tão  grandes  como  o  seu  appetite  imperturbável,  que  gosava  uma  saude  de  ferro,  que 
tinha  palavras  seccas  e  monotonamente  pausadas,  como  o  pendulo  de  um  relogio,  que  jogava  o  whist, 
com  pequenos  gestos  automáticos,  emquanto  a  rhetorica  lyrica  dos  bcidauds  lhe  punha  no  ouvido  vi¬ 
brações  harmônicas  e  a  walsa  lhe  agitava  os  nervos,  arrebatando-a  em  ondulações  estonteadoras,  e 
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que  até  então  fôra  para  ella  um  personagem  nullo,  começou  a  apparecer-lhe  sob  um  ponto  de  vista 
hostil  e  ridiculo. 

Jeronymo  de  Sepulveda  não  era  só  um  materialão,  um  espirito  anguloso,  systematico  e  infallivel, 
como  uma  equação  algébrica;  era  mais,  era  um  monstro,  um  desmancha  prazeres,  um  egoista  ! 

Cheia  d’estas  convicções,  Julietta  respondeu,  regeitando  terminantemente  o  noivo  escolhido  pela 
vontade  paterna. 

E  á  sobremesa,  segurando  nas  pontas  dos  dedos,  finamente  torneados,  um  bonbon  e  collocando-o, 
dehcadamente,  entre  os  dentes  brancos  e  miúdos,  disse  que  não,  que  não  casaria  nunca  senão  com  um. 
idealista,  com  uma  alma  delicada  e  poética,  susceptivel  de  desprender-se,  a  todos  os  respeitos,  da 
barro  vil  da  prosa  real  e  de  isolar-se,  enlaçada  á  sua,  na  região  luminosa  do  sonho. 

Jeronymo  de  Sepulveda  ouviu  impassível  a  resposta,  fielmente  repetida  pelo  pae  de  Julietta. 

A  meia  noute,  depois  de  concluir  a  partida,  retirou-se,  como  costumava,  apertando  cordealmente 
a  mão  do  amigo.  INTessa  noute,  porém,  entrou  em  casa  um  pouco  mais  tarde,  accendeu  um  charuto 
e,  atirando-se  para  o  fundo  de  uma  voltaire ,  teve  um  estranho  capricho,  resolveu  esperar  o  dia,  fu¬ 
mando  e  scismando  ! 


Julietta  descobriu  afinal  o  príncipe  Charmant. 

Rodolfo  possuia  todos  os  requisitos. 

Fazia  versos,  exhibia  a  pallidez  magrioliana  dos  incomprehendidos,  detestava  a  sopa  e  vacca,. 
e  escrevia  cartas  onde  os  adjectivos  trotavam  á  garupa  dos  substantivos,  ao  longo  de  uma  exube¬ 
rante  florescência  calligraphica,  da  còr  das  violetas  de  Parma. 

Tinham-se  encontrado  no  baile  do  Club. 

Adivinharam-se  em  um  simples  olhar,  cambiado  entre  dois  compassos  de  uma  walsa. 

Elle  pedio  para  lhe  ser  apresentado;  e,  curvo,  melancólico,  atormentando  nos  dedos,  premidos 
em  pellica  branca,  as  guias  pretas  do  bigode,  sorrindo,  dolorosamente,  por  entre  uma  vaga  ironia  de 
descrido,  alludio,  com  delicada  reserva,  ao  martyrio  atroz  de  viver  isolado,  como  o  escalracho,  no  alto 
do  cômoro  escalvado,  que  se  chama  desalento. 

A  metaphora  não  tinha  talvez  a  sonoridade  de  uma  estrophe. 

Mas,  no  hiato  da  ampla  janella,  que  abria  para  o  oriente,  alvorecia  a  madrugada,  ondeante  de  veus 
diaphanos;  as  estrellas  morriam,  engolphando-se  no  azul;  vinha  de  fóra  um  brouhaha  indeciso,  uma 
claridade  opalina,  que  succumbiam,  dominados  pela  vibração  da  orchestra,  executando  um  doido  co- 
tillon ,  vertiginoso  e  interminável;  nos  espelhos,  a  sala  dilatava-se,  tomando  um  aspecto  duplo,  atra- 
vez  do  qual  os  pares  resvalavam,  desdobrando-se  as  caudas  de  setins  e  velludos,  que  adejavam,  tur- 
bilhonando,  como  um  bando  de  aves  dos  tropicos. 

Uma  saudade  nostálgica  invadiu  lentamente  o  coração  de  Julietta;  a  claridade  polar  do  crepús¬ 
culo  parecia-lhe  a  luz  funerea  de  uma  tocha;  a  voz  de  Rodolfo  punha-lhe  no  ouvido  a  desolação  an¬ 
gustiosa  de  um  adeus  supremo;  acreditava  que  não  mais  veria  esse  bello  archanjo  trigueiro,  que, 
como  os  anjos  de  Vigny,  tinha  ainda  na  fronte  o  reflexo  do  paraiso;  que  nunca  mais  ouviria  essa  elo¬ 
quência,  apaixonada  e  triste,  que  respondia  a  todas  as  suas  dolorosas  hesitações  e  realisava,  n’uma 
fórma  humana  e  tangível,  o  ideal  das  suas  noutes  de  febre:  então,  nas  compridas  pestanas  recurvas 
de  Julietta  tremeu  uma  lagrima. 

ISPesse  critico  lance,  Rodolpho  segurando  na  sinistra  o  claque ,  pondo  a  dextra  no  coração,  recitou 
Musset,  e,  prostrando-se  de  joelhos,  no  corredor  que  conduzia  ao  vestiário,  exclamou,  soluçante: — - 
—  Amo-te  ! 

Jorge  de  Sepulveda  jogava  o  whist. 
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Um  anno  depois,  os  jornaes  de  Lisboa  entretinham  a  curiosidade  dos  seus  leitores,  noticiando 
que  a  sr.a  D.  Julietta  intentára  acção  de  divorcio  contra  seu  marido,  o  sr.  Rodolpho  de  Menezes. 

Esse  divorcio  era  o  epilogo  de  um  drama  pungente. 

O  menestrel  dos  salões  lisbonenses,  depauperado  pelo  regimen  de  virtude  a  que  sujeitára  o  seu 
noviciado  matrimonial,  resolveu,  logo  depois  do  primeiro  quarto  da  lua  de  mel,  parodiar  o  duque  de 
Clarence,  tonificando-se  a  banhos  de  môsto. 

O  lyrismo  do  incomprehendido  exuberou  em  evohés  orgiacos,  secundados  por  uma  bacchante  de 
cabellos  ruivos  e  clavículas  esburgadas,  importada  de  Milão,  com  rubrica  três  fragile ,  para  o  corpo 
de  baile  de  S.  Carlos. 

Julietta,  arrancada  violentamente  a  essa  existência  artificiosa,  creada  pela  exaltação  do  seu  espi¬ 
rito,  a  esse  mundo  fictício,  povoado  de  personagens  convencionaes,  onde  não  resoara  nunca  a  lingua¬ 
gem  fria  e  lógica  do  bom  senso,  experimentou  uma  dor  aguda  e  despedaçadora. 

Uma  tarde,  depois  de  uma  altercação  em  que  a  injuria,  alcoolisada,  espumou  nos  lábios  con¬ 
vulsos  do  ex-lyrico,  Julietta,  não  podendo  soífrer  mais  tempo  a  pressão  odiosa  d’esse  marido  despre- 
sivel,  saiu  desvairada,  atirou-se  para  dentro  de  um  coupé  que  passava,  e  foi  cair,  chorando,  nos  bra¬ 
ços  do  pae. 

Jeronymo  de  Sepulveda  entrava  nVssa  occasião,  dando  o  braço  a  sua  mãe;  o  seu  olhar,  tranquillo 
e  bom,  absorvia-se  todo  na  querida  velhinha,  que  caminhava,  risonha  e  orgulhosa,  suspendendo-se  do 
braço  do  filho. 

Um  raio  de  sol  poente,  entrando  obliquamente  pela  janella,  veio  illuminar  em  cheio  esse  bello 
grupo  affectuoso,  digno  de  um  interior  de  Gerardo  Douw. 

Jeronymo  de  Sepulveda  viu  Julietta,  advinhou  tudo,  e,  depois  de  apertar-lhe  a  mão,  pedio  licença 
para  retirar-se.  No  ultimo  degráo  da  escada,  parou  um  instante  pensativo. 

No  rosto,  impassível  e  frio,  do  egoista,  uma  lagrima  resvalou,  indo  morrer,  silenciosa,  no  bigode 
grisalho. 

Foi  a  primeira  e  a  ultima  lagrima  de  Jeronymo  de  Sepulveda. 

GUIOMAR  TORREZÃO. 


AO  LEVANTAR  DA  CAMA 


_  ue  pae  ha  por  ahi  que  não  tenha  visto  todos  os  dias,  no  seu  proprio  lar,  a  reproducção 
lA  doesse  quadro  verdadeiramente  encantador,  que  a  nossa  gravura  representa? 

Qual  d’elles  não  recorda  ainda,  fitando  aquelle  formosíssimo  grupo  illuminado  pelos 

-o-—.  q) 

'■  1  castos  alvores  da  innocencia,  a  quadra  iriante  das  suas  cinco  primaveras  gentis,  a  epoca 

íeiticeira  das  travessuras  ruidosas  e  alegres,  em  que  por  qualquer  cousa  se  ri  e  chora,  em  que  a  la¬ 
vagem  quotidiana  nos  inspira  o  mais  profundo  dos  horrores  e  nos  provoca  umas  caretas  muito  feias? 

Todos  fomos  assim,  todos  fizemos  o  mesmo  que  a  formosa  creancinha  reproduzida  na  gravura.  E 
quem  não  o  tiver  feito,  que  nos  lance  a  primeira  pedra.  E  quem  não  tiver  perneado  como  ella,  ao  sentir 
nas  carnes  quentes  a  frigidez  cortante  da  agua,  que  se  apresente  a  confessal-o :  não  o  acreditaremos. 

O  quadro  ahi  fica.  Supérfluo  e  escusado  é  tentar  descrever  um  a  um  os  personagens  sympathi- 
cos  que  d’elle  resaltam. 
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ransparece  rTaquelle  olhar  supplicante  a  funda  melancolia  que  se  inspira  do  infor¬ 
túnio.  N’aquellas  faces  desbotadas  está  impresso  o  sello  da  miséria. 

Leva  a  existência  a  cantar,  vagabundeando  pelas  ruas  e  pelos  caminhos,  á 
mercê  da  caridade  dos  que  passam,  ouvindo  aqui  o  motejo  alvar  de  um,  soffrendo 
acolá,  resignado  e  paciente,  a  chufa  brutal  de  outro. 

A  garotada  esqualida  ri-se  da  farraparia  multicor  que  mal  lhe  disfarça  a  nu¬ 
dez  do  corpo.  Os  cães  ladram-lhe  á  entrada  das  povoações,  por  onde  transita  em 
demanda  de  agazalho. 

E  quanto  mais  se  sente  esmagado  pelas  torturas  da  fome,  mais  canta,  o  infeliz. 
Quanto  maior  é  o  seu  martyrio,  mais  repetidas  e  duradouras  são  as  canções  que  se  lhe 
exhalam  dos  lábios.  Cruel  irrisão  do  destino ! 

É  que  elle  precisa  de  viver,  e  aquellas  pobres  canções,  ora  sorridentes  e  alegres 
como  um  gorgeio  de  rouxinol,  ora  melancólicas  e  tristes  como  um  gemido  de  creancinha 
agonisante,  são  o  seu  ganha-pão. 

Habituou-se  ou  acostumaram-n’o  desde  tenros  annos  áquella  existência  bohemia. 
Seus  paes  tinham  sido  o  mesmo,  cantores  da  rua  e  das  praças.  Haurio,  com  o  leite  materno,  o  ger- 
men  d’aquelle  modo  de  vida;  apprendeu  no  berço  coberto  de  farrapos  a  cantar  para  comer. 

Bem  creança  ainda,  mandavam-nV),  á  torreira  do  sol,  ou  sob  o  rigor  intenso  da  invernia,  per¬ 
correr  as  aldeias  mais  próximas,  prescrevendo-lhe  a  obrigação  de  trazer  na  sacola  uma  quantia  certa. 
E  o  pobre  pequeno  lá  ia,  descalço  e  seminú,  com  os  cabellos  annelados  a  emmoldurarem-lhe  o  rosti- 
nho  contrafeito,  bandeja  na  mão,  e  olhar  supplicante,  pedir  ás  multidões,  nos  seus  cantos  sumidos, 
que  lhe  dessem  uma  esmola. 

Podia  o  sol,  á  vontade,  abrazar-lhe  a  cabecinha  gentil,  ou  a  chuva  ensopar-lhe  os  miseráveis  an¬ 
drajos  com  que  se  cobria.  O  bom  do  pequeno  saboiano  caminhava  sempre,  até  que  na  bandeja  ti¬ 
vesse  cahido  a  ultima  moeda  da  quantia  prescripta. 

O  infeliz,  então,  repousava  por  momentos,  assentado  sobre  a  primeira  pedra  do  caminho,  e  pu¬ 
nha-se  a  contar  repetidas  vezes  o  magro  pecúlio  colhido  no  seu  gyro  tortuoso  e  fatigante. 

Cada  uma  d’aquellas  pequeninas  moedas,  muito  sujas  e  muito  espalmadas,  em  que  o  attricto 
produzido  por  milhares  de  dedos  ásperos  tinha  apagado  completamente  o  relevo  dos  caracteres,  re¬ 
presentava  para  elle  compridas  horas  de  fadiga.  Cada  uma  das  esmolas  que  colhera  aqui  e  acolá, 
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significava  um  esforço  enorme,  um  labor  cruelissimo,  uma  canção  soltada  a  custo,  por  entre  as  an¬ 
gustias  da  fome  e  as  agruras  do  cansaço. 

Foi  crescendo,  crescendo,  e,  ou  por  que  já  estivesse  muito  affeito  áquella  profissão  miserável, 
ou  por  que  se  sentisse  inhabil  para  outro  mister,  continuou  a  cantar  de  aldeia  em  aldeia,  de  rua  em 
rua,  de  paiz  em  paiz,  implorando  de  dia  a  caridade  dos  que  se  prestam  a  ouvir-lhe  a  voz  cansada  e 
rouquenha,  dormindo  á  noite,  como  um  cão,  em  qualquer  palheiro  desabrigado. 

Quando  não  canta,  não  come;  e  é  por  isso  que  ellc  continua  a  entoar  na  passagem  as  cantigas 
singelas  que  lhe  ensinaram  no  berço.  Assim  vive,  e  assim  morrerá,  cantando  sempre. 

C.  D. 


EM  ROMAGEM 


a  verdade,  começava  a  estar  insupportavel  em  Lisboa — o  thermometro  subindo  sem¬ 
pre  sem  attender  a  supplicas,  subindo  e  putrefazendo  tudo,  os  despojos  subterrâneos  e 
a  frescura  das  mulheres,  a  carne  de  venda  a  retalho  e  a  carne  de  aluguer,  os  artigos 
dos  jornaes  diários,  e  os  artigos  alimentícios.  Em  Lisboa  transpira-se  muito,  pela  pelle  e 
pelos  creados.  E  ás  vezes,  sob  o  influxo  de  uma  hora  de  sol  ou  de  publicidade,  qualquer 
pessoa  se  arrisca  a  ficar  com  a  roupa  alagada,  e  com  a  reputação  em  fanicos. 

No  verão,  similhante  phenomeno  exaggera-se  com  violências  equatoriaes;  nem  gelados  nem 
discrição,  logram  attenuar-lhe  os  impetos  —  é  sotírer  ou  partir.  Eu  parti. 

Não  imaginam  que  simplicidade  hollandeza  de  toilette  e  que  frescura  de  linhos,  expendi¬ 
das  em  pesíons  sem  forro  e  pantalonas  sem  feitio  ! .  .  .  Botões  de  madrepérola  do  diâmetro  de 
relogios,  polainas  altas,  atando  na  perna  por  correias  em  cruz,  o  cinturão  de  coiro  com  cabaça  para 
agua,  chapéu  tyrolez  e  bordão  ferrado,  tendo  a  mochila  dependurada  na  ponta.  Sobre  isto,  exccl- 
lente  saude,  pouco  dinheiro,  muita  alegria  e  nenhum  pezo  de  consciência.  Magnifico  ser  novo  e  saber 
desprezar  os  tolos,  pois  não  é?  N’estas  digressões  de  andarilhos,  só  me  entristece  uma  coiza:  não  le¬ 
var  ninguém  ao  lado. 

Tenho  amigos,  juro-lhes,  mas  são  os  peiores  inimigos  de  que  dou  signal  —  e  por  esses  cafés, 
tabacarias  e  alamedas,  dando-nos  o  tu  da  leal  camaradagem,  trocando  charutos,  rindo  e  enlaçando  os 
braços,  é  de  ver  com  que  risonha  perfídia  nos  sabemos  detestar  reciprocamente.  Esta  hostilidade  sa¬ 
gaz,  enluvada  e  fina,  que  se  chama  ahi  confraternisação  litteraria,  e  sob  cuja  egide  se  dão  jantares  no 
Gibraltar,  elogios  nas  gazetas,  e  impagáveis  desandas,  em  conclaves  recônditos,  não  passa  dTm  vol- 
tarete  elegante,  ganho  pelos  que  sabem  rir,  e  sempre  pago  pelos  que  esverdeam  de  cóleras  refreadas. 
Resumindo,  parti  só.  Era  Junho,  sabem,  quando  empallidecem  os  trigos  espigados  e  seccos,  as  ci¬ 
garras  chiam  nas  oliveiras,  o  azul  é  cáustico;  começam  as  romagens  aos  rústicos  eremiterios,  e  as  fei¬ 
ras  de  gado  chamam  a  turba-multa  dos  lavradores  e  maioraes. 

Portas  fóra,  mobílias  da  Baixa  abalavam  raras  ainda,  caminho  dos  oásis  burocratas,  Sete-Rios, 
Campo  Grande,  Bemfica  e  Lumiar,  em  que  todo  o  bom  othcial  de  repartição,  merceeiro  ricaço  e  tísico 
pobre  se  refugiam,  a  tonificar-se  pelo  bom  ar  dos  campos,  sem  deixarem  de  vir  todavia,  aos  seus  mis¬ 
teres  intra-muros. 

O  typho  fazia  já  propaganda  por  esses  bairros,  nas  azas  do  miasma,  evolto  de  toda  a  banda,  das 
portarias  surdas,  das  consciências  gangrenadas,  das  loterias  da  Misericórdia,  dos  quartéis,  dos  tribu- 
naes  e  dos  canos. 

Theatros  fechados,  livrarias  ás  moscas,  tudo  esbaforido,  e  soldados  parando  ás  esquinas,  a  sole- 
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trar  os  grandes  cartazes,  annunciando —  O  Hereje ,  O  Renegado ,  A  Orgia ,  e  o  Fiacrc  n.°  i3,  que  se¬ 
gundo  me  contam,  é  revolucionário  também  —  e  medonho,  rios  diabos!. . . 

O  campo  em  junho,  despoetisa-se  um  pouco,  no  paiz  cerealífero.  Veem-se  grandes  zonas  amarel- 
lecidas  de  ceara,  pastos  seccos  vestindo  a  charneca,  barrancos  sem  poça  d’agua,  silvados  deixando 
pender  as  amoras  em  cachos,  e  toda  a  legião  sombria  de  migadores  que  veem  de  cruzar  o  Estreito, 
rolas,  cegonhas,  cucos. .  .  Nos  montes  de  rocha,  murtaes  irrompem  d’entre  penedos  calvos;  os  ale¬ 
crins  dão  flores  em  espigas  esguias;  ascende  a  vinha  arvores  acima,  vestindo  os  troncos  em  pâmpa¬ 
nos  esplendentes;  estão  copadas,  metallicas  e  redondas  de  folhagem,  as  figueiras  picadas  dos  primei- 
meiros  capa-rotas.  E  á  margem  das  ribeiras  húmidas,  nas  terras  gordas  e  marnosas,  os  meloaes  ex¬ 
pandem-se  em  fructos  sulcados  de  meridianos  finos,  traçando  de  antemão  as  bellas  talhadas  a  partir 
nas  melancias  rubras  e  frescas,  e  riesses  ricos  melões  de  cheiro,  que  em  jantares  de  ceremonia,  tanta 
pessoa  séria  teem  compromettido.  Depois  as  aboboras,  os  frades  e  as  gilas,  descançando  em  feno  ou 
á  borda  das  rigueiras,  e  picando  a  monotonia  dos  caules  cellulosos,  que  rastejando  vão  na  terra  se¬ 
quiosa  das  hortas.  Todo  o  pomar  maduro — laranjaes  florindo  para  os  fructos  novos,  e  mostrando  ainda 
pendentes  os  fructos  velhos;  a  interminável  colonia  das  ameixas  e  abrunhos;  os  damascos  de  falias 
mansas  e  contactos  velludosos;  a  pera  ventruda  e  monotona  de  casca;  a  ginja  e  a  cereja,  tão  picto- 
rescas  e  picantes  á  paisagem  e  ao  paladar.  E,  fechando  o  cortejo,  os  pecegos... 

Os  pecegos ! . . . 

Adorei  uma  mulher,  que  gostava  muito  dTlles,  e  tinha  uma  graça  infinita,  a  mordel-os  com  os 
seus  brancos  dentinhos  de  gata.  A’s  vezes,  se  por  traz  d’ella,  tomando-lhe  a  barba  docemente  com 
as  pontas  dos  dedos,  a  forçava  a  vergar-se  toda  nas  costas  da  cadeira,  a  sua  bocca  vermelha,  toda 
gottejante  dos  suecos  perfumados,  matava-me  de  sede  e  endoidecia-me  d’amor.  Pobre  quinquilharia 
loira!...  Tamanha  era  a  voracidade  que  a  possuia,  ante  esses  fructos  voluptuosos  e  quentes,  que 
d’uma  vêz,  enguliu  os  caroços  e  partiu  para  o  cemiterio. 

Na  sua  cova,  como  lição  a  incautos,  viridente  pecegueiro  todos  os  annos  carrega  de  fructos, 
brotado  d’esse  corpo  de  jaspe,  e  á  custa  d’elle  crescido  também,  ai  de  mim  ! 

* 

*  * 

Como  peregrino,  que  de  lugarejo  em  lugarejo  e  cabana  em  cabana,  vae  seguindo  em  busca  de 
alguém  que  lhe  foge,  assim  de  bordão  e  esclavina,  como  a  bella  D.  Auzenda,  eu  me  aventuro  a  pé, 
por  esses  campos  e  terreolas,  fazendo  sésta  nos  moinhos,  pernoitando  nas  eiras  e  descampados  sob 
o  olhar  das  estrellas,  passando  a  vau  os  rios,  cruzando  estradas,  e  detendo-me  a  colher  ás  horas  de 
sede  tórrida,  os  medronhos  bravios  das  espessuras.  Esta  existência  de  cigano  reconforta-me  e  endu¬ 
rece-me.  Tenho  a  pelle  tostada,  crescida  uma  grande  barba,  e  os  musculos  das  pernas  e  braços,  es¬ 
triados  como  um  aço  de  rija  tempera.  Janto  o  rolão  corneo  dos  cavadores,  sardinha  salgada  com  um 
pichei  de  vinho  alemtejano  por  cima.  Não  leio  jornaes,  o  que  explica  porventura,  a  singular  lucidez 
que  em  mim  refloresce  a  espaços. 

Todas  as  manhãs,  o  sol  me  encontra  de  chapéu  na  mão  e  assobio  de  melro,  nas  chapadas  adus¬ 
tas,  que  os  vales  dominam,  como  púlpitos  sobre  as  naves  rumorosas  dos  templos.  De  redor  de  mim, 
esfarrapam-se  as  ultimas  gazes  da  nevoa  matinal;  ha  serranias  confusas  nos  longes;  faias,  salgueiros 
e  platanos  desenham  a  curva  sinuosa  das  ribeiras,  onde  o  rebanho  converge  a  beber,  manso  e  man¬ 
so,  rium  rythmo  de  chocalhos  distantes.  E  sobre  laivos  verdes  de  vegetaes  rasteiros,  tons  pardos  ° 

de  olival,  pedaços  de  ceara  madura,  cannaviaes  e  hortejos,  andam  esparsas  em  pulverisações  de 
branco,  as  cazinholas  de  montes,  aldeias,  moinhos  e  conventiculos. 

Os  galos  tocam  alegremente  a  alvorada;  vão  lá  baixo  trabalhadores  de  chapeirão  e  alforge;  tudo 
canta,  sol,  galos,  velas  de  moinhos,  gente  que  passa,  quem  vôa  nos  ares,  quem  canta  nos  ramos, 
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quem  corre  de  pedra  em  pedra,  no  fundo  dos  limos  verdes,  quem  nos  fios  telegraphicos  vibra,  e 
quem  chora  até — tão  phantastica  e  estranha  é  a  resonancia  doesta  cupula  cérula,  extasiada  na  luz  do 
sol  Occidental ! 

Na  travessia  emprehendida,  aponto  as  differenças  do  typo,  os  uzos,  a  emphase  de  linguagem, 
os  vestuários,  as  habitações,  os  processos  decorativos  de  interior,  a  hospitalidade  para  estranhos,  a 
côr  de  pelle,  e  vivacidade  ingenita  de  cada  povo  e  provinda.  Ha  contos  populares,  que  começam 
devotos  no  Minho  e  acabam  equivocamente  no  Algarve. 

O  tom  das  cantigas,  em  que  se  surprehende  a  indole,  crenças  e  viver  intimo  das  varias  gen¬ 
tes,  decresce  em  alegria  de  norte  para  sul,  e  occidente  para  oriente,  á  medida  que  nos  vamos 
affastando  da  agua,  que  a  vegetação  é  mais  secca,  a  terra  arida,  menos  profusos  os  rios,  e  mais  dis¬ 
tante  o  oceano. 

Comparo  a  Caninha  Verde ,  o  Verde-Gaio  e  as  farandoles  das  romagens  de  Minho  e  Douro,  com 
a  monotonia  repassada  de  tristeza,  vagarosa  e  fúnebre,  das  cantigas  do  Baixo-Alemtejo;  e  sinto 
atravez  d’ellas  o  pai\  extremando-se  em  zonas  de  cultura  menos  e  menos  profusa  —  no  Minho  as  ri¬ 
sonhas  veigas  ensopadas  de  agua, 'inteiramente  em  cultura,  verduras  radiantes  á  luz  de  um  sol  claro, 
húmidas  de  bruma  matinal,  toda  a  erupção  da  vida  esparsa  em  frêmitos,  por  uma  população  enorme 
e  fecunda,  que  é  bella  e  sadia,  com  o  instincto  colorista  que,  em  vestuários  garridos,  dá  a  essa  paisa¬ 
gem  exhuberante,  accessorios  maravilhosos  —  no  Alemtejo,  charneca  quasi  sempre,  arida  e  inter¬ 
minável,  reverberando  no  verão  ardores  mortaes,  e  uma  luz  crua  que  vae  crestando  implacavel¬ 
mente,  as  epidermes  e  os  olhos.  E  começam  aqui  as  difficuldades  da  vida,  pela  inclemência  hostil  do 
meio,  faltam  as  pescarias  que  são  a  fartura  e  a  felicidade,  falta  a  carne,  as  ricas  hortaliças,  grande 
parte  dos  fructos. 

Diluida  n’essa  area  formidável,  a  população  rarêa,  deixando  a  agricultura  sem  braços.  Em  pon- 
tos  a  raça  é  mal  cruzada,  pela  fatalidade  dos  casamentos  consanguíneos,  impostos  pela  distancia 
que  medeia  entre  povoado  e  povoado,  e  porque  quasi  sempre,  aldeias  e  villas  tiveram  por  núcleo  uma 
familia  ou  duas,  enfraquecendo-se  depois  a  descendencia  pelo  mau  passadio,  e  regressão  a  um  mes¬ 
mo  typo  uniforme,  de  certas  em  certas  gerações.  Outra  vegetação,  implantada  n’outro  solo,  come¬ 
çou  a  surgir,  passo  a  passo,  um  dia,  não  sei  quando,  depois  de  longo  caminhar.  Scintillava  ao  largo 
um  espelho  cáustico,  movediço  e  sem  balisas.  Veio  o  pinhal  em  massas  desconformes  primeiro,  e 
após  rareando  em  avançadas,  contra  a  grande  areia  relampejante  das  dunas.  Mudava  o  clima,  ado- 
cando-se  de  humidade  salgada,  dos  cheiros  da  marezia  e  rezinas  da  floresta.  E  sempre  ante  mim  essa 
coriscação  da  agua  sem  termo,  espumando  nas  cristas,  e  tendo  a  bocados,  mosaicos  de  azul  e  ouro. 
Na  altura  em  que  eu  ia,  detive-me  então  commovido,  a  olhar  por  tempo  essa  decoração  assim  extra¬ 
ordinariamente  atravessada  de  luz.  E  tirei  reverente  o  meu  chapéu,  para  cumprimentar  o  Oceano. 

* 

«i* 

A  convivência  do  mar,  profunda  e  larga,  faz  o  homem  bom,  e  simples  o  espirito,  pela  contem¬ 
plação  d’essas  superfícies  tranquillas  e  azues,  imagem  da  pureza  e  da  força,  sobre  que  os  olhos  vo¬ 
gam  idealmente,  como  madreporas  em  villegiatura.  No  mar  ha  um  extraordinário  mundo  de  seres  pi- 
ctorescos  e  fecundos,  cortados  nas  formas  mais  caprichosas,  e  cheios  dos  mais  bellos  cambiantes.  E 
as  povoações  littoraes,  risonhas  na  penedia  e  na  areia,  com  as  succursaes  fluctuantes  dos  barcos  de 
pesca  e  das  redes,  oíferecem  aos  nervos  do  touriste ,  finas  sensações  que  o  desenervam  d’essa  vida 
cardíaca  e  brusca  dos  centros  cultos,  que  faz  velhos  os  homens  de  trinta  annos,  e  cynicos  os  que 
não  teem  ainda  barba.  Porque  estamos  n’um  periodo  secco,  analysta  e  vertiginoso,  que  leva  á  loucura 
os  mais  delicados,  e  a  desalentos  senis  os  mais  robustos.  Não  contentes  de  dissecarmos  os  outros, 
de  os  desfibrarmos  por  uma  especie  de  sensualidade,  no  intimo  das  suas  sensações,  das  suas  ideias, 
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dos  seus  vícios  e  dos  seus  males,  vamos  também  pondo  a  nú  pelo  escalpello,  o  nosso  organismo, 
víscera  a  viscera,  nervo  a  nervo  e  vaso  a  vaso,  buscando  o  segredo  da  vida  nas  experiencias  do 
amphitheatro,  querendo  sentir  pelo  requinte  de  descrevermos  a  impressão,  querendo  soffrer  para  vi- 
visecarmos  as  nossas  dôres,  n’uma  crueldade  consciente,  que  fatiga  e  mata.  Vejam  as  obras  de  arte 
modernas.  Foi-se  a  idealisação  translúcida  dos  bellos  corpos  perfeitos  e  brancos,  foi-se  o  requinte 
aristocrático  das  paixões  acadêmicas  e  nobres,  em  que  as  figuras  ostentavam,  nos  quadros,  nas  esta¬ 
tuas,  nos  poemas  e  romances,  attitudes  gloriosas,  harmônicas,  reguladas  e  altivas.  Por  ellas,  só  o 
bello  vivia,  eram  heroes  os  homens,  a  vida  não  se  convulsionava  em  misérias  torpes,  o  proprio  vicio 
era  bello,  e  a  desgraça  sympathica.  Agora  não!  Cada  artista  fixa  na  tela,  no  livro  ou  no  mármore,  o 
que  vê,  e  ás  vezes  o  que  não  vê,  e  só  consegue  attingir  por  um  illuminismo  interior,  posto  ao  ser¬ 
viço  de  resolver  algebricamente  o  complicado  problema  psychologico. 

Deixando  de  consagrar-se  exclusivamente  aos  regalados  do  mundo,  nobres,  opulentos  e  reis,  para 
deseer  á  generalidade  das  massas  e  baixas  classes,  a  obra  de  arte  tem  para  ser  util,  de  ser  sincera 

—  e  para  ser  sincera,  de  copiar  a  vida  laboriosa,  mortificada  e  doentia  das  populações  modernas,  os 
ateliers ,  as  fabricas,  os  bordeis,  a  rua,  os  ménages  tristes  de  burocratas,  e  todos  os  enrodilhamentos 
da  promiscuidade  mendicante,  coberta  de  vermine  e  de  pustulas  —  essa  vida  que  calleja  as  mãos, 
atrophia  os  membros,  escava  as  physionomias,  macera  as  epidermes  e  perturba  o  jogo  da  circulação, 
que  faz  do  cerebro  uma  monstruosidade  pathologica,  pela  actividade  sem  repouso  que  lhe  imprime, 
definhando  as  mais  vísceras  em  proveito  da  sua  avidez  de  funcção,  e  fazendo  chispar  de  encontro  a 
tudo,  essas  centelhas,  que  a  certo  ponto  condensadas  são  o  genio,  e  de  cujo  exacerbamento  resultam 
a  loucura  e  a  morte. 

Dias  ha,  em  que  as  idéas  se  nos  varrem,  uma  ignorância  imbecil  nos  estrangula,  e  brumosas 
tristezas  de  cárcere  vem  descendo  aos  nossos  olhos  e  aos  nossos  lábios,  no  lethargico  cançaço  que 
chega  sempre,  após  semanas  de  mentalidade  exagerada.  Ficamos  então  com  ar  de  sonâmbulos,  olha¬ 
mos  sem  vêr,  tudo  nos  doe,  e  um  desespero  surdo  nos  tortura.  E  o  estomago  não  digere  bem,  o  pul¬ 
mão  recusa-nos  a  sua  mechanica  de  folie  sobrevindo  a  oppressão  asphyxiantè,  o  sangue  é  tumultuoso, 
pulso  cortado  de  silêncios,  doem  as  articulações,  doe-nos  a  cabeça,  doe-nos  tudo  —  é  um  aniquila¬ 
mento  sombrio,  um  odio  contra  livros,  contra  deuses  e  contra  homens' 

N’estas  crises  mórbidas  da  alma  na  besta,  nada  como  a  intimidade  das  aguas,  para  reconstruir 
para  reconduzir,  para  repousar.  Faz-se  em  nós  uma  limpidez  provocada  pela  serenidade  impeccavel 
do  mar,  extenso  e  liso  como  um  espelho  magico.  Quando  muito  ás  vezes,  uma  ellipsoide  de  espu¬ 
ma  fervilha  no  dorso  de  alguma  aspiração  mais  rebelde,  desejo,  orgulho  refreado,  dissabor  ou  paixão 

—  como  a  vaga,  que  destacando  pura  da  grande  massa,  se  orla  de  branco  ao  rebentar  na  praia. 

Com  que  quietação  interior  me  não  estendi  então  nas  areias,  coberto  de  poeira,  coberto  de  azul 
e  bemdizendo  tudo!  Não  me  lembro  em  que  ponto  da  costa  isto  foi  —  mas  era  magnifico. 

Que  vastidão  de  paisagem,  que  deboche  de  azul,  que  luz  irradiante  !. . .  Para  um  lado  iam  agru¬ 
pamentos  plutonicos,  penedias  a  prumo,  esburacando  em  cavernas  sonoras  da  onda  que  ia  e  vinha, 
chapinhando  e  refluindo.  Promontorios  irregulares,  sahiam  da  grande  môle  cor  de  ferrugem,  em  trom¬ 
bas  que  se  alongavam  para  beber.  Da  esquerda,  planuras  de  areia  faiscavam  em  circo,  a  chicotadas 
de  sol.  Deante,  o  mar,  e  a  duna  cortando  a  retirada  por  ultimo,  onde  os  pinheiros  aos  grupos,  esta¬ 
vam  bivacando  socegadamente.  Sobre  uma  insula  escalvada  em  pináculo,  o  pharol  sahia  da  agua,  ne¬ 
gro  no  ceu  luminoso,  e  expandia-se  na  plataforma  da  lanterna  em  seteiras  alluidas,  com  agudas  torre- 
las  nos  cantos. 

Era  assim  um  dedo  de  colosso,  sobre  cuja  unha  roida,  aos  gritos,  vortilhando  por  centenas,  aves 
marinhas  vinham  pousar,  com  tremuras  de  azas,  goelanos,  alcyons,  gaivotas,  andorinhas  do  mar.  . . 
Os  pescadores  lançavam  cantando  ao  largo,  as  suas  redes.  Vinham  badaladas  sobre  a  agua,  de  um 
sino  mysterioso.  Todo  esse  viver  feliz,  sem  rebeldias  nem  artifícios,  me  commoveu  pela  simpleza, 
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pela  probidade,  e  graça  primitiva  e  rude.  Tive  uma  saudade  aspera,  não  sei  de  que  outra  existência 
vivida  por  mim,  por  meu  pae,  ou  qualquer  da  minha  raça,  em  não  sei  que  tempos  históricos  e  es¬ 
quecidos.  Sentia  como  uma  volta  á  patria,  reconhecia  as  formas,  e  tornava  a  respirar  nos  ares  os  per¬ 
fumes  amigos,  que  me  extoxicavam  de  uma  especie  de  innocencia  e  de  uma  especie  de  alegria. 

Tres  mezes  correram  assim.  Quando  uma  noite  despertei  ao  estrepito  das  vagas.  A  bruma  viera, 
fazendo  deslocações  de  fumarada  compacta,  cor  de  cinza  claro  pelos  effeitos  da  lua  minguante.  E  em 
revolta  a  agua  urrava,  tripudiava  nas  cavernas,  soluçava,  cantava  e  ria.  Praia  fóra,  despertados  de 
chofre,  os  pescadores  gritavam  em  côro,  não  achando  os  barcos  na  amarra.  Ia  começar  o  mau  tem¬ 
po.  Tudo  passa.  E  iTessa  manhã  parti. 

VALENTIM  DEMONIO. 


RIMAS 


Tu  és  o  mar  caprichoso, 
Mysterioso  e  vibrante, 

O  Mediterrâneo  airoso 
Ott  o  Atlântico  arrogante. 

Ora  me  ris  ternamente, 

Ora  em  teus  profundos  olhos 
Eu  vejo  a  sombra  inclemente 
Da  borrasca  e  dos  escolhos. . . 


E,  como  em  grupos  amigos, 
As  alcvones  nevadas 
Expõem-se  aos  árduos  perigos 
Das  ondas  encapelladas, 

As  minhas  crenças  em  bando 
Duas  a  duas,  aos  pares, 

Em  torno  de  ti  pairando 
Se  abrazam  nos  teus  olhares; 


Rio  de  Janeiro. 


E  meu  pranto  derramado 
Alimenta-te,  Senhora, 

Bem  como  um  rio  ignorado 
Que  o  mar  sorrindo  devora. 

LUIZ  GUIMARÃES. 
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historia  do  penteado  é  bastante  longa,  por  isso  apenas  citaremos  dTlla  os  factos  princi- 
paes.  Os  homens  primitivos  não  cortavam  a  barba  nem  o  cabello  :  os  antigos  reis  da  China 
Éjjj  usavam  os  cabellos  desgrenhados  e  não  traziam  nunca,  na  cabeça,  o  mais  leve  adorno.  No 
1  tempo  de  Moisés  já  se  fazia  uso  das  navalhas  de  barba.  Theseu  obrigou  os  gregos  a  apa¬ 
rarem  as  suas  cabelleiras  incultas,  sendo  os  cabellos  então  dispostos  em  pennacho,  em  ra¬ 
bicho  e  em  tranças.  Os  Libycos  Maxyos  deixavam  crescer  o  cabello  na  parte  direita  da  cabeça; 
os  Libycos  Machlyos  atraz;  os  Libycos  Ausenses  e  os  Abantes  adiante. 

Os  Árabes  cortavam-To  em  circulo,  á  altura  das  fontes.  Os  insulares  do  estreito  de  Torres 
usam  papelotes  nos  cabellos ;  e  os  selvagens  de  Viti  enfeitam  com  arte  as  suas  enormes  cabel¬ 
leiras. 

Azalzel  ensinou  as  mulheres  a  pintarem  o  rosto.  As  de  Jerusalem  empregavam  n’essa  pintura  o 
sulphureto  de  antimonio.  As  de  Athenas  punham  alvaiade  nas  faces,  negro  nos  olhos  e  vermelho  nos 
lábios.  Medéa  aprendeu  a  tingir  os  cabellos.  Michol,  mulher  de  David,  usou  cabelleira  postiça. 
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Homero  falia  dos  soberbos  adornos  da  cabeça  de  Andromaca,  e  cita  a  rede  e  os  laços  da  sua  cabel- 
leira.  Os  Lacedemonios  atavam  aos  cabellos  fitas  fluctuantes.  Os  Troyanos  cobriam-mos  de  enfeites, 
de  ouro.  Os  cavalleiros  de  Salomão  serviam-se  d’uma  pomada  feita  com  pó  de  ouro  para  dar  brilho  ao 
cabello.  Os  Burgondes  untavam-n,o  com  manteiga  rançoza.  Os  Canadianos  polvilhavam-mo  com  pen- 
nas  miúdas.  Pelo  que  respeita  ao  penteado  dos  Egypcios,  dos  Gregos  e  dos  Romanos,  podem  consul- 
tar-se  as  esculpturas  e  medalhas  antigas,  onde  se  veem  penteados  variadissimos  e  bastante  curio¬ 
sos. 

Os  Gregos  dos  tempos  primitivos  cortavam  a  barba  em  ponta.  Os  Abantes,  os  Árabes  e  os  Gau- 
lezes  deixaram  crescer  o  bigode.  Scipião,  o  africano,  foi  o  primeiro  homem  que  se  habituou  a  fazer 
a  barba  todos  os  dias. 

As  coroas  foram  inventadas  em  Sicyone  pela  celebre  ramalheteira  Glycère. —  Se  dermos  credito  a 
alguns  naturalistas,  a  invenção  dos  olhos  postiços  deve-se  a  um  velho  macaco  que,  tendo  perdido  um 
olho,  encheu  a  orbita  vasia  com  uma  mistura  de  greda  e  hervas.  Os  Egypcios  serviram-se  d’esta 
mesma  mistura  na  confecção  de  certas  estatuas. 

As  flores  artificiaes  com  folhas  de  ouro  e  prata  datam  da  mais  remota  antiguidade.  —  As  damas 
romanas  usavam  mascaras  feitas  de  massa  de  farinha,  para  conservarem  a  còr  e  a  frescura  do  rosto, 
e  serviam-se  das  cinzas  das  cascas  de  ostra,  para  fazer  desapparecer  as  rugas. 

Os  barretes  de  panno  foram  usados  pelos  Merovingianos.  No  tempo  de  Carlos  Magno  começa¬ 
ram  a  forral-os  de  arminhos,  e  depois  fizeram-n’os  todos  de  pelles,  mais  ou  menos  enfeitados,  tendo  a 
forma  de  funil.  Nos  fins  do  século  XV  usaram-se  barretes  muito  compridos,  que  pendiam  ao  lado. 
Sob  o  reinado  de  Carlos  VI,  as  mulheres  adoptaram  a  touca  flamenga,  que  se  elevava,  na  cabeça,  a 
uma  altura  de  70  centímetros.  Mademoiselle  de  Fontanges  dictou  a  moda  dos  toucados  de  rendas 
em  1680;  e  as  mulheres  do  século  XVIII  usaram  toucas  ligeiras,  feitas  de  renda,  de  gaze  e  de  blon- 
de.  As  modistas  do  século  XIX  imaginaram  a  moda  das  pennas  e  cabeças  de  ave.  Ha  uma  casa,  em 
Paris,  que  emprega,  cada  anno,  5o:ooo  aves  para  os  chapéus  das  suas  freguezas. 


Os  selvagens  usam  collares,  braceletes  e  armeis  em  volta  dos  braços,  do  pescoço,  das  pernas, 
dos  artelhos  e  até  mesmo  do  corpo. 

Semiramis  usava  diadema.  Rebecca  tinha  anneis  e  braceletes.  José,  um  collar.  As  mulheres 
dos  Madianitas  e  dos  Libycos  usavam  braceletes  nas  pernas. 

Não  contentes  de  pendurarem  ornatos  em  todas  as  partes  do  corpo  onde  a  natureza  lhes  per- 
mitte  suspender  qualquer  cousa,  os  selvagens  furam  ainda  as  orelhas,  o  labio  inferior,  o  nariz  e  as 
faces.  «Os  habitantes  do  novo  mundo,  conta  Américo  Vespucio,  furam  as  faces,  os  lábios,  as  narinas 
e  as  orelhas.  E  não  se  pense  que  estas  cavidades  praticadas  na  carne  são  pequenas  e  em  pequeno 
numero.  Vi  muitos  d’elles  que,  só  na  face,  tinham  sete,  cada  uma  do  diâmetro  de  uma  ameixa. 
Guarneciam-iVas  com  pedras  azues,  pedaços  de  mármore  ou  de  crystal,  alabastro,  conchas,  ossos 
trabalhados  com  arte,  etc.» 

Eram  estas,  com  effeito  as  matérias  que  compunham  as  primeiras  joias.  Mais  tarde,  o  acaso  fez 
com  que  se  attentasse  no  brilho  das  pedras  chamadas  preciosas. 

A  saphira  era  conhecida  de  Job;  o  onix,  a  agatha,  a  esmeralda  e  a  amethista,  de  Moisés;  o  jade 
de  Theophrasto. 

Azalzel,  decimo  príncipe  dos  Egrégoros,  foi  o  primeiro  que  aprendeu  a  trabalhar  o  ouro  e  a  prata, 
para  fazer  diversos  enfeites  destinados  ás  mulheres;  aprendendo  egualmente  a  polir  e  a  embellesar 
as  pedras  preciosas. 

As  joias  de  Rebecca  eram  todas  de  ouro.  Penelope  tinha  brincos  preciosíssimos,  com  tres  formosos 
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pingentes.  O  Louvre  possue  joias  egypcias  de  inestimável  valia.  As  mulheres  de  Salomão  faziam 
uso  de  muitos  renques  de  pérolas  e  pedras  finas,  habilmente  dispostas  sobre  a  fronte  e  as  faces. 

A  arte  de  gravar  as  pedras  preciosas  foi  inventada  pelos  Egypcios  e  era  conhecida  de  Moysés. 

Penélope  tinha  um  colar  de  ouro  guarnecido  do  mais  bello  ambar.  Os  Gaulezes  ornavam  de  co¬ 
ral  os  escudos,  os  gládios  e  os  capacetes. 

Djemchid  incitou  os  Persas  á  pesca  das  pérolas. 

Os  antigos  sabiam  imitar  as  pedras  preciosas  com  vidros  de  cores ;  conheciam  o  diamante, 
mas  não  faziam  grande  caso  d'elle,  por  não  saberem  polil-o. 

Foi  Agnès  Sorel  a  primeira  mulher  que  teve  um  collar  de  diamantes. 

A  arte  de  lapidar  o  diamante  só  foi  descobera  em  1476,  por  Luiz  de  Berquen,  de  Bruges.  Ede- 
linck  d^Amiens  inventou  o  córte  em  losangos;  e  foi  só  em  1780,  por  morte  de  Maria  Thereza  de 
Áustria,  que  começou  a  voga  dos  diamantes  lapidados. 

A  arte  de  trabalhar  o  plaque  foi  introduzida  por  Vicente  Huguet,  em  1759. — As  joias  de  aço  po¬ 
lido  fizeram  furor  em  1776.  —  A  invenção  das  cadeias  de  relogio  é  ingleza,  mas  os  ourives  francezes 
teem-n’a  aperfeiçoado  consideravelmente. 

(Continua). 
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LEVIANA  MENTE  juntCl  ’. 

—  Mas  que  belleza  é  essa,  que  o  preoccupa? 

Elle  mordia  os  lábios. 

—  Eu  lhe  digo,  fez  com  emphase.  Ha  na  minha  vida  um  poema  lyrico,  chama-se  a 
duqueza  de  Henares — devaneio  de  rapaz,  que  quer?  Tinha-a  encontrado  em  Madrid,  nas 
m  recepcões  de  Aranjuez;  mais  tarde,  em  Baden-Baden  achámo-nos  companheiros  de  hotel  um 
verão;  vi-a  depois  nas  corridas  de  Epson,  com  o  duque  seu  pae.  Tem  a  mais  graciosa  das 
h  figuras,  uma  altivez  andaluza,  toca  guitarra. .  .  na  sua  bocca,  a  seguidilha  é  de  perder  um  santo! 
f?  Tenho  gonha  de  o  confessar,  mas  apaixonei-me. 

|  — E  elk?...  Elle  empallideceu  de  raiva  e  disse: 

-Resistiu-me,  não  posso  negal-o. 

—  No  fim  de  quatro  horas,  esqueceu-a,  aposto. 

A  julgar  pelo  que  lhe  ouvi,  deve  ser  isto. 

—  Também  não,  mas  foi  a  primeira  vez  e  a  ultima,  póde  crer. 

Em  todo  o  caso,  é  menos  invulnerável  do  que  eu  pensava.  Mas  vamos  ao  resto :  que  ponto 
de  contacto  entre  a  corista  e  a  duquezinha  ? 

-  tj ma  é  como  o  cliché  da  outra,  tão  eguaes  ambas  que  ninguém  as  distinguiria. 

—  Lima  porém  é  corista,  a  outra  nobre:  faz  sua  differença.  E  a  sua  paixão.  .. 

—  Amanha  hei-de  tel-a  extinguido,  saciando-a. 

—  E  que  meios  tenciona  empregar?  Estou  a  ver  d’aqui,  todo  o  arsenal  de  tortura — uma  escada 
de  seda,  mascara,  coupé  de  Stores  descidos,  o  bufete  de  qualquer  restauram  da  rua  da  Prata,  e  seis 
libras,  hein  ? 
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—  Não!  Primeiro  ella  tem  pae,  irmãos,  e  um  estafermo  de  tia  rabugenta,  que  a  não  larga  por 
um  momento.  Depois,  cousa  unica  rduma  corista,  é  de  uma  pureza  virginal. 

—  A  pureza  virginal,  é  flor  que  não  vive  no  ambiente  dos  palcos.  Se  faz  porém  muito  gosto 
conserve  a  hypothese :  não  me  causa  transtorno,  a  fallar  a  verdade. 

—  Raptal-a,  hein  ?  Que  diz? 

—  Não  é  mau,  mas  raptal-a  como?  No  theatro,  no  hotel? 

—  Em  qualquer  dos  pontos,  sim. 

—  Talvez  prefira  na  Deusa  dos  mares ,  sempre  é  mais  fresco. 

—  A  sua  mordacidade  indigna-me.  Encare  estas  cousas  a  serio.  Que  meio  descobre  para  obter¬ 
mos  Anna  sem  escandalo? 

Eu  murmurava,  como  para  mim : 

—  Dado  um  amor  ardente,  á  russa,  motivado  por  uma  hespanholita,  que  se  rodea  de  pae,  ir¬ 
mãos  e  uma  tia  dos  diabos,  havendo  alem  d’isso  muita  policia  na  cidade,  muita  indiscripção  na  im¬ 
prensa,  pergunta-se :  como  ha  de  um  sujeito  apanhar  a  pequena  sem  fazer  ruido  na  familia,  na  poli¬ 
cia  e  na  imprensa? 

Ficámos  calados  muito  tempo.  O  príncipe  fumava. 

- — A  questão  é  simples,  disse  eu.  Se  a  familia  não  apitar,  a  policia  não  vem  e  os  jornaes  igno¬ 
ram.  Ora  o  pae  de  Anna  é  hidalgo;  os  irmãos  elegantes  sem  vintém;  a  tia  anda  de  mantilha  rota. 
Se  o  principe  enviar  ao  velho  um  amplo  capote  felpudo,  e  algumas  moedas  de  ouro;  se  os  rapazes 
receberem  com  uma  carta  amavel,  vários  cheques  decentes;  se  a  tia  fôr  presenteada  com  uma 
mantilha  nova,  de  rendas  finas,  todos  os  agraciados  pela  generosidade  sem  exemplo  do  meu  amigo, 
se  esquecerão  da  pureza  virginal  da  sua  creança,  para  sómente  se  entregarem  á  expansão  da  sua 
alegria  e  inesperada  fortuna.  E  aproveitando  então  o  esquecimento .  .  .  hein? 

—  Gomprehendo,  disse  elle. 

§ 

Na  noite  do  dia  seguinte,  Anna  tinha  um  talher  á  nossa  meza,  e  uma  alcova  em  minha  casa,  na 
qualidade  de  amante  do  principe.  Anna  era  realmente  uma  deliciosa  mignonne,  franzina  e  pallida,  gran¬ 
des  olhos  húmidos  de  amor,  um  appetite  excellente,  muita  vocação  para  o  Champagne,  e  salero  elegan¬ 
tíssimo  :  mas,  palavra  de  honra,  não  se  parecia  com  uma  duqueza  de  Henares,  a  não  ser  que  esta 
lembrasse  muito  uma  corista.  O  principe  prolongou  um  pouco  mais  a  lua  de  mel,  do  que  havia  a 
esperar  d’um  saciado  de  prazeres;  por  outro  lado,  eu  achava  que  Anna,  adoravel  e  esplendida,  ia 
despertando  em  mim  velleidades.  Uma  noite,  surprehendi-me  compondo  um  soneto,  de  rimas  estre- 
pitantes,  em  sua  honra  —  era  forte!  O  principe  não  reparava  na  minha  reserva,  mas  eu  sentia  a  von¬ 
tade  de  evital-o,  de  o  não  encarar  face  a  face.  Pretextando  uma  compra  de  herdades,  abandonei-lhe 
a  casa,  e  annunciando  a  minha  partida  para  o  Alemtejo,  fui  residir  n’um  bairro  velho,  lamacento  e 
sujo,  íTuma  mansarda  lugubre,  bem  occulta  no  fundo  d’um  pateo.  Não  era  leal,  tomar  para  mim  a 
amante  do  meu  amigo  :  assim  o  pensava.  Mas  Anna  é  que  teve  a  culpa;  sem  saber  como,  uma  noite 
encontramo-iTos :  ella  pareceu  surpreza  de  me  ver  com  um  trajo  azul  de  trolha,  e  um  velho  chapéu 
desabado  nos  olhos.  Comecei  a  contar-lhe  as  angustias  e  reviravoltas  d’uma  paixão  que  me  enve¬ 
nenava,  a  dedicação  do  meu  desterro,  longe  d’ella,  amarguras  de  solitário,  sonhos  de  excêntrico, 
phantasias  de  allucinado. 

E  cheio  de  rethorica,  pintava  negrumes  de  tempestade,  rasgados  raramente  por  um  raio  dos 
seus  olhos  madrilenos,  húmidos  e  castíssimos.  Anna  silenciosa,  a  cabeça  pendente  no  peito,  escu¬ 
tava,  abstrahida  em  cogitações.  Ao  primeiro  beijo  que  lhe  furtei,  deu  um  gritinho  assustado  e  rea¬ 
giu.  Mas  devorava-me  um  amor  esfaimado.  Apertei-a  contra  mim,  rugindo  como  hydrophobo.  Ella 
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ergueu  a  sua  pequenina  mão  pallida,  de  uma  esculptura  cuidada,  e  com  gesto  nervoso  de  bacchan- 
te,  zás...  feriu-me  na  face.  No  dia  seguinte,  ao  amanhecer,  o  príncipe  entrou-me  na  agua  furtada, 
furioso,  ergueu-me  a  roupa  com  impeto,  chamou  por  mim  com  um  brado.  Despertei  de  surpreza. 

—  Bons  dias,  meu  caro,  por  cá  tão  cedo  ? ! . . . 

—  Nada  de  disfarces,  senhor.  Vista  as  cuecas  e  tome  este  sabre:  tem  cinco  minutos! 

- — Cinco  minutos  é  muito  para  um  sujeito  enfiar  um  chambre,  e  pouco  para  tomar  uma  folha 
de  aço  e  pôr-se  em  guarda.  O  príncipe  já  almoçou? 

—  Quero  a  sua  vida  antes  de  me  sentar  á  mesa.  Os  insolentes  não  merecem  a  minha  clemên¬ 
cia. 

- — Tem  cousas!  Quem  fallou  na  sua  clemencia? — e  com  uma  risada. larga,  saudavelmente  vi¬ 
brante:  que  diabo  de  comedia  é  esta,  meu  caro  Ivan?  O  senhor  graceja  ou  delira? 

—  Não  percamos  tempo,  senhor.  Faltou  á  lealdade  que  todo  o  homem  deve  a  outro,  ten¬ 
tando  seduzir  uma  mulher  que  me  pertence:  quero  a  desforra!  Em  guarda!  —  Erguera  a  lamina, 
tomando  pose.  Eu  tinha-me  erguido,  tomando  ao  acaso  um  dos  dois  sabres,  que  elle  depozera  sobre  a 
banca,  e  com  um  meio  riso  escarninho,  olhava-o. 

—  Quer  então,  decididamente  bater-se.  E  uma  questão  suprema? 

—  Uma  questão  de  honra. 

- — Que  diabo  quer  dizer  honra ,  applicada  ao  facto  que  originou  esta  pendencia?  Trata-se  de 
uma  cocotte,  veja.  Não  se  impaciente,  homem.  Temos  tempo  para  nos  matarmos.  A  questão  é  esta: 
nós  vivemos  juntos,  eu,  o  senhor  e  Anna.  O  senhor  ama-a;  bem.  Mas  eu,  que  não  sou  perfeita¬ 
mente  insensivel,  e  que  presenceio,  todos  os  dias,  os  requintes  de  sensualidade  exótica,  excêntrica  e 
funesta,  que  o  dominam  ao  senhor  quando  junto  dVlla,  percebo  uma  manhã  que  Anna  me  convul¬ 
siona,  me  queima,  como  um  revulsivo  :  os  braços  d’ella  apparecem-me  se  durmo,  enroscam-se  em 
torno  de  mim,  se  sonho,  apertam-me  n’uma  grande  excitação  animal,  victoriosa  e  rubra ;  os  seus 
olhos  ardem  nos  meus  desejos,  como  um  arco  de  luz  electrica,  nos  ápices  de  dois  carvões 
approximados ;  finalmente,  eu  sinto  que  a  minha  lealdade  para  com  a  sua  estima,  entra  a  ser  amea¬ 
çada,  que  a  minha  esphera  d’acção  está  cheia  d’essa  triumphante  imagem  de  mulher;  o  que  faço? 
Podendo  amar  Anna  á  minha  vontade,  gosal-a  na  sua  auzencia,  tel-a  quasi  o  dia  inteiro  ao  pé  de 
mim,  ao  meu  lado,  junto  do  mesmo  fogão,  sob  o  mesmo  tecto,  á  mesma  meza,  em  logar  de  me 
aproveitar  da  sua  confiança,  abandono  a  minha  casa,  e  como  um  trolha,  vou  viver  n’um  sotão,  com 
cama  e  meza  por  quatro  libras  pagas  no  dia  um,  de  cada  mez.  Não  é  tudo.  Para  arrancar  de  dentro 
esta  paixão  funesta,  canina,  sem  ideal  e  sem  nobreza,  para  abandonar  plenamente  á  sua  voracidade, 
moscovita,  uma  preza  rara,  cuja  posse  o  senhor  deve  á  completa  execução  do  meu  plano  de  rapto, 
eu  levo  os  dias  em  chinellas,  n’este  cárcere,  ruminando  a  prosa  dos  jornaes  e  as  tragédias  do  Carlos 
Pinto  d’Almeida,  ouvindo  ganir  teimosamente  os  garotos  da  minha  hospedeira,  a  senhora  Libania  dos 
Prazeres,  e  esperando  que  chegue  a  noite,  como  um  refugio  ao  meu  tormento,  para  escalar  aquelle 
muro  que  o  senhor  alli  vê  pelos  vidros,  ir  tateando  em  seguida  por  um  jardim  que  floresce  atraz  d’elle, 
penetrar  em  uma  casa  elegante,  e  cahir  na  mais  perfumada  e  macia  das  alcovas,  n’um  leito  de  ébano, 
com  rendas  soberbas  e  docel  de  brocados,  nos  braços  duma  mulher  insaciável  e  irresistível,  a  con¬ 
dessa.  . . 

—  O  quê,  disse  preccpitadamente  Ivan;  o  senhor  possue  a  intimidade  da  S.  Mande,  a  mulher 
do  embaixador  de  França?  O  senhor?...- — Deixara  cahir  a  arma,  sem  já  se  lembrar  do  duello: 
na  sua  face  esmaecia  uma  pallidez  anciosa,  o  seu  olho  azul,  profundo  e  immovel,  tinha  um  pasmo 
sincero,  de  quem  admira  a  aventura  heroica,  de  que  se  não  julga  capaz.  'Olhava  para  mim  com 
uma  especie  de  fascinação,  como  se  deante  d‘elle  surgira  alguma  creação  legendária,  feita  de  assom¬ 
bros  e  pavores.  Eu  sorria. 

—  De  modo,  disse  elle  vagarosamente,  que  o  senhor  não  pensa  excessivamente  em  Anna.  . . 
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—  Para  fallar  a  verdade,  a  condessa  é  uma  mulher  mais  distincta,  outra  conversação,  outro 
estylo,  espirito  em  centelhas,  musica  de  um  gosto  exquisito  e  fino,  o  corpo,  um  sonho  de  mármore 
branco  —  emfim,  amante  que  faria  o  orgulho  dum  rei.  Que  quer?  Encontrei  a  hespanhola  hontem, 
e  por  signal  que  esplendidamente  vestida.  Ah,  meu  caro!  É  impossivel  desconhecer  na  toilette  duma 
rapariga  estróina,  a  munificência  dum  millionario  de  gosto;  se  o  millionario  é  russo,  e  príncipe,  a  sua 
generosidade  demonstra-se  em  peliças  :  Anna  vinha  carregada  de  macias  marthas-zibelinas,  de  um 
valor  muito  soffrivel.  Mas  —  note  isto — ia  a  pé.  No  inverno,  mulher  que  percorre  a  pé  as  ruas  da 
cidade,  tendo  ao  seu  dispor  os  coupés  dos  amigos,  ou  é  doida  ou  tem  um  segredo  que  não  confia 
a  ninguém,  e  nem  quer  fazer  presentir  aos  cocheiros.  A  sua  bolsa,  Ivan,  pode  aftirmar  lhe  á  sacie¬ 
dade  que  Anna  tem  muito  jui\o.  Só  resta,  bem  vê,  acreditar  a  existência  do  segredo.  Prosigamos, 
se  quer.  O  unico  segredo  que  uma  mulher  desvia  do  seu  amante  e  dos  creados,  é  este  :  um  amor 
occulto,  uma  paixãosinha  de  camarim,  guardada  talvez  do  mundo  indiscreto,  pelas  persianas  verdes 
dum  cottage  escocez,  no  fundo  de  aristocráticas  ruas  de  loureiros,  n’uma  quinta  isolada,  onde  a  agua 
espumante,  tomba  de  fraga  em  fraga,  do  alto  das  cascatas  em  que  o  lothus  floresce,  e  os  nenupha- 
res  brancos,  mysticos  como  escapulários,  boiam  como  aspirações  incoherentes,  na  fluctuação  da  agua 
movediça. 

(  Continua). 
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XTRAORDiNARiA  raça !  .  .  . 

Forte,  dotada  de  arcabouços  amplos,  de  musculatura  rija,  de  san¬ 
gue  de  fogo  e  de  pelle  de  aço,  como  os  velhos  Titans  mythologicos, 
que  tiveram  um  dia  o  insolente  capricho  de  esbofetear  o  ceo. . .  n’uma 
metaphora  de  pedra  e  cal. 

Pueril,  esquiva,  supersticiosa,  ignorante,  como  a  recem-nascida  das 
civilisações  ! .  . . 

Extraordinária  raça  ! .  . . 

«Extraordinária  e  feliz»,  pensa-se,  instinctivamente,  ao  vel-os  che¬ 
gar,  de  longe,  estreitamente  unidos,  formando  uma  só  familia,  para  não  dizer  uma 
dynastia,  viajando  juntos,  como  as  andorinhas,  amando-se,  com  o  doido  exclusivis¬ 
mo  que  anticipa  os  gosos  celestiais,  no  desdem  absoluto  de  todas  as  leis  divinas  e 
humanas,  de  todas  as  theocracias  e  autocracias,  atravessando,  ao  cair  da  tarde,  a 
gandara  poeirenta  e  escalvada,  mergulhada  na  atonia  do  crepúsculo,  e  abrindo,  de 
súbito,  no  tom  pesado  e  uniforme  da  paisagem,  um  traço  de  um  colorido  pittoresco 
e  unico;  ou  subindo,  —  ao  amanhecer  —  por  entre  as  pompas  gloriosas  da  madru¬ 
gada,  quando  as  folhas  das  arvores  scintillam  como  esmeraldas  e  as  gottas  do  orva¬ 
lho  tremeluzem,  soltando-se  das  pétalas  das  flores,  como  um  fio  de  aljôfares  que  se 
desata,  —  a  collina  arborisada,  afogada  em  luz,  impregnada  dos  cheiros  acres  dos  fenos,  que  ondulam, 
no  1  undo  da  planície,  (como  um  lago  verde  encrespado  pela  viração)  perfumada  pelo  tomilho  e  pela 
madresilva,  vibrante  do  pipitar  dos  pintasilgos  que  esvoaçam  doidamente,  e  descançando  por  fim,  á 
sombra  dos  choupos  e  das  oliveiras,  bêbados  de  sol,  de  musica,  de  perfumes,  de  todo  esse  festim 
ubérrimo  offerecido,  pelo  grande  amphitryão  —  a  natureza  —  aos  passaros  e  aos  vegetais,  em  geral, 
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e  em  particular  aos  ciganos  —  passaros  também,  aves  nómades,  que  voam  sem  destino  e  sem  norte, 
amando,  cantando,  sonhando  talvez,  e  lendo  nos  astros,  nas  plantas,  nas  linhas  que  se  cruzam  na 
palma  da  mão,  a  palavra  mysteriosa  do  destino. . . 

E  todavia,  sobre  essa  raça  vigorosa  e  robusta,  sobre  essa  tribu  independente  e  altiva,  que  é 
como  que  um  desafio  atirado  ao  nosso  organismo  depauperado,  á  nossa  civilisação  submettida  á  ty- 
rannia  do  preconceito,  pesa  uma  melancolia,  perfeitamente  typica,  que  não  se  parece  com  o  tedio 
moderno,  inseparável  das  peccadoras  cobertas  de  diamantes  e  dos  dandys  gafos  de  dividas. 

Será,  á  semelhança  do  que  succede  aos  israelitas  e  aos  polacos,  a  nostalgia  do  berço? 

Devoral-os-hão,  instinctivamente,  as  saudades  da  patria,  debuxando-lhe,  em  painéis  invisiveis, 
os  palmares,  os  templos  de  Brahma,  a  floresta  sagrada,  a  mogreira  florida,  o  Ganges,  desdobrando- 
se  magestoso,  todos  os  esplendores  d’essa  querida  índia,  de  que  foram  expulsos?... 

Recordar-se-hão,  herdando  de  pais  para  filhòs  as  tradições  adstrictas  á  sua  casta,  da  Ethiopia, 
do  Egypto,  d’onde  trouxeram  o  nome  de  gangui ,  correspondente  ao  de  uma  província  ethiopica,  con¬ 
vertido,  mais  tarde,  pelos  inglezes,  no  de  gipsies? . . . 

Serão  ainda  essas  visões  retrospectivas  que  absorvem,  communicando-lhe  uma  tristeza  insondá¬ 
vel,  o  olhar  da  formosa  cigana,  objecto  especial  do  meu  artigo?. .  . 

Quem  póde  arrancar  o  segredo  que  se  occulta  no  fundo  d’esses  grandes  olhos  negros,  velludo- 
sos,  illuminados  de  um  fogo  estranho,  em  torno  dos  quaes  brincam,  como  uma  florescência  dos  tró¬ 
picos,  os  cabellos  escuros,  crespos,  torcidos  em  espiras,  que  se  lhe  desenrolam  nos  hombros?.  . . 

Se  é  verdade,  como  disse  um  poeta,  que  o  coração  da  mulher  é  um  abysmo,  no  fundo  do  qual 
existe  um  perdão,  resta  saber  o  que  existirá  no  intimo  do  coração  de  uma  leitora  da  biiena-dichci .  .  . 


G.  T. 


AS  ARVORES 


AO  SR.  AN  T  H  ER  O  DE  QUENTAL 

O  arvores  sombrias  da  deveza, 

Que  mão  vos  ha  plantado?  quem  seria? 
Alguma  doce  c  mystica  princeza 
Sob  as  vossas  ramagens  vaguearia  ? 


Algum  monge,  nas  horas  da  tristeza, 
A  vossa  triste  sombra  scismaria? 
N’essa  vossa  indolente  morbidezza 
Que  funda  e  melancólica  elegia! 

Nem  um  unico  astro  desolado 
Interroga  talvez  vosso  passado, 

Que  na  noite  dos  tempos  se  perdeu... 

Ó  arvores  leaes!  boas  amigas! 

—  Sereis  vós  porventura  mais  antigas 
Que  as  estrellas  que  vemos  pelo  ceu? 


JOAQUIM  DE  ARAÚJO. 
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’um  dia  quente,  á  hora  da  missa,  apanhando  a  familia  na  egreja,  cinco  mariolas  da 
|)  peor  especie,  deliberaram  entre  si  uma  frescata  de  estrondo. 

—  Vamos  jogar  os  touros?  disse  o  Arsenio. 

—  Nada!  Guerra  é  que  deve  ser,  fez  o  Ricardo. 

Quando  a  petroleira  da  Monica,  senhora  do  campo,  entrou  logo  a  planear  : 

—  Que  devia  ser  uma  casa  de  senhoras  comadres  —  ella  mãe,  o  Arsenio  pae, 
o  Ricardo  de  filho,  mais  o  Romão.  E  o  Manei  seria  lobo. 

- — E  eu  havia  de  ir  cavar  por  esses  mattos,  gralhou  o  Arsenio,  ufano  da  pa¬ 
ternidade  concedida  —  e  vinha  um  lobo.  . .  E  os  filhos  vinham-me  livrar:  oh  vá?. .  . 

De  paus  ao  hombro,  simulando  enchadas  e  picaretas,  tres  dos  melros  marcharam  até 
ao  quintal,  dando — salve-o  Deus ,  mano  homem l  —  ás  paredes  de  taipa  esboroenta  e  arados 
em  montes  nos  alpendres,  como  se  por  veredas  e  azinhagas  fossem  cruzando  gentes  conhe¬ 
cidas.  O  que  fazia  de  lobo  já  se  tinha  embuscado  nos  mattos  á  espreita,  uivando  com  te¬ 
merosos  arrancos.  E  os  tres  a  cavar! 

—  Oh  pae!  disse  Romão,  pondo  em  descanço  o  simulacro  de  enchada  que  esgrimia. 

—  Que  é,  filho?  fez  o  Arsenio  em  voz  de  metter  respeito. 

_ Que  será  isto  nos  mattos  a  uivar?.  .  .  Valha-nos  aqui  Nossa  Senhora! 

Quando  de  repente  todos  gritaram : 

_ Ai,  lobo!  ai,  lobo!... — desandando  a  quatro  pés  por  esses  caminhos,  e  ao  tempo  de  estar 

prompto  o  jantarinho  que  Monica  preparara. 

Estiveram  comendo,  sim  senhor,  e  foi  de  vêr  a  surpreza,  quando  a  pequena  com  os  seus  olhos 
faiscantes,  tirou  da  grande  bolsa  de  caça  do  avô  Dyonisio,  a  latinha  do  kentuckj ',  seguida  de  uma 
colleccão  de  cachimbos  disformes,  confeccionada  pelo  velho  nos  ocios  da  apascentagem  dos  gados. 

Toda  a  sociedade  concordou  em  fumar  uma  cachimbada  do  forte,  depois  da  comida.  Fazendo 
valer  então  a  sua  auctoridade  de  chefe  de  familia,  o  Arsenio  reclamou  como  preza  de  leão  o  maior 
dos  cachimbos,  monumento  de  esculptura,  talhado  sobre  azinho  mais  duro  que  o  granito  dos  montes. 
Romão  agarrou  também  no  seu,  o  Ricardo,  e  até  o  Manei,  que  era  o  patarreco  da  ninhada.  Toca  a 
encher  as  fornalhas  de  bom  tabaco !  O  Ricardo  ria  como  doido,  espendurado  n’um  cachimbo  discon- 
forme  e  atirando  para  a  nuca  o  chapeirão  de  esteira  algarvia,  emquanto  os  mais  passeavam  trium- 
phantemente  na  cosinha,  chupando  o  fumo,  saboreando  e  cuspilhando  no  chão,  em  carantonhas  de 
amargor,  descalços  e  com  o  ar  marcial  de  quem  conquistou  um  império. 

Quando,  o  Manei  sentado  na  banca  tosca  da  cosinha,  disse  que  lhe  andava  tudo  á  roda;  e  o  ca¬ 
chimbo  pendeu-lhe  numa  embriaguez  esyaida. 

A  Monica  tinha  esfregado  um  phosphoro  de  pau,  e  esperava  curvada,  que  o  Arsenio  atafulhasse 
o  seu  enorme  cachimbo  de  azinho.  Então,  sem  elles  perceberem,  o  cão  deu  signai  de  gente. 

Tinha-se  acabado  a  missa,  e  pela  deveza  da  aldeia,  a  familia  vinha  subindo  já  para  a  herdade.  .  . 
Nem  lhes  descrevo  a  tunda  que  estes  meus  cinco  patifes  apanharam,  quando  avô  Dyonisio,  um  ve¬ 
lho  avaro,  os  surprehendeu  na  orgia  do  seu  rico  kentucky. 

Olhem  a  gravura,  que  como  scena  episódica,  é  o  que  ha  de  mais  flagrante. 


DE  CAVARNI. 


Typographia  de  Christovão  Augusto  Rodrigues,  rua  do  Norte,  104,  i.° 


A  ASCENSAO 


A  A  R  T 


O  SAGUI 


s  jornaes  cTaquelle  dia  annunciavam  a  90. a  recita  de  assignatura,  com  o  Baile  de  Mascaras. 

—  Que  era  muito  bom,  confirmára  o  Lencastre,  logo  pela  manhã,  depois  de  ter  relan¬ 
ceado  a  vista  pelos  periódicos,  amontoados  em  cima  do  contador  do  escriptorio,  dobrados, 
n’uma  symetria  banal,  accusando,  simultaneamente,  o  desdem  do  senhor  pela  rhetorica 
da  imprensa  e  o  amor  do  criado  de  mesa  pelos  bellos  quatro  vinténs,  em  que  o  Martins,  o 
da  mercearia  grande,  avaliava  cada  kilo  da  papelada. 

- — Que  era  optimo,  repetiu,  pondo  um  beijo  de  um  lyrismo  delicado,  na  franja  de  ca- 
bellos  loiros,  que  se  abria  em  duas  azas  transparentes,  de  íinissimo  tecido  de  oiro,  na  branca 
testa  da  esposa. 

A  viscondessa,  resultado  de  uma  dor  nevrálgica  que  encolhera  de  repente,  na  volta 
dos  saltos  do  Campo  Grande,  a  perna  direita  do  seu  King-Charles ,  tinha  resolvido  não  receber 
iTaquella  noite. 

Era  por  isso  que  o  Lencastre,  não  confiando  demasiadamente  nos  recursos  da  sua  conversação 
para  entreter  a  esposa,  e  desejando  que  a  sua  formosa  mulhersinha,  que  lhe  custara  os  olhos  da  cara 
a  conquistar,  não  experimentasse  um  unico  momento  de  enfado,  applaudira  a  deliciosa  lembrança  que 
tinha  occorrido  á  empreza  de  S.  Carlos  de  dar,  contra  o  seu  costume,  espectáculo  á  segunda  feira. 

Tinham  casado  havia  um  anno. 

Adoravam-se. 

Simplesmente,  ella  não  tivera  ainda  tempo  de  dizer  ao  marido  que  o  amava. 

Saira  do  collegio  inglez,  um  bom  collegio  puritano,  escolhido  pelo  tutor,  para  entrar  na  egreja. 
Tinha  acabado  de  escrever  o  ultimo  thema,  quando  lhe  trouxeram  a  corbeille ,  espumada  de  rendas, 
estrellada  de  joias,  estofada  de  setins  de  côres  indecisas,  que  se  enroscavam,  em  curveteados  macios, 
por  entre  as  sedas  de  Lyon,  fortes,  indomáveis,  próprias  para  as  fundas  pregas  roçagantes,  que  pôem 
na  toilette  o  Jrou-frou  aristocrático. 

Duas  ou  tres  vezes,  o  Lencastre  tivera,  o  que  raro  lhe  succedia,  uma  idéa;  lembrara  que  seria 
divinamente  bom  passarem  uma  noute  em  casa,  ao  com  dufeu ,  um  com  o  outro,  lendo,  conversando, 
beijando-se,  na  salinha  côr  de  oiro,  uma  pequena  sala  garrida  e  enervante  como  o  boiidoir  de  uma  mar- 
queza  do  século  xvin. 

Maria,  risonha,  applaudia,  batia  as  palmas,  atirava-se,  louca  de  prazer,  aos  braços  do  marido, 
ía  buscar  o  crochet,  arranjava  as  flores  nas  jarras,  sentava-se,  dilatando-se  na  serenidade  do  ménage; 
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chamava  o  marido  para  a  chaise-longite ,  e  deitava  nos  joelhos,  enroscado  como  um  novello  de  seda, 
Boy,  um  pequeno  sagui,  que  trouxera  do  collegio,  — o  seu  inseparável. 

De  repente,  porém,  entrava  o  primo,  o  Jorge,  um  leão  da  Havaneza,  e,  torcendo  o  bigode,  rin¬ 
do,  accumulando  phrases,  mettia-os  a  ridículo: 

— Que  era  burguez;  que  os  monopolios  conjugaes  eram  anti-civilisadores;  que  isso  era  bom  para 
o  tempo  em  que  se  usava  «uma  cabana  e  o  teu  amor»;  —  e  todos  os  bellos  projectos  do  Lencastre  mal- 
logravam-se,  sem  remedio ! 

—  Sabes?  disse  elle,  n’esse  mesmo  dia,  voltando  do  escriptorio,  ás  cinco  da  tarde;  afinal  não  ha 
espectáculo;  adoeceu  o  Kaschmann! 

— Que  ferro!  fez  ella,  mettendo  no  peito  um  molho  de  frescas  violetas  que  o  marido  lhe  trouxera 
e  retribuindo,  distraída,  o  beijo  que  lhe  fòra  pedido  em  troca.  Mas  afinal  esse  Kaschmann,  tornou, 
accentuando  muito  a  crueldade  da  phrase,  não  é  um  barytono,  é  um  invalido! 

Então  o  Lencastre  agarrou-se  á  sua  idéa  favorita;  suggeriu,  timidamente,  fazendo-lhe  collar  dos 
braços,  o  coin  du  feu ,  um  ao  lado  do  outro,  na  sua  casinha,  sem  um  importuno,  ouvindo,  ao  longe, 
entre  o  rumorejar  de  um  beijo,  o  ruido  de  toda  essa  absurda  multidão  que  o  fatigava. 

Maria  fez  que  sim,  com  a  sua  pequenina  cabeça  ideal,  de  uma  suavidade  digna  do  pincel  de  Hol- 

bein. 

Os  criados  receberam  ordem  de  negar  os  senhores. 

Anoiteceu;  uma  noite  fria,  nevoenta. 

De  vez  em  quando,  na  janella,  grossas  gottas  d’agua  escorriam,  resvalando  como  lagrimas. 
Carruagens  rodavam,  interrompendo  violentamente  o  silencio  da  rua.  Pregões  de  jornaes  cruza¬ 
vam-se,  esmorecendo  pouco  a  pouco  como  um  echo  e  confundindo-se,  por  ultimo,  no  brouhaha  in¬ 
deciso  e  vago,  que  é  como  que  a  respiração  da  noite. 

No  fogão,  uma  pequenina  chamma  azulada  crepitava,  brandamente,  fazendo  uma  temperatura 
morna,  de  uma  languidez  irresistivel. 

Elles  assentaram-se  na  chaise-longiie ,  defronte  de  uma  mesa  cheia  de  vasos  de  begônias,  entre  a 
palpitação  das  luzes  da  serpentina. 

Afigura,  delicada  e  esbelta,  de  Maria,  desenhava-se  nitida  na  macieza  flexível  de  uma  robe  de  cham¬ 
bre  de  setim  cor  de  pérola;  a  sua  bonita  cabeça  expressiva  brilhava,  phantasticamente  colorida  pelo 
reflexo  da  chamma,  que  se  torcia  em  pequeninas  espiraes,  estalando,  a  espaços,  com  um  ruido  secco. 

O  Lencastre  contemplava,  extático,  a  mulher;  nunca  lhe  parecera  tão  bonita;  inclinando-se,  tre¬ 
mulo  como  um  namorado,  disse-lhe,  ao  ouvido,  phrases  melodiosas,  espiritualisadas,  sonoras  como 
um  alexandrino,  límpidas  como  um  diamante. 

Ella  sorria-se  docemente;  na  iris  do  seu  olhar  azul  scintillava  o  goso  de  se  sentir  amada;  de  toda 
a  sua  pessoa  exhalava-se  um  abandono,  uma  plenitude  de  confiança  e  tranquillidade,  que  a  embalava 
serenamente. 

Pouco  a  pouco,  fecharam-se-lhe  os  olhos,  a  cabeça  pendeu-lhe,  e,  com  os  lábios  vermelhos,  fre¬ 
mentes  de  beijos,  adormeceu. 

Elle  não  a  acordou :  curvou-se  apenas,  fascinado  pela  belleza  da  esposa,  captivo  d’essa  moci¬ 
dade  resplandecente  de  attractivos,  e,  ebrio  de  paixão,  tentou  beijal-a  nos  olhos. 

Então  Boy,  soltando-se  do  seio  de  Maria,  que  adormecera  estreitando-o  nos  braços,  atirou-se  ao 
pescoço  do  Lencastre  e  mordeu-o  na  nuca. 

Furioso,  o  Lencastre  levantou-se,  procurou  a  bengala  e  resolveu  matar  o  sagui. 

De  repente,  a  bengala  caiu-lhe  da  mão;  parou  no  meio  da  sala,  estupefacto. 

Boy,  em  pé:  diante  da  chaise-longue ,  desfazia-se  em  cumprimentos,  imitando  os  gestos  do  con¬ 
quistador  moderno;  ajoelhou,  depois,  aos  pés  de  Maria,  cruzou  as  patas;  em  seguida,  envolvendo-a 
em  um  longo  olhar,  apaixonado  e  supplicante,  beijou-lhe  a  mão. 
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N’esse  momento,  a  paciência  do  Lencastre  esgotou-se;  a  bengala  descreveu  meia  ellipse  e  Boy 
caiu  redondo. 


'  *  * 

—  Sei  tudo!  disse  elle  á  mulher,  acordada  em  sobresalto.  Hoje  ou  hontem  esteve  aqui  um  hcr 
mem,  ajoelhou  aos  seus  pés,  beijou-lhe  a  mão,  fez-lhe  declarações.. . 

—  Estás  doido?  respondeu  ella,  esfregando  os  olhos. 

—  Quem  foi?  responda?  fez  elle,  colérico,  arripiando  o  bigode. 

—  Ninguém,  juro-te!  tornou  ella,  levantando-se  e  alisando  com  os  dedos  a  franja  de  cabello. 

N’este  momento  a  criada  entrou. 

Trazia  um  bilhete  do  primo  da  senhora. 

O  sr.  Jorge  pedia  a  charuteira,  que  deixara,  de  manhã,  no  gueridon  da  salinha  cor  de  oiro. 

Uma  suspeita  terrível  varou  de  súbito,  como  um  estylete,  o  coração  do  marido.  Explosões  de 
ira  affluiram-lhe,  impetuosamente,  aos  lábios  convulsos. 

Foi  só  n^ssa  occasião  que  Maria  avistou  Boy,  estendido  sem  vida,  na  relva  do  tapete. 

Soluçante,  louca  de  dor,  precipitou-se,  gritando,  sobre  o  corpo  do  sagui. 

O  Lencastre  córou;  o  sangue  da  victima  escaldava-lhe  as  mãos,  como  chumbo  derretido;  acha¬ 
va-se  infame;  instinctivamente,  teve  horror  a  si  proprio,  —  porque  ella  adorava  aquelle  gracioso  ma¬ 
caquinho  africano,  que  elle  tivera  a  estúpida  brutalidade  de  assassinar  com  uma  bengalada! 

Então  veio-lhe  uma  idéa,  sentiu-se  capaz  de  uma  abnegação;  aquella  grande  dor  impoz-se-lhe;  e, 
heroico,  ajoelhando  aos  pés  da  esposa,  pediu-lhe  perdão. 


Maria  de  Lencastre,  devorada  talvez  pelas  saudades  do  Boy,  nunca  mais  na  sua  vida  quiz  vér 
a  sombra  de  um  macaco. 


G.  TORREZÃO. 


TENTAÇÃO 


Ás  vezes  nasce  em  mim  o  fervido  desejo, 
náo  sei  se  bestial,  mas  grande,  fundo,  ardente, 
de  ir  dar  alento  e  vida  ao  teu  amor,  dormente, 
pousando  n’essa  bocca  um  prolongado  beijo. 

Depois,  fico  indeciso;  hesito,  sinto  pejo, 
e  ponho-me  a  pensar  se  um  osculo  candente, 
em  vez  d’ir  accender  essa  affeição  latente, 
fará  morrer  de  todo  a  espYança  por  que  almejo. 

Por  fim,  a  tentação  evola-se  fugaz; 
invoco  o  Deus  da  Fé,  repillo  Satanaz 
e  o  beijo  não  se  dá. . .  e  o  teu  affecto  dorme. 

Ai!  Se  elle  não  desperta  um  dia,  scintillante, 
brilhando  n’esse  olhar  co’a  chamma  crepitante 
das  grandes  commoções. . .,  que  desventura  enorme  ! 

C.  DANTAS. 
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Hi  tem  Anna  —  veste  os  vestidos  que  o  senhor  paga,  bebe  o  Champagne  que  o  senhor  en- 
commenda,  fuma  os  scandos  que  o  senhor  esquece  sobre  as  mezas,  habita  e  usa  os  gabine¬ 
tes  e  os  moveis  que  o  senhor  lhe  prepara,  expoe-se  ás  garridices  e  ás  extravagancias  pari¬ 
sienses  da  sua  luxuria,  mas  em  tudo  isto,  ella  anda  machmalmente,  com  zig-zagues  de  mona 
suissa,  olhos  de  vidro  e  um  folie  no  estomago.  E  reserva  sómente  para  o  senhor  myste- 
rioso,  para  o  seu  dono  legitimo,  que  a  morde,  a  gosa,  a  domina,  e  lhe  suga  n’um  amplexo  su¬ 
premo,  a  vida,  a  palpitação,  o  respirar,  os  seus  rubores  de  cahida,  os  seus  enthusiasmos  de 
andaluza,  os  seus  gritos  de  esfaimada,  os  seus  poemas  de  mulher!  Esse  rival,  que  desconheces, 
pode  ser  tudo;  o  czar  de  todas  as  Russias  ou  o  sapateiro;  um  duque  ou  um  criado  de  quarto; 
talvez  um  ferrador  bêbado,  de  mãos  calosas,  rapado  á  navalha.  Pergunta-me  se  penso  muito 
íVella :  não.  Por  mais  estróina  que  se  seja,  só  uma  amante  se  conserva  por  necessidade  e  por  amor; 
as  outras  são  um  luxo,  como  os  cavallos  ou  as  sobrecasacas :  teem-se  nas  cavallariças  e  nos  guarda- 
vestidos,  e  servem  quando  muito  uma  vez,  por  desfastio.  Tenho  a  condessa.  Faço-lhe  presente  do 
quinhão  que  poderia  caber-me  no  coração  da  hespanhola.  Devo  porém  dizer-lhe  a  verdade :  ninguém 
despreza  uma  boa  occasião.  Se  amanhã,  Anna  vier  aqui,  fecho-lhe  a  porta  —  mas  depois  dVlla  haver 
entrado.  O  meu  encontro  com  ella  foi  simples,  tão  simples  que  os  seus  ciúmes  são  ridículos,  e  di¬ 
gnos,  perdôe-me,  da  musica  de  Lecoq  ou  Barbieri.  Encontrei-a  por  acaso,  fallámos  no  velho  thema 
—  o  que  se  dirá  a  uma  leviana  gentil  —  e  eu  disse  á  pequena  a  minha  existência  caliginosa  e  proscri- 
pta,  pintando-me  victima  do  dever,  exaltando  a  heroicidade  da  minha  desgraça,  e  desfibrando-lhe  com 
uma  crueza  de  anatomista,  a  minha  paixão  rugidora  e  febricitante,  digna  d’uns  tercetos  de  bronze, 
dantescos  e  eternos.  Creio  a  convidei  a  cear,  lhe  dei  um  beijo,  um  forte  abraço  mesmo,  que  tem  isso? 
De  resto,  a  minha  face  soffreu  —  ella  tem  a  mãosinha  leve!  E  aqui  tem,  Ivan,  a  traição  por  inteiro. 

O  príncipe  distrahido,  mordicava  o  bigode  louro,  quasi  branco,  com  impaciência  ferina. 

—  E  agora?  disse  eu. 

—  Peço-lhe  licença,  tornou  Ivan,  para  adiarmos  o  duello.  E  melhor. 

—  Para  quando  ? 

—  Para  quando  cu  fôr  o  amante  da  condessa,  e  a  tranquillidade  dVlla  exigir  ou  auctorisar  a  sua 


morte. 

Observei  com  escarneo  : 

—  Será  cedo,  isso  ? 

—  Talvez.  Quinze  dias  me  bastam :  estou  agora  mais  pallido  e  a  condessa  ama  os  românticos. 
Concedo-lhe  por  tanto  duas  semanas  de  vida,  senhor.  Uma  cousa.  . . 

—  Que  é?  Alguma  nova  generosidade. 

—  Quanto  lhe  ouvi  me  afhança,  que  sahiu  da  minha  convivência,  não  por  amor  da  hespanhola, 
mas  por  amor  da  franceza. 

—  E  claro. 

—  De  modo,  que  não  vejo  inconveniente  em  d’ora  avante,  vivermos  de  novo,  sob  os  mesmos 
tectos.  Vivermos  os  tres. 

- — O  que!...  Pois  não  tenciona  apunhalara  andaluza,  que  o  atraiçoa?  Desmente-se  então. 

—  Mas  se  a  amo  menos  desde  hoje.  . . 

—  Bem.  O  príncipe  é  rasoavel,  vê-se.  Transigir,  porém,  não  é  russo  —  é  francez. 
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O  almoço  foi  servido,  almoçámos  juntos. 

—  Ouça,  disse  eu  a  Ivan,  tenho  um  projecto.  Ouvi-lhe  ha  uns  dias  que  se  enfastiava;  eu  soíTro 
o  spleen  também,  que  me  pode  levar  ao  suicídio.  O  senhor  viajou  no  mundo,  conviveu  nos  juncaes 
com  o  tigre  de  Bengala  e  com  os  fackirs  de  Bassorá;  conhece  o  estrangulador  e  a  bayadeira;  as  mar¬ 
chas  sobre  os  camellos  pacíficos,  pela  areia  que  relampeja  com  brilho  sequioso  e  cru ;  no  Labrador 
caçou  a  phoca,  na  Sibéria  luctou  com  os  ursos,  percorreu  a  índia  sobre  elephantes  ajaezados,  subiu  o 
Hymalaia,  trepou  ao  monte  Branco,  perdeu  milhões  em  Baden,  teve  duellos  pela  Europa,  finalmente 
amou  mulheres  de  todos  os  paizes,  de  todas  as  raças  e  de  todas  cores.  Eu  tenho  menos  peregrina- 
gem,  conheço  a  bohemia  dos  atelicrs  de  Paris  e  Roma;  fui  o  intimo  de  Gavarni;  amo  Sarah  Ber- 
nhardt,  a  excêntrica  cujo  talento  possue  uma  altivez  de  rainha;  na  correspondência  de  Henri  Re- 
gnault  ha  cartas  que  eu  forneci  ao  editor;  Doré  trata-me  como  pessoa  de  casa,  e  na  vida  aventu¬ 
reira  do  louco  Maurício  Sand,  pode  crer,  tomei  uma  parte  importante.  Alem  d’isso,  meu  caro,  viajei 
na  Italia,  percorri  a  Hungria,  sei  a  Allemanha  como  o  Padre  Nosso,  e  em  Hespanha  joguei  a  co- 
xílla  em  Valência,  o  pau  em  Ciudad-Real,  as  castanholas  em  Sevilha  e  Murcia;  conspirei  em  Madrid,, 
tenho  uma  morte  na  Sierra.  Que  mais  quer? 

Estamos  saciados  dos  prazeres  das  cidades  e  das  commoções  mais  ou  menos  grandiosas,  que 
as  impressões  de  viagem  dos  touristes  imbecis,  nos  recommendam  em  tiradas  de  prosa  postiça,  sonora 
e  tola. 

O  sr.  Ivan,  mais  dia  menos  dia,  adoece  de  morte:  no  mundo  nada  ha  hoje,  que  o  senhor  des¬ 
conheça  ou  admire  —  d’aqui  o  desgosto  de  tudo  e  de  todos.  A  sua  irascibilidade  faz-me  prever,  qual 
o  seu  fim.  Olhe-me  bem:  dentro  em  dois  annos,  o  senhor  ou  tem  esmigalhado  o  craneo,  ou  entrado 
n’um  hospital  de  doidos.  Engano-me? 

—  E  verdade,  disse  elle  absorto.  —  Prosegui : 

—  Eu  experimento  o  mesmo.  A  incoherencia  perpetua  da  minha  organisação  nervosa,  o  tedio 
palustre  sob  que  vejo  tudo,  e  a  perfeita  incapacidade,  de  já  hoje  me  commover  qualquer  delicada 
impressão,  affiançam-me  que  sou  demais  num  planeta,  que  pouco  ou  nada  mais  me  pode  mostrar, 
ou  descrever. 

De  modo. . . 

—  Vae  propor-me  o  suicídio  ?  Mas  a  condessa.  . . 

—  Não  lhe  proponho  semelhante  tolice:  ouça.  Se  nós  fossemos  percorrer  o  espaço  que  não  co¬ 
nhecemos,  experimentar  profundas  e  novas  commoções,  resultantes  de  perigos  jamais  arrostados,  ou 
pelo  menos  arrostados  por  poucos. . .  que  lhe  parece  ? 

—  Mas  que  perigos?  Nenhum  que  me  seja  novo,  descobrirá.  Conheço  o  naufragio,  o  terremoto, 
o  raio;  são-me  familiares  a  guerra,  a  explosão,  a  fome:  nada  poderá  alarmar-me,  por  tanto. 

—  Está  enganado,  nada  disso  proponho.  O  espaço  que  exploraremos,  será  todo  esse  concavo 
abysmo,  em  que  rolam  os  astros,  como  lúcidas  estrophes  de  um  poema  truncado,  anonymo  e  formi¬ 
dável.  Os  vehiculos  que  aconselho,  simples  globos  de  tafetá  impermeável,  recobertos  de  cautechouc 
e  cheios  de  hydrogenio  —  um  gaz  14  Kj%  vezes  mais  leve  que  o  ar. 

Ivan  encolheu  os  hombros  com  desdem. 

—  Isso  é  simplesmente  vulgar.  Não  ha  acrobata  que  não  tenha  subido  n’um  trapesio,  fixo  a  qual¬ 
quer  balão,  e  no  meio  dos  berros  dos  idiotas  pasmados.  Ah,  meu  pobre  amigo!  Não  resta  um  só 
refugio;  ou  uma  bala  ou  a  casa  dos  doidos.  Que  futuro,  que  futuro!. .  .  Se  fossemos  dançar  na  corda 
bamba,  com  fatos  de  malha...  Interrompi-o  bruscamente. 

—  Permitta-me  que  insista  no  meu  projecto.  O  balão  é  uma  descoberta  perfeita  e  completa?  Não- 
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Que  lhe  falta?  Direcção.  Um  balão  guiado  nos  ares,  como  um  barco  nos  rios,  não  é  uma  cousa  vul¬ 
gar.  São  citadas  quando  muito,  tentativas,  ensinam-se  martyrologios :  tudo  isso,  porém,  não  resolveu 
ainda  a  questão. 

—  Que  o  senhor  esclareceu  plenamente,  aposto.  Vamos  a  ouvir  o  seu  plano. — Acendemos  cha¬ 
rutos.  Eram  onze  horas  da  manhã.  Um  inverno  luminoso  e  saudavel,  cheio  de  sol  e  limpidez,  sorria 
nos  campos. 

—  Imagine,  disse  eu  ao  príncipe,  que  em  vez  d’um  globo  empregamos  quatro,  cujos  invólucros 
tenham  o  mesmo  peso,  e  cujos  volumes,  quando  os  globos  estejam  cheios  de  gaz,  sejam  rigorosa¬ 
mente  eguaes.  Fixemos  os  quatro  globos,  superior  e  inferiormente,  aos  extremos  de  dois  quadrados 
que  se  collocam  horisontal  e  parallelamente,  mas  está  claro,  em  planos  diversos.  Pelo  facto  da  me¬ 
nor  densidade  do  hydrogenio,  relativa  ao  ar,  o  systema  formado  pelos  quatro  globos  subirá  até  uma 
determinada  camada  atmospherica.  Os  globulos  teem  valvulas  e  torneiras,  que  o  aeronauta  pode  mo¬ 
ver,  se  deseja  descer.  Em  tal  caso,  abrindo  as  torneiras  da  mesma  quantidade,  sae  uma  mesma  por¬ 
ção  de  hydrogenio  de  cada  balão:  e  o  systema  desce.  Se  quizermos  subir,  por  exemplo,  lançaremos 
fóra  o  lastro. 

Bem.  Vejamos  agora  como  guiar  o  apparelho  ascencional.  Presa  aos  quatro  globos,  dispomos  a 
barquinha,  barca  confortável,  como  um  ninho  cCedredon ,  com  a  forma  d’um  chalet  vermelho,  sua  fila 
de  janellas,  de  uma  elegancia  arrendada  e  preciosa,  uma  pequena  esplanada  em  volta,  cheia  de  ba¬ 
laustres  e  verdejante  de  arbustos  e.xoticos,  com  canteirosinhos  de  violetas  e  camélias  orvalhadas,  de 
uma  frescura  moca  e  virginal.  Este  ninho,  em  que  teremos,  quanto  é  necessário  á  vida  de  um  ho¬ 
mem  elegante,  o  banho,  o  quarto  de  toilette ,  a  sala  de  bilhar,  o  salão  de  musica,  a  camara  com  mol- 
les  tapetes  felpudos  e  leitos  de  uma  commodidade  moderna,  os  jardins,  a  illuminação  esplendida  com 
velas  eléctricas  de  Jablockofí — dar-nos-ha  o  repouso  que  não  temos  no  mundo,  a  alegria,  a  liberdade, 
a  bòa  digestão  e  o  humor  facil,  espontâneo  e  superabundante,  que  nos  falta  no  meio  desastrado  em 
que  giramos,  e  na  sociedade  impertigada,  convencional  e  egoista,  que  ahi  pullula,  entre  cafés  e  lupa¬ 
nares.  Pairamos,  por  exemplo,  n’uma  certa  camada  d’ar  em  movimento,  seguindo  n’um  determinado 
sentido.  Premimos  uma  forte  mola  que  ha,  no  centro  da  esplanada  onde  assenta  o  clialet;  essa  mola 
desprende  fortes  palhetas  girantes  de  um  systema  de  rodas,  a  corrente  d’ar  impelle  as  palhetas,  e  a 
rotação  desenvolve-se  tanto  mais  veloz,  quanto  mais  forte  o  motor  soprar.  Eis  o  apparelho  cami¬ 
nhando,  como  um  barco.  O  systema  de  rodas  pode  girar  em  torno  do  ponto  que  o  suspenda,  como 
o  jogo  dianteiro  de  um  coitpc  bem  construído,  a  fim  de  que  as  rodas  obrem  na  direcção  do  vento.  Se 
isto  não  basta,  puxamos  uns  cabos  enrolados  em  pequenos  cabrestantes  que,  desandando,  desenrolem 
velas  latinas,  presas  ás  hastes  dos  quadrados,  que  manteem  symetricos  os  balões.  Queremos  modifi¬ 
car  a  acção  do  vento  sobre  as  velas,  ou  sobre  as  rodas?  Agarramos  na  cana  d’um  leme  aperfeiçoa¬ 
do,  com  uma  haste  de  ferro  que  prende  as  palhetas,  como  se  fora  um  travão,  difficultando  o  movi¬ 
mento,  ao  passo  que  o  impulso  da  pá  d’esse  leme,  na  massa  d’ar  em  actividade,  combate  a  violên¬ 
cia  do  vento  nas  velas.  Ahi  tem  a  minha  idéa.  Resta-me  descrever-lhe  promenores  do  machinismo, 
especialidades  do  jogo  de  alavancas,  que  reservo  para  quando  os  balões  estiverem  promptos,  cheios 
e  atrelados  ao  nosso  palacio  encantado. 

—  E  teremos  de  esperar  muito? 

—  Oito  dias  apenas.  Mandei  a  Manchestar  contractar  um  engenheiro,  e  ha  um  mez  que  os  tra¬ 
balhos  começaram.  Temos  promptos  os  globos,  com  valvulas,  torneiras  e  redes  de  finas  cordas  de 
canhamo.  Hontem,  as  rodas  foram  experimentadas  nos  eixos,  e  bem  assim  fizemos  ensaios  quanto 
ao  movimento  dos  lemes,  velas  e  cabrestantes:  deu  tudo  o  melhor  resultado.  Em  cinco  dias,  o  chalet 
assentará  na  esplanada;  os  canteiros,  trepadeiras  e  mobilamentos  interiores,  estarão  no  seu  logar,  e 
d’aqui  a  sete  dias  partiremos.  Aceita? 

—  Da  melhor  vontade.  Mas  se  morrermos... 
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—  Não  tencionavamos  nós,  antes  do  meu  projecto,  terminar  a  vida  com  uma  bala?  Que  importa 
um  ou  outro  genero  de  morte,  a  quem  tracta  a  vida  com  tal  desdem  soberano? 

—  Tem  razão.  Saio  para  fazer  os  meus  preparativos  e  as  minhas  despedidas.  Amei  algumas  mu¬ 
lheres,  de  quem  ainda  agora,  parece-me,  conservo  certas  lembranças:  receberão  a  minha  fortuna,  no 
caso  de  eu  não  voltar  com  vida  ao  nosso  globo.  É  justo,  não  é  verdade? 

—  Seja. 

—  Adeus.  É  verdade,  a  condessa? 

—  Parte  d^qui  a  sete  dias  para  Paris,  com  o  marido. 

—  E  Anna?  Pobre  pequena!  Aquelles  olhos. .  . 

—  Irá  comnosco. 

—  Soberbo!  Até  logo.  —  E  sahiu. 


(Continua). 
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s  povos  nômades  não  tinham  mobilia.  Os  moveis  strictamente  necessários  para  seu  uso 
eram  feitos  a  machado  e  muito  desgraciosos.  Fenestella,  morto  no  reinado  de  Augusto, 
dizia  que  um  pouco  antes  d,elle,  os  repositória  eram  de  madeira,  redondos,  massiços  e 
quasi  do  tamanho  das  mezas:  durante  a  sua  infancia,  começaram  a  fazel-os  quadrados, 
com  os  ângulos  guarnecidos  de  prata  e  de  concha  de  tartaruga.  Os  leitos  dos  primtivos 
romanos  eram  pequenos  e  tinham  por  unico  ornato,  na  sua  cabeceira  de  bronze,  uma 
cabeça  de  burro  coroada  de  pampanos,  diante  da  qual  as  creancinhas  brincavam  com  a 
sua  doida  alegria  de  pequeninos  pagãos. 

O  ouro  e  a  prata,  depois  de  cinzelados,  redobraram  de  valor. 

José  tinha  vasos  de  prata  preciosíssimos.  Cadanus  offereceu  aos  deuses  uma  bacia  de 
estanho  gravado.  Betsaléel  inventou,  no  tempo  de  Moysés,  desenhos  para  trabalhar  em  estanho. 

Moysés  mandou  fazer  magníficos  candieiros  de  ouro. 

Ulysses  recebeu  d’Euryale  uma  espada  de  aço  finíssimo,  com  o  punho  de  prata  e  a  bainha  de 
marfim. 

Nestor  tinha  uma  soberba  taça  de  metal,  com  duplo  fundo  e  quatro  azas,  adornada  de  estrellas 
brilhantes  e  pombas  de  ouro. 

O  escudo  de  Achilles  era  uma  verdadeira  maravilha. 

Homero  faz  menção  de  um  vaso  de  prata,  superior  em  bellezas  a  tudo  quanto  se  pode  imaginar 
de  mais  esplendido  e  formoso. 

Os  oleiros  de  Samos  baniram  completamente  as  azas  dos  vasos  e  das  taças. 

A  matéria  com  que  se  fabricaram  as  primeiras  loiças  era  negra  ou  escura,  areenta  e  grosseira. 
Mais  tarde,  os  oleiros  apprenderam  a  escolher  a  argila  e  a  refinal-a  por  meio  da  decantação,  tornan¬ 
do-se  a  massa  muito  mais  fina.  Os  Samnitas  misturaram-lhe  depois  terra  vermelha.  O  emprego  das 
cores  constituio  em  seguida  um  progresso  notável.  Sobre  as  torres  e  muralhas  de  tijolo  de  Babylonia 
representaram-se  diversos  animaes,  perfeitamente  reproduzidos  por  meio  de  côres  e  relevo.  Via-se 
ali  uma  cacada,  composta  de  animaes,  que  tinham  mais  de  quatro  covados  de  altura.  N’esta  caçada 
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representava-se  Semiramis  a  cavallo,  lançando  o  dardo  a  uma  panthera;  perto  d’ella  estava  Nino  ma¬ 
tando  um  leão  a  golpes  de  lança. 

Os  Corinthios  foram  os  primeiros  que  pintaram  vasos.  Os  Etruscos  só  fabricaram  loiça  sem 
esmalte.  O  esmalte  vitreo  foi  descoberto  por  Arcesilau,  e  o  verniz  de  chumbo  pelos  arabes,  no  sé¬ 
culo  VIII.  As  loiças  envernizadas  foram  em  seguida  cobertas  de  uma  camada  de  argila  branca,  em 
Schlestadt  (1146)  e  Faenza  (12Q9);  o  esmalte  de  estanho,  descoberto  pelos  arabes  de  Maiorca,  per- 
mittio  o  emprego  de  muitas  cores;  e  Bernardo  de  Palissy  levou  esta  arte  a  um  alto  gráo  de  perfei¬ 
ção,  em  1 555 . 

A  loiça  fina,  chamada  porcelana  e  inventada  pelos  chinezes,  foi  introduzida  na  Europa  pelos  por- 
tuguezes,  em  1 5 1 8,  e  fabricada  por  Boetcher  e  Tschirnhausen,  em  Dresde,  no  anno  de  1676.  João 
Toutin,  ourives  de  Châteaudun,  descobrio  o  segredo  das  bellas  cores  metallicas,  em  i632. 

A  porcelana  de  Sèvres  é  a  mais  estimada,  pela  sua  leveza,  pela  alvura  das  suas  massas,  pela 
perfeição  das  suas  formas  e  belleza  das  suas  cores. 


Tendo  uma  caravana  accendido  uma  grande  fogueira,  nas  margens  do  rio  Bélus,  na  Phenicia,  o 
nitro  que  sustentava  os  vasos,  posto  em  fusão  e  misturando-se  com  a  areia,  formou  uma  camada  ví¬ 
trea  e  transparente,  que  deu  a  primeira  idéa  do  vidro.  Durante  muito  tempo,  o  vidro  foi  opaco  e 
grosseiro.  A1  silica  e  á  soda  juntaram  os  romanos  a  cal,  para  o  fabricarem.  No  tempo  de  Nero,  che¬ 
garam  os  egypcios  a  dar-lhe  uma  transparência  maravilhosa,  sabendo  já  cinzelal-o  e  doural-o.  Dos 
vidros  coloridos  passou-se  aos  mosaicos  e  ás  vidraças  pintadas. 

A  pintura  sobre  vidro  foi,  durante  muito  tempo,  uma  arte  exclusivamente  franceza:  dois  mar- 
selhezes,  porém,  introduziram-iVa  em  Italia.  O  crystal  foi,  a  principio,  fabricado  em  Inglaterra,  pelos 
Húngaros,  no  anno  de  i55y.  Veneza  teve,  durante  muitos  séculos,  o  monopolio  dos  grandes  espelhos. 

A  arte  de  talhar  os  crystaes  foi  levada  da  Bohemia  para  S.  Quirino,  por  Bucher;  e  a  arte  da 
gravura  sobre  vidro,  da  Allemanha  para  Stourbridge,  por  Schinner,  em  1760.  Os  inglezes,  finalmen¬ 
te,  crearam  o  Jlint-glass ,  a  mais  bella  matéria  vitrea  que  se  conhece. 

(Continua). 
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(Conclusão) 

assada  a  febre  durante  a  noite  de  26,  partimos,  na  manhã  de  27,  nos  carros,  já  descri- 
ptos,  em  direcção  á  Pedra  da  Providencia,  onde  chegámos  ao  meio  dia,  e  sob  a  influen¬ 
cia  d’um  sol  abrazador. 

Aqui  demos  descanço  ao  gado,  e  a  nós  mesmos,  que  não  precisavamos  pouco  d,elle, 
depois  da  repetição  dos  terríveis  e  atrozes  solavancos,  em  que  já  fallei  e  que  simplesmente 
indico,  para  que  possa  ser  bem  apreciado  o  estado,  em  que  eu  poderia  estar,  tendo  tido  tão 
violento  esforço  para  convalescença  da  forte  febre,  do  dia  anterior. 

Repetiram-se  da  mesma  forma  as  scenas  das  avarias  nos  carros,  e  depois  de  inevitá¬ 
veis  demoras,  conseguimos  chegar  á  Pedra  Grande. 

Mais  morto  do  que  vivo,  tive  ali  um  encontro,  que  me  servio  de  salvaterio  contra  as  tor¬ 
turas  da  viagem  no  carro. 

Consistio  aquelle  n’uma  porção  de  gentio  do  Humbe,  que  vinha  acompanhando  gado  e  cargas 
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do  sertão,  vindo  alguns  livres,  para  no  retorno  irem  carregados,  com  generos  da  villa  —  Propuz-lhes 
trazerem-me  de  tipoia  para  a  praia,  e  o  quissongo,  ou  chefe  da  caravana,  acceitou,  nomeando  dôze 
carregadores,  que,  saindo  commigo  da  Pedra  Grande,  no  dia  28  de  madrugada,  me  levaram  até  ao  alto 
do  Giraul,  em  seis  horas  d\im  correr  vertiginoso,  dando  entrada  na  villa,  ao  som  de  enorme  vosea- 
ria,  ás  7  horas  e  i5  minutos.  Quer  dizer,  em  menos  de  14  horas  de  quasi  constante  marcha,  transr 
poseram  o  espaço  que  havíamos  gasto  3b  horas  a  percorrer,  e  isto  com  a  maxima  commodidade  e 
quasi  sem  eu  sentir  a  mudança  dos  homens  no  bordão  da  tipoia!!.  . . 

Os  carregadores  eram  dos  melhores,  e  tive  ainda  uma  occasião  de  ver  que,  quanto  mais  do  in¬ 
terior,  e  menos  contacto  teem  tido  com  os  brancos,  mais  dóceis  e  mais  exactos  são  os  pretos  da  raça 
hotentote  no  cumprimento  dos  seus  deveres.  Não  sei  se  esta  regra  será  indeferida,  e  se  alguns  limi¬ 
tes  se  deverão  assignar  a  tal  asserção,  a  que  não  quero  dar  o  valor  d\ima  noção  absoluta;  o  que  é 
certo,  porém,  é  que  tão  longe,  quanto  tenho  ido,  ou  de  tão  longe  quanto  ali  vi  irem  os  pretos,  não 
falha  a  affirmativa  de  peiorarem  na  rasão  directa  do  contacto  dos  brancos;  tristissima  verdade,  que 
empana  um  pouco  o  brilho  das  grandes  viagens  no  interior,  se  com  effeito  diminuírem  os  riscos  de 
contacto  com  os  pretos  com  a  diminuição  da  sua  civilisação;  regra  que  se  mantém  até  aos  Gambos, 
margens  do  Cunene,  e  todo  o  sertão  de  Mossamedes  e  Benguella,  exceptuando,  quanto  ao  primeiro, 
talvez  os  Muximbas,  raça  selvagem  e  feroz,  que  difficilmente  se  relaciona  até  com  os  visinhos,  da 
mesma  côr. 

Indicada  assim,  a  largos  traços,  a  descripção  d’uma  viagem,  que  pouco  ou  nada  teve  de  interes¬ 
sante,  particularmente  para  os  leitores  d\im  jornal  do  genero  da  Arte ,  tenho  o  dever  cTagradecer  ao 
meu  amigo,  o  sr.  Vasconcellos,  a  amavel  insistência  com  que  me  obrigou  a  entrar  n’um  campo  descri- 
ptivo  litterario  tão  fóra  dos  meus  hábitos  e  da  minha  vocação. — A  arte  não  tem  muito  a  lucrar  com 
a  observação  dos  sertões  Africanos.  Para  o  lado  do  Norte,  é  que  póf  vezes  se  nota  n’elles  alguns  ves¬ 
tígios  da  invasão  Egypciaca:  no  Sul,  e  sob  este  ponto  de  vista,  pelo  menos  a  olhos  profanos  como  os 
meus,  a  ausência  de  qualquer  civilisação,  por  aquella  aferível,  é  notoria  —  Talvez  a  unica  scentelha 
de  genio  artístico,  se  manifeste  na  construcção  dos  instrumentos  de  que  usam,  nos  batuques  e  nas 
dansas,  com  que  quasi  reproduzem  todos  os  actos  da  vida  pratica,  insistindo  muito  particularmente 
nas  manifestações  guerreiras,  como  seria  de  esperar  de  povos  primitivos,  e  fcrmados  de  tribus  pasto¬ 
ris,  de  natureza  nômada  e  imprópria  a  criar  o  descanso  e  quietação  essenciaes  ás  conquistas  da  paz 
e  do  trabalho. 

O  tratamento  das  pelles  d’animaes  é  também  uma  especialidade  d!gna  de  nota,  não  pela  rapi¬ 
dez  dos  processos,  que  são  o  que  ha  de  mais  moroso,  mas  pela  maciesa  que  lhes  dão,  nos  contínuos 
tratos  a  que  as  sujeitam;  quando  as  usam  (e  refiro-me  nfisto  a  todas)  como  ornamentação  ou  ves¬ 
tuário,  estão  por  tal  forma  limpas  e  curtidas,  e  dobram-se  com  tanta  facilidade,  como  a  mais  fina 
pellica,  o  que  conseguem  pelo  attricto  repetido,  durante  mezes,  cPuma  pelle  com  outras,  até  chega¬ 
rem  á  flacidez  que  as  torna  avidamente  appetecidas. 

As  gaitas,  que  empregam  para  reunir  os  rebanhos,  e  uns  páos  sonoros,  que  usam  e  batem,  para 
conseguirem  fazer  correr  o  gado,  quando  perseguidos  pelas  tribus  inimigas,  são  também  curiosidades 
de  difficil  descripção;  o  que  é  certo,  é  que  o  som  agudo,  que  tiram  d’aquellas,  excede  quanto  tenho 
ouvido,  fazendo-se  presentir  a  distancias  enormes,  como  um  grito  de  desespero,  ou  um  signal  de 
alarme  de  notável  valor.  —  NTste  methodo  se  apoiam  também  os  negros  salteadores,  para  eflectua- 
rem  os  roubos  de  gado  aos  brancos.  Gom  effeito,  o  gado  havido  por  estes,  procede  de  compras  ao 
gentio,  e  está,  desde  novilhos,  educado  em  correr  atraz  dos  pastores,  logo  que  estes  fazem  vibrar  os 
páos  e  soltam  os  gritos  afflictivos  do  tal  instrumento;  dois  ou  tres  ladrões,  no  meio  d’um  rebanho, 
e  quando  apanham  distrahidos  os  pastores,  bastam  para  effectuar  o  roubo  de  todo  o  gado,  que  os 
segue  a  galope,  logo  que  ouve  os  gritos  com  que  o  educaram,  para  escapar  á  rapacidade  das  tribus 
inimigas.  —  O  gentio  corre  quasi  tanto  como  um  veado;  e  para  aquella  raça  não  ha  obstáculos,  nem 
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espinhos,  nem  pedras;  conhecem  todas  as  sinuosidades  dos  caminhos;  saltam  as  pedras,  e  em  corri¬ 
da  vertiginosa  conseguem,  a  maior  parte  das  vezes,  escapar  até  ás  velocidades  prodigiosas  das  bailas 
forçadas.  —  Raras  vezes  resistem;  roubam  de  surpreza,  e  a  não  ser  nas  passagens  dos  rios,  é  diffici- 
limo  poder  apanhal-os;  nos  rios,  como  o  gado  está  costumado  a  beber  agua,  e,  portanto,  a  fazer  pa¬ 
ragens,  é  que  os  ladroes  por  vezes  teem  de  desamparar  a  presa;  fóra  de  isso,  é  quasi  impossível 
rehaver  o  que  uma  vez  caiu  sob  o  influxo  infernal  da  estranha  musica  por  elles  empregada. 

Em  facas  e  machadas  também  se  manifestam  uns  taes  ou  quaes  preliminares  de  arte;  no  entan¬ 
to,  são  elles  tão  rudimentares,  e  é  tão  difficil  assignalar-lhes  qualquer  intenção  de  originalidade,  que 
não  me  parece  digno  de  attenção,  sob  este  ponto  de  vista,  o  que  por  ali  se  observa. — As  zagaias  e 
flechas  mais  teem  que  ver;  todavia,  são  estes  instrumentos  tão  conhecidos,  que  se  lhes  não  pode 
dar  a  consideração  de  determinarem  um  tal  ou  qual  movimento  artístico,  por  parte  dos  que  as  fabri¬ 
cam. 

Fico  por  aqui,  e  dou  por  isso  os  parabéns  aos  leitores  da  Arte,  que  já  sabem  contra  quem  teem 
de  queixar-se  cTesta  narrativa  africana,  insidiosamente  intercallada  nas  notáveis  manifestações  artís¬ 
ticas  de  tão  sympathico  jornal. 


A  GIUSEPPINA  GARGANO 

(na  festa  em  honra  da  gentil  cantora) 

Como  cahem  do  ceu  no  cálix  das  violetas 
As  lagrimas  leaes  e  puras  da  manhã, 

O  teu  canto  illumina  as  almas  dos  poetas, 

Ó  cantora  gentil !  ó  suave  castellã  1 . . . 

É  o  orvalho  do  ceu  no  calix  das  violetas. . . 

Os  astros  immortaes  scintillam  n’amplidão 
—  Grandes  lirios  de  luz,  abertos  pelo  espaço — . . . 
Se  a  tua  voz  derrama  em  nosso  coração 
Torrentes  de  harmonia,  em  languido  compasso, 
Os  astros  immortaes  scintillam  n’amplidão. . . 

Sentem-se  estremecer,  nos  tumulos  antigos, 

Os  vultos  ideaes  das  candidas  creanças, 

Ouvem-se  germinar  serenamente  os  trigos, 
Entr’abrem-se  no  azul  as  límpidas  espYanças, 
Sahe  um  grito  de  amor  dos  tumulos  antigos. .. 

Chora  oppresso  de  dôr  teu  seio  que  palpita 
Na  emoção  que  não  morre  e  que  se  não  define, 

E  a  gente  vê  surgir  a  pleiade  bemdita 
De  Gounod,  Meyerbeer,  Beethoven  e  Rossini, 
Anciosos,  a  fitar  teu  seio  que  palpita'. . . 

No  deliiio  sem  fim  das  chòas  e  das  palmas, 

Das  rosas  do  Japão,  das  lúcidas  camélias, 
Ficam-nos  a  boiar,  trementes,  nossas  almas, 

Como  um  bando  leal  de  timidas  Ophclias, 

No  delirio  sem  fim  das  c’rôas  e  das  palmas. . . 
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nda  poderiamos,  querendo,  reconstruir  physicamente  Jesus,  sobre  esses  ramos  disper¬ 
sos  e  talvez  degenerados  de  judaísmo  que  enche  o  mundo,  e  em  parte  o  domina  pela 
cohesão  poderosa  dos  seus  milhões. 

Como  em  todas  as  raças  puras,  e  infusiveis  com  outras  por  uma  reacção  de  hieral- 
dico  orgulho,  teem  os  judeus  mantido  inalteráveis,  o  seu  aspeito  e  caracter  fundamen¬ 
tal —  e  no  pêle-mêle  de  gentes  que  se  acotovelam  pelos  grandes  emporios,  sempre  que  um  d’el- 
les  passa,  vestido  no  íalelh  de  lã  branca  ou  levando  chapéu  alto,  a  gente  aponta-o  logo  pelos 
extraordinários  olhos  convergentes  sobre  o  nariz  de  gume;  pela  bocca  em  ponto,  dulcíssima 
T  nas  creanças  e  tão  maligna  nos  velhos  commerciantes;  pela  maravilhosa  belleza  dos  pés  e  das 

v  mãos;  e  ainda  pela  lanugem  do  craneo,  que,  de  encarapinhada  e  sedosa,  lembra  um  dorso  de 

cabra  tibethina. 

Jesus  devia  ter  sido  um  pouco  como  qualquer  rapaz  judeu  que  os  senhores  conheçam,  tendo  so¬ 
bre  esse  a  fascinação  do  genio,  a  harmonia  de  uma  natureza  musical,  e  a  franzina  belleza  de  rapa¬ 
riga,  que  pela  frescura  deslumbrava  as  mulheres,  e  pela  ingênua  castidade  attrahia  os  rudes  pesca¬ 
dores  do  lago  Tiberiade.  Nimba-o  a  lenda  em  transcendentes  purezas  —  e  essa  virgindade  constituída 
em  força,  é  um  grande  factor  talvez  no  grupo  das  suas  victorias,  sobre  o  bando  que  lhe  servia  de 
corte.  Quando  Martha  e  Maria  lhe  vêm  ungir  os  pés  com^bd)03  e  naphtas  preciosas,  em  joelhos,  co¬ 
rando  no  albor  das  suas  túnicas  de  linho,  indo  com  elle  sob  as  figueiras  dos  valles  e  aos  rumores 
d’agua  brotando  das  penhas  sepulchraes;  quando  Magdalena  queima  á  sua  voz  publicamente  as  pur¬ 
puras  do  vicio,  e  como  a  Gauthier  mais  tarde  ao  amor  de  Armando,  regenera  o  passado,  pelo  amor 
ainda;  quando  resurge  Lazaro  e  Paulo  se  converte,  não  é  só  a  doutrina,  embora  simples,  poética, 
parabólica,  imaginativa  e  colorista  do  judeu,  que  deslumbram  e  transfiguram  todas  essas  gentes  — 
mas  a  face  adolescente;  os  cabellos  ondulosos  bipartindo  em  estrigas  loiras;  a  pequenina  bocca  de  voz 
meiga  e  palavra  quente,  abrazada  no  escarlate  dos  sangues  do  deserto  e  gottejando  toda  em  virgi- 
naes  perfumes;  e  essa  romantica  barba  em  cauda  de  andorinha,  feita  de  sol  e  oiro  vivo,  que  espirala 
descendo,  nas  pontas,  sobre  o  peito  aconchegado  da  túnica.  Em  volta,  os  apostolos  adoram-To  tam¬ 
bém  um  pouco,  pela  extraordinária  graça  dos  seus  gestos  leaes,  o  azul  escuro  da  iris,  e  uma  eburnea 
pallidez  de  mãos.  O  duro  Pedro  sente-se  invadir  á  sua  vista  d’um  amor  extático,  que  lembra  de  longe 
o  de  Sócrates  por  Alcibiades.  E  João  Baptista,  o  mais  pequeno  do  bando,  não  o  larga  nunca  e  ouve- 
lhe  gracejos  de  onde  a  onde.  Esse  bando  originalmente  sobrio,  sem  grandes  idéas,  sem  cuidados,  sem 
relações  e  sem  dinheiro— -o  que  lhe  fez  naturalmente  decretar  a  maldição  dos  ricos,  dos  sábios  e  dos 
ambiciosos,  erigindo  em  apotheose  a  pobreza,  a  ignorância  e  o  desprendimento  de  tudo  —  erra  pitto- 
rescamente  por  caminhos  e  aldeias,  colhendo  adeptos  de  estação  em  estação,  comendo  por  casas  ami¬ 
gas,  em  rústicos  festins,  o  cordeiro  da  Paschoa;  indo  dizer  ás  bodas,  entre  hossanas  e  palmas,  lúci¬ 
das  parabolas  irientes  de  imagens  e  cor;  ou  baixando  as  mãos  para  aííagar  as  creancitas  nuas.  E 
acalmam-se  epilépticos  e  hystericas  sob  o  magnético  influxo  da  sua  candida  bondade,  o  que  o  bando 
traduz  como  resurreições  prodigiosas.  Tudo  que  solTre  encontra  n’elle  refugio,  conforto,  benção  e 
promessas.  Quando  o  sol  vae  theatralmente  morrendo  no  lago,  ou  por  traz  das  collinas  redondas  se 
aftbga  na  sua  explosão  de  escarlate  e  oiro,  o  ingênuo  cenáculo  embebido  na  tristura  penetrante  da 
hora,  falia  do  reino  que  não  é  doeste  mundo ,  depois  da  morte,  quando  tombarem  no  inferno  os  felizes 
da  terra  e  os  pequenos  forem  glorificados.  Embaladas  na  barca  de  Pedro,  ou  armando  crescente  á 
volta  do  filho  do  homem ,  essas  phantasias  arabes  comprazem-se  de  volitar  na  rever ie  das  ridentes 
promessas,  fabricando  impérios  de  luz,  com  bemaventurados  em  extase  na  graça  immortal.  A  voz  de 
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Jesus  vem-lhes  n’um  fundo  de  visão  serena,  como  anodyno  refrigerando  os  desamparos  da  humilda¬ 
de.  Aos  vinte  e  seis  annos,  estando  o  homem  já  feito,  com  toda  a  sua  actividade  em  jogo  e  seiva  em 
movimento,  ainda  lhe  residem  em  certas  linhas  da  face  e  humidades  tenras  dos  beiços,  uns  restos  de 
frescura  recordando  a  adolescência  percorrida.  Sómente  a  espaços  o  olhar  abre  profundos  lances,  con¬ 
centra-se,  austerisa-se,  trahindo  o  espirito  amadurecido.  N’esta  conflagração  de  phases  vitaes,  que  não 
poderam  extremar-se  ainda,  marulham  expansões  subitaneas,  generosidades ’e  risos,  a  creança  retem¬ 
perando  o  homem.  Jesus  estava  n’essa  edade  —  e  é  bem  singular  que  nunca  amasse  uma  mulher! 
Esse  poeta  unico,  cuja  delicadissim  i  intuição  presentia  na  sua  primeva  simpleza,  as  relações  eternas 


das  idéas  e  das  coisas,  avantajava-se  hora  a  hora  ante  o  ardor  ignorante  dos  discipulos,  propensos  a 
ver  milagres  nos  factos  mais  logicos,  e  a  surprehender  em  tudo  revelações  da  divina  origem  do  mes¬ 
tre,  cuja  infantil  vaidade  deixava  correr  taes  versões  em  collaboração  da  sua  doutrina.  Este  começo 
de  religião  não  passou  a  principio  d’um  parnaso  poético,  brotado  da  mais  extraordinária  pureza  d’al- 
mas,  da  absoluta  boa  fé  e  inviolável  respeito  pelo  chefe.  Estimulado  pelos  successos  da  sua  vulgari- 
sação  entre  as  gentes  rústicas,  Jesus  ousa  entrar  nas  cidades,  onde  os  lampejos  do  seu  genio  e  divi¬ 
nas  explosões  de  generosidade,  o  glorificam  e  perdem.  Vendo  a  torpeza  do  escriba,  incita  o  povo  á 
rebellião  e  crucificam-n’o !  Desde  então  a  lenda  está  feita  e  creada.  Os  proprios  discipulos  lhe  exag- 
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geram  as  formas,  lhe  forjam  sobrenaturaes  origens,  lhe  multiplicam  e  subtilisam  os  intuitos  dos  dis¬ 
cursos  e  ditos.  E  elle  faz-se  vago  como  um  mytho,  radia  em  ascenções  miraculosas,  glorificações, 
magias  a  sua  obra  poética  desviada  da  simplicidade  graciosa  e  pura,  que  ascende  no  claro  escuro 
da  lenda,  a  concepções  de  maior  tomo.  Quanto  mais  os  séculos  sobre  a  sua  vida  galopam,  tanto 
maior  o  numero  se  faz  dos  seus  fieis  amigos,  dos  seus  apaixonados  e  dos  seus  escravos.  Por  milha¬ 
res,  esses  loucos  proclamam  a  sua  obra  pelas  edades  tragicas  da  historia  velha;  e  rindo  e  cantando- 
lhe  hymnos,  preferem  a  fogueira,  a  forca,  a  cruz  e,  a  carnagem  dos  circos,  a  renegar-lhe  a  memória. 
Assim  esse  ideal  judeu  pende  do  lenho  como  limite  máximo  de  soffrimento,  de  innocencia,  de  gene¬ 
rosidade  e  de  amor,  mas  poeta,  sempre  um  poeta!  Á  nossa  edade  tem  cabido  vergastar  do  calendá¬ 
rio  os  assassinos  e  prostitutas,  canonisados  em  Roma  por  cubiça  e  ignominia  de  pontífices  e  reis, 
substituindo  cada  qual  dos  desthronados  por  um  grande  nome  de  martyr  scientifico,  descobridor, 
viajante,  benemerito  ou  sabio.  E  ainda  em  meio  d’essa  moderna  corte  celestial,  Jesus  fica,  humani- 
sado,  fulgurando  em  genio,  nosso  egual,  nosso  amigo  e  nosso  irmão. %  . 

VALENTIM  DEMONIO. 
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ntes  de  passarmos  do  direito  para  a  religião ,  seja-nos  permittida  uma  digressão  breve 
para  mostrarmos  mais  uma  vez  como  a  tradição  aryanna  se  perpetuou  nos  usos  e  costu¬ 
mes  dos  povos  que,  como  nós,  descendem  d’essa  antiga  raça  asiatica,  cuja  illustração  foi 
a  fonte  crystallina  d’onde  dimanou  para  a  nossa  vida  social  o  veio  abundante  que  ainda 
hoje  nos  dessedenta  a  alma  nas  investigações  da  sciencia  e  das  origens  das  lendas. 

Nas  epopeas  indianas  faz-se  menção  de  um  rio,  chamado  Vaitarani ,  que  os  mortos  atraves¬ 
sam,  os  maus  para  se  dirigirem  ao  inferno,  e  os  bons  ao  mundo  de  Pi  tris.  Segundo  uma  passa- 
II  gem  do  Sâmaveda ,  1  parece  que  se  passava  no  rio  sobre  uma  ponte,  suvitasya  sètmn  durâyyam , 
a  ponte  de  salvação,  difficil  de  atravessar.  A  alma  do  morto  era  conduzida  pelo  demonio  Vi\a- 
resho ,  que  a  interroga  ácerca  do  que  fez  na  terra.  Se  é  pura,  os  Ya-atas  celestes  fazem-n’a  atra¬ 
vessar  a  ponte ;  se  não  é,  cae  ao  inferno.  2 

A  crença  na  existência  de  um  rio  que  os  mortos  tinham  de  passar,  n’uma  ponte  ou  n’uma  barca, 
encontra-se  entre  os  gregos  e  os  romanos,  e  tanto  ao  norte  como  ao  sul  da  Europa. 


Hinc  via  Tartard  qum  fert  Acherontis  ad  undas 
Turbidus  hic  coeno  vastaque  voragine  garges 
yEstuat,  atque  omnem  Cocyto  eruetat  arenam. 
Portitor  has  horrendus  aquas  et  flumina  servat 
Terribili  squalore  Charon;  cui  plurima  mento 
Canities  inculta  jacet;  stant  lumina  flamma, 
Sordidus  ex  humeris  nodo  dependet  amictus; 
Ipse  ratem  conto  subigit  velisque  ministrat, 

Et  ferruginea  subvectat  corpora  cymba; 

Jane  sênior,  sed  cruda  Deo  viridisque  senectus. 

( Eneida ,  liv.  vi). 

1  Um  dos  livros  dos  Vedas. 

2  Les  origines  indo-européennes ,  por  A.  Pictet,  tom.  ix,  pag.  52 1. 
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Ennius  foi  o  primeiro  poeta  romano  que  reatou  a  tradiçáo  oriental  da  migração  das  almas.  1 
Mais  tarde,  Yirgilio  aproveita-a  para  toda  essa  admiravel  descripção  do  Inferno ,  que  tão  vivamente 
havia  de  impressionar  a  imaginação  do  Dante,  conservando-se  depois  a  sua  influencia  nos  domínios 
da  poesia  até  aos  derradeiros  arrancos  da  Arcadia. 

Na  tradição  scandinava,  o  rio  da  passagem  dos  mortos  toma  o  nome  da  Gioll.  Passa-se  sobre 
uma  ponte  de  ouro,  guardada  pela  virgem  Môdhgitdhr.  A  fim  de  facilitar  a  viagem  ao  morto,  atava- 
se-lhe  aos  pés  um  par  de  sapatos,  helskô ,  sapatos  do  inferno.  Se,  durante  a  vida,  esse,  que  era  morto 
agora,  havia  dado  sapatos  aos  pobres,  encontrava-os  no  outro  mundo  para  fazer  a  jornada.  Esta  tra¬ 
dição  explica  talvez  a  nossa  phrase  sapatos  de  defunto. 

Em  Portugal,  a  tradição  do  rio  dos  mortos  atravessa  toda  a  edade  media  e  chega  até  á  renas¬ 
cença,  em  que  se  avigora,  galvanisada  pelo  espirito  greco-romano,  que  caracterisa  essa  epocha.  Gil 
Vicente  compoz  o  auto  da  Barca  do  inferno  em  1 5 1 7 : 

Fidalgo  —  Esta  barca  onde  vae  ora 

Que  assim  está  apercebida? 

Diabo  —  Vae  para  a  Ilha  perdida , 

E  ha  de  partir  logo  ess’hora. 

E  não  deixa  de  ser  notável  a  circumstancia  de  que  rfleste  auto  figura,  como  passageiro  para  o 
inferno,  um  sapateiro,  que  vem  carregado  de  fôrmas,  e  que  em  vez  de  dar  sapatos  aos  pobres,  enga¬ 
nava  os  freguezes  a  quem  os  vendia : 

Diabo  —  Tu  morreste  excommungado, 

E  náo  n’o  quizcste  dizer : 

Esperavas  de  viver, 

Calaste  dez  mil  enganos. 

Tu  roubaste,  bem  trinta  annos, 

O  povo  com  teu  mister. 

O  auto  da  Barca  do  Purgatório  foi  representado  em  1018. 

Este  rio  é  mui  escuro, 

Não  tendes  vau  nem  maneira  : 

Entrae  em  barco  seguro, 

Havei  conselho  maduro, 

Não  entreis  em  má  bateira. 

O  auto  da  Barca  da  Gloria  tem  a  data  de  1319. 

N’este  auto,  um  duque  peccador  quer  passar  na  barca,  e  o  diabo  diz-ihc : 

Veis  aquclla  pnente  ardiendo, 

Muy  lejos  allen  dei  mar, 

Y  unas  ruedaS  volviendo 
De  navajas,  y  heriendo  ? 

Pues  alli  hábeis  de  andar 
Siempre  jamás. 


1  Prcller,  Les  dieux  de  Vancienne  Rotne ,  pag.  3co. 
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Vem  a  morte,  e  traz  um  bispo,  que  se  lamenta,  dizendo: 

O  mis  manos  y  mis  piés 
Cuán  sin  consuelo  estares. 

Na  Malaca  conquistada ,  de  Sá  de  Menezes,  o  poeta,  descrevendo  o  inferno,  1  refere-se  ao  teni 
vel  no  da  velha  tradição  indiana. 

Mas  o  cyclo  brilhante  da  Renascença  encerra-se,  e  a  tradição  do  rio  infernal  subsiste: 


(Continúa). 


Dido  infelice 
Assaz  viveu; 
D’alta  Carthago 
O  muro  ergueu  : 
Agora  nua, 

Já  de  Charonte 
A  sombra  sua 
Na  barca  feia 
De  Phlegetonte, 
A  negra  veia 
Surcando  vae. 
(Garção). 


ALBERTO  PIMENTEL. 


ASCENSÃO 


crave  rã  que  hoje  damos  aos  leitores  da  Arte  é  copia  de  um  esplendido  quadro  do 
eminente  pintor  portuguez,  Domingos  Antonio  de  Sequeira,  aquelle  notabilíssimo 
artista  que  Raczinski  comparou  ao  Rembrant  e  que  deixou  de  si,  na  Italia,  uma 
memória  immorredoura. 

Analysando  minuciosamente  os  detalhes  d’este  bello  quadro,  o  seu  vivido  colo¬ 
rido,  os  seus  magnificos  efleitos  de  luz,  a  distribuição  elegantíssima  dos  diversos 
®  grupos  que  d’elle  resultam,  cheios  de  vida  e  de  movimento,  e  a  correccão  admirá¬ 
vel  das  suas  roupagens,  pensar-se-ha,  sem  duvida,  que  Sequeira  o  pintou,  ainda  na 


pujança  da  mocidade,  quando  ao  espirito  não  escassea  o  vigor,  e  o  pincel,  que  desdobra  as 
tintas  sobre  a  téla,  é  guiado  por  mão  firme  e  certeira. 

Ninguém  acreditará  facilmente  que  um  trabalho  d’este  vulto  podesse  ser  concebido  e  exe¬ 
cutado  pelo  grande  artista,  aos  setenta  annos  de  edade,  na  quadra  frigidíssima  do  desfalleci- 
mento,  no  occaso  de  uma  existência  laboriosa  consagrada  ao  estudo.  E  todavia,  contava  já 
setenta  invernos  quando  o  produziu;  caminhava  já  para  o  tumulo  a  largos  passos,  quando 
da  sua  palheta  de  mestre  brotou  aquella  obra  maravilhosa  e  gigantesca. 

A  Ascensão ,  o  Calvario ,  o  Jm\o  final  e  a  Adoração  dos  Magos  constituem  os  principaes 
quadros  de  Sequeira,  os  chefes  de  obra  do  famoso  e  admiravel  artista.  Todas  essas  esplendidas  crea- 
ções  fazem  hoje  parte  da  riquíssima  galeria  da  casa  Palmella,  que  as  adquiriu  por  dezeseis  contos  de 
réis.  Os  famosos  cartões  d’estes  quadros  existem  na  nossa  academia  de  bellas  artes,  ao  lado  de  mui- 


1  Livro  vi. 
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tos  desenhos,  esbocctos  e  outras  obras  de  Sequeira,  e  deverão  figurar  brevemente  na  exposição  de 
arte  retrospectiva,  onde  os  nossos  leitores  poderão  ir  admiral-cs. 

* 


Grande  numero  dos  melhores  trabalhos  de  Domingos  Sequeira,  estão  no  Brazil,  como,  por  exem¬ 
plo,  o  seu 
formoso 
quadro,  A 
m orte  de 
C  a  m  5  e  s. 

Alguns 
acham-se 
espalhados 
pela  Italia, 
em  poder 
dos  Herco- 
lani,  de  Ro¬ 
ma,  de  Ale- 
x  a  n  d  r  e 
Grepi,  do 
duque  de 
Bracciano  e 
de  um  ou 
dois  pinto¬ 
res  a  fama- 

academia  de  bellas  artes,  além  dos  cartões  a  que  nos  referimos,  possue  o  bello  quadro  A.  Bruno ,  que 
se  admira  na  segunda  sala  da  galeria,  e  vários  outros. 

A  casa  Benagazil,  o  visconde  de  Villa  Maior  e  a  casa  Farrobo  teem  também  alguns  valiosos 


dos.  Um 
d^elles  está 
na  egrejá 
de  Santa 
Maria  delia 
Pacce,  em 
Roma;  ou¬ 
tro  no  Bom 
Jesus  de 
Braga  e  al- 
guns  no 
Porto. 

Na  gale¬ 
ria  da  Aju- 
d  a  admi- 
ram-se  vá¬ 
rios  qua¬ 
dros  do 
j  grande  ar- 
t  i  s  t  a.  A 


quadros  do  i Ilus¬ 
tre  pintor  portu- 
guez. 

Sequeira  foi 
muito  apreciado 
na  Italia,  quan¬ 
do  alli  esteve,  e 
deixou  rfiaquelle 
paiz,  essencial¬ 
mente  artístico, 
indelevel  e  viva 
memória  de  si, 
como  já  disse¬ 
mos  no  começo 
d’este  ligeiro  ar- 


sões  a  byogra- 
phia. 

Ainda  não  ha 
muitos  annos, 
em  1874,  cremos 
nós,  veio  de  Flo¬ 
rença  a  Lisboa 
um  esculptor  ce¬ 
ie  br  e,  Cesar 
Seghinolfi,euma 
das  primeiras 
cousas  que  pe-' 
diu  foi  que  lhe 
mostrassem  os 
quadros  do  fa- 

tigo  sem  preten-  moso  pintor, 

cujo  nome  elle  conhecia  desde  longa  data,  melhor  talvez  que  muitos  portuguezes,  e  a  cujos  trabalhos 
—  os  últimos  principalmente  —  ouvira  tecer  os  mais  enthusiasticos  elogios. 


Typographia  de  Chi  isto  vão  Augusto  Rodrigues,  rua  do  Norte,  104,  i.° 
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musica,  na  sua  expressão  mais  simples,  é  anterior  á  palavra  articulada. 
O  primeiro  som  proferido  pelo  homem,  saiu  do  intimo  da  sua  alma  e 
foi  como  um  suspiro  de  extase,  exhalado  em  signal  de  jubilo  por  sen¬ 
tir  que  vivia. 

A  felicidade,  a  alegria  e  o  enthusiasmo  fizeram  os  primeiros  músi¬ 
cos.  Os  antigos  representantes  da  humanidade,  quando  á  volta  das  suas 
caçadas  atravez  das  florestas  primitivas,  se  banqueteavam  lautamente, 
tinham  sempre,  por  epilogo  a  esses  festins,  dansas  e  descantes.  O  mes- 
'gfld  mo  acontecia  quando  a  primavera  se  annunciava  em  arreboes  esplen¬ 
dí-  didos,  ou  quando  os  inimigos  acabavam  de  ser  cruelmente  immolados. 


Então,  todos  esses  nossos  antepassados  selvagens,  ébrios  de  uma  exu¬ 
berante  voluptuosidade,  projectavam  para  fóra  de  si  as  energias  do  corpo. 

O  seu  peito,  intumecido  de  spasmos,  esvasiava-se  em  gritos  phreneticos;  os  seus 
nervos  e  musculos,  sacudidos  por  estranhos  appetites,  agitavam-se  n’uma  chorêa  in¬ 
fernal.  Imitava-se,  no  fundo  dos  bosques,  o  grito  dos  animaes  ferozes,  o  canto  das 
aves,  o  murmurio  das  aguas,  o  ruido  das  tempestades,  o  sibillar  do  vento  nas  si- 
nuosidades  dos  rochedos  ou  na  crista  dos  pinheiros  selvagens.  Todos  os  sons  da 
natureza  eram  repercutidos  por  estas  gargantas  humanas.  Entrechocavam-se  as  ar¬ 
mas  de  pedra;  batiam-se  as  clavas;  bandos  de  possessos  espesinhavam  os  mattos; 
os  membros  rangiam;  as  boccas  exhalavam  sons  gutturaes,  e  honrava-se  com  esta 
estravagante  catalepsia  alguma  divindade  obscura,  representada  por  um  rochedo  tosco  e  informe. 

O  sagrado  misturava-se  ao  profano;  as  convulsões  da  carne  confundiam-se  com  as  emoções  da 
alma,  n’estas  festas  do  paganismo  primitivo.  Como  devia  ser  bello,  sob  um  ceu  recamado  de  estrel- 
las,  nas  penedias  da  Armorica,  escutando  o  frémito  das  ondas,  ver  estes  homens  e  estas  mulheres 
enlaçadas  em  transportes  religiosos,  lançarem  todo  o  seu  ser  ás  faces  do  Eterno!  Dois  fachos  verme¬ 
lhos  como  nodoas  de  sangue,  subiam  crepitantes  nas  trevas,  tingiam  de  purpura  estes  rostos  em  de- 
lirio,  aqueciam  as  vozes,  e  o  culto  brilhava  em  todo  o  seu  esplendor  orgiaco! 

Nunca  o  Deus  desconhecido  foi  talvez  mais  cercado  de  hymnos  e  adorações!  Era  a  immolação 


completa  do  homem  ao  poder  mysterioso. 

Estes  selvagens  illuminados,  depois  de  terem  offerecido  assim  ao  seu  idolo  todas  as  forças  ex- 
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pansivas,  sacrificavam  a  vida  n\im  sublime  paroxismo  de  loucura  supersticiosa.  Os  gritos  ferozes,  as 
contorsoes  e  os  assobios  não  bastavam.  Sangue!  Era  preciso  sangue  correndo  em  ondas,  entranhas 
abertas,  agonias  expiradas,  voos  de  almas  no  ether!  O  cutello  sagrado  mergulhava  no  flanco  das  vi- 
ctimas  humanas ;  e  estes  estertores  de  morte  misturavam-se,  como  harmonias  de  orgão,  aos  córos 
entoados  pelos  celebrantes  em  delirio. 

A  musica  brotou  d’estas  saturnaes  piedosas;  surgiu  pouco  a  pouco  d^ste  chãos  de  bramidos 
grosseiros,  como  todas  as  bellas  cousas  do  mundo. 

Os  sacerdotes  da  índia,  attribuindo  ao  seu  velho  Brahma  a  invenção  da  musica,  contribuiram 
bastante  para  a  fazer  sair  da  infanda.  As  suas  melopéas,  de  uma  tristeza  infinita,  que  definem  tão 
bem  as  vagas  aspirações  destas  almas  pantheistas,  as  formidáveis  resonancias  dos  seus  instrumen¬ 
tos,  que  parecem  iniciar-nos  no  estrepito  dos  mundos  desfeitos,  e  todo  esse  pcle-mèle  de  harmonias 
quebradas  e  symphonias  estridentes,  revela  uma  arte  de  poderosa  originalidade.  As  tentativas  de 
Wagner  fazem  lembrar  esta  producção  brahmanica.  A  musica  hindou  dos  templos,  pinta  ao  ouvido 
a  soberba  eloquência  das  concepções  religiosas.  Não  variou  desde  então  nem  perdeu  a  primitiva  cas¬ 
tidade:  é  o  canto-chão  sublime  de  um  culto  cosmico. 

Os  egypcios  importaram  dos  hyndous  esta  musica  sacerdotal,  mas  adoçaram-n’a  muito  nas  suas 
harpas.  Este  povo  de  costumes  hieráticos,  concebeu  harmonias  sacras.  O  timido  estremecimento  das 
cordas,  as  vibrações  suaves  das  cantilenas,  definiam  perfeitamente  o  sentimento  ineffavel  que  elle  vo¬ 
tava  á  divindade. 

Os  egypcios  conheceram  certas  leis  simples  da  harmonia.  Nas  noites  estrelladas,  vogando  nas 
suas  barcas  sobre  as  aguas  do  Nilo,  entoavam  canções  languidas,  a  que  os  barqueiros  iam  juntar  as 
suas  melodias  sonhadoras. 

Mais  tarde,  depois  da  passagem  do  Mar  Vermelho,  Miriam,  irmão  de  Moysés,  entoou  um  cân¬ 
tico  de  acção  de  graças,  acompanhado  pelo  coro  dos  hebreus  e  sustentado  por  grande  numero  de  in¬ 
strumentos. 

No  tempo  de  David  e  de  Salomão,  a  poesia  lyrica  attingiu  o  sublime  do  enthusiasmo  inspirado. 
Os  levitas,  vestidos  de  linho,  com  os  olhos  postos  no  chão,  cantavam  Jeovah  nos  templos,  possuídos 
de  um  santo  temor,  e  psalmodeavam  os  hymnos  dos  prophetas.  Os  seus  cantos  eram  graves  e  so- 
lemnes.  O  nome  ineffavel  de  Jeovah  desenrolava-se  em  modulações  infinitas,  como  o  echo  do  trovão 
nas  montanhas,  e  retumbava  sob  as  abobadas.  Quando  as  procissões  entravam  nos  templos  e  o  sa¬ 
cerdote  subia  magestosamente  os  degráos  do  altar  dos  sacrifícios,  as  trombetas  soavam  com  força, 
os  tambores  batiam  em  surdina,  as  citharas,  as  harpas  e  os  psalterios  desfolhavam  o  seu  boiiquet  de 
harmonias  nVste  concerto  atroador,  que  figurava  o  côro  dos  anjos  confundido  na  assembléa  dos  ho¬ 
mens. 

Com  os  gregos,  a  musica  tornou-se  uma  sciencia  universal:  abraçou  os  movimentos  celestes,  a 
theoria  dos  numeros;  o  harmonico,  que  tratava  dos  sons,  dos  intervallos  e  dos  generos;  a  rythmica, 
que  classificava  os  movimentos;  a  métrica,  que  dava  a  medida  dos  versos;  a  melopéa,  que  creava 
as  melodias  e  fixava  a  medida;  e,  finalmente,  a  poesia,  a  divina  poesia  do  Hellade,  que  não  se  con¬ 
cebia  senão  cantada. 

A  musica  fazia  parte  da  educação  de  todos  os  adolescentes  de  Athenas  e  da  Jonia.  Um  joven, 
que  não  soubesse  musica,  passava  aos  olhos  de  todos  por  mal  educado,  por  uma  especie  de  barbaro 
sem  cultura,  e  era  excluído  da  sociedade  elegante.  E  a  esta  propensão  delicada  para  a  arte  musical 
que  os  gregos  deveram  o  seu  atticismo  de  raça,  podendo  chamar-se  á  Grécia  o  paiz  da  harmonia. 

Apollo,  Orpheo,  Lino  e  Amphion,  eram  as  divindades  sorridentes  d’este  povo  doido  pelas  can¬ 
ções,  enthusiasta  pela  arte  maravilhosa  que,  n’outro  tempo,  chegou  a  domar  as  próprias  feras. 
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QUE  PERFEIÇÃO!... 


anto  e  louvável  orgulho  o  cTaquella  gentil  creatura,  radiante  de  júbilos  castíssimos,  que  se 
revê,  ditosa  e  contente,  no  primeiro  fructo  do  seu  amor! 

Justificada  vaidade,  a  que  ella  sente,  vendo-se  mãe  de  uma  criancinha  encantadora,  cuja 
robustez  sadia  foi  haurida  nos  seios  maternaes  ! 

- — Que  perfeição!  exclama  a  formosa  mulher,  por  entre  sorrisos  de  intima  alegria  não 
disfarçada,  erguendo  do  berço,  onde  o  acalentára  com  terníssimas  canções  repassadas  de  affe- 
cto,  o  filhinho  estremecido,  e  mostrando-o  orgulhosa,  ao  pae,  talvez,  para  quem  elle  estende  os 
braços,  contente  e  irrequieto,  balbuciando  um  monosylabo  inintelligivel ! 

E  que  perfeição,  com  effeito ! . . .  Como  íCaquelle  rostosinho  feiticeiro  transparecem  as  tintas 
denunciadoras  de  uma  saude  plenissima!  Como  se  evidenceia,  nas  bellas  linhas  d^quelle  corpo 
adoravel,  opulento  de  carnes  rosadas  e  mimosas,  a  robustez  bebida  com  o  leite  materno,  limpo  do 
virus  lethal  que  gera  a  anemia! 

O  peior  é  que,  perfeições  como  estas,  só  se  admiram,  as  mais  das  vezes,  na  téla,  esplendidas  de 
colorido  e  da  vida  que  o  artista  lhe  imprime.  Raro  é  vêr,  nos  tempos  que  vão  correndo,  uma  criança 
com  o  emponpoint  sadio  d’aquella  que  a  nossa  gravura  representa,  cheia  de  frescura  e  exuberante  de 
seiva. 


UM  DUELLO  EXCÊNTRICO 
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uanto  eu  dissera  ao  príncipe,  era  exacto.  O  plano  proposto  por  mim  para  dirigir 
as  machinas  aerostaticas,  systhemas  de  rodas,  lemes,  velame  e  cabrestantes,  dis¬ 
postos  como  eu  tinha  communicado  a  Ivan,  fora  concebido  a  partir  do  dia  em  que, 
erguendo-me  ás  seis  horas,  resolvera  trabalhar.  O  meu  projecto  não  era  novo,  tal¬ 
vez  mesmo  fosse  a  imitação  ou  modificação  ligeira  de  outros  inventos,  tendentes 
á  resolução  do  acerbo  problema  —  a  direcção,  nos  ares,  dos  globos  cheios  de  hy- 
drogenio.  Na  officina,  Mr.  James  Hulley,  um  intelligente  rapaz  de  Manchester, 
executára  com  as  mais  rigorosas  precauções  scientificas,  o  meu  risco  e  os  dese¬ 
nhos  que  lhe  fornecera,  para  a  construcção.  A  medida  que  se  apromptavam  as 
diversas  partes  do  apparelho  voador,  iamos  cheios  de  enthusiasmo,  fazendo  expe¬ 
riências  e  multiplicando  observações.  Faltavam  apenas  sete  dias. 

O  que  iria  succeder,  nem  me  occorria.  Que  diabo!  Era  o  menos.  Mas  tudo  seria  bem 
disposto  no  interior  do  chalet  —  a  guitarra  tinha  logar  á  cabeceira  do  meu  leito,  entre  um 
|  thermometro  e  um  barometro.  Amo  loucamente  as  violetas,  os  jasmins  e  as  camélias: 

a 

encontraria  nos  jardins  do  chalet ,  tudo  isso,  em  graciosos  canteiros,  pequeninos  e  frescos. 
A  seguidilla  embebeda-me:  Anna  cantaria  muitas  á  janella  do  seu  quarto,  enquadrado  em  folha¬ 
gens  phantasticas  de  trepadeiras  exóticas  e  cheias  de  grandes  flores  purpurinas.  E  no  meio  do  silen¬ 
cio  piedoso  dos  espaços,  a  lua,  como  somnambula  vagabunda,  lançaria  uma  luz  extatica  e  opalina,  cheia 
de  estrophes,  sobre  os  contornos  espheroidaes  dos  bólides,  acariciando  o  faiscar  das  estrellas  com  um 
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beijo  pérfido,  cheio  de  frio  e  de  contemplação.  Que  de  harmonias,  sonhos  e  poemas,  Tessa  musica 
da  sua  voz  castelhana,  abraçada  no  harpejo  da  minha  bancara,  e  como  delirando  em  tristezas  suppli- 
cantes,  doces  vibrações  resonando  de  astro  em  astro,  como  um  echo  de  threnos  pios,  das  poéticas 
eras  patriarchaes ! . . .  A  nossa  vida  deslisaria  n’uma  placidez  crystallisada  em  gozo.  O  príncipe,  de 
papo  para  o  ar,  e  uma  garrafa  de  Kyirsh  na  banca,  remorderia  o  seu  breba ,  pelas  regiões  monota- 
mente  azues.  E  dilatava  as  minhas  phantasias,  d’um  arrojo  extraordinário,  imaginando  episodios  e 
duellos,  entre  homens  armados  de  raios,  bifurcados  em  caudas  de  cometas  e  fallando  por  trovões, 
emquanto  fossem  derruindo  nos  longes,  baluartes  de  nuvens,  caliginosas  e  tragicas.  Ou  então,  apor¬ 
tando  em  satellites,  faríamos  aguada ,  sorrindo  aos  naturaes,  com  rebuçados  no  bolso,  chinellos  de 
mouro  nos  pés,  e  grandes  barbas  de  famintos.  Attingiriamos  os  meridianos  mais  ovalados  da  esphera 
celeste,  cortando  a  canivete,  pacientemente,  um  bocadinho  ao  eixo  do  mundo — para  vermos  como 
era  por  dentro. 

E,  como  grandes  gymnastas  dextros,  faríamos  as  barras  Jixas  nos  ares,  ébrios  com  o  vinho  de 
todos  os  paizes.  Far-se-hiam  toasts  formidáveis  com  palavras  sonoras  como  canhões,  emquanto  fos¬ 
semos  arrojando  ás  estrellas,  garrafas  vasias,  sarcasmos  de  violência  escalpellante  —  rindo  ás  garga¬ 
lhadas. 

Assim  chegou  a  noite,  a  condessa  esperava-me  ás  sete  horas  na  sua  alcova.  Realmente  é  vulgar 
que  um  homem  se  apaixone,  e  desentranhe  em  mil  projectos  para  a  posse  duma  mulher. 

Mas  que  uma  mulher  trabalhe  para  a  posse  d’um  homem,  sendo  essa  mulher  condessa,  deslum¬ 
brantemente  bella,  e  embaixatriz  —  pois  não  se  encontra  aqui  a  aventura  dos  velhos  tempos  românti¬ 
cos,  hein?  Era  o  que  succedia  entre  mim  e  a  Saint  Mande.  Ah,  era  mulher  pr’a  temer,  aquella! 

Lembrava-me  ainda  da  primeira  vez  que  nos  encontramos,  na  matinée  do  club  em  que  F.,  re- 
thorico  com  pomada  no  cabello,  fazia  a  leitura  do  seu  poema  revolucionário.  Ella  tinha  uma  toüettz 
altiva,  linha  nobre  e  singela,  em  que  destacavam  nitidamente,  como  esmaltes  chinas,  as  suas  bran¬ 
cas  mãos,  dignas  de  um  estojo  de  ébano  com  embutidos,  e  a  sua  cabeça  sahia  firmemente  esculpida, 
com  uma  distincção  única,  surprehendente  e  sonhada.  Entrei  a  vel-a  em  toda  a  parte,  em  carruagem 
nas  ruas  fazendo  compras,  entrando  na  Aline,  rindo  no  Silva  Mattos,  escolhendo  joias  no  Leitão  e 
rendas  na  Damien,  em  S.  Carlos,  de  inverno,  n’uma  frisa,  vestida  de  gala,  com  hombros  de  estatua 
alabastricos  e  frios,  surgindo  de  tufos  de  renda  e  bouquets  de  rosas,  um  leque  de  pennas  cahindo  do 
pulso  por  uma  cadeia  de  ouro,  duas  camélias  no  penteado,  e  aquelle  olhar  azul,  absorto  e  fluctuante 
dos  que  se  isolam  scismando,  e  vivem  indifíerentes  no  seio  da  agitação  dos  outros. 

Os  marquezes  de  L.  deram  em  Cintra  uma  recita  de  intimos,  n’um  pequenino  theatro  esplendi¬ 
do,  instalado  no  salão.  Todos  se  lembram  ainda  dTssa  festa  admiravel,  tão  alegre,  tão  elegante  e  tão 
fina,  a  que  concorreram  os  membros  do  liirf  e  todas  as  senhoras  da  nobreza.  Os  actores  eram  ra¬ 
pazes  conhecidos,  duas  senhoras  de  talento  e  um  velho  diplomata  italiano,  cheio  de  escaras  illicitas. 

Lembro-me  que  íTum  provérbio  de  Musset,  eu  ajoelhava  aos  pés  da  condessa,  com  uma  sup- 
plica  balbuciante.  Ella  tomava-me  pelas  pontas  dos  dedos,  risonha,  com  as  narinas  cor  de  rosa,  de 
uma  transparência  de  concha,  palpitando  de  súbita  commoção,  divinamente  sentida. 

E  isto  nos  approximara,  nos  fizera  conhecidos  e  amigos,  dedicados  até  ao  sacrifício. 

Uma  paixão,  tem  phases  rigorosamente  marcadas  na  pathologia  dos  tumores,  e  strictamente 
previstas  no  diagnostico.  Quando  um  rapaz  de  desoito  annos  fortes,  agil  e  de  uma  carnação  rica¬ 
mente  dotada,  sem  preoccupações,  crenças  ou  contratempos,  é  amado  por  uma  mulher,  que  por  des¬ 
graça  é  esposa,  pode-se  apostar  cem  contra  um,  em  como  essse  rapaz  não  levará  a  sua  obediência  á 
moral  e  a  sua  abenegação  pelo  marido,  ao  extremo  de  vestir  um  habito  na  Trappe ,  ou  ir  viajar  á 
Italia,  sómente  para  não  profanar  de  peccado  o  nome,  lar  e  thalamo,  da  mulher  que  o  adora.  O  que 
succede  quasi  sempre,  é  que  esse  rapaz  travesso,  imprudente,  leviano  ou  vil,  seja  apanhado  ao  esca¬ 
lar  um  muro,  subir  uma  escada,  virar  d’uma  alea  ou  d’uma  esquina,  fixo  pelo  gasnete  c  obrigado  a 
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curvar  o  espinhaço,  para  soffrer  no  sobredito  algumas  bengaladas,  com  cortejo  de  pontapés  no  cocyx 
e  soccosinhos  por  onde  calha. 

Todas  as  noites,  depois  de  jantar,  quando  o  embaixador  sahia,  eu  e  Sara  reuniamo-nos  na 
branca  alcova  nupcial,  confiados  á  guarda  de  Mariette,  uma  petulante  criança  que  me  era  dado  bei¬ 
jar,  no  cimo  da  escada  secreta,  na  meia  luz  indistincta  do  boitdoir.  Havia  bastante  tempo  que  vivia- 
mos  assim,  isolados  no  nosso  segredo,  como  duas  estatuas  n’um  mesmo  pedestal  de  bronze,  deixan¬ 
do  os  brilhantes  gozos  do  mundo,  da  convivência  e  do  espirito,  pelo  remanso  ideal  d’aquella  peque¬ 
nina  camara,  forrada  de  tapetes  fofos  e  setins  macios,  onde  sobresahiam,  na  pureza  do  estofo,  duas 
telas  lombardas,  de  uma  suavidade  mystica  e  nua.  Durante  essas  noites  de  sonho,  sobre  que  se  evol¬ 
via  em  subtis  volutas,  o  perfume  inebriante  das  coroas  de  laranjeira  esfolhadas  e  esquecidas,  como 
flores  murchas  de  um  bouqiiet  que  se  renova — quantas  theorias  expendidas  para  desculparmos,  san- 
ctificarmos  o  nosso  procedimento!  A  condessa,  ás  vezes,  expunha-me  o  seu  remorso,  para  que  eu  o 
apagasse  com  a  minha  lógica  romanesca,  toda  infiltrada  da  philosophia  canaille  do  chimerico  Dumas 
filho.  Ninguém  adivinhará  a  satisfação  do  seu  sorriso,  ninguém  poderá  idealisar  sequer  a  doçura,  a 
transparência  e  a  seducção  da  sua  face,  quando  em  certas  horas  exaltadas,  eu  esboçava  o  quadro  da 
nossa  ventura,  sobre  fundos  de  castidade  serena,  onde  a  figura  d’ella,  com  relevos  de  archanjo,  des¬ 
tacava  immaculada  do  nosso  amor,  como  d’uma  sarça  flammejante,  soberba  na  brancura  da  sua  tú¬ 
nica  e  abrindo  a  camélia  vermelha  d’um  sorriso,  que  vinha  esfolhar-se  na  minha  alma  candente  e  ly- 
rica,  em  vibrações  de  ventura  extatica,  luminosa  e  sem  egual ! 

Ninguém  até  alli  conhecia  o  nosso  crime.  Mas  os  homens  são  cobardes,  mesmo  parecendo  he- 
roes.  N’aquella  mesma  manhã,  revelára  eu  a  Ivan  as  minhas  relações  com  Sara.  E — grande  Deus! — 
tremia  lembrando  a  imprudência ;  bem  podia  o  principe  deixar  escapar  uma  palavra  ou  um  sorriso, 
nos  círculos  em  que  se  fallasse  da  embaixatriz:  estava  tudo  perdido!  Felizmente,  iamos  partir  d^alli 
a  uma  semana,  eu  e  Ivan;  os  condes  abandonavam  Portugal  para  não  voltar;  e  adeus  sonhos,  aven¬ 
turas  e  audacias  de  estróina!.  . .  Nunca  mais  veria  Sara;  em  verdade  era  triste!  Com  a  partida  do 
embaixador,  porém,  eu  ficava  livre  de  receios  e  punha  ponto  n’uns  formigueiros  interiores,  chama¬ 
dos  remorsos.  Apaguei  a  luz. 

Era  a  hora  de  fazer  escalada  no  muro  do  jardim  fronteiro.  A  noite  escura  dissolvia  fóra  todas 
as  fôrmas.  Sentia-se  o  segredo  pérfido  da  nortada  nas  ramarias  das  arvores.  Enrolei  á  cinta  a  corda 
cheia  de  nós,  com  um  gancho  de  ferro  no  extremo,  que  me  permittia  subir  com  rapidez  de  saltim¬ 
banco;  e  abafando  os  passos,  o  capuz  cahido  sobre  o  rosto,  abri  sem  ruido  a  janella  e  desci  ao  pa- 
teo  :  estava  deante  do  muro  da  embaixada.  Não  havia  luz  na  casa  da  minha  hospedeira;  a  fachada 
hirta,  cortada  de  ângulos,  aggressivos  no  ceu  luctuoso,  tinha  um  isolamento  de  ruinas :  longe,  amor¬ 
tecida  no  ar  corrente,  uma  rebeca  soava,  com  pequenas  risadas  de  cynica,  executando  a  aria  de  Me- 
phistopheles  amaldiçoando  Margarida,  ás  portas  da  cathedral... 

. .  .  Atirei  o  gancho  ao  dorso  da  parede,  e  sem  hesitação,  pendurei-me  da  corda  nodosa  e  fui  su¬ 
bindo,  subindo.  O  jardim  estava  deserto;  tinha  um  punhal  no  cinto  e  estive  um  instante  á  escuta. 

Depois,  auxiliado  ainda  da  corda,  desci.  Nos  aposentos  da  condessa  não  brilhava  luz,  como  de 
costume.  Mariette  guiava-me  pela  mão,  até  á  alcova  de  Sara.  Impelli  a  porta:  a  doida  ladina  já  es¬ 
tava  á  minha  espera.  Beijámo-nos. 

— Vamos,  disse  eu.  E  mais  tarde  que  hontem. 

Ella  deteve-me  mysteriosamcnte,  para  me  dar  uma  carta.  Quiz  subir.  Mariette  disse  em  voz 
baixa:  não!  E  rapidamente:  a  senhora  sahiu  para  o  theatro,  e  parte  depois  d’amanhã  para  França. 
Vamos  todos;  o  senhor  conde  e  o  mordomo. . .  — Aquillo  contrariava-me. 

—  Mas  não  posso  falíar-lhe,  ainda  hoje? 

- — -Nunca  mais!  disse  ella,  espaçando  as  palavras. 

—  Tão  cedo  !  tornei  eu  penalisado.  —  E  como  quem  necessita  preencher  uma  lacuna:  —  e  não  te- 
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rás  pena  de  mim,  "'tite  chatte?  As  minhas  mãos  percorriam  os  seus  cabellos  crespos,  de  uma  abun- 
dancia  turbulenta,  e  a  fina  oval  do  seu  rosto  gaiato,  desenhado  com  vivacidade  quente,  em  que  a  tinta 
delicada  e  saudavel  palpitava  em  folegos  luminosos. 

Ella  conduziu-me  até  ao  boudoir  da  condessa. 

Uma  serpentina,  posta  diante  do  espelho,  dava  um  feixe  nitido,  que  nos  envolvia  de  raios.  Ma- 
riette  olhava-me  zombeteiramente,  esperando. 

—  Que  estás  tu  pensando?  dise  eu. 

—  Que  tão  tarde  se  lembrasse  de  me  cortejar!  Ora  confesse  que  se  tinha  habituado  a  esta  soi- 
rt%,  de  todas  as  noites.  Não  era  mau;  lá  isso  não  era. 

—  Realmente,  Sara  é  um  anjo.  —  Ella  mordeu  uma  ironia. 

—  E  justo:  leia  então  a  carta,  que  ella  deixou  para  si. 

Esquecera-me:  abri  a  carta. 

—  «Espero  me  não  procurará  mais.  Desde  hoje,  que  a  sua  leviandade  me  advertiu  do  meu  crime, 
fico  pedindo  a  Deus  o  perdão  de  haver  deshonrado  o  nome  do  homem,  que  me  deu  o  seu  nome  e 
a  sua  dedicação.  E  inútil  tentar  reconciliação  ou  solicitar  de  mim  uma  entrevista:  serei  inabalavel. 
Vou  remir,  pelo  remorso,  o  socego  e  a  dignidade  que  espesinhei.  Supplico-lhe,  não  procure  mais  ver-me. 

Sara. » 


Perfeita  carta  de  heroina  á  Ponson.  Que  diabo  teria  ella,  para  assim  se  indispor? 

—  Então?  perguntou  Mariette. — Tomei-a  pela  cintura. 

—  Restas-me  tu.  Que  fazer?  Os  meus  beijos  perdiam  a  coisa  chamada  castidade,  para  exhalarem, 
o  miasma  excitação.  Mariette  não  se  escandalisava  muito,  nem  tinha  de  que  —  entre  intimos. . .  Olha- 
vamo-nos,  com  a  mesma  scintillação  no  olhar. 

—  Es  horrivelmente  bella!  disse  eu,  saccudindo  os  cabellos,  com  gesto  d’Antony.  —  Ella  tornou: 

—  Não  me  parece,  uma  vez  que  só  agora  mV  declara. 

—  Sara  não  o  permittira,  e  a  nossa  separação  seria  inevitável.  Assim  podemos  chegar  a  esta  noi¬ 
te,  vês? 

E  cingindo-a  fortemente: — não  é  verdade? 

Ella  ergueu-se:  o  seu  talhe  frágil,  tinha  uma  graça  picante. 

—  Ora  diga-me  cá.— Avançara  até  ao  grande  espelho  da  parede,  como  entretida  cm  reparar  a 
leve  desordem  do  fato. 

- — O  senhor  tinha  uma  grande  paixão  pela  senhora  condessa?  Tinha,  agora  serio? 

—  Estás-me  torturando  com  perguntas,  que  realmente  não  podem  ter  resposta  coherente.  —  Es¬ 
tava  perturbado:  ella  ria. 

—  Mas  tinha  ou  não?  —  Olhava-me  sequiosa  e  seria. 

E  irritada:  —  cartas  na  meza!  —  Respondi. 

—  Eu  amava  a  condessa;  juro  me  teria  feito  matar  em  seu  serviço;  affianço. . . 

—  Hum  !  O  amor  não  quer  semelhantes  sacrifícios.  Isso  110  theatro.  Na  pratica  é  mais  commodo 
e  menos  arriscado.  - —  E  séria  : 

—  E  tinha  razão,  apaixonando-se.  E  uma  mulher  soberba!  Pois  viu  já  corpo  mais  florescente  e 
esculptural,  que  o  dVlla? 

E  cheia  de  maldade,  um  ponto  cáustico  nas  pupillas,  a  narina  palpitando : 

- —  Anna,  por  exemplo,  está  longe  de  se  parecer  com  a  senhora  condessa,  hein  ?  A  hespanhola,  a  tal .  . . 

Corri  para  ella. 

—  Tu  és  cruel,  Mariette.  Sara  abandonou-me;  queres  também  deixar-me?  —  Estreitava-a  febril¬ 
mente. 


(Continua). 
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uso  dos  tapetes  foi  introduzido  no  Egypto  por  Menau. — As  paredes  interiores  das  habi¬ 
tações  des  hebreus  eram  caiadas.  —  A  arte  dos  mosaicos  foi  importada  da  Pérsia  para  a 
Grécia,  no  tempo  de  Alexandre,  e  para  a  Italia,  no  reinado  de  Sylla.  Os  romanos  aper¬ 
feiço  ara  m-n^,  misturando  vidros  e  esmaltes  aos  cubos  de  pedra.  —  No  tempo  de  Cláu¬ 
dio  chegou-se  a  pintar  o  mármore.  Os  mosaistas  de  Roma  empregavam,  no  século  xvm, 
quinze  mil  variedades  de  tintas. 

Os  espelhos  eram  desconhecidos  dos  esquimões. 

Os  espelhos  de  cobre  eram  ccmmuns  entre  os  hebreus;  e  os  de  prata  foram  inventa¬ 
dos  por  um  certo  Praxiteles,  no  tempo  de  Pompeo,  segundo  Plinio. 

As  tapessarias  foram  inventadas  pelos  Babylonios,  segundo  uns,  e  pelos  Médas,  se¬ 
gundo  outros.  —  O  rei  assyrio,  Sargon,  fez  salas  com  madeira  de  ébano,  tamargueira,  pinho  cedro, 
cypreste  e  lentisco.  O  ébano  é  implicitamente  attribuido  á  Ethiopia,  por  Herodoto,  e  foi,  desde  as 
mais  remotas  eras,  conhecido  na  Grécia.  Cypselo  possuia  um  grande  cofre  de  madeira  de  cedro,  com 
incrustações  de  marfim  e  ouro.  —  Na  Italia,  o  ouro  banio  dos  templos  os  vasos  de  Numa,  o  cobre  de 
Saturno  e  todos  os  objectos  de  louça  dos  velhos  toscanos. 

Glauco  de  Chio  apprendeu  a  soldar  o  ferro. 

Os  Carios  gravavam  figuras  sobre  os  escudos;  e  os  Gaulezes  bituriges  estanhavam  e  douravam 
o  cobre. 

Pausias  de  Sicyone  inventou  a  pintura  a  fresco,  por  meio  do  pincel,  e  foi  o  primeiro  a  empre- 
gal-a  na  decoração  das  paredes  e  dos  tectos. 

Os  aposentos  dos  imperadores  romanos  eram  guarnecidos  de  cortinas.  — Aroun-al-Raschid  offe- 
receu,  no  anno  807  da  era  christã,  a  Carlos  Magno,  riquíssimas  alcatifas  com  bellas  pinturas  a  mui¬ 
tas  cores. 

* 

Os  espelhos  de  vidro  foram  inventados  em  Sidonia. 

A  invenção  das  esteiras  é  attribuida  aos  povos  da  Asia. 

As  mais  bellas  obras  de  marchetaria  consistiam,  primitivamente,  em  peças  brancas  e  pretas,  dis¬ 
postas  como  nos  nossos  taboleiros  de  xadrez.  Só  em  i53o  é  que  essa  arte  foi  aperfeiçoada,  multipli¬ 
cando-se  o  numero  das  cores  e  dos  desenhos. 

As  grandes  poltronas  da  edade  media  foram  substituídas,  no  tempo  dos  Valois,  por  cadeiras  le¬ 
ves  e  elegantes,  graciosamente  guarnecidas  de  velludo  e  seda  franjada. 

O  palixandro  foi  importado  da  Guyana,  pelos  hollandezes,  em  eras  desconhecidas;  o  acajú,  das 
índias  Occidentaes,  por  um  inglez,  em  172b;  o  pau  rosa,  das  Canarias,  também  por  um  inglez,  em 
1781.  Para  os  burguezes  simples  e  crédulos,  metamorphoseava-se  o  carvalho  em  ébano,  por  meio  de 
azeite,  vitriolo  e  enxofre;  e  o  olmeiro  em  pau  rosa,  por  meio  de  banhos  feitos  com  diversas  tintas. 

A  tauxia  foi  inventada  em  Damasco,  no  anno  de  1600,  e  introduzida  em  França,  no  reinado  de 
Henrique  iv. 

Os  papeis  pintados  foram  trazidos  para  a  Europa,  da  China  e  do  Japão,  pelos  inglezes  e  hespa- 
nhoes,  em  i555.  Francisco  de  Ruão  inventou,  em  1620,  os  papeis  avelludados;  e  João  Hautch  os 
famosos  papeis  bordados  de  Nuremberg. 
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No  século  xviii  substituiram-se  as  tapessarias  por  tapetes  de  damasco  e  outros  estofos  de  Lyão, 
sendo  as  cores  d’estes  adequadas  ás  dos  canapés  e  fauteuils. 

Boule  inventou,  no  reinado  de  Luiz  xiv,  moveis  lindíssimos,  que  ainda  conservam  o  seu  nome, 
e  que  os  marceneiros  do  tempo  de  Luiz  xv  aperfeiçoaram,  dando-lhes  formas  novas  e  muito  mais 
elegantes.  As  cadeiras  com  espaldas  e  assentos  de  coiro  foram  introduzidas  em  França,  no  anno  de 
1725,  por  Bardei. 

* 

O  grammatico  Grátis  inventou  o  pergaminho  velino. — Um  grande  numero  de  volumes  da  edade 
media,  são  verdadeiramente  notáveis  pelas  suas  riquíssimas  encadernações.  —  O  marroquim  foi  im¬ 
portado  do  Levante  por  viajantes  francezes,  no  tempo  de  Francisco  1.  —  A  invenção  do  papel  velino 
é  attribuida  ao  inglez  Baskerville,  e  data  de  iyõy. —  O  papel  de  cartas,  liso,  é  uma  invenção  do  sé¬ 
culo  actual. 

* 

Passando  á  historia  do  desenho,  notaremos,  antes  de  tudo,  que  os  primitivos  homens  se  enleva¬ 
vam  exclusivamente  no  que  brilha  aos  olhos  e  encanta  os  sentidos.  A  arte  era  dominada  pela  matéria. 

Durante  a  edade  de  pedra,  as  linhas  das  louças  eram  rectas  ou  irregulares.  O  artista  nada  mais 
fazia  do  que  riscas  parallelas  com  fileiras  de  pontos.  Durante  a  edade  de  bronze,  encontramos  os 
mesmos  desenhos,  um  pouco  mais  aperfeiçoados,  com  espiraes  e  differentes  combinações  de  linhas 
rectas  e  curvas.  A  imitação  dos  animaes  e  das  plantas  caracterisa  a  edade  de  ferro. 

Na  exposição  de  Paris,  de  1867,  figuraram  cincoenta  especimens  de  arte  antidiluviana. 

Só  muito  mais  tarde  o  homem  achou  figuras  geométricas  complicadas,  que  caracterisaram  as 
louças  de  Hissarlick,  taes  como  círculos  concêntricos,  fileiras  symetricas  de  pequenos  orifícios,  linhas 
sinuosas  reunidas  em  fitas,  como  feixes,  ou  divergentes  como  raios. 

Os  gregos  inventaram  o  ornato  chamado  meandro,  tantas  vezes  reproduzido  pelos  Etruscos,  nos 
seus  vasos. 

(Continua).  C.  D. 


O  JUDEU 

Emoldura-lhe  a  face  pensativa 
a  sua  negra  barba  ponteaguda, 
e  ha  nos  seus  olhos  a  linguagem  muda 
que  os  lagos  faliam  n’uma  noite  estiva. 

A  sua  cabelleira  primitiva 
no  franco  desalinho  se  encanuda, 
e  ha  a  expressão  duma  franqueza  ruda 
no  seu  gesto  que  attrae  e  nos  captiva. 

Quando  te  vejo  em  teu  burel  obscuro, 
tão  mano  a  mano  co’os  christãos  de  Roma, 
descalço  o  pé,  sereno  o  passo,  e  um  mixto 

de  humildade  e  altivez  no  olhar  tão  puro, 
ó  filho  de  Judá,  lembras-me  Christo 
perdido  entre  os  alcouces  de  Sodoma ! 

CHRISTOVAM  AYRES. 
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jardim,  no  meio  do  qual  estava  a  casa  de  Lili,  era  dividido  em  grandes  quadriláteros  por 
alamedas  de  camélias  arborescentes.  Na  primavera,  as  plantas  que  povoavam  os  cantei¬ 
ros  cobriam-se  de  um  luxuoso  manto  diversamente  matisado.  Nas  comas  das  roseiras 
do  Japão  os  canarios  e  toutinegras  davam,  desde  madrugada  até  ao  entardecer,  concer¬ 
tos  infernaes. 

Foi  n’uma  das  alamedas  que  vi  a  pequenina  pela  primeira  vez.  Sentada  n’um  banco, 
parecia  indifferente  aos  esplendores  que  a  cercavam,  e  só  tratava  de  segurar  de  encon¬ 
tro  ao  peito  um  grande  gato  branco,  enlaçando-o  com  os  braços  por  baixo  das  pernas 
dianteiras.  O  animal  supportava  pachorrentamente  aquella  posição,  incommoda  na  appa- 
rencia,  e  tinha  o  resto  do  corpo  no  collo  da  criança,  com  o  grande  ventre,  forrado  de 
pello  macio,  pendente  ífuma  dobra  flacida,  e  os  olhos  piscos,  ante  o  brilho  intenso  de  um  raio  de  sol, 
que,  perfurando  a  folhagem,  vinha  pôr  uma  nodoa  branca  no  peito  de  Lili. 

Esta,  quando  o  pae,  o  meu  amigo  Fernando,  lhe  disse  quem  eu  era,  apenas  me  concedeu  um 
breve  olhar  obliquo,  e  estendeu  com  pouca  vontade  a  face  ao  beijo  que  lhe  dei.  Nãsto  o  gato,  ou 
porque  sentisse  mais  forte  o  abraço,  ou  porque  se  assustasse  com  a  presença  de  um  estranho,  esca¬ 
pou-se  por  um  movimento  rápido  das  mãos  de  Lili  e  depois  de  um  longo  esperguiçamento  foi  deitar- 
se  sobre  um  monte  de  folhas  seccas  que  o  sol  requeimava,  e  enroscou-se  voluptuosamente. 

A  pequenina,  tendo  feito  uma  cara  de  pasmo  e  dor,  rompeu  n’um  grande  choro,  e  mostrou  ao 
pae  um  dedinho  rosado,  onde  começavam  a  gottejar  alguns  rubis  de  sangue. 

—  Um  ache,  papá;  o  Moleque  fez-me  um  ache! 

Fernando  ia  applicar  ao  gato  um  severo  correctivo,  para  o  que  se  armára  com  uma  varinha  que 
estava  perto,  quando  Lili,  adivinhando-lhe  a  tenção,  chupou  rapidamente  o  sangue,  e  disse  com  muito 
interesse : 

—  Olhe,  papá,  não  foi  nada.  Já  passou! 

Assim  é  que  ella  queria  ao  gato  branco. 

* 

N’um  domingo,  Fernando  convidou-me  para  jantar.  Festejava-se  a  chegada,  a  S.  Miguel,  de  um 
nosso  amigo  comnium.  Andavamos  os  tres  a  passeiar  pelo  jardim,  praticando  uma  soffrivel  devasta¬ 
ção  nas  camélias,  quando,  ao  passarmos  em  frente  da  sala  de  jantar,  situada  no  andar  terreo,  fomos 
detido^  por  Fernando,  que  nos  fez  signal  para  que  olhássemos  para  o  interior  da  casa,  atravez  da 
porta  de  vidraças. 

Ainda  pude  vêr  a  Lili,  que  descia  sorrateiramente,  porque  nos  sentira  talvez,  de  uma  cadeira 
collocada  junto  ao  aparador. 

—  Tem  dois  defeitos  aquella  pequena,  disse  o  pae.  É  gulosa  e...  nem  sempre  falia  verdade. 

Continuámos  no  passeio,  tomando  eu  a  defesa  da  accusada  com  a  calor  que  as  causas  más  ins¬ 
piram  quasi  sempre  aos  advogados. 

D’ali  a  pouco  a  campainha  tocava  para  o  jantar. 

Fiquei  defronte  de  Lili.  Reparei  um  pouco  na  sua  physionomia  e  notei-lhe  uma  certa  inquieta¬ 
ção:  os  olhos  seguiam-lhe,  a  miudo  e  insensivelmente,  a  direccão  do  aparador,  sobre  cujas  pratelei¬ 
ras  luzia  a  baixella  de  prata. 

—  O  que  lhe  attrahe  a  attenção,  pensava  eu,  o  que  a  fascina,  são  as  gulodices  que,  occultas  sob 
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guardanapos  de  linho  finíssimos,  preenchem  provavelmente  os  pratos  collocados  sobre  a  pedra  do 
movei. 

Chega-se  ao  dessert. 

—  Sabem  que  vou  ter  o  gosto  de  apresentar-lhes  um  antigo  conhecimento? 

- — Nosso?  perguntei. 

—  Sim.  Já  estás  nos  Açores  ha  dois  annos,  ha  dois  annos,  portanto,  que  náo  vês  um  dos  maiores 
attractivos  da  capital,  isto  é,  das  montras  dos  confeiteiros  lisboetas  —  uma  lampreia  de  ovos!  Fel-a 
a  minha  cosinheira,  que  é  alfacinha.  Francisco,  descobre  esse  prato  e  traze-o  para  a  mesa. 

O  creado  fez  o  que  lhe  mandaram,  e  ainda  mais,  pois  que  ao  ver  o  prato  abriu  muito  os  olhos, 
com  uma  cara  em  que  a  admiração  se  traduzia  com  a  maxima  sinceridade. 

E  não  era  para  menos. 

A  lampreia  lá  estava,  muito  enroscada,  mas  faltava-lhe...  vimol-o  todos!...  faltava-lhe  a  ca¬ 
beça.  Quem  lh’a  decepára,  tinha  deixado  vestígios  do  attentado  na  borda  do  prato,  n’uns  fios  de  ovos 
e  tiras  de  geleia  de  fructa,  que  tomavam,  ante  a  gravidade  da  situação,  a  apparencia  de  um  rasto  de 
sangue.  Horrivel  pormenor:  um  dos  olhos  do  lampreia  —  uma  ginja  em  doce  —  jazia  a  um  lado,  viuva 
da  orbita! 

Lili  empallideceu.  A  colher  que  ella  já  empunhava,  prompta  para  a  lucta  da  sobremesa,  escapou- 
lhe  da  mão.  A  pequenina  ia  tomal-a  novamente,  quando  o  pae,  deveras  zangado,  lhe  perguntou  quem 
tinha  tocado  na  lampreia. 

—  Eu  não  sei,  papá. 

—  Sabes,  sim,  foste  tu  mesma. 

Lili  voltou  os  olhos  para  a  mãe,  e  não  achou  piedade. 

—  A  menina  não  foi,  não  senhor.  Olhe,  papá,  quando  eu  vim  ás  tres  horas  á  casa  de  jantar,  an¬ 
dava  em  cima  do  aparador  o  gato. .  .  o  Moleque. . .  foi  elle. .  . 

O  pae  reprimiu  a  custo  um  sorriso. 

—  Ah!  Foi  o  Moleque?  Pois  o  Moleque  pagará  as  custas,  quando  nos  levantarmos  da  mesa. 

A  Lili  nem  sequer  provou  dos  doces  e  pudings.  Como  não  estaria  aquelle  pequenino  coração! 

Depois  do  café,  que  foi  servido  na  sala  contígua,  Fernando  mandou  ao  creado  que  fosse  buscar 

o  Moleque,  e  disse-lhe,  por  fim,  algumas  palavras  em  voz  baixa. 

Decididamente  a  situação  tomava  uma  gravidade  excepcional.  Lili  achegava-se  á  mãe  com  receio, 
e  olhava  para  todos,  cheia  de  desconfiança. 

—  Meus  senhores,  disse-nos  o  dono  da  casa,  com  voz  pausada  e  fitando  muito  a  filha.  Vamos 
ser  juizes  n’um  processo  importante.  Luiza  accusa  o  Moleque  de  um  roubo,  que  é  ao  mesmo  tempo 
um  abuso  de  confiança.  . .  Ah!. . .  Ahi  chega  o  criminoso. 

O  gato  acabava  effectivamente  de  apparecer  ao  collo  do  creado.  Se  a  Lili  se  mostrava  descon¬ 
fiada,  Moleque  apparentava  a  maior  placidez.  Após  o  creado,  vinha  a  cosinheira,  uma  rapariga  alta, 
espaduada  e  mal  encarada,  que  trazia  a  mão  direita  occulta  atraz  das  costas. 

—  Temos,  portanto,  continuou  Fernando,  que  Moleque  não  só  praticou  um  roubo  com  abuso  de 
confiança,  mas,  o  que  é  peior,  decepou  a  cabeça  da  lampreia.  Vamos  julgal-o...  queiram  sentar-se. 

Emquanto  tomavamos  logares,  disse-nos  elle  ainda  algumas  palavras  em  francez.  Estavamos  to¬ 
dos  muito  carrancudos. 

A  criança  via  tudo  o  que  se  passava,  com  o  seu  olhar  attonito. 

—  Dize-me  outra  vez,  intimou-lhe  o  pae,  que  não  foste  tu  que  roubaste  a  lampreia!. . .  Não?. .  . 
Então  foi  o  Moleque? 

—  Foi. . .  balbuciou  a  pequenina. 

—  A  cara  é  de  reu,  continuou  Fernando,  apontando  para  o  gato,  que  Francisco  segurava  pelas 
quatro  patas.  —  Os  dignos  jurados  entendem  que  Moleque  deve  soffrer  a  pena  de  talião? 
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—  Sim,  respondemos  com  voz  soturna. 

—  Condemno,  pois,  o  Moleque  a  perder  a  vida  por  degolação,  sentenceou  Fernando. 

—  O  que,  papá?  perguntou  a  Lili  muito  afflicta  e  sem  perceber  muito  bem. 

—  Trouxe  o  que  o  Francisco  lhe  recommendou,  Maria? 

—  Está  aqui,  disse  a  cosinheira,  mostrando  a  mão  direita  e  n’esta  uma  grande  faca  de  cosinha, 
afiada  e  luzidia. 

—  Pois  então,  corte  o  pescoço  ao  gato. 

O  grito  que  a  Lili  deu  não  o  esqueci  ainda.  A  criança,  n’um  choro  fortíssimo,  correu  para  o 
Francisco  e  tirou-lhe  das  mãos  o  Moleque,  que  fugiu  espavorido;  depois,  aproximando-se  do  pae, 
disse-lhe : 

—  Fui  eu,  papá,  fui  eu  que  comi  a  lampreia. . .  Mande  cortar  a  cabecinha  da  menina! 

Nós,  que  já  estavamos  a  rir,  sentimos,  sem  saber  como,  os  olhos  marejados  de  lagrimas 

Foi  isto  ha  tres  annos. 

Lili,  que  está  hoje  uma  senhorinha,  chegou  com  os  paes,  ha  um  mez,  a  Lisboa. 

Fui  visital-os. 

Fernando,  quando  m’a  apresentou,  disse-me  sorrindo: 

—  Lembras-te  d’aquella  historia  da  lampreia?  Desde  então  a  Lili  só  mentiu  uma  vez. .  .  para  sal¬ 
var  o  Moleque  de  um  castigo  merecido. 

MAXIMILIANO  iLaZEVEDO. 


UM  PASSEIO  NO  GELO 


uando  se  está  em  plena  mocidade,  o  thermometro  marca  sempre  o  mesmo  gráo  de  calor. 

O  sol  que  abraza  as  messes  e  a  neve  que  amortalha  as  campinas,  significam  o  mes¬ 
mo  para  a  infancia  buliçosa,  disposta  sempre  a  tirar  partido  dos  maiores  rigores  da 
natureza. 

A  scena,  que  a  nossa  gravura  reproduz,  é  dfisso  uma  prova  eloquentíssima. 

O  gelo  tornou  intransitável  certo  caminho,  e  quasi  ninguém  se  aventurava  a  per- 
correl-o:  era  perigoso  e  arriscado.  Os  velhos  d’aquelles  arredores,  cautellosos  e  pru¬ 
dentes,  não  se  afoitavam  a  seguir  por  ali  abaixo,  recordando  desastres  succedidos  n’ou- 
tras  épocas,  narrando  casos,  mais  ou  menos  tétricos,  de  sujeitos  que  tinham  partido  as 
pernas  e  haviam  ficado  aleijados  para  todos  os  dias  da  sua  vida. 

Veio  a  mocidade,  galhardamente  representada  por  um  bando  de  raparigas  alegres,  e  converteu 
logo  a  perigosa  senda  n’um  verdadeiro  skating-ring ,  fazendo  figas  á  velhice  medrosa  e  pusillanime. 

Com  que  jubilo  infantil  as  precede  a  mais  ousada  do  rancho,  de  cabellos  soltos  á  mercê  da  vira¬ 
ção  e  um  casto  sorriso  de  intima  alegria  a  descerrar-lhe  os  lábios  vermelhos  como  romãs !  Com  que 
naturalidade  lhe  pede  um  ponto  de  apoio  a  companheira  mais  próxima!  Como  transparece  o  receio 
no  gentilissimo  rosto  da  terceira,  um  pouco  mais  cautellosa  e  friorenta  que  as  outras ! 

Feliz  idade  aquella,  em  que  o  corpo  tem  sempre  calor  de  sobra,  ou  esteja  sob  os  ardores  do  sol 
estivo  ou  se  exponha  aos  granizos  do  frio  inverno;  e  o  espirito,  livre  de  receios  e  temores,  faz,  até 
do  proprio  perigo,  um  objecto  de  alegre  passatempo ! 


UM  PASSEIO  NO  GELO 


142 


A  ARTE 


A  JORNADA  DOS  SÉCULOS 

(Continuado  de  pag.  127) 


a  America  meridional,  entre  os  Abipons,  existia  a  crença  de  que  as  almas  tinham  de  atra¬ 
vessar  um  rio  perigoso  sobre  uma  ponte,  que  o  deus  Patuliso  guardava  noite  e  dia.  1  Esta 
crença,  já  estabelecida  n’aquellas  regiões  pela  tradição  local,  foi  no  Brazil  reforçada  pela 
colonisação  portugueza,  como  um  elemento  poético  da  tradição  aryanna.  Assim,  Thomaz 
Antonio  Gonzaga,  que,  tendo  nascido  no  Porto,  fez  vibrar  no  Brazil  a  sua  lyra  amorosa,  introduz, 
nos  seus  maviosos  poemas,  a  lenda  do  inferno  mythologico  dos  velhos  áryas : 


Cheio  de  esforço 
Vae  ao  Cocyto 
Buscar  afflicto 
Seu  doce  bem. 


Na  funda  fralda 
De  calvo  monte, 

Corre  Acheronte, 

Rio  de  ardente 
Mortal  licor. 

Tem  o  barqueiro 
Testa  enrugada, 
Vista  inflammada, 
Que  mette  horror 


Que  seguranças; 

Que  fechaduras! 

As  portas  duras 
Não  são  de  lenhos; 

De  ferro  são. 

Por  tres  gargantas, 
Quando  alguém  bate, 
Raivoso  late 
O  negro  cão.  2 


Entre  os  áryas  primitivos,  era  costume  depositar  nas  mãos  do  morto  os  rins  do  animal  abatido 
no  sacrifício  funerário,  ou  ao  menos  duas  fogaças  de  arroz  ou  de  farinha.  3  Durante  esta  cerimonia, 
cantavam-se  os  versos  do  Rigpeda :  «Escapa  pelo  verdadeiro  caminho  aos  dois  cães  pallidos  (ou  som¬ 
brios,  segundo  Muller),  de  quatro  olhos,  filhos  de  Sarama ;  depois  dirige-te  junto  dos  sábios  Pitris 
que  rejubilam  reunidos  com  Yama.» 

Essa  pitança,  que  se  depositava  nas  mãos  do  morto,  era  destinada  a  aplacar  as  iras  dos  dois 
Cerbéros,  filhos  da  cadella  Sarama,  a  fim  de  que  elles  não'estorvassem  a  entrada  no  mysterioso  reino 
do  deus  da  morte,  Yama. 

1  Pictet.  ii  vol.,  pag.  521. 

2  Marilia  de  Dirceo ,  lyra  xin. 

3  Mythologie  7 oologique  ou  les  légendes  animales ,  por  Angelo  de  Gubernatis,  vol.  1,  pag.  53. 
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D’esses  dois  cães,  um  era  negro,  e  chamava-se  Sjama;  o  outro  chamava-se  Cerbura  (Karbura), 
e  era  malhado.  1 5 

Na  tradição  grega  vamos  encontrar  o  Cerbura  transformado  em  Cerbéro ,  o  qual,  exagerado  pela 
imaginação  hellenica,  se  converte  n’um  monstro  muito  mais  temeroso  do  que  os  cães  de  Yama. 1  2 

Na  tradição  romana,  Cerbéro,  o  cão  infernal,  afrouxa  também  as  suas  iras  quando  os  recem- 
chegados  ao  limiar  do  inferno  lhe  lançam  um  bolo  de  mel : 

Cerberus  hcec  ingens  latratu  regna  trifauci 
Personat,  adverso  recubans  immanis  in  antro. 

Cui  vates,  horrere  videns  jam  colla  colubris, 

Melle  soporatam  et  medicatis  frugibus  oífam 
Objicit. . . 

(Eneida,  liv.  vi). 

A  tradição  da  esquerda  e  da  direita ,  tão  vulgar  ainda  em  nossos  dias,  encontra-se  na  índia  antiga. 

Uma  passagem  do  Bhâgavatapurâna  diz : 

«Os  animaes  respeitados  por  sua  santidade  deixam-me  á  sua  esquerda  (isto  é,  mostram-se  des¬ 
favoráveis),  ao  passo  que  os  outros  (os  de  mau  agouro)  dão-me  a  direita.» 

Em  certos  exorcismos,  dava-se  uma  volta  sobre  a  esquerda  para  afugentar  os  animaes  damni- 
nhos;  e  nas  cerimonias  fúnebres,  para  afastar  os  espíritos  malignos.  3 

Nós,  os  portuguezes,  herdamos  dos  gregos  e  dos  romanos,  como  elles  herdaram  dos  áryas,  a 
tradição  da  direita  e  da  esquerda.  Em  latim,  sinistra  significa  a  mão  esquerda;  e  o  vocábulo  passou 
para  nós,  representando  sempre  uma  idéa  presaga  e  funesta,  quer  como  substantivo,  quer  como  ad- 
jectivo.  A  palavra  esquerda  recebemol-a  do  basco  —  esquerra.  1  No  portuguez  antigo  dizia-se  mão 
siestra ,  do  latim  sinistra.  3 

Como  dar  a  direita  a  alguém  importava  um  voto  pela  sua  felicidade,  esse  facto  foi,  e  ainda  hoje 
é,  tomado  como  prova  de  consideração  e  respeito.  A  nympha  celeste  Tilôttamâ  faz  a  mandai  a  pra- 
dakxina  (a  volta  pela  direita),  em  redor  da  assembléa  dos  deuses  (Sundôpas  3,  22).  Em  todo  o  Rá- 
máyana ,  a  pradakxina  é  vulgaríssima,  encontra-se  a  cada  passo.  Mas  avulta  principalmente  no  lance 
solemne  em  que  Sitá,  antes  de  entrar  no  fogo,  dá  uma  volta  pela  direita  em  torno  de  seu  marido 
Ràmá.  In  quella  la  Videhese,  girato  da  mau  destra  intorno  a  Rama,  etc.»,  traduz  Gorresio.  Fauehe 
emprega  mesmo  a  palavra  pradakshina  que,  segundo  a  translitteração  portugueza,  escrevemos  pra¬ 
dakxina.  Os  gregos,  para  exorar  os  deuses,  voltavam-se  para  a  direita.  O  mesmo  acontecia  entre  os 
romanos.  Si  deos  salutas  dextroversum  censeo  (Plauto). 

No  catholicismo,  Christo  está  sentado  á  mão  direita  de  Deus  Padre,  Todc-Poderoso,  e  é  ainda 
com  a  mão  direita  que  Deus  rege  os  destinos  do  mundo: 

Os  eternos  oráculos  escuta 
O  tu,  monarcha  invicto,  a  ti  foi  dado, 

Pela  que  rege  os  mundos  absoluta 
Dextra  o  império  do  Oceano  irado. 6 

(jOSÉ  AGOSTINHO  DE  MACEDO). 

1  Les  origines  indo-européennes,  tom.  11,  pag.  5a3. 

2  Ibid. 

3  Les  origines  indo-européennes,  tom.  11,  pag.  5oo. 

4  Ad.  Coelho.  —  A  lingua  portuguesa. 

5  Viterbo  —  Elucidário.  Vocab.  Mão. 

6  Oriente,  cant.  11,  47. 
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Na  corrente  das  tradições  populares,  assignalam-se  profundamente  as  origens  orientaes.  A  su¬ 
perstição  parte  da  velha  Asia,  e  atravessa  a  Europa  como  uma  flecha,  vindo  cravar-se  no  coração  dos 
descendentes  dos  áryas  primitivos,  ferindo-o  pela  credulidade  sentimental. 

Os  áryas  tinham  a  crença  dos  espiritos  malfazejos  e  bemfazejos.  Os  maus  espíritos  tomam,  na 
índia  antiga  como  na  Europa  moderna,  a  forma  de  certos  animaes.  Por  uma  passagem  do  Rigveda 
(vii,  104-22)  se  conhece  que  o  mocho,  a  coruja,  o  abutre,  o  cão  e  o  lobo  eram  considerados  como 
formas  que  os  demonios  revestiam.  Na  edade  media  germanica,  o  diabo  transformava-se  em  bode, 
lobo,  cão,  corvo,  abutre,  cuco  e  serpente.  1  Em  Portugal  a  mesma  tradição,  passando  atravez  dos 
tempos,  conserva-se  ainda.  O  mocho  e  a  coruja  são  tidos  como  aves  sinistras,  em  virtude  de  uma 
crença  que  se  explica  pela  sua  funcção  mythica.  O  Rigveda ,  para  dar  uma  idéa  do  monstro  que  rola 
nas  sombras  da  noite,  compara-o  á  khargala ,  provavelmente  o  mocho.  2  No  Mahábhdrata ,  o  mocho 
mata  os  corvos  que  dormem  durante  a  noite,  e  no  Rámáyana ,  o  mocho,  representando  a  lua,  pleitea 
com  o  abutre,  o  sol,  que  se  apoderou  do  seu  ninho.  Ràmá  decide  a  contenda  em  favor  do  mocho,  o 
inimigo  dos  corvos,  segundo  nol-o  mostra  o  P ancatantra.  Na  mythologia  grega,  o  mocho  é  filho  do 
incesto,  por  isso  foge  da  luz,  aífasta-se  do  dia,  como  a  lua.  Virgílio  3  diz-nos  quanto  o  piar  do  mo¬ 
cho  era  tido  em  Roma  como  funesto  : 


Seraque  culminibus  ferali  carmine  bubo 
Visa  queri  et  longas  in  flectum  ducere  voces. 


O  corvo  representa,  como  o  mocho  e  o  lobo,  a  escuridão  da  noite,  4  e  na  tradição  da  índia  é 
tido  como  a  sombra  de  um  homem  morto.  Na  Allemanha,  se  o  corvo  pousa  sobre  uma  casa,  é  signal 
de  morte  para  alguém  da  familia.  E  no  Piemonte,  as  creanças,  quando  o  veem  pousar,  cantam-lhe 
cheias  de  medo  : 


Curnaiass 
Porta  ’1  sciass, 

Me  mari  l’è  morta 
Sut  la  porta. 


Qué! 


Pedem  ao  corvo  que  traga  uma  peneira,  a  qual  parece  corresponder  no  catholicismo  á  balança 
de  S.  Miguel :  se  uma  serve  para  joeirar  a  alma  dos  mortos,  a  outra  serve  para  pesar-lhe  os  peccados. 


( Continua). 


ALBERTO  PIMENTEL. 


1  Grimm.  —  Deut.  Myth .,  55  j. 

2  Gubernatis,  Myth.  qoologique ,  11,  a5y- 

3  Eneida ,  li v.  iv. 

4  Gubernatis ,  11,  264 
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